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¿ c G r í m a l d o , M a r q u é s de G r i m a í d o , CGmcndadi 
M a y o r de Ribera, y Azeuchal3del Orden de Santiage 
«y del kif igne d e l T o y í b n , del Coafeio de-Ef táda: 
fu Mageftad j IVGent i lhombre de 
Pr imer Secretario 5 y de l D e í p a c h o 
Vniver íaL 
> ^ ^ ^ ^ ^ 3 D í a l ú ^ b e n e f í c i o s , eüfe i t í i r de l f jb í lo fo^ 
; ' ^ v % l r ^ 4 -pKo'j vnos .dorádpÁer . i l los^ -que fu-ave-
mcnzc 3jptihorím,ms anitoos honr^dos.-
w w ^ . Y e l m o d o d e aligerar femcj^nte 
tH-lfíaa , le pi^ferihé: vna grata correfpoadenciá* E f t | 
ha de fer feniiblé c i p t e f í a d a en a l g ú n D o n , que fea le* 
g i t i m a feñal d eMioaor j que fe pretende tr ibutar po t 
t )bfequio 5 en los quales t é r m i n o s le def in ió e l i m í m o 
iAriftotcles •: Exh'éido dkums ret in (¡gmm honor i s*. ^ ^ J * ' 
Pero aun neGefsica averiguar. qual fea la dadiva raas 
.proporcionada al gufto de aquel á qiuei i fe orrree?, 
pues connb íuelen íer cao varios los g ü i l o s % como los 
oenioSj no todos los dones fon igualmente agradables 
atodos l o s í u g a o S o , Bien puedo Y o coaiplacerme d^ 
bailarme en ella ocal 10alibre de tal perplexidadj p 
cecino no lea ia p r in ié ra en que ha llegado m i le ipeta 
^ ^ € 1 ? % ^ 6 ^ g | | f t j | 0 ^ d p s c r a b a i o ^ 4 ^ uditos E,l^ 
cri -» 
nitores, y se por experiencia el aprecio ¡ y e í l i m a c i o n , 
jue acoftumbra V.Exchazer de feaiejautes dones^o.-
TÍO quien tanto f y m b o ü z a con aquellos á quienes d o -
co el C ie lo de exquifuos talentos j buelvo í e g u r o (en 
í ign i f icac ion de mrrendi t t i ien to) á ofrecer á V .Exc . las 
Obras de aquel Phenix de los Ingenios D o n Francifco 
de Q u c v e d o y Villegas, que fe exponen al p u b l i c ó l a * 
ra fatisfacer el d e í e o de los Sabios 3 que las anhelaban^ 
para enfeñanca j y vu laprovechamicnta de losque lasi 
leyeren > como fe puede efpcrar de los bien delineados 
¿ lefenganos Chriftianos^que contienen, cfpccialraencc 
las P o í l h u m a s : Gendoel prefenecaflumpto c1 mas ele;-
vado % en que c o r r i ó % ó b o i ó felizmente aquella d i c í * 
t r a P l u m a * delineando delicadamente los Arcanos de 
h Providencia D i v i n a en fu a l t i í s i t n o , y venerable g o -
v ie rno > y mof t rando a los mortales mas atribulados, 
e l m o d o , y fenda de aíTcgurar en ella fu leguro refugio. 
Para c r é d i t o , y a p r o b a c i ó n de la O b r a , parece era 
amparo bailante llevar gravado en la frente el nombre 
d e f u A u t o r y tan celebrado por pe regr ino , d e n t r o , y 
luera de E f p a ñ a , que pocos le p o d r á n competir en e l 
aplaufo^ y acep tac ión c o m ú n . Pero c o m o los mas baG 
tardos partos de opacas, y ceñudas nubes fuclen aíTcf-
tar el t i r o ] y executar el eftrago en la cima del collado 
i r ías eminente 5 y aviendo tenido el origen > aquellas, 
que los fo rmaron de vnos vapores v i l e s , con t o d o c í í b 
fe atreven á obfeurecer las luzes del mayor Planeta, 
d in te lando Y o qualquiera torpe i n í u l t o , he delibera* H 
i o ( á m i parecer) con a c e c i d o acuerdo > confiar a la 
pro tecc ión de V.Exc . la defenfa de eftas Obraselo á u -
dando , que fu eficaz, y lucido influxo , no menos pt* 
dcrofo, que el del Sol, q i u n d o hiere el Efpejo } b a i l a -
rapara diisipar con la r ebe rbc rac ion fó la , quaiquiera 
atrevida n ieb la , que pretenda e m p a ñ a r canta copia de 
l u z . 
Efta voz me traxo á la memor ia , la que i V . Exc . Ic 
haze refplandecer por la antigua , y efclarccida N o b l e -
za de fu progenie; pero eftando las Hi í lo r i a s llenas de 
elogios .de can l luf t re F a m i l i a , y compendiados en 
ceras Epiftolas Dedicatorias, m e abilengo con cuida* 
é o de efta inút i l r e p e t i c i ó n , como lo execu té por e l 
m i f m o m o t i v o , en aquella con que dedique á V . E x c . 
k nueva imprefsion de las celebradas Empreflas de 
D o n D iego de Saabedra: av ien jome merecido efta 
m o d e r a c i ó n , ó l o que es mas cierto , la corcefana v rba -
n i dad de quien me le a t r ibuye , el honrofo t i tu lo d@ 
v n i c o , y adequado Panegyrifta de V^Exc» queriendo* 
m t a t r i b u i r , como propr io carader , efte apreciabls 
empleo , con aquella p rec i í íon con que dif tr b u y o 
otros el difereto Propercio en los verfos figuientess 
Ñama de Ventis, de Tauris narrat arator, 
Enumerat mllies yulnera¡ Faftor oyes. 
D é que vengo a in fe r i r , fer con fuerce rara dichofo , e l 
que elige a V.Exc . por fu Mecenas, pues fiempre que-*, 
da a i r ó l o , y á por lo que dizc, ya por lo que caHa,gran«» 
geando no menor c r éd i to con el f i lenc io , que con e l 
aplaufo. 
E l que c o r r e í p o a d e a V . Exc. con toda propriedad 
por fus acciones plaufibles, debe fer duplicado j p u ^ 
como ya previne en la ocafion mencionada , el buea 
empleo,, que ha hecho V t Exc. de fus fingulares ta len-
tos , le ha conft i tuido merecedor de obtener de mano 
del Soberano duplicados honores^ Tales los r ec ib ió 
de la del T o d o P o d e r o í b el o t ro antiguo j o f c p h , h i jo 
foC8¿ 46* de Jacob 5 pues entre todos fus hermanos fue el vn ico , 
ao,&48. y i:ngU¡arConfl:icuido Padre de dos Tr ibus , cfto es, de 
Ephia in ; y Manafsésj cuya efpecialidad adv i r t ió a d m i -
rablemente el D o ó l o r M á x i m o , po r eftas palabras: i o -
Div.Híe-pphy qminegefiate>0*¡ndivitt\s dedltexperimente* vir-* 
fto^.ad tutum^qm 0* p w t t s y O* Damlnus docmt anima líber tít~ 
/\ dí: tem ynm ne fofí Pháráúnem Kegijs ornatus in^gnibusl 
a. 21 ' ' SicDeocarusfmt > Ipt fuper omnes Patriar chai duarum 
Tribmm Paterfieret* Fue Jofeph (d ize el Santo D o c -
tor) v n V a r ó n tan confiante , que no m u d ó Temblante 
en lances profperos, ó a d v e r r o s ^ n i o l v i d o j ó d e f a m p a -
r o j hizo flaquear {u fortaleza; n i el verfe conf t i tu ido 
por í e g u n d a perfona de vn Monarca grande, y adorna-
d o con fus Reales Iní ígnias le envanec ió e n g r e i d o , y 
p re famptuofo ; antes íi i n a l t e r a b l e c o n f e r v ó vna t ran-
qu i la l iber tad de an imo, fin fujeclon á terrenas i m p r e t 
fiones: fue en todo t i empo commedido 5 ficmpre fue 
vi r tuofo , y por ello á tan infigne m é r i t o co r r e fpond ió 
el premio duplicado. Ef to dixo SanGeronymo de Jo-
feph, y c ñ o m i f m o fe d e b e r á dezir dequalquicra , que 
emulare fu imi tac ión : pues los galardones,que d i í p e n -
fa la D iv ina m a n o , no fe vinculan á las perfonaspor 
f u dif t ineion, fino por e l valor de fu merecimiento. 
Es 
E s t á n elevado el que contemplo cu U ^ e r f o n a d c 
V . E x c . que para aplaudir tanto Achiles > me avia de 
transformar en vn H o m e r o . Pero ya que me conoz-
co improporc ionado á tan fupremo a í l u m p t o ,qucxa-
reme en metro de m i cortedad, tranicribiendo iamei i -
tos de vi iadi fcrecíon: 
Quod f i ¿ib Antlfto tántum cantatas Homero, lom. o-
Fdicem Mdcedo Rex y wat Aecldem* ÜEpigr'. 
0 me 'mfelicem\ aula tu divine Phillppe a s . a^b i 
Félix cdrminíbtisy non potes ejje mas. 
Y pues rt t i vene rac ión le rinde á conFeírar inruficIenciá 
para el aplaufo , reciba V . Exc. fiquiera la raueftra de 
m i reconocimiento en e í l e Donji grade por fu conte-
n i d o , m u y p e q u e ñ o , por correr por m i m á n o \ o f rec í -
do no obftantecon el confuelo, q u é á dones m u y l ige -
'ros,los fílele engrandecer la finesa de vn ferviente afee-
Xo\ fiendo cOmim pro loquio elle p e n t a p e t r ó : 
Mmere ¡n & igtéfloy ctrnitur mdgfjus amor* 
Efpero,que en efta Confideracion ha de admit i r V . E x c . 
t o n el Temblante agradable de fü benignidad la obla-
cion, y patrocinar , f o m o a c o f t u m b r á , á l O f e r e i i t c , y 
p i d o a V , Exc. d i simule mis faltas , y 4 Dios guarde á 
V .Exc, los d i l a t a d o s á ñ ú s ; q u e h é í i léneí lere 
E x c m o . Señor , 
B.L.P.dc V . E x c . 
fu menor Criado^ 
Prartcífce tafo. 
a 4 -.-4* * 
CENSVRA D E L R. F . M . J V A N M J N V E L 
d i Árguedas, de LaCmfáím' dejejus y Lecíor antes de 
FUofofía yy Sagrada Efmtura y Examinador Symdal 
del ObifpádQ de éyila 3 y Frefeolo- ds U Real Conpreoa* 
m.on deUFmifstmaCorKe^cwn. deí Colegio Imperial de 
ejia. Corte* 
iOr efpecíal ComifsioEi del Coníefo Supremo de Caftilla, He 
viíio las Qbras de D. Francií'co deQuevedo y Vií¡egas,quc 
defea la erudición tenerbs en la limpieza del eftilo Eípa-f 
Ifíol, fin los errores, que las iaiprefsiones antiguas de Brufclas, % 
'Ambftcrdan, y otras forateas, han caufado^ y confieííojquc aun^' 
que en otros tiempos avia leído buena parte de Ais Efcrkos pot 
diveríionsaora ha logrado mi obediencia > leerlos todcs por elíu* 
dioj y muchos de ellos por deíengaño: porque quien puede dudar¿ 
que la Pelitica de Dios, y Govieino de Chriílo j.facadas de Santas j 
Efcrlturas, y Sagradas Máximas del Evangelio, puede enfeñar á ' 
qualquiera ? (íi las lee coa de.feo .ds apreeder.) La Cuna ^ y la Se» 
|)üicura, puede fer leccíoH eípiritual del eípirku mas elevado: La % 
Do^rina para morir,laV ircudMílitante, en que aefpues de elevac 
las Virtudes Chriftianas ai aprecio, que debe vn corazón tierna^ 
«siente afeduofoáfu Capitán^ Divino Maeftr», Cbrifto nueftra 
Bies % concluye con dos tratados^ vno de la Pobreza Chriftiana, ^ 
Evangélica s clcrko á Don Alvaro de Monfalve , Canónigo de la' 
Santa Iglefia de Toledo? y otro , de! Defprecio del Mundo, y ver^ 
ladera humildad al Do£l:or Don Manuel Sarmiento de Mendoza^, 
Canónigo Magiílral de la Santa Igleíia de Sevilla: No es lo mará-
^il!ofo5 que YU amigo Secular, y diícreco eferiva con defengáfio | 
IEcleíiafticos3y piadofosr íino epe vn Cavallcironockiofo.de qQaa4= 
«os gracejos 5 y chiftes rebolvió fu tiempo, pueda correr la pluma 
canta delicadeza, y canto ir ato para las Almas.El Tratado Poílhu-; 
tno de la inmorcalidad del Aima , que dedicó en íu vlcíma pníiori 
de León áfu Cenfefior cl Padre Mauriciede Atondo, de [a Com-i 
pañis de Je fus, Le&or de Theologia en aquel Colegio. Los Co-
5nencmo§ de Job, k provWcacia Pmna^ foa ajuiziqÜe los Docri 
cpsvnfegiiíoBaluarte, ó vnCañíIIoílóquefd cóñffa to'dos los 
Heredes del Norte , que poniendo nombres diítlntos á fus errores, 
ni fon lo que defienden, niíaben loque fe dizen j pues negando el 
met ico, y el premio , quican al Alma fu inmortalidad, y á O ios fu 
Providencia, y Divinos atributos; y quien á Dios quita algo de fu 
infinko fer , fe lo quita todo , y cílo es íer Áteiíla , aunque no Ies 
contenta efta voz. 
La Vida de San Pablo, la de Santo Thomas de Víllanucva; el 
Memorial por el Patronato de Santiago., y otros eferitos, que quie-
ren eftilo mas garvoío, logran el punto períeélo, que en quanto 
tomo la pluma pardee el Fénix , fin tener quien le compica. Lo 
que á muchos admira es, que vn Ingenio tan ferio en las veras, ef~ 
enva con tan hermoíos donayres, ya en Proía,ya en Vcrío ¿ ya en 
afllimptos jocofos , ya burlefeos, ya faáricos, ya en las invención 
nes fabulofas, ya en las aluíiones Poéticas, que los Ingenios mas 
floridos le co'ifieíían por Macftro en quanto eferive. Las alaban-; 
^as^que le din los hombres, que le conocieron , y trataron3 pare-:-
cen exageración del aíc¿k), y ño realidad de fus méritosj veafe en 
fukefcogida Erudición a Don Joleph Antonio Goncalcz de Salas,v 
Cavallero del Orden de Calatrava, en la Explicación de las Mofas 
CailellaDas, y es. menos, lo mas, que fe puede dezir. El Chronifta 
Eípsñol MaeítroGil Goncalez Davila tiene por dichofo al Rey,1' 
y Re yno, que obrare por fus Máximas Políticas, y CbriñiaBas. E l • 
íluíldfsimo Señor Ar^obifpo Don Fr. Cbriftoval de Torres, de la 
Efclarecida Religión de Sant© Domingo,aun dize mayores enea-' 
recimientos» Los Padres Pedro de Vrteaga, y Gabriel de Caftifla¿ 
déla Compañía de JesvsJc alaban íln medida es fus Efcritosj y lo 
que es mas ^ los Poetas en aquel arder harmonioío de fus confo-
nanclas, ó en aquel Numen (que ellos llaman furor Sagrado ) firt 
cónecer ventajas ella facultad > nada humilde , al mas ventajofo; 
Idel mifra® modo le engrandecen, aísi Erpañoks, como IrálianoSj; 
como Franccfes, haziendo difereta vanidad todas las Naciones de 
entenderle , para parecer entendidas: Y en nueftro Idioma enfeJ 
ña, h experiencia, que no folo los pocos años; pero la edad madu-
ra, ilüftradadc puertos, y venta ¡oía erudicionjuele con cuydado-
fo defcuydo , arrojar, algún picante, ó hermofi cxprefsion de efte 
Ingeriio3 para acreditar el propio, baile el elogio deí Laurel Apo-
lo- de nueftro Efpañol Lepe de Vega Carpió , en la Silva íeptima^ 
que comparándole en profa á JuftoLipriory en las harmonías poe-
df. as á JuvenaL a Pindaro, a Petromo, y atmiírao Apolo, íi hita-: • 
^¿coacluxseneilugaígjicado? Jmoñ 
rJwar f u Ingme , / m alahxrU fupe) > • 
Y nazcan Mundos, que f u fama ocujtt. 
Algunos han qüerido, ó poco poticiofos ,ó muy apasionados 
'del A.ucor,dezirí que iaincrodaccion a^ la Vida devota, que fe.ka* 
|lk en el Segundo Tomo de ius Coras ferial, es obra luya 5 y aun-
que Don Francifco de Quc/edo !a Craduxo íielmcntc, halhndoíe 
en Sicilia en compañía de aquel gtan Duque de Oíluna Don Pe-
dro Girón, Virrey entonces de aquel Re y no, y de allí comentó á 
eftenderfe, con grande aplaufo ; en Efpaña 5 es Obra del gran rio 
de doctrina, y eloquencia CíirilTiana,y díegundo Chryfoifcomo de 
nueftros Siglos, el Bienaventurado San Fraucifco de Sales, Obif-
po, y Señor de Gcnevajy ais i al Ceíar fe le dé loque es delCefaf, 
y a Dios;lo que es de Diasí £i Sanco fue fu Aucoí.y Don Francif-
co de Quevedo fu cráduftor, y no es pequeña gloria fuyaaver tras-
ladado en la Copia aquel Original codo incendio de Amor Divi-
no ,diziendo alguna femejan^a los eftilos. Equivocóle la Mudrc 
de Dario, teniendo á Ephcftion por Alexandro \ pero le reípondió 
cfte Principe Magnánimo i Ntfji tnaf i i ) nam hk Alexander eftx 
baila qualquierafemejan^a para hazeiie grande ^ aunque no fea 
'Alexandro. El mífmo Don Franciíco en fu doítrlna Eítoyca pro-; 
tefta, que no es fuya j con que no ay que dlfputar con las eviden-^ 
cias í íiguió la doárína del Santo Doiftor, no folo para tVáduciría 
al papel, peto para trasladarla á fu pecho, con Canto brío ^ que ea 
fus grandes trabajos, ^rifiones,ceítimonios, enemigos,)1 enferme-
dades, que tuyo toda fu vida (que aper.as fe hallaran mayores) iba 
creciendo fu invencible paciencia Cbriftiana al compás de fu fu-
frido íilcncío, fin queXarfe jamas, ni aun con fus parientes, y ami-
gos de íu confianza , de los que ie herían ch fus conveniencias, y 
reputación, fin faberfe, en que fue mayor , en el padece^ ó en ci 
tobrar,en el aplaufo, ó en la Contradicion,en la quietud ds vna rc-
tirada>y eftuáiofa vida5óen los recios golpes de vna etóbidioía for 
tuna i lo que fe fabe clsrcamente es, que fue mas pronto ea per-
yipnar áíos que le ofendían , que en agradecer á los que le alaba-
ban. Es doárina de Epice¿Ío elogiada del mifmo Don Francifco 
senfu Dodrina Efloycá > en queaviendo alabado al Santo Carde-» 
nal San Carlos Borromeo, y al gran San Franciíco de Sales, como 
tíifeipulos de efta efcuela, éñ las iVíaXiiaas5que dizen Con lo Cbrif-
tlano , confuye fu difcurfocQn eftaspaia&ras i to m ieñgo fufí. 
tkQfja de Bflojcé, m s mg* afición k IduEflojcet { hme aJs¡/iidofu 
'deBrina per guia en Us dudas \ por ccvfuelo en Us tr ahajes j per de» 
fenfa en las perftenciones > que tanta parte han po]Je)dc de mi vidax 
To he tenido f u doctrina por ejludlo continuo, no sefteliaha tejido en 
mi vn huen efludiante. 
Crecieron en Don Franc]Tco5Con lostraba¡os,losdef£.'nganosí 
y hallandofe en fu Villa de la Torre de Juan Abad \ por el año de 
164?. vltimo deí'u vida , libre ya de la vltima prifíonde Leen 5 y 
defeofa de veríe fu alma libre de las prifiones del^cuerpo, aunque 
cada dia mas cargado de terribles dolores , y peiigrofas enferme-. 
dades, cantando los vltimos deíengaños en aquella canción cele-
brada ( que fue la vltírna Obra en verfo de fu vida ) y que fe pone 
la primera en la Muía Euterpe j pintó la vanidad , y locura mun-
dana con elle mifmo epigrate , comoCiíne , que mira vecina ft| 
muerte, comengo la canción afsi: 
, • • O tit^que con dudofos paJfosmdes\ 
Y porque efta, que es canción , pudiera parecer epitafio, a quieil 
íupo morir en vida, concluye afsi: 
Canfate ya mortal de fatigarte 
En adquirir riquezas^} tejoro, 
J%¡ue vltimamente el tiempo hade heredartti 
T aifin te han de dexar laplata3y oro» 
Vive para t i Joto, ¡ i pudiere si 
Pues Jólo para ti3fi mueres, mueres* 
Mando, que de la Torre de Juan Abad le llevaíTen á Villar 
nueva de los Infantes, para lograr mayor afsdftcncía á la partida 
de la eternidad, por hailarfe en aquella Villa fu antiguo, y grande 
amigo el Reverendo Padre DSego Jacinto de Tebar, de la Com-
pañía de Jcsvs; fió á fu prudente, y 'fabia dirección (mayor cnton-: 
ees, que fus años) el negocio mas importante de fu vida, que fue 
lograr vna Chriftiana, y íervorofa muerte : Efta elección de Don 
Frameifco acreditó tanto a efte fugero Religiofo, que íiendo dig-
no de los primeros empleos de fu Religión, y Provincial deefta 
Provincia » en tiempos pofteriores , ftieron imitando los Héroes 
Efpañoles a Don Francifco de Quevedo en fus defengaños 5 pues 
Don Jofeph Pelliccr, Secretario de fu Mageílad , Cavallcro del 
O. den de Santiago , Hiftoriador aplaudido de tfpaña, po folo fío 
íuconciencia en el mifmo lance déla muerte, fino que en tos 
años vícimos de fu vida, mandó que le reformaííe fus Obras. Don 
'Antonio de SolÍ5? que entre los PoecasEfpañoles de nueílros tiem 
pos,1 
pos, es Principe de los Dllcretos j terció la pluma a ía Híftoría da 
México, para lograr la profa los defperdicios iafrudhiofos del Nu . 
snen, que gaftaron fus primeros años, Don Nicolás Anconi®, del 
'Coníejode fu Maseflad, fu F.íeal del de Cruzada , Caballero del 
jOrden de Santiago, le tuvo por ¿I:CÜOT en fu muertecom© le cu-
yo en la Biblloceca Hifpana, que fujeco uempre áfu Cenfura; im-
primiendo cierto caraóier ea los hombres grandes, la elección1 de 
Pon Francifco de Quevcdo, ^ 
Encargóle el dicho con el carino de amigo,y con los humildes 
íendimiencos, que can fevero lance excica en vn corazón peni-
tente, quemaíic quancos papeles manoferiros cenia Jocoíos, y ¿c 
üonayre j quancos pudieran dar el mas leve fencimienco á fu pro-
Ximso, parece^ q con puntual exacción íe execuco el encargo,pues 
¿c las diez partes de las Poefias de DonFransifco de Quevedo}no 
íe halla vna (que es la quexa común de fus muy apafslonados.) Yi 
^Igufios papeles ^ que corren en fu nombre, o no fon fujos, 6 m 
ton dignos de la cftampa : Con la miíma feria reflexión, pidió de-
lataífen en fu nombre codas fus Obras al Sanco Tribunal de la 
Inqulílclon; y eftando machas impreflas, no folo en idioma Efpa-
' Bol, pero traducidas cali en codos los Idiomas del Mundo, no pu-
dieron acompañar en el fuego á las manufericas 5 pero logró, que 
por lo meaos fe acnfolaíTen en las llamas fus defeos^para que coa-, 
íamidos 'fus trabajos al ayne de fusjnccndios, fuefíen faroles lu-
cienecs para el Cielo , las qu© quería fepulcar cenizas en la tierras 
prueba evidente de la gratitud ton que aora eilimaria ,11 viviera, 
la prudente Cenfura del Santo Tribunal, avienáo qukadode eftd 
Arbol frondofo las ñores iníruóluofas, para que fean mas fazona-^  
dos los frutos, que qi/e dan. 
La lozanía de la tierra muy fecunda , alpaífo que da ópimos¿ 
y fazonados frutos, fue le producir mas robuftos los cardos, j ma-
lezas 5 cortenfe aquellos muy en buen hora , y quede folo lo que 
aprovecha ála prudente enfeñanca:, y ala vtilidad mo.ieílamen-
te Ghriftiana : Lloró San Aguftin en fus Coníefsiones las licen-
cias de fus pocos añgs, y á la harmonía de fu ílanco, venera la ¿ra-
vedad déla dodrina, que al principio dereftaba ¿n boca del ^ran-
de Ambrófio J Llore ciernamenre Aguftino, mientras á Gerony-
mo le haze Uorar el Ángel fevero, ladeilciofa carea a la dulcura 
de las Obras de Cicerón, que 41 en aquel tiempo íc parecían de^ 
íabridas las Sagradas Letras, vendráciempo , en que fea amado 
S€G¡;eo de fu sftudió el ucrtino, con que ha de emplear fü pluma 
1 
fcn U más pf^VccHéTa Intet'bteñcioú de ios Ságralos LibVoj. 
Reduciendo, pues , cerno á margen} el ailatad© golfo de \ii 
jadamacíones, que el Orbe literal ío ie da á eííe iugeto ? no falta 
quien diga , gue contra el parecer de 1 os Médicos 3 que le daban 
cre^dias de vida, prefagió en fus vltimos alientos, que no IJegaría 
íu vida á eres horas (como fucedíó) en que pidiendo el vkimo Sa-
cramenta de laSancaYneioo, logrando lagrimas arrepencidas3 
tiernos coloquios conChnfto Nueflró Señor , j con María Sarftít 
íima repitió muchos aólos fervorofos, pareciendo entonces, m^s 
vivas fus amorofas cxprefsioncSj porque eran masvezinos Ies def-
alientos de la muerte: afirman manufcncQS, que he nfto.qué cra-
yendole vn Pagc vnas Cartas para firmar, tres dias antes de fti 
ctnucrtcdixo en prefencia de muchos: l i íhs fon las vlcimas Car# 
tas de mi vida, y afsifuc. Añaden > que deícubriendo íu Cuerpo 
diez anos defpues de fu muerte, fe hallo ¡>erfedamente entero: n i 
califico „ ni dcfcRimo eftas , y otras noticias, que conícrva la tra-
dición de perfonas de excepción, y entendimiento: lo que jundí-
camente confta por Carta de i®, de Mayo de í ^17. c'fcrita a fa 
Mageftad por el Virrey entoacesde Ñapóles, Duque de Oííunaa 
que avkndole ofrecido cinquenca mil ducados porque difsímqj 
laíIctQ dieífe largasen la averiguación de las fraudes de ]aHa2Ícn« 
da Reamen que tenía efpedal Comifsion del Rcy,no folo no con* 
defeendió con can injuíh propofícion, fino que fu grao fidelidad^ 
y entereza , y política chriftiana , Icgrangeodcídc entonces las 
mayores perfccucioncs contra fu crédito , y cóntra fu vida j ram-t 
bien es cierto, que ofreciéndole el Señor Filipol?, y mandándole 
/ucíle fu Secrccati© de Eftado , acepto con cortefano rendimícn -
. to .y bizarro deíiutercs el puefto para^honra; pero defeftimd 
los gages, y cxcrcicío, dominando fu genioá la autoridad , y con-
veniencias, que otros folicitan arrafírados: pudiera dezircafos 
muy fingularcSj que le hazen mas digno de.cftimacÍon,que fus Ef-í 
criros; pero no fiendo de mi inftltnt® > mas que dar vna ligera, y 
breve noticia de aver leído fus Obras, hallo, que V, A. puede dar 
la licencia, qacfc pide, para reimprimir de nuevo lo antiguo en la 
pureza, que fe requiere >y quefalgan las Obras Pofthumas, que 
tanto defean (y con razón) los Eruditos; afsi lo ílento, falvo me-, 
líorí. En efte Colegio Imperial de la Compañia de Jesvs de Ma4 
ft¡d,yAgoft0|i.dei7i|. 
Juan Manueí de Argüe da si 
Oo Bakhafe de Saü Ptdro Azevedp, Secretara 
de Cámara del Rey nueílco íeñor^y deGüvieí-
DO dei Confejo : Certifico, que, por ios Señores de él fe 
Jia conGedidoiicenciaá }uaa GC i \ t izda , ímpreíTor eh 
efla Cotce^ para que por vna vez pueda reimprimir > y 
vender codas las Obras, que dexó eícritas Don Francil-
co de Quevedo^Cavallero del Orden de Santiago 5y 
Señor de la Torre de Juan Abad , por ios originales 
1 qus van rubricados, y firmados al fin de m i o:iano3cot\ 
<que anees que fe vendan fe traigan al Coñfejo j junU--
mente con jas dnaitiales,y Certificación del Corredor 
¿ e eftar reicBpreífos conforme á ellas, para que fe caíTe 
el predoa que fe ha de vender v y que efta Certifica-
ción íe ponga al principio de cada voaj y para que c o n í 
te lo firme en Madrid a once de Odabre ^ de m i l íete* 
cientos y veinte y cresaños. ' 
Baltha far de San Vedrñ* 
F E E DE E R R A T A S * 
Ag.7vcol.i.íín-.3 S ú ^ o i ^ é t falvad©. s P'ag^.iCQl.yJín^ 5 .ayav )ee avia. 
Pag.a^.col.i .íiii^iwvln,{eeavía..-:Pag 34.C.0I»i.lín.-4.<:cféa,lce cerca. 
167 cél . iaír t . i z.cueíiar.ícc -cudiara. Pag. 1 CgxoX^Mú. 1 :• .ytfi-.rdo» U:e. v«-
«Íd0;ldemlia.z5.qu!oí,íec que los- idcm !'m.^be\\és-oueri-is^lce bdlaqúe-
f l ^ Pag.i77-,coí;f4.itti:39,G^ríbá£,Iee Gadbay. Pag.'iyS. c o l . i . mS$\ le 
iraU,lee kct íga . Pag.i7P=coúeUn.lo.mataíias, lee matálas. Pí\g.i87t col» 
^lfn .»7 . («,léefé. Pag 161 .coi. 1-.Un. 1 f i l a b a , kc eítaban;,Idem lln/í6. to-
dos. 
«©sjee tocías-,ídemtñ.iy^c voc^ble}keácl vocablo. Pag. 111. ce.i. l ía. 
23.de ias, lee de los.Pag, 294.col.z-lIn.^, aForroíe»lce 3Partole' ^S-B1)'» 
fióU.rm.i6.boncficios,lee beneficios. Pag.388.col.T. Hn.34-l'anKss lee IJa-
ínag.l»ag.395 .col.i.lln.^.buve.íee huye. Pag,403.coi.J . lin.6.n 1 dhr.^ ka 
muchas. Pag.4i9,coI.i.liru2 8.apatante>lee aparente. Pag.422. col.z.lif)^.' 
á tr»éca,lee á trueque. Págt423.col.2\lln. 1. Senfojée Señor. Pag.4i3.'coU 
2.Un.3 9.snormes,lce eti01mcs.Pag.435 • coi.a. isn.i 1. algt:na,lee algunos» 
Pag.458.col.i.lin.x.dírcrciitcs,leediferentes. Pag,464.coi.r. Iin.30 mué-
faejee tnuerte. Pag.47i.coU,2.i¡n.2.íoiieltud.lcc íolicitud; Idem lln.35.vc-
luit.lee voluit.Pa^. 476. col.2, lm.36. comnuinicubat , lee conimuníc^bar, 
Pag.49 2.col.i,Un.8.alhombrarlcJee alfcrobranle. Pag-493- col. 1. iin.,2^ 
aaítaoo-sjec ancíanosj'idem col.z .lin.4.aríííanos,lcc aKelanos. Pag.496.coy 
!i .liñ.ty .apruba,iee aprMcba.Pag^oy.colí.lln.S.rnmudlda.lee inmunidad,. 
Psg.509.cpl.2.1111.40.crrkla,lee e&úcí\. Pag.514' cola.Hn.i .vnanítjfs.Iec 
voamtnes. Pagf5 22..col,2,Hn.29.anfianos5lee ancian^SéPag.5.2 3.col.i.Jín.4* 
obc.rvar, lee obfervar. Pag.5 26.C0I.2 J2n.i9.difccnfion, lee diíTenGon-. Pag^ 
5 3 2,coI.2 J¡n.26.qaando,lee quando. Pag.5 3 5.C0I.2.IÍB.5 .íuavídd, Ice fuá* 
vídad. Pag, 537.col.2,lm.2 7.cgeycr, l.ce creen, Pag,542. coUi. l io^ .Magi í^ 
trador, lee Magtftrado.Pag.54j.jcol.i.íin.1.cei:er,lcc cerro; ídem lín.j.tcn-i 
rojee tenei'. Pag.5jz.cof.t.Hn.S. apérpekamente,1eé perpctuament£;idem 
lln.33. ísnattitizo^lee Baartírizo. Pag.591, col.2., liaíít^ebemo-syke debe* 
XÜOS* -r'c/'i 'x ' •'*'?*•'•• t K* • \ • *á fJ 
- Eñe libro, intitulado : Q$r*»dg Don Franct/ct de J^ Ufvedoj pyiltga^ -y aé*¡ 
virtiendo cftas erratas , correlponde al quefír^e de original;. Madrid 5,y 
^goíÍacinco.deí|72,4^ ¿^Aú^Hr:' 1 Jih '^^'-.V- J^j ]l . r - i 
^'ifa ttSeift**-Ij&r^'*^* ' '1 íte tfts^ hfio'aeíitá Cáó 'deCordtac-1 
. • : . • • CMrc<^ 
O^Baltíiafar Je San Pedro Azevedo 3 EfcrívanoJe Cámara 
del Rey nueftro íeñor^y de Govleriio del Confejo: C e r t l ¿ 
€o,quc avíendoíe vifío por los Señores de el las Obras, que COIR-Í 
f ufo DonJFraiaciíco de Quevcdo, eníeis Tomos de a quarto^taf-^ 
íaron á íeis maravedís cada pliego, 7 parece tienen todos ellos 
trecientos y treinta y feis , fin principios, ni tablas ^ que al dicho 
reípe^o montan dos mil y diez y feis maravedís de vcllon,y á tU. 
te precio,y nemas mandaron fe vendan, y que efta Certificación 
Te ponga al principio de cada vno5paraque fe fepa el precioáqae 
fs han de venderjy para que confte, lo firme en Madrid a diez de 
JNoykmbre de mnilfctecieBCos y veinte y quatro años. 
I N D I C E 
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El .Vlundo por Defttro, ¿ Pag. 4^ ' 
Mifbria, y Vida del gran Tacaño; Pag. 61* 
¡Vificas de los Chifles, Pag, r yo. 
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Vida dé Marco Bruto, Pagn ^Sí 
JEl Rotftuló, iráduccion del ^ué cfcrlvló el Marques Vir-
gilio M a l v m i , Pag. í 80. 
J l l l ^ ^ H ^ ^ l ^ R i l y ifjfHÍ^&il Pag. 41 ¿ 
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mmml$Qt t\ Pacramtode Santiago^ pa í ^ 
EL 
1 L A S 
[ g O S Su-cños ( d i ze .He-
mero ) que fon de J ú -
piter , y que él los 
embía j y en otro Ju-
gar j que fe han de 
creer 5 es aísi ^ quando tocan en 
cofas importantes y piadofas , y 
los fueñan Reyes , y Cra-ides Se-
ñ o r e s , como fe colige del doctíf-
f i m o , y rdmirablc Prcpcrcio ^ en 
.eítos Verfos. 
Nec tu /¡terne pjs venentiá 
fimnia fúrils; 
Cum fia Venerumfcmmapondus 
haheut* 
D i g o ! o í propoí i ío^ , que tengo 
por ca ído del Cielo vno , que yo 
tmt eílas noches paifadas^ aviendo 
cerrado los ojos con el l i b r o del 
I>aníe 3 lo qu'al fue caufa de feñar 
ique veía vn t í opel de vifíoues. Y 
aiinquc en cafa de vn Pceta es cofa 
«SífícultoCa creer, que aya cofa de 
j .uyzio (aun por í u e ñ o s ) le huvo 
en m i , por la razón que da Clau-
^iano en la Prefación al L i b r o Se-
TomJ. 
gundo del Rapto ^ diziendo : Qyj : 
todos los anímales fueñan de noche 
como fembras de l o que trataron 
de d í a : Y Petronio Arbí t r ío dlze1: 
£ í canls mfomms lepris 
veftigia ktrat, 
Y hablando de los Juezcs. 
Et pávido cernit inclufum corie 
tribunal* 
P a r e c i ó m e , pues, que veía va 
mancebo <, que difeurr íendo por el 
syrendaba voz de fu alimento á vna 
t rompe ta , a í cando cen fu f u e r c en 
parte^ fu hermofyi'a : H a l l ó el fcn 
obediencia en los marmoles} y o í -
dos en los muertos^ y afsi al punto 
c o m e n t ó á raoverfe toda la t ier-
ra , y a dar licencia á los hueí íos , 
que anduvieí 'en vnos en bu fea de 
otros j y p^iSndo tiempo (au nque 
fue breve ) v i á los que avian í iuo 
Soldados , y Capitanes levanté!,fe 
de IpsSepulcr'os con ira J u z g á n d o l a 
per feña de guerra: A ios A varicn-, 
tes $ c o n añilas^ y congojas y reze-
4 lan-
2 Ciras de D m Frtn 
lando a l g ú n rebato j V los dados á 
vanidad, y gula., con íer pipero el 
fon > lo tuvieron por cofa de farao^ 
ó caza: Eí lo ccnccia yo en los fem-
H antes,de cada r n o , y no v i que 
Vicsúífe el ruk lo de la trompeta á . 
o r e l l CiUefe p e r í u a d k f t á lo que 
era.Defpues noté, de la manera que 
algunas Almas Huían , vnas con af-
eo 5 y otras con miedo., de fus ant i -
guos cucrposrá qual faltaba vn bra-
'¿o: á qual vn ojo : y d i ó m e rifa ver 
la diverlidad de figuras:, y admi ró - , 
me la providencia ^ en que eliando 
barajados vnos con otros^nadie.por 
yerro de cuenta > fe ponía las píer-r -
nas^ni ios miembros de los vezínos: 
Solo en ve Cementerio me pareció 
que ají daban deftrozando cabezas, 
y que v i á vn Efcrivano, que no le 
venia bien el alma j y quifo dezir, 
que no era fuya, por deícartarfe de 
ella. Defpucs, ya que a noticia dé 
todos J i egó / ]ue era eí Dia delJuy-
zio-.fue de ver como los luxuriofos 
no querian que los hallafíen fus 
ojos^por no ilevaf al Tribunal t e í t i -
gos contra s i : ios maldicientes las 
lenguas: los ladrones, y matadores 
gaftaban los pies en huir de fus m i f 
mas manos; y bol viéndome á vn la-
do^vi á vnAvariento^qu£ eftaha pre 
guntando á otro ( que por aver (ido 
embalfamado j y eiiar lejos fus t r i -
pas^ no hablaba , porque no avían 
llegado ) fi avian de re íuc í t a r aquel 
día todos los enterradosrfi refucita-
rian vnos bol iones fuyos? Rieramc, 
ii no melaí lÑnara a otra parte el 
afán con que yna gran chufma de 
Hcjrivanos ai^iaban hwyendo de 
el fe o de ¿heVeda. 
fus orejas, de feando no ía»s IlevaiS 
por no oír lo que efperaban } mas 
folos fueron fin elíaselos que acá las 
avian perdido por ladrones, que 
por delcuido no fueron los masipe-
ro lo que mas me e í p a n t ó fue ver 
los cuerpos de dos^ó tres Mercade-
res , que fe avian veftido las almas 
del r e b é s , y tenían todos los cinco 
fentidos en las vfkhS de la mano de* 
recha ; Y o veía todo efto de vna 
cuefta muy alta, quando 01 dar vo -
zes á mis pies, que. me apartaíTe i y 
no bien lo hize , quando comenta-
ron a facar k cabeza muchas muge 
res hermofas, l l amándome defeor-
tes,y groí íero^porque no avia t e n i -
do mas refpetQ á las damas (que; 
aunque en ellníjierno efían las tales^ 
aun no pierden efta lQCura)Salieron 
fuera muy alegres de verfe gallar-i 
das x y defriudas, entre tanta gente 
que las mira í fe , aunque luego co-* 
nociendo que era el dia de la i r a , y( 
que la hermofuraJas eftaba acufan-
4o de fecreto , comentaron a cami-
nar al valle con paifos mas entrete-
nidos: Vna que avia í ido cafada fie-4 
te vezes, iba trazando difcuJpas pa« 
ra todos los maridos: Otra de eí ías , 
que avia fido publica Rameril ^  por 
no llegar al valle^no hazra í ino de-
zir ^ que fe le a m n olvidado Jas 
muclas,y vna ceja^y bolvia,y d é t e -
niafeipero al fin iifegd á la viíla del 
Teatro, y fue tanta la gente de JQS 
que avia ayudado a perder ^ y am 
feñaiandola daban gritos contra 
e l l a , que fe quifo efeond^rentre 
vna caterva de corchetes, parecien-
clok j que aquella no era gente de 
é n e n -
El Sueno de las Calaferas. I 
cuenta^aun en aquel día : D i v i r t i ó - y no n®s Ja vendáis por vina. Vno 
me de ello r n gran ruido , que por de los Saftres, p e q u e ñ o de cuerpo, 
la or i l l a de vn Rio venia de gente^ redondo de cara , malas barbas ¿ y 
en cantidad^tras vnMedico^que dcf peores pechos^ no hazia í ino ciezir: 
pues fupc que lo era en la í en t en - Que pude hurtar yo , íí andaba 
cia: Eran hombres que avia d e í p ; - fiempre muriendome de hambre?.Y, 
chado íin razonantes de tiempo^ y los otros le dezian (viendo que nc~ 
venia n por házte le que pa.recielle;y gaba aver í ido ladran) qué cofa era 
al íin^ por fuerza le pulieron dela.n- defprecurfe de fu oficio ? Toparon 
te del Trono» A m i lado izquierdo 
01 como ruido de alguno que na-
daba^ y v i vn Juez , que lo avia í í -
do^ que e í h b a t n medio de vn arro-
y o labandofe las manos; y e í t o h a -
zla muchas vezes: L legúeme á pre-
guntarle por q u é fe lababa, tanto? 
Y dixome, que en vida, fobre cier-
tos negocios j íe las avian vntadoj 
y que citaba porfiando al l í} per no 
parecer con ellas de aquella fuer-
te delante de la vniverfal reí ule n -
cía .Era de ver vna legión de verdu-
gos., con azotes, palos, y otros i n f -
t rumentos , como t ra ían á la A u -
diencia vna muchedumbre de Ta-
cón vnos falteadores, y capeado-» 
res púb l i cos} que andaban huyen-
do vnos de otros j y luego los ver-
dugos cerraí en con e l los , d iz icn-
do , que los lalteíidores bien po-
dían entrar en el numero , porque 
eran á fu me do Saftres íilveftres, 
y montefes 9 como gatos deí cam-
po : H m o pendencia entre ellos/ 
fobre afrentar fe los vnos de ir con 
los otros- j y al fin juntos llegaron 
al Val le . Tras silos venia la locura 
en vna tropa ^ con fus quatro cof-
tados , Poetas, Muf icos , Enamo-
rados , y Valientes, gente en todo 
age na de efte día i Puíleronfe á va 
berneros^Saftres, y Zapateros,-qKe lado : andaban contandofe dos , o 
de miedo fe hazian fordos 3 y aun- tres Procuradores las caras que te-
que avian refucitado , no querían n í a n ^ y efpantabanfc que les fo-
la l i r de la fepultura. En el camino 
por donde paíl^ban^ ai ruido , facó 
v n Abogado la cabeza , y pregun-
t ó l e s , que adonde iban \ Y refpon-
dieronie : A l Tribunal de Rada-
monte , a lo qual, metiendofe mas 
adentro, dixo : Efto me ahorraré 
de andar defpues, íl he de ir mas 
sbaxo. Iba fudando vn Tabernero 
de congoja , tanto ^ que canfado, 
fe dexaba caer á cada p a í l b , y á 
m í me pareció que le dixo vn V e r -
dugo : H*iftpes quefudeís el agua, 
hraíien tantas, avien do v iv ido def-
carí idamente ; A l fin v i hazer í i léñ-
elo á todos. 
El Trono era obra donde t ra-
bajaron la Omnipotenci i , ) - ' el . M i -
lagro. Júp i t e r e í h b a vertido de si 
m i l m o , hermofopara-fos v n o s , y 
enojado para los otros: El S o l , f 
lasEftrellas colgando de fu boca: 
E l viento tu l l ido , y m u d o : El 
agua recortada ef) fus orillas : Suf-
penía la tierra , teme rol a, en fus 
hijos j denlos, hombres. Algunos 
bhr¿s Je Don Vrarjdfco JPm'vedol 
amenazaban a! qüe les &aíeñ^ con 
,fü mal exemplo peores co í tumbres : 
Todos en gene/al pen fa t í vos : Los 
piado ios en que gracias le darían;, 
como rogarian por si iy los malor^ 
en dar dífeulpas.. Andaban los Pro 
)ros y qne t rop e zab an co n las cor <i-
ñas , viendo entrar las de los Sacer-
dotes tan fin detenerfe. Ll-egd en 
efto vn hombre defaforado de ce&o 
y alargando la mano ^ d k o : E^a 
es la carta de examen: A d m í r a r o n -
curadores mo í l r ando en fus paí íbs , fe todos: dixeron los Porseros^u® 
y colores .las quentas que tenían quien era ? Y él en altas vozes ref-
que-dar fus encomendados} y ios 
verdugos repafíando fus copias, 
tarjas, y procefíbs:: A l fin tcdos.los 
de íenfores e í b b a n de la par tée le 
adentro ¿,y les ¿eufaderes de la de 
a fuera :t.í taba n guardas á vaa puer-
ta, tan aDg-o£b,quc losque eftabanj 
aduros ayunos, flacos., aun tenían 
algo que dexar m la eftrechura. 
A vn lado eftaban juntas las 
p o n d í d : Maeí l ro de efgríma'Sxa^ 
minado y y de los mas díeftros del 
mundo > y facando vnos papeles 
del pecho, d ixo : Que aquellos eran 
los teftimonios de fus hazañas . Cs-
yercnfele en el fuelo por defcuydo 
los te í l imcnlos , y fueron á va 
t iempo á levantarlos dos fur ias , 'fi 
vn A l g u a z i l , y el los l evan tó p r i -
mero que las furias. L l e g ^ v n A b o -
D e f g r a c í a s , Pefte, y Pefadumbres, gado > y alargó-ei brazo para aGr-
dando vozes con íosMedieos:Dezia le., y meterle cíentro y y é i , r e t i r an -
pefte, que ella los avia herido^ d o l é , alargo el f u y o , y dando vn 
pero que ellos I05 avian d<ífpacha- f^^o > d i x o : Eíta de p u ñ o es i r re -
do.Las, Pefadumbres , que no avian Parable , ,y pues en íeño á matar, 
, muerto n inguno , íín ayuda de los bien,puedo pretender que me l i a -
D o t ó o s : YlasDefgracias,que t o - men Galeno, que. íi mis heridas 
dos, ios que avian emei rado avian anduvieran en muía , paííarán por 
ido por entrambos: Con eilb los Meclicos-malos^Sime queréis pro-
Medico s quedaron con cargo de bar,) © daré buena quema.Rieron-
dar cuenta d é l o s difuntos i y afsi fe todos 5 y vn O f i c i a l , algo m o -
aunque los necios dezian,que elfos r e n o , le p r e g u n t ó , qué nuevas t e -
avian muerto mas, fe pulieron los nía de fu alma? Pidiéronle no sé 
Médicos con papel,y finta.en vn al-
fo,cen fu Arancél>y en. nombrando 
l i g e n t e , luego falia vnode ellos,y 
en afta voz ckzia : A^nte m pafse^á 
ía-mes de tal mes,&G.. 
Pí ia tosfe andaba í abando las 
q u é cofas, y r e fpond í®, que no 
labia tretas contra los enemigas 
de ella. Mandaronlequ^ fe fueíiep/: 
d á i e n d o í cKtreotro , fe arrojo». 
Y i legar o » vnos Etefyeníeros k 
eue^ta.s ( y no r e z á n d o l a s ) y e » 
»ianos muy apvieíEi, para irfe con ea ruido con oua venia l a t r u i k y 
fus manos Jabadas bríifer.o. Era dixo vnMí-nilrro;¿)efpenferosfoiri 
d s v é r c<3mo fe entraban algunos y otros d ixe ron , mfonr > y otro5>' 
pobtss. ertre mediadd^na de i i f on} y d ió íes ta-ara j e í a d u m b r e 
n 
Elfueno de ¡as Calaveras, 
Ia-,palabm , fi fon 3 que fe turbaron clon : Mas lo de lo 
mucho : con todo pidieran- que fe 
Ies bufcaíic fu Abogíido..; y dixo vn 
Verdugo : A i eftá Judas ^ que es 
A p o i t o í deícaírtado : quando ellos 
oyeron eílo , bol viéndole a ouia, 
fúria j que no fe daba manos a fe-
fía 1.ir hojas para leer > dixeron: N a -
die mire ^ y vamos á partido ; y t o -
mamos infinitos figles de fuego: 
Eí Verdugo j como buen jugador, 
d ixo : Partido pedís ; N o tenéis 
buen juego : Cemento á.deíeubrirj, 
y eüos viendo que miraba , f e echa-
ron en baraja de fu bella gracias 
pero tales vozes como venian tras 
de vn-mala venturado Paftelero , no 
fe oyeron jamas de hombres,hechos 
quartosi y pidiéndole que deciaraf-
íc en q u é les avia acomodado íus 
carnes l Confefsó, que en los paite-
les:Y mandaron^que les lucffen ref" 
t i tuidos fus miembrospde qualquier 
eft amago en ^ue fe halla fien. D i x e -
ronie j í i quena fer juzgado l Y res-
p o n d i ó , que ñ, a Dios y a la ver--
tura -: Lai primera acufacion dezía 
no sé qué de gato por liebre , tanto 
de huellos, y no.de la mifma carne^ 
l ino advenedizos 5 tanto de ove-
ja y cabra , cavallo , y perro 5 y 
quando él vio que fe les probaba á 
fus paJielcs averie hallado en ellos 
mas animales, que en el Arca de 
- N o é ( porque en ella no hu vo rato-
nes , n i mofeas, y en ellos fi ) be i -
v ló las efpaldas, y dexoles con la 
palabi a en la boca. Fueron Juzga-
dos Filofos a y fue de ver como 
ocupaban fus entendimientos en 
hazei-fyloglfí i ios contra fufaiya-
TomJ* / 
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cion : Mas io ae ios PoetasTuc tifa 
notar ^ que de puro Iceos querian r 
hazer á Júpi te r nialíHa de todas las 
cofas : V i r g i l i o andaba con fu-
Sicel'ídes M i i j x , d iz iendo, que era 
el nacimiento : mas faltó vn. Ver du-
go, y dixo no sé q^uade Mecenas, y. 
Octavia , y que avia m i l vezes ado-
rado ynos cuemeciilos fuyos , que 
los trara por fer diade masfielta: 
con tó no sé qué cofas j y al hn i l e -
gand o Or íc o { como mas antiguo) 
á hablar por todos, le mandaron 
que íe boivieííe otra vez a hazer el 
experimento de entrar en el Infier-
no para f a i i r , y á los demás , por 
hazerleles camino , que;le acom-
pañaflén. L legó .tras eilos v n zé$.4r> 
r iento árla; puerta-^ y fuepregiiittai-
do qué quena? Diz iendo le , que 
ios preceptos guardaban aquella 
puerta , de quien no los avia guarv 
dedo j y el d i x o , que en cofas de 
guardar era impofsible que hu-
viefle pecado : Le>ró el pr imero. 
Amar á Dics fobre todas las cofas, 
y dixo , que él folo aguardaba a 
tenerlas todas, para a m a r á I ) ios 
fobre ellas: N o jurar , dixo,que aun 
jurando falfamente :fiempre avia, 
fido por muy grande inteics, y que 
afsi no av ía í ido en vano : Guardar 
las Fieftas: Eftas, y aun los dias de 
trabajo guardaba, y efeondi^: H o n -
rar Padre , y Madre : Siempre les 
qui té el fombrero : N a matar : Por 
guardar e í t o , no c o m í a , por fer 
matar la hambre , comer : De m n -
geres : En cofas que cueftan d i -
nero > yá eílá dicho : N o levanra-
ras faifo i e ü i m o n i o : Aqu í dixo 
A 3 ' v% 
é hh'ds de DcvFrat. 
vn verdugo^ es el negocio A/an'en-
t o j que íixonfieiTis r /erle levanta-
d o / t e condenas 3 y íi no^ delante 
del Juez te l e / an ta rás á t i m i í m o . 
Enfadófe el Avariento , y dixo; 
Si no he cíe cntra,r , no gallemos 
tiempo ((]ue halla aqueilo reu so de 
gaftar. ) Conyenciófe con fivvicU^ 
y fue llevarlo adonde merecía . En-
traron en eílo muchos ladrones ^ y 
falvaronfe de ellos algunos ahorca-
dosj y fue de manera el animo 
que tomaron, los Hferiyanos, que 
eí lahan.delante de Mahoma , Lute-
ro^y Judas (viendo falvar ladrones) 
que entraron de golpe á fer fenten-
eiados,^ de que les tomó á los Ve r -
dugos muy gran rifa.. Los Procura-
dor^áícomen^arGn á esfor^arfe y y a, 
llamar Abogados.. 
D i e r o n principio á la acufacioni 
los Verdugosj y no la hazian en los 
proceííos que: tenian hechos de 
fus culpas , fino con ios que ellos 
avian hecho en efta vidai, -Dixeronj 
lo p r imero : Eftos ( S e ñ o r ) l a ma-
y o r culpa fuya es fer Efcrivanos. 
Y ellos refpondieron á vozes ( pen-
fando que difsímularian algo ). que 
no eran í ino Secretarios. Los A bo-
gados ^  comentaron a dur de ícá r -
go , que fe acabó en , es hombre ., y 
$0 lo hará o t m vez^y alcen el dedo: 
AI fin íe falv¿;.ron dos^ ó tres. Y 
á los demásj dixeron los Ve: dugos^, 
ya entienden. Hiz ie ron íesde l ojo^ 
diziendo^ que importarla a l l i p a - ^ 
ra jurar contra cierta gente :; Vno, 
azuzaba teí í igos j y repár t ja orejas 
de lo que no fe avia dicho } y, dios 
áe 1« que no avia fucedido,,' f a í -
dfeo cíe JQue'vedo, 
picado de culpas, p ó l i z a s U ínc-» 
ce nci'a» Efta ba. engordan do la msn-
tira á.puros enredos > y viajudas> 
á Mahoma y y Lutero ^ recatar d é 
efta vecindad , el vno ta belfa ^ y 
el. otro el z anca r rón . Lu t e ró dezia: 
Lo mifmo hago yo eferiviendo. 
Solo fe lo eftorvó aquel Medico,, 
que dixe \ que forjado, de los. que 
le avian t ra ído ^ parecieron é l , 
v n Boticario , y vn Barbero : á 
los q.ualcsdixo vn V e r d u g o , que 
ten ía las copia,s Ante, eite. Doc-. 
tor han paífado los mas difuntos, 
con ayuda de.eíle Boticario,, y Bar-
bero,y a ellos fe les debe gran par-
te, de. efte dia : Alegó, vn> Procura-
dor por el Bot ica r io , que. daba de 
valde a los pobres pero d íxo vn 
Verdugo, que: hallah.a por f u cuen-
ta , que. avian í ido mas, dañofos, 
los; botes de fu t i e n d a : q u e diez 
mil'de; pica, en la. guerra,^ porque 
todas fus medicinas eran efpurias^. 
y con efto avian hecho liga con vna, 
pe f t e ,yav ia deftruido dos Luga-
res. El Medico fe difeulpaba con; 
é l , y a| fin el Boticaria fe defapa-
rec ió 3 y el Medico , y el Barbero 
andaban á daca mis muertes , y 
toma las tuyas. Fue condenado vn 
Abogado , porque tenia todos los 
Derechos con corvas., quando 
defeubierto vn hombre^ que eftaba-
detras de.efte , á g a t a s , porque no 
le vieífenj y preguntando quien era? 
D i x o , que Cómico 3 pero vn Ver -
dugo, muy enfadado, r e p l i c ó : Fa-
randulero es el feñor , y pudiera 
aver ahorrado aquefta venida, fa -
biendo lo que ay : j u r ó de irfe , y 
fuef-
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TueíTc fobre fu palabra : En efto 
dieron con muchos Taberneros en 
el pueilo r, y fueron acufados de 
c[ue a / ían muerto mucfia cantidad 
de íed a traición , vendiendo agua 
por yino : Eftos yenían confiados 
en gue avian dado á vn Hofpital 
v í iempre -vino paw los Sacrificiós, 
^pero no les valió : N i á los Saftres, 
dezlr que avian ye í t i do niños j y 
aísi todos fueron defpachacios , co-
mo í iempre fe e(peraba. Llegaron 
t res , ó quatro Eí t rangeros ricos, 
tp idíendo afsie'íto > y dixo yn M i -
niftro : Pienfan .ganar en ^llos? 
Pueseftoes lo que les mata: efta 
vez han dado mala, cuenta, y no 
ay donde fe afsiejiten , porque han 
-quebrado el banco de íu creditoj 
y bo iv íendofe a J ú p i t e r , dixo vn 
M i n i l t r o : Todos los mas hombres^ 
Señor , dan quenta de lo que es 
fuyo y mas cilos de loa.geno} y t o -
do : p ron un ció fe la fentencia con-
tra ellos : yo no l o 01 bien j pero 
«I losdefaparecieron. V i n o v n C a - izquierda. Dando 
vallero tan dereciio , -que al pare-
cer quer ía competir con X ^ m i í m a 
Juft ic ía que le aguardaba : hizo 
Biuchas reyerencías a todos , y 
con Ja mano vna ceremonia via-
da de los que beben en charco: 
Tra ía yn cuello tan grande , que 
no fe le echaba, de yér fi tenía 
cabeza: 'Preguntóle y n Portero, 
de parte de Júp i t e r , ñ era hombre? 
Y él refpondió , con grandes ccr-
tefras, que í i j y que por mas fe-
ñas fe llamaba Dol í Fulano á 
fee de Ca'/allero: Riyófe ya ^ i i -
íuflío ^ y dixo ; codicia es. el 
mancebo pafs. el M e r n o : Pi Cguk;-
taronle ^ q u é pre tendía? Y ref-
p o n d i ó : Ser fa íyador j y fue remi-
t ido u los Verdugos para que Je 
molicífen j y él folo r epa ró en que: 
le ajarían el cue l lo . E n t r ó tras ci 
vn hombre dando vozes > diziendor' 
Aunque las d o y > no tengo mai; 
p l e y t o , que á quantos íimulacros»' 
ay , ó á los mas , he 'facudídd» 
el po lvo : Todos efp©raba;n yér vri 
Diockclano , o N e r ó n , por lo de¿. 
facudir el polvo ., y v ino á fer y » 
Sacriftan que azotaba los Retablos^ 
y fe avia ya con efto puefto e » 
falvo , í ino que dixo yn Mini f t ro , ' 
que fe bebía el azeyte de las l a m -
para s 3 y echaba la cuipa á vna- le-; 
chuZA, por lo qual avian muerto 
íln ella: Que pellizcaba de losorna-»; 
mentes para veíHrfe : Que here-
daba en yida las vinajeras, y que' 
tomaba alforjas á los oficios: no. 
sé qué defeargo fe dio , que le en-
feñaron el camino de la mano 
ug¿ir rnas da-* 
que comeócaroo, 
áhaze r melindres de las malas f i -
guras de los Verdugos dixo Va 
Procurador á Vef ta , que avian í ido 
devotas de fu nombre aquellas, que 
Us amparafié í y repl icó vn M i n i l -
t ro , que también fueron enemigas 
de fu caítidad : Si por c ie r to , d ixo 
vna^que a vi a fido adultera i y el de-, 
m o n í o -la acusó , que avia tenido 
vn marido en ocho cuerpos: que fe 
avia cafado de por junto en vno 
para m i l : Condenófe efta f o l a , y, 
íba» diziendo: Ojalá fupiera que me 
avia de copdeiiar y que no feuviera 
mas alcorzadas 
8 Ohrdsde^onVrdnc 
canfancíomc en híizér buenas obras. 
En d i o ^ qüc era todo acabado^ 
quedaron defeubiertos Judas^ M a -
Koma , y Mar t in Lutero 5 7 pre-
guntando vn Minif t ro cpal de los 
tres c!-a Judas ? Luter-o , y Máhoma 
d i je ron cada t n o i Wíé él 3 )r cór^ 
r ió íc Judas tanto ?¥]lie d í x e en- a l -
tas vozes: SeñOF-y yo foy Judas, y 
feisn conocéis vos , que foy m u -
cho fíiejor que eftos ^ porque íi os 
v e n d í , remedié al mundo; y eftos^ 
vendlendofeá si y javos , lo han 
deftruido todo> fueron mandados 
«guitar de delante : Y vn Abogado 
1 que tenia la copian halló cjue fa l -
taban por juzgar los malos Algua -
ciles ^ y Corchetes: Llamáronles^ 
y fue de ver , que «aífomaron a.1 
puefto muy triftes , y dixeron: 
A q u í l o damos por cqadenado 3 no 
es menefter nada : no bien lo d i -
xeron^ quando cargado de Aftrola-
bios 3 y Globos en t ró vn Aftrologo 
dando vozes y diziendo , que fe 
avian engañado } que no avia de fer 
aquel día el dia del Ju i z ío 3 porque 
Saturno no avia acabado fus mov í -
míentos j n i ej de t repidación el f u -
y o : Boiviófe ^n Verdugo, y v ien-
dole tan cargado de madera, y p á -
penle dixo: Yá os traéis la leña con 
vos , como íi f up í e í ade s , que de 
quantos Cielos aveis tratado en vi*-
da,, eftals de mafiera, <|Lie por la £al" 
i fco de JzhiMedó. 
<ta de cada t n o folo-y eri' muerte os 
iréis ai iníierno Í EíFo no I r eyo^d i -
xo él : Pües llevaros han ^ y afsi fe 
hizo. 
Con eí lo fe acabó la reíld1eneia>, 
y T r i b u n a l : huyeron las fombras á 
fu lugar : ^ u e d ó el ayre t o n nuevo 
aliento • floreció la tierra : riófe- el 
Cielo: Júp i t e r fubió configo á def-; 
canfar en si los d i c h o f o s y yo me 
quedé en el Valle > y d i feur r i éndb 
por él^oi mucho ruido^y quexas en 
la tierra : l l egúeme / p o r ver l o que 
avia^y v i en vna cueva honda ( gar^-
ganta del Avetno) penar muchos^ J, 
entro otros vn Letrado^rebolviendé)" 
no tanto leyesjcomo caldos: vn Ef-
crivano comiendo folo íetras 3 que 
no avia querido folo leer en eíla v i -
da , todos ajuares del infierno. Las 
ropas^ó tocados de los condenados 
éftaban prendidos^en vez de clavos, 
y aífileresjcon Alguazí les : V n A v a -
riento cantando ma.s duelos^que d i -
neros : V n Medico, penfando en e l 
orinal 3 y vfí Boticario,en vna mele-
cina : D i ó m e tanta rifa ver éño^que 
me di-fpertaron las carcaxadas j y; 
fue mucho quedar^de rantrifte fué-
normas alegre^que efpantado. 
Sueños fon eftos, que íi fe düer-; 
me VuelTa merced fobreellos^veráj, 
que por vér las cofas^como lais 
véoslas efpcrara como 
las digo. 
A L G U A C I L A D O . 
'J>rN A - M I G O : 
En St^ advertido V . m . que los ^ feís géneros de demoníos^que 
guentan Jos fuperfticíofos^y hech í -
zeros ( los q u í Ies por eft/a orden d i -
J^de Pfeloen el Capitulo onzcj del 
L i b r o de losDemonios)f6n los m i í * 
•mos que ías ordenes en qué fe di f -
t r í b u y e n los Aguaciles malos* Los 
.primeros IhunanLeliuros^que quie^ 
m dezir^ Igneosj Jos fegundos. A c -
áreos j los terceros ^ Terrenos 3 los 
qu^rtos Aqúa1tícosilc6 quíntos^Sub-
íer r^neos j los Textos^Lucifugos^que 
huyen de la luz. Los Igneos fon los 
criminales 3 que á fongre, y fuego 
perí igueri los hombres: los Aéreos 
fon los Soplones•> que d i n viento: 
Aqueos fon lo.s Porteros^ qiLe pren-
den por íi vació^ ó no vació , íin de-
zir agua va^ fuera de tiempo 3 y fon 
Aqueos 5 con fer caíí todos borra-
chos^y vinofos.Terrenos fon los c i -
•yilesijque a puras comlfsiones ^ y 
-cxecuclones dellruyen la- t ierraXu-
c,í fugos^l o ondadoreSj qu e hu y en 
de lavluz^ debiendo la I^ uz hi^ír de 
ellos. Los Subterráneos que eííán 
debaxo d i tierra^fon Jos efcudr íaa-
dores de vidas^yí^iícales de-ltcm-ás^i 
y levantadores de fallos teítímo*-
nios,, que.debaxo de la tie 
que acuíarí y aoclan í i empre defer." 
torrando los muertos 3 y enterran-
do los vivos.. 
' ^ 7 Si;fueres erueljy no pio^per-
| dona, que. efte e p i t e á o natu-
ral del Pol i 0^has heredado enEneas 
de quien defciendes, Y en agrade-
cimiento de que te hago cortefia en 
no llamarte benigno Le c l o r a d vier-
te que ay tres géneros de hombres 
en el Mundo: Los vnos^que por ha-
llarfe ignorantes no efcriven 3 y ef-
tos merecen d i í c u l p a , por aver ca-; 
Jlado^ y alaban^a^ por averie cono-
cido. Otros ^ que comunican l o 
que.faben 5 áef tos fe les ha de tener, 
laitima de la c o n d i c i ó n , embidia 
del íngenio ,p id iendo á Dios que les 
p e r d ó n e l o paííado^ y les, enmiende 
lo por venir. Los v i timos no e f c r i -
ven de miedo de las malas lenguast; 
ellos merecen reprehenfion, pues í i 
la obra llega á m a n o s deliombres 
labios, no Caben de^ír mal de .ñadí©; 
íi de ignorantes 5 como pueden def-' 
2ir m a l , fa bien do 5 que . íi l o dizgw; 
.de lo malo j l od iz sn de.sl tmÜP^ 
y f i del bueno ^ no importa., q u ^ - y l 
faben todos que. no i o entierides5a; 
.¿úa raacn. me animo ^ eícriviri 
t o Obras de Francifco de Jguevedo. 
el fueño de él s y me pe rmi t i ó oíla- defal iño humildad J contaba v i -
día para publicar eíte d i i c u r f o : Si 
io quieres leer 3 léele , y i l no ^ de-
xale ^ que no aypena para quien 
no le leyere.Si k empezares a leer_, 
y te enfadare , en tu mano eftáj con 
que tenga fin donde te fuere enfa-
clofo. Solo he querido advertirte 
en la primera hoja} que eñe papel 
es folít vna repreheníion de malos 
íione5 5 y .íí fe defcuydan á ere cr-
i e , hazía mi l ag ros , que mecansd. 
Elle j f e ñ o r , « r a vno de los fe-* 
pulcros ihermofos , p o r defueia, 
blanqueados „ y llenos de moldu-
ras , y por de 4en¡tro p o d r i c i ó n , 
y g u í a n o s y fingiendo ¡en lo ex-
ter ior h o n e ü i d a d » & n d o en lo 
in t e r io r xiei ^alma á i f o l u t o , y de 
Miniftros de JuíHcia , guardando m u y ancha, y concien-
c l decoro, que fe debe á muchos, 
que ay loables por v i r t ud , y noble-
IA , poniendo todo l o que en él ay, 
debaxo la corrección de la Igíefia 
Romana , y Miniftros de buenas 
#QÍl:umbres. 
VISCVKSO.. 
FV e el cafo, que entre en San Pedro á bufear a l Licencia-
do Calabres ^ hombre ác bonete dé 
tres altos , hecho a modo xie me-
dio celemín 3 ojos de efpulgo , v i -
vos , y b u l l k i o í o s 5 puños de Co^-
rintos 3 aílb mo de camiífa por cue-
l l o 3 manchri-s en efearamuza , y 
calados de rafgones Jos brazos 
en jarra , las manos en garfio: 
habla entre penitente, y d i í c i p l i -
nante 3 los ojos baxos, y los pen-
famíentos ripies 5 color á partes 
hendida }ykpartesquebrada 3 tar-
d ó n en las i-efpueíias, y abre via-
dor en ía mefa 5 gran lanzador de 
cfpiritus , tanto , que fuílentaba 
e l cuerpo .con ellos. Entendiafele 
de enfalmar, haziendo *ai bende-
c i r vaas Cruzes, y mayores que 
U% M \m mal oafac^s. Haudadel 
cía . Era , en buen-Komance , h i -
pócr i ta , embeleco v i v o , mentira 
¿con alma 9 y fábula con voz* 
Hal lé le foio con vn hombre , que 
.atadas Jas inanos^, y rfuelrala len^ 
^n^.^ defcompueüaraenreudaba v o -
.zes, con frenéticos movimientos. 
•Que es eíto? ie p r e g u n t é efpantado; 
Refpond íóme : V n hombre en-
demoniado. Y -al punto fel Efpi-
r i t u r e í p o n d i ó z 1N0 tes hombre, 
ü n o iVlguaci l . JMirad como ha-
bláis y que en la pregunta del vno, 
y en l a re fpue í l a del otro^ fe vé , 
que fobeis poco. Y fe ha de ad-
vertir ^ que Jos diablos 3, en los 
.Alguaciles , eftamos por fuer9a, 
y por mala gana ; por lo qual, 
i i queré i s acertarme, debéis l l a -
marme á m i demonio, Enaguac í l a -
d o } y no' efte AJguaciJ endemo-
niado. Y avienenfe mejor los hom-
bres con nofotros, que con ellos, 
bien n u e ñ r a corcel es peor, 
nueltro agarro perdurable. Verdu-
gos ^ y Alguaciles maJ os , parece 
que tenemos vn mifmo oficio? 
Pues bien m i r a d o , nofotros pro-
curamos condenar, y los AJgua-
c iks tambiea: ÍSfofotros, que aya 
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v i c i o s , y peCíiílcs en e l mundo, 
los Algíiaciles lo de/ean y y p r o -
curan , al parecer j .con mas Ah in -
co : porque ellos lo han menefter 
para fu fufte.nto r y noíb t ros pa-
ra nueftra ccmp,añia. Y es mucho 
mas de culpar efte oficio en los. 
Alguaci les , cp,c en nofotros; ^ pues 
eños hazea mal á: hombres como 
e l los , y a los de, fu genero ¿ y no -
fotros no.. Fuera de eílo^Ios deme— 
nios- ií) fuimos }, por jquerer fer 
como Dios >; y los Alguaciles fon 
Alguaciles., por: querer fer menos 
que todos.. Peifuadete y que A i -
guaciles.^ y nofotros fomos de vna 
profefsibR;,. í ino que ellos fon dia-
blos con varilla como Corche-
tes 3 y nofotros Alguaciles íin va-
ra > que.- hacemos a.fpera; vida en 
el Infierno. Admiráronmela ' s fu--
tiiezas d e l d i a b í o . Enojofe. Cala-
hxh , rebolv tó fus libros- ¿ quifole: 
enmudecer } y no pudo, dezia: Y a 
no traygo Corchetes ) ni. Soplo-
nes m Efcrivano , quítenme- íai 
tara como al. c a r b ó n , y hagafela. 
cuenta entre m i , y el agarrador», 
Y porcjue acabéis de cenocer quien 
f o y , a d v e r t i d , «[ue.de pocos n o m -
bres , que del tiempo de ios M e -
ros quedaron en Efpaña r l laraan-
dofe ello^ Mer inos , le híhn dexa— 
do , por. Jlamarfe Alguaci les: "ft 
debiendo- llamarfe Aguaci les , han 
encaxadoi ^ por quirarfe la agua, 
y hazer bien. Eílb es muy i n f o -
k n í e cofa o í r l o d i x o furiofo m í 
Licenciado: Y íi- le. damos l icen-
cia á efte enredador , dirá otras 
a i i l bdJaqueria.s ¿ y «lueho mal, 
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de la Jufticia , porque corrige el 
mundo ,. y le quita con fu temor, 
y d i l i g e n c i a l a s almas que tiene 
negociadas., N o lo hsgo por efToj 
rep l icó el diablo , fino porque 
eííe es tu enemigo, que es de tu 
ot íc 'o 5. y ten la íHma de m i , y 
facame.del cuerpo de eíle , que foy, 
demonio de prendas ,. y calidad, 
y perderé, de ípues mucho en el 
Infierno , por aver eftado acá con 
malas compañías . Y o te echaré 
oy fuera , d ixo Catabres, de laf-
tima de efíe. hombre , que: apor-
reas por momentos , y maltra-
tas , que tus culpas no merecen 
piedad , n i tu. obitinacron es ca-
paz de. ella. Pideme: albricias, 
refpondió el. d i ab lo , íi me facas 
oy y advierte , que eftos g o l -
pes que. le. doy , y lo que le apor-
r e o , no es í ino que y o , y él re-., 
ñimosb acá.,, fobre quien hadeef -
tár en. me)or lugar- , y andamos 
á. mas diablo es é l . A^cabó efto 
con. vna gran rifada : Gor r ió fe 
m i buen Licenciado 0 y determi-
nó fe á_ enmudecer. Y d - , que avia 
cementado á. guftar. de las- fu t i -
lezas, de. el d i ab lo , le pedí , que 
pues eftabamos folos, y é l , como 
m i confidente' , fabia mas cofas 
fceretas 3 y yo , como amigo , las 
fuyás ,.que ie dexaífe hablar , apre-
miándo le fíílo á que no maltra-
taíre,el cuerpo del Algu^ciU Hizo» 
fe afsi , y a.l punto d i x o : Donde 
ay Poetas parientes tenemos en 
Corte, los diablos , y todbsnos l o 
d e b é i s , por lo, que m el Inf icmo 
os. íufj-imos ^ que. ayeis hallada 
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tan faoii modo de condenaros .,.que 
yerve todo él en l'oet.a,s. Y hemos 
hecho vna etifancha fá fu quartel, 
y fon tantos } que compiten en 
los votos , y cieccíones con ios 
EfcnVanosi. y ay cofa tan gra,cio-
fa como ei pr imer a ñ o de n o v i -
ciado de vn Poeta en penas, por-
iqua ay quien le lleva de acá car-
tas de favor para MiraJftros , y 
creefe > que ha de topar con Ro-
damanto^ y pregunta po re i -Cer-
b e r o , y A q u e r o n t e v y no puede 
creer , fino que fe ios efeonden. 
'Que géneros de penas les dan los 
Poetas? repl iqué yo j Muchas d l -
x o y y propias. V nos fe atormen-
tan y oyendo alabar las obras de 
.otros 5 y a los mas , es fa pena .el 
l impiar los . A y Poetíi que tiene 
m i l años de Infiernoyy-aun no aca-
ba de leer vnas Bndechiílas á los 
ZeJos; Otros verás en otra parte 
aporrearfe y y darfe de tizonazos. 
Cobre £ dirá faz, ó cara. Qual para 
hallar vn confonante y no ay cerco 
en el Infierno , que no aya rodado, 
mordiendofe Jtas vñas. Eftán al lá 
•algunos Poetas de Comedias , por 
las muchas Reynas que han he-
cho 5 las Infantas de B r e t a ñ a , que 
han deshonrado; los casfamienros 
•defiguales, que han efeduado en 
Jos fines de las Comedías j y los 
palos ^ que han dado á muchos 
hombres honrados , por acabar 
los éntremefe^s. Mas es de adver-
t i r , que ios Poer&s de Comedías 
no Á l n entre Jos d e m á s , fino 
que por quanto tratan de hazer 
Ifco de J^ueVedo, 
tre los Procuradores , y folicita-
dores , gente que folo trata de cíío, 
Y en e l lnfiei"no<«eftán todos apo-. 
fentados afsí : que vn Ar t i l l e ro , 
que baxd allá el otro día , querien-
do que le pufieíTen entre la gente 
de guerra , como ai preguntarle 
del oficio que avía t en ido , dixeífe, 
que hazer tiros en el mundo i íuc 
remitido al quartel de íosBfcr iva-
nos, pues fon los que hazen tiros 
en el ..mundo. V n S a í t r e , porque 
dixo que avia v iv ido de cortar 
de v e l t i r , fue apofentado con los 
maldicientes. V n ciego , que q u i -
fo encaxarfe con. los Poetas, fue 
llevado á los enamorados , por fer-
io todos. Los que venían por el ca-
mino de los locos , ponemos con 
ios A í t r o i o g o s 3 y á Jos por Men-
tecatos , con los Alquimiftas. V n o 
vino por vnas muertes, y eílá coii 
los Médicos. Los Mercaderes que 
fe condenan por vender, eftán con 
Judas. Los malos M i n i f t r o s , por 
lo que han tomado , alojan conel 
mal Ladrón , Los necios, eíHra 
con los verdugos. Y vn Aguador; 
que dixo avia vendido agua fría,' 
hie llevado con los Taberneros,. 
L legó vn Mohatrero tres .días ha, 
y d i x o ; Que él fe condenaba por 
aver vendido gato por l iebre , y; 
pufimoslo de píes con los V e n -
teros, que dán l o m i f m o , A l fin, 
el Infierno cftá repartido en efbs 
partes. Oite dezir antes de los Ena-* 
morados f y por fer cofa que á 
m i me toca, guftaria faber fi ay 
muchos, Mancha es la de los Ena-
morados, í e f p o n d i d ^ q u e Jo to-4 
m 
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mu toefo , porque todos lo fon 
í k si mifmos : Algunos de fus d i -
neros : otros de fus palabras: 
©tros de fus obras: y algunos de 
Us mugares j y de ellos poí l reros 
ay menos ciiie de todos en el I n -
fierno , porqLielas mugeres fon ta-
les, que-con.ruind.aídesj con malos 
tratos r y peoses correfponden-
cias y les dan ocaíiones de'iarrepen-
timiento cada día aJos. hombres: 
C o m o d í g O j a)r pocos de eílos-i pe-
r-o buenos y de entretenimiento^ 
fi alia cupiera. Algunos a y , que 
en zelos r y efperancAS amortaja-
dos ; y en di icos y fe van por la 
poft¿i al Infiernoj,. íin faber como^ 
n i quando ^ ni .de-qué manera. Ky 
amantes Lacayuelos^que ardsn l l e -
nos de cintas, j,.otros cr in i tos , co-
mo cometas., llenos de-cabello^ 
y otros j que. én jps billetes folos 
que llevan de. fus damas^ ahorran 
Veinte., años áe leña a l a fabrica de 
la cafa • ^  a bra íandofe 3 lardeados 
e-n ellos. Son de ver los ^uc haa 
«querido doncella^ enamoí,,idos de 
4onceilas ^ con s abiertas, 
y U i s manos eí lendídas . i J e e í t o s , 
vnos fe cendenan-i^or socar , fin 
*ocar pieza , hechos bufones de 
los otros», í l empre-en vMpcra del 
contento , fin tener jama sel dia^, y 
©on feloe'! t í tulo de prc íendientes . 
. Otros fe.coadenan por-el bsfo/bru 
suleando fiempre los. gü i los . , fin 
jg©derlos deicubriEv De t rás de ef-
tos 3, en vna mazmorra efián los 
G u i a d o r e s j ellos fon.los que me-
j o r viven j , y peor iopaflan } pues 
.#í-í©s.',ks.. íuftsaía,» k eavaigadu^ 
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ra ,^ y ellos lo gOEsn. Cerne e5:, 
dixe yo y cuyos agravios y favo-
res todos fon de Viía manera. Aba-
*&o, en vn apaitado muy fucioj 
l leno de mondaduras de raftro 
(qu ie ro dezir cuernos) e f l án los 
que acá llamamos cor Olidos gen-
te que aun en el Infierno no píer*« 
den k paciencia.j que c o m o h í lle'-
van hecha á prueba de i a mala mu-» 
ger 3 que han tenido ., magiina co-
la los elpanta. Tras ellos ^ e í U a 
ios que íe enamoran de viejas,, coa 
cadenas 3 que los diablos^ de h o m -
bres de tan mol guílo^ aun no pen-
famos que eilamos.. feguros ^ y fi-
no eítuviefien con priíioneSjJEarra-
bls aun aote-ndrá b k n guardadas 
las aífentaderas de ellosjy tales co-
mo fomos , lespa¡recemos blancosi 
y rubi-os. Lo primero que con«f» 
tos íe .haze., es Gondenarles la l u x i i -
ria ^ y fu-herramienta á^perpetua 
cárce l . Mas dexando eftos^os quie-
ro dezir ^ que citamos muy í e n t i -
dos denlos potages que hazeis de 
nofotros , p i n t á n d o l o s con garras^! 
fin í e r aguiluchos con colas ^ no' 
aviend.o- ,diab.lo.s> rabones-j:. con 
cuernos , no í iendo cafados $ yj 
mal barbados íieropj©^^ aviendo' 
diablos de. nofetros;, que^ pode-' 
mos fer Corregidores. Remediad 
erLo j que poco ka que fue Gero«; 
nimo JBofco alia 3 y preguntan-"* 
d o l é , por qué avia Eecho tantos 
guifados de noíotros en f u s f ü e -
ños ? d xo : Porque no sviaí c re ído 
saunca}, que avia demonios - de ve-
ras, i JNtetrOj y lo que m a s f e n t í -
jnos ei^qathablattido commaínéntie 
4 óhrdsjle J)on Trdnctfco de jQueyedo. 
'rcn el diablo del terceras perfcnas ^ y fecondenati ioieis dczir : ív 
Saítrej ó diablacsei Saftrecilío. A 
Sáíires nos c o m p a r á i s , que- damos 
leña coo eiios ai Infierno ^ y a!un 
nos hacemos de reg^r para reci-
bir ios^queii no es la póliza de jcjüí-
nientos 3 nunca hazemos recibo? 
T a m b i é n nos cjuexamos, de que 
no ay cofa, por mala que fea, que 
no la deis al diablo ^ y en enfadán-
doos algo,, luego d c z í s ; Pues el 
diablo te lleve. Pues advertid,,que 
fon mas los que fe van alLV, que los 
ííue tr^emos^que no de todos haze 
mos ca ío . Dais al diablo vn mal 
t rapi l lo y y no l o toma el diablo, 
• porque ay a lgún maA t rapi l lo , que 
no le tomará el diablo. DÍ»S al dia-
b lo vn Eftr^ngero, y EO le toma el 
diablo, porque ay Italiano,que t o -
m a r á al diabloj y advertid, que las 
mas vezes dais al diablo , lo que él 
y a fe tiene,digo, nos tenemos. A y 
Reyes en el Infierno ? le p r e g u n t é 
y o , Y fatisfizo á mi duda , d iz icn-
do : Todo el Infierno es figuras, y 
ay muchos de los Gentiles,porque 
cí poder , libertad , y mando les 
háze facar a Aas Virtudes de fu me-
d io , y ifegaB los vicios a fu ei-tre-
mo j y viendofe en la fuma reveren 
cía de fus va í fa l los , y con la; gran-
deza pueftos a Díofes , quieren va-
ler pUKto menos, y parecerio , y 
por poderes, -fiandofe de Ín;ame« 
Mini i i ros : y es dolor verlos penar, 
porque como bozales en trabajos, 
le los dobla el dolor con quaiquíer 
cofa. Los Reyes , "tomó es gente 
honrada, nunca vienen íolos^ aun-
que Privado, y Rey , es mas peni-
tencia, que oficio , y mas carga, 
que gozoj ni ay cofa tan atormen-
tada, como la ore ja del Principe, y 
del Privado, pues en ella nunca ef-
capan pretendientes q u e x o í b s , y 
aduladores, y eftos tormentes los 
califican par* el defeanfo. Los ma-
losReyes fe van al Infierno por ca-
mino Real,y los Mercaderes por el 
de la Plata.Quien te mete aora con 
los Mercaderes \ d ixo Calabrés . 
Manjar es, que nos tiene yá empa-< 
lagados a ios diablos , y ahitos , y 
aun los bomitamos. vienen allá á 
• m i l i ares ^ condena ndofe en Caítei la 
n o , y en Guarifmo $ y a veis de Ta-
ber , que en Lfpaña los milecrios 
de las cuentas de los Eftrangeros, 
i o n do lo ro ío s para los millones 
que vienen de las indias, y que los 
cañones de fus plumas fon de bate-
ría contra las boifas,y no ay renta, 
que íi la cogen enmedio, él tajo de 
fus plumas,y el jarama ¿ e fu tinta, 
no la ahoguen. 
Y en fin, han hecho entre nofo-
^ í ^ f f * } J ^ - J "^ v— 
tienen muchos caminos para con- tros lofpechofo elle nombre de 
denarfe . y muchos que los ayu- afsiento, que como íignifican otra 
ááan: Porque vno fe condena por la c o ^ , que me corro de nombra ní a, 
crueldad, y matando,y deftruyen- no fabemos quando hablan a lo nc 
do^es vna guadaña coronada de v i - g o c í a n t e , ó quando á lo deshonef-»' 
dos 9 y vna peí le real de fus Rey- to.Hombre deftos ha ido al Infier-^ j j [ — — — — 
m%- Y ©titos k ya,^ . ú Infíeinopor P.0^ue y-Jcado h iena^y fufgo que 
fe 
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fe galla , ha quer-klo Kazer eí lanco 
ÓQ la lumbre^yotro q u í í o arrendar 
los to rmentos ,pa rec iendo íe que ga 
nara eon ellos mucho. Eftos tene-
mos alia junto a los Juezes^que acá 
los permitieron. Luego algunos 
Juezes ay alia? Pues ao3díxo el ef-
p l r i t u , los Jaezes fon nucí l ros fay- • 
í anes , nueftros platos regalados, y 
la í imiente que mas provecho, y 
fruto nos da á ios diablos a porque 
de cada Juez que fembramos , co -
gemos fe i s Procu rad ore s, dos Rela-
tores, quatro Efcrí '/anos,cin,co i e ^ 
trados , y cinco m i l negocianíes , 
y ello cada d ía . De cada Efcriva-
no cogemos veinte oficiales de 
cada A % u a c i l , diez corchetes 5 y 
fi el año es fértil de trampas, no 
troxes en eí Infierno donde reco-
ger el fruto de v n maJ Min i f t ro . 
También quer rás dezlr ^ que no ay 
juíHcia en la tierra rebelde á los 
Diofes ? Y como que no ay j u f t i -
c i a l Pues no hasfabido lode A f -
trea, que es la Juft icia^uando h u -
yendo de la t íerraj fe fub ióa l Cie-
lo?Pues por fino lo fabes,te lo qu íe 
ÍO contar. Vinieron la V©rdad,y la, 
Jufttcia á l.a tierraj la vna no ha l lo 
cemoclidad,por defnudaj ni la otra 
por r iguro ía : A n d a v i t r o n mucho 
tiempo aísi , haiUc|ue la Vcrdad^ 
de puro neceísit»ida , aífentó con 
vn mudo. . . . 
Lajuí t ic ía de, defacomodasdd an-
duvo por la tierra > rogando á t o -
dos y j viendo que no hazian cafo 
de eflaj y qLie le vfurpaban fu nom 
bxe, para honrar t iranías, determi-
a ó boiyerfe huyendo al Cielo ^ fa-
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liófe de las grandes Ciudades, y 
Cor tes , y fiieíe á las Aldeas de y -
llanos, donde por .algunos dias,ci-
condida en fu Pobreza 3 tue hofpe-
dada de la- Simplicidad , hafta que 
embió contra ellas r equ i íkonas la 
Malicia. H u y ó entonces de todíí 
punto , y fíie^de cafa en cafa p í - , 
diendo que la recogíeílen. Pregun-
taban todos, quien era? Y ella,que 
no fabe mentir , dezia, que la Jtif-
ticia, Refpondianie todos: Juf t í -
cia ^ y no por mi cafa 5. vaya por, 
otra, y afsi no entraba en ninguna; 
fubíófe al Cielo , y apenas dexo 
acá pifadas. Los hombres que e í lo 
v i e r o n , bautizaron con fus nom-
bres algunas varas, que arden m u y 
bien ai la, y acá folo tienen nombre 
de jufticia ellas,}' los que las traen: 
porque fay muchos de ellos , en 
quien la vara hurta mas, que el l a -
,dron con gangua , y llave faifa ^ yf 
efeaia. Y aveís de adv ertir , quela 
codicia de ios hambres ha hecho 
ini trumento para hurtar en todas 
fus partes, fenddos, y potencias,' 
.que Dios les.diój las vnas, para vi-» 
vir_, y las otras para v i v i r bien. No 
hurta la honra de la doncella con 
la voluntad el enamorado? No. 
hurta con el entendimiento el Le*» 
trado , que le da malo ^ y torc ido 
a la ley ?; N o hurta con la memo-
ria el Reprefentante, que nos Ueva 
el tiempo? N o hurta el a mor con 
los ojos? E l d í f c r e t o con la boca? 
£1 poderofo con los brazos, y pues 
no medra quien no tiene los . íuyos l 
E l valiente con las manos ? E l m u -
íicQ con í o s d€..dos.? Ei Gitano }y, 
« 1 
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dcatero con ia s vñ¿'S ? El Medico bre rogando í los hombres ? y dsf-
eon la muerte ? E l BoLÍcario con pues que fe vían oginegra.^y t a r i -
í a f a l u d ? £1 Áftrologo con el C í e - aguileñas , hierbe ci í n f i c n o en 
l o ? Y d fin , cada vne hurta con b l a n c a s y rubias, y en vicias mas 
vná parte , ó con otra. Solo el A l - que en rodo.quc dq embídía de las 
guac í l hurta con todo el cuerpo, mozas,oMii?adas efpu-an gruñen- , 
pues acacha con ios ojos/iguc con do . E l otmáizUt /é yo yna de fe-
ios pies, a-fe con las minos, y atef- ^n ta a ñ o s , qac comía barro, y han 
t ígua con lá bocaj y ai fin fon tales zia ejercicio para remodíar las opi 
los Alguaciles, que de e l los , y de laciones.y fe quexaba del dolor de 
«o fo t ros , defienden i ios hombres muelas, porche penfaf&n que las 
pocas cofas. tenía : y con tener yk amorta/adas 
Efpanteme ( dixc yo ) de ver las fienes con ia fabana blanca, de 
que eitírc los ladrones no has me- & s cacas , y a taáa la f r^ í j íe , h u u 
•f ido a las mugeres, pues fon de ca- de Jos ratones, y traía galas, pcív-
fa. N o me las 'nombres^-c ípondio , ^ " d o agradarnos á « o f o t r o s : pu -
lque nos tienen enfadados, y canfa- íimosla alia pox tormento al lado-
dos,y á no a-ver íantas a l B , no era de vn l indo de citQS^quc fe ván allá 
muy mala habi tación el infierno, con zapatos blancos,y de puntillas 
Y' d iéramos, porque enviudáramos mrormados de que es tierra feca, % 
en el I n f c n o ^ m c h o i q u e como fe fin iodos. Em t o d o c í b eftoy bien; 
vrden enredos;, y ellas ., defdeque l f dixe :; fojo querr ía fa ber ü ay en 
í a u r í o M e d u f a i a hechlcew^o pía- eMufierna muchos pobres: Que 
t ícan otro , f temo no aya alguna es pobres^ Repl icó el hombrefdíxe 
tan atrevida ^ tj'Je quiera probar fu >ro ) que no tienen nada de quantO 
habilidad con alguno de nofotros, tiene el Mundo. Hablara yo para 
por vér íí fabrá dos puntos mas. m aña na ^  d tóo el diablo : Si lo que 
Aunque fola vna cofa tienen bue- condena, A ios hombres , es lo que 
MZL las condenadas, por la ^üal fe tienen del Mundo, , y eifos no c íe-
puede tratar con ellas,que como nen nada», como fe condenan l Po* 
cftán de fe (peradas, no piden nada,* ^cá los libros nos tienen en blanco.5 
De quales fe condenan mas, feas, Y no os e ípan te í s ,porque aun día-* 
hermofas ? Feas d í x o al inflan- blos les faltan á los pobres. Y a vo* 
t e , fe'í-s vezes m i s , porque los pe- ?fs.- mas diablos feis v^os par^ 
cados, para aborrccerios,noes me~ o t ros , que nofetros míímos. A y 
nefter mas que cometerlos: y las diablo como vn adulador ? Como 
hermofas .que hallan tantos que las vn embidíofo ? Como vn amigo 
fatisFagan .el ajiecfto c a r n a l , h a r t á i s f alfo? Y como vna mala compañía? 
íte , Y arrepienten fe $ pero las feas. Pues todos cftos le faltan al pobre, 
como no haliaji nadie , alia fe nos que no le adulan , niiecmhtdma^' 
flamzjmi$¿Y €Qntzmtfmih¡m ni tie-ne amigo m ü o , ni bueao> 
m 
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tñ le acompaña nadie: Eílcs fon veo muchas íagrlma.s de trlfteza 
ios que verdaderamente viven 
bien j y mueren mejor. Qual de 
vofotros fiabe eftimar ei tiempo y y 
poner precio ai día , fabíendoj que 
todo 1Q que pafsd ló tiene la muer-
te efi fu poder^ y govieina l o pre-
fente^ y aguarda todo io por venir^ 
como todos ellos ? Quand© el día-» 
blo predica ^ el mundo fe acaba. 
Pues como ^ Tiendo tu padre de 
Ja mentira ( dixo C a l a b r é s ) dizes 
colas, que bailan á convertir vna 
piedra \ Como? Rcfpondiójpor ha-
beros mal j y que no podáis dczir, 
que fal tó quien ds lo d ixe í le : Y 
adviertafe 3 que en vueftros ojos 
pocas de arrepentimiento } y de 
las mas f» deben las gracias ai pe-
cado j que es har ta , ó canfa , y 
á la vo lun tad , que por raalo Ic 
absrrezc^. Mientes y d ixo Cak-! 
b i es} que muchos buenos ay oy.' 
Y aora veo^ que en todo quanto 
has d i c h o , has mentido j y en pena 
faldrdsoy de e ñ e hombre: Apre -
mió le á que calíaffe: Y fi vn dia-
blo por si es malo, mudo _> es peor 
que diablo. 
V.rad.con curiofa atención m i -
re efto y y no mire a quien la d ixo, 
que por la boca de vna íierpe de 
piedra faie vn eaño de agaa. 
L A S Z A H U R D A S 
CdrtA a yn AmigoJliyo* 
T'^  Mlio a Vmd. efte difeurfo tercero alfueñoj al Jlguazil, dondepue~ 
do dezir.que he rematado ¡as pecas fuer $as de mi ingeni$ ( no slfi 
de de tener emb¡d¡ofosypues de tenerlos tuviera por glorio/a recempénfa. 
el merecerlos tener.Vmd.c&mumque ejh papelfiaziendole la acogida que i 
todas mis cofas ¡mentrasyo acá esfuerzo la paciencia a maliciofas ca~ 
lumn:as,que al parto de mis ohras [fea aborto) fuelen anticipar mis ene-
migos, be Dios aVmd'pazy falud. Del Trefno.y Map ¿.de 160H, 
P , F ^ n c í f c o de Quevcdo Yíllegc 
ib' Ohrásde Don Wrdncffoo &e ¿htevcdo. 
rrolopo al ¡Kiirato , y de icono-
ddo Lcflor, 
Í" ' Res tan per ver fo , que n i te 7^ cblIgLié l l ámandorep io j be-
nevclOy m benigno en ios meas dif -
curfos ^ porque no me perííguief-
fes0 y ya defengañado , quiero ha-
blar coruígo claramente. E l led i f -
curio es deí Infierno } no me ar-
guyas de maldiciente ^ porque d i -
go mal de ios que ay en e l , pues 
no es poísible que aya dentro na-
die, que bueno fea. Si te parece 
largo en tu mano eftá : toma el 
Infierno que te baftárej y calla : Y 
i i al'go no te pareciere bien ^ ó lo 
dífsimula piadofo, ó lo enmienda 
clotto^ que errar es de hombres , y 
fer herradonde beítias, ó efclavos. 
Si fuere obfeuro , nunca el Infier-
no fue c laro: Si t r i l l e > y melanco-
iico^yo no he prometido rifa : Solo 
te pido j Leclor , y a.un te conjuro 
por todos lo-s P r ó l o g o s , que no 
tuercas las razones^ n i ofendas con. 
malicia mí buen zelo j pues lo p r i -
mero guardo el decoro á las per-
fonas,\r folo reprehendo los viciosj 
mormuro de los.defcuydcs} y de-
maíias de algunos Oficiales, íín t e -
car en IA pureza de los oficios : Y 
al fm . fice agradare ei d i ícur fo^ tu 
te holgaras j y l i no ^ poco impor -
ta^ cue á m i ^ de t i ? ni de 
el fe me dá nada. 
VALE. , 
D I SC V R S O . 
Y O . que en el fueño v i tantas ^ colas , y en el Alguazi l A I -
guazilado ói parte de las que no 
avia d i t o , como sé que los fueños 
las mas vezes fon burla de la fan-
t a i i a , y ocio del alma , y que el 
malo nunca dixo verdad , por no 
tener cierta noticia de las cofas, 
que juitamente fe nos efconden^vi, 
guiado de m i genio^Io que fe ligue> 
por particular providencia , que 
lúe para traerme en ei miedo la 
verdadera p&z. Há l leme en Ta l a -
gur, tavorecido de naturaleza} por 
el fofsi. go am-able , , donde íin ma-
l ic ia la hermofura entretenía la 
v i l l a : (muda recreación , y fin ref-
pueita humana ) Platicaban las 
fuentes én t re las guijas ^ y los ar-
boles por las hojas; tai vez canta-
ba ei pajaro ^ ni sé determinada-
mente íi en competencia fuya , ó 
agradecieRdOies iu armenia: ved 
quai es de peregrino nueí l ro de-
leo, que no hali ó paz en nada de 
e í to . Tendi los o jos , codiciofo de 
vér a lgún camino,por bufear com-
pañía , y veo (cofa digna de admi-
ración ) dos lencas, que nacían de 
vn mifmo lugar, y vna fe iba apar-
tando de la otra , cerno que hu -
yeífen de acempañarfe . Era la 
de mano derecha tan angofí*, 
quenp admite encarecimiento, y 
eifaba (de la poca gente que por 
ella iba ) llena de abrojos, y afpe-
rezas, y malos paí íbs: Con todo 
v i algunos^ que trabajaban en paf-
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farla ; pero po.r ir defcal^os^ y def- rando: Parecía^que l o só jos^can Ig-
í iudos j fe iban dexando en el ca 
mino vnos el peliejoj o t ros íes bra-
zos^ otros las cabezas 3 o t r o s í e s 
pies , y todos iban -amanllos^y fla-
cos, pero n o t é , que ninguno de los 
que iban por aquí miraba atrás , l i -
so todos adelante: Dez i r ^uepue -
de i r alguno á cavalio , es coía de 
r i fa . V no de los que allí eílab.an, 
p r e g u n t á n d o l e , íi podria yo cami-
nar á aquel deí jer to á cavalio , me 
d ixo : Dexefede cavallcriaSjy cay-
ga de fu a.fno; y mi r é con todo^f-
Jo y no v i huella de beflia n ingu-
na. Y es cofa de admirar , que no 
avía feñal de rueda de coche , ni 
memoria apenas de que huviefie 
nadie caminado en él por allí ja-
mas. Pregunté. , cfpantado de efto^ 
á vn mendigo j que eftaba defean-
fando^ y tomando aliento , íi acaíb 
avia ventas en el camino, o me To-
ne s en los paraderos ? Refpondió-
me:Venta a q u i / e ñ o t ^ n í me lón , co -
m o epereis que le aya en eile ca-
mino } 11 es el de la. V i r t u d . En el 
camino de la vida , dixo y el partir 
es nacer j el vivir es caminar: la 
venta es el mundo ; y en faliendo 
de eíla_, es vna jornada fola^y bre-
ve ; defde él á ia pena ^ © á k i g lo -
r ía . D ú í e n d o ello , fe levanté , y 
d ixo : Quedaos con Dios que en 
el camino de Ja V i r t u d ^ es perder 
tiempo el pararle rao , y pe l ig ró -
l o reiponder á quien pregunta 
p o r c u r i o í i d a d , y no por prove-
cho : C o m e n t ó J andar } dando 
tropezones, y zancadillas, y faíp^-
gr í s ias oíTaban ablandar los peñaf-
cos á los píes , y hazer tratables ios 
abrojos. P e í e a t a l , dixe yo en m i , 
pues tras fer el camino tan trabajo-
ío ,es la gente que en él anda t:.n fe-r 
ca,y poco entretenida? Para mí h u -
mor es bueno. D i vn paífo atrás , y 
íal ime del camino del Bíen^que ja-
mis quife retirarme de la v i r t u d , 
que tuvieííe mucho que defandai^ 
ñ i q u e defeanfar. Bo lv i á la ma-
no izquierda , y v i vn a c o m p a ñ a -
miento tan reverendo ^ tanto co-
che^ tanta carroza^cargada de com-
petencias al Sol ^  en humanas her-
• moluras , y gran cantidad de ga-
las, y libifeas, iindos cava l lós^mu-
cha gente de capa negra y y m u -
chos Cavalleros: Yo^ que í iemprc 
o i dezir , di me con quien andas, 
y di ré te quien cres.por i r con bue-
na compañ ía , pufeel pie en el v m -
bral del camino , y fm fentirlo, 
me hallé refvalado enmedío de é l , 
como eí que fe desliza por el hie-
l o , y topé con lo que avia menef-
t e r , porque aquí todos eran bay-
les, íieitas, juegos , y faraos , y nb 
el otro camina r que por falta de 
Saíl:res; iban en él de ínados ^ y r o -
tos, y a n u í a o s (obraban Mercade-
res, joyeros, y todos oficios, pues 
Ventas, á cada paíTo , Bodegonea 
ím numero. N o podré encarecer 
q u é contento me hallé en ir en 
compañía de gente tan honrada, 
aunque el camino eftaba algo em-
barazado , no tanto con las muias 
de los M c d i c -s, ñ c o i las barbas de 
B z los 
z o Obras de Don Vrancifco ie QueVedg, 
los Letrados ; que era terrible lít ayuno^jue en otros fon mercanc ía ; 
efquadra de el ícs , qttó iba delante es noviciado del infierno.Tban m u -
de ynos Jnezes; N o Sigo eílb^por- chas mugeres tras eftos^ los quaies, 
que fueiTe menor el batal lón de los Tiendo enredos con barba > y mara-
D o & o r e s , a quien nueva eloquen- ña^ con ojos, y embeleco , anda -
cía llama ponzoñas graduadas.pues ban falpicando de mentira á todos, 
fe fabe , epe en las Vniver í idades ím eftanques donde pefean adro 
cíhidia para toí igos . A n i m ó m e 
para profegnir el carmino 3 el ver, 
no folo que iban ranchos por é i / i -
110 la alegría que llevaban ; y que 
del otro fe pallaban algunos ai nuef 
iro^y del nueí l ro al ocro^por fendas 
fecrctas. 
Otros caia n ,que no fe podían te-
ner^y entre ellos fue de vér eí cruel 
rcfralon , que vna lechigada dcTa~ 
herneros dio en las lagrimas} que 
©tros «vían derramado en el cami-
no., que por fer agua , fe les fueron 
los pies, y dieron en nueftra fenda 
vnos fobre otros.Ibamos dando va-
ya a. los que velamos por el camino 
de la v i r tud mas trabajados.Hazia-
jnos burla de ellos j l lamándoles 
bezes del mundo y defecho de la 
tierra, j^lgunos fe tapaban los o í -
dos , y paííabsn adelante : Otros 
que fe paraban a efeucharnos de 
ellos def/anecidos de k-s muchas 
vozes^y de ellos psrfuadidos de las 
razones 3 corridos de las vayas, 
calan, y fe baxaban. V i vna fenda, 
por donde iban maches kerabres 
«vs la mifma fuerte q í e ios buenes, 
y defde lexos parecía (pe iban con 
elfos mifmos 5 y i legado que huve. 
Vi C; • c iban entre nofctrosíEíios me 
dixe; on , que eran los Hypocriias, 
lias los cmbuíh 'adores . Otros fe 
encomiendan á el los, que es c ó -
mo en comen dar fe al diablo por 
tercera per íona : Eftos hazen o f i -
cio la humildad y pretenden 
honra., yendo de eftrado en eftra-
do , y de mefa en mefa : A i fin co-
nocí , que iban arrebozados para 
nofotros , mas para los ©tros eter-
nos , que abiertos fobre todos^ 
juzgan e l fecreto mas obfeuro 
de los resiramientos del alma, 
no tienen ni a fea ra : bien que ay 
muckos buenos , mas fon dife-
rentes de eftos , a. ^uien antes fe 
Ies vé la difsimulacion , que la 
cara , y alimentan fu ambieiofa 
felicidad de aplaufo de ios Pue-
blos , y d i z í e n d o , que fon vnos 
indignos / y grandifsimos peca-
dores , y los mas malos de la t ier-
ra , liamandofe jumentos, enga-
ñan con la verdad , pues Tiendo 
Hypocjútas , l o fon al fin. Iban ef-
tos foíos aparte , y reputados por 
mas necios que los Moros , mas 
¿afios que ios Barbaros , y fin 
iey , pues aquellos ya que no ce-
nocieron la vida eterna ^ ni Ja van 
a gozar , conocieron la prefen-
t c , yholgaronfe en ella 5 pero los 
Hypacd tas , i i i l a v n a , m í a otra 
gente en quien la pcnlteaera, el c OÜCCCM , pues en ciió fe atormen-
• t an ; 
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ttsM) T en té otra fon atormentados: mano derecha enternecidos Y o t 
v en conclufion / d c í l c s fe díze con 
toda verdad;, que ganan ei Infierno; 
con trabajos.Todos íbamos d í z i en -
doraa lvnos de o t ros : Los^ Ricos 
tras la riqueza : Los.PoLres pidien-
do a los Ricos Jo que Dios les qu i -
to : yán por vn camino: L o s D i í c r e -
tos 3 por no dexarfe gobernar de 
o t ros : Y los Necios, por no enten-
cier á quien los goWerna., aguijan á 
tod® andar : Las JuíHcias llevan 
tras si los Negociantes^la pafsion á 
las ma! goyernadas JulHcíasj y los 
l leyes defvanacídos, y ambiciofos, 
todas las Kepublicas. V i algunos 
Soldados ^ pero pocos, quepQt k 
otra fenda infinitos iban ¿n híle--. 
ras ordenados , honradamente 
-íríun£ando3 pero Jos pocos.que nos 
cupieron acá, era gente 3 que fi co-. 
mo avían eftendido el nombre de 
Dios jurando 3 lo huvíeran hecho 
peleandojfuemn famofos.:Dos cor-
ti l leros fo los iban muy defnudoSj 
que por la mayor paite los tales 
que vienen por fu culpa^ traen los 
golpes en los veftidos ^ yfanos los 
cuerpos. Andaban:contando entre 
si las ocaíiones en que fe avian 
v í f t o : los malos palios que avían 
•andado (que nunca eftos andan en: 
buenos paíTos ) Nada los olmos, 
folo quando por encarecer fus Jfer-
VÍCÍOS d íxo vno á los orros: < i^ie 
digo carnerada? Qii|; trances hemos 
paífado y y q u é tragos l Lo de los 
.tragos fe les c r eyó . Miraban ¡1 eftos 
pocos los muchos Capitanes3Maef-
U'es de Campo^Generales de Exer-
Citos x que iban po r pl í amino de U 
dezir á vao de e|los; q«-je no la p u -
doXufrír } mirando ias o jas de lata 
llenas de papeles inútiles , que l l e -
vaban eí ios ciegos: Que^digü jSol -
dados por acá % Efto es de valien-
tes \ deKar elle camino de miedo 
de fus dificultades. Venid^que por 
aqui de cierto fahemos, que folo 
coronan a] que vence : Que vana 
efperan^a os arrafira -con ant ic i -
padas promefe s de los Reyes ? N o 
fiempre con almas venidas > es bien 
que temerofamente fuene en vuef-
tros oidos mata ^ ó muere. Repre-
hended la hambre del premio, 
que de buen varón es feguír la» 
v i r t ud fola , y de codicíofos los 
premios no mas^ y quien no fof t 
liega en la v i r t u d , y t% figue potí 
el interés j y mercedes-que fe íiJ. 
guen^mas es mercader,que v i r tuo-
fo ^ p ues Ja hazc á precio de pere-
cederos bienes: ella es don de sí 
mifmaj quietaos en clla j y aqui ál^ 
90 la voz^y d íxo : Advert id^ que ia 
vida del hombre es guerra con fi-
go mifmo , y que toda la vida nos 
tienen en arma los enemigos del 
.alma ¿que nos amenaza mas d a ñ o -
fo vencimiento •: Y adver t id ^ que 
ya. los Principes tienen por deu-
da nueftr a fangre j y vida^ pues 
perd iéndolas por ellos 3 los mas 
dízertíque los pagamos , y no que 
los fer vimos .: boi'ved bol ved. 
O y é r o n l e ellos m u y atentamen^-
í é , y enternecidos y y enfeñadosy 
fe encaminaron bien con los de-
más Soldados, iban las mugeres 
ai Infierno tras el d í n ^ p de ios 
% % Ohras de Don Franclfco de ^mitedo, 
hombres, y los hombres tras ellasr nuevo en que íbamos bien : mas 
y fu dinero , tropezando, vnoscon d u r ó m e poco / porque o l dezlr k 
otros. N o se como al fin del cami- - mis e fpa ldás : Dexen. paflar los Bo-
no de los buenos, algunos fe enga- ticarios : Boticarios paííar ? Dixe 
ñaban ,,y paíTabaa al de. Ja p e r d í - y o entre m í , al'Infierno vamos j y 
cion a porque como eílos faben que ^ue afsísporque al punto nos halla-
el camino es angofto, y el del l n - - mos dentro por vna puerta como 
fiexno ancho, y al.acabar veían al de;ratonera^ fácil de entrar ; é i m -
poís ible de faiír por ella. 
Y. fue d e y é r , q u e . n a d i e en todo-
el camínoJdixo> a l Jn f i é rno vamos: 
y.' todo s,, eftando; en i él}, d íxeron 
muy efpantados: En el Infierno ef-
tamos'. JEn eUnaerno l dixe yo m u y 
fuyo ancho , y elnueftro angofto^ 
penfando que,avian errado ^ ó t ro -
cado los caminos ^ fe, paííaban acá., 
y. dé acá aliados que fcdefengaña-
'kan del remate de! nueftro; V i vna. 
muger^ queiba a píe: , y efpantado - ^ . ^ ^ ^ • — ' j j 
de quejnuger fefueiTe ab Infierno • a f l ig ido .no jpuede- fe r :J Quifelo 
fin fiila^ ó coche, bufquérvn Efcr i - poner á . pleyto. . C o m e n c é m e a la-
yano,que mejdiera'iee de e l lo jy en-
lodo elcamino > del Infierno; pude: 
kal larningun Efc rmi io^n í Algua--
c i l j y como no Jos_ vHeíi.él, luego» 
f o l e g í q u e eraaquel el camino^ y 
«.fie a tro a l rebeís:Qíied^aIgo con 
mentar de las cofas que,dexaba en 
el mundo:los panentesdos amigos: 
los conocidos:ias damasjy eftando 
llorando efto ^ bol vi l a cara ázia ef 
mundo , y v i ' venir p o r e l ; mi f -
mo camino x:,defpeñándofe;á t o -
foladov, y fofo me^ quedaba, duda,, do c o r r e r q u a n t o ; avia conocido 
que como y o avia o ído dézir ¿ que al lá^ poco menos: * C ó n f o l ó m e a l -
iban con grandes áiíperezasjy peni- go en ver efto,y que fe daban príef 
tencias por el camino de é l , y vela, fa á .llegar.•al í Infierno , y eftarian 
que todos fe iban holgando., quan- - conmigoipref tó . , Comen^ófe á ha-
é o me facó dé e í h duda vna gran; zer afpera la morada, y defapaici-
parva de cafados.;, que: venían - con-i bleslos zaguanes.. 
füs mugeres de las manos, y que la Fuy entrando poco a poco en-
muger era ayuno del marido, , tre vnos Sáftres ^ que fe me llega-
pues por darle Ja perdiz , y el ca- r o n , que iban medrofos de los d ia-
pon, no comiai yquejsja.fu defnu- bios, :* en i k- primera entrada h a -
déz , pues por darle galas. dem^íia- - Hamos fíete demonios, efcri vien-
das, y joyas impertinentes •, iba en, do los que íbamos entrando: Pre-
euerosj y al fin conocí , que vn mal guntaronrae m i . nombre :. Dixele , 
y pafsé. . Llegaron á mis compa-
ñ e r o s , y dixeron, que eran remen— 
dones 5 y dixo vno de los: diablos:. 
Deben entender los remendones 
en el mundo , que no fe hizo el 
cafado tiene; en fu mugen toda Ja 
herramienta^ necelTaria para- lá 
muertejr ellos, y ella-s, á vezes, el 
Infierno portátil . ' Ver eilá 'afp-eríf-
ümi f eRÍteneia, mexonf i rmd. de 
vienen por acá. P r e g u n t ó c t ro 
diablo) quantos eran ? Refpondie^ 
r a n , que ciento j y ;rerpondi0 vri 
yerdugo mal barbado, entre ^ca-
no 
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Inferno finó p.afa e l los , fcguft fe zomuy ob fcu ro ; quahdo por m i 
-inífíno nombre me llamaron ; E o i -
v i ala voz los ojos ^ caíí tan mc-
drofo como ellos j y habJóme vn 
hombre , que por las tinieblas no 
Ciento ? Y n o pueden fer tan pude divi íar mas de lo que ^ Hit-
pocos 5 U mcnor partida que ave- ma, que le dabapeiu , y á t o r m e n -
í n o s r e c i b i a o ^ h a á d o m í l y ocho- taba, mepermit ia : N o me cono-
ce? Me d i x q , ha .( ya lo i b a i dczir) 
y p r o í i g j i d tras fu nombre , el L i -
brcrOjOues yo foy : Qujen tal pen-
sara- ! Y es verdad. Dios , que Y o 
í iempre lo fofpeché , porque era 
fu tienda el b u i d é l de ios J í b r o s , 
ciemos En "verdad que eftamos 
por no recibirlos : Añigieronfe 
ellosP mas al ün entraron.V^cd qua-
l e s í o n ios malos, que es para ellos 
amenaza, el mo .dexarlos ¡entrar en 
el inrierno. lEnaroteí primero vn 
ncgro,chiqüiro. , í£«b' io, ;de.mal pe- pues todos ios dCuerpos ^que tenia 
lot, d io vn falto :en vkndofe allu, y eran de la gente de la v ida , efean-
dixo: Aora acá eí lamos todos. SaJi ;da]ofos,y burlones ; V n rotulojque 
.de vn lugar donde eílaba apofen- dezia: Aqu í fe vende -tinta fina., 
tado vn diablo de marca mayor, papel ba t ido , y coitado.: pudiera 
corcobado , y cojo , y arrojan-
dolos en vna hondura ;muy gnan-
de, d ixo: A l i a va J e ñ a . Por cur io -
fidad me l l egué á él ^  y le pregun-
t é , de q u é eí laba corcobado y y co-
j o \ Y me d i x o : (que era diablo de 
pocas palabras) Yo.er/v recuero d é 
remendones, iba ponellos al m u n -
do , de traerlos acuellas me hize 
corcobado, y cojo: he dado en la 
cuenta , y hallo,que fe.vicnentellos 
mucho mas a p r i c í f i , que y o los 
puedo traer. En e í to hizo otro v o -
m i t o de ellos el m u n d o , y huve de 
entrarme , porque no avia ¡donde 
eftár ya a i l i , y el monñ-ruo in fe r -
nal á trafpalar 5 y dizque es la :me-
jor leña que fe quema en el Jnfier-
p^rcmendones de todo ofício^gen-
te que folo tiene bueno,fer enemi-
ga de novedades. 
Pafíé a d e U ^ t c p e r yn paíTadi-
. condenar á otro , que huviera mc^ 
mefter mas apetitos por ello : 
cquiere , me dixo 3 v iéndome í u t * 
penfo , ?tratar rconníigo eftas co-í 
ífas^ Pues es tanta mi défgrac ia ,qu« 
todos fe condenan por las malas 
obras que han hecho; y y o , y aí-. 
gunos Libreros nos ^condenamos 
por las obras'jnaIas,que hazen los 
cotros, y por lo que hizimbs bara*-
to de los Libros ^ n Romance > y1 
traducidos de L a t í n , fabiendo yÜ 
*xon cllos'los ton tos , lo que enca-
recían en otros tiempos los Sa-
bios , que y í hafta el lacay o l a t i -
niza, y hal larán á Hora'cio en Caf-
•tellano en la Cavaileriza. Mas iba 
á d e z í r ^ f i n o que vn demonio le 
c o m e n t ó de á tormeníar con hu-
mazos de hojas de fus L i b r o s , y 
otro á leerle algunos de ellos ] yo 
que-vi que no hablaba l fu íme 
di 
^ue 
2 4 Cjhras de Don Trdncijco de Qué^eio. 
adelante . d iz íendo entre m í : SI ay r íneon \ fino fuera por el defv^ne^ 
cimiento de verle en coche5? Que 
esmuger de eftos de honra, p o í l i -
za.quefe fue porp iea l donjy pos 
tirar vna cortina j i r á vnracftera, 
ahorrará de animas á Perobotero; 
Afsi? ( d íxo vn diablo ) foltófe el 
Coaherillo r y no callara en diez 
a ñ o s : Q u é he de Gallarjdixo/i nos 
tratáis dei efta manera ¿ debiendo 
regalarnos < Pus-s no os traemos 
al Infierno h hacienda maltrata-
da ^ar ra í l rada , y á pie^liena delo-
dos j como-1 los fi&mprec rotos Efa 
cuderos ^ zanqueando $ y derpear-
dos fino zahumada^ defeanfada^ 
l impia en coche.> por otros lo 
hizieramos ^ quelo Tupieran agra-
decer j,pues deziu í |ue merczcoly i 
eíío por barnto ? y bien i kaMado; 
yaguanpfo. N o fe p roba rá^ qub 
en m i coche entraíTe nadie con 
buen penfamiento. ;. Liego á tanto, 
que. por cafar fe y f- faber -fi v n í 
era doncella fe hazla informan 
cion fi avia entrado en é l , 
quien fe condena por obras malas 
agenas3qué harán los quedas hizie-
ron proprias? 
En efto Iba^ quando en Yna gran 
Zahúrda andaban mucho nume-
ro de animas gimiendo ^.y m u -
chos diablos con l á t i g o s , y zur-
ria gos azotandoias: Pregunte., qué. 
gente, eran Y dixeron , que no 
eran l inó Cocheiosi y d íxo vn d i a -
blo lleno de cazcarrias , r o m o , y 
calvQ^ qucqu i í i e ra mas (.á maneraí 
dezir) lidiar con Lacayos / p o r -
avia CccJieros de aquellos, 
que-pedia aun dineros por. fer ator-
mentado , y queda tema de. todo3 
era , que avian de poner pleyto á 
los diabjos por el oficio ^ pues no, 
fabían chafqucar los, azotes tan 
bien como ellos: Que caufa ay pa-* 
ya c|ue eílos penen aqui ? d ixe j y 
t a n p r e í l o fe levanto.vn Cochero 
yie)© de. aquellos , barbinegro ^ y 
mal earfído^y dixo: Sqñor ^.porque 
iiendo picaros ¿ nos veximos al 
"Infierno á cava.Ilü P y^mandando* 
A q u i ^ le replico el diablo , y por 
q^ue. calíais lo qué . eneubri l léis en 
el mundo :ios pecados que, faci. i-
taíteis en vn. oficio lan v i H . P i x o 
y u Cochero (que >Javía, fido de 
yn Cavaiiero , y aun efperaba 
que le avia de facar d e a l l i ) ; N o 
haayidotan honrado oficio en el 
mundo 9 de diez años á ella parte5 
puei no llegaron á poner cofas} y 
fayos baqueios, hábi tos largos, y 
balona , en forma de cuellos ba-
xcs : Como fupieran condenar fe 
i a s^ugc ic s de los, pifaros, en íi\ 
por-r 
que era feñal de corrupción^ y tras 
de- eí lo me dás efte pago. .V.!a^ d íxo 
vn demonio mulato s y ^urdor 
í i edob ló lospalos;^ y callaron ; y 
fo r jóme i r adelante el mal o ¡ o ¿ 
de'los Cocheros j que andaban po.u 
ailL. 
Y l léguéme 
donde comencé 
vnas, bobedaSj 
t i r i tar de f r io j 
y dar dien te con diente y que me 
heiabs.:, P r egun t é ^, movklo de l a 
novedad, de ver frió WK el I n -
fierno j qué era aquello ? Y falió. a 
refponder vn diablo zambo 'j cen 
Vií , y grietan lleno dfe fa-
ba-
LdsZah'jrdu fde Ptuton, i ^ 
- í j a ñ o n e s , y d í x o : S e á o r e ñ e f r í o Juez, f u e , y e í H entre los bufónes ; ' 
é s0 de í]ue en eu-a p;:rrte c í t l n r e - p.ues.por dar g ü ñ o ' , n a l i i z o j u f t í -
cogidos ios Bufones ^ truaiies ^ y- c i i y y 4 los derechos-; q u e no'"hizo-
juglares chocarreros , . hombees í a c r t o s y l a s hizo Wzcos. A ^ u e l fue 
por d e m á s j y q u e fobran ¡ en el mar ido d e í c u y d a d o , y e l l v t a m -
mundo ^ que : eftan^ aquí rerira-' bien entre los bufones^ poique poy 
dos >; por que l l a n d a v i e r a n por e l dar: g ü i l o á todos ^ v e n d i ó e l q u e 
Infierno í n e k o s y fu frialdad es; teríia» con fa - e f p o í a ^ y tomaba á 
tanta ^ que tempiama el dolor del! íá. inuger en dineros^ como r a - ' 
fuego. Pedile > I k e n c i a para- llegai- c i ó n , y f e , íba a fufr ir .Aquel la m u -
á verlos ^ d i o m é l a ^ y caiofr íad-o > aunque príneipal^ fue juglar^ 
l l e g u é y y. v i la mas infame c a í i l k ' J e i ía entre, ios truhanes^ porque 
del m u n d o r y v m c o h , que no |?:or dár g o í f a y h í z o piato de st'raif-; 
avrá-» quien-: lo =.crea^. quefe/ator-*, ma á tddo apetito^Ai í i n j de^odos 
m m t é s A m "y-iios;: h peros .con l%m " -eftádos eniran- en el numero d'é 
g r a c i a s , que avian dicho acá. ¥ los bufones ^ y por. efto ay tantos_j 
entre los bufones. 3 v i muchos• que bien mirado , en el miindo to--
hombres,,' ho'nradó8>.> que y o av ia dos;- íois,jbufónes.:^opues¡:: los-vnos 
tenido por tales p r e g u n t é la c a n - ü $ : m é m r íbndo'k ie ios otros 5 f. 
fa , y r e f p o n d i d m é v-a diab.lor-Quév e'n. todos c o m o d ígo:es ;natU : . f a l e -
eran a d u l a d o r e s , y que- pOu e í lo - y ,en .vnospocos oficios. Fuerar 
eran bufones de entre cuero y y d e í l o s a y bufones defgranados j y 
carne. Y . x c p l j q ü é y o u C o m o Í6- Rutones- en. racimos. L o s defgf^: 
eondraabaii ¥• -.JBC-. r r e l p o n d í e ^ na4ps^dfeá.-lds que de. vno en'vnOy 
Eon:.<jente.es,que.fe. viene- acá , í in y de dos en dos>anddn á cafa de •los 
a v i l a r l a m e í a piiefta'iy a cama fc; Señores.: Los r a c i m o s , fon los £i~> 
cha , como en fu cafa. Y en parte randiileros -mifera-bles de B u l u l ú ^ 
los queremos.bien porque e l los X de e í t o s os certifico, que íi ellos1 
fe fon diablos para sijy para otros,' no íe- nos / in ic í fen por acá , que 
y-•nos :aho,iTan de. tnabajos , y . íe- n o l d í r o s n o . í r i a m o s p o r ellos. - .-; 
condenan s i m í f m o s , y p"or la- \ . T r a v ó í e vna pendencia aden^ 
m a y o r -parte, en vida los m a s y á l t r o , y ei diablo- a c u d i ó á vér los" 
andan con marca de el Infierno,, qweera . Y o céne me v l iue l to ,en- '? 
porque el que no fe d e x a a n a n - treme-por vn corral adelante , y 
c s x los dientes por dinero , fe hedia -.á ch inches , que no í e podíg . 
de:£a matar hachas en las na l - fm^ir. A chinches hiede i d i x e yo5 
gas?ó oelav las cejasj y a f s i , quan- apojftára que aio)a.n por aqui los . 
do acá los atormentamos , m u - Zapateros 3 y fue a f s i , porque íue« 
ches de-ellos,.defpues de Jaspe - go lenti ei ruido de l o s b o x e s , y 
ñ a s , fofo echan menos las pagas* v i ios trinchetes. T á p e m e las-
V e i s a q u e l , aje d k o r pues, g í f t l W Í ¿ f e f y aí fo/neme. »\ la ^ a l i u r ^ 
- • ' - ' • 4$ 
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t k donde eílaban^ y a v i a m í i n í -
tos. Dixome el guardián : Eílos 
fon !os que finieron contigo m i f -
mo , digO:en cueros^ y ccmo otros 
fe van ai írííierno por;fu píe , eftos 
fe van por los ágenos , 7 j )or los 
f u y o s / y afsi vienen tan ligeros. 
Y doy fee , de que en todo el J n -
fierno no ay árbol ninguno ch i -
co ni grande y y que mint id V i r -
g i l i o en dezir , que avia myrtosfSn 
el lugar de los amantes ^ porque 
no v i Jeiva ninguna, íino en el 
quartcl que dixe de los Zapate-
ros que eí laba todo lleno de bo -
xes y que no Xe gafta otra.madera 
en los edincios. 
Eftaban todos los Zapateros 
vomitando 4 0 afeo .de ynes Paf-
teleros } cque fe ;les arrimaban a las 
puertas j que no cabian en yn f i lo , 
donde teítaban .tantos, queatida-
ban :míl 4iablos ¿con prifíones 
ateftando almas de ^Pafteleros, y 
aun no bailaban. A y de nofotros, 
dixo v n o , que nos condenamos 
por el pecado de j á b a m e , fin co-
nocer ¡muger ¡tratando jnas en 
hueí íbsj Lamentabafe bravamen-
te, quando áixo vn diablo: Ladro -
nes, quien merece íní ierno mejor 
que vofotros , pues a veis hecho 
comer a los hombrcs.cafpa, y ,os 
Jian férvido .de pa«ueios los de á 
r ea l , fonandoos en ellos, donde 
muchas ve ¿es pafsó por .caña el 
t ué t ano de las nari/es % Q u é .de 
éfto eftomagos pudieran ladrar , i i 
refucitáran Í©sper ros , que les ,hí -
íifte -comer \ Qu.i.nras vezes pafsó 
gor f>afla la po^ f» goítoía , y mu¿ 
nclfcode J^ueVeJo. 
chas fue el mayor bocado de á f í 
ne, que c o m i ó el d u e ñ o del pa¿el? 
Que de dientes a v e i s . h e c h o g í n e -
tes, y qué .eítomagos aveis t ra ído 
i i cava l io , dándoles á comer roci-
nes enteros ? Y os quexais.í lendo 
gente antes condenada 3 que naci-
da ,Uas que hazeis-afsi vueLtro o f i -
cio ? jPues qué pudiera .de/ir de 
yueítros¿caldos ? ivias no foy ami-
go de rebol ver.caldos. Padeced, y 
,cailad.enb.oramaIa, que mas h,aze-
mos nofotros en atormentaron, 
que voíoti 'os .eniafi í í t í io.y vos an-
dad adelante , meidixo a m i , que 
.tenemos que hazer:eíloSjy Y o . 
Partime de alü , , y í u b i m e por 
vna cueita, donde en.la cumbre, y 
,ai rededor fe citaban ^br^fando 
vnos hombres en fuego I n m o m l , 
.el qual .encendían ios d ú b l o s , fea 
.fugar de fuelles,con c orehetes,que 
ibplaban mucho m a s , que aun los 
.que allá tienen elle of ic io , y fon 
.abanicos ,de culpas, y refuello de 
Ja Provincia, y vara de verdugo. 
V i vn Mercader, que poco an-
t e s .avia.muerto. .Acá eftais l d ixe 
y o . Que osjparece , no valiera mas 
aver tenido yocs hazienda, y no 
.cftár aqui ? D i x o en efto vno d e 
los atormentadores: Penfaron que 
no avia mas , y qu i í ie ron con la 
vara de m e d i r , facar agua de las 
piedras. Eítos f o n , d ixo , los que 
han ganado , como buenos C z * 
val leros , el Infierno por fus p u l -
gares , pues á puras apulgaradas fe 
nos vienen acá. Mas quien duela, 
que la obfeuridad de fus tiendas 
Jes jprometia, .cílas úí) ' i j¿>,h¿l Gen» 
Á 
Las Zdhmdds de Pltíton. i y 
Sssf .eia ( d í x o alqabo m u y e í i o ^ cuenta era h i d a l g o . q u e í i e z i ^ r u e s 
jado ) que qui íb fer como Dios, Ti mi Padre fe dezia tal qual , y foy 
pues pretendieron fer íin medidas nieto de Eíle -/an quales} y tales, 
mas éí que todo ío.vé , los traxo y ha ávido en mi linage treze Ca-
de fus rafos a eílos nublados, que: pitanes valerof i í s imos: y de parte 
los atormenten con ; rayos. Y fi de mi Madre D o ñ a Rodriga ^ def-
quieres acabar de faber como-cf- ciendo ^ de cinco Catedrá t icos 3 l o * 
tos fon los que firven aíiá i lado-- mas doctos del mundo y como me 
cura de los hombres, j .un^mente' puedo- aver. condenado ? Y tengo 
con los Plateros, y Buhoneros, Jjasl mí executoria.y foy l ibre de todo , 
de advertir . ,que: Dtossh iz í e ra^ y npidebo pagar-pecho ? Pues pa-
que el mundo: amaneciér^ cuerdo' gad efpalda, dixo vn diablo^y d io -
vn día 3 todos eftós quedaran po- k-luegp q u a t r ó palos en ella , que 
bies , pues entoncesife conociem,, le. d e r r i b ó de la cuefta i luego le 
que el diamante, perlas^oro^ y le-- d ixo : Acabaos de defengañar , que 
das diferentes, pagamos; mas lo ín - - el que defeiende del C i d , de B e i -
ú t i l , demafiado^y raro, que lo ne- nardo, y de Gofredo , y no es co^ 
ceflarip, y honefto. Y adyertidao- mo ellos, í ino víciofo 'como vos, 
r a , que la cof¿ que mas cara fe os eíTe tái ,mas de í l ru ; e el-linage, que 
vende en el m u n d o , es lo que me« • k ^ e r e d á i . , Toda-la-íangfe (!hidü*-
nos vale, que.es'íaivanidad^ que t&s- gui l lo) 'es colorada^y parece'dlo eiv 
neis 3 y eíios Mcrcaderes fon dos,, las c o í t u m b r e s , y entonces: efee»-
que alimentannodos vueftros def-- re que defeendéis del do¿to,qUan* 
ordenes, y apetitos:'Tenia talle de do lo fueredes , ó p rocürarédes 
no acabar fus propriedades, ü yo fer ioj y fi no, vueftra nobleza ferá 
no me paíTara adelante movido de mentira breve en quanto durare l a 
admiradon de. vnas gíandfes car- vida , que en la Candlieria d e l l n -
cajadas; que 01.. Fuimc. aila , . por fierno- ar rugóle ; el pergamino y ^ 
ver rifa en el I n f i e r n o c o f a tan CQníumcnfe las letras.. Y el queen'-
nueva i q u é es eílo ? dixe^.quaaido ei mundo es v i r tücfo ^eífe es el hi-* 
veo dos hombres dando vazes.en: dalgo,y la vij tud es la ejecutoria, 
vn alto , m u y bien veftidos>,.con - que acá refpetamos. Pues runquf 
cal^as.ctAcadasi el vno con cap^ 7 deícienda^de hombres viles, y ba-
gorra, puños como c.ueííos, y cue- xos, como él cbn'Divinas c o í l u m -
Um como calcas j e l ' otrotraia ba- - bies^íe"haga digno de imitacion,fe 
Iones , y vn pergamino en las ma- liaze..:nG>b.e á s i , y haze. linage pa-
nos , y 'á cada palabra que habla,- ra-otros. Reimonos acá de ver í o 
barn , fe hunnian. í iete , ó ocho m i l que vltrafais á jos Villanos , M o -
diablos de rifas y ellos f éeno jaban ros,y J u d í o s , como fi en eítos no 
mh*. L legúeme mas cetca p o r o i r - cupieran las vir tudés,qiie vofotros 
Íos ,y^]3Í ;de i pergamino , que l h defpreciais. Tres cofas fon las que 
% 8 Óí ras ¿k Pon Ffándfco de QueVedo. 
lviizx\ ridiculos; a l á s h b a i b r e s 3 la> k viuda», entre.dosoparcdci. Por 
primera, la nobjezaj ia' fegunda^ la 
hon'ra; ia tcrcera^la valentía. Fucs 
es cierto j que os contentáis con 
que ayan tenido vueftros Padres 
v i r t u d , y nobleza, p,ara.;dezir;? que 
la tenéis vofctrds > í i éndo ihutí í 
parto del mundo. Afcierta a tener 
muchas l|tspás el hi jo del Labra-
dor j es Ar^obifpo ci villano , que 
fc,apiiqtíe - a honeí lo^ ' e i lad io í ?! y 
€1 Cavallero^ue deciende de buc-: 
nos Padi^s, como.í i hü vieran ellos 
de governar el eargo, que les dan., 
quieren ( vedque ciegos) que les 
valga á ellos viciofos , la v i r íud 
agena detreeie-ncos mi l anos , yá 
cafi olvidada '$ y no quieren que el 
pobre fe hohre con Jíi propria.Car1 
comió le ¡el hidalgo de oír eftas 
.cofas, y el Cavallero que eftaba á 
í u lado fe afíigia, pegando los aba* 
«i l los del cuello , y bol viendo las 
cuchilladas de las calcas. 
Pues que diré de la honra mun-
dana ? Que mas tyranias haze en 
e l mundo , y mas d a ñ o s , y la que 
mas gaftos eí iorva.Muere de ham-
rbre vn Cavallero pobre , nó tiene 
con que veíb'rfe^anckfe roto^ y re-
men dado, .ó da en ladrón y no l o 
pide , porque dize que tiene hon-
ra , ni .quiere fervk j o r q u e dize, 
que es. deshonra. Todo quanto fe 
bu fea, y afaoia, dizen ios hombres^ 
que es por fuftentar honra. O lo 
que gaita, la honra ] Y llegado á 
ver lo que es ia l^enr.a mundana, 
uo es nada. Por la honra no co-
me el que tiene gana , donde le fa-
la honra , í in 'faber que es hombre, 
n i qué es güi lo ^ le paílliv-la donce-
l la treinta años^ cafada coní igo 
miliira. Por la honra ^ Ja cafada fe 
quita á f u d e f e o q u a n t o - p i d e . Por 
la. honra paílan ios hombres el 
mar. Por la honra ,.mata vn hom-
brea otro. Por la honra», gaftan 
todos mas de lo que tienen. Y es 
la honra mundana 9 fegun cfto, 
vna necedad del cuerpo , y alma, 
pues ai vno quitaios guftos, y al 
Ótro el defeanfo. Y porque veáis 
quales fois los hombres defgra-
eiados, y quan ^ peligro tenéis lo 
que'maspl.tifBais, hafe de adver-
t ir , que las cofas de mas valor en 
vofotros fon la honra, la vida , y 
k hazienda. La honra ef t l en 
arbitrio de las mugeres 5 la v i d ^ 
gn manos de los Dotores j y k 
hazienda en las plumas de los 
lifcrivanos. Defvanceeos , puesy 
bien mortales , d íxe y o ent ré 
m i : Y como fe echa de ver, 
que -efto es el InHerno'., donde 
por atormentar á los hombres con 
amarguras, les dizen k s yerda-; 
des. 
T o r n ó en efto á profeguir , y, 
dixo k valentía : A y cofa tan d i g -
na de burla ? Pues no aviendo n in -
guna en el mundo ^ fino todo el 
mundo es de valientes : í iendo 
verdad ^ que todo quanto hazen 
los hombres, .quanto han hecho 
íantos Capitanes valerqfos, co-
mo ha ávido en h\ guerra , no l o 
han hecho de valentia^fino de míe" 
á?4 Pu£¿el^ue ^eieaenU tierra 
L ¿ s Zahúrdas 'de Vlaton. 
gbr ^e fende r l á , pelea de miedo de 
^taybir m i l > epe es fer cautivo , y 
j e ríe muerto j y el (¡uc fale a con-
qui í la r los que eftan en fas cafasj 
^9 
e uauy era U cofa qne mas pen^ í 
porqae le quer ían tratar coma 
quien era. Y,al pun tod ÍKo :Ec füos 
las manos y vn molde para repaílai; 
a vezes lo haze de miedo de que el cuello. Tornaron l re í r , y el * 
e i o t r o no le acometa ^ y los que 
no llevan eíle intento , van venci-
dos de la codicia 5 ved que valien-
tes á robar oro j j k inquietar los 
Pueblos apartados, á quien Dios 
pufo , como defenfa a nueftra am-
bicion,mares en medio y y monta-
ñas afperas. Mata yno á otro p r i -
mero , vencido de la ira 3 pafsion 
ciega , y otras vezes de miedo de 
que le mate á él , Afsi hombres 
que todo lo entendéis al rebés^ 
atormentarfe de puevo. 
Y o que tenia gana d ¿ ver t o -
do lo que huvieí íe y pareciendo 
que me avia detenido mucho y me 
par t í y y á poco que anduve , t o p é 
vna laguna muy grande como el 
amor., y mas fucia., adonde era tan-
to el ruido que fe me defvanecia 
la cabeza. P r e g u n t é lo que era 
aquello^ y d ixe ronmc; Que allí., 
penaban las mugeres y que en el 
mundo fe bol vieron dueñas . Af s i 
bobo l lamáis al que no es fsdicio- íup€ como las dueñas de acá fon 
ÍOj alborotador, y nuldiciente^fa- ranas dei Infierno,que eternamen-
bio i]amáis al mal acondiciona- te como ranas eílán hablando fia 
á o y perturbador, y efeandaiofo; tono ,y íin íonj humedas,y en cíe-, 
valiente al que perturba el fofsie- no j J fon p rop r í amen te ranas I n -
go,y cobarde al que con bien cora t éma les , porque las d u e ñ a s , n i 
pueftas c o í t u m b r e s , efeondido de fon carne , ni pefeado como ellas, 
las o c a á o n e s , no da lugar á que le D i ó m e gran rifa el verlas conver-1 
pierdan el reipeto. Eiios taies fon 
en quien n ingún vicie tiene licen-
cia. Opeua á tal 3 d i :e y o , mas e í -
l^ímo a ver cido cite d iab lo , que 
quaruo tengo. D i x o en e ü o el ele 
las calcas atacadas muy mollino. 
' Iodo eiTo fe entiende con elíe ef-
ctidero, pero no conmigo, á fee de 
Cavaiicro ( y t o r n ó a dezir Cava-
ilero tres quartos de hora ) que es 
l u i n termino, y defcorteíiaj deben 
de pefifar que todos lomos vnos? 
tidas en fabandijas tan p í e r n i -
abiertas/y que no fe come fino de 
medio «ibaxo , como la d u e ñ a , c u -
ya cara í iempre es trabajofap y, 
arrugada. 
S a l í , dexando el charco a ma^. 
no izquierda, a vna dehefa, donde 
citaban muchos hombres a r a ñ a n -
dofe , y dando vozes , y eran i n ~ 
finitif simos j , y tenia feis Porteros; 
P regun t é a vno ^ q u é gente era 
aquella tan v i e j a , y tan en cant i -
Eíto les dio a los diablos grandíf- dad l Bfte es, dixo,el quarto de los 
lima rifa, Y luego llegandofe vno paire-s, que fe condenan por dexar 
a él le dixo . Que fe defeno)aíre,Y ricos a ftís hi)os,que por Otro ñon t 
isaíraííe q u é mnsmneitet ? y M e k llama, el q i . £ i ' p dilosne*. 
^ © Obrts de Dm francift® ^ J^eyeda, 
c iás , A y de m i ' d k o en eílo yno> era dezir ; O quien lu iv íc r s ca l ía -
que no tuve -día íoíTegado e n k 
otra vida^ ni comi^ni veiti^por ha-
^er vn mayorazgo i y delpues; de 
hecho , por aumenta'rle 5 y . en ha-
ziendole , me morí ím miedo, por 
no gaicar dineros amontonados , y 
apenas efpité , quando mí hi jo fe 
e n j u g ó las lagrimas conellos j y 
cierto de que cftabaen el Infierno^ 
por lo que vió y que avia a l iorra-
.«io > viendo que so aviá menefter 
Mifras, no me las dixQj n i cumpl ió 
manda mía j y permite D i o s , que 
a q u í , paramas penable vea defpre-
ciar i o que y o afané. Y l feoygo 
dez i r : V a f e c o n d e n ó mi padre^ 
p3r qué no tomó mas fobríí fu ani-
ma,, y fe condenó por cofas de mas 
importancia ? Queré i s faber, dixcv 
v n demonio , que tanta verdades, 
efía^ que tienen ya por refrán en 
ci m u n d o , contra eitos m'iferables 
dezir i D i c h o í o e l hilo^, que tiene 
a fu padre en el Infierno. Apenas 
©yeron -efto ., quando fe puí ie ron 
todos á ahullar, y darfe de bofeto-
. wes. Hizieronme ia í t íma , n o lo -
p ü d e í ü f t i r , y pafsé adela nte. 
Y llegando á vna cárcel obfeu-
lifsima 3 01 grande ruido de cade- cTitiendes, me refpondieron , que 
MaSj y gri l los, luego., azotes,)- g r i - ^e a^ piedad de los Diofes fe ha de 
tos. Pregunté á vno d é l o s que allí ^ > porque ayuda a buenos de-
eliaban , qué eftancia era aquella? fe0^ y premia buenas obras j pero 
V dixerome, que era el quarto de no todas vezes con confentimiento 
los que: O quien huvíena! N o lo de obitinacíones^que fe burlan a si 
ent iendo: dixe , quien fon ios de, las almas, que confideran la mife-
O quien huvíera ? D i x o al punto., r ícordía de los Diofes., encubi ido -
fon gente Recia, que en e í mundo ra de maldades, y la aguardan co-
.vivía mal , y fe condenó fín entcm- mo ellos la han meneíler^ y no co-
^ie^lo i y; aora ac i íe les YÍ toda HI» d í a esy^urí fs í ía i 9 $ Í B ^ i t a m 
d o ¡ O quien huvisra favorecido 
al pobre! O quien no huvicra 
hurtado ! H u i medrofo de tan ma-
la gente , y tan ciega, y d i en vnos 
corrales , con otra peor. Pero ad-
m i r ó m e mas e l t i t u l o co-n que cita-
ban aijui , porque preguntandofe-
l o á vn demonio me dixo : Eftos 
fon , los Diofes fon p i a d o í o s , los 
Diofesfean conmigo* X)ÍX€ al p-un 
t o , pues como puede ferque íai 
mifericoidia condene , :íiendo eífo 
>de la juí t icia ? Vos hablá is como 
diablo. Y vos ( d ixo e l mald i to) 
como ignorante. Pues t ío fabeis, 
que ia mitad d é l o s que e í l á n a q u í 
le condenan por 1A mifericordiaj 
dc losDiofes? Y i t no^ mirad q u i n -
tos fon los que quando hazen algo 
mal hecho , y íe lo reprehenden^ 
píaífa.n adelante, y dizen : Los Dic« 
íes fon piadoíos , y no miran en 
niñer ías j para eílb es ia m i f e r i -
•cordia de los Diofes tanta. Y con 
c i to , mientras ellos haziendo mal^ 
efperan en ios Diofes ^ nofotros 
los efperamos acá. Luego no fe 
ha de efperar en los Diofes, y en^ 
fu mifericordia ? Dixe yo . N o lo 
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Jos capaces deíla : pues los mifmos nefter mofqueador de los rabos, 
(jue mas en ella citan confiado^ De las vieias, porque aun acá nos 
•ion los que menos U dan para fu 
remedio. N o merece la-piedad de 
los Díofes > quien fabíendo que es 
tanta , la convierte en licencia ^ y 
no en pro/echo efpiritual. Y de 
muchos tienen los .Oiofes mi fe r i -
cordia , qu 2 no la merecen el los: y 
en los mas es al s i , pues nada de fu 
enrandan^ y atormentanj y no har-
tas de v i d a , ay algunas que nos 
enamoran j muchas han venido 
a c á muy arrugadas ^canas ^ y í i a 
diente , n i muela , y ninguna";ha 
venido canlada de v i ' / i r . Y otra 
cofa mas graeíofa : que íi os infor-
máis de ellaiS , ninguna vieja rf. 
man© pueden , fino por Favor: y el en el In f ie rno , porque la que ef-
hombre que mas liaze _,' es procu- ta calva y y fm muelas, arrugada, 
rar merecerla > porque no os def- y iagañofa de pura edad , y de p u -
vawczcais y y fepais que aguardáis ro vieja 3 d ize , qu.e el cabello fe 1c 
íie-mpre al poitrero diablo que q u i - c a y ó de vna, enfermedad | que los 
íierades a ver hecho ai primero ; y dientes y muelas fe le cayeron deí 
que la.s mas vezes éítá paliado por comer dulce 3 que eílá gibada de 
vofotros , lo que teméis que ha de , Yn golpev y no confeífará que fon 
venir. Hífo fe v é , y fe oye en e í a ñ o s , íí pensara remozar por con-
Infierno. Ha lo que aprovecha alia feílario. 
vno de eÜos efearmentados! 
Diziendo eí to , l l egué á vna ca-
yallcriza , donde eítaban los T i n -
toreros^que no averiguara vnPef-
quifidor quienes eran, porque los 
diablos parecían Tintoreros , y los 
Tínteperos diablos. P regun té á vn 
mulato que a puros cuernos te-
nia hecha efpetera la frente , que 
dcncle eítaban los fodomitas ¿ las 
viejas, y los cornudos ? Oixo , en 
todo el infierne cí t an , que eífa es 
gente 3 que en vidá fon diablos, 
pues es i u o l i d o traet corona de 
huefíb de los fotk>mitas , y viejas: 
N o lo]o no fabemos de ellos, pero 
junco \ ellos eí laban vnos po -
cos dando vozes, y quexandbfe 
de fu dddicha. Q u é gente m efta, 
p r e g u n t é l Y refp-mdiome vno de 
ellos ^ los íin ventura , muertos de 
repente. M e n t í s , dixo v n diablo , 
que n i n g ú n hembre muere de r e -
pente,de dekuydado, y divert ido^ 
íi. Como puede morir de repente, 
quien deíde que nace', vé que va 
coi riendo por U vida,y lleva con* 
figo la muerte ? Que otra cofa veis 
en ei mundo Jmo entierros, muer-' 
tos, íepulturas? Q u é otra cofa oís? 
A qué bol veis los < jos , que no os 
acuerde de la muerteWueitro vef-
ni quer íamos íaber que íupiefien t ido que fe gaita,la cafa que fe cae,' 
de nofotros, que en ellos peligran el muro que fe envejece, y hafta el 
nueí'tras aífentaderasj y los diablos fueño cada, día os acuerda de la 
por eíTo traemos colas, porque ce- muci te , rc t ra íandola en si.Pues c©^, 
mo aquellos eitan acá^ avernos me- mo puede er hombre que fe íSine • 
(}1)}\ÍS de 'DdiiFr* 
re de repeatc en el mundo^fi í j em-
pre lo andan avifando tantas co-
fas l No os avcis de llamar no, 
gente que m u r i ó de repente} í m o 
gente que mur ió incrédula de que 
podía mori r s í s í , fabiendo con 
ijuan fccretos pies entra b muerte 
en la i iuTor mocedad 5 y que en 
yna mífma hor.i , en dar bien , y 
mal» fuele fer madre,y madraí l ra . 
Bo lv i la cabeza a vn háoj Y v i 
en vn feno muy grande apretura 
ele almas , y di ó me vn mal o lo r . 
Ouc es tíio ? d ixc : Y r c í p o n d i ó -
me vr. Juez 'amari l lo , que eftaba 
eail íg-andolos: Eílos fon ios B o t i -
carios ^ que tienen el ínfie no l l e -
no de bote en bote; gente, que co-
mo otros bufean ayudas para f a l -
varfe eílos las tienen para conde-
Barfe,Ellos.fon los verdaderos A l -
íjuimiltas^ que no Dcmocrito Ab -
den'tat en la Arte Sacra , Avícena, 
Jeber, ni Raymundo L u l l ^ porque 
ellos efcrivleron como de los me-
tales fe podía liazer oro j y no ío 
h iz ícron eífosj y fi lo hizícron^na-
¿ i e lo ha fabido h-azer defpues acá; 
pero eí los tales Boticarios y dé la 
agua turbia (que no clara) hazen 
oro , y de palos j oro hazen de las 
mofeas, del eí l icrcol j oro hazen 
de las arañas ^ de los alacranes ^ y 
faposj y oro hazen del papel, pues 
venden hafta el papel en que dan 
e í v n g u e n t o . A f s i , que folo para 
efto pufo Dios v i r tud en las yer-
vas, piedras} y palabras ) pues no 
ay y e r v a , por dañofa que fea , y 
mala , que no les valga dineros. 
o de ^ÁPpeiú t 
piedra . que no les d i gananefaj 
haí la el guijarro crudo } l i m e n d o 
de moleta j en las palabras tam-
b i é n , pues jamás á eílos les falta 
cofa que le-s pidan , aunque no la 
tengan , como vean dinero,pues 
dan por azcyte de m a t i o l o , azey-
tc de vallena , y n ó compra1 f ino, 
las palabras el que compra. Y fu 
nombre no avia de íer Boticario,1 
'íluo Armeros , n i fus tiendas no fe 
avian de llamar Bot icas , í ino A r -
mer ías de los Dotores ,donde el 
Medico toma la daea de los lame-
d o r e s y el montante de los jara--, 
ves , y ci mofquete de la purga, 
maldita, demasiada, recetada a ma-
la fazon , y é n tiempo. Al l í fe ve 
todo efiíierii de vn-guentcs, laaXn 
querofa a rcabucer ía de melecinas, 
con munic ión de calas. Muchos 
de eftos fe falvan , pero no ay que 
penfar, que quando mueren t ie-
nen con que enterrar fe. 
Y íi queréis re í r , ved tras ellos 
los Barberilios como penan , que 
en fubiendo eíTos dos efcalones 
eílan en efTe cerro. Pero pafié alia, 
y v i ( qué cofa tan admirable , y 
q u é juíta pena! ) Los Barberos ata-
dos , y las manos fue í tas , y fobre 
iá cabeza vna gu i t a r ra , y entre 
las p ie rna vn axedrez, cen las 
piezas de juego de damasj y quan-
do iba con aquella aníia natural 
de paífacalles á t a ñ e r , la guitarra 
le Iiuia j y quando bol v i a abaxo $ 
dar de comer á vna pieza, fe le 
fepultaba eí a jedrez, y e í h era 
fu pena: N o en tend í í ^ r de all-í, 
de úi% 
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Eraban tras de yna puerta vnos veo vná muchedumbre de inu¿c -
iiombres , muchos en cantidad, res, vnas tomandofe puncos én ÍAS 
(juexandoíe de c|ue no liízícííen caras i otras kazíeadofc de míevo^ 
cafo de ellos, aun para atormentar- porque n i la cftatura en los c'h ap í -
Jos: y cílabales diziendo vn diablo, nes, ni Ja ceja con el c o h o l , ní ef 
que eran todos tan diablos como cabello en la tínta^ ni el cuerpo en 
e l l o s , que atorraentaíTeíiá otros, la ropa, ni las manos con Ja muda. 
Quien fon l le p r e g u n t é : D i x o efe ni la cara con el afeyte , ní los la-
diablo j hablando con perdón , los bios con el co lo r , eran los con que 
z u r d o s , gente que no puede hazer nacieron ellos: Y v i algunas po-i 
cofa á derechas , quexandofe de blando fus calva? con cabe i íos ,quc 
que no e i l i n con los otros conde- no eran fuyos , folo porque los 
nados j y acá dudamos íi fon hora- avian comprado. Otra vi ,que tenía 
bres, é otra cofa, que en el m u n - fu media cara en las manos, cu los 
do ellos no íirven fino de cnFados, botes de vti to,y en la color : Y no 
y de mal agüero j pues íl yno va á 
negociar, y topa zurdos,fe buelve, 
como l i topara vn cuervo , ó oye-
ra yna lechuza : Yaveis de faber, 
que quando Sccbola fe q u e m ó el 
brazo derecho, porqac e r ró á P o r -
ccna,que fue , no por quemarle , y 
quedar manco, íino queriendo ha-
zer en si vn gran caf t ige, dixo: 
A f s i , q u é , erré el golpe l. Pues en 
^penade quedar zu rdo : Y quan-
do la Ju í t ic ia manda eortar á vno la 
mano derecha por vna refiíleneiáj 
es-la pena hazerle z u r d « , no el 
golpe : T no queráis mas, que que-
riendo el otro echar vna maldición 
m ^ y grande, fea , y afrentofa , d i -
quera,is mas de las invenciones de 
las mugeres ( dixo vn diablo ) que 
halla refpIa.ndor tienen, fin fer So-
íes , n iE í l r e í l a s . Las mas duermen 
con yna cara, y fe levantan co» 
otra al eftrado, y d u e r m e con vnos 
cabellos , y amanecen con otros. 
Muchas vezes penfais que gozáis 
las mugeres de o t r o , y no paííais 
el adulterio de la carne. Mirad co-
mo confuirán con elefpejo fus ca-
ras ; Eftas fon las que fe condenan 
foiamente por buenas , fiendo ma-
las : efpantóme la no7edad de la 
caufa coa que fe avian condenado 
aquellas mugeres s y bol viendo vi 
vn hombre aiTcntado en vn.a l i l la a 
xo: Lanqada. de,Moro Izquierdo te folas^ fin fuego, n i velo , ni demo-
atravieííc el corazon.Al fra es g e i ^ n í o , n i pena alguna, dando las mas 
te hecha al rebés , , . y 'que fe dada íi defefperadas yozes que oj en ci l a -
fon gente, í i e rno , í !orando,e l proprio corazón 
Hn ello me l l amó vn diablo por kaziendofe pedazos á golpes, v i 
feñí.s,y me advir t ió con las manos, buelcos.Valgame Dios , d í t e en nú 
que no hiziefle ruido. Üegué rüc a alraa,de qué fe quexa eí le , no arar-
éi , y aflomeme a vna ventana,)' d i - mentándole nada? Y él cada p u n t » 
xo : M i r a lo que hazca las feas; Y, doblaba fus paridos, y ve&es: D i -
7m*L ' c 
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mejdrxc vo , quien eres^y de que te 
quevas, l i ningano te moIeíl:a?Si ei 
fuego no te «rele , ni el }reIo te cer-
eal A y ! D i x o dando vozes^que la 
mavor nena del Infierno es la mía3 
verdugos te parece que me faltan7: 
T i Lte de m i ! Qm los mas crueles 
eítan entregados a mi alma. N o los 
vés j dixo , y empezó á morder la 
Qiiij y d dar bueltas al rededor } y 
gemir. Ves lo que íin piedad van 
m í d i e a i o j á deícorapaífadas culpas 
, eternas Denas. 
A y , qué terrible demonio ereSj 
memoria del bien que pude hazer^ 
y de ios confe]os que defprecié , y 
de los males que i i ize} qué repxe-
fentacion tan continua ! DeVafme 
tu , y fale el entendimiento con 
imaginaciones j de que ay gloria 
que pude gozar , y que otros go-
fcaii a menos coíta ^ que yo mis pe-
nas. O qué hermofo que pintas el 
CielOjentendimientOjpara acabar-
me ! Dexame vn poco fiquiera. Es 
poísible que mi voluntad no ha de 
tener paz conmigo vn punto ? A y 
huefped , y qué tres llamas inviíi-
bles! Qi;é fayones incorpóreos me 
atormentan en Jas tres poteneiks 
del alma ! Yquandoefios fe can-
fan^ entra el gufano de la concien-
cia^cuya hambre í, en cerner ele! aá-
xm j ni>nca fe acaba: Y e í m c aqui 
milerable, y perpetuo alimento de 
fus dientes: Y diziendo efto, falló 
la voz: A y en todo efte defeípera-
do Palacio quien trueque fus a l -
mas , y fus verdugos á mis penas? 
A i sí, morta l ; pagan les que fupie-
j:on en ei mundo ^ tuy íe ron letras., 
ndfco de Ghteyedo. 
y difclirfo^y fueron dircreto'sjellos 
fe fon Infierno ^ y martyr io de si 
mifmos. T o r n ó amortecido á fu 
e jercic io , con muchas mueftras de 
dolor. Apár teme de él medrofo^ d i -
ziendo , de lo que í W e caudal de 
razón , y doctrina^ y buen enten-
dimiento mal aprovechado. Quien 
fe lo vio l lorar folo^ y tenia den-
tro de fu alma apofentado el I n -
fierno. • -
Llcguéme^ diziendo efto\, á vná 
gran compañía y donde penaban 
en diverfos pueftos muchos ^ y v i 
vnos carros y en que traían atena-
zeando muchas almas y con pre-
gones delante. L legúeme a oir el 
p regón , ) ' dezia: Ellos manda Dios 
caí t igar per efcandalofos ^ y por-
que dieron mal exemplo:Y vi I t o -
dos ios que penaban/pe cada vso 
los metia en fus penasj y afsi paila-
han las de todos , como caufadores 
de fu perd ic ión : pues e.io.s fon fos 
que en fe fían en el mundo malas 
coftumbres. 
Pero d ióme rifa ver vnos Ta-
berneros y que fe andaban fueltos 
por todo ei .Infierno 3 penando f o -
- bre fu pa Libra íin priíidn ningu-
na; teniéndola quantos eftaban en 
é l : Y preguntando^por que á eflbs 
folos los ciexan andar fueltos ? D i -
xo vn d iab lo : Y les abrimos las 
puertas , que no ay para que te-
mer que fe irán del ín í íe rno > gen-
te que haze en el mundo tantas 
diligencias para venir : fuera *de 
-que los Taberneros írafplanta-
dos acá , en tres méfes fon tan d í a -
1 bles como • nofotros. Tenemos 
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folo cuenta de que no lleguen ni 
fuego de los otros > porque no lo 
agüen . 
Pero íl q u e r é i s íaber *otables-
eofas j llegaos á aquel cerco, j ve-
réis en la parte de! infierno mas 
hondo á judas^con fu Familia de í -
comuigada de ra ai d i tos Defpe ri-
fe ros : ríkeio afsi , y v i á Judas, 
que me ho lgué mucho , ccrcíido 
de fucelíores fuyos y y .fin cara. N o 
fabré de/ir , fino que me íaco de 
la duda de fer barni r ro jo , como 
le pintan los Hftrangeros , por ha-
z e r l e B i p a ñ o l , porque él me pa-
reció capón 3 y no <es pofsible me-
nos , ni que tan niaia inGlinacion, 
y animo tan doblado 5 fe hallalTe 
e ?[tifón. 
a'gunos Defpenferos ea 
} f 
venirfe-
le a cortejar , y á entretener ( que 
muy pocos me d í x e r c n , que le 
dex-aban de imi tar . ) 'Miré mas 
atentamente , y fuime ilcganda 
donde eftaba Judas, y vi que la 
pena de los Defpenferos era ? que 
c o m o á Tic io le come vn Buytre 
las e n t r a ñ a s , á ellos fe las defear-
naban dos aves , que lia man Sifo-
nes. Y vn diablo dezia a vozes de 
rato en ra to: Sifones fon Defpen-
feros, y los Defpenferos Sifones. 
A eíie p regón fe eftremec-ian to-
dos. Y o le díxe : vna cofa que r r í a 
faber de t i ; Por qué te pintan coil 
botas , y dizcii- por revran , las bo-
tas de Jud.is i N o porque yo las 
íino -en quien (por ferio ) no fueíle traxe ( r e í p o n d i ó ) mas quifieroa 
ni hombre , n i muger : Y quien 
íino vn capón tuviera tan poca 
vergüenza i Y quien fino vn ca-
pón pudiera' condenar fe por l l e -
var las belfas \ Y quien. íino vn 
capón tuviera tan poco animo, 
qwe fe ahorcaílé , íin ¿cordarfe de 
la mucha mlfencordia de Dios'? 
E l lo , yo creo por muy cierto lo 
que tuere verdad, pero capón me 
parec ió que'era Judas. Y lo mi f -
mo digo de ios diablos , que t o -
dos ion capones, íin pelo de bar-
ba , y arrugados , aunque fof-
pechOjque como todos fe queman, 
<|U£ el e í b r lampiños , es de.cha-
,muícado el pelo con el fuego, y lo 
arrugado del calor j y debe fer afsi, 
p e r q u é no v i c e ^ n i peftaña , y to-
dos eran calf/os. 
Eftaba, pues, Judas muy con-
tento é& ver ^uan bien lo kazian 
íignií icar , pon iéndome botas, que 
andu/e íicrapre de camino para, 
el InHerno , y por fer Defpenfero; 
y afsi fe han de pintar todos los 
que la fon : Eíia tue la califa, y no 
lo que algunos han colegido de 
verme con botas , d l z í e n i o , que 
era Por tugués , que es mentira, 
que yo fuy ( y no me acuerdo 
bien de donde me dixo míe ers5 
íi de Calabria , íi de otra pane.) 
Y has de ad 'e r t i r , que y o f o l o 
foy el Defpenfero, que fe ha con-
denado por vender , que todos 
los demás ( fuera de algunos ) fe 
condenan por compnr : Y en lo 
que dizes ¿ que Fu-y tr¿údor' , y mal-
dito en dar á mi Maeftro por tó'a 
poco precio, tienes razón , y no» 
•podía hazer yo otra cafa., fian do-
me de gente como ios J u d í o s , que 
era u i i r u i n ? que pienfo que fi pi~ 
G 2 é&z% 
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d'era vn d: tíero mas oor é l , no me 
k cenia r a í : : Y p«rque eí l is muy 
c ípantado j y iiadoen epe yo íby 
el peor hombi-e qi-e ha á v i d o , vé 
ai ckbaxo , y veras muchifsiriios 
tan malos. Vece, dixo,, que ya baf-
la de conver íacic^^que no ios ob(-
cmezco, 
irises h verda.d x le refpondí^y 
aecgime donde me íeñaló , y topé 
muchos demonios en el camino, 
e cnpa lo s jy lan^ás^ echando del 
Infierno muchas mugeies herme-
ías , y muchos malos Letrados: 
P regun t é , que por qué los querían 
echar del infierno á aquellcs í o -
los ? T dixo vn demonio ; Porque 
eran de grandifsimo provecho pa-
ra lá población del infierno en el 
mundo ; Las damas con fu b caras,y 
con fus mentírofas hcrmofui as, y 
buenos paaeceres: Y los Leirados 
con buenas caixs, y malos parece-
res^ y que afsi los echaban , parque 
traxeífen gente. 
Pero el pleyto mas intrincado, 
y- el cafo mas dificiJ que yo vi ea 
el Infierno,fue, eí que propufo vna 
muger condenada _> con otras m u -
chas, por malas, eníVente de vnos 
ladrones^ k qual dezia: Dezidnos, 
f e ñ o r , como ha de fer eílo de dar, 
y i r c ib i r , íi ios ladrones fe con-
denan por tomar lo ageno , v la 
muger por dár lo fuyo < Aqui de 
X>í©s! C^-e el fer puta , es fer j u i H -
cia. Sí es juil icia el d^r á cada vno 
i o fuyo , pues lo hazemos afsi, de 
t jué nos culpan? Dexé deefeuchar-
la ,y prcgi inté(c. ;mo nombraren ja-
tirones) demde cataban i o s H e r í v ^ -
'feo Je 3Hereda. 
E> pofsíble, que no ayensl i n -
ferno ninguno , n i le pude topar 
en todo el camino?Kefpond ióme 
vn verdugo : Bien creo yo , que no 
topariades ninguno por él : Pues 
qué hazen, faJ vanfe todos \ N o , d i -
x o , pero dexan de andar , y hue-
lan con plumas j y el n o a v é r Ef -
cr ívanos por el camino de la per-
dición , no es porque infinitífsi-
mos , que fon malos, no vienen 
acu por é l , fino porque es tanta la 
prífa con que vienen , que bo -
la r, y llegar, y entrsr es todo vno, 
( tajes plumas fe tienen ellos ) í y 
afsi no fe vén en el camino. Y 
acá, dixc y o , como no ay ningu-
no l Si ay, me r e f p o n d i ó , mas no 
vfan ellos de nombre de Eferlva<-
nos, que acá por gatos los cono-
cemos : Y para que echéis de ver 
que tantos ay , no aveis de m i -
rar , í lno que con fer el I n f e r -
no tan gran cafa , tan antigua, 
tan maltratada, y íuera , no ay 
ratOH en toda e l la , que ellos los 
cazan, 
Y I©s Aíguaziles malos ntt 
eí íán en el Infierno ? Ninguno 
cí-fá en el Infierno , dixo el de-
monio. Como puede fer , f i fe 
condenan algunos maí©* , en-
tre muehos buenos que ay^ l i -
góos , que fo eiián en el Infier-
ne ^ porque en cada Aíguazi l 
malo , aun en vida , eftá t od» 
el lnfiernoen él. Santigüeme , y. 
d i x e : Braba cofa es lo mal qne 
i o queréis Jos diablos á los A l -
guaciles. Mo los avernos de que-
rer mal l Pues ( í e g u n ÍOÍJ t n d i ^ 
Las Ztdhtird.is de Plutoni 
bisdcs) los malos Alguaci les , te-
memos, cjue han de venir a liazcr 
cue íbbreraos noíotros | p^ra lo 
que es materia, do, condenar al-
mas , y que le nos han de levantar 
con el cí telo de demonios, y que 
hade venir Luciier a ahorrarle de 
diablos y y de íped i r aos á 'noiotros^ 
por recibirlos á ellos. • 
N s q u i f e en efta materia efeu-
ehar mas., y aUi me fuv delante^ y 
por vna red vi vn aoiení ís ímo cer- • 
1 cado , todo lleno de simas , que 
vnas con filendo,y. otr^s COÍI lian— 
to , íe citaban lamentando. D i x e - ' ' 
ronme , que era él retiramiento 
de ios enamorados. Gerai . t r i i le -
mente,viendo que aun en la muer-
te no dexan 1c® fufpíros. Vnos fe 
refpondian en fus amores, y pe-
naban con dudofas defconfian^as. 
O ! que numero de ellos echaban 
culpa de fu perdic ión a fus de-
feos j cuya ^er^a ó cuyo pincel 
los min t ió las he rmoíuras ! Los 
.mas eftabaíi de í cuydados por 
penfeque , fegun me dix© vn dia-
b lo , Qujen es penfeque ? dixe yo: 
0 que genero de deieyte !Riófe^y 
jrepi ícb : N o es lino que fe deftru-
yen , iiandore d^e fabulofos fera-
1 blantes 5 y luego dizen , penfeque 
no rae obligaran i penfeque no me 
amartelara i penfeque ella me die-
ra á mi , y no me quitara 5 penle-
5" 
que no tuviera otro con qu ién y o , 
r iácra 5 penfeque no fe contenta-
ra-cenmigo fold j penfeque me 
sd'oVaba;; y afsitodos los amantes 
en el infierno e í l i n , por penfeque: 
i i í íos ion la gente en quien mas 
execucibnes haze el arrepentimien 
to ,y los que-menos fabian de si.Ef--
taba enmsdiadc ^Ilos el A m o r , I l e -
no de íarna^con vn ro tu lo , que de-
zia: 
Nray piien efie amor no dome ^  
Sinjuftiaaj) con razón. 
Porque e^fiírna.j n» afición, 
^mor que fe'pega y come. 
Coplica av jdiye yo no andan 
lexos de a^iui los Poetas , qu.ando 
bol v iéndome a vn lado , veo vna 
vandgda, hralia" cién.;:miá-de ellos, 
enrula grande jauía p que l l i i m m 
los Orates en el Infierno. Bol v i á; 
mirarles , y dixome vno y feñalan-
do á las mugeres: Q u é , digo^eíías 
-feñoras hermofas todas fe lian 
bueito medio .. .camareras' de los 
hombres, pue^ los defói idan, y no 
los vi i lcn : Conceptos gaftaís 3 ana 
oéftando aquil V Buenos caicos te -
6neÍSu^ dixe.'yo ; qaando vno,, tcm-
, trfi t o d o s q u e .citaba, aherroja-
do , y con mas penas qae todas, 
d i x o : Plegué á D i o s , hermano^ 
que afsí fe vea el que inven tó los 
confonantes j ; . pues porque en va 
Soneto . . . 
Toja iJ . 
I)¡xe, que tmafemyd^rddiifoJuta^ . 
Tfiendo rtíds honefta que Lucrecia, 
Por darfin al ¿Cuarteto, la hize puta, 
Forcome elconfonante k llamar necia 
A la de mas $jknt@ ,y mapr 'hr'w\ 
Obras ie DonTravclfco ¿e J^mVedü* 
O ley de ccnfonantes dura,y recial 
A-viendo en vn terceto dicho lio, 
Vn hidalgo afrenü tan fot amenté. 
Perqué el verfo acabo bien en Judia, 
A Heredes otra vez llame inecentet 
M i l vezes a lo dul$e hize amargo^ 
Tll.am al apacible, impertinente. 
Tpor el confonante tengo a cargo 
Oíros delitos torpes,feos,y rudos, 
Tllega mi procejfü d fer tan largo, 
J^ ue porque en vna oEfava dixe efeudos, 
Hize^fin mas , ni mas fate maridos. 
Con honradas mugeres ,fer cornudos. 
Aquí nos tienen, como ves, metidos^  
Tpor el confonante condenados'. 
O m feros Poetas defdichados: 
Apuros ver Jos, como ves per di do si 
A y tan graclofa locura , dixe 
y o , que aun aejui eftaís íin dexar-
la^ni de canfaros de ella \ O qué v i 
de ellos I Y deziavn diablo: Efta es 
gente que eanta fus pecados y co-
mo otros los l loran, pues en araan-
cebandofe, con hazerla Paílora , ó 
M o r a , la facan á la vergüenza en 
f n Romancito por todo el mun-
do. Sí las quieren fus dama s , lo 
» a s q i í e les dan es vn Soneto, Q 
tnas Octavas > y f¡ las .aborrecenjó 
las dexan, lo menos que las dexan, 
es vna Satyra. Pues que es verlas 
cargadas de p r a d í c o s , de efmeral-. 
das, de cabellos de oro , de perlas 
é e la mañana , de fuentes de cr i f -
ta l , í ín hallar fobretodo e ñ o d i -
nero para vna cacBifa, ni fobrefu 
i n g e n i o j yes gente, que apenas 
fe conoce de qué ley fon , porqtle 
fon Jos, penfamíentos de Alarbes^ 
y palabras cb Gentiles: .Si ran-
cho me aguardo, dixe entre m i , yo 
o i ré algo que me pefe. 
Fui me adelante , y débe los , 
con defeo de llegar adonde cita-
ban los que no Tupieron pedir á 
los Diofes. O q u é mueftras de do -
lor tan grandes liazían ! O qué f o -
llozos tan JaíHmofos I Todos te-
nían las lenguas condenadas á per-
petua c a r e c í , y poíTeldos del filen-
c ío j tal m a r t y r i o , en vozes afpe-
ras de va demonio, recibían por 
los o ídos . O corvas almas, i n c l i -
nadas al fuclo! Que con orac ión 
logrera , y ruego Mercader , f 
Comprador os a^trevífteis a Dios , 
>' p e d i r é i s cofas, que de ver-
gu€n9a de que otro hombre las 
oyeíTc , aguardabades i coger f « -
lo los Retablos j pues como mas 
refpeto tuvifteis a los mortales, 
que al Señor de todos ? Quien os 
vé en va .xinsm sütdwfas de fer 
« i -
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o i d o í , pedk raormurandoj íJri dar recibe de vofotros 3 es de la v í r -
lic«ncia á las palsbras, que fe fa- tud^ es moneda , que aun Dios ( í t 
Heflen de los dientes, cerrados de puede ) es codiciofo en nofotros 
ofei3fa.s; Señor^ muera m i padre^ y Dios ( hombres) por vueftro bien 
acabe yo á e fuceder en fu hazien- gufta que os acordéis de h\yj como 
d á : Llegaos a vueürd Reyno a mi (lino es ea los trabajos) no os acor-
jaaayer hermano , y aífeguradme a dais , por efíb os da trabatjos , por-
m i el mayorazgo: Halle yo vna que tengáis de el memoria. C o n í í -
jaiua debaxode mis p ies : JE1 Rey derad vofotros^necios demandado-
íe incline a favorecerme , y véame res 3 quan brevemente fe os acaba-
yo cargado de fus favores: Y ved, ron Us cofas y que importunos pe-
(á ixo^á lo que l l egó vna defvcr- difteis a D ios : qué prefto os dexa-
guen^a que oífafteis dezir 3 y ha- r on , y como ingratos, no os fuero* 
zed cito , que íi lo hazeis, yo os compañía en el poftrer pafíb. Veis 
prometo de cafar dos huérfanas , como^vucíbos hijos aun no gallan 
de veftir feis pobres , y de daros de vueftras feaziendas vn real en 
frontales, Q i i é ceguedad de hom- obras pias^dizjendo^que no es pof-
bres 3 prometer dadivas ai que pe- fíble que vofotros gufteiVde ellas, 
d i s , con fer la fuma riqueza ! Pe- porque íi guftaredes^ en v i d a h i z í e -
d iñe i s á Dios por merced, loque radesalguna? ? Y pedis tales cofas 
él fuele dar por caftigo^ y fi os lo á Dios, que machas vezeSj por cal-' 
da, os pefa de averio tenido quan- t igo de ia defvérgueri^a coa que 
do naoris i y íi no os l o da, quando las pedísjOs láts concede.Y bienjCO^ 
v i v í s , y afsí de puro n « c i o s , í ic ra- mo fuma Sabiduriaj conoc ió el pe-
pre tenéis quexas i y fi llegáis i l i g ro que tenéis en faber pedir.Po-
fer ricos por votos , dezidrae, qua- eos entendéis aquellas palabras 
les cumplís ? Q n é terapeilad no dondeDios enfejñó él fenguage cotí 
llenan de promefias los D i o fes ? Y que aveís de tratar con c i : Quif ie-
q u é bonanza, tras ella, no los torna ron rcfponder-mc^mas no les dabaíi 
í d e í n u d a r , con olvido ck toques lugar las mordazas, 
de campanas? Que de prefeás ha Y o que v i que no avían de 
©frec idoá los Altares la cfpanto- hablar palabra , pafsé adelante, 
£a e^ra del golfo? Y qué de ellas ha donde efíaban juntos los Eafal-
sauerto, y quitado de los mifmos madores > ardriendofe vivos , y los 
Templos el Puerto ? Nacen vuef- Saludadores también , condena-
tros o í rec imientos de necefsidad, dos por embufteadores. D i x o vn 
y no de devoc ión . Pedifteis algu- diablo : Veisios aquí a eftos t ra-
»ai vez á Dios lo que conviene2, tantes m featiguáderas , Merca-
N o por c i e r t o , n i aun fabeis para deres de Crazes , que embelefa-
q u é fon menelier cftas cofas , n i roa el m u n d o , y qui í ieron hazer 
io ^ufefon igaoraís^quí t i quejaos creer ^ q^ie podía tener cofa bue-
cier 
eníeño 'vn ¡uAmr. : 
na vo íiib'; .d-jr : G c u k eseíla^En-; acá algunos ^.que'btros ay buenos' 
í a l n u i o r v , Que; i-rvVs h u r o nadie"? horhbu-bx"-1, >que como amiíros^ dé--
<:|'K: íe quesa ík -de d i o s p o r q u e íi I J I V S , ; alcio^an do ¿i k ía lud p j r a ' 
Jes í an in antes j fe.lo agradecen5"y los que euran^cué ia fembra de fus' 
i i Jos nía tan ^ nóife pueden quexar3.3 ami gos fuülc d i r v i da, 
y ñtnroíQ los.a^radecenlo que ira- - Pera-para Vérbuena gente j " m i - ' 
£Oik., Y dan c o n t e n t o 5 j o r q u e í i fa-; radids^aludadorev^ que" también 
m i ^ c í enfermí) ios reíralñ/V íi mwp dizenque tienen •;-virtud : 'hilos Te 
. tan, ei heredero les'agradece el- agraviaron, dkeron- , que -tm 
rrabaio : Si curan coo^ma. , y tva- verdad que la tienen : Y á elfo ret~ 
pos Ja kerida ^^ue í¿.níra poc i^ i r^ p o n d i ó vn diablo t Cerno es pofs í -
Ü 'c i.qnc es por ble , que por n ingún camino fe l u -
a-ofas , iqraéíles He: v i r tud en gente qde anda'- í i e m -
l i i d qué buen .pre í o p l a a d o . I A l t o ^ d k o vn -demo-» 
orí jer. ue pe ¿ bras vírtuoías.:« Y íi n ío , que me he enojado j vayan ai 
fe cnbíto-ia ,.emp§?m> y Ef#®s%dfe- iqusrtél de. ios. Porqueroncs r;que 
Zm, que l legó fu.hora, y ei badajo viven de lo mlfmotlFueron^aunqac 
que í e d a d i o y rodo . Pues q u é es -a iu . pelar. Y o .baxé .otra grada, 
de pir á eílos las-raentiras que^ué í - 0 t ver-, lo'-que • Judas-.me d ixo , 
¡tan de vnp.que,tenia Jas tripas füe- y topé en vna alcoba-.muy .gran-
ra ena;, roano,, en tal parte ; y ©tro de vna gente- de ía t inada ^ que los 
^uc f i t ^ a paílad<^7p;Or las híjadabl xliablos con:eíkb:Ua ,. que ni Jos 
Y io-quemas nieíeípitt 'ta ,-es, qué iehrendian n i ie p o d í a n ' a v e r i g u a r 
í i empie he m e d i d i b ái^unzí ~^ con 6tlos-í;crf.D.x\iiroiÓ8X>s , y-AI*-
•ius curas j , - y •íiempre-las hi:?ieron "quunühs . : -túos andaban i-Ieiio's 
quí renta , , ; ó eiaquenta leguas de -de hornos, y cnioles , delodos, de 
a l i i , ,eí landp e^ífervicio de vn Se- miuerales-de eieoiias, de ci-ernos 
ñor ,oi . ;e ? i írecí ños Í e-mu- d~ 'z 1 
r i o peu c 00 le ave e tan <ciepci c . • ' ,? 
prefto la mentira- j y por la •mayor caicinabaíi¿-ailí jababan, -a l l ía r )ar -
parte eltos -tales, :que curan con tabaíi y acullá purificaban : -cual 
agua , enferman .ellos por v i n o . - A l eítaba"fixfi.r;dc-.ei Mercurio si mar-
£ñ efio-s íc n. poi; los que fe d íxb ; - t i i l o ^ y a v i e n ^ refüelt<1 .b - mate-
Hartan t-úe es" bendic ión , porque ria-viieoía , y..ahuyéníacfola la-paV-. 
cen la bendic ión i j u r ^ i n > tras íer te fútil ^ |o corrupti vo del Bí%*S 
íjempi e ¿ente igníorante . Y he no- en iiegandofc á k" copel ay fe le iba 
tado , q u e c a í i todos Jos Eníaimos en humo, O t i os difpucaban , íi í e 
citan.Jjenvs de foiecífmos $ y no sé avia de dar fuego de mucha , ó la 
qué ví;;md fe tenga el fokc i fmo, .-cí fuego , 6 no fuegoxie R a y m u a « 
p c r l o q o a l íe puda . hazer nada, do avia de efiteiíderfcídé "la':'icaJJ 
A l vaya do mere ^ eilo§ § Ti de luz efeeliVa-deTCáíor > y 'no 
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calor é f c l f / o de fuego. Cua-
jes con ei í lgno deHcr í i i c te da-
ban principio a laoara m.igna, y 
ea otra parce míraba,n ya el ne-
g r o blanco , y le aguardaban colo-
rado. Y juntando a e í to la propor-
c i ó n de naturaleza , con naturale-
zalecontenta ía nafuralcza/y con 
ella mífm^ fe ayuda y f íó's demás 
«ráculos ., ciegos fuyos ^ efperabao 
l a reducción- de la primera mafe-
ria,y ai cabo reducían fufangre á 
la poí l rera podre. Y en lugar de 
ha?..er del eliierGol cabellos ^'fan-
gre humana cuernos y efeoria 
o ro j liazlan de loro estiércol9 gaf-
í a n d o i o necianaente. O que v o -
4zes cjv.e- o i fobre el padre muerto 
lia re íuc i tado } y tornarlo á matar! 
-Y qué b:r¿ivas; las: daban fobre en-
cender aquellas palabras tan-refe-
ridas de todos los Autores Q u í -
jnicos !. Q gracias íean dadas á 
Í ) i o s , que de la c o í a m a s v i l del 
Mundo permite hazer -/na cofa, 
tan r ica! Scb.re quai era la cola 
S-VM fe 
la avií 
V no cíezi que 
h: 11 la piedra 
de la 
lacio. y 
M i o i o r a l ie. avir de h¿ 
coíi'i mas } era íucí^a íia^eríc 
eorclietes.. Y ícs.coeleran, y dei t i -
Jaran^.fi r o dixera ot. o r,' que tenia 
Biuciia parte, de a) re para' pooci' 
no avía db ier 
eíener materiales tan. vapóre los . 
,-Y üísi fe re ío lv íe ion . que • k.cofa 
.mas v i l ¿el Mundo í s n , ios. Saf-
itres y pues cada punto fe conder-
- « a b a n ^ y que. exa géiite mas.en-
j u t a . ' 
Cenaron cois ¿Uos^ ü no i l i x e -
ra vn diablo : Queré i s faber qua í 
es la cofa mas vL \ Los A l q u i m i í -
tas;y. afií_,porque íe kagala piedra,-
es meneíier quemaros á todos.Dic-
ro-nles fuego, y ardían caíi de bue-
na gana , io lo por ver la piedra F i -
loíofiL, 
M otro lado no era menos la 
patrulla de Af t ro logos , y Superf-, 
ticiofos. V n Qu j román t i co iba» 
tomaado las manos, á todos los 
otros que fe avían condenado , d i - , 
ziendo : , Que claro: que fe vé que 
fe avian de condenar e l l o s , por el-
mofíte de Saturno. Otro , que ef--
taba agotas con: vn compás , - m i - ; 
diendo altaras , y notando e í t r e * 
Mas y cercado de Efemeridas , y ta--
blasj fe levantó^y dixo en. altas VQ-; 
zes: Vive D i o s , que íi me pariere' 
.iní Madre media minuto a-ntes> 
que me faivo ^ porque Saturno ea 
a í p e i punto mudaba el afpedo , y 
Jvwie fe pafiaba á Ja cafa de la 
vida *. El hfeorpion perd ía fu ma-
üeía , .y Y o , como, di en Procura-
dor fai pobre mendigo. O t r o tras 
él anclaba diciendo a los-diablos^ 
qiu le mortificaban ,. que.míraíTen' 
1 id^queé l avia muer 
ta fer 3 á caufa que 
mii a í c e n d i e n t e , y 
caía ác la vida , fin 
¡o m a l o r y queera-
ieífe noventa años , 
;n , dezia que les notifico^ 
t o 
reí 
a | 
afí 
iü< 
M i 
a veru 
no poc 
) nm 
que. 
¡c miren Diei G íoy difunto,por-
que m i cuenta es impoís ible que 
• pueda fer eí lo. Ea efto i b a , f¡. 
v e n í a , fin poderlo nadie faicsr d«. 
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Y para enmendar la locura de m e n t ó d í f p a r a u d o , no podía ha-
cftos (al ió otro G e o m é t r i c o p o -
niendofe en puntos con las cien-
cias , hazieiido fus doze cafas, go-
vernadas por el í m p u l f o de la ma-
n o , ^ rayas, á imitación de los de -
dos , con fupcritlcíofas palabras, y 
pracion.Y luego,defpues de fuma-
dos fus pares, y nones , facando 
Juez, y teftigos, comentaba á que-
rer probar qua-l era el A í i ro logo 
mas c ie i to ;y í i dixera mas puntual, 
acertara, pues fu ciencia de punto, 
como c a l ^ , íln n ingún fundamen-
t o , aunque pefe aPcdro Albano, 
cju« era vno de los que allí e í labaa 
a c o m p a ñ a n d o á Corncl io Agr ipa , 
^uc coa vna alma ardía en q u a í r o 
cucrg>os de fus obras malditas,y; 
de ícomulgadas ,&aaofo hechizero; 
¡Tras ello vi con f u P o i í g r a f i a , y 
Siftcnografia a Xnraen io , que afsi 
llaman al Autoi* de aquellas obras 
efcandalofas , m u y enojado con 
llar nuevas necedades, que eferi-
v í r . Teotral to Paraccilo eibba 
qucxaodofe del t iempo que avia 
ga í tado en la A l q u i m i a j pero coa-
tento en aver eferrto Medicina , ^ 
Mágica , que nadie la en tendía , y: 
a ver i l e n ü l o las Imprentas de p u -
llas , á bul to de muy agudas cofas* 
Y detras de todos eli^ba Habe-
quer el pordiofero , v d l í d o de los 
andrajos de quantos efcrivicroii 
mentiras, y d e í v e r g ü e n z a s , hechi-
zos, y íuper íHc iones j hecho fu l i -
b ro en Ginebra de M o r o s , Cea t i -
les,y Chr i í t i anos . A i i i citaba el fe-
creto jáu tor de la Clav ícu la Sala* 
monis ^ y €i que le i m p u t ó los fue-
ñ o s . Q como le a)brafa> bur lado de 
vanas, y necias oraciones, el Here-
ge que hizo el l ib ro : Adverfus §m* 
jijagencula mundisQukhizn ard ía 
el Catan, y i as obras de Razes. Ef-
taba Taífnerio con fu l i b r o d c F i -
Cardano, porque dixo mal d^i fo- fonomias,y mano$,penando por las 
!Q, y fupo fer mayor men t i ro ío en hombres que avia buelto locos coa 
fus libros de Sub t i l í t a t c , por he- fus dífpai'atcs: y reiafe, fabiendo e l 
chizos de viejas, que m ellos j u n - bellaco , que las Fifonomias no fe 
í ó . Jul íoCcfarEfcal igero fe eítaba pueden facar ciertas de pa r t í cu la -
atormentando por otro lado en res roitros de hombres, que ó por 
fus exe rc í t ac iones , mientras pen- miedo, ó por no poder , no muef-, 
faba las defvergoncadas mentiras, í r an fus inclinaciones, y la r ep r í -
á^ue eferivió de Homero, y los tef- men j í lno folo r o í l r o s , y caras de 
t imonios que le l c v a m ó , p o r leva-a- Principes, y Señores , fin fuperior, 
tar á V i r g i l i o Aras, hecho idolatra en quien las indinaciones no ref-
dc M a r ó n . Eí taba riendofe de si 
a i f m o Artefio con fu Mágica ^ ha-
biendo las tablillas para entender 
$1 Í e n | u a ) e de las aves.Y Checo de 
'Aícoií muy t r i f t c , y pclandofe las 
larcas # j o r q u e tras t i»£o expe^ 
petan nadapara moftrarfe. Eftaba 
luego vn t r i l le Autor coa fus rof-
tros,y man»s ,y los brutos,concer-
Wíido por las caras la - íun i l i tudde 
las eoftumbres. A Efeoto el I t a l i a 
fl^ v i allano por kechúcfo,y ma-; 
Las Zahurnas cíe Vlutorj. 
gíco y fíno por men t í í o fo ? y em-
buftero. Avia otra gran tropa ^ y 
aguardaban fm duda, mucha gen-
te , porque avia grandes cimpos 
vacies. Y nadie eílaba con juíticiaj 
« n t r e todos eftos Autores pre íbs 
por hechizeros, fino fueron vnas 
xnugeres hermofas , porque fus 
•caras lo fueron folas en el mundo. 
O verdaderos hechizos ! Que las 
Damas folo fon veneno de la vida3 
que perturbando las potencias y y 
©rendiendo los órganos á la vifta3 
fon caufa de que la voluntad quie-
ra por bueno ^ lo que ofendidas las 
efpecies reprefentan. Viendo efto> 
dixe entre mi ¿ya me parece que va-
mos l l egándonos ai quartel de eíta 
gente 
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porque^comc- debían 3 fiende hijo 
del mal^prevaleció fu mayor fuer-
za contra A b é i . Eftaba De t i l eo 
ardiendo como vn horno ) el quai 
c reyó que fe avia de v i v i r fo lo , fe-
gun la carne^y no creía la refurrec-
cion^ priva-ndofe á si mi fmo ( i g -
norante ma.s que todas las beftías) 
de vn bien tan grande ^ pues quan-
do fuera afsi} epae fuéramos folos 
animales como los otros^ para m©«-
r i r cunfolados, aviamos de fingir*» 
nos eternidad á nofotros mifraDS,, 
Y aísi ilamaLucano en boca ageaa^l 
á los que no creen la i nmor ta l i -
dad del alma F&lices errare fuQK 
dichofos con fu error* fi eífo fuem 
afsi y que murieran las alma^ coa 
Jos cuerpos, Malditos^dixe y ^ í i -
Dime prieíTa a llegar aílá^ y al guieraíe^que el animal del muiido^ 
£ n aífomeme á parte^ donde fin ra- á quien Uios d io menos difeurfo^ 
vor particular del Cielo , no fe po- es el hombre pues entiende al re-; 
dia dezú- Jo q^ ue avia. A ía puerta bes lo que mas importa^ efperando. 
sílaba la juftieía efpantoíaj y en la inmortal idad. Y íegui r feha , que a-
la mas noble criatura d io menos 
conocimiento, y c r ió p a r a m a y o í l 
miíer ia la naturaleza^que Dios n©^ 
refoluta^y ciegaj y la Inobediencia pues quien í lgue eífa opin ión no l a 
beílial^y desbocada. Htaba la blaf- fie. Eftaba Juego Afpad, Au to r de 
fegunda entrada el Vic io defver 
gon^adoj y fobervio^ia Malicia ÍK-
grata^é ignorante j la incredulidad 
femia infolente 3 y t y r a n ^ llena de 
fa ngre, Jadrando por cien bocas., y 
vertiendo veneno por todas ^-con 
los ojos armados de llamas ardien-
tes. Grande horror me dio el vm^ 
braií E ntré^y v i á i a puerta la gran 
fuma de Hercges. Eítuban los O í i -
l©s Saduceos. Los Farifeos eftabaít 
aguardand© al Mefias^ no coma 
Diosj fino como hombre. Ef taba» 
ios Eliogariftas Devitliac?os y ado-' 
radores del S o l : Pero los mas gra-
ciofos fon los que veneran las ra*», 
ñas j que fueron plaga á Pharaon^ 
tees, que fe llaman afsi en Griego, por fer azote de Dios. Eftaban los 
<ác la Serpiente que e n g a ñ ó i Eva, Muícor i tos haziendo ratonera a l 
l a quai veneraron, á caú^y de que 
fupieífemos del bien , y del mal . 
Í e s Cunanos^que alabayoii aCaln^ 
arca á puro ra tón de o ro . E í h b a t t 
los que adoraron la Mofea Acaro-
xÁxt^  O z í s y el que quifo pedir |! 
Chras de Don B¿vafeo de ghirtedo. 
tóüéM^á Dios, do 5 que los Sancos avían de rev7-
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par i a quaiiiiias ic ca.ki.^ó. -iilía-
b.mios i i o g í o d i c a s , los de i a for-
tuna d t i CIÜÍO y ios de l ia i ia í , ios 
.«ie Ai iaro t > ios ele] idoio Molock , 
y TemphaB ds la Ara de Tophct, 
los Pateoricas hereges Veranifcos 
¿e pozos 5 los de ia Serpiente de 
metai . Y entre todas fon aba ia ba-
^'ahunda , y §1 llanto de las Indias, 
«jue debaxo-de.tierra^ en las cuevas 
lloraba Samar en fu ííniuiacro , fe-
guian ios JJadiiíicás 3 luego la Phi-
t e m í a arremingada j . y detrás los 
de Al tha r , ) rÁíb ro r ,y al fin. los que 
aguardaban i r í e rodes ,y de efio fe 
l laman riere dianos. ¥ tuve á t o -
ados eitos por locos 3 y mentecatos. 
Ivias Legué mego a iosHereges que 
avia del pues de Chr í l to , aiU vi a 
tuuchos y como Menandro ^ y S í -
. moa Mago fu maeftro. Elbba Sa-
turnino inventando dífparaHcs. £f-
taba ei maldito Bafilídes Herefiar-
ea. Bttaba Nicolás Antiocheno^ 
nar con Cnr i i t o en ia tierra m i 
años en lafcivias^y regalos. Venia 
lueg-o Sabino Pmauo Herede A r -
rianOj eí q \Á en el Conci l io N í c c -
no l iatnó idiotas á los que no fe-
guian ü A r r i o . Y qué fue ver á 
G ü i l í e t m o cí Hypocrica de A m -
bers, hecho padre de putas y preE-
riendo las rameras á las koneitas, 
y la í-ornícacíon a lacaihdad. A 
ios pies de ede yazia Barbaraj m u -
ger del Emperador Sigifmundo, 
liamando Necias á i-as virgínes , 
a viendo hartas j ella (Barbar^ co-
mo fu nombre) fer / ía de Empera-
tr iz a ios diablos, y no edando 
harta de de i í tos ^ n i a Un canfada 
(que en eito quífo llevar ventajni 
á Meflainina ) dezia j que moría el 
alma, y el cuerpo} y otras cofas 
bien dignas de fu nombre. 
Fui pallando por eí tos , y í legúd 
á y na parte 3 donde elbba vno f o -
lo arrinconado i y muy fucio^ con 
jCarpocrates, y Cherinto 3 y el i n - vn zancajo menos, y vn chir lo por 
í a m c ¿ b i o n . V ino luego Valen t i - LA CARA J 1Iel10 d€ cencerros , y ar-
n o , el que dio por principio de d k n d o . y blasfemando: Quien eres 
t o d o e i mar3 y el lilencio. Menan- tl1 > lc p regun té , que entre tantos 
d r o el mozo de Samaría dezia^ que « i ^ 0 ^ eres el peor ? Xo, dixo é l , 
e l era ei Salvador 3 y que avia caí- íoy Mahoma , y deziaíelo el tal le-
do del C i e l o , y por imitarlo dezia cillo> ^ cuchillada > y los díxes de 
det rás del Montano Fr ig io , que é l arriero. T u eres, díxe Y o \ e! mas 
era el Paracleto. Siguenle las def- m ^ hombre que ha avído en el 
d ichadasFi i fca^y Max imi i l aHe - m u n d o , y el que mas almas ha 
reliarcas, l lamáronle fus fequaecs t r a í d o acá. Todo lo eftoy paífan-
Catafriges 3 y llegaron á tanta l o - ckr, dixo^micntras los malaventura 
cura^que deziatij que en ellos^y no dosAfricanos adoran el zaFxarron, 
en losApoftolcs vino el Efpir i tu ó zancajo^que aquí me falta. Pica-
Santo. Hitaba Nepos Obifpo \ en r o n , por q u é vedafte el vino á los 
' ¿ u i e n f t t e c o r o z a i ' a i n i t r a ^ f i | p a a n - - tuyos? Y rcfpondid } que por-
LdsZdhurd.is d&Fluton. 
€p:t é traás lasborracheras^ue les 
d s x é en mi Alccran Jes permi-
tiera ía del vino^totlos fueran bor-
rachos. Y el tocino y por qué fe lo 
yedaíie j perro , cfclavo ^ de ícen-
diente de Agar ? EíTohize por no 
Jiazer agravio al vino , cjuc lo fue-
ra^ como torreznos, y beber aguaj 
aunqua yo vico , y tocino gaitaba. 
Y cjiiífe tan mal á los que creye-
ron en m í , -que acá los -quité la 
G l o r í a y y allá los pemiles y y Jas 
botas. Y úl t imamente m ^ n d C j que 
no defendieííen m i ley p or razen« 
porque ninguna ay ^ n i para obc-
dccerla j n i íuí lentaria ; Remit ífe-
la u las armas} y me tilos en ruido 
para toda la vida. Y el feguirme-' 
tanta gente^ no es en v i r tud de 
milagros. , í lno folo en v i r tud de 
darles Ja ley i medida de fus ape-
titos 5 dándo les mugeres para m u -
dar 5 y por extraordinario desho-
^eftidadres tan feas, como las q u i -
íieííen^ y con eMo me feguían 
todos. Pero no fe r ema tó en nal 
todo el d a ñ o , tiende por ai les 
©jos} y verás que konrada gente 
topas. 
Boiv ímc a vn lado ¿yjú todos 
los Hereges de aora ^ y topé con 
Mariicheo; Ó que v i de Caivinif-
tas a rañando aCalviiK) ! Y entre 
ellos eí laba el principal Jofepho 
JEfcaliger© > por tener fu panto de 
Athe i í la 5 y fer tan bks icmo ^ def-
lenguado^vañOpy fin juyzio .Ál ca-
'feo eftab-a el maldito L u t e r o , h i n -
chado eomovn fapo 3 y blasfeman-
do . Y Melancloft, comiendofe las 
j^aa^s t ^ s fus yregias . E í h b a el 
le U -Re regado Ecza , Mae í t r c de 
nebra, leyendo , Tentado en catií^-
dra de peitilencia. Y aIJi l l o r é , 
viendo ci Enrieo fíííephano j pre-
guntéxc KO fe q u é de Ja l é s g u a 
Uriega^y eftaba tal la fuya^que no 
pudo refponderme fino con bra-
midos. E ípan tome Enrieo de que 
fupieífes nada 3 cié qué te aprove-
charon tus letras^ y agudezas? Mas 
ie dixera , íi no rae enterneciera la 
defvemurada figura en que eíiaba, 
el mi íerable ^e í i aado , E í l aba 
ahorcado de vn pie Hclyohcova-
no Heííúj celebre Poeta^ competí- . 
dor de Malanclon. O como l lo re 
mirando fu gü i lo torpe con h e r i -
das, y golpes^y afeados coa ílm$S 
ius ojos! 
Dime prífa á, fallr de eñe cef-
cadoj y pal se á vna galer ía s donde 
e.iaba Lucifer > cercado de diabla?, 
que también ¡ay hembras, coia^ 
machos. N o entré dentro, porque 
no me atreví á fufrir fu afpetto d l f 
forme 3 folo d i r é } que tai galería^ 
tan bien ordenada , no fe ha vift© 
en el m u n d o , porque toda eftaba 
colgada de Emperadores } y Reyes 
v ivos , cerno acá muertos. Allá v i 
toda la cafa Otomana , los de Ro*< 
ma por fu orden. V i graciofifsi-
mas ligaras 3 hilando á Sardanapo-, 
lo^glotoncando á Eliogavalo^á Sa-
por emparentando cea el Sol,y las 
¿f t re l las . Vria to andaba á palos 
tras les Romanos 3 At i l a rebolv ía 
el m u a d o , Belifario cícg© acufaba 
i , los Atenlenfes. 
i l e g o á .mi el portero ,y"»á 
i ü x o ; Lucifer siafi ja ¿ que 
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tengáis que contar en el otro muí?- confumen cl-los con vino qi<?anío 
ció j que veáis fu camarín. Entre, les dan. A v i a madres poftizp,s, y 
alláj era vn apofentocuriofo,y l i e - trailienderas de fus fobrfnas, y fuef-
no de buenas joyas; tenia cofa de gras de lus nueras. Pormafcaro-
Í£Ís3 ó iiete m i l cornudos , y otros nes al rededor eftaba ea yna p e ñ a 
tantos Alguaciles míinidos. Aqu í Sebafcian Gertel^ General en lo de 
citáis? dixe yo, como diablos os Alemania contra eí Emperador, 
avia de hallar en el Infierno , fi ef- tras a ver í ldo Aíabardc ro fuyo. 
tabades aquí ? Avia Pipotes de N o acabara Y o de contar lo que 
Médicos , y muchi ís imos Coronif- v i en el camina ^ 11 lo hu.viera de 
tas , lindas piezas 3 Aduladores de dezir todo» Salime fuera, y quede 
inoide , y con licencia. Y en las- como efpantado , repitiendo con-
quatro efquinas eliaban ardiendo migo ellas cofas. Solo pido á quien 
por hachas, quatro malos Pefqui- las leyere, las I ea de fuerte, que el 
¿do re s , Y todas las poyatas (que crédi to que les diere, íe fea prove-
foa los cftantes) llenas de v i r g i - chofo para no exper ímencar ,m ver 
Mes rociadas , doncellas penadas eños lugares: Certificando ai Lcc-
€omo tazas. Y dixo el demonio: tor , que no pretendo en ello n in -
Dsncellas fon , que fe vinieron al gun efcandalo, nr.reprehenfion,li-
Infierno con los doncelleces fiam- no de los vicios. Pues dezir de los 
bres , y por cofa rara fe guardan, que eftan en el Infierno , no puede 
Seguianfe luego demandadores, tocar á los buenos. Acabe Cffte d i f -
haziendo labor con diferentes far* curfo en el Frefno ápof t re ro de 
yos 3 y de las ¿mimas avia muchos. A b r i l de m i l y feifeíentos y ocho, 
porque piden para si mifmos, y 
EL M U N D O POR DE DENTRO* 
A Don Pedro Girón, Duque de O f l u n a , M a r q u é s 
de Peñafiel, Conde de Vreña. 
EStas kurias, que llevan en la rifa dfsimulando algún miedo frove~ chofo, emhio^para que V.Excelencia fe divierta, de grandes ocu~ 
paciones, algún rato. Pequeña es la demoflr ación, mas yo no puedo dar. 
mas,y fuelo me confuela dfr, que la Grandeza de V.Excelencia a much 
'fnmoihazehonra,y merced, %n U Jldeó, Ahrilz6de IÚIO. 
í)oa Francifc© de Quevedo 
Villegas*' 
M 
Jíl M u n i í tor dedentro. 
T . T P T 
COMO D I O S M B L O D E P A R A R E , 
' candi dü) o purpureo, po^ o crmí, benigno, 
o fama, 
S cofa Í7eriguada(afsl lo í ien- «que R.O foben nada ó m quieren fa-
r te Metrodoro Chio 3 y otros ber nada3ni creen que fe fepa nada,' 
muchos) que no- fe Cabe aa-dá ^ }r y dizen de todos;,que no faben nar-, 
que todos fon ignorantes 5 y aun da , y todos-dizen de ellos io míf-
eí lo no fe fabs de cierto ^ que á fa- mo^y nadie miente.Y como gente, 
ber íe ; ya fe fupiera a lgo : Soípe- qüe en cofas de letras ^ y ciencia 
chafe, dizelo afsi e l doctilsimo tiene qae perder tan poco_, fe atre-
Francifco Sánchez , Medico y F í - ven á . imprimir j y facar á luz t©do 
lofofo, en fu l i b r o , cuyo ti tulo es: quanto fueñan : Eftos dan que ha-
•Nihiífeitur y no fe fabe nada. En zer alas impreníaSj fuftentan á los 
el mundo, fuera de los TheologoSj Libreros , gallan á los curiofos , y; 
Fi lofofos , y J u r i í b s ^ que , atien- al cabo í ir ven a las cfpecerias. Y o , 
den á ,1.a verdad, y al verdadero pues , como vno de eftos, y no de 
eftudiB ^ ay algunos que no faben jos peores ignorantes, no contento 
aadá , y eíhidlan para faber > y ef- con aver foñado tanto , aora falgo 
, tos tienen buenos defeos y y vano i i n ton^ni fin fon, pero no importa , 
exercicio: porque al cabo, folo les que e í lo no es baylar con el M u n -
firve el eftudio de conocer , como do por Dedentro : Si te ag-radare,y 
toda la verdad la quedan ignoran- pareciera bien, agradécelo a lo po-
d©. Otros ay^que no faben nacla,y co que fabes , pues de tan mala co-
no eí ludian, porque pienfan que lo fa te contenta?. Y íi teparecifre 
faben todo : Son de eflbs muchos malG,ciilpa mi'ignorancia en eferí-
iBremedíables 5 a eftos fe les ha de v i r i o , y la tuya en efperar otra co-
embidiar el ocio , y la fadsfacion, , fa de m i . Dios te l ibre , Lef tor , de 
y I lorairksei fefo. Otros ay , que Pró logos l a rgos , y de males E p i -
no íaben: Qjadd> w dizen, que no fa- tecfos,. 
ben®ada , poique p k n í a n que fa- f ^ S nueftro defeo fiempre pere-
ben algo de verdad, pues lo es,que %x'm0 en a^S cofas de efta v i -
no faben nada : y á cites fe les avia da, y afsi, con vna fo l ic i tud andan 
de caitigar la hypocrcíia,Gon creer de vnas ea otras , fin faber l la l lar 
les la conieísion. Otros ay ( y en pati ia, n i defeanfo. Alimeíitafe de 
.^ílos^ que fon los peore v ^ n t r © y o ) ; l a ' /aíiédad ^ y díviertefe co» ella? 
Xie-
A 5 
i lene por 5 
e í t e nace d 
:,c.c 
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ÍQIQ el apetito , y manera coafufó 3 que la adínká ' 
la ignorancia de ias cion aun no dexaba fentido para 
CGÍasipues <i los c o l o c í e r a ^ u a n d o el caiiianci© ¿ quándo , llamado de 
codiciofo.v defaicntado .as bufea, vozes d e f e e m p u e í b s x y tirado 
alsi 1^ aborreciera, coaio quaa- porhadamente del- manteo, bol v i 
do arrependdo las defprecia: y 
es de coHÍiderar la fuerza grande 
que tiene, pues promete^y perlua-
de tanta Uermofiira enlosdeley-
tcs y güilos i lo quaí dura folo en 
la prctenfion de ellos , poi que en 
llegando quaiquiera á fer poitce-i 
dor ^es juntamente defeontento. 
E l mundo } que á nucí i ro de feo 
ítbe la condición para lifongear-. 
h , ponefe delante mudable , y va-
no., porque la novedad, y di leren-
da , , es el afeyte con chemas sos 
atrae: Con ello acaricia nueftros 
defeos; llévalos tras si,y ellos á no-
fotros i fea por todas las experien-
cias m i fuceífo, pues quando mn 
apurado me avia de tener en el 
conocimiento de eftas cofas, me 
hal lé todo en poder de la confu-
l i o n , pofieido de la vanidad , de 
tal manera , que en la gran pobla-
ción del mundo , perdido y á , cor-
r ia donde tras la hei mofura me 
llevaban los ojos 5 y adonde iras la 
converfacion los amigos de vna 
calle en o t r a , hecho fábula de t o -
dos : y en lugar de deíear falida a l 
laberinto , precuraba que fe me 
alargaífe el engaño . Ya por la ca-
la cabeza. Era vn viejo venerable 
en fus canas, maltratado, reto por 
m i l partes el v e á i d o , y pifado; no 
por eifo r idiculo , antes fcvero , )r 
digno de refpeto. Quien eres ( d i -
xc ) que alsi te conHeíTas embi-
díofo de mi gü i lo ?. Dexame , que 
• íkmpre los ancianos, aborrecéis 
en los mozos los placeres, y de-
leytes: No Jos que dexais de vuef-
t i a voluntad , fino los cjue por 
íuer^a os quita el tiempo : T u vas, 
yo vengo 5 dexame gozar el mun-
do. Delminciendo fus fentimicn-
tos, r i endo íe , d i x o : N i te e í l o rvo , 
n i te embidío lo que defeas, ¿¡.ri-
tes kte tengo laTuma. T u por 
ventura íasDes lo que vale vn día? 
Enciendes de quanto precio es 
vna hora. Has examinado el va-
lor del tiempo? Cierto es que no: 
Pues afsi alegre le dexas paíTar^ 
hurtado de la hora , que fugitiva, 
• y ice reta te lleva precioíifsimo 
robo. Quien te ha dicho , que l o 
que ya fue,bolvera quando lo ayas 
m e n e í h r , íi le llamares? D i m e / 
has viílo algunas pifadas de los 
días ? N o por c ie r to , que ellos fo -
lohucl vcn la cabeza a reirfe,y bur 
l ie de la i r a , d e f e o m p u c á o , feguía ^ar^e ^e los que afsi los dexai on 
las pendencias, pifa ndo fangre, y paíTar. Sábe t e , que la muerte, y 
heridas : Ya por la de la gula vela ellos eftan eslabonados , y en vna 
jrefpónder a los brindis turbet- cadena 5 y que quando mas carai-
dos. A l fin, de vna calle c» otra nan los dias que ván delante de t í , 
$«daba (ftendo iufinitas ) de tú t i ra» i í ú ü?} te acefcao ala muer* 
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•; WSB tpnib la aguardas, y es y á ce. Y como fe l íanu. "y ¿he y o , i a 
llegada : y íegun vives y antes ferá 
paílaclí^que C!eida:Por necio tengo 
al que toda la vicia fe muere clefnie 
tlo^íjue íe ha de morir 3 y por malo 
al epe vive tan íin piiedo della^cc-
1110 íl no la huvíeí íe jqüe eíte lo vie-
ne á temer quando lo padece^y em-
barazado con el t e m o r n i ha^ila re-
medio a ia vida , ni cenfselo á fu 
fin.Cuerdo es í o l o , e l q u e vive cada 
día , como quien cada dia á y cada 
hora puede morir.Eficaccs palabras 
tienesjbueia viejoj t ra ído me has el 
alma á m i , que me la llevaban era-
belefada vanos defecs. Quien eres? 
de donde^Y q u é hazes por aquiljvíí 
habitOj j r . í ragé^dise que foy hom-
bre de biexí^ y 'smigodp dezír v e j -
dadesden lo r o t e , y poco medrado: 
y lo peor que t u vida t i e n e e s Í?O 
aver v ü i o m i cara hafta r.ora : Y o 
foy c i D e f e n g a ñ o j eilos rafgones 
de la ropa fon de los tijones } que 
dan de m i los que dizen en el mun-
do^que me quieren x Y efíos carde-
nales del rofíx© } e i ío s golpes y 
cozesme dan en llegando a porque 
vii^e, y poLque jme vaya ^.que en el 
mundo .todos dezisj que queréis 
de fengaño j y en teniend-Gie ^ vaos 
os defefperaís p otros analdecis a 
quien os lo 4 i ó 3 y los mascortefes 
DO le creéis . Si t u quieres s bijo? 
ver el mundo , vén conmigo 3 que 
y o te l levaré á la Calle Mayor^que 
es adonde falcn todas ías figuras, y 
a l l í veras juntos los que por aquí 
Van d iv id idos , fin canfarte : Y o te 
enfeñaré el mundo como es^que tu 
po alean^as a ver ÍH^ lo <jye pare-
Calle Mayor del mundo^donde he-
mos de í r íL l amafe / e fpond ió , H y -
pocrefuij calle , que empieza con el 
mundo, y fe acabará con él 3 y no 
ay nadie calí que no tenga , i r na, 
vna cafa , vn quar to , ó vn apofea-i 
t oen e l l a : Vnos fon vezinos , yr 
otros pafícantes que ay muchas 
diferencias de Hypocritas i y todos 
quantos vés por ai l o fon : Y vés 
aquel que gana de comer GOÍSIOOÍI-
c i a l , y fe vifie COMO Hydalgo ? lis 
Hypocr i ta ,y el dia de fíeíta, con d 
rafo , y el terciopelo 3 y el c in t i l lo , 
y la cadena de oro , fe desfigura ds 
fuerte ^ qise no le ccj iccerán las t i -
xeras^bujas^ni jaben: parecerá tan 
poco Ü b c í a i , que aun parece que ' 
dize verdad. Vés aquel Hidalgo, 
.conaquel que es cerno Cavallero* 
Pues debiendo medirfe con fu ha-
zienda i r f o l o , por fer Hypocr i t a , / 
.parecer lo que no es , fe vá metien-
do á Ca vallero i y por fufteEtar vft 
lacayo^ ni fuílenta lo que dize , n i 
l o que haze, pues m lo cumple , n i 
l o paga i y la hidalguia,y la eteeu-
i-orla le íirve folo de difpenfarlc 
los caíamientos quehaze con fus 
d e u d a s q u e cílá mas cafado con 
elias^que con fu miigcr .Aquel Ca-
vallero 3 por S e ñ o r í a , no ay d i -
ligencia.que no ha^a 3 y ha procu- ' 
rado hazeríe Verie;cÍaApor fer Seño-
r í a , fino que como le fundo en ei 
v iento para ferio fe \ y i a de fun-
dar en e l água. Suiienta, por pa re-
cer Señor , caza de halcones, que lo 
primero que íaá tan es á fu amo de 
hambre coa ia coña 5 y luego el 
j o Obras de Don Vrancifco de J^éeyedé, 
Fozín en que ios llevan , y dcfpues, maeftro al aJbardero/y feñor I>oc« 
oiiando macho /v-nagraja , ó v n torzal Platicante. Afs i que , no foft 
milano., y ninguno es io que pare- Ío que parecen^ní loque fe llaman: 
ce. El Scñor^por tener acciones de Hypocritas e n £ l nombre , y en el 
.Grande , fe empeña , y el Grande hecho. Pues vnos nombres que ay 
cemeda ceremonia de Rey. Pues generales : A toda picara , feñora 
^ue aire de los di ícretoslVés aquel -hermofa. A codo hab i tó l a r g o , fe-
aciago de cara \ Pues Tiendo vn ñ o r Licenciado. A todo gallofero., 
anencecató, por parecer difereto^ y feñor Soldado .A todo bien reñido. , 
fer tenido por t a l , fe alaba de que feñor hidalgo. A todo capigorrón^ 
tiene poca memoria , quexafe de o .o que fuere, C a n ó n i g o > ó A r c e -
jselancolias, vive d e f e o n t e n t o y diano. A . t o d o E í c r i v a n o , Secreta-
prec ia íe de mal reg ído jy es H y p o - r io . De fuer te, que todo el hombre 
crita , que parece entendido 3 y. es «s mentira.por qualquier parte que 
mcntecato.No vés los vicios H y p o - -ríe e x a m i n é i s , í ino es que ignoran-
critas de barbas 3 con las canas em- '>te, como tu , créa las experiencias, 
baynadas en tinta 3 querer en todo ""Vés ios pecados l Pues iodos fon 
parecer muchachos ? N o vés á los Hypocrei ia , y en ella empiezan , y 
íiiños preciarfe de dar confejos , y acaban^y de ella n f l cen j fe alimen 
.prefumir de cuerdos \ Pues todo es - tangía Irania) Gula 3 laSobervia, lá 
Hypoereí ia^pues en los nombres de Avaricia., la Luxu r i a} -la Pereza, el 
lasi' cofas no 1 x- ay la mayor del Homicidio , y ©tros m i l . Como me 
mundo.hl zapatero de viejo, fe l i a - 'puedes tu dezir;m probarlo , í i v^ -
ma entretenedor del calcado: E l mos que fon diferentes, y d i í l i n -
botero fañre del vino, que le haze t®s \ N o me efpanto que effo igno-
de veft ír ;El mozo de mulas,gentil- res,que lo faben jiocos. -Oye^y en-
bombre de camin© : E l bodegón^ tenderás con facilidad eíío, que af-
eftado: E l bodegonero, contador, f i te parece contrario ^ qu^ .bien fe 
E l verdugo , fe llama, miembro de conviene. Todos Jos pecados fon 
la ^uílieiaj y el corchete, eriadotEl malos : efíb bien lo confieííasj y 
ful lero, d ic í i ro . £ 1 ventero, huef- también coníieíías ^ conFilofofos,' 
' jped. La taberna>hermír0. La pute- y Teólogos yeme la voluntad ape-
na,cafa. Las putaSj damas. Las a l - t c c e l o m a l ó dicbaxo .de razón de 
eahuetas , dueñas, Los eoniudos, bien , y que para pecar .s ¿no baila 
honrados. Araiílad' llaman ai la repreíentacíon de la - I ra , ni el 
amancebamiento. Tra to ,á la vfura. eonocirmento de la Luxur ia i f in 
Bu? la,á la eílafa. Gracia,!^ men t í - corifentimiento.de Ja noluntad: y 
ra. Donay re, la malicia. Dcfcuy- ^u^eí ro^ , j)ara que fea picado 5 nf) 
do, la bellaqueria. Valientc,el def- a g u á r d a l a e j e c u c i ó n , 'que SQIQJC 
ve.goncado. Cortefano , a l vaga- agrava ma.s,aunquc enc i lo ay m u -
ífifiiádo. Airiicgr©y. ffiopeHo, Sefior ehas diferencia. E t © afsÜ vií lo > Y 
E l Munio por DeJevtro, $ i 
entendido/claro cñá que cada vez la trífieza >y luto al V iudo , que 
itjue vn pecado de cítos fe haze .que anegado en capuz de bayetas y y 
la voluntad lo coníiente^y lo quie- devanado en vna c h í a , perdido ei 
re j y fegun íu na tu ra l , no pudo roftro en la falda de VH fombrero, 
apetecerle, l ino debaxo de razón de fuerte que no fe le pod ían ha-
de a lgún bien. Pues a)r mas clara, l iar los o jos , corbos, é ímpedí- | 
y mas confirmada h i p o c r e í i a , que dos los paííos co-n el pefo de diez 
veí-tirfe del bien en lo aparente, arrobas de c o l a , que arraftraba» 
para matar cem el e n g a ñ o ? Q u é iba t a r d o , y perezofo. Laftimado 
efperanga es la del Hypocrita? dize de cfte efpcdaculojdichofa rauger, 
Job. Ninguna,pues n i la tiene., por d i x e , íl l o puede fer alguna en la 
í o que es , pues es malo , ni por lo muerte , pues hallafte marido que 
que parece , pues i o parece, y no pafsó con la lee , y el amor , rru.s; 
lo es. Todos los pecadores tienen allá de la vida, y lepuí tura : Y día-
menos atrevimiento que el H y p o - chofo Viudo , que ha hallado ta-
cr i ía ,pi ies ellos pecan contra Dios, Ies amigos, que no fo],o acompa-
fevo no con Dios,ni en Diosjmas ch ñan fu fentimiento , pero que pa-
Hypocr i ta p«ca contra Dios, y con rece que le vencen a é ! : N o vé% 
DÍQs,pnes le toma por ini i rumeato q u é tri l les van , y fufpcnfos * E l 
para pecar. viejo moviendo la cabeza , y fon-
En ello llegamos a la Calle M a - riendofe , dixo : Dcfventurado, 
y o r j v i todo el concurfo~quc el v ie - " cfto todo es por fuerza :> y parece 
j e m e avia prometido. Tomamos afsijpero aora lo verás por De den-
pueito conveniente para regiftrar t r o , y veras con quanta verdad el 
1© que ptaííaba 3 fue vn entierro en fer dcfmiente a las apariencias. Vés 
cfta forma;: Ven ían embaynados aquellas luzes , campanillas , y 
en vnos fayos grandes dediferen- mul l idores , y todo efte acompa-
tes c©íores ,vnospicaros , haziendo ñamíento píadofo , que es refugi© 
vna taracea de mullidores : Paíso Chr i f t iano, y l imofnero , efto es 
eí la requa íncenfando con las eam- faludable i mas las bravatas, que 
panillas^ feguian los Muchachos de en los Túmulos í b b r e e f c r i v e ñ , p o -
Ja Doct r ina , meninos de la muer- d r k i o n , y g u í a n o s , fe podr ían ef-
te , y lacayuclcs del atahud, c h í r - cufar 5 empero también los mucr-
riando la calavera ; Seguiapíe lúe - tos tienen fu vanidad , y los dífun-
^ o doze galloferos, Hypocritas de tos , y difuntas fu fobervia. AHÍ 
la pobreza, con doze hacha-Sjacom- ya tierra de menos fruto , y mas 
p a ñ a n d o el cuerpo , y abrigando á efpantcfa de la que pifa , por si, no 
Jos de la Capacha , que ©mbrean- merecedora de alguna honra , n i 
d o , teíli í icaban el pefo de la d i f u n - aun de fer cultivada con arado , ni 
ta : Detras fegaia larga proccfs íon a z a d ó n . Vés aquellos nejos , que 
4eaiBÍg0S j -que ace i spañaban «B llevan las hachas ^ Pues algunos 
ú 
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no las-atizan , para que atizadas 
«alumbren mas, í ino porque atiza-
das a menudo , fe derritan mas , y 
ellos hurten mas cera para vender. 
Eftos fon Jos que a Ja fepaltura ha-
2en la falva en eJ<difunío , y d i fun-
ta ^ pues antes que ella l o coma, 
ni lo pruebaj cada vno le ha dado 
vn bocado, ar rancándole vn reaij 
ó dos 3 mas con todo efto tiene el 
va lo j de la Irmofna. Vés la trifteza 
de ios amigos ? Pues todo es de i r 
en el en t ie r ro , y ios combidados 
van dados al diablo , con los que 
los combidaren, quequ l í l e ran mas 
paífearfe, o afsiñir á fus negocios. 
Aquel que habJa de mano con el 
o t ro , le v i diziet ido: Que combi-
dar a entierro,dondefe ofrece,que 
no fe puede hazer c@n vn amIgo,y 
que el entierro folo es combite pa-
ra la tierra., p-ues alia folaroente 
í levan que coma. E l v iudo no va 
t r i l l e del cafo, y viudez,1 fino de 
ver que pudiendo él aver enterra-
do á fu muger en vn muladar,y íin 
co f í a , y íieíta n inguna , le ayan 
metido en íemejante barabúnda , y 
ga í to de Cofradias^ y cera. Y en-
tre si dizc: Que le debe poco,que 
ya que fe avia de m o r i r , pudiera 
averfe muerto de repente, fin gaf-
taiie en Medicos,J>arbei cs , n í Bo-
ticas y y no dexarle empegado en 
jarabes,}' pócimas. Des ha orterra-
do con eltd,y es tanto el gufío que 
recibe de enviudar, que ya va t ra-
zando el cafamiento convna ami-
ga que^a t en ido^y fiado con fu 
mala condición , y endemoniada 
y^da ^picttfa dpbl^v el o g u i £oy 
cifco deJ^mveda. 
poco tiempo. Q u e d é efpantaSo áé 
ver t o d o e í l o fer afsi , diziendes 
Que diferentes fon las'cofas del 
mundo, de como las vemos, defde 
o y perderán conmigo t©do el c ré -
dito mis o]os,y nada creeré menos 
de lo que vier^.Pafsó por nofotros 
el entierro, como íi no hirviera de 
paíTar por nofotros tan-brevemen-
te , y como fi aquella difunta no 
•nos fuera, enfeñando el camino , y 
muda no nos dixera á todos: De -
lante v o y , donde aguardo á los 
que quedáis a c o m p a ñ a n d o á otres^ 
y que yo v i paífar con cíle proprio 
defcuydo. 
Apa r tónos defta eoní ideraclon 
el nudo que andaba en vna cafa, a 
nueítras efpaldas , entramos den-
tro á ver lo que fueí íe , y al tiempo 
q u e í i n t i e r o n gente , c o m e n t ó vn 
p l añ ido á feis vozes de mugeres^ 
que acompañaban vna viud^. Era 
ei llanto muy autorizado , pero 
peco provechof© ai difunto. Sona-
ban palmadas de rato en rato que 
parecía palmeado de ¿ifcipl lnan-
tes. Oianfe vnc-s felfozos eftirados, 
embutidos de fui piros , pujados 
por falta de gana. La caía eftabá 
defpojada, ías paredes defnudasj la 
cuitada eftaba en vn apofento obf-
c u r o , íin luz ninguna , lleno de 
bayetas, donde lloraba á tiento, 
Vncs ^ezian : Amiga , nad¿i fe re-
media con l iorar . Ot ras , fin duda 
.goza de Dios. Qua t la ¿inímafca sk 
que fe c o n f o m . le con la volun-; 
tad ^el Señoi-í f eiia luegó cofiieiW. 
^aba a foltar el í r apo ,y l lorando á: 
x a n t ^ ^ k i h ^ l ^ 5juc quiera 
E l M m u h 
-vo vivir fin fulano^Defdíchada ríá-
¿ 3 pues no me queda á quien b o l -
ver los ojos. Quien ha de amparar 
á v n a pobre muger fola \ Y aqu í 
plañían todas con ella , y andaba 
vna fon adera de narizes que fe 
hundía l'aquadra 3 y entonces ad-
ve r t í , que las mugeres fe purgan en 
vn pefame de eítos., pues por los 
ojos ^ y las narízcs echan quanto 
mal tienen. Eriternecime ^ y dixe: 
Que laftíma tan bien empleada es 
la que fe tiene á vna viuda s pues 
<por si > vna muger .es f o l a , y por 
viudAmucho mas3 y afsi fu nom-
bre es de mudas j fin lengua, que 
eíío íignífica la voz , que dizc v i u -
da^en Hebreo^ pues n i tiene quien 
hablfepor-ella^ ni atrevimientoj y 
como fe vé fola-para hablar^y aun-
que hable ^ como no la oyen ^ lo 
•mifmo es que fer mudas , y ipeor: 
iEílo remedian con meterfe dueñas;» 
pues en í iendolo^hablan de mane-
ra^que de lo que las f e b r a p u e d e n 
hablar todos los mudos , y fobrar 
palabras para los tamjofos., y pau-
fados. A ] marido muerto llaman el 
que pudre i mirad quales fon eílas: 
y íi muerto j que no las afsifte y n i 
las guarda ni las azecha , dizen 
cjue pudre 3 qué dirían quando v i -
vo hazia todo e í lo iE íTo^ refpon-
d i , es malicia , que fe verifica, en 
algunas , mas todas fon vn genero 
femenino defamparado,y tai como 
aquí fe reprefenta en efta defvé tu-
rada muger. Dexadme^díxe al vie-
j o , l lorar femejante defventura) y 
juntar mis lagrimas á ias de eftas 
íüugeres .El viejo.al^e einojadoJdi'-
T&m,L 
^orVedentro, ^ 
xo : Aora l loras , defpues 'de cr/ov 
hecho oílentacion vana de tuscí-^ 
tudíos y moftrandote docto ] y 
T e ó l o g o > quando era m e n c í k r 
moí t ra r te prudente ? N o aguarda-
ras a que yo te hu viera decínrado 
-eftas cofas i para ver como mere-
cían que fe hablaíTe de ellas í Mas 
^quíen avrá que detenga ia fenten-
cia ya imaginada en la boca? N o es 
mucho } que no fabes otra- cofa } y 
que á no ofrecerfe la viuda^te que-
dabas con toda tu ciencia en el ef-
t o m i g o . N o es Fí íofofo el que fa-
be donde eíia el Teforo , ímo ei 
que trabaja , y le faca : N i aun eífc 
lo es del todo / fino el que de ípues 
depo í í e ido vfa bien de él . Q u é i m -
porta que fepas dos: chifles, y dos 
lugares, íi no tienes prudencia pa-
ra acomodarlos ? O y e , verás eíbi 
v i u d a , que por defuera tiene v n 
cuerpo de Refponfos , como por 
dedentro tiene vn anima de A i e l u -
ya-s, las tocas negras, y Jos pefifa-
micntos verdes. Vés la obfeuridad 
de! apofento , y el eñar cubiertos 
los roftros con el manto 3 pues es, 
porque afsi-como no las pueden 
ver, con hablar vn poco gangof©, 
efeupir, y remedar íb í lozos : , hazé 
vn llanto cafero^y hechizo, tenien-
do los ojos hechos v n a y e f c a . Q ü í e -
resias confolav ? Pues dexalas í o -
las^y baylarán , en no aviendo co| i 
quien cumplir i y luego las amigas 
haráñ fu oficio ; -Quedáis moza fár 
es malograros: hombres avrcl que 
os eftimen 3 yá fabeis quien es f u -
lano , que quando no fupla la fáíH 
ta del $ue eíla en la gloMa ^ 
bhrdsde DonFr 
O t i a ] mucho debéis á Don Pedro, 
que acudió en efte trabajo : N o sé 
que me íbfpeché > y en verdad que 
fi h u l e r a de fer alg0,que por que-
dar tan n i ñ a , osfemfor^ofo : Y 
entonces la viuda muy recoleta de 
ojos, y muy eítreñida de boca, d i -
ze : No es aora tiempo de eíTo, á 
cargo de Dios efta , él lo hará , íi 
vie?e que convienc.Yadvertid,qite 
el día de la viudez , es el día que 
mas comen eftas viudas, porque 
para animarla, no entra ninguna 
que no la dé vn trago , y le haga 
comer vn bocado j y ella lo come, 
diziendo : Todofebuelve ponzo-
ña j y medio aiaícandolo , dize: 
Q u é provecho puede hazer efto a 
la amarga viuda , que eílaba hecha 
a comer á medias todas las cofas, y 
con compañía , y aora fe las avrá 
de comer todas enteras , fin dur 
parte á nadie, de puro defdichada? 
M i r a , pues, fiendo eíto afsi, que 
a propoí l to vienen tus exclamacio-
nes. 
Apenas eflo dixo el viejo, guan-
do arrebatados de vnos gritos,aho-
!gados en vino , de gran ruido de 
gente : falirnos á ver qué fueíTe, y 
era vn Alguaz i l , el qual con .foio 
¥n pedazo de vara en la mano, y 
k s narizes ajadas^ deshecho el cue-
l i o , fin fombrero , y en cuerpo,iba 
pidiendo favor al Rey , favor á la 
Jufticia, tras vn l adrón , que en fe-
guimiemo de vna Iglefia ( y no de 
puro buen Chr i íHano) iba tan l i -
gero, como pedia la necefsidad, y 
Je mandaba el miedo. A t r á s , cerca-
Í § de gente.quedab^ %l g f p j | | '•ano. 
lleno de loda, con las caxas qn el 
brazo izquierdo , eferi^iendo fo -
bre la rodi l la . : Y noté , quenoay 
cofa que crezca tanto en tan poco 
tiempo , como culpa en poder de 
Efcri^ano , pues en v,n infbnte te-
nia vna refma al cabo. P regun té la 
caufa del alboroto , dixeronj que 
aquel hombre q u e h u k era amigo 
d e l A l g u a z i l , y que le fió no sé 
qué fecreto , tocante en delito f y 
por no dexarlo a otro que lo h i -
z ie í fe , quifo él afirle : Huyófe l e , 
defpues de averie dado muchas 
puñadas j y viendo que venía gen-
te ,encomendófe á fus p ies , y fuef-
fe á dar cuenta de fus negocios á 
vn retablo: ElEfcrivanohazia la 
caufa, mientras e l A l g u a z i í , con 
los Corchetes ( que fon podencos 
del verdugo , que liguen ladran-
do ) iba-n tras é l , y no le podían 
alcanzar 3 y debía de fer el ladrón 
muy l i g e r o , pues no le podían al-
canzar foplones , que por fuerft 
corrían como el viento. Con qué 
podrá premiar vna República el 
zelo de efte A l g u a z i l , pues porque 
yo, y el otro tengamos nueíiras 
vidas , honras , y haziendas, hpi 
aventurado fu perfona? M e me-
rece mucho con D i o s , v con el 
mundo: Mírale qual va roto , y he-
rido , llena de fangre la cara , po^ 
alcanzar aquel de l ínquente , y q u i -
tar vn t ropezón á la paz del Pue-
blo. JBafta, dixo el viejo, que fi no 
te van á la mano, dirás vn día en-
tero. Sábete , que efíe Alguazi l no 
%ue á efte l adrón , n i procura al 
cañarle ? por el pardeular; y vn i -
ver-i 
El Inundo por T> evenir o, $ f 
vcríal provecho de nadie i fino que tas de tinta el tintero } que-los 've&ij, 
como vé quc í iqu i le mira todo el en los malos oficíales los pre íenta 
mundo } córre le de que aya quien la pluma , y los examina la codi-
én materia de hurtar le eche el pie cia : Y í i d i z e n alguMos lo que es 
adelante, y por eílb aguija^ por verdad^ eferiven lo que han me-
alcan^a/ k . Y no es culpable e l A l - nclteo y repiten lo que diveren ; f 
g-uazil, porque le p r e n d i ó ^ Tiendo para andar como avia de andar 
lu. amigo x íi era delinquente | que eJ mundo^ mejor fuera ^ y mas i m -
no haze mal el que come de fu portara , que el juramento qu'i; 
hazienda^ antes haze bien 3 y jufta- ellos toman ai tefíigo ] que jure $ 
mentei y todo delinquente } y ma- Dios^ y 1 ía Cruz , dezir verdad ea 
lo j fea quien fuere j es hazienda loque fuere preguntado: que el 
delAIguazil^y le es l ici to comer de teiugo fe le tomara á ellos, de que 
ella. Üftos tienen fus cenfos íob re la eicrivirán como ellos la dixeren: 
azotes , y galeras, y fus juros fo- Muchos ay buenos Efcrivanos, y 
bre la horca. Y c réeme , que el año Alguaziles muchos j pero de íi el 
de virtudes P para e í í o s , y para el oficio es con los buenos, como k 
Infierno 3 es ei ler i l j y DO sé como3 mar con los muertos , que no los" 
abor rec iéndo los er mundo tanto, coníienten , y dentro de tres días 
por venganza de ellos , no d a ñ e n ' los echa á la or i l la . Bien mepare-^ 
fer buenos adrede,por vno , ó por Ce á mi vn Efcri vano á cavallo , yi 
dos años^que de hambre,y de pena vn Alguázi l con capa,y gorra^hon-
fe morir ían 5 y renegad de oficio, rando vnos azotes, como pudiera 
que tiene fituados fus gages, don- v n bautifmo , detrás de vna farta 
de los tiene fituados Be rcebü . Yá de ladrones que azotan 5 pero fien-
queene íTo pongas también dolOj t o , quequ í indo el pregonero d i -
como lo podrás p o n e r á n el E fc r i - ze : A eíios hombres, por l adro-
vano , que le haze la caufa ca l i f i - nes^ que fuera el eco en la vara dei 
cada con teftigos ? Ríe te de eíTo ,^ A lguáz i l y y en la pluma de lEfcr í^ 
d ixo: Has vifto tu Alguázi l fin Ef- vano. 
crivano algún dia ^ N o por cierto. Mas d ixera , íí no le tuviera ía 
que como ellos falen á bufear de grandeza con que vn hombre r i c é 
comer , porque ( aunque topen iba en vna carroza 3 tan hinchado/ 
con vn inocente ) no vaya á la car-; que parecía porfiaba á faearla d« 
cel fin caufa , llevan Efcr i vano que huí i l lo , pretendiendo parecer t a » 
fe la haga: a í s i , aunque ellos no? grave , que á l a s quatro beftias aun 
dén caufa para que los prendan, fe lo parecían , fegun el efpaei® 
hazefela el Efcr ívano , y eftán pre- con que andaban : Iba muy derc-
fos con caufa t Y en los teftigos no c h o , preciandofe d^ efpetado 3 ef-
repares, que para qualquier cofa cafo de ojos 3 y avariento de mira-; 
l end ráu taato* , eoíao tuviere go- duras, ahorrando cortefías éon teM 
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dos'^ íiimida U cara en vn cuello^ 
abierto uzia arriba , que parecia 
vela en papel á y tan olvidado de 
fus conjunturas, que no fabia por 
donde bokerfe a hazer vrna corte-
fia, n i le/antar el brazo á quitarfe 
el í b m b r e r o . e l qual parecía miem-
bro 3 fegun eftaba fixo , y £rme.-
Cercaban el coche cantidad de 
criados 5 t ra ídos con artificio , en-
tretenidos con promeflaSj y fuílen-
tadoscon efperan^as. Otra parte 
iba de acompañamiento de acree-
dores , cuyo crédito fuñentaba t o -
da aquella maquina. Iba vn bufón 
en el coche entreteniéndole : Para 
t i fe hizo el mundo díxe y o ^lue 
y adulaciones^ y gaftan fus haz íen -
das en falfos.. teftimonios h V;^ 
aquel tan contento , porque el tnir,. 
han le ha -d icho , que no ay tal 
Principe como él , y que todos los 
demás fon vnos Efcuderos , como 
íi ello fuera afs i , y fe diferencian 
muy poco, porque el vno es juglar 
del otro j de efta fuerte > el rico fe 
ríe con el bufón , y el bufón fe r í e 
del r i c o , porque haze cafo d e j a 
quelifongea. 
Venia vna muy hermofa , tra^ 
yendo fe de paífo los ojos que hv 
miraban > y dexando Jos corazones-
llenos de defeos j iba ella con a r t i -
ííeiofo dcfcuydo, efeondiendo e í 
go que l a v i j que tan defcuydado roftro á ios que .yá la avian v i f b , 
vives , y con tanto defeanfo , y y defcubriendole á los que eftaban' 
divertidos. T a l vez fe moftrába. 
por velo 3 tal rez por texadiiio^ y i 
daba vn re lámpago de cara, eos' 
vn amboleo de mantos yá fe ha-
zia br.uxula,, moftrando vn 0)0 fo- . 
l o , y tapada de medio lado, defeu-
bría vn tarancon de mexilla : Los^  
cabellos martirizados hazian f o r -
tijas á. las íienesr El roftro era nie-
ve^y .grana-, y rofos, que fe ce nferw 
Vaban en a m i í b d efparcidas por 
labios, cue l lo , y mexiiias: Los-
grandeza : Qué bienempleadíi ha^. 
z-ienda l Q u é lucida 1 Y como re-, 
prefenta bien quien es efte Cava-, 
l lcro ! Todo quanto píenfas ( dixo 
el viejo ) es difparate, y mentira, 
y quanto dhes j y folo aciertas en 
dczír , que. el mundo folo fe hizo 
para efte j y es verdad, porque el 
inundo folo es trabajo >y vanidads 
y efte es todo vanidad, y locura. 
Vés los cavallos ? Pues comiendo-
fe van á buekas de 1.a cebada , y 
^aja;, al que la fia a efte, y por cor- dientes tranfparentes 3 y las -mano^ 
tefiadelas execuciones trae r o p i - que de rato en rato nevaban- el 
lla.Mas trabajo le cuefta la fabrica 
«te fus embuftes para comer , que 
filo ganara cavando: Ves:aquel 
bufón ? Pues has de advert i r , que 
tiene por bufón AÍ que le fuftenta, 
y Je da lo que dene.Que mas mife 
manto , abr^faban los corazones:-
El talle , ypa í fo ocaí ionando pen-• 
famientos Jafcivos : Tan r i c a , y . 
galana , como cargada de joyas, 
recibidas, y no compradas. V i l a , y 
arrebatado de' la naturaleza, quife 
m quieres de eftos r icos , que todo feguirla entre ios demás 3 y á no 
El Muvio 
Jaiziera. Beívíme a t r á s , dízien-do: 
Quien no ama con todos fus cinco 
fentídos vna muger hermofa > no 
eftima a la naturaleza fu mayor 
euydadojy fu .mayor obra. D i c h o -
fo es el que halla tai ocaíion , y 
fabio el que la goza 1 Que featido 
no defcanfa .en la belleza de ^ník 
jmiger , que; nació para mal de l 
hombre ! De, todas Jas cofas del. 
iminda aparta y olvida fu^amor 
correfpondido , . teniéndole todo 
eiapoco, y t ra tándole con defpre-^-
eto. Que ojos tan hermofos honef-
tamente ! Q u é mirar tan cautelofoy, 
y aprevenido en los defcuydos de 
vn alma libre l Que cejas tan n e -
gras., esforfsndo reciprocamente, 
la blancura de la frente ! Q u é me-* 
xiliaSj donde, la fangre ? mezclada 
con la leche engendra lo rofado^,. 
que admira ! Q u é labios encarna--
tlos j guardando perlas ^ que la r i -
í a m u e f t r a con recato '- Q u é cue-t 
Uo ! Que manosl Que talle ! To--
dos fon caufa de perd ic ión , y j u n -
tamente difculpadei.que fe pierde. 
por ella.. Qae mas le queda a la. 
edad qued6z i r r y al apetito que. 
defear? D l x o e l v ie jo : Trabajo, 
tienes , í ín con cada cofa que v é s 
hazes efto.Trifte fue t » vída^ no na ¡ 
ciíte í lno para.(admiradoj hallaao- • 
ra te juzgaba por ciego^y aora veo 
otie t amb ién eres .loco 3 y echo de. 
ver j qtie hafta aora no, fabes para., 
lo que Dios te dio los o j o ^ ni qual 
es fu oficio j ellos han de ver 'y y la 
r azón ha de juzgar , y eligir ; A I 
rebiis lo hazes ^ ó nada hazes, que 
espeor. Si te and^ s I creef los £ ^ 
Dedént'r'o; f Y ' 
decoras mi l confufiones^cndras la 5 
fierras por azules, y lo grande por 
pequeño, ( juc longitud,- y la p r o x i -
midad engañan la vifta. Q ¿ e R io 
caudalofo no fe burla de ella ? PLICAS 
para faber ázia donde córreles me*-
nellcr vna paj.a , o ramo que fe l o 
raiieftre. Vífte eífa viíion , q u é 
a.eofb-ndofe fea^ fe h i z o e í l a m a -
ñana hermofa ella mifma ^ y hazs 
eftremos grandes: Pues fabete,que 
» las- mugeres lo. primero qpe .fe. v i f i 
ten en dcfpertando , es vna cara> • 
vna garganta^.y vnásnaanos ,, 7 
luego las fuyas. Todo quanto véá 
en ella es tienda, y no matural. -Vés^ -
el cabello ? Éues comprado es ^ y 
nocriado ; .Las cejas tienen mas ds-
ahumadas, que de negras : y íl c o - • 
mo fe hazen cejas , fe hizieran las 
narizes, no las tuvieran-: Los d i en - • 
tes que v é s , y la boca., era de pu-*' • 
r o negra vn tintero, y a puros p o l ~ • 
vos fe ha hecho faivadera: La cer*-
de los oídos fe ha paílado a los ia« 
bios , y cada vna es vna candel i-
l la : Las manos ^pues-, lo-que pa^-
rece blanco , es yntado. Que cofar 
«s ver vna muger ^ que. ha de fa lír 
otro día a que la vean, echarfe i r 
, noche antes, en adobo 3 y verlas 
aooftar las caras hechas cofines de • 
paífas , y á la mañana irfe pintan- . 
do fobre lo vivo . como quieren^ 
Que es ver vna fea , ó vna viejaj; 
querer , como el otro tan celebra-
do Nigrománt i co ¿ falir de nuevo 
de vna redoma ? Eftasla ml rando l 
pues no es cofa fuya. Si fe kbaíFea 
las caras,nos las conocerías . Y creaf 
que el mundo no ay cofa tan 
Úhras de Don Vrdnclfco de J>hieVedo. 
bles / facciones traídas , tiraron 
Vna cuerda : Delgada me pareció, 
y d.e mi l diferentes colores, y.dan-
do gritos por vnas í i m a s ^ u e abric 
ron por bocas, dixeron : ¿ a , gen-
te cuerda , alto á la obra . N o lo 
huvieron dicho , (pando de todo 
el mundo , que eftaba al otro la -
do,, fe vinieron a la fombra de la 
cuerda muchos. Y en entrando, 
eran todos tan d ferentes, que pa-
recía tranfmutacion^ó encanto: YQ 
no conocí alguno. Vá lga te JDios 
por cuerda dezia y o , que tale» 
t rope l ías hazes1 Hl vrÍe)o fe l impiá-
balas lagañas ,Y daba vnas carca-
xadas fin dientes ? con tantos.do^ 
fría en los chapines: Si la pretcn- bleces de mexillas rque fe arreme-
des, te .canfas.: Si la alcanzas > te t ian á foilozos / mirando m i con-
cmbarazxis: Sila fuftentas, te em- .fufion. Aquella muger alíi fuera 
pobreces; Si la dexas^te perfigue: eftaba , mas compuella que.copia. 
Si la quieres, te dexa. Dame a en- mas ferena que la del marrccn vna 
trabajada y como el pelle jo de vna 
muger hermofa , donde fe enju-
gan., y í e c a n , y derriten mas Ja-
belgues , que fus faldas , defeon-
fiadas de fus perfonas. Quando 
.quieren alhagar algunas nar ízes , 
luego fe encomiendan á la paí t i l la , 
y al fahumer ío ,ó aguas de olor . Y 
á vezes los pies 'difslmulan el f u -
dor con las zapatillas, de ámbar . 
Digotc .que nueitrbs fentidos ef-
tán en ayunas de lo que es muger, 
y ahitos de loque 1© parece. Si la 
befas, te embarrados labios : Si la 
abrazas, aprietas tabli l las, y abo-
llas cartones.: Si ia acue íbs conti-
la mitad dexas debaxo la ca-so 
tender de qué modo es buena 5 y 
eoníidera aora eíle animal fober-
v ío , con nueftra flaqueza, á quien 
hazen poderofo nueftras necefsi-
'dades, mas provechofas fufridas, 
o caftigadas, que ía t i s fechas , y 
verás tus difparates ciaros. C o n í i -
derala padeciendo ios m e í e s , y te 
honeftidad en los hueífos , anubla-
da de manto,, y entrando aqui ha 
defatado l.ás coyunturas , mira dg 
par en par : y por los ojos-eftá d i f -
parando las entrañas á aquellos 
mancebos 5 y »o dexa defeanfar la 
lengua en ceceos 5. los ojos en ^ui" 
ñ a d u r a s , las manos en teclados 
dará afeo 5 y quando efta fin ellos, de m o ñ o . Que te ha dado muger? 
a c u é r d a t e que los ha tenido , y Eres tu la que yo v i allá? Si es, de-
que los ha de- padecer, y te dará" 
Morror Jo que te enamora : y a ver-
gueante de andar perdido por co-
fas que en qualquier eftatua de 
palo tienen menos afquerofo fun-
damento. Mirando eítaba yo con-
fufíon de gente tan grande , quan-
do dos figurones, entre Fantafraas, 
I ' Coiofos , con caras abomina*-
zía el vegete , con vna voz t r o p i -
cada, en tofes, y con juanetes de 
gargajos: eíia es, ma-s por debaxo 
de la cuerda haze eftas habilidades; 
Y aquel <jue eftaba allí tan ajuita-
do de ferreruelo, tan atufado de 
trage , tan recoleto de r o f t r o , tan 
anguftiado de ojos 3 tan mortifica-
áe hálala 9 que daba refpeto , y 
ve-
E l Mundo porDiaenfro, ^ 
venerac ión , dixe y o : Como no círa eñ i r ando las enfermedades, 
b.uvo paííado quando fe defeerrajó para que den de s i , y fe ak.-guen 
de mohatras, y de v fü ras , m o n - y allí parecía epe rehiifaba as pa-
tero de necefs idádes , que las arma g^s de las v i íkas . M i r a , mira aquel 
trampas 5 perpetuo vocinglero de maldito cor tc^no , acompañante 
tanto mas, quanto anda acechan- perdurable de los dichofos, qual 
do logros. Ya te he dicho que eflo andaba aí i i fuera á la vifta de aquel 
es por debaxode la c u e r d a . ¥ a í e t e Min i í i ro , mirando laszalemasdc 
el diablo por cuerda, que tales co- los otros , para excederlas, rema-
fas vrdes T Aquel que a n d a e f e r í - tando las reverencias en defapare-
viendo vil letes, fonfacando v i r g i - cimientos, tan ^ baxas las hazla ,.por 
nidades, y fol íci tando deshonras, pujar a otros Ja ceremonia,que t o -
y facilitando maldades: Y o lo co- cabaa en debuzes: no le vifte í l em-
nocl á la o r i l l a de Ut cuerda d i g n i - pre inclinada la cabeza , como l i 
dad grayifsima. Pues por debaxo recibiera bendiciones, y negociar 
de la cuerda tiene eíías ocupado- de puro humilde á loGuadiana por 
nes ?: Refpondid m i A y o . Aquel debaxo de tierra, y aquel amen f o -
que anda» ai l i juntando bregas, noro , y anticipado- a todos los 
azuzando pendencias, r ebo lv í en - otros vergantes, a quanto el Fa-
do caldos, alimentando cizañas, 
y calificando porf ías , y dando 
p iños a temas defmayadas: Y o lo 
.vi fuera de la cuerda , rebol vien-
do l i b ros , ajuftando leyes, exa-
minando k jufttcía , ordenando 
peticiones, dando pareceres: co-
mo he de entender ellas cofas l Ya 
te lo he d i c h o , dixo el buen cadu-
co. Eífe propno,por debaxo de la 
cuerda haze lo que vés , tan ai 
contrario de lo que profeífa. Mi ra 
aquel , que fuera de la cuerda vifte 
á - la brida» en muía tartamuda de 
pafío con ropilla , ferreruelo, 
guantes, y receta , dando jaraves. 
Qual anda aqui á la. brida, en vn 
Ealilifco , con peto, efpalciar, y 
manoplas, repartiendo puñaladas 
de tabardil los, y conquiftando las 
vidas , que allí parecía que dura-
tro n dize , y contradize: Pues m i -
rale por debaxo de la cuerda, r o -
yendo los zancajos, que ya fe le 
v é el hue í fo , abrafandole en chif-
mes , maldiciendole , y e n g a ñ á n -
dole , y bol viendo en geítos , y ert 
muecas las efclavitudes de la l i fon~ 
j a , lo cariacontecido del fembían-
te , y las adulaciones menudas del 
coleo d é l a barba , y de los entre--
tenlmientos de la geta. Vifte alia 
fuera aquel maridi l lo dar vozes,. 
que l iundía el barrio ? Cierren eífa 
puerta 5 qué cofa es ventanas? N o 
quiero coche 5 en mi cafa me co-
mo 5 calle , y palle K que afsi hago 
yo , y todo es fequito de la negra 
l i on ra . Pues mírale por debato de 
la cuerda encarecer con fus defa-
brimientos los encierros de fu m u -
ger. Mírale amodorrido con vna 
b a , aquí por debaxo de la cuerda pronjeíTa , ^ los negocios que fe le 
Ühras de Don Tratfdfco de ^¿ueyedo, 
ba per d<;baxo de la-cuereé en el ofrecen quaiWiO le ofrecen > ccnio 
buelve á fu cafa con \;n e í c ^ i l c n 
por tos, tsn feccra ) CjUe íe oye a 
feis calles: Que calidad t an imnen-
fa3 y qué honra halla en lo que c e -
rne , y en le que febra i y qi e nota 
en lo que^ide^ y le falta ; que fof -
pechofo es de les pobres . ,y q u é 
buen conceptD.tkBe.de los dadive- ^cafi todos fe veman de la otra par-
fes, y ricos 5 qué a r ah í k n e el te del mundo á dec ía ia r íe de cof-
-fueño de los que no pueden masiy tumbres , en eftando debaxo de la 
mundo i y d ixeen í r e m í : Sí á-rtan 
delgrda íembra fiando fu cubí'ef-
ta del. buho de vna cueíd'a, fon ta-
k s hembres y.qué fera debaxo de 
tinieblas-de mayor .bulto ^ y latí-* 
tiid?: 
Eítraña^cofa era de vér > como 
quca propcí i to las jornadas y para 
los precipitados de dadiva. Vés 
aquel bel íaconazo que alli efta^ven 
, diendofe por amigo de áqueKhom-
bre cafado.^ -y , arremetiendo(« á. 
.iiei-mano , ••que acude á fus enfer-
.cuerda. Y luego á la pcftre v l o t r u 
-maravilla ^ qwe fiendo efta cuerda, 
vna linea invifible 9 cafi debaxo de 
ella.cabían infinitas-multitudes / y 
• que ay debaxo de cuerda en t o -
dos fentidoSj y p G í c n c i a s , y en to-
;medades, y a fusp íey tos , que le daspartes , y en todos oficios j y 
..preftaba, y acompañaba ? Pues m i - yo lo veo por m i , que aora eferí-
jale pordebaxo de la cuerda, a ñ a - vo efte difeurfo • ^diziendo - que e* 
diendole hijos.3 y .embarazos á la para.entretener^ y pordebaxo ele 
.<;abe?a , y trompicones-"en cl-píslo. la cuerda doy vn jabón-muy buc-r 
0iye ¡3 como reprehendiendofelo nomlos-que di alhagos muy fazo-
.aquel vezmo, .que parece mal que nados. Con efto el viejo me dixo: 
entre á cofas femé jantes en -cafa For^ofo es que defeanfes, que el 
...de fu amigo , donde le admiten, y choque de tantas admiraciones, y 
fe fían d é i , y le abren ia puerta á de tantos defengaños , fatigan el 
todas horas j él refponde : Pues fefo ^ y temo fe defeoncierte ía 
q u é que ré i s , que vaya donde me imaginación. Repofa vn poco,pa-
aguarden con vna efeopeta ? N o fe ra que lo que-rcita te enfeñe , y n® 
fian de m i , y me niegan la entrada^ te atormente. Yo , tal citaba A d i 
eíTo fenVfcr necio, fí eí lotro es fer conmigo en el fueño ; y en el 
.bellaco. Quedé . admi radode o k el : fiTelo, obccliente,y 
Mim v ie jo , y de ver lo gue paflV- .candado. 
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D E L A H I S T O R I A . Y V I D A 
D E L G R A N T A C A Ñ O . ' 
C A P I T U L O PRIMERO. 
En qtse cuenta quien es^  y d t donde» 
Y O 3 Señor } foy de Segovia^ ^ , mientras Ies daba con el agna^ 
mí Padre fe l lamó Clemente le mamándoles Ja cara para el laba~ 
Pablo y natural del mifnao Pueblo tono3 vn m i hermano de íiete a ñ o s 
< Dios le tenga en el C íe lo . ) Fue les facaba (.muy, á fu fal^o ) l e t 
ía . l , como tedos dizen , de oficio tué tanos de las faltriqueras. Mur id ; 
Barbero> au nque eran tan altos fus el Angél ico de vnos azotes 3 que le 
| ) en famien íos , que fe corriai le l i a - dieron ea la cárcel .Sint ió lo m u c h » 
maífen a.fsi ^ dIzi;;ndo .3 q ie él era toi Padre^por fer t a l , que robaba é. 
Tundidor de mexilias , y Saftre de todos las roluntadss. Por efes > y 
barbas.Dizen que era de muy bue« otras niñerías e í t üvo prefo p aun-»' 
na cepa i y fegun él bebía ,«ra-€o-. q«e ( fegun k mi níe "han d í c í i d l 
ía para creer. Eíluv^o cafado con defpües í a ü ó de ía cárcel con tant t j 
Aldon^a Saturno de R e v o l l o / k í j a honra , que le acompaña ron do -
de Oda vio de Revollo Codi l lo 3 y cientos Cardenalcs> l ino q ü e a rtin-i 
nieta de Lepido Zinraconte. guno llamaban Señar ía . Las D a -
Sofpechabaíe en c ÍPuebIo ,quc mas diz que falian^por verle, a te 
no era Oirif t iana vieja,, aunque ventanas.quc í iempre pareció¡bleri 
ella , por los nombres de los paiíar- i o i Padre á píe } y á cavallo i no l a 
dosPesior^aba que defeendia de los digo por vanag lo r i aque bien fa -
del Triunvirato Romano. Tuvo ben todos quan ageno foy de ella* 
muy bue.a parecer, y fue tan ce!e- M i Madre^pucs.no tuvo calamidad 
hrzá%> que en el tiempo que e ñ a des. V n día ? alafeandc^ela vna> 
v iv ió y tedos los copleros de Efpa- vieja, que me cr ió > dezia 5 que era-
ñ a hazian cofas fobre ella. Pade- tal fu agrado, que hechizaba a to~; 
c ió grandes trabajos, jecien cafad a, dos quantos la trataban 5 folo s f c f 
y aun d e í p u ^ s , porque malas ícn- que ie dixo no sé q u é de vn cal)r5¿ 
^uas daban en deziry quep iPadre lo quai la pufo cerca de qu t la,: 
-metía el dos de batos ^por facar ¿ ie í len plumas, con que l o ^ í z í c í í ^ 
«1 ..de oros. P i cbó fe l e^quea to -* en p u b l k o . - H u v o fama de que' 
ios que imiaM-barba ^iiava.-. r e e d i t a b a icncel las . . lefec^aba 
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cabeilos^encubriendo canas. Vnos cuelgan , aunque nunca aya l lega-
la llamaban Zurcidora de guftosj 
©tros ., Aígebrí£i:a,...de voluntades 
détconcert.acífs K y por mal nom-
bre^ Álcaüueífa , Y Flux de ios d i -
neros de todos. Vér^ pues ^ con la 
cara de rifa que ella oia efto de t o -
á o s ^ era para mas at;racrl'es fus vo -
luntades. N o me de t end ré en de¿ír 
la penitencia afptra que hazia. Te-
nia fu apofento donde fola ella en-i 
traba ( j algums ve2es yo 3 que 
como chiquito podía ) todo rodea-
do de. calaveras,' que ella dezia 
eran p'ara recuerdos, y memorias 
de la muer te : y otros por vi tupe-
rar ía 3 dezian , que para volunta-
des de la vida. Su cania eftaba ar« 
miada fobre fog'as de ahorcado i y 
debíame a m i : Q ü f pienfas^ con el 
jrecütjéfc-do defto , sconfejo ü los que 
bien, q u k r o^qu e para que fe l ibren 
del las , viv^in con ia barba fobre el 
ombrov í . De fuerte^ que n i aun 
con mínimos indicios fe Íes aver i -
g ü e n loq[ue hizieren. Huyo gran-
des diferencias entre mispadres, 
fobre á quien avia de imi ta r en el 
e f i e i o j mas yo } qrue í iempre tu ve 
p4eníamientos de Cavallero defde 
c h i q u i t o , nunca;me a p l i q u é , ni 
á; vno^ n i otro, Deziame m i Ca-
t i re ; H i j o 3 efto de fer l a d r ó n , no 
»s Ar te mecánica > fino i ibera í j 
y de allí á vn rato j aviendo fuf-
p i r a d o , dezia, de manós e quien 
no hurta en el m u n d o , no vive, 
^ o r q u é pienfas que los Algua-* 
ci leSj y Akaldes nos aborrecen 
tanto? Vnasvezesnos deftierran, 
^ t ras , nes azotan^ y otras nos 
d-Del día de nucíb-o Santo. N o lo 
puedo dezir l i n lagrimas i lloraba, 
como vn n iño el buen vie|o \ acor-
dandofe de las vezes 3 que le avian 
vataneado las coftillas r porque 
no q u e r r í a n ) que adonde cftdn, 
huvieíle otros ladrones fmo ellos, 
y fus Miniftros % mas de todo nos 
Ííb»¿ la buena aíHicia . En mis m o -
cedades í lcmpre andaba por las 
Iglefus, (y no cierto de puro buen 
Chr i i i iano ) muchas vezes me h u -
vieran llevado caval íero en el af-
n o y íi bu viera cantado én el pos-
t r o . Nunca con fefse , fino quando 
l o manda ia Santa Madre Iglefia: 
y afsí con e f to , y mi oficio he íuf-
tantadp á tu madre, ío mas ho-nra-
damenteque he podido. Como me* 
aveís fuí lentado \ d ixo ella , con 
gran colera (que le pefaba que y® 
no me apücaíle ¿ b r u x a . ) Y o os 
he füícentado á ves^ y facadoos 
de las cárceles coa índuftria. , y 
mantenido en el/as con dinero. Si 
no c o n f e í l a b a d e s e r a p o r vueftro 
animo , o por las bebidas que os 
daba. Gradas á mis botes j y íi no 
temiera que me avian de oír e» ia 
calle y yo dixera lo de quando en-
t r é por 1* chimenea , y os faqu^ 
por e l texado. Mas d ixera , fegua 
fe avia encolerizado ^ í! con los 
golpes que daba no fe le defenfar^ 
tara vn Rofaai© de muelas de d i -
funtos que tenia metidos en paz. 
Y o Ies d i x e , q[ue quer ía aprender 
v i r t u d refueltamentCj y i r con mis 
buenos penfamíentos adelante j y 
afsi ^queme pufíeííén ala Efcuela, 
Vida ddg rán Tacado 
de 
día. 
-pues | n k e r y n i e í c r m r no fe po-
día hazer nada. Parecióles bien Jo 
que y o dezia , aunque lo gruñei 'on 
vn rato entre los dos» M i madre 
t o r n ó á ocuparfe en enfartar las, 
muelas ¡ y mi padre fue i rapar a 
vno (afsí lo d ixoe l ) n o sé fí lá bar-
ba 3 ó l a b o l f a : Y o m e quedé íolo> 
dando g í ^ e i a ^ Dios > que íne hizo 
hi jo de padres tan hábiles > y zelo-
ios de m i bien. 
CAPITVLO I I . 
. Pe csmo f u i i la E/cuela} jt-
h que en ella me 
Jucedw* 
Otro día y á eftabít c o m p r á -
,da xrartíila j y hablado al 
M a e í l r o . JFní y feñor ala efcuela^ 
rec ib ióme muy alegre 3 diziendo3 
que tenía cara de hombre agudo^ 
y de buen entendimiento, y b con 
efto p o i no defmentirle ^ d i m u y 
bien la l ic ión aquella mañana .Sen-
tabame el.Maeitro'junto a si i G a -
naba la palmatoria losmas:dias> 
por yehir antes., y ibame el poftre-
m3 por hazer algunos recaudos 
•de feñora (que afsi llamamos a la 
mu^er d e í M a e í t r o . ) Teníalos á 
v t o á o s ^ con femejantes- caricias,, 
obligados. Favorec ié ronme dema-
fifdo } y con efto c rec ió Ja embi-
dia jentrE los demás HÍHOS. L l e g á -
bame á e todos i los hijos de Ca-
val le íos^ y particularmente^ a vn 
^ " j o á e D o n jVloníb C o r o n i l ^de 
-^uñiga 9 ^con ^el qual juntaba?me-
E l i d a s . Ibaiae ^ í u caía lesbias 
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fiefta , y acompañábale cada 
Los otros j ó que porque no 
les hablaba o que porque les pa-
rec ía demafiado punto el m i ó , 
í iempre andaban p o n i é n d o m e n o m 
bres^ , tocantes ai oficio de mi pa-
dre, Y nos me llaiaaban Don N a -
vaja^ otros me llamaban Don V e n -
tola. Qual dezia (por difeulpar l a 
gmbidia) que m é quer ía mal^ por -
que m i madre le^a^ia'chupado dos 
hermanícas pequeñas de nochei 
O t r o dezia, que a m í padre l é 
a m n llevado á fu cafa ^ para que 
l a l í m p i a ñ e de rátones^pOr Uamar-C 
le gato. Otros me dezian zape, 
guandopaíTaba^ y otros miz . Q u a l 
dezia , yo le t i r é dos berengesas i 
í u madre , quando fue Obifpa. A l 
ü n j con todo quanto andaban r o -
y e n d o m ^ í í o s zancajos, nunca m e 
ía i tarorr , gloria i Dios. Y aunque 
yo me corr ía / d i f s i m u l á b a l o 5 y 
todo,1o fufna 9 haíta que ra cMa. VA 
lauchacho fe a t revió á dezirme á 
vozes : H i j o de-Tna puta j - y h é -
chic era i Ip qual como lo d ixo t a á 
claro (que aun íi lo dixera tu rb io , 
no me pelara ) agar ré vna piedra, 
y defcal ábre le . Fuime á m i madre 
corriendo 3 que me cfcondieífe 3 J, 
conteia todo el cafo .5 á lo qual me 
dixo ,: M u y bien hizi í lé .., bien 
.jrmeitraS: quieíi eres j; folQ.anduyií-
.te errado en no p regun ta r í e quiea 
í e lo dixo, Quando yo ol eí lo (co-
m o irempre .wve altos'penfamien-
.tos) bolvíme i ella ^ • y dixe : Ha* 
^ d r e ^ pe íams í o i o á e q u e a l g u -
nos de los que allí fe hallaron , me, 
d i e r o n ^ n o í ^ h ¿^ue ofenderme 
IPX 
6 4 Oirás de T)on 'Franctf&de Jgue'Pedú. 
|>or ello n.o:ks p r e g u n t é íí era Efcaela por N a v k h d , que tánknZ 
por la poca edad del que lo a m do por la c%vlie vn hombre , que fe 
dicho. Rogué le rae declaraiTc, Ü llamaba Pondo de Aguir re ( el 
pudiera, averie defmeíit ído con qual tema de Con íe j c ro ) que 
verdad j ó que me dixcífe , f i me el iJon J iHegui ío me d i x o : O l a , 
avia concebido á efeote entre m u - llamaie POÍI c ío pí i acos, y da á cor-
chos , ó íi era Jjijo de m i padre? 
Kiófe i y, d ixo : Afiorarasla i eíío 
fabes dezir no ferasbobo^ gracias 
dcDes, muy .bien hiziíle en que-
brarle la «abeza j que ellas cofa 
aunque fcan verdad , t í o fe han de 
Üezir . Y© con eí io .quedé como 
Hiuer to , determinado de coger lo 
jgue pudieíTe en breves dias y fa-
llí; .me,; de caía de m i padre,, taijto 
pudo conmigo la v e r g u e n c a D í f -
l lmule 3 fue mi p - d . ^ cu ró ai mu^' 
chacho 5 apac iguólo ^ y bo lv ióme p3-^  mi(m0vida de lo que la fer-
á laEfcuela , donde .e iMaeí t ro me Y'1 '* ) n0 ap íovec i i ó 5 m a n d á n d o m e 
. í g e i b i ó con ira 5 hafta -que- oyen»-
c!o.i'4,caufa ds l a r í m ^fe le apia-
rer. Y o , por darle gü i lo á m i 
amigo llaiBéle Pcncio Pllatos» 
C e r r í é f e tanto ei hombre , que 
dio ,á correr tras mí con vn c u -
c h i l l o defmadoj para matarme i de 
fuerte ^ que tue for^ofo meterme 
huyendo en cafe del Maeftro. E n -
t r ó el hombre dando gritos tras 
m i :;y de t end iéndome el M aeftro, 
a í fegurando que no me mataí íe , 
p r o m e t i é n d o l a de caíHgarme : y 
afsi luego , aunque Ja feñera le ro-
c© el enojo .confíderando kara» 
^ue avia tenido^ Bn todo ef-^  
ÉO , fiemp-re me viíitalía plhi jo de 
áefata.car y a z o t á n d o m e , dezia: 
tras cada í|zo>ei Di re í s mas.Poiv 
pro Pila eos j fo re fpondia : No fe-
í io r . Y r e í p o n d í l o dos vezes, k 
otros tantos azotes ^ q[ue me d io . 
D e n Alonfo de Zu fd^a^ que fe íla^ Que/ lé tan efcarment'ado de dezifi 
snaba.Pen-Piego^ porqueimeque^- Poneio. Piiato .,uy coñ fal miedo, 
r í a bien naturalmente, que yo tro* que • m a n d á n d o m e el día íi gu íen te 
caba con .él los pieones ( k eran me^ dezir , como folia 3 las oraciones a 
lores los m í o s . ) Dába l e de lo que los otros 9 llegando al Credo ( ad-
simor^aba, y no k pedia de lo vierta V . m . ¿a inocente malicia) 
que él c o m í a : . .Comprábale eílarn^. al tiempo de dezír 1 Padec ió f o e l 
pa? i enfeñabale l luchar i jugaba 1 poder de Poncio Piiato , acordan-
con el-al tor-o, y:eniTq£eniale í iem^ .dome} que no avia dedezir mas 
p r e : Afsí ^ u e , ios mas dias fus Pila tos, dixc : Padeció fo el peder 
padres delCíivallerOjviendo quan- jdc Poncio de Agu l r rb . D i ó l e ai 
t o le regocijaba rai pquipañia , r o - Maeftro íaiit^ r ifa de o í r mi fim-
£ a b a n a i o s míos 3 que me dexaf- plicidad^ y de ver el miedo^ que 1c 
ícn con él a coHier ^ ceiur , y aua avia t en ido , que me abra? ó , y 
;.dormir íos mas dias.Sucedie^pucs, me dio vna f i r m a , en que me per-* 
iáfio de k s p r i f n e r ü s , c^ ue kuvo donaba de azotes las dos primera.* 
iaa aei úTdn TacdaO, 6 f 
fétt's qiíé Tos'mercc'eííe. Con efto m e , mas tal golpe me le dieron al 
fu i muy contento. L legó ( p o r no eavallo en 1A cara, que yendo i 
enfadar) el tiempo de lasQtfnef- emplnarfc , c a y ó conmigo ( ha-
to] endas , y trazando el Maeftro blando cor í 'pe rdon) en vna p r í / a -
áe que fe li^i'gaíien.fas mucha- da : puícrae cpal V . m . p u e d e i m a ñ 
chos j o r d e n ó que huvíeíTe Rey de gínar . Yá mis muchachos fe avian 
gallos. Echamos fuertes entre do- armado de piedras, y daban tras 
ze feñalados por é l , y cupome á tas verduleras , y defcaí abra roa 
mi.Avisé á mis padres que me bu f- dos. Yo á todo efto 3 defpues que: 
eaílen galas. Liego el dia,y fal i en caí en la pr ivada , era la per fon a 
vn ca-vallo etico j y muí l io , el qual mas neccífaría de la r iña. V i n o la. 
mas de manco , que de bien cria- Juí t ic ia^prendió a verceras, y m u -
dOj iba kazisndo reverencias. Las chachos mirando á todos que ar-
a-ncas eran de mona , muy fin co- mas tenían , y auitandofelas > per-
la > el pefcuezo de camello, y mas 
í a rgo j la cara no tenia fino vn o'>o, 
aunque obrero. Eehabanfele de ver 
las penitencias, ayunos, y fulle-
rías del. que le tenia á cargo en el 
ganarle la rac ión. Yendo ^ pues, 
en é l , dando bueltas d vn lado, y 
á o t r o , coma Farifeo en paflb , y 
que avían lacado algunas dagas 
de las que traían por gala, y otros 
efpadas pequeñas. L legó a mi ^y 
vienda que no tenia ningunasjpor-
que me las avian qu i t ado , y me-
íidolas en vna cafa á fecar con la, 
capa j, y forabrero. P id ióme , co-
mo digo , las armas, al qual ref-
los demás niños todos aderezados pondi codo fu cío , que lino eran 
tras mi : pallamos por la Plaza ofeníivas contra las narizes > que 
( aun de acordarme tengo miedo) yo no tenia otras. Y de pallo qu íe -
y llegando cerca de las mefas de ro confefTar á V". ra. que-quanJo 
las verduleras ( Dios nos libre) me empezaron á tirar las verenge-
a g a r r ó mi cavaJlo vn repollo á nas,nabos> & c . Que como lleva-
vna i y n i fue vífto , n i oido, quan- N ba plumas en el fombrero , emen-
do lo defpachó á las tripas , a las d i que me avían tenido por mí 
quales, como iba rodando por el 
g iznate , l l egó en breve tiempo. 
La vercera( que í iempre fon def-
vergoncadas) empezó á dar vozes: 
Llega ron fe otras} y con ellas pica-
ros j y a 
liando zahanorias garra-
fales , nabos frifones , ver en gen as, 
otras legumbres, empiezan á dar 
tras el pobre Rey. Y o viendo que 
era batalla nabal ^ y que no fe avía 
madre , y que la t i raban , como 
avían hecho otras vezes $ y t-i:U 
como nec io , y muchacho ¿ em-
pezé á dezir : Hermanas, aunque 
j levo plumas , no í oy Aldonca Sa-
turno deRevol lo , mi mad' e,:omo 
fi elks no lo echaran de vér per 
el talles, y roftres El miedo me di i r 
culpe la ignorancia., y el fucede. -
me la de'gracia tan de re e^. t k 
dehazer á cavaiio p quife apear^ Pero bolviendo al Alguazí l j quifo 
ihras de Don Vránclfco de J^mVedo* 
jiC /arme K Ia- C^rcel,.y no rae lle-
vo , porque no tenia por donde 
. afirmé ( tal me avia pucílo dei 
ledo.) Vnos fe-fueron por vna par-
te , y otros por otra , y yo me v i -
ne ítíii cafa defde Ja plaza^  rnarty-
rízaüdo quantas narízes topaba en 
d camino. Entré' en ella ^ conté á 
rnís padres el fuceíToy corrieron-
fc^ tanto de verme de Ja manera que. 
venia ; que rae quífieron maltrae, 
tai : Yo echaba la culpa á Jas dos 
leguas de róziri efprímido^ que me 
tiiero». Procuraba fatisfacerlós j y 
viendo1 que HO bailaba } faiime de 
fu cafa^  y fuírae á vér d mí amigo 
Don Diego , al qual bailé en la 
fu y a1d e fea I ab r.;do j y á fus padres 
refuekos por ello, de no le embiar 
mas á laEfcueía. Allí tuve nue-
vas de como mi rosan^ viendofe 
en aprieto , fe esforzó á,tirar dos 
cozes y y de puro ñaco fe defgaja-
ron las ancasy fe quedó en él lo-
do, bien cerca de acabar. Viéndo-
me ^ pues ^ con vna fieíta rebuel-
ta y vn Pueblo efeandaíizado ^ los 
padres corridos ^  mi amigo defea-
Jabrado 3 y-el ca vallo muerto de-
terminé de no bol ver m^ s a la Ef-
cuela , ni á cafa de mis padres} fi-
mo de quedarme á fervír á Don 
Diego , ó. por meior clezir en fu 
compañía , y t ñ o con gran gyfto 
de fus padres } por el que daba raí 
amiílad al niño. JEfcrivi á mi ca-
fa , que ya no avia menefter ir 
más a Ja Efcuela 5 porque aunque 
no fabia bien efenvír > para mi in-
tento de fer Cavillero 3 do que fe 
requerí eríi ^ Ú Y M ^ ^ i J / M ú 
defdc luego renunciaba Ja Efcüéla; 
par no darles .gañoyrfu caía ¿,pa-: 
ra ahorrarlos de pefadumbre. A-vi-, 
sé de donde , y como quedaba , y 
que baña que tne dieflen licencia/ 
no les vería, 
CAP1TVLO I I I . 
D i como f u l a vn Pupildge por 
criado de Don Blego 
Coronel. 
..Etermínó;pues. Don Alón-. 
J..„# -o de poner á fu hijo en pu«. 
pilage j Jo vnOj por aparrarle de fu 
regalo j y lo otro /por abomr de 
cuy dado. Supo que avia en Se-
govia vn Licenciado Cabra , que., 
tenia por oficio criar hijos de Ca--
valleros, y embió alia el fuyo ^ y 
a mi para que'le acompañaífe^ y 
firyieíIe^ Entramos primer Do-
mingo defpues de 'C^ uarefma , en 
poder de la hambre vivaporque 
tal laceriii no admite encarecimien-
to. El era Vn Clérigo cerbatana^  
largo folo en el talle ^ vna éábeza, 
pequeña^peio bermejo j n.o.ay, roas 
que dezir 7 para quien fabe el re-> 
í v m , que díze ni gato /ni perro 
de aquella coloré los ojos avecin-
dados en el cogote ^ que parecían 
que miraba por cuebasnos 3 tan 
hundidos } y obfeuros , *que eTa 
buen iitio ;el fuyo para tiendas de 
Mercaderes/la nariz entre Roma> 
y Francia j porque fe le avia co-
siido ile vnas bubas de resfriado^  
que aún no fueron de yifiojporqure 
eueíhji dÁnero ? ks -bailas de fe o-
VldadeljiránTdCdño, ' 7 
leríaasde miedo de h bcca ven- pues fu apofcsto aun arañas uo : 
avia en éi 3 conjura.hi los ratones 
de miedo que no lo royefíbn algu-
nos mendrugos que guardaba j la 
car»a tenia en el fado ^ y dormid 
íiempre de vn lado, pot no gafta^  
íabanasj al fin efa. arckipobrc , / , 
protomiícna. A poder , pues , de 
efte vine , y en fu poder eíluvccoiv 
Don Diego ^ y la noche que llega 
mosnosfcñaló nueftro apofento^ 
y nos hizo vna platica corta , que 
por no gaPnar tiempo no duro-mas,. 
Dixoiíos ío que aviamos de ha-
zer,: eftuvimos ocupados en eftcr 
hafta la hora de com r^ 5 fuihios 
alia ^ comían los amos primero^ y¡ 
íervlamos los criados. El Refec-
torio era vn apofento como vn 
medio .celemín, fuílentabanfe á 
vna mefa hafta cinco Cayalleros: 
yo miré lo primero por los gatos, 
y como no los v\} pregunte , que 
como no los a vía a vn criado an4 
tiguo > ei qual de flaco e/bba ya 
con la marca del pupiiage? Comen 
9Óaenterne:erfe , ydíxo: Como 
gat >s?,Pues quien os ha dicho \ 
vos que ios gatos ion amigos de 
ayunos^  y penitencias \ En 10 gor-y 
do fe os echa.de ver que fcís nue-
vo. Yo con eílo me comen-é a. 
afligir , y mis me aíMéquandci 
advcr&t, .oue todos los que antes 
na quede pura hambre parecía 
que amenazaba á comerfelas 3 los 
dientes le faltaban no sé quantos, 
y pienfo que por holgazanes , y 
vagamundos fe ios. avkm deíte-r-
rado3 el gaznate largo como avef-
truzj con vna nuez tan falida , que 
parecía fe iba á bufear de comer, 
toreada de la necefsidací 3 los bra-
cos fecos, las manos como vn ma-
nojo de farmientos cada vna : mi-
íado de medio abaso , parecía te-
medor., ó compás y con dos piernas 
largas, y flacas ^ fu andar muy de 
efpació 3 íi fe defcomponia.j fona--
han los hueíTos como tablillas de 
San Lázaro 3 la habla etica, la bar-
ba grande, que nunca fe la .Qorta-* 
ba por no gaitar i y él dezía, que 
era tanto el afeo que le daba vér 
las manos del Barbero por fu ca-r 
ra^ue antes fe dexaria matar,que 
•taí permitíeíle.3 cortábale los cabe-
llos vn muchacho de los otros. 
T r a í a vn bonete los días de Sol ra-
tonado, con mil;gateras,y guarni-
ciones de grafa 3 era efe cofa que 
fue paño , con los fondos de cafpa. 
Laíotana, fegun dezian algunos, 
era miiagrofa , perqué no fe fabía 
de que color era. Vno§ , viéndola 
tan fin pelona tenían por de cuero 
4e rana.Otros dezian,que .era ilu-
fion ,3 defde cerca parecía negra ) y tóvian en ¿í papílage eüaban .ce 
áefde lexos entre azui^ lievabala í ¿ Iffnas, con \ 
ceñidor,no traía cuello, ni pu-
ños, parecía con los cabellos íar~ 
f os, la fotana mifera , y corta , la-
cayueío déla muerte. Cada zapa-
topodiaíer t m ^ d c yn Fílifla^ 
no 
an 
fe afeytaban con Diaquílc^, Scn-
tófe el Licenciado Cabrav eck:> 
la bendición. Cernieron vna comí-? 
da eterna^ fin principio,ntiiln: Tra-
x^on caldo ec vnas eícudlllas • de 
é l Obras dé Don Vrandfca de Q ü e t i d o . 
te en comer 
Pélfgta-ba N.i.rciío 
anfia que 
echa' 
aera yt:;n claro \ qu 
vna, de ellas 
masquq en la rúente : Noté con la 
los macilentos dedos fe 
á nado tras vm gar^ an^ o 
kuerfano , y folo^ que eílaba en el 
fuelo. Dezia Cabra á cada fabor. 
Cierto que noay tal cofa como 
k olla 3 digan lo -que dixeren ^ to-
do 1© demás es vicios y gula. Aca-
bado de de i^rio^ ecbófefu efeudí-
lia a pechos, dizíendo : Todo eíto 
es falud/v otro tanto ingenio. Mal 
ingenio te acabe, dezia yo , quan-
do vi vn mozo medio efpidtu 3 f 
tan flaco j con vn plato de cafne 
en las manos 3 que parecía ia ayia 
ciuitadode si mífmo. Venia vn na-
-i 
bo aventurero á bueltas y y dí'xo el 
Maeítro ; Nabos ay l No X f para 
mi perdiz qu^ fe le igualeiComan^  
que me huelgo de verlos comer. 
Repartió a cada vno tan poco car-
nero, que. en loque fe les pegó á 
las vñas ,y fe les quedo entre los 
dientes , pienfo que fe confumi®-
todo, dexando defcomulgadas la>s 
tripas de participantes y Cabra los 
miraba, y dezia: Ccman, que mo-
zos fon , y rae huelgo de ver fus 
buenas ganas. Mire vueffa. merced 
que buen aíiiíopara los que bofte-
zaban de hambre.Acabaron de co-
mer, y quedaron vnos mendrugos 
en la mefa, y en "el plato vnos pe-
llejos, y vnoshueííbs , y dímel 
Pupilero: Quede efto para los cria-
do?, que también han de com«r, 
no lo queramos todo. MaJ te haga 
Dios y lo que lias comido , iace-
tikáo? dezia yo ¿ que 
has hecho a mis tripas. Echó l i 
bendición , y dh:o : Ea demos lu-
gar á los criados, y vayanfe hajfla 
las dos á hazer exercicio , no les 
haga mal lo que han comido. En -
tonces- yo no pude tener la rifa, 
abriendo toda ia boca. Enojófe 
mudio^y dixome, que aprendiere 
modeíHa , y tres, ó quatro fen-
tencias viejas, y fueíTe. Sentamo-
nosnoforsos, y yo que vi el ne-
gocio mal parado , y que mis tri-
pas pedian jufticia, como mas ca-
no , y mas fuerte que los otros, 
arremetí al plat© , como arreme-
tieron todos,y emboqueme de tres 
mendrugos los dos, y el vn pelle-
jo.Comen a^ron los otros á gruñir: 
Entró Cabra al ruido , diziendo: 
Coman como hermanos , pues 
Dios les da con que,no riñan , que 
para, todos ay. Bolviófe al Sol, y 
dexonos foíos. Certifico a vueífa 
merced, que avia vno de ellog que 
fe llamaba Surre , Vizcayao , í.m 
olvidado ya de como,y por donde 
fe comía , que vna cortecilía que 
1c cupo ,1a llevó dos vezes á los 
ojos, y de tres no Ja acertaba á en-
caminar de las manos a la boca3 y 
pedi yo de beber ( que los otros 
por eiHr caíi ayunos no lo hazún) 
y dieronme vn vafo con agua , y 
no í e huve bien llegado a la beca, 
quaado , como í i fuera labatorio 
de comunión, me le quitó el mozo 
eípiritado que dixe. Levánteme 
con grande dolor de mi ftmimj 
viendo que citaba en cafa donde fe 
brindaba a las tripas, y no hazían 
h fWmMfrm gan^  .de defeemer 
VuU ddgr^n Tac4ño, - ¿ p 
f a a n q ü e no avía comido ) d igo, d i r , que JefacAÍTcde alJ í^ y f o 
cíe proveerme ^ y p r e g u n t é p o r las 
neceífariasá vn a n t i g u o , y d i x o -
m e , no lo %h , en efh cafa no 
las ay , para vna vez que os p r o -
veeréis mientras aqu í eftuvierc-
des , donde quiera p o d é i s , que 
.aqm -eíloy dos mefes ha , y no he 
.hecho tal cofa , í ino ei dia que en-
t r é , como vos aora , de lo que ce-
né en mi" cafa la noche antes. Co-
mo encareceré yo m i tr i í teza , y 
pena ? Fue tanta , que confideran-
do lo poco que avia de entrar en 
m i cuerpo, no osé (aunque tenía 
gana) echar nada d é l . Entretuvi-
monos haíla la noche : Deziamc 
P o n Diego, que q u é haría él para 
perfuadir á las tripas , que avian 
c o m i d « , porque no lo quer ían 
creer? Andaban vaguidos en aque-
l la cafa, como en otra ahitos. L i e -
go la hora de cenar,pafsófc la me-
rienda en blanco : Cenamos, m u -
c|io menos , y no carnero, íino v n 
poco del nombre del Macftro, Ca-
bra alfada. Mire V . m . f i inventára 
e ld i í ib lo tal cofa: Dezia , es m u y 
faludable , y provechofo el cenar 
p o c o , para tener el eftomago def-
ocupado , y citaba vna retahila de 
Médicos infernales. Deria alaban-
zas de la dicta, y que ahorraba vn 
hombre de fueños pefados, fabien-
do que en fu cafa no fe pod í a fonar 
otra cofa , í ino que comían. Ce-
naron, y cenamos t o d o s , y no ce-
n ó ninguno. Fuimonos á acoftar, 
y en toda la noche yo , ni D o n 
Diego podimos dormir j él trazan-
do de quexarfe X f u padre., y pe-
aconiejandolc que lo hízicfle 
v l t ímamente le d i \ e : S e ñ o r , fa-
beis de cierto fí eftaraos vivo>?; 
Porque yo imagino, que en la pen-
dencia de las Verceias nos mata-
r o n , y que fomos animas, que ef-
tamos en el Purgator io ; y afsi es 
por demás dez i r , que nos faque 
vue i t roPadre , fi alguno no nos 
reza en alguna cuenta de perdones,' 
y nos faca de penas con alguna 
Mílía en Al ta r privilegiado. En-
tre citas p.'a t icas , y vn poco que 
dormimos, fe l lego la hora del le-
vantar : Dieron las fe í s , y l lamo 
Cabra á l ición : Fuimos, y 01 mof-
la todos. Ya mis efpaldas , y hi ja-
das isiadaban en el jubón , y las 
piernas daban lugar á otras ílcte 
caicas: los dientes facaba con t o -
bas,amanIlos. ( veftidos dé defef-
peracion ) M a n d á r o n m e lect el 
primer Nominat ivo u los o t ro s , y 
era de manera ral hambre ,que me 
defayuné con la mirad de las ra-
zones , comiendornela.s 5 y todo 
eíto creerá quien fupiere l o que. 
me con tó el mozo de Cabra , d í -
ziendo , que é lhav i f t© meter en 
cafa, recién venido , dos frifones, 
y q u e á des días falieron cavallos 
l igeros , que boiaban por los ay-
res 3 y que vió meter maftines pe-
fados , y á tres horas fal i r galgos 
corredores j y que vna Quarefraa 
topó íaauchos hombres, vnos me-
tiendo los pies , otros las manos, 
y otros todo el cuerpo en el por -
tal de fu cafa ( efto por muy gran 
r a t o ) y raucha gente v e n i a l ío\® 
7 o Ohrás de Bon Vranc 
aquello de fuera 5 y preguntando 
vn dia^qué feria ? Porque Cabra 
fe enejo de que fe lo preguntaííe, 
rcfpondíó: 1Q^ e los vnes tenían 
farna } y los otros fabañones7 
, que en metiéndoles en aquella o 
.fa^morían de hambre j de manera^  
.qiíe no cemian de allí adelante.. 
. Cerriíieóme que era verdad : Yo 
q^ue conocí k cafa /lo creo 5 digo-
lo , porque no parezca encarecí--
miento lo que dixe.. Y bolyiendo á 
la lección /dióla , y decorárnosla, 
.y prcfegui íiempre en aquel modo 
.de vivir , que he contado 5 folo 
añadió a la comidíb tocino en la 
olla , por no se quéque le dixeron 
.vn día de hidalguía alia fuera: y 
;afsi teuia vna caxa de hierre todas 
ahugerada,como falvadera, abría-
la , y metía vn pedazo de tcei-
tio en ella b que la UenaíTe, y tor-
navala á cerrar, y metíala colgan-
do de vn cordel en la olla^ para que 
la diefíe algún zumo por los abu-
^eros , y quedaííe para otro día el 
tocino. Parecióle defpues} que en 
efto fe gaftava mucho *, y dio en 
afTomar el te ciño en la olla. Pafla-
bameslo en ellas cofas , como fe 
puede imaginar, Don Díego^y Yo 
«os vimos tan al cabo, que yá que 
^ara cerner no ipllabamos rcme-
.áÍG^paíTado vnmes le bufeamos, 
para no levantarnos de mañana j y 
ofsí trazsbamosde de^íi q^ue te-
níamos algún mal j pero no dixi-
jmos calentura . , porque no la te-
jRiendo^ cra fácil de conocer el en-
fedo: Dolor de cabeza , ó mue-
| ^ era poco .«jlo^vo | dixiiinos si 
ñn } que nos dolían las tripas } y 
eílabamos malos , de achaque dé 
no a ver hecho de nueíbas perfe^ 
ñas en tres días , hados en que á 
trueque de no gaftar dos quanos^  
no bufearia, remedio : Ordenólo el 
diablo de. otra fuerte, porque tenia 
vna receta , que avia heredado 
de fü padre , que fue Boticario^ 
fupo el mal y aderezó vna mele-
cina .,y llamando vna vieja de fe-
tenta años, tía fuya-, que le fervía 
de enfermera, drxb,qiíe nos echaf-
fefendas gaytas. Empezaron por 
Don Diego : el defventurado ata-
)ófe , y la vieja, en vez de echarfe-
la dentro , difparÓfela por entre la 
camifa , y efpinazo , y díólecon 
ella en el cogote, y vino á fervir 
por defuera guarnición , la que 
dentro avía de fer aforro. Quedó 
el mozo dando gritos, vino Ca--
bra,y viéndolo, dixo , que me 
cchaíTen á mi la otra*, que luego 
ternaria á Don Diego. Yo me vef-
tia,pero valióme poco, porque 
teniendome.Cabra, y otros, me la 
echó la vie|á, á la qual de retorno 
di con ella en toda la cara. Enojó-
fe Cabra conmigo , y dixo, que 
él me echaría de fu cafa , que bien 
fe echava de ver que era tedo be-
llajque-íia: mas no i'o quíío mi ven-
tura.- Quetamonos a Don Alonfo, 
y el Cabra le hazía creer , que lo 
haziamos por no afsiílír al citadlo. 
Con eito no nos valían plegarias» 
Metió en cafa la vieja por ama,pa-
ra q[ue guifaíTe, y árvieífe h los 
•Pupilos, y defpidió al criado, por-
gue le haíld ei Viernes de mañana.. 
con 
Vlaa delvrd 
con vnas migajas de pan en la ro-
pilla : Lo.que pafíainos con la vie-
ja. Dios Jo fabe j eraitan FordajCjac 
no oía nada, entendía por fcñaSj 
ciega , y tan gran rezadera , que 
vn día fe le defeafartd el Rofario 
f obre la olla, y nos la traxo con el 
caldo, mas devoto , que jamas co-
mí. Vnos dexian, garvan^ os ne-
gros , íin duda fon de Etiopia; 
otros dezian , garvan^ os con Uitoj 
quien fe les-avra nuerto l Mi 
smo fue el que fe encajo en vna 
xuentai, y al mafcarla fe quebró 
yn diente. Los-'Viernes nos folia 
embiar vnos huevos á fuerza de 
palos p y canas fuyas, que podian 
pretender Corregimiento , ó Abo-* 
gacla. Pues meter vadil por ei cu-
charon , embiatr vna cfcudilla de 
ca.Ido empedrada , era ordinario; 
mil vezes tope yo fabandijas , pa-
los, y eftopa de la que hilaba- en la 
olla, y todo lo metía, para que 
hiziefle prefencia en las tripas, y 
abultafle. PaíTamos e í t e trabajo, 
haftala Quarefma que vino,y á la 
entrada deila eftuvo malo yn com-
pañero: Cabra, por no gaftar , de-
tuvo el llamar el Medico,hafta que 
ya él pedia confefsion , ma« que 
otrd cofa: Llamó entonces vn Pla-
ticante , el qual le tomó ei pulfo, 
y dixo , que el hambre le avia ga-
nado por la mano el matar aquel 
hombre. Dieronle el Sacramento, 
y el pobre quando lo vio (que avia 
vn día que no hablaba ) dixo: Se-
¡ñor mío Jefu Chrilk» , neceífarío 
ha í¡do el veros entrar en efta ca-
fa , para perfuadirme que no es el 
Infierno: Imprí mieronfeíc cftas ran-
zones en el cor azon ; murió eJ po-
bre mozo , enterrárnosle muy pQ-
bremente, por fer fora.ftero,y que-
damos todos aíibmbrados. Di'/uí-
gófe por el Pueblo el cafo atroz, 
ilegd á oídos de Don AionfoCo-
ronél , y como no tenia otro hijo,' 
defbngañdfe de 'Jas crueldades de 
Cabra, y comentó a dar mas cré-
dito a las razones de dos fombras,' 
que ya eitibaraos reducidos á tait 
taiferablc eiado. Vino á facarnos 
delPupilige , y teniéndonos de-
lante , nos preguntaba por nofo-
tros,y tales nos vió^que fin aguar-
dar mas , trató muy mal de pala-
bras al Licenciado Vigilia : Man-
dónos lle/ar en dos íiüas á cafa; 
defpedimonos de los compañeros, 
que nos feguian con los defeos , y 
con los ojos, haziendo las laílimas 
que haze el que queda en Argel, 
viendo venir refeatados fus com-
pañeros. 
C A P 1 T V L O IV. 
De lar convalecencia , l ida 
a efiudiar h Alcalh de 
Henares» 
E Ntrambs en cafa de D. Alon-fo, y echáronnos en dosca-
mts, con mucho tiento , porqu? 
no fe nos dcfparmaflcn los huef-
fos, de puros roídos del hambre. 
Traxeron exploradores , que nos 
bufcaíTen los ojos por toda la ca-
ra : y á mi, como avia fído mi tra-
bajo mayoír ) y la hambre Imperial 
E 4' 04 
Ohrás áe Bonfrdncifto de ^enredo. 
( al fin sne trataban como u cria-
do) en buen r^ co no me los halla-
ron. Trajeron Médicos, y man-. 
daron que nos límpíalíen-ccn zür¿ 
jais el poíVo de las becas, como a 
Retablos , J bien lo eramos de 
duelos. Ordenaron tjue- nes dicífen 
fuftancias piños. Quien podri 
contar á l i primera aimendra--
da^  y a la primera ave , las lumi-
narias que pufieron las tripas de 
eotitento ? Todo Ies hazia nove-
dad. Mandaron los Doctores 3 que 
por nucre días no hablaíTe nadie 
recio-en nueílro apofen^ porque 
como eftaban huecos loseftoma-
gos/onaba en ellos el eco de qu.al-
quier palabra. Con eftas^yotras 
prevenciones comentaron á bol-
ver, y cobrar aJgunalientoj pero 
nunca podian las quixadas defdo-
blarfe } que eftaban negras , y al-
forjadas 5 y afsi fe dio orden que 
cada día nos las ahormaííen con 
la mano de vn almirez. Levanta-
monos á hazer pinicos dentro de 
quatro dias , y aun parecíamos 
forabras de ©tros hombresj y en l,o 
amarillo, y flaco, fimiente de ios 
Padres del Yermo* Todo el día 
gaftabamos en dar gracias á Dios, 
por avernos reícata¿o de la cau-
tividad fierifslrna de Cabra,y ro-
gábamos al Señor , que ningún 
Chriííiano cay elle en fus crueles 
roanos. Sí acafo comiendo alguna 
vez nos acordábamos de las mefas 
.del mal Pupilero , fe nos aumenta-
ba el hambre r*into , que acrecen-
tábamos la eofta aquel día. Solia-
JBOS contar ^B^nAíoníg, cogió 
al fentarfé a la mefa nos éezia ITM-
les de la gula ( no aviendo él ec-
nocido en toda fu vida ) y reiafe 
mucho ; ouaado le copiábamos., 
que en el Mandamiento de no ma-
tarás, metia. perdices, y capones, 
y todas las cofas que no' quería 
darnos 3 y por el c on figuren te ^ al 
hambre,pues parecia que tenía por 
pecado , no folo el matarla , fino 
el criarla/eg.un recetaba el comer. 
Paífaronfenos tres mefes en eft0, y 
al cabo trató Don Alonfo de em-
biar á fu hijo á Alcalá á eftudiar 
lo que le faltaba de Gramática-
Dixorne á mi íl quería i r , y yo, 
que no defeaba otra cofa^  íino falir 
de tierra donde fe oyeííe el nombre 
de aquel malvado perfeguidor de 
eftomagcs,ofreci de fervir á fu hi-
jo , como vería. Y con efto dió-
le vn criado para Mayordomo, 
que le governaffe la cafa/y le tu-
viefíe cuenta del dinero del gafto^  
que nos daba,remitiendo en cédu-
las, para vn hombre,que fe Hf|| 
maba Julián Merluza. Pufimos el 
ato en el carro de vn Diego Mon-
ge, era media camita, y otra de 
cordeles con ruedas, para meter-
la debaxo de la otra mía , y del 
Mayordomo,que fe llamaba Aran-
da : Cinco colchones, y ocho fa-. 
bañas 5 ocho almohadas ^  quatro 
tapizes, vn cofre con ropa blanca^  
y las demá$ zarandajas de cafa, 
Nofotros nos metimos en vn co-
che , falimos a ía tardecita , antes 
de anochecer vna hora , y llega-
mos \ la media noche á la fiem-
pre laaldita Venía de Viveros,* 
F l i d del ár 
s 
•c| Ventero era Mori fco ladrón^ 
( y en mi vida v i perro ^ y gato 
fontos con la paz que aquel d í a : ) 
Hizonos gran fiefta, y como e l ; Y 
los Miní í l ros del Carretera iban 
horros ( que. ya vivían llegadí) 
t amb íea con el hato antes porque 
Rofotros neniamos de eípacío ) pc-
• g ó f e s l cochea diórae á m i la ma-
no para falir del c í t r ívo 3 y d i x ó -
ííie y íi iba a eitudiar ? Y o ic ref-
pondi j que í i . Metiopae adentro, 
donde eftaban dos Rufianes j con 
vnas mugercillas;, y vn Cura re-
zando a.1 olor 3 vn viejo Mercader, 
y avariento, procurando o lv idar-
le de cenar, y dos Eftudi'antes-fre-
gones de los de mantel lina., bufcan-
do trazas pai-^ a engull ir . M i amo, 
pues, como mas nuevo en Venta, 
y muckacho ,-dlxo : Señor htief-
{ied,-demede l o q u e hubiere-para 
m i , y dos criados. Todos lo f o -
mos de V . m , dixeron ai punto los 
Rufianes,y le hemos de íe rv i r : 
01a,liiierped ,.mirad que efte Ca-
vailero os agradecerá lo que h iz ie-
redes, vaciad la defpenía iy dizien-
do e ñ o , l legófe v n o , y qui tó le la 
capa, diziendo 'í Defcanfc V , m . 
m i S e ñ o r , y pufoía en vn poyo, 
Eftaba y o con efto defvanecido, 
y hecho d u e ñ o de la Venta :-díxo 
vna de las N i n f a s Q u é buen talle 
¿ e Cavallero , y va. á eftudíar? Es 
V . m . fu criado ?;Yo reípondii, cre-
yendo que era afsi como lo de-
ziañ , que y o , y el otro lo eramos. 
P regun tá ronme fu nombre , y no 
b i e n l o d i x e , quando vno de los 
Eftad^mes fe llego ,a él giedig i lq -
j n Tdcano,-
rando, y dándo le vrt abraso apre-
tadifs imordixo í O mi Señor O o i i 
Diego , quien me dixera á mi aora 
diez a ñ o s , que avia de ver á V . m f 
de efta manera ? Defdichado de 
m i , que e í loy t a i , que no me co^ 
nocera V . m . E l fe q u e d ó admiran-
do , y yo t ambién que- juramos 
entrambos no averie vifto en nuef-
tra vida. E l otro c o m p a ñ e r o an-; 
daba mirando á D o n Diego á la 
cara, y dixo fu amigo : Es e ñ e Se-
ñ o r de cuyo Padre me dixií les vos 
tantas cnfss ? Gran dicha ha fido 
nueilra encontrarle , y conocerle, 
fegun eítd de grande^Dios le guar-
de., y e m p e z ó á íanuguarfe (quien 
no-creyera que fe avian criado.con 
iiofotros. ) D o n Diego fe le ofre-
c ió mucho , y preguntando fu, 
nombre , falió el Ventero , y pufo 
los manteles , y oliendo la eftafa, 
dixo : Dexen eíTo, que defpues de 
cenar fe'hablara, que fe.enfria.jLle'-
g ó v n Rufián , y pufo afsientos 
para t o d o s , y vna íilla para D o n 
Diego , y el otro traxo vn plato. 
Los Eftudiantes dixeron : Cene V . 
ronque entre tanto que a no fot ros 
nos aderezanlo que huvierg/le fer* 
viremos a.la.mefa. Jesvs, dixo.Dofí, 
Diego 3 Vs* ms. fe í ienten , íi ion 
férvidos ¿ y á eito r e ípond ie ron los 
Rufianes ( no hablando con „ellos;) 
Luego mi S e ñ o r , que aun no e f t l 
todo á punto. Y o quando v i á los 
vnos combidados, y á los otros, 
que fe combidaban , afligíme , y 
temí lo que fucedió , porvque Tos 
Eftudiantes tomaron la enfalada, 
^ a a i í u ^ e ^ ^ i a t o ^ y mi* 
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rando á m i a m o , dixeron : No es 
r azón , que donde eíla vn O v a l i e -
ro tan p r inc ipa l / f e queden cftas 
Pamas -por comer. Mande V . m. 
^[ue alcancen vn bocado. Eí ha-
ziendodcl galánjCombidólas j íen-
taronfe, y entre ios dosHtux l i in -
tesy y e l l a s n o dejaron en quatro 
bocados fino v n cogollo, el quai fe 
coraid i > . Diego.y ú darfele aquel 
maldito Ef tud ían te , le dixo.: V n 
abuelo t u ro V.ra. t io de mipadre , 
que en viendo lechugas fe defma-
yaba ; qué hombre era tan cabal! 
Y d í z i e n d o e f t o f e pufo vn pane-
•cilio, y el otro otro : Pues las N i n -
fas yá daban cuenta d e v n pan.í y 
el que mas comía , era el Cura^con 
el mirar folo.Sentaronfe los Rufia-
nes con medio cabrito aliado , dos 
lonjas de t oc ino , y vn par de pa-
lominos cocidos , y d i j e ron : Pues 
Pad. c ai fe eftcV? Llegue ^ y alcan-
ce , que raí Señor D o n Diego nos 
haze merced 3; todos. No bien fe lo 
(dixeron , qüando ' f e f en íó ,y quan-
do vio mi amo, que todos fe le 
avian encaxadojcomen^dí íe á af l i -
g i r . Repa r t i é ron lo todo, y al Don 
Diego dieron no sé que hueíTos , y 
alonesjlos demis engulleron e lCu-
ra , y los otros. Dszian los Rufia-
nes: N o cene mucho,Señor , que le 
hará r m i j y r-eplicaba el maidíco 
Eítwdianrc; y mas J que es menef-
ter hazerfe a comer poso , para la 
vida de Alcalá. Y o , y el otro cria-
do efhbdmos rogando á D i o s , que 
Ies puíicíTe en el coraron , que de -
xaííen a%o. Y ya que lo huvieron 
comido t o d o , y que d Cura re-
paííaba los hueíTos de íos otros,1 
bol ' / io el Ruñan , y dixo : O peca--
dor de mi , no avemus dexadoi 
nada á. Jos .criados ! Vengan aquí 
Vs. ms. A feor huefped, deies to-f 
do lo (|ue huvicre , vé aquí vn do.t 
blon. Tan prefto faító el defeo-» 
muigado pariente de mi amo ( d i -
go ei Efcolar ) y dixo : Aunque V.-
m.me perdone^Señor hÍda]go,debe 
faber poco de corteíiaj conoce por 
dicha á mi Señor pr imo ? E l d a r i 
i fus criados > y aun á los nueftros, 
íi los tu/ieramos , como nos h i 
dado á nofotros. No fe enoje V . m . 
que no le conocían . Maldiciones le 
eché quando vi tan gran difsimu-
lacion , que no peme acabar. JLc-
ventaron las mefas, y todos dixe-? 
ron a Don Diego que fe .acoíbí íe , 
el quer ía pagar la cena , y repl icá-
ronle , que á la mañana .avria l u -
gar. El tu vieron fe vn rato par-
lando , y p regun tó l e fu nombre ú 
Eivudi ince , y d ixo, que fe 11 ama-
ba.Don Carlos. .En ma los ín í i e iv 
nos arda el embuí lc ro , en don -
de quiera que e íU. V i d quq dor* 
mía el. -avariento, y d i x o ; V . m,' 
quiere reír ? Pues hagamos alguna 
burla a e^e'"'iejo,, que no ha co -
mido ÍÍRO vn pero en todo el ca-
mino , y es riq.iiFsima. Los Rufia-
nes dixeron : Bien aya el Licencia-
d o , h á g a l o , que es r azón . Con e/^f 
fe l l e g ó , y faed al pobre, viejo, que 
d o r m í a , debaxo de los pies vnas 
alforjas, y deferabolviendolas ha-
l ió vna caxa , y como íl fuera de 
guerra , hizo gente. Llegaronfe to-
^O.SÍ y abf/codoia, vio que era de 
alcvUí 
Vldd del oran Tac¿ino. 
alcorzas. Sacó tocias qüantas avia, efcur^ y debaxó del gaban^y agar-
y cn fu lugar :pufopie-dras r palo^ rancio yn yefon vntado > echófc 
y lo que hal ló f luego fe p roveyó lo en la boca i y fue á hintaffe VHÍ y loque 
• fobre lo d i c h o , y encima de U f u - muela, medio diente que tenia 7 y 
-ciedad pufo haffta' vna á o w m ác por poco los pei-diera. C o m e n t ó a. 
ye Iones i ce r ró k c^xa } y d íxó : efeupir > y hazer geítos deafeo , y 
-Pues aun no bafta, que bota tienej 
facóle el v ino , y d e f u n d á n d o vna 
-almohada de- nueftro coche , def-
pues de aver echado vn poco ele 
v i n o debax®, fe la l lenó delana,y 
cftopa^y la c e r r ó Con efto fe-fue-
ron todos a acoílar p^ra' vna hora,, 
ó media que quedaba , y el E i l u -
de doler,- Llegamos todot á -el , y 
el Cura el primero , diziendole, 
que qué tenía l Comen^ofe: á ofre-
cer á Satanis, d e x ó caer las alfor-
jas 3 i iegófe á é l el Eftudianté ? y 
dixo ! Arredro vayas Satán , cata 
la Cruz. Ot ro ab r ió vn B r é / i a r i a , 
y hizieronlc creer que eftaba ende-
^ í e n t e lo pufo todo en las alforjas^ moniado , hafta que él mifraó.di^o 
y en la capilla del gaBan echó vna-. l o que era. , y p id ió ' le dexiaífen 
gran piedra, y fueífe u dorrair .Lle- enjugar la boca con vn poco de 
g ó la hora del camiiw,defpertar6 vino , que él traía en U bota :De--
l o d ó s . y el viejo todavía dormiajlla- xaronIe3y facandola ^ a b r i ó l a , y 
fnaróle ,y al lev antarfe RO podía, l e -
vantar la capilla del gabán j m i r ó l o 
que érá, y el Ventero adrede le r i -
« o , diziendo : Cuerpo de DioSjno 
4laiió otra cofa que llevarfe,Padre, 
fino e íE piedra ? Q u é les parece 
•a Vs.ms. fi Y o no íe huvíera víílo? 
abocando en vn vaí i to vn poco de -
v ino^ falió con lana , y eftopa v n 
vino faívaie , tan barbado, y be-
l lofo ^ que no fe podía beber , n i 
colar.Entonces acabó de perder % 
paciencia el viejoj pero viendo las 
defeompueftas carcajadas de rifaj 
Gcfa que eftimo en mas de, cien t ^ o por bien de eailar, y fubir en 
¡ducades) porque es contra el do^ 
lor de eftQmago. Juraba,y perju-
raba , diciendo ^ que él no avía 
metido tal en la capilla. Los R u -
fianes hizieron la cuenta , y vino 
a- montar fe fe n ta reales, que no 
entendiera Juan de Léganos la f u -
Dei ian los Eftudiantes , co-m 
íno hemos de fe r / i r á V . m . en A l -
cala ? Qoedamos ajuftados en ei 
gaí to : Almorzamos vn bocado^ y 
el viejo tomo fus alforjas, y por-
^ue no vleiTemos ío que facaba} y 
no partir con nadie i tóa£djas % 
el carro con los Rufianes, y m u -
geres. LosEf tudíantes , y el Cura 
fe infartaron en v n bo r r i co , y n o -
fotros nos puwmcs en el coche 5 y 
aun no bien avía comentado á; ca-
minar , qmndo los vnos , y los 
otros nos comentaron á dar vaya^ 
declarando Ja burla» El Ventero 
d e z í a : Señor nuevo a pocas e í l r e -
ñas como cftai, enve)eccra.! El Cura 
d e z í a ' Sacerdote foy , alU fe 1© 
diré de Millas. Y ei E í tud lan t e 
maldito vozeaba ; Señor prím©3 
otra V€2ra%uef« cp^ndo k coma, 
X 
j no defpues. E l o t ro dezía : Sar-
na, dé á V . m . Señor Don Diego. 
Nofofros dimos en nohazercafo. 
Dios fabe q u m corridos íbamos. 
Con e í t a s , y otias cofas llegamos 
á la V i l l a , apeamonos en vn me-
fon j j en todo el día (que llega-
mos á las nueve) acabamos de con-
tar la cena paíTada > y nunca p o d i -
mos Tacar en l impio el gaí lo . 
C A P I T V L O V . 
Pe la entrada en Alcalá 3 pa-
tente , / hurlas que me 
hizieron per 
nueve, 
A Ntes que anochecíeíTe fftlí-mos del meíbn á la cafa'que 
iios tenían alquilada , que eílaba 
£uera de la puerta de Santiago, pa-
tio de Eíiudiantes , donde ay m u -
chos juntos aunqne efta ten ía -
mos entre tres moradores diferen-
tes no mas: Era el dueño , y huef-
.ped de los que creen en Dios por 
cpr te í ia . , ó fobre f a i fo , Monfcos 
ios llaman en el Pueblo , que aun 
muy grande cofecha de efta 
gente , y de Jaxjue tiene íbbradas 
narizes > y folo les faltan para oler 
tocino 5 digo cito , confefíando la 
^mucha nobleza que ay entre la 
gente principal , que cierto e-.s m u -
cha. Recibidme, pues el huefped 
cen peor cara, que í¡ yo fuera C u -
ra , y le pidiera la cedria de con-
feísion | n i sé fi , lo hizo porque le 
corapn^aíTemos a tener refpjero , ó 
por fer natural í u y o dclios que 
no es mucho tenga mala c m á i á m t 
quien no cieñe buena ley. Pitíianos 
nue í l ro Hato, acomodamos las ca-
mas , y lo demás , y dormimos 
aqucHa noche. Amaneció , y he-» 
los aquí en camifa todos los E í t u -
diantes de la pofada,á pedir la pa-
tente á m i amo. E l , que no fabi^ a 
l o que e ra , p r e g u n t ó m e , qué que-
r ían ? Y yo , entretanto , por Jo 
•que podía fuceder, me a c o m o d é 
entre dos colchones, y folo tenia 
la media cabeza fuera, que parec ía 
tortuga : Pidieron dosdozenas de 
reales, , dieronfeíos , y cantando 
-camen^aron vna gnta del diablo, 
diziendo : V i v a el compañero , y 
fea admitido á nueftra amíí lad: 
Goze de las preeminencias de íinti-
guo : Pueda tener farna , andar 
manchado , y padecer cl hambre 
que rodos. Y con efto ( m i r e V.m* 
qué privilegios)bolaron por la cf-! 
calera , y al momento nos veftí-» 
mos nofotros, y tomamos el ca-
m i n o para .Efcuelas. A mi amo 
apadr ináron le vnos Colegiales^' 
conocidos de fu padre, y en t ró en 
fu General j jaero y o , que avía 
de entrar en otro diferente , y fui 
fo lo , comencé a temblar. Entré en 
el patio, y no huve metido bien el 
pie, quando me-encararon , y em-
pezaron a cfezír, nuc^o. Y o , por 
difsimuJar , di en reír , como que 
no hazia^cafo, mas no ba í ió , por-» 
que llegando fe á tai ocho , ó nue-
ve , comentaron á reirfe. Pufemc 
colorado ( nunca Dios lo pe rmi -
tiera) pues al inflante fe pufo vno, 
que cíkbacá mi l ado , fus manos en 
j a i 
FiJií dciardn tacaño, 
fas nan'zes ^ y apartandofe ^ díxo; 
por reíucitar eftá eíle Lázaro ^ íe-
gun hiede. Y con eíto todos fe 
apartaron , tapandofe las narízes: 
Yo , que me pensée ícapar j tam-
bién me pufe las manos 3 y díxeT 
Vneíías mercedes tienen razón que 
huele muy mal: Dióle mucha r i -
fa y y apartandofe , ya eftaban 
juntos h'afta ciento. Comentaron 
á efearbar , y tocar al arma, y e» 
las tofes y abrir , y cerrar de las. 
bocaSj TI que fe aparejaban garga-
jos.. En eíto vil Mancheg azo QtC.Si^  
Jarrado me hizo alarde de vno 
terrible., diziendo : Ello hago. Yo 
entonces, que rae vi perdido , di-
%c : Juro áDlos. que me la , iba á 
dezirlc > pero fue tal la batería, y 
ilu7ÍaiGu.e cayafobre m i , que no 
pude acabar la razón, Y citaba 
cubierto el roílro con la capa , y 
tan blando , que todos tiraban á 
mí, y era de ver fin duda j.como-
tomaban la puntería. Eítaba ya 
nevado de píes á cabeza >pero yn 
bellaco y viéndome cubierto , y 
que no tenia en !a cara, cofa., arran-
có azia mí^ , diziendo con gran co-
lera : . Bafta^  no le matéis; Yo, que 
fe.gun me trataban , crei deilos que 
lo harían : deíbpé. por ver Jo que 
¡era, y al mifmo tiempo-el que t i l -
ha. las. vozes ¿ me claró vn. gargajo 
«utre los dos O|QS. Aquí fe han. de 
..c.oníiderar mis aójgufttas :ie?aaíó. 
la infernal gente /na grita, que 
ja.e aturdieron : y yo.fegun lo.-
.cue echaron, fobre m i de.fus.efto-. 
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magos, pense, que por ahorrar de 
nuevos pana purgarle. C u^ihcron 
Uas eíto darme de pefcozone$3 pe-
ro no avia donde , fin 1 levanc en 
los manos la mitad del azeyte de 
mi negra capa, ya blanca por mis 
pecados: Dexaronme , iba hecho 
aljufayna de viejo á pura faliva? 
Fui me á cafa, que apenas acerté a* 
entrar en eliaj y fue ventura fer dé... 
mañana , porque folo lopé dos, o» 
tres muchachos ( que. debían fetf 
bien inclinados) porque no me tí-] 
raron mas de quatro , ófeis trapa-| 
zos,y luego fe fueron. Entré eral 
cafa , y el Morifco que me vid co«I 
raen^ó á. ir fe , y hazer como que 
quería eícupirme : Yo ^  que tem| 
que lo hizieífe, díxe : Tened,huef-{ 
ped , que no foy Ecce HomoJ 
Nunca lo d.Íxc.ra ^ porque me dioi 
4os libras de porrazos fobre los. 
ombros con las pe fas que tenían 
Con eíta ayuda de coila medio^  
baldado fubl arriba^ y en bufearj 
por donde aíir la fotana,y el man* 
teo fe pafsó mucho rato. Al fin !& 
quité, y me eche en la cama,,y coi-] 
gué en vna azotea. Vínomiamo^ 
y como me halló durmíenáo, y 1105 
fabia la afqucrofa. aveatura , eno-l 
)dfc,] y comentóme a dar repe-; 
Iones con tanta pdefía, que a, dos 
mas me dcipierta eaivo». Levaete-i-
ms dando vozes, y quexandome^ . 
y él con mas colera dixo: Es buen 
mododefervir db , Pablos? Ya es. 
otra nda.Yo quando oidezir otra 
vida , enteidi que era ya muerto^ 
y díxe: Bien me anima vueíTa mere-
ced en mis trabajos, vea quai eilzi 
as:|uella íot^na^ y jaaajaceo ? que har\ 
o Ob^s de Pon franclfct de QueVede. 
Ladrones. Sonaban p p 7 -
fervido á e paña dos a ks. mayores 
narizeSj que fe haá Wita-jamis en 
Paílb cíe Semana Santa > y con cfto 
e mp e ze" á i ¿o r a n e 1 y ien cío m i l la n -
l o , c r eyó lo ^ y b n í c a a d o la íotana^ 
-Ar0 A* M'H compaciecroíe de y viéndola ^ 
y dixo : Pablo abre el ©)o,que aflan 
carne j mira por t i 3 que aquí no 
tienes otropadri;^ ni madre. C o n -
t é i s todo lo que aviá paíTado , y 
m a n d ó m e deftmdar^ y l levara m i 
spofento y que era donde dormian 
ciuatro criados de los huefpcdes de 
cafa : Acofteme 3 y d o r m í , y con 
ef toá la nache ^ defpues de ayer 
comido , y cenado.bien , me ha l ié 
áaera. ya , como fi no h i ivkra paf-
fado nada por mi 3 pero quando 
comienzan dcígra-cias en v n o , pa-
yece que nunca fe han de acabar, 
que andan encadenadas } y vnas 
traen á otras. Vinieronfe a acoftar 
Jos otros criados , y faludandome 
todos , me preguntaron , íí eítaba 
.malo , y como citaba en la cama' 
Y o les conté el cafo, y al punto, 
.©orno íí en ellos no huviera mal 
ninguno,fe empezaron á fant'gaar 
diziendo: N o í e h i z i e r a entre L u -
teranos: A y tal maldad ! Otro de-
Éía.3 El Retor tiene la culpa en no 
poner remedio : Conocerá ios que 
eran? Y o refpondi , que no , y 
#gradeciles la.merced que moí t r a -
:ban hazer. Con ello fe acabaron 
4e defnudar, acoftaronfe, mataron 
l a luz, y dormime y o , que me pa-
rec ía eftaba con mi padre, y mis 
germanos. Debían de fer las doze, 
?uand® el vno de ellos me dcfpertó puros fritos^ di^endo; ^Ay] ^ue 
me matan 
fu cama vnas vozes ^ y golpes de 
lá t igo : yo levanté la cabeza, y 
dixe : Que es eflb] Y apenas ras 
de ícubr í , quando con vna raar.o^ 
ma me aífentíu-o^ v n azote, eos 
hi jos , en todas las e(paidas: C o -
mencé- a quexarme 5 quíferae l e -
vantar 3 quexabafe el otro, tanw 
b i e n , y daOame á mi folo 3 yo co-
mencé i dexir : JuíHcia de Diosí 
pero menudeaban tanto los azotes 
í o b . e mi , que ya no me q u e d ó 
( por averme tirado las frazadas 
abaxo) remedio , íino el de meter-
me debaxode la cama ; hízelo aís l , 
y al punto los otros que dormían 
empezaron á d i r gritos también 3-
y como ionaban ios azotes,yo c r d 
que alguno de afuera nos daba a 
todos. Entre tanto aquel mald i to , 
queeitaba junto á m i , pafsó á m í 
cama , y p r o v e y ó en e l l a , y c u -
b r i ó l a , y paí&adofe a la fuya, oef-
faron ios acotes, y levantaronre 
con grandes gritos todos quatro,. 
diziendo : Ms gran bellaquería,3 y 
no ha de pafiar afsi: Y o todavía 
me eilaba debaxo deiaxama, que-
d á n d o m e como perro cogido entre 
.pue:ías , tan encogido, que parecía 
vn galgo con vn calambre. Híz ie -
ron ios otros que cerraban la puer-' 
t a , y yo entonces faii de donde 
e í t aba , y fubíme á m i cambra. Pre-
guntando , 1 ! acafo Ies avian he-
cho mal ? Todos íe quexaban de 
muerte. A c o í l é m e , y cubrime , y 
t o rné á dormir 3 y como eRtré fue^ 
ños me rebolcaífe , quando defper-
|e k a l i e » ^ fucío haga las t renas . 
M i 
ViJd ddgrdn Tac¿wo< 
Xe^afltarenfe todos , y yo tome 
p r^ achaque los acotes para no 
veillrme , no avia diablos que me 
.ipovicíTen de vn lado : eftaba COK-
;füfo coníiderando íi acafo con el 
-iniedoj y ia turbación íiíiíentirlo^ 
avia hecho aquella vileza /ó,ii.e.n-
.tre fueños :,.A.Ífin ^yo me hallaba 
inccente.í y culpado j y no fabia 
diícñiparme. Los ^ compañeros; fe 
llegaron á mi , qiiesa.ndofe y 
muy d i fs i mu lados , á preguntarme. 
t.cpmo eíraba 5 y yo. Je§ dÍss:,0 que 
•muy malo , porque me avian da--
do muchos -azotes. Preguntábales 
yo que pedia aver íido j y ellos 
¿ezían , á fe qucno fe efcape.^  que 
^1 Matemadcp nos lo dirá 5 per©; 
•dexando efto 3 veamos fi .eítais he-
r^ido^ que os quexabades muchoj y 
diziendo eílo^fueron á levantar la 
Topa con defeo de afrentarme. En 
eílo mi amo entró diziendo : Bs 
pofsiblejPab'os^ que nohe de po-
xlcr contigo ? Son las ocho^y.eixás 
•en lacamalLevantate enhoramala. 
.Los otros por aífegurarme y conta-
ron á D. Diego el cafo todo j y pi-
diéronle que me dexaííe dormir j y 
dezia vno 3 íi. K. m* ,110 locree, Le-
vanta conmigo.,}' agarraba de la ro 
paíYo ia tenía aíida de los dien-
tes p©r no moilrar la caca.Y quan-
•do.eiíos vieron, que no avia reme-
dio por aquel camino rdixo ívno: 
-«Cuerpo dsta]ry corno hiede: Don 
Diego dixo lo mifmo,? porque era 
-Yerdgd^ ; y Juego tras él comenta-
ron todos á mirar íi avía en .el 
. apofenta -algún fervicío , dezian 
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Pues es muy bueno eífo paraa /ier 
de ettadiar. Miraron las camas, y 
quitáronlas para ver debaxo^y ídi-
xcron : , Sin duda debax© de la de 
Pablos ay algo } paííeracsle á al-
guna de las-muse liras ^ y mirémos-
debaxo della.Yo que. veía peco re-
medio ew el negocio^ y que me ibañ' 
á echar lagarta , fringi que me 
avia dado mal de corazón : agarre--
me á los.palps, híze vifages. Ellos, 
ejue fabian ehmrfteríó 3 apretaron 
conmigo y diziendo xgran laftimas 
D. Diego me tomó el dedo del co-
ra io i i j y al fín^ entre, los cinco ms 
levantaron y al al^ ar las fabanas, 
fue tanta la rifa de todos , víefido 
los recientes, no yá palaminoSj íi-
.jao palonxos^ randes ^ que fe hun- ^ 
dia el apofento. Pobre del dezian 
los grandifsímos bellacos 3 yo h t -
zia el defmayado. Tírele V. m». 
mincho de eílc dedo del coraaoni 
y raí amo 9 entendiendo hazerme 
bien t^anto t i ró j que me.. ledefcoH-
certó. Los otros también trataron 
de darme vn garroteen los muslos^ ; 
y dezian : £1 pobiecito aoraíln du-
da fe enlució quando le d i ó el mal. 
X^uien dirá lo que yo paííaba,entre, 
mi iL.o vno con la ver.guencajdef--
coyuntado vn dedo > y apel-gro 
que me diefíen garrote. Al ím, de,. 
:miedo ^ue me ledíeffen ( que y^ 
me tenían los cordeles ,en los muf--
los.) hÍ2js.,gue avia buelto . } ' por 
prefto qneio hize, como ios bella -^
cos iban con malicia 3 yá me, avian 
hecho dos dedos de ferial cm 
cada pierna. Dexaronme díziem—-
Á o %Jprn í¡«e Bogo foislYo 
8 o dhr¿s d$ Don Vfá 
lloraba de cuajo , Y ellos dezian 
adrede : mas va en vmeib'a íakid, 
oue en averos enl-iciado ^  callad, 
y con efto me pulieron en la cama 
dsfpucsde averme labado , y fe 
fueron. Yo no a^zia á folas lino 
confiderar , como cali era lo mas 
que avía pafíado en Alcalá en vn 
día , que todo lo que me fucedió 
con Cabra. A medio día me velü, 
limpié la forana lo mejor que pu-
de 3 hbandola como gualdrapa , y 
aguardé á mi amo, que en llegan-
do me preguntó como eícaba. Co-
mieron todos los de cafas y )0_, 
aunque poco , y de mala gana, y 
íiefpues juntándonos todos^ á par-
lar en el corredor , los otros cria-
dos , dsfpues de darme vaya} de-
clararen la burla. Riéronla todos, 
doblófeme raí afrenta , y dixe en-
tre mi: Avifon^ Pablos^ aJerta. Prc-
pufe de hazer nueva vídajy con ef-
to^ hechos amigos , vivimos de allí 
adelante todos los de cafa, como" 
liermanosj y en las Efcuclas, y pa-
lios nadie.me inquietó mas. 
CAPITVLO VI. 
pe las crueldades del alma,y tra-
vesuras que y€ hizé, 
Az como vieres > álze el re-
frán j y dize bien 3 de puro 
confiderar en él, vine á refolverme 
de fer bellaco con fos bellacos j y 
mas, íi pudieífe, que todos. No sé 
fi fall con ello ^ pero yo afieguro á 
y . m. que hize todas las diligeu-
feiss poísiblest L® primero^ yo pii-. 
adfco de $hc*vsÍo4 
fe pena de la vida a todos los coclu** 
nos que fe entraííen en cafa.,)" á ios 
Pollos del alma,que del corral paf-, 
faíTen á mi apoíento. Sucedió que 
vn día entraron dos puercos del 
mejor garvo que vi en mi vida: Yo 
cilaba. fugando con ios otros cria-
dos, y olios gruñir , y dixc á vno: 
Vaya, y vea quien gruñe en 
tra cafa:fuc,y dixo, que dos mar-
raaos. Y© que lo oi,me enoje tan-
to, que fall allá , dizíendo, que era 
mucha bellaquería ,y atrevimien-
to venir á gruñir á cafas agenas j y 
diziédo efto envafabale á cada vno 
«(á puerta cerrada) la efpad^  por 
los «pechos, y luego ios acogota-
mos : Yporque no fe oyeífe el rui-
do que lia2Ían,todos a la par daba -
mos grandifsiraos grkoSjComo que 
cantábamos j y afsi efpiraron en 
nuefiras manos. Sacamos los vien-
tres, recogimes la fangre, y á pu-
ros gergones los medio chamafca-
mos en el corral. De fuerte , que 
quando vinieron los amos, yá eita-
bá hecho,aunque mal, fino era los 
vientres, que no elbban acabadas 
de hazer las raoeciJlás, y no por 
falta de priclTn, que en verdad, poí-
no detenernos , les aviamos dexa-
do la mitad de lo que ellos fe te-
nían dentro. Supo^ues^.Diego, 
y él Mayordomo el cafo , y cnoja-
ronfe conmigo de iaanera,que oblt 
garon á los imefpcdes (que de rifa 
130 fe podían valer) a bolver por mi. 
Preguntábame Don Diego , qué 
avia de de/ir, li me acufaban,y me 
prendíala Juftícía \ A ío qual ref-
pondi yo^ quemíi 11 amaría ham-. 
Fldá del 
£,rc/^ue es elfagrado de íos'Ef-
tudiantcs; y íi no me vaJieíTe , di-
ría : Como fe entraron fm JJa-
mar a la puerta^ como eníu ca-
fa? Entendí , que eran nueílros. 
Kíeronfe todos de Jas diículpas. 
Dixo Don Diego : A fe Pablos, 
que os hazeís á las armas. Era-de 
notar ver á mi, amo tan quieto , y 
reiigiofo s y á mi t^ á travieílb, 
.que el vno exigerabialotro , ola 
Virtud , d el vicio. No cabia-el al-. 
. ma de ^ contento , porque eramos 
los dqs jxl m.ohino : aviamonos 
, conjurado contra la deípenfa. Yo 
era ,eJ defpenfero Judas ^  que def-
de entonces heredé no se que 
amor á la fifa en cíie oficio. La 
carne no guardaba en manos del 
ama la orden Retorica $ porque 
íiempre iba de mas á menos, y la 
vez que podía echar cabra, o ove-
ja , no echaba carnero. Yira-vía 
kueílbs, -IO entraba cofa magras 
y afsí, hazia vnas ollas tilicas de 
puro fiacas, vnos caldos, que á 
sftár quaxados, fe podían hazer 
fartas de criílal de las Pafquas. 
Por diferenciar •, para que eílu-
víeífe gorda la 'olla, folia echar 
vnos cabos ..de velas de febo. Ella 
dezia ( guando yo cfraba delan-
te) á mi axmo : .Por cierto que no 
ay fervício como el dePablicos, 
L él no fuelle travíeífo , conferve-
1c yira, que bien fe le puede fu-
frii elfer travíeífo , por la fideli-
dad. Lo mejor de La Plaza trae: 
Yo por el configuiente dezía de 
pila lo milmo, y afsí teníamos en-
cañada la cafa. Si fe cozapraba 
¿tn Tdcaño, 81 
azeyte de junto ^ carbón , 0 to-
cino, efeondiamos la mitad j y, 
quando nos parecía, deziarnos el 
ama >y yo : Moderenfe Vs.ms. en 
el galio j que en verdad ü fe dan 
tanta prieíia no bafte la hazíen-
da del Key. Ya fe ha- acabado el 
azeyec., ó el carbon^ pero tal príef-
fa íe han dado. Mande V.m. com* 
prar mas, á fe que fe ha de lu-
cir de otra manera í Denle dine-
ros a Pablicos. Dabamelos, y ven-
diamosies. la mitad-¡filada , y de 
lo que comprábamos la otra mi-
tad 3 y eíto era en toda. Y fi algu-
na vez compraba algo en jaPla-
za por lo que valia, teniamor 
adrede el ama, y yo. Elladezii 
(como enojada ) no •me ¿ígaís a. 
m i , Pablicos, que eftosfon dos 
qaartos de enfalada. Yo hazia-que 
iijoraba , daba muchas vozes , iba-
me á quexar u mi Señor , y apre-
tábale para que embiaíTe el Ma-f-
yordorao áfaberlo, para que ca-
llaíle el dma , que adrede porfía-
ha* Iba, y fabíaio , y con efto af-
fegurabamos al aijio , y -si Ma-Í 
yordomo , y quedaban agradecí^ 
dos, en mi á las obras, y en cí 
ama al zeio de fu bien. Dezialc 
Don Diego, muy fatisfeeho de 
mi: i\.fsi fueffe Pablicos aplicad© 
a virtud, como es de fiar. Xuvi-
mosios de efta ^ manera chupando-
los.como fanguijuelas. Yo apoftá-; 
re que vueífa merced fe efpan-
ta de la fuma del dinero al cabo 
del año ; Ello mucho debió de 
fer , pero no obligaba a veftí-
tucioa i porgue .el ama confeí-
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faba de odio a ocho días; y nunca chas vezes: Yo^ue 01 el modo 
le vi raftro, ni imaginación de bol-
Ver nada , ni hazer eícrupulo , con, 
fer, como digo^  vna fanta : Traía 
vnRofarioal cue'Jo íiempre, tan 
grande , que era mas varato llevar 
vna haz de leña acueftas: de el c©l-
gaban muchos manojos de ima--
genes ^  Cruzes y y Cuentas de per-
dones : En todas dczía^ gue rezaba 
cada noche por fus bienhecho-
res : Contaba ciento y tantos 
'Santos Abogados fuyos j y en 
verdad que avia meneílcr todas 
eftas ayudas para defquitürfe de 
lo que pecaba : Acoílabafe en vn . 
apofento encima, de mí amo ^ y re-
zaba mas oraciones que vn ciego: 
-Entraba por el, Jufto Juez^ y acaba-
ba con el conquibules ( que ella 
dezia) y en la Salve rehila. D«zia 
las oraciones en latjn adrede, por 
íngirfe inocente j de fuerte, que 
nos defpedazabamos de rifa todos. 
Tenia otras habilidades, : era ,con-
queridora de voluntades y cor-
chete de güilos j que es lo mifmo 
que alcahueta $ pero difeulpabafe 
conmigo^ , diziendo } ^ue Je .venia 
4e caila ^ como al Rey de Francia 
curar de kmparGnes. PenfaráV.m. 
que íiempre eíluvimos en paz:Pues 
q^uien ignora que dos amigqs,como 
fcan codiciofos^' íi eftán juntos y fe 
ijan de procurar, engañar el vno 
al otro? Sucedió^que si ama criaba . 
gallinas en el corral 3 yo tenia gan 
na de comerla vna tenia doze > ó 
trece pollos grandecitosj y vn día 
citando ^dándoles de comer, co~ -
m*<P k dezi>.; Pio^ pio^  y eílo giu-
llamar^ , .comencé a dar vozes, y 
dixe .s .O. cuerpo de tal j ama ^ no 
huvierades muerto vn hombre 3 ó 
hurtado moneda al-Rey •, cofa que 
yo pudiera callar j y no aver he-
cho- lo que aveis hecho , que es 
impofsible dexarlo de dezir : Mal-
avencurado de m i , y de vos. El]aj 
como me vio hazer extremos con 
tantas veras 3 turbófe algún tanto, 
y dixo : Pues Pablos ^ yo qué he 
hecho ? Si te .burlas no me aflijas 
mas. Como burlas, pefeatal^ , yo 
no puedo dexar de dar parte a la 
Inquíficion porque íí no eílaré 
defeoraulgado. - Inquiíicion (díxo 
ella) y empezó á temblar 3 pues yo 
ke .hecho, algo contra la Fe? EíTo 
es lo peoj^  dezia yo 3 no os burléis 
con los Inquifidores dezid que 
fuifteis vna boba , y que os defde-
zis , y no neguéis: ia biasFeima ^ y 
defacato. Elia^ con el miedo^  dixo: 
Pues, Pablos il me deídigo, caf-
tigaranme \ Refpondilc : No , por-
que folo os. abfolverán : Pues, yo 
me defdigo dixo J pero dime. tu 
de qué que no lo sé yo afsi ten-
gan buen íiglo las animas de mis 
difuntos ? Es pofsible que no ad-
vertís en qué \ N o sé como me lo 
diga^queel defaeato. es,tal^que 
me acobarda. . No os acerckiisj 
que dixiftes, a los pollos pío. 3 pío, 
y es Pío nombre de los Papas?3 V i -
carios de Dios 3 y Cabezas de la 
Iglefia ? Papaos effe pecadillo.Ella 
quedó como,muerta ^ ydixotPa-
blos? yo lo díxe j pero no me per-
done g^os j j f^ e con flaageia^ Yo 
Vida é t g r a n Túcmo, g > 
: m,e dcfcligo, mira ÍI ay camino, pa- mus criados. Supo el ama , y Don 
, ra que íe pueda efcuíar. el acular- ^iego ia maraña, y coda Ja. caía lí 
: jnc, que me moriré ü rae yeo en la ceiebrd en cílremo. El ama 11 ege» 
jkquiíWion. • Como vos juréis en tan al cabo de pena , que por peco 
vna Ara Confagrada^  que no tuvif- fe muriera 3 y de enojo no cftnv» 
teis malicia , yo aííegurado podre dos dedos ( a no tener porque ca-
de'xar de acularos; pero ferá neccf- Hat:) de clezir mis filas. Yo ? que 
. fario } que eíTos dos polios que co- me vi yá mal con el ama, y que 
mieron, llamándoles con el fantif- la podia buriar r bufquc nuevas 
íimo nombre de los Pontiíices, me 
los deis, para queyo los lleve a vn 
Familiar que los queme 3 porque 
. eftán dañados 5 y tras efto a veis 
de jurar de no reinGidír de ningún 
. modo. Ella. muy contenta , dixo, 
pues llévatelos Pablos aoraj-que 
mañana Juraré. Yo., por masaífe-
gurarlaj dixe: -Lo peor.cs,;Gípria-
na (qus aísi fe llamaba ) que yo 
voyá riefgo, porque medirá el 
Familiar íí foyyo , y entretanto 
sae podrá hazer vexacion a llevad-
los vos y que yo pardíez que temo: 
, Pablos ( dezia quando meoyó ef- ei'quina j,-fentéme fobre é l , y em-
to) por amor de Dios que te due- boiví la capa á la pierna de preítos 
trazas de hoJgarme , y di en lo que 
llaman los. eliudíantes correr , o 
rebatar. ello me fu cedieron co-
fa-s gracioíiísimas 3 porque yend» 
vna neche a las nueye.,(qi-e yá an-
daba peca gente.) por la calle Ma-* 
yor, vi vna C@nHteria ^ y en ella 
vn colín de pailas fobre el taMeroj 
y tomamio buelo 3 vine ^  agarréle> 
di acorrer: el Confitero dio tras 
mi y y otros criados j y vezinos: 
yo, como yá iba cargado y vi que 
aunque les llevaba ventaja 3 me 
avian de aksn^ar ,y al bol ver á vna 
las de mi 3 J los lleves, que á ti no 
te puede íuceder nada. Debela que 
me io rogafíe. mucho , y al fia 
( que era i© que quería ) determ-i-' 
• néme, tomé los pollos, efcondilos 
y erapezé á dezir con la pierna ea 
la mano: Ay ! Dios fe lo. perdone, 
que-rae ha pifado .'Oyéronme efto-^  
y llegando, empezé á dezir, por 
tan alta Señora-, y Jo ordinario de 
en mi apofento; hize que iba fue- la hora menguada., y ayre corrup-
ra , y bolvi diziendo: Mejor fe to. Ellos fe venían defgañifando. 
ha hecho que yo penfaba : queria 
elFamilíarcito venir-fe tras mi a ver 
la muger j pero .lindaniente le he 
engañado ^ y negociado. Dióme 
mil abrazos , y ctro pollo para mi, 
y yo íuime con él adonde avia 
dexado fus compañeros , y hize 
hazer en cafa de vn Paftelero vna 
y dixeronme : Va ñor ai vn honi^  
bre , hermano l Ai adelante , que 
aqui me pisó , loado fea el Señor. 
Arrancaron con efto, y fueronfe, 
quedé folo , llevéme el cofin á ca-
fa , conté la burla , y no quiíiero-a 
creer que avia fucedido afsi, aun-
que lo celebraron mucho , por lo 
cazuda , y comimeles coa los de^  qual los combidé para otra noche 
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84 óbrds de Pon franclfco de JgueVedo, 
.^vei me corrcrcaxas. Vinieron i Y dos los compañeros 3 cíe quitar Vttá' 
^ávirtie'ndo cllcs cjue eftaban las noche las eípadas ula mifmaron-
caxasdentrok tienda, y que no 
las -podiatomar con la m n^o ; tu-
viéronlo por impofsible , y mas 
per eftar el Coníítero , por lo que 
le íu.ccdió aí otro de las paOas^  
.alerta. Vine ^ pues, y.-metiendo., 
deze,paños atrás de la tienda, ma-
no álaefpada , que era vn eíloque 
recló^ partí corriendo , y en lle-
gando á la tienda, dixe: Muera, 
ytírcvna cílocada por delante el 
Coníítero : áetoÍQ caer , pidiendo — r — - r « ^ . ^ 
confeísíon, yyo di la eftocada en folas, íi quiere yna gran prifioH; 
-na caxa, y la pafsé, y faque en la Apartofe , y ya los corchetes efta-
ípada, y me fui con-ella. Admi- ban empuñando ks efpadas, y los 
Ssíialófer qual avia defer^  Y 
fuimos juntos., yo delante,y ent' 
columbrar la Juáícia , me llegué, 
Con otros de los criados de cafa, 
muy alborotado, y dixe : Jkñiclá^ 
Kdpondieron , íi. Es el Corregi-
dor'! i->ixeron,que íij 'hin'quéme de 
rodillas, y-dixe : Señor, en fu? 
manos de Vueíla merced eíla mi 
remedio, y mi venganza, y mu~ 
cho provecho de la República^ 
mande V.m. oírme dos palabras ^  
v  
raronfede ver la traza, muriendo-
fe de rifa de que elConfitero de 2 i a, 
que le miraíTen , que - ílw duda «14, 
SiVia herido, y que- era vn hombre 
con quien avia, tenido palabras: 
Pero, bolviendo.los-0)03 , como 
quedaron desbar#iuda5; aL íalir de 
la caxa, las que eftaban al rededor^  
echó de ver la burla , y empezó á 
iantiguaríe , queno pensó acabarj 
xcnfieífo que nunca me, fupo coíá 
tan-bien. Dezian los compañeros, 
que yo.foio podia fufíentar Ja, cafa, 
con lo que corria, que es lo mií rao 
<qse hurtar en nombre rebofado: 
:Yome era muchacho, y veía que 
me alababan el ingenio con que fa-
Jia de eítas tra ve furas: animábame 
para hazer otras masí Cada día 
traía pretina de jarras cleMonjas, 
que las pedia para beber, y me vc-
uía con ellas, introduxe que no 
Alguaciles poniendo mano á las 
varetas ,,y drxeie ¿ Señor , yo he, 
venido de Sevilla íiguiendo fe]s 
hombres , los mas facinoros del 
mundo, todos ladrones, y mata-
dores de hombres, y en-tre ellos 
viene vno que mató á mi madre, y 
avu hermano mió por robarlos, y 
le., eñ-á probado ello , y vienen 
acompañando, fegun les he oído 
dezir , a vna efpia Francefa 3 y aitiif, 
fofpecho ^por- lo que, les he oído, 
que es (y baxando mas ía voz , di-
xe ) de Antonio "Pérez. Con eflo el 
Corregidor dio vn falto ázia arri** 
ba, y dko : Adonde eftán ? Señor, 
en ja cafa publica , no fe detenga 
V. m, que las animas de mi ma-
dre,,,y hermano fe lo pagaran en-
oraciones, y el Rey. Hazia , Je-
svs, n© nos detengamos, feguid* 
me. todos, dadme jna rodela. Yo 
díCÍTen nada fin prenda primero. Y le dixe ( tornándole á apartar) Sc-»-
Vid-A del 
^Btés tiápom <|ue todos entren fin 
eípadas , y vao á voo, que ellos 
tftán en los apofentos ^ y traen 
piftoletes 3 y en viendo entrar con 
eípadas j comonoias puede traer 
ímo U jufticia , di.fpararan : Con 
dagas es mejor, y cogerlos por de-
trás los brazos , que deRiaíiados 
vamos. Qoadróle a] Cor regidor la 
traza , con la codicia de la p r í í i on . 
En eftollegamos cerca, y el Cor-
regidor advertido ^ mandó, que 
dcbaxo de voas yerbas puíieífen 
todas las efpadas efeondídas en yn 
campo que eüa frente caíi de la ca-
fa. Puíieronlas , y .caminaron: Yo 
que avia a/¡fado al otro , que 
jellos dexarlas ? y él tomarlas } y 
pefcarfe a cafa, fueíTe todo vno: 
Hizolo afsi , y al entrar todos, 
que dé rae atrás el poftrero , y en 
catrando ellos mezclados con otra, 
gente que Iba , di cantonada ^ y 
ernboquéme por Vna callejuela-que, 
ra á dar á la Vitoria , que no me 
alcanzara vn galgo: Ellos que en-
traron , y no vieron nada, porque 
no avia íino Eftadiantes, y pica-
ros, queesiodo vno: Comentaron 
á buícarme, }r no vm hallandoj 
fofpecharon lo que fue i yendo a . 
bu ("car fus efpadas , no hallaron 
fKiedia. Quien contará las diligen-r. 
cías que hizo con el Rector el Cojv 
regidor aquella noche ? Anduvie-
ron todos ios patios reconociendo • 
las camas. Libaron a cafa ^ y yo,3 
porque ne me conopieíTen , eílaba 
echado a la cama con vn tocador^ , 
y con vna vela en la mano 3 y vn 
Clíiiíto <&\ la otra} y vn compafle^  
i r é n V d t a n d l 8 f 
ro Clérigo ayudándome a morír^ 
ios demás rezando las Letanías. 
Llegó el Rector , y la JuíBcia, y 
viendo el efpecbculo, fe falieroe,,' 
no peí fuadiendoíe que allí pudierai 
aver ávido lugar para tal cofa*1 
No miraren nada , antes el Rector 
me dixo vn Refponfo. Preguntó fi 
eíbbayá fm habla? Y díxcronlc 
que fíj y con tanto fe fue ron defef-
perados de no hallar raílro, Juradon 
elReclor de remitirle fi le topaíie?a»' 
y el Corregidor de akorearle, 
que fuelle hi jo de vn Grande. L e -
vánteme de la cama_, y halla oy n * 
fe ha acabado de folemnkar la b ^ i * 
la en Alcalá^y por no íer Jargo/ie-
xbde contar como hazla m o a t i f t 
Plaza del Pueblo , pues de caxones 
de Tundidores, y Plateros, y me-
fas de fruteras ( que nunca fe me 
olvidará la afrenta de quando Fui 
Rey de gallos ) fuftentaba Ja chi-
menea de cafa todo el año.. Callo 
Jas peníiones que tenia fobre los 
habares} viñas ^ y huertos en todo 
aquello de al rededor. Coneítas.y 
otras cofas yeomenijé a cobrar i a -
ma de travieífo ^ y abuelo entre ídti 
.dos. Favorecíanme los Ca/a l ierós .^ 
Tápenas me dexaban fer/ir a Düit?-
Piego 9 á quien,Jfiempre -tuve .el-
fefpeto que era razón ^ por % 
p\ ffiucho amor que 
- . . J e• 1 rAjBQLt tenia,. • ^ ' •:) 
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CAPITVLO Vil . 
De laida de Don Diego me vas 
de ¡a muerie de mis Padres^  i y la 
rejoluc'on que tome en mis co~ 
! . Jas par d adelante. 
1'~y N eftc tiempo vino á D.Díego ^ vna carta de fu padre^  en cu-
yo piiego venía otro de vn tiomío,, 
llamado Alonfo Ramplón, ham-
bre allegado á toda vdrtuá, y muy 
conocido enSegovía^por lo que era 
allegado á ia Juíticia i pues guan-
tas alii íe amo hecho de quatro 
años á eiía pane , han paííado por 
fus manos; Verdugo era y ü yá á 
dezír ia verdadj pero vn Aguila en 
el oficio : Verfeie hazer, daba gana 
de dexarfe ahorcar.Eíte^ pues} me 
efcrivió vn& carta á Alcalá defde 
Segovia^ cn eíta forma. 
C A K T J , 
FfljoPablos (que por el iSu-J cho amor que me tenia me 
llamaba afsl) ias ocupaciones gran-
des de eíta plaza ? en que me tiene 
ocupado fu Mageilad no mí han 
dado lugar á hazet> efto, que íi al-; 
go tiene maio el íervir ai Kcy^ es 
trabajo ) . aá'nque fe deíquita con 
efta negra honríiia deferfus cría-
dí.s. relame de daros nueras de po-
co gufto : Vueítro Padre murió 
• odio dias ha , con el mayor valor 
que ha muerto hombre en el mun-
do : Dígolo , como quién Ic guin-
dó : Subió en el afno^  íln pciier pie 
¡feo de JihteVedo, 
en el eñrivo: Veníale el fayova-; 
quero } que parecía averfe hecho 
para él 3 y como tenia aquella pre-
i'enda , nadie le veia con los ChriC-
tos delante 3 que no le juzgaííe por 
ah®rcado ; Iba con gran defenfado 
mirando á las ventanas 3 y hazíen-
do corteíias a los que dexaban fus 
oheios por mirarle: Hizofe dos ve-
zes ios bigotes: Mandaba defeanfar 
a los Confeííbres > é ibales alaban-
do lo que dezían buenos:Llego á la 
de palo., pufo vn píe en la efcalerai: 
nofubióá gatas, ni defpacioj y 
viendo vn efcalon hendido ^ bol-
vióíe á la Jufticía, y dixo: Que 
mandaííe aderezar aquel para otro^ 
que no todos tenian fu hígado:,' 
No labré encarecer quan bien pa-! 
recio á todos. Sentófe arriba , y t i -
ró las arrugas de la ropa atrás. To-
mó ía foga } y pufola en la nuez 3 y, 
viendo que el Teatíno le quería 
predicar 3 buelto á él^  le dixo : Pa-
dre yo le doy por predicado 3 y 
vaya vn poco de Credo : acabemos 
predique no querría parecer pro-
lijo : Hizofe afsi} encomendóme 
que le pufiefíe la caperuza de lado, 
y que le limpiaííe las babas 5 yo lo 
hize afsi : Cayó fin eiícoger las 
piernas j ni hazer geños. Quedo 
con gravedad 3 que no avia mas 
que pedir : Hizeie quartos, y dil© 
por fepultura los caminos. Dios 
fabé lo que á mi me peía de verle 
en ellos, haziendo méía franca a 
ios grajos 3 pero yo entiendo que 
los paite]eros defta tierra nos con-
folaran ^ acomodándole en' ios de 
a quairo. De viieílra|n.adre , aun-
Vida deliran Tac Ano, 
s 
q^ue cíU viva aora, cafi os puedo 
dczír lo raifmo, que eíta prcfa en 
Ja Jnquiíicion de Toledo , porque 
derent-erraba los auiertos, fin fer 
mormuradora. Dizefe, que daba 
jpaz cada noche a vn cabrón 3 en cí 
ojo que lio tenia niña. Halláronla 
en fu. cafa mas piernas j brazos ^ y 
cabezas, que en vna Capilla de ini-
lagrosj y lo menos que hazia , ío-
bre virgos, y contrahazer donce-
llas. I í^zen que reprcfentaba en vn 
Aaío el día de la Trinidad , con 
quatrocientos de muerte: Peíame, 
que nos deshonra á iodos, y á mi 
principalmente x que al fin foy Mi-
nií-tro del Rey, y me eftln mal ef-
tos parentefeos. Hijo , aquí ha 
quedado no sé qué hazienda ef-
condída de vueftros Padres, ferá 
ca todo halla quatrocieatos duca-
dos : Vueftro Tío foy y 1© que ten-
go ha de fer para vos. Viíia eíta 
os podréis venir aquí ^ que con lo 
íjue vos fabeis de Latín 3 y Retó-
rica , fereis iíngular en el Arte de 
Verdugo. Refpondedme luego , y 
entre tanto Dios os guarde. Sego-
yia^&c. 
No, puedo negar ..que. fenrí mu-
chola nueva afrenta^  pero holgué-
me en parte (tanto pueden los vi-
cios en los padres, que confuclan 
de fus defgracias } por grandes que 
fean , á los hijos.) Fuime corrien-
do á Don Díego^que eiíaba ieyea-
^o la carta de fu padre, en que le 
llanda 3 que fe fueífe } y no me 
íievafíe en fu compañía ^ movido 
4c las travefuras mías, que avía 
©ido dezir; Dixoíne > coíno fe de-
87 
terminaba ír,y todo Id que le man-
daba fu padre , que a él le pefaba 
de dejarme, y á mi mas. DixomCj 
que me acomodaría con otro Ca-
valiero amigo fuyo, para que la 
firvíefTe. Yo en efto, riéndome, íe 
drxe : Señor, yo foy otro , y otroj 
mis penfamientos: mas alto pie®, 
y mas au toridad me importa tener, 
porque íl haíta aora tenia , como 
íada qual, mi piedra eneí roiío, 
aora tengo mí Padre : Deciaréie 
como avía muerto tan honrada-
mente, como el mas eítírado : Co-
mo le trincharon , é hízíeron mo-
neda y y como me ávh eferíto mí 
feñor tío el Verdugo de éño , y de 
la pníioncílla de mama , que a. él, 
como quien fabia quien yo foy, 
rae pude deícubrír íin vergüenza» 
Laíiimófe mucho ,y preguntóme^ 
qué peníaba hazer^Díle cuenta de 
mis determinaciones, y con efto 
al otro día él fe fue a Segovia, 
barco trífte , y yo me quedé en la 
cafa difsímulando mí defventura. 
Quemé la carta , porque perdíen-
doleme acafo , no b Icycííe algu_ 
no, y comencé á, difponer mi par_ 
tida para Segovía, con i«rencion 
de cobrar mi hazienda , y «co-
nocer mis parientes para 
huir de ellos. 
^*;#r 
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. J f ^ f t ? de Aleaí¿i- papa Segó-
vía. y h que P¥ Jucedib en el bajía 
• ' Re xas ¡donde dortm aque-. 
T Legó-el di:! ele- apartarme de 
I ¿ la mejor vida, ^ ue l^Ilo aver 
paltícfo í Dios íitbelo que íe,ni:i. el' 
ciexar tamos amigos.^ , y apafsiona--
¿cs . que eran fiii numero. Vendí • 
lo poco que tenia de fecreto , para 
el camino j y con ayuda de vnos 
embulles ^  y hize hafta feifeientos 
rea;es. Alcpiié vnamula y fali-
me de la pofada , adonde no tenía-
que facar mas de mi íombrero. 
Quien Gontará las anguftks deí 
zapatero, por lo fiado Las folt-
cítudcs dei ama ^ por el falariol 
Las vozes del huefped ^ por el ar-
rendamíento de la cafa ? Vno de-
?Ja , ílempre me lo dixo el cora-: 
zon.Otro,bien me io dezian a mi^  
que efte. era gran, embuílero ¿ y 
trampilla. Ai fin ^  y© í'ali tan-bien-
quifto del Pueblo j , que dexé con 
mi aufencla a la mitad, de él Uoran-
é o y ala otra mitad riendofe de 
les que lloraban-;• Ibame entrete-
niendo por e*í camino , Éonlideran-
do en ellas cofas, quantio pallado 
Torete encontré con va hombre 
mi va macho de álbardífc> el qual 
Jba harblando entre si con muy 
gran pnelía , y tan embebecido, 
que aun eftanck) i Hilado no me 
vela: Salúdele xyr faludome ^  pre-
gmidWéqaút i¿a l Y deanes c^ us 
¡fee de ^ í e V e d a , 
nos pagamos -las refniieíUs ¡"có-
meneamos á tratar de fi baxaba e l 
Turco ^  y de las fuerzas delRey.' 
Comentó á dezír de qué manera 
fe podía ganar la Tierra Santa , y 
como fe ganaría Argel3 en-los-qua-
les difeurfos eché de vér que. era 
loco republico ^ y de govierno^ 
Profeguímos en la converfacion, 
propría de picaros , y venimos » 
dar dé vna cofa en otra en Flan-', 
des: Aquí fue ello, que empezó á¡ 
fuípirar, y dezi-r: Mas me cuellan á 
mi ellos Eftados,que-al Rey, p o r -
que ha catorce años que ando con 
vn arbitrio^ que íl-como es im* 
pofsible, no lo fuera , yá eftuvie-
ra t®do fofiegado. Que cofa puede 
íer ( le díxe) que conviniendo tan-
to , fea imporsíble, y no fe puede 
hazer \ Quien dize iV'.md. ( dixo 
luego) que- no fe-puede hazerl Ha*» 
Zer fe puede-, que-fer ímpofsible" es 
otra cofayy lis na fuera, por dár pe-
fadumbreiV.m. le contáralo que 
es j pero allá fe verá y que aora lo 
pifenfo imprimir con otros trabagi-
líos,^  enc-re los quales le doy al Rey 
modo de ganar a OHenck , por 
doscaminosv: Roguéleque loscH* 
xeífe^, y facandoie de las faltrique-
ras, me moilró pintado el fuerte 
del enemigo, y eí nueftrq, y dixo* 
Bien vé V.rad. que la dilicultad de 
todo e[l> en eíle pedazo^  de Marf 
pues yo. doy orden de chuparle 
todo con efpo.njas, y quitarle de 
alík D i yo,con efte defatinq :f vnaí 
gran rifada , y él mirancíome á Ja 
cara me dixo:: A nadie fe l o he* 
dicho ^ epe; no aya iieeho o t ro 
t a n t ó í q u e a todos Ies da gran corn 
renco. KflTo tengo yo por cíerío-
( le dixe ) de oír cofa tan nueva 5 f i 
tan bien fundada : Pero advierta 
V.m, que yá que chupe el agua 
que huviVe entonces, tornara lue-
go la Mar l echal'mas. No hará, 
la Mar tal cofa ^ que lo tengo ydj 
«flb por muy apurado (me refpon-1 
dio ) fuera de que yo tengo penfa-
<ia! vna ínycñcían ^ para hundir la 
Mar por aquella pa-rte áó ' ic efta-
•dos. Mo k; ofsé replicar j de miedo 
-que no me di^ eífe ten-ía arbkrio par 
ra tirar el Cielo aca baxo. No vi 
en mi vida tan grande orate : De— 
aiame que, Juanelo no ^ via hecho' 
nada ^ que él trababa aom de fubír 
t-oda* el'agua de Tajo á Toledo de 
otra manera mas fácil. Y fabrdo 
'io que era^ dix®^ que por enfalmo. 
Mire V. m. quien tai oyó en el 
mundo? Y ai cabo medico : Y no 
FIdu del gran fdckm,, S'9 
otro , hazra mil cofas faltaíido. Y o 
coniieffo y que entendí por grai* 
rato-(que me paré de fie Jexos .V 
verlo que era encantador : y calí 
no me determinaba á pafíar. Al fin 
me determiné ^ y llegando cerca^  
fint-iome. Cerro el libro y f ai po-
ner- el pk en ei e ñ ñ v o , íefvllófé,1 
y cayó, Le-vantéie, ydíxome: Ño 
tome bien el medio de propor^ 
cion para hazer la circunferencia 
al fabir. Yo no entendí- io que md 
díxo ^  y luego temí lo que crz) 
porque mas defatinado Hombre.no: • 
ha nacido de las mugeres: Pregun-t 
tdaie íi iba a Madrid por linea rec-
ta , ó fi ib^ por camino circumñe-"-
xo. Y yo j aunque "no le entendíy 
ie dke: Qi^-cifcumñexo. Pregun-
tonae cuya era la efpada que llev'Ár. 
baaliado ? Refpondiíe } que m?á|. 
y mirándola. y dixo : Elfos ga¥ÍIa« 
Bes. avian de fer mas largos / para 
1© pienfo poner en exceuclon ; íi reparar los. ta jos que fe forman fo~" 
primero el Rey n© me da vna En- hre ercentro de las clocadas i % 
eomíenda^ que la puedo tener empezó a meter vna parola Caá 
muy bien ••y tengo vnaExec-uto- grande, que me for^é ápregun«; 
ria muy honrada. Con «Has pía- tarle, qué materia profeíFaba l DP; 
ticas 5y defeosciertes llegamos a' xoms, que él era dieítro verdades 
Torrejon , donde fe qued'ó, que « > Y ^ lo haría bueiao en qual-' 
Yenia á vér vna párienta fu va: Yo quiera parte-. Yo y movid© á rifa,1 
le dlxe : Pues en verdad, que por, 
lo que-, yo vi hazer á V. m. en él 
campo-, que-mas le teiiia'por en-! 
cantador viendo les cireulós: Eíio 
(^me dixo) era , que fe me ofrecía 
pafsé adelante pereciendo me'de 
rifa de. los arbitrios en que ooipa-
bai el tiempo. Qaa,ndo Dios , y en-
iiorabuena^ .defde. lexos vi voa mu* 
lafuelta ^y va hombre á pie jun-
to a elia^ que mirando vn ilbfe ba-
ila vnas rayas., qpe media COR vn 
fompas» Daba bueltas:, y faltos a 
pj lado } Y otro j y de ratotiif 
vna treta por ei quarto circulo; 
con el compás mayor, cautivando^  
la eípada ;^i para mat^ r fincoüfef-; 
íion al contrario y;porque no diga 
i^ato, gQjaicn.do,v.n dedo encima da ^ i e n ' ^hho i J. sílaba püoitn'cta 
0.(5 
en 
Obrds de 3on Vrdncifco de J^aeVedo, 
tres á n g u l o s r que a l momento fó términos de Matemática. Es 
pofsible (ledixeyo) que ay Ma-
temática en eflo : Dixo: No íbia-
mente Matemática , mas Theolo-
gía, Fiíofofia, Muíica, y Medicina: 
Eíla poftrera no lo dudo; pues fe 
trata de matar en eíTa arte. No.os 
^ErJeis ( díxo ) que a.ora apren-
déis Ja limpiadera contra la efpa-
dia^  haziend© los tí jos mayores, 
que compreheHdan en si las efpira-,. 
iesde laefpada. No, entiendo cofa 
4e quantas me dezis ., . chica, ni 
grande. Pjje.? efte libro las dize (me 
jíefpondió)qu.e fe llama Grandezas 
de la efpada j y es muy bueno , y 
áize milagros. Y para que lo creáis 
en Rexas. j que dormiremos eüat 
áodie 3 con dos aíTadores rne ye-
téis hazer maravillas 5: y 110 du-
¡deis 3 que qualquiera que leyere 
en efte ]ibro_, matara todos les que 
quífiere. O efíe üb ro enfeña a ha-
»er p e í t e s á los hombre s^, ó k com-
jpufo(dIxe yo) algún Doctor. Co-
mo Doctor ? Lien l o entiende (me 
dixo) es vn gran Sabio., y aun eítoy 
por d e z i r mas. E n eítas platicas 
Jlegamos á Rexas^  apéamenos en 
vna pefada 5 y al apearnos me ad-
virtió con grandes vozcSj que hí-
zieíTe vn ángulo obtufo con las 
piernas^  que reduciéndolas a lineas 
paralelas , me puíiefTe perpendicu-
lar en el íuelo. El huefpcd me vio 
ceir ^ y fe riyó. Picguntóme íi era 
Indio aquel CaFallero^ que habla-
ba de aquella fuerte? íensé coa 
«fto perder «1 juizio.Líegófe luego 
>1 huefped, y dixok: Señor :3 de-
|n« Yjjw, des f^íado;e« para des, á 
iosbolveré. Jefus (díxoeíhuef-
ped) derae acá V. ni. los ángulos^ 
que mi muger ios aflara , aunque 
aves fon que no las he oído nom-
brar. Que no fon aves ( dixo bol-
vlendofe a mi) mire V. m. lo que: 
es no faber. Déme ios aíTadores, 
"que no los quiero fino para efgri« 
mir j que quiza le valdrá mas ía 
que me viere hazer oy , que todo 
lo que ha ganado en fu vida.En ha 
los a-fiadores eílaban ocupados , y 
huvimos de tomar dos cuchara-» 
líes. No fe ha viílo cofa tan digna 
de rila en el mundo. Daba vn faf-
to y dezia ;, Com elle compás .al-
canzo mas 3 y gano los grados dei 
perhls aora me aprovecho dei mo-
ví miento reffiifo para matar al na-
tural : efta avia de fer cuchillada^y 
cíle tajo. No llegaba^  á mí defde 
yna legua^ y andaba al' rededor con 
el cucharon 5 y como yo me citaba 
quedó, parecían tretas contra olla 
que fe faie citando al fuego. Dixo-» 
me, 'al fin eíto es lo buenoy no 
las borracheras que enfeñan eíto« 
bellacosMacltros de efgrima ^ que 
no faben lino beber,- No lo avia 
acabado de dezir ^ quando de vn 
ap©fento falió vn mulatazo, mof-
trando las prefas , como fombrero 
engerto en guardafol, y vn coleto 
de ante > baxo de vna ropilla. Imíé 
ta j y llena de cintas, z¿imbo dé 
piernas, á lo Aguila Imperiaf j la 
cara con vn PerfignumCrucis de 
inimicis fuis > la barba de ganchos, 
con .vnos bigotes de guardamano, 
jr y^a daga coa ii^ as f pas que va 
lo-í 
Vldá del w m TdcaSo, Q 1 
locutorio de Monjas j y mirando 
ai fuelo 3 dixo : Yo íoy examina-
do,/ traygotÍ'a carta j y por el 
Sol que calienta los panes, que ha-
ga pedazos a cjuíen. tratare mal á 
maticé ífeil difparates. Defperíómc 
a mi:$iy fío contento con cílo, ba-
xó al huefped , para que le dieííc 
luz , dizie-ndo: Que ana hallado 
objeto íixq a ia eftocada fagita por 
tanto buen hijo como profefla la la cuerda. £ 1 húcfped fe daba á ios 
deftreza. Yo , que, vi la ocaíion,' diablos de que lo defpertaíTe 3 yj 
metime en medio, y dixe r.Que no tanto le moieltó , vque le llamo lo-
hablaba con él, y que afsi no tenia co , y con eílo fe íubió^ y me di-
de que picarfe, Meta mano i la xo : Que ii me quería levantar ve-» 
blanca , l i la trae , y apuremós ría la treta tan falaofa, que avi^ 
qual es verdadera deílreza,y dexc- hallado contra el Ture© , y fus al-
ie de cucharones. El pobre de mi tanges, y dezia, que luego fe la 
compañero abrió el libro , y dixo 
en altas vozes: E i i c libro lo díze, 
y eftá irapreíTo con licencia del 
Rey 3 y yo fuílensare que es ver-
dad lo que dize , con el cucharon, 
y fin el cucharon , aquí, y en otra 
parte ; Y íi no midámoslo, y facó 
el compás, y comentó á de-^ ir: ¿f-
te ángulo es obtufo. Y entonces 
el Maeftro facó la dagá,ydíxo: 
Yo no sé quien es ángulo , ñiob-
tufo, ai en mi Vida 01 dezír tales 
nombres 3 per© con eíia en la ma-
no le haré pedazos. Acometió aí 
pobre diablo, el qual empezó á 
huir, dando faltos por ia caía, di-
zíendo ; No me puede herir , que 
le he ganado Íes grados del perhl. 
Metimoslos en paz el huefped, y 
y o y otra gente que avia , aun-
que de rifa mo ma podía.mover. 
Metieron al bufen hombre en fu 
a^oíento,y á mi eow él. Cenamos, 
y acottamonos todos Jos de lacafaj 
y u las dos de la mañana levantafe 
en camiía, y empieza a andar á ef-
curas por eiapoíemo, dando fal-^  
.ios ^ y dizieado en lengua Mate-
quería ir a feñalar al Rey , por fer, 
en iavor de los Católicos. En eílo 
aiaaneció, veítimonos todos, y pa«. 
gamos la pofada. Hizieronlos ami-
gos á él, y al Maeftro de Armasj; 
el qual fe apartó,diziendo t Que lo 
que alegaba mi compañero era buer 
no 3 pero que hazia mas locos, que 
dieitros , porque ios mas 3 por ío. 
menos, no lo entendían. 
CAPITVLO Xl : 
Be h que me fucedlo hafia l l e g ^ 
a Madrid con vtt 
: - Foeta* 
' \ 1 ®tom^ m^  caai^ no para Ma^ ' 
I drid j y él fe defpidió de míy 
por ir diferente jornada» Ya que 
eftaba apartado boivid coa gran 
prieíía , y llamándome a vozes, ef-. 
tando en el campo 5 donde no nos 
oían nadie , me dixo al óldo t Por, 
vidya de V. m. que no diga nacía de. 
todos los aitífsimos fecretos: qué le 
• he comunicado en materia .de def-
, írezaj y guardeio pa|a SÍ ;pues ti^r 
Pon &mmcú 
4tó buen entenvlifniento : ^ ¡ b e j p r o -
racri clehazerio. T o r n ó l e a(párci¿ 
de m i , y y o empczc á reírme del 
í ec re to tan graciofo. Coneftoea-
iXLine mas de vpa legua^ í|tie no t o -
ixé pcr íbna . Iba y© peníando entre 
m i en las muchas, dificultades que. 
tenía para pro. eííaí honra:., y v i r -
t u d , pues avía mencfter tapar p r i -
inero la poca de mis padres j y i t ic-
go tener tañía , -que me., dofcohon 
cieñen por,-ella. Y parecíanme d 
mi , eftos penfamientos honrados, 
q m yo me los agradecía á mí mi f -
mo. Dezla á (olas: Mas fe me ha 
-de agradecer á m i 3 que no he tea i -
do de .quien aprender v i r tud , que 
a l que la hereda de íus abuelos. En 
t i las razones,}' difeurfosiba^quan-, 
d.o t o p é vn Clér igo muy viejo en 
yjna muía 5 ^ue iba camino de Ma-
Fafloreíflo es lindo chifle, 
M m es oy el Señor San Corpus 
^C¡mfte> • . «i . ; i? X< cb 
T es el di a de las dantas-. 
En que. el Cordero fin mancilla, 
TmiofehnmUia^ 
J^ ue- vifita nuejlrm pandas, 
í enire ejias Memventuran^ds, 
Entr^t en el humano huchea 
Suene el lindo SMahuchei 
P.mren nmftro hkn confifi el 
Pajl&res^o es lindo chiflete. 
C^iíé pudiera dezír mas (me d íxo) 
el m i ímo ía ' / en to r de Jos chíites? 
Mire jqué miirerios encierra aque» 
l i a palabra ^ Pafiores: Mas me c o i - , 
t a de vn rhes de e i ludió . Y o no 
pude con eílo tener la rifa , que k " 
¿ o r b o l l o n e s fe me falla por. los 
ops j y narizes > y daado vna gran 
carcajada dixe : Cofa admirable! 
d r i d . T.vJbafmos platica > y luego.. 'Pero folo reparo cn-queme l l áma-
me pregunto , que de adonde v.e- t>a Y . in . feñdr San Corpus Chr í f -
n i a l Y o le d ixe , que de Alcalá , t l ^ y .-Corpus Ckri í t i no es Santo, 
Maldiga Dios ( d íxo é l ) tan mala fipo ;eí día de la ín i l i tucion del 
gente. 'Pues faltaba entre tantos vn 
f íombre de difeurfo ? Breguníélej 
que como ^ ó por qué fe podía de-
xír tal del lugar cbnde afslilí;_n 
tantos Varones dodcs ? Y él muy 
tnojad© ? i i x o • Doctos \ Yo le 
Santiísimo Sacramento. Que l i n -
do es cífo (me refpondió , liazien-
do burja ) yo le daré en el Kaien-
dario , y e i} ! canonizado , y apof-* 
t a r é % eí lo la cabeza.No pude por-
fiar ? perdido de rifa de ver la f u -
d i r é á V,. m . qu(e tan doóüos ? qu^ ma ignorancia } a ates le d ixe , qu 
aviendo catorce años que hago y@ eran dignas de qualqu-iera premio^' 
y que no avia lerdo cofa tan gra-
ciüia en mi vida. N o , dixo al mif -
mo puato ^ pues oyga V . m. vn 
pedacito de vn l i b r i l l o 3 que tengo 
hecho a las once mil Ví rgenes , 
CQ Majalahonda (donde he fido S.v 
erifta=n ) las chanconetas al Corpus, 
y al Nacimiento , .no mi- premiar-
ron en el cartel vnos.cantarckos^ 
que porque vea V . m. la íínrazon 
•que rasjiízieron ? fe los he de leer; adonde á cada vna he compuefto 
ycomengóde eftaraanera. cincuenta 06tavas1, cofa rica. Yo 
gor efeuf^ríae de oix u a t o millón. 
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SeO^ayas l^e fiiplíqué no di- Dsdaíe, que vek fiebres i pueá 
xsfle c©fa á l o D i W n o 5 y afsime empezaré por vnojdonds las com-
comea^ o á re»dtíir vna Comedia^  paro á eíTe-animal-j y empezaba 
^ue-tenia mas jornldas, que el car luego. Yo por divertir le le dezia: 
Wno de.Gerufalen. Dexiame^  hí- Ve V. m. aquella E-írelía que fe 
zela en dos días, y efte es el borra- vé- de día? A lo qaal dixo : En 
úov y j feria haíU cinco manos de acabando eíle le • diré el Soneco 
papel. El titulo era l- El Arca de treinta , en que la llamó Eftrella; 
•Woe, Haziafe.toda. entre gallos^  no parece fino que fabe los ÍIH 
yatonesj jumentos, rapofas-, y ja- teviltos del los. Aíligime tanto con 
halies, como fábulas de Hyfopo0 
Yo folo alabé la traza r.y laínzen-
doni á lo qual me refpondió: Ello 
cofa-raiaesj pero no fe ha hecho 
otra tal en el mundo 5 y la nove-
dad es raas-queíodo: y ílyo falgof 
ver que no fe podía nombrar eof^ 
á.que él no kuvieííe hecho algún 
diíparate.jque qüando vi qu^ lie-' 
gabamos á Madrid , no cabia d^" 
contento 3 entendiendo, que de 
vergüenza callarla 5 pero fue,aire- -
con hazerla reprefent-ar-j ferá cofa e^s^  que por moftfár lo queera, 
famofa. Como fe podra reprefen- lá voz entrando poi-ia calle,; 
tar (le dke yo) fi han de entra? Y0 le Apliqué que lo dexaífe , po-
los mifmos animales, y ellos tío - niendole por delante^ c|ue.. íi los 
hablan ? Efla es la dificultad.^  que 
á. no aver eífa^ avia cofa mas al-
ta ? Pero yo tengo penfado hazeria 
toda de papagayos ^  tordos 3 y pi-
cazas ^ que hablan ^  y- meter para 
el entremés monas. Por cierto alta 
cofa es eíla. Otras mas altas he he-
cho yo (dixo) por vnaimigor á 
quien amo , y vé aqui novecientos 
y vn Soneto P y doze Redondillas 
(que parece que-contaba efeudos 
por maravedís) hechos á las pier-
nas de mi dama. Yo le dixe.que íi 
fe las ayií^viílo el í Y refpondió-
me j que no avia hecho cai, por 
las Ordenes que tenia 3 pero que 
iban en profecía los conceptos. Yo 
conficífo la verdad } que aunque 
me holgaba de oírle , tuve miedo ü 
antos verfos malos; y afsi comen-, 
« é &ssh$i U $ iíica | ot^s co^s: 
niños olian Poeta ^ no quedaría 
tronco que no fe vinieífe por fus 
pies tras nofotros, por cíE-r de* 
clarados por locos en vnar Prag-
mática , que avia faíidó Corrtr-a 
ellos 3 de vno que lo fue , y fe re-,-
cbgíó á bueia vivir. Pidióme mu^ 
congoÍAdo^ que la leyeííc ?íi la te* 
nía. Prometí de hazc^ lo en la po-
fada: Fuime a vna adonde él fí 
acoítumoraba apear , y hall-nios 
á la puerta mas de doze ciegos, 
Vnos le conocieron por el olor 5 y 
otros por la voz. Dieronie vna 
barbanca de bienvenido. Abra-* 
zóíos á todos 5 y luego comenta-* 
ron , vnos a pedirle oración para, 
el Juftojuez en verfo grave^ y fen* 
tenciofoj tai, que provocafle á gef-
tos5 otros^  pidieron de las Animas,' 
Obras de Don Vrdmfco de ^ ae'pedo. 
do oclio-reales de feñal de cada cerno íl él fuera muyalbíllo , í 
DsfpidiólGSrpdixoiiie: Mas r mofcaícl. -Dexáel Prologo, y.co-
han de valer de trecientos rea- meneé el primen Capí rulo, ^ueii^ me 
les losdegos5y;:áfsí con Jicencia 
de V.m.me recogeré aora vn póco Atendíendo:á.^ que efte genero 
para hazer alguna de ellas, y.en .de fabandijasr que ilaraanPcetas, 
acabando de comer, oíiemos ia ^ nueftros próximos, y Chrif-
Pragmatica.O vi,da.:miferab.le!Pues pianos ( aunque-malos ) viendo 
ninguna lo es mas oue la de Jos l o - ^e todo el año adoran cejas^ dien-
tes., liftones., y zapatillas .,vli[a-
ziendo otros pecados mas cnor-» 
mes. Mandamos, que la'Semana 
. Santa recojan a. todos los Poetas 
públicos y y jcantOHeros., como • % 
Pe lo que 'k'ze en'Madrid ) hy lo la^ malas-mugcres, y que los deí-
que mefucedlo hafta llegar d ^ engacen. del yerro .en que andan, 
y procuren convertirlos, y para 
ell©. feñalamos cafas de arrepentí^ 
&ci$.: • " ;. - . i : 
:Iten , adylríienclo los-grandes 
bochornos que ay .en los Canicu-
„. _ l i W lares, y nunca anochecidas, coplas 
de cosíer j comimos, y :1uego • ¿e los Poetas tie Sol, - como paitas 
n fe leyeOe. la Pragmática. ^ - fuerza de los Soles, y Eilrelias 
'que gaftan em hazerlas, les pone-
eos, que ganan de comer .con los 
«que lo i o n . 
íCAPíTVLOX. 
Cerea/Ja^dmde 
irrnl. 
Ecogioi vn rato a eíludiar 
heregias y y necedades para 
ios cieeos * Entretanto fe hizo ho-
Y o . , por íno aver otro, que jiazer, 
íqiié , y la lei-o la quaí pongo 
, aquí, por ayerme parecido . agu-
da , y conveniente á lo que fe qui-
íb reprehender enfila. J^Oezia de 
. ©fte tenor* 
PRAGMATICA. 
Ontra los Poetas hueros, 
j chirles , y ebenes. Dióie al 
Sflcriftan la mayor .rifa del mun-
do , y di co: Hablara yo para ma-
ñana. Por Dios que, entendí .ha-
blaba conmigo, y ,es íbio contra 
los Poetas ebenes. Cayóme á mi nos íimeron al principio del miín-
muy en gracia oirio ámi- eíla, Y porque aq**€l eftá pobre , y 
' > ne-
raos perpetuo fileneio en las,cofas 
del Cíelo, feñ dando me fes veda-
sdos a las Miífas, como á la caza., ^  
'pefea , porque?nofe agoien.con 
priíla quejes dao. 
Item , aviendo . coníiderado 
que efta fera infernal de hombres 
.condenados á perpetuo concepto, 
defpedai'adores de vocablos, y 
bolteadores áe razones, ha-pegado 
el dicho .achaque de Pcéfia á las 
mugeres. Declaramos, que nos te-
nemos ,por defqiiitados con efte 
mal que las' hemos hecho , del que 
Vida detgrán tacmo. 
Uecefsitado, mandamos que mar 
las coplas de los Poetas , como 
franjáis viejas > 'para facar el oi'Oj 
plata , j perlas j , pues en; los m^ is • 
verfos hazen á fus Damas de todos 
metales.- Aquí no lo pudó fufrír el 
Sacríílan ^ y le^ antandofe en pie/ 
díxo : Mas ^  no íino quitamos-las 
kaziendas. No paífe VueíTa merced í 
adelante^  que de eíFo .pienfo ape- cornudo y bufarrón \ Judíb^orde-
lary, y no con las mil y quínien- n!> tal cofa $ y jQ fupiera quien era^  
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dos flacos de beber fus lagrimas, y ' 
chamuícados con fus animas en-
cendidas 3 y tan embebecidos en fu 
mufiea, que no pacen. Mandan^ 
que dexen el tal oficio > fcñalando 
hrmitas á los amigés de íol'edad^ 
y á los'demás ( p®r fer oficio ale™ 
gre j y.depullas) que fe acomoden 
en moz^ os de muíase Algún pulbj, ? 
tas, fino á mi Juez ^ por no caufar 
pepjuizío á mi: habito! 5 y digni-
dad^ y en profecucion de elia gaf-
taré lo que tengo. Bueno es-y que 
fiendo yo Ecleíiaftico ; huv^ ieíTe de 
padecer- efte. agravio ? Yo proba-
ré j que Jas coplas de Poeta Cléri-
go no eftán'fujetas átai Pragma-
c^  : y luego quiero irlo á averi-
guar ante la Juíiicia. En parte me 
dio gana de reír 3 pero por no de-
tenerme (que fe me- hazla tarde) le 
di-xe 
he 
Señor , efta Pragmática es 
cna por gracia , que no tiene 
fuerza , ni apremia > por eftar falta 
deiautoridad. O pecador de mi! 
(dixo muy alboretado) Avisara V. 
m.que mehiíviera ahorraddia ma-
yor pefadumbre deKmundo. í>abe 
V.m. que cofa es hall arfe vn hom-
bre con ochotientas mil coplas; de 
coBtado^ y oir eíío? Profiga Vuef-
fa merced 5 y Dios fe lo perdone el 
fufto que me -ha dado. . Profegui^  
diziendo: : 
Item y advirtiendo ; que def-
pues- que dexaron de fer Moros 
yo 1c hiziera vna fatíra 3 que le pe-
fara á él ^ y á todos quantos la^ rífi» • 
ran.- Miren qué bien'le eftaria á vn 
hombre lampiño^ como y©^  la Hr-
mita ? Y vn hombre vínagefofo, y, 
Sacriftan ha de fer mozo demulasl ; 
Ea Xeñor^ ^csfóiií?gpandes pefa-
dumbres eílas. Ya le he dicho h V. 
ra. ( repliqué yo ) que fon burlas., 
y que las oyga como tales* Profe« 
gui^  diziendo: 
Item; por éftorvar los grandes 
hurtos i mandamos ^  que no fe paf-
fen /coplas de Aragón 'a Caflilla^ 
ni de Italia á Efpaña y fo pena de 
andar bien veftido el Poeta que tal 
hizieífc , y fi ^ reincide ^ de andar 
limpio vna horá.Efio-le cayó muy 
en gracia porque traía él vna fe-
tana con canas de puro vieja ^  y 
con tantas cazcanías y que para 
enterrarfe no era menefter mas de 
eftregarfela encima. El manteo^  
podiafe con él eftercolar do's here-
dades.' -Y afsi/medio'rietídeme, le 
dixe : Que mandaba también po-
ner entre los defefperados que fe 
( aimque todavía confervan algu-- ahorcan ^ y defpeñan j y que eo-
lias reliquias) fe han metido á Paf- • mo á bles no las enterraflen en fa-
raílea 
o á O'hras de Don Vránc'tfco de Jhevedú* 
raíTcrt de Poeta áfecas: y que ad~ A todos los que oyeron; 
YÍrticndo á la gran cofecha de 
Redondillas > Canciones , y So-
netos que avia ávido eftos años 
fértiles,: Mandamos, que los.lega-
jos , que por fus demér i tos efca-
palTen de las efpecerías, fueíTen á 
Jas necefíariaSj ím .apelación. Y 
per acabar plegué al ppftrer .capi-
tulo 3 que dezia afsi : Pero advir-
tiendo j con ojos de piedad ^ «que 
ay tres gsneros de. gentes en la 
República ^ .tan fumamente mife-
jrablcs, que.no pueden vlvh fin ta-
les Poetas ^  como fon .Farfantes, 
^iegps^y Sacníhnes;.: Mandamos, 
<|ue pueda a ver algunos Oficial e-s 
á eñe arte, con tal que tengan car-
ta de examen de los .Caciques de 
los Poetas que fueren en aquellas 
partes} limitando á los .Poetáis de 
Pragmática , pareció quanto bien 
fe puede de2:ir 3 y todos me pidie-
ron traslado dc.eliai.folo.el bacríf-
itanejo comentó á jurar 3.por vida 
délas Vifperas folemn.es, introi-
bo , y Kyries, queerafatira con-
tra elpor lo qu e dezia de los .cie-
gos , y, que . él fabia '-mejor lo que 
avia de hazer que . nadie.- Y ñ d -
m a mente ^ ixo : ..Hombre foy; y©, 
que he eíhdo en vna pofada coa 
.Uñan } y he comido mas de dos 
yezes con pfpinei j y,que,,avÍa,cC-* 
tado en Madrid ^ tan cerca de LG-Í 
pe de Vega, como lo eíhba aiem^ V 
y que avia yiiío á I)on Aloní^ 
tje Arcilla,paii vezes, -y .que tenia, 
en fu cafa vn retrato del divinj®. 
Fígueroa 3 y .que avia comprad® 
los greguefeos ,que de^ó' Padilla 
Farfantes, que no acaben los en- quando fe metió Frayle 3 y que oy" 
tremefes con palos 5 ni diablos , ni día los traía , y malos. Enfcñóios/ 
las Comediasen cafamientes j y a 
les ciegos que no fu cedan los cafo s 
en Tetuan , defterrandoies eftos 
i'ocablos , hermanal, y pundono-
res. Y mandárnosles , que para de-
t lr la prefente obra , no digan zo-
zobra. Y a los Sacriíbnes que no 
hagan los Villancicos con.Qil^ ni 
Pafqual.: Que no Jueguen de voca-
í ú o y ni hagan los penfamícntos de 
tornillo , que mudándoles el nom-
bre , fe buelven a cada fiefta. Y fi-
nalmente, mandamos á todos los 
Poetas en común, que fe defear-
ten de Júpiter, Venus, Apolo, y 
otros Dio fes, fo pena, que los ten-
drán por abogados en la hora de 1% 
y diolcs efto a .todos tanta rifa, 
que no .querían falir de la pofada. 
Al fin yacerán las dos, y corno era 
for^of© el caminar/aliBabs de Ma-
drid. Yo me defpedi de el, aunqus 
mepefaba , y comencé á caminar, 
para el Puerto. Quifo Dios que 
porque no fueíTe penfando en mal, 
me topé c®n vn Soldado. Lueg» 
travarnos platica, y preguntóme,' 
que íi venia de la Corte \ Dixe,1 
que de paflo avia eíbdo en elia¿ 
Ño eftá para mas ( dixo luego); 
que es Pu eblo para gente ruin.Mas 
quiero,' yoto á Chrifto, eftár ptk 
yn íitio, la nieve \ la cinta, hecha 
vn relox , comiendo madera , que 
fufrir las íuperclicrias que fe \xiip$ 
Pida Jet vrdü 
, | yn íiombre de bien. x\ eílo íe di-
xe yo , que advíuíelíe , que en la 
Corte avh de todo, y c]ue eíli-
maban mucho á qualquier hombre 
de fuerte. Que eítimaban ( dixo 
muy enojado ) ü he eftadoyo feis 
meícS pretendiendo vr.a vandera, 
tras veinte años de fervicio , y 
aver psrdido mi fangre en fervi-
cio del Rey , como lo dizen citas 
heridas? Y enfeñóme vea cuchi-
llada de k palmo en las ingles, que 
afsl era de incordio, como el Sol es 
claro : luego en ios calcañares me 
enfeñó otras des feñales, y dixo, 
€|ue eran balas| y yo faque , por 
otras dos mías que tengo ¿ que 
qvhn íído iabañones. Quitófe el" 
fom,brero,y moferome elroíiroj 
calcaba diez y feis puntos de cara, 
c|ue tanto§ tenia m vna cuchilla-r 
úz, que le partía las narízes. Tenia 
Otros tre? chirlos, ¡que fe la bolr 
vían Mapas a puras líneas. Eíla$ 
(nie dixo ) me dieron es París CÍI 
férvido de Dios, V del Rey, por 
Quien veo trinchado mí gefto, y 
no be recibido fíoo buenas pala.-
bras,que aor^  t lmm lugar de mar 
ía$ obras.Lca ellos papeles,, por vi-
4a del Licenciado, que no ha faii-. 
do en cápaña votp a Chrifto,honv 
bre, vivg © t o s , t^ r) feñalado j y 
dezia verdad ^ porque lo ellaba a 
puros golpes, fomento á íacar ca-
pones de hoja de íata,y a eníeñar" 
me pápeles,qne debían defer de 
otr© , a quien avia tomado el 
jnombre: Yo ios leijy dixe mil co-
fas en fu alabanza j y que el Gid, 
ii¡. Bernardo , no avian hec^o H 
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que el. Saltó en efto^  y dixo: Co-
mo lo que yo ? Voto á Dios , que 
ni García de Paredes, Julián Ro-
mero, ni otros hombres de bien. 
Pe fe al diablo , íi que entonces j ít 
que no avia artillería : Voto a 
Dios , que no huviera Bernardo 
para vna hora efl efte tiempo. Pre-
gunte V.m. enFlandespor la ha-
zana del Mellado, y vera lo que le 
dizen. Es V.m. acafo , \p dixe yo^ 
Y éi me refpondid: Pii^| qué otrol 
No ve la mella , que tengo en los 
dientes ? No tratemos de cfto , que 
parece mal alabarfe el hombre. 
Yendo en eítas razones , topamos 
en vn borrico vn Ermitaño , cen 
vna barba tan larga, que hazia lo-
dos con ella,maciléto, y veftido de 
paño pardo. Saludámosle con el 
Deo gracias aeoftumbrado , y em-
pezó a alabar a los trigos, y en 
ellos la miiericordia del Señor. 
Saltó el Soldado, y d&o : A padre, 
mas efpefas he vifto yo las picas 
fobre mi í y voto áChrifto, qtie 
híz:e en el fac» 4c Arnberes lo que 
pude, fi juro a Di&s, % \ Eríiiita.ño 
le reprehendía que no juraífe tan-
to. El Soletado le teípendió: Eien 
fe echa de vlr,Padre,que no ha íL" 
.do Soldado , pues me reprehende 
fní proprio olido.. Dióme á mi 
gran rifa de vér en lo que ponía la 
Ioldadefca,y eché de ver era al-
gún picar,©, porque entre ellos no 
ay poílumbre tan aborrecida de 
los de ímportai7GÍa,y eftimájquan?-
do no de todos. Llegamos á la 
da del Puerto: el Ermitaño rezan-
do d Rsofaíio en vna carga dé leña, 
o t Obras de Don FrMclfco de ¿hevedo. 
^ , , . ;k maaera5que a cada la meía. Heredónos en vid^refí^ 
rola el ladrón con las ancas de la 
mano.,que era laftima: perdía vna 
fencilla ,^ y acertaba doxe malicio-
fas. El Sold ado ecliaba a cada í'uer-
tedoze TOtos , y otros tantos pe-
fus } afarrados en por vidas. Yo. 
me conii las, vñas, y mietatras el 
Fray le ocupaba las fuyas ea mi 
moneda.No de.xaba SantOj'que no 
llamaba. Acabó, de pelarnos.^  qui-
fiinosle, lugar fobre prendas 5 y el 
(tras averme ganado a raí feif--
ciemos reales, que era lo que- lie-* 
vaba 3 y al foldado ios. ciento) di-
xo^ que aquella era, entretenímien-
Ave María, fonaba vn cabe , y el 
Soldado iba comparando las peñas 
a los GíiíHHps, que avia vifto , y 
mirando qual logar era fuerte • y 
adonde-fe avía de plantar laarti-
íieria. Yo ios íhg mirando ^ y tan-. 
to temía el Roía rio del Ermitaño 
con las cuentas íxifonas como las 
mentiras del Soldado. O como bo-
lán'a yo coa pólvora > gran parte 
de cite Puerto ^ dezia , y hizie.ra 
buena obra á los caminantes 1 En 
eftas j y otras converfacione.s lle-
gamos á Cerecedilía j entramos en 
la pefada todos tres juntos yá ano-. 
i checido. Mandamos aderezar la 
pena* era Viernes^  y entre tanto el. 
Ermitaño díxo:. Entretengámonos 
vn rato^que la oeiofidad es madre 
de ios vicios 5 juguémes Ave Ma--
rías ^y dexd caer-de la raan^a el 
quaderno. Dióme á mi gran rifa 
ver aquello } confiderando en las 
cuentas. El Soldado dixo 3 no^  ílno 
juguemos feafta cien reales que yo 
traygo en amiítad.. Y© eodieiofo 
•dixe^  quejugaria otros tantos ¿ y 
el-Ermitaño por no haze.r mal fér-
vido , aceptó , y dixo 3 que allí 
Jlevaba el azeyte de la lampara^  y 
que eran hafta ducientos reales. 
YocorifoíTo que pensé fer fu le-
chuza y beberfelo j pero afsi le 
fucedan todos fos; inte ates ai Tur--
co.Fue el juego al parari;y lobue-
to y que eramos próximos y que 
no avia de tratar de otra cofa.. No 
juren ( dezia ) que a mi porque me 
encomendaba a Dios me. ha. fucedi-
do bien j y como, nafotros nofa-
biamos la habilidad que tenia de; 
ios, dedos á la muñecacreimosloí; 
y el Soldado jura de no jugar mas,, 
y y® de k mifma fuerte., Pefia túx 
dezia el pob.re. Alférez (que él me-
dixo entonces que lo era) entre 
-Luteranos ^ y Mor©s me he vifto,. 
pemno. he padecid© tal defpo|o:éí 
íe reia a todo efto. Tornó, a facar 
©1 liofario para rezar j-.y yo, qwe 
IÍO tenia yá blanca ^  f edíle , que 
me die^ e de cenar, y que pagare 
hafta Segó vi a la pofada por los do* 
que íbamos íspuribus. Prometió 
Kazerl© , metiófe fefeuta Jiuevcss 
no fue , que dixo que no fabia el JN[9 vi tal en mi vidadixo qu c fe 
juego , y hizo, que fe le enfeñaífe-. iba á acollar : • dormimos: tocfos-eB 
Dexónos el bienave.nmrado mo vna fala , eoá otra gente 
laa^ er dos, manos , y luego nos la ba allí, porque los apofentos: cfta-. 
éió t^l ^ que ne^  te© blaacos ea -^ aa tomados para otros, Yo me 
Vida del grdn TdCáño. o y 
acofte con harta triíleza , y el Sol- le avia hecho mal el fuño. Pagó, 
dado llamó al huefped i y le enco- por nofotros, y falímos del Pue-
mendd fus papeles} con xas caxas klo para ei Pueito , enfadados del 
de lata, que iosnaia, y vn em- termino del Ermitaño , y de vér 
boltorio de camiías jubiladas, que no le agíamos podido quúar 
Acoílamonos, el Padre feperíig- el dinero. Topamos con vn Gino-
no , y nofotros nos íantiguamos ves (digo deltos Ante-Chriibs de 
de el. Durmió, y yo eiWe def/e- las monedas de£ípaña.) que fa&h 
lado, trazando como quitarle d el Puerto con vnpage detris , y él 
dinero. El Soldado hablaba entre, con fu gu r^dafoi ^ muy á lo d ine-
fueños de los cien reales, como íi rofo.. Trabamos converfacion coa 
rio eftuviera ítn rsmedio. Hizofe él, y todo lo llegaba á m iteria de 
hora de levantar , pidió luz muy maravedís, que es gente que natu-
aprieíía , traxeronia, y el huefped raímente najió para belfos. Co-
ei embokorio al Soldado, y olvi- men^ó á nombrar á Vit^n^on 5 y íi 
daronfe los papeles. El pobre Alfe- era bien d'ir dineros, ó no á Vitan-
rez hundía la cafa á gritos, pidien- 90113 tanti) i, que el Soldado , y yo 
do que ledieíTcn los férvidos. E l le preguntamos, que quien era 
huefped fe turbó ^ y como iodos aquel Caballero ? , A io cual ref-
dezíamos que íe ios dieíTe ^ fue pondió riendofe : Es vn Puebio de 
'Corriendo, y traxo tres bacineSj Italia, donde fe juntan los hom-
díziendo : He ai para cada vno el bres de negocios, que acá llama-
fuyo. Quieren mas férvidos ? En- mes Fulleros de pluma, á poner 
tendiendo que nos avia dado CAy ios precios, por donde fe govíerna 
maras. Aqui fue ello, que íc levan- ia moneda , de lo qual facimos, 
tó el Soldado con ia elpada tras el que en Vitaron fe lleva el compás 
huefpeden camifa , gritando ,^ que á los Muíicos devña. Entretuvo^ 
le avia de matar porque hazia nos el camino, contando que cfta^  
burla de él , que fe avia hallad© en ba perdido , porque avia quebrar 
la Naval, San Q u i n t í n , y otras, do vn cambio, que le tenia mas dé 
trayendole fervicios en lugar de fefenta. mil efeudos, y todo lo ju-^ 
Jes pápete s que le avia dado. To- raba p o r f í a conciencia (aunque 
dos falirnos tras él á tenerle , y aun yo picnfo,que conciencia en Mer-
no podíamos. JDezia el huefped; caderes, es como vkgo en cotor-
£eñor , fu merced pidió fervicios, rera , que fe vende íia averfe.) 
y® no eftoy obligado á íaber , que Nadie tiene conciencia de todos 
en lengua íoldadefca fe llaman afsi los defte trato, porque como oyen 
los papeles de las hazañas. Apaci- dezir que muerde, p®r muy poco 
g u á r a o s l o s , y tornaraonos al apo- han dado en dexarla con el omblí-
lento. El Ermitaño rezelofo , fe go en naciendo. En eftas platicas 
fluedd en ia cama, dizicná? > <pi$ Ú&9S l0I W p s de Segovú, y l 
Q i mí 
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mi fe ine alegraron los ojos, á pe-
jar tk la nie'Ti:'Vla , que con los fu-
cefk'jsic Crbra me contradezla el 
contento. Uegué al Pueblo , y á 
la entrada vi i mi padre en el cami-
no aguardando. Enternecirne , y 
entré ai so defeonecido de como 
fali 5 con punta de barbas, y bien 
veítido. Dex'é ia compañia^y con-
íidcranclc en quien conociera a mí 
tío (fuera del Rollo) mejof en el 
Pueblo j no hallt: nadie de quiera 
echar mano. Llegúeme í mucha 
gen ce á preguntar por Aloníb 
Ramplón , y nadie me daba ra-
zón } ulziendo , que no le cono-
cían. Holguéme mucho de ver 
tantos hombres de bien en raí Pue-
blo , quando eílando en eílo 3 oi 
al precurfor de la penca hazer de 
garganta , y á mi tío de las Tu-
yas. Venia vna procefsion de def-
nudos j todos deieaperuzados de-
lante de mí tío y y él muy hazien-
¿ofe de pencas, con vna en la ma-
lo., tocando vn pafíacallespubli-
cas en las cofHilas de cinco lau-
des j fino que llevabaa fegas p©r 
cuerdas. Yo, que, eílaJba mirando 
ei:o eon vn hombre ( á quien 
avia dicho, preguntando por él, 
que era vn* grande Cavallero yo) 
reo a mi buen tío i y echando en 
mi los ojos (por paífar cerca ^  ar-
remetió A abrazarme , ilamando-
me fobrino.Pensé morirme de ver-
g^uen^ a^ y no bolvia defpedirme 
de aquél con quien eilaba. Fumie 
con él, y dixóme : Aquí te po-
días ir , mientras cumplo con efta 
gente que ya, vamos de buelta ¿ ^ 
el fe o de ^uevedo, 
oy comerás conmigo. Yb que mé 
vi a caVallo 5 y que en aquélla far-
ta parecería punto menos de az@-
ta,do , dixe /que le aguardaría 
allí. Y afsí me aparté tan avergon-
zado, que á no depender del la co-
branza, de mi hazienda., no le ha-
blara mas en mi vida , ni parecie-
ra entre gentes. Acabo de r e p a í f a r -
ies las efpaldas 3 b o l v i ó , y llevó-
me a fu cafa, donde me apeé, y 
comimos. 
CAPITVLO XI. 
Dej hofpedage de mi tío ^vi ( ¡ tas , 
j la cobranza de mi hazien-
d a ^ buelta a la 
Corte. 
T Enia mi buen tio fu aloja-miento junto al m a t a d e r o , 
en cafa de vn aguador , en t ramos 
en ella, dixome : No es Alcázar 
li. pofada i pero yo os prometo fo-
bríno, que es á propoíito para dar 
expediente a mis negocios . Subir-; 
mos p o r vna efcalera , que fok> 
aguardé u ver 1© que mefucedia 
en lo altoipara íi fe diferenciaba en 
algo de la de lá horca. Entramos 
en vn apofento tan baxo ^ que an-
dábamos por él como quien reci-
be bendic iones , con las cabezas 
baxas. Colgó la penca en vn cla-
vo , que eftaba con o t ros , de que 
colgaba cordeles, l azcSjCi ich i l los , ' 
efcarpiaSjy otras herramientas dei 
ofíeio. Dixome , que por qué np. 
me q u i t a b a el manteo,y me fenta-
ba \ Yf h rsfpoíidi, qu§ uo le té-
jala 
Vida de! o-ra 
lila de coílunibre : Dios fabeqinl 
ellaba de vér la iiiflirnía de mi tío. 
Pixome j qac aviá teñido ventu-
ra topar con ci en tan buena oca-
fion j porque coras ría bi'en, y te-
ma combídados vaos amigos. Mk 
cíio entró p®r Ja puerta | coa vna 
ropa kaüa Jas pies morada , veo 
de ios-que piden para las animas., 
y hazíendo fon eos la caxa ^ dixo: 
Tanto me han valido á mi las ani-
mas o j j como a ti los azotados^ cn-
caxa. ' Hizíeíoíife la raamoni el 
vno a! otro, arreirungdfe el defai-
mido animero elfayazOj y q^z*-
é'o con vnas piernas zambas en 
gregueíeós de liento, y empezé a 
baylar , y djzir , que fi avia ve-
KÍdo Clemente ? Dixo mi. tio que 
no; quando en Dias^ y enhorabue-
Ra} embuelto cn vn capucho con. 
vno-s zuecas ¿ entró vn chi ímía, 
de la bellota , digo vn porquero, 
eonocilo por -el ( hablando con 
perdón) cuerno, que traía en la 
mano j y para andar al vf© , folo 
erro en no traerle encima de la 
Gabe ja. SaiudopiOs a fu manera ,1 y 
t-ras€lentró virmulato zurdo, y 
H z c é y vn fombrero con mas falda 
c|ae vn monte , y mas eapa que vn 
K o g a l j la efpada COQ mas gavílane-s 
que la caza del Rey, y vncoleto 
de ante. Traía la cara de punto, 
porque a puros chirlas ia t-enia to-
da hl i vainada. Eníró , y fentófcj 
jtaludando álos de cafa ^ y á mi do 
le dixo : A fe Aionfo , que lo han 
pagado bien él Romoj y el Garro-
ib. Sakó el de las animas, y dixo-: 
C u^atro ducados. é\ yo á Fkel^ií^ 
T m J * 
nTdcano. i o i 
verdugo de Ocaña ] pairqus agai-
ja fíe el borrico , y uo ile/aíTu la 
penca de tres fuelas, quando me 
palmearan el embés. Vive Dios 
(dixo el corchete) que fe lo pagiié 
yo fobradj k Lobrezno en Mar-
cía , porque iba el borrico que re-
medaba el paflo de la tortuga, y 
el bellaco rae los aííentó de mane-
ra, que no fe levantaron fino ron-
chas. Y el porquero concomiendo-
íe, dixo : Auneliia con virgo mis 
clpaldas.A cada puerco le viene fu 
San Martin (dixo el demandador) 
alabarme puedo yo ( díxo mi buea 
tío ) entre quantos manejan 1* 
zurriaga, que al que fe me enco-
mienda, hago lo que d-bo , fefctita 
me dieron los de oy,lie varón vno« 
azotes de amigo, ;CPH peca fcncilla. 
Yo, que v i quan honrada .gente 
era la que hablaba cota mifioycoa-
fieífo que me pw fe colorado , de 
íkerte que no piide difsimuiar la 
verguen^ ajechomelo desv^ r el cor-
chete , y dixo : Es el padre el que 
padeció el otro día, á quien fe die-
ron ciertos empujones en el embes* 
Yo díxe \ que no era hombre que 
padecía como ellos. ;Ein eíto fe le-
vantó mi tío, y d ixp 1; Es mi fobri-
»o MaeíTo en Alcalá , gran fupuef-
ío. Pidiéronme perclon , y oFrecie-
ronmetoda cancíav Yo rabiaba ya-
para :€om£r,Y cobrar m i hazienda, 
y h \ \ ir de mi t ío . P u fie ron J a s me -
ÍMi y por vna foguiHa en v n fom* 
brero , como fubee la limofna los 
de la carceljfubieron Is comida de 
vn bodegón^que eílaba í^a-s^ fpaK-
cus de la cifa> ca vnos mendruges 
• G x d e. 
¡ o í ohtásihVon Vr 
de platcs/.:- iCtagíilds de cantaros, 
y tina/ns 3 no padrjl nadie encare-
cer mi fentimientOj}' aírenta. Sen-
taronfe a cometen ,cabe7.era elOc-
ma.ndador-, yjos áemas fin orden, 
no quicfo.dezir -lo que cpiii im^s, 
icio que eran todas cofa-Srpara be-
ber Sorbióle ei corchete tres de 
pu o tinto. Viendorne i mi el por-
qLerOjme las cogia al buelo? y ha-
21 a .mas - razones que de/Jamos to-
dos. No avía memoria de-; agua, J : 
menos voluntad del 1.a. Parecieron; 
en la mefa cinco pafteles de á epa-
tro , y tomando vn h y í o p o ^ def-
pues de aver quitado, las oj%ldresr; 
dixeron vn Rerpon fo todos con fu. 
réquiem. íeternam^par el anima del 
dirunto , cuyas eran aquellas car-
nes. Díxo mi tío : os acordíiis 
fobrino lo que os efcrívl de .vuet 
tr© padrea vínofeme a la memoria» 
Ellos comkr.on , pero yo pafsé 
eon. los meÍQs folos y y quédeme, 
con la cofturabre, y afsí íiemprc 
q^ue como-pAftcles , rezó yna Ave 
María por el queEXins aya : menu-
dcófe f©bns dos jarros , y era de 
fuerte io que bebieron^  el corchete, 
y el de ks animas^  que fe pufieroa 
las fuyas tales , que trayendo vn 
plato de faíehichas (que parecían 
dedes de negro ) dí,xo vno^qué pa^ -
ra qué traían pebetes.güifados;? Ya 
mi tío eftaba tanque alargando la 
»ano , y aíiendo vna 3 díxo ( con 
h voz a.'go afpera, y ronca, el vti 
©ío medio acbfadb , Y el otro na-; 
íhndoen mofto:) Sobríno^por ef-
te pan de .tt íós^que crió á fu imíi-
gen,y iemsjaa^ a, que uo ke comí-
do en mí vida meior carae dotar.' 
Yo l que VÍ al corchete , que alar-
gando la mano tomó el filero ^ y 
díxo : Caliente efta efíe caldo 5 y 
que el porquero fe. Ijevó el ñuño 
de fal, diziendo : Buen© es el aniíí-
11o para.beber^ y fe lo echó todo en 
la bocaicómen^é á re í rme por vna 
parte,y rabiar pvorotra. Traxeron 
caldo , y el de lasanim s^ tomó 
con entrambas raanos vna efcu:di~ 
lia, diziendo:-Dios bendixo la lim* 
pieza (por forberfela en la boca) fe 
la pufo en el carrillo , y boleándo-
la fe nfs-ó en el caldo ^ .y fe. pufo to-
do de arriba abaxo , que era ver-
güenza. M* que fe vió.^fsi, fuefle i 
levantarjy como-préfaba algo la ca,-
beza,, fir.mó (obre la mefa, qne era, 
deílas movedizas: tpaílornóla , y 
Mancbo a los demásj ^ ras efto de-
z k , que el porquero le avia em-
pujado. El .p®rquero que vio qu^ 
ci otro fe le cala encima , ieyantór-. 
fe, y alcanc-ando el iníirumento de. 
hueífoje dio con el vna trompeta-
da.; aíreronfe á puñadas, y eftando 
juntos los dos, y teniéndole el de-
mandador mordido de vñ-eaírillo^ 
- con los buelces, y alteración , el 
porquero vomÍEo quanto avía, 
eomído en las barbas del de U de-» 
manda. M i tío , que eftabamos^ c». 
jüizíojdezía: Que quien a VÍA traí?» 
do a fu cafa rantos Clérigos ? Y o , 
que vi que ya en fuma multíplí-. 
caban, metí en paz la brega , defaíi 
á los dos y y levanté al corchete1 
de! fuelo , el qual eftabí» llorando 
con gran trifteza. Fxlxé k mi tío 
1% eama, el qual hizo eGríeiia a va-
Vid4 delp'fán 
velador de pal® que tenia, penfan-
que era combiclado: Quité el 
cuerno ai porquero , el quai ya 
cjüe dormían los otros «o avía 
Hazerle caik,r , díziendo que le 
dieíTen fu cuerno, porque no avia 
ávido jamas quien fiipieífe mas 
tonadas, y que el queri* tañer 
con ei órgano. Al fin n0 rae 
aparté de ellos ^haita que vi que 
dormían.; S al i me de ea fa , entre-j 
tuveme en ver mí tierra toda Ja 
tarde : pafsé por ia cafa de Cabra, 
tuve nueva de que era muerto, 
y no cuy dé de preguntar de qué 
(fabíendo que ay hambre en el 
Mundo. ) Torne á cafa á la no-, 
cke ( aviendo paOado quatra 
horas) y hallé al vno defpierto^ 
y que an¡da.ba á gatas por el apo-: 
fento, bufea ndo la puerta , y di-
ciendo, que fe les avia perdido 
la cafa» Levantile, y dexé dor-
mir á los demás haftalas onze de-
la noche 5 que defpertaf on, efpe-
rezandofe , preguntó vno , qué 
liora era \ RefpondÍQ el porquero 
(que aun no la avia dcfollado) 
que no era nada fino la fieíb, 
y que hazla grandes bochornos. 
El demandador , como pudo , di-
xo que le diefTen la capilla : Mu-
cho han holgado las animas, para-
tener a fu cargo m i fuftento , y 
fueíTe, en lugar de ir á la puer* 
ta, i la ventana , y como vio Ef-
trcllas , comentó a llamar á los 
Otros con grandes vozes, dizien-
de , que el Cíelo eílaba eftrelía-
¿ o a medio día, Y que avia vn 
g-rundcedipfs. Santiguaronfe t o -
dos,y befaron la tierra. Yo que 
vi la beilaqueria del demandador, 
eícaHdalicénnc mucho, y propu-
fe de guardarme de femejantes 
hombres. Con eftas infamias, yi 
vilezas, que veía yo, y \ me crecí* 
por puntos el defeo de verme ctH 
tre gente principal , y Cavalleros» 
Defpachélos á todos vno por vuo 
Jo mejor que pude , y acoííé á mi 
t í o q u e aunque no tenia zorra, 
tenia rapofa j y y© acomódeme 
fobre mis veítldos , y algunas ro-
pas de ios que Dios tenga , que 
eílaban por allí. BaíTaraos de efta 
manera la noche,y a la mañana 
traté con mi tío de reconoc®r mi 
hazienda , y cobrarla de prefto, 
diziendo, que.eftaba molido , y 
que no. fabia de qué. .Echó, vna 
pierna, levantófe : tratamos larf. 
go de mis cofas, y tuve harto tra-r 
fe-ajo por fer hombre tan borra-
cho*, y milico. Al fin, lo redu-
xc á que me dieíle noticia de par-
te de mi hazienda ( aunque no de 
toda ) y .afsí me la dio de vnos 
trecientos ducados, que mí buen.: 
I^ adre avia ganado por fus pu-
ños , y dexadolos eia confianca, 
de vna buena muger , á cayj. 
fombra fe hurtaba diez leguas a 
la redonda. Por no canfar a V. m. 
digo, que cobré , y embolsé mi 
dinero , el q ial mi tío no avia 
bebido , ni g-nftado , que fue, 
harto, para fer hombre de tan po-
ca razón porque peníaba que 
yo me graduarla con dio , y que 
eíludtamlo podría fer Cardal ai, 
q[ue como cftabj. en fu manohi-
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2erÍ0s; no lo tenia por dificultoíb. 
Díxomc vm'vicnJó que los teniaí 
Hijo Pablos 3 mucha culpa tetKims 
Ü íio me-dras',y e5"es buéíjo , pues 
tienes 1 quien párecer ^ dinero Mc-
VÍS, y-o'!nó te he de fá-har , que 
^uanto íirvo , T quanto tengo^pa-
ti lo qukrb.. Agradccile mucho 
íá oferca, gallamos en el día. pla-
ticas defatinadas ^ y. en pagarlas 
m á m a los perfonages dichosa 
Pafiaron la t.irde en jugar a Ja ta-
ba mi tío, y el p.CH-que;ro,y dem.ifr-
dador :.eite jugaba MiíTis ^  como. 
fi;fueraotra cofa : era de ver coma 
fe baraiabsn' k taba^cogiendoía en 
el ayrc ai que la echaba^ y mecién-
dola coa la muñeca fe laíornaban 
á dar. Sacaban de taba j Cbmo da 
Haype-para l á fabrica de la fed> 
porque avia ílempre Yn jarro e a 
medíoVVirjO knóehe^ellos-fe-fue^ 
r o n , acoílamcnos mi tío, y yo, 
cada vno en fu camaj ^ que ya avia5 
prevenido para mí vn co'chom 
Amaneció , y aates o^ e él defper-
ía í fe j, yo me levanté , y me fu i a 
viva pofada- fin que me fintieílej: 
torné á cerrar la puertia por defue-»-
VA, y echó la l l ave por vna. gatera*. 
Cómo he dkhQ^ m.c f u i á vn me-
fon-a efeonder , y aguardar eomo-
didid'para ir a la Corte. Dcxéle 
en eiapofento vna carta cerradí!^  
<|iie contetm mí ida^ y las eau-
faSj avifandoíe no me bufcaíle^ 
porque eternamente n© 
le avk de ver. 
un ¡feo de ¿htevrdo, 
CAFITVLO xrr; 
®e mi huida, y los fmejfos en t i l al 
hafta la Corte^ 
Artra aque l la mañana de cf 
mefon vn Arriero con car-
gas ;l la Corte' llevaba vn jumen-
to, alquil órnele ^ yfalímc a aguar--
darle á. la puerta facra del lugar." 
Salid 3 y efperémc en el dicho y f 
empezé mi jornada ; , iba entre ral 
diziendo : Allá quedarás bellaco^ 
deshonra buenos, a lmete de gaz-
ríatés. GóíTÍlderába yo , que iba a 
la Corte j donde nadie mé-co hiela-
(^ ae era la cofa, que mas me con-
folaba) y que avia de valermc-
por mí induíiria;, y habilidad. Allí 
propufe de coJg^ r los hábitos en 
llegando ay facar veftidbs cortos 
ai vfoj pero bel vamos: a las cofaSj 
que el dicho mi tío hazia \ ofendi-
do con la c r^ta, que de.zia en eíia: 
foraiva*. 
Eñor Alonjfo RampI©» ^ ftras-
¿verme hecho Dios taa fe~ 
ñaladas mercedes, como quitar-' 
me delante- mí buen padre , y te-
ner mi madre en Toledo., donde 
(por Jo menos) sé- que hará hu-* 
rao j no me faltaba fino ver hazer 
€» V.m, lo que en ©tros hazt . Yo 
pretendo f^er vno de m i Huage^  
que clós es impofsible } filié vengo 
i* fus mqnos^ y. trinchaiKÍcm€jComa 
V'nlí del grAn 
li^ zea otros. No pregunte por mí, 
quQ me importó negar la fsngrc 
epe tenemos ^ ílrva al Rey ^  y a 
¿ios» 
No ay <¡ue encarecer las blaf-
femUs., J oprobríos que diricU con-
tra mi: bolvamos a mi caáiino-. 
Yo iba Cavaikro en el Rucio de 
k Mancha , y bien- defeofo de na 
topar á nadie, cjuando defde lexos-
vi venir vn- Hida igo de portaitte^ 
V-COH fii capa puefta e^fpada ceñida,, 
caídas atacadas-, y betas, y al 'pare-f 
.^ eer bien p.uefto-f el cuello abierto*, 
elfombrero de latió., Sofpeche que 
era algún Cavalíem, que dexaba 
atrás f» coche , y afsl eiíiparejan-
do .le falude.. Mirónae, y dixo; Ira 
V., ra* Señor Ucenciado, en efíe 
borrico con harto mas defeanfo,, 
u^e )"o £©n todo mi a-par ato*. Yo, 
que e riten di que la dezía por co-
che, y criados, que dexaba atrasa 
dixe:En verd^d,Señor,que ío ten-
go por m^ s apacible caminar que 
el del coche y porque ( aunque 
Y. m. vendrá en ei que trahe de-
trás con regalo);aquellos .buelcos. 
que.da inquietan. Qm\ coche de-
trás? Dí-xo él muy alborotado, y ai 
bolv atrás , como hizo fíiér^a,, 
fe le cayeron las calcas 5 porque fe 
le rompió vna abuigeia qustraivi, 
la qual er=a. tan fola, que tras ver-
me tan muerto de rifa de verle, me. 
pidió vna: preftada* Yo que vi que 
de la camifa nó f¿ vela, fino .vua 
cc)a , y que traía tapado el rabo 
de medio ojo ,.le diyerPor .DiGS 
^Señor) que í¡ V. ra. no aguarda a 
íus erudos., y© no puedo focorre:-
T a c a ñ o . 
le , porque ren-go atacuio v 
mente. Si haze V.m. burla^díxo é-i 
(con las cachondas en la mano) 
vaya j porque no entiendo eíTo den-
los criados,y aclarófeme tanto, en 
materia de fer pobre, que me con-
fefso, á media legua que anduvi- ! 
mos que fi n-ole hazía merced de 
dexarle ftibir en el borrico yn ra-
to , no. le era pofsible paííar á ía 
Cor te-por ir canfado de caminar 
con las bragas en los püños^y nic-
vi do á eompafsron me aoeé^  y eo-;-
rao ci no pod'ia facar las calcas/ 
huvelc yo de fubir 5 y efpaníóme 
lo que. defcubrienel toca miento y. 
porque por la parte d^ atrás, qtací 
cubria la capa , trata las cuchilla-
das-con entretelas de nalga puraí 
E-l,que fintio- lo que- avia rifto (co-
mo difcreto):fe previno^ díziendot 
Señor Xicenciado , no es oro todd 
loque rcluce> debióle parecer 
V.m. en viendo el cuello abierto.,yj 
mi prefencia,, que era- vn Conde; 
de Irlos: coino deílos-ofaldres cu-
bren en el Mundo loque V.m. hai 
tenido. Yo le dixe, que le aífegu-; 
raba me aviaíperfuadido á muy di-
ferente s cofas de las que veía. Pucsi 
mvt no ha vifto V . m. (replicó) 
Qiie ay tanto que: ver en mi , ce-
mo tengo y porque nada cubro..-
Veme aquiV. m. vn Hidalgo he 4 
cho-, y derecho ,..de Cafa 3 y Solar-
Montañés,, que írcomo fuftentó la 
nobleza , me fuücntára^ no hiivie-
ramas que pe.diripero ya , Señor 
Licenciado , íln pan, j-ni carne, no 
fe fuftenta buena fangre, y por \ i . 
mifericordía de DÍGS; todos la'tíe-t 
Jim 
i o Q b r d s d e Don-Frjnc'fca JeJpKevedo, 
m.n colorada} y no Duele fer Hi- todos, y adonde m f^as ái? cas; 
jodalgo el que no tiene nada. Ya 
lie caído en la cuenta de ejecu-
torias f de (pues que hallándome 
en ayunas vn día^no quiTieron dar 
íbbre ella en vn bodegón dos ta-
jadasipues dezir^qué no tienen le-
tras de oro?Pero m^ s valiera el 
oro en las pildoras, que en las le-
tras^  y de mas provecko es j y con 
todo ay muy pocas letras con oro. 
He venido hafta mi fepultura } por 
no tener fobre que caer muerto, 
que la haziendade mi padre To-
rlhlo Rodríguez Vallejo Gómez 
ele Ampuero (que .todos eílos nom-
bres tenia) fe pidió <sn vna fian-
za 5'folo eí Don me ha quedado 
por vender , Y foy tan defgracia- ja llave maeftra , que abre á todas 
do, que no hallo nadie con neceí- voluntades en tales Pueblos i y 
íidad del 3 pues quien no le tiene, porque no fe te haga dificultofo 
j?or ante, le tiene por poíb e , co- lo que digo , oye mis fuccífos, y 
para eftomagos aventureros i y 
nunca quxndo entro en ella m« 
faltan cien reales en la bqifa , ca-
ma, de comer, y refocilo de lo ve-
dado i porque la induüria en la 
Corte es piedra Pliilofofal , que; 
buelveen oro quanto tocajya-Ti 
el Cielo abierto , en fon de en-
tretenimiento para el camino, le 
rogué que me coutaílc como , y 
con quienes viven cu la Corte los 
que no tenían como £1 , porque 
me parecía dificultofo , que no 
foío fe contenta cada vno con fus 
cofas | fino que aun folicitan las 
agenas. Muchos ay de elfos (hijo) 
y muchos de eílotros: es la UCpak 
mo elRcmefidon,Azodon, Podón, 
Baldon,Bordon, y otros afsi. Con-
fieíTo, que aunque iban mezcladas 
con rifa las calamidades del di-
cho Hidalgo , me entretuvieren^ 
rregiHitéJe como fe llamaba , y; 
adonde iba , y á qué ? Dixo todos, 
los nombres de fu Padre,* Pon To-
ribio Rodríguez Vallejo Gómez 
de Ampuero , f Jordán i no fe vid 
jamás nombre tan campanudo, 
porque acababa en dan ¿ y enr c-
xaba CH don , como fon debaxo. 
1 Tras ell® díxo^ que iba á la Corte, 
porque vn Mayorazgo raído,co-
mo él , en vn Ptiebío corto , olía 
mal á dos dias, y no fe podía íuf-
tentar, y que por cíío fe íbü a la 
patriaLC t^aiyi ^ tdonde no caben 
mis trazas, y te aflegurarán de 
eíTa duda. 
C A P I T V L O X I I L 
En que elHidalgo frofigue elcaml»-
tío,y lo prometido de f u v'¡day 
jt cofiumhres. 
"IT O primero has de faber, que 
i > en la Corte ay íiempre el 
mas necio , y el mas rico, y mas 
pobre, y loseftremos de todas Ia,s 
cofas: que difsimula los malos, y 
efeonde los buenos, y que c 1 ella 
ay vnos. géneros de gentes (cerno 
yo) que no fe les conoce raiz y ni 
mueble, ni otra cofa de laque de~ 
cienden loj. tales: entre nofotros 
10 
frós áiTcrencíamQs con c í í í c ren - ' dimos al fcgundo e m b í t e /poique 
res nombres j vnos nos llamamos 
Ca.vaüeros e'ienes $ otros güeros , 
chiníloneSjchirles, trafpillados,y 
caninos ; es nueí í ra abogada k 
índuftria. Paííamos las mas vezcs 
los c í lcmagos de yació , que es 
gran trabajo traer la comida en 
manos agen as.. Somos fu {lio de 
les ba.ñqaeteSj poliifa d.e les bode-, 
^o-nes, y combida.dos por fucr^.i, 
íuítentanaonos afsí del ayre , y an-
damos contentes. Somos gente; 
que comemos vn p.uerro^y repre-
fenramos vn capón . Entrara vno 
a vífitariios ¡en nueftras cafas , y-
Jha-íiará. nucíiros, apofentos líenos 
4 e Hueflbs de carnero, y aves, y 
mondaderas de frutas:. La puerta 
em.bara;zada eon plumas ^pe l l e^ -
jos de gazapos,: Todo lo qual co~ 
gemos de parte de noche por el* 
?iiebl0 ,para honrarnos con ello? 
de día , renimos en entraodo al 
kuefped. Es pofsible que no he de 
fer y o poderofo para que barra; 
eíTa moza ? Pe rdóneme V . m. que 
kan comido aquí vnos amigos y y 
efíbs c i iados , & c . X^uien no nos 
conoce cree' que es a í s i y paíía : 
por combite,. Pues que diré del 
modo, de comer en cafas ageníis? 
Bn hablando a vno media vez fa-
bemos £u caía %. y íiej^pre á hora 5 
de mafcar ( que.-fe fepa que eftá en : 
la mefa % dezimos, que nos ] levan 
£us amores , porque tal cn ténd i - 1 
sjjento no le ay ea el mundo: íi 
nos pregunta íí hemos comido ^íi 
t i los no han empegado > den'm-s 
•j^ueHOiíi.iios. cpmüidan,Tio a gua r -
de ílas •.aguardadas nos han fucedí -
do grandes vigilias;Si han empeza« 
do,dezimos que í i , y aunque pártA 
muy bien el ave , pan / ó - car-
ne.,ó lo que fuerc(para tomar ce a-' 
fion de engul l i r vn bocado ) dezi-; 
mosiAora dexe V . m . que le quieren 
fervir de Macftrefaía , que folia,! 
Dios le tenga en el Cíelo ( y n o m -
brarnos vn Señor muerto D u q u e / 
ó' Conde ) guí lar mas d,e verme 
p-artír , que de comer. Diz iendo 
eüo , tomamos ©1 cuchi l lo , y par-
timos bocaditos, y al cabo dezi-: 
mos:!) que bien huele \ Cierto que 
haría agravio á la guifandexa en' 
no probarlo : qué buena mano 
tiene !, Y diziendo, y haziendo^ va 
en pruebe el medio p l a t o ; el n a -
bo ..por fer nabo; el tO€Íno,por fer-
tocino , y todo por lo ^ue cs»i 
Quando efto nos falta ya tenemos 
fopa de algún Convento aplazadas; 
no la tomamos en publico, fino> á: 
l o efeondído , ha/ZÍendo creer a' 
los Fraylcs , que es raas.devoeion^ 
que necefsidad. Es de ver vno dc: 
nofotros en vna cafa de j^iego^ coa 
el cuy dado que íir ve-, y de fpa vila 
las velas / traer c r í n a l e s , co.m® 
meter naypes, y foleranizar las co -
fas del q.iü gana, todo por vn t r i f -
te real de ^várato. Tenemos de 
memoria , para lo que teca á vef-
tirnos,toda la roper ía vieja , y co-
mo- en otras partes ay hora feña-
k d a para oración-, la tenemos ne-
forros para remendarnos-. Son de 
ver las d'iverlidades de cofas -qke1 
fagamos, que. come venemos p o r 
í o 3 Ohrds de Don Vrjndfco ie J*)iitoe i f, 
enemigo declaradó al Sol ) por dicamentos. Pues que 
cjaantó nos defeabre los remicn-
4os^puntadas, y trapos, nos pone-
mos abiertas las piernas á la ma-
ñana a fu rayo, y en la fombra del 
fucio vemos'las que hazen los an-
drajos, y hilarackásde las entre-
piernas, y con vnas tixcías las ha-
zemos la barba á las caigas; y co-
mo fiempre fe gaftantanto las en-
trepiernas y es de vér.conao quita-, 
ÍJIOS cuehilJadas de atrás , para 
poblar lo de adelante, y fblemos. 
traer la trafera tan pacífica de 
cucbíiladas, que fe queda en las 
modo 
rl deí 
con que de noche nos apar-
tamos de las luzes, porque no fe 
vean ios ferreruelos calvos, y las? 
ropillas lampiñas ¿ que no ay mas 
pelo en ellas, que vn guijarro, 
que es Dios fer /ido de dárnosle 
en la barba,y.quitárnosle en la ca-
pa 3 y por 00 gaftar en Barberos, 
pre/eniraos- íieraprc de guardar 
que otro f de los nueferos tenga 
pelambre , )^ - entoitcesnos la* qui-
tamos el v'no al otro , conforme lo 
del E/angclio : Ayudaos como 
buenos hermanos], y tenemos cnen-
puras bayetas i fabelo fola la capa, no andar los vnos por lascafas 
V cuardamofi^ s de dias de ayre, y de ios otros , fi fabemos alg-uno 
defiibirporefealerasclarasjdaca-í traía la mifmi gente que otro, 
yallo. BftLidiamos poftíáras contra Es de ver como andan ios ello-' 
la luzpues en día claro andamos magos en zeio, cOraraos obligados 
i . . i . i i j v ,1 1 
las piernas muy juntas, y haze-
3^ )0s las reverencias con foios ios 
tobillos 3 porque íi fe abren las ro-^  
dílias, fe verá ei venfanagei í^o ay 
cofa en todos nueftros cuerpos, 
a^e no aya {ido otra cofa, y no 
tcn^a hiíjoria ( verbi gracia ) bien 
Ve V. m. cíla ropilia^pues primero 
fue greguefeós nieta de ími capa, 
Y váfnieta de vn c^ puz^ , que fue en 
a aoular a cavado vaa vez cada 
mes3 aunque fea en pollino, por 
las caiies publi,c ;s, y \ i r en coche 
vna vez en el año > auiiqu« fea en 
la arquilla, a trafera3 pero íi algu-
.na vamos dentro del coche , es de 
cojiíiderar , .que fiemprees en el 
eí]:rivo,con todo el pefcuezo de 
fuera , baziendo corteíias , porque • 
n^ s vean todos, y hablando á los 
íli prineiplo, y aora efpera falk amigos, y conooidos^  aunque mi 
como foletas, y otras nauchas co- rea a otra parte. Sí nos come de-
fas. Los efearpines primero fon Unte de algunas Damas ,tcnemo: 
pañuelos, a viendo fido toballas, traza para rafearnos en publico, 
y antes camifas, bijas de fabanas, ím que fe vea íi es el muslo , con-
y,defpues de ello nos aprovecha- taraos qitc vimos vn Soldado aira-
mos para papel, y en el papel ek ve.fado defde tal parte , fcñala-
crivimos,y defpues hazemos de él 
pplvospara refucilar los zapatos, 
.quede incurables los he villo; yo 
liazcj reyím cc4 foaejiütss 
mos con mantos aquelias que nos 
comen , rafeándonos en y.tz di 
enfeñarlas3 íi es en la Iglefia, y co-
iné en el pocho, nos damos San-
delp\tnTdcdño. i oO 
nis.aunqíie fea |n el Introíbo: Le- ello vive en ía Corte. Y i fe vec en 
vantamonos , y arrimándonos á profperídad y con dineros, y y i 
yna efejuina } en fon de empinar- íc vecen el Hofpital 5 pero en fin 
ros para ver algo, nos rafeamos, fe vive^ y el que fe fabe vandear^ cs 
QIÍ_C diré del mentir * Jamas fe Rey, con poco que tenga. Tanto 
4líia verdad en nucílra boca 5 en-
Caxamos Duques , y Condes en 
Tas*converfaciones, vnos por ami-
gos, otros por deudos 3 y adverti-
mos, que los tales Señorés,ó eftan 
muertos, ó muy lexos. Y loque 
mas es de notar ^ que nunca nos 
enamoramos fino de Fa/ie lucran-
do \ que veda la orden de Damas 
melindrofaspor lindas que fean, 
y afsi íiempre andamos en requef-
ta con vna bodegonera por la co-
mida , con la huefpeda por la po-
güfté de las eílrañas maneras da 
vivir del Hidalgo, y tanto me &m-' 
bebeci, que divertido con ©lias ^ yr 
con otras , me llegué á pie hafta 
las Rozas } adonde nos quedamos 
aquella noche. Cenó conmigo el 
dicho Hidalgo , que no traía, 
blanca , y yo me hallaba obligado^  
á fus a vi fos , porque con ellos 
abrí los ojos á muchas cofas , in -
diñándome a la chiríeria. Decía-» 
réle mis defeos , antes que nos; 
acoftaífemos . a1brazóme raíl ve^ . 
fada , con la que abre los cuellos, zes , dizicndo,que íiempre efper(> 
por el que trae el hombre 5 y aun- avian de hazer imprefsíon fus: 
que comiendo tan poco > y bebien-
do tal mal, no fe puede cumplir 
con tantas , por fu tanda, todas 
eílan contentas. Quien ves-gíhs 
botas mías , como penfará que 
andan cavalleras en las piernas en 
pefo, fin media , ni otra cofas y 
quien viere efte cuello, por qué 
íia de penfar que; no tengo camifa^  
Pues todo efto le puede faltar á vn 
-.Cavallero ( Señor Licenciado ) pe-
ro cuello abierto , y almidonado, 
no. Lo vno , porque afsi es gran 
©mato de la perfona, y -dcfpues de 
a-verle bueko de vna parte u otra, 
es de fiiftento , porque fe ceba el 
hombre en almidón, chupándole 
con deftreza. Y al íin^ Señor L i -
cenciado , vn Cavallero de nofo-
tros ha de tener mas faltas que vna 
js-i :: da .de me ve íBefes^y co^ 
razones en hombre de tan buca 
entendimiento. Ofrecióme favor 
(para introducirme en la Corté 
con los deraus Cofrades del Ef-l 
tafon)y pofada en compañia de 
todos. Acéptela, no declarando-; 
le que tenia ios efeudos que íle-' 
vaha , íino haíla cien reales folos^  
los quales bailaron con la bu en ai 
obra que k avia hecho ^ y í b p ^ 
a obligarle á mi amiftad. Com-i 
préie del huefped tres abugetas^  
atacofe , dormimos aquella no-i 
che, madrugamos 5 y dimos 
con nueftros cuerpos 
en Madrid. 
^c** 
Oh'as de Don Franclfco de ^uev edo. 
C A H T V L O X I V ; 
h que me fucedib en la C$rte 
fuego que llegue, hajra que 
mschecib-» 
AL&s diez de la mañana en-tramos en la Coree, fuimo 
nos á apear de coñFormkiad en 
cafa de los amigos de Don Tori-
bio. Llegamos á la puerta 11a-
m o i abrióle vna vejezuela muy 
pobremente abrigada j )r muy vie-
ja. Pregunto por los amigosjy ref-
pondió que avian ido á bufear. 
Eíluvimós folos kaíla que dieron 
lasdoze., paitando el tiempo, él en 
animarme á la profeísion de la vi-
da varata/y yo en .atender á todo. 
h las doze y media entró por la 
puerta vna eftantigua ^ vellida de 
vayera hafta los pies, mas raída 
cjue fu vergüenza. Hablaronfc los 
dos en Germánia de lo qual re-
fuító darme vn abrazo, y ofrecer-
feme. Hablamos vn rato, y facó 
TU guante con diez y feis reales, 
y vna carta, con la qual ( di-
zieedo 3 que era licencia para 
pedir para vna pobre ) los avia 
allegado: vació el guante, y facó 
otro 3 y doblólos a vfan^ a de Me-
die©. Yole pregunté,que por qué 
no fe los ponía? Y dixo,que por 
fer entrambos de vna mano , que 
¡era treta para tener guantes. K 
todo efto note, que no fe defarre-
bozaba 5 y pregunté (como nuevo 
parafaber) la caufade cftar íiem-
pre embiielto en la capará lo gual 
rerpondió : Hijo, tengo m las ef^  
paldas vna gatera , acompañada 
de vn remiendo de lanilla, y de 
vHa mancha de azeyte , efte peda-
zo de rebozo la cubre , y ai si fe 
puede andan deíarrebozófe ry ha-
llé que de barco de la fot a na traía 
gran bulto: yo pensé que eran cal« 
(¿as, porque eran a modo de e Has, 
quaodo c. ( para entrar fe á ef pul-
gar ) fe arremangó , y vi que eran 
dos rodajas de cartón , que traía 
aradas a la cintura, y encaxadas á 
los muslos y de fuerte , que hazian 
apariencias debaxo del luto , por -
que el tal no traía camifa , ni 
greguefeos, que apenas tenia que 
•clpuigar j fegun andaba, defiiudo, 
Entró al eípulgadero , y bolvió 
vna tablilla ,como lasque ponen 
en las Sacri'ítias, que dezia: Efpul-
gador ay, porque no entraffe otro. 
Grandes gracias di á Dios , vien-
do quanto dio á los hombres en 
darles induflria, yaque les quitaf-
fe riquezas. Yo(dixo mi buen ami-
go ) vengo del camino,, con mal de 
calcas, y afsi me avré de recogejr 
á remendar. Preguntó fi avia al-
gunos retazos \ La vieja (que re-
cogía trapos dos días en la fema-
na por las cailes,como las que tra-
tan en papel 3 para curar incura-
bles cofas de los Cavalleros) dixo 
que no , y que por falta de trapo s 
fe eftaba quínze días avía en \ % 
cama de mal de ropilla Don Lo-
renzo Yñiguez del Pedrofo. 
efto eftabamos, quando vino vno 
con fus botas de camíno,y fu velli-
do pardos coa yn fombrero^  pren-
dí-
Vida delgrdn Tacaño, i \ \ 
¿lícías las faldas por los. dos, lados; vna pierna fiada entrambos, y pe-
fupo mi venida de los derais, y 11cjos ^ por no tener mas de vna 
habióme con mucho afecto 3 qui« cal^ a. Haziafe Soldado, y avíala 
tóíe la capa > y traía (mire V.m. íido, pero malo , y en partes quíe-! 
«quien tal penfara) la ropilla de pa- tas: contaba eftraños fervicios fu-' 
ño pardo la delantera xy la. trafera yos, y a titulo de. Soldado^ entraba 
de líenlo blanca j con fus fondos en qualquiera, parte.. Dezía el de 
en fudor.No pude tenes: la rifa , y la ropilla. ^ y cafi greguefeos, :. La 
él con gran difslmulacion dixo: mitad me debéis, o por lómenos 
Haráfc el: las armas 3 y no fe reiráj. mucha parte/j íi no me la dais} ju-
yo apoftaré que no^  fabe porqué ro 4 Dios. No jure aDios (dixo el 
traygo efte fombrero con Ja falda, otro) que en llegando í cafa n© 
prefa arriba? Yo dixe^  que por ga- foy cojo, y os daré conefta mulé* 
iante,ria,,y por dir lugar á la viitai ta rail palos. Si dareis^no daréis .» 
antes por eftorvaria (dixo) fepa^  y con los raentlfes aeoítumbra-
que es porque no tiene, toquilla^ dos ^ arremetió, el vno al otro , f. 
y que. afst no lo echan de véiv Y aíiendofe > fe falieron con lo$,pe« 
diziendo ello facó mas de-veinte dazos de los veftidos en las ma-
carras ^  y otros, tantos reales di- nos a los primeros eílirones^ Mé* 
ziéndo^ que no avia podid© dar tímoslos en paz , y preguntarnos 
aquellas^  trak cada vna vn real de la caufa de la pendencia., Di'xo el 
porte^ y eran hechas por él raif- Soldado:, A mi chancasl No lleva-
mof ponía la firma de quien lepa-- reis ni medio. Han de faber Vs; 
iecia> eferivia nuevas, x que. inven- ms, que. eftando. en San Salvador^  
taba .^á: las perfonas mas honradas^ ,, llegó, vn niño á eftfe pobretey le 
y dábalas en aquel trage cobran* dixo^ que íi era yo el A Iferez Juaa 
éo los portes 3 y eílo, hazia cada de Loren^ ana ? Y dixo q.ueíi^ .aten-.. 
Hies:,cofa que me efpanto vér la toa,que le.vio no sé que cola que 
Bovedad dela vida.. Entraron lúe- traía en las manos. Llevcsmcle^  y, 
£ 0 otros dos , el yac con yna ro- dixo (nombrándome Alíérez ) mi-
rilla de paño , larga haíía medio; re V. mi qué le quiere efte n¡-
•yalon, y m capa de lo, miírao ,1©- So^  y como le, entendí} dixe que 
yantado el cuello, porque no fe yo era , reetbi el recado ^ y -con él 
yieíTe el angeo ^ que .citaba- roto., doze pañiziieiQS^ y refpondi á fu 
Jtps valones eran de chamelote.,, madre ( que los embkbaá-algufto 
mas no eran mas de loque fedef- de. aquel nombre ^ pídeme aora la 
©abríany 1© demás de vayeta co- mitad 3 y antes me haré pedazos, 
iorada.. Efte venia da ndo vozes.con que tal dé x todos los. han de rom-
el otro. ^  que traía válela , . f or mo per mis narizes. Juzgéfe la caufa 
Araer eucÜ©, y ynos. frafces ^ por- m fu favor ¿fola fe le- coDt.radix# 
i»a.jgcaer ca|a£.^ vmmuldia^cQa -zlíom? eit dlo^auada-ndíolequé. 
r i i Obús de Don Vrdnclfco deJ^ueVeJo, 
los eatregaílc a la neja, para hcn- cufírfe debaxo del brazo, eflíran-
a^r la comiirádad haziendo cíe 
ellos vnos remates de mangas ^ 
fl'-ie. fe víeífen, y reprefentaílen ca-
miías, que el fonaríe elta veda-
do. Llegó la noche , acoftamónos 
tan juntos, que parecíamos herra-
mienta en eliuche. Pafsófe la ce-
na de claro en claro : no fe cleíiiu-
4aron los mas, que con acoitarfe 
como andaban de día, cumplie-
ron con el precepto de dormir en 
cueros. 
CAP1TVLO XV. 
En que fe préjigue la muerta co ». 
mancada , y otros raros 
fucejfos, 
Maneció el Señor ^ y pufi^ 
monos todos en armas : ya, 
'eftaba yo tan hallado con ellos., 
como íi todos fuéramos herrnir 
nos (que efta facilidad , y aparen-? 
te dulzura fehalía íismpre en las 
cofas malas.) Era de ver a vno 
ponerfe la camifa de doze vezes, 
dividida en dos trapos ^ diziendo 
yna oración á cada vno, como a 
Sacerdote que fe vifte i á qual fe 
le' perdía vna pierna en los calicr 
jones de las caigas ? y Ja venia a 
hallaf adonde menos copivenia^  
alomada. Otro pedia p,ia para 
ponerfe el juboa , y en media hor 
ja no fe podía averiguar con él; 
Acabado eiio, que no fac poco 
ver, todos empuñaron abuja , y 
y lo, para hazer vn punteado en 
^%ado;y otro: .Q¿aipaj:a cojv 
dolé fe hazia JL. vno hincado de 
rodillas, remendaba vn cinco de 
guarifmo , ÍGcor r ia á los cañones. 
Otro por plegar las entrepiernas 
metiendo la cabeza entre ellas,' 
fehazia vn ovillo. No pintó tan 
eílrañas poíturas Bofco , como y® 
vi, porque ellos cofian , y la vieja 
Ies daba los materiales, trapos , y 
arrapiezos de diferentes colores,' 
los quales avia traído el Sába-
do. Acabófc la hora del remien-
do ( que aísí la llamaban ellos) y 
fueroníe mirando vnos á otros lo 
que quedaba mal parado, Deter-
minaron írfe fuera, y y o dixe, que 
quería trazaíTen mí veítido , por* 
que quería gallar los cien reales, 
en vno, y quitarme la fptana ; EíT© 
no, dixgron ellos, el dinero fe dé 
al poíito, y viílan^osle de lo re* 
fervado luego, y feñalemesle f u 
diocefi .en el pueblo, adonde el 
folo bufquc,y apolíll^, Parecióme 
bien , depoílté .gl dinero, y en vn 
inílante de la fo'-anamc hizieron 
ropilla .de luto 5depaño,y acoi> 
tandoel ferreruelo , quedó bue* 
no j lo que fobró del trocaron \ 
vn fombrero reteñido , pufieronl^  
por toquilla vnos algodones de 
tintero muy bien pueftos; el ctuc* 
lio , y los valones me qníraron, yj 
en fu lugar me puíi_eron mas cal,; 
a^s atacadas, COB cuchilladas n@ 
mas de por delante ^ que lados ^ y 
traferas eran vnas carnuzas^  las 
medías caicas de feda aun no eran 
medias, porque no llegaban m^ s 
de qüfttro 4edos mas abaxo de la 
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ro í^Má'í y eftos quatro dedos cu- mifmo a fus capas. A ías mngercs 
biia rha bota juila fobre la media hazíamos re7£renc.íasJ( que fe huel--
colorada ^ que yo traía. El cuello gao con ellas ^ y las paternidades 
citaba todo abierto de puro roto, mucho mas. A vno dezia hli baeiií 
puíieronmele 3 y dixeron : El cue- ayo. mañana me traen dineros j % 
lio ella trabajofo por detrás, y por otro, aguárdeme V. m. vn día qua 
Jos lados, V. merced íi le miraren, me tra'e en palabras el Baueo,: 
ó no, ha de ir bolWendofe con él 
camo la flor del Sol > íi fueren dos, 
y miraren por los lados/aque píes 
y para ios de atrás, trayga íienipre 
el fombrero caído íbbre el cogo-
te de fuerte, que la falda cubra el 
e.uello, y defeubra toda la frentejy 
al que le pregunUrc , que por qué 
andaafsH Refpondaíe , que por 
Qual le pedia la capa, qual le daba. 
pneíTá por la, pretina , en lo qual 
conocí, que era tan amigo de fus 
amigos, que no tenia cofa fuya^ 
Andábamos haziendo culebra de 
vna cera.a otra , por no topar con 
caías de desdores. Ya le pedia 
vno el alquiler' de la cafa , otro el 
de la efpada , y otro el de las faba-
que puede andar la paraxieícubieiv ñas , y camifas 3 de manera , que 
t?, por todo el Mundo. Dieronme eché de vér que era Caballero de 
yna caxa con hilo negro,y blanco, 
feda, cordel, y abuja, dedal,paño, 
liento , rafo, y otros retacilios, y 
vn cuchillo. Puliéronme vna ef-
puela en la pretina , yeíca , y esla-
bón en vna bolfa de cuero, dizien-
do : Con efta caxa puede ir por to-
do elMuiido,íin aver meneíter ami 
gos, ni deudos, en efta fe encierra 
todo nuefero remedío,tomc,y guar 
déla. Señaláronme por quartéí^a-
ra bufear mi vida,el de San Luís, y 
afsi empezé mi ]ornida , faliendo 
aquilei^ como mula.Sucedió,pues, 
que vio defde lexos vn hombre, 
que le facaba los ojos (fegun dixo) 
por vna deuda , mas no podia el 
dinero : y porque no le conocieílc,' 
foltó detrás de las orejas el cabe-' 
lio, que traía recogido , y quedó 
Nazareno entre Veroníco , y Ca-^  
vallero lanudo : plantófe vn par-* 
che en vn ojo, y pufofe a hablar 
Italiano conmigo. Efto pudo ha-
zer, mientras el otro venia (que 
no le a /ia viílo ) por eílar ocupa^  
de cafa con l©s otros,íi bien por fer do en chifmes con vna vieja , digo 
nuevo me dieron (p^ra empezar la de verdad , que Vi al hombre dar 
eftafa ) como á Miífa Canta no, por' bueltas al rededor,como perro qujj 
padrino el mifmo que me traxo , y fe quería echar 1 hazíife mas Cru-
convirtió. Salimos de cafa con paíV zes que vnHnfalmador , y fuelle,' 
diciendo : Jesvs', pensé que era él', 
A quien bueyes ha perdido , &c: 
Yo me moría de rifa de vér la fi-
gura de mi amigo 5 entrofe ea 
va foportai á recoger la meíena¿ 
H t 
fo tardo , los Rofarios en la mano} 
temamos el camino para mi baa*-
rio feñalado. A todos ¡laziaínoí 
ccrteiia,á los hombres quitábamos 
d fcmbreio, defeaiado Kazer IQ 
T&m.I. 
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y ci parche ] f CIIKO : £ílos fon los 
Cerezos de negar deudas , apren-
ded hermano, que veréis mil co-
fas de eftas en el Pueblo. PaíTamos 
adelante , y en vna efquina , por 
íer de mañana.^  tomamos dos taja-
das de letuario > y aguardiente de 
\ m picarona, epe nos lo dio de 
gracia, defpues de dar el bienve-
mdo a mi. adeftrador , dixome: 
Con efto yaya el hombre deícuy-
dado de comer oy , por lo menos 
efto no puede faltar. Afligime yo, 
confiderando , que aun teníamos 
tn duda la comida 3 y repliquéle 
a-ñigído , por parte de mi eítoma-
go , á lo quai re-fpondió: Poca ree 
tiene con la religión , y orden de 
los caminos: no falta el Señora 
Jos cuerdos, ni a los grajos, ni aun 
ajos Efe ízanos , y, avia de faltar, 
a. ios trafpíllados ? Poco eílomago 
tenéis : yerdad es, dixe, pero temo 
tetier aü.n menos, y nada en.él. Ef-
íando. en elidió yn reloxlas do~ 
2e , y como yo era nueyo en el 
tríao , no les cayó en gracia á mis 
írípas el l-etuario , y tenia hambre, 
como; íi tal nü hf-yiera comido. 
Renoyada^ puss^  la memoria, boi-
Fime al amigo, y dixe : Herma-
no , efte del hambre, es;recio no-
rklsáo , eítaba hecho el hombre á 
comer mas c|tie yn fibanon, yrhan-
m? metido a,yigllias: íi vos ñola 
íeneís;, np es.mucho, que criado 
con haa)D;e, defde niño (cómo el 
otroKey con |>arbona)os fuften-
Hh ya con ella : no os veo hazer 
diligencia vehemeníe para maf-
tncjfctf de Reve jo . 
que pudiere. Cuerpo de Dios (re- í 
plicó ) con vos j pues dan aéralas 
,. dozc, y tanta prieífa ?• Tenéis muy-
puntuales ganas , y-, han meneílcr 
llevar err paciencia algunas pa-
. gíis atraííadas 3 no ÍIMO comerte-' 
do ci día , cjué.mas hazen ios ani-
males V No fe eferiye , .cjue jamas 
.Cayallero nqeftro aya tenido ca-
, maras., tjue antes de puro mal pro-
veídos no nos proveemos.. Ya os. 
he dicho, que a nadié falta Diosj y 
.fi tanta prieíía tenéis, y o me voy á . 
la fopa de San Geronymo ,«adonde 
,ay aquellos Frayles de leche , co-
mo capones,, y, allí haré. el buche, 
íi yos queréis feguirrae , venid , yp 
fie no á íus aveiiLuras cada yno. Á 
DioSj dixe yo, que no fon tan cor-
tas mis taitas., que fe .ayandefu-
. plir con íobias de otros., cada vno• 
eche por fu calle. Mi amigo iba 
pifando tieífo, y mirandoíe a los 
, pies,faeófynas miga}as de pan,- que 
traía ¿ para /el eieá:© fiempre en . 
vna caxucla., y derramolelas por 
la barba^ y velHdosi .de fuertej. que -
parecia.aver comkio : yo jbato-
íiendo , y efearbando , por difsí-
muiar mi.íiaqueza ; , limpiándome . 
los v-Ígotes, arrebozado, y Ja.capa 
fobre el, ombro izquierdo , ju-
gando con el, Dezenario , que lo 
era,por no tener mas de diez cuen-
tas. Todos los que 'me veían me 
juzgaban, por comid©', y íi fuera 
de piojos, no erraban.,Iba yo cen-
. fiado en mis efcudiilos , aunque 
;Bae.,re.mordii: ja conciencia .d fer 
contra la orden , comer a fu cofta, . 
quien vive de tripas horraren el: 
F¡d¿ídelgr4nT4ca72d, ; f i > 
múndo j ya iba determinado á ^ •avia quericíxí muclio en Alca 
.quebrare! ayuno. Llegé conefto 
. á ía efejuína de la Calle de San Luís 
adonde vivh yn Paftelero ^ aíTo-
mabafe vno de. á ocho toftado , y 
con el refueiio del horno trope/ó-
me en las narizes y al inliante 
la ) fabia yo donde eítaba , que 
le podía dar entrada en fu cala. 
Pegófele luego al alma el cra.n-
te , que fue índiiftiia tratarle de 
cofas de güilo. Llegamos tratan-
do en ello a íu cafa entramos, y» 
me ofrecí niucho á fu, cuñado , r me quedé (del modo que anda-
ba) como perro perdiguero 5 puef- hermana , ellos no perfuadíend.o-
3 en él les c/osie míré con tanto fe á otra cofa , lino áque yo ve-to 
ahínco ^ que fe fecó el paílei co-
mo vn ahejado. Allí era de con-
templac-las trazas que yo daba 
para hurtarle. Refolviame otra 
vez á pagarlo. En elto dio la vna^  
anguícieme de maneraj que me de-
terminé dé zamparme sn vn 00-
degon. Yesque ibahazisndo pun-
ta a vno ( DI :s que lo quífo ) topo 
con vn Licenciado ííechilia , ami-
• go mío , que venía aldcando por 
la calle aba^ o^ , con mas barros que 
la cara dé vn fanguíno^ y tamos 
rabos , que parecía vn chirrión: 
arremetió a mi en viéndome (y 
fegan eítaba , fue macho Conocer-
me) y o l e abr.xc / p regun tómeco-
mo eftaba j ¿ixeie luego: Señor 
Licenciado , qué de cofas tengo 
que contarle j ^foio me pefa que 
me he de ir eíla noche. Efí© me 
pefa a mi, y ií no fuera tarde , é ir 
een prlelta a comer ^ medetuvie-
ra^  porque rae aguardaba vna her-
mana cafada , y fu mar ido . Que 
aquí eiia mi feñora Ana ? Aunque 
lo dexe todo , vamos 7 que quiero 
hazer lo cjueeftoy ob!ií/\ido. Abrí 
los ojos en oyendo que no avia 
comido 1 fui me con el^  y empczélc 
á contar, que vna í»ugCECiiia(que 
ma con cuy dado porvenir a tal 
hora , comentaron a dczír que ít 
íupieran q^ e avian de tener taa 
buen huefped , que huviersn pre-
venido algo 3 yo cogí iaocafion, 
y comjIdéale , díziendo , que era 
de cala, y amigo viejo , y que fe 
me niziera agravio en tratarme 
coa cumplimiento. Sentaronfe> 
y ícntéme : y porque el otro lo lie-
valle mejor > que ni. me a/ia com-
bid ido , ni le paífaoa por la ima-
ginación , de rato en rato le pe-
gaoa con la mozuela, diziendo> 
que me avia preguntado por él, 
y que le'tcnía en el alma , y otras 
mentiras de eltc modo, con lo qual 
Uevabt mejor el verme engullir, 
porque tal deítrozo corno )ro hizc 
en er ante , no lo hiziera vñi 
baia en el de vn coleto. Vino la 
olla , y conaírmla en dos becados 
cali toda, íin malicia j pero con. 
prieífa tan fiera , que parecía , qué' 
aun entre ios dientes no lateníá 
bien íegura. Dios es mí Padre, 
que no come vn cuerpo mas pref-
to el montón de la Antigua de Va-
iladoiid ( que le deshaze en veinte 
y, quatro horas) que yodefpñ'Chl 
el ordinario , pues fue con itpl 
H i prieCr 
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prieíía } <jüe vn extraordinario 
Correo. Ellos bien debían notar 
los fieros tragos del caldo ^ y el 
modo de agotar la efcudllia ^ la 
perfecucíon de los hueíTos, y el 
deftrozo de la carne. Y Ti va á de-
zir la verdad , entre buelta ^ Y jue-
go , empedré la faltriquera de 
mendrugos. Levant©fe M mefa, 
apártamenos yo >y el Licenciado 
á hablar de la ida en cafa de la 
dicha , la cjual le facilité mucho, y 
eftando hablando con él á vna 
ventana , hize que me llamaban 
de la calle3y dixe: A mi Señor? Ya 
baxc. Pedilc licencia , dizíendo, 
que luego bol vería , quedóme 
aguardando hafta oy, que me def-
apareci, por lo del pan comido, y 
la compañía deshecha. Topóme 
otras muchas vezes^y difculpeme 
con él i contándole mil enabuftes, 
que no impoitan para el cafo. Fui-
me por las calles de Dios , llegué 
f la puerta de Guadalaxara, y fen-
téme en vn banco de los que tie-
nen á fus,, puertas los Mercade-
r e s : quifoDíos que llegaron ála 
tienda dos ( de las que piden pref-
tado íobre fus caras ) tapadas de 
¡medio ojo y con fu vieja, y page-
íillo. Preguntaron íí avia algún 
terciopelo de labor e'xtraordína-
rkj yo empezé luego ( para trabar 
conyerfacion) á jugar del voca,-
•blo del tercio , y pelado, y polo, y 
apelo, y por peí i , y no dexé huef-
ÍO faiio á la razón. Sentí que íes 
avia dado mí libertad algún fe-
guro de ¿ligo de la tienda, y como 
.guien no aventuífaba a. no £«rd^ 
neifeo de J^mvedo, 
nada, ofreciles lo queqinTieíIen»' 
Regatearon, dizíendo, que no to-
maban de quien no conocían. Yo 
me aproveché de la ocafion, di-
zíendo j que avia fido atrevimien-
to ofrecerlas nad j^ pero queme 
hizieflen merced de aceptar vnas 
telas, que me avían traído de 
Milán , que a la noche llevaría vn 
pagc, que les dixe que era mío, 
por citar enfrente aguardando á. 
íu amo 3 quexcíbba en otra tienda, 
por lo qual eftaba efeaperuza-
do. Yo para que me tuvíeífen por 
hombre de partes, y conocido , no 
hazla fino quitar el foinbrero a 
todos ios Oidores, y Cavalleros 
que paíTaban 3 y fin conocer a nin-
guno , les hazia corteíía , como íi 
los tratara familiarmente. Ellas 
juzgaron con cfto , y con ve efeu-
do de oro que yo faqué de los 
que traía, con achaque de dir.li-
mofna á vn pobre , que me la pi-
dió , que yo era vn gran Cavalle-
ro. Parecióles írfe, por fer ya tar-* 
de 3 y afsí me pidieron licencia, 
advírtiendome con el fecreco , que 
avia de ir el page. Yo las pedí 
por favor , y como en gracia, 
vn Rofario engarbado en oro, 
que llevaba la mas bonita de ellas, 
en prendas de que las avia de ver 
a otro día, fin falta. Regatearon 
dármele , yo les ofrecí en prenda 
ios cíen efeudos, y dixeronme fu 
cafa : y con intento de efbfarme 
en mas, femaron de mí , y pregun-
táronme la pofada , díziendome, 
que no podía entrar pags en la 
luya a.íodas horas^  porísrgente-. 
prin?. 
VUddelgrjtnTdcand. 1 1 7 
principal. Yo las Uev^  por la Calle leones.r Capitanes, toáoslos que 
jvlayor, y al entrar en la de las 
Carretas, efcogí la cafa , ^ [iie ine-
jor, y- mas grande me parecio^que 
tenia vn coche fin Cavallos á la 
puerta. Dixeles,que aquella era, 
y que allí citaba ella , el coche , y 
dueño para fcmrlas. Nómbreme 
Don Alvaro de Cordova , y éntre-
me por la puerta delante de fus 
ojos : ;Y acuerdóme , que quandv) 
faiimos de la tienda , llamé vno 
avia leído en vnas coplas que 
andaban de eílo : Y como él no fa-
bia nada de mar, porque no tenia 
nada de naval, mas de comer na-
bos, dixoj conundo la batalla qüc 
avia tenido el feñor Don Juan en 
Lepanto j que aquel Lepantb fue 
vn Moro mny bravo. Como no 
fabia el. pobrete , -que era nombre 
del Mar, pallábamos.con él Hn-
dos ratos . Éntró luego mi compa-
délos pajes (con grande autori- ñero , deshechas las narizes, y to 
dad) con la mano,hize que le dezia da la cabeza entrapajada /y lien® 
que fe queddfen todos $ y que me 
^guard.íTen allí,5 y.es-verdad , que 
|c pregunté fi .era Criado del Co-
mendador mi tío? Dixojgue no: y 
con tanto acomodé los criados 
buen Cavallero. 
de fangre , y muy fueio. Pregun« 
tamosle iacaufa , dixo , que avia 
ido a la fopa de San Gerónimo, y, 
que pidió .porción doblada , di-
ziendo , que era para vnas perfo-
nas honradas, y pobres. Qujta-
j^lego la noche obfeura , y acogí- ronfeia á los otros mendigos pa 
monos á cafa todos : Entré, y hallé ra darfela, y ..ellos con el enojo 
al Soldado de los trapos,., con vna figuieronle, y vieron que cavn 
hacha de cera , que le dieron para rincón detrás de la puerta citaba 
• qucacampaSaífea vn difunto, y forbíendo con gran valor. Sobre 
le vino con ella : LUmabafe elle 
Magazo, que era natural de Olías. 
Avia íido Capitán en vna Co-
media, y fe avia combatido con 
Moros en vna dan^ a. Qüando ha-
blaba con los de Fiandes,de/;ia que 
avia eftadoen la China, y a los 
de China en Flandes. Trataba de 
formar vn campo, y nunca fupo 
íinocfpulgarfe to el. Nombraba 
fi era bien hecho engañar, por en-
gullir , y quitar áOtros, para si, 
le levantaron vozes', y tras ellas 
palos , y tras \m palos chicho-; 
nes, y tolondrones en fu pobre 
cabeza. Embiítieronle con dos 
jarros, y ef daño de las narizes fe 
le hizo vno con vna efeudílía dtf 
madera , que fe la dio a oler . cotí 
mas prieífa i que convenia. Qmta-
CaílilJos, y apenas los avia viíto ronle la efpada 3 á las vozes ía-
en Iqf ochavos. Celebraba mucho lió el Portero , y aun no los po-
la memoria del Señor Don Juan, 
y ode dezir muchas vezes de Luis 
jQ i^xado , que avia íido honrado 
amigo. Nombraba Turcos , Ga-
TomJ, 
día meter en paz. En fin fe Vi¿ 
en tanto peligro el pobre ker-
mano,.-que dezia.; Yobolveré lo 
que he comido ^ y aun no bailaba, 
H 3 pojr-
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porque ya no reparaban, fino en vna mefa de trucos a la fuya > qué 
que pedía para otros} y no fe pre-
ciaba de íbpon. Miren el todo tra-
pos^  como muñeca de niños ^ mas 
írifte que Pafteleria en Quarefma, 
con mas abugeros que vna flauta., 
y mas remiendos que vna pia 3 y 
inas manchas que vn jafpe ^ y mas 
puntos , que vn libro deMuíica, 
(dezia vn Eíhidianton 3 deeftos de 
la capacha , gorromzo ) que ay 
hombre en la íbpa del Bendito 
Santo , que puede fer Obifpo, é 
etra qualquier Dignidad, y fe 
afrenta vn Don Pcluche de co-
mer , graduado foy de Bachiller 
en Artes por Siguen^ a. Metióíe 
el Portero de por medio } viesdo 
que vnvejezuelo que allieftaba, 
dezía : Que aunque acudia al bro-
dioj era defeendiente del gran Ca-
pitán , y que tenia deudos. Aquí 
lo dexó y porque el compañero 
eftaba ya fuera defaprenfando los 
kueífos. 
CAPITVLO XVI. 
no fe la cubría pelo al que lai lle-
vó;, por fer desbarbada. Vfaba efte 
quitarfe la capa > como que que-
ría jugar , y ponería con las otras. 
Y luego ( como que no hazía par-
tido ) iba por fu capa, y to maba la 
que mejor le parecía y faliafe. 
Vfabalo en los juegos de argollaj 
y bolos. Mas todo fue nada para 
vér entrar, á Don Cofme cerca-
do de muchachos con Í lamparo-
nes^ canecr^ y lepra^ hendos^ y man-
cos , el qual fe avia hecho cnfal-
mador , con vnas fantiguaderas, y 
oraciones qu'e , avia aprendido 
de vna vieja. Ganabaefteporto-
dos , porque fi el que venia á cu--
rarfe no traía bulto debaxo de 
la capa, no fosaba dinero en la 
fatriquera, ó no piaban algunos 
capones , no avia lugar. Tenia 
aífolado medio Rey no 3 hazia 
creer > quantoquieria 5 porque no 
ha nacido tal .artífice en el men-
tir 3 tanto , que aun por defcuydo 
no dezia verdad. Hablaba del Ni-
ño Jesvs 3 entraba en las cafas con 
jí» qitefe f rofigue la mifma mate- Deo gracias^ * y dezía > Jo del Efpí-
ria hajla dar con todos en 
la cárcel. 
ritu Santo fea con todos: traia 
todo a juar de hipócritas, vn Ro-
fario con vnas cuentas frifona :^ 
E'Ntró Merlo Díaz, hecha Ja Al defcuydo hazia que felevief-A pretina vna farta de buca- & por debaxo de la capa vn tro-
zo de difeíplina , fálpicado con 
fangre de narizes: hazia creei (con-
comieBdofe) que los piojos eran 
filicios ,y que la hambre canina 
era ayuno voluntario. Contaba 
tentaciones. En nombrando al de-
eña i la qual avia tjrocaáo ca «ionio , dez^: Píos nos libre , y 
nos 
' o az  
jros j y vidros : los quales pidiendo 
. áe beber en los tornos de Jas Mon-
jas ^ a'ia agarrado con poco te-
mor de Dios. Mas facóle de Ja 
,puja Don Lorenzo del Pedrofo^  
, el qual entró con vna capa muy 
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naS guarde. Befaba la tierra al en- bufte, y fu trapaza. Lloraba la vía-* 
trar en ia Igleíia. Liamabafe in- ja á cada palfoi encJaWjaba líis raa-
digno: no levantaba Jos ojosa Jas 
mugeres , pero Jas faJdas Cu Con 
eftas cofas traía aJ P^ueblo ^ tal^ , 
que fe encomendaban á él ^  y era 
propriamenté como encomendarfe 
aJ diablo j porque á mas de fer ju-
gador , era cierto ( afsi fe llama el 
que por mal nombre ^  FuIJero.) 
Juraba el Nombre de Dios, vnas. 
V'ezes en vano , y otras en vacio. 
Pues en lo que toca á mugeres^  
tenia fus hijos , y preñadas dos 
•fantera§.Al- fiuj dedos Mandamien-
nosj y fufpiraba de lo amargo. 
Llamaba Jiijos á toáos ;traía (ea-
cima de muy buena camifa, ju-
bón., ropa^  faya} y manteo) vn fa^ ; 
co de fayal roto^dc vn amigo Her-^  
mitaño r que tenia en las cueftas 
de Alcalá. Efta governaba el ka-; 
to^  aconfejabajy encubría. Quifo^ 
pues 5 el diablo ( que nunca eftü 
ociofo en cofas tocantes á fus 
ílervos) que yendo á vender no sé 
que ropa^ y otras cefillas á vna cm. 
ía conoció vno no sé que hazíen-v 
tos de Dios >. los que no quebraba;, da fuya: traxo vn Alguacll^ y agar-
vendia. Vino. Folanco haziendo randome á la vieja^ue fe ¡Jamaba 
;gran ruido , y pidió faco pardo, la Madre Lebrufca 3 y confefsd 
Cruz grander barba larga poítiza, luego todo el cafo 3 y dixocoma 
y campanilla. Andaba, de noche- vivíamos todos,, y que eramos Ca-
de ella fuerte dizíendo r Acordaos. 
dé la muertehazed bien alas 
Almaste. Con eíio cogía mucha;1 
limofna , y entrabafe en las cafas 
• que veia abiertas y y íí no avía tef-
valleros de rapiña. Dexóla el A l -
guacil en la cárcel, y vino á cafa, 
y haJJó en ella átodos mis compa-
ñeros, y á mi con ellos. Traía me-
-<iia dozenade corchetes (verdugos 
tigos, ni eítorvo 3 robaba quanto de á pie) y dio con todo el Colé-, 
topaba/i le hallaba.tocabalacam- gio Bufcon en la Cárcel, adonde, 
panilla > y dezia ( con vna voz que fe vio en gran peligro la CarVallc-j 
«1 jfingia muy penitente:) ^ ^r-' ría, 
daos hermanos }¿rCé Todas eíhs 
trazas de hurtar ^  y modos extra-
ordinarios y conoci por efpacio de 
vn mes en ellos. Bolvaraos aora. 
á que Ies enfeñé el Rofárió, y con-
té el cuento. ' Celebraron mucho 
la traza, y recibióle Ja vieja por fu 
cuenta, Y razón para venderle: la 
quaí fe iba por las cafas, dizíendo, 
que era de vna doncella pobre , y 
que fe deshazla del para comer , y 
ya tenia para cada cofa fu ena^  
CAPITVLO XVIL 
En que fe deferhe la Cárcel, / lé 
que fucedio en ella, hafta f a l i r i a 
. vieja azotada Jos cempañeros^ 
k laverguema 3y yo 
en fiad*. 
A Cada vno en entrando nos echaron dos pares de 
grillos j y fubigronnos en va ca* 
H4 1^ 
i i o Chas Je Don Trancifco de J-hietedo. 
labozo. - Yo, que me vi ir alia, que_traían de eiia : otros «ícínu 
•provechéme de el dinero que 
traia conmigo , focando vn do-
blón , dixe al Carcelero: Seior, 
oygarae V. merced enfecretoj- y 
J>ara gue lohízieíle, diie cfcudo 
como cara , y en viéndolo me 
apartó. Suplicóle á V. merced , le 
darfe de vn golpe todo quanto 
traían encima 3 quales jugaban : y; 
al fin cerrados/c mato la luz. Ol-
vidamos todosdos grillos: Eíkba 
el fervicio a mi. cabecera, y á la 
media ífoche no hazian íino-ve? 
nir prefos^ y foltar prefos. Yo que 
dlxe , que fe duela de vn hombre oi eiriiido, al principio (pcnfan-
de bien. Eufquélelas manos^ y co- do que eran truenos) empezé á 
mo fus palmas eftaban hechas- 4 turbarme 5 mas-viendo que, olían 
llevar femejantes datiles^cerró con 
los. dichos veinte y quatro} dí-
ziendo: Yo averiguaré la enfer-
medad, y fi no es vrgente, baxará 
al cepo. Yo conocí la defecha , y 
mal, eché- de ver que no eran 
truenos de buena cafta. Olían tan« 
to , que por fuerza detenia las na-
rizes en la cama. Vnos traían ca~. 
maras, y otros apofentos. Al fin. 
rcfpondile humilde: Dexóme fue- y o me vi forjado ádczirle^ , que 
ra j . y á4os amigos defcolgaronles mudaífen i , otra parte el vidria-
abaKo. Dcxo de contar la rifa tan do j y fobre fi le. viene muy an-
grande que en la cárcel. y por las cho, ó no, tuvimos paj abras. Vsé 
calles avia con nofotros 5 porque el oficio de Adelantado, que es-
como nos. traían atados y á em- mejor ferio devn cachete, ^ .que de 
pellones, vnos fin capa, y otros Caíiiila , y metiíe" a vno medía 
con ellas arraftrandó , eran de vér pretina en la cara. Eí por levan-
vnos cuerpos pías remendados , y ítrfe aprieíTa^  le derramó,y al rui-
ctros aloques , de tinto , y blanco, do defpertó el concurfo. AíFaba-
Aquel , por aíirfe de alguna par- monos allí á pretinazos á efeu-
te fegura ( por eftár todo tan ma- ras, y era tanto el olor, que kiivie-
nido) le agarraba el corchete de ron delevantarfe todos. Con tilo 
Jas puras carnes , y aun no hallaba fe alearon grandes gritos , y el A l -
de que afir, fegun las tenia roídas cay de, fofpechando que fe le iban* 
la hambre. Otros iban dexando a algunos vaílallos^ fubió corriea-
Sos corchetes en las manos les do , armado, con toda fu quadi í« 
jxed^zos de ropillas, y greguefeos. Ha* Abrid la fala^  entró luz, é irw 
Al quitar la foga en que venían forraófe del cafo. Condenaron— 
enfartados, fe faíian pegados los me todos, y y o me difculpaba con 
andrajos. Al fin, yo fui (llegada la dezir, que en toda la noche no me 
noche) adormir ea la faladclos avian dexado cerrar los ojos , a 
Hnagcs. Dicronme mi camilla, puro abrir los fuyos» El Carccíe-
cr» de ver dormir algunos em- ro ,parccíendole ; , que por no der-
bayaados, fin Q^ mk ngiia de lo x^ms í^bulijí ea ú horado 3 1c. 
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fcía otro doblónafio del cafo^ , mos todos con carlancas las trafe-' 
y mandóme baxar allá. Determí- ras , c^omo maílines 3 y no avá 
neme á confeatir 3 antes que á pe- quien ofaífe c^ntofenr ¡, de miedo 
llizear el talego mas de lo que de acordarle dónde tenían las af-
cíhba. Fui Ueyado abaxo, donde fentaderas. Efte hazia amiftad con 
me recibieron^ con mucha algor- otro .que Jlamaban Roblcdo^y pót 
gora^ r placer los camaradas ^ y otro nombre el trapado. Dezía^qaé 
amigos. Dormí aquella noche al- cftabx prefo por liberalidades: y; 
go defabrigado. Amaneció el Se- apurado, eran de manos, en peí-
fíor3 y falimonos del calabozo. Vi- car lo que topaba. Avía íido mts 
monos las caras,, y lo primero azotado quc.poftülon^ porque to-
que nos. fue notificado ^ fue-dar dos los verdugos amnprobado lá 
para la. limpieza ( y no de la Vir-t mano en él. La cara tenia con tan-
gen fin mancilla ) . fo pena de cu- tas cuchilladas , que á defcubrirfe 
lebrazo fino. Yo di luego feis rea- puntos,, no íe la- ganara vn, fluxi 
les: mis compañeros no tenían que Tenía nones la$>orejas , y pegadas 
dar y y afsi quedaron remetidos las narizes , aunque no también 
para la noche. A/ia en el calabozo como la cuchillada, que fe las par4 
vn mozo tuerto , alto , abigotado, tía. A ellos fe llegaban otros qua-
mohíno de cara, cargado de efpal- íro hombres (.rapantes como Leo-
das, y de azotes en ellasi traía mas »§s de armas ) todosagrilLidos ^ y 
hierro que Vizcaya , dos pares de condenados al hermano de Rómú>-
grillos, y vna cadena de portada. lo.Deziaaellos,que prefto p./drían 
llamábanle el Jayan,dezía que ef- dczir .que. avian férvido á fu Rey 
taba prefo por cofas de ayre: y afsi por i»ar, j por tierra. No fe podía 
fofpeché yo que era por algunos creer la notable alegría con que 
fucJles,chinmías?ó abanillos. Ya aguardaban, fu defpacho. Todos 
los que le preguntaban , fi era por mohínos (de ver, que mis compa-
z\OQ defto l Refpondía, que no, fi- ñeros no contribuían ) ordenarotr 
no* por pecados de atrás, y pensé a la noche de darles culebrazo bra-
que por- cofas viejas quería dezir, v© con vna foga dedicada al efec-
y al fin averigüé, que por puto; to. Vino la noche/uimos ahucha-
Quando elAlcayde-ie reñía por al- dos a la poftrera faltriquera de la 
u^na traveíura,'le llamaba botiller- a^fa .i mataron Jaluz, y yo metíme 
de verdugo, y dcpofitario general luego debaxo la tarima. Empeza-
de culpas. Giras ve^ es le amenaza-, ron a íUvar dos de ellos , y otro á 
ba,diZíendo : Que ce.arrlefgas'po^ - dár follozos.. Los buenos Cavalle^ 
brete con el que te hade hazer hu- ros (que. vieron el negocio de re-
mo ? Dios es Dios, que te vendí- buclta.) fe .apretaron de manera las 
i^ie de camino. A^ via confeílado ca,rncs (ayunas, cenadas, comidasy 
s^o, y eraunraaidit^^c craias X ^ Imo^adas ¿e. fain^ ¿ y pío-
t i l Qhras de Bon Fránclfio de^ueycdo. 
jes) que cupieron todos en vn reí- chollas con mas texas 3 que pelo .^ 
quicio de la tarima. Eftaban co-
mo liendres en cabellos ^ chin-
ches en cama / íbnabafi los golpes 
en la tabla, callaban los dichos. 
Los bellacos viendo que no fs 
quexaban^ de^ aron el dar azotes, y 
empezaron a tirar .ladrillos pie-
dras , y calcóte ^ cjue .tenían reco-
gido. Allí fue.ella, que vnole ha-
lló el cogote á Don Toribío, y le 
levantó vna pantorrilla en M de 
dos dedos.; .Cometió á dar vo-
zesj quele.mataban. LQsbelIacos^  
porque no fe oyeíTen fus ah.ullí-
dos ^ cantaban todos juntos, y ha-
zian ruido con las prifiones. Bly 
por .efconderfe ji aíió de los otros* 
para meterfe debaxo. Allí fue el 
yér como con la fuerza que ha-
zian j fonaban Jos hucííbs ^ co-
mo tablillas de .San Lázaro. Acá-* 
barón fu vida las rop.illasj no que-* 
daba andrajo en pie j menudeaban 
tanto las piedras ^ y cafcotes, que 
dentro de poc© tiempo tenía el 
dicho Don Teribio mas golpes 
' ca la cabeza^  que vtia ropilla abíer 
ta > y no ;halland® ningún reme-
dio centra el granizo que fobre 
el llovía, viendofe cerca de mo-
rir mártir (fin tener cofa de fanti-
dad ni aun de bondad ) dixo que 
Ofrecieron , para pagar la paten-
te , fus veíHdos > hagiendo-cuenta 
que era mejor .eitarfe en la . cama 
por.defnudos, que por heridos, y 
afsi aquella .noche losvdcxaron 
eftar , y a la mañana les pidieron, 
qué fe defaudaíTen. Defnudaron-. 
le , y fe halló , que todos fus vcf-
tidos juntos no fe podía hazer 
vna mecha á- vn candil.-Queda-
ronfeen la^aaiaj digo, .embueltos 
en vna manta i la qual era, la que 
llamaban maiaa ., que es donde fe 
efp ulga n. todo s. E m pe za r ©n , haM 
go á ,fen,cir iu abrigo, porque 
avía .jpiQjo ícon, hambre.canina | y 
otro \j qué con Vn bocado de vn-o 
de ellos quebraba .ayuno.de ocho 
días. Avíalos frífones, y otros, 
que fe podían echar a la oreja de 
vn toro. Penfaron .aquella maña-, 
na fer almorzados de ellos,.Qwita-* 
ronfe la .manta , maldiZiendo fut. 
fortuna , deshazíettdofe .á puras 
vñadas. Yo me fali del calabozo, 
diziendo , que me perdonaíTen, íi 
no les hazia mucha compañías-
porqué jne importaba en no Jwihs 
zeríela. Torné á repaífarle las ma-
llos al Carcelero con tres de k 
ocho 5 y fabíendo quien era el Ef-
crívano de la caufa , embiéie á Ha-
le dexaífen falir!, que él' pagarm; «aar con vn picaríllo. Vino, metí-., 
í^ego^y daría fus venidos en prea í? en vn apofento, y empezóle 
dezir (. defpues de aver tratado 
de la caufa) como yo tenia no sé 
que dinero : fuplíquéle me lo 
guardaífe , y i en lo que huvielTcr 
lugar favorecieífe la caufa de vn 
prometer I© mifni© ^y4 téman las 1 Midaigo. defgraciado,, que por 
©n¿ 
das. Confintíeronfelo, y á pefar 
de los otros, qué fe defendían con 
el, defcaJabrado, y como pudo,fe 
levantó , y pafsó á mí lado. Los 
otrss K por prefto que acordaron a-
yida delira) 
engaño avia incurrido en tal deli- -
to. Crea V.mereed^ dixo (defpues 
de.aver pefcado la mofea) que en 
nofotros eíla todo el jueg-o $ y que 
Vnoidá en no. fer hombre. de 
bien y puede . hazer muchomal* 
Mas ' tengo ; yo en galeras de val-
áe , por mí gafto} que ay letras en ? 
fel Proceflo. Fíefe de mi") y crea, . 
que lefacaréa paz^ y á falvo.Fuef-
fe con efto ^ y bolviófe defde la . 
puerta á pedirle algo^ para el buen 
DíegQ García, el. Alguacil, que 
importaba acallarle con mordaza 
de plata 3 y apuntóme :no sé que : 
del Relator para ayuda de co-
merfe claufuJa entera. Dko : Vn 
Relator ^ feñórj, con arquear las 
eejas, levantar la voz , dar vna pa« -
tada para hazer atender al Alcai-
de divertido (que Jas mas vezes lo > 
eftán ) hazer vnaaccion , deftruye 
vn ChrííHano. Díme por efiten-^  
dido^ , y añadí otros cinqxaénta rea-
les: Y en pago me dixo } que CÍN 
derezafíe el cuello de la capa, ,y . 
dfís remedios para eicatarro, que 
tenia de la frialdad de la carcél 3 y 
vltimamente medixo: Ahorre de 
pefackimbre} que con ocho reales 
que le dé al Alcalde, le aliviaré/ 
que eña es gente que no haze vir-
tud , fin© por interés. Cayóme en 
gracia la advertencia. Al fin él fe 
fue , y yo di arCarcelero va efeu-
do} quitórne los grillos, dexaba-
me entrar en fu cafa. Tenía vna 
Vallena por muger , y dos hijas 
del drablo , feas, y necias, y de la 
vida^  á pefar de fus caras. Sucedió 
<jue el Carcelero ( que fe ilagiaba 
tal Blandones de San Pablo ^y la 
muger Doña Ana Moraez) vino 
a comer eftando yo allí, muy eno-
jadoy.y bufando j.no quifo comer. 
La muger recelando alguna gran 
pefadumbre; fe llegó u cl? y 1c en-
fadó tanto con las acoftumbradas 
importunidades, que dixo : Qué 
ha de fer , fi el bellaco ladren de 
Almendros el Apofentádbr me 
ha dicho (teniendo palabras con 
él fobre el arrendámiento)qiie vos 
no foís limpia ^Tantos rabos me 
ha quitado el bellaco? (dixo ella) 
Por el íjglo de mi abuelo , que nó 
fois hombre y pues no le pelaíles 
las barbas r Llamo á fus criados 
que me limpien ? Y bolviendofe 
á mí_, dixo : Vale Dios que no me 
podrá dezir Judia como él, ^ ue de 
quatro quartos qiue tiene , les dós 
fon de-villano, y los otros ocho 
maravedís, de Hebreo vA té, feñor 
Don Pablo, que fi le oyeray que yo 
le acordara , que tiene las efpaldaS 
en el Afpa de San Andrés. Enton-
ces muy afligido el Alcalde, repli-
có : Ay muger , callé , porque di" 
x© , que en eífa tcniades vos dos, 
ó tres madejas'3 ;que lo fuéio na ©s 
lo dixo por lo puerco '} ñn® por ei 
nO le . comer. Luego Judia díx® 
que era?. Y con eífa paciencia lo 
dezía % Buenos tiempos. Afsi fen-
. tis la honra de Doña Ana Moraez, 
hija déEftevan Rubioy Juan de 
i Madrid 5 que fabe Dios, y todo el 
mundo ? Como hija (dixe yo ) dé 
J uan de Madrid \ De Juan de Ma^ , 
- drid (refponáió ella) el de Au^ 
, ñon, Voto | N» que el bellaco qué 
i t 4 Obras de Don Franctfco de J^ ueVeSo, 
t t l dlxo,sts vn Judio, puto, Y c^or- los ropones. SeguíáFi luego t®do¿ 
pudo. Y bolviendome á ellas , di-
xe: Juan.dc Madrid, mi feñor^ que 
e-ííé en el Cíelo , fue primo herma-
no xde mi padi e,y daré yo proban-
za de quien es, y como , y efto me 
toca á mi3 y íi falgodeiacareel, 
yo le har¿ dcfdezir ,cien vezes al 
bellaco : Executoria .tengo jen el 
Pu.cblo .tqcantc á entrambos, con 
letras de oro. Ategraronfe mucho 
todos con el nuevo pariente , y 
Cobraron animo con lo de la Exe-
cutoriay ni yo la.tenia, ni fabia 
quienes eran. Comentó el mari-
do á querer fe informar del paren-
tefeo por menudo 3 y porqye no 
me cogieíTe.en nientira , kize que 
me falia de enfado, votando, .y ju-
gando. Tupiéronme jdiziendojquc 
no fe tracaífe , ni penfaífe mas en 
,«110. Yo de .rato en rato.falia muy 
al dcfcuydo j diiiendo^ Juan de, 
Madrid l Burlando es la probanza 
.que yo tengo fuya. Otras vezes 
dezia : Juan de Madrid el mayor, 
.fu padre de Juan de Madrid . | fue 
cafado con Ana de Azevedo Ja 
|jorda/y cali aba. otro poco. Al fin 
con cíb-s cofas el Alcalde me da-
ba dc.comer, y cama en fu cafa 3 y 
,cl buen Efci;mno.( folícitad© del, 
y cohechado con el dinero ) lo 
hizo tan bien , que facaron la vie-
ja delante de todos en vn pala-
fren pardo á la brida, con vn mu-
ÍIGO de culpas delante* Era el pre-
gón efte : A elia muger por la-
drona. I-ícvabale d compás enJas 
coftillas el verdugo l fegun lo que 
Je avkn recitado los Señores ¿c 
mis compañeros , en los obreros 
de echar agua, fin fombrero ,y las 
caras defeubiertas. Sacabawlos a 
la vergüenza, y cada vno, de puro 
roto, llevaba la fuya detuera. Def-
terraronlos por feis añes 3 yoXali 
en fiado , por virtud del Hfcriva-
no,, y el Relator no fcdcfcuycio, 
porque mudo tono , hablo quedo, 
brinco razones , y mafcd clavifú,-: 
las entera^ . 
CAPITVLO XVIÍi. 
De como tome fofadíiy la d^/gracia 
qu.ejn ella m'jjucedib. 
S AH de la cárcel, hallé me folo,' y fin los amigos ( aunque me 
avífaron que iban camino de Se-
villa á cofta de la caridad , no I05 
quife íeguir. ) Deterrainérne de 
ix á vna pofada , donde hallé vna 
moza rubia, y blanca ^ miradom,' 
alegre , á vezes entremetida , y á 
vezes entrefacada . , y .falida. Ce-
ceaba vn ppco 3 tenia miedo á los 
ratones 3 preciabafe de manos, y^ . 
por cnícñarlas, fiempre defpavüa-J 
ba las velas 3 parda la comida -Qñ 
la mefa. En U I l^efia fiempre •te-
nia pueílas las manos 3 por las éá^ 
lies iba eníeñando que cofa era de 
vno , y qual de otro. En el eftra-
do de continuo tenia vn alfiler que 
prender en el tocado. Si fe jugaba 
áalgma juego, era fiempre ai de 
pízpirígaíía , por, fer cofa.de mof-
trar manos. . Hazla que boftezaba 
( adrede fin tener gana ) por mof-
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trarlos dientes, y hazer Gruzes a/ian dicha i qac no eran de coila 
€n la boca. Al fia toda la cafa te- el'mudarfe los nombres, antes mu)r 
nía ya tan manofeada , que enfada- vtii. Arfia preguntó por Día Ra-* 
ba yá a fus miímps' padres. Hof- miro , vn 'hombre de negocios r i -
pedaroame tiriy-bien en fu cafa, co, cpe hizo aora dos Afsieotos 
porque teniau trato ds alquilar- coiieiRe}r. DeíconocierjniTie en 
con muy buena ropa, a tres ello las auefpcdis, y refpondieron, 
moradores. Fui el rno yo i el otro que allí no vivía iino vn i ) ,n Ra-
vn Portugués, y vn Catalin. Hi- mrro de Gazraan , ms.s roto , que 
zieroame muy buena acogida : A rico , pequeño de cuerpo , feo de 
mí no mt pareció ' maf la moza cara, y pobre. EíTe es (replicó ) el 
para el deieytejy lo otro, la como- . que yo digo; y no quifíera mas 
cüdad de hallármela en cafa. Di renta,a! fervicio deDios,que la que 
en poner en ella los ojos l contaba- tiene de mas de dos rail ducados,; 
les cuentos, que yo tenia eftudia- Contóles otros embuftes: queda*-' 
«k>s, para entretener > traíales nue- ronfe efpantadas,y él las dexó vna 
yas,aunque nunca las huvieíTej fer- cédula de cambio fingida , que 
Viales en todo loque era de val- traía » cobrar en mi de nueve 
de: Dixelas, que fabíá^ncanta- milefeudos: Dixoles, que rae la 
mientes, y que era Nigromanti- dieífen para que la aceptaiTc , y 
co, y que haría que parecicííc que fueíTe. Creyeron Ja riqueza la ni-
íe hundía la cafa , y que fe abrafa- ña,y la madre , y acotáronme lue-
baj y otrts cofas, que ellas ( eomo gopara mando. Vine y© con gran 
buenas creedoras) tragaron.Gran- difsimulación , y en entrando me 
geé vna voluntad en todos agrá- dieron la cédula, dízicndo : Diñe-
decida, pero no enamorada , que ros, y amor mal fe encubren ( fe-
como no eílaba tan bien ve'ltido, ñor Don Ramiro ) como que nos 
como era razón ( aunque ya me efeonda V.m. quien es, debíendo-
avia algo mejorado de ropa, por nos tanta voluntad ? Yo hize como 
medio del Alcalde , á quien viíi- que me a.via difguftado por el de-
taba íiesnpre , confervando la fan- xardela cédula, y fu y me á mí 
gre á pura carne, y pan que le co- apofento.Era de vér como en ere-
mía ) n© hazian de mi el cafo que yendo que tenia dinero, me dcziaa 
era jufio. Dij para acreditarme de que todo me eílaba bien. Cele* 
ric©(que lo difsimulaba) en em~ braban mis palabras.; no avia tal 
biar en mi cafa amigos l bufear- donayre como el mío. Yo, que las 
me,qaando no eftaba en ella. En- vi tan cevadas, declaré mi volun-.' 
tro vno primero, preguntando por tad á la muchacha , y ella me oyds 
el feñor Don Ramiro de Guzmda, contentifsima , díziendome raíl 
( que afsi díxe que era mi Rom- lifonjas. Aparémonos , y yna 
fere^ gar^i lo§ anagQ| m eotli| i £^1 coa f i r^ s , jaas 
• 1/6 Obras de Pon f r dnc'fco de Jíhe'pedo. 
i en mi, riqueza ) , cerrémG en mi cha herraofura de V.m'. áoim te 
apoící í to , que eftaba dividido del 
luyo r c o n v n tabique muy delga-
do i y Tacando cinquenta cfcudoSj 
ios conté tantas vezes, que oye-
ron contar íeis mil efeudos. b'uc 
efto ( de verme con tanto dinero 
para ellas ) todo lo que podiade-
ícar '3 porque fe de (Velaban por . .e-
galarme. y fervirme. ü l Por tugués 
le llamaba feñor Va(co de Mene-
íes, Cavallero de la Cardila , digo 
de ChriÍLUS. Traía fu capa de .u-
to^botas^ eue^ 0 pequeño > y moi-
.tachos grandes. A n i i a por Doña 
Berengueia de Rebolledo ( que 
tfsí fe i laraaba ) enamorábala íen-
tandofe a conv^eríacion y y fufpi-
rando niíis que Beata en Sermón 
de Quarefma. Cantaba mal } J 
í iempre andaba apuntado .con el 
Catalán ^ el qaai cea la criatura 
mas t r i l l e , y miíerable , que Dios 
crió. Comia (átercianas) de tres 
á tres días, y el pan tan duro , que 
apenas le podía morder vn mal -
diciente. Pretendía por lo bravo, 
y íi no era poner huev o } no le fal -
taba otra cofa para Jer gallina, 
porque cacareaba notablemente.; 
C©mo vieron los dos que yo iba 
tan adeíantc , d k r o n eu dezír mal 
de mi: El Potcagués dezía , que 
«ra vn píd)ofo , picaro defarrapa-
do: El Catalán me trataba de co-
barde, y vil j y o 1© fabia todo, y ai 
vezes lo oía j pero no me hallaba 
con animo para refponder. A l fin 
la moza me hablaba , y recibía mis 
vílíctes. Comentaba por lo ordi-
nario : Eíte fttrcviíitiento g í k m®~ 
de me abrafo j trataba de penar>! 
oheciamepor efeiavoi firmaba el 
corazón con la íaeta. A i fin:ilega<4 
.mos á los tuesj y yo ( para alimen-
tar mas el crédito de mi calidad) 
faiime de cafa : alquilé vna mu-
í a , ) ' arrebozado, y mudándola 
:Voz, vinel la polúda , y pregunté 
por mi mifmoj :dÍEÍcii¿io : Si: v ivh 
ailiifuíaencod «el feñor Bon. Ra-* 
miro de Guzmán ^feñor del Val-
cerrado , y Veilorcte. Aquí Yiv.tj • 
reípondio ia niña , vn Cavallcro 
de cífe nombre , pequeño de cu cr-
pojy porlasfeáas, . t i re yo q ' . & e ^ 
éi,y la.fup.iqué-, que le dixeíil'>qiic 
Diego de Solor^ ano j , fu Mavor-a 
.domo, ^ue fue de las üepoíua^ 
rias.rpa{!aB:t a las cóbranos, y le 
t v m venido a . befar las mano^  
Con eítome ful, y bol vi a cafa de 
allí á-vn rato. "Recibiéronme coa 
ia mayar alegría del mundo , di-
ziendo: Que para qué-íes tenia ef*-, 
efendido-ei fer Señor del Vnlcer^  
rado,j Velloreté' Dieron me el 
recado ; con eito la muchaclia fe 
remató , codiciofa de marido tan 
rico , y trazó de que íafueífe á ha-
blar á la vna de la noche , por vn 
corredor, que cala á vn tsxado.^  
dondeeftaba fa ventana de fu apo-
fenfd, El^ diablo , que es agudo en 
todo, ordenó,que venida la no-
che , yyedefeofode gozar de l a 
ocafion , mefubi al corredor, y 
porpaíTar defde él al te?iado que 
avia dé fer, - vaisfcme los píes , y 
úoy en el de vn vezino Efcriva-» 
a®, tan destinad® g o l p e ó l e que-
^roias laste^is, Y quedaron eC-
tam a^cias eíi mis coííiíías 3 ai rul-
do defpertó la mzáh cafa, y pen--
fando que eran ladrones ( que fon • 
antojadizos de ellos los de, eík oíi-
.cío ). fubicron al tesado ; Yo que-
vi efto j quífemc efconder detrás 
de vrna chimenea 0 -)í fue auinentar 
la foípeciiaporque el Eícrivano, 
y dos criados ,y vn hermano jne 
molieron a palos y me .ataron k 
vjíla de mi dama ,5 íin baftarmc 
ninguna diiígenGtaí:Mas ella íe • 
reía mucho . .porque como yo la 
a,ría dicho j, .que^ fabia harer, bur-
las , y encantamientos j pensó que i 
avia caldo por gracia , ,y nigro- • 
mancia j y no haziá íiño dexirme, . 
que fubieíle , que bailaba ya. Con 
y con ios palos y y puñadas , 
que me dieron} daba .ahaliidos 3 y 
era lo bueno ^ que ella penfábaque 
todo era artificiOj,: y tío acababa de -
rein Comentó luego á : bazer la •. 
caufa 3 y porque me íbnaron ; vnas 
llaves en la faltriquera^ idixo , y 
feícrivió 3 que eran ganzúas, aun-
aue las vi© > fin aver remedio de 
que no lo füeílen, Bíxeie, que era 3 
Ron Ramiro de Gúzman > y ríó'fe : 
niucho. To trífte ( que me avia 
yíito moler á palos delante de mi ' 
dama ¿ y me vi llevar prefo fin ra- • 
zon > y con mal nombre ) no fabia , 
que feazerir.e.. Hincábame .delante • 
del, Éfenvano de .rodillas^ y ro-
gaba fe lo pjor . amor de Dios 3 y ni i-
per eíías „ ni por eílotras .bailaba 
c&n .el - Rferi /aBQ^Mjtie me dexaf-
íé*t Todo xílo paflaba ven el. texa- -
que los tales ¿ aun de las texat 
arriba levantan falfos teftim ^ni 
Dieron.orden .debaxarme ab^xoj 
y lo • hkiecon por VAS. - veitana-, 
que caía á vna pieza , que fer^ia • 
decoelna." 
En que fro(tgue¡amrfmo;t&n etrús' 
vdrtos fiiceffps* • 
O cerré '. los ojós: en toda I»-
_ noche , coníiderando mi* 
defgracia 5 que üo fue dar en %cl te*--
xado y fino en las fieras, y crueles!; 
manos dchE£cúv^no 3 y quand® * 
rae acordaba de í© de * las gan-
zúas que dezia averme halíado" 
en la faicriquera 3 y las hojas que • 
avia eferito en la caufa, eché de -
ver - que 110 ay cofa. que . tanto 
crezca 3 . como culpa en poder de • 
EfcnvanoV Paísé la noche en re-'-
bolverrrazasj vnas vezes ne deter^ 
minaba rogarfelo por Jefu-Chrif-
to3 y coníiderandolo que cí pafs^ v 
con- :ellos TÍVG , no v mc, .wóm*. 
Mil vezes me quife delatar 3'pero • 
fentiame luego ^  y levantübafc á ; 
vifitaí^ iieiQs. nudos ¿ que nías cve- • 
laba el en como íorlam el gnu 
bufte , que yo en :m.i provecho». 
Madrugo-al amairecer, y -viíHpfe 
tai hora , que .eñ toda' fu cafe no -
avia otros levantados 3 fino él 3 y . 
lostcftimonios. Agarro la correa^  . 
y bolvióme á repaíTar. muy bien 
las coíHllas 3 repreheadiendome 
el mal . vicio ,de hurtar ^ como • 
quien ;.tan:bienlo fabia 1 En fefto 8 
tíbbamos¿ tlidaadomf a yo jaíi i 
Ghrdsdt Don Vrdnclfco de J^ue'pedo. 
determinado de darle á él dine-
ros (tpc Ja íangre con que fe la-
bra la dureza de íemejantes dia-
mantes) quau do incitados, y for -
jados de los araorofos ruegos de 
mi querida , que me avía viík> 
caer , y apalear } defengañada de 
que no era encanto, íino defdi-
cha, Entraron el Portugués, y el 
Catalán 5 y. en viendQ el Eícriva-
no^  qu e me habí aban , de fe m bay-
nando la pluma ^  los quifo efpctal-
ai punto por cómplices en el pro-? 
eeflb. Él Portugués no lo pudo 
fufrir } y tratóle algo mal de pala-
bras , diticr.dole : Que él era Ca-
Vallero Fidalg©^ de cafa del íiey_, 
y que yo era vn home muyt© Fi-
dalgo , y que era bellaquería te-
nerme atado, o^men^ ome á defa-
tar_,y í^ ^ unto el Efcrivano cla-
mo cofi algazara, reíxftencia, y dos 
criados Cuyos (entre corchetes, y 
ganapanes ) pifaron las capas , y 
deskizieroBfe los cuellos ( como 
lo fuelc-n haz«r^ para reprefentar 
las puñadas que: no ha ávido ) y 
pedían favor ál Rey. Los dos al 
£n ms defataron , y viende el Hf-
crivano , que no avía quien le 
ayudaíle 3 dixo: Voto á tal, que 
cííb rio fe puede hazer conmigo, 
y que á no fer Vueíías mercedes 
quien fon ^ les podría coílar earo. 
Manden contentar eítos tcítígos,, 
y echen de ver, que Ies fírvo íin 
interés: Yo vi luego la letra , fa-
ffóé oelio reales} y difelos t y aun 
diuve por boíveríe los palos que 
me avía dado j . . pero por no con-
ícíar que los avia recil^ do , 
dexéj y me fuy con ellos, dandoíess 
las gracias de mi l ibertad ^ y reí-
cate , con la cara rozada de puros 
raoxicones , y Jas efpaldas algo 
mohínas de los varapalos. Reiafe 
el Catalán mucho, y dezía á la DH 
ña , que fe cafaíTe conmigo para 
bol verle el refrán al r e b é s , que no 
íuefle tras cornudo apaleado 3 íino 
tras apaleado cornudo. Tratába-
me de refuelto^  y facudído , Y por 
los palos j traíame afrentado 
con eííos equívocos. Si entraba k 
viíitarlos y trataba luego de va-
rea ry otras vezes de leña} J made-
ra. Yo^que me vi corrídOyV afreu-, 
tado ,:y que me-íban dando en la 
ñor df lo rico/comencé a tratar 
4e falitme de cafa 5 y para no pa-
gar comida, cama, ni pofada, que 
montab» algunos reales, y facar 
mi hato libre, trate con vn L i -
cencíado ^ randalagas, natural de 
Hornillos ,y con otros dos amigos 
fuyos, que me vínieílen vna noche 
á prender: Llegaron la feñalada , ^ 
requirieron á la huefpeda, que ve-; . 
nian de parte del Santo Oficio , y 
<|ue con venia fecreto. Temblaran 
todos , por lo que yo me avia 
hecho Nigromántico con cíiasJ' 
Ai facarme á mi, callaron 3 pero 
al vérfacar el hato , pidieron em-
bargo por la deuda 3 y rcfpondie-
ron , que eran bienes de la Inquí* 
ficion ji con efto no chifló alma 
terrena. Dexaronlos falir, y que-
daron díziendo , que ÍJemprc 1© 
temieron. Contaban al Catalán, 
y ai Portugués lo de aquellos que 
me venían i bufear, y cjue eran 
des 
¿emomos, J que yo tenia lamí-
liar 5 y quando les contaba del di-
nero que yo avia contado , de-
zian,quc parecía dineroj pero que 
ho lo era de ninguna fuerte. Per-
fuadieronfc á e l lo . Yo faqué mi 
ropa , y comida horra. Di traza 
con los que me ayudaron , de 
mudar de habito , y ponerme cal-
de obra^  y veftído al yfo^y cue-
llos grandes, y vn lacayo en me-
nú do dos IsCciyueloSj que enton-
ces era vfe. Animáronme a e l lo, 
poniéndome por delante el pro-
vecho , que femé feguíria de ca-
farme con la ofrentacion titilo 
de rico > y que era cofa que fuce-
dia muchas vézes en la Corte 5 y 
aun añadieroíi ^ qae ellos me en-
camínarian á parce conveniente^  
y que me eftuviefle bien, y Con 
algún arcaduz por donde fe íi-
guiefFe. Yo negro codiciofo de 
pefoar muger,d>etermineme. Viíité 
no sé quantas almonedas, y com-
p r é mi aderezo de -cafar : Supe 
donde fe alquilaban cavaiios_,y 
efpetéme en vnoel primer dia^  y 
no hallé lactiyo» Salime á ra'calfe 
mayor , y pufeme enfremede vna 
tienda de jaezes, como qim con-
certaba alguno. Llegaronfe dos 
Cavalleros ^ cada qual en fu-cava-
Uo j preguntaroníRe^ f? concertaba 
vno de plata /que teüh en láz ma-
nos. Y o folté la pfcíaj y*coB raíl 
c-ortefias las cletuve vn rato. En 
ün dixeron 5 que fe querían ár al 
prado á bureo 5 y yof(que fi no 1@ 
«tenían á enfado ) que los acom-
pañaria : Dcxé dicho al Mercader^  
que fi venían allí mts pages} j -yn 
lacayo j que los encarainaííe al 
prado: Di íeñas de la librea, metí-', 
me entre ios dos^y caminanios» 
Yo iba confiderando, que a na-
die que nos vek era pofsíbleei 
determinar , y juzgar cuyes eran 
los pages^ y lacayos, ni qual era ei 
que no ios llevaba. Empezé á ha-
blar muy recia de las cañas de 
Talavera_,y de vn cavalío ., que 
tenia porcelana. Encarecíles wu» 
cho el Roldanefco ^ que efpera-
ba , que me avían de traer de 
Cordova. En topando algún |>a*-' 
ge, eavallo^ó lacayo } les hazia pa*. 
rtr , y les preguntaba,cuyo em ., ^ 
también dezía de las fenaies , f. 
íi le querían vender. Hazmle áit 
dosbueltasen la calle, y ( aun^  
que no la tubieífe) le ponía vna» 
falta en el freno , y dezis lo que 
avíadehazer para remediarla ^ y 
quifo mi ventura -que -tope mu-
chas ©cafiones de hazer cito : Y 
porque 4os otros iban embele* 
fados J 'k mi parecer , di^íefi-
do, quien fe ra efte tagarote dT« 
cuderon I Porque el va© ik* 
vaba Vft HaWto en los pechos/ 
y el otro vna cadena de diaman« 
tes (que-era Habito , y Encomien-^  
da todo íunto ) dixe yo , que an* 
daba en-bufea de buenos cavklio'S 
para mi ,y otro primo mío, que 
entrábateos en vnas ííeftas» Lie-* 
gamos al prado ^ y en entrandoi 
íaqué el pie del eftrivo, y puf ^  
el talón por d-efu-cra ^ y empezl k 
paííear. Llevaba la tapa ech&áa 
íebre «1 omb-ro> y el íombreré 
1 7 o Ohrtts Je P m Vfdnclfco de ¿hteyedo, 
J h mano. Mirábanme todos, ricos cafam'e ntos > por no fer de 
;zía:- Efte, yo le 'ie vliio a 
pie.; otro , lindo va ei bufón. Yo 
íkizía como í]ue no oía nada, y 
paíleabame. Lleg,ironfe á vTn coche, 
de Damas ios dos y y pidiéronme 
«jíie pícerdiaííe vn rato. Dexéles la 
parte de. las njozas^ y tomé el fiítrw 
vo de Madre , y Tía. Eran las ve-
l^ zuelas alégresela vna ele cinquen-
ía^y Ja otra punto menos. Dixelas 
2BÍ1 ternezas, y oíanme (qae no ay 
Hiüger^por vieja que fea, que ten-
calidad, Ejla pobre es,que no tiene 
fi,no íeís mil ducados de dote > pe-
ro no debe nada á nadie en San-
gre. Elfo creo yo muy bie n ( dixe. 
yoOEneito las doneellitas rema-
taron la, converfacion , con pedir 
algo de merendar a mis amigos» 
Mirabafe el vno al otro,y á todos 
tiembla la barba. Yo, que vi oca--
íion, dixe,que echaba menos mí^ 
pages,por no tener con quien em-
biará cafa por vnas caxas, que te-
ga tantos años comoprefumpeion) n í a . Agradecieronmeío , y yo las, 
Prometilas regalos, y pregúntelas ñipliqué fe fueflen a, la Cafa del. 
4el eitado de. aquellas Señoras, y Campo al otro dia , y que yo las 
xefpondieron, que doncellas, y íe embíarla a lgo fiambre. Aceptaron 
Ies echaba de ver en. la platica, luego 3 dj ixcroBme fu cafa,ypre-
Yo dixe lo ojrdinariojque las vief-
fen colocadas como merecían , . y 
agradole.s mucho la palabra, coló-
cádas. Preguntáronme tras eilo,. 
gus en que me entretenía e.n la 
Corte; Yo les dixe., que. en vn huir 
de. vn padre,y madre, que. me que-
liian cafar contra mi voluntad, 
«son rauger, fea, necia, y mai.naci-t 
da, per el mucho dote» Y yo fe-
Sorasj quiero mas vna muger lim 
guntaron Ja mía 3.y con tanto fe. 
apartó el coche , yo , y los com-
pañeros comentamos á camina? 
á cafa. Ellos que. me vieron largo 
en lo de la merienda , aficionaron-
fe.me , y por obligarme, me fupli-
ca.ron cenaffe con ellos aquella 
noche. Hízeme algo de rogarCaun-
que poco ) y cené con ellos ha-
zierndo baxar á bufear mis cría* 
dos, y jurando de. echarlos de ca-
^ia en cueros , que vna Judia po- fa.. Dieron las diez, y yo dke, que 
derofa que (por la bondad deDios) era pla?o de cierto martelo, y que. 
mi mayorazgo vale al pie. de qua- afsi me dieílen licencia. Fuime., 
lenta mil ducados de renta. Y íi 
falgo con vn pleyto , que.traygo 
en buenos puntes, no avi é me-. 
neíler nada. Saltó tan preiio la tía., 
feñor , y como ie, quicrobíen, 
«o fe cafe fino con fu güilo, y mu-. 
ge; de cafta, que le promet® , que. 
CjÓBífer yo muy rica , no be que-, 
íiiuu calar mi {objina (c.ou íaiiri.e. 
quedando concertado de vemos 
h Ja tarde en la Cafa del Campo. 
Fui,á.dar el cavallo al alquiladr:ry 
y defde. aíli á mi cafa, donde llalli 
á, los compañeros jugando quino» 
lillas. Conréles ej cafo , y el con-
cieito hecho Y determinamos 
embiar la merienda fin falta, y 
gaibr. dodeíitos, i;e.ale.s en ella:; 
Acoflamonos con eñas defermí- que me avía viílo tan ocupado cotí 
paciones: Yo confieflb , que no negocios de fu Mageíkd , y GUCIV 
pude dormir en toda la noche, tasderaimaywazgo/jueana te-
con el cuydado de lo que avía de mido ei no poder cumplir 5 y que 
hazer con el dote j y lo que mas afsi les parecería merienda de re-
•me tenía en duda, era el hazer pente. En eílo llegó el repoftcro 
del vna cafa, ó darlo l ccnfo 3 que con fu jarcia , plata, y mozos 5 los 
no fabía yo que feria mejor , y de otros, y ellas no hazían fino rai-
sias provecho para mí. rarme,y cailar.Mandéle que fue líe 
al cenador, y que aderezaíTe aili, 
CÁPITVLO XX. que entre tanto nos íbamos á los 
eítanques. Llegaronfe a mi las 
En que fe frefigue el cuentú } con viejas a hazerme regalos, y hol-
útrosfucejfos , y defgracias gueme de vér dcfcubícrtas las ni-
notabks, ñas, porque no he viílo defde que 
Dios me crió tan linda cofa como 
Manéelo , y defpertamos á aquella que yo tenia afTeítado mi 
dar traza en los criidos, matrimoní© 3 blanca, rubia , coló» 
plata, y merienda. Al fin, como el rada , beca pecueña, dientes me*-
ciínero ha dado en mandarlo to- nudos, y efpefos , buena nariz, 
do, y no ay quien ie pierda ei ref- ojos rafg.idos, y verdes 3 alta de 
peto , pagandofelo á v« repoftero cuerpo, lindas manazas,y zazo 
de vn Señor,me dio plata, .y la íir* 
vio él , y tres criados. Pafsófe la 
ínañana en aderezar lo necefía'-
rio, y á la-tarde ya yo tenía alqui-
lado vn cavallíco. Tomé el cami-
*io á la hora feñalada, para la Cafa 
•del Campo. Llevaba toda la pre-
tina llena de papeles, como me-
moriales , y deíabofonados feis 
íitas. La'otra no era mala, pero 
tenía mas dcfemboltura, y dabaffte 
fofpcchas de hozicada.Fuíme a los 
eílanques, vímoslo todo , y en el 
difeurfo conoc í , que la mi defpó* 
fada corría peligro en tiempo de 
Hereden por inocente 3 no f b:a 
hablar , pero como yo no quiero 
á las mugeres para confejeras \ fu 
botones de la ropilla, y aíTomados bufonas, Jino para acoftarme con 
vnos papeles. Llegue,}' ya citaban ella$5 y fi fon feas, y diferetas ,es 
állálas dichas, y les Gavalieros, y lo mifmo queacofrarfe conArií-
todo. Recibiéronme ellas con mu- toteles, ó Séneca , ó con vn libros 
cho amor, y ellos, llamándome de procuro las de buena s partes, pan, 
vos,en feñal de familiaridad. Avía el arte de las oíenfas: eílo me con-
dicho que me llamaba Don Felipe fol ó. Llegamos cerca del ceOa^ 
Trillan 5 y en todo el día no avía d or, y al pallar de vna enramada 
otra ccfa/ino Don Felipe aca,y D. p rendiófeme en vn árbol la guar-
Felipe alia. Yocomen^f á dezir5 n kien del cuello, y dcfgarrófe*. 
i* j t OPrds de ¡Boh Vfándfco Je^ueVectol 
m vn poep.Llegó la niña, y pren- arkn liicho infinitos , que - Icefá: 
iiómel a con vn alfiler de plata,, y parccídifsimo. Jefus ( hazia el 
dixo la Madre,3 que, embiaííe ej Don Diego) como parecido ? Et 
cuello a fu cafíi al. otro día, que talle , la hablarlos meneos, no he 
^llá le, aderezaría Doña Ana , que vifto tal cofa«,Digp,Seüor, que. es, 
aísi. fe .llamaba la niña. Eftaba to- admiracioa grande > y. que no he, 
á$ cumplidifsímo mucho que vifto cofa tan parecida. Entonces 
sn^ rendar^  eaíiente:3y fiambre/rUT- las viejas, Tla^ y Madre, dixeroo, . 
fas, y dulces. L^an^ron los man- q.ue como , era pofsíble. que vn. 
tríes- Y efiando e.n efto vi. venir Cavalíeró tan principal fe pare-, 
-^n Cavailefo con dos criados por cieííc á.vn picaron tan-baxo co-> 
Xa huerta adelante j y quando rae.- mo aquel \ Y. (porque no fefof-
mos-: me cato , , conozco á mi buen peckaífe.nada.deellas) dixo laynar 
jQípA Diego Coroné]. Acercófe. a. Yo le conozco muy bien al Señor. 
mk y como elkha e,n aquel hab> Don Felipe, que es el quenos hof-^  
to-j so hazia, fino mirarme. Ha- pedo por. orden de mi', marido em 
hid, a^ .las mugejes, y tratólas de Ocaáa. Yo eatendi la kxra,,y dixe,, 
f^im^ SyyA.todo dio no hazia fino que mi voluntad era,y feria fervÍE-? 
bol ver ájnirarme,.. Yo me. eftaba las cpn mi, poca pofsi.bilidad e.n to-
Jiafelando con d-remollero ],y las das partes.El D9Diego fejne ofre-
mms ;dp 8» que eran Xus,amigos.,efr cló^y pidid perdón del agravio que 
ti,bjíp,'en .gran,, conyerfacion con me,,avía hecho j ^ a tenerme, por el 
ii;a-,pTegu,n.t©ks (Xesua, fe echó de hijo dél Barberos y añadía*. No lo 
y£% dejpiies;) jsú,nombre,, y ellas-, creerá V^merced^ fu Madreera hcp 
<d\xe.ront;,.,D.0n, Iíelipei, Iriftan., vn chlzera , fu P*idr.e„..ladi:onJy fu tío 
Cavallem aiuy honrado, ^  y rico: verdugo, y él el mas ruin hom-
V^iame^ y.íaotjguabafe^Ai fin,, der bre,, y ei ma-^ -mal inclinado, qu© 
laate delias., y de todos-, fejlegó ^ Jlios tiene en el mundo. Qué fen-? 
iBÍ&.y./iixo .^\4mferc,e4 mA,perdo--... tiría yo joyendo dezir de. mt en^  
•.m.€,que1ppr,,Diüs que Je tenia, haf-- mi cara .tan afreíjtofas.c.ofas, ?' "Efta-
l«; €|De,, fupe . fu .nombre > por bien bg (aunque-lo difsimulaba) como 
^iíerente^e Joqfie.^s, que.no hiev: en brafas. Traíamos de venirnos. 
i^fioícofa...tan parecida a,-yncriar 
db .que íU' e en Segc ia , que fe 
lla^ naba Pabliljos, hijo á$ vn Barr 
feero-.dd mfeo®. lugaE*-,. Riéronle-
íod^s muc^ hq ^  y.yo, rae-.e^Fore^ 
qju€.¿-OQ fí)s.. áefíijintieíre -la, 
CPIOF y j . dixej. .,qu^  .tenia defeo, 
vljc a^iid lioffihre^ parque mg. 
al Lugar j.yo , y ios otros dos 
ríos de/pedimos-y Don DiegQ 
fe ..entró , con ellas eq el cochea 
Preguntólas.-. , que.que'; era I j i l 
merienda , .y- el eftár conmigo'C . 
Y. la M.a4re,-.y Tía díxeron 3 como 
yo era yn, mayorazgo cíe ..tantos-
ducados de renta ^ y q:je me que .^. 
ría cafar con Aeica , qus fe inior 
mafle^y verla era cota, no íoio 
acerrada, fino de mucha henra pa-
ya tedo fu linage. t n dio paliaron 
el camino baila fu caía, que era 
en la calle del Arengi^ S.f eiijie. 
Nofotros nes íuinxs a caía juli-
tes, copio la otra noche: pidiei o ti-
me que jugaífe , ccdiciolcs ce pe-
la,rme, yo entendiles la fler , y kn-
téme. Sacaron naypes (eran hechi-
-zog co mo pafteks) peí di \ na ma-
no, di .en irme por abaxo, y gáne-
les cofa de trecientos reales, y con 
tanto me defpedi, y vine á mi ca-
Ca. Tope á mis compañeros a Li-
cenciado Brcndalagas , y Pedro 
López 3 los quales -cítabsn eítu-
diaEdo en vnos .dados tretas fla-
mantes : en Yiendcroje lod-exaron, 
por preguntarme lo queme avia 
íucedido : n© les dixe mas de que 
me avia viíto en grande aprieto. 
Contéies , como me avía topado 
con Don Diego 3 y logúeme avia 
íueeáijáorcoflfojai^ onínejáconfejan-
4o que d.ifslmukfle^ no defíftieíle. 
de la preteníion por ningún cami-
no. En eil© f^pímos que fe jugaba 
en cafa de vn vpzino Boticario, 
j:uego de parar .í entendialo yo en-
tonces roz9,nablei®enteypor.^ ue te,^  
«ia mas f!ores,qiie vn Mayo, y ba-
rajas heckas liadas j determinamos 
de ir á darles vnmuerto.( qt¡e afsi 
Jlamm al enterrar vna bólía ) emr-
l?ié los amigas delamejentraron en 
la pie2a,y éixoron; Si guíiarian de 
jugar con vn Frayie Benito , que 
|K:ababa de llegar acurarfe en ca-
de vnas primas iuyas, ^ ue venia 
TmJ? 
V]dd delgrdn Túcafio* t ] '\ 
cníeri^o, y traia mucho de real de 
| ocho , y efeúdo. Crecióles a te-
dos eí 0 ) 0 , y clamaron , venga el 
Fray le enhorabuena. Es hombre 
muy grav^ en ia Orden (replicó 
Pedro Le pe?) y cerno ha íaiido íe 
quiere entretener > que él mas le 
hazepor la converíacíen, Vengn.y 
fea por Jo que fuere.Por ei i eca:o, 
.dixo Brandaisgas, no ay tratar ele 
mascón ei hueíped. Con efto elio<s 
q^ uedarcr cíenos del cafo, y c r e í -
da Ja mtriira. Viniercp los Acó-
litosj} á )-,e citaba con vn tocador 
jen ía cabera, mi habito cíe Fray le 
L(enito(que en cierta o caí ion vi-
.npá.mi poder )vncs antojes, y la 
barba , que por fer atufada no de-
sayudaba. Entré muy humilde, 
íeníén:e,ccmeo^pfe erjue.gpj ellos 
levantaban^  é iban tres ál'jáojaiáój 
pero quedaron jiiohiíios ios tres.; 
porque yo, que fabia mas que ellos 
les di tai ,gatada,que eng.fpacio de 
tres horas me lleve mas de mil y 
trecientos reales. Di barato,y con 
mi loado í e a Nueftco Señor , me 
defpedijencargandcles^ que no re»-
cibiefíen efcandalod^ verme jugar> 
que era entretenimiento, y no otra 
cofa.. Los Qtros(que avian p e í ^ l : -
do qua,nto üenian )clabaníc'a mil 
diablos^  deípedirne, y faiinios fue-
ra, yenimos \ cafa a ía vna y m e -
dia , y acoítamonos defpues de 
aver partido la ganancia. Con-
foléme con cífco en aleo de lo fu-
cedido, y a la mapana me levanté 
á bufear mi cavallo, y no liallé por 
alquilar n i n g u n O j en lo qual ceno-
CÍ que avia otros muchos ^ om® 
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y o . Pues andar á pie parecía mal, 
y mas entonces. Fuíme á San Feli-
pe^y tópeme con vn lacayo de vn 
Letrado.que cenia vn cavallo, y le 
aguardaba , gue fe avía acabado 
oe apear á oir Mílía^metiie c¡uatro 
reales en la mano , porque mien-
tras fu amo eftaba en la Iglefia^ 
me dexaíle dar dos bueltas en el 
cavallo por la calle del Arenal^que 
era la de mí feñora. Confincíó, í u -
b i en éi/)r cii dos bueltas caile ar r i -
ba 3 y calle abaxo ^ fm ver nada , y 
al. dar la tercera ,3 aífomófe Doña 
Ana. Y o que la v i 7 y no fabia las 
mañas del-cavallo., DÍ era buen g i -
netc, quífe hazer galanterías , dí ie 
dos varazos j t í r e l e de la riendaj 
empina fe , y tirando dos cozes/ 
aprieta á correr^ y da conmigo por 
las orejas en vn charco. Y o que me 
v i afsi-, rodeado de niños 3 que fe 
avían llegado ( y delante de mi 
dama) empezé á dezír : O y de p u -
ta , no fuerades vos Vaien^ueiaj 
eitas temeridiades me han de aca-
bar ! Avíame dicho las mañas y 
quífe porfiar con ék traía el lacayo 
ya el cavalio^que fe paró luego, yo 
to rné á fubír , y al ru ido íe avia 
aí íomado D . Diego Coronel (que 
vivía en la mifma cafa de fus p r i -
mas) yo que le v i me d e m u d é . I?re-
guntome íi avía í ido aigo lDJxe 
que no , aunque tenia e íbopeada 
vna píernardabafneel lacayo prie-
fa,que no falieíTe fu amo^y lo víef-
fe; que avía de ir á Palacio.Yo foy 
tan defgracíado , que eftandome 
di: -endo que nos fueífemos, liega 
por detrás el Letradil lo 5 y cono-
ciendo fu. roc ín , arremete aí laca-
yOjV empieza a darle de puñadas , 
d í z í endoen altas vozes: Que que 
bel laquer ía era d i r fu cavallo á 
nadie ? Y lo peor fue/jue bolvien-
dofe á m í , me d íxo , que me apesífe 
con Dios , muy enojado. Tod® 
ello paííaba delante de mi dama, y 
de D.Diego . No fe ha vífto en tan-
ta vergaenca n i n g ú n azotado.Eíta* 
ba tri i t ífsimo, y con mucha r a z ó n , 
de ver dos deigracias tan grandes 
en vn palmo de tierra. A l fin rae 
huve de apear. Subió el Letrado, y 
fueííe, y yo por hazer la de fecha, 
quedé hablando defeie Ja calle con 
D o n D í e g o , y dixe:En m i vida fub i 
en tan mala beíh'a ; eftá ai mí ca-
vallo obero en S. Felipe,y es m u y 
desbocado- en Ja carrera, y t r o t ó n j 
d íxe como y o lo corria , y h^zla 
parar: dixeron que allí eftaba vno 
en que no lo haría (y era defte L í -
ceneíado)quife probarlo^no fe pue 
de creer,que duro es de caderas,y 
con tan mala filla^que fue milagro 
no matarme. Sí fue ,díxo Don D i e -
go, y con todo pa rece ,q«e fe f íen-
te y . m . de cíía pierna? Si ííentOj 
dixe yo entonces, y rae querr ía i r 
a tomar m í cav^llo,y á cafa. La 
muchacha ^ u e d ó en muy gran 
manera fatisfecha, y con iaftima, y 
fentimiento ( como fe lo eché de 
vér)de mí caida,mas el Don Diego 
c o b r ó mala fofpecha de lo del L e -
trado , y lo que avia pafíado en la 
cal le : y fue totalmente caufa de 
rol defdicha,fuera de otras muchas 
que me fucedieron 5 y Ja mayor, y 
fundamento'de las otras ^ fue, que 
uquan-
Vina flehrc 
quandó llegué á cafa ,.y ful á ver 
yna arca, adonde tenía en vna ma-
le-m todo ,e\ dinero , que me avia 
quedado de mi herencia , J de lo 
ganado ai jaegOj menos cien .reales 
que yo traía conmigo ^ hallé que 
el buen Licenciado Brandagalas^ y 
Pedro López avian cargado con 
clloj y no parecían. Quede como 
muerto > fin faber que conlejo to-
mar de mi remedio. Dezia entre 
mi: Mal aya quien fia en hazieoda 
mal ganada^ que íc como fe vie-
ne! Trifte de mi , que haré? No fa-
bia í¡ ir a bufcarlos^  íi dar parte á 
lajufticiaíefto no me parecía bien; 
porque ü los prendían, avían de. 
achacar ío del habito 3 y otras co-
fas , y era morir en la horca $ pues 
feguirlos, no fabla por donde. Ai 
fin por no perder también el cafa-
míento (que ya yo me coníideraba 
remediado con e! dote) determiné 
de quedarme > y apretarjo fuma-
mente. Comi^ y a h tarde alquilé 
mí eavaIlíco; y fuime ázía ta. calle 
de mi dama.; y como no llevaba 
lacayo,por no paiTar fin él; aguar-
daba á la eíquina antes: de; entrar, 
á que paíTaíTe algún hombre que lo 
parccieífe , y en paíTando , partía 
detrás del, hazíendolo lacayo fin 
ferloj y en llegando al fin de la ca-
He) metíame detrás, haítaque bol-
vieífe otro , cjue lo parecieíie , y 
afsi daba otra busíta. Yo no sé íl 
fue la fuerza de la verdad ds fer 
yo el mifmo picaro , que foípecha-
ba Don Diego ó li fue la fofpei 
cha del cavalío j y lacayo del Le-
tradojó que fe fue ^ que él fe pufo 
á inquir i r quien era, y de qui vi-
vía, y meeípíaba. En fin tanto hi-
zo, que por el mas extraordinario 
camino del mundoíupo la verdad, 
porque yo apretaba en lo del cafa-
miento por papeles bravamente, y 
él aoofido del las, que teniau ga-
na de acabarlo , andando en mí 
buíca, topó en el Licenciado F l e -
chilla (que fue el que me combido 
á camer,quando yo eííaba con los 
Cavalieros) y cile, enojado de que 
y© no Ica-via buclto á ver, hablan-
do con P o n Oicgo ^ y fabíendo 
como avía íido fu criado , le d k d 
de la fuerte que me encontró,, 
quando me l levó á comer, y que 
no avia dos días que me avía to-
pado á cavallo muy bien pueík)_, 
y le avia contado como me cafaba 
riquifsímamentc. No aguardó mas 
D o n Diegojy bol viendo fe á fu ca-
fa, entró con ios dos Cavalieros 
del Habito , y la Cadena , amigos 
míos, junto á la Puerta del Sol , y 
contóles lo que paffaba , y d i x o -
les, que fe aparejaflen ; y en v i é n -
dome á la noche en la calle, me 
magullaíTen loscafcos, y queme 
conocerían en la capa que él traía 
que la llevaría yo. C;)n certa ron fe., 
y entrando en fa cal le/oparonrae, 
y diísimuíaronfe de fuerte los 
tres,que jamas pensé que eran tan. 
amigos míos , como entonce;. Ef-
tuvlmos en conveffación tratan-
do de lo que feria bien hazer a-la 
noche, baila eí Ave María ; enton-
ces defpidiendofe los dos, echaron 
ázía abar-co, y y o , y Y), Diego q i e -
damosfolos, y cedamos á San Fe-
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Ihc. Lk^'iu-iuol la entrada ele la 
sailq cié. h Paz ^ á h o Don Diego: 
Férvida ele .L>on Felipe ^ que tro-
qtxímos ías capas., íjtie rae impor-
63 paáfar por ñqul 3 y que río me 
conoxcarí j fea en hora buena , d U 
XG yo; tomé la fuya ioocentemen-
y dile la mía en mala 3 ofrecile 
jpi perfona, parahazerle eípaldasj en ioque era j daba vozes: 0A los 
mas él (que tenia trasado el def- capeadores^  ellas vino la Juítida' 
habérmelas mías) dixo^que le Jai- levantáronme ^ y viendo mi cara 
palabras, que acáfd era el haef-
ped ^ de quien rae avia falidocon 
traza de la láqulíkion , ó el car-
celero burlado 9 ó mis compañe-
ros huidosi y al íin yo efperaba de 
tancas part-e-i la cuchillada , que 
n ifabia a quien echarfelá; pero 
nanea fofpeché en Don Diego • ni 
portaba ir iolo^ que me fteOfe. No 
bien me aparté del con fu capa^  
quando ordena el diablo^ que dos 
<pe h aguardaban para cintarear-
lo por vna mwgercilia } ciítendicn-
eon vna za-nja de vn palmo , y fin 
capa , eí íuber lo que era j aííeron-
me para llevarme a curar } metié-
ronme en cafa de vn Barbero , cu-
róme j preguntáronme donde vl-
dú por la capa, que yo era Don vía ^ y lleváronme allá , acoftém e3 
.DíegG,.kvantan, y empiezan vna Y quedé aquella noehe confufo , y 
lluvia de efpaldarazos fobre mi: di peníaiivo i viendo mi cara partida 
vozes, y en ellas, y la cara cono- en dos pedazos.magullado el cuer-
eieron que no era yo j huyeron ^ y po ^ y taia iifiadas las piernas de 
quédeme en la calle con los cinta- los palos ^ que no me podía tener 
lazos: difsimulé tres , ó quatro en ellas ^ ni las fentia. Yo quedé 
chichones que tenia y y detuverae herido, robado , y de manera, que 
vn rato , que no ofsé entrar en la nipodia feguir á los amigos ? ni 
calle de miedo, En fin, a las doze, tratar del cafamiento ^ ni eíUr en 
que era la hora , que folia hablar ia Corte, ni ir fuera 
a mi dama , llegué Ida puerta, y 
emparejando , cierra conmigo 
vno de los dos (que me aguarda-
kan por Don Diego ) y con vn 
garrote dame dos palos en las 
piernas, y derríbame en el fuele, 
y llega el - tro^y dame vn traf-
quilon de oreja a oreja^ , quitanme 
k capa, y dexanme ea el fuelo. 
CAPITVLO XXÍ; 
Be m cura} y otres fmejjhspz 
regrinos, 
E-íiqui a la mañana amaneé 
| , ce á mi cabezera la huef-
peda de cafa , vieja de bien ,eda(i 
tliziendo: Afsi pagan los picaros del Mazo , cinquenu y cinco, coa 
embuíleros mal nacidos. Co- fu Refario grande , y fu cara hé-
roe ncé a dar giitos , y a pedir con- cha vn orejón , y cateara de «uez, 
fefsion j y como no fabia lo que fegun eftaba adrada. Tenia buena 
era aunque fofpechaba goj: las fujoa^  en el lugar ¿ y echabafe á 
Fldtt clelvran Tdcmo, 
'éo-mv con ella:, y con quamos 
cjueríanj templaba güilos, y ca-
reaba placeres 5 llaniab-ife Tal de 
la Guía j alquilaba íu cafa, y era 
corredora para alquilar oirás. En 
todo el año no fe vaciaba ia 
nofa en Burgos, mugares de t - -
doembuftc. £ftr> he dicho, para 
que fe me teaga laftima de vrér I 
las minos que vine , y fe ponde-
ren mejor Us razones, que me di-
xo , y empezó por eftas palabras 
pofada de gente. Era de ver co- (que fiemore hablaba por refrir-
mo enfava-ba rna muchacha ea nes) de do facan , y no ponen (hi-
jo Don Felipe ) prefto llegan al 
hondón , de tales polvos, tales lo-
dos , d^ tales bodas, tales tortasj 
yo no te entiendo , ni tu ma-
nera de vivir , mozo eres, no me 
efpanto que hagas algunas trave-
furas , íin mirar, que durmiendo 
caminamos á ia hueífa. Yo, co-
mo montón de tierra,te 1cpue-
do dezir. Que cofa es que me di-
el taparfe , enfeñandoia lo pri-
mero , quales cofas avia de def-
cubrir de fu caira: A la de bue-
nos dientes , que rieífe ííempre, 
bafea en ios pefames: A la de bue-
nas manos , fe las enfeñaba áef-
grimir: A la rabia, vn bambelco 
de cabellos , y vn aíTomo de gue-
dejas por el manto, y la toca : A 
buenos ojes 5 lindos bayles con 
las niñas 3; y á dermidillos , cer-
rándolos 5 y á elevaciones, miran-
do arriba. Pues tratada en ma-
teria de afeytes , cuervos entra-
ban , y les corregía las caras, que 
Ál entrar en fus cafas , de puro 
blancas no las conocitan fus ma-
ridos j y en loque ella era mas 
eftremada ? era ea remendar vir-
gos , y adobar doncellas. En fo-
jos ocho días, que yo eftuve m 
«afa ,1a v\ hazer todo eílo 5 y pa-
ra remate délo que era, enfeña-
ba i pelear, y áks muger.es re-
franes , que dixeCen. Alli les de-
gan á mi, que has defpcrdiciado 
mucha hazienda, íin faber como^  
Y que te han vifto aqui y l eílu-
diantc, y \ picaro ,yá Cavallero," 
y todo por las compañías ? Dime 
con quien andas , hi jo , y direte 
quien eres , cada oveja con fu pa-
reja 5 fabete (hijo} que de la mano 
á la boca, fe pierde la fopa. A n á z 
bobillo, queii te inquietaban mti-' 
geres, bien fabes tu que yo foy fiel 
perpetuo en efta tierra de eíTa mer-
cader i a , y que me fuílento de las 
poftarasiafs! que enfeño, cbm» 
que pongo , qu-edamonos eco ellas 
lia^como a/ian de engarrar- Ja en cafa, y no andarte con vn pica-; 
joya., las niñas por gracia, las mo-
zas por deuda , y las ríe jas por 
refpeto , y obligación. Enfeñaba 
pedidiras para dinero feco , y 
pedí duras para cadenas , y for-
tijas. Citaba a la Vídaña, fu con-
túrrente en Alcalá , y á ía Pla-
to, y otro picaro , tras y na alcor-
§ada,y otra redomada,que gafta 
las faldas con quien hazc fus man-
gas.Yo te juro, que huyieras ahor-; 
rado muchos ducados yíi te huvic-
ras encomendado a mi , porque 
no foy nada amiga de dínerosJ 
XI 
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Y por mis. .entenados, y díhintes, . 
y aísi yo aya buen acabamiemo, 
epe aun ios que me debes de la 
pofada no te los pidiera aora á no 
averíos meneíter para vnas can-
delícas, y yeryas ( que trataba en 
botes í^in 1er Boticario) y íi la hun-
taban las manosee humaba, y faíía 
de noche por ia puerta del humo. 
Yo que v i , que avía acabado la 
platica, y fermon en-pedirme^ que 
con ier fu. tema acabo en ei ,iy no 
cementó como todos lo hazén : no 
me cípanté de la viíita , que no me 
Ja avia hecho otra vez mientras 
avia íido fu huefpcd , íino fue vn 
día queme vino a dar fatisfaclo-
nes > de que avia oído, que me 
avian dicho no sé que de hechizos, 
v que la qiüíicron prender , y ef-
condió la calle, y caía. Vínome á 
defengaííar,y á dezir, que era otra 
guia. Y no es de efpantar, que con 
tales gulas vamos todos deícami-
nados. Yo la conté fu dincro^y ef-
tandofele dando,la defventura,que 
nunca me oIvida,y el diablo que, fe 
acuerda de mi,trazó,que.la vinie-
ron aprender por amancebada, y 
íabían que eftaba el amigo en caía5 
entraron en mi apofento, y como 
me vieron en la cama , y ella con-
migo , cerraron conmigo , y con 
clla,y dieronme quatro, ófeis em-
pellones muy grandes, y arraixra-
roume fuera de ia cama j á ella la 
tenían afiela otros dos, tratándo-
la de alcahucta,y bruja. Quien tal 
penfara de vna muger , que hazía 
ja vida referida 1 A las vozes que 
yaba el Alguacil^ y; n^ ís grandes 
¡feo de ^iieyedo. 
quexas, el amigo , que era vn fru-
tero , que citaba en ei apoíento de 
adentiüjdió a corten ebosque-lo 
vieron, y tupieron (por lo que de-
zia otro hueíped de caía,que yo no 
lo era ) arrancaron tras el picaro^  
aílei onic , y dexaronme a mi re-
pelado , y apuñeteado, y con todo 
mi trabajo rae reía de loque los 
picarones dezian a la viejaj porque 
vno la miraba , y dezía : Que bien 
os eítará vna mitra, madrero que 
me holgaré de veros confagrar 
tres mil nabos á yucílro fervício. 
Otro: Ya tienen efeogidas plu-
mas los Señores Alca ldcs,para que 
entréis bizarra. Ai fin traxeron al 
picaron, y atáronlos k entrambos. 
Pidiéronme perdón j y dexaronme 
folo. Yo quedé en algo aliviado, 
de ver á mi buena huefpeda en elr 
eftado G[ue tenía fus negocios, y, 
afsi no me "quedaba otro cuy da-
do , fino ei de levantarme a tiem-
po^  que la tiraífe mi naranja, aun-
que ( fegun las cofas que contaba 
vaa criada que quedo en cafa) yo 
defeonfié de fu priíiaa 5 porque 
me díxo no sé que de bólar,y otras 
cofas, que no me fonar^ n bien., 
Eftuve en Ja cafa curándome ocho 
dias,y apenas podia faíír. Dieron-
me doze puntos en la cara , y huve 
de ponerme muleras. Haliénic fia 
diaero, que los cicu reales fe coa-
fu mié ron en la cama , comida, y 
pofada. Y afsi, por no hazer mas 
gallo, no teniendo dinero , deter-
minéme de falir con d©s muletas 
de la cafa,y vender mi vcíHdOj 
cuellos, y jubones^  que era todo 
Vida de i ora n t á c m o . i \ 9 
'jnuy bueno. Hizeio, y compré con de los brazos} y con vna pierna 
10 qae me dieron vn coleto de cor- menos y que me rondaba las 
do/an viejo^y vn jubonazo de ef- mifmas calles en vn carretón , y 
topa famoío , mi gavan de pobre cogía mas limofna , con pedir raal 
remendado 3 j largo , mis poíay- criado Dezia con voz ronca , re-
.nas^ y zapatos grandes, la capilla 
del ga/anen la cabeza,vn ChriHq 
de bronce traía colgado del cue-
.llo^ y vraRofarío: impufomc en la 
voz, y frafes doloridas de pedir 
vn pobre ^ que entendía bien del 
íirtei y afsi comencé luego á exer-
citarío por la calles. Coílme fe-
fenta reales , que me (obraron , en 
«1 jubón, y con efto me metí á po-
bre, fiad© en mi buenaprofa. An-. 
duve ocho días por las calles ahu-
llando en efta forma ^ con voz do-
lorida , y reclamamiento de pie-
matando en cuchillo: Acordaos^  
íier/os de Jefu Cbrifto ? del caíli-
go del Señor por mis peesdos. 
Dadle al 'pob:c lo que Dios re-
ciba. Y añadiarPor el buen Jcsvs, y 
ganaba que era vn juizio. Yo ad-
vertí, y no díxe mas Jesvs, y qui-
tábale las, y movía á mas devo-
ción. Ai fin ,.yo mudé de frafeci-
cas,y cogía maraviilofa mofea. Lie 
yaba metidas entrambas piernas en 
vna bolfa de cuero, y liadas , y mis 
dos muletas. Dormía en vn por-» 
tal de vn Cirujano, con vn pobre 
garias:Dadle,buen ChriíHano íier- de cantón (vno de los mayores be-, 
vo del Señor, al pobre iiíiado , y llacos que Dios crio) eüaba riquif-
llagado, que me veo, y me defeo. 
Efto dezia los días de trabajo 3 pe-
ro los días de Fiefta comentaba 
eon diferente voz, y dezia: Fíeles 
Chriílían@s , y devotos del Señor: 
Por tan alta Princefa 3 como k 
Rey na de ios Angeles,,Madre de 
Dios, dadle iimsfna al pobre tu-
llido , y JaíHraado de la. mano del 
Señor. Y p itaba vn poco, que es 
<*e grande iniportiincía , y Juego 
añadía : Vn ayre corruto en hora 
menguada , trabádmelo en vna vi-
ña me trabó mis miembros 5 que 
me vi fano, y bueno,como fe vén, 
limo, y era como nueftro Redor: 
ganaba mas que todos. Tenia vna 
potra muy grande , y atabafe con 
vn cordel el .brazo por arriba , y 
parecía que tenía hinchada la ma-
no, y manca, y coi calentura todo 
junto. Poniafe echado boca arri-
ba en fu puefto , y con Ja potra de 
fuera , tan grande como vna bola 
d@ puente , y dezia : Miren Ja po-
breza, y regalo, que haze el Señor 
al Chriítiano I Si paliaba muger, 
dezia: Señora iierraofa^ fea Dios en. 
fu anima,y las mas, porque las lia-» 
maíTe afsi, le daban límofna,y paf-
y fe vean,y loado fea Dios. Venían faban por alli,aunque no fueíTe ca-
con efto los ochavos trompican- mino para fus vílltas. Si paCaba vn 
•4o,y ganaba ravicho dineroj y ga-
fara .mas no fe me íitravefara 
'^ a moceíon m a k ^ á o , manco 
Soldadico: A fe ñor Capitán (dezia) 
y íi otro hombre quadquiera:. A 
íeñor CavallerG^Siiba alguno en 
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cuciie,, luego le llamaba Señoría. 
\ & Clérigo en muía, íeñor Arce-
diano ; en íin éi adulaba terribie-
roenie. Tenia modo dírerente pa-
ra pedir losdiasde los Santos, y 
vine a tener tanta amiitad con éJ; 
que me áeícubnó vn íecreto que 
en dos días eituvlmos ricos i y 
era , que cite tal pobre Sepia tres 
¡muchackos pequeños; que cogían 
limo'na por las calies^  y íiurtabaa 
I©que podían: jL>apa.mecuenta .á 
ei^y todo ioguardaba3 iba ala 
parce con dos nipos de caxeta^  en 
Jas íangriasque hazian dellas. Yo, 
con ios coníejps de tan buen maef-
t.r©^ y con las leccionesque me 
daba , tome el miímo arbitrio } y 
ifte encaminóla gentecillaá pro-
foáto. Hall eme eP menos de vn 
mes con pms de ducientos reales 
borros 5 y vitimamente raedecla-
*€> (coa intento que nos fuéremos 
juntos) el mayor fecretOj y la mas 
arlta induítri.a ^ que cupo en mea-? 
«ligo , y la hi¿irnos .entrambos} y 
era^ que Ijuríapamps íiiños cada 
día ^ entre los dos , quatro o ciu-
cOj, pregoíubanlos, y Ía-Hamos no.~ 
íotros á preguntar las feñas j y de-
2Íam®s: Por cierto, Señor, que io 
tope á tal h®ra, y que ííno liego,, 
que lo mata vn carro, en cafa ef-
tá i dábannos el hallazgo > y veni-
mos á enriquecer de manera , qae 
me hallé yo con cinquenta efeu-
o^s i y y¿ íafi© ¿e las piornas, 
aunque las tra^ a entrapajadas. 
Peterminé de fal irme de la Cor-
ee } y tomar mí camino para T©-
l^áQt émáe ^ c«no£Ía á ni JBC 
'¿ncifco de Jhíe^edú. 
conocía nadie. Al fin, yo me de-
üenniné , compré vn veílkío par-
do, CUCÍJO, y cípada, y deípedime 
de Valcaxar (que era el pobre que 
dixe ) y bufquc poc ios m-eíones en 
que ir a 'íoiedou 
CAPITVLO XX1Í. 
En que me hagé Keprefcntme^ 
Fceta^'gaian ue Monjas¿ujas 
proprifdadesfe dejcuhre-n 
tmdamente% 
N vna pofada tope vna com-
pañía de Farfantes, que iban 
a Xoicdo , llevaban tres carros, y 
quifo JDios que entre los compañe-
ros iba vao , que io avia íido mío 
del eítudío de Alcalá, y avia rene-
gado > y metidófe al oficio : dixe-
le lo que me importaba el ir allá, 
y falir de la Corte, y apenas el 
ho»ibr«me conocía con la cuchi-* 
lla*da, y no hazia fino fantíguarfe. 
Per íignura Crucis. Al fin me hi-
zo amíftad ( por mi dinero) de al^ 
cancar de los demás lugar , para 
que yo fueiTe con ellos. Ibamos 
barajados hombres , y mageres, y] 
vna entre ellas la bayiarina ( que 
también hazia las Rey ñas, y paH 
peles graves en la Comedia ) ms 
pareció eftrcraada fabandijaC 
Acertó á eíiir fu marido á mi 
lado , y yo íin penfar á qmien me 
iiablaba , llevado del defeo de 
amor, y gozarla , díxele : Eíla ma-
ger, por qué orden la podríamos 
hablar , para gaftar con ella vein-
te eícudos 3 que íiie ha parecido 
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Sermofa. No me eftá bien i mi que ios acomodaba bien coir mi 
el aezírio, que foy fu marido (di- voz. Yo pufe cuyclado en todo,^ 
xo el hombre ) ni tratar de eííbj eché la primera Loa en el Lugar,1 
Hero fin pafsíon (que no me roue- era de vna Nave, ( de lo que. fon 
ye ninguna( fa puede- gaftar con todas), qpe venia- deftrozada , y 
clla qualquier dínero.porque tales ün proviiion, dezia lo de : Lite es 
carnes no tiene el fuelo , ni tal ju- el Puertoj llamaba a la gente fe-
guetoncica 5 y dizíendo cltOj falto nado, pedia perdón de las faltas,/. 
dcl earro ,y fueífe al otro^fegiin blencio , y éntreme. Huvo vn^ 
pareció , por. darme lugar a que victor de rezado, y al fin parecí 
k hablaíTe. Cayóme en gracia la bien en el Theatro. Repi efenta^ ; 
j-efpueíta del hombre . , y eché de m^ s vna. Comedia de v n Repre« 
ver , que por eílos íe.puede dezir, fentante. nueítro, que yo me ad^-
'que tienen, mugeres, como ílno mire de. que.fueiíen Poetas,^ por^  
las túvieíTen ^ torciendo la fenten^  que penfabay que el férlo era de. 
cía, en malicia .^ Yo gozé de.la hombres muy doclos, y Cabios,, 
oca íion, y preguntóme, qué ackm^ . y no de. gente- tan- íümamente-
dé iba, y algo de mi hazienda , y lega, j y eíía. ya de ..manera eito; 
vida? Al fin , dexamos tras muchas qne no ay Autor , que .no eferiva 
palabras , para Toledo las obras: Comedias , ni Reprefentante-, que • 
Ibamonos holgando por el ca- « o haga fu. tarfa. de. Moros ^ y-
mino muchoo. Yo (acafo). comen- Chríitianos i£¡u£ me acuerdo y© > 
qé" a reprefentar vn pedazo dé. la antes, qye fino eran Comedías del 
Comedia de San Alexo , . que me bnen Lope de.Vega-., y. Ramón,, na 
acordaba de. quandó muchacho, avia, otra,coía¿ Al fin la Come-* 
y reprefentélo de .fuerte , que les día fe hizo, el primer día 5,y no la-
di codicia 3 y fabiendo ( por lo que eníendió nadie ^al fegundo em-^ ,-
yo le dixe á mi amígo,que.. iba en pezamosla..,, y quilo Dios- que 
la Compañía ) mis defgracias , y empezaba por^  vna guerra> y fali^ 
défeomodidades , díxome , queli JO armado , y con rodeia., que ík-
queria entrar en ía? danca con no , a manos del mal membrillo ,^, 
ellcs ? Encarecióme., tanto la vida tronches, y badeas, acabo. No fe; 
dé la faranduia 5 y yo, que tema ha viílo tal torbellino , y elio me-'--
necefsidad de arribo , y me avia recialo la Comedia j porque traía. 
parecido bien la.-moza3concei teme,r vn Rey de .Ner.mandia finpropo-»» 
por dos años con el Autor ,,.hrzele fíto 3, en* habito de.. Ermitaño , y/ 
eferitura de eftár con é l , y dlóme.. metia.dos lacayos para hazer reír, , 
mi ración-, y reprefentaciones., y y al defata^ r de .la maraña, no avi^ • 
con tanto* llegamos a Toledo,, mas dé.caf^rfe todos, y alia vásj ; 
Riéronme: que e.ftud!a''ííé tres , a;. a) fin tuvimos.- Bueftro- mereci-;-
^^ÍXQ-Loas ^ y pap eles de barbaj , áor Tratamos maí ai compañe^' 
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TO Poctá, y ro/líziéi^tole^ue raí- cho llotóarmc Alonfo ^yjor otm; 
ralle de W que nos aviamos eíca 
•padó, y efearmentaílc :dixome, 
que no era fuyo nada de la Co-
media , fino que de vn paffo de 
• vno.y otro de orro^ avia hecho 
la capa de pobre de remiendo , y 
<jue él daño no avia citado ílno 
en io mal zurcido. Confefsóme, 
que los Farfantes, que kazian Co-
medias, á todos les obligaba á ref-
'titucion, porque fe aprovecha-
ban de quinto avian reprefenta-
'do? y que era muy fácil 3 y que' el 
interés de facar trecientos, © qua-
trocientos reales, les ponía aque-
llos ricfgos. Lo otro , que como 
andaba por eííos fugares ) y Jes 
leen los vnos, y otros Cemedías, 
tomábanlas para verlas ^ y hurta-
banfelas 3 y con añadir vna nece 
nombre me llamaban el Cruel.,pór 
ferio vna figura , que avia hecho. 
Con gran aceptación de los Mof-
queteros, y chufma vulgar. Tenia 
yá tres partes de veftídos, y Auto-» 
res, que me pretendían íonfacár 
de la Compañía. Hablaba yá de 
entender de la Comedia : mor-
muraba de los Cómicos famofos, 
reprehendía los geítos á Pinedo, 
daba mi voto en el repofo natu^ -, 
ral de Sánchez 3 llamaba bonico a 
Morales 5 pedíanme el parecer en 
el adorno de los Teatros, y trazar 
las apariencias. Si algún # venia a 
leer Comedia, yo era eí que la 01 a; 
Ai fin , animado con efte aplauío^ 
me defvirgué de Poeta en vn Ro-
mancico , y luego hize vn Entre-
més, y no pareció mal. Atreví me 
dad, y quitar vna cofa bien dicha, a vna Comedía , y porque no efea-
dezian que era fuya. Y declaróme paíTe de fer divina cofa, la hize 
de Nueftra Señora del Rofarío. 
Comentaba por chirimías 5 avia 
fus Animas de Purgatorio , y fus 
demonios, que* fe vfaban entonces 
con fu bu, bu,al falir,y n,ri.,al en-
trar. Caíale muy en gracia al lu-
gar el nombre de Santa en las co-
plas , y el entrar luego de fi cayd 
del Cielo, y tal. En fin mi Come-
dia fe hizo , y pareció muy bien. 
No rae daba manos á trabajar, 
porque acudían á mí enamora-
dos , vnos por coplas de cejas , y( 
otros de ojos; qual de manos, y, 
qual Romancico para cabellos: 
para cada cofa tenia fu precio, 
aunque como avia otras tiendas, 
porque acudieíTeB a la mía , hazla 
•como 110 avia ávido Farfantes 
jamás que fiipIefTcn *• hazer vna 
copla de otra manera. No me pa-
reció mal la traza , y yo confieiío, 
que me iacliné á eiia , porliallar-
me con algún natural á Ja Poeíia, 
y masque tenia yá conocimiento 
con ais unos Poetas, y avia leído 
a Garcilafo ,y afsi determine de 
dar en el arte, y con efto, y la par-
ían ta, y reprefeíítar ^ pallaba la vi-
da. Que pafíado vnmes que avia 
que eitabamos en Toledo^ hazien-
do muchas Comedias buenas , y 
también enmendando el yerro 
paííado , que con efto yá yo tenia 
nombre j y avia llegado á llamar-
Í^Alonfet^ 5jorque yo avia di-
V i i d del gr 
barato. Pues.¥Híancicos feívia en 
Sacriitenes ^ y deroandaderas de 
]Víon)as :• ciegos me fuííentaban 
a pura oración 3 ocho reales de 
Cí'da vno 5 y me acuerdo, que hize 
entoncesia del Jufto Juez , grave^  
y fonorofa , que provocaba i geí-
tos. Efcrí'/i para vn ciego , que las. 
facó en fu nombre x lasfamofas^  
qiue empiezan. 
Madre del Verbo hum&naí^  
Hija del Padre Divino, 
¡Dame gracia virginal^ &c» 
^[ Fui eJ primero que intro-
duxo acabar las coplas , como los 
Sermones con aquí gracia^  y def-
pues gloría , en e.ca copia, de vn 
Cautivo de Tetuao. 
Pidámosle fin falacia 
Al alto Rey íin efcoriar 
Pues vé nueitra pertinacia^ 
Que. nos quiera dar fu gracia, 
y, defpues aliifá gloria. Amen* 
% Hilaba viento en popa con 
eílas cofas, r ico, y prolpero j v tal 
que caíi afpiraba ya á fer Autor. 
Tenia mi cafa muy bien ade-
rezada 5 poique avia dado (para 
tener íapueria barata ) en vn ar-
bñ.ío del diablo , y fu^de.com-
prar repofteres de tabernas, y col-
garlos. Coíbronme veinte ycin-
eo,p treinta reales j eran mas para 
ver, que cjuantos tiene ei ¿ey^ 
pues por cftos fe vela de puro ro-
tos, y pr r eííotros no fe «/era na-
4ai SAcedidme vn. día la mejor 
1 A i (tnTdtano, 
cofa del Mundo (que aunque es 
en mi id renta la he de c cntar:) Yo 
me recogía en mi poíada, ci dia 
que eferivia Comedia , al desban, 
y allí me eíbba,y allí comía, fubia 
yna meza con la vianda , y dexa-
bamcla alli: yo tema por ceítiim-
bre eferivir repreientando recio^ 
como íi lo hiziera en el Tablado. 
Ordena el diablo, que á la hora, y 
punto , que la moza ibaíubienáo 
por la efcalera (que era angoíla, y 
obícura ) cen ios platos, y la olla,: 
yoeftaba en vn pafíode montería^ 
daba grandes gritos, componien-
do mi Comedia, y dezia; 
Guarda el Oíle^guarda el OíToy 
Que me de xa hecho, pedazosj 
Y baxa tras ti íuriofo,, 
Que entendió la moza (que 
era Gaiiega ) como oyó dezir ba-
xa tras t i , y me dexa, que era ver-
dad, y que la avilaba : va u huir, yj 
con la turbación pifa fe la faya , y 
rueda toda la eícaiera , derramd 
la olla, y quebrpJos platos, y fale. 
dando gritos á la caiie , dizíendo: 
QÜC mata vn OíTo'á vn hembrei; ' 
5 ! •• r preiio que yo aeudi ^ ya ef-
taba toda la vezindad conmigo^ 
preguntando por el Oí3b ,y aufr 
contandcJes y© como avia íido 
ignorancia de la moza ( porque 
era lo que he referido de la 
media ) no lo querían c. eer. No 
comí aquel ciia , fupíeronlo ios 
compañeros , y iue celebrad» el 
cuento en .a Ciüdád j y deítas co-
fas me fucedieron aauviias müs-n*-
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tras per fe v ere en el oficio de Poe- cecí s que por hazer io que me ínia 
:ta, y no fali del mal eftado. Suce-
dió , pües 3 á mí Autor ( c|«e 
íiempre paran en efto ) fabicnclo 
• que en Toledo le avia ido bien, 
' le executaron p r^ no se que deu-
- das, y le pníicron en la cárcel, con 
lo qual nos defmcmbramos to-
• dos,, y echó cada vno por fu par-
te. Yo (fi va á dczir verdad ) aun-
que los cc-mpañeros me querían 
-guiar á otras Compañías y como 
no afpiraba á femejantes oficios^  
y el andar en ellos era por necef-
ídad^ viéndome con dineros ^ y 
bien pueito yno traté mas que de 
Colgarme. Defpedime de todos.j, 
fueronfe 5 y yo, que en ten di ía-
lír de mala vida con no fer Far-
dante yfi no la ha VueíTamerced 
por enojo ) di en amante de Red, 
eom© cofia, ypor%abkr mas cla-
ro , en pretendiente de Ante-
Chrifto ^ que «s lo mífmo que ga-
lán de Monjas. Tuve ocafioH pa-
ra áár ©n efto ^ teniendo y-o en-
üendído , que era la Diofa Venus 
vna Monja, á cuya petición avk 
hecho muckos Villancicos , que 
fe me aficionó en vn Auto del 
Corpus , viéndome repi-efentar 
vn San Juan Evangeliza. Rega-
lábanle lamuger con cuydado , y 
aviarue dicho , -que folo fenfia 
que fuefle Farfante ( 'por-qu-e y© 
avia lingiáo 3 que era hijo de vn 
gran Cavalleró') y áabale compaí-
fifefti ;il fín me determiné de eferí-
TÍrh el figuíente f apeL 
S Mas por agradar a Ytófetw 
porta , he dexado la Compañía,1 
que para mi quaiqüiera , ÍIH la fu-
ya , es foiedad 5 ya feré tanto mas 
Tuyo^ quanto foy mas mío. A vi fe-
mé quando avrá Locutorio , y fa-
bré juntamente quando vendrd 
gufto,&c. 
llevó el villetc la Andadera! 
no fe podra creer el grandifsimci 
contento de la buena Monja , fa-í 
hiendo mi nuevo eftado ¿ refpong 
dióme de efta manera: 
& E S P V E S T A . 
E fus buenos fucefíbs antes 
aguardo parabienes > que 
los doy 3 y me pefara deiloyá n© 
faber que mi voluntad y fu pro-
vecho es todo vno. Podemos de-
zir, que ha bueko en si y no retía 
aota finóla perfeveranda , que fe 
mida eon la que yo tendré. El 
Locutorio dudo por oy j pero no 
dexe de venirfe V . m. á Vifperas,' 
que*aíli nos verémos , y luego por, 
las villas ¿y quizá podre yo hazer 
alguna pandilla á la Abadefa,, ¥ai 
Dios. 
Contentóme el papel^ que real« 
mente la muger tenia buen en-
tendiraientOj y era hermofa. Co-
mí j y pufeme él veftido con que 
folia hazer los galanes en l'aGo-
media. Fui me luego a la Iglefia^ 
rezé y y luego empeze a repaífar 
todos los laxos , y abujeros de la 
Ked con Ios-ojos^  para vér íi pare-
daf^uaado Pios^  y ea hora buena' 
eíüas era diablo, y en liora peílañear los ojos mirando r Quaí 
la) oygo laícña antigua ^ co-
ó á tofer > y anclaba vna tofe-
dura de barrabás, remedábamos^ 
vn cotarro , y parecía que avian 
.echado pírnier.to enlalgleíiaí al 
fin yo eftaba canfado de rofer^ qua-
do fe me aílcma á la Red vna víe-
con fu mano puefta en la eípa ía , 
y la erra en el Roíario , eftaba c<)-
mo figura de piedra íbbrc íc~ 
pulcro 3 otro aijadas las manos, f 
eitendidos los brazos á lo Seráfi-
co : Qual con ja boca mas abierta, 
que la de rouger pcdigueña/in ba-
ja toílendo , y echo de v.ér mí def- blar palabra la enfeñaba á fu que-
ventura , 'que es peUgrofifsima fe- rida ias entrañas por .el gaznatej 
íía en los ^ onventosj porque como 
fs leña alas mozas , es coitumbre 
en las viejas : , y ho i^bre que 
plenfaque es reclamo de Rnyíe-
¿or , y faje vna lechuza, Eítuve 
gran rato en la Iglefía , haíla.^ que, 
empezaron Vifpera-s^  ollas todas, 
.cuepor cfto llaman a los galanes 
de Monjas , folemnes enamorados^  
|>or lo que tienen de Vifperas 3,Y 
tienen también , que nunca falen 
,de Vifperas del centento, porque 
jio fe les llega el día jamás. No fe 
creerá los pares de Vifpci-as, qu€ 
yo oh eftaba con dos varas de gaz-
otro7pegado a la pared > dando pe-
fadumbreá los .ladrilles ? parecía 
medirfe coa,la efquina: qual fe 
pafleaba , como ii \z huvleran de 
queier por el portante, como a 
machos otro, COR vm cartica en U 
mano^ al vfo de cazador conrcarnCj 
parecía que llamaba al Alcon. Los 
zeiofos era otra vanda j eílos vnos 
eitaban en corrillos riendofe, y 
mirando u ellas 5 otros leyendo co-
pias, y enfeñandofelas : Qual para 
dar picón ^ paCiba pór elterrer© 
con vna muger de la mano, y qual 
hablaba con v í a criada echadiza, 
nate , mas del que tenia quando que le daba vn recado : Eílo era de 
entré en los amores, á puro eíb'rar- , la parte abaxo, y nueftra , pero de 
ine para ver. Fui gran compañero 
del Sacriíhn ^ y Mona.Giilo, y muy 
bien recibido del Vicario , que 
(•ra hombre de .humor. Andaba 
tan tieílb , que parecía que almor-
zaba auador es > y que comía viro-
tes. Fuimc á las viitas 9 y allá ( con 
íer vna Píamela bien grande )era 
mencirer embíar á temar lugar á 
jas doze, cómo para O media nue-
va : Hervía en devotos 5- al íin me 
puíe donde pude , ypodianfe ir á 
ver por cef^ s raras , las difí^ rentes 
^oituiMs de los amantes t Quid fíti 
la de arriba , adonde eftaban las 
Monjas ^ era cofa de vér también, 
porque las villas era vna Torrecilla 
llena de rendijas toda , y vna pa-
red con deshiladüs,que parecía faIr-
vadera , ya pomo de olor 5 eíhban 
todos los abujeros poblados de 
bruxulas 5 allí fe veía vna pepito-
ria , vna mano , y acullá vn pie: 
en otra parte avía cofas de Sá-
bado , cabezas , y lenguas , aunr 
que faltaban feíTos .5 á otro lado 
fe moflraba buhonería : Yna en-
feñab,a t i Rofario qual me-
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óz e! pañuelo 5 en otra parte col-
gaba vn guante 3 "m 
lifton verde 5 rilas hablaban al-
go recio , otras tofian 5 qual 
hazla la feñaJ de los íombreros^ 
como íi facara arañas cecean-
do. En verano es de ver, como 
•no folo fe calientan ai $31, finó 
fe chamufcan ^ que es gran gufto 
verlas a ellas tan crudas, y á ellos 
tan affados. En Invierno aconte-
ce^ con la humedad, nacerle a vno 
de nofotros berros ^  y arboledas 
«n el cuerpo j no ay nieve que fe 
Hosefcape^  ni Uuvia que fe nos 
paíTe por alto , j todo eílo al cabo_, 
es para ver vnamuger por Red^y 
Vidrieras ^ como Hueífo de San-
to : Es como enamorarfe de vn 
Tordo en jaula., íi habla; y íí calla., 
de vn Retrato. Los favores fon 
todos toques , que nunca llegan á 
cabes j vn peloteadico con los de-
dos j hincan las cabezas en las re-
xas j y apuntanfe los requiebros 
por las troneras ^  aman al e^ esn-
<líte¿ pues verlas hablar quedito, y 
aderezado } liiírir vna vfíejá que 
a-iñe, vna Portera que raanda>y vna 
Tornera que miente; y lo que me-
jor es, ver como nos piden zelos 
de las acá fuera ? diziendo , que el 
verdadero amor es el fuyo } y 
las caufas tan endemoniadas , que 
hallan para probarlo. Al fin, yo 
llamaba feñora a Ja Abadefa,Padre 
al Vicario , y Hermano al Sacrif-
tan , cofas todas , que con el tiem-
po 3 y él cUrfo alcanza vn defefpe-
rado. Empezáronme á enfadar las 
Torneras con defpedájme , y las 
Monjas con pedirme. Conííder^, 
quan caro me coflabi el Infierno, 
que a otros fe da tan barato ¡ y en 
ella vida por tan defe iminados 
camines. Ve 1 a que me condonaba 
a puñados, y que me iba al Infier-
no por folo el fentído del taClo. 
Si hablaba , folia (porque no me 
oye fíen los demás, que edaban en 
lasrexzs) juntar tanto con ellas U 
cabeza , que por dos días íiguien-
tes traía los hierros eftampados 
en la frente , y hablaba tan baxo, 
que no me podia comprehender^  
ü no fe valía de trompetilla.No me 
veía nadie,, que no dezia : Maldito 
feas^ bellaco Mongil y y otras cofas 
peores. Todo efto me tenia re-
bolviendo pareceres^  y cafi deter-
minado á «exar la Monja, aun-
que perdieíTe mi fuílento , y de-
termíneme el día de San Juan 
Evangeliza , porque acabe de co- • 
noeer lo que fon Monjas : Y no 
quiera V.merced faber mas de que 
las Bautiftas todas, enronquecie-
ron adrede -} y facaron tales vozes, 
que en vez de cantar la Mlífa , la 
gimieron ; no fe labaron las caras^  
y fe virtieron de viejo., y los devo-
tos de las Bautiíhs, por defauto-
rizarla Fiefta, traxeron banque-
tas^ en lugar de fillás-á la íglcGa^y 
muchos picaros del R :ftro. Quan-
do yo v i , que las vnas por el vn 
Santo , y las otras por el otro , tra-
taban indecentemente de ellos^  co-
giéndola I la Monja mía , con tí-
tulo de rihwfelos, cinquenta efeu-
dosde cofas de labor , medias de 
feda ^ boríillQs de ámbar dulces, 
ÍC-. 
Vicia dchrdnTdc 
tomé mí camino para Sevilla, don- fe conocen los azares) Y por 
de como en tierra mas ancha quife íi fueres picaro ( Lector) advierte, 
probar ventura. Lo cjue híz© la que en cocinas^  y cavalierizas, ^-i 
Monja de ícntimiento, mas por lo ^n rnn ¿ A M ™ Vé 
gue la llevaba , que por mi , coníi-
cíerelo el pío Lector. 
CAPITVLO XXIII. 
ca  co  alfiler , ó doblan los 
azares para conocerlos por lo 
hendido. Y íí tratares con gente 
honrada, guárdate del naype ^ que 
defde la eítampa fue concebido 
en pecado , y que con traer atra-
.J)e lo que me fucedio en Sevilla, vefado el papel, dizc lo que víe-
hafía embarcarme a ne : No te .fies del nay pe limpioj 
Indias, que al que dá villa , y retiene ío 
mas jabonado, es fació. Advierte, 
TTJAfsé el camino de Toledo á que a la Cartera elque hazc Jos 
J| Sevilla profperamente 5 por- naypes, que no dobla mas arquea-
que como yo tenia ya mis prie- das las figuras, fuera de los Reyes, 
c;pios de Fullero , y Llevaba dados 
cargados, con nueva palta de ma-
yor,)' menor , y tenia, la mano de-
recha encubridora de vn dado, 
pues preñada de quatro , paria 
tres. Llevaba provilion de carto-
que •i c las demás Cartas ^ porque ei 
tal doblar es por tu dinero difun-
to. A la primera. , mira no den de 
arriba las que defearta el que dá, 
y procura que no fe pidan cartas, 
ó por los dedos en el naype , o por 
nes de lo ancho , y de lo largo^ pa- las primeras letras de Jas paia-
ra hazer garrotes de Moros , y 
vallcftiila-, y áfsino.fe me efeapa-
ba dinero. Dexo de referir otras 
muchas ñores, porque a dezirlas 
tedas, me tuvieran mas por Ra-
miliete , que por hombre : y tim-
bras. No quiero darte luz de mas 
cofas, eftas bailan para faber que 
has de vi'/ir con cautela, pues es 
cierto , que fon infinitas las mau-
las que te callo. Dar muerte , lla-
man quitar el dinero, y eon pro-
_ y - % * y j y ¥ l 
bien porque antes fuera dar que piedad: Revefa , llaman Ja treta 
imitar , que referir vicios, deque contra el amigo , que de puro re-i 
huyan los hombres, mas quizá de- vefada no la entienden: Dobles, 
fon los que acarrean fencillos , pa-^  
raque los defuellen eftos Raftre-
ros de belfas: Blanco , llaman al 
fano de malicia, y bueno como el 
pan; y negro al quedexa en blan-
co fus diligencias. Y© , pues, eon 
tiocaran al defpavilar de vna ve- eíle lenguaje, y eftas flores llegué 
la , guarda el naype de tocamien- 1 Sevilla ,,con el dinero de los ca-
tes rafpados^  y bruáidoi ( cofa que maradas ,t gané el alquiler de las 
K i m u -
clarando yo algunas chancas , y 
modos de hablar , eítaran mas 
avilados los ignorantes 3 y los que 
leyeren mi libro, ferán engaña-
dos por fu culpa. No te fies hom-
bre en dar tu la baraja , que te la 
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muías, y la comida 0 y dineros ^ a 
los hueípedes de las pofadas. FÜI-
me luego á apear al Mefon del 
Moro , donde, me topó vn Con-
difcipulo mío de Alcalá > que [e 
llamaba Mata , y aora fe dezia 
( por pareceríe nombre de poco 
ruido) Matorral. Trataba en vi-
das^  y era Tendero de cuchilla-
das j y no le iba mal. Traía la 
mueñra de ellas en fu cara , y por 
las que le avían dado, dezia : No 
ny tal Maeftro^  como el bien acu-
chillado } y tenía razón 3 porque la 
carfa era vna> cuera , j ^ l vn cuero: 
Dixome ..que me avía de ir á ce-
nar con di , y otros eamaradas, y 
que ellos me bolverian al Mefon. 
Fui; llegamos a fu pofada 3 y dixo: 
Ea^  quite la capa bucé, y parezca 
liomb. e y que t'cra ella noche to-
dos los buenos hijos de Sevilla ^ y 
porque no loitengan por maricon_, 
abaxe eíTe cuello . y agoviede ef-
paidas , la capa caída ( que íierapre 
andara©s Roíotros'de capa caída) 
y eííe ozico de tornillo, gcílos á 
vn ladoj y a otro; y haga bucé de 
k g, h , y de !a g , diga conmi-
go: Gerida^  mogíno , gümd_, pahe-
ria_, mohar , ha bal i ^ y harto de vi-
no. Tómelo de memoria: Preñó-
me vna daga , que :en lo ancho 
eraalfange, y en lo largo fe lla-
maba efpada^ y que bien podía. Be-
ba fe ( me dixo) cíla media azum-
bre de vino puro , que íi no da: 
varada, HO parecerá valiente. Ef-
tando en eílo ^  y yo con lo bebi-
do atolondrado , entraros gua-
teo de ellos , c©n qua|f Q a^paCO§ de 
gotofos por cara»?, andando $ Id 
columpio 3 no cubiertos con las 
capas 3 lino íaxados por los- lo-
mos-xios fombrercs empiRados- fo-
bre: las frentes3 altas las faldillas' 
de delante j que parecían Diade-
mas i vn par de herrerías ente-
ras por guaa-nÍGlonss de dagas, y 
efpadas, las conteras en guarni-
ción } con- los calcañares dere-
chos j los ojos derribados 3 Ja vif-
ta fuerte 3'vigotes buidos , á lo 
cuerno, y Barbas Turcas, como 
cavallos. Hizícronnos vn geílo1' 
con la boca, y luego á mi ami-
go le dixeron ( con vozes mo-
hínas , íifando palabras : ) Sey-
dor- y fo- compadre refpcndió' 
mí Ayo. Sentaronfe , y para pre-
guntar quien era yo , no habla-
ron palabra 5 íino el vno miró a-
Matorrales, y abriefido la boca ? y 
empujando, ázia mí el labio de 
abaxo, me feñaló , a lo qual mi 
Maeílro fatisfizo , e m p u ñ m d o 
la barba 3 y mirando azi a abaxo. 
Y con efto fe levantaron todos con 
mucha alegría , y me abrazaron, 
y hizieron muchas f b í h s y y yo 
de la propría manera a ellos ^  ques 
fue lo mifmo 3 que. íi catara qua-
tro diferentes vínosí Lkgó hora 
de cenarvinieron a fervír a la-
raefa vnos' grandes picaros , que 
los brabos llaman cañones, Scn-
Umonos todos juntes á la raefa^ 
apareciófe luego el alcaparrón . y 
con efto empezaron ( por bien ve-
nido ) á beber á mí honra , que yo 
de ninguna manera, haíla qiíe la vi 
beber ¿ m entendí que. tenia tanta* 
Vw* dehrrdn Tacaño 
VínOjpefcado^ y carne, y todo con 
apetitos de fed. Hitaba vm artcfa 
en el fuelo toda llena de vino , y 
allí fe echaba de bruces el qüe 
quena hazer la Ta.zoii. Contentó-
me la penadilla: A dos vezes no 
huvo hombre, que conocieffe al 
©tro. Empezaron platicas de guer-
ra 5 menudeabanfe los juramentos^  
murieron -de brindis ¿t brindis 
veinte ó treinta fin confefsien, 
Recetaroníelc al Afsiíbñtc mil pu-
ñaladas. Tratófedeia buena me-
ííioria de Domingo Tizaado mr f ^ « « ^ ^ y 
Gayón. Derramóle vino en can-
tidad al alma de Efcamilla, Los 
•que las Cogieron 'trilleslloraron 
tiernamente al mal logrado Alon-
fo Alvarez. Ya mi compañero 
con efías colas íe le deíconcertó 
«1 relóx de la cabeza, y dixo algo 
Yonco, tomando vn pan con las 
dos manos ^  y mirando a la luz: 
Por efta /que es cara de Dios , y 
por aquella luz > que faiió por la 
beca del Angel , que fi bucedes 
quieren } que eilá noche hemos de 
dar al corchete , que figuio al po-
bre tuerto. Lévantófe entre ellos 
vn alarido disforme;, y Tacando las 
dagas 3 lo juraron folemneménte, 
poniendo las manos cada vno en 
el borde de la arteTa ? y echandofe 
fobre ella de ozicos ^  dixeron: Afsi 
tomo bebemos eñe vino liemos 
de beber de la fangre de todo 
azechador. Quien es efte Aíonfo 
Ab/arez ( pregunté ) que tanto fe 
ha Ten ti do fu muerte \ Mancebo 
t* dixo el vno de ellos) lidiador a 
fcigado , mozo dé manes, y buen 
Tom,/, 
compañero. Vamos que me re*-
tientan los demonios. Con cita 
falimos de cafa á montería da 
Corchetes. Yo como iba entre-
gado al vino , y avía renuncia-
do en fu poder mis fentidos , na» 
advertía el ríefgo á que me ponía. 
Llegamos á la Calle de la Mar,' 
donde fe encaró con nofotros la 
Ronda j no bien k cokimbraroii> 
quando facando las efpadas la 
eEibcftimoSo Yo hize lo mifmoy 
y limpiamos dos cuerpos de Cor^  
chetes de fus malas animas al prt* 
mer encuentro. E l Alguacil pu-
fo la juíHcia en fus pies ^ y apelo 
por la Calle arn^ Da , dando vozesi 
No lo pudimos feguir, por aver, 
cargado delantero 5 y ai fío nos 
acogimos á la Iglefia Mayór5 don-
de nos amparamos del rigor áe 
la Jufticia j y dormimos lo nécef-
fario 3 para efpumar el vino j rqCic 
hervía en ios cafeos 'í Y boertos 
yá en nueftro acuerdo , me ef-
paníabayo de v'ét 3 que huvieíie 
perdido la Juftieia dos Corck-e-
t e s y huido el Alguaííl dé vn 
rá^imode vbas , que entonces lo 
eramos nefotros. Pafíabamóslo 
en la Iglefiá botablenaente 3 por-
que ai olor de ios retraídos 5 vi-
nieron Ninfas ^ áefnudarónfc por 
veítirnos» Alcionófeme lá C rá-
jales 3 vríHome de tiúWo de fus 
tfüloresj fupom-e bicli., y iñejor qua 
íodas^ efta vida , y afsi pfopüfe de 
navegar en aníiafi con la Cíája* 
les, háfta mor i r . Eftüdié la |acá« 
ráñdina ^y á pecos "días éfa Rabl 
de lo s-otros Rufíanés. La Jüí&cía 
t Obras de f>on Vunáfco d e s v e d o : 
l í e defcuydaba de bufearnos, nado pecador) determiné confuí-
yM , , J. . nero Con tandolo primero con la GrajaJes. 
rondábamos ^ P ~ ^ ron. de paffame. i Indias, con ella, | 
todo de media 0^006 3^^'-'Í • r J J J • 
¿amos d S r a « d o s ; Yo que, v l^ue ver fi mudando mundo , j u e m „ 
K a mucho elle negocio, y mas me.oran. m fuerte y fuen,e peor, 
Mortuna en perfeguirme ( no de pues nunca m e j e » u eftado^men 
a S m i e n t o i u e no foy tan cuer- muda Mámente de lugar , y no d* 
do !Tno de «nfado , como obftf- v . d a . j coitumbres.. 
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V I S I T A 
S C H I S T E S 
En prifion r y. en la Torre á 6* de 
^briieie 16,22^ 
J ' quien leyere.. Í TE querido que la Muerté: "f^ acabe rais difeurfos , como» 
las demás cofas3 querrá 0ios 3 que 
tcñga buena, fuerte... Eile. es e l 
quinto fueño 3 no me. que.da y»; 
que foñar., Y í len UVif i ta délos 
Chite ne defpiertO j no ay que. 
aguardarme. Si te pareciere que 
yá. es mucho fueñp ^ perdona algo 
la modorra que pade^ce ¿y íí no^ 
guárdame el fueño y que yo feré; 
íiete du rmiente de. 1 a s tales figu ra So, 
ÍT'Stan.jfierapre: eautejoíps^ y; ^ preyenidos los ruines, pen-
famiéntos y la defe/peraeÍGn co-
barde^ y latdíleza ^. efperando a. 
coger a folas á vni deídichad©,. 
para, nioftrarfe alentados con h\ 
£ S1*0?/^ cendicion def cobardes^, 
APma.Mkená Riqueza^ 
'Arto es que. me aya quedado, 
algún dífcu.rfoj defpues que: 
e^© á V-.m,y creo j que, me dexo ef-, 
te.por fe/ de ja Muerte : . No fe lo 
4edi.!QOJ porqu e, mc. lo ampare,:' .lier-
.vofejp yo,, pp> qae e| raay@r.diílg^ 
^ip deiinte.rejíado, es el mío para, 
«enifiienda.de. I,o que,,, puede.eltar eí--
«Qritc con algún cíeíaiíñoó,, ima-.. 
girado con poca.fejicidad,. No me,: 
ixv$y.o. yo áincare.cer lÁJnycnc.ion,, 
HOfi no, ac/e,dítarme de, in y endone-. 
sio., iraquí adiihe; pulir el eitiJo ^y-
jlzonar-- laj pluma, con-, c.urjpíidad., 
UJicrtre.la rifa, me he oJyidado de. 
ta.dpftrimíj íl me; han. aproyecha". 
4p «: el'eftilp: ?..y la¡ dljigencla. he 
íiernitidp á:l-a cenfura, que„\r, nier-. 
Ceci hiziera de. éjjíi. llega á; merecer,-
^U^le.ífiire;,. y p,odré:yQ deliren--
npinc.es 5.que, foy dichpfO: porfue^ 
Scs> C^ uai de Pips<á¡ Xxxtjíi: mtv-*. 
mk h u^ej ¡o isiiiBD, hizígíi yoa. 
VtJttddthsChi/feu \ f l 
cit que juá tamente hazen o í k n - ponderadas palabras3 y razones, 
tacíon de fu mal ic ia , y de fü V'ÚQ- nie dexé caer tan po í l r ad J > con 
za.) Por bien que lo tengo confi- el dolor del defengaio que leí , que 
clerado en otros , me fucedíó en, n i s é í i r n j d e f m i y é advertido ,, b 
m i praíion j pues avíendo ( por efcandalizádo. Para que la coa-
acariciar mi fentim:ento , ó por fefsion de mi ñ a q i e z a fe pueda 
hazer lifonja á mi melancíília) d i f t u l p a r , e f c r í / o por i n t r o i u c -
ley do aquellos verfos, que Lucre- c ion á mi difcarfo la voz del 
ció e f c r m ó , con tan animofas Poeta D i / ino , qae fuena afsi , r iga-
palabras, me vencí de la imagina-0 rofa > coa amenazas tan eiegaa* 
uion i y debaxo del pefo de taa tes. 
Vempie fivoam, rerum natttrú repentei 
Mit ta t , & hoc al'ícui mftrumfie increpet ipfd', 
¿¡hid tiht tantepere eft mi)rtalis>qu9d Himis ágrtf, 
Lu¿fi(?us indulge $*l ¿¡htid mortem congímis^cfieñ, 
Nam fi gratafult tihi vita ante a£i a prior que* 
Kt non omnia pertufum cdngefla quafi in vos 
Üommoda perfluxere^ atque ingrata interieríi 
'€ur ñon vt plenus vita conviva récedis* 
Mquodmfrio¿iue capisfecurarnjlulte qiíietetMk 
Ál fin hombre nacido 
De muger ñaca , de milería llend^ , , ' 
Á brebe vida, cofíio flor t r a í d o . 
De todo b i e n , y defeanfo ageno^' 
Que comofombra vana, 
Huye \ la larde, y nace á l'a mañana.1 
Con eíle úoñocimiento pro-
íprio , me aconipañaba luego ella 
coplita. 
Guerra es ía vida del homhr^ 
Mientras vive en efte fuehf 
Tfus húrás j fu s di as 
Como las deljórnaterd, 
Yo,que arrebatado de la cón í i ^ 
deracion me vi á los pies de \oi 
•defeng;años rendido con k u l i m ^fo 
fentímÍeiUo,y coñ ie lo enofado^re^ 
f etia ellos en la í a h t a í k í . 
j £ ¡ j u pérezofos píes.que entretenidos 
Pajfds lleva la muerte por mis dañosl 
El camino me alargan los engaños, 
t en miJ e efe a ndalizan los per di do s\ 
M h 
I f % Ohrds de Don VfAnctfco i e J^mycda* 
Mis ojos no fe dan por entendidos > 
T por dejcaminar mis defengaños^ 
Me dijsimulan la verdad los añoss 
Tles guardan elfueño a los fentidos._ 
Del vientre k la prifton viene, en naciendo*, 
De U fxijfon i n al/e pulcro amando, 
Tfiempre en elfepulero efiarl ardiendoi, 
'^jiantos plazo s i a muerte me va dand-9^  
Prolixidadesjon, que van creciendo^ 
Forque no acahe de. msrir penando^ 
%mt éfías demandas ^  y ret 
micftas s fatigado , y combatido 
( foípecho que iie c.ortefia, del fue-
go piadofo> mas que natural) me 
-quedé dormido : Luego que defr-
embarazada el ainia fe vid. ociofa, 
fin ía tarea de ios fentidos exterio-
res , me embi í t ió de eita manera la 
Comedia figuiente Y afsi la l e c i -
taroH mis poteridas ^ obfcuras9, 
íiendo yo par^  nvis fantafias Audi-
toxiOjy Tcatrov 
fc'ueron entrando vnos Médi-
cos á cava l lo en vnas muías ^ que 
con gualdrapas negras., parcelan 
í i imbas con orejas. £1. paííb era 
divert ido ^ torpe , y deiigual j de 
jnanera^que ios. dueños iban en-
cima en mateta^  y algunos liaybe-
ares dcLÍeiTadores:, La vi l la afque-
yofa^ de.pur;0 paííear los ojos por 
prinales^ y f é rv idos ; . Las bocas 
^mboícadas.en barbas, que apenas 
fe ias haliarambrazoSayos con 
x e í a b i o s d e Vaqueros, guantes en 
j j i h i l i o n , dpbiados como los. que-
curan 5 fo r t i jonenel P^íg^r, cpni 
piedra tan g-ande , que quando. 
io^a eí puifo ^  ^rpnoílka ale»-
fermo la lofa. Eran eílos en gráií 
numero^ y todos rodeados de Plati-
cantes y que curfan en lacayos 5.y 
tratando mas con las muías, que 
con los Dotares, fe graduaron de 
Médicos. Yo,viendoíos,dixe,: Si de 
ellos le. hazen ellos otros, no es mu-
cho que eílos otros nos-deshagan a 
nofotros*, 
Al rededor venía gran chufma^ , 
y caterva de Boticarios , con ef-
patirlas difemkaynadas-, y gerÍH-
gasen riitre, armados de cala en^  
parche, como ds punta en blan-
co. Los medicamentos , que ef-
tos venden ( aunque efién cadu-
cando en las redomas , de puro 
añejos y y los focrocios tengan te-
larañas) los dan ¿y afsí fon medi* 
ciñas redomadas las fuyas. El cia-r 
mor del que muere empieza en 
ei almirez del Boticario 5 va al 
pafíacalles del Barbero 5: paíieaíle 
por el tableteado de ios guantes 
del Doólor, y acabafe en las Cam-
panas de la Igieíia. i\o ay gente 
mas fiera, que eitos Boticarios 3 fon' 
armeros de i&s Doétoros r ellos-, 
ksicto armas.. Noay cofa füya3; 
Í IfttA de 
que «o tengas achaques áeguer-
ra y y que no aluda á armas oien-
üvas. Xaraves, que anees les fo-
bran letras para xara ¿ que les í al-
tcn. Botes, fe clisen ios de pica. 
Eíparulas > fon efpadas en fu len-
gua. Pildoras , fon balas Cliite-
res ¡.y meiecinas, cañones $y aísi 
fe llaman cañón de meiecma. Y 
bien mirado , íi aísi fe toca la tc-
cia de las purgas,, fus tiendas ion 
Purgatorios^ y eilos ios infiernos, 
les enrermos ios condenados á 
muerte 3 y los Médicos, los dia-
blos, Y es cierto , que fon diablos 
los Médicos , pues v nos, y oti ®s 
andan tras los malos , y buyen 
de los buenos , y todo fu fin e&, 
que los buenos fean malos , y 
que ios malos n© fean buenos ja-
mas.. 
Venían todos vellidos de re-
cetas, y coronados de Lrres af-
faeteados., con cjue empiesan las 
recetas. Y conílderé, que ios JL)OC-
tores hablan álos Boticarios , di~ 
ziendo: Recipe ,que quid e dezir,, 
ílecioe. De iatnlíma fuerte habla 
la mala madre á la hija,,.y la codi-
cia al mai Mimírro.Pues dezir, que 
en la receta ay otra:Goia,que erres 
aífaeteadas.por delinquen.es^y luer 
go, J x a >. Ana , que juntas ha-
2en vn Anuas , para- condenar á 
vn Juño. Siguenfe /netas,,y, mas 
©n^as: QÍ-J^ alí a© para defollar. 
vn Cordero enierme ! Y luego 
C.nfartan.nombres de limpies >que; 
parecen invocaciones de demo-
m s , Ranti , Talmus , O; epo-
aaeij ^.ieon íüDeiuUiíii 3 liagori-
UsChlfies* 
catum , Potamcgotura > Sc'nípugí-; 
no , Diacataucon , Petros Chí-
num , Scila, Rapa. Y fabido qu^ 
quiere dezir tan efpantoia ba-
raúnda de vozes tan rellenas de 
letrones 3 íjon zanahoria , rábanos, 
y peregii , y ©tras íuciedades. Y 
como han ©ido dezir, que quien 
no te conoce , te compre , distra-
zan las legumbres-, porque no fean 
conocidas ^  y las compren los en-
rermos. Jbgiematis dizen lo que 
es lamer ¿ Catapoeia , las-pildoras^  
Ciiites, la meíecína 5 Gles^  ó bola-
nos , la caía-j Hrrhina, moquear¿ 
\ íon tales los nombres de fus re-
cetas , y tales fus medicinas, que; 
las mas vezes de aleo de fus por-
querías,, y hediondezes con que 
períiguen á losenieimos, fe buyen; 
las enfermedades. 
Qué cloior a vrá de tan" mal guf— 
to , que no huya dt ios tuétanos^ 
p®r no aguardar el emplaíto de: 
Guilien Servir, y verle converr 
tir en baúl vna pierna, ó muslo; 
donde él .eltá V QLLindo á ef— 
tos , y a los- Dodores , «ntendi,-
quan mai fe dizc , para notar dite— 
rencía , aquel afejuerofo reirán». 
Mucko va dei G, al puifo , que 
antes no va nada , y íolo van los. 
Médicos , pues, inmediatamen-r 
te. deíde él van al férvido ,y al 
orinal a preguntar á los meados.1 
lo que no faben , porque Ga eno 
los rcra.'iió á la camsfra , y á la 
orina. Y como fi ei orinal Ies ha-
bí alie al Oido , íele hevan ája ore* 
ja, avahandefe los barbones eco' 
íu.níe^la.. Pues- veiies hazer que-
% ^ 4 Ohrds de Don Frjndfco de JgjieVeda. 
fe entienden con la cámara por fe- ñeros por facar 7na rauelá , coni¡S 
fías, y tomar fu parecer al bacín., íi la puíieran. 
y fu dicho á la hedentina > no les Quien vendrá acompañado dé 
cfperara vn diablo. O malditos efta nuidita canalla :¿ Oeziayo,^ 
pefquiíidotes contra Ja vida \ Pues me parecia , que con el diablo erá 
ahorcan con el garrotilio , degue- poca cofa para tan maldita gen-
lían con fangrias, azotan con ven- te j quando veo venir gran midd 
tofa'Sj deftierranlas almas, pues Jas 
facan de la tíerrá de fus cuerpos 
fin alma, y conciencia. 
Luego fe feguian los Cirujar 
nos, cargados de pingas, tientas, y 
cauterios, tíxeras, navajas, fierras, 
limas, tenazas,y íancetones, entre 
ellos fe oía vna voz muy dolor©-
fa á mis oídos, que dezia : Corta, 
de guitarras. Aiegrérae vnpoco» 
Tocaban todos patíacalles, y va*» 
casque me maten íino fon Bar^  
beros j ellos que entraa. No fue 
mucha habilidad el aCertif,que 
efta gente tiene paíTaGalles infta:-» 
fos, y guitarra gratis data: Era de 
ver puntear á vnós, y rafgar k 
otros. Yo dezia entre mí,dolor de 
arranca, abre .> afierra, defpedaza^  la barba , que enfadada en faltare-
pica, punga, axigotái, reba na, def- nes, fe ha de vér ra.fpaf, y del bra-
carna ,y abrafa. Didme gran te-" zo , que ha de recibir Vna fangría^ 
mor,y mas verlos el paloteado que paífada por chaconas > y foliasl 
liazian con los Cauterios, y tien- Goníideré, que todos los demis 
tas: Vnos hueífos fe me querían 
¡entrar de miedo dentro de otros, 
hizeme vn Ovillo. 
En tanto vinieron vnos áemo-
silos con vnas cadenas de muelas, 
y dientes > haziendo bragueros: 
y en efto toñoéi > qué eran faca^ -
muelas, el oficio mas maldito del 
mundo, pues no íirvén íino de def-
poblat bocas > y adelantar lá ve-
miniftros deJ martirio , induei do-
res de la muerte t que eftaban ett 
mala moneda,, y eran oficiales de 
vellón, y hierro Viejo, y que folos 
los Barberos fe avían trocado en 
plata. Bntrétuveme en verlos ma-
ñofear vna catá, fobájar otra , y Í0 
'que fe huelgan con vn teíluz en el 
labatorio-. 
Luego comento á éntrar vní 
jez. Eílos ébn las muelas ágenas, gran cantidad de senté, Jospri-
y nowér diente que no querian meros eran habladores, parecían 
vér, antes en fu collar, que en Jas 
quixadas > defeonfian á Jas gentes 
de Santa Bolonia , levantan teíli-
monios alas encías, y defempie-
dran Jas bocas. Ño he tenido peor 
rato , que tuve en vir fus gatillos 
andar tras los dientes ágenos, co-
mo fi futirán ratoné ^ y pedir di^ 
azudas en converlacionj cuya mu-
fica era peor, que lá de órganos 
deftemplados. Vno? hablaban de 
hilban j otros á boi-botones j otros 
á chorretadas j otros habiadorif-
fimos hablaban á cantaros, gente 
qvic parece que Jlcva pujo de de-
2ir necedades, como íi huviera to-
ma^ -
V¡ f! ra J e lo 
ipado alguna purga conFeciona-
da de hojas de Calepíno de ocho 
lenguas. Hilos me, dixeronque 
eran habladores de diluvios , íín. 
cfcampar de dia^  ni de noche^  gen-
te, que, hablaba entre, fueños, y 
que madruga a. hablar. Avía ha-
bladores Tecos, y habladores j que 
¡jaman del rio, 6 del. roció, y de la 
efpumajgente^ qae graniza- de per-
digones.. Otros,, quellaman tara-
villa , gente que, fe. de palabras,, 
como de cámaras , que. hablan a. 
cada furia., Ana. otros, hablado-
res nadadores^  que hablan nadan-
do , con;ios brazos ázía todas par-
tes } y tirando manotadas, y cozes., 
Otros, gimios, haziendo geftos, y 
vífages., Yenian los vnos .^confu-
miendo á ios otros», 
Siguenfe los. chifmofos-, muy 
folicitos de orejias, muy atentos de 
ojos, muy encarnizados de mali-
cia , y andaban hechos vñas de las; 
vidas agenas , elpulgandolos á 
tcdos. Venían tras ellos los Men-
tirofes contentos ,,y muy gordos,,. 
rifueños,y bien-veftídos, y medra-
dos que no teniendo otro oficio, 
f)on milagro del mundo , con vn 
gran, auditorio de mentecatos.y 
quines., 
Detrás; vcman- los: entremetió 
áós muy fobervios 3. y fatisfechos,, 
y prefumidos,. que íbnitres lepras, 
de la honra; del, mundo.. Vcniani 
ingiriendbfe en los otros, y pene— 
txandcfe: en todotexidos ,,y en— 
iBarañados en qualquiei-,n-egocio3i 
fioJagosb de: la.ambicio»^ y J>ul£©Si 
r Chifles. í t ? 
de la prorperídad. Eílos veníaa 
los poítreros^ fegun pareció, por-
que. »o entró en gran rato nadie» 
Pregunté , que como, venían, tan 
apartados \ Y dixeronme. vnos ha-t 
biadores ( fin preguntado, yo á 
ellos:) Eitos entremetidos fon la» 
quinta, efíencia de, ios enladofos, y 
por eífo no ay otra cofa peor , que 
ellos. En efto eftaba yo coníide-
rando la diferencia tan grande del, 
acompañamiejito 3.y no íabía ima-»-
ginar quien pudieílei venir,. 
En efto entró, vna, que parecía; 
muger, muy galana,,y llejna de co-»-
ronas,,cetros, hozes,,abarcaSj cha-, 
pines, tiaras, caperuzas:, mitras,, 
montera, brocados, pellejos, feda,, 
oro,.garrotes, diamantes, ferones,' 
pejlas ,;y guijarros., Vn ojo abier-
to^ otro cerrado^ veftida,, y def-
n-uda de. todas coloresjpor, el vn la,«-
do era moza,y por el otro era vie-
ja :;vnas vezes venia.de efpacio, y, 
otras apriefla, pareck que. eftabai 
lexosjy eftaba cerca:y quando pen^  
sé. qu e, empazaba a, entrar,eíiaba y^ 
á mi cabecera. Yb-me;quedé'como-
hombre que ie preguman;, que es; 
coíi c0fa,viendo tan eílraño ajuar^  
y tan desharatada compoftura rno-
me efpantóy fufpendióme/y ne íirn 
rifa i: porque bien mirado;, eia fi-
gura donofa. Pregúntele:, quieni 
era ? Y dkome : ; La>Muerte. La 
muerte ? Quedé/pafmadb.. Y ape-
nas abrigué al corazón algún aííen1 
te, para: refpirar. ,,y muy torpe de. 
lengua», dandb traíijps con las ra-
zones 3Ja dixje: Pues aqaé viene?; 
1 ¿6 Óhrás de T o^n Vranctfco de Q m V e d o . 
Por dixor Jesvs mil vezcs! Mue-
rome fegun eílb: No te mueras^dí-
xo ell^, virb has de; venir conmigo 
á hazer vna viiita á íos difuntosj 
que pues han venido tantos muer-
tos á los vivos 5 razón fera que va-
ya vn vivo á los muertos, y que 
Jos muertos fean oídos. Han oído 
dezir qué yo executo íin embar-
ge?; Alto,vén conmígo.Perdído de 
miedo.Ie díxe :No me dexarás vef 
tiri No es menefter^refpondíójque 
conmigo nadie va veftido , ni íoy 
embarazofa: yo traygo íos traf-
tos de todos ¿ porque vayan mas 
ligeros. Ful con ella donde me 
guiaba ^ que no fabre clezír por 
donde ^  fegun Iba pofieido del ef-
pantos en el camino la dixe : Ya fe 
vén feñales de Ja muerte^  porque a 
ella nos la pintan vnos hueflos def-
carnados con^ fu guadaña. Paroft^ y 
refpondio: Eííb no es la muerte3 íi 
ra mirando en si la muerte cad^ 
dia, y la a ge na en el otros y viera-; 
des j que todas vueílras cofas eftán 
llenas de ella '9 y que en vueítro lu^ -
gar ay tantas mucrtes.como perfo-
nasjy no la eíluvierades aguardan-
dOjíino acompañándola,)'' defgorn-
poniéndola. Penfai« que es huef-
fos la mueríe_,y que haíh que veaiá 
venir la calavera., y la guadaña no 
ay muerte para vofotrGs: y prime-] 
ro foís calavera, y hueflos, que 
creáis que lo podéis fer. Dime? di-' 
xe yo, qué íignifiean eftos que te 
acompañan \ Y por qué váft , íicn-
do tu la muerte 3 mas cerca» de tu 
perfona los EnfadofoSj y Hablado-* 
res/que los Médicos \ Refpondió-
me: Mucha mas gente enferma de 
los Enfadofos, que de los tabardi-
llos ,y calenturas:y mucha mas 
gente matan los Habladores, y En-
tremetidos, que losMedicos.Y hak 
no los muertos \ d lo qu-e queda de de faber , que todos enferman del 
ios vívos.Eííos hueífos fóíi el dibu- exceífo, ó deftemplan^ a de humo-
xo fobre que fe labra el cuerpo de res 5 pero lo que es morir 3 todos 
el hombre. La muerte no la cono- n&ueren de los Médicos que los cu* 
ceis, y foís vófotros mifmos vuef- ran. Y afsi na aveis de dezir,quan-
tra muerte í tiene la Cara de cada do preguntan de qué murió Fula-
vno de vofotros^ y todos fois ítóuer- íio , de calentura, de dolor de cof-
tes de vófotros mifmos.La calavera tado,de tabardiIlo,de pefte^ dé be-
es el rnuerto,yIacara es la muerte^ , ndas/ino,murió de vn Doclor tal; 
y lo ^ue llamáis morir , es acabar que le did de vn Doclor qual. Y es 
de morir 5 y lo que llamáis nacer5 de advertir /qué en "todos los oá-* 
es empezar á morir 5 yjo que lia- ciós,artes,y eftados, fe ha introdu^ 
mais vivir , es morir viviendo $ y cido el doñeen hidaIgos,y én villa-
los hueííos, es 1© que de vófotros 
dexa la muerte j y lo c[^ ue le fobra a, 
h fepultura. Sí efto entendierades 
.^fsi ^ cada vno de vófotros eftuvie-
nosí Yo he vlílo Saftres, y KlbafU-
ies con Don^y ladronesyy galeotes 
en galeras: Pues f i fe jáira en las 
ciengias^  en toda's ay millares'í fol@ 
¿e 
Vlf t . i de 
de tos Médicos; ninguno ha ávido 
con Pon , pudiéndolos tener mu-
ehosjmas todos tienen Don de ma-
tar j )T quieren mas Don al defpc-
dirfe/jue Don al llamarlos. 
En efto llegamos a vna fima 
grandifsima, la Muerte predica-
dora, y yo deíengañado 3 zambu-
lló i c fin llamar , como de cafa ^ y 
yo tras ella^ animado con el ef-
iwerco que me daba mi conoci-
miento tan valiente., Eftaban á i a 
entrada tres bultos armados ávn' 
lado; y otro moHÍb'Up terrible en-
frente, fiempre combatiendo entre 
si todosj y ios tres con el vn03 y el 
vno con los tres.Parófe la Muerte, 
y dixome:Conoces á efta gente?Nt 
Biosme la dexe conocer^díxe yo. 
Pues con ellos andas á las bueítas 
(díxo ella) defde que nacifte: Mira 
como vives, replicó : Eílos fon los 
enemigos del hombreselMundo es 
aquel3 eile.es el Diablo 3 y aquella 
' la Carne. Y es cofa notable ^  que" 
eran todos parecidos vnos a otros^  • 
que no fe diferenciaban. Dixome 
la Muerte: Son tan parecidosj que 
en el Mundo tenéis á ios vnos por 
los otros. Píenfa vn fobcrvio,tiene 
todo eí Mundo , y tiene ai diablo. 
Pienfa vn luxuriofo , que tiene la 
carne 3 y tie^e a! demonio;, y afsi 
anda todo.Quien es,dixe yo,aquel 
que eftá allí apartado , hazieadofe 
pedazos con ellos tres , con tantas 
caras,y nguras^ Efle €s(dixo laMuer 
te) el dinero,que tiene puefto piey 
to á los tres enemigos del Alma,dí 
zieiido^que quiere ahorrar de emú 
ios; y que adonde h\ s § \ , m fon 
los Chifles. x f yt 
rnsneílcr , porque el folo es todos 
tres enemigos. Y tlin ;Kife,para de-, 
zir , que ei dinero es el diablo , e»1 
que todos dezis: Diablo es el dine-
ro3y que lo que no liiziere el diñe-. 
ro,no io hará el diabloicndíablada 
cofa ese! dinero. P'ar^fer iMunio, 
dize,que vofotros dezis:Qüe no ay 
mas mundo, que el dinero 3 quien 
no tiene dinero,vayafódel mundo, 
Al que le quitan el dinero , dezts-
que le echen del mundo, y que to-
do fe á\ por el dinero. Para dezir, 
que es la carne el dinero , dízeel 
DinerorDigalo la Carhe,y remite-
fe á las putas^ y mugeres malas^ que' 
es lo mifrao que intercíTadas. No 
tiene mal pleyto e l4 ine ro ( dixe 
yo)fegun fu platicaypor allá* Con" 
eilo nos fuimos mas abaxo% antes 
de entrar por vna puerta muy chi-
ca, y lóbrega, me dixo : Eítos dos 
que faídrán aquí conmigo , fon la s 
Poftrimcrias. Abriófe la puerta, y, 
eliaban a vn lado el Infierno , el 
que llaman Juizio di Minos ( afsi 
me dixo la Muerte que fe llama-
ban. ) Eíluve mirando al Infierno 
con atención , y me pareció nota-
ble cofa. Dixome la muerte : Qué 
miras? Miro ( refponctí) al Infier-
no , y me parece que le he viíkv 
©tras vezes. Donde ? Pregunto. 
Donde ? (dixe) En la codicia de- los 
Juez es, en el odio de los poderofos 
en las lenguas dé los maldiciewtes-, 
en las malas intenciones, en las-
venganzas, en el apetito de los lu» 
xuriofos,eíi la vanidad de los Priá-
cipes,y donde c^ be el Infierno t©«»' 
á0¿ fe pi«í,4* g©ta¿ es en laí 
M i 
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Hypocrefia de los Mohatreros de habito de viuda ^ tan parecida 
las virtudes } que hazeñ logro del 
ayuno j y del oir Mífla : Y lo que 
mas he eíHmado, .es aver vifto el 
Juizio de Minos j porque haíta 
acra he vivido fengañada , y aora 
veo el Juizio cemoes.'Echo de 
ver, que el que ay en el mundo no 
esjuizío^ni ay hombre de Juizio, 
y que ay muy poco J uizio en el 
Mundo. Peíia tal (dezia yo) li def-
teJuizio huviera alieno digo par-
te, fin© nuevas creídas, fombra, ó 
feñas, otra cofa fuera. Sí los que 
han de ferjuezeshan de tener def-
te Juizíorbuenaí anda la cola en el 
Mundo: Miedo me da de tornar 
arriba , viendo 3 que;íiendo.efte el 
Juizio, fe eftá aquí cali entero / y 
que poca parte eitá aquí repartida 
entre los vivos. Mas quiero muerte 
con Juizio, que vida íin él. 
Con 'cito bagamos a vn gran-
>imo llano /Sonde parecia efta-
ba depoíitada laobfeurídad,para 
las noches. Dixome h Muerte: 
dueña f que la quife llamar Alva-
rez} ó González, en ayunas de to-
das las cofas, cebada en % \ rnlf-
ma magra, y .exprimida, i los dien-
tes (con andar fiémpie mordien-
do de lo mejor , y de lo bueno) 
los tenia amarilíos, y galtados: 
y es la caufa , que lo bueno, y 
íanto , para morderlo , lo llega á 
los dientes., mas nada bae.no le 
puede entrar di los dientes aden-
tro. La difeordia eftaba debaxo 
della , como que nacía d.e fu víen-
tre^  y creo, que es fu híp legitima 
eíta; huyendo de los^afados, que 
üempre andan á vozes, le avia 
huido á las Comunidades, y Co-
legios j y viendo que fobraba en 
,ambas partes, fe fu© á los Pa acios, 
y Cortes, donde es Lugartealenté 
de los diablos. La ingratitud efta-
ba en vn gran horno , kazíen Jo de 
vna mafa de fobervíos , y odiofos, 
demonios nueros cada momento. 
Holguéme de verla , porque fiem-
ces 
Aqui has de parar, que hemos He- p.re avia fofpechado , que los in 
gado á mi Tribunal, y Audiencia, gratos eran diablos : y cai enton-
Aqui eftaban las paredes colgadas 
de pefames 5 a va lado eftaban las 
malas nuevas, ciertas, y creídas, y 
«o efperadas. El llanto en las mu-
geres engañofo, engañado en los 
«mantés, perdido de los necios, y 
deíaGreditado en los pobres. El 
dolor fe avia defeonfoiado, y 
en que los Angeles, para fer 
diablos, fueron primero ingratos. 
Andaba todo hirviendo ^ de maldi-
ciones.. Quien diablos ( dixe yo) 
eíla lloviendo maldicíones-aqui? 
Díxo yn m>:erto , que eftaba á mi 
.lado. Maldiciones queréis que 
falten , donde a,y cafamenteros, y 
creído , y folos los cuydados efta- Saíires, que foja la gente mas mal-
ban folicÍ!.os, y vigilantes,, hechos dita del mundo ? Pues todos de-
carcoiTias de Reyes, y Principes, 
alimentandoíe de los febervios, y 
*íribicioíos. Eitaba la. embidia CQO. 
zas/. Mal aya quien me casó 5 mal 
a)ra quien con vos me juntó-5 y los 
aaas^ mal aya quien .me viftip. Qje 
tic-
tiensn que fér (dke yo ) Saíhes, 
y Caíamenteros en la Audiencia 
de la Muerte ? Peíia tal , dixo el 
jnuerto (c]ue era impaciente ) ef--
tais loco : Qae ii no hu7¡era cafa-
jnenteros, hu/iera la mitad de ios 
muertos ^ y defefperados ? A" mi 
me lo dezid ; í]ye foy marido cin-
co (como bolo),, y fe me quedo 
alia la muger , y pienfa acompa-
ñarme con otros diez». Pues Saf-
tres 3 á quiea no matarán- las men-
tiras^  y largas dedos Saílres^y hur--
tosj y fon tales, que para llamar a 
la defdicha peor nombre } la lla-
man defaftre del Saftre , y es el 
principal miembro de efb tribunívl 
que aqui'veis... 
Alcé los ojos^  y Vi la Muerte en" 
fu Trono, y á los lados muchas 
muertes. Eílaba la muerte de amo-
res j la muerte de frío , la muerte 
de.húmbrla muerte de mredo>yr 
k muerte de.rifa ^ todas con dife-
rentes iníignias; La muerte de 
amores eíbba con muy poquito 
feíTo. Tenia ^ por eftár acompaña-
da , porque no feJe corrompieíTe 
por la antigüedad 3 ; l Piramo , y 
Tisbe embalfaraados^ y a -Leandro^  
y Hero^ y á Macias en cecina 
algunos Portuguefes derretidos. 
Mucha gente vi, cjue eíraba ya pa-
ra acabar debaxo de fu guadaña^ 
y á puros milagros del interés re-
fLicitaban. En la muerte de frió vi. 
•a todos los rícos^  que como no tie-^  
nen muger, ni hijo , ni fobrinos 
que los quieran^  fino a fus hazien— 
das, eftando malos, cada vno car-
ga con lo qtre puede ^ y mueren-
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de frío. La muerte dé miedo eT-
taba la mas rica^ y pompofaj y con 
acompañamiento mas maffntfieo, 
porque e/bba toda cercada de 
gran numero de Tiranos^  y Pode-
rofos. Ellos muere'ñ a fus mifm.is 
manos, y fus fayones fon fus con-
ciencias^  y ellos fon verdugos de 
si miímos^ y folo vn bien hazen en 
el raundo ^  que. raatandofe a si de 
miedojrezelo^y defconíi-anqa3 ven-
gan de si proprios los inocentes. 
Litaban con ellos los Avarientos 
cerrando cofres, arcones, y ven-
tanas enlodando refquicíos ^ he-
chos íepulturas de fus talegos , y 
pendientes dé quaíquier ruido del 
viento 5; los ojos., hambrientos de 
fueñ© 5 las bocas quexofas de las 
manos 5 las almas trocadas en piar 
ta, y oro. La muerte de rifa era la 
poítrera^y tenía vn grandifsíma 
cerco de- confiados ^ y tarde arre-
pentidos r Gente', que vive cemo 
lino lumefle JuíHcia , y muere co-
mo fi no huvieílemifericordia.. Ef--
tos fon los que diziendoíes r Ref-
tituid lo malllevado^ dizen: Es co-
fa ,de rifa. Mirad que eftais vie)o-> 
y que ya no tiene, el pecado que 
roer en vos:. Dexad la mugercüia 
que. embarazáis inútil 3 que. Gañ-
íais enfermo: Mirad?el mifrao dia-
blo os defprecia yá por trafto cm« 
barazofo^ y la mífma culpa tiene, 
afeo de vos. Refponden 1 Es cofa 
de rifa ^ y .que. nunca fe íintieron 
mejores. Otros ay que eftán en-
fermos, y exortandolos á..que ha-
gan teñamento , que fe eonfieííen, 
Íi2e.n;<^ue fe fiefiten bueno^y qu@ 
han 
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han eftado de aquella manera mil 
vezes. Eftos fon gente , que efían 
^ael otro mundo,/ aun no fe per-
íuaden á que fon difuetcs. Mara-
.villóme efta vlíion 3 y díxe herido 
del dolor^ y cGnocimicnto.: Diónos 
Dios yna vida foIa,y tantas muer-
tes^  De vna raaner». le nace , y de 
tantas fe muere. Si yo buelvo ai 
¡rrn^o^ procurare empezar á y m r . 
En -eílo eftaba , quando fe oyd 
yna yo^que dixo tres vezes^ Muer 
XQSJ muertos^  muertos con ello fe 
rcbuIJó en el fueloj.y todas las pa-
redes. Y empezaron áfalírcabe--
2as>brazos> y bulto,s extraordina-
rios. Puficronfe .en órdea con íi-
íendo. Hablenpor fu orden^dixo 
la Muerte. Luego falíó vnocon 
grandí fsíma celera, y priefla, y fe 
vino para m i , que entendí que itie 
quería maltratar^ y dixo; y i vos de 
Satanás, qué me qüerds, que no 
•í»e dexais muerto-j -y confumido? 
«Qiil os he hecho, que ím tener 
parte en nada^ me disfamáis en to-
dój y me echáis la culpa de lo que 
no se? Quien éresele dixejCón vna 
corteíia temerofa , que no te.en-
tiendo^ Soy yo (dixo) el mal avtñ-
twrado Juan déla Encinael quai 
avien do muchos aüos que efioy 
aquijtoda la vida andais^ en hazíen 
ílofe v i l difparate , o en diziendo-
í e vofotres > díziendo : No hizíera 
«ñas Juan de la Encina, daca las 
..difpamcs de Ju^ii de ia Encina. 
Ayeís del;faber , que para hazer, 
y dezir difparates 3 todos los hom-
t^res fois Juan de la Encina ; que -
pfie afíellído dejBn.cinaes muy 
¡feo de ^ucyeJo, 
g*) en quanto á dífprratcs.. Vtm 
preg unte: Hke yo les teítamefífcs, 
en qiae dexais, que otros hagan 
por vueftra alma , lo que no aveis 
querido hazer ? He porfiado coa 
los poderofos? Tcfúrne la bai ba, 
por no parpeer viejo^Fui viejo f^u* 
cío, y meqíirofo \ Llamé favor el 
pedirme lo que tenia? Énamorénie 
con .mi dinero , y el quitarme ÍQ 
qus tenia^ Hntendi yo.qu.e feria buc 
uó.para mí, el que. á mí intercef-
íion fue ruin pon otro que fe fio 
del? Gáíté yo la vidajsp.pretender 
con que vivir 3 y .quando tuve con 
que^io tuve v^ ida que vivir l Creí 
las íumifsíoncs á ú 'queme huvó 
menefter ? Cáseme por vengarme 
de mi ainíga?Fuiyo tan miferable, 
que gailaffe v^ reaj Sjcgoviano eti 
bufpar vn qua rto Incierto l, Pudri-
rae de que otro fuelle rico , ó me-
draííe \ He crekio las apariencias 
de la fortuna? Tuve yo por dicho-* 
fos á los que' al lado de los Prin-
cipes dan toda la vida p©r vna 
hora? Heme preciado de Herede, 
y de m i^l regalado en todoj y peor 
eoníen^o , porque me tengan por 
entendido l Fui defvergon^ ado 
por campear de valiente ? Pues íl 
Juan de la lancina no lia hecho 
nada de efto , qi!,é necedades iiiza 
efte pobre Juan de la Enciisa?, 
Pues ;.,n quinto ,a dezir neceda-
des 5 facadme vn ojo Con vna. 
Ladrones, que llamáisdifparates 
los mies , y parates los vueítros. 
Pregunto yo, Juan de la Enci-
na tue acafo el que dixo : Haz 
him f y m cates á quien ? Aviéis 
V í f i t d de lo. 
Vfo^e C^Y ^\ contrario7; Sí hirieres 
bfttbmira a quiefi. Fue Juan de la 
Encina, quien para dezir, que vno 
era malo^  dixo , es hombre que ni 
teme, ni debe, aviendo de de'/Jr, 
que ni teme^ , ni paga? Paes es cier-
to , que la mejor íeñal de fér bue-
no ^ es, ni temer , ni deber : y la 
mayor de la maldad^  temar , y no 
pagar. Dixo Juan de la Encina: de 
los peleados el Mero5 de Las carne s 
el Carnero ; de las aves la Pcrdizi 
de las damas la 13eatnz?No lo dixo 
porque él ni díxera,íinode las car-
Des la Muger 5 de ios pefeados el 
Carnero j de las aves el Ave Ma-
lí a, y defpues la preíentadaj de las 
damas la mas barata. Mirad li es 
desbaratado Juan de lá Encina: 
N o preftó fino paciencia ^ no dio 
íino pcladumbrej él no gallabaco 
los hembres que piden dinero ni> 
con las mu ge res que piden matri-
monio. Que necedad pudo hazer 
Juan de la Encina , defnudo 3 por 
no tratar con Saftres? Que fe dexó 
quitar la hazienda ^ por no aver 
menefter Letrados! Que fe muría 
antes de enfermo ^ que curado pa-
ra ahorrarfe el Medico \ Solo vn 
difparate hízo^que fu esliendo cal-
vo j quitar á nadie el fombrero^  
|hies ruera menos mal fer defeor-
tésj que calvo : y fuera mejor que 
íe mataran u palos .¡porque no qui-
taba el fombrero , que no á Apo-
dos, porque era calvario,. Y fi por 
hazer vna necedad y anda Juan de 
k íiicina por todos cífos pulpi-
£os_, cathedras^ con votos^ , govier-
pos ;, y eílados; enomarala para 
eMos,queí todo eí Efundo es muer-
tCj, y todos fon Encinas. 
En eíto eftabamos^ quando muy 
eftiradojy con gran ceño>einpare-
jó otro muerto conmigo, y dixo: 
Bol ved acá Já cara } no penfeis que 
habláis con Juan de la Encina, 
Quien es V.ra. ( dixe yo ) que con 
tanto imperio había , y donde to-
dos ion iguales, y prefume diferen. 
cio/ÍYo íoy,d¡xo,elRey queRabío. 
Y íl no me conocéis, por lo menos 
no podéis dexar de acordaros de 
mi,porque ibis los vivos tan endia. 
blados que a todos dezis , que fe 
acuerda del Rey que Rabió, y en 
aviendo vn paredón viejo,vn m u -
ro caido,vna gorra cal va^ vn ferre-
ruelo lampiño, vn trabajo rancio, 
vn veftido caduco,vna muger ma-
nida de años, y rellena de ligios, 
luego dezis^ que fe acuerda delRey 
que Rabió.No há ávido tan defdí-
chado Rey en el Mundo, pues no 
le acuerdan dél,íino vc)ezes,y ara-
pos, antigüedades, y vífionesj y ni 
ha ávido Rey de tan mala memo-
ria, ni tan aíquerofa , ni tan carro-
ña , ni tan caduca > carcomida , ni 
apoliilada. Han dado en dezir que 
rabié, y juro a Dio$,que mienten, 
fino que han dado todos en áétinj 
que rabic^y no tiene yá remedío,)r-
no foy yo el primerRcy que rabió 
ni el foio, que no ay Rey , ni le ha 
ávido, ni ie avrá , a quien no le-? 
vanten que rabie. Ni sé yo como 
pueden dexar de rabiar todos ios 
Reyes, perqué andan fiemprc mor 
ríidos por las orejas, de embídio-
fos^  y aduladores que rabian. 
L Oír® 
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Otro que efhba al lado del Re/ 
que rabió, dixo: V.m. fe confucie 
conmigo J que foy el Rey Perico, 
y .no me dexan defeanfar dedia^ 
ni de noche. No ay cofa fucia^ ni 
deí: liñada , ní pobre , ni antigua, 
m mala, que no digan, que fue en 
tiempo del Rey Perico. Mí tiem-
po h¡e mejor , que ellos pueden 
penfar. Y para ver quien fui yo,y 
mi tiempo , y quien fon ellos, no 
esmeneíler mas que oírlos: por-
flue en diziendo á vna doncella 
aora la Madre : Hija, las mugeres 
biixar los ojos, y mirar a la tierra^ 
y no a los hombres. Refpoden, 
eflb fue en tiempo del Rey Peri-
co , los hombres han de mirar á la 
tierra, pues fueron hechos deíla,y 
las mugeres ai hombre , pues fue-
ron hechas del. Si vn Padre dize a 
vn hijo: No jures, no juegues, re-
za las oraciones cada mañana,per-
fignate en levantándote , échala 
bendición á la mefaj dize, que eífo 
fe vfaba en tiempo del Rey Perico, 
aora le tendrán par vn mal tiempo 
íi le vé períignarfe,y fe reirán del, 
fino jura,, y blasfema, porque en 
nueftros tiempos , mas tienen por 
hombre al «jue Jura y que al que 
tiene barbas. 
Al acabar de dczir cílo , fe lle-
gó vn muertecülo muy agudo , y 
lin hazer corteíia , dixd :^ Baílalo 
que han hablado , que fomos mu-
chos , y eíle hombre vivo efta fue-
ra de si, j sturdido. No dixera 
mas Matheo Pico , y vengo a eíío 
foio, Paes bellaco vivo > qué díxo' 
Matheo Picop que luego andáis ? íi 
cifeo Je J^mvedo, 
dixera mas, no dixera mas ? Co-
mo fabeis , que no dixe r a mas Ma-
theo Pico? Dexamc tor nar a vivir, 
fm tornar á nacer , que no me 
hallo , bien en barrigas de muge-
res, que me Inn'coíhdo mucho, 
y veréis li digo mas ladrones vie-
jos. P^ues íi yo riera vueftras mal-. 
dades, vueáras tiranías , vueítras 
infolencias, no dixera^  mas l Dixe-
ra mas, y misj y dixera. tanto, que 
enmendarades el refrán • dizien-
do: Mas dixera Matheo Pico.Aquí 
eíioy,y digo mas,y avifada de efto 
k los habladores de allá, que yo 
apelo de eíle refrán con los mi y 
quinientos. Quedé confufo de 
mi inadvertencia,y defdicha , en 
topar con el mifmo Matheo Pi-
co. Era hombrecillo menudo, te-
do chillido, que parecía que fe 
rezumaba de palabras por todas 
fus conjunturas , zambo 4* ojos, 
vizco de piernas, y rae parece que 
le he viílo mil vezes en diferentes 
partes, 
Quitófe delante,y defeubrid-
fe vna grandifsima redoma de vi-
drio 3 dixeronme , que liegafle, 
y vi gigote, que fe bullía en vn 
ardor terrible , y andaba danzan-
do por todo el Garrofon , y po-
co á poco fe fueron juntando 
vnos pedazos de carne , y vnas tar-
jadas, y de ella fe fue componien-
do vn brazo j y vn muslo, y vna 
pierna : y al fin fe coció, y ende-
rezó vn hombre entero^  De todo 
lo que avia viílo, y paíTado me 
olvidé , y ella vifion me dexó tan 
fuera de mi ^  que no diferenciaba 
Vlfn ffm fe 
¿ c \os muertos. Jcsvs mil Veits, 
díxe , que hombre es eíle , nacido 
en guiíado } hijo de vna redoma? 
En eito ol vna voz, que faiia de 
ia valija, y dixo : Que año es efte? 
Pe íeilcientos y veinte y dos, ref-
pondi. Ette año efperaba y©. 
Quien eres , drxe , que parido de 
vna redoma hablas ? y vives ?• No 
me c@noces j dixo la redoma, y 
las tajadas, no te advierten , que 
íoy aquel iaraofo Nigromántico 
de Europa l N o hís oido dezír, 
que me hize tajadas dentro de 
vna redoma, para íer inmortal? 
Toda mi vida lo he oído dezír , le 
refpondl, mas tuvelo por conver-
facioi i de la cuna, y cuento de en-
tre dixes,y babador. Que tu eres? 
Yo confieílb , que lo mas que lle-
gué a íoipechar iüe 3 que eres al-
gún Alquimiíla , que penabas en 
eifa redoma, ó algún Boticario, 
todos mis temores doy por bien 
•empleados por avertc vifto. Sá-
bete, dixo , que mi nombre no fue 
•del título que me di la ignoran-
cia, aunque tuve muchos: foio te 
digo , que eítudié , y eferivi mu-
chos libres, y ios míos quema-
ron, no fin dolor de los dodos. Si 
me acuerdo, ciixe yo , oído he de-
zir , que eftás enterrado, mas oy 
me he defengañado. Y á qué has 
venido squi í Dixo , defatapa efía 
redoma. Yo empezé a hazer fuer-
za, y á deímoronar tierra, con que 
citaba enlodado el vidrio , de que 
era hecha,y dixome : Efpera,dime 
primero , ay mucho dinero en El-
- pañal £n que opinión eíla.eldi-
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nero?Q¿ii Fuerza alcanza? Qu¿ 
crédito? Que valor? Rcípondíic: 
No han deícaecido las Flotas de 
ías Indias, aunque los Hftrangeros 
han echado vnas fanguijuelas def-
de Efpaña al Cerro de Potoíl, 
con que fe van reftañando las ve-
nas,)'- á chupones fe empezaron 
áfecar las minas. Ginovefes an-
dan á la facapela con el dinero, 
dixo él: Buelvome gigote. Hijo 
mío, los Ginovefes fon los lam-
parones del dinero . , enfermedad 
que procede de tratar con gatos, 
Y veefe que fon lamparones, por-
que foio el dinero que va á Fran-
cia , no admite Ginovefes en fu 
comercio. Salir tenia yo , andan-
do elfos vfages de bolfas ps* las 
calles ? No digo yo hecho gigote 
en redoma , lino hecho polvos en 
falvadera quiero citar, antes que 
verlos hechos dueños de todo.. 
Señor Nigromántico , repliqué 
yo , aunque ello es afsi, han dado 
en adolecer de Ca valle ros en te-
niendo caudal, vntanfe de Seño-
res , y enferman de Principes, y 
con ios gaftos , y empreftidos fe 
apolilla la mercancía , y fe viene 
todo á repartir en deudas, y lo-
curas : y ordena el demonio, que 
iasjmtas vendan las rentas reates 
de e ios, porque los engañan , los 
enferman ^ los enamoran , los ro-
ban , y defpues los hereda el Con, 
íejo de Hazíenda. La verdad adel-
gaza, y no quiebra. En ello fe co-
noce,que los Ginovefes no fon ver 
dad,porque adelgazan, y quiebra, 
^niroado me lias, dko, cen eífo. 
Vil-
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Dlfpondiérae á íaKr ele cíh vi* 
fija ? como primero me digas „ en 
qué eftado eftá la Honra en el 
Mundo? Mucho ay que dezir en 
eílo (le refpondi yo ) tocado has 
vna tecla del diablo , todos tie-
nen honra ) y todos fon honrados^  
y todos lo hazen todo cafo de 
honra. 
Áy honra en todos citados, y 
la honra fe eíH cayendo de fu ef-
wdoj y parece que efta ya fíete ef-
tados debaxo de tierra. Si hur-
tan., dizen, que por confervar ella 
negra honra , y que quieren mas 
hurcar^ que pedir. Si piden, dizen, 
que por coníervar eita negra hon-
ra , y que es mejor pedir 3 que no 
hurtar. Si levantan vn teítimonio, 
íi matan á vno, lo mifmo dizeo. 
Que vn hombre honrado 3 antes 
fe ha cíe dexar mcrír entre dos 
paredes, que fujetarfe á nadie , J 
todo lo hazen aí rebés. Y al fin en 
el Mundo todos han dado en la 
cuenta j y llaman honraá la cc-
modid-adj y^ con prefumir de hon-
rados^ y no ferio, fe ríen del Mun-
do. Ccníiderome yo á los hora-
bres con vnas honras titeres, que 
chillan, builen^y faltan> que pare-
cen honras, y mirado bien, fon 
andrajos, y palilks. Hf no dezír 
verdíui, ferá mérito 3 el embuífe, y 
ja trapaza cavalíeria? Y la infoieu-
cia donayre? Honrados eran los 
^pañoles, quande^podían clezira 
desheneílos, y borrachos á los h(~ 
trurgeros : Mas andan diziendo 
aquí malas lenguas, que ya en Ef-
.paña j ni ei vino fe quexa de mai 
clfco de ¿htetedo, 
bebido , ni tos hombres mueren 
defed. En mi tiempo nofabiaei 
vino 4por donde íublr á las ¿abe-
zas,y aora parece que fe fube ázia 
arriba. Pues los maridos, porque 
tratamos de honras, conhdero yo 
que andarán hechos buhoneros 
de fus raugeres , alabando cada 
y.no fus abu jas. Ay maridos cal^a -
dores , que los meten para calcar-
fe la muger con mas defeanfo y y 
facarlos fuera ellos, Ay maridos 
linternas, muy compueños , muy 
lucidos, muy bravGS,que viíios ds 
noche a obícuj as, parecen Efírc-
l l a s , y llegados cerca , fon cande-
lilla,cuerno^y bierro/ata por can-
tidad. Otros maridos ay seringas, 
que apartados atraen, y l'eg&ndo-
fe apartan : Pues la cofa mas digna 
de rifa , es la honra de las muge-
res , quando piden fu honra , qu.e 
espedir la quedan. Y fí creemes 
4 la gente, y á ios refranes que ái~ 
zen.'Lo que arraftra honradla hon-
ra del marido fon las culebras , V 
las faldas. No eíloy dos dedos de 
bolverme gigote ( dixo el Nigro-
mántico} para ílempre |amás,nG £ 
que me fofpecho. 
Dime , y Letrados ? Ay plaga 
de Letrados; d i e yo, no ay otna 
cofa ímoL(itrados,porque vnos lo 
fon por oficio j otros lo fon por 
prefuncion^otros por eftudio,y de 
eftos pocos 5y otros ( eños fon los 
mas j fon Letrados, porque t ratan 
con otros mas ignorantes , que 
ellos ( en efta materia hablaré c<2r 
moíipafsionado } y todos fegra-
duíin ds podones ^  y Bachilleref0 
Vlftá de 
licencíalos, y Maeílros, mas por 
l©s mentecatas con quien tmaf t j 
qU?por las Vniveríidades;Y valie-
ra mas á Efpaña langofta perpe-
tua^ que Licenciados al quitar. Por 
ninguna cofa faldré de acpi ( dko 
el N i g r o m á n t i c o . ) Efío paila? Ya 
los temía, y por iaseílrellas alcan-
cé eíTa defventura.y por no ver los 
tiempos que han paíTado , embu-
tidos de Letrados^  me avecindé en 
ella redomaj y por los no ver, me 
quedaré hecho papel en bote. Re-
p l i q u é : En los tiempos pallados, 
que Li jufticia eí iaba mas fana, te-
nia menos D o ó t o r e s , y hala fuce-
clido ío que a los enfermo^ que 
quantas mas juntas de Doctemfe 
hazen íobre él, mas peligro muef-
tra 3 y peor le v a , fana menos, y; 
gafta mas. La jufticia > por lo que 
tiene de verdad , andaba dcfnuda, 
aoraanda empapelada, como ef-
. pecias. A^n fuero juzgo con fu, m u -
ge r , y fu cuerno, y Conufco,y Fa-
ciamus j era todas las librerías. Y 
aunque len vozes antiguas, fuenan. 
Con mayor propiedad, pues lla-
man fayon al Alguacil, y otras co-
fas femejantes, Aora ha entrado 
vna cáfila de Mencchios , Surdos, 
y Fabíos , Farlnacios, y Cujacios, 
Confejos, y Dccífioncs, y Rcfpon-
fiones,y Lecciones , y Meditacio-
nes , y cada dia falen Autores , y 
cada vno con tres volúmenes,Doc-
toris Putei, 1. 5. vol. i , 2, 3. 4. 5-, 
halla i f . Licencia!i Abbatis de 
Vfurís , Petri Cufquí in Codigum, 
Rupis, Brutlcarpin, CaílanijMon-
ían Canenfe de adulterio, & pa-
Tom.L 
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tricídío , Comazano , Rocabnind. 
LosLetmdos todos tienen vn ci-
menterio por librería, y por oftea-
tacion andan dizienio : Tengo 
tantos cuerpos, y es cofa brava, 
que las librerías de los Letrados 
todas fon cuerpos fin alatas, quiza, 
por imitar a fus asaos. No ay; 
cofa en que no nos de^ en tener 
razón,folo lasque no dexan te-
ner a las partes es el dinero, que: 
le quieren ellos para si. Y los 
pleytos no fon fobre íi fb que' 
deben á vno , fe lo han de pagar i 
él, que cíío no tiene necefsidad d c 
preguntas, y rcfpueílis, los pley-
tos fon, fobre que el diñen» fea de 
Letradas, y del Procurador, ím 
fuilicia, y la jufticia , fin diocró de 
las partes. Queréis ver qué tan 
malos fon los Letrados ? Que ít n» 
huviera Letrados , na huvícra 
porfías j y íi no huviera porfías, 
no huviera pleytos: Y {i no hu vie-
ra pleytos, no huvíera Procura-
dores : Y íi no huviera Procurado-
res, no huviera enredos: Y íi nh hu-
viera enredos , no huviera deli-
tos: Y fino huviera delitos, no 
huviera Alguazíles: Y i i no huvie-
ra Alguazíles, no huviera cárcel: 
Y íi no huviera cárcel, no huvie-
ra Juezes: Y íi no huviera Juezes, 
no huviera pafsíon : Y fi no hu vie-
ra pafsion , no huviera cohecho. 
Mirad la retayla de infernales 
fabandijas , que fe produce de 
vn Licencladico: Loque dífsí-
mula vna barbaza , y lo que auto-
riza vna gorra. Llegareisá pedir 
yn parecerp y os dirán: Nego-
L i ciq 
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cío es de eícudio , diga V. merced, 
que ya eíloy al cabo , habla la Ley 
en proprios términos. Toman vn 
quintal de libros, danle dos bofe-
sadas ázia arriba , y azía abaxo 3 y 
leen de príeíTa j remíendanle Fna 
DimCj a y todavía Venecía en el 
Mundo ? Si la ay , dixe yo , no ay 
otra cofa fino Venccía, y Venecia-
nos. O! doyU al diablo (díxo elNí-
gromantico)por vengarme del mif-
mo diablo , que no sé que pueda 
JVWU ViV. i ~- j » - • X \ 
anexión i luego dan Vn gran golpe darla á nadíe.iino por hazerle mal: 
con el libro patas arriba fobre vna Es República ella , que mientras 
mefa, muy efparrancado de capí-
tulos , dízen: En el propio cafo ha-
bla el j u r i f c o n f u l t O j V.merced me 
dexelos papeles , que me quiero 
poner bien en el hecho del negocio 
y t é n g a l o por mas que bueno, y 
bneWaíe por acá mañana en la no-
che , porque eíloy eícrmendo fo-
bre la Ternura de Trasbarrás : mas 
por fervir á V.merced lo dexaré 
que no tuviere conciencia durará., 
porque íi reftítuye lo age no , no 
les queda nada. Linda gente, la 
Ciudad fundada en el agua , el te-
foro , y la libertad en el ayre, y la 
deshoneitidad en el fuego , y al fin 
esgente de quien huyó laticrra9 
y ion narizes de hs naciones, y el 
albañal de las Monarquías , poí 
donde purgan las. inmuifidicias de 
todo : Y quando al defpediros le la paz, y de la guerra , y el Ture© 
queréis pagar ( que es para ellos la los permite , por hazer mal á los 
Chríítianos, y ios Chriílianos por 
hazer mal á los Turcos, y ellos^  
por poder hazer mal a vnos , y a 
otros , no fon Moros, ni Chriília-
nos 5 y afsl dixo vno de ellos mif-
mos en vna ocafion de,guerra,para 
animar á los fuyos contra losChrif-
tianos:Ea,que aníesiuiftesVeneci^ 
nos,que Chriftianos. 
Dexemos elío, y dime, ay ml?« 
chos goiofos de valimientos de los 
hombres del Mundo % Enferme^ -
dad es ( dixe yo ) eíTa de que todos 
ios Keynos fon Hefpir ales, Y «1 
replicé : Antes cafas de orates en-
tendí yo , mas fegun la relación 
que me hazes, no me he de mo^  
verde aquí: Mas quiero que tu 
les digas á eílas beíilas, que en al-
barda tienen la vanidad, y ambí-
cionPc|uelos Reyes, y Principes 
fea 
verdadera luz , entendimiento del 
negocio que han de refolver ) di-
ze , hazienáp grandes cortefias, y 
acompañamientos: Jesvs , Señorj 
y entre Jesvs, Señor, alarga la ma-
no 5 y para gaítar de pareceres fe 
emboca vn doblón. No he de falir 
de aqui ( dixo el Nigromántico) 
hafta que ios pleytos fe determi-
nen á garrotazos; que en el tiem-
po que por falta de Letrados fe 
déterbinaban las caufas a cuchi-
Ikoks, dezian , que el palo era Al-
caide, y de aWiíjpJuzgúelo el Al-
caide de palo. Y fi he de falir, ha 
de ítr folo á dar arbitrio á los Re-
yes del Mundo, que quien quifie-
ié eíBr en paz , y rico , que pegue 
los Letrados á fía enemigo para 
que lo embelequciij roben y corr 
fuman. 
y ¡fita de los Chifles. \ 6 j 
fon azogue en todo. Lo primer o ^ bien que yo no he dicho tal^ que i * 
el azogue , fi le quieren apretar, fe mi n@ fe me dá nada 3 que aora , ni 
vá : afsi fucede á ios que quieren nunca lo veáis, y íiempre andáis. 
tomarfecon los Reyes mas mano 
de lo que es razón. El azogue no 
tiene quietud ' , afsi fon los ánimos 
por la continua mareta de ne-
gocios. Los que tratan , y aadan 
diziendo: Agora 1© vcredes, dix» 
Agrages. Solo aora, que á t i , y ú 
de la redoma os ol dezir , que 
Reynaba Philipo QuartOjdíxo^que 
aora los veredes. YpuesfoyAgra-
con el azogue , todos andart t-ero- ges, aora lo veredes, dixo Agrá-
blando 5 afsi han de hazer los que ges. Fuelle, y pufofeme delante, 
tratan con íos Reyes, temblar de-
lante de ellos de refpeto , y temor, 
porque íi no, es ruerna que tiem-
blen defpues , halla que cay-
gan. 
Quien rey na aora en Eípaña? 
que es la poftrera curiofidad que 
he defaber j que me quiero bol-
ver á gigote , que me hallo me-
jor. Murió Philipo I I I . dixe yo. 
Fue Santo Rey , y de virtud in-
comparable ( díxo el Nigromán-
tico) fegun leí yo en las eíírellas 
pronoíticado. Rey na Philipo IV. 
enfrente de mi, vn hombrecillo, 
que parecía remate de cuchar., 
con pelo de limpiadera , erizado, 
bermcgizo , y pecofo. Digote 
Saílre, dixe yo. Y él tan preílo 
dixo : Oí r , que no pica 5 pues no 
foy fino folicítador , y no pon-
gáis ncmbres á nadie. Yo me 
Hamo A i baiias á vnos , y á 
otros , fm faber á quien lo de-
zir. 
Muy enojado á mi fe llegó vn 
hombre viejo , muy ponderado 
de teíluz , de los que traen canas 
días ha,dixe yo. LtTo paila ( dixo) por vanidad , vn gran haz de bnr-
que ya ha dado el Tercero Quar- bal, ojosa la íembra muy méri-
to para la hora que yo efperaba? 
Y diziendo , y haziendo íubió por 
Ja redoma, y la traítornó, y falió 
fuera, iba diziendo , y corriendo: 
Mas juilicia fe ha de hazer aora por 
vn Quarto , que en otros tiempos 
por doze millones. 
Yo quife partir tras él, quando 
me alió del brazo vn muerto, 
y dixo : Dexale ir , que nos tenia 
con cuydado á todos: Y quando 
vayas al otro mundo , di , que 
Agrages eftu vo contigo , y que fe 
quexa que ie levantéis : Agora lo 
veredes. ¿Yo foy Agrages , mira, 
dos, frenta la llena de fu reos, ce-
ño defeontento , Fcítido , que 
juntado lo extraordinario con 
el defalíño , hazla miíteriofa la 
pobreza. Mas de efpacio te he 
menefter , que Arbalias me dixo, 
fientate : Sentóle , y fentéme. Y 
como (1 le di (pararan de vn ar-
cabuz, en figura de trofgo, fe apa-
reció entre"] es des ctro hembre-
cillo , que parcela haftilla de Ar-
balias 3 y no hazia fino chillar,)' 
buIlir.jDixole el viejo,con vna vez' 
muy honrada. Idos a en'a dar l 
otra parte , que luego vendréis 
L 4 Yo 
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Yo también hs .de hablar dszia, contrafu I,ey; y aora el díner© es 
y no paraba. Qmén es f fte ? Pre- todos los quereres, porque él es 
gunté.Dixo el viejo; No has cal- querido , y el que quiere , y «o íe 
do en quien puede fef \ Eíte es haze fino lo queei quiere > y cí di-
Chifgaravís. Dozientos mil de ñero es el Narcifo , que fe* quiere 
gftoslindan -por Madrid ( dixe yo) a si mífmo , y no tiene amor íino 4 
No^ayotra coh íino Chifga ra vi-
fes. Replicó el viejo : Eíte anda 
aquí canfando los muertos, y á los 
diablos; pero dexate de eíTo • y va-
mos á lo que importa: Yo fov Pe-
dro , no Pero Grullo 3 que quitán-
dome vna d , fin el. nombre ^ me 
hazeis el Santo fruta. Es Dios ver-
dad, que quando dixo , Pero Gru-
llo, me pareció que le vela las alas. 
Hueigorae de conocerte , repli-
qué : que tu eres el de las Profe-
cías, que dizen de Pero Grullo l A verdad afsi de;us,que ama rga $ po-
si. Proíigoj 
SI lloviere hará lodesi 
yfera cofa de ver, 
que nadie podra C0rrerf 
jin .echár aírasdos codosa 
' Mazedme merced de correr' los 
codos adelante , y negadme , que 
cfto no es verdad. Diréis, que de 
puro verdad, es necedad. Buen 
achaciuito hermanos vivos. La 
eíío vengo, dixo el Profeta JBftan 
íigua 3 de eíTo avernos de tratar» 
Vcfotros dezís 9 que mis Profecías 
fon diíparaíes5y hazeis mucha bur-
la de ellas. Eftemos á quenta : Las 
Profecias de Pero Grullo > que foy 
yo,dizen afsi: 
Muchas cofas nos dexaron 
¡as antiguas Profecias, 
dixerionyque en nueftros diass 
ferhlo que Dios quifiere. 
Puesbrivones, adormecidos en 
maldad , infames, 1¡ cíia Profecía, 
íe cumpliera, avia masque defearü 
Si fu era lo que Dios quiíiere, fue-
ra íiempre lo jufto5 lo bu.e.iio , lo 
Santo ; no fuera lo que quiere el 
diablo, el dinero^y la eódlcia^pues 
«y lo menos es lo que Dios quie-
Xe^ y lo mas} lo queremes jaofoíros 
ca verdaddezis, que es mentí raj 
muchas verdades > que es necedad. 
De qué manera ha de fer la ver-
dad , para que os agrade? Y fois 
tan necios, que no aveis echado 
de ver , que no es tan profecía de 
Pero Grullo,, comodezk, pues ay 
quien corra echando los codos ade-
lante/jue fen los Médicos, quando 
bueíverijaníano atrás, al fiecibir 
el dinero de la viíitaai defpedírfe^ 
que toman el dinero corriendo , y* 
corren como vna mona al que fe 
lo da porque le maten, 
Eíque tuviere tendrá^ 
firael caf ado marido, 
el perdido mas perdido, 
¿quien mems guarde masM* 
• Yü ellas diziendo entre ti ¡ '"Q^ 
Pero Grullada es e£b i ^ i l qu^ e tsx~ 
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tlerá tendrá ( replicó luego) pues Tras efto fe ancii el (íjnei'O: y m 
afsí es^  que no . tiene el epe gana tenga aico cjual^ uier bien aliñado 
«aurho^níel que hereda mucho^ m de columbres, y pulido decon-
el que recibe muchos íblo tiene el ciencia^ de comunicarle ningún 
wque tienc^ y no gafta^ y quien tiene 
ijpaeo }'útm j y íi tiene dos poces, 
tienea'lgo3)r tí ííene dos aIgos_,mas 
m i j fi tiene dos maíes, tiene mu-
cho« v tiene dos muciios . .es ri« 
defeo? Dexeraos eílo^y vamos á la 
fegunda Profecía, que cinc : Será; 
el catado marido. Vive el Cielo 
d.c la cama (dko muy.coÍerico3' 
porque bizp no sé gue gefío oyea» 
co 5 que el á i m t o t f llevaos t&.$ do Ja Grullada) qus £1 no oís coi: 
•<do¿trma dfi P^rotrullo) es coció • mefura .j y Ja os nczujuais de car-; 
. Jas Mugere-s ^ amigo .de andar, y caxas .de rifa , -.quem pele la-s bar-
«que ie raanofeeta ^ y le obedezcan^  bas. Oíd noraaiala^ que aoiraveis 
enemigo de í \m ie _gu.a,rien^ que fe . vxnido/t prender. iPenfaís que t@-
.íaada tras ios que m> íe merecen, y dos los calados fon maridos l Pues 
ideabo de'xa á todos.con dojor .de . mentís^que ,ay, cauchos cafados fol 
fus.almas j.ami^ o.de andar de ca- teros, y muchos fpkcrosciarídosv 
fa en cafa. Y para v^r qué ruin es ay hombreq^e Ce cafa para 
•cldinero (iqu¡e no parece (mo que ciorir.doncel ¡, y idoncella.,.que fe 
ha íido coxoúTjerA. ) a veis de vér a cafa para Kiorir yirgen de fu caá-. 
quan ruin igeme le da el Señor , y rido. Y.aveifnae engañado, y foi 
e^n efto .ceneaereis i.o que fon lo-s maldito.hocibre ; y .aquí han yes 
bienes de cite Viunclo^  en los due-
iíos de ellas,. Echad los ojos por 
eiTos Mercaderes (íino es que eílén 
ya allá , pues robac los ojosj) Mi-
- rad elfos j,oyeros,,que á períuaíion 
de la locuia, venden enredos ref^ -
plandecientes,y embuites de colo-
res , ckmde fe aasegán ios dotes de 
jos recicn cafados. Pues que ^ fi 
yais á la Piateria, co bol veréis en-
íeros. AIJi cueíia la honray ay 
quiec hiizc creerá .vn malayentu-
rado , fe cica fu patrínionio al dtv 
«lo¿yco íintiendo los artejos ,c;l 
ip.efo sdiac ahuUando .en fu cafa, ríj-o Grullo l Pues yo os prometo; 
; íslo tí-ato de losPafteleros, y..,,Saf- . ique fi fe averiguara efto de los 
yttfcs * m de losEoperos ,.quefoi3 Padres , avia de aver vna coc-
•^Sailrves, a .Dios , y á la ventura , y fu fian de ¿acá mi mayorazgoy, 
M^dx^ps l % labios ¿ y; defgraáa.o >4omi.u h & m ú z * A y s&s&o ,d.e 
cido mil muertos , .diziendo, qu-
IQS aveis muerto .a puras bellae 
querías. Y certificóos,, que fi n* 
mirara .que os arrancara las nario 
zes, y los ojos, beliaconazo ,-eae* 
ciigo de .todas las cofas.. „ jRelQS** 
ta mbiec de efta Prc fecia^  
Las MugeresfMiran,' 
f /e e.mprenan,j¡panen&f 
JI los hijos que nacieren} 
de cuj.os fiterenJeran.» 
Wzk aque parece bobada de P.e^  
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Í AS barrigas mucho que dezir : Y a fB que ay que hazer en entes-
como los h i jos es vnaeofa que fe 
haze a obfcisras, y íín \m,, no ay 
quien a/eríguc quien fue conce-
bido á efeote y ni quien á mediasj 
y es meneíler creer el parto^ y to-
dos heredamos por el dicho del 
nacer, fin,mas acít, ni a l ia . Efto fe 
'entiende de las mu ge r es qiae me-
ten oficiales, que mí Profecía no 
habla con la gente honrada , í! al-
gún maldito ^ como vos 3 no lo 
tuerce, Quantos penfais _> cjueel 
¿la del Juízío conocerán per Pa-
dre a. íuPage j á fuECcudero , á íii 
Efclayo, y a f u Vezino? Y quantos 
Padres fe hallaran fin deícenden-
cias ? Allá lo veréis. Eíla Proíecia, 
y las demás.(dixe yo ) no las con-
íideramos allá de efta manerasy te 
prometo que tienen mas veras de 
las que parecen, y que oídas en tu 
boca fon de otra fuerte. Y coRfief-
ío qtie te hazen agravio: Pues oye_, 
d í x O j otra. 
'Solara/e con lasfhmas^ 
Andarafe con lospiesi : 
Seránfeis dos vezes tres, 
Bolaráfe con las plumas. Pen-
fais que lo digo por los paxaros^  
y os engañáis, que efTo fuera ne-
cedad: Digolo por los Efcriva-
nos , y Ginovefes ^ que eítos nos 
buelan con las plumas el dinero 
de delante. Y porque vean en el 
otro Mundo, que profetizé de los 
©lempos de aora, y que ay Pero 
Grullo para los que vms, llévate 
feíle menárugo ds Profecias i que 
dcrlo. Fuefe^  y dexóme vn papel ^ 
en que citaban eferitos eítos ien-
glones^  por eíta orden. 
Nació Viernes de Fafsiorty 
para que zahori fuera, 
porque en f u dia muriera 
elhueno,y el mal La drm, 
Jlvrá mil revoluciones 
entre linages honrado 
rejlituir a los knrtados, 
caft '.gar a los Ladrones, 
Mis Profecías mayor es ^  
verán cumplida la ley, 
quando f u e r e a r t o el Re)ii 
y quartos los malhechores. 
Leí con admiraeion las cinco 
Profecías de Pero Grullo > y cita-
ba meditando en ellas 3 quando 
por detrás me llamaron. Eolv í^-
mej y era vn muerto muy Jacio, y 
afligido, muy blanco, y veftido de 
blanco, y dixo : Duélete de mij y 
li eres buen Chriitiano, faca me 
de poder de los cuentos de los 
habladores , y de los ignorantes, 
que no me dexan defeanfar j y 
méteme donde quiíieres. Hincó-
fe de rodillas , y defpedazandofe 
á bofetadas lloraba como niño. 
Quien eres, dixe, que á tanta def-
ventura eftás condenado?. Y o foy, 
dixo, vn - hombre muy viejo , a 
quien levantan mil teíHmonios, y 
achacan mil mentiras. Yo foy el 
Otro, y me conocerás^ pues no a y 
cofa que no la diga el Otro.Y lue-
go, en no fabiendo como dárra-
zofí de si, dizen : Como dixo el 
Otro; 
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Otro. Yo no he dicho nada, ni íoy Cantipaio 
defpego la boca. En Latín me l l a -
man Quídam , y por eíTos libros 
me hallarás abultando renglones, 
y llenando clanfulas. Y quiero, 
por amor de Dios, que vayas al 
otro mundo , y digas, como has 
viíto al Otro en blanco ^ que no 
tiene nada eferit© , y que no dize 
nada , ni lo ha de dezir, ni lo ha 
dicho i y, que defmiente de aquí á 
quantes lo citan , y achacan lo 
q[ue no faben 5 pues ídy el Autor 
de los Idiotas , y ei Texto de los 
ignorantes. Y has de advertirjqus 
en los Chifmes me llaman 3 Cier-
ta perfena i y en los Enredos , No 
sé quienj y en 1 as .Cathedras^ Cicr-
to Autor j y todo lo íoy, el defdi-
chadoOtro. Haz eito , y faca me 
de tanta deíventura 3 y miíeria. 
Aun aquí eilais , y no quedéis de-
xar hablar á nadie (drx'o vn muer-
to hablando , armado de puma en 
bltanco) muy colérico, y aíien-
dome del brazo, dixo : Oíd acá, y 
pues avels venido por eítafeta de 
ios muertos á ios vivos, quando 
vais alia , deEícKes, que rae tienen 
muy enfadado todos juntos.Q a^en 
eres % le pregumé, Soy^dixo^ Ca-
iaino.s* QaJaiaos eres? dke, no 
s8 como no eítas deía) nad0 j por-
que eternamente dizen : Caval-
gaba Cala ínos , Saben ellos cuen-
tos l Mis cuentos fueren rauv bue-
1 7 ! 
no kazen fino 
dezir: EtÁnfar de Caníipalos,que 
falia al Lobo al camino. Y es me-
neíler que les digáis, que rae han 
hecho del Aího Anfar , y que era, 
Afno el que yo tenia , y no Anfar; 
y ios Anfares no tienen que vér 
con los Lobos 3 y que m." relHtu-
yan á mi Afno en el refrán 5 y que 
me le reíHtuyan luego,y tomen fu 
Anlar : Julticía con coilas, y para 
etloj&c. 
Con fu báculo venia vna vieja^  
ó efpantajo, diziendo: Quien efti 
allá á las fepuituras % Con vna ca-
ra , hecha de vn orejen , los 0)05 
en dos cuévanos de vendimiar 5 la 
frente con tantas rayas , y de tal 
color , y hechura , que parecía 
planta de pie , la nariz en con ver-
i ación con la barbLla , que cali 
juntándole hazian garra, y vna 
cara de la impreísíon del Grifo; 
la boca á la fombra d e la nariz , de 
hechura de Lampara , fin diente, 
ni muela, con fus pliegues de bol-
la á lo gimió: y apuntándole Va 
el bozo de las calaveras en vn 
moítacho erizado 5 la cabeza con 
temblor de fonajas,)' la habla dan-
zante; y vnas tecr-s muy largas fo-
bre el Mongil negrojefmaltada de 
mortaja la rumba, con vn Rofario 
muy grande edgando^ y ella cor-
va , que parecía , con las muerte-
cillas que colgaban d l^^  que venia 
nos, y muy verdaderos, y no fe pefeando calaverillas chicas. Yo 
metan en cuentos conmigo. Mu-
cha razoa tiene el feñor Calaí-
nos , dixo otro que fe llegó ; y él, 
y yo eftames muy a|mvíados. Yo 
que vi femejante abreviación del 
otro mundo: dixe ci grandes VG-
zes, penfando que feria forda: Ha 
ha Madre , ha Tía: quien 
fois^  
i y i Ohrds de $)on Vranc 
foís?; Queréis algo' Ella eatonces^  
levancaiado el ab imtio^ Se arste 
fácula dé la cara^ y paranclofe? di-
xo:No í b ^ f o r d á ^ á i Madre^ni Tia| 
nombre tcwga, y craba)os,y vuef-
tras finrazones me tietwi acaba-
da. Quien creyera que en ei otro 
Mundo himcra prefuncioa de 
mocedad ^ y en vna cecina como 
efta? Llegófe mas cerca , y tenia, 
los ojos haziendo aguas, y en el 
jpico de la nariz eumpiícndofe 
vna moquita , por donde echaba 
yn tufo de Gímenterío. jDixeía, 
c[ue pcrdonaífe , y preguntéle fu 
nombre. DíxGnia : Yo fcy dueñ-a 
Q u i n t a ñ o n a . Que, dueñas ay en-
tre los muertos i díxe maravi-
llado. Bien hazen de pedir cada 
dia áDios mifericordia } mas que 
Requie/cant inp/íce > defeaníe en 
r paz 5 porque iS ay .Dueñas, m§te-
• rán en ruido a todos. Yo crc^que 
las Mugeres fe morirían quanclo fe 
bolvian Dueñas j y que las Due-
ñas no tenían de morir^ y que 
ei Mundo cíH condenado á Due-
Sía perdurable que nunca fe aca-
ba : Mas aora que te veo acá , me 
defens an o , y me he holgado de 
verte ^ porque por allá luego de-
zimos : Miren la dueña Quinta-
ñoífe y daca la dueña Qujn.tañona. 
Dios os lo pague , y ei diablo os 
lleve, dixo, que tanta memoria te-
neis de m i y y fin averio yo mc-
neñer. Dezid, no ay alia Dueñas 
de mayor numero que yo? Yo foy 
Quintañona i No a y dez íochc-
aas^y fenteñtonas?Pues por qué no 
daiss-rasellas,y me d^ais a mi. 
¡fea de j¡hie 'pecl&. 
que ha mas de ochocientos dñó?;, 
que vine a fundar Dueñas ai ín-
íierno,y halla aora no fe han, atre-
vido ios diablas á recibirlas 3 di-
ziendo } que andamos ahorrando-
pulías á los condenados-, y guar-
dando cabs».s de tizoi^s-, como de 
velas > y que mo avrs cefa.cíerta 
en él infierno^ Y eftoy reganéo 
con mi perfoiT^ al Purgatorio 3 y 
todas, las alraasdizeíí^ en viendo-
me;, Dueña, no por mi cafa--. Con 
el Cielo n a quiero nada,', que las 
Dueñas-, en no av-íendo a quien 
atormentar, y vn poco de chif-
me,. perecemos.. Los muertos tam-
bién fe quexan de que no los de-
xo fer muertos , como lo avian 
de fer, y todos me han dexado en 
mi alvedrío íi quiero ferDuem 
en el Mundo. Mas quiero eftarme 
aquí, por fervir de fantaíma e» 
mí eftado toda la vida , y fentaáa 
á la orilla de v na tarima , aguar-
dando doncellas, que fon mas de 
• trabajo , que de guardar. Pues en 
viendo vna viffta. Aquel,Ikeiea u. 
la Dueña, y á la pobre Dueña, to-
do el dia le eftán dando fu recau-
do todos. En faltando vn cabo de 
vela , llamen a Aívarez j la Dueña 
IctieiTC : Si faltaba vn retacillo de 
algo, la Dueña eftaba alli, que nos 
tienen por Cigüeñas, Tortugas , y 
Erizos de las cafas, que nos co-
memos las fabandíjas í Si algún 
ehifme ay ^ akoa la Dueña.; Y fo-
mos !a gente mas bien apofenta-
da en el Mundo, porque en el In-
vierno nos ponen e-n los fots-nos, . 
y los Veranos en los zaqujt'záH 
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. que nadie; ^ e^0 ^ x 0 * j-pios. Y lo mejor es 
nos puede véf 5 las criadas ^ por-
que dizen, que las guardamos 5 los 
Señores., porque les gafbraos 3 ios 
criados , porque nos guardamos^  
los defuera^  por el Coram vobis de 
refponíb : y tienen razón , porque 
. ver .ysa de nofotras encaralnadoi 
fobre vnos chapines ^ niuy alta ,7 
muy derecha , parecemos túmulo 
vivo. Pues quando en v«a vi fita 
dejfSeñoras ay conjunción de Due-
las. Allí fe engendran las anguf-
tiaSj y fellozos 3 de aJli proceden 
Jas calamidacks^ y plágaselos enre-
dcs^ y embuíiesj marañas, y parle-' 
lias 3 porque las Dueñas influyen 
azelgas 3 y lantejas, y pronoíiican 
candiles, y veladores, y tixeras de 
cfpavilar. Pues qué cofa es levan-
tarfe ocho viejas , como ocho ca-
bos de anos , ó-ocho , fin cabo en-
fabanadas, y defpediiTe , con vms 
bocas de texadillo , con vnas ha-
blas fin hueíío , dando tabletadas 
con las encías, y poniendofe cada 
vna á las efpaMas de fu ama á en-
íriftecerlas 5 las afientaderas ba-
xas , trompicando, y dando de 
ojos, adonde en vna filia , entre 
andas, y ar.ahud,,la llevan los pica-
ros arrastrando ? Antescfüiero'ef-
tarme entre muertos, y vivos pa-
deciendo,que bol/erá.fer Dueña. 
Pues hüVo caminante , que pre-
guntando donde avia de parar 
vna noche de Invierno, yendo á 
Valladolidry drziendoíe^que en vn 
lugar que íe llama Dueñas A díxo: 
Q e^ ÍI avía adonde parar antes, o 
uss I DIxeronkp que no % y él 
is quiero parar ci 
la horea, que en Dueñas^ y íe que-
dó fuera en la picota. Solo os pí-. 
do , afsi os libre Dios d« Dueñas 
(y no es pequeña bendición ) que 
para dezir, que deilruíran á vno^  
dizen: Que le pondrán qual digan 
Dueñas j mirad lo que es dezti». 
Dueñas. Kuegote encarecldamen"* 
tejque hagas que metan otra Duc-, 
ña en el refrán , y me dexen def*. 
caníar d mi, que eftoy muy vieja 
para andar en refranes,, y querría 
andar en zancos 3 porque no de^ H 
de caníar á vna períbna andar de. 
boca en boca. 
Muy angofto , muy a teja vana j^ 
las carnes de venado , en va cen« 
dal,con vnas mangas por greguef--t 
eos,y vna efe la vi na por capa, y va 
foportal por fombrero , amarrado 
á vna efpada, fe liego á mi vn emw 
bozado, y llamdme con la feña dg 
los fombreros: Ce, ce,me dixoj yb 
Je refpondi luego. llegúeme a él, 
entendí que era algún muerto ver 
goleante. Preguntéis , quien era? 
Y© foy ei mal coíido , y peor fuf-; 
tentado, Don Dieeo de Noch^ 
Más precio avene vifto ( dixc£ 
y o ) que a quanto» O eílomago»' 
aventurado! O gaznate de rapi-
ña 1 Opan a^ al trote 1 O fuílode 
los banquetes! O mofea de los pla-
tos ! O facabocados de los Seño-
res í O ta rafea délos c o m b í í e 5 , y 
cáncer de las ollas! O lab año n de 
las cenas í O faraa de los almuer-
zos! OfarpuiUdo del medio dial 
No ay otra cofa en el Mundo, fmcJ 
Cofíidj'es j Díicipulos, y hijos 
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VGS. Seapor aiiior deDios(dixd para verdad defnuda ^ y amargá.' 
ilon jDiego de Nociie)quc dio me 
faltaba por oír : Mas en pago de 
mi paciencia,, ós ruegb^ que os laf-
timeis de raí , pues en vida íieiii-
pre andaba cerniendo las carnesj 
el Invierno por las picaduras de 
•yerano ^ krr poder1 hartar élüi 
aííentaderas de gregueícos, el ju-
bón en pei© fobre las carnes j el 
mas tiempo en ayunas de camifaj 
ílempre dándome por ^ entendido 
de las raefas agenas^ esfor^ ando con 
c 
En abriendo yo la boca ^ lo me-
jor que fe podía efperar, era ve 
boítezo , ó vn paraíiímo 3 porque 
todos efperaban el de ¥ . merced 
preftemej hágame merced j y afsí 
silabau armados de rcfpueftas 1 Y 
cri dcfpegando los labios de tropel 
fe ola: no a y cjue dar; Dios le pro-
vea : cierto que no tengo } yo me 
holgara^ no ay vn quarto. Y fui tan 
deídichado ? que a tres cafas ílem-
pre llegué tarde : y á pedir prcíla-
fiítos de croce.y ramplones, def- do , llegué ílempre dos horas def-
mayos del cal^ adojanimanclo á las pnes 5 y íiempre me pagaban con 
medias á puras fuftancias de hilo, dezir: Si llegaraV.merced des ho-
y abujai y llegué a citado, en que ras antes,fe le preftara eíTc dinero, 
viéndome calcado de geomagia^  A ver los lugares llegué dos años 
•porque todas las calcas eran pun- defpues, y en alabando qualquier 
tos, canfado de andar reftañando lugar , me dezian : Acra no vale 
€i ventanage me endnté ia pier-
na , y dexé correr. No fe vio ja-
más íocorrído de pañuelos mi 
catarro , que afilando el brazo por 
las fiirízes> me pavonaba dero-
nadajíi Vmerced le viera dos años 
ha. A conocer, y alabar las muge-
res hermofas, llegué ílempre tres 
años defpues j y me dezian , tres 
años atrás me avia V. merced de 
ma dizo : y íi a cafo alcanzaba a- ver, que verda fangre por las me-
gun pañuelo^ porque no le vieííen xilias. Según cfto,fuera mejor que 
alfonarme,me rebozabajy hazien-
do el coco con la capa, tapando 
el roílro , me fonaba á obfeuras. 
En el veftir he parecido árbol,que 
en el Verano me he abrigado , y 
vellido , y en el Invierno he anda-
do defnudo. No me han pre dado 
cofa, que aya buelto , kafta efpa-
das ( que dizen que no a y ninguna 
me llamaran Don Diego Defpues, 
que no D,Diego de Noche .Dezir, 
que defpues de muerto defeanfo? 
Aquí eííoy,yno me harto de muer 
tej los gufanos fe mueren de ham-
bre conmigo , y yo me como & 
los gufanos de hambreiy ios muer 
tos andan íiempre huyendo de mí, 
porque no les pegue el Don, ó les 
íinbueiía) íi todos me las pref- hurte los hueíTos, y les pida pref-
íafíen, todas ferian fin buelta. Y tado. Y los diablos fe recatan de 
con no aver dicho verdad en coda m'1 > porque no rae meta de gorra 
IBÍ vida , y aborrecidola , deziaa á Calentarme j y ando por eílos 
|£4©f/que íaipeifona era buena rincones, mtpodu^dQ en tehra-
11 a« 
JÜ. Hartos D. Diegos ay allá , de 
quien pueckn echar mano: iJ¿xen^ 
¿ e con mi trabajo , que no viene 
muerto ^ que luego no pregante 
por E>. Diego de Noche. Y ciíies a 
tocios los Dones á teja vana: Ca-
valleros chirles ^azia Hidalgos , y 
cah Dones / que hagan bien por 
m i , que eftoy penando en vna v i -
gotera de fuego 5 porque í lendo 
Gentilhombre mendicante, ca-
minaba con horma , y vigotera á 
vn ladoyy molde para el cuello, y 
la Bula en el otro j y efto , y facar 
m i fombra, llamaba yo mudar mi 
gafa. Defaparecio aquel Cava l ie -
ro, vi l ion j dio gana de comer a, 
los muertos : Quando i lego á m i , 
coa la mayor prieíTa que fe ha 
v í i lo , vn hombre alto^y flaco,me-
nudo de facciones , de hechura de" 
Cerbatanaj y fin dexarme de fea n-
íar , me d i x o : Hermano , dcxadlo 
todo, pre í lo , luego, que os aguar-
dan los muertos, que no pueden 
venir acá 3 y a veis de i r al inflante 
a oír los , y hazer lo que os .manda-
ren, íin replicar^y fin diJacionJue 
go. Enfadóme luego la prieíTa del 
diablo del muerto, que no v\ hom 
bre mas fupi to .y dixe: Señor m í o , 
efte no es Cochí teherb i te . Si es 
( dixo muy demudado , digoos, 
que yo foy Cochí teherbi te i y el 
q-ue viene a mi lado ( aunque yo 
íio le avia vifto ) es Trochimo-
c h i , que fomos mas parecidos que 
el freír, y el l lover. Yo, que me v i 
entre 'Cochiteherbite, y Troch i -
m o c h l , ful como vn rayo donde 
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E í h b a n femadas vnas./xiuerxe s 
á v n k a o , y dixo Cochiteherbi-
te. A q u i e l í l Dona Fafula Mari-* 
Z a p ó l o s , y M a r i Rabadilla. Dixo 
T r o c h i m o c h i : Defpachen Seño-
ras, que e íB detenida mucha gca-
te. D o ñ a i^amla d ixo : Y o foy vna' 
muger muy pr inc ipa l . Nofotras 
fomos (d ixe ron las o t ra s ) las def-
dichadas, que vofotros los vivos, 
traéis en las converfacíones dif-, 
ramadas. Por mi no fe. me da na-
da (dixo D o ñ a Fafula ) pero qu ie -
ro que í e p a n , q u e foy muger de v n 
mal Poeta de Comedias , que ef-
e r m o in t in i tas , y que me dixo va-
dla : E l papel. S e ñ o r a , tanto me-
jor me hadara en andrajos en los 
muladares , que en copias en las 
Comedias, quanto no lo fabré en -
carecer, f u l muger de mucho va-
lor , y tuve con mi marido el Poe-
ta míi pefadumbres, fobre las CQ-! 
med ías , Aatos, y Entremefes. De-
Zíale yo : Que por q u é , quando en 
las Comedias vn vaííal lo arrodi- . 
l iado dize ai Rey : Dame effes 
pies,refp©nde í i empre : Los brazos 
lera mejor ? Que la r a z ó n era , en 
d i z í e n d o , dame eílos pies, refpon-
der : Con q u é a n d a r é yo defpues^ 
Sobre la hambre de los Lacayos^ 
y el miedo , tuve grandes pelote-
ras con éJ. Y tuve buenos refpe-
t o s , que le hize mirar al fin de las 
Comedias, por la honra de las In-
fantas, porque las llevaba debo-* 
leo, y era cotnpafsion '. No me pa-
. ga r án efto fas Padres de ellas en fu 
vida . R i i l e á la mauo^  en los do-
. Us de ios cafaraientos, para aca-
í 7 6 Ghds de 'DonVranafco de£hfeVcch, 
bar la maraña en la tercera jor- los, y muger. Las Comedías que 
nada: poi que no hu viera rentas en 
el Mundo. Y era vna Comedia.por-
qH-enofecafaílen todos, le pedí/ 
epeci Lacayo í queriéndole caíar 
l n Señor con la criada , no quiíief-
íe cafarle, ni havieíie remedio ^ fí 
quiera porque Luiera va Lacayo 
f olí ero. Donde mayores vozes tu-
yiraosj que caíl me qu i íe deícaíar^ 
fue íobre ios Autos del Corpus, 
deziale yo: Hombre del diablo^ es 
poíslble, que fiempre en los Autos 
del Corpus ha de entrar el, diablo 
con grande brío .hablando á ro-
xcs y gritos j y patadas, y con va 
brio , que parece que todo ei Tea-
tro es luyo ,y poce para haztr fu 
papel 3 como quien dize , huela la 
caiaá diablo^Por vida vucítra que 
hagáis vn Auto ^ donde eldiaDio 
no diga , efta boca es mía i y pues 
tiene porque callar^ no habíeiyqtie 
hable quien puede ^ j tiene razonj 
y enójele en ve Auto., que aunque 
es la miima paciencia , tai vez fe 
indigno, y tomo el azote} y traf-
tornó mefas ^ y tiendas ^ y cathe-
dras^ y hizo ruido.Hizele^que pues -
podia dezir Padre Bterno y no di-
xcíTc Padre Eternal, ni Satán , íiao 
Satanás: Que aquellas palabras era 
ImeaaSjquando ei diablo entra di-
EÍendo bu^  bu . bu, y fe fale como 
cohete. Defagravié los entreme-
fes , que a todos les daban de pa-
los , y con todos fus palos hazían 
los Eiitremefes j quando fe dolían 
de ellas, dueianfe (dezía yo) de las 
Comedtó que acaban en cafamíen 
oyeron eito.por vengaríe^pegaroa 
los cafamientos á iós Lntreraeíesj 
y ellos por e fea paríe , y fer folte-
ros, algunos fe acabañen Barbe-
ría, guitarrica, y camico.Tan ma-
las ion las mugeres (díxoMarí-
Zapolos) íeñora DoñaFarula^Oo-
ña ratuia enfadada , y con mucho 
toldo , dixo : Miren con que nos 
viene aora Mari-Zapolos. Si ven-
•'•"/ , • JÍ, • , S .1-' 
go, no vengo, fe quifieron arañar, 
y ai si fe alie ron , porque M.arí« 
Kabadilia,que citaba allí, no pudo 
llegar á meterlas en paz j que fus 
hijos por córner cada vno en fu. 
eícudiiia , fe citaban dando de pu 
fiadas. Mirad, dezía Doña Fa fu la-
que digáis en el Mundo quien foy^ 
Dezia Mari-Zapolos: Mirad que, 
digáis como la he pueito. Mari-
Rabadilla dixo: Dezidlcs á los vi-1 
vos, que ii mis hijos comen cada 
vno en fu eícudiiia , que qué maf 
les hazen á eiios i Quanto peores 
fon ellos, que comen en la eícudi-
iia de los otros , como Don DiciiO 
de Noche, y otros Cofadres de fa 
talle. 
Apárteme dealli,que me hendía 
ía cabeza, y vi venir vn ruido de 
piullidos, y chillidos grandifsi-
raos , y vna muger corriendo co-
mo vna loca, diziendo : Pío, pío; 
Yo entendí que era laReynaDldo, 
que andaba tras el PioEncas,por el 
perro muerto, a la facapela, quan-
do oygo dezir: Alia va Marta con 
fus pollos. Valatc el diablo, y acá 
eílás* Para quien crias efíbs po-
llos | d^G yo. Yo me lo se , dix* 
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élía ; c n o í o s para comermeloSj pa vofotroi tos vivos ^ que aveís 
pues í k m p r e dezis: Muera Mar - introducido dezír , que el alma, de 
ta, y iHuera harta. Y decidles á los Garibay no la quífo Di©s > n i e l 
del M m k i o j que quiea canta bien d iab lo : Y en efto dezis vna men-
deípues ele hambriento Y que no t i ra , y vm heregia. La heregia es 
digan necedades, que es cofa fa- dez i r , que no la qui fo Dios 3 que: 
bida , que ho ay tono como el del Dios todas las almas quiere , y; 
ahito, Dezidi'es , que me dexen 
con mis pollos á mi^y que repar-
tan eíTos refranes entre otras Mar-
tas^ que cantaü defpues de hartas/ 
que harto embarazada eíloy yo 
acá con mis po l los , Vm que ande 
inquieta en vueftro refrán. 
O qué vozes, y gritos fe oían 
por toda aquella Sima;? Vnos cor-
i-ian a vna parte,, y otros á otra7, y 
todo fe t u r b ó en vn inflante. Yo 
no ;fabia donde me efeonder. 
Oianfe gr: .ndifsimás vozes, que 
dezian : Y o no te quiero , nadie 
te quiere , y todos dezian efto. 
Quando yo oi aquellos gritos , d i -
xe : Sin duda es cfte a lgún pobre, 
pues no le quiere nadie } las feñas 
de pobre fon , por lo menos todos 
me dezian : Azla tí , -mira que va 
por todas m u r i ó , ellas fon las que 
no quieren'a Dios Í afsi , queDips 
qui lo el alma de Garibay , c o m é ' 
las demis. La meatira coníiftc 
en dezir , que ñ o l a quifo el-dia-^ 
bio. A y alma que no la quiera e í 
diablo ? N o por cierto , que pues 
él no kazeafeode las de los Paf-
teleros. Roperos, Saftres, n i Som-
brereros, no la hará de m i . Quan-
do yo viví en el Mundo , me q u i -
fo vna muger caiva , y chica, 
gorda, y fea , melindrofa, y fucia. 
Con otra dozena de faltas: Si efto 
no es quererle el diablo, no sé que 
es el diablo j pues veo , fegun ef-
tOjque me quifo por poderes, y ef-
ta muger^en v i r tud de e l los , me 
endiablo, y aora ando en pena por 
todos ellosfotanos, y fepulcros. Y 
á t i . Y yo nofabia que me hazer, he tomado por arbitrio bo íver rae 
al M u n d o , y andar entre los 
defalraados corchetes ^ y mohatre-
ros, que por alma todos me reci -
ben; y afsi todos e í io s , y los demás 
oficios de cfte )aez*,tienen él anima 
deGaribay.Y de/,idlcs,que muchos 
deilos que alia dizen, que el alma 
y. anda Da corno vn I'oco,y mirando 
donde huir t Quando me alió vna 
cofa ( que apenas d i vi faba lo que 
era) como forabra.. Ateraorize-
me , pufofeme en píe el cabello, 
facudióme el temor los hueííos. 
Quien eres , ó q u é eres, ó q u é 
quieres ( l e dixe ) que no te veo,y de Garibay no la quifo Dips^ni el 
te liento ?; Y o foy ( d i ^ o ) el alma diablo , la quieren ellos por alma^y 
de Garibay , que ando bufean- la tienen por alma, y que dexen á 
do quien me Quiera , y t o - C a r í b a l , y miren por si. 
dc^ huyen de r á ^ y tenéis la cul- i n efto fe defapareeío con otr» 
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tanto ruido : Iba tras ella g an 
ihufma de Traperos, Mefoneros, 
Venceros , Pintores > C h í c a r r e r o s , 
y los yerros, dízíendola : Aguarda 
mí alma. N o vieofa tan reque-
brada. Y efpantóme que nadie la 
quería a! entrar, y caíi todo$ b re-
quebraban al f a l i r . 
Y o quedé confufo, quando fe 
llegaron á m i Perico de los Palo-
tes j y Pateta, Juan de las calcas 
blancas, Pedro por demás , el Bo-
bo de Coria , Pedro de Hurdema-
las (afsi me dixeron que fe llama-
ban) ydixeron. No queremos tra-
tar del agravio que fe nos haze á 
nofotros en ios cuentes, y en con-
verfaciones, que no fe ha de hazer 
codo en va día. Yo les dixe , que 
hazian bien, porque e í b b a tal con 
la variedad de cofas que a v i a v i f -
to , que no me acordaba de nada. 
Solo queremos, dixo Pateta , que 
reas el Retablo , que tenemos de 
los muertos á puro refrán. A!^é 
ios o)os, y eftaban á vn jado el 
Santo Macarro , jugando al abe-
jón, y a f u lado el de Santo Leprif-
co , luego enmedio eftaba San Ci-
T u e l o , y muchas mandas, y prome-
fas de S.ñores, y Principes,aguar-
dan d o fu día , porque entonces las 
harían buenas, que feria el día de 
San Ciruelo. Por encima del ef-
taba el Santo de Pajares, y Fray 
Jarro hecho vna bota, por Sacrlf-
tan juntexa San Porro, que fe que-
daba de ios Carreteros. Dixo Fray 
Jarro (con vna vendimia por o jos , 
efeupiendo razimos, y oliendo á 
lagares ¿ hechas las manos dos 
Fruncí feo de .QueVedo, 
piezgos, y la nariz efpita, ía habla 
remollada con vn tomillo del 
carro.) Ellos fon Santos, que ha 
canonizado la picardía , con poco 
temor de Dios, Yo me quería í^y 
oygo que dezia el Santo dePaja^  
res : Ha compañero , dezidles á los 
del ligio , que muchos picarones 
que alia tenéis por Santos, tienen 
acá guardados los Pajares, y lo de-
más que tenemos que dezir, fe dirl 
otro día. 
Bol vi las efpaldas, y t opé cofi-. 
do conmigo á Don Diego de 
Noche , rafcandofe en vna efqni-
na, y conocile, y dixele : Es pofs i -
ble que aun ay que comer en V. m. 
feñor Don Diego ? Y dixo rae: Por 
mis pecados foy Refitorio , y Bo-
degón de piojos. Querría fu plica-
ros, pues os vais, y allá avrá mu-
cho, y acá no fe hallan por el bíen 
parecer, que ando muy deíabríga-
do ,que me embieís algún mon-
dadientes , que como yo le t raía 
en la boca, todo me fobra , que 
foy amigo de traer las quixadas 
hechas jugador de manos , ai fin 
fe m i fea , y fe chupan y íi ay algo 
entre los dientes, poco á poco fe 
roe i y íi es de lentifco , es bueno 
paralas opilaciones. D i o me gran-
de rifa , y apárteme del huyendo, 
por no lo ver aíferrar con las cof-
tillas vn paredón á puros corco-
mos. \ 
Dando gritos,y alaridos venía 
vn muerto , diziendo : A mi me 
toca, yo lo fabré, ello dirá, ente n-
derémonos. Que es efto l Y otras 
^ones taíes. Quien es síle tan 
en-
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tremetído en tocias hs cofas ? Y quien le fuere á bufcar , y para la 
manceba del Abad. Yo no defca-
fo á nadie , antes hago que fe ca-
fen todos. Que me quieren ? Que 
no ay mal que na fea para mi? 
Fueíe .y quedó á fu lado vn hom-
hvécrilie , entre calavera ,y mala 
nueva. Quien eres, le dixe,tan 
aciago ^ que aun para Martes f o -
brasí-Yo foyrdixo,MataIlas callan-
do-y nadie fabe porqué me líaman 
afsi, y es bellaquería , que quien 
mata es a puro hablar , y eífos fon 
Mátalas hablando. Que las muge-
res no quieren en vn hombr e, íind 
que otorgue^  fupuefto que ellas pi-
den íiernpre. Y íi quien calla otor-
ga, yo me he de llamar } Rcfuelta-
las callando. Y no andan per ai 
vnos mozuelos con vn lenguas 
de portante 3 matando a quantos 
los oyen 3 afsí ay infinitos oidos 
con mataduras \ Afsi es verdad, 
dixo Langarote, que a mi me tie-
nen eíTos confumido á puro Lan-
^arotar, con fi viene,ó no viene de 
Bretaña^ y fon tan grandes habla-
dores, que viendo que mi Román* 
ce dize: 
Doncellas curalan cÜl, 
T dueñas de f u Rozim, 
Han d icho, que de aqui fe laca,' 
que en mi tiempo las Dueñas 
eran mozos de cavallos , pues cu-
raban del rozino. Bueno eftuvie-
ra el rozin en poder de Dueñaf, 
el diablo fe lo daba : Es verdad , y 
yo no lo puedo negar , que las 
Dueñas , por fcr mpzos, aunque 
fuefíe de cavallos,fe entremetieron 
en eflb , como en o tras.cofas, mas 
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refpondióme vn difunto : Efte es 
Vargas,que como dizen , averi-
güelo Vargas, viene averiguando-
Jo todo. Topo en el camino á Vi -
JJadiego , el pobre eíiaba afligidif-
fimo, hablando entre sí, llamóle,y 
dixole:Señor Vargas,pues V. mer-
ced lo averigua todo,hagame mer-
ced de averiguar quien fueron las 
de Villadiego, que todos las to-
man, porque yo íoy Villadiego , y 
en tantos años no lo he podido 
faber, ni las hecho menos, y quer-
ría falir de elle encanto. Vargas, 
le dixo, tiempo ay, que aora ando 
ayeriguaíído, qual fue primero, la 
mentira , ó el Saílre ? Porque íi la 
mentiraifue primero, quien la pu-
do dezir lino avía Saílres ? Y 11 
fueron primero los Saftres, como 
pudo aver Saftres íin mentira? 
Bn averiguando eíto boiveré, y 
con ello fe defapareció. Venía 
tras éi Miguel de Vergas, dizíen-
do: Yo foy el Miguel de las nega-
ciones, fin qué , ni para qué, y 
fiempreando con vn no a lasan-
cas. Bífo no, Miguel de Vergas, y 
nadie me conceda nada , y no sé 
por qué, ni que he hecho yo ! Mas 
dixera , fegun moftraba pafblon, 
fino llegara vna pobre muger 
cargada, de bodígos,y llena de ma-
les , y plañiendo. Qojen eres ( la 
dixe ) muger defdichada? La man-
ceba deí Abad, refpondíó ella,que 
anda en los cuentos de niños, par-
tiendo el mal con el que le vá á 
bufcar , afsi dízen las empuñado-
ras de las confef as, y el mal para. 
18o Ohra,s ¿¡e&on Vranclfco deJ^ttéyedo.' 
yo hlze lo que me convenia.Crean las tixer3s> y fió de ías vñas ( cbii 
al feñor Langarote, dixo vn pobre razón ) y empczdk v m brega dd 
mózo^fencillGj humllde^ y caribo- diablo. Viendo tal efcarapela, 
bo, que yo lo certifico. Quien ibame poco a poeo, y bufcando 
eres tu^ que pretendes crédito en- quien me guiaíTe , quando fin ha-
íre los podridos l'Yo foy el pobre blar palibra , ni chiftar (como di-: 
Juan de buena alma ^ que ni sie zcn les niños ) vn muerto de bue-
na di fpoficiün , bien veftldo , y 
de buena cara 3 cerró conmigo* 
Yo temi que era lo'co , y cerré con 
él ; metiéronnos en paz. Dezia 
el muerto : Dexeme a eíle bella-
co deshonra buenos ¿ voto al cié* 
ni aprovecho tener buen alma 
nada^ para que me dexen fer muer-
to. Éilraña cofa ? que firva yo en 
el Mundo de Apodo ! Es vn Juan 
de buen alma, dizen al marido que 
íufre , y al galán que engañan , y 
al hombre que eílafan , y ai feñor lo de la cama ^ que le he de hazer 
queroban^yá la muger que cm- que fe quede acá. Yo eftaba co-
belecan : Yo eíloy aqui íin me~ ierico , y dixele : Llega , y te tor-
terme con nadie. EíTo no es na- naré á matar ^ infame 3 que no pue-»-
da,dixo Juan Ramos, que voto e^s fer hombre de bien liega ca-
Chriíto ^ que los diablos me hizie- bron. Quien tal dko ? Nole hu-
rón tener, vna gata; Mas me va- ve llamado la'mala palabra ^ quan-
Jiera comerme de ratones , que 
no me dexan defeanfar. Daca la 
gcta de Juan Ramos j toma: la ga-
ta de Juan Ramos. Y'aora no ay 
dcnce l l í t a ., n i Cantadorcico ^ que 
ayer no tenia que contar,fino due-
los , y quebrantes^  ni Secretarios^  
Miniilro , hipócrita, pretendien-
te^  JueZjpleyteante, ni viuda^ que 
no fe haga la gata de Juan Rámos, 
y todo foy gatas , que parezco á 
Febrero > y quiíiera . fer antes el 
Saílre del Campillo, que Juan Ra-
mos. Tan preíto faltó el Saftre 
del Campillo ^ díxo : Que quien 
metía á Juan Ramos con el Saílre?' 
Y él díxo: Pues no mejoraba de 
Apellido , aunque Mudaba de fe-
xo jPuesdixcran el gato de Juan nos de quien echar mano? No fa-
Ramos, y no Ja gata. Sí dixeran, bias, que todos los Morenos, aun-
íio dasran ^ el S^pe defcoalió de ^ue fe llaraan Juanes ^ ei^  cafan-
pootra vez fe quifo abalanzar a 
mí, y yo a él: Llegaronfe otrps 
muertos y dixeron : Qué aveís 
hecho ] Sabéis con quien ha-
bláis? A Diego Moreno liamaiV 
cabrón t.No hallaíreis fabandi-
jas de mejor frente l Que eR-c es 
Diego Moreno ^ díxe yo. Enó-
jeme mas, y aleje la voz , dízien— 
do : infame, pues tu hablas ? Tu 
dizes á los otros deshonra bue-; 
nos?La muerte no tiene honra, 
pues confiente que elle ancle 
aquí. Que le he hecho yo? En-
tremos , díxo tan preítu Diego 
Moreno. Yo foy cabrón , y otras 
bellaquerías que corapufiíle a el • 
femé jante ? No ay otros More-^ 
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dafe, h buclvcn Diegos , y que el marido p o í l i z o , que fe vendía e l 
color de los mas maridos y es m o - Mundo por v n o , y no fe hallaba, 
renos ? Q u é he hecho yo , que no Aora fe cafan por fuficiencía , y fe 
a^an hecUo otros muchos mas? ponen a maridos, como á Saftrcs 
Á c a b ó f é e n m i el cuerno l Lévan-
iéme y o á mayores con la corna-
menca .? Encarecieronfe por m i 
muerte ios cabos de cuchi l los , y 
los tinteros? Pa.es qué los ha m o n -
do á traerme por tablados ? Yo fui 
marido de tomo,, y l o m o , porque 
tomaba , y engordaba: Siete dur -
mientes era eon los r icos, y grul la 
con los pobres, poco maliciolo.Lo 
que podía echar a, la bolfa , no lo 
y Efcrmemes. Y ay Platicantes de 
cornuda, y aprendizes de maride-
ria. Y anda el «egoc io de fuerte, 
que íí bolWera al Mundo ( con fer 
el propio DiegoMoreno) á fer cor-' 
nudo í me pu í ie ra á Platicante , y, 
aprendiz delante de f acatamiento 
de los que pcynan M e d e l ü n . y bar-
bas de cabrito. Para qué fon elfas 
humildades ( dixe yo ) ií fuifte el 
primer hombre que endurec ió de 
echaba á mala parte.Mi muger era cabeza los matrimonies? E l p r i 
vna picaronaza , y ella me dista- mero que crió de íde el fombrer» 
maba , porque dio en dezír : Dios vidrieras de linternas ? El p r i m e r » 
me !e guarde al mi Diego Moreno, que ingi r ió los cafamientos 
que nunca me dixo malo, ni buc- montera'? A I Mundo voy , f o ld a 
no.. Y miente la bellaca , que yo eícrivir de día , y de noche Entre-
dixe malo , y.bueno ducientas ve- raefes de tu vida: No Irás e í h vet 
zes. Y íl eíl:a el remedio en eíTo, á (dixo) y afsimonos á bocados.¿ y I 
jos cabronazos que ay aora en el la grita^y ruido que t r a í a m o s , def-
Mundo, dezidles, que fe anden d i - pues de vn bueleo que di en la ca-
biendo ma lo , y bueno a fus muge- ma^ d íz iendo : Válga te el d iablo , 
res,a ver fi les defmocharaH las í ie- aora te enojas? (Propría condic ión 
nesj y íi podrán reflañar el fluxo de cornudos, enojarfe defpues de 
del hueíío. Lo o t ro , y o , d ízen ,que muertos.) Con efto me hallé en m i 
DO dixe m a l o , n i bueno j y es tan apofento tan canfado y tan cole-> 
al rebes, que en viendo entrar en 
m i caía Poetas, dezia, maloí Y en 
v í e a d o falir Ginovefes, dezia bue-
no : Si veia con raí muger Galan-
.cetes, dezia, malo : Si veía Merca-
xteres, bueno : SÍ topaba en mi ef-
xaiera valientes, dezia, remaio . Si 
encontraba Obligados , y Tratan-
tes, dezia, rebueno. Pues q u é mas 
bueno , y malo avia de dezir ? E n 
m i tiempo hazia tanto ruido vn 
TmJ* 
r ico, como íl la pendencia huviera 
fido verdad, y la peregr inación n » 
huviera fído fueño. Con tod© eíT© 
me pareció no defprcciar del todd. 
efta v i í i o n , y darle a lgún c r é d i t o , 
pareciendorae > que los- muertos 
pocas vezes fe bur lan , y que gente 
i l n pretení ion , y defengañada^ 
mas atienden i enfeñar^ que 
a etttrctcncr. 
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C A R T A S 
E L C A V A L L E R O D E L A T E N A Z A , 
donde fe hallan muchos, y faludables confejos^ 
para guardar la mofea , y gallar 
en la Profa. 
A L O S D E L A G U A R D A . 
Viendo confideradó 3 con 
difereta mi feria , la foi> 
faca gue corre , rae ha 
parecido advertir á los-
defcuydados de bolfa , para que 
leyendo mis eferitos } reftriñan las 
faltriqueras 5 y que procuren antes 
merecer el nombre de Guardia-
nes , que el de Datarlos j y el dar., 
fea en las mugeres_, y no á las mu-
jeres ^ para que rafsi merezcan el 
nombre de Cofrades de la Tenaza 
fíe NihildemuS' 3 ,ó N q^ucdemus^  
¡que feaftaaorafe dezia Nícodemus 
j>or el poco conocimiento de eíla 
«íatenar» Y fea fu nombre de todo 
enamorado A'/aromatias} Ilamefe 
como fe llamare , aunque no fe 
Uame Matías, y fea fu Abogado el 
Angel de la Guarda , que con ra-
zon fe llaman días de guardar > los 
diasque fon de Fieíb^y todos fon 
4« Fiella para guardar. 
E X K R c i c i o ^ r o r i D i A m , 
que ha de hazer todo Cavaller® 
para falvar f u dinero a la-
hora de la daca, 
N levantandofe, lo primero 
conjurará fu dinero, porque 
no fe lo pidan 3 y alegrarafe que le 
han dexado amanecer, diziendo: 
Yo me alegro , aunque-foy Cava-
líe ro de la Tenaza j porque m<; han 
dexado dormir los Emjeílídores, 
y Pedígonesjy ofrezco firmemente 
de no.dar, ni preítar, ni prometer, 
por paiabra^ obra , ni penfamient©. • 
Y luego dirá aquellas palabrasiSo-
lamente vn dár me agrada, que es 
el dar en no dar nada. Alfentarfe' 
á comer j mirará la mefa , y vién-
dola fin pegote , m o fe o ni gorra; 
echará la bendición, diziendo.Ben-
dito fea Dios, que me dá comc-
ÍP^X no. comedqres^oníiderando 
" r " v qu€ 
que ios combidados en las mefas^  
fon cuchillos de los Tenedores. 
, / j írfe á aeoílar, antes de dormir, 
fe llegara al Taiegon vacio,que 
tendrá colgado á ia cabezera- de 
,fu cania, por calavera de los perdí-
. dos,con rotula andiga: 
Tu que me miras a mi 
tan trifiepnortalt y fes^ 
mlra^Valegon, por ti} 
que como te ves me vl9 
j / verafie qual me vso. 
Y empezando á dormir , dircl: 
.Bendito feais vos, Scñor^que aveis 
permitid© que me defnude yo, 
y que no me aya dcfnudado otro 
antes. Y no dormiráa fhicño fuel-
to, porque n® fe le dcfpcrdicic 
Pdda. 
IXLACA DE ÉMBESTIMEN-
tos Mafcuíinos, 
S cierto piden tanto las bar-
bas , como las tocas, y ha 
parecido conveniente anticipar 
el remedio. 0 tu Cavaílero de la 
Tenaza, en viendo que te bufean, 
ó te vienen a ver, fea quien fuere, 
antes de los cumpiírníentos,á Dios^  
y á la ventura, dirás , : O Señor 
imio, el Mundo eftapara dar vn 
eftaílido 5 no fe halla vn quarto, y 
luego grandes ofrecimientos, que 
ello es desjarretar la Brívia:: Pero 
íi de enturbíon te cmbiftíere vn 
pedidor de avenida, y repentino, 
con la mifmapriefla has de dezir: 
EAaba aora peofefldo en pedir á 
Vuefla merced me focoríefie co* 
eJTa cantidad, para cumplir vnP 
necefsidad de honra. Efto fe llamt 
atragantar embelecos. Y jS i t aca-
baren prenda, ó joya , di tu , que 
por eílb la eftímsrás en vn refero 
de ai adelante. Peimitefe dar Paf-
quas, y no aguinaldo. Y en los 
días de Feria, damos licencia , q^ e 
.en las Tiendas, Platería, Calle ma-
yor , el verdadero Cavaliero de l t 
Tenaza amague, y no dé. Y al fin 
ha de tener ccílumbre de JReloíC 
de Sol 5 que raueftra, y no é l . Y 
fi fe alargare, y fcñalare , fea coa 
la fombra , y no con otra cofa. 
Y entre los dichosCavalleros íiem-
prefe hade jugará tengamos, y 
tengamos: no fe ha de jugar á los 
dados, ni fe ha de leer en el Dan-
te , ni fe han de comer dátiles, ni 
han de faber otro refrán, (mol 
Quien guarda halla. Y con eiío, 
y con aquello, y íin dár nada,aquí 
tendrán, y ferán tenidos^  y allá fe-
ra lo que Dios quííiere, como lo 
demás» 
EPISTOLAS m i CjVALLEm 
de la Tenaza, 
r A liraofna esobrapía, fi fe j haze de dinero proprioj mas 
íi (lo que Dios no^uiera)fe hizief-
fe de dinero ageno , feria obra, 
cruel. Yo_)Señora,con las palabras 
querría declarar mi voluntad , y* 
no con la bolfa. El tiempo es San-
to, la demanda jufta, yo pecador,, 
mal nos podemos concertar i no 
ay que dar. Dios la provea , vaya 
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con DIos^  cierto que no tengo^ue bres, que fon como beíHas, y bef-* 
fon todos los modos de deípedir^ tías} que foacomo maridos. Yo, 
picaronas vergantes. Madrid todos por mi, bien te alquilara oios altos, 
los me fes, y cada dia^  y cada hora mas nai dinero es el diablo. Quita-
gUe me hablare. te.de niidos^ y haz cuenta que los 
Dizeme V.mcrced que me quie- has vilto, y veras que tarác que 
re tanto, que querría que no tu- nos paíTamos, tu fin ventana, y yo 
vieííe pefadambres.Señora mia.de- con dineros. ^ 
xeme tener V. merced^ y fea lo que Hanme dicho, Sefiora, cjue el 
fuere, que aun no querría que me otro día hizieron , V. m. y fu tía, 
quítafle pefadumbres. Y períuada- burla de mi miferiaj y ha íido tan-
fe V. m. que á mí, y al Rey nos ha ta la que mi mezquindad ha he-
dado Dios dos Angeles de Guar- chode V.ra.q.ue eíbmos pagados, 
da 5 á él j para que acierte ja mí. Cuéntame , que hallaron mil fal-
cara que no dé. Dios dé a V. m. tas, y que todo fe les fue en apo-
falud, y vida. darme, y reirfej y que dezian, que' 
Quanto mas me pide V. mer- parecía ello, y parecía eftotro, y 
ced mas me enamora , y menos la gajparecía al otro: Yo confieíTo 
doy. Miren donde fue a'hallar que q'íe lo parezco todo , cpmo mi 
pedir, paíteles hechizos: Que aun- dinero no padezca. Hame caído 
que á mi es fácil embiar los pafte- en gracia lo que dixo , con. vn 
Ies, y a VuéíTa merced hazer los diente , y media muela , la Señora 
iiechízos rhe querido fufpenderlo Encina: Qué ciraza de Eftüdan-
por aora, V. merced muerda de ton! Y que labia ! Hiede a perros, 
otro enamorado,que para mi peor y no fe le caerá vn real, íi le que-
es verme-comido de mugeres , que man. Y ello llama heder la buena 
de gufanoss porque V,m. come los Señora , lo que para mi es pebete. 
vivos,y ellos ios muertos. A Dios y ámbar ? Y el no dar tiene por 
hí)3. Ov día de ayuno. De ningu- mal olor, procure eMr acatarra-
ra parte , porque los que no em- da, ó tapefe las narízes, porque la 
bian , no eíkln en ninguna -parte, encaiabriaran los malos hombres, 
folo eftan en fu juyzio. Señorías mías, lo que Vs. ras. 11a-
VeRtaDÍcss para ver Toros , y man amores , no fon fino penden-
cañas, mi vida ? Q«e mas Toros, cías, daréis, y tomareis:.y yo foy 
y cañas, que vernos d ti pedir , y pacifico , y no quiero tener da-
á mi negir : Que píenfasque fe res , y tomares con nadie. Dios 
faca de vnaFíeita de eftas? Can- guarde á V. merced, y yo io que 
fancio , y modorra , y falta de di- tengo. 
ñero al que paga los balcones, Efcrivecne VueíTa mcreed,quela 
Dala al diablo, que es Fiefta de embiede merendar ^ y qu-e guarde 
Gentíles,y todo es vér morir hom- fecrcto^yo le guardaré de manera, 
q:Ue 
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mtnl falga de mí boca 3 ni entre 
tn la de V. misreed. Pe fia ta l , no 
baíls averms qoiiiído , y cenado^  
fiíioquererm; raerendir i Ayune 
V. merced día a fus femdores., 
ii esfer/ida. Dos naeCeSj tres días^  
y feis horas ha que V. merced , y 
dos nejas^  tres amigas, vn page, y 
fu hermana, me pacen de día, y de 
noche , de que eftoy desbaldo , y 
feco. Oexenme VueflTas mercedes, 
11 fon férvidas, y faque ya libre,(1-
quiera mi cuerpo, y coMeranme 1 
iHcdias, V. merced, y la fepuítura;. 
«jue eíl iré en el Purgatorio, y aun 
no feffurOo Ds cafa , entiéndalo 
V» merced por fecha y no per 
©ferta: 
Ríñeme V. merced, porque: po-
he buelto á f u c i f a , y es porque 
no he buelto en mi de las viílones 
que vi el otro día. Señora mia^por 
cimoíidad fe puede ir á fu cafa^  
mas no por amor, porque fe ven 
en ella todas las Naciones, Len-
guas, y Xrages del Mundo. Qué. 
figura quiere V. merced que ha-
ga yn Eíiudianton, entre Julios, y 
O¿]:avios,.hablando dineros, y ef-
cupiendo reales \ Pues entre to-
das las Naciones j ío lo el pobre es 
eL Eftrangero,y ha meneíier fer 
vn mohatrón , para quede entien-
dan eííbsSeñores. En conclufion, 
yo eftaba como vendido , y V. m. 
como comprada. Y aunque píen-
fo que dexan holgar á -V. merced 
por mis barrios, no me tengo por 
tan feguro en cafa, donde la f o m -
bra^de vn Eftrangero fe ericas 
Ikro di 6- 'a TcniZd* i S f 
Quando no hu viera férvido el 
merced, i a telilla,-no enuíar á V. 
que tan innumerables vezes me ha-
pedido, íino de véü el gran caudal 
que Dios la ha dado-,pues vnamífr 
ma cofa ms la ha íaoido pedir ca-
da día dos mefes arreo-, por ocho^ . 
ó nuere vilictes, y por diferentes 
modos; era grande ínteres-, y para 
dar gracias á nu^ftro Scñorsy íl lo 
q,ue V". m, ha ga(lado en papel 3 ^ 
tinta, lo hu viera empleado en la-
tela,íln duda huviera-ahorrado de 
dinero. Mas tambie»-advierto a; 
V". m, que el veíHdo que hu viera 
hecho, eftuviera roto, y la alabañ-; 
•^a de fus villetes durará para iiem« 
pre. Ñola embíoesaefte^ porqae 
darla luego, pareciera necedad^  y 
poco defpucs locura, y aora es ya 
frialdad-, y fe acabaria el entrete-
nimiento de las demandas . y ref-
pueftas. Guarde Díos^&e. 
. Prefto ha dcfcubleno V6incrced; 
lahilaza,y la condición que tiene,, 
corno hombre al fin-, y mas mu-
dable que todos. Si yo huviera. 
creído á mis Tías, no me quexara 
de lo que V. merced haze j . mas ya 
eíloy determinada de correr coa 
lo que fe vfa ^  íirviendome ello de 
efearmiento para adelante. Dizen-
me, queefta V. m. muy bien em»--
pleado,y conozco a la dicha Seño., 
ra: cofa en que ha moftrado fu, 
buen gufto. Afsi le guarde Dios,, 
que haga de las fuyas, aunque efto 
no es menefter encomendarfelaa.. 
Dios le guarde. 
Dieron fe vueflas mercedbs tat§¿-
t apne í l aa | e l a rg i e ¿ que no fofo 
... -SP-ofc 
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iBoftré la hilazíi, pero los hueííos. querer mi hazíenda. Sí V. merced 
No puedo negar á V. merced io 
de fer mudable, pues no lie tenido 
cofa en mi cafa, que V.merced no 
;nie le aya mudado en la fuya , con 
la facilidad que fabe. Y ojalá V. 
merced huyiera creído á íus Tías> 
y yo norque pienfoque me huvie-
ra eftado mejor. De aquí adelante, 
por ellos parentefcos,para enamo-
rarme,, pienfo mirar mas en vna 
muger lo que no tiene, qué lo que 
ti^ ne j pues quiero mas «ue tenga 
bubas,,que tía, y giba, que madrej 
qqe aquellos males fe los tiene ella 
y.eftos otros yo. Y íi acafo los tu-
viere, por, mis pecados,, no íe ha-
blaré , ha ib. que le haga facar las 
,panentas.coino los efpirítus. V.ra. 
me ha dexado de fuerte, que folo 
para mi eíloy de provecho , de 
bien efearmentado. Y no .quiero 
.amancebarme con linages , íino 
con mugeres j que dormir con fo-
la la fobrina , y fuftentar todo el 
abolorio , lo tengo por enfado. A 
malas tias muera , que es peor que 
a malas lanzadas , quando mudare 
de propofitOe Noramaza, empeza-
ré á hazer de las mías, quando ef-
toy deshecho de lasfuyas. 
Bien mió , quando pensé que 
eramos, yo el amante,y V.merced 
la qiiendá, hallo, que foraas com-
petidores de mí dinero, y galanes. 
¥ no quioro dexar de advertir á 
V;nierced,quc ha mas que ie quie-
ro yo, que hafíla acra no le.he vifto 
nngun defdén haz 
mía, no ay perfena con quien á mi 
me puedan dar rnas i cm ¡ qt&e edil 
me quiere a mi , qué tengo yo que 
ver con veftidos, joyas, y.dineros, 
.que fon coías,mundanas, y de va-
nidad ? Y íi quiere á mis doblo-
nes, por qué imhabl^ verdad ? Y 
como en ios papeles me llama mí 
vida, mi alma , mi corazón ,mis 
ojosj me líame mis reales, mis do-
blones, mis talegones, mlsbolfas, 
Xueífa merced crea,quepara.mi n© 
ay facción buena, fino es de val-
de, que aun-,las mas baratas las 
tengo apenas por razonables. Lo 
que cueila, es feo, y no ay donay-
re, donde ay pedidura. Dcxemas 
el dinero ,.corno fi tal no tuviera 
íido^y aaiden finezas, y requiebros 
por alto 3 y lino , lo que convlene 
es,que V. merced fe quede con fus 
defeos,y.yo con misdineros.Guar-
de, &c. 
No pagaré yo en mi vida \ 
merced el buen .concepto , que de 
mi ha tenido, íin ton,?ni fon 3 por-
que fegun las niñerías, que por fu. 
papel me pide, fm duda me ha 
juzgado por vn Fúcar, Siete cofa5 
leí, que aun DO las Ke oido nom-e 
brar en mi vidas merecía V.ra, por 
la honra que me ha hecho, prefu-
miendo de mi tanto'..caudal, que 
yo fe las.embiara , y yo tener con 
que comprarlas; pero ferá fuerza 
.que nos contentemos con ellos ms-
reeimíentos. 
En las cofas que V.m. mi bíe«; 
me ha pedido , ya que no ha teni-
do razón , ha tenido donayrc. Y 
quando fu papel no me ha hech» 
iiíícral, me ha becli® contcmplati-
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vo, coníiderat ido por las muchas 
cofasque rae pide j quantas íon las 
que fu Divina Mag<bftád ha fido 
férvido de criar, para que V . mer-
ced las codiclaíle^y los Mercaderes 
las vendieífen mientras y o le doy 
Jas gracias por todo. Y créame V . 
m. que íi la buena voluntad h i m e -
ra caído en gracia á los Tendé ros , 
que la huviera procurado paífar 
por moneda ella ocafion : ©ros fá-
be lo que lo í iento . Péro las p fñe -
rías fon tantas^que a m para toma-
das de memoria fon machas •: M i r e 
V. merced que harán para toma-
das por dineros: Y dizeme V . mer-
ced^quc la lleve eftas niñerias^y la 
vaya a ver j y yo no hallo camino 
para llevaran! sé por donde van los 
que llevan. Fecha en el ot ro m u n -
do 5 porque yá me juzgo con los 
muertos. N o pongo a quancos, por 
no contar días á quien aguarda d i - • 
ñe ros . 
Seis días ha que beséá V.m.ias 
üvanos., aunque indigno 5 y en efte 
t iempo he recibido tres v i i i t a s , vn 
recaudo ., dos refpucftas, cinco YÍ-
l l c t c s , dos tofes de noche ^ y vn 
monteado en S. Felipe i h e g a í i a d o 
parte de mí falud en vn catarro 
con que eüoy^ y yn dolor de mue-
las.- Efte t i e m p o / y ocho reales^ 
que cu quatro vezes he dado á Ma-
riana 3 y teniendo yo ahuilada m i 
cuenta, d mi parecer^el recibo con 
el; gafto, me viene á encontrar d i f -
frazada} en figura de caricia , con 
la maldita palabra: Embieme cien' 
ducados para pagar la cafa. N o 
quií iera fsi; nacido^ quaiido tal. co-
ro di ¡a Tenada. 1 8 7 ' 
fa leí. Cien ducados ? No los tuvo 
A t a b a ü b a } ni Motczuma. Y pe-
dirlos todos de vna vez y íin mas, 
ni mis} es para afpirar vn Bufcon, 
Mire VueOa merced defapaíiQna-
damente ? que culpa tengo y o d e ! 
alquiler de la cafa j que por mí no 
fe me da nada^ que Vueífa mereed 
viva por los campos^ que por no • 
oír eftas palabras, defeo topar cóll ' 
vna dama'falvage , y campeí ina , 
que habite por Ios -montes^ y de--
liertos. V . m e r c e d j ó niegue la deu-
da, ó la pida en otra parte: Porque 
fino , eítos cíen ducados me hai-án, 
que de miedo de ios alquileres, d e l 
poblado me paífe a fer amante -dei ^ 
Yermo* 
N o es pofsible, fino que quan^ 
do V . m . me empezó a, querer,me 
c o n t ó el dinero 5 porque á la p ro- -
pia hora que fe -acabó la bolfa , ef---
piraron las finezas. N o me ha 
querido vn A l mas roí alma. H o n -
rado te rmin i l io ha tenido. Y y ar-
que el diablo le ha dicho á Y , m e r -
ced, que fu acabó la mofe adquiéra-
me fobre prendas , halla q *c me 
dexe en carnes , y . favorézcame-
vnos-dks fo.bre'la capa, callones, 
y el j u b ó n . 
Aora es,y aun no acabo de fan-
tiguar me de la ñota del v i l Ictico 
de ella m a ñ a n a . Muger que t a l 
pienfa, y ral efcrive., q u é aguarda 
para aíir de vn garavato , y a n -
darfe a hurtar almas del pefo de 
San Migue l ? Goncertadme .ellas 
razones. Defpues de averraemon-» 
dado el cuerpo } y r o l d ó m e los 
hueíToSa ^hupadome lab©lfa, def« 
na-» 
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parecidome la honra y defaynado- no es para fu Divina MageílaeL £ i 
me la hazie^da; el tiempo es faiT 
to > efto fe avia de acabar algún 
diabla yezindad tiene que dezir, 
mi tía gruñe de dia ^  y de nochej 
no puedo furrir lafobgrvia de mi 
herman* j por vida-tuya que eícu-
fes el' verme , y paífar por ella ca-
l l e , y que ciemos a Dios alguaa 
parte dé nueftra vida. A buen 
tiempo fe arremango Celeftina á 
remediar la mota de Fixy Luisjn-
fierna hembra , diabla afcytada, 
mientras que tuve que dar , y me 
duró elrgramlloj eíiiempo fue pe-
cador jno huvo vezina , tu maldi-
¡ía, y dcfcomulgada tia ^  que aora 
gruñe de día 3 y de noche , enton-
ces de dia me comía y de noche 
me cenaba 3 y con aquellos dos 
jcolmillos j u^e firven de muletas 
a. fus quíxadas , pedia caí! tanto 
cerno tu con mas dientes > .que 
.treinta maíHnes. Qué dir^ de la 
bendita de tu hermana \ Que en 
viéndome fe bol vía.campana, y no 
fe Je olí* otra cofa, que dan } dan. 
Bcllaconas ^  qué haíjdoefto ? Yo 
echo de vej^ que para convertiros^  
no ay otra cofa como «facaros va 
gafíado. Todas os aveis buelto a 
Dios, en viéndome fin blanca. Co-
fa devotifslma debe de fer vn po-
bre, y vueftra calavera es bolfa va-
cia. Hn gracia me cae lo de que 
démos á Dios pante de nueftra, vi-
da : Y qué vid A > para dar parte de 
ellá, íiño a Lucifer l Y aun con 
vergüenza 5 y pablando con per-
don } quitas á los hombres lo que 
\\m menefrer , y das a Dios lo que 
Tomana fe quiere hazer Dadivofa. 
de la otra vida. Sin duda re puüe* 
ron á deprender conciencia en ca-
fa de algún Saíire. Digo, que no 
paíTaré por tu calle, ni menos por 
eftafa tan defvergon^ ada , íino que 
nos convirtamos á medias: yo me 
arrepentiré d,e lo.que te he dado, 
para falvarmeiy tu me lo reftitui-
rás, para .que. Dios te perdone^  
i,o demás fea pieyto pendiente pa<-
ra ,el Purgatorio , íi quaado defta 
vida vayas fe te hiziere camino 
por allii porque íi vas al Infierno, 
yo deíifto , que no me eíta biea 
ponerte demanda xa gafa de tu,, 
tia. 
E^ftandopenfando, que refpon-* 
dería a las cofas que V,merced me 
pide, fe me vinieron a la memoria 
aquellas inefables palabras , qujr 
i los pobres fe dizen con iaftima, 
y á las mugeres con razón. No 
ay que dar. Señora mía , y o bien 
entendí que avia Ordenes Mendi-
cantes , pero no Niñas Mendicaa^  
íes, fm Orden. Para mí vna mu-
ger pedigüeña , es lo p rop io que 
vn Texedor. Quien me quiíierc 
kazer cafto,pídame algo. Y íi el 
diablo es tan intereflado como la 
carne| no dude V. merced, .que me 
procuraré fajvar de puro mifera-, 
ble. Hs pofsiple que no fe perfua-
dirana creer , que íino es dando/ 
y Ro^pidíendo, n@ pueden fer bien 
quiftas ? Miren que .qara les h a M 
vn pobre hombre, quando o ye, da-» 
me , traeme, cómprame , embía; 
raucítra. Dexc V. merced palabras 
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mayores, y que en el duelo de la 
¡boiía afrentan baila el anima. Ef-
íéfe quedo'el pedir , y anden los 
villetes por alto/que yo ofrezco 
eferivir mas que el Tqftado.Nuef-
tro Señor la guarde a V.m* aunque 
temo^ que as tan enemiga de guar-
. dofüs^que aun Dios no querrá, que 
la guarde. 
Bueno me hallo yo } que avía 
eferito á mí tierra a vn amigo_, co-
33.10 me avia encontrado mí ven--
tura en Madrid con vna ratichacha 
tan hermofa ^y tan linda,,, que no 
. avia mas que pedir, y aora he def-
cubierto en fu condición , que ca-
da día ay que pedir mucho mas. 
Yo , Señora , me hallo tan bien 
con mi dinero^que no sé por don-* 
de_, ni como echarle de raí i y me, 
aplico mas a tomar , que a repar-
tir: Advierta V. merced, que lleva 
camino de facarme de pecado, 
porque eftoy refueko , antes fal-
carme de valde ? que condenarme 
a puro dinero. Y bien mirado, 
todo el Infierno no vale nada 5 y 
V. merced medo encarece^ omo íi 
faltaran demonios a quien los qui-
ílere: V, m. buelva ios dientes, y 
las vñas á otra parte , porque yo 
tengo.la caftidad por logro, y;foy 
pecador de lance. Y lo mío fuera 
íuyo^íi no tuviera vna luxuría^que 
fe precia di miferabíe.Doyme por 
refpondidov, y ¿ mas ver, y menos 
pedir. 
Dizeme V.m. que no rae enfán-
• che , porque me pide, y fe obliga, 
y me trata como de cafa, Eífo fe 
tems^  V.ra.ileyna á|ja¿ no ag^ar,^  
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dará a yér lo qua higo^Énfanchar-
me tenia mi bien '? Aora lo vera, 
que me he fruncido , y reunido d : 
manera , que puedo boltcar en vn 
cañuto de alfileres , de puro an-
goílo. Dizeme V . m. que fe obli-
ga con pedirmeipero yohallo,qu0 
es obliga ríe á tomar folamente. 
Eífo es tratarme como de cafa, Ó 
como para fu cafa ? No hija , yo. 
foy dé los de la calle, y he cono* 
ciclo, que íi fus ojos de V. merced 
fon el matador de las animas, fon 
el raftro de las bolfas.Todo fe aca-
ba,y el dinero mas prefto, íi no fe 
mira por él. V.merced haga cuen-5" 
ta,que no me ha pedido nada, que 
yo hago la mífma,porqi:e no halla 
otro camino de guardar losMan-^  
damientos , y hazerlos guardar,G* 
no guardando mi dinero de Vuef-
fa merced baila la bolfa , y me re ^ 4 
defde allá adelante. 
Pelígrofo debo de eftár de lione-
ra , y de caudal , pues fien do la 
E t^rema-Vncion de las pedí duras' 
el cafa miento, ó falta de otra cofay 
me pide V.merced palabra de ma-
trimonio. Dígame, reyna,qué pa~' 
ciencia^  ó ifufnmíento me ha co-> 
lumbrado , que me codicia para 
marido? Yo tengo cara de foltero,' 
y condición de viudo, que no me 
dúra vna femana dos pares de ,mu~ 
gc-res ? Y es impofsible que no fea -
ageno de venganza, el quererfe 
m. cafar conmigo, conociendofe_,' 
y conociéndome.: Yo no quiero.' 
tomar mi matrimonio con mis 
manos; Ni eftoy canfado de miV 
Ú ?.a&4^o COQ ^  vicios > no> 
i 9o Obras de Don frhafco de Que^edo, 
tpiqi-o ciar picón al diablo con V . Dizznxt V.mevced que eíla pre-
a i . Maride'e por cera parte,qac yo 
lie determinado morir herra i taño 
de mi rincon^donde fon mas apa-
cibles telarañas 3 que fuegras. Y 
porque no me fuceda lo que á los 
que fe cafan^no quiero tener quien 
rtic fuceda j y pe i ícveraré en eíle 
humor, hafta que aya Ordenes de 
redimir Cafados ^ como Cautivos. 
Si V . m . me quiere para mientras 
mar ida jó como para mi raarido; ó 
para entre mando ^ aqui me tiene 
corriente^y moliente. 
JDocientos reales me embia V . 
m . á pedir fobre prendas y para 
vna necefs ídad, y aunque me los 
pidiera para dos , fuera lo m i f m Q . 
Bien mio j y mí Señora m i dinero 
fe halla incior. debaxo de liave^ 
uc fobre prendas que es h u m i i -
, y no es nada altanero^ ni ami-
go de andar fobre nada., que como 
es de materia grave , y no leve, fu 
natural inclinación es baxar ^ y no 
lubir. V . m , me crea_,que yo no Coy 
hombre de prendas,}" que eftoy ar-
repentido de lo que he dado fobre 
V . m . M i r e qué a l iño para animar-
me á dar fobre fus arracadas? Si V . 
m. da en pedir, y o daré en no dar: 
y con tanto d a i é m o s á todose 
Guarde Dios á V . merced, y á mi 
¿* V» merced. 
ñ a á a , y lo creo , p o r q u e el exerci-
cio que V . merced tiene no es par» 
menos. Qai í i e ra fer Comadre,pa-
ra oFrccenne al parDo , que com-
padres fobrarán en el Bautifmo. 
Dame V . merced á encender, que 
tiene prendas miasen la barrigaj 
y podr ía fer , fino ha digerido ios 
dulces que me ha merendado; y 
que el hijo yo fe le dexo todo en-
tero á quien le qui í íere , no pu-r 
d i c n d o í e r todo entero de nadie: 
Señora mía , yo quiflera fer Padre, 
en mí mano ha cÜado hazerme 
Frayle , ó Hermí t año no foy am-
biciofo de crias. Y defengañefe 
V . merced, que yo no he de tragar 
eífe hijo , porque no como hijos 
como SaLurno,ni l o permita Diosj 
y antes muera de hambre , que ta i 
trague. Lo que importa , es, em-
preñarfe á d i e í h o , y á finieítro: 
parir á troche , y moche, y echar-
lo á Dios , y á ventura. V . merced 
dé con el muchacho en la Piedad, 
quca l l i f e le criará vn Capellán^ 
que en los n iños de la Dof t r ina 
firve de chirr iar las calaveras.Y 
alumbre Dios a Y , merced con 
bien. Y fi fe le antojare algo, 
fea lo primero , no acor-
darfe de m i . 
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L I B R O DE T O D A S 
LAS COSAS Y OTRAS 
M V C H A S M A S . 
C O M P U E S T O P O R E L D O C T O , 
y experimentado en todas materias, el vnico 
Maeftro Malfabidillo. 
D I R I G I D O A L A C F R I O S l D A D D E L O S 
Entremetidas , a la Tarbamulta de los Habladores, 
y la Sonfac* de las Fiejechas. 
PRIMER TRATADO 
S E C R E T O S E S P A N T O S O S . 
Y FORMIDABLES , E X P E R I M E H T A D O S , 
tan ciertos, y tan eviJences ,que no pueden 
falcar jamás. 
A D V E R T E N C I A J L L E C T O R , 
CVRIOSO Leaor . d defa-Uñado, que no importa nías io vno ^ que lo otro, 
pava el efewlo de mi obra. 
Eíla primera pagina contiene las 
admirables, y eftupendas propoíi-
ck>nes, en que podrás efcoger h 
maravilla que quiíleres obrar, rai-« 
rando el numero que tiene delan* 
te^y bufeandole en la figuíente pa-* 
gina3donde ella el modo de hazcr-* 
lo.Y no te efpante el prodigio que 
ofrece la pregunta, que todo lo» 
hailár^s facil^a viedo U refpuefta; 
i - a i Ghras de D m Vídnclfco deJZheye do, 
T A B L A DE L A S P R O P O S I C I O N E S . 
t i 
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A R A que fe anden 
tras t i todas las mu-
geres hermofas; y íi 
fueres muger ^ los hombres . r í -
cos, y galanes. 
Parafer bien recibido donde 
quiera j y es infalible. 
Para que qualquiera mugcr, 
ó -hcmbre 3 que bien te pare-
ciere , feas hombre , ó .mug.er 
luego que te trate j fe muera 
por t i . 
Para que con folo aver habla-
do vna mugcryte íjga_, adonde 
quiera que fueres, 
í a r a hazerte invifible,, y que 
aunque entres entre mu.cha 
gente,ninguno te pueda ver.Y 
encomiendote por el Sumo 
Señor que te hizo^ tan alto fe-
c re to , por el d a ñ o que puede 
te íu l ta r / í iXe divulgaífe en La-
drones^ A d ú l t e r o s ) Pré fos} y 
Enemigos. 
Para que hombres ,'y('mugeres 
te otorguen quanto pidieres. 
Para fer rico y tener dinero. 
Para alcanzar qualquiera m u -
ger en vn momento 3 y es cer-
t i fs ímo. 
Para que no fe te rompa n in-
gún veftido quetraxeres. 
.Para que no fe te vaya ha lcón , 
aunque le fuqltes^y es probado 
Para no tener d o l o r de muelas 
Jamás. ' • •„ . 
Para no encanecer, n i enye|e-
.ccr nunca. 
i 3 Para tener hijos.la mas cfteríí 
muger del Mundo. • 
14 Para que no te hurten losSaf« 
tres. 
i s Para no morirfe jamas. 
16 Para no morir,fin confefsion; 
1 y Si quieres que el cavallo que tu 
vieres rebuelva á todas manos. 
18 Para tener grandes cargos en h 
.República. 
19 Para verte en altos pueí los en 
breve tiempo. 
20 Para fer resido. 
2 1 Para no enve'jecer/eas muger^ 
ó hombre. 
2 2 Para que aunque feas calvo., n» 
.lo puedas parecer, l in c abc l í c -
ra, n i cafquete. 
.•23 Para que.todoslospleytos f a l -
gan en tu fa#©r. 
24 Para que te duren poco las en-
fermedades. 
2 f Para que no te piquen las chÍE 
.ches de noche. 
2 6 Si quieres fer bien quifto, 
2 7 Para no confeífar en él tormen-
to 5 y es certifsimo , no lo co-
muniques por los ladrones ^ y 
delinquentcs. 
2§ Para quitarlelos gril los , y las 
priíioncs en la carcel,por gran-
des que fean. 
TABLA VE SOLVCíONES. 
Ndate tu delante de ellas.' 
Da donde quiera que en-
trares , y ferás tan bien re-eibP 
d o , g u e tepefe» 
Libro dé todas las 
, Sé el Medico que Ic cures; y es 
probado, pues cada vno muere ' 
' del Medíco;qi.ie le di al tabar-
dillo^ó mal que le dio. 
^ Húrtala lo que íuvjere,y te fe-
guirá hafta el cabo del mundo, 
íin dexarte a Sol^ ni a fombra. 
7 Sé entremetido,hablador,men-
tírofo, trampofo, miferable, y 
nadie ce podra vér , mas que al 
diablo. 
í Pídeles a ellas que te quítenlo 
que tienes y a ellos que no te 
dea nada, y te lo otorgaran 
todo. 
j Si los tienes tenerlos j y fi m¡ 
no efefearios^ y feras rico. 
8 Aguija.,fi anda,y corre,íi aguí-
/ ja^ybuelaílcorre,y iaalean-» 
§aras. 
9 Raígale tu primero, y es cíer* 
to. 
10 Peíalo cañón á cañóny lo ve-
rás claro. 
11 No la tengas, y es vn ahorro, 
que parece fnuy mal á las qui-
xadas. 
[tz Muérete quandomuchacho^ ó 
recien nacido. 
15 Conciba^ y para,y crieIos_, y no 
los íuelte,y los tendrá. 
'14 No hagas de veilir Con ellos^y 
no ay otro remedio. 
\i $ No leas necio, que eftos folos 
fon los que fe mueren , que a 
los defgracíados , matamos 
las heridas; á los eníermos,iaa-
tanlos los Médicos 5 y los ne-
cios folo fe mueren a si raif-
raos. 
[16 Haz delitos de rauerte > y cou-
1*} t cof isyot rdsmús . 
fítííaíOS, V morirás coafeíTado. 
17 Ponle dos días con vn Efcriya-
no, y rebol7eráá todas manos, 
y aun k todo el Mundo. 
1% Fuerza doncellas , hurta cafa-
das, mata Clérigos, roba Igle-
fias , qae no ay auyores car-
gos. 
19 Andate de cueíla en cuefta , y, 
de cerro en cerro. 
zo Dexate agarrar,y afir, 
2 1 Andate al Sol en el Verano y, 
al fereno en el Inyíerno , y no 
tengas paz con tus hueíTosj pú-
drete de todo; come fiambre,^ 
bebe agu,ajno defeanfes de día, 
ni de noche , por andar en lo 
que no te va , ni te viene , que 
como efta no es vida para, lle-
gar i viejos,coaf^guira5 el 113 
ferio. 
z% Ten fombrero perdurabíe,y de 
por vida , y no te lo quites aaa 
para dorminy íi otro te quita-
re el fombrero , remítete á la 
cabezada , y á la reverencia; y 
ü por eílo te dixeren , que eres 
defeortés, di, que mas vale fer 
defeortés, que calvo j Y fi por 
defeortes riñeren contigo, y te 
mataren , también vale mas fer 
muerto .quecalvo j y procura 
morir con tu fombrero , como 
con tu había. 
2 3 No pagues al Abogado , ni af 
Procurador, nía los Oficíales, 
que eíTo es lo que fe pierde 
ílempre fin remedio, y en eífo 
vas condenado cada día , y ca-
da hora. Y íi pagandoa los lu-
fodichos 3 tienes fentsneia en 
»e4 óbrdf de D o n Ved 
tu favcr, tienes dinero en con-
tra 5 y l l tienes fentcncia en 
contra también . Y ad/ierte, 
que antes que fe conteften las 
demandas, fon los pleytos fo^ 
bre íi el dinero es mió ^ ó del 
otrOj y empezandofe , es fobre 
que no fea del otro^ni mioj í ino 
de los que nos ayudan a en-
trambos. 
24 Llama á tu Medico cjuando 
cílás bueno, Y dale dineros, 
porque no eftas malo, que f i t u 
le das dinero quando eftas ma-
lo;como quieres que te dé vna 
í a l u d , que no le vale na da, y te 
quita vn tabardillo , que le da 
de comer? 
zs Acueí ía te de día , y es proba-
do. 
26 Prefta, y no cobres, dá , com-
bída,fLifre,padece,rirve, calla, 
y dexate engañar . 
z j N e g a r , quando te pregunta-
ren. 
2 § Pagaf ele muy bien al Alcalde, 
y es probado. 
Tratado de la Adivinación por Chi-
romancia,'Ph¡logonomia,y 
Jftr momia. 
SEñalcs de agua. Ver l lover , no tener para v i n o , ahogarfeen 
ella. 
Señales de fereno. Catarros a 
la m a ñ a n a , reumas, y dolor de 
muelas. 
La Luna en los Pezes, í igninca 
que eftá de Viernes , menguará , y 
aíitlaraíi linternas de noche5 
Todas las vezes q ie la Luna eíla 
en el Toro , es cierto , que entre 
los dos ay quatro c u e r n o s / a l d r á el 
Sol por la mañana . 
Las Lunas viejas fon las que 
hazen las malas noches en I n v i e r -
no; y fe, gaitan en enfeñar a g ruñ i r 
los vientos, y a mormurar á los 
vientecillos. 
Júp i te r enLibra pareceraTende-
ro,denota Invierno,y Verano en el 
a ñ o . 
Venus con Geminis , que es fig-
. no.vnguente^es feñal que tiene l l a -
gas, miren por si los Boticarios. 
Júp i t e r en el Carnero,eft a Fu CG" 
mo hueíTo de muer to , denota nie-
la neo lia, en los prefos. 
Saturno en C ap r i co rn ío , amen a -
2a cafados mollares. 
Mercurio en el L e ó n , parecerá 
medio ochavo; caufará enfermeda-
des^ ay melones, y pepinos, y fe 
bebe agua | y mor i r án los que en-
fermaren,í i los curan los M é d i c o s , 
La Luna en la cabeza del .pra-
g o n , fignifica que el D r a g ó n tiene 
cabeza. 
Luna llena,no cabe nada mas, y 
es aforifrao de Hermes. 
Lclipfe Solar, es Ecíipfe h ida l -
go; promete obfeuridad, mientras 
durare j y mentiras de Aftrologos, 
creídas de necios, y temidas de po-
derofos,y ricos. 
Cometa con co la , es cierto , íi 
fe llegan á ella, que fe pegara , de-
nota muchas bocas abiertas / nue-
' zes de gaznates empinadas , y ojos 
de puntillas para verla. Y íi fuere 
• Ciinita ¿ Tnorir^n fin dada aquel 
Lib/o dctoids Ids 
todos Ies Reyes,que Dios quí^ 
fjere. •' 
Conjunción Magna. Avra en-
cuentros de Reyes en las barajas, 
jugando a la careta muchas muer-
tes en los Roíanos ^ y duraran fus 
efectos haíla que fe rompan. Ptoio-
meo^víaxinio.y Origano. 
C A P t f V L O D E L O S 
SI vas \ comprar algo y al ir a. pagar no hallares ía bolfa 
adonde llevabas el dinero,cs agüe-
ro maiifsimo,)' no te fucederá bien 
la compra. 
Si 7as á reñir,y fe te cae la efpa-
d-£jes mejor que no íí fe te cayeran 
las narizes. Pero íi riñerdo fe te 
cae,y te rompen la cabeza , es mal 
agüero para tu falud,y bueno para 
el Cirujano , y Algímií. 
Sí al falir de tu cafa vieres bolar 
cuervos, dexalos hoh< , y mira tu 
don<dG pones los pies. 
El Martes es día aziago para los 
que caminan a pie , y para l6s que ' 
prenden. 
Si fe te derrama dfalero 3 y no 
eres Mendozajvcngate del agüere, 
y cométele en los manjares. Y íi lo 
^res, levántate fm comer, y ayu-
na el agüero, como íi fuere Santo, 
que por eíTo fe cumple en eílo« el 
agüero de la fal, porque íiemprs 
íucede defgiíiciaj, pues lo es noeo-
tner. 
i->ias aziages, y horas mengua-
das, fon todos aquellos, y aquellas 
. en J^ c tepan al dd^quinte el A i -
cofas y otns mis, \ 9^ 
guazíi j el deudor al acreed or; el 
tahúr al fullerojel Principe al adu-
lador, y el mozo rico á la ramera 
aíluta. 
Tres cofas las: mejores de el 
Mundo, aborrecen fumamente tres 
géneros de gentes; la falud los Mé-
dicos i la paz los Scldados, la ver-
dad algunos Efcrivanos, y Letra-
dos. 
COMO SE H A N DE HAZER 
las cofas , / en me días, para 
que te fuced'an. 
lien» 
¡ O mingo rey na el Sol, es dia 
apro.poíito para comer \ 
cofta agena, y no haze mal, aun-
que fea algo mas de lo ordinario» 
Porque fegun Hypacrates, y Ga-
leno , no ion dañólos los ahitos de 
vaíde, y eftá el Sol en fu cafa , y t^ 
en la del otjo. 
Lunes , compra todo lo que 
hallares á menos precio, ó de val-
de, 
Martes,toma todo lo que te die-
ren , y no repares en cumplímisn-
tos,que es día de Martej y íi lo ha-
zes,te mirara en el arrepentimien-
to de mal afpefío. 
Miércoles , pide a Dios ¿ y a 
ventura> que quizá toparás con al-
guno, a quien Mercurio,tocado de 
la vanidad ) incline a darte lo que 
tuviere. 
Juevcs,es día apropoíko para m 
creer nada que te digan ks Adula-
dores. 
Viernes \ es buen <3ia 
N i 
p^va 
i p ó Obrás de DonVr 
huir del Acreedor , 7 de la exQcu-
clon, y de la embcíHdura rneredía-
na de las pandas al trote. 
Sábado es buen día para le-
vantarte tarde , andar defpado, 
comer caliente 3 hablar mucho, 
y veílir í inchOj y calcar hoíga-
do, que es Saturno viejo , y amigo 
de fu comodidad > y tiene gota^co-
BIO fale de AquaríQ ^ y no fe ha en-
| ugado, 
P E L A P H I S O-
'Odo hombre que tuWere 
el cabello enfortíjado , ne-
gro , y recio, dará mas que ha-
zer á los Barberos3 y el que criare 
piojos, fe rafeara á menudo la ca-
beza. 
Todo hombre calvo , no ten-
cha pelo 3 y fi tuviere alguno, 
m fe ra en la calva. A eftos 3 fi 
Íon barbados 3 les reluze el caf-
€ 0 3 y parecen fus caras cabezas 
con el pelo j y fus cabezas caras 
fin él . 
Todo hombre de frente chica, 
.y arrugada, parecerá mono, y ferá 
jridicuio para los que le vieren. 
El que tuviere la frente ancha, 
tendrá los ojos debaxo de la fren-
té,y vivirá todos losdias de fu v l -
dajy efto es fin duda. 
Quien tuviere nariz muy larga, 
tendrá mas que fonar, y buen apo-
dader©. 
El qarizes meñiques, y ro-
^as^-IMmad^^rigvietas., que ay 
anclfco de J^hievedú, 
algunos que las tienen tan peque-
ñas, que apenas fe las puede hallar 
en ía cara el mal olor j fon hom-
bres,aunque parecen otra cofa. Y 
en vida empiezan á hazer diligen-
cias para calaveras: No fon coJeri-
cos,porque por milagro fe les fu be 
el humo á las narizes, como no fe 
las halla. 
Boca grande ^ de oreja á oreja, 
íigniíica Tarafca,ó aln3fe,y raucha 
eípuma fin freno:,Y eftospara bien, 
porque ao foio fon defvocados^ pe-
ro fon boca todos. 
Boca pequeña , y fruncida , que 
haze ozico de hurón , y parece o í -
do,denota obfeuridad en los dien-
tes,y es como tener encias con fae-
tera,en lugar de ventana, 
Boca en almivar , con humedad 
de balfa,que habla con perdigones, 
y razona con 2umo,ondeada de ja-
bonaduras, con la rifa, nadando en 
alivas, mas necesidad tiene de en» 
jugadoi^ que defjequiebro. 
£1 que tiene manos muy gran-
des, tendrá grandes dedos , y diez 
vñas en entrambas^ y el que tuviere 
mucha mano privará, y muchas 
manos, ferá valiente, y por el con-
trario. 
Ojos vivos no huelen mal, y re-
lucen 5 los pequeños tienen niñas,y 
ios grandes mozas. 
Ojos verdes, y azules, parecen 
pajaras,y no mugeres. 
Ninguna muger , que tuvieíí 
buenos ojos,buena boca, y bu^na$ 
manos, puede fer hermofa ^  ni de* 
xar de ier vxn fanuim s p©rq«« 
Libro de todds Lts cofas,y otras mdsl i 9^ 
precianáofe de ojos, tanto los muy gótica de narizcs ? mwy etica 
duerme^  y los arrulla^y los eleva^ y 
los mece , y los flecha que no ay 
diablo que Ja pueda íufrir. 
Si tiene buenas manos ^ tanto 
fas efgríme, y las golpea por el 
tocado j tecleando de araña el pe-
lo , y hazieado corbetas con los 
dedos,, por lo mas fragofo del mo-
ño y c]ue amohinará ios difuntos. 
Pues coníidcramela de buenos 
dientes , arregazados los labios, 
con todas las muelas, y dientes 
ckíembaynados , y en puribus los 
colmillos > muy preciada de rega-
ño de maftin , á pique déla alma 
condenada: Y veréis quantome-
jores vn neguijón fruncido,y vnos 
ojos reztn ella dos ^y vna mano de 
mortero, contenta con fer mano, 
€m íntroducirfe en rebeleteos, en 
íbnajas , en pingas ^  y eetaravíila 
de bullicios, 
Muger con cara podrida , co-
mo olla, donde ay con ozico de 
puerco ^ y carne de vaca , de todo 
en la efearapeia de facciones, mas 
preciada de bícn prendida, que los 
que eílan en los calabozos. Dama 
de la cárcel, muy prefumida de 
los alfileres, pretendiendo paííar 
por lindeza lo vígarrado. De pu-
ro bien prendida , merece que 
no la fuclten las Pafquas. Y pues 
todo fu caudal es fer folamente 
bien prendidas, es razón que la 
llamen Doña Efcariote , y que fea 
conocida por el prendimiento^ co-
mo j udas. 
Muger ta rafe a, que delinquen-
|c áe cara , muy rebelada de 0ps, 
de labios, muy penítenre de me-
xílJas, muy obfeura de encía } con 
dentadura de raxa , y frente tan 
angofta, que el cabello íirve. de 
celrtS. Si retraxere eftas bellaque-
rías vivas en lo dífercto , quando 
pida fe le ha de dar audiencia^ y no 
joya; tenga cathedra, y no amanee. 
Alabenfele las claufulas, y las doc-
trinas,no el talle,ni el roítrojtenga 
lugar en las librerías , y no en las 
voluntades. Y porque conviene, 
qtie con ella fe galle muy poco 
tiempo, queremos, que en las viíl-
tas, yá que no fea oida, ni vifta, fei, 
foio oida,y la vííla huida. 
Vnas viejas en duda que fe 
vían , que fe toman de los años, 
como del vino, y andan dizíeado, 
que la falta de dientes es corrí-» 
miento , y que las arrugas fon he-
rencia , y las canas difguftos, y los 
achaques pegados: Y por no pare-'' 
cer huérfanas de la edad , llaman 
mal de madre , el que es mal de 
abuela: Dezimos,que fe les depara 
fu fuíiento vna plaza de dueñas, 
que con efto ferán viejas , y no de-
sdarán fer mozas a las niñas,a puros 
chifmes j y tendrán venganzas, yi! 
que no pueden remedioj y las gra*-
d liamos de muger es de bacinica^  
que pidan para las otras. 
Las mugeres que tienen las cejas 
en arco,y no ballefta > tendrán dos 
peftañas en cada o\o , y ferán bie« 
iniradas,li las miran bien. 
En viendo vn tuerto,puedes juz-
gar por efta cÍ€FiCÍa,que le falta y 11 
O|Q£ 
15 í. 
i <)% óhrds de Ven Vr^nc'fco de J^tievedo. 
L^s vlicos fon tuertos en duda, fangraduras, y migas, por dondé 
que no fe fabe de qué 0)0 lo fon. 
£1 hombre zurdo fabe poco, 
porque aun no fabe qual es fu ma-
no derecha pues la vna lo es en el 
lugar, y la otra en el oficio. E,s. 
gente de mala maner?., porque no 
hazen cofa á derechas. 
Hombre corcobado, no letras-
tes, y Júzgale, por mál inclinado^, 
pues 1 o- anda con. 1 a corcoba. 
Cüpon , que ni es hombre., ni 
muger , y parece entrambas cofas,, 
es genre intratable , que ni me-re--
ee fer hombre , ni fe atreve a fer 
Dueña., 
Qujefí-tuviere pequeño píe, eííe. 
fin duda calcara menos zapato , y 
tendrá menos zancajos que ic roen: 
los maldicientes^ 
Pie grande,que losGallegos lla-
man pata , fiel que le tuviere, dize 
riñendo, que meterá á otro en vn 
fe arruga el pellejo, y en las plan-
tas de los pies ay rayas. Y afsí 
avia de aver , íí fuera verdad , co-
mo ay Ch i r c m a n t i c o s, N a Tg u i ni a n -
dcos,yFrontim,a ntjcos,y Codí man--
ticos,y Pefcuecimanticos, y Piedi-. 
man ticos.. 
PARA SABER T O V A S LAS, 
Ciencias y Artes Mecánicas j libe-
rale sen vn. di a* 
I quieres faber todas las len--
guas,habhlas entre.los que.no. 
las. enclenden,y eftá probado. 
Si efcríyes. Come.dias,,, y eres 
Poeta,.fabras Guitnep;, e|3 bol vien-
do las RR. XL. y al contrarío , co--
mo, Francifeo , Flancico , Prim05; 
Plimo., 
Si quieres, faber Víicayn®, 
trueca las primeras pejfcnas en; 
zanato la podrá cumplir fin fer- fegund^s, con los verbos, y catate 
valiente. Yúcayno , como Juancho ,, qui -
tas leguas , buenos andas, Vizcay-
no ^ y de.rato en rato Juangay -
coa,. 
Morifco hablarás cafi con la 
mifraa adjetivación, pronuncian--
do muchas XX., o lí . como Efpa-
dahan de Ierro , Boxanxe, Borrí-
CHIROMAMCIA, O ARTE D E 
adivinar por las rayas de las mía-
nos jen. vn. Capítulo, hrehe», 
Odas las rayas que vieres en 
las manos (o cuviofo Leftor) 
fignífican, que la mano fe drbla q^ela, y Mendozas,Mera Boxanx^, 
jpor la palma y no por arriba , y ); afii en todo., 
que fe dobla, por- las junturas. Y! Francés, en diziendo Bú0 co--
por eflb eílán las grandes en las, mo níñpque haza el coco^yaña-
coyüflíuras j y de eífas, como es; ¿iendpBon cpmparejy nombrando, 
cuero delicado ^ refúltan-, las, otras.: Macjirejajé, Íi^:4cfcuydftxte.de;de---
menudasTpara- v^r qtrer efe es- zír k.Fr5«cia Moíifiuj:Py Madauia^ 
afsi3 mira que en el pefcuezo , y eflá acabaáo-.. 
frente, caderas, cervasj codos ^ y -||a¡iano es mas facílypues Bíá i 
L'bro Jetod<is ¡as cofis y otras Wds, \ 99 
dezír Vítela , Signor fí , corpo dil luego fe echa .de vér , cí J ¡ ó aiU-
mondo , y fa Jer el reirán de pían, cho ? Y aguardar fjuc diga c|uan-
pian ,6 ta loman , y pronancian- to ^ y Juego der.ir; Bí^ n fe cono-
do xa ch,,f la ce , che, eiUfabida la (ccj cene poquito, efcarolítas, rni 
ieog^- ayuda. Y í] díze que no la puede 
¿aíenün , y Flamenco es len- recibir, dezír, pues haga por re-
gua brebe , ^aes le aprende en cibirla. Receta lamedores , j a r a -
vn brindis gotis, guen , caraos, 
mcraplat, meneífciat. Y para tra-
tar de guerra , en diziendo País, 
Duna, y Dkpe , no a y mas que 
•defear. 
La Arábiga no es^ menefter 
mas que ladrar, que es lengua de 
Perros, y te entenderán ai pun-
to. 
Griego^ y Hebreo^ como todos 
los que lo íaben , lo íaben fobre fu 
paiabra , , por folo que ellos dizen, 
q^ue lo faben,dilo tu y fucederáte 
lo mifmo. 
JDexo de tratar de la gerigon-
ves, y purgas, para que tenga que 
vender el Boticario , y que pade-
cer el enfcrnio. 'Sangrarle^ y echar-
le ventolas: Hecho eílo vna vez, 
i i durare la enfermedad tornar-
lo á 'hazer j hafta que , o acabes 
con el enfermo, ó con la -enfer-
medad. Si vive, y te pagan, di 
que llego tu hora .5 y H muere" di 
que llegó la fuya. Pide oriuess 
liaz grandes meneos j míralos al 
lo claro j tuerce la boca.i ^ íobre 
todo advierte , que traygas .gran-, 
de bai ba , ponqué no fe vfan Me<* 
dicos lampiños, y no ganaras vn 
3^ , yvgermania , por fer cofa- que quarto 11 no parecieres limpiade-
puedes aprender de ios .mozos de ra. Y a Dios, y a ventura , aunque 
muías. 
Si quieres fer iamofo Medi-
co , ío primero linda muia , íorti-
}on de eímeralda en el pulgar, 
guantes doblados, ropilla larga, 
y en Verano íombreraz© de taíe-
tan 3 y en teniendo eíto , . aunque 
no ayas viíio libro,curas, y «res 
Dotor. Y íi andas a |)ie , aunque 
vno elle malo de fabañones, mán-
dale luego confeííar , y liaz devo-
ción de ignorancia. Y para acre-
ditarte de que v-iíitas caías de Se-
ñores, apéate á fus puertas, y en-
tra en los zaguanes, y orina, y íOr« 
nate á poner á caballo ,-que eí que 
te viere entrar , y falir, no fabe fi 
entrañe á orinar , 6 no0 Por Jas 
feas Galenoiei.es Platicante. Oficio calles, ve ficmpre corriendo/y $ 
dodo, queíu ciencia coníaíte m la deshora, porque fe juaguen por 
muía. ^ ^ Medico;, que te llaman para en-
La ciencia es efta , dos refranes fermedades de peligre. De no-
para entrar en cafa. Eí .qué teñe- che haz á tus amigos que vengan 
JBOS ? Ordisario, venga el puifo, de rato-cn rato \ llamar á tu puer-
inclinar «1 oído. Ha tenido frió? ta en altas vozes, para que lo o . -
¡Yü^ifei^quefi, ptim«rQ d|e¿2r? ga lavezindad, Al Señor Dotor, 
N 4 ^ ue 
2 0 0 Ohrds J e D o n f r á n 
que lo llama el Duque ^ que efta 
m i Señora ia Condefa m u r i e o d ó -
fei que le ha dado al Señor Obifpo 
•vn accidente y J coii efto vifitaras 
mas cafas ^ que vna demanda , y 
te veras acreditado, y tendrás ho r -
ca , y cuchillo íbbre lo mejor del 
J á u n d o . 
Para fer Cavallero 3 ó Hidalgo , 
aunque feas Judio , ó M o r o , haz 
mala letra , habla de efpacio , y re-
cio , anda á ca vallo , debe nwcho , 
y vete donde no re conozcan, y lo 
íe rás . 
Si quieres fer Letrado almen-
druco por madurar , que hagas 
mal á los pleytos,y tus alegaciones 
fepan a madera j ten de memoria 
los tirulos de los libros, dos pá r r a -
fos , y dos textos, y efto acomoda 
á t o d a s las'cofas aunque fea fia 
p r epo í l t o . A todas las cofas que 
te diXei en , d i , que ay ley exprcífa 
que habla en proprios té rminos . Si 
abogares, da muchas vozes, y por-
fía, que en ías leyes el que mas 
porfía, tiene, íi no, m*as razón ^mas 
razones. A todos d i , que tienen 
juíl icia , por defatinos que pidan» 
Y fabe cierto , que no ay oy dif -
farate en el mundo tan grande, 
que no tenga ley que. l o apoye. Y 
m i r a l l a y mayor difparate , q.ie 
no beber vino , y no comer tozino, 
y tiene ia ley de iVíaho'tíia , que.- l o 
abone. Si no entendieres la rela-
ción que te hizieren de los p ey eos, 
di,que ya ellas al cabo , y harto de 
voceai el mifmo cafo en ia-Canci- \ 
Hería. N o te ohides de la ley del 
g.eyno^ que eíla en isioraaiíc^ ^ y 
(¡Jco de J^myédo* 
ten en Ja memoria c'i PafeomltlfU^ 
y Abad. Podrás alegar al cierto 
Jurifconfuito,y al c t ro ,y algún re-
f rancie o, que al hn fon evangelios 
abreviados. Y fobre todo t end rá s 
en t u Eí tud io libros grandes , aun-
que fean de Solfa,,<> Caf a l ler ia>qús 
hagan b u l t o , y algunos proce ílos, 
aunque, los compres de ias efpece-
r ias , y tiendas de azeyte , y v i n a -
gre. Sí dixeres algo por au ten t i -
co, y te apretaren á dezir , en q u é 
Auto r io vale , d i , que en Caroia 
Mol íne®, antes que Je vedaran que. 
por sitar vedado , no fe podra avs-
n g u a r , ó inventa vn Autor de Con?» 
fe | '»s , puesfaien nuevos, cada día* 
Y no te olvides de traer chÍneJas0y 
gorra^y capa con capilla,pGr quien 
i i i o s es. 
Si quieres fer AíchiriMfta , y l i a -
1Zer de las piedras yervas, eftierco]^ 
yaguas, oro, , hazte Boticario , d, 
Arbolar io , y harás oro. de todo lo 
que vendieres 3 y guárda te de que-
mar metaíes , y facar quintas eilenr-
cias , que harás de oro e í t i e r e b i , y 
no del eftiercol oro . 
Y íi quieres ferAutor de l ibros 
de Aích ímia , haz lo que han hecho 
todos, que es facii , efcn.viendo ge-
rigon^a, recibe ei rubio , y matale_,, 
y refueitaie en ej negro. J tem, tras, 
el rubio toma lo de abaxo, y rube-
l o ^ y ba.xa lo de arriba, y }untalos> 
y tendrás i© de arriba. Y para que 
veas íi tiene dif icul tad el hazer l a 
piedra FilofoFal >. advierte 5 que i o 
primero que has de. hazer , es t o * 
raar el Sol,y .efto es d i a c u k o Í Q , p o r 
« iUr tao k x o s . Hazte Mercader ; 
Zibro de todas las cofas y otras mas, t é \ 
y harasle del hilo, abuja, y azeyte, 
y vinagre: Librero ^ y liarás 01 o de 
papel: Ropero 3 del daño : Zapate-
xo^  del cuero^ , y fu el as: Paftelero, 
' d ó pan : Medico 3 de las cámaras 
harás oro } y de la inmuodicia : y 
Barbero, y lo harás de la faogre, y 
pelosj y es cierto3 quefolos losOfi-
clales hazen oy oro, y fon Alchi -
miitas > porque lo demás í antes le 
deshazen^ y gaíbn. 
Para fer T©reador,{in defgracia, 
ni gailoj, lo primero } cavailo pref-
tado, porque el fufto toqu e ai due-
fio^ynoai Toreador i entrar con 
vn lacayo folo , que por lo menos 
dirán 3 que es vnico de lacayo an-
¿arfe por la Plaza hecho antipoda 
«del Toro ; Si ie dixeren, que como 
no haze fuertes, diga 3 que efto de 
fuertes eftá vedado: Mi re á las ven-
tanas, que en elfo no ay riefgo : Si 
jiuviere focorro de Cavallero x no 
fe dé por entendido : En viéndole 
desjarretado entre picaros y m,u-
hs/nagn puritería^y falga diziendo 
ílempre : No me quieren^  y en fe-, 
creto digatPagados cftamos.Y coni 
efto toreará íin toros^ y fin cavailo^ 
Sí quieres^ aunque feas vn p^ Ho^  
fer rcfpetado por valiente, andt 
con mareta, habla daro, agovíadq 
de efpaidaSjZambo de piern asjtrae 
barba de ganchos} y vígotes deí 
guardamanojy no levantes la hablad 
de la cama , íin baharada del trago 
puro j habb poco > que yá no tie«J 
nen por valientes, fino á ios qu^ 
calian.Oi,quando eílés veftido,quel 
eftás atraveífado por mil partes^  
Brindaren ios banquetes, el animal 
de Pantoja, y á honra de Efcamn 
Jla,y Roa.Sé cuerdo en las penden-i 
cias-.y loco en los banquetes^  cole-í 
rico en las pazes, y fíematico en las 
veras j y de quando en quando, 
achácate entre los amigos vn herí~ 
do,ó dos de ios que otros mojaren^  
y con efto no tendrá tanta opinión 
.como tu ningún tabardillo,.. 
A G U J A D E N A V E G A R C U L T O S . 
Coim-a-ia receta para liazer foledades. en vn diaj¡y es probaáai 
COn I A ROPERIA D E V l E f O D B ANOCHECERESP 
Amase c eres ¿ y U Píater lá de tas facciones ? f-ará retnsndáfj 
Romancea de Jar rapa dos. 
R E C E T A. 
Flm quiferejer culto enfolo vn d¡a£ 
t o t bhras de T>onfrandfco deghteveL* 
fulgores^rrejarjoven^re/ídente, 
Candor cmjtmye 5 metrua di moma, 
M e u t r a h ^ ¡tonculea rer¡ge)merítet 
Fulja ^ojtemayihrür yudolejcerne^ 
.Senas trastada, pirafrujira, har f ia . 
í sjejmfde.cenjuras, Reculantey 
Paíejira-Jibrd ¡Sneta yargemo -MÍUmas^ 
Si k e n ^ f u é v e e^muiQ emoro-. 
Vfe mmho de liquido s f 4e errante^ 
Su poco de nocturno^}-de caberna, 
Anden l'iftos hhor , Adunco } j ¡>or6i 
Queyktffda CaftúU, 
Un jola ejla CArtilla, 
Se abraf a de Poetas Balilones^ 
E/criviendú Sonetos confufiones, 
Y en la-Mancha Pa(i@res) p Gañanes; 
Atej'Iadas de ojos las barrigas, 
•Bazenja cultedades ¿orno amigas* 
ExempIoHermafrodlto jPvomance^Latín; 
Taze ctaufula de ferias- o el Fenix^  o el A u r o a ó el Pell-
( Sínorimadeiíavel, cano^ ó l a C a r a n r a m i U i a ^ s vnRo^ 
{ jyinajtaiaheíleza, manee á Jai>oca de f na niugcr v} -en 
^uejáCat'hecifmafue, coda cultedad. 
Tn Tugurio de Vyrops^ Efio es mas facuque pedir 
•Ojeriza de Zale^ prejtado* 
Poca porción, quefecretá íucs UCHCÍO toáa lo que efcnVen 
Con ufe afahila al h en, los Cultos tales, no los fí nos i \na* 
bonico donde rubrica ckeGcres y amaneceres, con írfe \ 
Almurice Tyrie el -ver; la Ropería de ios Soles, fe hallan 
Tutelar padrón del alma, Auroras laechasyque les vienen co-
Auragenltriva en el. mo nacidas á quaiquicr mañanita, 
con fu s Nácares 3 y Oftros, Leche, 
Y ácfpucs que él aprendiz de Grana, y empañado el día en man» 
C u l t o fe ha dado por vencido, y tillas de Oro; Cunas rofadas;,y Co~ 
i^CÍio, ^uccsla piedra filofofal^ llares áe perias^ y de aíjofar, 
tas fiares fahas, íucaros ¡as yervas, 
gji4 k k el S$l/áu€ chupá¿ o que lar lams* 
Lihro de todas L\s cofas^ ot^ds más, 
rAnocíicceres,tutos cteforabras^ y bayetas de la noche. 
Cadáver de oro j turnias del Qcafo'r 
En atahud de fltegey exeqias de la.íkZij' defpavilóS'* 
Capuzes Tur quejados, y Argos de Qro% 
Mundo viudoy huérfanas Efireílasl, 
Triforme Viofa^ carros de ftiencioy, 
.Sm&lienta'Deidadyemulaa ¥ehee¡ 
En la Píarcria de: los. caites: ay-
liQchoscriftales fugitivos, para ar-
•1:0)053 y mpntes.dg. criftal para las, 
«efpuma^, yeampos de zafir para-, 
los iBare-s i,y cr^argen de efíncraídas,, 
^ara; los pra.dii.os. Para ias, faccio-, 
nes dej las oitargenes ay gargantas, 
de plata, bruj ida x y trencas de oro; 
para caballos J? y labios de coral y y 
de-rubíes para getas^ y «zicos , . y 
alientos de ámbar (comopomos); 
para.refuellosj y manos de marfil 
para garras ipccbos de diamantes,, 
para pechosj y Eítrellas corrufcaa-
íes paraí ojos 3 é infinido nácar, 
para mexiljas. Aunque, los Poetas 
Hortelanos todo efto, lo hazen de 
verduras , ateftando. los.labios de. 
•claveles \ las mexillas;. de roías, f i 
azuzenas > el aliento, de. j.azmines; 
Otras Postas ay Charquias , qu« 
todo 1© liazen de nieve, y de yelo,' 
y eílan. nevando de día, A y de, no-
che , y eferiven; vnassiaaiger puerto;, 
que no fe. puede; pafíar Ha; trineo^ 
y fin ^ aván, y bota^  manos^  IreRte, 
cuefío, pecho , y brazos todo es,, 
perpetua ventifea vn Moncayo4 
Con eílo , y con gaftar nuevo Ca-
iepino, finí qué . j ni para q u é , ferás. 
cultor^ylo que. efcjlvieres. oculto '^ 
y la que hablaresJo. hablarás M. 
bulto. Y Dios tenga en el Cielo e l 
Caílellano, y le perdone.. Y Lope, 
de, Vega,á, losdarifsimos>nos tes-^ 
ga de.fu Y exfo., 
l/íientras f or perfevirar nuejhros Pegafosh 
Del mal olor de. culta gerigon^a, 
.^uemamas^or paJfUlas ¿ Gardíafos* 
r 
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L A C U L T A 
L A T I N I P A R L A , 
C A T H E C I S M A D E V O C A B L O S 
para inftruir á i as Mugeres Cultas, y Hem-
brilatinas. 
L L E V J V N D I S P J R J T J R I O , COMO BOCJBVLJRIO; 
para imerf retar } j t rame ir ¿as Damas gertgon fas , c^ ue 
par Un el Alcorán Macarrónico ? con el Labe-
rinto de Usecho palabras. 
C O M P U É S T O P O R A L D R O B A N D O 
Anathema Cantacazano, Graduado en Tinieblas^ Dodla 
á Obfcuras, natural de las Soledades 
de Abaxo. 
D I R I G I D O A D O n J ESCOLASTICA 
FclUnthea de Calepino} Señora de Trilingüe, 
y Bahilonu. 
D E D I C A T O R I A . 
Siendo V. merced mas co-nocida , por Jos circnmlo-quí®s , que por los moños 
fie tan lindas Sinedoches) y 
<Cacophonías , y tan ayroía de 
Hipérboles, y tan Nebrifenfc de 
vos, qnc Galanes. Yfiendoh da-
ma de mas arte ( de Antonio ) que 
fe iaa vifto : nvis Merlincocayca, 
que Merlin j obligación 1c corre 
a-I mas perito (y no es fruta) de 
encimarla ea los principios inac-
cesas de otra a üao un fyderea 
eílírn.icion aplaudida 3 íi bien de 
íBénos trifulca pena ( Planto fea 
fordo) dirigiendo]a cite candíl^pa-
ra andar por jas profas lúgubres. 
Es V.merced adevman^ a y perem-
ne, y tiene enigma lluvia pueden 
a fu menor vilica examinar orde-
nantes.EsV. merced mas repetida, 
por fu eftílo, que el fufodichoi 
aquelHidalgo^que no dexa defcan« 
far renglón en los proceflbs.V.mer 
cedj y la Aígaravia mas parecidas^  
que el freir, y el llover. Vn papel 
fuyo leímos ayer, yo, y vn Obifpo 
Armenio 3 y dos Gitanos j caíí vn 
Aílrologo, y medio Doclor. Iba-
ITIQS por él tan á obfeuras} como ííi 
leyeramps Simas} y nos huvimos 
de matar en vn Obftaculo } y dos 
Naufragantes, que eílaban al bol-
ver de la boja. No bailó conftruir-
le , ni eftudiarle, y afsi le conjura-
mos j y á poder de Exorcifmos fe 
defcubríeron dos medios renglo-
nes ^ue iban en habito de Pacu-
bios j y le lanzamos los Obfoletos, 
como los elpiritus. Mil tucides 
eche a V.merced , como bendicio-
nes, que la podemos llamar di fe re-
ta Paulina. Si V.mercedjjefcrivien-
dio tan á porta inferí, acaba de lo-
gobrecerfe dirá , que fu lenguage 
jeíta como vna boca de lobo con 
tanta propiedad como vna mala 
jiochej y que no fe puede ir por fu 
con^erfacion de V.m. fin linterna, 
^utore Oíos a Vueíía merced^  y la 
Caque de princefa de las Tinieblas., 
í^ ne es relativo del demonio, pues 
s^ Principe de ellas. Vale en cul-
tos ¿ m m tiftajQ de Efcrivaíio, 
La Culta LdUnlparla, lof. . 
Pridie Idus. Ya enriende V.m.y íí 
no haga cuenta que fe oye. 
Licenciado Cantacuzam^ 
A L C L J R O , D I A F A N O ; 
Chirle tranff árente , y meridiana 
Lector de Lenguage tapido, 
y a buenas nochest 
Oliendome de ver &i¡m^ 
reada la blandura de 
los requiebros en con-
chas de Latines de Agir* 
reo y y los ruegos enamorados coa 
el íiiicio de Gramaticales cerdas: 
Y confiderando con el pajo^que 
los Enamoradores en Romance de-
letrean lo culterano de las Damas, 
que aora habían nublado^y retazos 
de Quis, vel Quj ; Y compadecido 
de que á las Hermofuras Legas, 
por juftos juyzíos fe les aya revef-
tido en el cuerpo tan eftraña gerí-
había. Y viendo que los Cíami 
niílas de noche , al fon de Campa-
nilla , dizen : Acuerdeníe ,^ Herma-
nos., de ios que eílan en pecad» 
mortal y y de los que andan por la 
mar /y de aquellos^  y aquellas que 
eftan en poder de Culteros.Por to-
adas ellas cofas he refuefto de fabrlt: 
carte eíle Lampión , contra pala-
bras murciegalas, y razonamientos 
lechuzas: Todo debaxo de la cor-
rección de los Clarifsimoi de Ve¿ 
neciajy no es pulla. 
I J M P i O M . 
S converileFite 
ü 
que las Iqu? 
i o 6 Ohrds de Don Vrdnc 
r ían confuíioncs , lo que antes, 
guando er^n Legas , Ríe cierta 
perfona , d íxo eíto González, , y d i -
xo e í l o t r o , bien dixo Don Juan, 
oy fea , Piatoa eníeña j dogma 
es del Eflagirira afsi lo razona 
Komero. En las viíítas , al le-
van car fe echará menos vn P lu -
tarco , que fe ic c a y ó de Ja man-
ga 3 t end rá Criticos de f a l t r i -
cjuera , como huecos, y A u t o -
res de falda-, como perrillos. Y 
Cnóiará á pedir por ia vezindad 
preitado yn Tercul iaño , para 
cierta advertencia.- Idiotas , y 
Plagiarios , y Magi í las , fon otro 
tanto oro , para dezir mal de los 
Moderaos. Y quando i'gs otras 
digan , que hazen baynicas, fi la 
preguntaren q u é haze ? Oiga , que 
Comentarios, Notas , y Efcolios, 
y fean á Plinio , íi fuere pofsiblc. 
Tenga achaques de varías lec-
ciones | y íi eíluviere p reñada , fe 
le antojen Efcaligeros crudos. 
Y a las Joyeras pregunte , f i t i e -
nen cintas de Mufaaco , ó tocas 
de Cafaubon , que fon buenos 
nombres: Alabe j fin q u é ) m pa-
ra qué la fatiga de los VI t ramar i -
nos , quando en las ^ iüías t-ratea 
las otras de mal de madre : Y fi la 
preguntaren , que con q u é fe l a -
ba ? Refponda , qae con algo de la 
Vaticana , que aunque no es apro-
p o í i t ® , es culto. Cada momento 
ha de í iundi r la cafa i vozes, y 
gri tos , que alborote ei barr io, 
íbbre que hade parecer el Q u i n -
tiliano, íi fe hunde el mundo, que 
kéo pieafen ^que de fer como 
¡feo de Queyedo, 
«1 M a c r o b i o , y aqiú fe ha de cíef-
gañifar , que con cíio , Dios de-
lante , no ia entenderá nadie , n i 
aun ella fe e n t e n d e r á , y g a i h r i 
lenguage hermafrodito. Y lí d i j e -
ren , ya te ent iendo, ferá Satnári-
ton , y no culta. Solo en el pedir 
han de gallar Vueíías mercedes 
claridad infinita , porque el dar 
es r u d o , y no traduce , n i gaf-
ta otro Commento , que ei de 
N o é . 
S I G V E S K E L D I S P A R A -
torio. 
Con que en muy poco t i e m p o / 
fin Maeftro , por si ib la , qualquier 
muger fe puede cfpiritar de len-
guage^ hazerfe enfadofa, como íi 
toda fu vida lo huvíera fido , qu e 
los propios diablos no la puedan 
fufr i r jy es aprobado. 
Cultizrac'ta, 
Su marido , por el h aftio 
que caufa el tal n ó m b r e l e 
l lamará mi Quotidie , mi Siempre, 
y á él fe le dexa fu fempirerna a 
í a lvo , para quaado Hombre fu m u -
gcr. 
SI fe ofreciere dezlr , que defpa-* 
vilen las velas, d i r á , fueaa catarro 
lucienteiexcita explanadoreSjpañi-
zuela de corte. 
Quando llamare k las criadas; 
fiodIga,ola, Gomez,ola, Sánchez : 
que v n d a , y ola fon lo p r o p i o , y 
ellas, aunque no lo entiendes cu 
jLatiti^ l o obedecen en Romane^ 
pue? 
f 
L4 txttd 
«eslo vndentodo. 
Si huviere ele mandar 3 «ue la 
compre- vo capen ^ ó que fe Je 
aííenjó que íe ie embien, que es io 
mas poísible , no le nom-bre ^por 
efeufar ia cüíiipafsícn de lo que 
le acucrdajllamele defgailo^ó tiple 
de piuma. 
I5 a r a de r i r C a I do f abitan c i a 1 > d i~ 
ih Licor quíditativo. 
A las rebanadas de pan^  llamara 
planicies. -
Y porque la palabra gota , es 
"tnuy facinorofa 5 y para los oyen-
tes abunda de coiquillas 3 fi fe 
«I r ec i e r e dezir, déme vna gota de 
agua , ó déme dos gotas de vino_, 
diga : Denme vna podraga de 
agua , ó denme dos podragas de 
vino. 
Al nudociegOjIlamará nudo re-
zante. 
Al quefo^ oecina de leche. 
Al £,fcudeiiO , llamará Mani-
pulo. 
Para no dezír , eftoy con el 
*nes con la regla 3 fe acordará, 
de que fas Fieftas de guardar fe 
eferiven con letra colorada 5 y-
dirá 3 eftoy de guardar j y í¡ el 
Interlocutor es graduado , dirá: 
Tengo calendas purpureas. 
Quando la preguntaren , como 
, Va á Vuefla merced? Por no refpon-
der con nota de agua va , la pala-
bra fregona , al fervicio de VueíTa 
merced, dirá : Eftoy a V. merced 
«ficiofa 5 y afecta. Y fí fe quiíiere 
i cocarnar mas en el Latín , diga, 
•ádieíta.Larmallamará pakílra. 
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Al cfpanío > eftupor. Supínidades-, 
las ignorancias. Eftoy dubia.dír.^ 
re «tatey dudofa. Al arrope^ ilama-* 
ra crepufeulo de dulce, ó abrigue 
fabrdfpjque airope,y abrigue todo 
es vno^y digalo en Invierno. 
Dame vino, no 1© dirá^íino cul-
tivando la embriaguez , d i rá : Da-
me l i egó ; que l l egó , y vino tod® 
es vno , y no fe disfama el gaznate^  
y vna dama pide taberna en buen 
ha bit 03 y que yo conozco búcaros^ 
que (irven al tragazo de carátulas 
de Portugal^con poco temor de los 
empegados. 
Ai moño en Culto y llamara he-
renGÍa, pues queda de las difuntas; 
y en plufquam Culto dirá ; Tray-
go el eco del malo rizado, ó e! 
enemigo fin d i , pues Dimoño es cí 
enemigo^  y en quitándole el d i , es 
moño diablo mudo 5 y también le? 
llamara , el caíi diablo > y advierta» 
no refvale , y le llame el cachidia-
blo de pelo. 
A ia olla Ikmara la madre me-
ridiana 5 y para de i r , no como 
oila^dira : Eítoy defollada,y podr^ 
acertar con dos verdades, Al rui-
do, Llamará eftrepinojá la hoguera^  
pyra. 
Para dezir, yo gufto de beber 
frío de nieve , dirá :eBebo con ar-» 
miño del trio 3 con requefenes de 
agua, con vidrieras de Diziembrej 
con algodón lIovido,con pechugas 
de nubesjque poder remudar írafes 
es limpieza. 
Ninguna culterana de todo& 
quatro votabios, ha d.e llamar al 
Oirás de Don Trandfcú de ¿hie^edo. 
e no lá rei-
2S$8 
coche 7coch 
pondan los r egüe ldos , & los c o c h í -
nos^debe dezir: Aur iga por» eí paf-
facalles^ que aunque va á riefgo de 
vna rebatiña de Barberos, es me>OF 
voz 3 á pagar de mí profa. 
Si la Cuita fuere vieja , como 
íue ie fu ceder para no dezir á la 
criada que la afecta, mazizarae de 
pegotes de foliman eftas quixa-
das, y los carcabuezos de ias a r ru -
gas, d i r á : Jordaname eftas N a -
vidades concabas : Y íl bu viere 
de mandarla , que la t ina ía g reña 
de canas y la dirá : Peleame cííos 
figlos candidos, obfeureceme efías 
aivas. 
Si llegare á mandar , que por 
falta de dientes la llenen la boca 
chitas fo ra í l c r a s , d i rá ; Fulana, 
empiédrame la habla , que tengo la 
voz íin hueí íos . 
Si fuere moza , aünque tenga 
yna cara bruja j que de puro v n -
tada bueía por las chimeneas , no 
ha de dezir que fe afeyta, d i rá : 
Yengo bien mentirofa de faccio-
nes. 
Y para dezir , que fe pone ran-
das en las manos, di rá : Y o t ray-
go eon callados los diez embele-
cos. 
A los chapines l lamará pof ter í -
ela des de corcho , adicciones de a l -
cornoque^tara de la peifona, ceros 
de la eilatura. 
Si fe ofreciere d e z i r , no vengo 
apercibida, dirá:V"engo inerme. Y 
jgneomiendefe á Vegec ío . 
g i budar^llamc fruftrar. 
A las D u e ñ a s ^ l lame fuíWta5í 
y ÍJ al Epltecto puílerep plcyto los 
Ciprefes, en tanto que lo juzgan 
las lantejas, l lamará i as deshorabra-
das. 
N o d i r á , aunque la afsierr én,ef-
toy preñada en tres, ó quatro me-
fes j pero dirá , dos en tres , dos en 
cinco,dos en nueve', y al cabo a ñ a -
d i rá : Yo enciendo, que para eíío fe 
hizo el Ch i í t e . 
En las viíitas no dirá,arrafl:ra ef-
fa filia , que es a ju i t i cú r l a i d i rá : 
Aproxima R é q u i e m , fin temor de 
iosRefponfos. 
Ingredientes l lamará los entran-* 
tes, aunque lo g ruñan los Bot ica-
r i o s ^ A i q u i m i í h s . 
N o dirá zapatilla de pocos p u n -
tos,ni cal^o , ó tengo pie p e q u e ñ o , 
d i r á : Tengo pie L a c ó n i c o , ó ca^o 
Vizcayno. 
Si fe ofreciere dezir : Qmfie ra 
aloja, y barquillos-; antes la buena 
Cultofa re bien te de fed> que diga, 
barquillos, y aloja 5 d i r á : Traigan 
bibe, y rumores de oblea i y íl h u -
viere fupIicaciones,ilamelas preces 
volubles 5 y haga Dios lo que fuere 
fervido^que aloja,y bibe, para con 
Dios,,todo es vno , y afsi fe platica 
en las cafas de pofadas. 
Es hombre onufto, d i r á , p o r n o 
dezir pefado. 
A l palle 1 , l lamará picaro de 
mafia. 
Para no dezir vengo mal t o -
cada , d i rá : Vengo mal adjeti-
vada. 
A l Pa;e Uamará , intonfo. 
U Culta 
^ i n m e d i a t a , para dczlr cíli 
-Srerca. 
por no dezír e í l oy al cabo, d i -
x l : Ya a gonizo. Dios l a o y g a . 
A las medias liara a r a , no en-
teras. 
Circundada , di rá , no cercada. 
A l veinteiquatro de Sevilla , ó 
de otra parte: El feñor des doce-
nas, y es cuenta cabal. 
Soy poco f a u f t a p o r foy .poco 
/dichofa. 
Por po dezir p e acaba t, d i r á : 
V . merced me eftranguda, y es co -
l a muy lucida. 
Suele fer forgofo pedir vn 
•guifado , d vn.pafíeí de turmas^y 
por no e m p r e ñ a r l a profa , fe irá 
caftrando la palabra defta mane-
ra. Denme vn paítel de v i t i l ida -
des , é hagafe hom^rs 1^ g u i -
j a do. 
Mefticia , es mejor que t r i f -
;tezá. 
Por no dezir, tenga ven ta f ída -
des, dirá: Ten^o Bolos , o ^e í i ro s 
infeáros. 
Pide el Medico el pulfo , & ©tra 
cofa á alguna perfoiia,no fe ha de 
dezir : Tome V . m . n i efta maldita 
voz fe oyga en boca de hembra. 
Tome, diganellossy la Cuitifsima 
d i r á : Aprehenda, c accipia. 
En losPefames ha de cncade-
narfe la palabnaiSingultos, por f o -
Ilozos: Atros por lutos: Sarcofra-
go^por fepaltura. 
La palabra , Sepcllido, no fe 
olvide. 
Y ü el viudo j é apefamado 
eonfieme, fe dita Manes, con fus 
3 T m . L 
tAitmfHrld* 
i Sldeieas 5'edcs, y fu po lv i l l o do 
Parcas, 
Les rudimentcs de lomefa, í l 
han de llamar los antes, y los pof-
. tres Ja.,cernerá,maícar. 
Para dezir , í r s e m e des hue-
ves 3 (.uita, las claras, }' trae las 
hiemas, d i rá : Tra eme dos globos 
de Ja muger del gallo,quita ias nc-
cultas, y adereza el remanente pa-
SW*: ... • . , ,: 
Huevos freíecs , fon glchos inf-' 
tantán eos ,E^ccoi iendaíe le mucho,' 
aune ue no venga aprcpofko, eftas 
p a I a b ra s:. L e r r a, í n t e f t i n a, P a I u m« 
bej y febre todo. Pat íbulo , y Tru« 
cu lento. 
E ñ o y con fabricas , .dirá ^ por, 
no dezir .cámaras. 
Si hablare de Predicadores,lla-
meles Methcdicos, •províe,6los,eru-
d i to s , facundos, invectivos, y h í^ 
perbolicos. 
A la melecina , ó geringa, l l a -
m a r á oxeriza de azófar j y á la ca-
la , entremetida en éofas part icu-
lares. 
Por no dezir , antes es apreta-
do de bolfa , que dadivofo , d i rá : 
V . m . antes es eí l i t ico de bolfa,que 
d iu ré t i co . 
Y porque fi dura la v í í i t a , @ 
.convei facion mucho,fuele acabar-
fe á algunas Cultas la cu l te r ía ,y 
tienen converfacion remendada de 
l ego , y d o d o , y fe quedan á bue-
¡n^s Romances, como á buenas no-
ches, fe ha de valer del Laberinto 
de ias ocho palabras,que nunca fe 
acaban. 
Ü h u s J t D o n V r m c í f c o de Reve jo . 
Aunque ceda el defcrcdíto^ 
r >/c fíCHO P A L A 3 K A S escalante la fineza, fi aplaudida 
fen eflas. anhela j ít bien emular, es defafeg 
J J . de poca fazon j afsi , ratas no dexa 
. , . aníl d^bue» ayre, de. fe.r galante por fino ^  y Jo cier-
áefcredíto/defeada.cede.apla.- toes afsi cjuenofecíB de buen 
delcreauu , avre m el defcrcciito : afsi por 
^^San eks por aforre, y acom- aplauCos de la emulación 3 afsí ce-
^an , Vi • nf.P, dtda a los esfuerzos defacredíta-Pa% J;^ InrUn dos en lo galante de mejor ay. 
re, íi bien defacredltan esforzados 
afsi. 
Y conbolver a lo cierto es, 
que es conyuntura de todos los 
defallñosf y femhrar la platica de, 
a-nfi es 3 \rk la buena Culterana 
Hilbíla perpetuo de dislates^  falpicando de necedades , por 
^nf.Urde las ocho palabras, en donde quiera que hablares. Si afsi 
foda mt e bs quan'do la Do.a lo hiziere, el Latín la ayude3 
Tal Latiniparla fuelta la tarabilla, y íi no el Romance la 
r.$ UeyeJVínen. y dize alsi: 
lo cierto es, esfuerzos, exe 
aunque. 
Inctpt Cultigratia, 
E L 
EL E N T R E M E T I D O 
• L A D U E Ñ A > Y E L S O P L O N . 
D Í S C U R . S O D E L C H I U N D R O N , 
Legitimo del enfado 
AL DEL LIBRO 
T jeafi Prologo , & Proemio qmew qmjtere. 
S T O S prinaeros renglo-
nes j que fuelen } como 
Alabarderos de los d i f -
curfos y ír delante^hazicn-
do lugar con fus Lectores ai o m -
hxo, PÍOS, Candidos, Bcnebolos^d 
Benignos, aquí deícanfan de elle 
traba)o0 y dexan de íer lacayos de 
molde, y remudan el apel l ldo^ue 
por lo menos es limpieza. Y i 
Dios , y a ventura , fea V . merced 
quien Fuere , que foy e! primer. 
Prologo fin t u , y bien cr iado , que 
fe ha vi do , ó lea, ü oyga leer. Eí le 
es el D i fe arfo del Emretemido , y 
la D u e ñ a . Si le pareciere que fon 
vna propia cofa, fea en buen hora, 
que yá fabemos , que no ay entre* 
tenimiento fin D u e ñ a , ni D u e ñ a 
fin entreten miento. N i fe deten-
ga V.mereed en exasnioariqué ge-
nero de animal es la Trifte Figura, 
de los cifrados, y averguen^efe, 
pues en cofa tan menuda fe a t a l i a í i 
tan reverendas hopalandas > y v n 
grado tan i luminado , y vna ba r -
ba tan rafa. Efta es, de m i s obras, 
l a quinta Demonia , como la 
quinta ei íeocia. N o fe efcandal í -
ze del t i t u lo i c réame , y hartefe 
de i>ueña Vuefía merced , que 
podr ía fer diligencia para efeu-
far la : Si le efpantare , conjúrela , y 
no la lea ^ n i la dé á los diablos, 
que fuya es: Si le fueren de en-
tretenimiento , buen provecho le 
hagan , que aquel labe Medicina, 
que de los venenos haze reme-
dios j y a g r a d é z c a m e Vuefía mer-
c e d , que p o r m i le enfeñan las 
i > u e ñ a s , que chian, y t ientaB : Sí 
V.mereed fueíTe mormurador/er ia 
O z otro 
111 Obras de Don Vrmafco de Jj^mVeda. 
otro tanto oro ^ que a puras con-
tradiciones 5 y advertencias 3 me 
daría a conocer , y no ha de aver 
Z o y l o , n i embidia ^ ni mordaz , n i ' 
maldiciente i que fon el Sodomar, 
y Gomorra^ Datan, y aviron dé la 
Paulina de los Autores. Y & fuere-
T í tu lo , quien leyere eftos r eng ío -
nes, traguefe: ia merced, y haga 
EL ENTREMETIDO , T L r f 
Dmñay el Soplón. 
Citaron fe en ia caldera d ¿ 
Perobotero j vn Sop lón^ y i u 
D u e ñ a , yvn Entremetido, ch i l ín -
dron legí t imo del embufte., y coa 
feria cafa defuyo'Confufa:,rebuel-• 
cuentaJ que t o p ó con vn Señor de t a , y defefperadaj y donde nidlus 
Lugares, por madurar, ó con vn: eft- ordo ¡los Demonios no fe cono-
no 
avía cofa con cofa, todo ardía de 
chifraes 5 los vnos fe metían en 
las penas de los otros.Mirad quíen^ 
fon Entremetidos, D u e ñ a s , y So-
plones, que pudieron añadir t o r -
mento a los condenados , malicia 
á los Diablos-y y confuíion al I n - -
fíerno. Pintón daba gr i tos , y an^-
daba por todas partes pidiendo 
minutas, y juntando cartapelesj 
todo eibba mezclado-, vnos anda-
ban tras oti-osj nadie entendía á fu 
oficio , todos a tóni tos . E l Soplón-
ázía los buenos: Lo que han de ^ díxo , que avia m ichos D i ablos 
hazer es , no tomarlo; ninguno' q^ie no (alian al Mundo, y fe cita-
ban mano fobre mano,7 oue otros; 
C H I S T U A L O S 
Bellacos Picarones con 
qmenhablo,. 
TAcanos,vergantes, embufte-ros, perverfos, y abomina-
bies j todo lo efe rito en cite D l f -
cur íb habla con vueftras vidas^ 
muertes, c o í l u m b r e s , y memo-; 
r í a s , no ay que rempujar nada 
por si, l ino vnos por otros; y con 
efto ellos quedarán por quien 
f o n , y mi l loro fera bien qui í lo" 
ile ios propios , que abrafa, y per--
•figue j y porque no meantubie a l -
guno , tomo por mi lo que me-
• toca, que no es poco , ni bueno,; 
DÍOS los- confunda, 
íi perfeveran. 
no avian buelto mucho tiempo-
aVía¿ La D u e ñ a , por otra parte, 
andaba con vn manto de ol l in , y 
vnas tocas de ceniza , de oreja en' 
oreia , metiendo - cizaña , deziav 
que miraíTe por si Piuton , que-
avia Conjura para quitarle el 
Diablazgo, y que entraban en ella 
dos Tiranos, tres Aduladores,Me-
dícfes, y Letrados, mitad , y m i -
tad, N o le-quedo color a l 'gran: 
ElEntrmetJJoyy 
)erKomo guando tal o y ó dczí r . 
í>arecíórae a m'h c|iie i© daba todo 
por perdido. Cal lo vn rato^y lue-
go d i x o : Letrados 3 Médicos j T i -
ranos^qué confecc ión , para reben-
tar vna refnia de InfierHo con vna 
on^a. En efto que iba á vií i tar fu 
Rey no. v io venir a si el Entreme-
t ido : Eí lo me faltaba , d i x o : Q¿ié 
Cjuieres contra m i ? Y empezó a 
rnofqciearfe del con toda fu per-
fona 3 mas él venja vaciandofe de 
palabras, y c|iorreando embuftes. 
Dixo le , ,muy allá de los que a lgu-
nos trataban de huirfe déi Inficr-
.fío^y que otros querían dar puerta 
franca 3 para,que entraí íen vnes 
piohatner'QSj y h ipócr i tas , con que 
el Mundo eítaba rogando á losDe-
^:ioniosry otras cofas, que fino fe 
huye, por no ]erfufrir,ío anega en 
embelecos, y en cjaufulas.El vien^ 
do el alboroto foraftero de fu i m -
perio , y advertido de eftos pe l i -
g ros , con fu guarda, y acompaña-
miento , que le fobran Tudefcos, 
y Alemanes para ella, defpues que 
i u t e r o , y Calvino ladraron las a i -
m&s de los Vltramontanos , em-
pezó la vifita de todas fus nla£-
iTiorras , para reconocer p r i l ío -
nes, prefos, y Miniftros.Iba delan-
te el Soplón haziendo ayre , que 
atizaba , y encendía fin alumbrar, 
¿ a D u e ñ a en zancos de fuego íe 
feguia, atisbando (como.dizen ios 
Picaros) tocirO l o q u e paífaba. E l 
Entremetido , mirando a todas 
partes, no dexaba anima fin gef-
tp , y referencia: A qual dezia, be-
fóos las manos? A quai, es meneí-' 
T o m . L 
'LSuéd^ el Sofión. 2 1 3 
ter algo ? Vofeabafe con Jos pre-
ciosj liamabafe de Tu con ios Ver-
dugos, y los daños ¿ á cada corte-
íla de las luyas dezian ,ox te , mas 
recio que á la llamarada.Mas quie-
ro fuego , dezia vna. Otra le l l a -
maba añad idura á las penas. Otra 
ícbrchueí lb del ca í l igo . Eí laba 
vn teftigo falfo entre infinita ca-
terva de ellos, en lugar mas pree-
minente que todos , hecho Maef-
t ro de faifos teftimonios , como 
de capilla. Llevábales el dicho, 
como eí compás , y .todos jura-
ban á vn ion. Tenían los ojos e-a 
las faltriqueras , m i r á n d o l o que 
no veían 5 y en la cara , por ojos 
dos bolfas de fuego. Y afsi como 
vio al Entremeddo , dixo el Maef-
t ro t Por no ver te , me vine al I n -
fierno 5 y í i advirtiera en que efte 
avia de venir acá , fuera buenos 
no porfalvarme , fino por i r don-
de no podía entrar. En cílo cfta-
bamos , quando oímos gran t u -
multo de vozes , armas, .golpes, y • 
llantos, mezclados con i n junas , y 
quexas. Tirabanfe vnos a otros, 
por falta de langas, los miembros 
ardiendo^ arrojabaofe á si raifraos, 
encendidos Jos cuerpos, y fe f u l -
minaban con las propias perfo-
nas. N o fe puede reprefentar tan 
r i gurofa batalla 5 vno andaba d i f -
parandüfe á todos 5 parecía Empe-
rador > la cabeza tenia coronada 
de laurál , el cuerpo lleno de he-
ridas , el cuello lleno de fangre; 
eftaba cercado de Senadores, que 
con almaradas afiladas mal í e 
defendían de f u rabiofa fu r i a , y 
O x -cruel-g 
x l ^ Oh'ós de ISon Frdndjf o de .^ueVedo, 
cruel enojo. L legó a él Pluton , y c í a s , y ambiciones juntas llamáis 
dando vn t rueno, que hizo tem-
blar todo el InfierHO , le d íxo; 
Quien eres alma } aun aquí prefu-
mida?Yo foy (le rerpondió)el gran 
Ju l io Cefar i y defpues que fe def-
ba ra tó j y mezcló t u Reyno^di con 
Bruto., y Cairo } los que me mata-
Padres.y al Valor de vno^ T i r a n i a l 
Quanta inas g lo r í a fe a al Pueblo 
Romano a^er tenido vn hi jo j que 
la. hizo Señora del Mundo } que 
vnos Padres, que la hizieron , con. 
guerras cmies^ Madraí l ra de- fus 
Hijos i M a l d i t o s , mirad qual era 
ron á puñaladas .Con, pretexto de el gonerno de los Scnadores .que 
la l iber tad. í iendo perfuafion de la aviendo gaftado el Pueblo de k 
embidia , y codicia propia eftos 
Perrosj el v m hijo , y el otro con-
fidente: N o aborrecieron ellos i n -
fames el Imperio / fino a lEmpe-
M o n a r q u í a , qui í ieron antes N e r o -
nes, Tiberios, Cal iguks ,y El ioga-
balos,que Senadores. En e f t o j k u -
to , con voz turbada,y roftro afer-
rador. Ma tá ronme , porque fundé gon^ado , d íxo a gritos í Ha Seña-
la M o n a r q u í a , no la derribaron, dores, no ois á Cefar ? EíTa maldad 
antes aprefuradamente ellos in f t i -
tuyeron la fuccefsion delia. Mayor 
delitO'fue quitarme á m i la v i -
da , que quitar yo el Dominio á 
añadís a las otras contra el P r í n -
cipe, fiendo Autores de la Maldad,, 
c u l p a r á quien os c reyó i 'Hablad, 
refponded , con vofotro$ habla el 
los Senadores á pues yo quedé Div ino J u l i o : Tales fois, que yo^y 
Emperador, y ellos traydores j yo Callo fuimos traydores, porque 
fui adorado del Pueblo en m u -
riendo , y ellos fueron juftícijdos 
en matándome. Perros, dezia la 
grande alma de Julio Cefar , efta-
ba mejor el Govierno en muchos 
Senadores, que le fupieron per-
der , que en vn Capitán , qüe l o 
merece ganar ? Es mas digno de-
Corona quien prefide en la ca-
lumnia , y es dock) en la acufa-
cion, qué el Scvdado, gloria de fu 
Patria , y miedo de los enemigos? Refponded -a Cefar , que 
Es mas digno de Imperio el que tros padecemos caftigo en nuef-
os creímos. Y íl en las Repúbl i -
cas , multiplicando Dominios , 
e jerc i tá is la foberanla j la codicia 
de repetir la primera dignidad , os 
hizo negociar,y no regir,o la con-
fideraeion de la fuerte alternad--
va os amedren tó , para difguftar 
al que pudo tener alguno capaz 
del raifmo puello , por pariente, ó 
amigo 3 qué pretendéis con vuef-
tro e n g a ñ o , ó nueftra trayeien?. 
nofe-
fabe leyes, que el que las defien-
de ? Eite merece hazerlas, y los 
otros eí iudiarlas. Libertad es 
fjbedecer la difeordia de m u -
chos,y fervidumbre atender al d o -
minio de vno ? A machas codfc 
tras afrentas. V n o de los Senado-
res, con fobrecejo fevero, muy 
ponderado de facciones, con voz 
defmayada , y t rémula , d íxo : Que 
habláis los Príncipes , íí Ptole-
meo Rey^mato vilmente ai gran 
Peni-
UlEntr metido, y U 
Tonillo por tu caufa, a quien 
debía el Reyno que tenia? Q u é 
delito fue en los Senadores ma-
tarte á t i , para cobrar losReynos 
que nos arrebatare ? Defquitar á 
pompeyo , es maldad juzguenlo 
los diablos. Achi las míi tó al 
Magno , por mandado de fu Rey, 
y era \vñ vergante , que ccmia de 
fus de l i tos : Mas infame fuifte t u , 
que viendo ia cabeza de Pcmpe-
yo^Uoraftej mas t raydor fue tu 
i l a n t o , que fu efpada y fe nt imien-
4:0 m vndado fue el t u y o , de la pie-
dad hizilte venganza : mas atroz 
fuiite mi rándole m u e r t o , que ven-
c iéndole vivo j ojos hipócr i tas 
no han de eftár en la primera Ca-
beza del M u n d o , nofotros empe-
zamos l a re í laurac ion con t u 
muerte ., no aprefurarnos.la v e n i -
da de Nerón 3 el Pueblo no fupo 
efcoger : Tal füífte, t i raao, que de 
tu fangre falieron , como de I m -
perio Hidra , de vna cabeza cor-
tada, doze. T o r n a r a n í e á embef-
t i r , fi Lucifer no mandara , con 
amenazas , que Cefar fe fuera á 
padecer los caftigos de fu con-
fianza , defpreciadora de avifos,y 
advertencias 5 y u Bruto , y Caí io 
c m b i ó a que fueííen Efcandalo de 
las almas Políticas i y a los Sena-
dores r epa r t ió entre Minos , y 
Radaraanto. Y nombrando i n f i -
nitos buewos Confejeros, en t o -
dos tiempos los atormemaban , y 
cada letra de fus nombres, era vn 
t izón para aquellos malditos Se-
nadores. Qjiando entendieron 
que fydo e/taba acabado ^ a í í oma-
Df^^f/, y e l Sof ión , t \ $ 
rcn por vn cerro vnos hombres, 
corriendo tras vnas mugercsj 
ellas gr i taban , que las íocoriof-
fen j ellos dezían, tenganlas . M a n -
dólos Pluton afir. Q u é es eíto> 
p r e g u n t ó ? Y v r o de e l í c s , m u y 
af i 'u í tado, dixo : Somos los Padres 
fin h i jos , y eílas bellacas. Dixole 
vn diablo ,. que hablaííe mas bien 
c r i a d o , y verdad , que Padres íin; 
hijos , n o podía fer. El repl icób 
pues todos nofotros fomes PaV 
dres, que fuimos en el Mundo ca-
fados , hombres de recato , de los 
de en mi cafa me c o m o , y otras 
hidalguías zelofas , c a r t u x o s dé 
alojamiento , atufados de vií i tas, 
calvos de amigas , que fon todos 
los calcadores con que vna fren-
te cal^a el cuerno, que le rebiert-
ta en las fienes. Con efto nos echa-
mos á dormir j cada a ñ o nos na-
cen h i jos , que criamos 3 por fu f -
tentarlos , rozamos nueí l ras a l -
mas , y á pura condenación afa-
namos que dexarlos. Y aora. 
aviendo muerto eüaSj fe ha fabido, 
que ios hijos fueron concebidos á 
efeote entre les criados , y los 
amigos 3 y algunas concibieron, 
como comadrcjaSjpor el o ído . En 
e í lofa l ió vn mar id i l l o , que pare-
cía cabo de h o m b r e , como de 
hacha , m u y cercenado de carnes, 
con vnas barbas de orozuz maz-
cado , la habla entre ladrido , y 
chaníonia , que parecía que avia 
c o m i d o gozpes, y d i x o : Voto 
N . infame, que me has de defem-
padrar3 yo he fido A y o del hijo de 
mi negro, vn real fobre otro me 
O 4 haa 
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han de b o l m mi legitima. Y y o , vengat ivos , y algunos e m b í d i o -
que nunca e n t e n d í , qaehiziera la fosi-fi yo bol viera a nacer j Ti y o 
infame pecados tintos , teniendo boiviera a. fa vida j G muriera de 
tanto momeio mofeatél en que dos vezes.. Los demonios eftaban 
eícoger , yo le dezia: Domingo , tan enfadados de oír lo que-les de-
no entiendo l t u Amas y el negro zian: Ladrones, e m b u ñ e r o s , infa.-
riendofe , con vna geca de vn pal- mes , que eítais q u e b r á n d o n o s las 
m o , m e re fpond ia :Mi a l m a c é n cabezas, con fi. bolvieradesa na-
l a f u y a ^ y e í l o fonaba alabanza , y cer f fi bolvierades á nacer m i l 
era Pulla. Bien mirado > bueno es, vezes cada vez tornarades á rao-
dezian todos los Padres G ü e r o s , r i r peor , .y á-palos no-os p o d r é -
que vn hombre paflaíTe fu vida mos echar de aqu í : Mas para que-
fufríendo vna preñada , regalando fe vea quien fo is , ya tenemos o r -
vna parida, tragando vn n i ñ o , fu - den para que bol vais á nacer: Ea^  
friendo Amas , oyendo Tayta, p icaños , alto a nac€r,alt0 á nacer»-
llorando de, rifa por las barbas Cofa eftraña,que los malditos, que-
abaxo, de que dixo , como mamas tanto lo blafonabau , afsi como-
y de eíto eftamos* corridos , que oyeron dez í r , alto a nacer,.fecon-
andábamos contando por las ca- fumieronj y afligidos, j t r i l l e s , fe 
fas , mi hijo di>:o o y , putenorpa- fepultaron en vn íilencio medro--
re. A y tal cofa ? Ha defer grande: foLVrio de e l los , que parecía mas 
hombre: Y vive-Dios, parecien- entendido con mucho efpacio^. 
dofe , a bulto , nueílros.hijos á fus fufpenfo de cejas , empezó á de-
Padres nos dezian las malditas: zir : Si me han de engendrar baf--
A fe, que no niegue a fu Padre: hí~ Urdo , ay pecado , y concierto , y 
jo de Padre, i i lloraba j .h i jode Pa- paga,y alcahueta, y tercera parte,< 
dre , íL reía i y nofotros la boca como cafa.: Si ha de fer de legi t i --
abierta, y el moco taRilargo, com^- mo matr imonio , ha- de aver cafa--
prando babadores;, y dixesj y aora mentero , y mentiras, y dote , que -
no hallamos en los Iníiernos con-- fon epítetos-, y no dos cofas : Y o 
denados-, cuquillos^ no ha de paf- he de eftár apofentado en-vnos r i -
far afsi.:..Fueles mandado , que fe ñones , y de el]os,cQn mas vergüen--
rctiraíTen á padecer fu creduli— ^a que g ü i t o , ,diz¿endo , que "fe-
dad i l leváronlos ai Xairama del hagan al lá-á los orines, he de ir-
Infierno. a.fer vezíno de la neceíf^ria , , nue-1 
Gran revolución fe veía en- ve mefes he de alimentarme deb 
vna Sima muy.honrada de almas, afeo de los Mefes; y la Regla , que-
y diablos: P a r ó fe la viíita á en- es la fregona de las mugeres, que 
tender lo que era j - n o f e v i ó ta í vacia fus inmundicias , ferá mv 
cofa jamás. Eftaban atormentan- defpenfera j a n d a r é fin faber lo-
€Í€»fc vnos prefuiuidos ¿ jr piros que me hago , antes de v e r , Heno^ 
dé 
fí Entremetido, y la 
á e antojos para nacef s t rae ré 
j^as dolores j que el uial Francés^ 
faldré rebueko en la fabana de la 
poíada , eomo quien da madru-
gonj l l o ra ré} porque nac í ; ' v iv i r é , 
íin faber que es vida ^.empezaré- á 
m o r i r , íin faber que es muerte; 
embolveraníe la Comadre en man-
tillas ; que me la iuraráii : de mor -
íaja i en jugaré ios pechos de vn-
A m a : A q u í entra lo de tener la 
leche en ios labios, pósenme en 
vnacuna ¿ í l l l o ro^ llaman el cocoj 
ü duermo, me cantan con la gran-
de polvareda 3. la M u - j llaman al 
fueño las mugeresj y el Mu-al que-
fe duerme 5 ponenme vn1 baba-
dor > Guelganme dixes f nacenme 
los dientes. V o t p ít N - por no 
aguardar cíTe-, y vnas yiruelas^y ei 
palomino m u e r t o , y que no me 
rafquej ay el Angé l i co , y á ro^ro, 
me efté en-- los Infiernos í iempre 
j a m á s : Pues qué- ? íi paíTo del Sa-
r a m p i ó n ; y yá mayor voy á la ef-
cuela , en Invierno con vn alam-
bique por nariz 3 tomados codos 
ios cabos del cuerpo con f a b a ñ o -
aes'^dospor arracadas ^ vno á ía^ 
g l o e t a e í i e l p í c o de la* narizudos 
combidados á c®mer , y cenar en-
los zancajos , llamando Señor al 
M a e ñ r o 5 y íi tardo , me toman á 
cueftasi-y como íi el culo apren- , 
diera algo , o- le encomendaran la 
k c c í o n , le abren á azotes j maldi--
tofea quien tal quiere bolver a 
nacer. 
Pues coní íderaos mancebos 
azeckados de la Luxurla de íasr 
lougeres ea toda parte ¿ 5^  fitú-
DMeva, y el Soplón, t i $ 
dos de fu apetito, haziendo vuef-' 
tras vidas,y vueftras aireas alimen-
to de fu- deforden. Aora avia y o 
-de bolver ( í l l l ) a calcar iufta j y 
mandar m i r á n d o m e á la fombra,1 
trotando con los ojos las azoteas, 
y los terrados, fcrfpirando de no-
dae , hecho mal ag.ue)"0 ; en com-
petencias de- hs-Lcémigi^ abri^, 
gando efquinas ^ recogiendo cana-
les, adorando cabellos,)' á a n d o m i 
patrimonio por la cinta de vn za^ 
pato, y llamar favor , que rae pí« 
dan- lo que no tengo i O; maldi to 
fea, fobre maldito, q u í e n tal quie-
re bolver a= repaíTar : Pues que y i ; 
hombre, ¿a rgado de c-uydadoSjen-i 
ere arrepentimientos*, y defenga-; 
ñ o s , empezando a - fendre lmon-
tón de las enfermedades , que la 
moeedad acauda ló haziendo el 
noviciado para viejo mandando 
entrefacar canas a l Barbero , que 
mejor'fe-puede llamar Cana.iq^ 
introduciendo en J o r d á n la na-
vaja, diziendo,que fon lunares,)r 
achacandofeias a- los trabajos-, ne-
gando años á pefar de la jaque-
ca 3 y dolor de muelas, y hija-
da $ Pues que fe- compara coa 
aver de fer for^ofamente hi« 
pocrita^ de miembros ¿ y dez í r , . 
cayéndome á pedazos , nunca 
ell'Uve para mais, yo lo I k r é : aqut 
me las tengo , y otras cofas , que 
cueftan caro k los que las d i -
zen 3- mas todo es burla , coa 
aver de eílár enamorado, y f o l i -
citar eu competencia de los mu4 
chachos y retar a teda vna muger; 
mu 
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que harta , aviendo gafíado Ja 
noche en achaques,y en d i ícu l -
pas , y en requiebros vacies, y íer 
íor^ofo que me dígst-'. Días ha cue 
nos conocemos^ amigo v i e jo , y 
otras cofas afsi : Quien por eüo 
paííare dos vezes; puede echar a 
diablos con quatitos lo fon : Pues 
que, fi la vida, adrede porfía, h n í h 
£ u e vno envejezca , y le labra de 
calaveja^can calva de píe de Cruz , 
cafcaras de nuez por pel-íejo , giva 
de réquiem , muletilla , que vaya 
llamando á las f epu l tuns , fueño 
en pie , benigna empedrada , y el 
muficode braguero , que fé .%ue 
luego , que canta pronoilicos, A f -
t rologo de orinal , e ípiado de he-
rederos Paraíifmos } heredad de 
M é d i c o s , ocu pación de Barbe ros, 
y alegrón de Boticarios > l l amán-
dome Tío los Labradores, Abuelo 
los muchachos? Infierno vale mas 
vna vez , que barriga dos. Pues la 
gentecilla, que ay en la vida, y las 
coflumbres: Para fer ríco, a^eis 
deferladron , y no como quiera, 
í ino que hurtéis para eí que os 
ha de embldiar el h u r t o , para el 
que os ha de prender j para el que 
os ha de fentenciar, y para que os 
quede á vos. Si queréis fer hon-
rado, a veis de fer adulador, men-
t í r o f o , y entremetido. Si queré i s 
medrar ? ave'is de f u f r i r , y fer i n -
fame. Si os queré is cafar , podria-
des fer cornudo. Si no lo queréis 
fe r , lo f e r e í s , í i os defcuydais, fin 
pane^y donde fe pudiere. Para fer 
valiente a veis de fer traydor , y 
borracho, y blasfemo. SÍ fois po-
b r e , nadie o s c c n c c e r á . Síf©'srí« 
co, no conoceréis á nadie. Si vm 
vive peco, dizen, cue fe malogra. 
Si vive mucho, que noiiente. Pa-
ra fer bien quii io , .aveis de fer 
mal hablado,)- prodigo. ;Sí fe con-
fieífa cada día , es hipócri ta . Si no 
fe conEeí fa , es herege. Si es ale-
gre, dizen, que es bulon. Si trifte 
que es enfadofo. SÍ es c o r t é s , le" 
í iaman zakmero, y figura,. Si def-
cortisjdefvergon^ado. Válgate el 
diablo por v ida , y por vivo 3 no 
bolviera por donde vine , por 
quanto tiene el Mundo , renega-
dos precitos 3 Aviendcme oidoj 
ay algunos de ^ofoíros>qae quie-
ra bol ver al nacer por donde v i -
no , y recular la vida haiia el vien-
í r e de fu madre 1 Nones, nones, 
dezian todos. Inf ierno, y no Ma--
r m , diablos, y no Comadres. Solo 
vno mal .encarado , .barbinegro, 
cara falpicada, y zurdo, dixb : Y o 
quiero bolver , 'no por tornar a 
v i / i r , folo porqie me eftoy ator-
mentando aquí con la memoria 
de los picaros, y mentirofos , y 
enredadores, que en ía vida me 
contaban mentiras, y yode pyro 
c o r t é s callaba 5 y ellos quedaban 
muy vfanos de que yo los avia 
cre ído: Y voto a N . que no creí a 
nadie nada , y pienfan los b r i b o -
nes g u i ñ a p o s , que lo creía . D o n 
Fulano, que me díxo , muy eftira-
do de ceja , por la ra-fericordia 
de Dios, Señor mío , puedo dczir, 
que en mi vida he pedido nada< 
a nadie 5 y c l l ad rondez . í a verdad, 
porque pedía a l g o , que nadi no 
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fe pidejy porque él no pedia., fino do los liueífos a manera de tem-
tonwt)a 3. era vna Demanda con bior. Pensó el mohatrero Gana-
-Ponr>r tenia mas deudas^ que E/a, pan., que yo la entendía afsi 5 otros 
y ñadíes le preftó dineros} que no mil iniiernos padezca yo, íi quan-
preítaíTe paciencia j y era a puras do mQ lo eñaba diziendo no me 
trampas Ratonera, y dezia , que 
no. Pues la muchacha , q us me 
dixo que era doncella , avien do 
tenido mas barrigas , que vn cor-
ro de paíleleros, y avíendo pa 
daban budeos de fufto dos rea-
les, que cenia en la falrriqaera,de 
míelo de fus embeftíduras, y que 
atetezumaba. de Mientes por ios 
ojos. Sé yo, que íl le prefentan las 
rido iaprocefsion de las Amas, y efpadas codas, no tendrán buel-
mc quería ha'zer creer, que era 
Virgo, diziendo era Cáncer , y yo 
Efcorpion. Y el Tenderete ^ ven-
diéndome íídalguia , y mas grave 
que mil quintales, y mas canfado,,, 
que yo dél, me dezia , que todos 
los otros eran Judiosj y sé yo, que 
fu padre fe murió de afeo de vn 
torrezno ,,y que fu merced anda 
ta , con dezír , que no ay alguna , 
fin ellaj y aun el día de San Antón, 
en fu poder , no tendrá buelta lo 
que le danj aunque fea viejo>,nun« 
caes traído, fino llevado : El no 
paga nada,, mas todo lo pagara» 
con las fetenas.. Vendiófeme el 
picarillo , muy azicalado de fac--
ciones, muy enjuto de talle , muy 
de mala con la Pafqua de Refur- recoleto de trage , pifador de len-
reccion 5,y que en los Caniculares gua, haziendo gambetas con las 
echa en remojo toda fu cafa , por-
que no fe- le encienda í y voto a 
N. que sé yo,que guarda fu dine-
ro , y la ley deMoyfen:Eí díze, 
que efperaba vn habito i yo digo, 
que al Mefsías. Pues el bellaco, pi-
caro, chancero , que con fu á Dios 
gracias por empuñadura y muy 
entornado de ojos,como fu cabeza 
torcida , remendando fu inten-
ción, me dezia : Yo, Señor, como 
tres mil dulcados de renta , l i m ^ 
píos de polvo, y pa|a 3 eftos,íin jo- ro,ii,pop íi,no,par no. Y al dezir,; 
vas, y rnenage , y algún contante- ello dirá , ponía vna boquita efea-
palabras, y corbetas con las cejas, 
cara bulliciofa de geftos , y miíle-
riofa de ceño, por gran Miniilro, 
hombre, fevero , y de lo que lla-
man de adentro , platico de Arria-
ba. Deziame: Que ay nuevo per 
eite lugar l Porque yo dixeífe:. 
Quien-lo fábe como Vueíía mer-
ced? Y al punto , muy efparranea-
do de ojos, dezía: No ay ííno de--
xar correr. Dios lo remedie ,.que* 
tal, y quai, lo del camino carretc-
yy, y todo es de mis amigos, q ie a 
mi no me engorda ílno KD que 
doy, que íl oy cobraííe lo que 
me deben, mas al fin 5 y entre chi 
rolada , como le dé Dios la fafodj,. 
y zurcíame va embulle, á la- ore« 
ja cada día». Harto eftoy de deziiv 
lo 5 mi parecer dhíe r.y coa eífo 
llido 3 y fufpiro reisata, fa:cudienT cumplo ¿ lo d^nis J ) m io haga*'-
1 •% o Oirds de 'Don Frawf íe de Quettedo, 
Pue? efto ao es nada 3 preí lo fe ve- Aquel demonío^que allí 
xáa grandes cofas : Y hablaba vnas 
palabras^ con la barriga á la boca, 
de puro preñadas . Y o jas ola , en 
í i g u r a 4e Comadre : y con tanc^ 
fe defpedia de ruírdÍ7.icndo; Si .al-
go fe ofreciere , amigos teñe naos 
A r r i b a 5 ya Yueífa merced fabe,, 
'que f a b e ¿ a r a ; a U U a , Matachín cLe 
Palacio > T í te re de Arr iba ^ como 
jCuramanchcl : L o epe yo fabi^ 
era^ que andaba remendando P r í - no oyendo la parte } puede hazpr 
yancas / y ..contraliazíendo .Val-ir judicia , reas no fer jui to . Qygar 
úos, y copiando Miniftros^ paflanr me Vueíía t>iabíe2.a, ^eziaí 'Señor, 
'¿o a oMcuras favores jchanfío- yo, recibí en guarda vn Merca* 
pes 3 entre Pretendientes, y Pley- denlos diez años le eftiive perfga-
teantes, imitando leiloncs por l i r diendo que hurtafie 5 Jqs ocroi 
fongear^ y todo el apo XransJadan- d iez , que no reíi i tuyeíje. Diófe 
do de los Poderofo,s, y Y a l í t e ^ Pluton vna gran palmada en I j 
axesjbarb^raencosjtonillosjfigu- frente, y d íxp : Miren que traza de 
yitas , y efeor^adosj apareciendote diablo efta j yá no es infiernos 1Q 
do, acaba de llegar del Mundo > f 
ha veinte años que no ha venido.: 
Mandó le llamar , l l egó mny con-
gojado; Como te has atrevido ( l e 
p r e g u n t ó l a faltar de aquí tantQ 
t iempo, ü n venir á aár cuanta, AI 
f raer alma alguna^ni ayifar de na-
da i y diablo me foy \ Él diablo i,f 
d i x o , que 110 le reprehendieífea 
antes de o í r le ^.que quien condena 
por las eí.caleras, en t rándote en 
las Audiencias, y fiendo para to^-
do el lugar fin de Pgulina j efte 
tengo en los huellos , que.no me 
le íacafán con Vncicnes: Dexen-
íue bolver gl Mundo , andar eme 
tras eftc M u ñ e c a > hecho de an^ 
drajos de toda v i f i q n , diziendo % 
gritos á los que fe llegan a é\i Q x , 
¿ u e non pica ^ y no lo dexen por 
dez i r , que pendo condenado , nQ 
kc de ir á hazer tan buena obra i 
todos^queyo no lo hago íin© por 
bazerfela muy mal a é l , y derren-
garle ja hipocreí ia . ^ n t r e t e n í -
dos tuvo efta gent? á todos» ^f ta-
feafe Pluron embobado pyenda-
l o s : V ino el Soplón , Abanico del 
Jofierno , Refucilo de las culpas, 
y úiXo X Plutoa ¿ fcúalasdofcleí 
que folia ; y los d^m^^ios no va* 
Len fus orejas llenas d$ agua, Y 
bolvíendofe al d i a b l i l l o , l ed lxo : 
Mentecato con los Mercaderes 
hafe de gaitar el t i empo, y eífp 
muy poco 3 en pcrfuadirle.s a que 
hurten ¿ pero en hurtando , ellos 
fe tienen cuydado de no reíHtuírr 
Bíle es tonto , y np fabe lo que fe 
diabla. L l amó vn Mini f t ro , y dí« 
xo; Lleva eíTe demonio, y ponle 
pupilo de algún mal Juez , donde 
aprenda a condenar, que efte fe 
debe av?r alquilado en ios Auto? 
para diablo. 
Grande r u í i p r , y vozería fe 
oyd algo apartada j parecía que fe 
porfiaba entre muchos, fin orden, 
y .con enojo. Eftaban en diferen-^ 
l?s corrí i los | en algunos eran mo-
El Entremetido, y U Dueñayy el Soplón, t u 
deftas las replicas 3 y err otros fe quañ poco cafo hazen los Díofes 
niezclabaii injurias , y afrentas: de las M0narc|uias <ie la tierraj 
Avía quien encendiendo la paíslon baila ver á guíen fe las dan: Hi-, 
acompañaba con armas fus razo- zíeron a efte maldít© infenfato,' 
nes: Veían fe golpes, heridas, y de quien la foberm aprendió fu-
quanto naas fe llegaba la Viíitai, rorcs,Señor de todo, con título de 
mas de cerca fe conocían los mo- Rey do los Reyes. Perfuadlófe^qaé 
víniientos precipitados del eno- era hijo de Dios j'á Júpiter Amotu 
jo. Eft o pufo mas cuy dado en los llamaba Padre , y por autorlzarfe 
paífos^ mas no fue tan aprefurado, con el feilo db Júpiter , fe intro-
que quando llegamos , yá la irá lo duxo en tefta di* carnero 5 y fe ri-
avia mezclado todo , y fin orden zó de cuernos, y no falta íino to-
fe defpedazaban vnos áoírof: Las rearle en las monedas , y ílamarfe 
perfonas eran diferentes en efta-* Alexandro 3 Morueco r En val de 
do y mas todos- g'cnte prcemínen- porfiaban en él las1 pafsiones natu--
te, y grande, Emperadores,y Ma-- rales, tan doctas en defengañar la 
giftrados, y Capitanes Generales* prefuncion humana , dióle io que 
Sufpendíólos la: voz del Principe' tuvo la Fiereza , hizcMe grande Lt 
de las Tinieblas : Bol vieron todos Temeridad, creció del robo : no 
a él, padeciendo tormento en no1 era capaz de advertencia , prefen-» 
e-xecutar i-vnos el odio , y otros la- tó por teíb'go ai Filofofo emba-
vengan a^. E l primero que allí ha- fado¿ vezino dé vna tinaja , que lo 
bló fue vn hombre , feñalade con' tuvo por bufon,y fe rió de verléy 
grandes heridas^  y aleando la voz, y para la buelta 1© d ixo , eftorvan-*-
dixo : Yo foy C i i t o . Mas honrad© doíe erSol que le caientaba:No me': 
foy } dixo otro^que eftaba á fu la-- quites lo que no puedes dar 3 yo 
do , y he de hablar primero.- Oye le-ferví enl® que me mandaba , y: 
al Emperador Alexandro , hijo de no me dió la privanza mi obe-
Dios, Señor de- los-Mundos ,Mie~- dienc-'a diligente , íino: el entena-
do de las gentes. Magno, y Maxi- der é l , que yo feria participe de 
mo 5i.y no.acabara de enfartar fusinfultos^ fequito de fus locu--
epitetos, y blafonesde fu locura, ras, y aumento de fus adulacio-
fino le dixera el Fífcal, que callaf- nes. Yo, defdichado de mi, quife" 
fe , que ya aquel papel le a/ía re- tener iaftímaclél-, atrevime á fer 
prefentado en la vida^y que acá- leal al Tirano ( cífo que noes da-^ 
bada la Comedia del Mundo , era da ) y viéndole defacreditar las 
ya reo acufado. Hable Clíto j y él cofas de fu Padre Fil ípo ,, y def-
que tenia gana, defpejandomal la vanecerfe con lengua, y las obras 
rifa de- fu fentimiento , dixo: de tan grande Principe, que le did-
Yo, Señor, fui gran Privado de el Ser , defengañabale de la Diví-»-
efte.Eq.ipefador p que parece yér fíi^ad ; Trjté de que defcornaíTe 
n i Óhrds de DonFravc'/code JshieVedo, 
fu decencia \ referíale los efclare- de e í b nos a f s ímosguando líegaf-' 
cídos hechos > y virtudes , entre 
muchos , que adorándole con i n -
cienfo y le dezian : Que era Hi jo 
de Dios. Yav ia adulador > que le 
aíTeguraba de vífta la generac ión 
D i v i n a : Y Coníejero^ que por l i -
nea reda de v a r ó n ^ le hallaba ma-
yorazgo del Cielo , y heredero 
foi^ofo del Rayo^ y el trueno. Y o 
¡es hazia tales recuerdos de las 
cofas de f u gran Padre ^ que le de-
zia,, poco le falta á efta defcCnden-
cia para D i v i n a . : Pues para ver 
quien fue eftc defatinado Tirano,, 
y qual fu violencia por teíHg-o de 
fu grandeza 5 por vez de las ala-
banzas de fu Padre j con fus p r o -
pias manos me mató á puñaladas , 
mas él mur ió en . lamefa ,y vivió 
en la guerra : Concertadnae eftas 
medidas. Su Mael l ro , de quien no 
quifo aprender á vivir^enfeñó con 
que le mataífen j y , vna vña de af-
no difs imuló el veneno, y . él fe 
q u e d ó cornudo^ fin Dios, íin Rey-
nOj y íin vida ' A m i me dio el fin 
que he dicho j por lo , que avels 
oido. Y á A b d o l o M i n o , monda 
pozos j eftandolos mondando 3 le 
hizo Rey de Sidonia 3 no por en-
faldar la v i r t u d , fino por m o r t i f i -
car con afrenta la fobervia de los 
Nobles de Pe r í i a , defpues de la 
muerte de D a i i o . Tópeme aqu í 
con él 3 poique los Privados 3 que 
ha ávido en el mundo nos J i m -
tamos a tomar fatisfacion de nuef-
tros Principes, y dixele; Que don -
de avia dexado lo de Dios ? C^ue 
fi eftaba defe regañado?. Y en jazon 
te. M a t ó m e porque alabé á fu Pa-
dre : Mí ra lo , que es delito d i g -
no de muerte en vn Tirano , l i en -
dolo folo, en e l Paire averie en-
gendrado. A P e r m e m o n , y Pi lo-
ta, fus Privados, también los man-
d ó matar , aunque le adoraban,)? 
tenian por hijo de J ú p i t e r . A 
Aminta , fu P r i m a , y á fu Ma-
. draftra , y Hermano , y á Ca-
l i í lene , fu Privado, m a n d ó matar,1 
De fuerte, que e l d e l i í t o , es fer 
, Pr ivado, no fer malo^ n i bueno, y 
es como l o que páífa en la vida 
humana , que todos mueren de 
honibres, y no de enfermos i que 
efle es achaque. A o m fabss, d ixo 
Pluton , que la Privanza es trope-r-
zon ,y zancadilla, que, los Tiranos 
lo aborrecen t o d o , á lo bueno, que 
. 110 es peor ? Q u é Privado ha he-
cho ,que no le ayan precipitado? 
Que digo ? Acuerdefeos de la 
Emblema de la éfponia^ todos foís 
. efponjas de los Principes j dexan 
• os chupar hafta que eáais hincha-
dos, y luego os efpiimen, y facan 
zumo para si. Aellas razones fe 
o y ó grande alarido 3 y llegandofe 
á vn hombre blanquezino,, de-
fangrado , v ie jo , y venerable, y 
digno de refpeto,dixo: Parece que 
hablan conmigo e í b s razones de 
la eíponja , por los muchos refo-
ros, y riquezas que tuve \ Y o foy 
Séneca, Efpañoí, Maeftro,T Priva-
do de N e r ó n , los defperdicios de 
fu grandeza cargaron mi animo., 
no le llenaron en recibir lo que 
me d ió íin pretenderlo , no fui 
co-
El Entremetido^ la 
codlclofo 3 fino obediente j quiere 
el principe en honras, y hazien-
clas moftrarfe magnánimo s gene-
roíb, V agradecido con mPrívi-
¿ o ' 3 contradezir al Principe tales 
demonílracioncs , es defamor } f 
atención á. ia utilidad propia,pues 
rehufarlos , es querer queel aíSto 
de virtud fea el íixyo , j preferir 
la admiración de la modeília , y 
templanza deicrívado^a la efclaa-e-
c.ida generoíidad d^l Principe 5 re-
cibir el Valrdo lo que; el Príncipe 
le da; es querer quefé veafu gran-
á e t a , antes que la, virtud:r j hü-
núldad propia : Y dar luz i la vir-
tud del Príncipe, es el mas reco-
nocido vaíiallage que puede dar-
le vn vaffallo : Diome. Nerón' 
quanto es, decente á tal Princi-
pes el precio?y el mérito defto/ue 
la enfeñan a^ 3 permitía tantos;bíe-
nes ia^demonílracÍQn de premio: 
no la prefuntíon de hazienda^ní 
el def^anecímiento de Patrimo-
liío i no emperezó el Teíbro dar-
Hie conocimiento del fequito; que 
tiene for^ ofo en la embidia } que: 
ejecutiva me proceííaba por las 
calles^  afirmandov.que perfuadta á 
otros el defprecio de los Tefo-
ros^  por defembarazar decompe^ -
tidores la fed mía de riquezas: yo 
vi adolecer mi opinión ^ y enfer-
mar mi buena dicha ^ no mi cul-
pa , fino mi crecimiento j porque 
el efcandalo no eftá en el que pri-
vajíinoien todos los que no privan^ 
y nunca puede fer bien quífto de 
todos, quien tiene puefto , que los 
que foncomo él, defean paí^ sí,, y 
DWwd,3' elSoplon, n i 
los que no y para otro, en quien 
tengan mas afianzada la medra: 
Determíneme , adeftrado con eftas 
coniideraci0n.es r defembarazar 
mí animo, y defearfar de todos 
eftos odios j fuime al Principe, y 
bolWIe quanto me avia dado, y 
porque la reftitucroB; fueífe cor-
tés , y r/o groíTera , la- aeompañé 
con palabras, que Tácito refiere, 
y mejora , perfuadiendole , á que 
en darme tanto caudal, fe moííro 
efplendido ^y en recrbixío , . pru-
dente, pues moítraba que lo avia 
dado al benemérito , pues lo fabia 
defpreciar : Yo tuve tan grande 
amor al Principe , que no acobar-
daron, mi buen zelo las amenazas 
, de fu condicion 5 batalla , n© co-
municación , era conmigo la fi i -
ya , fegunv las.grandes'contradic-
ciones con. que íiempre le dífguf-
taba e.No acallaron mi verdad i i i 
locura, ni fu fuerza, ni menos, der-
ramó.fangre , que á mi reprehen-
íion fe. adelantafíe el defvelo de 
la conciencia. Mató á fu Madre, 
quemó á Roma , efte que defpo-
bló todo el Imperio de bencme--
ritos con el cuchillo , y efbs co-
fa s,;que pudieron perfnadir á Pif-
ión la conjuración,, que fe llamó 
de fu mi fino nombre Piílbniana, 
muy bien propucíla , pero mal 
callada , donde murieron los mif-
mos , que avian de matar: Son-
paffbsde la providencia el guar-
dar al Tirano del peligro de la 
vida, por no venir colmado de las 
muchas afrentas, y defefper ación 
que mereeia, Aílegurófe el Prm-' 
ci--
i 1 4 Ohrás de D on Vrdndfco de ¿¡hic'veio] 
cipe de eílos ¡ pero no de fus v i - Quin to Ater io , y Marco Efcauro; 
cios, y luego a.1 punto m a n d ó mn- dizieado : Y cfics que tu aculas 
¡Jar á Eucíino ^ porque era mejor baftaron á profanar tantos gran-
Poeta que él , y á mi también me des Senadotes , cuyo animo nun-
d i ó á eícoger muerte y ;mas eííb <:a temió los peligros de la ver-
no j o hizo por piedad r antes bien dad , m las amenazas de los Pr in-
í u e fuerza mañofa , pareciendole cipes ? Los malos Minif tros fe ef-
á é l , que la padece! m muchas ve- .cnVen 9 y fexuer tan , y fe ma ld i -
Zes^repetidaen la eic.ccicn4e ella, zcn , todo para imitarlos. D é l o s 
y que padecer ía ia que efcogieífe buenos nadie haze memoria 3lporr-
con el c f edo^y las .que dexafle que el bien,no fe aprende s y el 
con el miedo y y.que las cehufaba.: mal fe pega, de la manera, que va 
y o metido en vtí baño cortadas enfermo pega el mal a veinte fa-
las venas, mp defpaché para eftc 
pueí lo que oy tpngo , donde cílc 
maldi to aitnnofeharta.de c rue l -
dades , y lee Cathedra á los D i a -
blos'. En ei Senado , quando mató 
i fu Madre , hizieron votos, y fa-
criíicio^ pub icos , y oíTaron adu-
larle con las A r a s , y los Templo^ 
y quando fe defirió de la Conjura 
nos y y m i l fonos , n-o .pegaron ja-
más íalu.d á vn doliente. Nerom 
c e ñ u d o , y con los ojos en el fí le-
l o , la voz delgada, y .temeroía,.dír 
x o : Saber .mas que .el Principe e;i 
P-rivado, y Maeí l ro , es necefíari©, 
y conveniente difs imular ló cofi 
el refpeto. Prefumar con el .Princi-
pe efta ventaja , es delito j pue? 
de Piííon , hizieron lo mi fmopor qué f e r i porfiar a convencer e l 
la falud del Principe, y raandarop, criado a fu Señor , \ que fabe mas 
que al mes ele A b r i l , en hora f u - que él \ En tanto que me enfeñaf-
ya, le llamaííen Ne rón . Mi rad que te á mi con lo que fabias, te pre-
Senadores , que lyegO ^ fenten- feri en t o d o , y fue eftimagion de 
ciaron a muerte ellos propios, 
í iendo fu Principe , y le hizieron 
ínor i r , como merecía , mas los Se-
iiadore s malos , muchas vezes 
sconfejan al Principe lo que le 
pueden acufar: Carus eris Verri 
qui Verrem tempre^m vult aecu^  
p t r r f úteft. Y huvo alguno que en 
a viendo, propuefta alguna gran 
maldad, de fea ba,que todos fus com 
pañeros fueífen jufttís , y fantos. 
tu prudencia mi Imperio , y l l e g d 
a efcaEidalO del. M u n d o : luego 
paífaíle á enfeñar á todos , que fa-
bias mas que y o , cofa que debifte 
efeufar , y aquí fue m i enojo y 
quiero antes fuírir lo que padez* 
C.o, que Privado que haze caudal 
de m i deferedito 5 y fino d ígan lo 
todos effos Principes , y dio v o -
zes: Ha Reyes, ha pallado a lgún 
Privado vueftro mas adelante , en 
Tolo porque fu bellaquería fueíTe llegando á prefumir en 51 f u f i -
ynica , y fu. iniquidad del apoyo ciencia , y difeurfo fupe'rior al 
.4e la perd ic ión . Uevantaronfe vue.ttro \ Ea tanto que los Pueblos 
~ creerá 
E l Entremetido, y U Duma, y el Sof Ion. 1 1 9 
écn } que el Principé tiene ta- lor } mi ingenio , mi mañJi, y nV 
lento^y que obra por sij fe fu lien ta 
el Pd'/ado que lo perfuade: mas en 
defembozan-doíe ia verdad ^ y en 
de ímayando el e n g a ñ o ^ muere f u -
pi to todo valimiento j dezid íl c i -
to es aísi y y a vna voz dixeren t o -
dos: No^iOj n i pafiará adelante de 
aqu í á la fin del Mundo ? que 
aísi dexamos tornada la pala-
bra a nueí t ros fuctiTcres, y encar-
gada eOa acuíación a la embidia. 
Q¿e tengo yo que ver cea ello, 
dixo Seyano^quc íupc^y difs ímulé 
menos que Tiberio i Y a viéndole 
obligado con mis fé rv idos me 
m a n d ó aderar, y me hizo eftatuaSj 
y las concedió Privilegios fagra-
dcs ? Fue mi nombre aclamación 
del Pueble Romano j m i felicidad 
lifonja de todo el Imperio i m i fa-
l l i d voto de las gentes., y ruego co-
m ú n : Y fien.do el Privado de ma-
yor tiominío en el alma de fu Se-
ñ o r j eñe maldito , y íiempre abo--
minable Tiberio me hizo pren-
cierj y defpedazar j í iendo mér i to 
en e l , furor de ios amotinados 
traer en los chuzos algún peda-
EG de mi cuerpo j con garfios me 
arraí l raron de las quixadas por 
jas callesj y la crueldad infana no 
fe detuvo en la fe pul tura , mas allá, 
pafsó , que á mis hijos hizo mor i r 
afrentofamente i y vna hija , que 
por el privi legio de la virginidad 
KO podía morir juíticiada ^ man-
d ó 3 que ei verdugo la violaíle p r i -
mero 3 y que luego la degollafic. 
Telligos tengo de m i abono , Be-
leyo Paterculo encarece mi va-
a fs i llene i a : Y Táci to , que con la 
malicia fe hizo bien quifto de ios 
Lectores, á coila de ios difunto sí 
él tampoco me niega las al aban-
casj nadie me dixo verdad : Y" con 
' ler tantos los que acababan con 
mí calda , nadie fe dol ió de m i , n i 
tampoco me ofsó enojar : M i r u y -
na empezó dcfde que quile pre-
venir todos los Hados 5 quitar it 
la fortuna eí p o d e r b u r l a r fus d i -
ligencias á la Providencia de Díos. . 
Entonces mas facrilego , que pru-
dente , me íc r ta lcc l contra la ma-
ña de los hombres , haziendo mo-
rir los buenos, y los atentos, def-
terrando á los ociofos ^ y adverti-
dos y p r o v o q u é por enemigo ai 
Cielo j á quien quífe excluir de 
mi caufa. También es verdad., que 
yo me valí ^ y acompañé de gente 
ruin 3 del M e d i c o , para los vene-
nos j del díchofó , pana la vengan-
za 5 del te í t igo falfo, y del mal M í -
ni í t ro 3 ventero de las leyes j mas 
no fue elección de m i voluntad i 
fue necefsidad de m i Pucílo : Y0 
vfaba de los que fon ilempre traf-
tos del Poder 3 y como fabia que: 
en cayendo , afsi me avian de fa l -
tar los malos , como los buenos., 
vfaba de los malos, como de com-
plicesi huía de ios Ju í to s , como de 
acLifacion : Cada virtuefa , para eí 
que puede, es vn dedo í la mar-
gen j y cada entendido, vna ef-
pia , y vn teftigo en buen lengua-
ge j qise íi habla ^ pe. ligue ; y íl 
cal la , culpa. N o inventé la T i r a -
m$. j . ni fus malas coftumbresj 
Obrd's Je Den Vrjncífco de JQuetedo. 
ks aprendió de mi > que d - , y mientras le dan , dura eñ lo 
altoj en no le dando, cae3y en def-
cuydandofe, fe pierde s y Ci Je dan 
muy recio , rebienta i y en lo alto 
fe fuñenta a puros golpes. Mas 
Plauciano , fayorecido que fue de 
Severo j , á quien defpeñd per yna 
ventana,para que fueíTe efpecta-
culo del PueblOj dezía : Fu i cche-
Tibe l io 
mas las padecí aprobándolas l i -
forgero , que en las cárceles , y el 
cuchil lo los Tentenciados. Si d í -
zen que yo le aconfe)é crueldades, 
para quitarle el amor del Pueblo, 
y difpcner m i levantamiento^ 
quien le aconíejó las que kizo 
ccRmigo \ El cafo es, PÍu ton , que 
los Principes tienen por difeulpa te , fubi apiieíTa , y ardiendo , con 
de los que permiten Ja ruina del r u i d o , en lo alto me calificó per 
-medio, que para ello efeogieron, y eftreJJa la viita , d u r é poco 3 y b a x é 
que nueííra culpa es fer folamen- defmintiendo mis. luzes en- h u -
tc la fu ík iente fatisfacion de los mo , y ceniza. Faufto , favorecido 
oidos nueí t ras muertes 5 y al cabo, de P i r r o , Rey de ios Epirotas , y 
Reyes > la nota cae fobie vofotros, Perenne,y Cicando , favorecidos 
y vueftra incon í t anc í a , y l a l a f í i - de C ó m o d o , y Cincinato , fave-
ma fobre nueilros caiiigos. Las, recido de Br i to lo Emperador > y 
HiftoriaS contando nueftras cal- R u f o , favorecido de Domic ianojy 
das, di/en ilempre : Eftc fin tienen Ampromafio de Adriano > eftaba 
los que fe llegan al favor de les " oyendo la voz temerofa, y vene-
Reyes , y Principes, y nueftra def- rabie del gran Bel i fa r io , favorec í -
dicha en cada Coronica, es ad- . do de j u í t i n i a n o , que ciego, 
vertencia de v n mal paíTo. Hazer aviendo dado con el bordón dos 
á vn Privado poderofo , y rico ,es golpes , y meneado la cabeza en 
moí í ra r el poder 3 confervarle, es torno para prevenir í i iencro, d ixc ; 
acreditar el ju iz io que de é lhiz i f - Es pofsible. Principes, que todos 
te , y tu elección 3 deshazerle , es vueííros Validos han í ido malo<;; 
dcfdeziite , y darte á partido con Peores en vofotros fer verdugos 
los mal contentos : Mi rad , mirad 
lo que femos, y bolv iendo, juga-
ban á la pelota Savareno , favore-
cido del Emperador León , a quien 
m a n d ó facar los ojos 1 y Patricio 
favorecido de Dioclecir.no 
de los yerros de vueftra elección, 
que nueftras defgracias: Y o fervi a 
Principe Chr í f í i ano , y ju i ío , y cLi?e 
enfeñó , q u é era Ju í t ic ía , y ha^er-
la>y debiendo á m i valer el i s ipc-
riOjdefpOjos^yMonarquiaj T r íun -
quien hizo pedazos, dezia Sava- fes, me h i z o cegar , y me dexó p i -
r e n e , tomando la pelota: Eíre es el d l e n d o p o r l a s e íquinas c i fuften* 
poderofo hinchado de viento: to cen les m i f e r a b i e s , y el hombr - , 
Pone el Principe toda fu fuerza que fe cia5 animaPido íosEf tandar -
el l evan ta r lo de vn boleo,)' anda en tes , y e í p a n t a n d o los e n e m i g c í / 
ci ayre.j mas ilempre b^Boboleíia- que val ió por Etercito apelli -
do, 
El Entremetidoj y U Duefjdj e¡ Sophn. 
¿0> andaba por las plazas j y calles r e f v a l ó , ni cayo, n i otros rr 
pidiendo , fin fabcr d quien. E l fa-
ÜIOÍ 
cuya alabanza vi ' / ió igual halla fu 
fin, cuyo aplaufo no dcfcaeció ,cu-
ya dicha nunca la enfermaron ios 
cmbidiofos , y v i v o s , y muertosj 
y cfcrltos fueron exaltación de 
lus Reyes , como nofotros aca ía -
c ion . efeandaio y que uexa. En eílo 
Vor de los Principes, es azogue, 
cofa que no fabe foflegar , que fe 
va enere ios dedos 3 que en que-
riendo fkar le , Te v i en humoj 
quanto mas le Subliman,es mas ve-
u m o í o , ) r áz íavor^pafla á foiimanj 
manufeandole , fe mete en los 
hneíibs i y el que mucho le comu-
nica, y trabaja por facarle , queda 
liemprc temblando , y anda tem-
b i ando haíta que muere , y muere 
de él .Siguieron luego á eftas pala-
bras <|uexas l a f i imo ía s , y terribles 
alaridos, feñalando todos con ay, 
donde tenían el azogue del favor, 
y empezaron todos á temblar, que 
parecía familia del Almadén i mas de gr i to por azote , en tono de o t , 
l i e i i f a r i o t o r n ó otra vez á hablar, y dixo : Y o me entiendo. S ¡Itó (a 
y todos atendieron; Ved la infa- D u e ñ a heciaa otra D u e ñ a , por no 
mía de Juftiniano , que acobarda- dezir vn í e j a íga r , y d i x o : Entcn-
dos fus premios del exceífo de d ido para tí m i f m o , habla claro, 
mis méritos^ y f é r v i d o s , me cegó , que aunque no te entienda, te chíf-
V mi virtud tan folamente me ne- m a ; é todo. D i tu nombre , y qué 
citaban ocupados todos , quand i 
vimos vn hombre , que en las i n -
fignías parecía Her rador , con v n 
fiiencio p o d r i d o , ePcabi embolfa-
do en si p r o p r í o , muy cerrado de 
campiña : conociafe en la aten-
c l o n ^ los gcíl;os,que hablaban a l l í 
dentro de él . Quien eres, dixo e l 
F i fca l , con eíTe yunque,y eífe mar-
t i l l o , y eíios clavos l E l con vos 
g o d o la defdicka : Y adeudo de 
dexarmepernio mí razón , y acabó 
conmigo , y todos vofotros lo 
a veis hecho de la mifma fue r t e , y 
en vueilras Coron ícas fomos man-
chas coloradas de vueilra reputa-
ción. Y vn afl!gido>que no fe d io á 
conocer, dixo: N o efteís vfanos de 
yerras aquí donde no ay beftías l y 
álío Juego, que íi no lo dizes , lue-
go te pondré otra D u e ñ a buida i1 
los pechos ha fia que lo digas. £1 
pobre, que en tendió que citaba v i* 
en los profundos de la Dt ieña , d i -
xo : En cito conoceréis que yo me 
entiendo foio , pues p r e g u n t á n d o -
la miferia de los que os creen, y me quien foy , y mí o n d o i y 
pueden con vofotros, que P r i n d - a viéndolo dicho claro , no me 
pes ha ávido conftantes , y P r i - a veis entendido: Y o foy aquel def-
vados firmes; e í t o e s , echaros el d í c h a d o . TÍ) MJ entie/í.h , que anda 
í g r a z e n e iojo . Jofephen las Sa- en el mundo paladeando conrh -
gradas Letras: Eleazaro Conde , y d o s , difeulpando necios, én t re te-
Pr ínc ipe , fue Privado de Rober- niendo bellacos, Sí me reprehen-
to Rey de Francia^y ni t ropez^ ni den !QS yicle>s, d igo , que To me 
1 1 % Obras áeDonFravclfco de®ue*vedú. 
^ , f i m e c a c o n I c ) í n e n lospel l - porque íi me entendiera el ma-
r ida 3 quando le doy yo mas do -grosj Yo me entiendo $ fi me tienen 
laftíma de los calHgos, fiempre foy 
To me entie ndo. Y o foy el coloquio 
c ntre cuero , y carne , y el porfia-
r*o entre si 5 y como yo me en-
tiendo > y no quiero entender á 
o t r o , ni que me entienda nadie., 
todo lo yerro j , y efte es mi oficio. 
¡Y la Dueña no fabe l o que fe duc-
Ijea , pues d í z e j que no ay beftias 
donde ay To me entiendo > que es 
iodos ios arres > y joes con capa 
negra. N o huvo acabado ^ quando 
c n o hombre m u y enojado ^ dixo: 
C>uien fue el maldito , que jun tó a 
e í te entendido á obfeuras con-
j n í g o ^ que foy Nadie me entiende* 
iAqui fe reviftió de si mifrao el 
f intremetidoj y d ixo : Digote C u i -
tOj y £1 apelas , digote Benemér i to . 
Pues no foy ^ dixo el tal figura/i-
no Cafamentero. Soy Saíh e de 
hombres^ y mugeres , que zur^o,y 
junto , y miento en todo , y hurto 
3a mitad. Yo foy embelecador de 
j o r vida , inducidor de div'oreiosj 
v i v o de engordar dotes flacosj 
a ñ a d o haziendas ^ remiendo Abue-
los 3 abulto apellidos ^ y pongo 
virtudes poftizas , como cabelle-
ras, confito condiciones, y.defmo-
cho de años á los novicios. Tengo 
vna relación J o r d á n que remoza 
las bodas: En mi boca los partos., 
y los preñados fon doncellas 3 y 
ÍÍO ay hombre tan callado de h i -
fos , pues acomodo abuelas por 
aúe ías ; A l fin ) yo hago fuegros, y 
fuegras, que no ay mas que hazer: 
3t l lamóme Nadie me^  enijeiidej 
te con lo que nuento , que la N o -
via con el que l l e v a , quando le 
doy v i r tud con lo que callo ^ ca-
lidad con lo que finjo, hermofu-
ra con lo que encarezco, n ingu-
na boba fe concertara. Y íi la E x -
poíl a me entendiera , él es vn p i -
no de, oro , mas aplicado que ctr® 
tantoj j uga r} n i por fueños h otros 
vicios , n i por lumbre i en l'a 
condic ión , es hecho de cera, 
muy r i c o , ya fe v e , con é l , & c . 
de las efpeítat ivas , que es l a h o -
jarafca que gaftamos los Cafa-
menteros^ y todo para en pino de 
oro j n i por f u e ñ o s , ni por l u m -
bre,, y ya fe v é , ojaldre de vergan-
tes. Antes la t r i í l e diera con fu 
donce l l éz en vnas tocas, que em-
bodarfe. Pues verme prometer i n -
finito 3 y no traer Rada , d iz iéndo 
muy flechado de cejas: Señor , V . 
merced no repare en hazienda, 
pues Dios fe lo ha dado 3 calidad 
harta fobra á V.merced. Puesher-
mofura en las mugeres propias, 
antes es cuydado, y pe l íg ro iCier re 
V.merced los ojos, y dexeííe go» 
vernar , que yo le digo lo que le 
conviene, A y ladrón como efte? 
dixo el Soplón : Pues Demonio, 
q u é me tracs,fi no tiene caíidad^ni 
hazienda, ni hermofura , y quieres 
que cierre los ojos? Embiftiera con 
él , finó que la Dueña fe pufo en-
raedio , diziendo : N o ay tal hom-
b re : Por otra re lac ión como efta 
me t r agó á m i por muger quien 
íc caso conmigo. 
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Iditofea 70 , dezla vn Tef- acordarfe, y todos andaban dados 
al Diablo : Si yo pedía la p ó c i m a . tador , qae rae veo de efta fuerce 
por mi culpa. Voto á N . dezia ( y 
jfaoiaaa á todos ) que íi sé , hazer 
teicamento, q u e e í t o y vivo aora^ y, 
que no me he condenado. La en-
k r í » e d a d mas pel igróla , delpues 
del Dotor , es el tcibmento : mas 
han muerto porque hi/deron tet-
ra men tó j que porque enfermaron. 
Ha vívos^grí íaba, fabed hazer tef-
taraento , y viviréis como cuer-
vos. D e í d i c h a d o de m i , que en-
fermé de mi exce í lo , y pe l igré de 
m i D o t o r , y e ip i ré de m i t e í l a -
mento. Dexaronme los M é d i c o s , 
E) andan do me prevenir i y o con 
mucha devoción , y raefura orde-
né mi teftamento , con mi I n D e i 
N o m i n e , A m e n : lo de fu entero 
juyz ío 5 el cuerpo a la tierra, y las 
demás daufulas del boquear j y 
Juego ( nunca yo l o díxera ) empe-
lé ios Item mas^i mi hijo dexo por 
heredero. I t e m , a m i muger de-
xo efto , y ello. I tem , masa Fala-
« o raí criado tanto , y quanto. 
líem^rnaisá Fulana, m i críadayeílo, 
y el o t ro . I t e m , mas á F u l a n o , mí 
amigo j o r q u e fe acuerde de m i , 
v n veí t ido. Item mas ( í i muriere) 
dexo libre á M o i h f á , mi efclavo. 
Mando al feñer Dotor Fulano vna 
taza de p la ta , que tengo dorada, 
por el cuydado con que me ha 
curado 5 y al in¡tante que firmé el 
t e í b m e n t o , la tierra a quien, man-
de el cuerpo , tuvo gana de co-
mer, mi hijo de heredar, mi m u -
ger de rnongü , m i criado de la-
grimas , y vellido , mi amigo de 
T ú ' M j . 
m i muger refpondia , tocas , e l 
criado ropilla , eF efclavo horro 
Mahoma. Por darme confortat i -
v o s , me daban zupia : El Do to r , 
defde a i l i adelante , quandp venia, 
me pedía la taza , por pedir el 
pulfo , y de mala gana tomaba vno 
por otro. Si le preguntaba cerno 
ha de fer la cena , dezia , que peían 
da, y honda. Si daba vn gri to , dfi-
zia mi hi jo : Ya efpiró 3 mi m u -
ger, defcue!gucnj el criado ,daca* 
el amigo, vamos ,* el e fc lavo, va-
ya: Y como nada de lo que manda-
ba fe pod ía cumplir fm raí muer-
te , en mandar á todos algo , man-
d é que me mataíTen todos 5 íi ya 
bolviera á la vida , efto fuera m i 
teftamento. I t e m , mando á mi h i -
jo heredero , que mal provecho le 
haga quanto comiere , y que mi 
maldic ión le cayga , y que quanto 
le dexo es de mala gana , y por no 
poder mas 5 á é l , y á ellos fe ¡os 
lleve el Diablo i y á m i muger, 
que mala peíli lencia le d é D i o s , y 
duelos^y quebrantos: Y á Fulano, 
m i criado , íi yo muriere, mando, 
q u e l e p c r í i g m , y fe gañe mi ha-
zíeáda en ded-ruirle j y fi •viviere, 
3 y á Fulano, 
:iere , mando, 
que no le dexen parar a Sol , n i a 
fombra j y que declaro , que es vn 
perro. I t em mas , íi me muero, 
niego tedas mis deudas 5 y f 
coniiderad Demonios, q^alf-an-
dar ían los mohatreros por refaci-
t a n n e á m í ; A i cfclavc , íi muero, 
m:\u-: 
le daré dos veftidos 
m i amigo , íi falle 
3 ? o ^ Don Vramfio de .QueVede. 
mando, que cada día le pringuen funto por madurar, que I>IutOD,y: 
t.esvezes. AlDotor , que me cu- lus Mmutros h gritos dtxeron. 
xd , que mi muger fe mueftre par- No dize mal efte condenado , mas 
te y le pida mi muerte. Y á mi íi le Q^H , y le creen , k los Medí-
heredero , que haga tafíarlo epe eos,yalos Diablos, el ruin deian-
iuftamente vale el aver acabado te, los Iw de ckílruir. Mandáronle 
conmigo , porque me ha encare- tapar la boca y á pocos paífosque 
cido el fer cala/era , como A yo andu7ieron, fue tal el alando, y k 
fe lo rogara; y me lo ha hecho de- grita ,que con pre/encion, y fufto 
fear , y pido á todos, que lo ape- ^ pufieron en defcilla j a/ia gran 
dreeoi yvotoáN, que. folo eAoy numero de gente de todos ¿íia-
f cutido aqiii del Dotor, que ao fo- dos, ellos ion , dezian , faquenlos 
lamente me perfigaíó. íano , y me Aviamos, de dar en ellos > O. in-. 
mito enfermo, íiso que pa'Ta la fa™e muger l O maldito picaro! 
ojeriza de h fepiilfura 5 y en efpi- Aqui te. tengo, y otras palabras tan 
rando vno , p.or difculparfe, dízen alborozadas como eftasYnos fe. 
de ¿i mil infamias; Diosleperdo^ alian de otros, y apenas k velan, 
ne, que el mucho beber le acabd:. fmo dos bu tos; vno con vnman-
como le aviamos de. curar , íi era, ^ * fe^s ^ > Y otro hecha 
defordenado \ El era infenfato, ef- pedazos, y lleno de alcuzas, y jar-
taba loco , no obedecía á la Medí- ros. Ytraíi:os- Q¿é es ^ 0>dlX0 la 
ciña , citaba podrido \ era vn Hof- guarda ? LIegó la ^ ondíl » bien or-
pital: El vivió de fuerte, que le ha denado el 1 nl>ünaJ,refpondíeront 
fidó mejor, efto le convenía ( mi- Süñ0^ aquMiemo-, hallado efeo n-
ren, qué convenía efte a mi coila) dida !a difeuipa de muchos chíf-
UCPÓ fu hora 3 pues, tomen el di- m > Yla averiguación de muchas, 
choUahora de todos los dífun- infoienéias.Aqu;«aái^ dezia.n¿coa 
tos, V ella dizque ellos la lleyan, gran aJegri^  los ruemos, pe-
y laarraílran ,y que ella no fe lie- dían albriciasá Luziler i aqui ef-
ga. O ladrones, no bafta matar a ta» >S^or >la muger tapada que 
vno, y hazerle que paguefu muer- dizetodaslas cofas, y el Poeta de. 
te, coílumbie de los verdugos/mo ios Piaros. No fe puede explicar-
teñe; la difeuipa de. la ignorancia Ia ciemonttracion que Pluton hi-, 
en a deshonra del pobre cifuntcl zo,dea7er hallado en fu Reyno 
!Aprendad 4 hazer teftamento^ y ^ %uras tan perniciofas; 
giréis-os mozos. áviqos,y los VJ> mandó facar a la^ muger tapadaj, 
jos a decrépitos, y moriréis tedes, c^^a hecha ve ovillo „ Ua<k coa 
h-.itc-de v ida,v no os podaran en íu manto > dio grajidiC?Imo.s g/i-
fi r las nozes gK-dua<ias,y e:Ooí.or- tos, diziendo: Que nAÍadeíbpaí^ 
^ . , ; ft•. fen , perqué fe perderrá ef .tnuindoj; 
lales pa!ab:aidivo aquel di- dexenme, bafta quee% aquí, fe-
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A p o r q u e me tapé j yo tengo i n r i - ejecutor cíe la 7ara , y feñor E o t í -
nicas caras, y muckos me acuían , oario á e m e vna cala , y valefc 
naedebaxo de e • e manto tienen Bar rabás el pollo , y g u i r i g u i , g u i -
la ítiya 5 m í deii ta es raí manto: r í gay > y otras cofas j que enten-
Y o l a pobre rauger tapada , díxe derlas t u , n i el que ias canta , ni e i 
al Rey pallando, vn chif te , y á la que las oye , al. fon de jas alcuzas, 
Reyna otro : Yo dí\re a los Priva- y de ios jarros, y de los platos , las 
dos , yo a ios M i n i l l r o s , yo a los cantan los iinuchaclios, maras de 
S e ñ o r e s , y o á los C l é r i g o s , yo a fregar, con tonillos de ázeyte , y 
los Fray les, y o a los Oaifpos 5 y vinagre, y dos de que ib , y pella,y; 
'eílc negro manto ha í ido de lea - paf te l , que tu compones, y no 
guas , y no de fop l i l lo . N o tengo reGado,que no ckiiles, n i calie,que 
y o l a culpa , f i n o bellacos, que co- no aturdas , obligando á que fe 
m o m c vén tapada, fe me meten enfurezcan las R e p ú b l i c a s , y con 
deb 1x0 del manto , y dizen lo que pregones reftañen tus letrillas ,, y 
quieren , y luego no ay íino vna hues, y aves, y arroros , cazáis , y 
muger tapada,<iízen,que dixo :Sa- pipirititandos < Nadie efta en los 
l>en Vueífas mercedes la que dir Infiernos con tanta caufa, n i con 
xo vna muger tapada ? Cuentaa tan fucia caufa. El pobre Poeta de 
que vna muger d io ta l memo- los picaros, que no pudo negarfe, 
r ial 3 y yo , pobre de m i , foy vna y fe v io defeubierto , y conocido, 
ton ta , que apenas sé pedi r , lien do p i d i ó , que le dieílen licencia para 
muger : Si fuera yo eílc bellaco hablar , fuele conedida , y dfx.o; 
p i c a r © , queefta á m i lado5 y él Es me)©r lo que hazen los Poetas 
r e f p o n d i ó , qué culpa es la mía , de los honrados ? EÍU mejor oc l í -
mala hembra l Q u é c u I p a , d i x o vn pado v n ingenio en gaí tar doze 
Demon io , fer tu peor , que todos pliegos de papel de entradas , y fa-
nofotros j t u no eres el Poeta de l idas , y marañas para cafar vn l a -
ios picaros > que has llenado el cayo fin amone í t ac iones , que y o 
Mundo de dí íparates , y locuras? con vn cauiarcillo , y v n c a c h u m -
Quien in ventó el tengue, tengue, b a , cackumba j y vn , ó que l i n d i -
y D o n Cjo londron , y pifaré yo to , al muchacho que trac va paílef 
p o l v i l l o , zarabanda, y dura s y va- á fu amo , le embarazo la boca coa 
monos á chac®na, y q u é es aque- e l t o n i l l o , para que no le dé v n 
Hoque relumbra , madre mi a , la bocado al plato , y al jarro vn f o r -
gatatumlja , y naqueracuza ? QJ C b o , mas fifis efeusé con e l zara-
es naqueracuza , infame? Q u é papalo,y con la mar ígarur ie ta , que 
quiere dezlr g a n d í , y h u r r u a , q ü e letras tienen mis cantares» Con 
en la venta e i ü , y ay , a y , ay , y qué me pagarán ,que a la niña , qu c 
traer todo el Pueblo en vn g r i - t raee lquar to de mondongo •> h 
to, y executor de b vara i y daca emb^raze ía garganta con e l na-
f 4 que^ 
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«uer^ttZi3 y con vna mcrc i l la l nantes fin pelo? Es mejor andar 
¿ u e r a mejor matar de hambre a ga í t ando Autores en mexillas , V 
todos Jos graciofos, hazer gailinas perlas en lagrimas , como íl fe ha-
i todos los lacayos, y en ios entre- liaíien detras de la puerta 5 y eftan-
a^efcs deshonrando mugeres^áfién 
tando fiaaridésjy tachando c c í t u m 
bres^ y entreteniendo con la m a l i -
cia ^ acabando con palos ^ ó con 
muficosj que es peoH £s mejor ha-
zer Autos , y andar dando que de-
zir á Satanesy pidiendo el alma, 
y Jiovíendo Angeles apura nube^y 
do Bípaña fin vn icai de piara, 
gallarle en fuentes, y en cuellos 
romeados, valiendo á fefenta por 
ciento , y íin que fe vea vna on^a 
gallada en lamparas por ios Poe-
tas ^ teniendo repartridos millones 
en orejas, y teihizes \ Pues lo que 
hazen con eí oro , á carretadas i o 
tener a V . m . quexofo íiempi e j d i - echan en cabellos 3 como í i fuera 
xo mirando á Pluton ^ y que no paja ^ donde no aprovecha á na« 
deba a vn Pceta vna animan que díei y liaraanme á mi Poeta de F i -
í iempre fe ia lleva eí buen Paílor? caros, porque fin gafto, n i d a ñ o , 
Es mejor andar facando íos peca- aiegro.y entretengo barato.y b n o « 
dos preprios^y mis amanecbamien fojcoh vengo de Panamá , y de que 
tos i la gineta de los Romances de tienes dulce el dedo , y D o n D o n , 
garganta en garganta , y qne can- camaleón , y otras letrillas t rav ie-
ten todos lo que y o avia de llorar^ fas de fon,y comederas \ N o fino 
y que fi Doris e ícupe , ande íu gar- eferivire Corufcos, L u í t r o s , Jo -
gí t jode boca en boca? Es mejor ben corjftruyendo Aduncopc ie , 
que G i l y y Pafqual anden liempre con T r i í u l c a j a k u z a , naqueracuza^ 
en los Vi l lanc icos , ei vno con m i l , y Libando , aljófar , rom fi bien, 
y el otro con portal , tirando las \ erigiendo Piras canoro , con cea^o 
Navidades, eaibueltos en coafo- de Liras, 
Zardhulli, ay hull i ,hull i , de zarahulH* 
Bullí, cuz, cuz, 
Déla Vera*Cruz: 
- TÚ me huí lo i y me menee ^  
Me hayh , me zangóte o% 
Me refocilo . j recre$ 
Por medio maravedí 
Zarahulli. 
Ji-í-guenlo los diablos , quanto pira , y zangoteo, !|Uc luftre^y t & 
és fiiejor,zarabulM , que adunco, y íoc i lo , que trifulca : lo vno es cul*» 
c;a2, c i ¿ , que ¿ o r e 9 y í í i e n e ^ qwe to 3 y lo ot^o pimienta. Qu^l h a r á 
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nie'or caldo, dígalo vn Cocinero: 
.Ello yo bien puedo fer el Poeta 
de los picaros} mas elios fon pica-
r©sP©etas: y por lo menos^  a mi 
no me «zeda la Incpifícion , ni ten-
go Examinadores 5 y mirefeme 
bien mi caufu ^ que yo foy el me-
jor de todos, y Dios me haga bien ' 
•con mis feguidillas, y jaca,rañdi-
pas j que no me entiendo con Oc-
tavns, ni con eflotras Hiltorias ' , ni 
;fe hallará 3 que aya dicho' mal del 
«tro Poeta- £1 Culto fe iba á em-
•hcíiiv con el 'armado de cede en , 
joven j como de puma ea blanco. 
.Mandóle Satanás'detener, y rece-
nocíendole halkron , c|uc llegaba 
eícopdidas y y defembay eadas dos 
Paludes viudas , y en Adoleíccn-
ate de cliifpa. Mandó Pluton 3 que 
pües cada vno de por si baíiaba, a; 
rebolver el Mundo , que entre si 
tuvleflen paz , y que fe repartief-
fen 3 el vno á fer canfufion de len-
guas, y el ©tro focíbnete: El Cul-
to , con dos Piras de ayuda-, entre 
conñruyes, y eriges} fe fue á ma-
tar candelas, digo, lasiuzes de to-
dos los eferitos de Efpaña , y a-en* 
leñar á díícurrir a buenas 
ches ,3 y deíde entonces llaman al 
Culto , CGjno á Vuelfcra Diable-
dad, Pjíneipe áe las Tinieblas : El 
f3ceía de los picaros, fe fue, con-
.comiendo de chiñes, á fefíejar Ja 
boca de noche , y el miedo de los 
ñiños, y a re/ed ir fe en el cuerpo 
de iosPííetas mecánicos, iogenies 
centeneros , y Muías de aiquíier^ 
íi$omo muías, ; 
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mas fucedióla no menor eipanco 
en la tabaola ( afsi la llaman los 
Comracaltes) que fe oyó. Todo 
era voaes, y gritos^  los que los da-
ban parecían gente de cuenta i ^ 
pueito, diferentes en ios trages, y. 
en las edades. Vnos andaban en-
cima de otros j veiafe vna batalla 
deijgual: los \'nos herían con p u -
ñales deíuudos 3 ios otros viejos, 
y caídos, fe adargaban con libros, 
y quadtrnos. Teneos , d ixo vn 
Míniítro : Sufpend'eron fu exe-: 
eucíon vi jlenta, no fin enojo3 y 
la obediencia no difsimuld eí 
motín , rcípoadkndo : Si fupiera-
des quien í o m o s , ía califa / y ra-» 
zon que tenemos, fin duda os aña-; 
dierades el caitigo i y quando me-
nos, vi á Niao , y á Yugui ta , y ^ 
Pirre, y á Darío ^ todos Reyes.4 
Yendo infinitos, todos eran Ma-
geimdes, y Aitczas. iba Lucifer í 
íatistacerlos , quando fe Jevantd 
vn hombre viejo , y con. él otros 
muchos , que arraftrados de ios 
Principes, tenían el fueio lleno de 
canas, ydeíangre. Yo i®y , di-; 
xo , SOÍOB y aquellos los fíete Sa-
bios j aquel que maja allí k aquel 
Tirano Nicorocreonte , es Anasa-' 
goras 3 cí,.e, Sócrates 3 aquel po-
bre cojo , y cíciavo, Epideto, y; 
Aríitoteles 3 el que detrás de toJ 
dos faca la cabeza cou temor , PJa« 
tonj gquer, que no puede echar l i 
habla del cuerpo, Secratéi- el que 
no ha buslto en s i , y tiene, comí 
ve i s , dudoía vida Í les que y e i i 
arrinconados , fon otros much»? 
queC como Kofotros) ¿IM eferi t* 
i ^ 4 Ohras de DmVmmfco de Qneycdo. 
Politieas^y ad^er t í ra íentosj dizien 
do en libros y como kan de íer ío s 
Principes , y como han de gober-
nar, que amen Ja JuíHcia, cjne pre-
mien ia V i r t u d , que honren ios 
§qlda4os ,quc íe lirván de los D o c -
tos j que fe efcondan á los Adula-
dores } que bufquen las MÍPiíítros 
fe veros, que caitiguen premie a 
con i g a a l d a á 3 que fu oficio es fer 
Vicarios de Dios es ia t i e r r a , y 
reprefcntarJc; y por eík),í¿n nom-
brar á ninguno , n i meternos con 
silos 5 nos tienen en el cftado que 
veis y porque lo-s/crvinios de guía3 
y de camino. Aquellos gloriofos 
Reyes 3 y Emperadores, en quien 
eftudiamos efta doctrina^ diferente 
patria tienen^que ^ofotros. Numa 
cíla entre los Diofes. Tarquino, 
tizón ahuma. Sardanapalo, dife-
rente memoria tiene que A u g u í l o j 
y Neron^que Trajano. Y otro de-
tras d e e í j d i x o : Acerca mas el d i f -
curfo a los tiempos de acra , D o s 
Fernando el Santo > y Don Fernan-
do el Catól ico > y Carlos Quinto^ 
tienen C o r o n í c a iRedrígo^ y D o n 
Pedro Paulina con fobreefcrico'de 
H i í t o r i a , la Mitra en Fr.Francifco 
Xímenez^es Diadema 5 y en Cipas 
Coroza. 
Mientes infame Fílofofo, 4 i x o 
D i o n y í i o el Siciliano 3 y Phalaris á 
.yozes^y can ellos Juliano Apof -
tata , y otros muchos, mientes por 
tod«s, que vofotros fois caufa de 
nueftras Infamias, y Aeufacione^, 
deshonras, y muertes viokntas, 
y ruinas; pues por mentir en vuef-
fxos ÚQÚtQi, y; hablar de lo que m 
tenéis no t ic ias , y dar preceptos en" 
lo que no faheis, e í lamos los mis 
distamados en muerte , y perfe-
guidos en n d a . C o m o feñor,dÍx'o 
Juliano Apodara , mirando I P in -
tón ,que vn hombre deettosSopon, 
y Mendigo , que paífa fu vida con 
las fobras de las Tabernas 5 y v ive 
de l i be ra i í da i d i los Bodegone-
ros , defpreciado en el trage j folo 
en la doctrina j fin c o m u n i c a c i ó n , 
ni exercicio , haziendo de lo v a -
gamundo mér i t o 3 y-de la defver-
guen^a conl i incia 5 í in faber que 
es Reyn® 3 n i Rey 3 eferivan c o m * 
han de fer ReyeSj y Reynos^y pre-
tendan, que fu doctrina los elifa, y 
fu opinión los deponga 3 y que en 
fu imaginac ión , efté lo durable de 
las Coronas? Puede iodo el I n -
fierno dar mayor quartana al po-
der , ni mas afquerofa mort i f ica-
ción á la grandeza del Mundo, que 
rafcandofe vnode eftos bribones, 
con vna cara embofeada en fu. 
barba 3 y rnos ©jos reculados az ia 
el cogote 5 con habla mal mante« 
nida ^ d i g a : Qa^ienmira por si es 
Tirano ! Q^jen mira por ios otros, 
es Rey pues iadron^fi e! Rey mira 
por ios otros, y no por si^quien ha 
de mirar por él ? N o ^ i n o aborre»» 
ce rémonos 3 como i nueftros ene* 
migos ^ t endrémos odio con no-
forros 3 y nueftra enemií lad no 
páflWá de nueftra perfona., y la 
guerra nos t endrá por l imite . Per-
ros , dcz id h verdad^ y eferívid de 
d i a ? y de noche 5 no eferivais la 
que avia de fer, que efla es doctrina 
del defeo , no lo que deb ía fer,que 
El E n t r e m e t i ó :y U í ) ^ n d , y el Soplón, i 5 
eífa es lección de, la prudencia, fi- guando fangra , cierra ias venas! 
no loque puede fer. Y es pofsi- Pues io m i í m o es dezir , que ios 
ble ^refpAnd.diTiej podra vno fer T í ranos han de guardar palabra^ 
Monarca, y tenerlo todo , fin q u i - & juftos, verdaderos^ humildes^ 
ta r íe io a muchos? Podra fer fupe- 1 co«10 clez-ís efto , que avia dq 
ríor^, y foberano , 7 fubordinarfe a &V>J nofotros fomos lo que fe vfa^ 
confej.o ? Podrá fer poderofo, y na y no puede fer- menos en los T V 
vengar fu eao jo > no llenar fu co« ranos, todos nos aborrecen , por» 
/d íc ia a no fadsfacer fu luxuria? Po-
drá , para hazb* eílas gofas j fe rv i r -
fé de buenos j y dexar los. ma íos l 
N o A porque, eííb tiene lo mala 
peor , que necefsíra de ruines para, 
fu a í eC ío , y execucion. Podrá pre -
miar ios. m é r i t o s , epien en ellos 
tiene fu acufacion , y fu temor?; 
Podrá, de^ar de rogar á los m e n -
t í rofos , y entremetidos ¿ y facíne--
rofos con las Dignidades ¡ y C o n -
fulados, fi tiene fu abrigo en fus, 
deraalias 3 fu calidad e » fu imi ta -
c ión j , fu dífcuipa en fu exceí ío l 
N o j pues picarones barbudos^ por 
qué, no efe r i vis la verdad? Sería 
buena doctrina ¿ fi vno dixefle, que 
el buen Carnicero engorda las 
Ovejas 3 y que el defollador las po~ 
ríe pelleio^ y q^ ue el buen Barbero,, 
hombres que no cumplimos con 
nueí í ro oficio 3 dezid _> y eferivid 
loque han de fer todos los que 
quiiieren para si folosp lo que es de 
todos, inobedientes á la ley de los 
D i o fes j y nad ie fe quexará de, no-
fotros^y reynarémos, en pazjy fi. no 
callad todos,, y hable^y eferiva del 
govierno folo Photino 3 oídle : Y 
en eilo vn bellaconazo x todo ber-
mejo , con mucha cara^, y poca 
barba x. cabeza con acometimien-. 
tos de calvo 3 azia vizco, con refa-
biOs de, zu rdo) propio, para per-1 
fuadir maldades } y mejor para 
conocer los Tiranos: Abriendo la 
Sima de, las injurias por bocaj y 
ladrando, p r o n u n c i ó elle venen^ 
razonado.. 
Iusx¿rfdc mullosfaciunt fiolomaB me ente sr 
Das faenas la dilata jidfs3cum fujiinet inqu.t, 
J^JÍOS BOJ tuna pemis Fatis accederé Deífojue^ 
Et colé felices rwferos fuee ,fyder a térra: 
Vi djiant, & fcamma mar'újic vtüe reéfo, 
Scej?trc.ruw vis tota-per it,fie penderé iujla 
Inciptevertitquei artes, rejpe.ftut honejli,. 
Uhenasjcdejiim ejt, qua regna. mvif&tueturi 
Suhlatulqtier modúsglaaijs faceré, ammafave. 
Non. impum l icet} n ifidumfacis exeat a.uíar 
-^uivoíet ejje pmi vntuf^irfumma fotefias, 
Mm CMmJem££r m^m^uemfaw/udehnn 
Ü 
2,5 ^ Don Vrdnclfco de^ue^edo^ 
Lo licito,y lojufto k muchos hdzen, 
'Tolomeo ) delincuentes) y.padece 
Ga/hgos ¡afee honejh:, v verdadera^ 
JQuan.w áejvmde gente ferjegmda, 
N D e ¡afortuna ; llégate d los Hados, 
Ta íes DiqldSyj a/sijle a los dichofos^  
H u j e los mjeralfles : Como el fuego 
Difla del Mar el Cielo de la tierra,. 
A f si dijía lo vt i l de lo bueno: 
Teda la fuer ca de los cetros muere. 
E n empezando a ohrar jufti¡i:ado, 
Telmirarlohoneffodefvarata, 
Las efquadras el Rejne aherrecido. 
Sola la libertad de los delióíos 
•Le defiende xy el ddr Hernia al Hierre, 
Hazer todas las cof as con fineza. 
No es lici i o fin pena .fno falo 
guando las hazes ja lga de Palacio 
^uien qufiere fer Pió , no fe junten • 
La fuma potefiad^y las v iñudes y 
^¿men tuviere verguenca de fer malo. 
Siempre eflara temblando ,y temerofo. 
N o huy© fuIminadQ efta pof- R e l i g i ó n / p a r a fer Emperador 3 h 
trer p o n c o ñ a , í juando levantan- al robo vino por el atajo , y 13guió 
áofe Cr i l ipo ^ díxo : Por cíío no la verdad dei oficio } y yo acabe, 
fpiife yo fer Key, y refpcndi á los como fe ha leído , con mas d e í -
que me lo preguntaron coa eítas precio^ que fentimientoi él fe que-
' palabras: Si govierno mal ^ enojo do Monarca ^ y yo babera. Kizóle 
á losDiofes j y íi govierno bicn_, callar Domiciano , qiíe traía á r -
alos hombres. N o quiero oficio, raftrando por vna pierna al mífe-
f|ue de todas maneras fe yerra. ' rabie Suetonio Tranqui lo y a 
G a l v a , que eftaba liíHpiandofe grandes vozes dezía \ Qjiant© 
ynas babas, m u y aterido, con gran peores fon eílos infames H i f t o -
meiancolia, dixo : A l g o de la lee- dadores, y Coronil las, que .%guar^  
c ion fe verifica en m i . E í h b a m e daban detrás de la vida de vn Em-
yo,quando fe ardia el mundo , con perador, y con fu deshonra hazen 
í a n t a flem* , como d e v o c i ó n , fa- lífonja á fus defeendientes \ A l 
crificando á los Diofes , y Ot l ion fe vé quien fois voibti©s , dezia 
Taqueando a Roma , y vfurpan- Sictonio , con follozos mal fo r -
¿C |g§e | I p i p c r i o j yo a f^ í l i a á la mados , que os es fabrof* ia I g n o -
mi - i ' 
E l Entremetido, y U 
B-iinía cíe vueftros antccefíores, 
como íi pará la vueíira no diera 
licencia e< aplaufo^ que hazeis á Ja 
agena. Señor } dezia Domicíano^ 
eltcs malditos Coronizas no de-
xan vivir fu vida á los Reyes^ y les 
haz en tornara vivir entre fu, m i l i -
cia j y fu plurnai» co i ' o le convie-
ne al iucimiento de fu malicia. 
Elle í r aydo r míb ien te > eferivien-
do la vida , de <]ue en la mayor 
p a r t e é ] fue ei delincuente j-en la 
Diferencia doze 3 tratando de m i 
pobreza ^ y de que yo p r o c u r é í o -
correrme ^ aliviando gaíios r y de 
mis vaífalios , echa efte contra-
p/.nto. 
Ex haujlus oferum^dc mmenm 
¡mpenfis; ¡lifend i o que, quod adiece-
rat tentavit quidem aa reveían los 
caflrenfes Iumptus jmlhum mme-
n m áiminu'óre. Sedcum ohnox'mm 
JeBar'ha is fer hoc anmadverte-
ret: ñeque eo feems ¡n expíicandís 
qner'ibm ómnibus, lureret, nlhtl 
fenfi hahult.qmn pr¿edaretur mm¡~ 
modo hona vvoorum , ¿ r mortugru^ 
vfquequaque qu-thhet s ¿y aecufa-
torear crimine- corripieé>atMr.Satis 
frat oínjci qualecumque faóíum^di-, 
Btftnque adverjum matefiatem 
fíincifis .Confijeahumur aUémfsU 
mt hxr edita Le veUxijlente vno, 
dkeret^udujj'efp ex de fuñólo, 
cum viveretjjdredemfihi Cefarcm 
Ávlendo empobrecido con gaf-
?os en obras^ y en dadivas^ y en los 
fu el dos, que avía crecido. 
Pues en qué ha de gaftar vn 
Dueñaye l Sopion. 
y mantener la malicia con pre-
mios? 
I n t e n t ó , para aliviar los gaftos 
ni i l i tares , d i f in inui r el numero de 
los Soldados :Mas conociendo, que 
por ello venia á fer enojoío á los 
e i t r a n g e r o s d e f e n f r e n a d á m e n t e ; 
íin repararen algo j dio en robar, 
de todas maneras. 
Elle es modo de hablar de los 
rrincipes \ Q u é fe dirá de los infa-
mes ladrones í N o es be l laquer ía 
vfar de vn mifmoVocabulario^coa 
el Cetro^y la Ganzúa? 
Los brenes de los vivos, y de los 
muer to s , en todas partes, y de t o -
das maneras, por qualquier del i to , 
y a c u í a d o r í e agarraban , bauaoa 
alegar a lgún dicho , ó hecho con-
tra la Mage í t ad del Pr íncipe . Con-
fifeabanfe heredades remotas , y 
agenas de la acufacion, con folo 
vn© que dixefíe , que avia oido al 
diÍuntoquando v i v í a , que Cefar 
era íu heredero. 
Y es tan grande bellaco ,que 
efcrivíer.do en m i rlsrapo , oíía dÉíf 
z í r ellas palabras: Interfmjfe m& 
adolejcentülum memmojum kp-q-
curatore f i equentifsimoque confliQ 
injpie ere tur nanagenanüs fenex, 
an arcümjfefius ejjet. 
Siendo yo n iño ,me acuerdo,que 
el Procurador hequentemente ^ ^ 
por el Cfenciiio, fe mírófí . vn viej© 
de noventa años citaba c i rcunc i -
dad o i : •. ' J 
Q u é culpa tenia yo del excefíb 
de los Mini í t ros inferiores ¿ y de h 
de mafia , y que me íuceden ÍVÍCH 
cipes l que configní^a t a l libro. 
3 * Ü Ofrds ¿c Don Vr 
contra mi > que gafte mí Tc íb ro 3 y. 
m i caudal 3 y el tiempo en reparar 
las í ib renay , (¡uc fe me quema-
ron l No lo huvo dicho , quando 
con voz caíi enterrada, y acen-
tos d e í m a y a d o s } d íxo Saetonio: Si 
c í ío fue bueno, también lo d íxc . 
Mas qué replicas tu 3 que dictando 
vna carta, para dar vna orden 5 d i -
xi í le de t i p r o p i o , vueí i ro Señor , 
y Dios lo manda ais i \ De l D m n o 
AuguftOj y del grande Jul io , y de 
T r a j a n o , q u é v i r tud callé ?. Q u é 
acción no encarecí ? Si fuiíleis Pe í -
res coronadas, qué pecado es acor-
daros vueítras maldades \ De vofo-
tros tenéis horror ,y a íco ,y no que-
réis fer contados, ios que íu i í ie is 
parecidos. 
Nadie fe puede quexar de efíe 
Verdugo de Monarcas, í ino yo , d i -
sco vn hombre de maia ca ra , feo, 
c a l v o , y efj- eluznado, zancas d e l -
gadas, y mai pue í tas , color pá l ida , 
tal le p e r v e r í o i y por las leñas fue 
conocido por Caligula. Q u é m a l -
« k d ? Que íacr i legio \ Que c rue l -
dad ? Q u é locuras no eferívió de 
m i } las mas fncreibics, que c í t u -
diaba geftos para hazerme í e -
tot ? Mira f i har ía e í to quien 
i n v e n t ó ios cal^adillos para d i fs í -
mular las malas piernas 3 que por-
que so me viefTcn la calva, era 
del i to de muerte mirar dcfde a r r i -
t a , quando yo p a í í a b a , y dezir 
cabra : Por eífo d íxo Pi l i í l ra to, 
conociendo yo el peligro , que 
tenemos los Ti ranos , en los que 
¿nen fan , y difeurren fobre las v i -
das abenas ¿ ea ios P q c t q s , que 
ancifco de ShieVedo. 
fe jun tan , en los raiÜcíofos que fe 
paífean. Eiiano l ib ro p. capit.a ó . 
Fififiratus cum in Regmm ejjet 
eveóiusjaccerfi ju/sit eos.qui inf i* 
ro deamhulando3atque úúando tm~ 
j?us tereren.i & mterrogavit,num 
cju¿e cauja ejjet ipfis in fore eher-
n andilSimuique dixít. Sí tihi hoves 
aratores mor^UÍ funt, de meo cape 
rurfus aíios: atque ad labores te 
cenfer :p egenus3 ¿r inof s es femi~ 
num, de meo dentur tihi\ ven tus ne 
horum otium , wjidias aliquaspa* 
raret, 
A los que en las Plazas v e b 
paíTear ociólos , les preguntaba, 
que por qué no afsiftían á alguna 
ocupac ión ? Y les dezia: Si a tí fe 
te M u r i e r o n ios bueyes con que 
arabas, toma de mi hazienda , y 
compra otros , y vete i trabajar: 
Y íi eres mendigo , y pobre de fe-
mil la , yo te ía c o m p r a r é , y í i cm-
bra , temiendo , que la ocioí idad 
de eftos, no me difpuíieííe aífe-
chan^as. 
Principes , al que no tiene 
que hazer , compradle la ocupa-
ción , y con eífo comprareis !vuef-
tra quietud j temed al que no t ie -
ne otra cofa que hazer l ino ima-
g ina r , yefcriv'ir : N o e¿ apropo-
íi to deí terrar ios , m prenderlo '», 
que calificáis e l fuge to , y va con 
recomendación fu malicia , para 
los mal contentos. Caudal ha-
zen , y pompa los maldicientes 
de la perfecucion de ios Pr in -
cipes Í y es precio de fus eferi-
tos vuellro enojo > imitadme i 
m i , que a. coíta de m i Pa t r ímo -
El Extremetihy U 
nio los Ocupaba, y divert ía fus í n -
elinacíoncs. . r . 
Yn condenado venia m n o -
f0 mas que los o t ros , diziendo a 
vozes: Q i ^ e s ello? Llamóme a 
engaño 'y vnos diablos t ientan, y 
condenan r y otros atormentan? 
T c d o d Inherno he rebuelto , y 
no veo a lgún demonio de Jos, 
ene me tienen a q u í ; denme mis. 
demenios > q u é es de mis demo-
EÍOS l Donde ¿fían mis demo^-
nios \ N o fe ha vií lo tal demanda: 
Demonios bu fe aba en el Infier-
no, donde fe dan con ellos ? H u n -
diafe te de de alaridos ¿ iba á de-
2ir de r i f a ; de túvo le la Dueña^ 
diziendoie t Anima defdichada^ 
11 aquí te faltan diablos , qué ha-
rás por allá fuera ? Hár ta te de de* 
menios. E l a b r i ó l o s ojos., y cono-
ciéndolo , d ixo ; O fobreefcrito de 
Bercebü [ Pinta de Satarjafes ^ Re-
covera de condenaciones, Hnca-
ñ u t a d o r a de perfonas ^ y Enflau-
tadora de miembros j . Enquader-
nadora de vicios , Endiigadora 
de pecados, Guifandera de los 
placeres A Luzero de los. Diablos 
mundanos que vienes fiempre 
delante Ay amanece* las, luxíarias. 
Tu fi j que eres Proemio de em-
bufteros,, y Prologo de. atreman-
gus: Donde has dexado los Dia -
blos > y las Diablas, que me traxe» 
ron l Que yo na íoy . tan bobo, 
que me dexafle engañar ^ n i traer 
de ellos Demonios, con colas> 
y cor43udos^ y ahumados „ con re-
tas de Cochinos, y alas de M o r -
c i e i a í o s ^ maia^un^ioñ . £ s fie» 
DUCHA ty el Sofión, 11 o' 
reza-, para tentar apetitos, vna M a -
dre ; flechando hijas enherboia-
das: Y na Tia difparando í o b r i -
nas.como chifpas: Yna Niñw» con 
ojos en r i í t rc : Vna Moza aífen-
tando meneos: Vna vieja armada, 
de moños en enaguas, como de 
punta en blanco: V a Adalador j 
que es íi perpetuo de todo lo que 
fe quiere > y Amen de a letra v i f -
ta, vn Chi fmofo , que es poli l la de 
la quietud y porcada maravedí, 
d i vn cuento , que vive de l l e -
var , y traer , como arriero t r a -
ginader de mentiras. ^ tpe d íza 
lo que no o y e , y ,1 firma lo que no 
fabe, y jura lo que no cree : V n 
maldiciente picaza de honras^ 
que folo fe fienta en las ma tu -
ras:. V n Hipócr i ta , que haziendo 
mort i f icación la comodidad , y" 
extaíis los ahitos, A y peniten-
cia ios mofletes y revelaciones 
los chifmes j y oratorios fas me-' 
fasj y deíiertos los e í l r a d o s , y m i -
lagros las curas. , adivÍEando l o 
que le dixeron , y refucitando l o i 
v ivos , y haziendofe bobo, para el 
trabajo ^ negociando con fer fu--' 
c ió y y empeñando con la fom" 
bra 3 vive á coíta de todos^y mue-« 
re á la de Dios | pues pierde f u 
parte en vn picaro de eftos con-
ven cuales de la ca le x. que tkneft 
por fuperior al vicio i la obedier-' 
c ía , entre, las fabanas j la caí t idad^ 
entre los manreles y la pobreza } en 
el entendimiento : Dizen , qua 
dexanlo que tienen por D i o s , yí 
moes mal trueque , pues es para 
tener lo que rodos oolfeen p e -
m 
O h ' j f (le Tton Vranilfco de Quevedo. 
o es Diablo j y eftos ion de vna pefa dumbre 5 las arru^ 
gas, de ra a enfer medad j que efía-
mos íln dientes de vn ce i r i mi en-
el diablo , i 
i on ios Diab los , que me condena-
rooj y WL, maídi ta '/ieja^me los has 
de dar , que con eíías tocas eres 
epilogo de Demonios. N o avia 
defengañífarle de la Dueña , hafta 
que ie mandaron callar ^d iz íendó-
le el Entremetido, de parte de Pla-
tón , que fe le avian fubído las pe-
nas a la cabeza pues las colas, y 
los cuernos^ y las tetas, y el humo, 
y el hedor de los Diablos , no le 
fabían a madre, y I hijas , y a t í a , 
y á íbbrína, y a adulador,y á hipó -
crita. 
No bien acabó eftas palabras, 
guando íc o y ó gran ruido efe 
¡quicios, y gran rumor de gente, 
en infinita cantidad: Venían de-
lante vnas mugeres a íeytadas , pife-
fumidas, habladoras, y melindro-
fas , riendofe , y moí t rando gran 
contento : Acusóle el Soplón , de 
que pallaban la a l e g r í a , hafta la 
jur i rd ic ion del Infierno : Tuvofe 
á gran delito j y fueles hecho 
cargo. Y preguntando , que CG-
mo venían entretenidas, y no l l o -
rando a la condenación ? Vna de 
ellas, v ie ja , y flaca, pellejo en 
iZancos , dixo por todas: Señor , 
(noíbtras veníamos tan t r i í l e s , co-
'ín© fe puede creer de mugeres 
•JraidaS j á quien no han quedado 
•íbbredos huefios uno ex ere me.n-
/ t c s ds los años , y la cara del t i em-
po , y cendenadas á heder de nuef-
\ tra CGfecha, y á oler de acarreoj 
\fomos como aínas ds ojos , que 
^ í l empre fon n i ñ a s , aunque tengan 
Cien a^Gs, gemimos., ^ I a | c g n a $ 
to j y es verdad , pues lo eftamos 
de a ñ o s , que han corr ido por no-
forras j h-rae-nos hecho reacias 
en los treinta a ñ o s , y no ay paífar 
de allí en la cuenta, y en apre-
tándonos ,ds zimos: Aqu i del m o ñ o , 
como aquí de la carda. Han que-
dado raigones , d ixo la dueña : 
Pues eífo baila , y la parte Te toma 
por el todo 5 y de feng iñenfe Jas 
d é l a boca defempedrada ,que no 
IitS ha de valer ella vez. Fueron 
arrebatadas , para Simancas de los 
muertos , por autenticas. Veíale 
allí cerca vn hombron muy ma-
gro , cercado de mucha gente, 
atenta a muleivis, trafpies 3 y t r o -
pezones , y calí pinicos: Eftaba 
governando los hervores de vna 
gran caldera. Quien eres , p re -
gun tó el Entremetido , pupílerQ 
de achaques , fobreeftante de t i -
zones, guifandero frifon ? Yo foy , 
d ixo, Pero Botero 1 eífa es mi cal-
dera , tan famofa entre ios cuen-
tos, y los mu chachos :Eños que me 
aísiften fon i-os gotofos 5 aquella 
mi caldera j y aunque es grande, 
avié de enfancharia , que fon 
muchos los que vienen á la cal-" 
de ra de Pero Botero , y muchos 
los que ay en ella. Vnos fe riñen 
como los viejos, a quien acá l l a -
mamos los tíñofos de la eaadj 
oíros fe cuezen , otros fe guifan, 
otros fe fríen. En efto dio tres, ó 
quatro borbotones la caldera, que 
ca^ fe falla ? y el buen P q o BoterQ 
Jll Entremétalo yy [ 
agarro por cucharon vn c[4111 fe, 
y empezó á efpumar. Daba iako 
en medio vn buito grande. Qiikn 
e s a ^ u e í ( p r e g u n t ó ia Dueña) que 
íiie ha llenado ei ojo l Aquel , d ixo 
el buen Botero, es el Panto crudo, 
¡que ha m i l í i g í o s , que gallo con 
éi l i i m D r e , ^ carbon,y nunca fe ha 
empezado a cale ai ar. Válga te la 
maia ventara , por Plinto crudo, 
d ixo ei Soplón, y que duro eres, y 
q u é maldito , q u é de vezes te he 
tobado yendo á pedir dineros , y 
me reíponden , VueíTa mercedme 
perdone, que lia llegado a Pauto 
crudo. Si yo ios d e b í a , y venían a, 
cobrar de m i , y fuplkfaba me 
aguardaffen, reípondia ei acree-
dor : S e ñ o r , el venir á. cobrar ha 
fido tan á Pun ió crudo , qoe no lo 
puedo í u r p e n d e r : SI pretendía a l -
go , y ío daban a o t r o , rae dezian: " 
Sí Vucífa merced aguarda á ha-
blar a punto criido,de qué fe que-
íía ? Sí folicicaba alguti favor de 
alguna Dama , medezia . Señor , 
VueíTa merced llega a vn punto 
í a n crudo j que me executan por 
dos rail reales. Vá lga t e el diablo 
pOK Punto crudo , que toda ia v i -
da me has atofigad© coa tuscru-
dezas ! Señor Bo te ro , cuezale V , 
merced, harta que fe deshaga , y 
ü RO afele, y tenga afador, como 
tiene caldera. En eíl© empezó á 
alborotarfe la caldera, y hazer e í -
puma ^ veía fe vn figurón danzan-
do^ entre e l ca ldo , y chirriando. 
A l ió el cucharon , y encajándole 
en el b r o d í o , d k o : A u n no eftá en 
£u punto. Diole .cwi ¿i dos emps-
Tm. L 
l l o n e s , y zabul lólo , dando fieics 
gritos. Qujen es eílc , 1c p r e g u n t ó 
la D u e ñ a l Y él r e ípond ió :Hl lc es 
vn bien q u í f t o , que efta ei mas 
defabrido del Mundo,y no le pue-
do guilar con ninguna cofa. Y 
ello era a í s í , porque de lo hondo 
de la caldera daba vnos gritos te-
merofos, y dezia: Yo íoy e l ina;» 
nec io , y t n i l d í t o , y dcfdichado 
hombre del Mundo . Puedo en fe-, 
ñ a r á majadero á vn pregunta-
dor j y e í toy por dczir á vn por -
fiado. Que c r e y e í f e y o , quetoda 
m i felicidad era fer bien qu i í t o , 
cofa, que aconíejan í lerapre los 
bribones, y empreíHl iadorcs ? Y o 
cornb ídaba , por fer bien'quifto, y 
gaí laba en tragos, y bocados raí 
pa t r imonio , con alabanceros me-» 
r í d i a n o s , que alaban , al paflb ^que 
mazcan. Y o preíiaba quanto me 
pedían fobre la nota d e v n v í l ' e -
te facabocados, por fer bien q u í í -
to. Y o pagaba por todos , por fer 
bien qui i lo : Bn a labándome la eí^-
pada_, la gala , la prefea , ia daba, 
por fer bien qul í lo 5 y entre la Í10-
jarafca, de -es vn Principe , no ay 
tal Cavallero , n i tal meta , no íe 
habla en Ja Corte en otra cof:i,íino 
en el pisto i todos; fino es V . mer-
ced , fon pio/ofos. Y las dolencias 
de Ca vallero Badea,! {amando def-
penfero al lacayo , y Cocinera a 
la ama, y Mayordomo vn pica-
ro , que me fer vía con rae fura de 
compañero 5 folo por f^r bien 
quífto vine á quedar fin h a z í e a -
da, fin que comer, y hecho andra-
jos^ por fe/ bien quífto. Hambres; 
dd 
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del Mundo , no prefteis, no com- <\vf el ata bien fu dedo.y fofo t ra-
bideis, no deís • pedid, y agarrad, 
y ande el mogolion,que fer quiftc 
no es tan bueno, como fer guar-
dofoj y fer rico es mejor, que q u i -
tarfe con los pidones. N o ay cofa 
tan cara , como fer bien quifto , ni. 
de tanta c o m i d i d i d , y ahorro, 
como fer m al quifto. N o lleí/ea> y 
g ruñan , no coman , y mormuren: 
fer Caballero de ayuno , es gran 
ta de atar fu dedo j y que como-él. 
ate bien fu dedo , le b a í b j y feria 
m2)or,c|ue por loco le ataífe fu de-
do á é l . E í lo ha^e peor caldo, que 
los mogigatas,que a) eft ln. 
O)/ .and o de la ocaílon , y del 
d í v í e r t i m í e n t o , fe entraron gran 
cantidad de gente de rondón , fin 
que nadie les dixe.ra nada Pre-
ganto a vn Portero el S o p l ó n , q u e 
cofa 5 que alabanzas paífadas por como fe entraban aquellos l i n d a r 
Hofp i r á l , peores fon que vn. v í t u - razón? Y refpandio :• Eíios fon los 
perio por ahorro. Atajóle otra 
gumbre de la caldera, que nadaba 
entremetido, con todo bien def-
cubierto-, y fabido Tu nombre, era 
él Pero , fruta, de los, achaques», y 
de mi alma, con la Cuya,y aCsi vie-
nen en racimos , gente que fe, 
ofrece al lnfi.ern.o en vid.a,íi,n, faber 
como,, ni quando :.y engañados-de. 
los embuftes de la hipocrefu,. Ine-
de la malicia , de'quien fe haze los, go, d í z e n , mí alma con la fuya. 
poftres a quantos oye la calumnia^ Concedefeles la pet ic ión, y vienen 
el Pero , que no dexa midura r 
ninguna honra , n i c r éd i t o . D o n -
cella, es i pero- amiga de ventana. 
Hidalgo es , pero muy. fobervio., 
Y efté Pero, no ay lengua, que no 
le íle\/e, y los ay de Invierno, y de. 
Verano., Y oyendo el lo , d íxo Bo-^ 
tero , es tan. agrft) el d i a b l o , que. 
aquí en.romei"^ > aíÍdos.vnos,. coa 
otros. 
Maniatado , y afido , con g r a n -
de a lar ido , y empelí;one:s,que l l a -
ma el Cale pino de los Corche-
tes , t raían m.uchos erpíritu.s .ma-
los al Diablo de los Ladrones,, 
grandemente acriminaban, fu d é -
me tiene hecha v n vinagre la c a U l i t o , Pluton, fe me f u r a , y v n K e -
dera ^ y él fe eftá tan verde como; lator dixo Señor % efte Diablo no 
al principio.. En efto a t T e m e t i ó a 
la caldera, con vn. c o b e r t o r , y t a -
póla. P regun tá ron le la caufa , y 
d i x o : Eftin; hirviendo al. Penfc-
queo aquel maldito,, que es difere-
todefpues ,y advertido í i n t i e m - , 
po , y otro, picaron , que da mal 
fabor a eod.i l a caldera , y me tie-. 
m atar di do , qpe ni fahe lo-que fe 
haze , ni lo que fe díze , m lo qu e 
{abe lo que fe Diabla % n i vale, vn 
Diablo. , es verguen^, que fea 
D i a b l o , porque no trata : £nod« , 
hazer , que fe fal len los hombres, 
í iendo otra, fu intención., Ejftre-
mec iófe . todo el Tribunal en. 
oyendo, la palabra ^ Salven..: He -
frefearonfe. las, llagas,; mor dierQn* 
fe; los. Labios j y d ixo e.l Supremo 
maldito t .Y eílb es cierto \ Y're-
ie caldera , y.iieukpre refpoiide: pl icó el Fifcal: Señor , efte no ga.f-^  
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ta el tiempo , fino en hazer que de pan , vn arca vieja vrrpoco de 
roben, y hurten ios hombres; lie- madera , vn pergamino J viene el 
vaniVa la cárcel, ahorcanlos, ó gatazo,y oy le come la ollaj rna-
f i ion monederos faifos , queman- ñaña la cena, y eííbtro <iia las per-
]Cs, predicanlos , preyicnenlos, dizes, y en poco tiempo fuípira 
conheíianfe , faivanfe j y cíle no par fus ratones. A mi fe me debe 
pado iníinico patrimonio 
tormentos. Hoay 
efíb ro tiene ref^  
Preíidentc: Mas < 
que por eíle fe dixo , 
diendo que le oyeííen. Oyganme, cÍon,y Fradiabla , como fraterna 
dixo á grandes gritos, que aunque á los acufadores , y dixeronle, 
dizen ei Diablo fea fordo, no fe que no ceíTaííe, que no era tiempo 
dize por vueitra Diabledad. Ca- de rerirarfc-fuera de que i v^n pre-
liaron entonces todos, y éi dixo: tendiente 3 antes era tahona , que 
Señor, yo conHeífo, que fe me fal- alivio. 
van ios ahorcados: mas reciban- Yo obedeceré, mas yo me en-
feme en cuenta ios otros, que fe tiendo 0 'que con vn pretendiente 
condenan por condenar á ellos, vn Diablo fe eílá mano fobre ma-
y no á fas compañeros, m á fus no , y la boca abierta , aprendien-
Míniítros. Yo, con vn ladro» que do diabluras del, íin fer meneller 
me ahorcan , y fe me faiva, con- para nada. Bs ir á recreación afsif-
deno ai Alguacil ^ que le prendió, tir á vao, y á la Efcuela de Dia-
y le fueltaá^si, Al Efcrivano que h l o , pues enfeñan ellos lacarti-
eferive contra el que hurto á lia de Demonios á todos nofotros, 
,vno , y no. contra Si, íi hurta á to- y alii no ay fino aprender , y ca-
dos : ai Procurador que le de- llar. 
^ende, menos, que le imita 5 y al Alli llegaron el Diablo del 
otro que le condena, no porque Tabaco , y el Diablo del Choco-
no aya ladrones, fino porque no late , que aunque yo lo íofpecha-
aya otro : no porque no aya mu- ba , nunca los tuve por Diablos 
chos, fino por quedar folo á la del todo. Ellos dixeron , que 
Repubíica , que por quitar los la- ellos avian vengado á las In-
di ones ; trae muchos otros s fu- dias de Efpaña , pues avian he-
cede lo mifmo ai que por lim- cho mas mal en meter acá ios 
piarfe de ratones trac gatos, que polvos, y el humo, y xicaras ,y 
ÍÍ el ratón le roU va mendruge moiimilos , que el Rey Catolí-
ft3 ^ 
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c o á Colon ,.y á C o r t é s , y í A Í - pes, y d ack^ue ^ ím IndílgC 
i n a ^ r o . y á P izar ro , quanto era nos0 y la dLfculpa de los T i r a -
Kiefor, y mas l impio , y mas g l o - nos.: Yo foy Tintorero de las be~ 
rlofo fer muerto á mofquetazos^ Haquenas., que las doy cofor., y; 
y flaneadas, que á moquitas , y lo a t rope l lo , y tengo el muncle> 
eftornudos9 y á r e g ü e l d o s , y a confufo , y rebuelto. Y o he def~ 
terrado la razón , y Kecho^ m é -
r i t o í a p o r í i a , y poderofoel exem-
pld5. y he dado fuerza de ley 
al fuceífo , y autoridad á la be-
vaguidos , y a tabardil los, ü e n -
do los Chocolateros Idolatras del 
forbo , que fe elevan , y ado-
r a í i , y fe arroban ; y los Tabaca-
nos , como Luteranos , íi le toman 
en humo , ha/iendo el noviciado 
para el Infierno ; fi en polyo paifa 
el romadizon* 
Det rás de eftos dos venia- el 
l iaqueria,, y acreditado, la Info-, 
leacía . 
Para alcancir vía bellaco l o 
que á otro d io la i nqu ie tud , en 
alegando con otro fe hizo , da 
va-Tapaboca a, ías Confultas , y Diablo del Cohecho ,.y eíle D i a -
blo senja linda cara , y talle , cofa á. las advertencias > á lo lrapoísí 
que no v i en otro , y era como vn ble faca de quicio , y mientras y( 
CÍO, y me parece que l e b e v í f t a darare en el Mundo yno ay que 
en m i l diferentes partes, envnas. temer v i r tud , n i juítícia , n i 
re.Kczado , en otraí. deícubierto, , buen g o v í e m o : Y eífe i B I a b l a 
llamandofe vnas vezes niñer ía , Cobecho , íi no le rebozo, coa 
otrasregalo,otras prefente , otras qué cara fer entrara por vnas vñas. 
l imofna, , otras, paga , otras reft i- graduadas, y por vnas opalandas 
tucion,,y nunca le v i con fu n o m - magnificas ^Calle , el picaro , que 
bre propio , y me acuerdo de 
averie vifto llamar herencia., y ga-
nancia, y varato , y pat i imonío> 
y reconocimiento > y nada , y 1er 
he conocido en vnas, partes D o c -
tor , en muchas Licenciado , entre 
gsugeres Bachiller, entre Efcri va-
nos derechos^ y entre Confe.florss 
limofna:. 
el t i tu lo de Máximo Diablo j . f o l o , 
es, mio^ 
Y yo ,. d ixo o^rOi,, monda 
virtudes \ Como Nifperos ? Soy 
de Jos Diablos de la muerte^' 
que fe hallan: detras de la puer-
ta % C o n t e n t ó m e e o » n iñe r i a s l 
Val gome yo de embelecos de 
a cié ato,, en l ibra \ Yo, f©,y De-^ 
Eite venia con grande fequU monio de pocas, palabras., qua 
to , , pretendiendo T í tu lo de Dia« t ro razones di ré- , y hable quiera 
blo Máximo j mas fe lo contra-
dixo con notable fatisfaeion el 
Diablo de la Confequencía , d i -
ziendo : Y o foy e] Enredo Po l i -
fe atreviere* ¥ 0 el tal Diabla 
be hecho honra el fer Cornu* 
dos 3 gracia , el fet PuSat. 5: ©fi~? 
cío. , e l fer L a d r ó n .:, 'Ladrones 
tS Huvo quien tomaífe la mano, 
todos callaron ^ dando lugar a vn 
D h h h z o 3 que aíido de vn Ha-
blador , y de vn Vano , y L i f o n -
gero ^ dézía : Dexearae entrarj 
que t r a igo : Que traes? D i x o el 
Entremetido, l le fpondió : Eí los 
do s. Quien fon \ V n Hablador.y 
y a L i í o n g e r o y V a n o , fon piezas 
de R e y , y eíib los traygo al 
nueitro. Vió los L uclfcr con afeo, 
y dixo : Y como íi fon piezas de 
Reyes 3 mas aunque Rey Diab lo , 
y Diablo, y Archid iablo ,no guí^o 
de efta gente. 
D e í d e lex'os vn D e m o ñ u e -
lo Jezia: Pr incipe , íeis años ha 
que ando tras vn Ruin 5 y es t án 
ll i iIB , que no sé como lo acabe 
de deftruir, poi que de puro R u i n , 
no es para nada, ni bueno , « i 
malo. EíTo dudas \ dixo I'a D u e -
ña j íi es Ruin , ponle con hon-
ra , y acabaras con é l , y él con el 
Mundo. Di-xera mas el Diablo-
dixo el Soplón. Rcfpondióíe el 
Entremetido: Pues qué ie falta \ la 
Dueña? 
El S o p l ó n , qüe andaba en 
forma de cañu to aventando cu l -
pas , dio en vn r incón con vn haz 
de diablos vicios , y llenos de te-
l a r a ñ a s , y mohofos^ dio cuenta 
de ello , no ios podían difpertar. 
Preguntáronles , qué demonios 
eran? Y a, quien elhban repartía 
dos? Y como no hazian fu ©íi« 
c ío ? Y refpondieron b o í k z a n -
do , que eran los diablos de los 
enamorados 3 y que defde que el 
dinero cayo mas en gracia \ las 
7mJ, 
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mugeres, t'que fu H o n o r , n i los 
requiebros, fe avian venido allí; 
porque la moneda fuplia fus f a l -
tas , y que antes embarazaban, 
pues vna t en tac ión de ta lego , va-
le por m i l de diablos , y caen n m -
cho antes e¡i vna d iab la , quseta 
vna tentación 5 y antes cooí icníea 
en yn toma , que en vn penfa-
miento» 
Y o foy el diablo dfe los Juz^ 
gamundos , de rnos Bellaco* 
Az echón es, que cintos en P o l í -
ticos , fon , ei Pero de todo lo que 
fe ordena. Bien fue mandarlo, 
pero fe debía mirar . Bien mere-* 
- c ió el oficio j pero. Gente , que 
iiemprc acaba en peros, lo que 
difeurre. Son vnos émbid ío fós 
de buena capa , y vna carcoma 
confitada en eftado: Y comoef-
tos , para condenarfe , no aguar-
dan , íi HO que los Príncipes man-
den algo , fus Valides lo p ro -
pongan , ó los Confe jos lo deter-
minen , fiadss en fu maldita con-
t radic ión , a quanto no ordena fu 
malicia, me duermo , y los aguar-
do , y los recibo , porque ellos no 
fe duer men en venir fe, y en fon Ta-
car á otros para que vengan. Gen-
te tan infame, que para fer bien 
quiilos^ aizen mal de todos 3 y pa-
ra tener buenos días , defean á t o -
dos mal, pues como fon mas ías 
de íd iehas , que los güi los , í kqaprc 
andanrecibiendo parabienes de 
ruinas, y defgradas.Bkn 1? pare-
ció á P in tón efb adverrenda ji T 
por remediarlo todo , y preved 
Bi|: les mayores aumentos de fu 
Q \ JPQ^ 
dhrdsde Donara 
D o m i n i o ^ m a n d ó juntar lasComu-
nidadcs^repart íendo de fu sp r í í i o -
nes, y obedeciendo a fu Señor , fe 
y i ó junta vna gran fu/na de efpi-
ritus infames. Entonces^ abriendo 
. por boca vna S i m a a h u l i ó eíte ra-
zonamiento. 
V n i o n defefperada^ Pueblos 
precitos , los que cobraíteis en 
muerte los eítipendios del peca-
do , aquí fe ha pretendido entre 
tres Demonios el t í tulo de M a x i -
mo^no le he d.ido á ningunoj por -
gue entre voíbtros ay vna D ia -
bla , que lo merece mejor que t o -
dos. Miraronfe vnos á otros em-
pezaron á difcurrir con mormu-
r i o . N o os canfeis^ d í m , l lamad-
me a la Buena Dicha; que por otro 
nombre fe l lama , la Diabla Prof-
pe r ídad . Y luego de lo v l t ímo de 
todo el Conclave faíié ella muy 
prefumidaj y defeuydada. Pu ío íe 
delante ^ y en viéndola el rebelde 
Serafinj el Lucero amotinado , d i -
x o : Mando ^ que todos volotros 
tengá i s á Ja- Profperídacl por jPi** 
t í a Máxima,, fuperior^y fi iperlat í-
va , pues todos voforros juntos no 
t raé is la tercera parte de gentes 
a la Sima } que ella íbia trae, B í h 
es la que olvida á ios hombres de 
Dios ; y de s i , y de fus p róx imos , 
taa-'los confia dé l a s riquezas ylos 
criiaza con la vanidad ^ los ciega 
cen el gozo y los carga con los te-
fores , ios entierra con los oficios. 
En qué tragedia no reparte todos 
los papeles ? Que cordura, en l i e -
ga n d . á e^la , no fe recala ? q . a 
iceura no crece Q u é adm t^n-
j te feo de ,%'2frV: 
cía tiene lugar? Q u é confejo fe 
logra? Que caftígo fe teme ^ Y 
qual no fe merece? Eíla alioierita-
de fuceflbs los efcandalcs i de ef-
carftiientos las Hiñor i a s ¡ de ven-
ganzas a los Tíranos j y de fangre 
á lós verdugos. Q u a n t o s á n i m o s 
tuvo la m i f e r i a ^ y el apocamien. 
to^ canonizados, que en poder de 
la Profperidad fueron infolentesj 
y formidables? H a M i n i í í r o s ' K e -
verenciadla>y introducidla j y las 
almas, que fe mantuvieron h u m i l -
des á prueba de profperidad s n© 
ay perder tiempo con ellasj efear-
mentad en aquel Diablo secio, 
que para tentar á Job p id ió l i c e n -
cia á Dios para perfeguirle } e m -
pobrecerle } y plagarle. Genti l 
Hi iha! Debiendo pedir licencia 
para aumentarle los bienes,y el 
de ícanfojy la faludjque en e lmun 
do ei que alcanza todo lo que quie 
r e , como no é c h a m e n o s a Dio-s 
para nada, aun para jurarle le o l -
vida. Demonios, drxo, empinando 
ei ahullido , publ íquenie defde oy 
ios trabajos ^ y la perfecucion poF 
enemigos mortales del infierno, 
fon malicia de D i o s , y medecina 
de fu S a b i d u r í a , y dadiva de fu 
mano. E l rico dize : A y que co-
mer, y que guardar , y que gozar? 
Y el pob re : A y Dios m i ó ? Dios 
rae remedie } y pide con Dios ^ y 
come por Dios 3 y á vno le llaman 
Pordiofero , y al otro nombre fin 
Dios j trabajos, délos ei Sumo Se-
ñ o r , defeanfo, y buena ventura^ y 
felicidad, vofotros. 
Í t em xnas ; Para encamÍHar el 
E l Entremetí do y y U 
buen gov-ierno , os mando ^ que 
n ingún Demonio pierda t ka ipo 
en las Audiencias , Tribunales, J 
Palacios j que los pretendientes, 
pleiteantes, aduladores, y embi-
diofosj mejor faben venirfe acaj y 
traer fe vaos a o í ros > que v o í o t i o s 
traerlos. 
NlngunDeraoniofe reboce con 
otra capa, fino la de la comodi-
dad, que es el calcador con que en 
t ra rá a pocos eftirones en la CGU-
ciencía m a f e í l recha . 
A l dinero , en todas las partes 
que 1© toparen los Demonios , íin 
exceptar ninguno^fe levanten^y le 
den fu lugar, que ímpor ta j la cau-
fa es fecreta, no nos oy gan las faJ-
triqueras. 
La Guerra fe ha de c í lorvar 
portados m i s M í a í í l r o s e n todas 
partes que exercita Jos án imos , 
premia los v í r t u o í b s , ampara i©s 
Valientes, aniquila el ocio nueftro 
amigo, y acuerda de los Santos, y 
de los votos. Diablos , en todo el 
mundo meted Paz , que con ella 
viene el defcuydo , la i u x u r í a , Ja 
gula, la mormuracien : Los vic io-
ios medran , los mentirofos fe 
o y e n , los alcahuetes fe admiten, 
lasputas,la negocíacÍGn,y ios m é -
ritos fe caen de fu cftado 5 y no os 
fatiguéis mcho en enredar los 
hombres en amancebamientos, y 
güi tos de muger , que no ay peca-
d© tan trayd©r como e í l e , que 
apmnta ai Infierno,y da en el arre-
pentimiento cada v e z , y las mu-
geres fe cUn mucha prieíía á def-
engañar de sipy los que no fe arre-
E>uen<i,y clSofion^ 2 4 7 
pientcn , fe hartan. 
Hijos Diab los , afsiíHd a moha-
treros,)' á vfuras, y á venganzas, a 
pretenllones, á embidias ; y {obre 
tod© os encomiendo la hipocre-
lia , que es lazo de todas las cofas, 
y de todos los fentidos, y poten-
cias , que no fe l í e n t e , n i fe cono-
ce , n i fe rebufa, y fe premia, y fe 
adora. 
Y fobre todo , acreditadme los 
chifmes con los Poderofos, y ve-«. 
reís lo que hazen, l o que padecen; 
y qual ponen el mundo , y adonde 
yán a para r. 
Y eíTos Emperadores, y eíTo^ 
Mini í l ros no fe junten mas, y cada 
yno pone para si mi fa ió / 
Los Fiiofofos, y los Tiranos ef-; 
' ten donde fe oygan , y fe a.toíi-
guen; ios vnos con aprobios, y los 
otros con fentencías. 
Los Soplones í i rvan de fuelles, 
y no de abanicos , aticen, y no re -
iré fqu en. 
Los Entremetidos, fean piojos 
del Infierno , y coman u quien los 
cria, y hagan ronckás en quien ios 
fuitenta. Y mirando á la D u e ñ a , 
dixo Dueñas,defelas£>íos á qu ie* 
las defea i mirando efíoy adonde 
las echaré . Los Demonios, y con-
denados , que le vieron determi-
nado á ruziarlos de D u e ñ a s , em-
pezaron todos á d e z í r : Por aUii, 
por acullá DueÉa , y no por ra1 ca-
ía . E f c o n d i a n í e t o d o s , y bailaban 
las cabezas, viendefe amagar de 
D u e ñ a . Viendo efte alboroto f x 
temor , dixo : Aora eí leo fe afsl , y 
Juro po; mi^y por mi Coró i i a ,qne 
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al Diablo.que fe defcuydare en ío dos > atemorizados del ca%o ; f 
que he mandado 5 y al condenado,, Pluton fe retiró a fu antigua no-
que mas defpreciare mis orde- che , dexando a fu familia horror, 
líes, que le he de condenar a Due- a fus Eftados leyes j a los hom-
ña finfucldo. Eftenfe paradas era bres advertencia 3 que íí la logra-
e¿e zahurdon 3 y condenare a ios mos podremos dezir^ue tal vez c» 
Publos s Dueñas, como a gale- medecina el veneno, 
r^ s. Con eílo defaparecieron %Q* 
' ' - ' ^ "ti • \ 2JC ¿¿A. 4 ^ 2 . -^ VJL sJ^. J \ j~ " 
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vulgaridades ruílicas, que aun duran ea 
nueñra habla barridas de la 
converíadoíi. 
J DON ALONSO MESSJA DE L E W A. 
A Habla ; gue llámame* 
Caftellana , y Romance^  
tícee por dueños todas las 
Nacioaes^ , Jos Arabes, los 
HebreoSjlos Griegos. Los Roma-
nos naturalizaron con la Vitoria 
tantas vozes en nvieílro Idioma, 
que la fuceda lo que a la capa del 
pobre, que fon tantos los remien-
dos, que fü principio fe equivoca 
con ellos. ) 
En el origen de ella han habla-
do algunos linajudos de vocablos,-
que defentíerran Jos hueflbs a las 
yozes, cofa ms entretenida, que 
dcmoílrada, y dizen , que averia 
guan lo que inventan. 
También fe ha hecho teforo 
de la lengua Efpañola, donde eí 
papel es ma^s que la razón 5 obra 
grande , y de erudición defaliíiar 
da. 
Ninguno ha eferito Gramática; 
y hablamos la coftumbre , ñola 
verdad con folecifmos, el alma 
dezimos: Y fupuefto que el alma 
bueno , no fe puede dczir él, que 
es articulo mafculino^ ha de fe? ía; 
T pronunciar la alma. 
: N© quiero nada ? peca en lo de 
Jas 
Cuen'o de Cuentos., 
\m&$* negacioBesjy debe dezirfe: fantlarnen 3, 
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deben de tener ios 
fan tiamsne'; gran paílo. Y los que 
para enc-arecér íu prudencia P di-, 
zen j que lo elcogieron a moco 
de candil. Miren epe ju i z io t en -
Qnjero ñaua. 
Bien coníiderable e^  el entre-
tenimiento de eíb. pakbra,mentej 
C^Q fe anda enfadando las claufa-
Us , y paíleandofe por las ^©zes, dra vn moco de c a n d i l , para cf-
eternaraente^ncamentej g ionofa- coger. 
p íen te ) altamente, faaíameate , y V'n enojado 3 que dlze á o t ro ; 
eíla porfia fin fin. A y necedad can qne le trae fobre ojo , es (con per-
repetida de todos igualmente! Co- \ d o n ) llamarle nalgas. Que para, 
fa y que algún Le«3:or fe me quiera xlezir que le atiende / l o propio 
efe ufar de no averia dicho. Mal 
hablado llapian al que habla mai^ 
avlendoie de l l amar , mal habla-
dor. 
M i r e lo que le digo 3 dezimos 
iodos , por oygame ; pues no fe 
pareces los o jos , y las orejas. 
Áque f t e , por eite 3 agora, por ao-
r a : Son Infinitas Jas Fozes^que pu-
diendo e ícoger , v íamos io peor, 
A y cofa como ver á vn graduado, 
con mas ba rbasque textos, dezir 
enfurecido: Voto a D i o s , que fe 
lo dixe de pe á pa. Q u é es pe a pa. 
Licenciado \ Y para'enmendario, 
dize que fe ella her ré , que herré 
todo el dia. C>üé íerá , no dar a 
era traer los ojos fobre é l . Y e l 
blafon tan prefumido de tener 
í angre en el o j o , mas defiota a l -
morranas, que honra. Y pierdo 
doblado , íi lo juzgan los pujosj 
hablen cartas, y callen barbas , í ln 
a ver quien aya o ído dezir a las 
barbas , eita boca es mía , aun 
quando las caldean, y las rapan,; 
que de hombres fe í m e n m o g i -
gatos, j nadie fabe que fon eítos 
gatos mogi! 
Verfe, y defearfe, no pafso de 
Narc i fo . Poner pies en pared , na 
firye de nada,y yo lo he probado, 
v iéndome en trabajos, como ola 
dezir : N o ay l ino poner pies ea 
viso vna fed de agua: Que tan fre- pared, y folo í irve de t r e p a n ó dar 
quenteoente fe oye en Issquexas de cogote. Andar la barba fobre 
de lC5 amigos, y de ios criados j y el o m b r o , quien lo tuviere por 
hazer baylar el agua delante , es 
a p r o p o í i t o . 
Encarece vno fu verdad, y d i -
ze . Y o l e dixe dos por tres. Y de-
2,Ír dos por tres , cjuien Regará, 
que no es dezir vna cofa por otra? 
Avia de dez i r : Y o le 4ixe dos peí-
dos. 
Pues v n o , que encareciendo 
d i i í g e n c ^ dize^que vino ixk vn dezir á que vite es u i u j í p ^ l p , 
buen confejo , io pmebe,y andará 
hecho Cqrdc r í t o de Agnus Dei;; 
D i ó m e vn remoquete, es dadiva 
de catarro. 
Llevar la loga arr¿dlrandé), díff¿ 
¿en, que es ia mayor de íd icha . Y© 
iie llegado a r r a í í r a n d o í^sgas, y: 
hallo que es peor que la foga lle« 
ve arrallrando ú koisbre. Paré 
£ a ObrJs Je Don Vrancifco de Ghtivedo. 
n , que m teme, oí debe. Puede t o r i a , y encremeter íc en vn Ser 
í c r mayor í ieccdad? Puesfoioes 
bueno el que n i teme, ní debe. 
Avían de d c z í r : Q j e ní teme, n i 
paga. Y efto pregunteielo á l o j 
MfeTcadcres^y á todos ios que han. 
Ñ o me lo haráa creer quantos 
aran , y caban. Coní idere Vmnk 
merced, q u é Letrados, 5 ri ieol®-
gos b u í c d j fino Gañanes ?, Vuefla 
merced iia r í f to algún bazo caga-
do ? Que yo no sé por donde en-
tran áproveerfe en yn bazo. A y 
cofa tan mortal como zas ? Mas 
kan muerto de zas^que de otra en-
fermedad. No fe cuenta penden-
cia, que no d igan : Y Hega^ y zas, 
y 2ás_, y c a y ó luego. 
N o es e l Mundo tan grande 
Éqmot r l s . Todo eíiá en. vn t r i s . 
Y no ay dos trifes. Eitaban en vn 
tr is . ELÍÍU vo toda la Ciudad en Vn 
t r is . Todo el Reyno el tuFo en vn 
tris. Y efpancarü.ní"e de que ia Fe-
nix fea vna j ü e n d o el tris vno 
íaempre. 
Y aquellos majaderos muf i cos , 
que fe van cantando las tres ana-
des madre, que no cantarán, las 
dos,í i ios quemanjii í la quar ta . 
Coní idere V.m.e i b j e n talle de 
cftas vozes que fe nos hazian 
reacias en la lengua, y no las p o -
ciemos efeupir : Z u r r i b u r r i , á ca-
da triquete , traquebarraque , zis, 
Zas, zipizape, abarnfGo,ir íe á c h i -
tos , ch ichota , con fus onze de 
©veja, t rochía joche , y coehiteiier-
¿ i t e . 
Es dezí r , que no tiene defver-
^acnyfc p^a de^izaríe CJI vna h^fr 
na 
moni y e í l l n yá tan halladas , que 
pocas plumas las defdeñan, 
Y para ver á q^uai mendiguez 
efta reducida la lenga* Hlpaño la^ 
conkderc V".ra.que fi Dios , por f ¡ 
inhní ta míferÍGordia no os huviera 
dado eitas d'>s vozes3 aor« bíen> 
nadie íe pudiera i r , ni fe de fp id íe -
ra de vna converfacion. Todos d i -
zen; Aora bien , ya es hora : Aora 
b i e n , ya es carde : Aora bien , ya 
VueíTas mercedes q u e r r á n cenar.' 
Y ay hombre,que por no acordar-
fe de e l las , fe detiene , haí la que 
enfada, y mata i y en topando coa 
fu aora bien, fe vá. 
Y o , por no andar rafea ndo m i 
ienguage todo el día , he querido 
e ípu igar ie de vna vez en eita jor -
nada, donde yo ío lo no tengo que 
hazer. Y en eite cuento he lac ado 
á ia /erguenya todo el aleo de nuef 
tra c o n / e r l a c í o n : Q u e l i no tuviere 
duaayre , ni mereciere alabanza, 
'ño carece de eltimacion el traba-
jo , en recoger tan e l t r a ñ o s defati-
nos. Aora va elle papel habiendo 
lugar á obra mis de veras, en que 
t ra taré ( n i se i i tan doclo , como 
def/ergon^ado)que n i fabemesde 
lecrear nueitra Ca r t i l l a , ni razonar 
cenia piuma.En tanto queV.m .que 
haze buena acogida a mis borro-
nes, fe dmerca,y tenga larga vicia, 
can buena faiud. M o n d ó n 17. de 
Mar^o de 16 2.6. 
V.Vranc¡fcodeJlueved$< 
Villegas. 
C U E N T O D E C U E N T O S . 
L L O fe ha de contar 5 y íi 
fe ha de contar , no ay í i -
no Sus, manos á la obra. 
D i g o , pues y que en Si-
guetea avia vn hombre muy ca-
bal ^ y Machucho , que dizque fe 
dezia Ivíenchaca , de rauy buena 
cepa. Hilaba, cafado con vna m u -
ger , y e/la rouger era de punto y y 
mas grave que otro tanto : Wamc-
fe como fe llamare. Tenia dos h i -
jos., que como digo j eran pint ipa-
rados y y no le quitaban pizca al 
Padre. El yno de ellos era la piel 
del diabloj el ptroy-.vn chifgaraviSj 
y cada dia andaban al morro , por 
quitañie allá eí íaspaiüs. E l menor 
era v i v o , como vna cendra 3 y 
amigo de hazer tracamundanas^ y 
ba'adron. El padre lo fen t i aá par 
de muerte 3 mas él ^ n i por eífas^ 
ni por eiTctras. E l mayor era hom-
bie de pelo en pecho, y echaba 
el bofe por vnín mozuela , como 
vn pino de oro , delicada 3 ve me 
tengas alharaquienta. Era viuda, 
y fu marido , como digo de mí 
cuento , m u d ó 3 y dizque fe tuvo 
barruntos , que ella le avia dado 
ean la del Martes, E í lúvo en vn 
tris de fuceder vna de todos Jos 
diablos. El padre , que era marra-
j o , lloraba hilo á h i l e , y iba, y ve-
nia en e í b s , y eiietms. Y vn dia_, 
€ntre o t ros , y que i : ; tío lugar la 
murr ia , la d i t o fü pa ecer de pe á 
pa '? y i eco , y fio Uoyer , m a n d ó l a 
que fe mct ie í í een vn Convento.Al 
provifo ella fe ce r ró de campiña:y 
afsife e i tuvieicn he r r é que herrCj, 
muchos días halla que el padre, 
que yá citaba atuiado^la d ixo , que 
por tantos, y quantos, que avia de 
hazer , y acontecer 3 ver veamos íl 
han de 1er tixeretas 3 y e« julios, 
y en verenjuílos dio con ella en 
vna Recojeccíon. Era la Pupilera 
muger de chapa,} ' no amiga de 
carambolas, y el .Licenciado per-
fon a de tomo , y lomo. La moza 
que v io elto, vicae, y toma, y q u é 
kazt3 y l in mas, ni mas, como 
quien no quiere la cofa , eferive i 
fu galán , que ya. andaba con mzí-
ca, diziendole , que todo era agua 
de cerrajas, y que ella avia pueilo 
pies en pared 3 y que quii jeí íe, que 
no qiiiíiefie, fe iría con él 3 cantan-
do las tres añades madre , que 
atafie él bien fu dedo, y fe rieíTe de 
toda la zalaguarda , y traquebar-
raque. 
Pues el diablo del mozuelo, 
que eiiaba mas enamorado , que 
otro tanto , y eitaban fobre las 
afufa SÍ Como fe v io Señor de. ar-
gamandijo , no hazia mas de a t ro-
chimoche e ícr iv i r ia yUletcs , y 
mas v i l l e tes , y ella leer , que lee-
rás , a tontas, y á locas. Pues como 
d i g o , yendo dias , y viniendo días 
la Pup i l e í a , que cenia pulgas , f o l -
t ó ia ta rabi l la , y la dixo j afámen-
te , q u e d a e ra í i iuger de í a n g r e 
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^ el ojo j y que con ella no avía doxcna* Y o ia aí íeguro , que na 
ciiAndxarras máncharras , e[üe an- c a í d o la viudíca en el mes d d O b i f 
duvíé fe con pie de plomo , y Ja po. Tamo monta , dixo la m c -
Barba fobrceí ombro , p o r q u e de zuefa i y r e p l i c ó la Pupilera , no 
manos a boca har ía de hecho. La fino el Aira, . . E l h e r m a n i l l O j vien-
mozuela, que era facudida, cali; 
c ^ i eituvo para embedijarfc con 
el la, y levantar yn^ cantera de t o -
dos los Diablos. Ella fe re íb lvió 
en dezirla , que para qué eran tan-
do que andaban al m o r r o , veta % 
t a l , y á qual 3 ^ uc todo lo avia de 
llevar á barnfeo. Que es abarrif-; 
co^ en n í s barbas? dixo el padre,' 
y zas. L l e g ó a punto crudo el U -
tos arremuefeos) y dingolondan- cenciado rquando andaba eí z i p i -
gos. Tiendo todo vn papafal: y fe- zape : Met iólos en paz , mas a ca-
p a , que y l eftoy el agua hafta 
aquí? ííazia grandes coremos } dt-
Zicnd® J que bien eatendía zanga-
Bianga.'La Pupilera lo quifo me-
ter a rarato , negando a pie j un r i -
lias quanto ella a/ia dicho.El otro 
da triquete andaban á mia fobre 
tuya. Y viendo el p e l o t e r o l e v ó -
felá eí padre a fu cafa * porque m 
fe metíefle en dibujos. 
Y en llegando tris tras a la 
puerta, el viejo tenia barruntos 
hera iaml ío ,que fe venia al hufrao, de que vn hermano de ia mazue-
fe hizo mequetrefe , y faraute dei la , que no la quitaba pinta , y te-
negocio, y per apaciguarlas, em- nía muy malas manchas, enguiz-
pezó a darlatS ripio u. la ma»no á fa- gaba el negocia, no quifo abrir; 
hiendas. Eí ío fue el Diablo ? que e m p e z ó 
La Pupilera fe hazía carne l i o - á dezír ( y aora es , y no acaba) 
r a n d o , de ver el mormullo , y ia ^ue no avia de dexar rofo , n i 
tabahola , que avian metido en 
fu cafa. El hermSniiio , por def-
ixientir efpias, ia empezó atraer 
«la mano fobre el cerro. Y en t i -
tas, y ellas, cata que haze el D i a -
b l o ; hételo el padre , ím mas , n i 
Hias, atolondrandofe todos, y en 
volandas, llegaron á las inmedia-
tas. Díxeron íe los nombres de las 
fieftaSjfi ha de falir , no ha de faiír. 
Y o faldrd, dixo la viuda, zurrian-
do comovn rayo j mas para fefta-, 
^ .qui fue e l l o , que como la t ía , no 
las tenia todas coní igo , empezó o. 
v c i i o f o , ni piante, ni mamante, 
y que los avia de traer ai retorte-
ro á todos , y falga , íi es hombre. 
El pobre padre no kazia í i n o c h i -
ton , como entendía el bu filis. La 
hi ja , qae olió el poile , y hendía 
vn cabello en el ay re , efeurr ió la ' 
bola , temiendo , que el padre la 
menearía ei zar^o j qué naze , fino 
vafe a chitos. E l picaron , p©r no 
hazer vna borrumbada, dixo : A r -
da Bayoaa, y eífos turronazos no 
con inickis , Y acogiófe calla ca-
liando. Iba la hi)a faltando barda-
tartalear , y dizque d i x o : Que ha, les , íin i c dr oxte , ni moxte , ea 
U l ^ v c r \ ^ i r c a quien fe ráete ca bufea del b r ibón > c o i r í c n d o a 
Cuento de Cuentos, i f :> 
f&tO' el pofire > coa la lengua, tan fobrefaltado;, y tk luot, f de coz fe 
^.ga. metió donde, no k llamaban. Quj-
De eíto ios vezínos tomaban íbembeJHr ,^ mas el bribón pufo 
el Cielo con las manos ,,y fe.def- akías. en, cinta. Dixo el pobrete t 
gañifaban ^y andaban vnos en pos Yo íoy hombre de Pro , y conmi-
ele otros, lahíriendofe.. No nos ha- go no ay levas. Yo pajas-., dixo el 
ble con fonfonete , dixo vno que bribón r y aíTentóle vn tanto. El 
al cabo ^ ai cabo ^ ha de venir á.Ia. pobre-no chiflo^ ni ml'Ad , y boi^ 
meleiaa», vléfecíadoá perros^ y jurando,qu e 
Dezia ellario dkera mas Pa- le avian de dir fu recado 5 y fobre 
teta ; yo he de hazer mt güilo} y efto hiivo la mayor turbamulta 
eíTotro es» cofa de Morenos, y no -
quiero cuentos con Serranos. Y de: 
vna haita ciento > que fe deicai^ a-
han de rifa de vér al viejo hecha 
de hieles,y á el la,que fe iba á cen-
cerros atapaád^coa vn zurxihurri 
Teím&i.áünáo',, 
El Licenciad©, que pensd'qufe 
mordía en vn confite^ y que-
ei*a vñ2¡,> y carne > con-mueha^ for"* 
na fe vino mano fobre mano y he-
cho gatica de Juan RamoSjdizien-
do entre sí rlíoía haré. áld tal pox 
qjiai.que muerda en cí ajo. El pa-
dre , que lo vid venir á lo de mi; 
fuegro,, y Je tr-ala entre diente^ 
empieza ádárvoze^, y al^ aDios 
tu i " 5 y á.die%-ó, y á linicftro le 
pufo del lodo x afiendoJe de. fes 
anduJarios, que no podían def-
eng^jTafarieJegun tenía ia hincha 
con él. 
Hi Licenciado daba-Josgrítosx 
queios ponía en el Cíelo-^mas no 
te 4ormia en ,las pajas r Allí fue, 
dla^ que el comp iñero, /iendo que 
andaban ipefeuezo ^ Je,dió.vn paíi 
como vnas nuezes , íin.írle, n i ve-
dsl mando.. 
Mas iendo la moziiela,que el 
bribón la daba en el ch5fte?eítuv0-r 
fe acurrucada, /por efe ufar dímes^ 
y diretes.. 
El picaron andaba lifto, com© 
vna jugadera^ de ceca en meca,en-
golondrinado, dandafe tantas en. 
anchoa como en largo > que le 
dian hender con vna vña. 
Ello ha de dar vn cruxido, dí-
xo el herman,Íllo> que efraba de 
manga. El padre peofaba que te-
nia el orGj y el moro^y eftabafe en 
fu3 treze.ciizíeado^üe-ii le hazian ^  
avian de Ir rocin, y manganas, con 
todos los Diablos j y echo de. la 
ofeta* 
I^ a viuda-, y el que nos vendió 
el galgo , digo s el.bienhadado del 
novio^ fe dieron fendos r&mGque*> 
tes, acexcadel cafamiento, que fe 
eftaba en gerga.. 
Erael bellaco focaron,?J mal-
hablado >,y d ixo^ que.no lecagsf-
fen eJ bazo ^  que no era barro ca~ 
farfe ^ y que él no fe. avia de cafar 
a medio mogatejno mas de llegar. 
lirJe, A, la .tabahola, fe entro: vo, y zas candil 3 aofadas, que. lo en^  
w b e COR fus or^e, ds:.ov^^m.u^ tkido tstfo*-
i Okasde Von Vranclfco de ghteVecío. 
Salta" cí Licenciadlo, y dixole^ En efto eftaban, á toca /no to-
germl chirrichote ; dándole vna ca > quando k la zacapela , que 
moza con mil relumbres, hija traía Ja gente bahúna ¿ vino vn 
deíus padres, mas rubia, que las Afguacil- en vn rantiamen > y vn 
candelas, que no fabe lo que fe Efcrivano en holandas refpaflati-
nen e, hecha de cera , que le viene do, y díxeron : Que de atrás los 
ds molde ?. y hazefe de pencas? traían fbbreojo^y qae no dexa-
Para qué es tanto lilao ? Sino á rían de embocar la moza en la 
ojos cegarritas, y dsxefe de recan- carecí, por todos los aveixs del 
canillas^ ycafefe^ pues le vienemuy Mundo , que bailaba la mué-, 
lancho. ' ca. 
Atolondrado el novio , afsi El Licenciado replico, que no 
como oyó dezir ? que le tendría fe avia de hazer todo cochiteher-
muy ancho, dixo : Tras queme bire ; Mirábale de hito en hito el 
yenga muy ancho ando yo. Dexen hermanrílo : El Bfcrirah© eílaba 
xne > que io meteré todo á la venta con el ojo tan largo. No eíloy de 
de la zarca, y bolverémos las nue- gorja, dixo el padre , ni me mamo 
Ses al cántaro. el dedo. 
Pufofe el bribón ma-scolora- Empezó el maridillo aechar 
áo que vníis braías 3 y dixo: Que verbosj el Alguacil en mi caía ? Y 
llevado por bien} harían dél cera, en efto iba, y venia. Yo traygo vn 
ypavÍlo,y qae íe diría todo lo mandamiento tan gordo, que no 
vengo i humo de pajas, dixo el Ef-
cn/ano. 
Mandamiento \ dixo el Licen-
ciado : No me lo harán en cre-
yentes quaneps aran ,y caban y 
íbbre eito fe batió el cobre linda-
mente, % 
D i x o el Alguacil: Yo no doy 
m i brazo a torcer. Keplicó el hi-
jo : Ni yo me dexo agraviar en el 
blanco de la vña 5 y ella cafa no es 
como quiera , y mi re me á la cara: 
que deíeaba íaber , iin faltar chi-
chota. 
El Yerganton le dixo dos 
por tres , que mentíai y íl no lo ha 
^uefla-merced por enojo, fe tor-
naron ácmoeáijar, y andaban al 
pelo. 
El Licenciado , que vio la ba-
raúnda, echóió á doze: El hermá-
Riho cafeó la mollera al cuñado: 
Todos andaban hechos vn pella, 
y al eftricote. „ w w«~ « " v ~ — 
Pues vce aquí VueíFa merced. Que queria ? Llevarfe de bóbilis 
íguc fi no es por la viuda, el Licen- bóbilis mi hazienda \ Antes me 
ciado paga el pato 3 con todo fu dexaré hazer trifasjy adviértanle 
apatuíco.iü echaba de vicio,y ella no fomos todos vnosj y me mataré 
le cantaba la foraa,diziendo : Que con raí padre en dos paletas, y me 
mas quería andarfe a la íbr del haré añicos. 
^e/ro¿ y que me sé yo. Avda Bayona, dixo el Algua-
cil. 
Cuento de 
•cii5 que eftoy yo haíla el gollete^y 
he de hazer rní oficio. El Eícri-
vano eílaba de mampuefto, di -
zíerado : Q^ je no le n^taffen el caf-
Co , que les pegaría a manteniente 
con la de rengo. 
El hermano fe fue rabo entre 
.piemasi.el ra.mdülo echando chif-
pas, y todoa fe quedaron en joli-
to. Entonces la moza habló al AJ-* 
guacil muy fobre peyne.^ y le acoa 
fejo., que, no fe anduvieíTe rego-
deando 5, y que fe acor da íle cíela 
de marras j y que era todo frusle-
ra x y qus, no avia de tener mas, 
afsí j que aOacía , que toda era, 
gente honrada x efeogida á moca 
de candil 3 y períbnas, de chapa * 
BJ Á!guacil gritaba A como va 
defcoíxdo ^ viendo quelamozue— 
la le avia dado entre ceja ^ y ceja 
con la de marras, 3, y toma la hin-
cha con ella. EljEfcruano dezia^  
que no fe le avía de. cubrir pelo.. 
La rmdrfc, y el padre 3 que íe eíla-
han a mas , y mejor;, dixeron :, Ef-
to va de roca x no ay fino hazer de 
las tripas coi azon. ^ y Ojo al badil-
giran-io no me hagan , que echaré, 
por eííos trigos j y a toda ley k ave 
de tu y o. 
No ha^ de mediar fe cita? .dka 
el LJeenciado , viendo la efeara-
pela Empezaron todos, a ,enco~ 
gerfe de ornbros , y a dírzir , que 
le rugía cierta cofaiy que, aun-
que no importaba va bledo, ?,.baf-
. taba el rúa run, y el que dirán 5 y 
:que ünofeeftorbaba 3 e.raiiierc% 
que el. AlgiwcU íieyaírevna tunda 
Cuentos, 1 1 
El no dko , efta boca, es m'v., 
y tieíTo, que tieffo. Ai me las 
áén todas^ dezia el bribón ^ que é n 
manos efta el pandero , &c. No lo 
cliso á fordos „ que fe quemo de 
oírlo el Eferivano,, y ledixo : Para, 
mi no fon menefter tantas. árenJ 
gas , que sé donde me aprieta el 
zapato.. T lo que apuntó la feño-
ra x ÍQ tengo, al cabo del trenzado: 
pero, las razoncitas yo, las guarda-
réj como oro en paño», Alegrófelc 
la paxarilla al Alguacil, y dixo: 
Yo Tos meteré en pretina x ó po-
dre poco t Yo les haré;, dixo el Ef« 
.crívana, que me haylen el agua 
delante^ , y los dexaré en el pelo de 
la camifa , que no ha de fer todo 
cháncharras mancharas x y baila 
la t rife a. Oyó el padre lo que tra-
taban., y díxo: Oxte puto x mas a 
mí no fe. me da va ardite, que ni 
temo ni debo } y al cabo avra de 
ello con dello. 
No darémos vn corte en ef-
tos? ( dixo el Licenciado) Quando 
a fabíendas ^ el mozuelo.^ .muy re«-
mílgado 3 y cariacontecida ^ dixQt 
Que eílaba entre dos, aguas ,,y; 
dos dedos de. ir fe por effe mun-
do adelante x en juftos} y en ere -
yentes, que eílaba canfadode ira-" 
íier los atabales acueftas. Quien 
fuiíle tu ; que tal áixiíle l No es 
creible la colera del padre> pues 
. llegando fe. a é l l e aífentó. vna t 
balada. El na chillójUimilló .Ver-' 
, gante (dezia el viejo) tengote co* 
mo cuerpo de Rey > comiendo, 
mil goilerias x- dándote conejo 
per barba/>r perdizes cofl^ o tjerra* 
Obras ele VxmVrancifiode J^ueveJá, 
[ viíio como .agua , repapilado, 
y hecho- vn t i o jupo, vel t ido á ias 
ñiil maravilJas > la cafa como vna 
colmena, y tanto lilao ? M í r e m e a 
la cai-a, que ei cafamiento fe ha de 
hazer de aldas^ i i de mangas. Q u i -
taos de cuentos, y no andéis en 
•tanto ^ mas quanto 3 que fe me va 
í u b i e n d o ei humo á las narizes, 
3r conmigo no tendréis vn ü QS3 
•no es. 
Emtre ellas, y cftotra-s,, e n t r ó -
fe de claro en claro vna fregona, 
con vn canaftíiio , que fe venia a 
los ojos > y vnos. vizcochos , que; 
íabian que rabian, y yo me co-
mía las manos tras .dios. A n d u -
vimos a la rebatiña , y • no fueron 
v i ü o s , n i o ídos . Traía vn v í l l e -
tc de la Pupilera para el L i cen -
- ciado, d iófe le , ) ' el d íxo : Hablen 
cartas, y callen barbas, aqui e iU 
• «juien no me dexará mentir 5 y el 
papel dezia , ni mas , ni menosi 
Señor Licenciado, eííe b e í i t r c , q u e 
fe haze el tu autem de eíce nego-
cio,.tiene muy malas manchas , y 
n o le alcana la fal al agua,y todo 
•es ca r an toñas : Y o quedo la mas 
amarga del mundo , y echada por 
puertas 5 y sé , que é l , y fu muger 
me eííán royendo los zancajos, y 
Je advierto,qac í ? n o calladle ha de 
coftar la tor ta vn pan >y que cn-
l tiendo poco de Filis,quc no fe pon 
§a conmigo á tu por xuyf me crea, 
<s¡ue eftoy muy araoí lazada, de vér 
<gue fe haga zorrocloco , y nos 
• .yenda Bulas-: Que fe guarde del 
p i a b l o , que aora es todo tortas, y 
m u p i í ^ o ^ y quq todo 
es andarfe por las ramas 5 y '<¡gM 
por mal termino , no ay bazer,. 
carrera coniní-go , que le veré la 
boca á la pared , y r^ p le daré vna 
fed de agua» Levantofe vn re* 
mufg-Q} que halla allí podía lie* 
gar , y daban todos diente con 
diente, y tiritaban de oír tales 
cofas*. 
El mozo fe c i f e ó , mas ella fe 
t í laba repantigada, á lo de mi fue« 
gro , como íi faera el padre , con 
mucho aquel. Juro *que 1-e avia de 
dexar en porreta , íi no fe cafaba^ 
y fobre ello porfiaron kaíla tente 
bonete. El hijo dezia , que él avia-
hecho cala s y cata del negocio , y 
que le avian cíe foñar .Que porque, 
y por q u é , no teniendo ellos cox i -
Jos, avian de obligarla á que las 
apeldafíe , que íe iría con ei alma 
'en ios d"ientes,y los l lenaría de bo -
te en bote , de lo que eran todos,y. 
añad ió} que ya el viejoeftaba ca-
lamocano,, 
Calamocano díxlfte ? Fue vn 
día de j u i z i o , y fucedíiera m u y 
malj íi no fe echara en chacota. 
La mugerc i i l a , que ya tenia 
aflbmos del n e g o c í d , mas engo-
londrinada que otro tan to , empe-
z ó á hazer e fpav íen tos , y d í x o : 
Que todo era afsi al pie de la l e -
tra , mas que no avia de fer todo 
echa , y derrueca , fupucilo no 
avian de poder dar con ellos ai 
t ra í ie , aunque los períiguieífen i 
vanderas dcfplegadas5y quemas 
va l i a , que por bien fe llcvaífen fu 
buen por q u é , y fe dexaffen de 
cuentos. 121 Alguaci l deg j a /que 
Cuento de 
:s avfa poner i i $ con ras Jas 
cafas al manorete^ hablando de ta-
lanquera i con m u c h o ; que rae sé 
yo . E l E f c n v a n o e í e x i a : Y o c a l l a -
re aora/mas yo les daré-caperu-
za. Cada vno míue por el virote 
( dixo el Licenciado ) pues ha de 
¡r á todo a io ie r ; y no echen de 
vicio , que podr ía heder el nege-
cio , mas ay na que pienfan. 
El Alguaz i l , que v io que el 
Licenciado era de los del ala.* y 
oue todos los demis eran gente del 
gordi l lOj juzgó yque el i i f e j e ve-
n ía a pedir de .boca. Qu í tó fe el 
fombrero , y n i Paula j n i Maula, 
ifino viene, y vafe. El padre j que 
v io el máT recado } fuelle tras é!, 
dando cofetadas 2 por malos de 
fus pecadosj y e ñ o d ió vna eftam-
pida terrible. . A l me las den t o -
das, dezia la viuda. Replico el raa-
rk lo : A mi no fe me da vn ardite, 
que con andar pie con bola,.me 
re i ré de todos, 
E i b r ibón , que v io que c ñ o 
iba de capa caída , y que iban 
de romanía , y que el mozuelo 
traía la faga arraftrando, y que 
3 a muchacha no era amiga de ren-
c acá mu fas , y.que tenia garabato, 
d íxola : A q u í no ay fino fus , y 
alto á cafar, que ellas fon habas 
contadas. 
La viuda ^ por vna parte no 
quifo eftár á diente ; por otra , 
viendo que el mozo fe moría por 
fus pedazos, eftuvo hecha de fa l , 
y muy donofa, diziendo de aque-
lla, boca , que daba grima. E l ma-
l-idil io cantó de plano> mientras 
Tcm. I . 
Cuento/* t f T 
el Licenciado contemplaba en-' 
las m u f a r a ñ a s : Mas no fe le que -
d ó por co r t a , n i mal echada 3 y 
como t o m ó el negocio á pechos^ 
dixo ; A raí fe me quedaba en el 
tintero lo mejor. Y con mucha 
paufa fe fue al padre, y le dixo: 
Acabemos con eíte mazacote, que 
no fon menefter tantas zacarra-
terias, ni andar templando gaytas. 
Cafe fe , que todos la b arlaremos 
el agua delante , y no fe meta en 
dibuxos. 
E l , que vio que andaba ya de 
capa caída , dixo-'* Vna por vna,' 
y o me cafaré , mas luego r o e r é ei 
lazo, y otras m i l patochadas. Ca-
só fe , y aunque la boda fe hizo 4 
fomormujo , todos fe repapila-
ron . El padre le d ió vna linda t r a -
gantona con el dote : Encaxóle 
todos quantos cachíbaches tenia 
en cafa j .y fí fe quexaba , dezia' 
Que hablaba Ade lc l io s , y que ao 
íe governaife por fu caletre , que, 
fe quedar ía ín pur íbus , que era 
vn maniaco. Y aunque c a l l ó en-
tonces , defpues lloraba los qui*» 
r í e s , y propufo de hablarle pa-
po á papo , porque otra vez no 
fe le fubieíTe á las barbas. Cora 
eftascofas le met ió las cabraser* 
el corral ., y calla callando hizo 
fu negocio, y el hermaniilo le 
efeuchaba , hmho vn baufan. Ef-
tába en cucnjfas , de t rás dje l a 
pue r t a , la recien cafada, oyendo 
al muchacho , con la oreja tan 
larga , y e n t r ó con vn tropel de 
los Diablos., El > por lo que pod ía 
fuceder ^ venia hecho vn relox* 
Ohras de&on 
La mugercí l la eftaba de veinte y 
c íncpf l í i l e res , y le d íxo: Para cjue 
D M | i f e de filateriaSj que vna 
por v n s . %'t t i - c <íj-i > ^ . el 
Licenciado ) f íi 
nos echará el gato á las barbas , T 
bol veremos las nuezes al cán ta ro . 
tjco de Ghísvedo, 
Libertad me fecit ] d íxo el 
hermanillo 3 y con efto fe fueron 
todos a ladefilada^ con muy gran-
des c o x í j o s , fin refpetar al corara 
vobis del padre , que daba gra-
cias á Dios de ver acabada 
tan grande Caram-
bola. 
1 w n ^ ' 1 ^ 
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CASA DE LOS LOCOS 
D E A M O R . 
A DM Lorenzo Vander Eammeny León, Vicario 
de lub'dos. 
V N A mañana de las de Enero (feñor DonLoren-90 ) que el frío 3 y la pe-
reza me embargaron el 
cuerpo en la cama , mas de lo 
acoftufnbraclo 5 y allí tenia entre 
las fabanas fo io , con faltando yn 
penfamíento amorofo con la a l -
mohada (gran Maeftra de fabricas 
de viento) me hal lé tan lexos de 
ifíij como cerca de vn defengaño, 
jque fe me reprefentó en la idea de 
la locura de A m o f ' F l ^ e c i ó m e oir 
aquel V e r f o j qué 'V i rg i l i o t o m ó 
de Theocrito. 
júh Corídon , Coridon , qu e te 
de mentía coepiñ 
Y íin ver por donde fui l levado, 
me hallé en vn Prado; mas deley-
tofo, y ame no, que lo fu el en men-
t i r Poetas de primera tonfura, 
que curfando los primeros años 
en las flores de los jardines y en 
las vegas/m fer Lope, paflan á las 
Indias por teforos 5 con que fegun 
pienfan , enriquecen , fin fer £ n -
riquez, fus pobres papeles, ya que 
ñ o pueden á si mifmos 5 n i á fus 
Damas. All í v i dos claros ar.ro-
yuelos ( vno de amargas otro 
de dulces aguas) juntarle con tan 
fonorofo m u r m u r e o , y fin m u r -
murar , que eran arroyos m u y 
comedidos 5 lifongeaban ios o í -
dos de losxque por fu ribera paf-
faban j y vi , que con efta agua 
templaba amor en oro de fus fle-
chas ; fegun colegí de los Of ic ia -
les ¿ 
Café ds los Locos de Jmor. 1 J 9 
Míníílros fuyos.qne en efto vna muger de rara hermofura? Su 
fe ocupaban. Por eftas leñas pen-
s e q u e eftaban en los celebrados 
Jardines de Chipre j y ya que r í a 
bíafcar aquella memorable colme-
t®, de donde falió la abeja, que fe 
a t revió a picar al Señor Cupido, 
y dio ocafion a Anacreonte á ha-
zer aquella dulcifstma Oda. Y 
no pealaba mal 3 pues las mlfmas 
feñas da el Policiano en fu H i f t o -
na. 
Mas a efta fazon, v i en medio 
del Prado vn maravillofo edifi-
cio , con vna grande portada de 
fabrica Dór i ca , y de excelente ar-
t if icio labrada en los pedellrales, 
en las balas, columnas, cornifas, 
c h a p i t e l e s / a r c h í t r a v e s , frifos ^ y 
demás partes, de que fe compo-
nía la fachada : Eftaban mi l t r i u n -
fos de Amor imaginados, de me-
dio relie/e , que juntamente , con 
muy graeiofos brutefeos., hazian 
hií toria , y ornato , y reprefenta-
ban mií ler io . Debaxo del chapi-
tei5en vna bizarra targeta fe veían, 
con letras de oro , tallados ellos 
Verfos. 
Cafa de L&cos de Amor, 
Do al que masJa'he de amar. 
Se le da el mejor lugar. 
La variedad de piedras, y diveríi-
roftro era celeílial , y hechizo de 
los hombres: Su talle ayrofo, y fu 
cuerpo bien proporcionado, ador-
nado de r icas , y coíloíifsi mas te-
las, y joyas. T a l , al fin toda , que 
obligaba á amor , y refpeto ( que 
muger pobremente vellida , es 
como moneda faifa , que no paila 
fino es dé noche j y como la efpa-
da , que folo defnuda puede ma-
tar ) fu nombre dezia , que era be-
lleza. A ninguno negaba el paífo, 
n i la pedia ninguno mas licencia, 
que mirarla. Y o , que no era cie-
go , aficionado de tan peregrino 
Palacio , con efta. licencia me en-
t r é también al primer patio , don-
de hal lé infinidad de gente, y i 
todos tan trocados de l o que an-
tes fueron ( á m i con el los)que 
apenas vnos a otros fe conocían; 
los trages mudados j los roftros 
m e l a n c ó l i c o s , penados 3 penfati-
vos,y amarillos(coior de que amor, 
vifte fus criados. ) D i x o í o O / i d io 
en fu Ar te A m a n d i : Paleat omnis 
amor collor efl hic af tus amandiX 
Horacio Oda 10. l i b . 3. NetlnSfus 
violapallor amantium. Y el Ca-
rnees, en el Canto 9, de fus L u í i a -
das. A l l i no fe guardaba fé á los 
enemigos j lealtad á los Señores , 
n i refpeto á los parientes. Las 
primeras fe hazian terceras j las 
xlad de colores, de que fe compo- criadas feñoras , y las Señoras cria-
nia, la hazian viftofa muchoj y era das 5 cafadas v i amigas del mas 
bien capaz, y eftaban fus puertas amigo de fu m a r i d o , y aunmar i -
abiertas fiempre , á todos los que dos muy amigos del mas amigo de 
para ella quer ían entrar , que eran fusmugeres. Efto eftaba yo con-
infinitos. Hazia oficio de PorteíO templando, quando por medio de 
l ¿ o Obras de Don Vrdndfco cle^eVeJo, 
todss atravesó vn hombre de:ef- ros. Mas porque fegan me dned 
t raña forma , lleno de o jos , y o l - andaba curando los enfcrmos.que 
dos , ,y a í parecer aftuto. Porque como dízen , el Tiempo todo lo 
no me. ganara par la mano , me cura*, defde donde ellaba me los 
refolvi primero á preguntarle yo moftrd,-me didilicencia^y me dex© 
quien era, y qué hazla allí ? A .am- ir folo, , 
bas cofas me refpondió afsi : M í ^ Y: apenas falí de aquel primer 
n ó m b r e e s Z c l o s j y muy bien me patio (doade los Locos andaban 
conocéis vos, porque a no fer afsí barajados , y fm que fe. pudieíTe 
í io eftuvíerades en efte patio r Y o , d í f tmgui r del manjar que- era ca-
aunque foy grande parte de - acre.- da v n o ) quando el primer quarto 
cenrar el numero de Iss enfer- que encon t ré , era el de las don* 
mos, y furiofos, que.aqui ay, foy celias. Doncellas- ay aqui ? ( d í x e 
Loquero, y í í rvo de caíHgarlos,no y o , fin poner nombre á nadie) tríf-
curar los , que antes fuelo acrecen-
tarlos el mal , y como cuchilladas 
de vertidos, qiae defeubren el ator-
ro , del honor, ,no ím infaraiaidg 
muchos. Si queréis faber; las m'as 
de las cofas de efta cafa, neme lo 
p regun té i s a m í , que por milagro 
tes de ellas,. y con razón 3 porque 
en lo mas fuerte de la cafa efta-
b^n las mugeres , como locas f i i ~ 
riofas, apaís íouadas, y muy cerra-
das , que paraeftono les vale la 
léC'Ura., aunque, tal vez A m o r ha-
dado difpenfacionj y ellas, que no 
digo verdad , porque, dexo de fer conocen otro fuperior , en quanto 
quien foy en diraendola: Soy gran les dura efte m a l , le obedecen, fin 
inyencioncro , y contaros he rail reparar en-que las ha de hazer la 
mentiras. Aquel venerable anc ía - pena, cuerdas* N o eran eftas las 
no , que allí fe paííea muy aprieí ía, que hazían menos locuras j y aun* 
es el Admin i í l r ador , él osinfor- que de razón avian de fer fáciles 
m a r á : l a r g a m e n t e de todo loque decura r , avía hartas-muy p e l i -
quií icredes. Con eílo me d e x ó , y grolas. Eftaba en aquel fuerte de 
íin mas detenerme , l legué al v ie - la cafa vna llorando de vna fol te-
j o , con fu barba tan lai ga,que po- raj otra queriendo k vn galán, íin 
«ííafervir de limpiadera 5 andaba oííarfelo dezir , otra eferiviendo 
po r al l i hofpedando con la cabe 
za , como íi fuera. Clé r igo , que 
dize Refponfos ^ conocí fer el 
Tiempo. Pedí ie con la debida 
cprtefia (que es la cofa que ven-
ce , dexandofe. vencer ) me mof-
traíle los quartos de aquel Pala-
cio , que quer ía como foraflero. 
vn papel een m i l revefes 5 y con 
tantos tuertos, como renglones, 
y todo de mala letra, para que, aya 
mas ccafion de, leerle mas de ef-
p a c í o , y boiverle á leer con medí-i 
raciones j otra pidiendo vna m u -
fica á fu amante , ,que es lo míf-
mo que pedir dke í fe en la ve-
yér algunos Locos mis c o r a p a ñ e - cindad, la p r e t e a d í i y como 
t o -
Cdfd de lostocos de Am or, i é r 
focar .VVírperas,para ^ue acuciief- taba con cfos. Todo eílo n a c ú $t 
fen todos á efcuchar la ahcionjotra 
la citaba diziendo al fuyo^ que era 
fuya , pero que no p| etendieiie de 
elía, ni quiíieíTc otra cofarél dezia, 
que lo har ía , y afsiella lo creía . 
la mucha ociofidad j j <ie tratar 
mas con almas, que con almona-
dillas^y donde la ay^por fuerza k i 
de a ver grande amor ( como I» 
l in t íó el Petrarca en el Tr iunfo 
Vnas quer ían cafar fe por amores, del Amor ; y antes que é l , Séneca 
y otras á hombres cafados ( eíias en fu Oclavíaj ) pero no fe entien-
eftaban apartadas con las incura-
bles) de eftas vnas eraa doncellas 
de cafar \ y otras doncel1 aSKde fer-
v í r . Otras tenían recjuieíiros , que 
eran mu ge res de e fe r í / i n í a , y afsi 
k mayor parte de ellas eíiaba ef-
c r ív iendo yílletes(que fu ordinario 
es muy o rd ina r io ) y todos jugaa-
do en ellos de tocable de la Cruz,/ 
lu í t a el Dios os guarde , y fea de 
de mucho amar con muchos j co -
mo ordinariamenre tienen eí las 
Locas , fin que tenga reparo efta 
treta. A v i a aquí quien aceptaba, 
mas libranzas , que vn banco Gí~ 
novés , ó F ú c a r , con folo el caudal 
de fu í azonado dulce. Vnas fe ka-
zían terceras de las de los bordo-
nes i y otras tenían por b o r d ó n , 
hazerfe primas de todos > íi bien 
fus papeles,por quien él esjmayor- toda cfta muíica era de fi lfas,y afsi 
mente quando defpachan cartas todo fu tracto venia á fer de cuer-
de efpadas para atravefar corazo- da, y no de cuerdos. Otros hazian 
nes, y bolfas, para que los galanes l o que ellas llaman trabajo, yo co-
re fp^ndan con cartas de oros , y lacion mas amarga, y picante a l 
de copas de plata ^ y cafo que ten- pagarla, que dulce al comerla, p a -
gan fus papeles gracias, íerán de ra fus galanes 5 y rae pareció e n 
Jubileo , que no fe gana í ino fatif- bien penfado dar colación á gala-
faciendo. Caíl todas las Locas de nes ayunos: Vnos defeaban, que el 
e í le quarto eftaban hablando de 
noche? y de dia , í in ceííar j y a lgu-
nas penfar)dorjempre,que era muy 
diferetas. Vnas andaban enamora-
das de otras muy en forma , y las 
paficaban^eitejaban, y p e d u n ze-
los. Eftas eran tontas, y afsi anda-
ban fueltas, por no las tener por 
locas de per juiz ío j pero lo cierto 
es lo eran , aunque no fe les cono-
cíefle bien entonces la enFerme-
Ví í i t ador no las v ie í fe f^ot ras , que 
las viíítafíe el que no era V H i t a -
dor . Las menos Locas fe enamo-
raban del Medico de cafa , á quien 
daban recetas , y remedios para 
fus fordas faltr iqueras, y bolfas 
opiladas , ó del Cirujano , a quiera 
también fangraban de la vena del 
ajea, y no del cuerpo. Eftas anda-
ban tras la andadera, y l a k r - í a í i 
andar (como dizen) mas que de 
dad. Las que tenían mas devoc ión , paíTo ; Aquellas bufeaban luga-
eran las mas pecadoras, y no eran res preftados, y pagaban ios po -
tocas , p e r q u é ninguna co«£efi- hres galanes. Algunas avía tan 
rw 
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rematadas^que les pedían l los f u - chas de eftas tenían atadas fus ma 
yos dofeles, y cera 5 cofa con que 
fe fuele quitar el amor, mejor que 
con vna ingratitud.. Las mas IccOiS 
eran las que eftaban aíTencadas en 
fu eftrado , prefidiendo á la chuf-
ma emperrada ^ y faldera , har.ien- tas por el quarto, no porque efta-
do fieftas a vnos perrillos Jifon- ban libres fino porque ellas l a 
geros Juguetones^ y a l agúenos , eran. Vnas quitaban i fus mar i -
r idos^y afsi no podían executar 
las temas de fas locuras todas ve" 
zes j í i bien otras quebraban las 
prifiones, y eran mas furiofas que 
las libres. Muchas andaban fu c i -
mas que fus amas \ adornandoks 
de garganti j ías, cafca/eles, Y tefa-
taneSi con m i l colores^que rande-
ras de campo , ó novia de. Aldea., 
Bueno fueta x d ix t yo A para eftas 
l levar vn Saludador , parai l ibrar -
nosj afsi de tanto perro, como de-
Damas, tan apedreadas, ó aperrea4-
doras.. A l fin 3 tantas enfermas 
avia en efte quarto , que cafi me 
dio compafsion : Y aun el enfer-
mero defefperaba de fu faiud,, por-
que como todas eftas eran aman-
tes del an i l iQ; , que folo fe. mante-
nían de efperan^a ( cofa que con 
el efetto mucre al pun to , el qual 
punca íes llegaba) era fu mal i n c u -
rable , et infufríble-. Aquí no me 
a t r ev í a , de t ene rme mucho^porque; 
corre vn hombre rlefeo, entre: 
dos para dar á otro.s, que dieíTent, 
Eftas no calan en la cuenta ( hafta 
que. fe-acababa el gafto.) Y otras 
fingían romerías (que en buen R o -
mance, eran remer ía s ) por ganar-
la gracia de fus. galanes:. V r u ví^ 
quefafr ia de fu marido vnas fof-
pechas averiguadas, porque f i ief-
fen horrores^y á d í a no le fueffe fa. 
masa fe mano ( digo en nada á la-
manos) y otra, que hazia fus m a n -
gas.con dar labor fuera. Vbas- ibaa 
al baño , y fe manchaban., y otras, 
al Confeífor^por encontrar ali m á r -
tir... Algunas vengaban los-penfa-
mientos de los maridos con obras, 
propias, que como dixo vn. apaf* 
fionado ( Juvenal Sátira 3 . ) Nemo.-
m4gis-gíñtde£v¡mii¿fa,quam.'fiemi: 
M:. Y el pagarfe adelíantadio ,.era. 
muchas defte quartof.y eí que mas. para eílasda mayor venganza 3 y 
bien iíbra ,fuele ía l i r condenado b,*en todas fas vengangas fon k 
trayeion , á efpaldas de fus mar i -
das. Q¿a.i e í b b a melancólica , po i : 
la d i i acbn de cierto efedo. A vna; 
•vxiy amiga de fu coche: ^ p r e g u n -
té. , que. por q u é l e -quer ía tanta, 
que- nunca: faiia déi Y me ref-
^.ondid y qíi.e porque tenia co r t i -
na s que fe. corr ían. Pudieran m u y 
bien ( d í x e yo ) de que no fe c e r r é 
vuc^ro mau i d o , y fila.corriendoaj 
lamiento ¿ que es tomar vn arre--
pent ímiento (4,epor v i d i j y quan-
do efto na > a fufrlr vn T mi íma 
.muger todo,el a ñ o ^ i n r e d e u i p e i o n 
de efte. Gauti-verio. Tampoco ofsé-
hablar conni.ng-iña >porque temí 
que. luego ai'ia de penfir eftaba. 
enamorado de ella^ 
Y afsi paísé al í iguíente quar-
to, ^ue í i , a i e U$ s;aiada¿. A m u -
C¿f4 h les tecos de Jmor. 2 6 1 
xne dexó. Estre eftas, n&-e^ban tocadas , y mas tecadas que U 
ías fltic tenían fus maridos con k d e n ü s . Parecían eftas por defue-s 
propiedad del vocablo ; idos al ra Q u a r c í m a 5 pero por dentro, 
1¿M S y en Indiasó andaban en Paíqua alegre , y no florida, íino 
connísíones , y que en lugar de g i an.ida ,y para dar fruto , fi ya n» 
Jbolver con mas preíleza que vn le avian dado. V i que todas las 
Ciervo , bueiven á f afí© de Buey, viudas pa í feantes , eran las prkne-
jorque todos vivían al fuero de rasque fe enamoraban-, por mas 
íolteras , y como conjuradas , no punto que tu vicílcn^ y que las mas 
eran tenidas por miembros deíla mozas no efperaban \ fer vííita-
Republiea, * das. Andaban por allí muchas de-
Ei íigiík&te quarto era de las votas, y devotas de muckos, en' 
reverendas viudas , locas de cien- fon de primos carnales ^ en fe\-
cia^y experiencia, filiaban eftas togrado^y con i a scuémas en las 
con blancos pechos de Cifne ^ muy manos j cuenta con los bienes age-
graves (ello es) pefadifsimas, y ca- nos^  y no con los que tienen en fli 
da vnadaba en fu tema ^ mas á lo cafa, ni con los que tienen que 
djífsíraaiado j pero no tanto ^ que dará Dios. Eftas eran heregas de 
cncubrieíTen el freneíi, porque á Amar , y las mas eftaban peniren-
vna de ellas vilque juntamente lio- ciadas con perpetuos ayunos (que 
raba por el marido, y reia con el también tienen Quarefma los 
amigo. Otra muy tocada de fus carnales. ) Otras traUn tocas de 
tocas^  y mas de la vanidad, hazer gaíTa , y nevadas con repulgos 
grandes jprefentes fín acordarfe gordos, y fu poco de moño, ó co-
de lospafíádos. Muchas íin tocas pete, como antiguamente fe de-
(para tener mas defembarazados zía : Eftas, ya fe vé quan ocaílo-
los oídos, para oír, y efeuchar me- nadas eítaban, Ocras fe ponían 
jor qualquier eafamícnto ) y fin color , como ü tavícífen verguea-
m o n g í l , difeurrir por el quarto, 9a , y algunas fe querían cafar mii 
tan compueltas, que difsimularan vezesjy al fin cada loca eftaba 
fácilmente el fer fimpies^ con quien con fu tema. Eran eftas,entre to-
no las conocieíle , mas no faltó das, las mas ínfufribies i porque 
^uien d i x o ^ eran viudas Apofta- como avia pocas mozas , y todas 
tas, y que las tema allí (á nueftro avían fido feñoras ds fu cafa , y 
modo de hablar ) la Inquiíicion. í0 eran, cada vna querían mandarj 
Otras, de bien difeiente hum^r, yafsi tenia harto que hazer COR 
eftaban ^joftando á quien mas ellas eí enfermero, 
larga traía ía toes 5 y en algunas Ganfado detan ínfufribies fa-
deft3sad'/em,que pudieran ahor- bandijas,pafséadelante, al quar-
rar de faya entera, y con tanta to- to de las folteras, y vi que todas 
^ me parecía eraa tocjdas^y K - aa^aban füeitas,que las de-
g 4 pás; 
l á j Ohrds de Don Fr ana feo de Que'vedú* 
nías; y que de puro fu el tas , y re- cabellos de oro , los clientes éé 
fueltas , avííi.n dad© en folteras. 
Eran pocas las furiofas 3y eíías f á -
ciles de fanay, que me dixeron, 
avia cada dia en e í í equar to L o -
cas nuevas , y ranchas convale-
cientes 3 y que en ia cafa de ios 
Locos del interés avia muchas 
mas de eftas , que en la de los de 
A m o r i porque eítas no fon las 
que dan el placer, l ino que :e ven-
cien , y hazen mecánico ^ y ellas íc 
pallan á Mercaderes , y mequetre-
fes del dcleyte de Venus. Algunas 
y\ allí , que fe hallaran mucho me-
jor con ei quarto , i i fuera real ^ y 
con el ducad J de doze reales > que 
con el de mayor nobleza , y pora-
pai y en refoiucion , eftas, á todos 
los hombres quieren que fean del 
T r i b u de Dan > Hidalgos en dar 
algo y Platones en hazerles de or-
dinario buenos platos. Otras v i , 
que defnudabaa al hombre mas 
honrado ( como vandoieras de 
pob lado)por veftir al aias pica-
r o , como eí tal huvieífe ganado 
nombre de b ravo , y caudal para 
coleto de ante, y daga mayor de 
marca 3 y fer íu fombra rcfpeta-
da, y temida de todas, y de todos. 
Y aunque es obra de mifericor-
dia veftir al defni ido, es obra de 
crueldad dcfnudar al veftido. 
Av ia Locas de e í l remado hu-
mor , perdidas por vn Poeta, aun-
que pobre_, y con mas faltas que 
muger preñada . Y íl efte era C ó -
mico , rematadas, porque por l o 
menos las facaba cada dia al ta-
blado -4 ta iua ^ | fe$ k ^ r i o s 
perlas , y todo el cuerpo de pie-
dras preciofas, y que tenían por 
güi to ver fe en vn Romance en 
hábitos de Paftores , y acompañar , 
af^i á los muchachos que iban al 
Mercado , y dar con que ganar a. 
los ciegos. Las perdidas, por los 
que ei Mundo neciamente llama 
Señores, me cardaron grandemen-
te , por ver no efearmentaban en 
tantas como infamaban cada d ía , 
por precifarfe mucho de publicar 
fus empleos , y quan a r r a íbadas 
andaban de ordinario , ya en p o -
der de la JulHcia ( cuya fombra,1 
con fer tan pequeña , como loes-
la de vna vara tan delgada , efpan-
ta mucho , caufa grande i n q u i e -
tud , y afrenta en la honra , y me-
nofeabo en la bolfa ) ya defterra-
das , y emparedadas en ias gale-
ras , ya perfeguidas de las propias 
mu ge re sj y que quando mas bien 
medraban , daban en vn Conven-
to , contra toda voluntad , hechas 
efclavas, ó fregonas de Mona He-
rios. Vnas daban en comer bar ro , 
por adelgazar, y adelgazaban tan-
to , que fe quebraban. Andaban 
eftas mas amarillas 3 que las ©tras, 
pero ninguna como vn oro. M a -
chas fe quitaban años , y fe ha-
zian hereges de el los , fin jamás 
con fe fiar j o s , y fe daban buenos 
d í a s , y aun mejores noches. E f -
tas , de puro viejas} por mas que 
andaban l ln tocas, frunciendo l a 
boca , y b r u ñ e n d o , y eftirando e l 
roftro , para encubrir las quiebras 
^ u e llaman perigallos) par^ciat* 
Cafa de losL 
jñocfiuelos , afTaduras de raftro , ó 
modelos de aiabaftro 3 difuntas 
embaífamadas 3 muerte d d apeti-
to, , y carne hedionda , de puro 
manida 5 y folo de paro b d l o í a s , 
podían fer alabadas de bellas. A l -
gunas v i , que con fer ya may í i -
guras j i b á n á vn Af t ro log©, Ba^ 
cbiiler Plateaaj-io , Tendero de 
los Planetas , y Efpiador de los 
movimientos Celeít iales , para 
que les le^antafíe vna figura 9 J 
le/amaba mas de dos t e í ü m o -
niüs . Otras iban á que les cípíaf-
fe , y defcubrieífe la vergüenza, 
que perdieron aa^s avía i y él 
hablando* va poco en Gerigon^a 
Aftrologica ^ les rcfpondia } que 
tr^s cofas fe cobraban, tarde , mal , 
y nunca j el d i n e r o , tarde j la fa-
l u d . mal 3 y la vergüenza , nunca. 
O t ro v i , que fe levantaba a ella 
la figura j pero con crecer los 
chapines , porque eran mayores 
que banqueta de Zapatero: Quai^ 
por parecer b i e n , daba en a í e y -
t^rfe j era notable locu ra , pues 
defengafiaba con lo que peniaba 
engañar , y m o í k a b a fer muy 
ínentirofa , pues ment ía , no folo 
por la bavba , í i n o por toda la ca-' 
ra 5 y como tan mala , daba a en -
tender , con 1-os venenofos c o l ó -
l e s , y afevtes del foliman , que 
qjer ia matar mas con veneno, 
que con fu he rmoíu ra : E.hs, 
como tan pintadas , deben fer 
conocidas de todos , por i a p i n -
ta, Q^ral fe enrubiaba a l g u n o í 
¿lias 5 v tal ve i tanr > , que íe p o -
4i-a ii&uy bien deiix r?,ei Epigrama 
ocas de Amor. 
de nueílvo Balthafar Alcáza r , 
1 ^ 
Tus cahellos efiimad&r 
Por orúyContrg razón9 
Bien fe fahy Inés,que fon 
De fíat aJohrs dorados. 
Que de ellas fe pon í an cabelíe* 
ras , ó m o ñ o s , como ellas l as l ía* 
man encubridores de la ancia-» 
n idad , y de la ca lva , que fien do 
fu cabeza JbfpañoJa, tiene fu o r i -
gen Francés \ Quantas fe poñiarf 
dientes, feb i i los , y Mddas ? A u n -
que no tan mudas, que no dezian 
a todos lo que eran ; Y en efecto^ 
algunas avia tan veftidas d e p i u f 
ÍBUS agenas ( que fe precian de 
pelar) que íi las defpojaran de l i a s / 
quedaran tan r id i tu las .9 como l a 
Corneja de Horacio. Muchas 
tenían en t reBruga , y Celcftina^ 
vna Madre vieja , que con tocas 
de viuda , parecía Tortuga ei* 
biancas tocas, y fervia de efpecía 
de la vergüenza 3 y aunque nun-» 
ca huvieile í ldo madre , mandaba» 
haita en la voluntad de la hija^ 
La madre l lamaba, y laki ja cf-i 
cog ía , y muy pocas dee í t a s guar«* 
daban la ley de Amor , que , ó las 
co r rompía del i n t e r é s , ó el v i -
cio 3 y a(si eran de todas las 
otras tenidas por Hereges , f. 
que fehazian locas , por l ib ra r -
fe : El Amor de eftas era \ l o 
gatefeo, pues a todo dinero de-ian 
m í o . 
En efte mifnio quarto citaban 
lasque no mereciendo ei nombra 
%66 Ohrds de Don Vrdnctfco de Jh^eye do. 
Ninfas fregatízes, y de gufto fre- mo vn carro de bueyes bien car-
gonil j y fegun algunos foplones 
dei Amor^  iban eftas afeytadas/o-
1© con el tizne de las olías 3 pinta-
das al natural, en cuerpo } fin el 
manto foplonefco, fin el garbo, y 
Un el trenzado garbín , defgreña-
das, con las madejas al defcuydc», 
ojos focarrones cacados á lo be-
llaco, la boca torcida á lo picare: 
Traía vna vn fayuclo pardo, fc-
«íai de que las eCperaníjas pararon 
«n trabajos j vna manga de lana, 
tan jullague me efpanté^que fien-
dolo tanto , víníeííe bien a brazos 
tan pecadoress rn mandií^ no bínn-
^o^ue eraenemiga de eííe color, 
güien aviafido m tiempo blanco 
de muchos 5 y aora aT7ía q uedado 
blanco y^ fin blanca , fino da sa-
lios colores, feñal de fus miferias, 
é inconftancia. Iba en zapatlllos, 
facando al pifar, ayrofo , y menu-
dico , por debaxo del faldellín los 
pies, tan medidos , comó los de 
yirgíiío, y afsi eran para caufar 
tmbidia ^  toda la Mufa Poética. 
gado en el Eftio, C onfideré todas 
las de eüe quarto 5 y temiendo no 
me fucedieíle lo que á los jugado-
res de A'x'cdrc/^ que á vezes Íes dan 
mate de cavallos, me fali de aquí 
caíihurendoi. 
Y hallé á los hombres muy 
cerca de las mujeres ( pared en. 
medio, cernodizen ) y eíta era fu 
mayor locura , no querer apartar-
fe de eíhs , aunque con particular 
cuy dado lo procuraba ei Adminif-
iraáBr , por parecerle fer efte el 
primer remedio , que fe les av'Ia 
de aplicar 5 mas el los defpredaba a 
Medico,y medicina, y querían 
mas fu enfermedad , que fu falud, 
como do fintio t í acucíiiilado 
Properclo , lib. 2. Y afsiobíiina-
dos en elle error, acababan en fe-
mejantemal,y penfaban que ha-
zían bien: Y otros, que aunque es 
peor,' velan lo que ha?úan,y lo ha-
zian, como lo confieífa de si el Pe-
trarca, en vna Canción , lifiado de 
eíla dolencia, y fe le pego; de que 
dixo de si mifmo lo propio O vi-Verdad fea, que los zapatos no 
"eran, aunque pulidos,muy peqa<- " dio , 7. Metamorph. No eílaban 
ños y porque hazen callos, y fien^. ía t Locos en quartos diferentesj 
tenlas mugeres, que ni áanpor porque las acciones de cada vno, 
los pies las hagan callar. Eíhs fon dezían , á quien atentamente 
las que en oyendo en las puertas los mlrafle,fu inclinación, fa te-
feafura, dan efpuertas j y faiiendo nía, y fu locura. Qaantos vi muj£ 
¡per las calles con fu fayuelo, y galanes, y fin camífa^Quantcs coit 
corpiñ®^ por hablar can fu deiey- cavallos para paflfear , y fin . va 
te , dexaráa llorar vn niño todo el qüarto para comer, y defprecia-
idia. Y entre puercas, y rnugeri dos de fiísdornas , por no poder 
feaxan al río á labar mas gualdra- acertar a darlas gufto , andando 
pas, que vn efelavo, haziendo de con untak herraduras, y locuras? 
¿Igu^eca.b^eno, eantamlo, co- fue-de eáas fe podi* dezi/; No a^ 
Cafi de los tacos de Amor, .6' 
liombre cuerdo a cavallo: Quan-
l0S) que n o tenían pan } y las ten-
taba la cameWno iba a vn Difcre-
to ,que lenotaíTe los. papeles, y 
atro le notaba 7 que eEavagrart 
Majadero.. Otros querían enamo-
rar por lo lindo ^ muy preciados 
de tufos y guedejas manos blan-
y pies, chicos j .con zapatos cas 
romos grandes encubridores de: 
luanetes, y fobrehueíTos, teniendo, 
ellos isas que vn mal cafado filien-
do vn Lucifer en la cara >(y con-
e^ uer^ o en el taUeíin faber , qtae. 
fiempre quieren ellas, fer lasdin-
das de? cafa.De e-ílos^ vn.» v^que de., 
puro, aver tenido los; vígotes-
en pena, y errfrenados-tóda la no-
che confa vígotera-, como ííi fue-
ra braquilio ,.6 gozque;, y íícncío 
peor que macho , que. efto nQ> 
duerme con freno ^ los-traía a las; 
eftrellas y eJ fombrero5 coa la 
.falda grande , le fer vía comode 
dofel jicaíí: todos andaban, ya con 
p.laílil.osy balonas al id%y afeli*-
les, con q;ue parecían' fis. cabezas,. 
si mifmo, y tanto, que a vez es, 
defpues de averfe bien mirado, 
que era como gozar fe asi mif-
mo, fe bolvia a querer ab-razár ftt 
mifma fombra^  y afsi, como cafa-
do confígo mifmo , dezia , que no 
tenia quecafarfe conmagernín-? 
guna. Imagínabafe tal,que le pa-
recía , que haft? las aves fe para-
ban en. b mejor de fu bueíó si ml^ . 
ra ríe, de pu ro enamorado, del j y] 
porque paíPaado vn dlapor VTii 
ca 11 ee ncont rando- ác afo vn a mu-; 
la de vn: Doctor, que raafcandí» 
el freno-,, babeando , , y echando efw 
puma ,/gruñendo , y orefeando^ 
boTv'ío la. cabeza, ázia, éldixo a fu 
criado : Mp has advertido , com9; 
haíla las mula-s me ntíran con rof« 
tro,y ojos tíe:rnos,y alegres?. Otros: 
avia , que queria.n enamorar port 
lo valiente (grandes perfonas del 
trago , y tabaqu era ): no confíde-
rando , que las mas-fon melmdro* 
fas | y que celebrando,, quairdo-
mucho, ellas las. cuchilladas def« 
de: las ventanas, ellos fe: qired^ü 
y car as, imagen es de milagro,, pre- con las éfpadas,. y .ellas cotí los 
oros:,,y eícudos. Muchos de eftos 
traían fombrero á orea ( queellojr 
llaman gabion de Ja cabeza) coit 
faldas grandes, encubridoras de 
los chirlos, dados.en la- cara , mas 
que en otra partea que a quien dfií 
no efeoge. Vno- deeftos vi,, qac 
queriendo]e otro obligar h reñir,', 
dixo írQue. tenia, devoción de no 
reiiir tresdias eníla; fama na , i in 
i tmht qu-al r Y' aísibolviendo lá; 
cfpada en efpal da,, d ix o r Que - ib a 
•|iac cnkxai gara; poder reñir oí, 
fes-en: plato azul. 3 y como 
.hombres-de vidro , metidos todos; 
dentro de vaton jubón , y man-
gas, todo. m-ay. algodonado ¿y al-
gunos de eíbs.Iban tan: disformes,, 
que parecían: preñados, Lés, mas. 
fe acogían. .al fagnado de la. po-
breza., que es al vellido de, bayeta,, 
que. como tan; valíeme 5 n© ad mi-
te ^uarnipLones cuchilladas, ni 
grenfaduras. ¥no de eílos. avia,, 
«|'je;me dio gana de- reírpojroue 
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día , que no contradíxeí le al de fu guardaif, fin dexar holgar n íngu 
no. devoc ión . Vnos v i , que faiían de 
noche , á no m a s q a e í a i i r de no- Los cafados andaban todos 
che , hechos vnos mordegalos, d con efpofas t pero pocos, por eíío 
vn traí lado de brujosj íi bien otros 
confortnanclofe con la noche , que 
llena d« lunares , y pecas} es por 
fu ob í c i i ndad pecofajcn ella faliá, 
MO mas que á pecar. Ocros v i , que 
feenamorabaiijporqae veían ena-
morar á otros. Eftos iban u todas 
lasfteílas á enaraorarfe, haziendo-
las días de trabajo j y i que andaba 
de cafa en cafa.} como pieza de 
A x e d r é z / m poder nunca coger la 
dama , vnos dezian mas que íen-
tian, y otros fsntian , y no d^zían 
palabra. A eftos Locos saudos t u -
ve gran ia í l ima>y les aconfejara 
jro,que fe enamoraran de vnos adi-
vinos 3 mas como ios Locos aunca 
oyen 3 mayormente confejos no 
tas dixe nada'. Los defvanecidos, 
En t i endo , que el Amor es como 
rayo } que hiere á l o mas alto , fe 
Enamoraban de perfonas tan aitas^ 
que nunca las alcanzaban. D e ñ o s 
ay muchos en Palacio } galanas 
obligados a enamorar las mejores 
Pamas, fin mas caudal s que fus 
cuerpos gentiles, y no paganos i y 
qual , ó qual faltiíla perfonal, que 
fe les vé á t i ro de arcabuz.Los def-
iconfiados (gente de juyzio,y feífo, 
y por la mayor parte ne^ef sitados) 
fe pagan de mugeres tan ha xas, 
Que ios dexaban alcanzados. V i á 
los liberales, que hazian todos los 
dias l a rgúe las , que no las daban, 
n i aun g u f t o j y \ los lazerados, 
QUC hazian todos ios días de 
menos Furfofos. Vnos de ellos hu-
yendo de fus mugeres, daban en 
las -abenas, y otros fe hazian bra-
bos , porque los fufrieOen , fi bien 
algunas vezei fe hallaban enga-
ñ a d o s , y en lugar de Leones fie-
ros,quedaban hechos manfos Cor -
deros , y fe cenfolaBarn con dezir, 
que el marido debe fer'de fu m u -
ger amado, mas que temido. De 
eítos avia muchos , qne hazian 
todo ío que quer ían fus mugeres, 
y ellas tomaban de aqui ocailon, 
y licencia de no hazer cofa que fus 
mandos defeiífen. Dszian e í tos , 
que la muger es como la paja, que 
l i ladexanen el campo , y en fu. 
na tura l , en ios pajares fe confer-
va con a g u a , y con los vientos^ 
pero íi en algún apofento quieren 
eítrecharla , romoe las paredes, y 
afsi que no avian de facar de ellas 
mas de aquel zamo , que quieren 
dar de Si, como la naranga, o han 
de amargar , fin fer de provecho. 
Otros tenían por amigas las ami -
gas de fus mugeres, y algunos por 
comadres a las madres de fus h i -
jos. V i o , que debia de fer mal 
cafado, dezia, que no avia cofa 
mas canfada , que rauger á todas 
horas, puntos, y momentos, y afsi 
era peor, que la enfermedad 5 que 
efta fe quka a vezesdon medic i -
na , y aquella fola con muerte. 
Yo eíloy bien con los que llaman 
al cafar yelar,y al marido velado, 
por-
^Qj-que no ay cofa que tanto defve-
hj Y quite e' fueñOj como la c a r g í 
del matrimonio, que yo tengo po r 
(carretada. V-n lugar ay en Caft i l la , 
«pe fe llama el Cafar, que folo por 
el nombre nunca quiTe paíl^r por 
él , porque quien paíTa por el ca-
far , paíTará por todo- Gufto me 
daba el o k á cí le , coníidei-ando lo 
que paífa entre- maridos , y muge-
res : Y no puede dexar de dezirle^ 
que coní idera í íe , que los miem» 
bros de los cuerpos de los cafados, 
fon los mífmos de.fa Igleí la , cuya 
Cabeza es G h r i í t o , y la de la m u -
ger del marido, y que fu eftada le 
carga Dios fobre. fas • ombros^ 
dándo le allí vna c o n í p a i e r a , que-
le ayude a fuftentar aquel grande, 
j í c fo . Y en refolueion, no fe muí-* 
t ípl icara el M u n d o , íin® fuera par-
la muger 3 y que, lo propio , fiem-r 
j ) re fe ha de amar mas que lo age-
no 3 y es muy grande locura fem-t 
brar en tierras agenas. Los guftos 
de la propia muger , fon como los. 
de Midas , que quanto tocaba, fe 
le convert ía en oro 3 y jamas e l 
oro enfadó a nadie , ni dld difguf-
ío . Ademas, que íi los hombres 
füfren á vn amigo necio , vn grave 
dolor , ó vna perpetua enferme-
dad , liarán mucho en fufrir vna 
muger , que. viene de la mano de 
Dios,, y que fera buena , íi la efco-
ge m a s e í oido , que la viíla ? M a -
yormente, que. o y día, el fermalas 
algunas, es por culpa de los m a r i -
dos , que no les dan lo que han 
menefter conforme á fu cftado 3 y 
®Mg?y pobre.,)- neee í s i t a .d^dge 4 
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ref rán ,que es medio conquift.ida3y. 
marido que no provee fu cafa d e P 
provee fabonra^y quien vé mari-
do amancebado, fe atreve a fu mu -
ger, como á cafa defiertá* Verdad-
e5,que-muchos toman el matr imo-
nio oy dia,para profanar el Sacra--
mento,y dexan tirar la carga^ para1 
cargarfe con la foga , y a'horcarfe-
con ella. • Pocos he vi í to que ayan 
tenido la reverencia que fe debe tV-
tan a l to Mif ter io , que, las-'volunta'» 
des fcan vnas,como la carne,igua-; 
les en si^ vnanimes en el no,tan fa-f 
brofos el vno al otro en ios traba* 
jos,como lo eílán en los guílos^to»-
mando afidero, quefon defigaaler 
por la calidadj-Gantidad, y-verdad; 
De.donde faco ( hablando c©n;el ; 
decoro debido á los privilegios cle; 
cíle Sacramento, humi l l ándome á 
k cor recc ión de n u e í l r a M a d r e Ja 
IgleGa).que- los Matrimonios q u t 
oy fe v í a n , fon vn contrato de vna 
veníaReal-,pu£s no fe trata en ellos, 
otra cofa, que de venderle,y com-
prar el marido a la niuger ,c la rnu^-
ger a l marido , para que déf pue» 
ella buelva a vendar, y engasar el* 
vno al o t r o , quedando dcfpues de 
cafados,como pared íin taprz,mof-
trando cada vno las f akas^e fecW 
y fealdades. Y afsi fue graciofo e l 
cafo que>fu.cedio a dosNoviGs^qui' 
diz ¡en do él al acollar fe : M i alma, 
yá fomos vno los dosíla verdad es^ , 
que eftos dientes que -traygo fon*' 
poftizos.Refpodio ella luego,rmiy" 
vfana,y contenta:Misojos, no im7^ 
porta^q t ib ien traygo efta cabelle^ 
| :a£oft iz^ ,Todo i§. dicho fe enden-
m h Oh?AS de Don VrAKci¡co de Jjhieyedo. 
de .donde no hu viera ve rdad , n i . hombres. Mas d i g o , que por lo 
que oy fe paíTa, mas vale el h u m i l -
de t í t u lo de efclavo , que la borla 
de marido. Quereislo ver ? M i r a d 
lo que cuenta v n grave Autor de 
Yna, pregunta hecha de v n Sabio i 
otro : Que quando era bien cafar 
el hombre l Le r e í p o n d i d , que 
quando era mozo era temprano: Y 
que quando viejo era tarde : O t ro 
dixo mejor , que quando v io vna 
buena muger, fue, quando la v io 
ahorcada de vn árbol de manganas, 
porque la pareció entonces buena 
fruta^y que pagaba bien, y en bre-
ve , el mal que de tan largo t iem-
po tenemos. Peíia tal con las ta-
í e S j ó con el mundo que las fu l i en -
ta : En qué ley cabe feguir tantas 
iinrazones y que íi«ndo fea la ten-
go de querer 3 íl rica , de fufrir 3 íi 
pobre , de mantener 3 fi herrnofa, 
de guardar 3 porque no fabe tener 
contento 5 que como, es i n í t r u -
mento para ^ dcfenderfe del Sol, 
para hazerfe Lunas, formafe con 
é l la deí lruicion de la cafa, la d i -
minuc ión de la honra, y fama, coa 
aumento de gaftos, y contrapefo 
de difguftos. Y como el Mundo 
e f t é lleno de vno , y otro ^ paílafe 
todo , y llevamos , no fojo las per-
fonas, pero aun los feííos, c o m o 
tk mal fazonados. Y afsi e í loy yo 
bien con mis juveniles a ñ o s , y ef-. 
los apartados de corapañia per-
p e t u a , y apefarada i que quando 
quiera guftar, conf mi poca gra-
cia , y cuerpo, de lo que gozan con 
vno , y o t r o , los que viven fm efte, 
yugo , no tengo miedo de mi ca-
beza, f ino de mi alma j que lo vno 
jfe cura con el Cura en la Confef-
í i o n , y en v i d a , y lo ot ro , con f o -
ia la muerte propia , o Extrema-
vncion de la agena.No quiero mu-
geres de mucha v i d a , ni de m u -
chos dias,porque fon de la piel 
del Diablo , y lamas íirnple del las, 
engañará vn Colegio de Cato-
nes. Quien me mete , á que con la 
feñal de la paz del Cjelo , figa del 
fuelo la guerra ? Porque fon de t a l 
calidad de condición , que íi no 
las amáis , os tienen por necioj íi a l 
contrario , por l iviano i íl lasde-
xais, por cobardej fi las feguis,p@r 
perdido 5 íi las fervis , no l o eí l i -
JTian^ íi las eftimais, os aborrecen^ 
ÍI las queréis , no os quieren j íi no 
l a ^ u e r e í s / o s p e r í i g u e n j filas fre-
cuentáis a menudo , os infamanj; íi 
tiQ iaS freqaenta¿$ Cois aienosque 
modo.en el amar , n i dar fin al 
aborrecer % Y afsi no rae maravi-
l l o de aquellos dos divinos F i lo -
fofos, cargados de años , ciencia, y 
e'xperieHcia, diziendo el vno , que 
no fe quería cafar temprano, por-
que debía efperar á que fupiefíe 
mas del Mundo. Y otro le ref-
pond ió , que fe engañaba , porque 
íi conocieífe qué es la rauger, 
nunca fe cafaría. Dexo m i l ateí la-
ciones , y comparaciones, y n o 
quiero mas de lo que dixo P la tón , 
haziendo plato á vn fu amigo, 
que la muger era como la Yedra, 
que arrimada al tronco, fe fuñen-
ta verde, y frefcaj y apartada , fe 
fóca. Mas dixo , que cc-rrompe, y 
arran-
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arranca In pared que acaricia, y 
abraza. Perdone codo el eí lado 
^yger í ego de efta humilde com-
paracion, y de las otras. Y porque 
no defeen el fin de mi vida , y de 
jas que haré adelante con ella , y 
ellas j digo , por no dexarlas con 
diígufto j que no ay regla fin ex-
cepción j y de las fufodíchas^íiem-
pre fe hallarán algunas , y m u y 
pocas ,que í iendo dulces en alma, 
y cuerpo j digan como la muger 
de Marco A u r e l i o : La que es de 
buena vida^no ha de tener al hom-
bre de mala lengua , o f rec iéndo-
me en penitencia cerrar la miad 
las íuyas , porque mordiéndola^ 
no digan dos vezes eíTa fenten-
cia. 
Bo l vi la cabeza , y v i los v í u -
é o s , y muchos de ellos, efcarmen-
tados de la tempeflad paíTada, 
bufcaban puerto á la puerta de 
quien los queria acoger5 y m u -
chos fe calaban , por el tiempo de 
fu voluntad. Otros avia , que fa-
cando los cuerpos vertidos de 
R é q u i e m enlutado, tenían las aU 
saas llenas de alegría Aleluyadajy 
e i k n d o aun caliente la cama^ y no 
enterrada la muger , tenia concer-
tada o t r a , ó á la que antes avia 
í ido fu amiga (que-de puro orada, 
y arada ,defeaba ferio con él ) y 
como dolor de muger muerta, 
dura h a í k la puerta, y aun no tan-
t o j el dia í iguiente amaneció otra 
vez cafado con vna niña de oro , 
ó d o n c e l l i d u e ñ a , mas feftejada de 
noche, que de dia , y en fecreto^ 
para tenerla en publ ico . i )e ©ro 
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d i g o , pues La t o m ó mas en cuenta 
de cfte meta l , que de muger, pen-
fando le fervir ia de Indias , fuce-
diendo tan al r e b é s , que antes de 
fu defpoforio fe g a l i o , lo quehii 
fue, ni nunca pudo fer, ni ferá. D e 
cílos diría yo , que mas- aborrecen, 
que aman , que aviendo huido 
vna vez de la muerte , buelven 4i 
ella ( que tal es el matrimonio^ 
pues folo con la muerte fe def-
ha2e)que les maten en vída con las 
armas de Moyfen , ó darles fia % 
los eftremos de la luya , con ios:de 
la cuna, ó hazer como á los La», 
drones , que les cortan las orejas 
la primera vez , para que b o l v i e n « 
do á hurtar , fean , fin masinfor^ 
macíon , ahorcados. Lo mifm© 
avia de kazerfe con los viudos^ 
otra vez cafados 5 pues ai cabo,vna 
buena cabra , y vaa buena m u í a , y 
vna mala muger^ fon tres malas 
beíl ias . 
Los folteros acudían a todas 
partes, y eran de g u i t a mas e ñ r a -
gado, que Ginebras 5 y como ojtro 
Galaor , que dizen , que ño vela 
muger que no ie agradaíTe , ex-
cepto las pintadas. A q u í fe ena-
morabati,alJi fe abo r r ec í an ,y acu-» 
l ia pedían zelos : Aquí fe ios da-
ban, allí fe los quitaban* Mil pelo-
nes v i con plumas, y m i l defdi-
chados con venturoñes 3 vnos con-» 
cerraban m i l defeonciertos 9 y 
otros iban á la cafa de la Gula ,y 4 
la Luxur ia . Ef tos , mas me pare -
cían beftias , que hombres^ y afsi 
andaban los mas de ellos con m u -
letas , y á quatro pies, y de puro 
car* 
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carnales^ avían quedado íln carne, 
flacos, macilentos^medio,muertos, 
fus rolkos como pimiento , y fin 
nSarizes,, como figuras demarmol 
í i iuy antiguas, ai fia hediondos, >r 
podr idos , y hechos vn Lázaro £ii 
la fepultura, )r afsi fe pudiera m u f 
bien pregunEar a las m u § e í e s : D o n 
de los a veis puefto, qufi tan def-
figurados eñán i y folo , como tan 
apellados 3 podían fer para echa-
dos en la mar, a d á r poogona | los 
,|>e2es^  Entre.tantQs^lo que mead-
m í r ó , fue ^que ninguno negaba, 
que.cftaba iQco^ y .no por ,eíío lo 
jdexaba de eftár. 
Los mas Muíicos gaftaban fus 
-cuerdas cen muchas locas , y en 
cantar Romances con efoibos^ 
.como íi anflu'/ieran de camino <3>y 
Jo mas era íiempre,cantar m a l , y 
porfiar 3 y baila vn muíico pobre 
.á hazer huir a las miímas .Eí t re-
Ilas del Cielo 5 mayormente íl -m 
.enfadofo ene) templar, qu s quien 
t a l íufre y futrirá primero _diez 
.melecinas , ( in averias meneiler. 
Los mas Poetas ^ locos también 
dos vezes , hazían fus coplas á 
jquien leshazia la ,copla : De eftos 
-avia muchas fsclas „ andaban ca-
l i todos, de puro hambrientos, 
comiendofe las v ñ a s : Y finalmen-
te, de puro pobres en todo ^ daban 
en fer Poetas á z R a p i ñ a , invocan-
do por momentos las Mufas , para 
¿onfonaotes i y .ellas, á gente tan 
pobre, ni ano querían efcucharla, 
qua'nto mas refponder. Otros 
4via. , qwe muy en forma fe po-
ii|a.a I vitupcrai: quaatos verfos 
afídfcürfe J^hte^edaé 
fabían 'de los mejores, y mas cele-
brados Poetas. A vno oi ., .que 
hazíendo mofa de aquellas tan 
celebradas L i r a s : Aqui l loro . fen-
tado,írIílcjmente , dezia : Poeta I m -
pertinente , qué hombre ay que 
llore alegremente \Mo pude de-
tenerme en efeuchar mas, por^ 
que hedía por allí terriblemente 
á meados j y .era , porque yendo 
VUos de í losa beber á la fuente del 
BarnafQí, las Mufas , penfando ha-
Eerks a lgún . f avor , fe orinaron 
en cilaj .qvando.eítaban con fu af-
querofa regla j y afsi me diver t í ct 
mirar los mas .gentiles hombres, 
que''hazian fus Diofas , a. quien 
eran odiofos 5 y los mas dexían fus 
dichos a quien publicaba fusdef-
dichas. 
Andaban Jos aficionados por 
doncellas , rondando calles de 
día , contemplando ventanas de 
noche > vnos hablando criadas,' 
porque los admitieffen por cr ia-
dos ; otros cohechando Dueñas.^ 
porque los hizieífe D u e ñ o s , l l e -
nas las faltriqueras de papeles, y; 
ios fombreros coa mas cordones 
de cabellos, cintas, y anillos dd 
azabache, que tiene vn B o h o ñ e -
ro . Loco avía de c í l ' os ,q i ie no 
avía hablado u fu Señora palabra^' 
n i Iatpod-ia ver •, fino á ta l . , y ta l 
fíefta del año . Conviene a faber,' 
noche de Navidad , de Jueves 
Santo, de Sap Juan , y l a Porciun-» 
culaj y ehque raass podía alcanzar,! 
¡era hablar por f e ñ a s , como fi fue-i 
ra mudo , y ma fe ando vna efpe^' 
ranea efeavecbada, eftaba .como 
befe 
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beílla cnfrenack en el Pefebrc, 
c,.n ja comida delante , y amance-
ba j o con i c io íu de feo. A vnosles 
entretenía vna esiada feis años , 
con papeles de fu letra , finque 
silos entendieííen la letra, valiendo 
-con e l los , como í¡ tuera de cam-
bio . Entre ellos v i vno mas t r i í te 
que v^ n pinar cjuando anochece , y 
con razón moílraba averio í ido 
boqairubio, y poco , é nada cu r t i -
dlo 5 poique teniendo cierta oca-
| i on de poder tener por fuya la 
que ya era, de otro , parando en 
ciertos reípetos , y temiendo no-
diefle ella vozes, lodexo e l l | por 
vvi afntí 'etiaibardado ( que ni íiila 
jnerecía ) le embió á de/ir , que 
bien podía , fi no fuera tan necio, 
aver advert ido, al preguntarla de 
fu faludrque Je d í t e citaba r o ñ e s , 
y que no la oirían de aquí allí . 
N o avía como confolarlc ; por-
que íi bien le d i x o , que el remedio 
. era o.hddar/lczia, que era verdadj 
pereque luego fe le olvidaba el re-
medio ! Tenia elle ocafion de eña r 
tnílci pero íio r.AEin,pD: que d"e t u -
vo la culpa. 
Los locos de Monjas tenían 
mucho de necios , ó a lgún poco 
de virtuofos 5 pero a vnos , y i 
otros los llaman los démos los 
locos Zangaños de Amor . O í r o s 
citaban muy de veras enamora-
dos i y o t u s iban íieiTípre á-Mif-
fa a la ígieíia del Monaí ler io , que 
es lo que ay que defear en ge-
fiero de locura. Todos pafíaban 
.grandes defdichas ; yá guardan-
<iüá las viejas de cafa, yá a las 
mozas que la firvcn , yá fu frien-
do vna cruel Tornera , y e n e í t o r -
no la efpuerta de las lechugas,)' las 
alcuzas del azeytc.Vno vi la tiente 
feñalada con los hierros de vn L o -
cutorio : y otro aquí tan perdido, 
que fe pudiera dezir de é l , como 
de .Abenamar, 
A hs hierros de vna rejd^ 
La tmhdda mMo Apda, 
Los Locos de cafadas fe p r e i 
ciaban de recatados s mas n ó 
por eíto hazian menos locuras? 
Los mas eran amigos de ios ma-
ndos , y los,menos fe guarda-' 
ban mucho de ellos , ó porque 
ellos no veían , ó no querian veri 
y afsi raros eran los que mor ían 
d e e í í e m a l : Eílos , ó daban m e -
riendas en huertas , ó prestaban 
Coches , o Apcfentos de Come-
dias, que para el feñof Marido no 
faltaba vna amiga 3 que lo l l eva í -
fc j y fiempre ellos eran buenos 
hombres > y lo cre ía» todo. De 
Locos de Viadas avia dos g é -
neros j ó que eran queridos , d 
que no l o eran. Eftos libremen-
te pretendían caimvarfe, y aque-
llos tenían amor fin temor , l i -
no era , quahdo mucho , de a l -
gún pariente , hermano, ó p r i -
mos: Paflaban fu carrera á r i en -
da fu el ta , y eran locos defenfrens-
dos. 
Todos l o í Locos de folteras 
eran muy apafsionados de c fb 
enfermedad 3 aunque algunos de 
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otivis, que fue!en doler mas, y aun 
luzer Aftrologos á fus d a e ñ 3 s : 
Los ims de ellas eran mocitos, h i -
jos de y e í i n o , cafcabeles, y Juega 
fe metían a pendencieros. Otros 
c o n q u í i h b a n coa amor , y dinero; 
y raras ve¿es dexaban de vencer, 
porque peleaban con armas do-
bles -y y para ellas feñoras / las ar-
mas mas fuertes, y poderofas, fon 
las de Felipe, Rey de fífpañaj y los 
mejores veíHdos , fon los de fe da, 
porque fe d i a ellas. Los E í l r an -
geros gallaban fus hazíendas 3 por 
no temer quedarfe en cuerosjlos na 
turales fe reían de ellas ^ y ellas de.: 
ynos^y otros. 
Con eíle v l t ímo genero de 
locos rematé las diligencias, que 
p u d e / é r por entonces; y quando 
mas de fe a y da do caminaba para 
otro quarto , me hallé , Un pe tifa r, 
en el primer patio , donde vi nue-
vas mara;'/ili as. V i , (juc por horas, 
fe aumsoíftba e! numero de Locos. 
V i al tiempo pynerfe enmedio 
de algunos Amantes, y que ellos 
fe iban- mejorando. V i l los Ze!os 
caftigar a ios mal confiados. V i á 
la Memoria renoyar llagas viejas. 
A!. Entendimiento 3 en vn apofeni 
to obfeuro; y á la R a z ó n , con v t f t 
venda en los ojos. Diver t imc a í -
gan tanto en efto 5 mas. canfada 
la villa de,tanta atención , bo lv i a 
vn lado, y v i vn lofsiego m u y pe-
q u e ñ o , que apenas fe podía faiír 
por é l , que la ingrat i tud ' , , y fmra-
zón , daban por allí l ibertada a l -
gunos. Y o , por gozar de la oca-
l ion , aprefuré el paíTo , preten-
diendo fer de los primeros, á t iem--
po que mí criado eílaba á vozes 
l í a i m n d o m e , porgue era muy en-
trado el d ía : Con efto bol v i en mi, ' 
y me hal lé en m i cama, pero con 
a lgún pefar de a ver me quedado en 
la Cafa de los Locos j íi bien con 
gran conocimiento de que Amor^y 
fus vaíTailós es todo Locura 5 por 
k> que aora veo mas defp íe r to , 
doy c réd i to á lo que entonces v i . 
Toda eda locura conocieron ma-
FaviUofamente ' losAntiguoSjyPlaú-
to,S#neca,y otros muchos/jueVue-
fa merced avrá le ído , y fabrá me-
jorP con que fe puede confirmar 
por cierta la íuKiginaciou 
de mi fantaíia. 
P R A G M A T I C A D E L T I E M P O . 
OS el Tiempo , mayor de Con fe jo de Hilado, Juez de Re-
Maeftro de el Mando , í i d e n c i a e n l o Seglar, y Eclefiáf-
Heredero vniverfal de ticos , y en todo Áfsi í lente . Por 
los hombres. Señor de quanto eílamos con í l í tu ido , y 
l o d o j d Valen tón de la. mueiteP y; puedo en efte lugar por ^\os 
Nufcf-
Cfifa de Ins Ldi 
Kueftro S e ñ o r , J con cfte poder 
nosfaa fido fecha relación de los 
muchos, y exorbitantesexceflos, 
que en diferentes ctífas fe cometen 
en i a R e p ú b l i c a dei mundo ^ por 
moitrar nae:íi:ro buen zeio : Mao-
damos a todas nueí t ras Juft ícías, 
de ^ualefguier partes} fo las penas 
de ella Pragmát ica que guar-
den,}' cumplan todo lo en ella con-
tenida. 
Primeramente , informado de 
los grandes robos ^ y latrccinios,; 
Que de ordinario fe hazen en ven-
tas: Mandamos^que nadie fea atre-
vido de aquí adelante a llamarlas 
ventas > fino hurtos , pues en eiías. 
hurtan masque venden 3 fo pena 
de que las aya.meneíter el que lo 
tal no obedeciere, í t em ^ por-
que fabemos i y algunos c a rain an-
tes pelones 3 y gorreros , hofpe-
dando íe mas de lo que es razon> 
en cafa de los amigos: Declara-
mos , que «I primer día fean bien 
v e a í d o s , tratados con regocijo > y 
hofpedadcs con dil igencia: El fe-
gundo 3 admiridos con llaneza. Y 
el tercero, con defcuydo , y enfa-
do, y tan mal detenidos, fcan te-
mdos, y á no por amigos , fino por 
enemigos de cafa, y de la bazien-
da, f | O t ro íi , -mandamos gene-
ra i men^e deí lerrar de nueftra Re-
pública á todos los eftamigos 
aventureros. ^ I tem, aviendo co-
nocido la natural inclinación de 
los Barberos á Guitarras: M a n -
¿ a m o s , que para que mejor fean 
conocidas fuiTiendas, en lugar de 
cortinas , y vacias, cuelguen , d 
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pinten vna , dos , ó t r es , d mas 
Guitarras , conforme el babero del 
tai Barbero. Ot ro i \} porque 
vemos, que la cofa mas eítiraada 
en el-hombre, quets la barba , la 
echan á la bafura : Mandamcs,quc 
de a<|ui adelante.la guarden s pava 
limpiadera de los papeles, p in tu -
ras , y efpejos que aceftumbran 
tener en íus tiendas. Y que pues • 
al quitar la barba llaman alertar, 
y quitan por cada vez diez añoSj 
que es como pintar con lifonjas, y 
regalo: Mandamtos,que de aquí 
adelante no les llamen Barberos^ 
í m o Pintores, Afsimifmo , porque 
el dermir los hombres con. bigo-
teras , es como dormir con fre-
nos , los declaramos por peores 
que machos , pues eftos duermen 
íin ellos de noche , y aquellos no. 
Ot ro I i , porque faberacs, que el 
p i n t a r á los Reyes > y emperado-
res antiguos rapados como Fray-
Ies, es, porqae com© eran co lé r i -
cos , apenas fu Frían los bigotes: 
Declarainos por ñecnaricos pefa-
dos, por defocupados, ociofos > y 
magcr í lcs 3 todos los q e gaftan 
ia mayor pane del día en biiarfe 
los bigotes. Item , porque los 
Pintores fon de fu yo Ufongeros^, 
y que tienen por oficio enmen* 
dar las faltas de i a Naturaleza 5 'f. 
viendo que en fus h i jos , y nijas 
pierden cita habilidad , pues los 
hazen Feos: Mandamos,que pues 
de eíto no han labido dar razón 
conduyente , pinten con fi-delidad 
las Damas que retrataren , y finia 
mano fobre el pecho , porejue I n -
S 2 z í en -
OhrasJ'e DonFrancifco ^ e ^ e T & S , 
zicnciolo , les cieclaraHiGS por gen-
te vana , y que fs alaban á si mi f -
mos , pues e s c o m o dez i r , que es 
Ja p i n t u r a de baena mano } y bue-
na en raí conciencia : Y no guar-
d á n d o l o , mandamos Íes l l amen 
l i f o n g e r o s ^ y a d i l a d o r e s . y que no 
agrade el retrato a qu i en le lo 
tas mugeres encuentran , aunque 
fean viejas, y feas j los que á las 
mañanas hazen traer el RofanV 
alcrí-ado' ? y andan toda la tarde 
enfrenados con el pal i l lo j y al 
tiempo de hablar , por embarazo1; 
d é l a ande ra , babean, y roc í an ' 
las barbas de los circundantes* 
mandare hazer. ^ I t e m , anendo Afsimifmo declaramos por fígu-
vi i to la mul t i t ud de Poetas, con ras a todos los viejos que fe re-
varias feúras , que Dios ha per- mozan , y dan en requebrar: Or~ 
m ú i d o , por el caílígo de nueftros denando, que pues í iendo viejos fe 
pecados: Mandamos , que fe gaf- hazen n i ñ o s , nó íes dexen faiír dé 
ten los qus ay , y que no aya cafa, fino es con A y o . Y final-
mas de aquí adelante, dando de mente , declaramos por figuras sé 
termino dos años para ello , f o pe- todas las mugeres, que fien do her-
na que fe procederá contra ellos, mofas, ó ya viejas^ fe p ín tan jy ge -
neralmente á todas las viudas., que 
dan en labar ropa blanca, aunque 
fea á gente grave , y dé autoridad. 
Mandamos, feaa comprehendidas 
con eftas , y tenidas por figuras 
defeortefes las mugeres, que el día 
que van en coche a y mas fi es 
p r e ñ a d o , defeonocen á qaien mas 
las conoce , dandofe mas á cono-* 
Cercon eíTo. ^ ¡ I t em^ ha pareci-
d o , avi'endo vifto ias varias pre-
fumpclones de medio Efcuderos, 
y L«icayos,atrevid©s hombrecillosj 
Declaramos , que fean que por verfe que van adelante, 
tenidos por figuras Iss que á na- y dexana t r á s fus S e ñ o r e s , como íi 
á ic quitas Ja gorra j y mas fi es de 
puro arrogantes j los qae dizen 
mú de t o d j 3 hablando adrede, 
ckfcaydaios igooranres, para dar 
^ eritenier e i l i n divertidos en 
negocios 3 los que no teo ienáo 
hajienda , blafonai de • a í l r d i~ 
Tes 5 los q i e en t i eupode Iod)s , 
pifsa m^mdko, f^Iu i^ i a qaan« 
f orno con era la Langofta , con)a-
randoíos , pues no bafta otro reme-
dio humano. ^ [ O t r o fi , declara-
mos por M o r o s , y Turcos a todos 
los Poetas, que como renegando 
de fu Patria , disfrazan los nom-
bres de las Damas 5 galanes, y de 
fus amores, con los de los Turcos, 
y Moros, l lamándoles Avencerra-
jes , Darajr , ) & c . ^ [ I t e m , porque 
piensa los Aí l ro logos , Poetas, y 
Re tó r i cos , que folo ellos faben 
al^ar figuras, para obfeurecer fus 
fueran de mas importancia 
fe han 
, con 
atrevido a 
de los 
poco temor 
vfurpar las ceremonias 
Gavilleros , hablando recio por 
las calles , hazienio múk l e t r a , 
tratando fiempre de armas j y 
de Ca/alios , y pidiendo pref-
iado , no teniendo que p r e i a r 
iien^o a, fus ca;nes ? que a los 
Cafa de los Loe 
taíes Ies llamen Caballeros chan-
fíores, Donados de Ja nobleza 3 ó 
a2ia CavalícroSj ó azia cavallos, y 
guando mucho > cerno lacayos j íc 
quedan con t i tu lo de Ayos de acas 
flacas, y viejas) y duerman í i e m -
pre í o b r e pajas j d fobre lana he-
dionda,^! í t em,v i í l a la ridicula fi-
gura de ios criados , quando dan 
a beber á íus'SeñoraSj láaziendo el 
Guineo,} inclinando con notable 
p e l i g r o , y afeo todo el cuerpo de-
inaí iado > y que lien do mudos de 
boca , fon habladores de pies , de 
puro hazer defayradas reveren-
cias : Declaramos, íea eflb tenido 
por defcorteíia , é irreverencia. Y 
mandamos «, todos los criados, que 
de aqui adelante hízieren feme-
jantes f é rv idos , y corte l ias , que 
en pago de eíTo les den ia comida 
medio comida , y queden de puro 
hazer reverencias mas corcoba-
dos que el diablo , que traía Saf-
tres al Infierno , y que cftando de-
lante de fu S e ñ o r , y en prefencia 
de muchos , fe Ies caygan las cal-
cas, í t em , declaramos, y def-
engañaraosá todos ios Reyes, y 
Señores de efte Mundo , que no 
pienfen fer ellos ló$ mayores de 
t o d o s , porque efte folo lo es el 
Calor delante de quien e M n ellos 
raifmos 3 y todos defeubiertos 5 J 
delante de los Reyes fe cubren ' 
los Grandes. %j¡ I t e m , porque he-
mos vifto, que enefto del dar > y 
pedir ay varias trazas > para dar 
al ivio á todas las belfas , y fáciles 
refpucftas, para toda muger Buf-
?ona, y P e d i g ü e ñ a ; Declaíaaioj, 
es i e Amor, t y 7 
que de aquí adelante nadie dé 
no buenos dias, y buenas nochesí 
befa manos, favor aí que lo mere-; 
cíere con buenas palabras n»; 
mas: l-ugar en las v iü tas , y cotí v cr-
iaciones, y al fuperior , y gufto Ü 
todos en quanto pudiere. Af$i« 
mifmo declaramos, que no dé $ 
ninguna muger joya ninguna , fo 
pena de quedar fe con el J¡@ , co -
mo b e í l i a , fino fo!o darle palabras 
fingidas, y dar á perros a todas las 
taymadas , que piden perrillos de; 
faldas, y mas íl han de fer coa co-
llares l y cafcavele s de plata. T, 
aísi á la que te pidiere vn m a n t » 
de rafo, enfeñale el del C ie loAzuI , 
y rafo; íi terciopelo, afeytatc ,tre« 
vezes $ íi manto de f o p í i l l o , era-
biale losfoplosde tus fufpiros ; í i 
vanda , dale la de los Tudefcos, di 
que en entregarfe á t í , Ja t e n d r á s 
de tu vanda 5 íi liga , la de Lepan-
tos fi paí íamanos de o r o , d plata,, 
qae fe vaya á cafa de vn Plate-
ro a paíTar las manos por todo» 
e l l o , a t i tu lo de quererlo ^om-; 
p r a r , íi tuviere d ine ro , ó tomar-
lo , f i fe lo dieren j íi perlas , que 
ya ella mifma es vaa perla , y, 
que con derramar lagrimas, ver-; 
tera quantas perlas ouifierej íi vna 
toca , tócale vn Laúd , ó Guitarra?1 
f i Rofarío de Cocos , remíte la í ¡ 
vnas viejas enfartadas en coche, 
que como parecen Micos , cf-
fas le harán cocos al víwo 5 íi ca-v 
denas, embiaía \ la de Mar fel la y 
que tiene grucí íos eslabones , # 
3 vna c á r c e l , ó galeras; fi brincos; 
jtos de va ademan 5 iien^os^ 
Ohras de Don Fr^mfco de ^ ueyedo, 
los de vn muroj fi zapatiilas.Y mas fumen de fabios. I tem' , declara? 
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íi fon de ámbar , eícufatej con que 
es prefente en profec ía} y que no 
(abes quantos puntos cal^a S y 
quando mucho , para quitarte de 
ru i 
mos por locos todos los Merca-
deres , que en quanto a los plazos 
de las pagas, que Ies debieren , h i -
zieren^íin otro rcfguardo,coní ian-
i d o , embialalas de las efpadas 9a de h palabra át Señorea y que 
negras 5 f i bocados , que fe vaya á fean coraprehendidos debaxo del 
vn Alanos comida , embiale p#r 
ante los de m coleto 5 capones, de 
vn faciftol 5 gallinas , de hombres 
cobardes 3 y por poíire , buñuelos 
mi fino t i culo los Señares , que no 
reparan en comprar á qualquíer 
precio,fiados en que es largo el pía 
zo de la paga j debiendo faber,q ue 
de viento, y miezes de ballefta. Y no ay cofa que llegue mas p r e í l o , 
cafo que te vieres forjado á a-zer que el plazo de vaa deuda , y fe 
de dar a l g o , fea como la bebida, cumpla con ertos el r e f r á n , que 
poco,y muchas vezes, porque foü-
cita cada ve^ , y puede obligar de 
nuevo. Y mandaraos, que los que 
efto no cumplieren , fe queden pa-
ra í iempre rotos , enamorados, fin 
muger,y fin d í ae ros . I tem, por-
que faberaos quan Heno efta el 
Mundo de cierto genero de hom-
bres entremetidos , negociantes, 
enfadofos, y fin vergüenza : Man-
damos,qiie los priven de todo car-
go, y ofício,y folo fe les con ¡lenta, 
á falta de otros , que puedan fer 
Sacriihnes, y Mullidores de Co-
fradía ^ y para aliVío de la R e p ú -
b l i c a ^ exonerar fe del los, fe repar- ninguna. ^ ¡ í t em y por las muchas 
tan por las M o n t a ñ a s , entre r u f t i -
«os ,y por las Aífurias Navar ra , y 
V i z c a y a , para que eftos pierdan 
alguna parte de fu cortedad. Y á 
los que quedaren, mandamos p o -
ner á la vergüenza en el mifmo l u -
gar, y entre las mugeres vendede-
ras, y regatonas, y de pefo fiífo,-y 
que en lugar de potrcs.y verdugos 
para atormentados, los entreguen 
á los necios, mayormente que p r e -
cüze: Todos fomos 1OGOS,1QS vnos, 
y los otros. ^ [ I tem , porque ve-
mos que ya oy día nadie dize 3 afsi 
lo callo fulano , fino afsí l o d ixo 
fulano : Ordenamos aya Cathedra 
para callar , como la ay para ha-
blar. • [ í t e m , mandamos á qLía-
le fqu i cr Jufticias, que prendan á 
todas , y qualefquier perfcnaSque 
toparen de día , ó de noche , con 
garabato , efe al a, ganzúa , d gino« 
v é s , por fer armas contra las ha-
ziendas guardadas. ^ Otro fi, v e -
damos los dos extremos de tener 
muchas caras , y el de ao tener 
iras , efcandalos , deftrüicioneSj 
muertes, y vengan^as.que en van -
dos , y parcialidades fe fuclen ha-
zer,vedamos todas las armas aven-
tajadas, y dañofas , como fon efpa* 
das, p i í l o l e t e s , Medic©$ , C i r u j a 
nos. Boticarios, Necios3 Hablado-
res,y porfiados. Y declaramos por 
tres enemigos del cuerpo á los 
M é d i c o s , Cirujanos, y Boticarios; 
y portresenemigos de la bolfa -á 
Cdfd de los L 
ios Efcrínatíos procuradores , Co> 
cheros^ó Gitanos, 
I t e m , porque fabemos a>r cier-
ta linage de vaientcnes matan-
tes , «que folo matan á quien fe de-
xa matar: Mandamos, que no pue-
da tener nombre de valiente quien 
no fuere >ó pretendiere fer hijo de 
M e d i c o , Ci ru jano , y Bot icar io , 
í t em , por ios muchos deforde-
nes gue ay en eftas cafas de mu-
gercs, á qaien por fu e i i d puedcsi 
llaman Madres : Mandamos, que 
todas las que fueren dé treinta y 
ocho años á quarenta , el no reirfe 
en las ocaíiones de gufto $ no fe 
atribuye á falta de alegría, í ino de 
dientes ^ y que por mod© de me-
l indre , tan fo lamen te fe les per-
mite , guando r íen , el poner delan-
te la boca el avenillo , ó mangui-
to . Afsimifmo ordenamos, no fe 
admita otro raeliodre , que eñe , á 
la que paliare de veinte y cinco 
años , ^ j " I t e m , fabiendo las varías 
difoluciones de los hombres va -
gamundos : Mandamos, que n i n -
guno llame pecado á lo que es r o -
ta | n i fe pique nadie mientras 
pierde en el juego por zclos de fu 
muger, ni porfiar fobre cofa a lgu-
na, mayormente íi es de poca i m -
portancia, fe pena,que de efto fe le 
l igan grandes inquietudes, y da-
ñ o s . Y afsí cí tablecemos vna Jey 
contra el p ica r , que raawde : N o 
te picarás en n ingún t iea ipo, por 
ninguna cofa. También manda-
mos, que nadie llame ayuno,devo-
c i ó n , ó t e m p l a n ^ á loque verda-
deraü ien te es hambre ^ o no poder 
ocos de Amor. 
mas. Yáfs imifmOjí íabiendoquefe 
d ú c ya, por modo de refrán , en el 
Mundo,quc Soles, Penas, y Cenas, 
fon las tres cofas, á cuyo cargo 
e íU defpachar de efta vida parala 
otra ; Declaramos, que fi bien los 
Soles matan algunos, las penas á 
otros pocosj pero que- mueren mas 
de no cenar, que de ningunas de 
las cofas dichas. ^ [ I t e m , porque 
fe nos han quedado los trabajos, 
de que les echan las culpas de m u -
chas canas i Je declara , que fon 
años : Y mandamos, que nadie los 
llame de otra manera. % I tem, 
aviendo advertido la mukicud de 
Dones que ay en el Mundo (pues 
hafta el ayre le tiene) y c o n í l d e r a n -
do que imitan al Pecado O r i g i -
nal , en no efeaparfe de él en t ré t o -
dos, fino folo Chr i f to ,y fu Madre: 
Mandamos recoger los Dones : Y 
y á que los aya , fea en las manos, 
y no en los nombres. Y damos ter-
mino de tres d ias , dcfpues de la 
no t i f i cac ión , á todos los oficios, 
para que fe arrepientan de los 
a ver teaido. Afsimifmo declara-
mos, que los Mendoras, Enriquez, 
y Guzmanes, y otros apellidos fe-
mejantes, que las Cotorreras, y 
Morifcos tienen vfurpados, fe en-
tienda que fon fuyos , como el de 
Marqueí i l ia en las perras j Cordo-
v i l l a en los Cavalles,)' Cefar en los 
Eftrangeros. 
I tem , porque ay grande falta 
de amigos verdaderos, y ya, los 
mas fon como Lunas, con men-
guantes, y crecientes,largos de 
palabf as^y breves de obras; peda-8 
o Óhrds de Don Vr anctfe o de Jdue'vcdo. 
ramoS} que fean todos conocidos, 
como dinero , Cuyo valor fe fabe 
antes de averío menefter. 
Otrofi,porque fabemos fe dan 
muchos por agraviados de lo que 
no debieran : Declaramos 3 que no 
puede agravlar ?ni lengua de Juez, 
ni de muger, ni vara, ó lengua de 
Padre ayrado, ni palos de corcho^ 
cnchapinados por vna muger , n i 
Gineta deSoldado,porque todo pa-
r a l ó en la debida autoridad, ó ref-
pe to ,ó en la naturaleza propia. 
q 'Afsimífmo mandamos,que n in -
guno llame á nadie,dmendo : Ola 
hombre honrado , porque nadie, 
mientras eííé vi vo,y fano,cs honra-
do con Ola y porque las honras fe 
fue le n hazer civn tniicrto,pero no á 
v n oleado ..que aun vive. 
Y por quanto nos ha í i d o f e r 
cha relación , que fe ha perdido eí 
nombre de los quatro oficios mas 
honrados de la Repúbl ica j con-
viene á faber. Hidalgos, E í tud ian -
tes j Arcabuz, y Efcrivano, porque 
los Hidalgos fe llaman Ca valleros.; 
los Eftudiaates, Licenciados 5 los 
Arcabiizes,Mofquetcs, y losEfcr i -
vanos, ó fifcnVas ^ ó Secretarios: 
Mandamos, que pena de nueí l ra 
defgracia, cada vno tenga fu t i tulo 
propio, I tem , íabiendo lo 
-que eftima vn g a ü n , que fe le 
c a y g a á f u d a m a vn guante , paf a 
levantarle , y tenerle por preada: 
Declaramos, que no fe le dexe ella 
traer, por hazerle Favor , í i no para 
q u e í e compre otros me)ores ,ó pa-
ra traerle ( í i no fe los compra ) co-
^ao ^ pakéTergon^antc ^ y darle 
vn guante , para que como tal pf-' 
dalimofna. ^ [ Ot ro í i , contem-
plando en los galanes de ciertas 
S e ñ o r a s , y atendiendo a que ellos; 
y los J u d í o s fe parecen en el efpe-
rar íin f ruto, los mandamos defter-
rar por vagamundos j y & reinci^ 
d ie ren , los condenamos á que en 
lagar de los vizcochos blancos,' 
que avian de comer en fus cafas, 
los coman en galeras, mas daros 
que anima de RicoAvariento.Afsi-
mifmo,fabiendo las locuras, y en-
carecimientos , y aun i vezes he-
regías, que dizen los amantes t ier-
nos a fus damas, quando las re-
quiebran , y alaban: Ordenamos,' 
que nadie alabe n ingún eftado de 
muger£s ,n i á las docelias, í ino que 
digan ellas mifmas fus alabanzas, 
que lo faben mejor que nadie 3 n i 
á las cafadas ,qi ie eífas folo las ha 
de alabar fu marido, y a folas,por-
queen publico feria fenal que la 
tiene para vender 3 y ..menos á las 
viudas , que de.eftas folo lo fabe el 
marido difunto 3 y afsí que aguar-
den buelva del otro m u n d o , .ó a 
otro marido, para que la alabej n i 
tampoco á las f o í t e r a s , que a ellas 
ninguna necefsídad ay de alabar-
las , porque de puro labadase íHn 
harto alabadas para í iemprc . Y f i -
nalmente , mandamos, que nadie 
alabe á muger alguna,por fer g r a i 
de , que también alabamos por 
grade vna cuchi l láda ,y vemos que 
ninguno la quiere. Y afsi nos píf-
r e c i ó ordenar, que no fe vfen m u -
geres grandes p o r l a h e n r a de los 
maridos.paes vemos^que en la mas 
pequeña fuele fobrar para t 
barrio 5) ' foio íe da licencia pa-
ra alabar las pequeñas , porque ay 
oienos de muger 5 y como dize el 
refrán : Del mal lo menos, I tem 
mandamos, que no aya feda fobre 
fe da, ni marido fobre maridojy que 
algunas muger es, en nombre de 
doncellas j no í ir van de loque no 
fon . ^ [ I t e n , para a l iv io de los 
prefos de la cárcel j y forjados de 
Galera: Decbramos, que los ma-
" yores prefos, y forjados , Con los 
mal cafados. Otro l i , fabiendo 
que ello de cornudo fe va hazien-
do honra , y grangeria, y por no 
faberlofer muchos de los que lo 
fon y refaltan grandes d a ñ o s , é i n -
convenientes en la R e p ú b l i c a : Por 
.tanto ordenamos, que fe haga oiS-
iCÍo , y que nadie fea admitido á 31 
fin examen, y aprobación , aunque 
fea ComiCario^y Platicante.^ Aisi-
mKmo.j vedamos 4 todo marido 
fufr idO; el poder hazer teitamen-
t o , porque no es ju l io tenga vi t i -
ma voluntad en la muerte, quien 
nunca Ja fupo tener en vida. Y 
mandamos no ie pongan defpues 
de muerto piedra febre fu fepul-
tura , poique marido que fupo 
f r i r t an to , él mifrao fe fervirá de 
piedra, í t em , vedamos á todo 
hombre íin diéntes e! cafarfe 3 ma-
yormente con muger vieja , ó fla-
gea, porque las Kiugeres, el día de 
©y, fon tan l ibrcs,y fobervias,que 
aun a maridos que les mueftran 
dientes, no obedecenj y mal podrá 
roer (íi ella ^ vieja, © flaca ) tan-
$p huefíb ^ i j hombre, fm^diettíes. 
Cafa de los Locos ¿p Amor, l % i 
todo vn m Item , porque es bien dar al-
gún ^ l iv io a los maridos , y ha-
blar en abono de las mugeres: De-; 
claramos, que dan eftas a aquc-5 
lios tres d í a s , ó tres noches bue-í 
ñas , que es la del dcfpoforio , la! 
primera vez que paren , y quanda 
fe mueren. Y afsimifmo contra 
fatyricos maldicientes , que tra-* 
tan á las mugeres de mentirofasr 
Declaramos , que tres ve^dade^ 
dizen en fu vida : La primera,1 
quando dizen : A y que leca m 4 
levante de efta cabeza. La fegunda, 
quando al dezir el marido en la 
cama bol veos acá , refponde ella^ 
En efFo eílaba yo penfando aora^ 
Y la vi tima , no querer camer de,-' 
lante del marido , diziendo : Har-
to karta,y canfada me tienen vuef-
tras cofas.^ ' I tem, mandamos, que 
el que matare C é r c h e t e , ó Soplón^ 
( gozque de las regatQnes, b u f ó n -
c i l io de los Tenientes, t ra í ío 
la Kepublica, que embaraza, y m» 
i i rve , y p u ñ a l del Demonio ) <£ 
otro qualquiera Min i f t ro de los 
allegados á falfo te i l imomo 5 j e 
fealici to defollarle, y andar eori 
el pellejo en Jas manos entre los 
pleytcantes, para que le d é c a d a 
vnovn t an to , como lo hazen lo$ 
que tienen ganado , con el que 
mata el Lobo: A d v i r t í e n d o , ) ' maa-' 
dando eftrechamente a quien t a l 
hiziere, que no diga , viene de ma-; 
t a rvn hombre, l ino de defpavl» 
lar vna veía de a dos , que a rd ía 
en d a ñ o ds muchos 3 y fe coníu- ; 
mía entre .si mifnaa. ^ Otro G¿ 
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de Letrados, que como mugercs 
comunes , admiten á todo l i t i -
gante^ y mas (i es apafsionado, en-
treverando , y añad iendo las letras 
de ios cfcudos, qit.c ellos reciben, 
á las leyes j con que es fucrga mu-
darles las í igi i if icaciones, y fen-
tencía : Declaramos á los tales 
por Patrones alquilados , y por 
Abogados de losplcytos , y no de 
los Plcytcantes. Y damos por 
bienaventuradas las Repúbl icas , 
que carecen de ellos;de ía manera, 
(que aquellos Mares feran pacífi-
cos j que carecen de Piratas. A i s i -
mif rao , vifto que la prefuncion 
del Vulgo bárbaro , calmea los 
e í l u d i o s , y ciencia con los años , 
mirando en los Letrados, M é d i -
cos , y aun T e ó l o g o s , mas en la 
barba, que en la ciencia : Ordena-
mos, que todas ellos, antes de i r 
a las Vniverí idades á graduarfe de 
ciencia , vayan á cafa de a lgún re-
m e n d ó n de la naturaleza, ó á v i -
v i r a lgún tiempo entre los Her-
tjlitaños ¿ á graduarfe de barbas: 
Seioles vedamos i r á cafa d é l o s 
Barberos porque eílaria en fus 
nunos dexados íln ciencia , con 
quitarles la barba , y raparfcla t o -
da. O t ro i ludamos por mcapazes 
de razón k todos aquellos , que 
aWendoles Dios hecho bien cr ia-
dos de per Tonas, fon mal criados 
de gorra 5 y deleytandofe en fer 
defeortefes, fé confuclan a v iv i r 
mal q u i í l o s : Y afsimifmo de-
claramos por regatones de cor-
tefias^y por ladrones, íifadores de 
Excelencias, Señorías } y Merce-
des, á todos los que a ios T i t u l a -
res dizen V u f e ' e n c í a , en lugar de 
Vuefla Excelencia j y V u f i a ^ n l u -
gar de Vuefla Señoría;) ' á todos los 
demás Vaefarce,cn lugar deVueffa 
merced. 
Finalmente , vifto que de or -
dinario andan muchos Poetas 
enfermizos, por tener tan gruef-
fas las venas , y tener necefsidad 
de fangrarlas: Mandamos á todos 
los Cirujanos , fea efto con ba-
Ueftilla , fi no quieren gallar las 
lancetas, y caer de nueftra gra-
cia. 
Todas las guales cofas mandamos ¡niardetr a nueftrasjfuf-
tícjas, kremi/íblememeycon el rigor acoftumhrado. 
Por mandado del Confcjo de k Gruta, 
E l Licenciado Clfca. Secretario. 
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de Vn Ca[amiento. 
O que debo defear en vna 
_ muges-jpara mi qu íe tud^hoa-
ra, y falvacion^es, que aya crecido 
í i rviendo á V . E . en fu cafa, que 
íi ha fabido obedecer i ¥ . E x c . no • 
ay dote temporal 3 ni efpiritualj 
que no trayga para mi en folo el 
i iombre de criada de V.Exc.Y para 
í i e í mandato de V.Exc.fe eftíende 
á mas y por lograr mí obedienciaj 
d i r é las partes que defeo en la m u -
ger^que D i o s / p o r merced de Y . t 
JExc.y deJ Conde Duque^mi feñor3 
fne encaminare: Efto hago mas por 
-entretener que por informar á V . 
JExc. 
Y o } Señora , no foy otra cofa, 
f ino lo que el Conde mí feñor ha 
hecho en m í , puerto que ío que 
y o eradme tenia fin c réd i to , y aca-
bado j y íl oy foy aígo , es por ío 
que he dexado fer : Gracias á 
Dios Nuei t ro Señor ^ y á fu Exce-
lencia. 
He í ldo malo por muchos ca-
minos y y a ' / íendo dexedo de fer 
rña lo ,no foy bueno, porque he de-
j a d o el mal de eanfado,y no de ar-
repentido : Hito no tiene ot ra cofa 
buena^ fino aíTegurar, que n i n g ú n 
genero de travefura me e n g a ñ a r á , 
porque todas me tienen , defear-
^aentadQ,^ advertido. 
T o foy hombre bien nacido 
.en ía Pro/incia r r a f i s , que e n t e ^ 
"Ául £u, J £ x c e k a d a foy Seacr i e 
mí cafa en la M o n t a ñ a , hi jo de1 
Padres, que me honran con fu me-
moriajaunque yo los mort i f ico c o i i 
la mia. 
E l caudal , y los a ñ o s , í í e m p r é 
los refer i ré de" manera, que def-
pues la hazienda fea mas,y la edad 
menos. 
Los que me quieren mal ,me IIa«» 
m i n cojejiiendo afsi,que l o parez-*, 
co por defcuydo, y foy entre cojo,' 
y referencia,vn cojo de apuefta, í i 
es cojo^ó no es cojo. 
M i perfona no es aborrecible^ 
n i enfadofa j y ya que no folieita 
alabanzas , no acuerda de las ma l -
diciones , y de la rifa á los que 
v é n . 
Aora que he eonfefTado quíetí' 
foy , y qual , d i ré como quiero que 
fea la muger , que Dios me diere 
en fuerte: Y o confieílb , que á nQ; 
mandarmeloV.Excque fuera atre^, 
vimíento dezir , como quiere h 
muger vn hombre tai , que nO 
avrá muger que le qaicra,como yo 
f o y . 
Defearé , prec!famente,que fe^ 
-noble, vi i í-uofa > y entendidas p©r«9 
quen;ecia / n o íabrá confervar, I;'Í. 
vfar eftas dos cofas, que en la nd- -
bleza qu i emla igualdad : JLa v i r -
t u d , que fea de muger eafada,yn0 
de H e r m i t a ñ o , ni Beata, ni Reí i - . ' 
giofa > Su Co ro , y fu O rato r io ha 
de fer fu pbl ilación 3J fu marido V 
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y fi huvíeíTe de fer entendida > con 
refabiosde C a t h e d r a t í c o , mas la 
quiero necia , que es mas facÜ f u -
fHr lo que vno no fabe > que pade-^ 
cer lo que prefume. 
Noiaq-uiero fea, ni hermofa. 
Eí los eftreiíios pone en paz v n 
femblance agradable, medio0 que 
hazc bien quífto lo l indo , y muef-
trafegaro lo d o n a y r o í b . Fea , no 
os compañía, í ino fuílo. Hirmofa^ 
f io es regalo 3 fino cavdadoi mas u 
feuvicre de fer vna de las dos cofas, 
la quiero hermofa ^ no fea, porque 
bs mejor tener cuydado , que mie -
do, y tener que guardar, que de 
j u i e n h u i r . 
Ñ o l a quiero rica, ni pobre,ímo 
toi i hazienda, que n i ella me com-
pre á m i , ni y© á ella. La hazíenda 
idonde huviere v i r t ud , y nobleza, 
tso fe hade echar menos, pues te-
« i eado la , quien la dera por pobre, 
•fes vilmente í leo : Y no la te niendo, 
íquien la codicia por nca,es vi lmen-
te pobre. 
JPe alegre, o trifte , mas la quie-
%6 ajggre, que en lo quo t id i anó , y 
1© p r o p r i o , no nos faltara t r i f -
teza á los dos , y elfo lo templa la 
Condición fu a ve, y rcgocijada,con 
©caíion decente i porque tener vm. 
«nuger pefadumbre, mas arrinco-
nada que telaraña;iníluyendo acel-
gas , es juntarfe con vn Pcfame de 
^or vida. 
Ha de fer galana para mi guf-
5to, no para el aplaufo de los ocio-
Tos , y ha de vcíHr l o que la fuere 
¡decente , no lo que la liviandad de 
ictfco de JOwúVedü. 
de hazsr lo que algunas hazen, fí-
no lo que todas deben hazer: mas 
la quiero miferable , que prodiga, 
porque de lo vno fe debe tener 
miedo, y de lo otro fe puede efpe-; 
rar vt i í idad : Sumo bien feria ha-; 
liarla l iberal . 
En que fea blanca , ó morena; 
pelinegra, ó rubia , no pongo guf-
t o , ni cíHnütcíon j folo quiero, que 
fi fuere morena, no fe haga blanca, 
que de ía mentira , es fuerza an-
dar mas folpechofo, que en amo-, 
rado. 
En chica , ó grande tao reparo,' 
que los chapines fon el afeyte de 
i as e í la turas , y la muerte de les ta-
lles,quc todo lo igualan. 
G o r d a , ó flaca , es de advertir, 
que íl no pudiera fer entreverada, 
la quiero Haca , y no gorda: mas la 
quiero alma en c a ñ u t o , ó pelle)6 
en pie, que D o ñ a m u c h a , ó cuba en 
zancos. 
N o la quiero niña , n i v i e j i , que 
fon Cuna, ó A t a ú d , porque yá fe 
me han olvidado los Arru l los^ ' aun 
no he aprendido losRefponfoSj.baf-
tame muger hecha , y eí laré muy 
contento que fea moza. 
Defcaria mucho, que no tuvieífe 
con e í t remo lindas manos , y 
ojos, y boca, porque con ellas tres 
cofas buenas en toda perfección, 
es fuerza que no la pueda fufnr 
nadie, pues las manotadas, porque 
la vean las manos, y los vlfages j y 
dormiduras , por aprovechar los 
o j o s , enfadaran al Mando ; pues 
ver a vna muger con los dientes 
paje en par^orque los vca.a, n » 
-^5 cofa fufriblc. E! cuychdo borra 
}as perfecciones ry el clefcaydo d i -
fifflila las faltas. 
No la quíerG1 huérfana , p^r 
ahorrar ConoienioracioDes de d i -
funtos , ni tampoco con parentela 
eabai : Padr« , y madre de feo, 
porque no foy temerofo de Sue-
gros: Las Xías tomaré en el Pur-
gatorio r y daré- Miílas de mas á 
utas. 
Dir ía mucfias gracias í Dios 
fí fueífe forda«íjiy tartamuda 3 par-
tes que amohinan las coní/erfacio--
ueSj y dificultan las viTicasj y íi t u -
viefle mala condición', feria otro 
tanto oro , que de ^na rauger bierr 
acondicionada todo el año gafta 
en dez í r , que ü ella fuera como 
otras , y que el fer tan negro de 
buena^t-Icns la culpaj, 
Y lo mas importante feria , íi 
coQÍintiefle , que en cafa vivíeífe-
mos fm Dueña , y íi mas no fe pu-
dieíTe , que fe contentaíle con que 
entre los dos tuvieííemos media 
Dueña , vna Viejecita que empe-
zaífe en tocas, y acabaífe en ena-
guas , porque la vifta defcanfafíe 
de Dueña, antes de falir de fu vi~ 
fion. Y lo mejor , y mas conforme 
á razón, feria, pues las Dueñas fon 
Viñaderos de ios Eftrados , que 
guardan los razimos dé doncellas, 
que la vilfeieíTemos de Viñadero, 
con montera,,cHuzo •, y alpargatas, 
y pormQngií vna capa Cafeona, 
qxLe en ei pedir , algo tienen de 
Jaca , y que fe ílarmrfea Giñartes, 
como los Emperadores Cefares. 
^ ¿ o r j^ca^j coa y$nj ?;. y y c ¿ 
dad, como empecé , digo a V .EiC¿ 
celencía, que eftimarc en muedo 
la mugerque fuere , ,como yo la 
defeo^ y fab:^ fufrir k que fuere^ 
com3 yo la merezco, porque yo 
bien puedo fer cafado fin dicha, 
pero no mal cafado. Dé Dios- á 
V.Excelencia muchos , y bien-
a'/enturados años,en vida del Con-
de Duque, mi feñor, con la fuccef» 
fion, que "fu Cafa r y Grandeza ha 
menefter» 
CJRTJ DEL JVTOR y E N ^ V K 
da cuenta de lo que le fucedibett^ 
minando a Andaluzia cm el 
Rey nueftrojeñor, 
*O cai'}y mayor fue la caída dfe 
Luzbel. Mis pies no han-me''» 
nefter apetites para tropezar j foy. 
tartamudo de zanciis, y achacóla 
de portante. Bolcófe el coche-del 
Almirante 5 íbamos con- él -fef^; 
defcalabrofe Don Enrique Em-f-
quez : Yo fali por el zaqptóatai 
<lel coche , aíiendome vno dé lx% 
quixadas-, y otro me dezia :'• D o n 
Franeifco déme la mano ; y yo1 le: 
dezia i Don Fulano , déme el pie» 
Sali á'juízio , y del coebe i ha'--
lié al Cochero Toclio', fántiguar 
dor de caminas , diziendo ^ no 
le a^ia fucedldo tal en fu vích. 
Yo ie cüxe Vueíía merced l o 
ha boleado tan bien qu@ pa» 
rece que lo ha hecho machas 
vezes. Llegue l Aranpez , / , 
a^aplfe noche Dftn Enrvj1---' 
i 8 6 Ohyds de Xyon Framfco desuere Jo, 
y yo mvímos dos obleas por c o l - ' donde los gaznates 
chones.y fm aikiohadas: Dormí 
con pie de amigo iobre la cama: 
tai era ella, caa es la vida de o^ie 
pudieron hazer relación a Vueía. 
nierced^ae para fer muy maio^no 
necefbkabade otro achaque , q^e 
de no eitar í imendo á Vueíía mer-
ced j como Cofrade del díentejmas 
todos losduelos, y iosferenos,con. 
Almirante/fon menos,» Su Magef-
tad están .alentado > que Ies'mas 
días fe pone a cavallo j y :ní!a nie-
ve j ni el granizo le retiran. En' 
Tembleque^ aquel Concejo recibió 
•t fu Mageftad con vna Fieita de 
Torosa a dicho de Alarifes ,, de re-
fon valcntifeimos Toreadores de 
jiefgOjV alguno acertado. Bonifaz 
lo miraba, y de nada fe dolía. Tu-
vieron fuego a propoli to , y bien 
executado. jSu Mageftad de vn al-
cabuzazo pafsó á vn Toro , que no 
le pudieron devarretar 5 y pare-
ciendoíenos en laMefa del A l m i -
rante, Jáonjfaz, Cavallerizos de los 
Cliiiiesdel.Rev , y guadaña délos 
guííados,aos recogimos: Hl.dia íT-
guiente fuimos a iMadridejos,don-
de Bonifaz fe nos apareció enere 
los platos,v las tazas, diziendo Yo 
foy Bonifact), que tedas las cofas 
mazco. Salimos para la Merabri-
lla, y á ruego de los Regidores de 
Manzanares , por confolar aque-
llos, y aííailes , pafsó fu Mageftad 
J>or fu jpncomíenda de Vuefla mer-
ced , y á todos pareció muy bien 
el Lugar: Bagamos á la Membrilla, 
donde cifueño fe midió por azum-
ares, y huvo monter/a de )arros# 
cofríeroft 
zorras. Hu vo pendencias , y def-
cuydos de ropa. Concertofe el 
madrugar , y partimos para mí 
Torre de Juan Abad ., donde para-
poder íu Mageítad dormir , der-
ribó la caía que le repartieron^ tal 
,era, que í-ue de mas provecho der-
ribada. Aquí el Caballero de la 
Tenaza íerecató detodos: Era de 
v.ér á Don Migué i .de Cárdenas 
oon vna hachare paja en las ma-
nos , ibecho Comet* barbinegro., 
.andar por los caminos, como A l -
calde en pena , dando gritos. Pe 
ia Torre fuimos á Santiftevan, 
donde t i Conde tuvo al Rey ;mu-
chns lamparillas, y por vn cordel 
Vnos Kyriesde cohetes, que venia 
vno , y refpondia otro, y luego 
otro j y luego faiíó vn Toro á cha .^ 
mufearfe. Huvo chirimía de acar-
reo, Ca valleros de Ybsda , y £ae -
za , rancho linage arred ado al 
Tapiz , abundante refacción , pre-
fente numerofo : por todo el Hita-
do tiendas, con pan, quefo,y vino, 
vaflallo íonoro , llamando e^orta-
ba á los pafla.geros , doliendofe , \ 
los Señores, por amor de Dios, 
diziendo: Tomen refrefeo delCon-
de de San:ifte?an: La genr.e acudía 
con i-acílidad,defa£aban el pellejo, 
no tenían vafo 5 y por no beber 
en el fombrero ,, dexaban el vino, 
y con él td qnefo , y pan 5 porque 
pan, vino, y quefo, fon chilindron 
legitimo, Ei Conde fe moárd 
magnifico ^ ©ftentófe quieto 3 lo-
gró el día ; faltaron camas í fobra-
roíi cocheras: Mirad con emien. 
Cartá del vltoea 
mos á Linares , jornada para el 
Cielo 3 y camino de falvacion ef-
tfecho, y lleno de trabajos y raí-
ferias. Aperciba Vaeffa merced 
U rifaj hAI tefe de venganza 5 logre 
•fus profecías». Ibamos en el coche 
juntos Don Enriqtte , y yo ^ y Ma-
thco Montero ,, y Don Gafpar de 
Jebes ^  con diez m u í a s y en ano-
chccicndo huvo vna eueíla , que' 
tienen' los de Linares para^ cazar 
Azemílas, y coches, y nos queda«-
mos atollados»- No huvo locura,, 
que Febrero no. executaíTe en n.o-
fotros: Mes fue fiempre loco j pe-
ro entonces furioío. Con menos^ 
caufa eftan muchos en Jos Ora-
tes j nowia remedio * de falir.De-
terminamonos de dormir en el 
coche. Eftabala cueft'a toda llena; 
de Gochcras^y hachones de paja>, 
que avian pueíto fuego a ios o l i -
vares del Lugar.. Oianfe lamentos 
de Arrier os en. pena, azotes^,y g r i -
tos de Cocheros >: maldiciones de 
cenamos, loque fe pudo librar efe 
Bonifaz. Fuime a aeo ík r , y hall^, 
que Bonifaz me avia llevado vna, 
frazada 5 luego me proveyeron de 
otra. Es cofa de ver a Bonifat 
venir de noche haziendo ios ma* 
tachínes del cenar ^y' dormir cor| 
vaa candelilia en las-manos-, prc*» 
guncando: Han cenado \ Tienea 
cama l Porque él anda aqur coa la 
cena movediza j .y el eítado fugi* 
tÍTO>.la cama en boleta ^ pel]izcan« 
do mantasde ted fuerte > que en 
efta tierra para efpantar los niños^ 
dizen; laBonimanta', como allá la 
Marimanta. Grlmaldos le acom-
paña, y las mas noches duerme de 
portan te \, aífentado en; vna íiUa^, 
ronca a fueño de dar Aüdienciai 
come' j y cena de aparecim.iento3 
y pierde el jüyzio. Don Francif-
co Marbellí viene en! vna putería 
ds alquiler , con daJePericOj y co-« 
chea Juan de Araña , y Mendoza 
el negro en duda,y mulato decon-r 
tado. Yo vengo ím pefadambre3". 
Caminantes. Los de apsVfacaban y íin cama , que ha fe-ís días que 
la pierna.de donde, la metieron, no sede mi baíií. Dórm-imos a pa-
fin media, rfi zapato > J huvo alga- res Don Enrique 
no, que dixo :,- Quien defeai^a allá 
baxo - ? Parecía vn Purgatorio de 
poquito. De cfta fuerte , haziendo 
la mortecina contra la eueíla , nos 
eftuvímos quatro1 horas hablando 
dememoria, baila que el A l a i i -
ranteembio gente que nos redi-
mieífe del cautiverio en que efta-
hamos j - folo Vargas, con paila-.-
porte de Riche, podría librarnos. -
Llegamos V Linares , defpues d e 
av.crfs recogido ei i¿i iurantc} y 
y yo. A y cama 
de íietc durmientes, y no eftá fe--
gura de Bonifaz,, Es cofa de vér o, 
fn Magellad con dos Ca;/alleros> 
el vno Zapa-tilla, y el otro Zapa-
tón, y vernos ayer á Matheo Moa- -
tero , y >\ mi , eftar aísiftiendo de' 
Refponfo' al eotíócro de nueñrar 
coche,y venirnos de peregrinos de; 
ffiedíalegua, él riendofe de v-c 
me cogear, pidiendo bueyes para; 
facar vna pierna 3 y yo dczirle a 
é la ibaxar va ceijito 3 llevaííc h 
pan-
2'8S Oirás de Trancífcn ¿h Que^eclo, 
pancacn fn-s manos á la filia de la arraftre . y no nofatros aí Rey, f 
Ecyna. Llegimos carie á Andu-
jar,aaocns Ciernes, íin í u z , ni 
guia, donis o • nos hem )S dete-
nido , por la gran creciente de 
Gaadalq IIVT.3 y mañana , porque 
no fe faae de ías Aicmilas., y del 
Carruage. El Duque dei ínfanta-
<io fe q u e d ó en Linares, por a/er 
Caldo fu iirera , y apor^adofe. El 
Patriarca no parece , y le andan 
.pregonando por lo.-; pantanos. Mis 
camifas , me dizen^felas pone vn 
barranco. Su Mageíkd fe ka mof-
trado con xal valencia., y yalor, 
arraitrando a todos, fin re?ciar Jos 
peores temporales del mundojpre-
íagios fon de grandes cofas,y fu ro 
bait^z puede fer amenaza de todas 
Naciones. En eíia incomodidad v i 
atabilifsimo con.todoSjgrange '.ndo 
losVafTalÍGs que heredo : bs Rey 
Eecho de par en'par á fus Revnos^ 
y es confuelo tener Rey , que nos 
vér que nos Ue/a donde quie e.La^ 
fieft is del Carpió fe dilatan , quie-
ra Dios na fe malogren , queferán 
fin duda grandes.Batmaz ha habla-
do con ej feñarAraciel los negocios 
de VueíTa mercedjy éi, y yo foinos 
fervidores dé V.merced fuyo^ 
fi, a fu d fpoficion , y cofrades del 
diente. V.m. fi¡me quifiere hazer 
macha merced , rae embie en va 
pliego ( por vida del Almirante) la 
reípuefta, v á mandar quanto fuere 
fu gufto ; que foy hombre de bien, 
V lo haié todo. í-íaíe juntado oy 
Hortenfio ante eíca compañía , y 
vamos para ios peligros con con-
fe-ífor, y para ios guáos con com-
pañía. A Don Andrés befo las ma<* 
nos,y á DonGareia. A ármar?qiM5 
es larga la carta» 
D.Frdncifce de J^itevedrt 
^ ^ ^ ^ 
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% Fuejuan Bruu aqud Va- te echh de ¡a Citídad, facrifcandé 
bon h qutcnlos Antiguos Romanos al puñal de Lucrecia el nombre de 
en el Campdol\oyy enmedio de hs Rey^ue defyu erque de d'hnquente. 
Eeyes erigieron Eftatua de bronce, Efte fue Progenitor4e Marco Mr/u 
foreju e rortftantementef'hrh k Ro- to^ue e/criv.0, 
ftut de la difoíucim de Tarquim f j 
© I S C V R S O . 
Vgeres dieren á Romanos 
Ke\ es^ y los quita roo.i>' ^ 
j^s'silvia, virgen deshoneáa^ qui-
tóles Lucrecia , rouger cafada , y 
caña. Díolos ve delito , quitólos 
vna virtud. El-primero fue Rorau-
lo , el poib-ero Tar^uino. A elle 
jfexo ha debido iiempre el mundo 
la pérdida , y la reftauracion , las 
quexasj y. ei agradecimiento. Es la 
muger Compañía íbreoía > que íe 
ha de guardar con recato, íe ka de 
gozar con amor, y le ha de comu-
nicar con íbfpecha. Si las tratan 
bien, algunas fon malas ¿ £ lastra-
tan mal3muchas fon peores. Aquel 
es avifado, que vfa de fus caricias, 
y no íe fia de ellas. Mas pueden 
con algunos Reyes, que ceñios 
otros hombres 3 porque pueden 
mas que los oíros hombres los Re-
yes. Los hombres pueden fe.r tray-
dores a los Reyes.Las muge res ha-
2en que los Reyes feantraydores 
á si mifmosyy jaitiíican contra fus 
vidas las trayeíones. Cfaufula es 
cita , que tiene tantos teftigos, co-
mo Lectores. 
He referido primero la defeen-
dencia de MarccEruto^queios pa-
dresj porque en el nombre, y en el 
hecho , mas pareció parto de eíta 
memoria, que de aquel vientre. 
Tenia Bruto eíhtua , mas la cf-
tataa no tenia Bruto, hafta que fue 
fimulacro duplicado de Marco , y 
de Junio. No pulieron los Roma-
sos aquel bulto en el Capitoljo, 
liomJ* 
ie MAÍCO Bruti, 1Í9 
canto para imagen de JimíoBrutoJ 
como para conísjo de bronce de 
Marco Bruto. Fuera ociofa ido l i -
tna, í i foio acordara de lo que hizo 
el muerto,y no amonedara lo que 
debia hazer al vivo. Dichofa fue 
eíta cftatua , mei ecida del vno, y] 
obedecida del otro. 
No le faltó eftatua a Marco 
Bruto,que enMilán fe la erigieron 
de bronce.Y pallando el CefarCe-
ta vía no por aquella Ciudad, f, 
viéndola , dho á los Magiílrados: 
Vofstros no me fois leales, pues 
honráis á mi enemigo en mi pre-
ícncia. Ellos turbados por no en-
tenderle,dixeron:Quc dixeífc quic 
era fu enemigo?Señaló Cefar la ef-
tatúa de Mareo Bruto. Aíligíeron-
fe todos, y Cefar riendo alabó á 
loslnfubres, porque aun defpues 
de la adveríidad,honraban los a mí 
gos, y mandó no quitaflen la eíía-
tua de fu lugar , dando a entender 
generofamente que vivía de mane-
ra, que tampoco la aborreciera v i -
vo. A eíta propia eftatua de Mar-* 
co Bruto invocó C. A l bu cío Silo, 
como del vengador de las leyes, y 
de la libertad. 
La fabiduria Romana 3 que tu-
vo por Maeílro á fu pobreza , para 
premiar la virtud,)' la valentía, la-
bró moneda con el cuño de U hon 
ra, batióla en el ayres y íin empo~ 
brecerfe del oro , y la plata, tuvo 
caudal para fatisfacer á los Gcn-c-
rofos,y á los Magnánimos. Pufo 
afeo para los premios íluílres en 
los metales,cl verlos empleados en 
hartar ladr ones,ypagar adulterios. 
1 
T E X T O . 
No falto quien Mxejft , que 
no decendib Marco Bruto de Janio^ 
afirmando , que no tuvo con el mas, 
parentefcot que el del nomhre. 
D I S C V R S O . . 
kVando ^ílo fuerá yerdad; 
quien podra degarle la con 
Íagainidad del hecho? A 
muchos, ha forjado la comunica"' 
2 o o rOhrds ie Don Vranclfco de^ucvedo, 
y facilitar maldades ? falfear leyes, 
y efcaíar Juezes. Por efi:o aquellos 
.Padres condenaron la plata , J oro 
á precio defautorizado de almas 
vendibles , y de /idas mecánicas. 
Honraron con vnas hojas de laurel 
rna Frente. Dieron fatisfacion con 
yna iníignia en el efcudo á vn l i - . 
ge : Pagaron grandes, y fobe.ra;nas 
yiéíorias con las aclamaciones de; 
VH triunfo:;Recompenfaron vidas,, 
caíí divinas,con vna E.iatua.Y pa-
ra que no defcaecieífen de prcro-. 
gati /as de teíbro, los ramos , y 1 as 
yervas, y el marmol 3 y las vozes,, cion deí-propio nombre^ las pro-, 
no las permitieron ala preteníion, pias: hazañas, y aj propio, valor,, 
fino al mer'to.Cobráronlas las ha- porque, ay almas, tan generofas, 
zañas, no las daban, ni vendían la. que aun Jo delgada del apellido 
codicia, ni la paísion-Ricos faeroa no con'ienten que degenere en 
los Romanos, en tanto que fupie-^ ellos de la gloría con que fe les 
ron fer pobres : con fu,pobreza, fe. derivo de otros., 
enterró fu honra. Dar valor al. En dedicar á Junio Bruto efta-
viento,es mejor caudal en el Prin-- tua , moíharon los. Rom i nos fu 
cipe,que minas,quanto es me)or,y agradecí aliento, y dieron á. admi-
mas cerca fer Indias, que bafea-- rar fu providencia en poner entre 
las. Quanras almas inmenfas fatif- las el tatúas de ios Reyes la de 
fizo vn ramo de roble^y de; laurel^ aquel que^  los defterró de la Ciu-
qu e con toda la riqueza de Roma,, dad,y dexó fu nonibre. reo. No quí 
dexandola empeñada,no qucd .ran fieron quedar k deber nada.al exé--
ricas,ni contentas. Tuvo.aquel Se-»- plo,ni alcaAigo.PufierQn enmedio 
nado crédito, hafta que por l is co- de, los. Reyes, al que hizo que el 
sonas, y feñales, y flores,dió oaílo 
l los ocioíbs , y haüoíe fallido, 
luego que empezó á llenar 
boifas ,y dexó coronaK 
£enes. 
poftrerc fue0e fin de losReves.Ef-
te fido fue doclo^efte fue lugar, y 
doclrínai. no fue proporción de la 
Geometría,fino eíi.udio dé la, pru* 
dencia.. En medio de feis Reyes 
huenos, puficron a ^ u e c ^ e í fep~ 
timo malo, acabó, con la fucefsion 
inocente delaMageitadi de los feis,, 
para moílrar,, que vn Rey mala 
merece la deshenra para el mérito 
de. 
Ltl?.J, fíela V¡d¿ 
de feís buenos, y que fcís Reyes 
buenos^  no recompenfan la tírania 
de vno^ , que es malo. 
T E X T O . 
^ [ /L^x apafsmad-os de Julia 
CtJarique di/curren con la vengan 
en deja muerte, dixeron ¡ queJu-
nio Bruto no dexo hijo algm0 
que Marco Bruto decendia de vtt 
Defpenfero de Junio, Mas Pofido-
ni o, Fil ofofo ¿uenta^u ejuni 9 Bru-
to tuvo tres hijos^ que muriéronlos 
dos, / que vivió el tercero. T afir-
ma y que en f u tiempo vio defen-
dientes de Junio Bruto, que fe pa-
red an a la eftatua.y que i l la los le~ 
ptimaka con el femhlante. 
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O juzgo, que «o importa pra 
basque fye fu pariente,quan 
do ninguno fabra probar , que no 
fue el mifaio. El que por fu virtud 
merece fer hijo de otro^no lo í íen-
do, tiene mejor linea que el que lo 
es, y no lo rucrece. Marco Bruto 
fue varón tan grand,e , que igual-
úñente es alabanza para Junio y fer 
anteceííor de Marco, como á Mar-
co fer fu decend^ente. 
T E ^ C T O . 
% Fue f u Madre Servilia, 
que fe derihaha de Servilio Hala: 
el que dih muerte k Efpurio M i lo 
c'vn vn puñal, que traía efcondido 
iekaíoo delhrázo ^orqm maqul-
t de Marco Bruto. l y l 
uaha hazerfe Tirano y conchando a 
fedicion j motin el Pueblo. Era 
Servilia hermana de Catón Vticen-
fe , a quien Marco Bruto reveren-
cio mas por las her-oyeasvirtudej 
fuyas) que por fer f u Ti o, 
D I S C V R S O . 
^Vando concedamos á los que 
por defaliñarle ia cafta , ic 
dan por padre al Defpen-
fero de Junio Bruto , hallaremos, 
-que por qualquiera parte decien-
de de puñal vengador de la liber-
tad de Roma. Y que de losante-
ceíTores nobles fuyos, no foio he-
xedó Marco Bruto la virtud , íin» 
'que ia creció. Y íl alguno tuvo v i l , 
no foio difsimuló fu baxeza , fino 
la iluftró. Aquel es heredero de fu 
Jínagc j en cuyas obras fe admiran 
los valientes, en cuyas palabras fe 
oyen IcsSabios.Ei noble infame no 
«s hijo de nadie porque de quien 
no lo es^ no lo puede fer,yde quiea 
lo es, no io fabe fer. El que foio es 
noble por la virtud de fus mayo-
res j dé gracias á que ios muertos 
no pueden defmentir á los vivos, 
c[ue quando cita fus abueíos^íi pu-
dieran hablar^tantos mentiíes oye-
ra jCorao abuelos blaíona.Mas hen 
ra tienen los difuntos, que fober-
via los vivos , que ios quieren def-
honrar. Si el Defpenfero fue padre 
de Marco Briito,Ías acciones de fu 
hijo le defprecíaron defulinage. 
Y por otra parte fue tan dichofo, 
que tuvo hijo de quien no mereció 
fer padre. Siendo afsi, que el nacer 
1 3 
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no fe efcogc , y no es culpa nacer d io , no fabrá fer virtuofo , m f & 
del ruin, fino imitarle: y es m i r o r 
culpa nacer del bueno , y no^ Imi-
tarle , quanto es peor echar á per-
der lo precíofo.que lo vií,pues pa-
rece antes jaílicía , ^ue 
ciarlo, 
defpre-
liente. MucHo falta a! que es "ío 
vno, y lo otro/mo lo fabe fer. La 
valentia mal empleada , fe queda 
en temeridad , y h virtud necia, 
haze mal en el bien , que no fabc 
hazer: y es a vezes peor la yirttid 
vicíofa 3 y la valentia defarmada, 
T E X T O . cíue ^ cobardia cuerda , y el vicio 
conílderado : Qjant© es mejor lo 
^[ Fu¿ inclinado a los eftuiws malo que fe enmienda, que lo bué-
-ie la Filofojía ,)! en ellosfmgo con no que fe empeora \ Poco fe dife-
fellcidad ,y. mereció grande aplau- rendan el hartr mal con lo bue-
fo de losGriegos.Pcefirib la doífri- n o , por no íaber hizer bien , y el 
na del divino Platón a todas j fi~ aprovechar el malo , con lo malo, 
guióla. No aprclb la nucpame^ f orque fabe ha^r b:en,y mal. D I -
dia Academia , y agra-Tofe mas de & :ultofo parece 3 que de la virtud, 
la antigua y fieman eñ're todos los fiendo fánta-, pueda hazer deliro el 
SSios reverencio a Antioco Afea- nía] exercicio. El oro es preciofoj 
lonita. Fue MarcoBru'o en la len- )' dado en moneda , es merced , y 
gua Latina bien acomodado aleftl- difparado en bada, es muerte; y fm 
lo Militar y Coriefano.Kn ¡a Grie- perder lo preciofoj queda culpa-
ga ^ con dicha afecto la brevedad do, Eí q ied ixo , que las virtudes 
Laconica.Pruehan efia fenten ¡ofa conílliian en medio , no coníideró 
concifionfus cartas ¡donde peas pa el medio de la Geometría , ilnd el 
labras dan luz a grandes difeur- de la Ariímctlc^ que reíulta de lo 
fos ,fin que elLetfor eche menos lo b.aftlnte,en,tfe lo falto, y lo dema-
^«i? falta, ni dexe de leer lo que m liado. De la manera que la R e ü -
iftaefcrito.Lúp&co enfusepfíolas gion efti con mau lad entre ia 
farece quefohraj lo que Johrard Heregia menguada, y ia SupferCH- / 
en otro , no parece que falta en el. cion fuperflua. Contraríos de la 
Vso de las palabra*, como de laMo- virtud fon, quien la quita nume-
ne da,razoné a oro, p no metal ha~ ros, y quien fe ios añade , como ei 
xo, 'vaha vna razón ciento, tantos 
quilatesfuhiafit lenguaje. 
D I S C V R S O . 
ly.ede eíliombre con ardimieB 
to ,,ycoG bondad fer valiente, 
yittuoí©: ms fakandok d sHkor 
numero fiete lo déxa de fer , ba-
xando d cinco, y creciendo á nue-
V€. El conocer en Marco Bruto, 
«fueera vírtudío , y qme fabltter-
do , le encamino para fu rlefgo los 
buenos, y los malos 2 que fu -
edad vivieron en Roma. Los m m 
l ! h . L deU Vida de MdmBruto, Z 9 ¡ 
niraron. Era apacible al Pueblo fu fiiajfuejje h Chipre Jonde la c*. 
v.ída, y á los Padres agradable fu dicia deCamdio tmnejje enju tem~ 
coiwerfacion, y el eftilo de fus ef- $lan¡a eftorvo hnejtú. Bruto oheáe 
.a-itos, en que ni él fe canfaba , ni ció al Tío , aunque con defalrU 
¿mfaba.: al rebés de muchos 3 que mismo,por juzgar la conújsknfo-
ponen la elegaincía en no empezar raftera de fus eftudios.y de fu in~ 
á.dezír, ni acabar de hablar. clinacwn , pues iba dferfofpecha 
Lo que mas le autorizo el fef- de la legalidad de Canidio, Difsi-
fe> es afianzarle, en que aborrecía fnulb con apariencias aeihíes j a no 
las noVedades, quando aprobó la ta que le traía con f u lkgada,Tpa~ 
Academia ívnc%ua contraíasopi- ra efcufarle ¡a enmienda que le 
nlones modernas.JEfto fue promsf- pudiera en la acufaciónfer culpa: 
fas de fu puñal contra la nueva le eftorvo la culpa con la atención, 
introducción del Imperio de] ulio / con grande aíabanca de Catón f n 
Cefar. Perdió el mundo el querer nota de. Canidío, no dexan^verifi* 
fer otro, y pierde á los hombres el car la /o/fecha Junto el Oro,y pía* 
querer fer diferentes de si mifmos. ta , que en grande nume ro fue ¡k* 
Es la novedad tan mal contenta de 'vado a Roma. 
si y que quando fe defagrada de lo 
que ha íido , fe canfa de lo que es. 
Y para mantenerfe en-novedad^ha 
de contimiarfe en dexar de ferlo^y 
el Novelero tiene por vida, rauer-
P I S C VRSO; 
Ntonces las Repúblicas fe áá« 
miniftran bien _,quando e i a -
teSj y fallecimientos perpetuos. Y bian Miniftros á las Provincias 
es fuerza^ ó que dexe de fer Nove- diilantes,, que procuran antes ef-
l erOjó que liempre tenga por ocu- torvar ios robos , quecaftigar los 
pación ei dexar de fer. ^ue roban.Mas hurtos padecen los 
Principes en el caíligo de los hur-
T E X T O. tos por algunos Juezes^ que en los 
hurtos por los ladrones. Quien ef-
Siendo manceho acompaño torva que no hurte fu Miniílro, 
i f u TÍO Catón , que fue emhiado a guarda fu Miniftro^ y fu hazicnda. 
Chipre contra Ptolomeo , aviendo Q^ien le dexa hurtar , pierde fu 
Ftolomeo dadofe muerte ames que hazíenda, y fuMiniítro. Aquellos 
liega fe. Fue freofo a Catón déte- pecados fe cometen mas, quemas 
nerfe enRodasipor efto ernVfo a Ca- vezes fe caftigan : por eíí© el abor-
rddio/u amigo aChipre a que guar rar caíligos, es ahorrar pecados. 
daffe el te/oro ; mas temiendo que Pocas vezes dexa de defender fe el 
efe no le contaría con manos ahfti- que roba , con lo propio que roba. 
nentes eferivio a Bruto,que con tó- Siempre los delinquemes fuero» 
da diligencia fe emhmajfe en?an~ alegrón, y hazienda de los nwlos 
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Jue?es^orefl:olosb.irci.pari h a- j a iy juzgand&por mas honefia U 
liarlos, no para corregirlos. No ca ufa de tomar las armas en Pom. 
quifo Catón, que Canidío pudíef-quilocaron, que 
fe hurtar.. No le dexo Bruto que 
hurtaíTe., quedó Rom i deudora á 
los dos, de loque era fuyo dos 
vczes., La vna , porque fe jo die-
ron. La otra > porque, no fe lo de-
xaron quitar., 
Las Monarquías, fe defcab^Un 
del numero de fusReynos , quan-
do á gobernarlos embian. Minif-
tros, que huelen opulentos con 
los triunfos de laPa?. ConfieíToj 
pe y o,que enCefarJe llego. aPompe~ 
yo ifikien antes quandole veta^ no. 
le f dudaba, ytenlendo por maldad 
impi a comunicar ¡aun co la cortefia, 
al matador de.fu padre. Empero} 
por entonces fe fujeto a 11, como a 
Capitán de fuPatriayDefinJor del 
íieny libertad pul lie ay con Sefli o 1 
qae iba por Goverñador a Sicilia,, 
f m por Legado no hallando alli 
alguna obra precia?a,en que exer-
cltarfe, efiando Cefar . / Pompeyo, 
que eftp e^empezarfe á caer, mas prefentandofe la Batalla,pe le ando 
como empiezan ácaerfe por los. por laMagefiad delMundosa la con 
eimientos, juntamente es acabarfe, federación del peligro^ vino a Ma-
de caer. Pocas leyes faben conven-., cedoni.a, a quien. Pompe)/o recibió 
cer de delinquente , al que hurta, con grandes demonftr aciones de ef. 
conconfideracion. Confideracion. timacion¡y alegria levantandofc i -
llamo, hurtar tanto, que avíendo^ abrazarle de j u afsiendo.prefirieni 
para fatisfacer al que embidia, y • dolé en el agajfájo a todos los gran-; 
para acallar ál que acufa, y para des Capitanes,que le ap'iftian*, 
inclinar al que juzga/obre mucho 
para eldelinquente, que hurtó pa-. 
ra todos. De aquel tiene noticia la; 
horca ^ que hurtó tan poco , que 
antes de ía fentencia faltó que le 
pudieífen hurtar. 
D I S C . V R S O , . 
Sta deMarco Bruto fue acción i 
fiícal contra.todos aquellos , 
que prefieren el interés propio ái 
la^vtilidad común., Era Pompeyo . 
T EX T O.', enemigo fuyo, por caula tan juíii-
Ecada^ Gpmo averie.muerto á fu 
De/pues que con las armas padre.. Era Pompeyo entonces pa-
de Pompeyo J Cefar >y con los tu. dre de fu Patria, acudió Bruto al 
mdtos.del Imperio, fue amotinada parentefeo vniverfal, y, aportófe 
í aPaz de laRepuhlua. Bruto fe del propio, mas no fm cumplir 
mcnrii ala face onfuhana^orque con él. Nohazia cortefia i la per-
Ju padre aviafído muerto por Pom. fona de Pompeyo, mas reverercia-
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eí que es cumplidamente bueno, 
con todo cumple bieH. Era amigo 
de la perfona de Pompeyo^y no de 
fu oficío.Si fe jumara a Cefar;, fue-
ra buen h i j o / y >mal Ciudadano. 
Juntandofe a Pompeyo ,-fue buen 
Ciudadano^y dos vezcs buen hijo. 
Acjuel hombrejque pierde la hon-
ra por ei negocio , pierde el nego-
cio ^ y la honra. Infinitas Vitorias 
ha dado a los enemigos el interés 
de los p r o p í o s . Ningún contrario 
tienen -Contra si los Pj-incipes tan 
grande 3 como el propio VaíTallo, 
que quiere 'mas la moría para el 
íenemígo-jque para fu GeneraljUio-
vido le embidia de fu. acierto.Ot>-
fer/ación es mas verdadera, que 
con/enia lofueífe en los Cpufeios 
de Guerra ^ porque no fe logre la 
cordura experimentada del que 
bien propone, votar los mas en fa-
vor del adveifario. O alevofa mal-
d a d ! Que quiere mas el ignorante 
perder'feyque feguir el parecer del 
q u e l e f a í v a ? Acjuel Monarca, que 
de las confuirás elíje por bueno lo 
que votaron los mas, es efcl'avo de 
k multitud 5 debiendo ferio de la 
razón. Si el Principe nofabe por 
muchoSjinuchos fon los que le en* 
gañan. Pues quien juzga por lo 
que oye, y i io por lo que entiende^ 
&s oreja^y ^0Juez.Marco .Bruto íi-
guió al que mató fu padre, y dexó 
al que pretendía acabar con fu ma-
dre Roma. A l vno mató ,y al otro 
hizo matar (como veremos) fin pe-
car contra el bien eomun, ni olvi-^ 
éarfe del particular. 
Fue á Sicilia , y 110 btllando 
• de Márco Bruto. 
ocafion generofa en que merecer, 
fe fue á bufear en el campo de 
Pompeyo el vltimo peligro en la 
batalla de Faif alia. Mareo Bruto, 
¡por aver fer vido en Chipre, y en-
riquecido á Roma con el teforo de 
Ptolomeo , y por aver férvido ea 
Siciliaen elta Legacía , no pidió at 
Senado merced alguna. Ei bufean-
do el peligro en la batalla, que ne-
cefsitaba d é l , fe díó lo que defea-
ba, y fe ahorró la moleitía del pe-
dir. Tienen acabado,y mendigo eí 
Mundo., no los premioSjque fe p i -
den por ios fer v'ícios, fino los pre-
mios que fe piden por los premios,, 
Infam3 modo de enriquecer han 
hallado los facinerqfos : pedir que 
les den, porque pidieron ,, y iueg® 
pídeH que les dén, porque les die-
ron. La caufa de-efta maldad efta, 
en que los Codiciofos piden que 
les dén algo á los que lo toman to-
do para si. Por efto los vitos pue-
den pedir, y ios otros no pueden 
negar. A todas las partes que fue 
Marco Bruto , fue embiado fin fu 
ruego,ni fu pretenfion. fierres ef-
tuvo en Sicilia , hafta que toda Si-
cilia eüuvo enBer es.BolviófeBer-
res á Roma, quedó Sicilia fin Ber-
res, mas no fe vino Berres íln Sici-
lia. Marco Bruto entró en Sicilia^ 
Sicilia no entró en Marco Brut^; 
halló en ia riqueza fuya lo que 
feaba , y en fu paz lo que no pre-
tendía. Aquel que fe eíhivo . y fe 
enriqueció, avia menefter l l c í l ^ , 
Sicilia avia menefter á e í te , que fe 
vino á Macedonk ofreci^ndofe ú 
riefgo. 
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Ibriga^yeí efcudo en la zekcíaceran' 
T E X T O ; . pefo moleílo, y vna confefsion 
refplandeciente r y agravada del 
í f En el Exercho MarcoBru- temor del efpimtu. Cuerpo que na 
to,fuera del efiadoj la lección, fo~ le arma fu corazón, las armas la 
lo gaftaha las horas que for^ofa- efconden^mas no le arman.. Quien 
mente afsiflia a Pompeyo. T no Jólo vá'defriudo de siby armado de hier 
fe ocupo en efcrhir j leer en el ro, es hombre coa armas guando 
tiempo defocupado smas (iendo la ellas fonarmas fin hombre: fi vi-i 
fazon mas ardiente del Verano, ve, es por ignorado: fi muere 3 es 
en el mas encendido crecimiento por impedido : pues íi no huye^ es 
del dia^uando en laguerraVarfa* de embarazado ?,y no de cobarde» 
l ú a , e/lando impedidos los efqua- Y de eílos mueren mas con fus ar-
drones en lagunas y pmtanos^fati- mas, que con las de los enemigos.' 
gado de la hambre, y de lajiefiay Fácilmente los conoce la muerte 
por no averie fus criados traído la en las batallas , y con elección juí-
tienda , ni el refrefeo^y quando to~ ticiera los halla entre los aventu-
dos Cpor averfe de dar la batalla rados, y generofos. Muchas vezes 
etro día) efiahan, o temerofos del fue herido Alexandro defarmado, 
fuceffo, o fo lid tos de f u mejor de- donde infinitos de los fuyos eran 
fenfa , Marco Bruto toda la noche muertos debaxo de fus armas. 
gd¡lo en efenvir vn Compendio de Julio Cefar peleaba ^ y eferi-
Púübiojlitjlrado con¡us adverten- vías eílo es hazer^y dezir: en igual 
(¡as. precio tuvo fu eítudio , y fu v i -
D I S C V R S O . da. Nadando con fn brazo , facó 
fus Comentarios en el otro. No 
EN los mas iiuftres^y gíoriofos lo juzga por menos vida 3 que fu 
Capita nes5yEmperadores de vida, 
el Mundo i ei c í ladio , y la guerra Rigurofa imitación de los dos 
kan confederado la vezídad , y Ja fue Marco Bruto, pues en la gran-
Arte Mil i tar , fe han confervado de batalla de Farfalia, efeogid 
con la elección. No ha defdeñado por armeria el eftudío. Aviafede 
en tales ánimos la Efpada á la Plu- mezclar el día figuiente en vn rief-
ma : Docto íimboio de efta verdad go tanfangriento, y quanto todos-
es la Saeta , con la Pluma bueia el fe prevenían de defenfa^ó coníide-
hierro que ha de herir. Por mu- raban les peligros ^  el comentaba, 
chos fean exemplo Alexandro el y lela l Polibio. Aplaufo debido 
Grande,y Julio Cefar. Alexandro $ tan grande , y fingular Efcritor, -
oyendo la Jliada deHomero,fe ar- en cuya Hiíloria es eficaz eí exem-
maba ei anlmoyy el corazón. Sabia pió , y verdadero , el efearmien-
^uc fin eíta defenfa^en el cmerpo 1^  to provechofo^ y U fsntencia vi-i 
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y elegante. Armabafe de no-
£ÍC/3S, y de fuceíTos, y pre veniafe 
en ^ paíTa^iopara lo por venir. 
Xa batalla Farfaiica folo le ocupo 
#1 penfaratento y de que debía ha-
liarfe en ella por la libertad de fu 
patria. No pensó lo que en «Ha 
le podía acontecer , eftudíó k> 
«jue debía obrar. Coniiderar los 
peligros, es prudencia^ de cobar-
des, adiendo de entraren ellos, 
Y también muchas vezes es cobar-
día de valientes.- El peneral ha 
de fer coníiderado x y ©1 Soldado 
©hediente. Muchos vencimientos 
ka ocafionado la confideracion ^y 
muchas Vitorias ha dado la teme-
ridad. No apruebo los temera-
rios condene los cuerdos: digo, 
quienes fon los que deben'fer 1© 
vno, ó lo otro ^ y eofeño el peli-
gro de eíla virtud , y el logro de 
aquel vicio. El animo , que pienfa 
en lo que puede temer 3 empieza a. 
temer^en lo que empieza á penfar. 
Y muchas ve jes a si mifmo fe per-
fuade el miedo, y fe le hazo el dif-
eurfo rezelofo^porque no ayquien 
MO fe- crea á si mifmo. Y es bia-
fon grande del temor 3 íiendo tan 
ru in , y hazer de nada algo, y de 
poco mucho. Crecen las cofas íin 
añadirlas y fu Arifmetica cuen-
ta lo que no ay. Es el teíHgo fal-
lo mas perniciofo del Mundo,por-
gue íiendo f alfario de ojos, 
vé lo que no 
mira. 
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T E X T O . 
•¡f Afirman y que el di adela 
batalla en Farfada , fahiendo (¡ue, 
erí ella defendía la parte de Pom~ 
pep Marco- Bruto , tuvo Cefar tan 
grande caydado de fu perfam, que^  
mando a fus Capitanes en lo mas 
fangriento de ella^ue no mataffem 
a Bruto ,fin0 que le perdonajjen y$ 
queji elfe rindiejfe^fe le traxejferl 
y que combatiendo le hiziejfe re~ 
fiflencia, le dexajfeny no k hiztef*: 
fen fuerza. Afirman, que-hizo eflx 
apafsionada demonfiraeton Cejar, 
con Marco Bruto, por el amor qiéS 
tenia a Servilia fu madre^ de quien: 
en vn tiempo efinvo muy en amor d-*. 
do, Tporque ewlo mas apretad® de' 
efl&s ameresyy trato, nado Marco 
Bruto ^ Julio Cefar fe perfuadih 
era f u hijo-. 
E^Staba la muerte de Cefar deftl é nada en la mano de Marca 
Eruto r)f pone Cefar todo fu cuyW 
dado en guardar fü muerte , y ein; 
tsaer , y acércar á si quien le ha de 
maíar.Efta ceguedad de feiteitarfe 
la propia ruína/ue en Cefar §raii« 
decaías no vnica : imitó ^muchos; 
y es j y ferá imitada de mu ches 4 
Qué otra cefa vemos fi no hom-" 
bres ocupados en negociar fu pro» 
pío caíHgo, y fu miímadefok^ 
eíon? O defeaminados^y conturaa«; 
ees defeos de los hombres^que poí; 
«I eontafio de la q.nlpa 05 profu-* 
1 9 8 iiQkrds (le DonVrancifco llueve ¡lo, 
:rai$ la pena!!''^ la piedad del Gran guardar fu propia muerte , en tra-
Dios no cortf.radixera micftra pro- 4icr á si fu homicida j y como de-
pía pretenfi'on , folo .concediendo terminaba á obfeuras, no viola 
los arbitrio s á nueftros defeos /nos enemiítad deMarco Bruto, en la 
caftigaravA quantoíi^permiticndc- amiílad que tenía con fu enemigo 
les ei Sdíor toda la.riqueza que le -Pompeyo. 
©íden,les quité dfueño^y la,quier -Sí queremos haJlar la caufa 
tud que tenian^ v les dié embidio- defte defatino dejulio Cefar,á po-
fos^iaciroBe^Quant^s iesímpor- eos paílbs «¿laliaiétnos, que fue fu 
tunaronf or dignidades .} y. honras ..pecado. Tenía Cefar a Bruto por 
á quien erabid con ellas eldefpe- hxfi f«yo , y juzgábalo áfsi, por 
ñaderGj y Ja a f r e n t a Q u é muger ^ c r nacido en -el tiempo , que 
no le pide con vehemente ruego la con mas pafston , y mas encendi-
hermofura/íía ver que ella confi- das finezas ;gozaba de Servílía fu 
gue eimefgo de la honeítidad, y raidre. 
la dolencia ds fu reputación l. Q^é -Farentefcos por la línea de! pe-
mancebo nodefea gentileza,y do- cado^y del aáuítérioyia fangre que 
nayre , y con ella adquiere-e:! apa- prueban yes la que derraman. Las 
yate para adultero , y los méritos mugeres fon artíft-es^y oficinas de 
|)ara deshoneftoí? Si el hombre mas la vida , y ocaíisnes ^ y cauía de la 
prefuraido de fu acierto „ á ruego muerte. Hanfe de tratar como Fue-
d^e fu conciencia .^^aííéare alguna go , pues ellas nos tratan como el 
vez la verdal por los tranfitos de fE!ego.,Son nueftro calor,no fe pue 
íu vida y por ios clauftros de fu de negar ; fon nueítro abrigo , fon 
cfpiritu, hallará que ha (Ido m i - líermofas, y refpiandecicntcs y vif-
jaa de fu alma ^ quanto para si ha tas, alegran las caías,, y láS Ciada-
fabricado en ella , y contará en fu des, mas guardenfe con cuydado, 
falud tantos portillos^ como ediS- porque encienden qualquier cofa 
-cios. No faber defeary *arrojarfe que fe Ies llega 5 abrafan á los que 
t pedirles delito efpirítuaí j-es ne- fe íes juntan , confumen qualquier 
«edaá humana. Bien acierta,quiea 'efpiriru de que fe apoieran^tieneíl 
íofpecha que fiempre yerra.Qujen luz , y humo con que ítazen llorar 
para los negocios eon Dios recufs fu propio refphndor. Q3:en nei 
fus déíeos, fabe conteftar la de- las tiene, eftá I obfeuras: quien ias 
manda .ajuíhda l la ley de Dios, tiene, eíla á ricfgojno fe remediasi 
gue espor la que fe 'juzga.Y como con lo mucho , ni con lo poco: al 
vna ley foi'a rcfume los derechos ¡fuego poca agua le enciende ,mas 
de Cielo , nopadece equivocacio- mucha, le ahoga luego, Fací i mente 
«cs,ni confíente trampas,. Todas las fe tiene, y fácilmente fe pierde. La 
luzes apagó Julio Cefar á fu falud^ comparación propria me efeufa el 
| l v o fin ojos el defe®, dcfvelófe <pn vsriácarlaj porque tucgo,y muger 
ion 
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fon tan vno, que HO los trueca, los tanta Jiro i Ja i con Z'far? qm re* 
nombres, qufen. a l fuego.-llaau; concilio con-U a Caito y)i d i Rey de 
i a ¿ e r > y *'^a ma?er t'ueg0* ¿frica, aunqiie tenia muy ofiadido 
ceniza de Julio> Cefar díze bien) 4/ Cefarje creo e(íe üey fuefaha> 
efto entreJas brafas-de SerWlia.. y.no Detotarto , y oraniopor l l \ l o * 
Que en. vna centella^.que embió« amparo en grande parte defuRey*- \ 
con e l , defpues de tantos días, le no. Cuentafe, que oyendo ia oración 
dexó ee < las entrañas tbrigado el Cefar, dixo a fus amigos yejhe mo~ 
incendio , y difsimulaba en amoK; zo no se lo que quiere, pero lo qu$} 
paternal la hoguera.. Í^ieYe cm vehemencia. 
TE XTO., 
; Vencido Vompeyo en ¥arfa-
lla, y roto fu Excrcito yfe retiro al 
Mür \y en . tanto que los Céfarinos 
£aqHeahanJos Reales}MdrcoBrut0 • 
por 'vnapuerta fecretamenté f ?'re-
tira a vn lugar pantanofo y impen-
dido con .grandes lagunas, a quien • 
ejeondian .altos, yrefpefo's canahe--
rales, Defde aqui^ ajfegurado en la : 
obfeuridad j e Unoche Je huyo h 
Lar i/a >y,defde alllefcrmo'a Ce~ 
far^quien alegrandofe de. f zher hu 1 
v'ujfe efcapado fin herid ajé mando •;• 
fe viniejfe con ILVim Marco Bru^ 
to.yno f i ó perdono a } l , antes le 
fyefaio en .honra k todos fus ami-
gos , y Capkanes,. T como , nadie • 
fupiíjje eongeturar a que parte-del l 
tnun.io huviejf retiradofe Pompe-
JIQ > apartandofecon Marco 'Brutos 
Cefar le movió la platica para o\r 
k que fentia de la fuga de Pompe**-
yoje cuyas razones j di fe urfp^ co* 
ligio era cierto averfe retirado ai 
Égyptojomofe retirb,y ¿dondeJu-
lio Ce f t r íe hallofiguiendo elpare-
(er de Márco Bfuto.^uepor eflo^ 
kscaufas. de amor referidas¿HV&J 
D J S C V R S O » 
JÜvenalAutor(qu anto permitíé; el Cielo en laGentílidadibieaí 
hablado en el eftilo de la providefíi 
ciá de Dios; )l quando.refiere., que;; 
muchos dias antes que fe perdíeílb 
el gran Pompeyo en e íbba ta l la^ 
eftuvo en Campanía de.vnas'ealea^ 
turas ardientes, müuy alcabo r yT 
ponderando la- ceguedad. de lo S 
ruegos dedos hoinbresrque por 
falud hízieron v o t o s y facrificios • 
u.JosDiofesJpidiend6.vridáíá quiera: 
fi alli muriera , fobraran fep'alm-
ras con titulo deinvencíble , dizg-
eftas-pahbras} llenasde elegancía 
religiofa • 3,llorando la vida que 
tUVOi 
Próvida Pompeo, dedé^at Cdmpd-. 
nm fehres.. 
Optandas^fed multa VrheSj ^ pu*-
hhcavotavicerunto. 
Dióle. Cámpaníácalenturas ? qu^: 
debier^aver defeado, mas vencie-;-
ron los ruegos dé las Ciudades^ 
ios votos públicos,,, 
jRuegos^ue con piedad, necia 1^' 
fe-
y j é '(jb*as de foon Francifcn de .Queyedo, 
íolicítaron falud^ embldiofa de fu afsí el f ertínaz confígue ja durai 
hbnra. O quanta noche habitan 
n.iieílros defeos! Quanta fangre,,f 
Cudor nucílro borra las fendas^que 
camina nueílra irnaginacioni Qoe 
pocos Caben contar entre las d i d i -
¡lías de Dios , la brevedad de la v i -
ida. Aíargófe en Pomperorara te-
ner tiempo de rodear de calamida 
des fu poftrera hora. Perdió en 
Farfalia el Exereito,7 k la libertad 
de Roma Ja e í p e r a n ^ encomendó 
fufalud á Ja huida. Marco Bruto 
fe aííeguró del cuchillo de los yeo 
cedores en vnos pantanos ,.y fian-
do de la noche fu temor , fe Fue á 
Larifa. Mareo Bruto eferi/ió á 
Cefarj Cefar íe llamó á fu Real^ Je 
acarició, y con gozo extraordina-
rio ? á fu ruego perdonó á Cafsio. 
Qué cofa no haze confederación 
con la defdkha del ambieiofo \ Su 
propia victoria le arrimó á Cefar 
los homicidas. Supo Cefar perdo-
nar^ nofupo p.erdonarfe. Los Tí-
ranos fon tan rrulos^que las vi r tu-
des fon fu riefgo. Si proiigueu en. 
la violeacia, fe defpeñan 5 íl fe re-
portan, los defpeñan: de tal condi-
ción es fu iniquidad, que la obíH-
iiacion los edifica, y la .enmienda 
los arruina. Su medicina fe cierra 
jsñ elle Aforifmo; O no empezar 
¡I fer Tirano^ ó no acabar de-ferlo*. 
porque es mas executivoel defpre-
cio^que el temor.Y aquel fe alien-
jta en la mudanza , que haze el 
cruel j que fe terapias Y e í k crece 
«n la poma del que multiplica fu 
crueldad. ConfieíTo.que.eíle aca-
tedpeori pero no tan preíiO: y. 
cion j interés a que trueca la alma. 
No fabia Cefar a qué parte del 
mundo fe avia retirado Pompeyo. 
Apartófe con Bruto 3 preguntóle 
fu parecer,)' él dio tanca verifimi-
li tud a fu congetura^que 1c perfua-
dió a feguirle en Egypto, donde le 
alcanzó , y recibió de Ptolomeo la 
cabeza de Pompeyo el Grande, 
por caricia de fu llegada. 
En poder de los ruines, y def^ 
agradecidos , no duran mas los 
buenos, de ha'fta tanto que puede 
fer fu íiniifonja de otros peores. 
El bueno , que en poder del malo 
eíiá feguro /puede fer bueno, 
mas no entendido. Guárdale pa-
ra facrificlo^con nombre de exem-
pío. Los Minií lros, y Principes 
facinorofos bufc.in la virtud mas 
calificada , para tener que profa-
nar en férvido de los que han 
raen«íler. Y con fer invención 
antigua , cada figlo parece que 
empieza 5 no' lo encareciera en 
dezir , que cada dia. Tan grande 
vi r tud , como riefgo , es fer bueno 
entre los malos, Y el mayor mé-
rito para con los malos , es fer 
entre los malos el peor. Y el que 
lo fabe fer, y quiere medrar, por 
aíTegurarfe de folomalo , trabaja 
en probar, que los otros malos fon 
buenos.pues igualmente fe cree en 
ellos virtud , y fe tieee fofpecha. 
Debía Ptolomeo a Pompeyo fu 
Keyno en fu padre , y quando fe 
vino perdido a cobrar agradeci-
miento tan Jufto ,traxoa propofí-
lo déi Tirano los beneficios^que ^ 1 
avia 
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laheoho^ pira que violándolos míe/a que Filípo era moci to. Y 
.¿ieíTe mis precio i fia traycíon en 
los mos dQ fu enemigo j a quien 
frange ó con fu cabe? a.. Peor fue 
Cefar^ que PtolotaeOj pues matan-
•dolé, no caítigo la infame eonfian-
que tuvo de fu fiereza 3 perfua-
•diendofe, que le feria agradable 
tm fea abominación. Prodígiofo 
fue efte fuccfTo , puesofsó afirmar, 
•gue el míalo pudo fer bueno , irai-
tando al m lío , ni fe puede negar, 
«que Cefar fuera jaíiiciero en qui-
tar a Ptoiomeo el Reyno, y la ca-
beza, porque avía quitado la cabe-
za aPompeyo. Mas ya que Cefar 
no tuvo yiríud ni valor para eiio, 
tu/o vergüenza de raoftrar alegría 
de la muerte de tan valiente ene mi 
go.Y quando fe querian reír,man-
dó á fus ojos que lloraíTen : y con 
llanto hipócrita , y lagrimáis man-
dadas,difsimuló el gozo, y defmtn 
do el miedo.Lícito es temer al ene 
snígo^para no defprecíarie3raas te-
merle para folo temerle,es infamia 
que aun en la .cobardía de las mu-
geres halla honra que fe le reíifte. 
El valiente tiene miedo del contra 
rio 3 el cobarde tiene miedo de fu 
propio t tmor: De aquí 1c nace no 
•Cenev J-a fegurídad en otra cofa, í i-
mp^ en la mmvte de fu muerte,quan 
do ao a y enemigo ^ que no tenga 
qultn folo fe defiende con el mal 
luceiTo d i que fe le opone. 
Plutarcb en la vida de Fonciofij 
fumo £iIofóFo,y General invencí-
le, díze , que eftando Atbenasen 
como los viles, y abatidos confuí-
taííen , que por la muerte de taa 
g'-ande enemigo fe hizíeiTen S'lós 
Dioles facrificíos públ icos , ale-
grias,y juegos: roción afperamen-; 
te lo eíior^o, diziendo : Era feñal 
de animo cobarde , y confefsion 
vergon^ofa del temor ruíHco de la 
República, y hazerficitas pbr la 
muerte de fu enemigo. Y reprehen 
dio con ynos ^erfos de Homero % 
Demoíienes, porque habló mal de 
Alexandro, fu hijo de Fiii )0. Se-
gún e í b , Sendo dicha que muera 
cnem'gOjCorao es forjóla i a a : 
gria , es honefta la difsirmiadxm 
della , porque folo fon artíiices d í 
iiechos grandesycorazon confiado,, 
y razón defconüada. La burla que 
hizieron en Milán de la Muger de 
Federico Barbarroja, leocaiionó I 
o© dexar piedra fobre piedra en 
Milán , y á deíquitar con la fan« 
gre de todos la maldad de algíi-: 
nos , infamerocrite regocijados 
en el defprecio del enemigo ÍUI^ 
fente. 
Manchada parece que ella con 
fealdad la honra , y la virtud dt 
Marco Bruto r en a ver acón fe jad© 
á Cefar el camino por donde con 
certeza alcan^afle á Pompeyo , cu-¿ 
yo Soldado avia fido el día antes¿ 
á quien por l;a libertad de la Patria 
con elección leal fe fuíetó ,obede^ 
riéndole por íjenerai» jí'^cciones 
taene efta acción de akvofa , y v i i i 
Mo fe deben juzgar con p ríe (Ta las 
iapodrera ruba, por ks airaos de acciones del rvirtuofo, doao,y va 
M4^qJ '^J de M.acedpiú^ i i ^ ó l k m ^ é ¿artes <, que ss eajíñencd 
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grado refplandecíeron en Marco con fu muertc.No porqiesl vúot 
Bruto^ eih confide ración me dem- de J uiío Cefar temía la perlón a , y 
vo ei juizio precipitado en Ja mala armas de Pompe}" o^  fino el pretex-
vislumbre de traveion, qufe contra to, y i a ton de fus armas. No avía, 
fu General le acufaba de chifmo- entonces la Ley Evangélica man-
ió. O c[uan folidamente obra^ 
quien es folidamente bueno! Don-
de fe moíb ó mifteriofo j pareció 
culpado á ia vlfta de ios mal con-
tentos de las obras agenas. £íla 
mifma scufacion hazen los ojos 
con nubes ai cnftal que rniran^, d i -
ziendo eftá obfeur© , y llaman de-
feco del objeto el de la potencia. 
Lo que no pueden ver bien , dizen 
que vén malo^y la ceguera propria 
llaman marscha agena. 
Marco Bruto en tanto que 
Pompeyo en Roma era perfona 
particular^no le íaludaba,n{ haz i a 
cortefiaj acordandofe que avia he-
cho matar á fu Padre. Quando 
IPompeyo fe encargó del Exerdto 
Romano , para defender la liber-
tad pub'iíca.,fufpendió el odio pro-
pio^por afsiítir á la defenfa común 
y vniverfalr3.y 4eefcrivió Soldado 
dePompeyo. Peleó en la guerra 
de Paría lia con e l , porque defen-
día á fu Patria. Perdió Pompeyo 
la- ba ta l lay huyófe. Luego que 
Marco Bruto v i o , que Pompeyo 
con la fuga folo fe defendía á sí 
por la memeriade la muerte de fu 
Padre^trató de vengarla en Pompe 
jorque la causó : Por Jo qual fupo 
•con alabanza afsiílír fu madre 
Roma, y defenderla, y vengar fin 
^eiito á fu Padre muerto. Pufolc 
en las manos del Cefar, que fabia 
m fe alfeguraria dé l , menos que 
dado amar Jos enemigos^y precep-
to fumamenteTanto ^eternamente 
feguro , y humanamente de'feanía-
do. Solo dificii de perfuadir k la 
beítialídad de la ira. Oy nos es 
mandato} y los mas (por mieftros 
pecados) ie obedecemos al rebés. 
Oímos les gritos^ que nosexortan 
á amar á nueilros enemigos^ avian 
de obedecerle en amor los del cuer 
po y.y obedecérnoslos en amar los 
del alma. En ios malos, que fon 
muchos, qué otra cofo fe ama, que 
ei Mundo?En que otra cofa fe ago-
ta la afición , que en ia carne, y en 
$1 demonio^ Difculpamonosnofo« 
tros, enfeñados por Ja "verdad , y 
acufamos a las Gentilidades fin 
luz , guc guardando el decoro á la 
virtud Moral,y Política, fe venga-
ron de ofenfas en fu Religión irre-
mifsibles,en la qual el darfe muer-
te á si miímos,era acción heroyea, 
y fe vio premiada c»n Eftatuas J y 
Aras. 
No ay fiar ea Vitorias, íl Ce-
far no venciera eíía batalla , no 
arrimara fu corazón en fu lado los 
puñales de Brut0:,y de Cafsío Me-
nos íe ha de fiar en íbeor ros , y 
confederaciones. Si Pompeyo no 
fuera afsiílido de Marco Bruto 
(cofa que eiHmó tanto ) no traxera 
á si la efpia de fu retirada para fu 
muerte. Vna cofa es tener , y a l -
canzar Vitorias i otra lograrlas. Es 
ha-
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hazaña de la providencia de Dios en aclamacionesglortofas de todos% 
l l vencer con fus propias viaorias que con el recomcmienro de Bruto 
l los vencedores, porque es peor le fueron aplaufo magnifico. 
no faber vencer, que fer vencido*, 
píos para fu caftigo no necefsita 
¿Q confederar fu juíHcia, con la 
calamidad del delinquente. Da r i -
quezas para empobrecer 5 d i vito-
rías para rendir i d* honras para, 
defaiitorízar». Y por el contrarío^ 
ántorka, con el de.rprecío y haze. 
vido fofos con.: la perdida , y cea; 
ia pobreza ricos. Parte.de eílo ^ íln 
rcfpueila ^ fe hayeríficado en Bru-
tos 3 e.n Poiapeyo. ^ y en Cefar, y en 
ella vida^y eaeiias muertes fe; ve-
rificará todo., 
T E X T O . 
^ Aaiendodepajfar Cefdr a: 
Af> ica ceñirá. Caí en.j Se ¡pony de-
xb a Brut® en:la. Gaha Cifalpna}l 
por huena. dicha de: aquella:Pro-
viñeta- ¡porque como ¡as.otras Pro-
vincias^ por la. avarícia^j. luxuria: 
de. ios. Uovern.adores , ¿linviejfen: 
peor ir atajas, de la infálencia; 'de; 
íaparque pudieron ^ftarlo delfu~ 
ror de. lagutrrA.Ejftipda Provin:-
aa y en Ja virtud:, religon ^ tem~-
planea .de Marco Bruto- yveftaura-
'da.de los,mhps. de jus:anteeeff^res, 
rejpirahavozoft y ahundunu, T 
en. virtua de efe buen. govierno\ 
. Marco, Bruto hizo a Cejar amable: 
d.e. tqdás,- las que pdmejroÁ'e: aBorre: 
ciM',. Por lo quul:h¡viendo Cefarr 
JtJtahapof- iasCskiaMS ^^M-via» 
gozado elgovlemo de S rm cffhw 
• d agrá. d.ecm¡ m a de. > ai fárdjh & 
D I S C V R S O . 
'L Bue*!, Governador,qQe fucé 
de en vna Ciudad,ó Provin-
cia á otro,que lo fue malo, es bue-
no^y'dlchofo 1 Porque G'^ ndo bue^ 
no, fuceds á otro,,que le haze me^ 
íor.Ei que govierna bien íaQiuáael 
que otro governó maí,la govierna 
y la reíhura. Debefele la confian^ 
cía en no imitar al que le precedió 
j atajar la coniequencia, ai efe an-
da! o , y aeredítar ia imitación al 
exemplo. Fue ia virtud, y ei défin* 
teres de Marco Bruto, quien fola-
mente hizo que los Pueblos, o lv i -
dando el aborrec.imieuto> que le te 
nian por Tirano >:. le ama líen comó 
Príncipejuikmsnte;fe deben á los 
Reyes las alabanzas de los buenos 
Miníftros, pues i.mhmenic.paiecé 
las quexas , que ocafionan los qufe 
fon malos-Por etfco deben coníide¿ 
jar^quando eligen G.overnadores¿ 
que en diferentes perfonas fe elijeá 
a si miímos.. Miclareadoj y digno 
i Maeitro de ios Mona rcas es el Sol, 
con jefplandedence. doctrina ios 
eníeña fu.oficio, cafda dia 3 y bien 
clara le. la da á leer „ efe rita coft 
Bítrellas.. Entre ias cofas de que fe 
compone la Kepubiiea, de la natu* 
raleza eípiendida/obre tc)d.is es lá 
Mageítad. dei Sol,, La Matemática 
Aílrologíca , ciencia que le ha ef-
cudriñaio las acciones, y cfpiado 
les £ a ^ s ¿ qe^aueiba^ qae iin vio*-
104 Ohras de Don Franc 
leatar fu curfo y obedecen en con-
trarío movimiento el de rapto: No 
fe dcfdt-ñá de obedecer en algo_, 
quien todo io íluííra , y lo cria , y 
con tal manera fe govierua, qae ni 
©bedece, ni con íobervía fe rcfifte. 
Y pues ninguno es tan grande co-
mo el Sol } ni tiene tantas cofas a 
fu cargo, para acertar, deben ími-
táríe todos. Han de i r como el^por 
donde conviene y mas no iiemprc 
Jian de ir por donde empezaronr 
m por donde quieren.Empero ella 
©beáiencia^yeíte alvredrio no fe ha 
'de conocer lino en la concordia de 
fu goviei no. No . fe vé cofa 'en el 
Sol^quc nofcaReal. Hs vígiJante, 
al c o j í n f a t i ga b 1 e, fo i i cí t o j p u n t u a ] ^  
idadivefo, deí^ntei eflado } j vníco. 
Es Principe bien quiílo de la natu-
jaleza 3 porque íiempre ella enri-
^ueciendola^y renovándola de los 
"elementos, vaííallos furos $ l i algo 
faca, es para bolverfelo mejorado, 
y con logro. Saca nieplas^y vapo-
res, y reftitu) elas en liuvias , qüQ 
•fecunda la tierra. Recibe lo que le 
dan, para dár mas, y mejor loque 
j-ecibe. Nó da á nadie parte en fu 
oficio. Con la Fábula de Faetón 
enfeñó á que á fu propio hijo no le 
fue licito , pues fue deipeñado , y 
convertido en cenizas. Fabuís fue 
Faetón, mas verdad ferá quien le 
imitare : Cofa tan indigna, que no 
pudo fer verdad en el Sol, y lo 
puede fer en los hombres. Finja 
la Fábula , que fue de manera 
que atemorice , para que no fea. 
.También mintieron , que él Sol fe 
teíumjíro deiJaphne, que íe bel-
¡feo ie ^ht'cveda. 
vio en laurel, pava enfeñarqueio» 
amores de los Reyes han de fer 
laureados , mas que agradecidos., 
y no quexofos, han de premiar la 
honefadad , que huye de ellos. Hi 
fecreto del gorierno- del Sol es i n -
cfcruíable. 'Todo I© haze, todos 
vén que lo haze todojvénlo hecho, 
y nadie lo ve hazer. No carecen 
de Doctrina Política fus eclipfes. 
En ellos fe aprende quan pernicic-
ía cofa es, que el Minifterio fe jun-
te con fu Señor en vn propio gra-
do,y quanto quita á todos , quien 
íe le pone delante. Lecciones feo 
eitas, en trage de Meteoros» Es el 
Sol fu mamen te llano , y comuní-
cable,nmgun lugar defdeña.Man-
dole el Gran Dios, que naciefTe fo-
&re los buenos, y los malos. Con 
vn propio calor kaze diferentes 
efeábosj porque com© grande Go-
vernador , fe a juila á las difpoíi-
ciones que halla. Quando derrite 
la 
cera,endurece el barro.Tanto fe 
ocupa en afsifdr á la producción 
de la hortiga , como^ al a de la ro-
ía. Ni á iníercefslon de las plan-
tas, trueca los frutos. Y con fer 
excefsivaraente, ai parecer , trata-
ble , es inmenfamente fevero. El 
da luz a ios ojos, para que le vean 
t©do , y juntamente con la propia 
íuz , no ccHÍiente que le vean los 
ojos , quiere fer gozado de los fu-
yos, no regiíirado.En eftoconíiílc 
toda la dignidad de los Princi-
Y para que conozcan los Re-
pes, 
yes quan temerofo,y ejecutivo 
ricfgo es el levantar á grande al-
tura ios baxos^ y ios ruines^aprén-
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yes- quan temcrofo , y cxecutí/s fon defta caíh, ele aborrecimiento, 
ííefgo es eí levantar á grande altu- Eib poftrera parte de losMiníf-
fa los baxos, y los ruines, apren- tros, eiludió Julio Cefar en el Sol, 
danlo en el Solape folo fe s.ruibh, quando eligió á M.irco Bruto por 
y fe anoGhece,qiiando al§a raas a si 'Governador de la Gii ia Cífalpi-
¡os vapores humildes, y baxos de na , pues contra el robo de ios que 
Ja tíerra,que en viendofe en aque- le precedieron , folo recibió de fu 
Jlaaltura/e quaxan en niíbes, y le Príncipe la honra. Y qaaado bol-
desfiguran.Mas en la cofa qüe mas vio l Italia por donde gobernaba, 
importa a los Monarcas imitar al dexandoletoio el amor^y acia n i -
Sol, es en los Mmiftros que tiene, clones , fe obfeureció delante del 
en quien fe fubftituye.Delante del en fu luz, no con fu defpojo. 
SoL.ningum Miniftro fuyo aparece, 
ni luze,ao porque los dcshaze,que T E X T O » 
fuera crueldad , ó liviandad , fino 
porque los defparece en el exceflo ^| EraMarcoBrato cuñado d$ 
de fu luz,qiie es Soberanía. La luz Caft9,for efiar Ca(i§ cafado canfa* 
que les da, no fe la quita quando majoermma i é Erutoi Dehla Caji§ 
los efeonde, fino fe la excede; No i Bruto el efiar en ¡a gracia del Ce 
creceo,í¡Bo de lo que él les da., por Jar,Ten medio del deud&y ami/iad 
elfo" menguan losMiniftros muciias tangran.de¡vinieron a enem 'fidrfi 
vezes,y el Sol ninguna.Y' en el Se- $>or ¡a Pretura, que llamahan Vr* 
fior,que los Miniítros crecieren de hana.que entre todas era la mayor.' 
io que toman del Señor, y de los Havo quien dixeffé , que el propio 
fubditos j las menguantes fe vcrái? Ce/ar mavofamete avia mezclado 
en él,y no en los Minlftros.Es erer efta difeordia entre los dos fecreta 
Ba , digo perpetua a la Monarquía mente ¡dando i entrambos efperan* 
del Sol j [jorque en fu eítiío, dcfde £4 de alcacaria. Marco Bruto opo* 
que nació el murido, ningu» figlo' nia k las gloriofas kazañds.que Ca 
le ha caufado n07ed.id.ls verdad, fo avia obrado con. los Partos, f» 
q^ ue llamarán novedad pararfe en nohleza^fu virtud. Por efia dife* 
Joíué,boíver atrás en Ácab, eclip- renda efiuvierou los dos cerca dé 
farfe en la muerte de Chriílo. No- venir h las manos. Súpolo Cefa \ i 
vedades mílagrofas , permitidas determino la caa/aji-ziemo 1 Mas 
fon á los Reyes. Pararfe, para qué jufta es lapreteníton de Caftojmpe 
ven^a el Capitán que.pelearbolver ro lo mejor fe ha de dhr a Bnito* 
3írüs,pof que fe enmiende,y anime Hizolo afsiy dw A Cafto otra Prem 
el afligido. Obfcurecerfe con el ra.el qual no qaedv tan agrá lecide 
fentlmiento de -la mayor maldad, de la que le dio, como quexojo di id 
fon novedades, y diligencias díg- que m le avia dado. Tn$ f * k en 
fias de imitación , como las que m efiofi isBrm dmm dé la v d u m i 
-Xom.L " " ^ ^ 
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deCefdrfinoquefuerAAmhkiofo^ deperfonas que fon c!c tan eñre -
tfl foáo lo fuer a, y mmdara el lm~ cha ©bligacion.y deudo con fu va-
pr ioMas la familiaridad con Ca~ lido.^ Y parecíen^dolc, que el día 
f e U efragaha. el amor , que a Ce- que éi fe los pufo al lado., preten-
fa r deka tener i prque fibien no dio efto 3 los adelanta fin fofpechai 
ejlah recencillado conCafiefia los de darle zclos, y afsi fe acoftum-
cenjejos de fus amigos que le inftu bra a otyos^y fe di,ide:grandes ín-
gaian}diziendo'le^ue nofedexajfe conveniente^ para confervar la 
llevar de lase Aridas del Tyr ario, voluntad humana grangeadaj y-
m envilecer,y eomprar de fus he-* quando empieza á rezelarfe, halla 
mfeios % que antes dehia vfe retí- ^ue ha meneiter deíenderfc.La fe-
Kand® de f u familiaridad, j trato, gunda -fino es mayor, no es menos 
porque era cierto, le honraba,no pa peh'grofa , pues los parientes del 
ragrewJar fus virtudes f no ames poderofo en el Puefto , que él les 
para diflraerlas^} informarlas, T para no cumplir con la oblga-
de verdad, Cefar no Je ajfeguraba cion en que los p.@nea dízen^que él 
de todo punta de Marco Bruto^ues cumple con la que tiene^ahorranfe 
mnqu.e feperfuad'm. > qw fus el .SigradeeimientOjUanian la ingra 
'humas cojtumhr es le feria ag* ade titudlifonia^perfuadcnfe^que todo 
ttd*, rezelaba con toda la grande* lo tienen raereeidoípretenden con 
za de. fwefpmtu.elfeqmta. de fus preí'iacioo , y atrevenfe a dar que 
k t r as,el valor de fu per fina , j / la íofpechar 3 folo porque no debeta 
autoridad mmerofa de Jus amigos íer tenidos por fofpechofos. A i fin 
fon enfermedad en lafangre, que 
D I S C, V R S O.. fino fe facaAno fe cura.Es de tal co-
dicion efía verdad, que tratarla en 
H Tenas: vejzes. ei parentefea conFufo^es nombrar exemplos.Af-
J - V I ocafiona lo que debia ef- fi -¡e fucedidá Marco Bruto con fu 
torvar 3 dígolo mas claro. El fer cuñado GaíiojCjue en reducirle á la 
fieman o 5.., p r ímo^y cuñados, pa-- g^c í a de Cefar, y ponerle; á fu la-
áresjy hijos, firve masvezes de dif cio/e acredita vn. competidor.Ha-
culpa de dexarlo d t fer, que de ra- zer bien a otro,íin hazerfe mal á si, 
2on para fe.rlo.Qyga cada vno á fu blafon es de Dios^no por efto pon-
paren tela,y ella me femra de co- dificultad, en el hazer bien^ fino 
Éaento^ÁfimOjque la fangre,v afi- cu.ydado:.Digo que fe haga. El Ef-
méáá 3 es pretexto, y no deudos, piritu Santo lo aconfeia afsi en los 
Los Privados deios.Ee)res, nada Proverbios:: S¡ hem feceris , fclto. 
fean ele tener masíexos,de si, que \ cw féceris, eritgratm multa m 
les qu e íes tocan mas. de ccrca^ por bonis tws. Si Mziites bien mira i 
tíos caifas.. La primera, porque d guíenlo hazes jale andarás wuchá 
JriJicige f§ fia de i©s laíes ^ como gracia en tus Ueues* Según eíío, 
mal 
Llb. h (De U V l l i de Mdrid B r m . j 07 
^ al f^iio queda nucftro Proverbio bueno 3 y bien 5 v dándole bienes,, 
Efpailol; íjue dlze : Haz lien, y no le p a g ó mal: y íl Dios, y Hombre 
wires a 'quien. Tampoco digo^ue fue pagado de la mifma fuerte, 
¿o fe ha de hazer bien a todos, a teman todos, no para devar de ha-
m* b ienyí iao para faber hazer bíett 
fm kazef Goñ el bien ma^y mtios* 
Q^ees ín*s cierto no h i'.cr m \\ al 
bien en el at ilo, que hazer peor a i 
malo con el bien. 
los buenQs^ya los maiosyi los a mi 
gos,y a losenemigosjá los buenos 
porgúelo mereeenjálos malospa-
ra que lo merezcan ; i Im amigos, 
porque lo fonj á los enemigos^por 
•que lo fean. Cierrafc en ePco vn ef-
¿ondído, y alto m irte rio de la cari 
dad } y vna bien kvifada avaricia 
política.Dixe, que debiendofeha*--
cer bien á todos,fe mire a quien fe 
haze.Hazer bieft, es poner en hon-
ra, y ay quien folo aguardo á ver-
fe en ella para fer rain. Y como no 
fe puede negar , que el que dio la 
honra , hizo bien ; tampoco fe po-
drá n e g a r , que al que fe k dio le 
hizo mal, íi con ella íe hizo ruin» 
Por ello fe ha de mirar a quien fe 
liaze bien , pues a ver quien conei 
bien fehaze malo , fiempre fe ka 
vif toi y quien con el mal fehaze 
buei30,muchas vezes fe vé.Si Ja lio 
Cefar mirara á quien hazia bien en 
Bruto, y enGafio.nó les diera oca-
fien de fer homicidas de quien los 
hizo el bien. Y íi Marco Bruto m i -
Conoceícvque Cefar temía ya a; 
cada vno de por s i , y mücko mas 
la araiftad, y el parentefeo que te-
nían y pues dando efperancas para' 
pretender la Pretura Vrbma á ca-
da vno en fecreto , los di vidió con 
enemiftad ambiciofa. Mas fácil 
fuera no juntarles-, que dividirlos; 
pudo házér lo primero , y no lo 
fegundo. Aquel eít\ mortal , en 
quien es tan peligrofo el renicJiOj, 
como la dolencia. Necefsitaba Ce-
far de la autoridad de eios dos 
hombresdiallabafe a enturado en-
tre ellos: quería tenerlos por ami-
gos á ambos , y conveníale , que 
eilos fueífen entre si enemigos', tra 
zdio con iii.má.no con dicha. Y pá. 
ra tenerlos él, y que el vño ec'iaífe 
al o¡:ró,íospufó en paz,y éft guer-
ra con Vnas mifnus mercedes.Pues 
rara por quien intercedía) quando óonreíl'ando que merecia iá Prem 
hizo que a Caíio fu cuñad®,le per- ra Vrbana con m is razón Cano, y 
don a fie Geíar, no le hiziera el mal 
ííe ocaíiortarie la ingratitud.Segan 
ello , el cuy dado entero , y folo, 
toca al qué haZe bien, porque el 
que haze mal, fe reparte en el-que 
ie haze, y le recibe. Exclliyó toda 
prefunctoñ, amenazo toda libera-
lidad neciak Si á l ) ios , luego qué 
ciíando al hombre > y haziendole 
dandofeb a Bruto , de^ j á Bruta 
quexofo Con lá Pretura que le dio^ 
de la fazoñ que le negaba) y a Ca-
ño, á quien di ó otra-PretUfa^ de 1% 
Vrbana , que negaba a fu fazOiW 
Con nada contentan los Piíncipes> 
"porque todos fe juzgan igUalmlte 
beneméritos. Ho es pófsibié i ios 
Keyes dexár dé dar los PaeRos 5 ni 
5 c S Óhrás Je T>on Tr and fe o de JgueVedo* 
contentar, V hartar con cí]os á los 
que los reciben. Sí lo conllderan^ 
mas padecen^ que hazen. 
Entendieron Cafio, y Bruto la 
mente de Cefar, por medio de fus 
amigos 3 íi del todo no fe reconci-
liaron 3 entre si fe confederaron 
contra el , y aunaron las quexas 
proprias contra el Principe. Efta 
fue la primera difpoíícion á laCon 
P 
D I S C V K S O » ; 
lOco ay que temer en aquel 
hombre 3 que embaraza fu 
alma en fervir a íu Tez, y á llenar 
de mas beíHa la piel exterior de 
fu cuerpo. Entendimiento que af-
íifte á la compofícion del cabello^ 
poco cuydado puede dar a otra 
Jura contra fu vida ^ y ocaílono la cabeza : y en la fuya que riza, mas 
primera platica fofpechofa délas vezes es cabellera } que entendí-
' miento. El hombre gordo^ es mu-
cho hombre , y grande hombre en 
el pefo , y en la medida , no en el 
valor 5 porque en el que es abun-
dante de perfoha, la vida eftá car-
gada^ y la mente impedida 5 y co-; 
mo fus acciones obedecen perezo-
inerccdes del Tirano,, 
T E X T O ; 
En efie tiempo advirtieron 
¿Cejar , que Marco Antonio, y Do~ 
i d k ' U maquinahan novedades ,j> 
tumultos. Cm animo confiante , / fas á fu de mafia de cuerpo, a ísi fus 
prefagiojejende efta advertencia^ fentidos no pueden afsiftir defem-
dixú 1 Yo no temo hombres gordos^/ barazados al dictamen de! juizío. 
guedejudos fino homhres deje olor i -
des ^y-flac§s 5 denotando a Cafto ,y 
'Marco Bruto. Tvaliendo/e de ejía 
oca/ion los atentos en la calumnia 
agenaje dixer&n^que no fefiajfe de galas la v i ib agena 3 y con las go-
Struto 5 a ks quales toe ando] e afee- loiinas la propria boca. Con ten-
Ponen toda fu conyeniencia en el 
alimento } fon tiranizados de la 
comodidad , y fu diligencia no 
faíe de pretender agradar con las 
tmfamenté el pecho con la mam, 
dixo Ce fian Porqu} os parece a V0-
fotros , que Bruto fie canfara de 
aguardar efie cuerpee i do > Dando 
tanfe con defear m a l , porque lo 
pueden hazer en la cama 3 y en la 
mefa. No Je hazen , por no hazer 
algo. A l contrarío los Ciudadanos 
¿ entender, que cen el d nadie per - flacos, y defcoloridos, como los 
tened a tanta poder como a. Bruto,y grueflps; alimentan fus cftomagos 
que avia de nombrarle porfimef. 
forfajo, lo que le fu ce d i era, 
fi aguardara* 
de fu entendimiento 5 eftos hazen 
alimento de fus entendimientos 
fus eftomagos. Digiéreles fu ima-
ginación las perfonas jbebeies la 
fangre fu entendimiento. Por elfo 
fu Tez eftá mal afsiftida de fu fan-
f re . Tienen deícolorido el roftro. 
l A h j J e l i Vtda 
f colorado el corazón. Quiera 
picola tan profunda , y conunua.-
mcucc , <|ue (c confume á si mif-
mQ'J qué haiá al que aborreciere? 
. jpcníar , y callar , loa aHnjtenie de 
los grandes hechos venganzas. 
Sabia. Cefar, que éi propio avia 
£i¿o fofpechoio al Filo fofo por 
ü a c o , y defaliñado , quando ciko: 
Cavendum e[t k f uero mal} fr^ec'm 
$0 . Debemos guardarnos del mo-
xo mal ceñid:). Y como (upo fa-
car ciei ta fu fofpecha , tuvo fof-
pecha de Bruto 5 J de Caíio, y no 
de Marco Antonio , y Dolabela, 
feombres abulrados con las defor-
dcnes de laGula,ocupados en afe« 
minar las propias afpereras varo-
« l i e s , á quien folamentc debe.» te-
me r las ¿lamerás por competido-
res. Hitos cales al lado de ios P/ín-
Cipes 5 fiempre ocupando conín-
ye»cíones del ocio, y poblando de 
mentiras la atención Real, y def-
ücredít indo con la trayc-ion \ los 
leales^ y con los chifoies de la piZj 
l o j trabajos de ia guerraj lian oca-
sionado los etiragos, y caíligos, 
que haw hecho ios flacos ^ y mai 
a.iñadus. 
No le importó tanto ^ Cefar 
defpiAciar aquellos, como ej.no 
é e f p r e c í a r a e i b s , a Jos qüales fu-
po dezir que cern ía , y no fupo te-
merlos, lietor^aronle la foí]iecha 
los que á fu lado hadan mala ve -
cindad á ia dicha de Bruto / y di-
Ziendoie fe gJarda í fc dé!, Y Cefar 
fe a í í egura de la intención agena, 
que éi teme ? y k acafan con la 
propia de kazer i ikuto fu kere-
T m j , 
de M4rcoBmt<7, j o f 
á e r o } ci fa que él fofo fabíí. Mo^ 
cho ignoró Cefar, difeulpa tiene, 
pues fe creta á si era Bruto f« hijo, 
Aí i rmd, tocandofe el pecho , qut 
aguardaría ci ^n de fu cuerpo, 
ííendo la ambicioa mas impacien-» 
te , que la v enganza. SI hijo ama 
al pad e en tanto que no fabe, que 
en ai jriendo fu padm hereda la ha 
zienda; porque en íabiendolo3 o l -
vida el fer que le d¡ó,por la herea-
cia que yá no ie da. La ambicio» 
fe irrita con promeñas, no fe fatif-
face. Vida que difiere la riqueza 
del pobre que cfperaj es mas abor-
recida qye la pobreza } que padece 
el que eipera. Quien tiene lo que 
ha de dexar a otro le juÉifica 3 d 
por lo menos le oca Joña defeos de 
que fe lo dexe , y diligencias para 
que fe lo acabe de dexar» Y fegun 
eito , deoiendo Cefar temer I 
Marco Bruto, mas por heredero, 
qu*e por flaco , y d-feoíorido ^ fe 
aííegurd del mayor riefgo, con el 
TEXTO* 
Cafo, h m h e anmofs yji, 
feroz , dhor recta a C Jar enJecre^ 
to.masq en pühlict? ,y for ejio cen-
tra el menaha y enceniia Á Bru-
to. Dixofe , que Bruto ahpf recia el 
Rejm %j> Cafio el Rey ; elqual per, 
vnos Leones, que ¡i nM Edil Cwü í 
avia juntado ¡y felosquitú Vefar¿ 
eflaha efendide. Ejlos Leones hallo 
Cefar en Migara , qumdo lét tr-wb., 
Calemj los retavoX d'ffues eflas 
mifmas Fieras, cm iajlima de 
V i 
j i D bb ' í ís de 0 .>« Fram'l/cú de J^mvedo, 
frQpíosemrn'gss.fuermfangrknta las Repúblicas eílos Isombrei de 
• ií? Margdren/es. t/Ja enojo desbocado,)- condición cer-
afirman , poca razón , n i > pueden fer vtiles muchas ve-
fue la principal caufa de la cenfpu zes, fi bien pocas vezes lo fabé fer; 
radon de Cafio centra Cejar, Em~ Mas provechofo es ai Principe el 
gera la caufa no fue foraflera.ni gue 1 e. da cuy dado^ué el que fe le 
straftm U lihert&dde Cafo defde quita 5 porque fiendo cuydado el 
f u niñez fmpacisnte de Imperio Reyno.le quita el Reyno, quien le 
ferviiumhre, y vna condición re- quita el cuydado.Las leyes amena-
fuelta 5/ helicofa contra todapre~ zadas de la M a g e í h d , fe firven de 
función^fohervia facinorofapara tñ.m Ciudadanos 3 por orillas del 
confentir Superiorinfotente.pa* fura© Poderlo: No acortan las Co^ 
ra admitir igual. Con tal rencor ronas^antes las ajufbn: no las qui-
ahorrecw los Tfyranos , quefendo tan^íino las arraygan.tl que lo fu-
niño ,y concurriendo a vms juegos fre/c acredita^el que los perfígue, 
con Faufloyhijo de Silaj encarecien los acredita» Dios , que cuy da de 
Ao el poderío de f u padre con gran- "las dolencia's de les Reynos, los 
des encarecimientos , Cafo de dio produce por medicina 3 porque el 
vna bofetada, Tpretendiendo hol~ vaífallo que aborrece en el Prmci-
ver por Vaufio.^ vengarle los ami~ pe lo que kaz© aborrecible ^ no 
gos de f u padre^ que le tenían a car aborrece al Prmcipe , fino á quien 
gojo eftorvh Pompeyo, el qualjun- le aborrece: quien íe acredita la H-
tando los dos muchachos ¡y pregun- cencía que fe toma 3 fe toma la lí-
tandoles la ocafton de la riña^dizen cencía para dezlr, que le dá lo que 
que Cafo refpondib , enarenado de le quita. Mucho les importa á los 
fa colera, con efiaspalabras : Ha Monarcas no admitir con nombre 
Faufto¡atrévete a dezir delante de de. arbitrio^ue focorre^el defpofo 
ifte laspaíahrasporque me enoje, que neeefsita, ni con nombre cíe 
que yete desharé apuñadas la h ~ ampliación del poderío, la diminu 
€A con que las remitieres, clon dél. Quien eíHenda quanto 
mas puede en panes la barra de 
M I S C Y R S O. ©ro, al paííb que ia eftieiidc, la 
LOs que bufearon por caufa adelgaza. Y de barra folida , que 
de la confpirackm de Cafio no fe puede romper, la buei^e ho -
contra Ccfar , ios Leones deM-a- ja^, que aun no fe defiende de] la 
gara, no fabkn, que el corazón de refpiracion del que la mira. Afsi 
€a&o, donde fe encerraba la ira fuelen los artífices de la maldad ef 
precipitada, y la febervla refueí- tender el poder de fus Principes., 
«a,€ra leonera,/ no corazón,/ que liafta que de puro delgado fe pue-i 
í u fiereza ñatiAral 00 neccfsitaba dellevar dóde quíficre fu refucilo. 
# , ^ S Í € í % fe^ii^ii^^^ue «a Q^miímo tuyo por ylr-
de la Vida de H i r c o Bruto. 111 
d d de/lcrr t/- la vírtiul en cmí- ^ w l i s fonhn Día-
™cc grado. Era el deftierro ca- demasjat aprov&car con e/iaj ¡n~ 
£l0n/2acíon i ca ufábale el cxceííb Jfgnias, /V arlamaffe elPuehU 
del méri to , no temían la bondaeí, m Dictador J i m Rey . que era el 
{¡no ei íe(|JÍto que merecían. No n&mke ahnec¡í>le entonces. 
pudoilgma furrir las grandes ha-
banas , y las fatuas cojurumbres de 
Scípion.' Conoció i o é i , y relígio-
•fo 3 ciko : Mas q.iiero cpe con el 
deitis-rro íalte Komá á Scipionj 
que no que Setpion falte á Roma 
en el deítierro. Eíiraña medicina! 
Ecíiar ia íaiud para quedar fanas. 
La libertad fe perpetua en la igual 
dad de todos y fe amohina en la 
deíigoaldad de vno. Por efto Caíio 
áeí'i;' niño aborreció la fupe íori -
dad , aüa en la relación de ©tro ní-
ño^ y varón en las armas 3 y fortu-
na de Cefar 3 fue fu natural conta-
gio para Mareo Bruto. 
. - T E X T O . 
^ Las f ¡MÍcas repartijas en 
los amtgús , / las ordinarias víszes 
en las converfaetones de los Ciuda-
danos los eferiios que dijcmrian 
en fecret.o , inquietaron k lñ conju-
ración el animo de Marco Bruto; 
•porque amanecia eferiio los mas 
días en la efiatua de f u Progenitir 
Junio Bruto,el que dio fin a la Big-
n-áad Rea!, O l i fueras oy Bruto! 
' O Brutoj oy refucltaras! Ten el 
Tribunal de! propioBruto cada áia 
hallahan carteles , que dezian: 
Duermes Bruto? No e,;es verdade-
ro Bruto. Tola efe mal caufahan 
k Cefar mapafamen: s fus adula-
dores , que los vnos le cercaban de 
honras erdidwfasjos otros de no» 
D I S C V R S O . 
l " 7 R a MarcoBruto varón fe vero; 
§ i y tal, que reprehendía ios v i -
cios ágenos 3 con ia virtud pro« 
pria y y no con las palabras. Tenia 
el lilenció eloquentej}' las razones 
vivas. No rekufaba la converla-»: 
cien , por no fei d£ÍapacIble? ni la 
bufeaba > por no fer entremetido? 
En fu femLiante .eíplandeciamas 
la honeilidad qi..e ia herrociura»' 
Su rifa era muda, y fin vei j juzga--
banla ios ojos j no los oídos: e n 
alegre íoio quanto bailaba á de-
fenderle de parecer afectadamen* 
te trille. ( Su perfoaa fue robiifta, 
y füfridá lo que era neceífario para 
tolerar los afanes de la guerra, Sa 
. inclinación era el eftadio per pe-, 
tuo: fu entendimiento judíGÍofo^ 
y fu voluntad íienapre enamorada 
. de io licito > y íiempre obediente 
á lo raeior. Por efto íás imprefslc-
ncsrebokofas, fueron en fu animo 
foralíeras; é inducidas de Caíio , y. 
de fus amígos;que poniendo nom-
bre de zelo á fu veng-angaj, fe la re-» 
prefentaron decente 3 y fe \A per-
fu adíe ron por leal, tmpero , m 
puede negarfe^ que íiempre por fü 
dictamen aborreció en Cefar \m 
ambición, y la caufa de fus armas, 
pues olvidando la propria injuria, 
en la muerte de fu padre , en que 
fue culpad-» Pompevo 3 fe pufo de 
V 4 & 
fu parte, y peleando con é l , y á fu 
orden,, por la libertad de Roma,, 
fe perdió en'Faríalia. Moíirabafe 
Bruto mal contento con pruden-
cia fufpe nía , porque fabia quanto 
rleígo ay en empezar cofas , que 
fe afíeguran, ti las ligue el Pueblo, 
pues aun en llegar fe á las que l i -
gue, ay peligro j porque la multi-
tud tan fácilmente como ligue, 
dexaj y en lugar de acompañar, 
confunde. Es carga , y no caudal. 
Carga tan pefada , que hunde al 
que fe carga de ella:y al contrario, 
ninguna cofa que no fea muy leve, 
la cargan , que en ella no fe hun-
da ; aiborotafe corao el Mar , con 
yn foplo, y folo ahoga á ios que fe 
fian de ella. I.os fedic ofos,y rebe-
lados contra Cefar, disfrazaban 
ios íilencios de Bruto 3 y aunque 
creían eraná fu propcíito fus ds-
fe®s, no fe atreviendo á pregun-
Sarfelos, fe los efpiaron CQÍÍ rótu-
los , y carteles eoiaeftatua de fu 
anteceííbr , y en fu Tribunal. Pla-
tican algunos Principes p®r acier-
to bien repertadc,el defpreciar los 
papelones, y Pafquines, que feazen, 
feablar mal á las efquínas , y pi -
, lares, porque di- en , que el mejor 
jaiodo que ay de que callen , es no 
hablar en ellos y que mejor fe 
jaén dexandolos, que quitando-
tos. Eüa lemplan^a , r razón de 
«fiado vive mal informada del ím 
<|ue tieneíj en tales libelos las len-
guas poitízas de ks puertas..y can-
iones. No es fu intento deshon-
yar ai que vituperan, mas oculto 
H «I tofígc ds íu íaaiicw, Fkanlos 
para reconocer , per el modo con 
que hablan de ellos,los reíiramíen^ 
tos de los corazones , cerca de las 
perfonas de quien hablan. Fixanfe 
para reconocer , quien fon los que 
aborrecen á los que aborrecen5 no 
lo hazen para desfogar el enojo, 
íino para defeubrir el caudal^y fe-
quito que ay para desfogarle. Yo 
llamo á eftos papeles ( n© sé íi 
acierto) veletas del Pueblo , por 
quien fe reconoce adonde, y de 
donde corren el aborrecimiento, 
y la venganza, lo queeíludia , y 
fabe el que los pone , por lo que 
oye dezir á los que ios vieron 
pucílos. C u^an diabólico ardid fea 
eñe , conocefe , en que fiendo tan 
bien reportada la mente de Bruto, 
y fu intención tan fin falída , fe la 
defeerrajaron tres letreros tan bre-
ves, como : O fi fueras Brut o] 0 
Bruto (t vivieras! 'Bruto, no ere si 
verdaderamente Bruto% que en to-
dos tres, faltando letras para va 
reglen , fobraron para vná con-
jura. Permita femé prefurdr he 
'férvido á los Principes en pqner 
nombre por dande fea conocida 
eirá mina, 
Y fi bien para batir la vida de 
Julio Cefar, elb fue poderofa mu-
nición , no tuviera fu erra , a 
vaíerfe de los aduladores deCeíar. 
Si efta parte la sé dezir, y halk) 
quien me lafepa creer , yo (eré el 
mas juílificado acrcedor,que tenga 
la ce.F.ferv ación de los Reyes, y 
Monarcas. M i rtefgo, y el fu yo es, 
que a los que á mi no me pueden 
cqptradezir el dezirío, los contra-
d i -
V i h j J c l a V l l t c h M t r c o Bruto, 
^iran a ellos el creerlo. O Monar-
cas ! Defenibarazaá las ©rejas íis 
]os que os las muerden ^ y m os 
Jas hablan , íolo ©slas fu el tan fus 
bocas para-defpedazar j y tragar fe 
el co n í e j o , qu e v i ene á el! as. OM 
en la vida de Cefar^ para fu muer-
te, eíb claufula j y agotad en ella 
vifeítra ateneiosi^por vueftra faíud 
Abra veréis 3 qüfe exclamo conra-
zoa , y í]ue exclamo poco. No 
ka lió todo el e (tu dio de la mal-
í a á , y todo el deíVelo de la trai-
ción otra raanera de hazer á Ce-
íar aborrecible 3 fino ampliarle la 
Soberaníarlas Honras 3 y el Poder, 
•y crecerle en Divinidad los Nom-
bres, y los Blafones» Poniati en la 
Cabeza de fu JEílatua. Diadema, 
«|ue negóciafíe ala Cabeza de fu 
cuerpo ei cuchiUo'5 la que fe vela 
Corona íebre el Retrato,fe lela 
froceff©. contra el original. So-
brecfcrivian fes Simulacros con 
cílas palabras: Cejar Reji,^\\\ que 
llamarlo fe! o el Pueblo que lo lela, 
le publicaííe Tirano, y no Dicta-
dor. Solamente los heehizeros de, 
k ambición pudieron confeccio-
nar Corona , que quitaíle Cor®na: 
honra , que atotSgaííe la Honiaj 
vida / que envenenaííe Ja Vida^ 
sdoracioo, que produxefl'e el Def-
prcdo j aplaufo , que grangeaíTe 
Ouiio. Gi'an ceguedad es la mía, 
quecon ^'anidad de. Maedre , ef-
toy enfcñando eftas cofas á los 
Frincipes , de quien las aprendo, 
mas no por efto feié culpable. Yo 
jbagoofici jdeefpejo, que les ha-
go m en si ¿ lo ^tie en si no 
lenvér. Ninguno puede vh-m 
u r d l f ^ k f e á d í l d q u e en ^ ne-; 
nc 5 y el que con los propiios ojos 
no.puede vérfe a s i , la vé ,. y fe- la 
advierte. Padecen los R.eyes efta 
enfermedad, y no la íienten , y por 
no fentirla , es peligrofa. Los que 
los enferman , iiintamentc les dan 
el ma],-y les quitan elfencido. No-
es.^  fuera de propofíto, que vnos; 
miembres fe quexen por otrosí 
Del Rey,que es Cabeza,fen oiiem-1 
bros los vafíallos. Quando los vaf« 
fa»lios fe quexaii, el Rey les duele; 
Apoderafe vna apoplegia deíce--
lebro j -muerenfe los pies ^y tieiiv»-
blan las manos 5 y por la cabeza/, 
que padece , y calla ,.. hablan con5 
temblores los brazos* De la gpfca^  
que en ql corazón derriba el mal 
caduco1, es- feñal el ímpetu , qus 
furiofamente maltraía los miem-: 
bros. Y pues los letargos que os 
afsiften con nombre de MíniflfO^-
(ó Cabezas del mundo) of quitan-
el íentido de los males que os caa« 
fan , conocedlos en las quexas d©: 
vueftros miembros. Grande doloi". 
es fentir mucho, y grande enfer«-
m eaád no fen timada 5- cfto es y sí 
de muerto, aquello aun es de viv©* 
Por efto aviades de fentir ma§N 
la falta de fentirmento , que la fo«; 
bra de dolor. Y advertid ^ que ay] 
quien pone la corona en la cabe4 
za , para quitar la cabeza con la 
corona JEn la cabera de la Eftatua 
de Cefar , fue fu mina vna Diade-
ma: en los pies de la Eñatüa é t 
Nabuco , vna guija j de píes á ca«i 
faeza íop pelígrofos. Poftjiua foa 
1 1 4 Ohrds de Ddn 
eftas dos 'eftatuss, hcm a añadida 
Gi^&xmkU c*béza, ibis vc~ 
íccios : Pequeño gojpe de cofa 
pequeña os deshaze los píes , que 
fon yucitros vaflalios. Segwi eíto, 
vueííro cuy ciado ha de fer no con-
fcntir para voíotros ieraaíiada 
grandeza, ni paraeilos aun peque-
r o golpe. 
T E X T O . 
^[ So He fiando Ca/to todos fus 
amigos contra Cejary h rejpnSan 
todos^ue ajsljtian dju intento^-
fno MarcúBruto le ajsifiiejje en ek 
dando h entender en éfio^ no echa-
ban menos para dar muerte i Gf» 
far^manosfil deternr, nación (im la 
autoridad de tan grande varón co -
rno Brutoiporque Ju prefemia y el 
empeño de fu virtud autorizaba la 
acción haffah a foto a calificar de 
honefie el hecho', y que fin el le avia 
de empezar conJofpecha,y le avia, 
de efettuar con temer , porque elfi 
Je efcufajfe, wcftr a y ¡a, que era m~ 
jujh's y ¡i ¡e afsífiieffe^ue eraji*[li 
ficddo. Avlendo rebuelto efl&spare 
tires Cafio, la primera Mígencia 
que hizc^fm ir fe h hufear h Bru-
to $ defpues de averfe reconciliado 
X§n t i por caricias y abrazos Je p'> e 
guntofife penfuha hallar en el Se-
nado el di a de las Calendas de Mar 
p , porque avia entendido . que los 
amigos, de Cejar aquel di a querían 
tratar de cpahlecer J'uKeyno. Y 
tefpmdiendo B/mo} que no iña$ 
Cafio replicb t fues que haremos fi 
nos llaman y ms preguntanl Th en-
tonces dixú Brut&jne ideara a& va' 
¡fió de JiHie^edo. 
Ugrjtno úefenám id í i í e r tad^f^ 
mierda vida por ella. Entonces, le-
vantandoJeCafio, am'mojamenté di 
xo : 0 Bruto , que CiudaatíMO avrk 
en Rom a.que corfe.nta que muer as 
de eJJa Jume por la libertad \ Por 
vemura^Brutoje ignoras a timif-
mo\ 0 acajo tcperjuades.que ejios 
Carteles los hanfixado en tu Iriha 
nal oficiales mecanices yy gente v i l , 
y no qu eres creer y <que los puf ero» 
Principes y Ricoshombre si De otros 
Pretores efueran dadivas sefpet~ 
tácalos y juegos de Gladiatores. De 
t i , cow.o heredero , j dejeendients 
del cuchillo de los Tirams,, ejperdn 
ale anear la íiberud.Todss efidn de 
terminados de ofrecer(e por ú a la 
muerte y a no per don ay fe por ta 
falud algún peligro ¡fi como te quie 
reny teefperan te hallaren. Dixot 
y abrazando apretadamente a Bru-
to ,fe dividieron > acudiendo cada 
vno ü hablar d fus amigos* 
B I S C V R S O . 
NO ay Tirano que no acaben, fe juntan, veo que abor« 
rece la tiranía por fu naturaleza > y 
otro que la aborrece por la razón; 
Eotonces el aborrecimíen.o esca-: 
balj quando fe aunan eí que abor-
rece al Tirano , v el que aborrece 
la 1 irania | aquci mcka^ y efte or--
dena j el vrno es cntendiffiíento de 
la inclinación del otro. Eftasdci 
peí fona^ s juntas, dieron la mnerec 
á Julio Cefar , y fueron mas efica-
ces para tan glande hecho, pc-rque 
el los juntó á s i , para que fe jun-» 
taííea entre si coítíra él. GaüojCis-
Llb, 1. de Lt V i l t de M.t "co BntU, j t f 
Vo aborrecimiento era hijo de fu, msrú a aqwdlos de quien tiene fofj 
Kacupal , fe atrevió a empezar la pechare a los de qwen tiene que** 
nlacica , y á envenenar con tales xd' porque teme por peor lo que m4 
x-izones á fus confidentes. tí Ha , que ¡o que v}yquamo Je debe 
juzgar mas dañofo el enemigo QCHI 
ORACION D E CASIO. to^ue el defcubierte.Si teméis [us 
SiJulioCefar fe dexa perfnadiri armas ,yo os cerfíjic&y que ellas nd 
temerario de la amhicim,]/ la fo- aguardan para fer mte¡Iras, fine h 
berviaj ferfirano de f u Patria , j que el dexe de fer,que el difunto n^ 
careel de meflra lihertad^como no~ tiene mro fequito , que el de la fem 
fotrosi Ciudadanos de Roma, a fer pul tur a. Ni tenemos otra cofa qug 
leales, no nos perfuadiremos de ¡a temer en efe hecho fino la dilación , 
razón y de la jufiiciaWpor qué def porque fi le damos tiempo, eflahle .^ 
confiaremos que los Diofes3que han cera fuReyno^yfortificara f u pode-* 
per mitido vicloria a fus rohos , la rio con hechuras comprara amU 
nieguen a nueftra Jama reflitu- gos con (as mercedes ^ y honeficios* 
cionl Dudar eflo¿feria culparlos en To no tengo enemiflad con laperf o~ 
f u providenciay pue s no tiene mas na deCefar fno con f u intentojii en 
vida el que fahefer malo^qm haf eftas pal abras oís mí vengan fa}Jí^ 
ta tamo que otro fabe fer hueno, Jiomizelo: El Puebb os 11 Ama con 
cada dia , / cada hora queje alar- 'Carteles frequentes, la Patria con 
gare f u vida fer afea acujuion de fufpiros, jo con razmes, c¿nfultad 
nuefra maldad, ^ue \efperames con la honra y la obligación mi aif~ 
por nuefiro temor guando la Repu- curfo , que yo fio de vue¡lrovalor% 
¡plica nos efpera por f u remediol fue m lefaltara voto-. 
Vos peligros 'grandes tenemos ven Oyeron efta pefte bien razona» 
fabemos librar del peligro infame} 4*^ y refpondieronjque no les fal-; 
efta el librarnos. Peor es vivi r in- ta han manos ^  ni valor para laex€4 
dignos de vida por no faber hufear eueion : eninero que echaban me* 
la muer te,Los grandes hechos nun~ nos para eíte hecho laperfona de 
ca fe hazenjin aventurarlos.. Tay Marco Bruto 3 que con la afsilten-
mayor riefgo en defear muerte al C4*a de fus víríudes, y opinión ? 1^ 
Tyrano, que en dar felá % porque íalificaria,yofrecieronfeal rlefgo3 
quien empieza h que todosdejean^ Bruto ios acompañaííe en éi.An* 
empieza folo lo que acaban todos., du^ieron bien ad'/erddo&ipues pa« 
J^m trabajoje iguala al dijsmu-- , ra matar 1 Cefar echaron menos 
h r {obedientes ala adulación del & hombre ^ cjue fabian eñimaba 
Tyrano) cenias ynentiras de la ca- mas. Siempre fe dá el veneno ea 
rajas amenazas delefplritu1. Sabe lo que mas frequentemeníe fe con 
el Tyrano, que no merece el apira- me^ ó fe pone en i© ^ ue ordinaria^ 
f* & ks. $JjMJáM?bA caflJiaftl ®en t f - f cx j^ 
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Ohdx de Don Vranc'fcn Je^m^eio , 
Contra Cefar ^ c.ii'eii !e amplié % 
foberaRiV,Levanto al Pueblo^uic 
pufo Uiadema en Cu eíhtua. Amo-» 
tino áBratc-Cafio, con dezir, que 
fe janeaban en ei Senado, paca 
zerie iiey, ficndo iJíaador* 
€¡1 Caíie que vio remitida ef-
ta facción en Ciconíentímiemo de 
Marco A>Í u o, le íue a ei,y con ca-
ricias de cuñado, y abrazos de ami 
go , deí pues de a 'er reconciliado 
con él ias diferencias pa jadas, co-
mo qaien cí.>njcia la prudencia de 
Cu mente, por mejor cautela , prc-
güncó, y no pi opufo, dixole , q ic 
íi íe peníaüa hallar éi día de ias K i 
Itndas de iviar^o en el Senado,por 
tque fe dezia, que en éi los amigos 
•tíc Celar le querían- elegir p®r 
Key. Con eíla palabra coronada,al 
que amaba la iiiiertad de la Patria, 
pufo el efe ándalo de la preg inta 
«n ella. Bruto, qae reconocía, que 
d homo^ e cucráo , como no ha Je 
rehuíar-Jos rieígos, no los debe fa-
lír a recibir , ni entrar fe en ellos, 
fcfpondi® , que no iría al Senado. 
Ha.s replican i") Galio, y íi nos pre 
gantan,o nosÍlam.in,qué dejemos 
fca^er \ «Ji v-oBruto: Entenees der-
raman mvfangre y perderé mi v i -
da por la libertad j porqué eí que 
Verdaderarnente es buen Confeje-
ro , puede dexk de ir al Senado, 
ÍBÍÍS fí vá , no puede en ^1 dexar de 
íiazer, y dczir lo que fuere jufto. 
Puede raorir con violencia, mas no 
íín conjftancia. Calió prevenidojle 
tomó la paíabra,y con alabanzas^y 
feguridades , que fe fe, eron en el 
texto , le dexá encargado de la ha-
zaña con muchas demonílraciones 
4e amor. Y es de notar, qu^ fíem-
pre £u.c caufa para h con/uracíon 
T E X T O . 
^ Era en aquel tiempo vn ck f 
to .^ji'into Ligar, a , ^ue a v i a f i h 
favoi ecido Je Pompeyo ,por l& 
avia (ilo acufado ,yfoJ^echo¡9 k 
Cefar .5 mas defpites C'efar le per-
dono; y aunque le hizo muchas mer 
cedes^  abo reciendo ftempre el def-
ordenado poder de Cefdr J eo ecd-
mente le ahon ecia.jpar U prop á 
razón tenia c-en Bruto muj efire-
cha am f ad, Pws como efte ejiu-
•vieffe enfermo fue le a vifitar Bru* 
to^j llegando i la cama donde efta-
ha, le dixo 3 mo : .0 Lgario} por 
q m l eaufa ejlMs en la cama j en-
fermo en ¿fie tiempo1. J e fias pala* 
brasdevantmdofe Quinto Ligarlo 
Johre el codo,re/ponMk De verdad 
Bruto , yo eftof buem^y fano , fiíu 
pienfas.y habías cofas dignas de t i 
mfmo, T def de- aquella hora lo co-
mudcaron todo con todos fus ami-
gos X ni fiAameme hizierm vna cá 
heza de /us confidentes% mas auna-
ron confgo iodos aquellos que eran 
indinados a l h en comun^atraidos 
y def pre ci adores déla muerte. Tft 
bien Cicerón era benévolo y ^e¡ pa-
ra con todos ellos Jes paree, o m dar-
le cuenta de lo trata id porque fien 
do Cicermcohay de ty per fon a qut¡ 
cm palakasf olasjfittdo en ellas* 
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prefumia efe&uar todas fus CÚ- car Aras, ni hazer Sacrificios, de 
Jas: con fegurídad temierm * que tal manera/exultaron en fufilen-
fiendofu defignio tal, que nt cejsita cioju confejo.que por mas que fe le 
ha de ohra,y de¡}rtf ¿za fe dúata- prouofticaban a Cefar Ajtrdogosy 
ria en palabras, Afs mfmo de los Prodigios 3y entrañas de Ofrendas; 
amigos que tenia excluya en efla n& fe pudo penetrar y ni entender^ 
determinación Marco Bruto a Sta- pajjaron fin crédito tan manifiefl^ 
lio Epicuroj a Faonio) imitador de Agüeros y Adivinos, 
Catón,por aver hecho en las difpu-
taSjj converjaciones experiencias DIS C V R S O. ' 
deju fentir. Avia dicho Faonio, 
que la guerra civil era peor ¡que U / v \ ^ r a n ^ 0 Por a^s defordenes 
mas dura tiraw a, TStafio, que al \ J r algún Principe fe mueftra! 
varónfahw,/ prudente no le era el Pueblo defcontento, pe-
licito, por caufa de los malos .y de ligrai'i los buenos ^ y los fainos en-
los necios, arrojar fe en los peligros trc jds quexas de la gente^ y las ef-
temeroJbsTcomo oyendo lo que e f pías 3 y acwfadores^ que el Tirano 
tos dos dixeron.Laheon, que eftaha trae mezcladas en todos los corrí-/ 
ptefente, los contradi x-ffe. Viendo Hos: y es cali impofsíble peder fe 
Bruto, que aquella difputa era e f faivar en efta borrafca los Qxdosjní 
crupulofay aventurada¿all&xdef las lenguas^ porque para el que te-
pues comunico á Lateen fu inten- n^e^igualmente es cómplice el que 
to, Efte no folo ofi eciode afs f irle caila^como el que refponde.Es d í -
en 'él fino que luego hablo a otro que 1 atado el íilencio por penfativo , y] 
fe llamaba Bruto Albino., que aun- -ta voz impaciente. Y eítlendcfe á¡ 
que no ey a noble tn¡ virtuofo^ni va- tanto el rlefgo^ que aun no fe libra 
líenle .porque era poder ojo , por la cléi^quien conociendo los Delato-; 
multitud de Gladiatores, que para res^por dífsímularjalaba^y defien-; 
los efpeciaculosjuntaba J,epareció ^e las violencias i porque aqueü, 
apropofito reducirle a la Conjura, que fe encarga de acufar, para que 
Habláronle Cafio^y Laheon^mas no el Tirano eftime fu maña , y 1% 
aviendolos dado refpuefta , y ha- tenga por mayor^que la prudencia 
hlandole en fecreto iÁefpues Marco del recato , no refiere lo que dixo 
Bruto ^y diziendole, que el era Ca~ delante déi^ fino lo que quería que; , 
pitan de efa refolucion of ecio,que dixefle3y alega por grande fervici&í 
con todas fus fuerzas le afs ¡liria el i alio tetb'monio , y acredita fu-
en ella.Tm folo a efte, mas a otros eminencia con fus mentiras. Háze 
muchosperjuad efulamente el nom fu oficio de acufador, y de foplon 
hre efclarecido de Bruto Jos quales 'en el que habla mal del Principe,y) 
todos avn¡iie j e confederaren fin en el que hibla bien, con impoftu-
folemnidad de Juramentos, ni to- ras no confien es que fe le deduaga; 
bh'Js de D i n Framfco de Jzhieyedo, 
Saben eftos^quc el Tirano (tai es ia de los p r venir,pre-vengs a ks qué 
¿niferia de fu eftado) folo eftíma al aun nofon , para queJepanfer , a 
que le da mas noticia cíe mas ene- cofia de l&s que m fott¿om& debían. 
Hiigos3 j que folo cieñe por fofpe- fer.Breve es la vida antes nlngu-
chofo al acufador^que dexa de acu »¿t en aquel que olvida lopajjadoj 
far á alguno. Y eíto,porque fiera- defperd cialoprejenie,}' defprecia. 
pre eíU.de parte del odio^que me- k por venir, Y filamente es vida,y 
rece á todos» Por cftar advertido tiene efpach en aquel varón > que 
de ellos inconvenientes QnjntoLi- ¡mta todos los tiempos en vno, 
gario^fe retraxo á la cam^y fe fin- guando elpajfadojon la recordar 
gió la enfermedad, aiegurádo con don le huelve : el que pajfa. con la 
ella ia falud de fu fofsiego. Marco virtud le lop-a % y el por venir con 
Bruto, como hombre difereto , na la prudencia le previene,Á efto af~ 
creyendo á la cania, y pérfuadien- piro,oLigario.Acuerdóme de lo que 
dofe era ardíd^y no eafermedad^le fue entonces quañdo l i maldad ÍO~ 
dixo : Como e/las en el lecho en efie roñada tu vo por limi. e el e nch ilo 
tiempo ? Y no le preguntó por qué de mi ajeendunte, J^jiiero defem-
dolencia eftaba en él.Que en cofas penar mi ohligacion en lo qué oy esr 
Un arriefgadas es fegu'O el reco* J prevenir para adelanté lo que fe 
nocer, y aventurado el preguntar. rh.Hafla adra hemtisJal i do todos. 
Quinto Ligario le habló > como á que Roma es ntie/ha madre : oy 
ÍVÍedico de quu'en podía fiar fu mal apenas Jahe Roma filien de todos 
le díx'ó levañtandofe: To ejtoy hue. ésJú hijo. Perder la libertad, es de. 
no.j fano^fita p i en fasd i ¡tes co^ - heftiasx Dexar qué nos ta quiten, de. 
fas dignas de tu perfena. Per fuá- cobardes. J?uien pO' Vivir queda 
dome^que Márco Bruto le dina ta* éfclavoy no fabe, que la efclavitud 
Íes palabras. m merece nomb* e dé vida, y fe de ~. 
xa morir de m ead de no dexarfe 
ORACION DE BRVTÓ. matar. Tenemos por hónejh morir 
'Bajía aoraj) Ligario ¡me he lia- de nuéjlra enjh medadj rehufare 
tnado Bruto, j a fe llego la ocajioñ mos morir de la que tiene nuefira 
de ferio. Jaulero ,y dehopaffar el Kepuhhc alguien no ve lahérmofu 
nombre k los hechos: pues falio Ce* 'ra que tiene el perder la vida , por 
fétr imita h Tarquino , p Marco perder la honra , ñi tiene honra, ni 
Bruto qmer$ imitar afuniofenci- vida. A Roma, añtés dexdre de fer 
do he yh ceft lasvtilidades defa Ciudadano que hijo.ElavermeJai 
muerte , Jas ame mzas de lamia, tádo la fortuna para efe intento 
Mas quiero que fe acorte lo que en elExerdto de Pompep , antes 
me refta de vida,qué es menos,que me anima , que me dejmaya; que 
infamar lo que de mi vida ha pa f- tan juflificadas acciones Jas niegan 
Jado ¿que ej mas: To hago el negoció los Dtofes ¿t la locura de lafnerte, 
pa*-
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para concederlas h la razón de la Juezes convoco los amigos^ 
Virtud. Toda la fan^re de Farfa- Conjurados. La iraj) Ligarlo^que-í, 
i a en vez de eje ar mentar me , me ma el entendimiento, no le alum~ 
acon/ejaialh hize lo quepude^qui hra.Y Lí paciencia, que $hliga h los 
haré lo que deho. Si ios Vio/es no buenos,anima a los malos. For efl® 
me afsífteren.yo no dexare de af- conviene tenerlas h entrambas, o i 
fijlir i los Dio/es. No pude hazer n'nguna j que la ira fufrida 3 f i h , 
que las armas de Cejar no empe- Jer virtud^j la paciencia eno¡adat 
zajjen i fer dicho fas ; empero pro- fahe dexar de fer vicio.. Dttermi-
curar} que no acaben he ferio. Si nado teñen los cómplices con Cefar^  
huviere quien mefiga^jera laPof- el dia de lasKaleadas deMjt r p , de 
teridad que huvo otros buenos Ro- jurarle Rey en el Senado. Conviene 
manos *Jí no conocerán, que yo folo adelantar f u muerte a efia maldad 
me atreví a fer bueno, Grandeglo- antes que el nombre de Rey con el 
ria es fer vnico en la bondad , em~ refplandor de laMageftad alhaguei 
pero es gloria avarienta. No lo de- la ignorancia de laPlebe jatemori-. 
feo .porque quiero hien a miPatrta: ze el zelo de los leales. Reconocida 
no la temo,por que conozco fus Ciu- tengo la arte de f u for tifie acion^ha^  
dadams.No aborrezco en Cefa. la fe acompañado de cómplices , hafc 
vida fino la pretenfon. La maldad hecho numerofo f'.quito de delin-
que le dio con el Jvborm losMagif quentes3que como participes en fust 
trados, leperfuadih con laambi- delitos fean interejfados en f u conA 
don a perpetuar en si el Cargo, que fervacion.Los que ha n merecida fi¿ 
la ignorancia délos Padres le p o- l adoyfonFerjuros. Je ufadores, Ajje 
rogo. Tdefpues te enriqueció elJa~ finos,Sacrilegos); invencionero?. Ti 
crilegio con el robo del Templo de eflos vltimos fon los mas aprepofi-
Saturno , menofpeciando las ad~ topara eftablecerfu Dominio,por~ 
vertencias Religiofas de Mételo, que con arbitrios, quimeras iloctt^ 
La fortuna furiofa dio la vióíoña ras,y novedades diftraen eljmz'w 
a futraycion en lapofirerabata- de ¡osPueblosyles defperdieran lít 
lla.y la t r ají ion de Ptolomeo le dio atención con el movimiento per pe* 
¡a cabeza de Pompeyo. Todo quan- tuo de maquinaitones nunca oidas* 
to tiene ,y ha ale andado,ha ¡ido da- T f i tiene pereza nueflro zelo ,y le 
diva de la iniquidad. nada pojfe damos lugar a que fe coroney Cort 
que no fea delito del que fe lo d-, o y las Mercedes, / Cargos hará M U 
del que lo tiene. J&uitarfela . no es ni/I" os y Principes efios, que oy fon 
defpojarle.fino abfolverle. Loque delinquentes ..yfe embarazara el 
fe cobra del lady on , fe reflituye cafiigo de fus culpas,en lo magnifi-
cmjufiicia, quan lo fe le quita con co de fus Cargos , que en el Mundo 
violencia. To J^uin'o no trazo COJÍ- los delitos pequeño) fe caftigan ,y. 
j ura > antesfirmo Tribunal) kfer hs grandesfe coronan yJoU es de~ 
fe 
^ 20 Ohfds de V>on Franc 
Vmquente el que pu2¿hfer caftiga-
ddjelfacinorofo, que no puede fer 
caftigado.es Semr.PorefiGyo Liga-
riólos están importante laprefte-
zajúmo el valor. To no te ¡lamo al 
peligro^fino h la gloria,)) tengo tan 
cmocida tu virtud, que no le agra-
tvio con aguardar la refptiejla de 
fu hoca, oj/end&la en tu Mgaúon. 
ORACION BE LIGARIO. 
Refpondióle animofo : T^x r^-
^oneSyBruto, no quieren refpuefta, 
'fino obediencia : Tales fon, que folo 
fiento no averias dicho.En eftas co-
fas fe ha de hablar poco %ya que no 
fe efcufa el hablar algo. Confede-
rados eflkn los ánimos , pon las ma 
nos en laocafion'^ apodere fe del 
tiempo el filencio manojo , que la 
multitud de malos en que fe fia Ce-
fa r y en muriendo le aborrecerán, 
como [ i fueran busnos ¿porque la 
maldad vna cofa tiene peor q ella, 
y es, necefsitar de ruines para f u 
aumento.y confervación.En la for~ 
'tofa determinación no fe ha de tra 
tar de inconven'entes , quando la 
'Maldady la Prudencia fon los Pi-
lotos del MundeXpues losconfejos 
de fe enfados dejenfrenan lasfinra-
zones de los ruines, (t quieres que 
efte fin rezelo ¡paffame del áfeur-
foí al obrar. 
Fortalecidos can efta conferen*» 
fekjapartaron la converfacion. 
Tan próvido fe moftró Marco 
Bruto en los que efdogía, como en 
ios quedexaba.EraGiceroR intimo 
anaíg© íuyo 3 de lealtad aílegurada 
con experiencias grandes; empero 
¡feo de j^yjeVedú. 
era mas elegantej que valiente, fus 
hazañas remitía a l a lengua, y no g¿ 
la efpada. Habí ¡ib a bien, y mucho; 
y por efto era artífices de fus obras 
fus palabras. Aquí reconoció Bru-
to aventurado el feereto de tan 
grande emprefla, porque él no prc 
tendía per fu adir oofa que fe hi?.ief 
fe, fino hazer cola , que fe perfua-
dieífecon la obra. No quería pro-
bar,que contenía matar áCefar,li-
no matar á Cefar, para probar que 
avía (ida con/eníente matarle. Poc 
efto excluyo al Elocuente,y á Sta-
lio Epicúreo,y a Faonío, por el te-
mar Filofofo , que avían moftrado 
en las^-overfacíoBCs familiares. Eí 
vno aprobaba la t iranía, y no las 
guerras civiles, por no padecerlas,' 
eomofi la tiranía no fuera la peor 
guerra civil , ) ' ya vitoriofa.El otr® 
dezia,que el varó Sabio, no fe av ia 
de arrojar ai riefgo por los necios, 
y malos.Eíle nokuvo cofa buena a 
que no puíieífe nombre aborreei-
ble.A la lealtad llamó riefgo^ y ne 
oíos, y malos á los zelofos, y pru-
dentes.Ay íjcmprc en las Repúbli-
cas vnos hombres, que con fel© va 
repofo dormido adquieren nom-
bre de Políticos.Y de vna melanco 
lia defapacible^fe fabrican eftima^' 
e.io0,y refpetOj hablan como expe-
rimentadosjy dífeurren como ino-; 
centes.Siempre eftán de parte de la 
comod!dad> y del ©cío 5 llamandc» 
pacíficos á los infames, y atentos!; 
los envilecidos 5 y fon tan malos, 
quefolo es peor el que los da €re-
díto.No los replicó BrutOjaunque 
los cQatradixo Labeon^ porque ef-
t 3 . . L á e U P S i a l e Mmm Bm&: . 11S 
icos fea itttM^s.aáv'sjertíáos^ue def- ^ » h m o ike f u animoy^n-
.preclaros. mr.aha en t i femUame componeÍ,. 
No le pareció aBrutQ ,eftabíecer losJeHtídos de diayy de nochevfn fo 
la Conjura con ^uramenc©, facrifi- cafa no ef-a H míjmo^prque á ve*-
..cío, y cereínenia exterior5,porque zes,apéfar -délfmm,le folkitahs 
eítas" cofas pueden refultar en indi cmgüjfj ámeme d e u/dado , / pro-
dos j y el fecreto acompañado de fundamente-melaftcHico&acilandw 
xuído , fuék COIT él fer parlería de en lesfems de las dificultades fias, 
í u laífmo filcaci®.. Y «íle aparato amenazas de Usnefgos , no f u dé 
.^ e )uramentos, y ofrendas de las engañar la atención afeBuofa de 
«onfedcracioues, no íblo no las J u muger^ -que én jufa t iga conoeft 
afirma^ antes'las acufa de ibfpecho padecía interiormenre las anfias de 
fas , pues íicmpreconfieíTan eftos alguna determnaden dificultofai ^ 
requintos la duda , que los que los intrincada» Liamahafe Fer cía , f. 
piden tienen de los que los conce- era h¡¡a de Catón. Caso/e Bruto COM 
den.. Aquel negocio fe executa con ehafitndo 'ohida.y muchacha, Te~ 
•menos f iefgo, que depende de me- Tenían vn hijo quefe llamo Bi'hu~ 
EOS c'iiCu-nftancias. "Verificó biea i o , de guien 0/ fe he vnfequem 
• «fta dodrína Marco Bruto^pues no Comentario de los hechos de Bruto: 
'Cacando afuera de las Almas de los Era Por cía muger eftudicfa de leí 
Confederados, la refolucion,la cer- Filoffid^namorada defu marido^ 
. ró tan oculta, que buriló el crédito • t.,c ~y prudente:ypr ferio,an-*. 
á \m Aftrologos, que amenazaron tes quijo hazer de si experiencia^ 
á'Cefar , con día feñalado fu fin : a que preguntar a f u marido la cau~ 
ios aminales,que muertos, con en- fade tan congojofa tnJieza.La ex*» 
trañas introducidas á la profecía penencia que hizo en si , fue efta 
(per la fuperftícion) fe Je predlxe- Cm un cuchillo , que ios Barherof 
ron, y a tañías feñales 3y agüeros, tienen para cortar las vñas , def" 
que le araoneftabande fu riefgo. pues de aver defemharazado f u 
Ordénalo Dios afsi j porque fi ios apo/ento de las criadas , qnedandé 
temerarios no fueran incrédulos, fola-fe dio en vn muslo vna grande 
díficilm-ente los hallara el caíHgo. herida. Empezofe luego a defan~ 
Mas como nacen para efearmíen- grar copiofameme ^  a que fe jiguie~ 
to , foio dan crédito á la fobervía, ron inmenfos dolores con cale tur as ¿ 
que prefumida les apartaeí reme- y frio.Tviedo aBruto afligido^ atet 
dio de las dadas. i o de verla en tan peligro fo efiahi 
y tan mortales congojas Je hallo en 
T E X T O. efa manera. Te,Bruto, hija de Ca* 
% Bruto , viendo que depen- ion, me case eomigo , no como las 
dian de el i odos los valientes,y lea * CmuVmas folamente para el cm~ 
[es de laCiudad/eholvia el peligro forcio de ¡amefay de la cama fno 
TOÍH.I. ' v' ' ' X, ¡*¿ 
2 x i Ohras de Bon Vrdnclfco de ^uevedo, 
para fer tu compañera en lo prof- lo bueno,que vno tiene, es cíe gIos 
perej en lo adverfo. Por tu caufa^  ría renunciar lo malo^y tíaco.Por-
nopuedo quexarme de mi cafamie ciarmugier de Marco Bruto^fue tan 
t§ ,y tu puedes quexarte del tuyo efclarecida que en fus acciones 
conm 'go3puesno te puede fer de^  al mas par ec ió C aton ^ ue hija deCa«. 
g m alivio y Ü delepe s quando ni el toniances MarcoBruto^ue fu m u -
retirado tormento de tu animo, ni- ger.PUes fiendo el natural de todas 
el cuy dado que veo quarito te defa- lasque lo fon, derribado álas niñe 
fofsie^aj requiere confianza) no te- rías del.agaíTajo^y folo atento al lo 
¡e ayudo a padecen No ignoro que gro de fu hermofura,y á. la hartura 
¡a naturaleza flaca: de las muge- de fu deley-te P>y a la fervidumbre; 
resano es capAz.de íkguarda- de al de fu; regalo. Efta codíciofa de pe* 
gunfefreto.Mas en mi ay.vna cier nas,y aníiofa de cuídados^tavo ze-
ta virtud de huena enfenan!¡ñ¡j/ de los valientes, no de que la tuviefTe 
honefld índole t. para reformar las menos aínor, |Ino de que la tuvief-
coftühresde mifexo^pefta la tengú fe: menos afligida , con la propria 
por hija deCatoypor muger deB.ru caufa que fu marido lo eílaba. Tu« 
toiemas quales antes de.aora efta^- vo por afrentat, que no laJüxgaííe 
i a menos conjiada^ mas aora me he Bruto digna de padecer- con é l , y; 
experimentado i nvecihle al dolor y capa de c uydados homicidas.Eíla»-
Ma.muerte.BixQ afsiy defcubriem ba triíle de: verle trille , y corrida1 
dolé laherida^ le díxo elfincon que dceftarlo por la vifta , y no por la 
fe la avia dado.El'atónito y enage- comuni-cacion* confidente : y ello,. 
nado con la admiración ,y la penay. porque fabia que fe-aumentaba el 
levantando-las dos manos al CieÍoy dolor á,folas,y defconíiado de co-
fuplico tilos Idiofes fuejfen. fropU- pañia.Páreeialajque no dkrle Bru-
cios ti fu intento-^  par a que fe mof- to pa r t edé^e ra temor de flaqueza 
trajfe digno marido de Porcia, padecer mas dolor fecreto, y pru-
dente, que menos dolor aventura-
D I S C V" R S Oi . do^repart idb.No le culpaba^por 
ñ i Quellas cofas que degeneran que era muger,mas trató de difeui 
J p j í ¿ desi mifmas,,en lo que def- parfe,fabíendo fer muger.Primero 
jniénten fua>aturaleza', fuelen fer con'/na herida mortal fe calificó, 
prodígiofas:admirables,(i fon bue- para poder preguntar á fu marido 
nasj y vtilifsiraas, íl no lo fon. Los la caufa de fu triíi:eza,que fe la pre 
hombres que han fidb afeminados,, guntafle. Quifo que la pregunta 
fean íidó torpiCsímo vituperio del fuefle hazaña,.no curiolidadj y re» 
mundo. I^ as mugeres que han Edo conoció tan defacreditado en las 
varonilesjfiempre fueron milagro* raugeres elfufrir vn feereto,que fe 
fa aclamación de los %loijporqiie- exaíBíno en fufrir l a muerte , para 
S^nto es de ipqi^lnia IW^XQ ^ d ^ i u ^ m k i t f n a. O do¿ío,y; 
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Moflees Rehgrofo defprecio de la muertajor merecer que me le $esi 
falud i Para conyencer Porcia á quand$ H9 me le Quedes fiar t me be 
Bruto, de que antes morirá 3 que dado la muerte. Mas quiero mere» 
revele el í ee re to , fe dá la muerte cer/er tu muger^ue/erb : mejor 
untes, porque la pregunta lleve ^ dexar dejer muger con la muer 
por fiador fu fin. No quiíb3 que en te ¡que fer muger ^ no merecer fer 
la promefía aguardafle Bruto fu lo con la vída. Cm efío nos acabara. 
coRftancia jquifo aguardar igual- vn cuydado a entrambas ¡fue syo U 
mente la maerte^y el crédito de fu veo morir del que tienes-.y yo mué-* 
marido.Muehas muger.es ha laurea rd del mifmo jorque no le tengo.Xé 
do la guerrajmuchas ha confagra- no si lo que padeces ¡y lo padezco^  
do á la inmortalidad la virtud en porque no lo s}. Si alcanzares de 
los Gentiles 3 empero ninguna fue días a tus cuydados.que a mi me al 
igual á Porcia^que reconoció la fla candan de di as , vivir hs mas que 
cjueza del fexo, y no folo la def- yo^masno mejor. To te.perdona ¡que 
mintió ^ mas excediendo el animo aéra me tengas lafiima ¡porque te 
varonil, fue á fu marido, muger,y quiero tanto , que jolo fentire , que 
facriíicio^dolor, y exemplo, y por de/pues me puedas tener emhidia* 
acompañarle en el efpiritu^def prc- Ni pidas mi falud a losViofes^ni la 
ció acompañaríe en el talamo.bien folicites en los remedios, queyo no 
reconoció Marco Bruto lo que te- quiero, que la muerte que me da la 
nia, y lo que perdía, quando vien- conjluncia, me la ejlorve la mali~ 
doia mortal,con eilupor no pidió á cia.Mas gloria te ferk aver tenido 
los Diofes le dieífen vida ,^ fino que muger que te haga falta¡que tener. 
fortunaífen fu intento, de manera, muger q tefehre. No te digo que v i 
que le pudiefíen juzgar digno de vas ¡ni que mueras \ vive.Jipudie^ 
fer ma rido de Porcia. res\y muere,¡i no pudieres mas. 
Como podía dexar de efectuar- Oyóla Bruto , y mezclando fus 
fe áeterminació afsiíb'da de vn pro lagrimas con fu fangre,pagó fu va 
dígio can grande? Y aun fue peque lentia comunicándola el intento, 
fio precio de tan generofa muerte, que le callaba,y de jufticia debía a 
la vida de Julio Ceíar.Nueva can- fu muerte. Porcia recibiendo en el 
fa para matarle dio á Bruto la gozo de ajerie merecido afuma-
muerte de fu muger. Era folamen- rido parte de fu cuydado,y refuci-
te caítigo, y yá era venganza. tando la voz caída, por el defper-
dicío de la fangre,le dixo: 
ORACION BE PORCIA. 
Saldrá mifangre.j mi alma SEGYNDA ORACION 
(dixo Porcia) de mi cuerpo, mas m de Porcia. 
faldra tu Jecreto -.y ¡¡no fe puede 
fiar fecreto a muger) que m fea Kruiojn tuda tienes peligro i j t 
2 ^ 4 Ohras de PonFranclfco de J^ueVedo, 
m a t a s M e tu Patria f 'i vldafí recta divino, por elección de!CieU 
mueres , te debe por f u vida tu mifierhfo. Era vn Pórtico,qm jun. 
muerte.Si eftafe figuejne acompa~ to al Teatro tenia vn ejpació en 
fiaras come amante, Toruego.h los que el Pueblo Romano avia colocam 
Diofes^ que permitan que te guarde do Laeffatua de Pompe/o, decoran" 
k t i n o a Cefar , qué. tu amor , / do con ios Por ticos,y. elTeatro aquel 
efle fecreto le llevo conmigo a los fitio, en el qual a los Idus de Mar~ 
filemos del fepulcro. E l penfar cofe conecto el Senado , que pare-
'quiere tkmpo , j h penfado execu- cib, que algún Dios cuydadofo de la 
don. Muchas cofas ay que no fe di~ venganza, traxo aeUCefar.para 
z.ens y fe derraman, porque lo que dar fUtsfacción a Fompeyo, 
m fe co nunicd fe fofpecha. Nada. 
€s tan fegurojomo penfar lo que fe Xtl S C V R S 0 i 
ha de hazer ,y nada es fecreto ) ¡i 
f ara hazer lo determinado fe tar- 'F^Efeaba- con anfm accleradai 
da en penfar , quanlo el penfar es ^ _ J - Bruto el d l r la oaaerte á 
delito,y la tardaba amínaza.Re^ Cefar, folicitado de .lo mucho que 
(.átate del tiempo, que es parleroiy íe coíbba por la muerte de Porcia; 
advierte ^ .que tales intensos fe han defe aba, que la muerte del Tirano 
de tener y m fe han de detener. p recedieíTe. á. fu. muerte, por pre*-
OyóU Bruto con toda la alma, mío de fu conílancia, por vengan--
y.compiciendoiaen elferajlante lo 9a de fu fangre , y crédito del fe-
mortal , procuraba con fufpiros creto , que tan caro le coftaba : y 
fubílituir la vida a Porcia, y fe en- pues fe dio muerte por faber lo 
íerneció haminamsnte en la pie- que quería hazer , procuraba que 
dad de oficio tan iaftimofo. antes, de efpirar ^. fupieHe que lo 
avia hecho. 
T E X T O; Las Conjuraciones contra los 
Principes fon tan peügrofasj como 
Eflanlo ciertos, que Cefar in)aftas 5 de mas riéfgo mientras fe 
dv-a de^húli fe en. el Senado el tratan, que quando fe dectüán, 
diapre\íx9, determlnironponer en Con alto feífo cautelaren e í h E r u -
execucm fu intento con feguri . to , y .Gallo ^ pues fu execucion Ü 
daipsrfer tolos¡¡e f azs^ qne af- trataban folarnente perfonas íer^o 
JtftmMenMpor obligación, nopo~ famsate afsiftentes al Pnncípe,qae 
dian f h fofp'chjfs. fuá,le- ni fe pudieflen eftrañar^ní excluir, 
rmfe, que m*¿r o C f i \ U propia para que no tuvieite que maliciar 
íihsn ii-que r j f iaur^m, tes ^an la fofpecha. Todos eran .Conf i e -
gea-'i-t Por finito los los de- ros, y erael Con fe jo don ie le 
mlt Poderofos .y VáVes y q* > la aWan ch matar.Mo es folo .Cefar el 
defenMerancoBdlos^Uk^tr^ JMacipe que h*mawto \ manos 
to.íralosxcDÍejcí ^ u c fus eremí" 
gos. En efto fon parecidas las Le-
ves a la Medicina. Matar) los Me-
clicos^  y viven de matar, y la que-
sea cae fobre la dolencia.Arruman 
1 vn Monarca los Coníc]cros ma-
los , y culpan a la fortuna : y los 
vnos, J los otros fen homicidas pa 
gados. Mata el Medico al enfermo 
COR lo que le receta para que fanej 
dcílru.ye el CoHÍejero aiScñor^ccn 
lo que le perfüadejpa^a que acier-
te. Hablafe Tolo de que mataron á 
Cefar. porque fe vén las heridas de 
los puijales^y no las de los parece-
res: affsi dizen ^ que matan al que 
hieren ; oías no dizen ,que matan 
al que euranXa diferencia es gran 
de , mas no baena j porque á efto-
cadas muere vno3 y ámalos confe-
jos muchos .íl no todos. Como po-
día vivir vnMonarca/jje tenía por 
fus enemigos fus Senadores-? Antes 
me efpato como vive alguno, pues 
pocos los tuvieron por amigos.Da 
-ñoíb es el confej-o en el Principe, 
-que no fabe temerle., como tomar-
le. Hs for^ofoj y neceíTario, que el 
Principe le tenga , y le oyga , ÍJ le 
íabe defeífrar. Algo ha de tener 
mas, que fus Confejeros el Prínci-
pe , fi quiere que no 1c tengan los 
Confejeros a eLQuíen fabe recibir 
confejo , haze que fe le fepan d\r . 
Aquel es verdaderamentelleT^que 
por si fabe có lo que determinaren 
lo que le aconfejan, aconftjar á los 
que¿ le aconfejan , ftconfe)ar á los 
que le confultan. Muchas cofas 
kan acertado confejosadmúidoSjy 
no menos los defechados. Emícn-
dcCcfarique vien n a que le ácon-
fejen,y vienen á que le maten. M u 
cho deben temer los malos en lo 
que olvidan la memoria del gran-
deDiosjclla en el caíligo de los de 
linquentes firve de Fifcal para las 
circuníbncias del pecado.No baf-
ta que muera Cefar } fino que cay-v 
ga muerto á los pies de la Eftatua 
de Pompeyo , a quien dio muerte. 
Siempre fue fu mámeme aborreci-
ble a Dios la hipoo efia. Hoigófe 
Cefar de ver cortada la cabeza de 
Pompe y o 3 y fingió lagrimas , yi 
deíquitofe la JufiiciaDivinadefta 
maldad., con la circunftancia de ar 
rbjarle mueiío a los pies del bulto 
del ofendido. Siempre governo el 
mundo el Dios folo ve;dadcrc,to-
doSantOpííerapre Jufto, Los erró-
les de la Religión/ueron origina-
dos de la mente engañada de ios 
hombres, ellos obraban como fla-
cos , él como Jultíciero : con los 
Diofes inducidos, de la Idolatría 1c 
pulieron nombres_,mas no le quita 
ron el oficio, tan cuydadofa eílaba 
fu Providencia cotoaces,ccEao ao-
rai mas ofendida (lo confieiFo) mas 
no menos exercitada.Mata el Tira-
no porque puede , y no fe acuerda 
que puede^y debe morir quien ma 
ta. Juzgafe fuera del caíligo, porq ,; 
no fe acuerda» de quien le )uiga. Si 
Julio Cefar leyera , y no mirara la 
Eftatua de Pompeyo , la temiera 
Pi-oceífo,y no la viera Imagen;ti*-
vierala por querella de bronce con 
tra'^l, y no por adorno de fu T r i -
bunal, ni lifonja de fu venganza. 
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dcncia propia ala malicia a gen a: 
T E X T O. Haíe de poner en el alma taa eílre-
% Lmgo que amxneciú.Bnito cha refolucion á los penfamlcntos, 
con vn puUl encuhteriojalih di fu que no fe les dexa falída , ni refpl-
cafa , fin que otrá Perfona f i radero.defdc los fentidos a las po-
miger^fuefefakílord difíi in^n- uncías. Son parleros los ojos , y 
aonJós demks feluntaron conCa- faelen \m acciones del cuerpo fer 
fio yy traxiroA k Jtí hija al Foro, a chifaies de la negociación del en-
qué tomtjfe ia Toga Virii. Dsfdj teniimlento. El que pienfa diver-
aili/e fuero tohs al Pórtico de Pó~ úáo , faípenfo dize lo que calla. 
jpepjifsimularido, que aguardará Hafe ¿3 inuginair de fuerte a que. 
la venida de Cefar. En eftíifrmU por la eníleza no pueda el Tirano 
falmime fepmle admirar la hmo imaginar^qae fe imagina.El que fa 
hllídady cmftmU defiosVarones, be fer dos^en '/na acción fe guarda 
píes machos delhs.l quien por ra~ las efpaldas^con lo que finge, a los 
zon de la Pretu^a tocaba juzgar3 que traza.Los Tiranos fo;i grandes^ 
no folo daban heégna audiencia d eíbadiantes de los fe mblantcs. Y el 
IfáMtifmies, comí fim'meran &l Puebla quando reynan , efpia coa-
ammt de/emhar zzado del pefó'de atención las feñas exteriores y para 
tand'ficultüfa empuffx f^iao que a defcmfar la curiofidad anilofa fia 
los f leym y cauf ÍS que atentamen riefgo. Nada fe ha de moftrar me*-
te oldn^ov grande juizio, daba ref nos^que lo que fe defea mas,La h i -
f titilas^fputanddajj decidiendo pocreíla e^terior^fiendo pecado en 
las.Tcom) ano rehujahiopagar lo lo Moral , es grande virtud Poüt i -
que por fien" encía fe le avia mmda ca.Llamola el viento de que fe fuf-
do que par^.jp'.clamajfe h Cef rr co tenta elCa maleon del Poder.Avian 
grandes vozesj ¡urfiadamente\mí concurrido todos los conjurados \ 
rando Bruto h los d r e u n f t a n t e s d a r la muerte á Cefar } y c©mo fi,-! 
xr. CéJ^ m me prohibe$1 prohibíe no atendíerati- fus ánimos á tan 
ra juzgar can forme h las leyes : Y aventurado fucefíb , atendían con 
£e verdad, en aquel dia% muchos tal defpejo á íos pleytos^que comP 
rie/gosy dificultades les opufi tur Pretores oían , que fuera de aqoe-
hulenta la fortuna. Lo mas princi~ lía ocupación no parecía, q-ae Je s 
palmense fue la detención deCefar^  quedaba otro hombre interior ar-
cjjiecom nopudiejje faerificar, te~ raado,y pre/emdu. No folo parer 
merofa le detema fu muger y con- cía que aguardaban a Cefar ^ finé 
goja'dos le ':oníradezi'/in los A^ore- que fe acordaban que le avía. 
fes la folida <le fu afa en publico. En ningún tiempo el JudAÍfmo, 
D I S C y RS O» ni la Gencniiad pudo acufari ia 
As determinaciones grandes, Píovídencia de- J íos de poco fo ü -
qui^ ren q«e pre /enga ia prü^  cita d? ia enunieia los malos. Es 
elfo 
Llh.luíe la Vreleí 
r$|lo ác fu Jtiftícia prevenir fil^* 
Ciíítígos con adventímiciitos > y fe-
f^jes.Fucron muchas las que ;-mo-
neílaron a Julio Cefar fu muerte: 
empero á las culpas de aísienro en 
«1 coraron del hombreras mas ve-
£€S fe añade otra peer , cue es la 
durezas y la incredulidad , de que 
fe fabrica la conlí a'rj^ a?a cuyo car-
go eíLin las ruinas de IosPi'incIpes_, 
las caídas de los poder©fos r j las 
,de.fgracias de rodosjpor que la ebf-
tinacibn fue •fíempre, y lo fera^au-
tora de tragedias. 
Pocos mefes antes de eííe dia3 
.«omo en la Colonia Capuana (por 
i;a ley JüHa)ios vecinos acabaífen 
Ibs fepulcros antiguos , para hazer 
heredades j y cito lo hizieffen con 
a^ .ayor afeétOj perfuadidos que ha-
llarían teforos, por algunos '/afos, 
que teftíficaban grande vejez, que 
embueltos en la tierra faca;banaha-
llaron vna tabla de metal en el fe-
pulcro, en que fe entendía eftaba 
enterrado CapisFúéador deCapua. 
Eftaba en ella con letrasGríegas ef 
erita efta adv'ertencia:£« el tiempo 
que los hnejfos de Capis fueren def-
cuViertosJucederh) que al de fe en-
diente difulioycon fangrienta ma-
no darán la muerte fus deudos. De 
elia adivinación,porque no la ten-
gan por menrirofa , ó fingida , es 
Autor Cornelio Balbo^ farailiaríf-
tímo de Julio Cefar. Halla aquí 
fon palabras de Suetonk). 
Mucho crediío dió la Genti l i-
dad en las amenazas por venir , a 
las palabras de los que fe moriaia, 
y l los eferitos que fe kaliabaia c« 
¿le Mdfco Bruto, 
Iss fepuíturas. Mas yo algana fof-
pecha tengo deltas cofaSjqiie fe def 
cubre debax© de tierra. Y roas dfc 
efíaj quando paradnútar á todos 
centra Julio Ctfar , andaban los 
edíes peniendo Corcnas a ks Ef-
tatúas de Cefar, y ceduicresen ia 
Bílatua de Junio Biiíto. Muchas 
cofas hm achacado los invencio-
neros a los paraliímos de los que 
efpiran y a los monumentos d€ 
les difuntos. Sea verdad 3 o nó , 
grave Autor lo eferive de relación 
de vn amigo de Cefar^y debiera 
rezelar efte efcrito,li no per profe-
cía , por amenaz a. Y porfiar en el 
defprecio deítascofas/mas es de ne 
ció , que de confiante. EÍeriven 
también , que pocos días antes de 
eftc día, los cavallos^ que paííando 
el Pviibricon avia eonfagrado, y 
dexado libres, fin guarda fueron 
hallados íin querer pacer,con per-
tinacia } y llorando. Ya CQ Heme-
ro fe leen lIantos,y lagrimas de ea 
vallos. No feria mucho, que bu-
víeíle la híñoría aprendido efta fá-
bula de ia Poefia, ó que los adula-
dores de Cefar , que defpues de fa 
muerte le hizieron Dios , afirman-
do J que fu alma la vierort ardeí 
eftrellaj le añadicífen por adheren-
tcs de Divinidad cftos prodigios. 
Etlando facriíicando Spurina 
Amfpex,le amoncíló,qiie fe guar-
da fíe del pe l ig r» , que no pafiarla 
de los Idus deMar^o. Otros eferi-
ven, que efte era Aílrolego, y que 
ió advirtió por vna dirección <M 
nacimiento de CeC?,!% 
Para conmi?' -
Oirés ¿e Don F* im 
rizado ercátto tierbe la Aílrologü 
Judiciaria. Es 711a ciencia, que tie-
nen por goloílna los cobardes, íin 
o£rofundimicato5q[iieéi crédito de 
ios fupsrilikíoros.Es de la aatiirale 
za del pesadojCjae todos dízetí qae 
es ¡XÍXIO,Y le coneren todas. Bs va 
faiíb es t i a mió , que ios lio n n'es 
jtnal ocapados levantan á las elt'e-
ilas. N J niegoq«3 íascaulas fape'-
jríores, no goviernen las natarale-
das de la tierra , ni que de fus ín-
fiaencias dependa efta porción i n -
ferior,.vi is coa ella propria niego, 
que fus aforifinos tengan verdad, 
pues ni ellos fon nivelados coa al-
guna certeza ni a y e^períecia, que 
no la defraíema. Con vna propría 
|>oíiclon de Signos, y Piaactas , y 
Afped:os , vno ¡nario rnaerte vió-
lenta^y otro fae largos añas fortu-
nado. Y ílu diferenciarfe en algo, 
en/na jropria cafa las cilrelhs ion 
raramente verdaderas , yfrequen-
t€;nente mebtirofas.Con e^idancia 
pro JO efto,y íin rcfpuefb,d.efpues 
de ©tros naachos Daclas^yReligio 
ios Efcritores, Sixto Abhefftaiinga 
Friíro en fu l ib ro , cuyo tirulo es: 
'Afirolo^* ration?s¿y 3xperlen-lce 
^ /^^^ .Dvír i io í l randoloen tr ñn-
ta nacimientos de treinta Princi-
pes, Re ves, E mperadores) y Ponti-
ííces,cuyas vidas,y muertes fueron 
ejemplo de fumas Fortunas, y m i -
ferias , obfervadas por Cipriano 
i.ao /icio,GeronI n ) Cirdir io ,Lu-
cas G i iriso , gandes vlielros de 
la /Virología jadícíarij. Y liendo 
afs',que toda ella es te-nor for-
^o ío , y; yn coafiielo iiautil , Y) caá 
vana quando es amenaza; cemé 
qüaudo es proHieíTa^ii á ella le fal-
taran fequazes / ni á dios aplauíos: 
O ceguedad del hombre 1 Quemo 
fabíendo la que es, y oividarjdo lo 
que fue , quiere Caber lo que íera? 
No ignoro aiu dios cafos diraaos, 
que fe refieren de la Aftrologia, 
mis como fon e-n el mundo mas 
antiguos ios embufteros, que los 
Aíi:roiogos,yen todo tiempo huvo 
crcdaiid id , ig noran cia mentiio-
fos: Yo retraigo á la duda la cali* 
fícacioa de ellos cuentos. Por cílo 
aconfejaré; á los Principes dos co-
fas. La primara, que no los oigan. 
La feg!unda,qae íi los oyen, por la 
Religión no los crean,y que por la 
Prudencia no los defprecien , que 
con ello doctrinarán bien el error 
d ; a verlos oido. 
Va dia antes , la Ave llamada 
Regaliolo , llevando vn ramo de 
laurel, y íiguiendola muchas Aves 
de varios colores,Qn trandofe eaia 
Curia áz Pompeyo , fue de ellas 
defpcdi¿3da,y aquella noche, que 
amaneció el dia de fu muerte, al 
mif no Cefar le apareció entre fue-
ños,que bolada fobre las nubes , y 
también, que fe daba las manos 
conJo^e.Culpurína fu muger vio, 
como en viíion, que fe o i a lo mas 
alto de fu Palacio,y que en fus fal-
das mataban a fu marido , y f!¡ego' 
de repente fe abrieron las p uertas 
de fu apofento. 
Concedamos, q le todo eíl:o f u -
cedíocom í lo eferi/en , perfuadí-
doscfin diligencias ie lainmenfa» 
piedad de Dios , para evitar en los 
coní* 
^on/uracios el delito del honi'ci-
¿ío , y en Cefar para prevenirle la 
¡jauerte.Haáldlos por los agüeros, 
,.qu.e entonces oianjaconfejólos con 
las aves, con ios anímales, con lo^ 
fepulcros, con los fueños j porque 
ni á Cefar,contra Di os, le qaedaííé 
quexa de fu muerte, ni a los mata-
dores efeufa de fu dejitOi Por ello 
losMonarcas deben cargar la con-
fideracion fobre los aconteciraien 
tos,confiderandolos como preven-
ciones divinas no como fuperfti-
ciones humanan. 
T E X T Oí 
%. La turbaciónfegunda aquel 
ilut páralos Conjur ados fue , que 
vno de bs que no erande l a de ter-
minad on fe llego a Cafa y que era 
de los confederados 3y af retándole 
la mam. derecha Je dixoi Tu Caica 
nos has callado ei fecreto^mas Bru 
to nos le ha declarado tüáoXrien 
Áofe la confufonj efpanío conque 
fe turbo Cajea , añadió: Di me de 
donde has enriejuecido tan preíto^ 
que te prefunaes Eá'úlCerca eftuvo 
Cafa % engañado del hablar dudo-
•fo de efe , de confejfar el trato de 
todos'Talpropno Bruto ,y a Cufio 
Popiho Lena , varón del orden Se-
nztúrio^hablandóles inclinado al 
iído, les dix.&: If^ o de feo por vofo-
tros, que executeis con las manos, 
lo que teneíscerrado en ios cora-
zones : Yoos aconíejo ,que r.o lo 
dílaxeiSjporque el íilencíe dura po 
eo. Yavisndo dicho eflo f e fue, de* 
,xan toles grande ffpecha de que 
fu dcurmmmion ejlaha dtfcuíier 
de híirco Bruto, 
ta . En !$J vino vn criado de fie 
cafa de B uto dtfakatado k de~ 
zirle , que f <i muger efíaha efpi" 
r&ndoi Porcia au nentando con el 
cuidado del peligro de j n mando 
la herid x , nof j fgaba , y a qiial-
quier purn-or •pequeño, que oía,pre-
gan: aba por Bruto >y qu¿ hazi-a. 
Con ejías anjtas d f n d a s la dio 
vn defma/Oj que m pudiendo temr 
fe en pie, entre fus criadas cafo fia 
algúnfcutido , tan mor tal en la co-
lor falta de voz ¡y reftiración3 
que juzgándola por muerta las 
rnugeres^ que la afsiftian, mezcla* 
ron los llantos en vn rumor de f o n 
foladoy h f m o j o j k que fe ocafio-
no dezir los que le oían,que Porcia 
era muertay, llevando e/la nueva^ 
Bruto no la creyendo¿on animo i n -
vencible no qufo dexar el negocio 
publico por el f iyo , aunque le era, 
de tan inmenfo dolor. 
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los grandes mo'/imietos-dé-
las Repúblicas,)" Rcynos, ha. 
zeo oficio de Adivinos los defo^u-
pados malicioíbsjy de Áft ro logoSj 
los mal contentos que atienden»1 
No todo lo que fe calla , y fe def-
eubreres falta de íecreto,fino ¡mi-
chas yezes fobra de malicia agen a»; 
Por cífo có/íene preven.irfc los mbx 
vedores de las íacciones de recaco 
prudente^ y miado^ y defentender-
fe de las palabras equivocas con 
que loscuriofos preguntan , y ef« 
pian, d^ndo á entenderj que faben 
io ^ defean (aber.Gafca t imbeó; 
1 ro übrds de Von TffH 
) J _ < , , • ' •••^ 
y con la turbación de lo que oía, 
parió mucha de lo cjue callaba, 
¿nipero Brnto^ y Cafio con chipli-
cada ¿Ki^et-tencia oyeron a PopiJio 
Lena} eoeabríeíidole tanto la fof-
. pecha con que los dexabajCcrno lo 
«que haziaiíj y no por el ríefgo nue 
le les reprefcnró dcímayaron fu 
determinación. Tan conjurados 
tflaban centra fu pi opríb peligro, 
como centra Cefar. Oyó Bruto la 
nueva de que fu muger era muer-
íá^y negofe á fu dolor j por afsíftír 
ú publico.No matará al Tirano^el 
míe primero 4ecretare fu muerte, 
xt k del Tirano tan honrada^co-
m-> íabiamenre íe detuvo Bratoj 
porque fi corao dezian /Porcia era 
muerta 3 no podía refüeitaríaj y íi 
paila ha la ccafion 5 no era pofsíble 
xeítituirla. Tuvo po'r mas fína.-, y 
autorizada demoníiracion vengar 
fu muerte con la de Cefar^que l lo -
rarla con los ojos, que á pefar de 
fu feñtimienco moftrabaenjutofí 
T E X T O. 
^ ¡ EjhhánJojpee bofos algnnos 
'éie que Cejar e/i ¿ti? a j a can fado de 
vi-vir . j que defeaha no tener ¡ d u i 
tan ñúmofd ¡y f poreflo no hazia 
iajo de h que h amoneflahan lis 
Agüeros Ky menos de loque le de-
zian k i amigos. Algunos juzgad 
que (fie a amenté confiado en aquel 
pfirero Senado ) no quijo que le 
é(€mfáñ¿íffe aquel día laGmrda 
Jlfpañ9}a''i que con cuchillas defnu-
das le aJsifltd.Otros dizen,qae mu 
•tijas vezes afirtnb, quería mas f &~ 
é é c e r v M v e z las ajfcchan¡as que 
mico de JBueyedo, 
le amenazdhan} que temerlas cada 
día, Y no falto quien refiriejfe, que 
le oyó dezir.qm a la Refubhcafníf 
ma imjortaha Ju v i da,y fu / a lud . 
harta gloria aviaadqmru 
do y que fi le fmediejfe algo, que la 
tep-u-hlka no téndria qmetud,y que 
en algm tiempo cen mayor dejdim 
cha g.adeieri a guerr as civil es.Con* 
vencido deflas razones, determim 
Ir a l Senado aquel di a tan contra* 
dich§-de todos i)) finalmenteporfia-
do de Decio Srufólque le dezia, qme 
no era razón dilatar los negocies. A 
la quima hora falio de Palacio^ 
amendo determinado no decidir a l 
guncafo, difeulfandofe con la ¡•oca 
fa lmiyor caufa de no aver podiao 
facrificar^aguero que le atemorizo' 
algo,Dixofe luego, queCefar venia 
ya en l a l t e r a y en el camino a v i f 
ta de Bruto y Cafio ofidio Lena el 
que los avia faludado , como J a l i -
dor de la Confuracim i hizo parar 
la'Litera ,y atendiendo cuictadofos 
los dos^fe detimo hallando con Ce*» 
f a r en fecreto grande rato .,y n'o 
oyendo la platica Cafio^i Bruto, f o f 
pechakdo que fer ia darle noticia de 
fus intentos ^  algo fe cayeron dé anl 
mo.T como Cafio, y otros^ rezelofos. 
de fia piatica^empuñaffen las ejpa* 
das, conjeturandú B'mte de las ac-
cienes deP:opUi(f )que le pedia por si 
dlgunH cofñxcoñ vehemencia y que 
no los deljiaía¡defenganado los a f 
f g t t t o v i t&d&sde laffpecha que 
los acelerahaé Poco dejpues Lena* 
defp diendúfe dtCefar, le leso la 
mano^ de el arando con ¡aspo(ir eras 
palabras, que U avia pedido algi*-
U b . l . d e U V l l i 
„ -nn-ceJ pira s t, Pafsh adelas 
te,y vn Ciudadano le d o vn memo-
mál^n-que ib a.de clarada laConjiz-
yación, con los nombres de todos ios 
Conjurádos .3 j t le dixo: Cefar 3 lee 
eílc papel, que te íEn-porta, El lle-
vando los demhs memoriales en el 
fuño y efie para acor dar fe de lerrle 
le puf® entre los ded&s,y dmertido 
canda inflancis de la gente.) no le le 
fo. Cerca del Senado vib pjjfar h 
Sfurina,y acor dando fe de fu pro* 
mfticoy le dixo en voz alta: Spurl-
cbjOy fon los idus deMar^oj/ tS))^-
rina le refpmdio : Oy fon, pe-Q.no 
han pafíado. todo eflo-oían los que 
efperaban a hazer verdadero a 
Spur'ma yji aziagos los Idus de 
V\ 1 
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'Atarfe por no morir , es fer 
igualmente necio, y cobar 
'4e.. üs, la acción mas inFams del 
entendimiento, por fer hija detan 
ruines padres, como fon ignoran-
cia, y miedo : dos vicios, en cuyo 
matrimonio no fe ha viílo divor-' 
ck». Paes quien tiene miedo, igno-
ra '3 y quien ignora , tiene miedo. 
Solo defeo faber , donde halla el 
valor para matarfe,quien no le tie-
ne, para aguardar que ie maten^Sof 
pecho q ie eia es hazaña del te-
mor, qae rambíen fabs dar herí-
das,y enfangrentarfe. Mas fon ios 
que han muerto en las batallas á 
miedo que I hierro,y no fon pocas 
victorias las que ha alcanzado el te 
temor por defefperadOjno por va-
liente, fíto con ia f xpeykficia^ay^ 
' sóá la-fagacilid del v k t ó o f ó l 
contcntarfe con la Fuga del contra 
río.Deíiqui fe colige.queel aiiedo 
•fe haze tem^r, y que eá el cob irde • 
qu? huye, Cueleocakonar vicBria ' 
el /enceclor que le íague»Mejor fe 
puede di'fculpár , el que fe muere 
de miedo , que el que de miedo fe 
muta, porque alii obra fin culpa la 
naturaíezaj y en efte co-n delito, y, 
culpa dei dífeurfo apocado, y vtiL 
Contra toda razón celebran por 
gloriofos á los que fe dieron muer 
te,por ño venir á poder de fus ene 
migos, fin v'ér, que fu puíilanimx-
dad haze en ellos, quinto pudiera 
hazer la infolencia del contrario; 
Necio ahorro es el del miedo.Dafe 
Catón ia muerte, pbrque Cefar no ' 
fe ia dé: íi Fue poreílo, él fue en si 
propio vencido, y juíliciado, ver-
dugo, y /^engan^a :y y vengador de 
Cefar.SMo reduxo á la Arifmetica.-
de la cobardía,yjuzgó por muchas 
muertes muchos días de vida fuje-
tos,y qulfo antes ^na,que muckass • 
quien fe connefTa medrofo de vivir ' 
fuieto,como'caliScará el mttarfe -
de miedo de no fujetarfe? Confiefu-
fe indigno de las detenfas del fufri 
mlentOv in /-eacíble , defpreciaddr ' 
áeca}am?di,des. 61 fufrimiento, y 
la paciencia fon los valentones de ' 
la virtud.No padece la Fortuna ví -
traje de otros j defalíeutanfe en 
ellos los ca.Hgosjcanfafeenvfti per 
fe/erancia la ertieídad. 
Julio Cefar, visndofe combat í -
do de fue ñ o s , ad/ertencias, pro4 ^ 
nofttcos,y agucros,fe dexd al pelí-
l^o s querkixáo osa,? padecerle vna 
. .. , l^-x -
Je &4# Tfá 'zdpo de ueye.it>. 
m% .y que temerle mu d í a s , fi n sd- delirios de fu éíímscion ptopt^ 
vertir , que lauchos reíd os antes 4U€ ^ 3 T ^ er^  el.tofigo de todas las 
eftorvan ia muerte -^que la ocailo- prcíperidades. Parece que Cefar. 
Han. Diáabaíc eftaspalabras a Ce- iba haziendo lugar á fus enemigos, 
far la períusílon de ín conciencia, y clefembarazandcics fa detemiH 
por '/íurpader del Imperio.Mas fe nacior!. Todas cftahan cbfimado|; 
eoíiácoaba por lo que íabia de sí, Cefar en llegar á morir, á pefar t k 
que por lo que fabia de los otros* tedaia naturaleza.5 tós^con.j[u:radq« 
Tratabafe como á Tú'ano y el tío k .matarle -a pefar de^tantos fobre-
qnercr que le acora.pañafle íaGmr fakos., y fuftds, pues no defeonfia-
i a de losBfpañolcs}no fuettemerí- ,ron fü^fecreto de la larga coti-'cr-
jdad, fino conocimiento rde que ú íadon recatada doPopiíioLena con . 
(dcíínquente no le de&mác laGuar Cefar. Dlxolefu mugei^que no fa-
da, fino la enmíendá. Sabia3.qiie al llefieímandófelo el íu€ño;amoneí-
que quieren.inatar,los.que 'c.-guar- taronfeloJos Agoreios^amenazole 
¿an ,-Je acompañan la muerta,;no el Mlrologo , y á nadie ere-0^ 
fe la eftorvan , y quando.faben de aguardando el cred'to para Decio 
quien avian de guardar al Princi- Bruto, vno de les conjurados, que 
pe, ya no tiene Principe que guar- le dixo , quefafieCe. Sea me licíro 
dar 3 porque del matador, folo da afirmar xqne Cefar f 's el primero, 
noticia el ya muerto.Y quando no y el poílrero , y el peor con]arado 
baftan a la detenía del difunto, contra sijy que fi él no lo Hiera,no 
atienden a la priíion del homicida, tu viera e.fefto la conjuración. Los 
Cefar por fu difeurfo defconíió de Monarcas, mas peligran en lo que 
la defenfa de fu vida, y por fu tira- creen,que en lo que dudan,porque 
ma,del caítigo de fu mwcrtetyafsi, cfto aguarda el confeje que bafea, 
BJ fue temeridadjfli valor,faliendo y aquello figue el que le dan. 
dexar la Guarda. Muy esforyida Bien defeofadada fe moftró la 
Borrafca padecía fu imaginación, fofpccha del Cefar ,qaando al en-
|)ues defta temeridad le pallaba a trar en el Senado , y viendo á Spu-
vna confianza tan vana , como de- riña Aftiologo^que le avia amena-
zir 1 JPue j u con/ervación a qiren zado, le dixo: Sf urina, oj'/on ¡os 
mas importaba era k ¡a República* Idus de A/árp.Parece-que fe enfa-
O quan inadvertidamente fe aífe- daba Cefar de la pereza de fu def-
guran riefgos particulares en con- dicha.Siempre qmen fe burlo defa 
veniencias comuncs,y masquando peligro/e halló burlado dé! . Bien 
ía conveniencia de muchos fe fun- .confiante, y p.rodigiofa fue la re í -
da en el daño de vno ! Qnicn fue puefta de Spurina: Oy fon los idus, 
-tan necio , que fu falnd fe perfua- mas no hápaJfadoSSkttfio diverti-
¿íeííe importaba tanto a otro , eo- miento fue no reparar en eftas pa-
fjq a ¿11 Es efto e«nfefsó Gefar lo labrasen que oy repara con temor 
el 
h í b t J t ta Vida 
•tl que ías lee. Empero eílo no fue 
mn ciíg^o de admiración , como 
tomar ei Memorial, en qjue otro le 
dio noticia, de laCon juracion^nom 
brando los Conjurados ^ y dizien-
áoki ^ue lelejejfe Juego^ue le m 
f.orlaba 5 y cuy dado fo Cefar, para 
diterenciarle de los demás Memo-
riales que llevaba en la mano , le 
pufo entre los dedos,y entró en él 
Senado fin leerle. Claramente fe 
vé , que en; eite cafo fe juntó á la 
flaqueza del hombre, la Providen-
cia de Dios. Qgjen podía efperar, 
que quien no avía dado crédi to4 
las Aves, ni á los Animales,ni á los 
Sepulcros,ni á las Eitrellas, nía los 
Sacrificios,ni ala Religión, le avia 
de dáí á vn Particular? Aquí fe co-
noce, quan flaco dé memoria es el 
pecado ' tkne.Cefar en fu mano fu 
vida,y laoividat tiene en la agena 
la muerte , y la bafea. En nueftra 
mano,nada fe iogra^en la de Dios, 
nada fe pierde. Pocas vezes fon d i -
chofos los a /ifus faiudables en po-
der de ios Tiranos: >ío es nuevo en 
ellos tomar el buen advertimiento 
para olvidar, ni poco antiguo per-
de 1 fe, por a/erle ol ' i da do. Canas 
tiene el divertir á losPrincipes,pa-
ra que no lean lo que les importa. 
Faltóle tiempo á Cefar para ieer,y 
faltóle la vida , por no a /er leído. 
Juito es, que quipn dificfr*á otr© 
tiempo fu remedio, no ajean-
ce remedio^ ni tiempo. 
* * * 
¿!e Marco Bruto. 
T E X T O v 
f^] Entro Cefar en el Senado $ 
luego le cercaron todos , fingiendo 
querian'conjuharle algunos negó-
cm. Allí Je Uize,que Capo holvien-
do Lt cara a la Efiatua de Pompe-
yo y lar fidlo favor Trehoniú con 
maliciadivirt.b a Antonio,)/ le de~ 
tuvo fuera -de la puerta de la CÍ¿~ 
ria> porque no emrajfs*. 
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'Anco Importa faberefeoget 
ei lugar para laexecucion 
de /na maid.ad,co.ríio el fecreto.Ea 
todo fue grande la habilidad deífea 
trayeíon^pues fupo efeoger perfo-» 
iias,y fitió. Algunos fueron de pa-» 
recer , que emoiitieíTen á Ceíar era 
ia calle , y otros en fu cafa. Eftos 
eran confejos de la ira , no del dif-
curfo.Marco Eruto , que como ca-
beza peni aba por todos , refoWidj 
que fueífe en el Senado , diciendo? 
Qáe de macarle en las calles, ó en 
otra parte, podía retuitar tacilmets 
te fu ruina,porque iai>igiiiciaá del 
Principe tenía grande íequito,y fá 
valor muchos devotos, y fu perfo-; 
na muchos apasionados, y que » 
tados eitos , ^ue eran muchos , y¡ 
poderofos j ia muerte vioienta en-
cender ¡a en compaísion piadofa/ 
íiendo informadós por la vilta del 
horror, deía fangre, y de las heri-
das : Qje ei Pueblo en los fuceíios 
repetin.s , y puolicos , íigae ají 
j)íimer grito 9 y ¿X ei oído, por 
don-
j 54 0 ^ *s de Don Framfco de J^ucvedo. 
donde fe govierna , al que ántes fe nes de los hombres. Y afirmo, qué 
ie ocupa. Que aun ios,enemig®s,y 
quexofos, y caíligados del propio 
Cefar, por moñrarfe generofos , y 
húmanosl o ferian neutrales 3 b fe-
guirian (por íu íeguridad) á la ma-
yor partea porque cafi en todos ios 
rencores, la enemiítad tiene por 
orilla la muerte del que aborrece, 
y que en efta confufion grande , y 
for^ofa , no podría fer oida fu ra-
zón , ni las caufas della , que todos 
I@s que no avian íldo en ello que-
xofos de que avían íido deicon-
fiados d^e fu fecreto , y fu valor, 
avian de fer fus-enemigos,y que fe 
rían los.quexofos íequito , y acla-
mación de Cefar. Que era locura 
fiarfe,en que por fer en vtiüdad de 
todos el librar laPatria delTirano, 
lo feguirían todos con aplaufo; 
^ues avian vifto, que infinitos de 
los mejores, y mas valientes de la 
Patria, le avian afsiftido u hazerle 
Tirano,por el hierro, y por el fue-
go , y,que todos eftes tenían oy fu 
medra en fu conferv^cion , y que 
feria difícil, delante del cuerpo de 
Cefar defpedazado , perfuadir tan 
jpocos, á tancosj que era zelo, y no 
embidia,la que los moví a,y era fá-
cil rezeiar peor Tiranía de los ma-
tadores, porque,es condición del 
Pueblo aborrecer al que vive , y 
echarle menos en muriendoifiendo 
afsi, que las alabanzas , y íos elo-
gios magníficos ,folamente los me 
recen las defdicliás,y la fepultura. 
Que fe debían temer mucho los 
llantos de las mugeres, de cuyos 
afectos dependen las determinacio 
eftas empreñas fe debían executar 
en parte, que antes fefupiefle la 
caufa, que la muerte > que oyeflen 
que eftaba muerto , y que no le 
vieflen difunto. Que para confe-
g u i r ^ í l o ^ íevitaí los inconvenien-
tes referidos, el lugar íolaraentc 
apropoíito era el SenadG,y las per-
fon as íolamente convenientes los 
Sen,ado;res,porque,el lugar autori-
zaba el íuceííb, y las perfonas, co-
mo Padres de ja Patria, le califica-
ban: Y que faldria ei homicidio en 
el razonaraiento mas venerable, 
que laítimoío^y fu atención defena 
barazada de piedades deferdena-
das,y de comiferacioríes plebeyas, 
y que reverenciaran por milecrio 
la crueldad. Coniencidosdeefta 
doótrina , determinaron fe come-
tieíle la muerte en el Senado. 
No .eícrivo eitas razones para 
doctrinar ConjurasrfincPrincipes, 
porque reynen advertidos dei l u -
gar, y de las perfonas en que fola-
mente fus peligros fe logran. No 
tienen culpa las hojas de la falvia, 
llenas de mtudcs,de que muera el 
que las traga, fino el fapo que las 
envenena : y por eílb es el peor de 
Jos animales , porque bufea lo me-
j o r , para hazerlo malo. Noferan 
culpables las hojas de mi libro en 
la rabia €d bafilifco, que las leye-
re,fino el contagio de fus ojos,que 
miran con muerte: ni acufará eftas 
razones, fino aquel queíintiere; 
que yo defeubra en advertencia,lo 
que fecreto podía él obrar en tofí-
go.Sepan temer losReyes,y fabrán 
I t b . l J e la Vida de Marco Bruto. 5 5 f 
' 'ír. No les d i /eneno, quien 110 excluirle del trato^y confpí ración.' 
íes d i de beber : no le híerCj quien , Sabias que Antonio fuccaufa de 
eftá apartadomo los engaña ,quien las inobediencias deCefar^quando 
nolos acónfejaiel campo de fu ba-=- ns quifo dexar las armas 3 pues 
talla es fu Palacio., Sé ^  que algún fiendo Tribuno de laPlebe>por las 
furiofo fe ha atrevido á dar muerte- dadivas de-Curio^ no queriendo el 
á fu Principe ^n la calle.empero ú y Senado leer las Gartaí ^ que Cefar, 
que es aleuno.- Mas también sé, , eferívia? por la prorogación de fu, e 
que no ay alguno;, que pueda con-
tar los Monarcas^ que kan muerto • 
a. manos> de fus-Confidentes, y 
-quantos hijos han hecho herederos: 
los criados de fus Padres. Ccfar 
vivió en las batallas donde fe mue« 
rerCefar murió en el Senado don-
de fe vive. Pues los Rey e s y trn--
peradores toman de Cefar ei notn-
b.reJ;no dexen.el exemplo^y eí fcn-=-
timiento." 
Notable acción fue la de Cafio ,^ < 
Hiirar laeílatua de Pompeyo^y pe-
dirla ayuda eíla f ue Idolatría de 
la ira al;agravio. Perfuadefe el que -
Haze morir á otro % que podrá der-
cargOjél osó leeriaSjCbsckando e 1 
Pueblor- Y viendo que Le pido 3 y. 
Catón refutábanlas nuevas condi-; 
clones , que fe proponían por los 
amigos de Cefar y fe fue arrebata-
damente eOnQuintoCafiOjadonde 
eílaba Cefar y con gritos fedicio« 
fos le exortó a. la Tirania. Movió-
les afsimífmo a no darle parte 3 el 
fer" Mareo Antonio temérario ^ y¡ 
arabiciofo^ amigo dé novedades^1 
afsíílido de malas^v baxas cóftum-; 
bres, deshoneílo, con publicidad^ 
bebedor con infamia dé fu juizio^ 
companero de ruíianesjalcahúetes 
y bufones, protéótor de facinbro- -
ramar fu fangre, mas no callarla, fos^y delinquentesjy todo fu efpi-;-
Ha Eftatua de Pompeyo'muertOj» ri tu vna población de diftfaimien-" 
era en el Senado el Idolo de los • 
Agreflfores de Cefar. No huvo Ce-
far entrado en el Tríbunal^quando 
Je rodearon - todos con achaque de 
aegocios fingidos.No avian entra-
do ellos á perder tiempo j fino á 
quitarfele á Cefar,y gozarle. 
Avian excluido de la Conju- -
ración á MarcoAntonio_,íi bien era 
hombre en cuyo ardimiento antes 
fe canfaban los traba)os,que le can 
faban. Nacido a la güerra, y bien 
afortunado en las armas, y por ef--
to íingularment§' favorecido de • 
Cefar, q[u€ fue h ^ i \mi^ caufa de * 
tos, y efeándaios: por efto no folo! 
recataron: del fus defignios, mas-
cón providéncia trataron ,-que' 
Trebonío cfte día le entretuvieíTe 
en palabras á la puerta, pbrque no 
entralfe en el Sonado. Y fi bien to-¿ 
dbs fueron de parecerjque con Ce" 
far debían dir la muerte á Anto-
nio^ Marco Bruto lo cbntradixo fe« 
vero, diziendo, no convenia eften-
der el cuchillo 1 otra vida,que á l a 
del Tirano,porque nofe disfarnafr 
fe la acción con feñas de guerra cí-1 
vií,ó venganza.Efta fue la primera 
finohiRayor wecedaddel difeurfo 
M .^rutoip.U^AgOQiíQ j ^ uc .de las 
láccíones violentas .la caUBcacíon 
,eíM eñ jafeguridad , y c^ULceíla k 
,da antes el eR-remo^ , que el oiiedo. 
JPcríuadípíej que muerto, Cefarjfe-
gLiíríafu partido Antonio , íin ad-
vertir que era mejor} que ílguiera 
á Gefar en la íinaerte ^ que efperar 
que ios íigUi^Fa en. fu opinión. 
Cierto era 3 que pues ayudó a otro 
a vfurpar ia libertad de la Patria, 
para lo proprio so fe defayudaría 
á si miímo. Y por efto fyera mas 
feguro rnatarle^qué detenerte. 
T E X X 0 . 
' f l Tenían ce rcadú a Cefar, 
'ton achaane dé negoáarj entre tC" 
dos Tul i o cymhroje rogaha per vn 
germano fujo aeJierrado.Tpor lie:» 
garfe con buaKColoy\val¡endofe té-
dos los fitros de la.ceremottia del 
ruego pidiéndole lo proprio fe toca*-
han los píes , j el pecho, le a/ian de 
ías manos , J I con hefos le tapahdn 
ios ojos .Cejar defpidíb la intercef-
Jion3ji embarazada con las ceremo-
nias 9fi levanto pay a.librar Je de 
'tilas por fiier^a, 'Entonces Tulle 
Cymhro con las dos manos le quito 
ía Toga de los emhrosj Cafe a que 
tjlaha a fas efp¿Idas ¡fac ando vn 
puñal el primero , le di o en vn om-' 
éro vna herida pequeña j afiendo-
íe de la empuñadura Ce Jar ¡.excla-
mando con alta voz, dixo.en Latín: 
Malvado Caica rqué bazes ? Mas 
t n Griego ptdío a f u hermano que 
Ufocor r i ejfe ,T come ya fueffen mu 
ches tos que acometieren a Cefar^ji 
girando a tod&s partes para d&* 
fenderfeimemi*tj .ywc wffmvmmt^ 
ddka'la efpada contra el , JoltoU 
mmo ¿ y d puñal de Cafe a, que te-
nía a/ído j cubriendo la cabeza con 
la Toga} de^ xo f u cuerpo lihm & l&s 
homicidas, que turbados, arr-ejan* 
dúfévnosfobre otros k herir á Ce-. 
Jar y acabarle) a SÍ propriosje he-
rían. TBruto, dándole vna herida, 
fue herido de fus preprios compa-
ñeros eM vna mam,y iodos queda-
ronmanchados de la J'angre de Ce* 
Jar ¿y Celar de alguna de ellos. 
P I S C V R S O . 
J Os que para hazerle ahorre-cibicj ie añadieron Corona, 
Dignidad ^ y Poder 5 para matarle 
le prendieien con la aderacion^ le . 
cercaron con las re^cren-cias ] y le 
cegaron con los befos. Mas homi-
cidas fueron aqui los abrazos, que 
los eilocjues': debo deziryque firt 
aquellos, no lo Tupieran fer ellos. 
Bien puede aver puñalada fin l í-
fonja , mas pocas vezes ay lifonia 
íin puñalada.Pocos tienen á la adu 
la clon por arma oferifivaj y menos 
fon los que no la padecen. Es m a-
tador invííible á la guarda de los 
Monarcas 5 éntrales la muerte por 
los oídos , embay nada en palabras 
albagueñas. Las caricias en los Pa-
lacios, hazen trayeiones^y traydo-
res , y quando fon menos males, 
fon prólogos de la difsi muí ación. 
Tan deCnuda anduviera la mentira 
como ls verdad ^ íi la lifonja noja 
viftiera de todos colores^ es latiea 
da de todos ios aparatos del enga-
U h , T. ©Í* Id VUa 
í 0 ^ todos los traftos de la mal-
dad. En ella halla efpadas la Ira? 
maícaras el Enojo j Car as la Tray» 
cion^ novedades el Embeleco > dif-
frazes la Aflechan^a , joyas el So-
hornos galas 3 y rebozos la Ambi-
ción, la Maldad puertos, J la Infa-
mia caudal. Humillaban fe eftos a 
Cefar para derribarle, Uegabanfe á 
él para apartarle de la vida, lleva-; 
banle en los brazos las heridas, y 
en ios befos la Ceguera. Hailófe 
tarde embarazadojlevantófe en píe 
para defviarlos por fuerza. M i l 
apartan de si los Principes el peli*-
gro domeíHco : es fácil no ocafio-
narle, y ocaíionado es irapofsible 
•el huirle: De terral na fe tarde al re-
medio del daño, es daño fin rerne-
dio.En tanto que eftuvo fentado fe 
le arrodíllaroixíen ievantanáofe,fe 
levantaron para derribarle. Qui tó-
le Tu lio Cymbro la Toga de ios 
ombtos, y luego Cafca fe dio por 
las efpaldas la primera puñalada. 
Rey que fe dexa quitar la capa^ , da 
animo para que Je quiten la vida. 
Los que cara a Cara le dcfnudan, 
ddn ia feñal a los que eftan detras, 
pat a que le maten.Eíb primera he-
rida^que dize Plutarco , que no fue 
de peligro, fue la mortaI,con feria 
•primera,pues dio dererminacion á 
lasotras. Quien empieza á perder 
el refpeto á los Reyes > los acaba 
por todos los deraas que le íiguen. 
Es reo de lo que ha/.e , y de Jo que 
haze que hz^iAfib Cefar a Cafca 
la mano con el puñal, por la guar-
nición , / con grande voz le dixo en 
Lmin: Malvado Cáfcdy qu} haze si 
- Tomo L 
de lAarco Bruto. ¿ y * 
O ceguedad de los Tiranos, vén al 
que los defnuda delante, y al que 
los hiere detrás, y preguntailles 1© 
que hazenl Quien pregunta lo que 
padece, con razón padece,y fin re-
medio lo que pregunta : no puede 
fer mayor ignorancía,que pregun» 
tár vno ¡o que vé. Eí.ie es ríefgC) 
de los Monaicfs, que ní conocen 
los matadores qüándo los matan,' 
ni la muerte, eftando muriéndofe» 
Tiene Cefar en ia mano ia empa-
ñadura de la. efpada que le hirió,1 
y la punta en la efpalda,y pregun-
ta , gritando , al homicida lo que 
haze,aviendofeIo dicho el golpe, y¡ 
la fangre. Achaque es de laMa-
ge liad defcuydada , preguntar al 
que le dcílrúye 5 y no creer al que 
le de fe n gaña. Si ios Reyes preg-un-
taran a fus heridas, y nó a los qué 
fe las din > tuvieran ftotióia de fa 
defenfa. 
Cefar bolvid a rttírárlós s y v'iá 
que todos con las efpadas de frui-
das, juntos le embeíb'an, mas vien-
do que con el puñal defembayná^ 
do le acometía Marcó Bruto cu^ 
briei-Jidofe la cabeza Con la Toga^ 
fe dexó a la irá de fus enerfiigos» 
Suetonio éfcríve,que díxo enGrie*» 
goí Y tu entre eftosí y tu hijo^Qué 
mal atenta, y quañ défacóíd ida es 
la hora poítrera de los f í ra^s l 
Todosp los tóas acaban diáietldQ 
requiebros á quien los tiiltá» Q^é 
otra cofa puede fuceder al que lls^ 
ga con fu pecado háftá Tu míiéflel 
Era Marco Bruto fu pécádó > MjO 
(afsi lo entendía Gefar) de fú a M * 
terio} y ádíáiitft ú t q a . rtn-
2 5 8 O h w dt frdmfcú de ^ u é i i i o , 
fere pariente de fu deií to^ílé entre para que no caygafi, <{ue íexirfés 
los que le hieren, y llama hijo al caer, y mirar) porque no fe vean, 
eue es cabeza de los Conjurados Cubrirfe de pies á cabeza con k 
contra él. Defendióle (como fe ha Toga, fue hazer la Toga mortaja.' 
vifto) en la rota que dio á Pompe- Cuy dar de menudencias para def-
yo « i Farfalia; llamee l si defde pues de muerto^y no dé los riefgos 
garifa, abraaole en llegando a fu para no morírt quiere fer piedad^ 
no labe : quiere pareefer adverten-
cia j y no puede: pretendió fer re-i 
cato honeílo, y qucdófe en melin» 
dre caftigado, 
T E X T O. 
% Muerto Cefar en !a firmé 
que hemos dicho, Uruto poniendo/e 
enmedio dé todos por verlos turba-
perfona/defampa-ró fu defen- ílo,s¡intente con razones daenerhs, 
í L Ene f tomof t r é buen cono- Jquietarlosymas m lo pudo confe-
€Ímiento,aiinquc tardo}pues fe d ía g***, porque defpavoridos j tem~ 
por muerto fin remedio > quando Mando, huían ,/em la puerta- a ié 
v id armada contra si i la ingrati- Jalidaje atropeílahan vnos a otros 
m ^ fin orden , m (¡guiendoles^ m ame-
Cubríéfe Ta cabeza , lo propiOí mzandohs algum* 
iiízo Porapeyo quando vioirreme 
Keal^perdond par él a Cafio: did-
le.govierno: arrimóle á sien el Se-
©ndo,, y efpantafe de que efté con 
los que é\ proprío le j u n t ó ^ y d e 
verle donde le avia entrado. Mire 
<eí Principe á quien acerca á si ^  y á 
guien fe acoítumbra, porque cf-
fo eftá en fu mano, y no en fu re-
ÍOv 
Luego qu e vio a Bruto contra 
cttable, fu muerte en Ja eípada tray-
ém.ik de Achiles.. Era cíia vna f u -
perítícioo; de ios Genrí'Ies,para que 
no viefíen con las añilas, naturales, 
fea los enen?,%ps£u mueríei Llega 
D I S C V R S C X 
Oay cofa tan difsimulada;. 
como el pecado: en ia noche 
que k fobra 3 con que ciega fus fi— 
bael punto de fb valentía hafta no» nes^  obfeurece los fentidbs-ry po-
qy erer que vieíTealguno los fentiV tencías de, fus fequazes. Es lumbre, 
Krientos for^ofos del cuerpo^ni los» tic linterna',que turba ^y deslura-
adema ia.es del fin, de 1 a vida.. bra á; quien, la mira}. y pone en ella 
Pood'era Siiefonie^que quandb> fes ojos:, es-luziernega, que- mirada», 
raya f pop caer decente x,fe cubr ió dé. lexos fe juzga Eftrelia ^y acer-
cea lia propiái Tog,a: los pies. A.d- candofe ^.y aíiendola 3 fe halla gu-
yertcncia para- caei? bien^.y para farno que fe enciende era refplandor 
MQtk a ©bfeuras^no es aiverte-ncia cora k obfcuüidad^ y fe apaga con 
&;í juyzlo ^firiO) circuníEancia del ia íuz t Todo* cftos engaños ref-
voMtfpr es mím* por los pie plaBdeeientespmf© k cul^a en exe 
• 
trb. í .VeUV'tda 
cucion coa Marco Bruto, y con los 
Conjarados. Acreditóles ia dcrer-
xninacíon , perfuadióies el feguítOj 
eícogióies eilugar, difpuíoles ía 
trayclon, llególes ia horajentregó-
les áCefar /dcfnudó fus puñales, 
derramó kfangre , y la n á i del 
Príncipe, y hallóles ía turbación 
que lesgaardaba,por ajerie derra-
mado. Ninguno vé la cara de fu 
pecado, que no fe turbe, por elTo 
Cautelofo no la dcfcubre cl quando 
le intentan,lino quando le han co-
metido.Para introducirfe en la vo-
luntad, que folo quiere lo bueno^y 
!a malo j debaxo de razón de¿>ue-
nü,fe pone caras equivocas CQÍTlas 
virtudes. Ese! pecado grande re-
prefentante, haze con delcyte da 
•quien ic oye infinitas figuras, y 
perfonages, no íicndo alguno de 
ellos. Es hijo , y padre de la kipo-
creíla, pues primero para fer peca-
do , es hypocrita $ y es hypociita 
luego que es pecado. En el mi fino 
irritante que los Conjurados empe-
zaron á dar la muerte a Cefar , fe 
turbaron de fuerte, que por herir-
le, fe hirieron vnos á ocr®s. Sola 
e í b (llamémosla afsi) juíHficacion 
tiene la culpa , que íicmpre reparte 
con los delinquentes el mal que les 
jperfuade que hagan i otro. Aquí 
fe conoce,quc la pena del mal em-
pieza del malo que le haze. Tanta 
íed tiene el cuchillo de la fangrc 
del propio matador, como de la 
íangre del que mata > bie« pudiera 
desir que tiene mas fed,y mas )uf-
ta. Ellos determinaron de herir á 
Ceftr folo^ y íi* delito determinó^ 
de Marco Bru-U, fáfy 
que fe hiríeflen ellos. 
Viéndolos turbados,y viendo-
fe herido , quifo Bruto foífegarlos 
con razones, y orar. Mas como el 
temor del pecado snipieze ciego, y 
acabe fordo, fe hallé fin oyentes, 
porque atentas fus almas al razo-
namiento iníerior de fus concien-
cias , poíTeidas de horror , derra-
mando frió temerofo en fus cora-
zones ,temblando ,y con Ímpetu, 
defordeaado por falir del Senado 
vnos antes que otros, fe embaraza-
ban en la puerta fu propia faga. 
Aqui fev ió claramente la arqui-
tedura engañóla de las fabricas de 
k-maldad: tienisn la entrada fácil, 
y la falida difícil ó es muy embara-
zofoel bulto del pecado jentrafe 
con defahogo á pecar, y en pecan-
do fe ahoga el hombre en las pro-
pias anchuras. Bien cabe el hom-
bre por qualquíera entrada,mas el 
hombre en quien cabe el pecado, 
no cabe por ninguna falida. Gran-
de arma ofením de los agravios es 
la culpa de quien los agravió. Los 
que mataron á Cefar , por matarle, 
Vnos á otros fe hieren s por librar-
fe, vnos á otros fe eftorvan, por* 
" que f a muerte propia del difunto 
empezaba á pelear con ellos mif« 
mos. 
T E X T O * ; 
Arrajiradts del mkdá $ CÚH 
gran efeandab enfmgretadosj hs 
puñales defnudos, kuyerén t/dós.y, 
Brute con fusCompañeros f i f etrá~ 
%o al Capitelio, Mareé Amonh 
Y'% te* 
j ^ o Ohrds i e (Don Trandfco de Jzhtemdo, 
temerofo,) mmlandofe el vefr¡doJe con poca reverencia, penfar de fus 
efcondio. En llegando al Cafuolw 
íes matadwes x llamaron al Pueblo, 
a ¡a Uúenad: luego fe concitaron 
grandes, clameres , y los difcurfos 
diferentes confundieron la Ciudad 
m [umdtt fuffenjoMas luego que 
faperon no fe avia cometido otra. 
WMerte, fino la de Cefar, que no fe 
Jaqueaha ¡i Ciudad ,que ¡a acción 
i ra (¡n venganza , ni codicia i mu-
chos de los Populares ^ de los A/b-
$!es Maglfft&ior. acudieron al 
Captéw con alegría3y en, viendeloi 
a ccioncs con poco refpeco. El Rey, 
bueno fe ha de amar, el mal© fe lia 
de fufrir. Confíente Dios ai Tira-
no, lien do quien le puede caíligar, 
y deponer , y no le confendrá el 
vaíTalIo, que debe obedecerle \ No 
necefsiia el brazo de Dios de nuef-
tros puñales para fus caftigos, ni 
de nueíiríis manos para fus ven-, 
garbas. 
Huyeron eftos homicidas al 
Capitolio por aíTegurarfe^y entran 
en el Capitolio con ligo en fu de-
Jum os j Mayco Bruto oro con.pala- Jeyte fu perfecucion. La fangre de 
bf as blandas, y eficaces, para cali- Cefar que llevan en fus roanos les 
fícar las. caufas de-aquel hecho. T iba retando de, traydora la.de fus 
convencidos de fus razones ¡ todos venas, llamaron ( para ampa.rarfe 
cmwzej de aplaufo lepldiercn}qMé con buen nombre) al Pueblo á. la 
falieffe. E l cónjiado en efia aproba-
ción, y f¿quilo ¡ falib con. todos., 
guiendole los demds, np defpojadas 
de rezeíoA' acompañando grande ca. 
tidad de los mas principales de la 
CiU.dad(cúmo triunfo)d Eruto defde 
el Capitolio U traxeron alosRof-* 
trés. E l Puebla reverencio lapre*. 
Jencia de Bruto , ) / en lo. venerable,, 
de/u afpe ¿lo detuvo el Ímpetu obe^  
diente a la inquietud de> las nove 
iibcriadjpalabra fiempre bien quif-
ta de la multitud licenciofa. YM,ar-
co Bruto conociendo por los fem-
blantes de los que a.víaa concurri-
do, que la hazian buena acogida^ 
defcubriendofe aniaiofo,dixo0 
ORACION PRIMERA; 
de, Brutq,, 
Pueblo. Komdm, Julio Cefar es 
dades ^  contra el, orgullo natural el wusrto, jo fo j el matador i la vU 
de multit-udjmta oyeron f u ra- da que ie quité, es la propia que el 
avia quitado a nuejira libertad ¡fi 
en. elfue delits tiranizar la Repu-
i>lica3en mi hd.de fer hazaña el r e f 
tkmrU. En. el. Senado le. di muer-
te^  perqué m diejje muerte al Sená-
d&. Amams de los Senadores acá* 
bo, las leyes, armadas le hirier ort^  
cioa nefanda ^ no foio poner en él femendafue, m conjuracíon.Cef ir 
jBiaiíOs | fieo 4e fu perfona^ fuejujijeiado^ ningumfm hmicU 
unta congramejiíenm* 
D í S C Y R S O ^ 
Cira ve de.Ht o es,dar muerte 
a qualquíer hombre, mas. dar al 
Rey, es maldad execrable^y tray-
A F-neJlefíiceJfofoío pcdrMfer 
MeJjnquÍHs los que de vofúivQs ms 
juzTarenpor dcUmjuentcs.To no re 
'•4ráxc al Cdfitolh m] vidajltm ef-
4AS razones ^ prque m dvlendolas • 
„m.do3 os agraviara ftos temiera. 
Siguió"^cftas palabras vn largo 
.aplauío de la gente , y con voznes 
..agradectda'Síleipídieron, que- fe v i -
-meííe -c&n ellos á gozar por la Ciu-
• áad las alabanzas que rae recia.Fio-
fc Marco Bruto deftas demonílra-
-i<iones,fuefTe acompañado de to-
. dos a ios Roeros,' cfofjde avian 
^concurrido en difer-erues tumultos 
..todos los -Ciudadanos de Roma. 
'^Parecióle era conveniente infor» 
ünarios allí con mas larga oración, 
c^en-eíla «aaaera» 
O R A C I O N 'SEGVNDA 
de Bruto. 
fie mdrcúttruro, '^41 
las ktras, merecih qtfe 'k dieffe 
vueftra likralídad los mayores 
puiftm Mas también ajirmc^jue 
mereab la muerte,por que (¡mfe an 
tes tmmdos con d poder de dérhs, 
que merecerlos ^  por eflo no le-he 
muerto fin lagrimas, Yollsrl h qS 
el mat'O- en s i , qWe 'fue la lealtad h 
vpfotrosja óh'édifcia a los Padres» 
No i k i l f u vida, porque fupeih-
r#nfa-alwa.PüMpe/* dio muerte 4 
mi padre , j aherreciendole c§mo"k 
'hamicidafinyoylmgp yue contra fu-* 
lio en defenfa de vejotros, tomo tá? 
armas Je perdo 
dddams de Roma iuer~ 
'fas cwiles^de tompaneros derjuli* 
Cefar^ss htzieron vajfallos ¡y efla 
- mano-Je vajfallos os buelve ctmpa 
ñeros.La ULertad que os di o mi an~ 
.teccjforjamo Brtm contra Tarqm 
no,03 da Marco Bruta contrafulio 
Cefar, Ueefie henefiáomo-aguarda 
^uifiro agradecimUntoJíno vuef-
4'r a aprohcion.Yú nunca fu i enemi-
go de Cefar, fino de jas defignios 5 
antes tanfavorecida, que en^aver-
le'ímertetfaera el pevr de los la-
grrtMs j fi-no Iravrera ftdo e¡ mejor 
de los hales. No han ¡ido fardares 
'de"mi intención la emhidia }nila 
veigm^a. Corfjfo que Cefwfor 
fMajalemtia^y férfufangíé yyfu 
emkMxia en la Arte Militar ,y en 
i ' T . rn . l . 
fus ordenes 3 mtlite en fus 'JLxítéh 
tos 0 en Farfalla me perdí con ih 
•Llamóme con-fuma benignidad Ce* 
.fnir, prefiriéndome-en las honrasyy 
p'hbni$cios a tédos. He-querido trae^ 
ros ejlos des fmeffos a la memoúa^ 
para que veáis, que ni en P&mpej$ 
me aparth de vuefro fervicia mi 
agravio, ni en Cefar me granged" 
roa centra wfotros las car ¡das . / 
favores. Murió Pmpeyo por vmf~ 
ira défdichawivio Cefar por vuef-
tra ruina:matéle yo ptir'vge/ira f i ' 
•hertad^fiefl&fuzjgaispor delito icen 
¡vanidad le cmfiejfo: fipofhenefici^ 
•con humildad os le propongo. No re -
mo el morir por mi patria, que prí¿ 
mero decretl Mwuerte que la de 
Cej ar.Jtmtos 'eflaissy yo en vuefin 
poder-i quien fe puzgare indigno d i 
la líhenad qneíe doy, arrójeme f u 
pufiaf qu-eúmi me fera doblada 
gloria morir , por aver muerto 
M-iva'Ho, Tfios provee¿tfi *ií 'IOM-
pafsion las heridas de'Cefir , 
corred todas vuefíras par entelas y 
¥3 
] 4't Ohras de X5on Vfdvcifco deJ^mVedo, 
Bsreis como por}¡¿tveisdegollado 
vueflros linagesy los padres con la D I S C V R S O. 
fAngre de los hijosj los hijos con la 
^efuspadres,aveis manchaio las ^ T í ^ g u ^ 3 acción á que atíen» 
campañas,} calentado lo?puñales, J [ ^ ¡ den muchos, la apreban to-
JLJfo que mpudi efiorvar,y procu. dos -y porque adonde afsiílen ma-
re defender fie caffígado.Si me ha- los.,/ b u enos,no es pofsible la con 
zeis cargo ie la vida devnhorn- cor di a , y es f@rqofa la diferencia; 
hre, ys os le ha*9lela muerte de Es. violenta fiempre la victoria,por 
vn Tiram, Ctaladams,fi merezco' que la da la mayor parte: vence,, 
penay no me la perdonareis ifipre- el numero y no la r a z ó n : Eite 
rmo\yo es le perdono,. riefgo tienen; las juntas Populares^, 
Serend eíle raíonamienta los que las convoca el primer grito, 
ánimos de fuerte , que fervorofos y las arrebata qualquier demonf-
paíTaron de la ira al agradexninien- tracion: en ellas tiene mas parte el 
t&jf Uamiindole Padre de iaPatria, 
pedían que á Bruto, y á los fuyos,, 
fueflen conce didos honoresy de-
dicadas eítatuas» 
T E X T O . 
que fe adelanta, que'quienfe juñi-
fic a. 
Oyeron todos a Marco Bruto^ 
y aunque no aprobaron todos fu 
razonamiento r por aver fído mo-
defto para el difunto y reveren-
te: para los oyentes, fin demafia,. 
^ S¡ hien. aplaud¡eron• al de- n i oprobrio del muerto , los apaf« 
zir de Bruto, preflo mofíraron que fionados de Cefar , acallando fa 
f u di fe urfo avia agradado a to~ opinión con el filencio ,. figuie on' 
dos y por que como poco defpues C¡n~ a los que feguian el parecer deBr a 
$a en pvblicffempezajfe d malde- to. Mas luego que el impruden-
í / r i D / j r ^ i ^ te , y envilecido Cinna con abo-
traeK acufandole condefverguerí- minabíes palabras empezó á def-
enfureció el P'ueMo\y arre- honrar con oprobrios cicada ver" 
metieron- i iefpedazarle por info-° de Cefar, los que a vían acsrll.ada% 
kttterylo h¡zl'.ran\ no fe oculta- Mirco Bruto , con juílo furor fe-
t a en el'concurfo. Porefte acciden-
te y temer o fes con Marco Bruto , fe 
Solvieron á retirar al Capitolio los 
€gnjurados,aionderezelandoB'u~ 
fe , q '-ie le ¡ítiaffen , defpidio te dos 
declararon contra Cinna. , y Ios-
Conjurados. 
Era Cinna fa Ifarío de virtudes;, 
hablador , y erabuftero. Tenia fu 
medra en la eminencia de ías mal-
hs qm le fegwamporfM'con^l fus dades, no tenia vergiaen^avíino de 
tompañeros no padeciejfen, ofendo- que otro fueífe peor: y fue tal;, que 
inocentes del hecho* nunca pudo tener vergüenza. Su 
©íiciq er^  acufar a ios buenos. 
VihX.deUVidd de Uttrco Bruto: J4 J 
U péracnar \ los malos: l aque- mitía \ los que no h t c m ^ . O pr» 
líos porque Je era» contrarios; videncia mefcrutable de Dios que 
áeftos .porque TÍO le fueíTen com- folo hizieíTe las partes de Celar, 
pecidores. Su cobardía era infa- quieti folo le afrentaba , y que íq $ 
,ne i fu embídia aun no tenia por oprobríos le grangcaíTen fequito 
límite la miferia, ni fu venganza fus propias afrentas fueífen vef l -
la muerte. No fe defendía della el gan^a de fus keridasl 
embidiado con dexar de fer, por-
que alimentaba fu rabia en procu- T E X T Oé 
rar (»fic ndo impofsible) que no hu-
TieíTe íido. % ^ero convocado el Señad i¿ 
En ninguna edad ^ ní en algún titro día dtfpues en eí Templo de l i 
fuGeíTo^han faltado hombres de ef- Tiranía, como Amonio^ Flanco, / 
tas coílumbresj diziendolo las def- Cicerón tratajjendel olvido . y con* 
lichas.y las afrentas de las Monar- cor di a de todo lo que avia pajfad^ 
quias , que no fucediera» íi ellos no folo decretaron que fueJJenUi 
faltaran. homicidas ahfueUds , fino que faf 
Honrar al amigo muerto , es Confules tratajfen de honrarhs^ 
religión , y honrar al enemigo Con efta determinación fedfolvib 
muerto, religión, y honra. Quien el Senado. Marco Jntonia emhih f u 
afrentaré coníiente q^ueafrenten hijo^alCapitolio traxo configo & 
á fu enemigo difunto, míferable- Bruto j k fus compañeros, a quien 
mente fe confieíTa dickofo,é i n - con quantos encontraron en ele a*. 
famemente cobarde, pues ni pudo W/«Í» ahra*aron,y con grandes de-i 
vencer fu vida valíentejm fu muer mon/traciones de contento , y amif~ 
te difsimulado. El que llora, y t adiós acompañaron. Antonio llevo 
alaba, á fu enemigo yá difunto, aCafio Acenar conftgo ,y Leptdo k 
mueftra mmofo, que fi no le pu- Bruto j y a los demás, aquellos que 
do vencer, efperaba vencerle, que les eran familiares dfáfsiona-
-fe padecía conftanté, y no le te- dos. En amaneciendo fe junto el 
mía rendido. O quantas calamí- Senado ^  lo primero agradeció a 
dades han irritado aplaufos muge- Anton'.o el aver fojfgado el prímU 
diesen la muerte de loseaemigos, pió de guerras civiles J Iwgo k f 
introducidos por los intencione- repartieron las Provincias, Creta' 
ros del míe do , que pobres de va- fe dib i Bruto, Africa h Caft3,Aftát' 
lor , por divulgar victorias, gran- i Trehonio , Uth'mia hCi'TiWo , lá 
gean caftigos! Gaüd Circumpadana i 
No fintió el Pueblo Romano, Decio Bruto, 
que mitaílen á Cefar, y fintió que 
muerto dixeíien mal del. Tenia el 
Pueblo Romano honr a, y no per-
• P Í S C V ' K S O . . 
Quien no. fe ra. efcandíilo, 
que tuvieffe mas cortés ca-r 
^idai con ei Principe ei Puebi®y; 
que el Senado ? A qué Principe-no 
íerá amenaza síie exeaiplojü n® ^ 
fuere efcarfniento ? Los Conjura-
dos empezaron á matar á Cefar , y 
acabáronle de maíar ios c^ ue ks 
premiaron.íuimeFte-. No confan-
t |d ia Plebe iasjajurias dei ditbní-
lo , y premiaronias con Pxovincías. 
los Patires.iia pocas nauertes de los 
Empe adores^de Roma > dexd de 
íer coíapiiceei Senado, ¿aptas ion. 
las leyes e fa í t as , provechosas fon -
eítudiad is, Padre dedos Monarcas 
es etConlejo.v aquí fue. padraftro, 
jorque la grefuncion ciel«|:aefa-
be , taciiinente compite ai qae en- -
íeña^y deipr eda al que ie obedece... 
IT porque Itíio el Principe es mas 
poderofo que el Senado, miró el. 
Senado al Principe como á eítorvo 
de ier fofamente poderofo*-. Nó íe 
quedé que fuíetar , lino fu gran-
deza 3 y por eíTo fe perfuaclio íacii-
aitnte a fujetarkí 
Viendo Planeo, Antonio , y> 
Cicerón ^que no pedían refucirar . 
i Cefar , J que Tiendo el Senado 
Autor de fu muerte, el Pueblo no 
k contradsziarbien aclrertidos,pOT 
agradar a los Senadores , acredita— 
yen k acción, y por affegurarfe de 
los Conj-u rados, propusieron que 
le les debían dar premios.Fuc facii 
perf i ídiral Senado a io q¿.ie e í b -
k i j^eríuadido porque ios hom-; 
' ec en corifuitar aquei 
1 q-tte- fon,participes.Nínguno-es.de - •; 
fenfor de ia muerté,:qtte le haze ke 
¡redero, por que el iaterés es confue 
lo de los.ambiciofosy lo propio; 
que dexayperfualel que k.dexeaJ 
Era intento de Cicerón fava^ 
recer al heredero de Cefar , ei der 
Marco Antonio. íayorecerfe a'.si, 
Conliderando,como amigo de no-'-
vedadcs,que cdias.grandes-mudaa.-. 
a^s deiasriepublícas-í, etlá.íacii la-
ocaiien a las determinaciones v io-
lentas : Vno, y otro ceñen á fu dí«.. 
íignio por lograricPoneBle de par 
te de los Conjurados , para poder-
los di «/ertir del caitigo que Jes díf-
ponian:.d-kfrazan fusipenfamientos • 
con fiLaplauío , y dan lugar al im~-
peta , y á la novedad .j porque no • 
puede fer defeifrado fu ímpetu , j -
vnq de o£ro íe recataba con lo mií*, -
mo eD que con yeníam 
Luego- repartiere» entre- si las-
Provincias, que fue repartirfe e n -
tre si • la.tiranía,queavian cartiga^ 
do en-Cefar. No quitaron ia £ira«-
nia,tino mudáronla. Mal fe a (le g u -
ra la-vida de vno , quando en fu-* 
muerte efta da , medra de muchos. -
SÍ los hijos tienen por mayor be *-
neíicio enlos padres el morir para-
que los hereden,queel engendrar- -
ios , para que fean hijos, qué ore-
rogativa podiá. aíregurarfe en lo 
Principes? s 
Mas teeibio-de Cefar Marco 
Bruto , que /aiia la Provincia de-
C-eti , '.ri.qs áy vanidad en la tray— 
cioa. Cederé mas el ladrón poco 
que? 
,^! robo que lafjuea las Repúblicas 
, es aquel ciiic htpocrita de la codi-
.cla , ííama deiinterés el no re;íbír 
áo o t í o , y limpieza el temarlo to-
do. Notonaar de! qae paedc 11^ 
jKn- tornarle el poder.para tomar-
le io qtae ^uiucren , y no pedir, es 
con buen a&mbxe efcaiamientü del 
X E X X O ^ 
^1 Come fe tratajje entemts 
del tejlámento de Cejar y defu en-
tierro, Jmmio pedia que Je lejtejpr-
en pullico,}' qye el (uer panoje Je-
fjiÜAjJfi oculto^ni tgnomimojarmm-
te Tpor que. el Pmkú díhorotado no -
fe irritajfe • mas.Cafmfperamem® 
la contradixo,Empero Marco Bru-
to fue de parecer de yintúnio^ap/&' 
• hola p0mfddélenturrepuhlkairy, 
que eiteJIamento deCefar enpuhli-
tf-vftjeyjjjfe.: En. efig parecer h$l* 
vio engañado a vacilar eneljuizio 
de Bruto ¿ r r o r fegundoy no me ñor, 
que lo fue elaver perdenad&lavu 
da á Marco Antonio. L:yofe eltef-
tamento de Cejar en puhhco i man" 
daba en el, qm Jtptfforoj} re par ~ 
tiejje €n > dhr a cada Cmdamm le 
'Roma trecientos fjhrc:os.y que a f 
fim'ijmo ¡os refarrieff'ra lor huer-
tos granjas y heredades temé ' 
df la otra parte de t i ' W . E4 yen* 
do ¿fl.as man'ÍMs , todo -el fe en:en-
dio en :ncreibls amo .^ y comp ([s on 
de Cefar.Xpor lograr 'd % ooa(iú% 
que le daha el te (i t memo ietdo% 
viendo entrar el entierro Marco 
Wm^yorh en alabanza de, Cefátiy-
(cmrmejfí- al JPaéMtf wmMo- ^ 
<.grA?sgeado:de fu oración, va vi crsf 
< cet coa la lafiima fu -piedad y alan* 
•gando el hrazo cogib da vejiidura 
de Je f r y defdohlandola enjan-
grentada > y hecha pedazos crmí-
mente con las heridas., la enfno a l 
Puehlo.Con sflo fe defordem de.ma 
mra. el fenñmientO y que no fe mam 
fml lam os '¡y. vozes, pidiendo a los 
matadores para de/peáüZdrhs 
Corrieron luego 3 y ajtendo d'éd.4*' 
Cathedras^mejasy pilas Jas.arrol-
laron en la hoguera donde si-cuir™ 
po de Cejar ardia^fin perdonar es* 
fwalgunaipo-r ncajú pir fagrada* 
Tluego que la llama rejpimdeab, i 
vnos por vna -parté - ¡ y otr&s^por 
gira, afieron tizones encendidos y p 
cap ellos, corrían a '-poner fuego i 
las • cafas • dedos que a vían muert§-
aCefar, mas ellos previniendo -S-l 
. peligro, hujeron*.-
D í S C V K S O í 
^Van amiga es de veftii fe de-
nlie'/o la ^'©lyatad del vulM 
ffOjbien fé eonoce'en dete^ 
miaaciowgs tan c<sratrands: <iefnu«í 
dafe Je io tjdie fe /itte , perqué fif 
gaia es 5/eíltrfejpara defnudarfe. 
Teoian los Coniurados j - no fo-J • 
lo fegarídad,- y* appob »cíbfi-dci St**-
na Jolino premiow t ^ i and® Marc®. 
Antoaioy advertido de í 1 jaftjíiéa-: 
cioa afeitada-en qu*Marco Bruter 
acreditaba ei homicidio 3 propnfo 
dos cofas de tan buen color , com« 
cjue el tedamento de Cefar fe. le-, 
yefle en pubjico ^  y ^ae fueífe en-' 
í 4^ Obras de*Don Francifco deJgjteVedaí 
terrado con foiemnídad : Cafio 1© beraí le aclama por Principe fuíío; 
cofitradixo furiofo, como hombre 
que av ia propuefto el dar la muer-
te á Marco Antonio , cuya era efta 
propuefta, y por efto la condena-
ba^ por honeO:»..Sabia c[ue vn de-
li to y fi no fe dífculpa con otro no 
fe aíTegura.Qoe el malhechor con-
fideradoj padece el caftigo: y que 
ei temerario ,11 bien le merece 3 le 
dilata.©ez,Ía>que£l malo ^ ue para 
difculparfe daba alguna virtud , fe 
(entregaba al Juez^quele feguíaj y 
á fu condenacíonrque vn vicio con 
otro era hermandad , y vna culpa^ 
con vna v i r tud , ,ert difcordía. AJ 
contrarío j Marco Bruto res;eren-
eiando por religiofa ^ v decente la 
opinión de Antomo,porque no tu^ 
víeíTe fu homicidio malos, y crue-
les refabios, la aprobó. Jufta cofa 
es , que el malo, que con fu delito 
quiere disfamar lo bueno de que 
fe vale rle engañe la mifma virtud 
gue profana.. 
Leydfe en .alta voz el teftamen-
to de Cefar ,a y las mandas, en que 
iodo fu teforo , y poflefsiones re-
partía en los Ciudadanos, y co-
mo adoptaba á Octavíano en pr i -
mer lugar, y ©n fegundo áDeci o 
Bruto. 
Apenas reconoció el Pueblo la 
liberalidad del difunto , quando 
grangeado con las dadivas que les 
hazla, determinaron de hazer pe-
dazos á íos maiadores. 
Es la iiberalíd.ad íao magnifica 
Virtud en los Monarcas,que el Pue 
blo no foio trueca a d í a la liber-
tad,, fino que también al Tirano l i -
y al Pr íncipe, en todas las demií 
virtudes excelente} fi es avariento^ 
le aborr ece por Tirano. 
La jufticia, la clemencia, la va-
lentía } la honeftidad, y templanza 
fon virtudes , q^e el Pueblo alaba 
pocas vezes vniverfalmente 5 por-
que la vengan^y la embldia,y las 
malas coftumbres de los mas de IQS 
Populares , defean al Principe para 
otros crueijpara fus íatroducíones 
deshonefto '? y para las atenciones 
de fu maña , cobarde j y para la l i -
cencia de fus delitos,injafto. Em-
pero la liberalidad de que todos 
partícipan,la alaban todos, íos buc 
nos por premio, los malos por pa-
ga. La liberalidad fazona todas las 
acciones del Principe, es realce de 
lo bueno,y difeulpa de ío malo'.áb 
fuelve las aeufaciones en fu vida,' 
grangea las lagrimas en fu muer-
te. A I Principe íuílo , honefto , ^ 
valiente,II le fucede otro que no lo 
fea, no lo echan menos. A i Princi-
cipe liberal le echan menos ílem-
pre,porque las necefsidades prefen 
tes acuerdan de las que focorríó el 
anteceííor, y las focorridas fe ade-
lantan a las que puede focorrer el 
que reyna. 
Sabia Marco Antonio , como 
intimo a.migo,y confidente de Ce-
far , que dejaba efta claufula en fu 
teftamento,y por ello pididjque fe 
leyeífe,)' le hizo leer en publico^ y 
fabia que en oyéndola el Pueblo 
avia de aclamar á Cefar muerto, y. 
dar muerte a los que le mataron. 
Sucedió de la mifma fuerte que lo 
avia 
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aWa. penfado, pues á las pdkens don de fu hijo J dtfús m u / m * 
palabras de la claufula- figuió va recidos amipf.Sus armjs tanjuf. 
alarido-ynívcrfal yy dolorofo.que' tifieadas,que ftfe ha'de e/iar alpa. 
lo confundió todo en fentimíen-- recer del Cielo r los Dio/es :\ comr a 
tos,y amenazas cnrarecidas.Mejor todos fus enemigos ) con elfucejfo 
fupo go/ernar Agripína fu mal-- las aprobaron. Sus hazañas fon to*; 
dad-, quando fiandoia dé la con- da la güria vue/lraj de ef a Ciu* 
ciencia' de- Xenofom&*Md8dico> <jiie~ d&i Cabeza del Mundo, Si Fom-
al veneno clemente dio- ppr and-- peyó vencieran Cefar r mataran a, 
doto otro veneno mortal áClaudio Fomf ej&j aCefar le mataron jorq 
Emperador.No conrintió'fe leyef- vencih Dedicaron ejlatuas a la def 
fe fu teílamento^ con que afTeguró dicha de aquel ry pmaladas a ¡ai' 
la mageftaien-Neroniafsi lo refie-- visoria de efle»- Nopretendíb qtiU. 
re-Tacito Ann.lib. 13". taros laiíhertad ,/ino'aíhiaros la. 
Entró-en efto el cuerpo de Ce-- del dominio molefio de muchos pa* 
far con grande mageítad,y'pompa dresjonel moderado devn hijo fe' 
f ara fer abrafado conforme la cof- h.blole mataron .porque era Tjra¿ 
tumbredeaquella'GentllIdadjque no}finopor^  eftorvaha' qiiBÍofuej» 
tuvo por mas decentejy aliñada fe fen ellos. Ayer le'dieron la muerte^ 
pulturaía hambre del faego\, que- yoy los matadores je bandado a sí}-
la corrupcion de la tierra. las Provincias. Defpedazaron'al^ 
Luego que le vio en el íitío de' las gario para vofoires y repartie* 
la: bogue ra Marco Antonio rdefde romas entre Ví,por premi ode at/er., 
Jugar eminente^ d k o r le muerto^ hazkndo precio de vn ho; 
micidio tarralevofójos triunfos ef*¿ 
OHACION-DE MARCOS clarecidos devueftroCapítamComa: 
Antonio. fodía'querer v/arparos lo que 'U~ 
Oy no es dia de hablar de Julio neis yquien rcomo¡aveis'oído en 
Qfjar rf¡no de enfeñarle. Mejor os- tefiamento, os dejaba % todos todo! 
informaran'vueflhs'ojos de Jus he b que íemay que ft pudiera'hahlar^  
ridas,que mi lengua 0}d a /u cuer por el amor que os tUVoiajgradecie* 
go. que jus crueles puñaladas tie- ra-fríos tray dores'fu muerte rpor. 
nen voz y os perfnadiran mejor aver acelerado con ella en el cum~ 
abiertas con los púnale s de fus p a- pimiento del tejí amento fuyovuef 
rhnres 5 que mi boca cerradk con' tro focorro \ Herederos de' Cejar, 
los fufpirosj anegada conel lian-' fots, ai tenéis fu haziendaiprefe^ 
m Sus virtudes fueron las que 'mel- te tenéis fwcuerpo y fus homicida f¿ 
rec. eron tan grande embidia y con A vofhtros toca repartir e l fue^ 
efto dho quangrandes fueron: Su • de fuerte:que juntamente le confuA 
valem a^ngemrofa que f ara fu ' madfuntoy le vemue'agraviado: 
m m e n o ^ l u g a r ^ i a i a t r ^ Y viendo Antonio con eftas 
j 4 8 Ohfds de ffion Vrdnafco de ^íteveda, 
.r 'palabrás precípítáda la Ciuáad á Je elhervsrJ.elPueMé ^ ' k qui 
las honras del difunto, y al caítígo ^ é m p a n de ía mudaH^a de la nmU 
. de los realhechores/acando la y.ef t ú u d , fác i l s f novelera } tenwndo 
, ddura de Ceíar/jiie traía cosfigQ, -W/w i í / ^ pdrtc^íSenddo, eiqual 
, lien a dc.fangre yy,horr.ib.le con las . c ^ i g o h los quefolafor el nombre 
, muchas hersdas, dcfcogiendola al - mataron¡in culpa :a Ciña 5 vn Foe~ 
pucD.io^ñadid tales razones, - td.amigo, de Cefár¿entmdienio er-4 
f i f i A e-iÍA Tiga^queienCefarfue .-.el otra Cima qne avia di cío m a l 
• venerable ¡y en mis.mam*es hor- ' Miafsimifma a v M frefe a los que 
ror ejcardalofoven ella fus veuas, avían Ido a quemarle • fus cafas, 
que f ueron aclamación delmmdo^ Anmah&Us el fabtr^que/i el Pus 
Jon muchas..: m permitáis que fe -hlot temiendo la tiranta., que preten 
•pajfen d zmejlra honra, ' -día eftahlecer Mareo- Antomo, de-* 
Np } 0 bavo dicho , «pando f e ¡tifa d Bruto: mas} ' , fahiend» 
.©chando, en la hoguera las Gathe- -Que ios Soldados viejos¿ quien Ce~ 
.váras, y las Sillas de los Templos, y Jar -avia dado fus heredades f i e 
•de ios Tribunales, y.quanto halla- ¿ a j t a m n en drfermes irosas •di-
j-on precioCoyla ^ cncedieron-, y lúe- f muladas .para matarte ¿fe defft~ 
- jo que enapreadio ía lhma,tomm v&° Tiurbble también la nueva ve-
á o tizones, y aiaderos encendidos nida-de Odíaviaa ¡aCiudad^ á ¿fi* 
;de eila^cQn fur íaPo^ular corrieron llamaba hijo en f u te'ftamento, y k 
i poner fuego ,á las xafas de4os de-x.aka.por kerederv.J^uando ma» 
•C®njurador. íarútt ¡¡tCefur efludmha en-'Apeh-
,;,Oiurna jníh'cia de Dios, defve- tva: luego que fupo f u muerte -fe 
:;la'da,.y -aíepía, puqs oráend, y dif- VÍM a Roma ¡y tomando el nombre 
.pufo, que con vn€ propia lumbre de üefar , para obligar al Puebh 
.er^ícíFen el cuerpo de Cefar , y Jas con la memoria de f u padre, jato ¿í 
cafas de los que le mataron! En vn M £®n dadivas %y pagas los Vetera-
propio dia fueron p.íadafos, y juf- MM. • ^ como. Cicerón 3 movido de la 
ticieros los^tizones, y k ilama en- enemijlad f m tmi-a con Marco An-* 
ierro a Cefar, y le vengo, porque ionio favoreaejfe las partes de f u -
la, maldad nunca encendía fuego Ho Cefar en Oéfavio f u heredero^ 
contra otro, que no arrojaífe paite Bruto le eferivío vna carta, d'fud" 
¿€1 incendio para si. .diendóle de eftahlecer Mtnarquia 
con lafHiefsimSero como y a en la 
.'T11 X T O. Ciudad-vnos fguie-gen las partes. 
% Vietido Mareo Brute., / los de Oéía.viostros las de Mareo An» 
i l T j ¡drados t m cercano jii.peligro^ unio\y hs 'Exereitos venales cor» 
:rsn del albor ot 9 que aviaeau* rieffe á juntar f e C cmm- a voz ¿fe 
>...itcmio,y recogieunfe enAn* • FreRonero )• donde los llamaha Me~ 
éc para aguardar que f e resf r iaf j o r )>ava}defejf erando de 'U*Kept»~ 
l / k l . fi>e la Vidd 
^¡¡ca, determino Marco Bruto huir 
de Italia,)/ por lucaniá & fíe fe fue 
al Mar de Ele a, 
D I S G V R S O . 
V n 'en el nombre es muy pe-
Jigrofo comunicar con los q 
fon mal os, y haíla en el nombre es 
yd i comvinicar con ios que fon bue 
^os.Por ilamaríe aquel Poeta, ami-
go, y apafsiowado de Cefar , Cin-
na, como el maldiciente , que dixo 
mal de Cefar , íin otra culpa , que 
la equivocación del nombre , mu-
rió defpedazado del furor del Pue-
blo. Octavio fe 11 am© Cefar, por 
fer nombre de Julio,)' efto le gran-
geó el amor, el fequito,las armas, 
y la Ciudad,. 
Can obftinacion afsiílid el Se-
nado á la defenfa de los homicidas, 
pues caftigó á los que dieron muer 
te al inocente Cinna , y prendió á 
vlos que con los tizones los fueron 
á quemar las cafas. Eftc favor Ies. 
engañó la confian9a,mas defmaya-
ron en íabiendo la venida de Oda-
vio, y la afsiftencia,, y amparo que 
fu perfona tenia en Cicerón. Bruto 
qúando no pudo perfonalmente 
oponerfe á efto> eferivid á Cicerón 
tfta Carta.. 
CARTA DE BRVTO 
á Cicerón. 
^ fíe faliio^ u^e p r oponerte a la 
iirama que Jrt mío pretende para, 
J% lap ocmaspava 'Otfavioy here-
ér& %u& aáo£ihCefai «Eflaficei on. 
de Marco Bruto. 5 4 9 
no es oponerte al Tiram.fm hazer, 
le. No aborreces el Imperio, fino el 
hmperadon Contradizes el Domi* 
ni o a Marco Antonio , porque le 
ahorreces, no porque aborreces el 
Vemin o» Ve peor cenfequencia ¿f. 
dar fe te a Octavio, que dexarfele i 
Antonio, quanto es peor continua^ 
por herencia,)/ fucejsion lalirania^ 
que empezar la por violencia; pue$t 
ejla fiempre Je oye. delínqueme 
aquella j a deciende con buen nom* 
hre. Si te mueven las virtudes ,y, 
blandura de Octavio acuérdate que, 
mefírospajfadúsjún nombre de Se* 
ñores , nunca quifterm Jervir a los 
buenos. Teme que n& con aquellas 
cojiúhresqueje merece rejnar ife4 
reynaq que igualmente fe pierde U 
libertad dehaxo del buen Frmipej 
como del malo. J%¡u} hazes de ¡as. 
canjas ¿por q%e excluyes aMarco^  
Antonio de la Corona, (i á ella ad¿ 
mites a O ¿f avio í Si di zes que m 
ay otro medio de excluir a Ante~ 
nio, ejje no es medw, fim achaque 
p/ara vengarte del, con quitarle U 
tirama de Roma ,y Koma con dar~ 
felá al Smejfor de Cejar,y esfea-
mente negociación intereffdda* Ad¿ 
vierte Ciceren tu yerro , que dexas^  
de fer traydor a tu Patria en Amo* 
nio^or ferio en Octavio y que fe ca 
necera que tu ambición,y dejmde® 
excede a la de entrambos^ ues qtíie 
resJe conozca., puedes quitar ellm* 
perio yy darle .porque recomaenda 
de ti el Emperador,te fe a,fino tlgru 
decido fugeto , ¡¡no vaffaílojjechu-
ra j puede fer padezcas las quexas, 
del puefloy que no cobres elrecono* 
o Ohrds de B m Vnnclfco de J^ueVed^í 
'eimiento del colocado. To tenga por cometer Kjaldad,, no i m í i , ní coá-( 
culpa darte con fijo en lo que te le findo matar a Antonio, y permí-
tyebia pedir jjuzga b que /era en úd leer ei teftamento de Cefar , y, 
p no recibir el que debías dar. enterrar fu cuerpo con foJcmnida^ 
Leyó Cicerón efte papel ^mas publica. Antonio , porque no hu -
tío dio lugar á que Cicerón le con- vicOTe alguna maldad, ejue dexafife 
fideraíTe } y obededeíTe el ruido de de comcter,incitó i Cefar á la ÍR-> 
Jas parciaUdades,que a m n y á mez obediencia,y le hizo aborrecible; 
«lado Octavio, y Antonio. Re mi- poniéndole Coronas en la cabeza, 
tieron ios dos fu poder á la negó- en los juegos,cotn o fe lee en fu v i -
ciación del dinero , y compraban dajy le ayudd en fu poílrera deter-
ExercitoSíy Ciudades. Marco Bm- minacion, por tener que acüfarlej 
to,que vio en poder del interés las fe efeondio ea fu muerte para po-
armas, y remitida \ las armas la der engañar los Conjurados 5 los 
razonjdefefperó de remedio^y def- facó del Capitolio para venderlos; 
terrandofe de Italia ^fue i efperar Engañólos á ellos, y al Pueblo , y. 
icn Elca las diligencias del tiempo, al Senado^y al propio Cefar muer-
ir la medicina de los días. to, pues oró en fu defenfa , y con 
Dos cofas fon dignas en efta fu Toga concitó el Pueblo contra 
primera parte de mi Hiftoria de los matadores, y luego fe levanta 
conlideracion. La prímera,la aiiu- contra Cefar, y contra fu herede-
cia de la maldad de Marco Anto- ro, declarando las trayeiones de fu. 
filo 3 y la torpeza de la bondad de intención. Y al fin Antonio pre-
Marco Bruto. Y la fegunda, faber valeció contra Bruto, porque fiipoj 
iquales fueron las eaufas, porque fer malo con eftrcmo , y Bruto fe 
contraftado por Juñio Bruto, Tar- perdió, porque quifo fer mal© cotí 
quino,que rcynaba,fe figui» l a l i - templanza, 
bertad de la Republí£á,que fe pre- En el fegundo punto difeurríd' 
tendías y contraftado Julio Cefar, dogamente vno de íos mayores in-; 
que aun no avia empezado a rey- genios de Italia : dexo de introdu-
nar, por Marco Bruto , no folo le cirle, no por que defeftirao fu dlí -
coñtinuó la libertad de que fe go- cu río i fino porque la vida que" 
zaba , fino que antes fe eftableció eferivo, me dict^ diferentes cauí 
el Dominio que fe tcaiiái . fas. 
A ib primei o digo, <jué Marcó La primerajfueroa las coftum^ 
Antonio fabia execumí bien, lo bresdeTarquino, llamado por fus 
que penfaba mal , y Marco Bruto maldades el Sobcrvio.En lá primeé 
éxecutaba mal lo que penfaba bien;.' ¡ra Decada, l ib. 1. las eferinó Tito 
Bruto pretendía para otros, Anto^- l i b i o 5 jkrá que fe lean , las hago 
nio para s i Aquel fe fió en el Se- Efpañola^ 
nado^eílc en nadie. Bruto, por Empezi h rejndr tarquino > ¿ 
quien 
t l k h V e l a r i d d d e m m B m t : J f l 
awt» IhmMtn Jus, hecks Soler- no 1 as tuviere 3 ningún© las tendrá 
vio.Nego la fepultura h fu Suegra, que no fea Tirano. 
fftato a los mejores de l&s Padres^  Sea, pues^cvidcncia^no difcur-
foloperqué favorecieron áServioX fo , que Tarquíno, que las tuvo/uc 
f/treciemeletftte del podían apren- Tirano, y Julio Cefar, que no folo 
íier Ávfurpar elReymcenvíolen- ñolas tuyo todas , ni alguna de 
da Je cerco de gente armada. Ni ellas, fino que íiguió en jufticia, y¡ 
paratl derecho ditKejino tema otra amor las contrarias, no lo fue, an-; 
cafa ffio la fuer$a3pues no rejnaha tes Principe valerofo, clemente, y] 
por elección delPuebl^ni por vo- liberal. Y de la diferencia, y con-f 
luntad de los Padres, A efiofe ¡le- trariedad de los dos fugetos/or^a-í 
gaha, que defefper ando de la cari- íamente fe íigue,que Tar quino me»* 
dad de los Ciudadamsjte era for- recio-por fus delitos perder elReyJ 
fofo defender fe con el miedo;/ para no, que avia heredado,y Julio Ce* 
queletemiejjentodosyel c&nocimien far perpetuar por fus virtudes eat 
to de las caufas de muerte determi fus fuceflbres, el I t a ^ í o que nq 
naba por sffolo^n cofejo y por eflo ten ia, 
fodia dhr muerte,aeflerrarquitar Refta defpaes de aver enfeñadé 
Las haziendasmfolo k losfojpecho la diferencia de los dos Principes 
fisy a los q ahorrecia^fm h aque* depucílos/eSalar la diferenda(qud 
líos en quien no avia otra caufd fi- no fue menor) entre losErutos^ 
no tener q fe lespudieffe quitar. De que intentaron las depoficiones del 
tfla manera diminuido el numero de vno, y del otrov 
hs Padres, determino no elegir en Junio Bruto fue llamado BfU^r 
f u lugar otros, para q. en. la. poque- to, porque fe £ngi» tonto , fiendo 
dad fuejfe irías defpreciada el orden fabio^y prudente,para aflegurar de 
Senatorio.,)/ fintieffe menos el no>po- si á Tarquino. Marco Bruto fiem-f 
éer hazer algo por st,Eflefue elprl pre fe oftento fabio, para naoílrar-r 
mero, que el orden antiguo^eftahle- fe defpues tonto. O quanto mejor, 
tidoper lospajfaJos^ de no hazer na obra con losTiranos,y contra ellos 
éa$n conjulta del Senado,le anulo, la fabiduria difsimulada , que pie-
adntwflrando la Pepuhlica con do- fumida i Que cofa mas necia , que 
wejlicas confejos.LaguerraJapaz. Junio Bruto, hecho por fus beftía-
Us confideración'sjas amifiades lídades afedadas, r i fa , y matraca 
lashazia por si co las perfmas que de los muchachos, y bu ría,y entre-' 
fueria fin volantaddtl Puehío , ni tenimiento del Pueblo!' 
del Senado. Que cofa mas doaa^ueJuBio* 
Hafta aqui fofli'palabras de Bruto,gue fabieodo no parecer que 
feIo,ficlmente, y l la letra traduci- fabia^engaíió ja malicia del Tirano 
das. Ccftumbres fueron eíbs,que que fupo abrigar fu venganza con' 
fosa© ao puede fer Tirano ei que v» delito un. ^ardeipado eo. la 
hoivr 
d^rds de DdnPfdncifco Je^uevedo, 
konn de todos^como la fuerza que dexarfc perfu ^ í r de Caíto al peí* 
ti Lucrecia hizo Tarquino, en U 
piedad de vna muerte tan dolorofa 
como la de Lucrecia,, que no fe de-
tuvo en tratar levantamiento > ílno 
que £e levantó fin tratado, y con^ 
jü ra rque vsó del Pueblo pa*a el 
gro, y no^dexarfe reducir de Cafio 
i la feguridad de la muerte deMar-
co Antonio en ocultar el teftamen-. 
to de Cefar,y fu cuerpo? 
Qué necedad mas ciega, que 
fiar la dcfenfa del homicidio en 
caíHgo, y no fe fió del Pueblo , ni los cómplices en él,y fu fortuna ca 
del Seiiado,ántes obllgd.que el Se- la facilidad ligera 3 y defcnfrcnad* 
nado, y el Pueblo fíaífen de fu de-
terminación fus agravios ? Q}¡c no 
perdono de la depoílcion 3 y def-
t ierro, i hijos, ni muger. Que no 
de la multitud? 
Qué necedad mas infoíente^ qué 
ínatar eii el Senado a. Cefar , coet 
los mifmos Senadores , por acredí-* 
dio lugar á efpedacuIo$,y diligen- íar la maldad con el üitio^y las per4 
cías. Q^e intento caíligar tirano, fonas , íin ad-/ertir , que la mifraa 
culpas que padeeian Mobles,y Pie 
beyos, ricos, y pobres, hombres^ y 
mugeres,Pueblo, y Senado. Y por 
eftos, Cón todos pudo vengarlos a 
todos': loque no alcanza, quien 
pretende con la ambición de los 
ynos j vengar las quexas de los 
©tros, ó hartar fu codicia. 
Ál contrario en todo Marco 
Bruto, qué cofa mas elegante, que 
fus efc'rítós?Mas admirable^que fus 
'eftudios ? Mas do¿ba , que fus ora*-
ciones ? Mas reverenciada, que fus 
coftumbfes?Ma s defintereírada,que 
maldad defacreditaba las perfonas,: 
y el litio? Qué necedad mas v i l ; 
que matarle por Tirano á Cefar, y 
a otro día repaftir fe las Provincias 
añtre ios matadores > por premio 
del delito \ ^ [ Qué necedad raa$ 
beií ial , que procurar perfnadir al 
Pueblo Romano, que Julio Cefar 
era digno de ñauerte, é indigno del-
Imperio , aviendó viílo que los 
m á s , y mejores del mifmo Pueblo 
Romano , favoreciéndole en las 
guerras civiles , le avian juzgado' 
por benemérito de lá Corona , y 
de fus deíignío's. 
fus goviernos? Ymas vaIerofa,que Dignidad íuprema? <[f Según efto,1 
perfona? Eftó al principio 3 mas la cáufa evidente de que Junio! 
al fin,quando fe llegó h execucion Bruto defterrando áTarquino Rey,4 
eíhblecieííe la libertad de que 
Marco Bruto cón la muerte de Ju* 
JíoCefar eílabíecíeíTe el Imperio,' 
fue la diferencia de los dos Princi-
pes, y de los dos Conjurados.^ La • 
far con honras, beneficios , y mer-' de ios dosPrincipés fue tan grande, 
esdes pretendídas,paía culparfe de como fer Tarquino Tirano , y Ju-1 
ingrato,v alevofo? lio Celar no. Eíío fe prueba al vna 
Que Kecedad mas torpe , que con el otro. Tarquino íue Tirano^ 
Qué cofi mas bruta,ni mas ton-
ta fe puede confiderar , que Marco 
Bruto? Qué necedad mas delin-
quen te,que dexarfc obligar de V.-e-
L ¡ k L t ) e , t d V ¡ d a 
porque fue tal como fe ka, vi l io. Ju-
lio Ce íar no fu© Tirano, porque no 
fe pareció á Tarquino en nada. 
Mal entendió Mareo Bruto la 
xnateria de la Tiranu j pues juzgó 
por Tirano al que con la valeiítiaj 
y el fequito de fus virtudes > -y fus 
armas, afsiilidas de fortunados fu-
ccffbs en vna Republíca/onia pan 
si folo el DoiDÍnio^^ueia multitud 
de Secadores poflee en coBfuílon 
apafsionada j fiend© verdad, que 
cito no es inrrodacir dominio , fino 
mudarle de la d i feo r di a de muchos 
a la vnidad de Principe. No esefto 
'quitar la libertad á los Pueblos, fi-
iao defembarazarla; pero fujeco efta 
el Pueblo á vn Senado cleCtivo,que 
á vn Principe keredirario.LasLeyes 
Saci'üfantas, mejor fe hallan férvi-
das de vnc que las executa, que de 
muchos que ks interpretan. Mas 
quiere la vaaidad de los Secadores 
la obediencia para fu interpreta-
ción en las le^es^que para las leyes 
ínifmas en fu igualdad. 
Tirano es aquel Príncipe, que 
íícfidolo j quita la comodidad á la 
|>az , y la gloria á la guerra , a fus 
vaíTallos las mugeres , y i los hom-
bres las vidasque obedece al ape-
t i to , y no á la razón:quc afecta con 
la crueldadfer aborrecido, y no 
amado. Y por las mifmas culpas 
fon Tiranos los Senados en las 
Repúblicas, y Tíranos multiplica-
dos. Eíla fue la caufa , y razones, 
porque Tarquino reynando , y v i -
vo, fue depuefto con razón , y Ce-
íar aun no reynando^y difunto^fue 
í k ó t o , y coronado en fus hijos: y 
de M i r e o Bruto. > 3 f 5 
como en aquel, por averfe llamado 
Rey,quedó el nombre á RoiBa cul-
pibie^y aborrecible : El de Cefar, 
.por fer nombre fuyo,quedd vincu-
lado por blafon de losEmperadores 
jen Roma. 
La diferencia délos artífices de 
eftas dos acciones , ya eftal dicha, 
brevemente la repetiré. Fue, pues, 
que Junio Bruto empezó tonto , y 
acabó fabio, y Marco Bruto-empe-
zó fabió,y acabó tonto. 
O Poderofa y Eterna Virtud! 
que de la muerte naces fecunda, 
que te fortificas con tus contrarios, 
que te acreditas con tus enemigos^ 
muchas vezes defpreciada,nínguna 
vez vencida. Tu , premio de t i mif-
raa, te aííeguras el premio. Tu ,h i -
ja de la verdad, vanamente disfa-
mada en los hipócritas, gloriofa-
mente afsíftída en los Santos. Con-
cede á mis efsritos la eficacia para 
perfuadírte,porque fiendo mas v t i -
les,quc elegantes, fe empleen en el 
prevecho,y no en el deiey te. 
Y tu , íiempre trágica , y caftí-
gada maldad , aborto del líifierno, 
parto de la mentira,raeríto de con-« 
denacion , deíperdieio del alma, 
logrero de caftigos, inducidor de 
difeordia, cuya vida es mas muer-
te, cuya duración es peor fin ; clef-
CÜbrete de manera en cfta Hiiío-» 
ría, que leída, dé el efearmiemo^ai 
paíío que te fobraren Ledores , te 
íalten fequazes, que el intento ha 
«do , en los fuceílos, que no pode 
enmendarte para el rem£dio,defcu~ 
brirte parí 
Vof otros 
el cxemplo, 
Principes busno^, 
Z a>jprea-
^ f 4 Obras de X^on Vr 
aprended a temer VLKÍlros benefi-
cios mifmos. Vofotros, Tiranos,, 
aprended a temer vaeílras cruelda-
des propias. Vofotrosj Pueblos, ef-
tudiad re/eresscia , y fufrícniento 
para el buen Monarca , y para ei 
malo: que yo era tanto, íi viere 
que meítrats mejoras fo-n cofecha 
deeíla primera parte , agradecida 
trabajaré en la fegunda, para que 
en ei fin de Marco Bruto, fe reco-
nozca el fin de ios fedícloíbs,y no-
veleros. Confentid mí in:encion, 
los que 90 aprobaredes mí eítiío. 
QVESTION POLITICA. 
freguntáfe , qm hizierajul'io Ce-
f a r f i an:es de entrar en el Sena-
. do leyera el memorial que le die-
ron^declarándole la Conjura , y 
ios nombres de les que entraban 
enellal 
As Conjuras-que fe acufan, 
antes fe caíHgara, que fe ave-
riguan, porque fe temen íia oirías, 
y le creen en oyéndolas. El que las 
oeaíiona^íene por averiguación fu 
mérito. Nadie dirá que ay Coniu-
ra , que no la a^a en el caftigd, 
aunque faiteen la verdad., Mifera-
ble e íhdo el de los Principes , que 
íi .no oyen las acufaciones, no puc-
¿en mvív*3 y íi las oyen, no los de-
xan q:ie vi'/an. Mas, Conjuras haze 
el que las cree , que quiea las t r i -
za : inuchas fe caidgan j pocas fe 
evitan. Bueno es deloibrir Ja tray-
cíon , mas ns del tedo feguro. Las 
traycioíics inueilríin deícon-ian^a 
de la bondad , o tafento , p poder 
del Principe. Tan mal efeéto han 
hecho trayeiones caíb'gadas, como 
pueftas- en execacion , y cometi-
das. Y las mi'briasvdízen ; que aura 
le fian hecho peor , añadiendo l la 
trayeíon pritner'ri la vengarla de 
ella , con la vltima. Alto conoci-
.míeíito tuvo de ePcas cofas Don 
Fernando el Católico :'Efté R;ey 
miraba por si , configo mifmo: 
quien veta fu le t ra , íazgaba que no 
fabía eferivir ^ quien la leía, que él 
folo fabta leer, y merecía fer leído: 
Pcnfaba con tantos confejosycotno 
potencias 3 no emperezaba, las de-
terminaciones coa bichiilerias ef« 
tu diadas, ó inducidas, lográbalas 
con atención toda Reahfabia difsi-
mular lo que temía,y temer lo que 
dlfsimuiaba. Dixeroníe , que el 
Gran Capitán quería levantarfe 
con el Revno de Ñapóles, efto con 
todas ias legalidades de la calum-
nia , y de la ernbidia. El crédito 
que fe dá a eítos zelos políticos, es 
fer^ofo en el oficio de Rey nar , {In 
culpa en ei talento , ni fe*o de los 
Reyes: No publicS la fofpecha,. 
ro is no 1% defprecio,reconociendo, 
que darfe por sncendido de tener 
rebe:des , le era nota, que antes la 
crecía, que la curaba el caftígo, 
Llamok honorííicamente a Puef-
toigrandes, que con la dlfnmala-
! cion de premios*, a can efcla.ccidos 
¡méritos ? rebozaflen fu intento, 
EmbB con todo fecretd á Pedro 
Navarro , y ai Ar^c bifpo de Zara-
goza fa hi jo , para afianear, i i fuef-
íe neceílirto , la dcteiaaiadcioíi de 
fe 
L/¿U. de l i Vtda dé Udrco Bruto. ^ f f 
fu rezc!o. Efcri viole el Gran Ca- fé rv idos : y en Gonzalo Fernandez 
pitan vna carta con pocos renglo- la a tenc ión bien advertida eu el 
nes y no á.mdofe por entendido de peligro de dos malicias coronadas, 
l o que el Reppenfaba ^ mas aífe- L l e g ó á Efpaña el Catól ico , y 
gurandole de lo que podia penfar. nunca pudo digerir aquel banque-
Quietofe el entendimiento delRey te del Rey de Francia } ni fe le de* 
coala carta ^ mas no el oficio de x ó digerir al Gran Cap i t án . Mas 
Rey^y dexanio defabrigados defu tienen que temer los Varones ef-
perfona grandes negocios en Caf- elarecidos la grandeza de fus me-
tí lia ^ con pretextos desiumbrados ritos 3 que los cobardes, y envilc-
defu fin , fe e m b a r c ó á Italia para cidos la mengua de fus culpas.Tic 
traerle configo. Cuydados d é l a nen los Principes mas facilidad en 
Mageilad quien los fubftituye^ y perdonar fus yerros con defprecío 
los a/entura ? L l e g ó de buelta con que en premiar los fervicios de va-
Gon^alo Fernandez á Siona , C i u - lor eminente con liberalidad p r o -
dad de la nobiiifsnaaRepubiica de porcioaada. Quanto es mascofto-
Genova , que vn tiempo fue Puer- fo á ios Principes defempeñarfe de 
to eí qual f u p l í ó , mejorándole ios acreedores que los moleftanj 
aquel gran Senado, que venciendo que cobrar de aquellos a^quien fon 
las dí í ieui tadcs de la Naturaleza, acreedores. En llegando á Efpaña, 
ka fabricado VH Mueí le , con acó - vaiiendofe Don Fernando de vn 
gida de perfectlfsimo Puerto. Ál l i divertimiento mañofo fingió que 
í e juntaron las dos Magcí tades , fe olvidaba de lo que mas tenia en 
Cató l ica , y Chri í l ianifsima : d i f - la memoria , o b l i g ó a Gonzalo 
pufo fe que comieííen juntos. El Fernandez, fin mandato, á retirar-
Rey de Francia viendo con D o n fe al Rcyno de Granada : empero 
Fernando al Gran Capitán , pro-r el Rey de Francia no contento con 
pufo , y porfió , que avía de comer a ver esforzado las caufas de facar 
con ellos en la mifraa mefa, quien de Ital ia en el Gran Capi tán fus 
yencia Reyes, y quitaba , y daba temores, pafsó con nuevas maquí-." 
Corona^.hl peor fabricador de ve- naciones á aífegurarfe , de que el 
nenoses la h o n r a : © quanta muer- Ca tó l ico , por n ingún accidente 
te guifsó en efte combite ! Todos de guerra le bolvieíle á encargar 
tienen hambre del alimento que trmas fuera , n i dentro de fus 
reparten. Comieron juntos , jfm Reynos. La traza fue tan apreta-
otra diferencia, que vn afsiento d a , que pudo confeguir , no folo 
def igual : el Francés los atofigó á efte retiro , í ino la ruina de aquel 
entrambos, á Fernando las fofpe- V a r ó n glor io í i fs imo. De eña mal -
chas que traía, viendo á fu enemi- dad Francefa,no tuvo, m pudo te-
%o interceder por el honor del vaf ner noticia G e r ó n i m o de Zuri ta , 
í a l l o en quieñ temía tas .gloríofos n i el j©v'io,ni otro aíg.un Efcri tor, 
Zzc de 
Obras deDon Vtdncfa ie^U 'eVeé. 
de tantos , como le dedicaron fus 
plumas,, aCsi Efpf oolcs, como I ta-
liancs , y Franccfes, coáíciandó 
bolar CBIAS a iasdeíu fama. Hallé 
efta notíeía , mirando para otros 
j^nes los papeles de los grandes 
vicios de la Cafa muy iJuftrc de 
Don Femando de Barradas, que él 
tiene en fu poder originales, de-
íaano del Rey Ca toüecy traslada-
dos por mi con toda fidelidad ^ fon., 
los que fe íigueiíb 
INSTRyCClON;. 
O que vos Fraucifco Pere^ de 
fBarradaSjAlcayde de la Peza, 
aveis de kazer en eñe viage^adonde 
aora vais per mi mandadores lo í l -
guiente: 
Primeramente avefs dé faber, 
«que yo he íido informado , que de 
Viilafranca de Nifáhan partido^ ó-
jpartirán preílo dos Navios , en 
los quaks dizque vienen algunas 
per fon as á tratar en eftos Reynos 
ciertas cofas contra el férvido ^ y 
Eftado Real de USerenlfsiom Rey-
n?. , y Princefa ,.mi muy cara , y 
muy amaGd £ja > y contra el mío* 
Y que entre los oíros viene prín-
«ipaiiuente-entre las otras Naos,. 
\ - entender en la dicha negocia-
cíon.j vno que fe dkeBiente q 'e 
es naturáil de la Ribe ade Ge^o*-
va,: Y porque cample mucko h 
Busítro fervício,que dondequiera 
^u«;iás dichas Naos aportaren en 
ellos Reynos j fean tomadas ? y fe 
prendan todas las perfonas, que t n 
..«lias viikcreB^ para trabakc dg fa-
bcr los tratos que traen , confiado 
de la fidelidid^ habilidadmucha 
diligencia de vos dicho Francif-
co Pérez de Barradas , he acorda-
do de ves dar cargo , y cuydado 
de la prefa de las dichas: Naos, y 
de las perfo-nas que en elias vienen. 
Por ende yo vos encargo , y raan-
do_, que guardando con grande fe-
creto todo lo fufodicko , vais lue-
go con mucha diligencia á la Coila 
de Malaga, donde las dichas Naos, 
tengo por cofa cierta , que'han de 
venir, y trabajareis de faber con 
la difsimulacion , y fecreto que fe 
reqwiere de la venida de ellas j : y 
quando fueren venidas r pondréis 
grandifsirna diligencia , y recau-
do en tomarlas con alguna buenai 
m a ñ a , y en prender, y facar í 
tierra todas las perfonas que en 
ellas nnieren , y feñaladam'ente a l 
dicho Bíente ( que como he dicho) 
es el que principalmente dizque 
trae cargo dé los dichas tratados; 
Y afsim'ifmo procurareis de haber 
qaaíefquiera carras, y eferkuras 
que trajeren 5 y defpues que ( p ía -
ciendo á Naeílro Señor ) ayaís 
tomado l as dichas Nios, y prendi-
do las dichas perfonas, pondreif-
las todas en priíion , y a buen re-
caudo , y examinarlas cis parti-
cular , y fecietamente vna á vna^ 
de la,cauía de fu venkk, y de don-
de, y á quien viaje-», y quien 
embia , y para qué perfonas de ef-
tcsReynos traen carras: Y íi fuere 
meneíter darles tormento para f i -
ber la erd.;d de lo fuíc dicho ,ha-. 
Zftúo ei$i>poflia'- diligencia y j buea 
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ftcs'ddo que de vos confio , que 
con la prefente lleváis cartas mías 
ds creenciaj, á vos remitidas , pira 
el Marqués de Mondejar, y los Re-
gidores,)^ otras Jufticias de Mala-
ga^y de toda aquella Cofta, en que 
los mando, que vos den paralo 
fufodicho todo el favor , y ayuda 
que les pidieredes,y que fagan cer-
ca dello lo que vos de mi parte Íes 
m a n d a r e á e s ^ n ? (fíat!foíre avifo 
que no aveis de comunicar con las 
dichos Corregidores^fufliciaí rni 
eon ninguna, otra perfona cofa algu 
na de lo fufodicho fli de lo que fu fie 
redes di las dichas perfonas q pre 
diere de sfdvo guardarlo fecretifsi 
tnoyj avíjarme a mi dello conC&rreo 
bolanté^ muy particularmente y em -
hiarmeheis todas las eferituras, y 
sartas que les tornaredes. 
Item , fi por aventura el dicho 
Bientejó algunos de los otros^con-
feííaren^que la venida de las dichas 
Naos era para facar deftas Rey nos, 
y llevar en ellas al Gran Capitaa 
Gonqalo Fernandez 5 ó algunas 
otras perfonas , en tal cafo , guar-
dándolo fecretifsimo , daréis or-
den y por virtud de l*s dichas mis 
cartas , que los dichos Corregido-
res , y Jufticias provean , y man-
den, f© graves penas, y fagan facer 
públicos pregones e» todas lasCiu* 
dades , y Villas de la Coila de 
laMar,que nodexen partirán i facer 
vela á ningún Navio t m Bareo 
grande, ni pequeño, ni dexen em-
barcar, ni falir por Mar , ni por 
Ríos de aguas dufees, que vayan % 
|a Mar , i ninguna pcrfenajde n i^ j 
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guna condición que fea, fm v é r , y 
reconocer quien es 5 y fi alguno fe 
hallare fofpechofo, que no fola-
mente no le dexen embarcar, mas 
que lo prendan, y lo tengan a muy 
buen recaudo,y fe me dé luego avi 
fo,y fe efpere fobre ello mi refpucí 
ta,y detenainacion. 
Item , porque efteis mejor i n -
formado de todo lo fufodicho, y 
conozcáis mejor las dichas Naos, 
lleváis copia de vna carta , que me 
eferivieron de Alicante , dándome 
avifo de la venida dellas a Malaga: 
Pero mirad , que fohmente ha de 
fervir para vaeftra información^, 
que no la aveis de moftrarimdari 
parte h nadie de U cotenido en ella. 
I tem, fi por ventura, defpucs 
de aver hecho lo vltimo de po-
tencia , no pudiefledes prender las 
dickas Naos , y los que vienen en 
ellas: en tal cafo hafe de provee? 
en todas aquellas C o í b s , de ma-
nera , que aunque los que vienea 
en las dichas Naos quieran tomar 
aIguao,ó algunos de eíios Re y nos, 
no lo puedaa hazer: Y en todo lo 
fufodicho poned la diligencia, .y* 
buen recaudo , qus de vos conho, 
como en cofa que tanto importa 
á nueftro Rea! Hitado , y fervício. 
Fecha cu el Monefterlode Ag J I -
ieraá i4.dlasde Agoft®, año de 
Y O EL REY. 
Per mandado de fu Alteza; 
Pedro de Quintana; 
2 3 ' KC-Í 
3 ; 8 Ohrsrríe Von Vr 
Remitió al dicho Alcalde de 
ja Pe Ta quatro carras de creen-
cia , fu fecha en Aranda de Due-
ro a ucee de Agoito de dicho 
año. 
Ocafiono^ eíla ínílruccion de 
vna Carta, cjueeí RsV Católico re-
cibió de Alicante , en Valenciano^, 
que ti aducida^dize afsi; 
M:!j> Al-o 5 / mttj! FoJerófd Señor. 
N fu Ciudad de Alicante , el 
'tí orefente d ía , han arribado 
dos N -ves Nizardas, en las qaales 
han 'cuido ios hombres : El vno 
natural de Vuelva , el qual es ca-
ía i 1 ea VÍHafrancade Nifa , y allí 
tiene caí i , y h imitación , llamado 
Ja'«o ds C h i ' e : n i otro es N i «ar-
do, y tiene cafa, y mager en Vil la-
franca de Nifa , los cja des nos han 
dicho en g^ -an fecreío, por el fer / i -
cio de V .Mzgeñzá . dqui falta vn 
feduzo , y ¡true éjl¿. Fragmento; 
Vito de Legante , que Fan á Ma-
laga, o Almería, para recoger en 
Caite! de Ferro ai dicho Gran Ca-
pitán, y paífii ie a iShpoIes. Y mas 
nos han dicho que las dichas dos 
N a m a/ian 'cargado de Icñirae 
para vender en efte Puerto j y que 
cftando en la Coíia de Marfeila las 
hiñeron defcargar el dicho leña-
me, y que Pedro Joan, Capitán 
Francés, metió en las dichas Naves 
once píelas de bronce m;ay ungu-
lar , y en la vna Nave metió las 
íeis , y en la otra las deiBas piezas 
do Artillería5 y que ei dicho Pedro 
IOSTÍ^  Capitán; mscié feis boínbar* 
i nCi feo de # aeipiio, 
das: las quales Naves vienen en 
conferTa. Yporquanto fon cofas 
que tocan al fervicio de fu Alteza, 
como afsi de fus vaíTallos, avernos 
deliberado de dar avifo de efías co-
fas, aunque no fon ciertas,fino por 
prefumpeien de lo que aquellos 
hambres nos han dicho 5 pero por-
que fu Mageíhd fea pre /enido , y 
provea lo que reconocerá , que ea 
eflo convénganle emolamos efta le-
tra de avifo. 
Loque faltó en el pedazo roto 
de efta carta , fe lee en la inftruc-
cion del Rey Católico. 
Coíigefe de la carta que fe l i -
gue del ¿lev Don Fernánd,o,que el 
A! c a 1 d e F ra nc i fe o Pe re z de Barra-
das lee'fcrí/ió lo que, de e.fto avia' 
podido entender. 
Kefptieílx del Rey Católico al AU 
•cayde Francífco Pérez de Ser -
radas, 
/ l Yer , que fueron cinco del 
/ \ p.'eíente , recibí vaeíha le-
' tra de veinte y tres del paífaio , en 
que de?.is , que no a veis hallado 
radro ninguno de lo a que fuilteís, 
porque aunque cferiáis avia en' 
eífe Puerto ocho Na ves , y entre 
ellas vna Nizardaj pero detís , que 
ninguna feñal a/ia defer ninguna 
d: aquellaSjías qu ales .avian de ve-
nir , y comoquiera que yo crea, 
que es afsi: Mas viflo lo que dezls, 
quet el Gran Capitán ¡ha a ¿fie n f -
mo tiempo a ejfa Ciudad de M a l a -
ga.adoade le teman ya apofentadOy 
J i m que adolecí o yendo g a r a al en 
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Jrchuloma , yo no eiloy ím ^ gra n 
fefpecha, que fu ida á eíTa Ciudad 
era,para poner por obra el finque 
dizeoj de ir fe fuera deílos Rey nos j 
y que la Nao Nízarda , que dezís 
eíU en efle dicho Puerto, es la que 
le avía de llevar, fino que vos, co-
ma el Marqués de Mondejar vos 
d ixo , que no venia en la dicha 
Nao gente de guerra , baos pare-
cído^que no debía íer ella. Y por-
que no recibáis en eflo engaño, 
aveis de faber , que las Naos, o 
Nao, que para llevar al Gran Ga-
pit in avian de venir , no venían 
con gente deg-uerra ,^ fino con mer-* 
caderia , muy difsimuladas j y por 
eíto rebelo yo 3< que la dicha Nao 
Nizarda, ó alguna de las otrts^que 
eñán en el á.icho Puerto, deben ef-
perar al dicho Gran Capítan,y por 
eflo es muy neceínirio , y conve-
niente^ que vos hagáis toda la d i l i -
gencia con gran dirsimulacíon^pa-
rafaber íi la dicha Nao Nizarda 
es la que viene para efto , ó alg.ina 
de las otras, que m el dicho Puer-
to eñán. Y para que mejor, po-
dáis Inzer efto , y todo lo demás 
que fuere mcneíle'r , para eftorvar 
que el dicho G/an Capitán pueda 
íaiircon fu intento de ir fe fuera 
dclReyno (firíene tal penfasmietito) 
podréis dar parte en mucho fe-
creto al dicho Corregidor de eíTa. 
Ciudad cíe eíl:a negociación , para 
que ros ayude á hazer fobré ello 
las diligencias neceífarfasj j :70 t:ir 
cárgadlé de mi parte , que giiár íe 
ínucho fecreto , como he dicho? 
T f w la ddlencia que dezis que 
de Marco Bru to , ^ 9 
tiene el dicho Gran Capitán, no os 
aveis de defcuydar , creyendo qns 
e/lando doliente, aunque tenga fin 
de ir fe 1^0 lo podra-executar , antes 
aveis de eftár fobre el avífo y para 
faber ílempre qué haze, porque 
podría fer que fu dolencia fu eñe 
fingida, para poder mejor falir coa 
fu intención. Y pues vedes quan-
to importa a nueilro férvido eife 
negocio , poned en él mucho cuy-
dado , y buen recaudo j y mirad, 
que íí el dicho Gran Capitán fue-
re a eíTa Ciudad, que yo íofpecho, 
que no es para otro fin , fino, para 
el que dizen , que tiene de ir fe tue-
rá del Rey no , y por efto aveis de 
eíUr muy fobre el avífo , para que 
no vos puedan engañar. Y hozed-
me de continuo faber lo que fu-
pie redes en elh negociación , y ef-
crividme mas largo , y mas ciaro^ 
que aora me eferi- ifteis. De Cala-
tayud á íiete de Octubre . año de 
YO E l REY. 
Por mandado de fu Alteza^ 
Pedro de Quintana. 
T ^ H r d e catorce de Agolpo , que 
i ^ J Cue U_ fe^a déla inflruc-
c xm , Kafta ííecü de Octubre, en 
que elcnvio d Catouco eíta vltí-
ma curta , rallaron dos meíes me-* 
nos fíete días , y Cla que recibí?/ 
de] Alcaide a cinco de Oiluore,' 
refpondió i fiete, y erfdos días to-, 
m® refolucion , declarando la obf-
2.4 ' t i - ' 
o Obras de Don Fruncí feo de QueVeclv, i 
títtüacloa de fu fofpeGÍia, y coiifef-
fando" crecía con el defengaño de 
ella. No he obfervado en mas an-
íigao eífcilo c l k genero de requie-
bro, ó fineza de empegarla firma 
del Rey , con la primera letra d d 
nombre de iaReyna, cofa que oy 
todos imitan. Los v-afíallos que 
«onquiftaron Reynos, yhízieron 
k fus Principes Monarcas , defde 
Bclifarío 3 hafta Hernán Corte 
paflfando por Gonzalo Fernandez, 
íempre adolecieron de fus pro-
pias vifbrias , ya ajados ^ ó con 
cuentas de gaíl:6s 3 ó capítulos cre-
cidos : por ia ernbidía fon arranca-
dos con nota , de donde fueron 
aclamación. Efto no debe cfpantar 
la lealtad de los Nobles, fino ad-
vertirla , pira rctírarfe de donde 
los arrojara la condición , y ceüo 
de la fortuna. Efcri\rió el Ar^obif-
po de Andrínopol-i, Embaxador en 
Inglaterra , al Rey D m Fernaíido 
vn chifmc , que fe lee ca fu caríS^ 
qus anda manuferifa, tan larga, 
como artificiofa. Perfuadido de 
eíta claufula 3 embiá el Católico al 
Gran Capitán orden alhagucíía, 
pa'-a que con toda brevedad Wnief-
fe a Efpañá , y corao era tan á rau 
del vencimiento de los Francefes, 
para establecer con Preíidíos , y 
nuc/as ordenes el nue/o Reyno, 
k f te f j r p f o detenerfe.Y e íb be-
aflegurar fu rezelo , y m dar a en-
tender al mundo , que tan efclare-
cido varota intentaba en fu infide-
lidad fu deferedito 3 y defprecio. 
Bienlo did á entender en la inf-
trucjcion , quando dixo , que íi 
Bíentc , ó los demás confeflaflen, 
que venían para llevar al Gran Ca-
pitán á Ñapóles , HO díze que fe 
aífegure de é l , prendiéndole ? fino 
que don vandos eftorve^que ningu-
na perfora pueda falir de aquel 
Reyno,yCoftas,Lo mifmo es publi-
car vn Pnncipe que tiene entre fus 
vafiailos muchos traydoies , q^ ue 
confeífar vn hombre , que tiene 
muchas enfermedades incurables, 
y con la codicia que á tftc le ef-» 
pian Joslíerederos, al otro le fitíen* 
de ia malicia alborozada de 
enemigos. Jultino , l ib.^ i.cap.4. 
d i i leer de quai aftucía fue difei-
pulo el Rey de Francia en hazer 
con las honras del banquete 3 y las 
alabanzas, fofpechof» al Rey Ca-
tólico j el valor , y méritos del 
Gran Capitán 3 eílas fon fus pala-
bras : Rdmani qnoque ad Antio-
chum legatos mifere) quifuh fpe cíe 
le^ationis , ¿ r Regís apparatim 
fpecularentur , & ánmhálem, mp 
Remanís mlttigarent, attt afsiduo 
coíloqn:0 f ifpetfum , ¡nvijumque 
Regi redderen\LesRom.an0s embla~ 
ron Emhaxadores a Ántiocho^ para 
neíicio tan ftócdTano Je recargo ea que dehaxe del caler de la emba~ 
kaprehenfion Real , que nunca xadareconocieJfen los'Exercitfis .% 
creyó era mina original dd te- aparato delRej> tj> precuraffen mi~ 
«aorFrancésj aunque no a via te- tigar el odio de J n i l a ! centra los 
«ido noticia fin fu nombre. I g m l - Romauos , b con la car ¡era de fié-
VtbA.dcla fóda 
m ei, le kiziejfen fofpechofo j 
ahorredhle con Jntioco. Lo que 
naañofamente executaron ^ como 
fe lee en eí miímo capitulo 3 ala-
bándole repetidamente fus gran-
de hazañas: J^ uorumfennone l<£~ 
tus fdpus , cupidiujípie cum lega-
tis ceíioquehatur ignants, qnodfa~ 
jniltaritate Reman* tdium Jihi, 
agudRegem orearet.Con fuconver~ 
/ación ¡ylifonjas defvanetldoguf-
taha de hablar muchas vezes cen 
los Emkaxadores , ignorando que 
la familiaridad con ellos le gran-
ge aba la fofpecha, y el ahorre ci-
miente del Rej.' Solo faltan ios 
manteles á e íb accíen / para fer la 
mifma del Rey de Francia , qiíe no 
temió menos á Goe^lo Fernan-
dez ^cjue ios Romanjs'á Aníbal. 
Eíla traza j yellratagema que haf-
ta ey ha corrido 3 ponderada 
por ingenuidad de animo en cí 
Rey de Francia , en honrar la v i r -
tud , y el valor , aun en íu mayor 
enemigOjComolo fue el Gran Ca-
pitán eon tan coronadas victo-
EÍaSj empezara | oirfe con fu pro-
pio nombre , reconociéndola to-
dos por veng'+n^n aftuta. ¿ dictada 
die la habilidad del temorj y logra-
da en la terquedad dezelos de £f-
tado. 
No ha íido dlgrefsioa lo que 
difponecon exeraplo moderno Ja 
irite-igencia de la queítion propuef 
ta en Julio Cefar , á que defeiende 
mas tratable el di fe arfo. 
Si tornamos el parecer a la n¡i~ 
luraleza y a la prtftmipcion v¡o~ 
¿le Marco 
diremos, que íi leyerad avifo de 
la Conjura, Y los nombres de Jos 
Conjurados, íuípendiera el paaíi-
no al Senado , bol dera a fu Pala-
cio cuydadofo, y con fecreto coi»', 
pendiofamente refuelto hiziera 
apriíionar l©s traydores, compro-
bara la feaídad del delito, y afle-
gurando en fus maldades el horror 
de la pena, los hiziera morir por 
fentencia. Favorecían, y califica-
ban a Cefar efte medio fus haza-
ñas > fu eloquencia , las honras, 
que en él defeonocian los Senado-
res , el intentar que el Tribunal 
Sacrofanto de la JuíHcia fiicflc tea-
tro de iniquidad tan atroz. Esfor-
zaban eiío Jos beneficios que le de-
bía Cufio i ia vida perdonada en 
Bruto, y el nombre de hijo , con 
obras de Padre. Prevenía la fedi-
ción del Pueblo , con la noticia de 
la maldad , que mitiga con lo len-
to del juyzio , lo impaciente de fu 
deforden. Chuica poco 4 poco da 
noticia al Pueblo de lo que preten-
de hazer , mitiga el incenti , © Je la 
novedad con que hierve , y fe dif-
para. Relia tomar fu ckpoíicion 1 
la magnanimidad jatíaociefa , y «¡ 
la con veniencia de Jalio Cefar , y 
a aquel entendimiento que tenía 
por defeanfo el dcfprccio de todos 
los peligros. De aquella nos Infor-. 
mará toda íu vid a j de efíe fu muer-
te, y el c íhdo que tenían en aque-
lla faz on fus armas , y prneníso-
nes. Oygamos el inforH«c de íu 
condición : Efta era en los intentos 
fobevana 5 en las determioaclopes^ 
yeÍ2*¿ ^nia per pcíeza aguardat 
5 ¿ 2 Chras Je Don Tr and feo de JgwyeJd. 
h ocaílon , fino arrebatarla ; tavo viendo a Cefar aun Guvdadofo del 
por mengua gozar de lar fortuna 
conpiaHencia ^y ofsó governarfa 
con temeridad : en fus mayores d i -
íignios, el quandoera el luego: 
tanto fe fiab^ de si en todo , qne 
apenas defeonfiaba de nada ; El 
folo fe hizo á si , el fe deshizo. La 
muerte por Tirano le quitó el I m -
perio , y fe le aíTeguró en fu ce ño-
res fu teíbmento. Lo que deja-
ban en él al Pueblo ^ le dio lo que 
el Piicblo no le quería dexar. V i -
vió defciichado ^ dichofo 3 murió 
dichofo , de fdichado. Ta nto mas 
vale el común de la gente cohecha-
da con el interés de fu ali/ío , que 
clzelo juíBricKio de los Nobles. 
El no fupo fer Emperador j y ca-
dáver fupo Fundar el Imperio. La 
con /eniencia de Cefar eftabamas 
fegura en dífsimular lo que fofpe-
chaba } y fabía } que en caíligarlo. 
Temía tanto la averiguación de 
los delitos, como los delinquen-
íes. Mas fiaba de faberfe defen-
tender^ que de proceííar. Perfua-
¿iofe > que el Ímpetu rematado, 
adquiría , y la noticia detenida en 
aparente clemencia , confer/aba. 
Creyó que los Pueblos arrebata-
dos tenían por caricia de fu mag-
nanimidad los fingimientos de fu 
aducía. Conveníale disfraz arfe, 
para íntroduciríe. Quería fer de 
juanera, que fe ofvidaílen de lo 
que avia querido fer. No sé co-
mo diga, que e r r ó , quien acertó 
errando. 
El Senado echaba menos todo 
dpoder que Cefar tenía, y mas 
poco que dexaba al Senado.E! Pue-
blo eftrenaba Príncipe con el fabor 
dé la novedad , mas recordado por 
los Pafquines frequentes de la tira-
nía de Tarquino , y del caítígo 
qué le dio Junio Bruta , y i-ecíea 
defunda de la libertad , y mal en-
juto ds la fangre derramada en hs 
guerras c í / í les , miraba fofaecho-
fo el Dominio. Era vírmofo. , f 
grande el fequito que terna ía me-
moria de Pompeyo» No eran po-
cos, ni defarmados los que para si 
querían lo que Cefar fe tomaba. 
Bruto . y Calió querian á Roma, 
para Roma. Cicerón , para Augüf-
to.Marco Antonio , para que íir-
viefFe de patrimonio á fus malda-
des. Por cfto,de parecer de fu mag-
nanimidad, de fu condición , y en-
tendímlento , y conveniencias , en 
el eftado duidofo en que baciíaban 
las cofas de Roma , no podía Cefar 
dex:arfe llevar del parecer del afec-
to , ni del defpeño de fu natura-
leza, prendiéndolos , y proceíTan-
doios, y haziendoíos morir. For-
(jofamente tratara de aííc'gurarfe, 
efeondiendo tanto fu perfona, co-
mo la noticia de las caufas, por-
que las recataba.Mud.ira cauteíofo 
ei Senado , y la íbrraa de afsiíHr 
en él. Deslumhrara con diferentes 
Paeftos el caícigo de los que fe n )-
vía. Executara con orden defeo-
nocida el ejemplo , procurando 
parecicífen cafnales, y no medita-
dos lus filies. Afirmárafe en el Pue-
blo con beneficios, en la nobleza 
cou honras , en las legiones con 
dadí-
l l h j d t i l i Vida, c 
dadivas,-encargara á Bruto ) lexos 
¿Q H , peligros cpc pudiera lograr, 
hazlendo que laraueríe ie haiUfle 
en elios , hizíera lo mífmo con 
Cafio: mas íi los prendiera , por-
que le querían dar muerte, para 
dar libertad al Pueblo , el Pueblo 
le diera muerte para darlos liber-
tad , y cobrar la fuya. Defcubríe-
,ra Cefar la tiranía que diísímu la-
ba , para efbblecer la Tiranía. " 
Pruébale con e videncia cfto , pues 
eiíableció muerto'por los leales el 
Imperio, ariendole muerto , por-
que pretendía éihblecerlevDe que 
íe colige,que para fu intento Geu-
pre juzgo por mís favorable mo-
j i r , que matar, y padecer los tray-
doies , qae hazer lo 'padscie'leuj 
voz fue fuya.: Mas quiero morir 
V / í í vez .que temer morir cada di ai 
BéxabaCe Cefar vencer de lo que 
amaba , no de lo que temía. Hita 
153£ 1 a ca ufa de perdonar á Bruto, 
de llegarle a Cu lado , honrándole 
con afilia , y de hazer con Caíto, 
por fu íntercefsion , Jas proprias fi-
nezas. Vehementes íofpecfasíu^o 
de entrambos, molí roí o con reca-
to difereto , quando diziendole^ 
que costra fu perfóna maquinaban 
Dolabela , y Marco Amonio , d i -
x o : No hago ca fo de hombres 
gruefíos , colorados , y guedeju-
dos : ellos pálidos , y Sacos me 
éan cuydad'-í* , feSalando á Bruto, 
y CaíIo» Quíen no dífsiraula, no 
adquiere Imperio : quien jiofabe 
jdifsimular lo que difsíaiaía , no 
puede confervaríe. La difsiraula-
«i^nenloá Piiacipes^ es tracción 
\e Mjtrca Bruto, ^ 5 
honeí^a contra los traydcrcs. Te-
nia Cefar parala difsimuíación tan 
a fu mandar fus ojos, que en la ca-
beza de Pompeyo los hizo reír c ni 
lagrimas. Tai fue fu condición,que 
por elia fe vid morir , y fe áexo 
matar. Por ella, íi fupiera la con « 
juracion , dexára el dar muerte ^ 
los Conjurados, por da r íe lacon 
la proprÍa,á la conjura, y i las que 
de ellas fe avian de producir, E m -
pero advíertafe , que quaato ye r -
ran,y padecen losTíranos,es efecto 
d ; fus conciencias; ELIQ los dífi-
cuítalo fácil, los facilita lo dificií, 
losfoliciía coníigo fus ruinas: Son 
venganzas dumeíticas, é inviíibles, 
que ni fe pueden acallar , ni íatif-
íacer Fifca!es de la juílicía de 
Dios , que tienen de apofento los 
retiramientos de fus corazones. Si 
alguno tU7Íen¿ por opinión , que 
Celar no tom ra el camino que y® 
digo , avrá de refponder a! def-
pregioque hizo de tantos prodi-
gios , y agüeros, ya la predicci o a 
de Spurina , repetida con afirma-
ción te mero Ta, el mifmo día que le 
dieron de puñaladas.Buenos libros 
fon los muertos , y mejores las 
muertes. Sea eíU doctrina difunta 
para los que vi en , y corra por fu 
cuenta la elección del dictamen^ 
.que el mío no es deínudo , y fan-» 
xaítico. Medio es, que en otra con-
jura tomó aquella heroyca,y \ aro-' 
nii muger AmalafuenEa 5 afsi lo re-
fiere Brizio Püteano en fu libr©, 
cuyo t i t u l . es: H.Jlorta injuhrumy 
M . Í . / 5 / 76. ^ . 2 , tales fon fui 
palabras^ hablando de Ároalafuea-
Ohms de Pon Granel fe o de .^tífVeJa, 
túthosfeditioms Jnttjtgaanos ho. 
voris fyecie ablegavit, & fofleh 
3 ^ 4 
ta: Scdmulhr viril is ammi mim-
m¿ deurri ta 5 ^ / f / í , trefqu: 
G 
n~ 
•varío aftu fuftulit.Empero aquella 
muger dd va? ond animo fin sfpan-
tarfe.no cedió al riefgemas tres Go 
dos.qfuero cale zas de la fe dicto Jos 
aparto con titules ¡ lufres , y honro-
Jos yy defpues con varios trabajos 
ios hizo morir.No fon forafteras de 
cfte tratado las palabras , que Plu-
tarco refiere en el libro de Scitedi-
fifis Regim, de Imperatorum , ha-
bla de Dion^cl que acabo con Dio-» 
nillo, que íabíendo Caíipo fe con-
juraba contra él} fiendo fu mas 
firorecido, no quifo averiguar la 
tfáyeían a porque dezia era mejor 
morir , que v iv i r , qoando no folo 
délos enemigos , íino de los mas 
amigos, era menefter guardarfe.El 
Principe que confieífa ^ que teme, 
aconfeja le deíprecien. Grande 
«xemplo fe lee en la vida de Añi-
dió Caílo en ellas animofas pala-
bras: JLt c)m ingens fedUie inExer-
tita ortaejfetjrmfsit nudusCam-
feftri Tolete tfus, & t i t Percutí te, 
inquit, me (iaudetis, ^ corrupta 
dijdplm^facinHs addite.Tunc con-
quiefcentihus cttnttis, meruit time-
ri^uianon thmit.Tcomo f e encen~ 
diejfe en el Exercko grande motín, 
difnudoy cuhierto con vnfoU capo~ 
te de campan a, fe prefento enmedío 
de todos ¡y dixr. Si os atr evéis }em-
pleadenm'wueflras armas^ aña-
did la maldad a la difciplína eftra-
gada. Entonces,quietan Jefe todos, 
'úfe^ temido 
En nueílros tiempos el v i t e * 
ríofo honor de Efpaña, aííombro 
de todos los enemigos de fu gran-
dea , mortificación triunfante de 
los émulos ^ k tan incomparable 
Monarquía ^ el Hxcelentifsimo Se-
ñor Don Pedro Teilcz Girón, D u -
que de OíTuna, Virrey de Sicilia, 
enMecina^uando por la gavela de 
la Seda fe amotinó el Pueblo i y el 
rumor de las amenazas armada* 
confundú la Ciudad, pudiendo fc-
guir el exempio en femejaatcs fedi-
ciones de otros anteceíTores fu y o 5, 
retirandofe al Csiftillo para aflégu-
rarfe, fe arrojo en vn cavallo/oio, 
y en cuerpo , con efpada , y daga, 
en el mayar hervor de! tütaultOjel 
qual fufpendido con rcfolucíon tan 
animofa, de tai manera reverencia-
ron al que aborrecían, grangeados 
de fu valor , que mandándolos 
abrir las puertas, y las tiendas, re?; 
cogerfe,y dex-ar hs armas, fue pa-
cifica , y alegremente obedecido. 
La mífma hazaña rspíno dos vezes 
en Ñapóles en los rumores de Ge-
nuino , el celo del Pueblo, donde, 
el riefgo en que fe pufo.,1c alSegur» 
coa aclamación del que podía te-
ner : Y diziendole algunos Minif-
tros,que no faiieíTc, que corría 
riefgo fu vida, refbondíó: Creo d i -
íen me darin muerte,y me perfua-
dc),que íl vén qae los temo, lo exe* 
cutarán : Las cofas grandes ñolas 
coníiguc , quien no las aventura. 
Toda aquella populofiísima Ciu-
dad le vio en vn cavallo, acom-
pañado de fola fu cfpada, mandar 
^ guíocu^ ,, ^ue otro algano a» 
L i k l . ^ !a Vida de Mdrco Bruto, j 6 f 
vellera roga r , ó perfuddir. dras/¡empre ferdonark'.m te debes 
Y porque nada fe olvide, n i pa- perfuadir, a que quien fe atrevió X 
íezca perfuadido á que las Conju- tanto, fe mudara con el perdón, Sa~ 
ras fe difsimulen y los traydores he , que los que con fu mi eren la mh 
fe toleren fifi caíHgo pab]íco;es de fericordia.m tienen mas que aguar, 
advertir 3 que quando el Principe dar.Nunca con animo feguro te de-
ha convencido á a lgún vafíaüo de he.ra la vida. Da vergüenza confef* 
traycion,y reducidole á que conoz f a r el hombre,que merece la muer* 
ca > con noticia de ios Rey nos y el te , y. alfin fiempreprocurara per* 
caíb 'go digno de fu infidel id.íd,en- fuadir , que antes recihie agravi&i 
tonces los Monarcas deben obfer- que vida, 
var las palabras,que en e i l fb ro 15-^  E fb Suaforía de Marco Sene-í 
de Quinto Gürc io 3 d íxeron i A l e - ca , traducida ^ J añadida por mi , ' 
xandr© 3 viendo fe.inclinaba á per- ocupa á p ropo í l to eftas pocas k o -
donar á Pilota. , defpues de a ver. jas, por tocar á-Marco A n t o n i o , y 
convencido fus delitos por dignos; a Ciceron,cu)ras cofturabres5y me* 
de penade aiuerre:- Son todas d ig - • ritos fon parte de la Hif tor ía , y 110 
ivas de la atención Real, igualmea- poco Beceflarias para conocimien»-
te elegantes, y de fenteociafolida:. t é de la in tenc ión facinorofa de 
No/otros te aconfejaramos , que le Marco Antonio , ,pr inc ipa l Interlqg-
perdonaras, antes que le kuvieras- cntor de eite fuceíTo, 
moftrado quant0 ten!an que perdo-
narle , parque reducido a l miedo de- Reconozco , que deha a Quinto 
¡a muerte, le. esf&r^of&fenfar mas: Curdo el acabar con hermofas jpa~ 
en f u peligro que en tu beneficio. E l labras efe Tratada, 
fimpre podra perfeguirte\tu. na pe* 
-
j 66 Obras áe Don Vrunclfco de J$hel?edo* 
S U A S O R I A S E X T A 
SENECA , EL RETORICO. 
Confu/ta Cicerón, ft le es decente rogar f&r fu vida 
a MarcoAntonid, 
3DccIamati i Cicerón Qmtito Ate-
no^Porcio Latroa,C)rí-o Marri-
lio EfernícÍG} Celtio Pío , Pom-
peyoSiloDjTríano^ Aurelio Fuí-
co,CorneJo Hifpano. 
Peclama, ciefpues de todos eftos 
anligues Deciaaiadores , Don 
Francifco de Que vedo Villegas. 
t ^VÍNTO A TERIO. 
^PEpan los venideros , que pudo 
O ía República fervir á Antonio, 
y iao Cicerón. Has de alabar a A n -
tonio en eífca caufa : también falta-
rán á Cicerón palabras. Créeme, 
<]ue quando con mas diligencia te 
guardares, hará Antoiío lo que 
Cicerón no puede callar. Cicerón, 
ü lo entiendes, no dize ruega, y 
vivirás, fino ruega, y í i r /e . De qué 
fuerte podrás entrar en efte Sena-
do cruelmente exhauílo , y torpe-
mente lien®? Querrás entrar en va 
Senado , donde no has de ver á 
Gneo Pompey o y no á M . Catonj 
,R©aiosLucuiosi aoá Horteníio; 
no i Lentulo , ni \ Marcelo , ni I 
tus Confules Hircío,y Panfa \ Qiie 
ay para t i en el iiglo a ge no \ Ya f« 
acabó el que era nueftro.SoloMar-
co Catón , máximo exempio de ^ i -
vír ,y morir, mas quifo morir , que 
rogar,ni avia de rogar á Antonío^y 
aquellas manos puras de la fangre 
ciyií,hafl;a el poítrer día , contra si 
ío!q enemigas,las armóScipion,co-
mo le huvieíTen mandado dexir la 
efpadajdizen fe efeondidjy pregú-
tando ios quc ibara eri la Nave a los 
Soldados por el Emperador,el Em-
perador (díxo:)Bíen fe halla vencí-
dojhabló corno vencedor.VcdaMi-
lon, que por él fe niegue á los Jue-
zeSjáora el Varón ciariísimo roga-
rá,)'' á Antonio? 
PORCIO LATROKf. 
Luego habla el Emperador C i -
cerón;, para que no tema Antonio; 
nunca hable Antonio , para que 
Cicerón tema. Ha buelto á Ta 
Ciudad la fangre chui de Sylla, y 
íepagaa a la afta Tiiua viral p^r 
tributos las muertes de los Ciuda-
^nricide Roma. Guerras ínjuíbs 
con los Cathalogos de ios pref-
criptos en la tabhFarfalíca , es 
vencía la ruina ívíundenfe , y Mu-
tinenfe-. Con oro fe compran las 
Cabezas Confuíares.Ciceron^fuer-
es valemos de tus palabras: O 
tiempos ! 0 cojitimbres ! Veras 
aquellos ojos ardiendo con cruel-
dad^ y íbbema : Verás aquella ca-
ra , no de hombre , íino de guerra 
c i v i l : Verás aquella garganta^ que 
fe tragó todos ios-bienes de G'.ieo 
Pompeyo : aquellos hijaresj y toda 
aquella roo .uta firmeza de cuerpo 
de'Gladiador; Verás á aquel fema-
do en Tronóla quien el Mac i tro de 
los Cavalleros j á quien era torpe 
cofa eí regoldar , en vilecerle con 
vomito,; humilde llegaras á rogar-
leyy con la boca á quien fe debe la 
faiud publica , infamemente adu-
larás con palabras humildes. Sea-
. te también, verauenca Berres.que 
murió c©n mas fortaleza proí-
CYRO MARRILO 
Eferjnicio. 
Acuérdate de tu Catón , cuya 
muerte celebrare. Juzgas ay cofa 
que Importa tanto , que te obligue 
á pedir la vida á Antonio2. 
C E S T I O PÍO. . 
Cicerón ^fí mims al defe^ def 
Faeb-o, quanioquíera que muc* 
rasj/iyj#e poco, SI á, tu^ hazaña^ 
de Marco Bruto, ¿ ó / 
harto has vivido : Si a las injurias 
déla fortuna, yale í lado piefen-
te de la. República, vívúlemuy 
demafiadamente: Si á la memo-» 
tía de tas obras, íiempre has dq 
yivk, 
POMPEYO SILON.: 
Conyiene que fepas, que no te 
conviene vivir , íl Antonio te per-
mite qae vivas. Callarás proferí-^ 
hiendo Antonio , y defpedazando" 
la i<epub;íca , y ni tu gemido l e r i 
libre. Mas quiero que el Pueblo: 
Romano deíee i Cicerón muerto, 
que vivo. 
T R I A R I O . 
Qjc Caribdis es tan voraz ? Ca-
ribdis dixe; que íi fue, vn folo ani-
mal fue. A penas de verdad elO cea-
no pudiera aver engullido tanras 
cofas di/erfas en vn tiempo. Juz-. 
gas, que á elle enfurecido fe puede 
fujetar Cicerón? 
AVRFXXO FVSCO. 
De las armas, fe corre á las ar-
mas. A fuera vencedores, en cafa 
lomos degoliados. Ln tanto que el 
enemigo inteítíno fe ceba en la ían-
gre : Quien no pienfa, que en efee 
hitado del Pueblo Remano , Cicc-
' ron vi ve por fuer^ ? Cicerón, toiv 
pemente rogarás á Antonio por 
demás. No te efcomkrá viilgav ru-
mulo, el mifmo q^e es fin vle ta. 
yj;tüá¿yt la iuemoria guarda de 
dhras de Don Vrdncífco de ^ue^edo. l6% 
las inmortalfcs obras humanas t que 
'^ e lo que ha de quedar es vida per-
pcma, á todos los íiglos te hará fa-
grado. Ninguna otra cofa caerá, 
Üno el cuerpo de fragilidad cadu-
ca, fujeco á enFeriíiedades, expuci-
to á ios acontecimientos , defcu-
bierto á lasproícripciones. Empe-
ro el animOjde divina origen atraí-
do, que ninguna vejez padece, ni 
muerte , delatado de las ligaduras 
del pefo corporal a fus afsientos, y 
á ias eítrellas parientas , recurrirá, 
¡Y íi miramos á la edad , y a los 
años ,cuyo numero nunca ieob-
fervaron les Varones füertes , y i 
cumplíllrc los fefenta. N i pues 
recer, que.no viviíte deaiaflado, tm 
que poíthumo á tuRepublica mue-
re: Vimos foriofas por todo el Or-
be las armas civiles, y qie defpaes 
de las Itálicas, y Farfalícas efqaa-
dras,E|ypto bebió i a fangre Ro-
mana. Por qué nos indignamos fea 
ello licito á Antonio en Gíceron? 
Afsifue permitido al Alejandrino 
contra Pompeyo. Por ventura no 
fon muertos los qae fe acogen á los 
indignos? 
CORNELIO HISPANO. 
Aquel fue proícripto , cpie íl-
guíó tu parecer: Tod* la copia á tu 
muerte fe encamina. Vno coníien-
tG,quc profcriban al hermano, otro 
al tío 3 de que eoníías2. Para que 
Cicerón muriera , fe cometienm 
tantos patricidics. Repite , buelvc 
á t u memoria tantos patrocinios, 
finías defenfás, y el aaayor banefi-
Ció de los tuyos á ti raifmo.Ya en-
tenderás , ciu.c Cicerón puede íer 
forjado á morir,no á rogar» 
ARGEMTARIO. 
Oílentanfe los delicados ban-
quetes del Reyno Tríunviral , y 
los platos fe llenan de los tributos 
de las gentes, y el embriagado con 
el f i n o , y el fueño, kvanta los 
ojos-amodorridos fobre las cabezas 
de los proferiptos. Ya para tanta 
maldad , poco es dezir: O hombre 
malo! 
- D O N F R A N C I S C O 
de Qucvedo. 
Cicerón, fi ruegas á quien acu-
fafte , acufas tus acufaciones. Def-
mientes la verdad de tus Filípicas; 
No temes, que como el acufarle te 
hizo gloriófo , el rogarle te haze 
infame ? Acufaftele por tu Patria, 
y ruegasie por t i . Ñ'o temes,que tu. 
Patria acufe tus riefgos^Si con elios 
pretendes no morir , primero me-
recerás por ellos fer indigno de 
aver vivido. Site concédela vida 
que pides, enmiendas á Antonio 
contra tus cícritos, y le ocaíionas 
la mayor alabanza , que es perdo-
nar á fu mayor enemigo. Si mo te 
perdoaa , lo menos que pierdes fon 
los ruegos, y la poca vída,que e« 
fefenta años te queda , pues pier-
des lo mucho vivido , y la eterni-
dad , que avia d» animar tu fa-
i^a. El no quierefer^ua.rtej quic-
io 
re envilecer tu animo 
perdones a tí mifmo. La vid 
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que no te nm. Demos a lo dicho la maldad 
¡f . a i a cjue 
tienes^ la vejez te la quita. La epe 
has de vivir ^ íblo tus ruegos te la 
pueden quitar. Quiere Antonio 
que tu boca ie vengue de tu Icn-
gua : ardid es > no concierto. Tan 
indecente es que tu ruegues al T i -
xano^como impofsiblcj que te per-
done,.quien cwn el perdón te juíti-
cia. Mmir es propio del hombre, 
•rQgar,ageno del y aron. Muere va-
ron, pues vives hombre. Si mueres-
por no rogarle , vives, por averie 
a.cuíado: íi por rogarle vives, qcu-
fado mueres. Acuérdate de lo que 
dixiíle de l , y íabrás lo que le kas 
de .dezir. Atiende Cicerón á lo que 
de Antonio , contra ti todo ci ve-
neno de íu fiereza.Mandará que te 
corte la cabeza el que mas debiere 
á tu amparo:que te condene el que 
mejor defendüle,entonces fe veri , 
que no puede morir Cicerón , fino 
es por Miniftros ábomínables, y 
neiandos. Qaantas vezes aborre-
ciííe el vivir,por la muerte de Tu-
llóla tu hijaiDebate oy folo el mif-
mo aborrecimiento de vida , lík 
muerte de tu madre la República 
Romana.Mayor virtud esmoílrar-
te buen hijo,quc padre amante. Sí 
tecaníasde o í rme,oyete á t i en 
la carta que eícrivifte á M . Mario. 
En ella, laftimado de la batallíi 
oyó de t i ,y congetura lo que oirus Farfaiica, donde dizes, que te liar 
Áé\. Quieresle eftár matando íiem- llafte^le eferives Horado el fuceíTo: 
fvd No le ruegues que te mate. Si No vi caufdpara darme muerte^  
es vivir tu aníia, en tu muerte foía muchas/1 para defearla. Antiguo 
%ncs la vida. SÍ le has de rogar,- proverbie es, no feas donde no has 
fea q-^ e te dé muerte. Si te la d i , defer lo que has ftdo. Entonces lo 
aun oy te obedece. Si te la niega, dixifte para aora,obedece á tijtoraat 
aun a si no fe obedece yá. Quien tu parecer, fea de Marco Tulio la 
creerá , que Cicerón no vive por refolucíon,€uyo fueel cófejo.Per-
fuer^a , quando Marco Antonio der la batalla de Farfalia , fue def-
puede mandarle v i v i r , ó morir? 
Ciceron,yá no tienes por la virtud 
edad en que vivir, yá no tienes pa-
ra que v iv i r , por falta de la libcr-
íad, ni para quien , por falta de la 
dickaj y morir Cefar, en cuyo po-
der quedó Roma , fue defventura 
de aquella defdicha, La maldad fm 
coníuelo, fue, que de aquella per-
dida refultalTe ei £er vno del Triun 
Repubiica,ni con quien, por la de viratoMarco Antonio .Quiero por-
los buenos Ciudadanos:laley de la fiarte con tu * > i : quiero que leas 
jubilación contaba por vna vida tu pluma,efcri'/i5e á A. Torqusto; 
antera fefenta y tres años , yá has Vwlr de-manera, aue no Je deba 
vivido tu vida. Quieres tu, vognn- v lvh , mferdWfs'mo es , empe*-
do porlod.emafiado,defacreditar- ro al morir ningún SáüíO lima 
ia?Tu íangre derramada iluminará mferahle. Si ruecas á A.ntorsio,,es 
tus eferiros \ tus ruegos los borra- para vivir como ;oo fe ¿ebe v i n r , 
f om. L Aa 
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y ferss lo que áizes, Si quieres no 
fer miferable^muere. Marco Tulío 
cree á Cicerón , y noá Aiatonío. 
Tu,que abogafte por tantos.y fu l i -
te Vitoria de los perfeguidos, no le 
abogues por t i , que a tu cofta, 
dándote rauerte^querra que fe vea, 
que no lo perfuadio todo tu elo-
quencia. Condénate a no rogarle, 
y no padrá condenarte á morir, 
aunque te cté muerte. Sí quieres 
i|ue Antonio íienta alguna cofa 
fnas que las Filípicas , mueftrale, 
que no te arrepientes de averias 
efcríto.Alegaré tu flscmoría,acuer-
iatc que eferi/ifte en el l ib. I G . de 
nc'fco de ^ u c v e d o , 
tusEpiílolas I Atico en fa i i . l l lud 
admirar quod Antonius ad me ne 
nütium quidem xum prafertim m e 
valde offervarit[aut a'dquidatro-
cius de me imperatum ej l ) coram 
negare mihi non vult.quod ego^  ne c 
Yogaturuserami nec fi tmpetrajfen 
erediturus. Lo que me admira es, 
que Antonio no aya dadome , ni 
aun avifo, íjendo afsi , que coa 
particular defvelo me atiende, o 
alguna cofa rauy atroz eítádecre-, 
tada contra mi,4 no quiere negár-
mela en mi prefencia, ílendo índu"! 
bitable , que yo no avia de rog ar^ 
ni fi lo alcan^aílejCreerlo, 
S U A S O R I A S E P T I M A 
DE MARCO ENEO 
S E N E C A , E L R E T O R I C O . ^ 
Ccnfulta Cicerón , f le conviene quemar fus efcr'nos ^ r e -
metiéndole Marco Amonio , que le temapojeripto, 
le perdonarla la vida Jt los quema* 
Pcclaman por las obras de Cice- Q V I N T O ATERIO. 
ron á Cíceroa^JQumto Aterío, I k l O podrás fuírir á Antoní©.1 
Ceftio Pío , P. Afpernate, Pom- intolerable en el ingenio 
peyó SíjoBjTriark^Argentario, malo la felicidad , y ningcina cofa 
Aurelio Fufco. enfurece mas á los codíciolos.quc 
Declama , defpues de todos eílos la conciencia de la torpeza propia* 
antiguos Declamadores , Don Difícil es, que no le podrás fufrír: 
Fraacifco de Quevedo Vil ie- digo, y defearásde nue/o írrjtar-
Je, para que te dé i a muerte. A ñas 
tu ingenio, y Antonio le aborr ece 
fpas que l t i ; dize^ que te concede 
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tíüc viVas.avicndo macjuínado,co- to a Ciceron^ue ha de monV.Si te 
rrjo te quitará con lo que has viví- oyeran Cefar.y P o m p e } ' n i em-
¿o. Mas cruel es el concierto de pezaran torpe alianza , ni la di foi -
Antonio j que la proferipcion. El vieran. Si en algún tiempo hu/ie-
ingenio era folo en quien no tenían ran querido yfar de tu confejo, ni 
jurifdicion las armas Tiiunviraíes. huviera def^mparadoCefar aPom-
Ha trazado Antonio de que mane- pcyo,ni Pompeyo á Cefar. De qué 
ra., lo que nopodia pro ícrmr con íirvió el Confulado faludable a la 
Cicerón, por Cicerón loquitaíTe. Ciudad? De qué el deftierro mas 
Aconfejarate Marco Tülio, que ef- honrofo , que el Confulado * De 
timaras mucho la vida/ i en la Re- qué provocada la potencia de Sila, 
publica tuviera fu lugar la Líber- con ía libertad entre los principios 
tad : fi tuviera el fuyo en la líber-, de la adolefcencla con tus niñezes.' 
tad la Eloquencia, fi no fe jugara De qué Catilina arrancado y y An-* 
con las gargantas de los Ciudada- tonio bueko a la República ? Per-
nos. Aora para que fepas que no dóname, Cicerón fí perfever© en 
a y cofa mejor que morir, Antonio contar efto. Podrá fer^que fea efte 
te promete vida. Eftá pendiente la diael que vltimamente fe oyga. Si 
tabla de la nefaria preferipcien. muere^Ciceron^morirá entre Pom* 
Perdieron tantos Varones Preto- peyó, el padre , y ci hijo , y entre 
ríos, tantos Confulares, tantos del Afranio , y Petreyo, QjCatuIo, y 
Orden Equeftre. A nadie dexan, Marco Antonio, aquel digo indig-
fino al q le pueda fervir.Dudo que' no de elle fuceíTor en fu linage. Si 
quieras. Cicerón , vivir en efte es guardado, vivirá entre Venti-
tierapo, que no ay con quien tu díos,y Canicios, y Saxas. Por vea» 
quieras vivir. Coa razón vivifte tara , ay alguna duda , en que es 
en aquel tiempo ( en que Cefar te mejor morir con aquellos, que vi-» 
rogó que vivieíTes fin algún pado) vir con eftos? Por vn hombre trac-
en el qual de verdad la República cas la pérdida publica \ Sé , que es 
%o prevalecía: empero avia caldo iniquo qualquicr precio que aquel 
en el feno de buen Pontífice. pone. Nadie compró en tanto ía 
vida de Cicerón , como la vende 
CESTIO PIO. Antonio. Si él hiziera contigo efte 
pacto , podía permítirfe. Vivirás, 
Acafo engañóme la pnTion,en- empero facaránte ios o)os:Viviras; 
tendió Antonio, que (falvos los mascortarante las piernas. Yaun-
monumentos déla eIoqueneÍa)Ci- que en otras injurias del cuerpa 
cerón no podía morir. Eres llama- e jercitaras la paciencia, como ex-
do ácoHcÍerto,en el qual tu mejor ceptuarásla lengua : Adondeeft í 
parre ha de parecer. Acomoda por aquella fagrada voz tuya: t i mo-
ya rato á mi tu eloque neia.Pregun rir es fin de la naturaíezayofenat 
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Tu folo igfioras efto l Mas parece 
que has perfua.dido á AntomV.mas 
conveniente es aflegurarte á la l i -
bertad 3 y añadir vn nue^o delito 
al enemigo. Haz, muriendo > mas 
delinquente á Antonio. 
P. ASPERNATE. 
Para, que Antoniej perdone I 
Cicerón, no ha de perdoaar Cice-
rón a fu elocuencia ?Pues qué te 
promete debaxo de efte concierto, 
acá i b , que Gneo Pompeyo , y M . 
Catón, y aquel antiguo Senado de 
!aRepública, fea reíHtuído dignif-
firao de que Cicerón orafle en él? 
A muchos que vivieran oprimid el 
defprccío de fu animo. A muchos 
que avian de perecer, y apareja-
dos á aiorir,libró la admiración de 
fu animoiy el morir con fortaleza_, 
fue caufa de que vivieífen. Permí-
tete al Pueblo Romano coacra A n -
tonio: íi quemas tus efe r i tos, pocos 
años te promete Antonio: todos, íi 
230 los quemas,el Pueblo Romano. 
POMPEYO SILON. 
Porque hemos de perder la 
JeloqHcncia de Cicerón, fígaraos la 
fee de Antonio \ Mifericordia l la -
mas el caftigo fumo de Cicerón? 
Hemos de Antonio, Cicercn/i fia-
ron bien déí la haziendai los logre-
ros,)' la paz BniíOjV Caíio. Hom-
bre furiofo con el dcio de la natu-
raleza , y licencia del tiempo , que 
fanfarronea con la fangre civil pn-
|re ásiofes faranduleros., Hojabrg 
qué dio en empeño la República ^ 
fus acreedores , cuya gula no pu-
dieron fatisfacer los teforos de ios 
Principes tan grandes, como Ce-
far, y Pompeyo , Cicerón oye tus 
palabras.A qualquíera cueíla muy 
cara la falud, que Marco Antoní o 
puede dar,ó quitar. No es de tanta 
importancia , que viva Ciceron> 
como que no fe deba Antonio fi^, 
vida., 
"íRIARIO; 
Fue en vn tiempo reducid© I 
tal aprieto el Pueblo Romano, que 
Bada tenia finoá Jove fitiado , y Sj 
Camilo en deftierro. Ninguna ha-
zaña fue mayor en Camilo , como 
juzgar por cofa indigna de tan 
grande valor deber la falud al con 
cierto. O vida pefada , aun eonce^ -
dida de valde i Antonio , que fue 
juzgado enemigo de la República, 
aora juzga la República enemiga. 
Lepido,porque nadie entienda que 
quiío agradar á Antonio, como 
compañero, ííempre fe ra numento 
de la agena ignorancia, efclavo de 
los defeoligados, y fe ñor nueítro. 
ARGENTAR10. 
Nida fe ha de creer á Antón 105 
miento , que no puede elle j qué 
puede dar muerte a Cicerón ? Que 
no puede calb'garle mas cruelmen-i 
te , que degollando, Perfuade/le 
ka de erdonarté, quien con tu ín-
genií- fe indigna ? Tu efpcras vida 
deefte ,que aunoofe ha olvidado 
~ de 
L l k L rÜc ¡a Vida de MtrcoBruto . 
rfé tus palabras? Para q-ue el caer- fcr condenado fmo por Ckeron* 
po^ qae es fragi], y caduco/e coa- No te perdona la profcrípdoris; 
ferve j p-ereíca el ingenio/que. es quiere tjuitar la fuya. SiAntom^ 
eterno. Yá me admiraba de que no cumple la palabra, morirás. S| 
no fueíe mas cruel el perdón de U cumple/eras efclavo. Quanto ^ 
AntoniOj que el cañigo. A Pubiio mi toca^mas quiero engañar: Mar-*' 
Scipíon^apartandofe de fus mayo- co Tulíopor tí,, por fefenta y qua-
res „ la muerte gencrofa le,coloco tro. años hermofamente cumpln, 
en. el Humero de los Scipioaes. La dos,por el Confuladoíaludable de 
m'uerte te perdona foJo para que la República (queporque no, píen-
en t i siméta, loque íoíamente es íe$.,q,ue dexas, alguna cofa amable 
inmor tal en t i . Qual es el conder- acabó antes que fu) te ruegoen-» , 
to?íA Cicerón fe le quita el ingenio carecidamente pido > que no mué-! 
íin vida.Prometen fe con el olvido ras confcííando , que no quillíle 
. de t u no-mbre pocos años de efcla- morir,, 
vítud. No quiere que tu v i v a s f i -
no hazerte poftliumo de tu inge-i N O T A. 
nio. Vive para que Cicerón oyga 
á Lep-Ido , oyga á Antonio, y nin- Haíla aqui llegó la períuaíion,, 
guno áGieeron: podrás íufrirjque que de los Declamadores junt» 
lo mejor que tienes muera antes Marco Séneca , y él confecutiva-
que tu?- Dexa que dure tu ingenio mente dizerATí? s} que alguno decía* 
defpues de t i , perpetua proferip- tnajje la otra pane de efía Stiafo* 
cion de Antonio, ruiCTodos fueron folicitos^úr los l i -
bros deC<cer§n,j>sr el niügunoXonw 
AVR.ELIO FVSCO» aun aquella parte no f e a mala¿?Sú 
fe lee en el TextotCS adeo il lapars 
Mientras ci genero humano nonfi mala.AndicsScoto de les' l í-
permaneciere , mientras el vfo de bros antiguos corrige : Cumadet 
las letras, y la honra fuere precio illa pars non fit mala. Pues era tan 
de la eloquecia fuma,en tanto que iniquafu muerte, como el quemar 
prevaleciere Ja fortun^ de naeítra fus obras. Quintilian. l ib.^. capX 
República, y ía meracria fe defen- defiende la lección moderna: Cum 
diere del olvido á ]os; por venir, ticeront inquít dakimus conftUum 
refplandecerá admirablemente el vt Antomum ro^et, vel etiam vt 
ingenio, y condenado b vn figlo, Ph'>l¡ppkas(it 'a vltampóllicente eo] 
coiidenaráfe en todos Antonio, exurat^non cupiditatemlucis alie-
Dame crédito: vilifsirnaparte tuya gav'mus(hdc enimfivalet inant-
es la que puede darte, y quitar de tno eiusjacentihus qmquemhh v é 
t i . Aquel es verdadero Cicerón, el let)fed vt feKeipuhlic*fervet hor 
gue Antonio juzga, que no puede l akmur .Bac ¡lj¡ opus effi accajíone, 
KmJjí 4a 3 ^ 
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ne eum talium frdtlumpudeat. Si- te algo á materia c¡ue puede fer im-
gaiendo efte parecer , porcino fal- pórtate en ei mando muchas v^ ezes. 
POR LA VÍDA DE CICERON, 
á Cicerón , Don Francifco de Quevedo 
. Villegas, EfpañoL 
L Mundo conviene que com-
j \ prescon i as cenizas de tus 
obras Ja vida aun de tu edid hecha 
ceniza : para (juemarlas todas es 
meneíler aguardar ai fuego en epe 
el mundo ha de íer hoguera. Pues 
fu miedo recio le engaña á Anto-
nio en pedir que ias abrafes , engá-
ñale abrafando jas que tienes. Y v i -
ve no por vivir tu^ lino porque v i -
va el efpíritu que ha quedado en t i 
de k República. Veo que la apaga-
ron Jas guerras civilesmas en el 
humo que della ha quedado, puede 
prender la luz que en tu cuerpo 
eíiá detenida. Quemar Jas Fil ipi-
cas j es quemar en eílátua á Anto-
nio. El pide fu caftigOj no el tuyo. 
La crueldad poderofa es necia. 
Quien vio quererfe alguno librar 
del incendio con poner fuego al 
fuego que le abrafa? Ello haze A n -
tonioj mas fe atiza^que fe remedia. 
En pocos años de cu vida refeatas 
mucho de tu República. Vives^no 
para t i / f i no para ella. Qiiien no 
eíttma k Cicerón mas- que á fus 
obras^ no le tiene por Autor dellas. 
No ay mayor locura, que-pedir 
Anto.niO;que Cicerón queme fus 
cbras3 ni coí.i ni as l io rfefgú-3 que 
abrafarlas. La Uaraa-las imprime de 
nuevo en cada pavefa en que las 
defata. Libros tales, la perfecucion 
los encomienda , la contradicion 
les da precio : puede Cicerón mo-
rir , ellas no. Qual feífo trocará la 
pluma de Marco Tullio , que yá fe 
remontó á la eternidad } donde la 
violencia no alcanza por fu lengua, 
queeíla en poder de la violencia^ 
-Él que aconfeja a Cicero que mue-
ra, le pefa de que Antonio no fepcií 
lo que pide, para deftruirle. Mien-
tras huviere Cicerón , aun la Re-
publica-;c|ue yá acabó, durará. Las 
guerras civiles, y las ambiciones 
parientas , quitaron ía Libertad, 
mas no la efperatina de cobrarla, 
viviendo Cicerón : por qué queréis 
acabar la vida en é l , la refurrec-
*cion en la Ciudad? Hombre tan 
efclarecidamente grande , aun en 
poder de la muerte , tiene de pro-
vecho la vida. Puede fer peca,mas 
no poco precióla. Mas importa á 
Cicerón que le oygan,que no que 
le lean. Cada vno le eíludia con 
fu ingenio, éí habla con el fuyo* 
No fal re fu cloquencia , pues no 
puede faltar fu ledura Pudo caer^ 
viviendo.Cicerón , la República, 
puede le'/antarfe íi vi^e, no puede 
repararfe Q taueré. Baxa cobardía 
* ~ - es 
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es en las pcrfccuciones no poder 
padecer por la vída:no tener valor 
para renunciar el deícanío efe la 
muerte, hi que fe perfuade, que 
puede morir ei ingenio deCiceron, 
perfuadeíe que él no tiene ingenio» 
Sí quieres rengar á todas las virtu-
des de Antonio,concedeie en t i lo 
que te pide. Ardan las Filipicas, 
pues fon ia cofa foia , que de tan 
infame hombre fe lee con gufto. 
Los Tiranos íiempvc u i erran en el 
fin que preíendeM. Conocefe en 
que pues es el fuyo^y de fu loeura, 
le pr.o%uen,y aguijan.Los exqui-
fitamente laaios, haz en pompa de 
fus oprobios j y fe precian de lo 
raifmo. Vivero Ciceron^y fea que--
saado Antonio con las Filípicas 
dos yezes. Quien feiú tan auiíero, 
<jue no fe ría de la ignorancia bef-
tial que pretende con el poder prc-
fente extinguir la memoria del fu-
turo mundo, pues la autoridad y j 
ci crédito acuden auxiliares i los 
ÍHgenios caíHgados. Los que lo in-
tentaron , perfuadidos de fus con-
ciencias cobardes,-para si adqui-
rieron afrenta j para ellos gloria. 
-Aconíe-iárte que mueras^porque jí. 
no tienes con quien quieras vivir, 
es no acordarle de que puedes v i -
vir contigo mifrao , y que debes 
querer vivir contigo mifmo, por-
que no acaben de morir todos los 
que era juíio que vivieran. Mejor 
fuera morir coa iosPoQipeyos^qae 
vivir coa los Saxas^empero no tan 
n í l : faltaran los Pompcyos á fu 
bondad , fi quillenn que con ellos 
molieras, pues embidiárna h me-
dicina eficaz en tí , y el antidoto á 
la República acofigada, y poíTeida 
de venenos. Soloá los Saxas toca, 
que no vivas con ellos. Quien te 
lo aconfeja, Saxa es. Tu puedes 
quemar las obras que hizifte , mas 
las que ellas multipIÍGar©n,hazien-
dofe- infinitas de cada vna , nadie 
las puede confurnir.Dizcn que A n -
tonio te engañará. Los hombres 
abominables, primero fe engañan 
u si mifmos. Si no cumple lo que 
promete , dizen que morirás. Etlo 
tan poco debes teoierlojcomo buf-
carlo. Si lo cumple , te amenazan 
que femrás . El faoio,y el virtuofo 
Oempre es libre en d cautiverio. 
Servirás de reprcaeníion á los vio-
lentos.Serviras de freno á los def-
bocados.Servirás de confuelo á los 
opreíros,de efperan^a á ios caldos, 
de amenaza a los fobervios. Efte 
fervir, es Rcynar 5 Imperio es, n® 
efclavitud. AurelioFufco te exor-
ta con ruegos encarecidos, que n© 
mueras confesando , que no quie-
res morir. Como £ ignoras, quo 
cífa profrripcion es del dia en que 
nacifte, yo,Ciceron,tc ruego ^jue 
«o mueras confeífando que t uvifte 
miedo de vivir. 
Declama Don Vrancifco de Jjhie-
vedQVillegdsfü) Cicerón/efpon-
ditndo k los dos cobres}opartes 
encontradas, 
1N las cofas que eftan en mano* 
de la violencia,y en poder de 
la venganza poderofn, y de la ene-
migad armada, no fe ha de pedir 
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fu padecer al clifcurfo/uio fa refo- viiyído^or dexarme vivir ¿ o s ^ m 
íncion * la necefsídad.En eftc c íh - apenas pueden^ quedarme. Oíros «li^lVJH el i d 
do fe lialian conAntonio mis obras 
y m i Wda. Perfuademe vno á que 
por refeatar mi las vida , quem 
FíHpicasí Muchos , que rouera por 
51 o quemarlas. Yo ni eitoy quexo-
;fo d t los que anteponen mis eferi-
tos á la vida^ .ni agradecido al que 
prefitre mi vida a rnis 
Con£eiTo Ja piedad amiga 
dos: Mas quien acertará en tiempo 
efe di os. 
en to-
faífarios de la fes publica, deípues 
de oíreddo el concierto , no lo 
camplen. Efte fe da tanta prieíía 1 
fer pérfido, que con la promeíTa te 
niega. Crujen duda , que Jo que él 
quiere que ^o queree , lo puede 
quemar éi?Sabe,que puede abraíar 
aigunos frailados de ias Filípica^ 
y queeüas íiempre khan de que-, 
m a r e e n todas partes. Sabe, que 
de Antonio á fer piadofo., y ami- h vida que me puede quitar es tan 
go ? Mis obras me deben naucho, poea^que en vna hora que fe carde 
pues que las di el fer. Mas debolas -ei ver.dugo,puede anticiparfelc mi 
yoel no poder dexar de fer: Yo las -hora. Juzga tan poca la fangre de 
liize: ellas eftorvan,que ni ei dem- 'Hiis veaa^que ha de dexar fedien-
po pueda deskazertne. No foraos -to el cuchi l i o , y fu rabia. Quier-e 
mas de vno. Si las quemo , viviré 
por ellas:Si muero por no quemar-
las, viviré enella^ ; no puedo pre-
ferirme aellas fin negarlas^ni pre-
ferirlas á «lí , f in negarme. Su vida 
•no depende de la miau la mia / i , ée 
la fuya^pues me guardan m i vida 
defpues de mi muerte : por eílo ni 
temo el morrr,ni «Has que acaben. 
No eftá la dificultad en loque de-
bo hazer , fino e^n lo que.puedo. 
Vno,y etrocon todos Jos iTíranos -muera. Si puede quemarlas,)' dar-
me fuera fácil ^ con Antoniojm lo .me muerte ^ para qué pide loque 
vno5 ni lo otro es pofsibl.e. OFrec« ¡puede'hazfr^É] concierto f®lo efiá 
-que me perdonara 'la vúdai,fi las «en el vocabio,trampa es á mi hou-
q.uemo: qué me perdona,me ha- -ra.Dexame eiegnvporque en qual-
go verdqgo de mi •mí í rao <! Yo co-
nozco las dadivas, •yjos conciertos 
íuyos. Vn tiempo llamó dadiv-a ei 
no averme muerto. "Yo 'le dixe, 
•que vn ladrón folo da Jo que no 
quita. 0 y llama concierto^mitar-
m^Ceftntay ^uati-o años que hs 
q[ue yo me quite la honra con def-
dezírme de ellas, .quemándolas. O 
para que juzguen , quC mis obras 
noíon mias, en que tantas Vezes 
.enfeñé como fe debe defpredar la 
muerie : quiere que de miedo de 
morir ias queme. Queréis v.ér, que 
-eíte no es coRcicrto , íino eícarnio 
infolente,y afrentofo, en-que def-
xanfa la embidia faeinoroía deAn-
.tonio?J¡)ize abrafe mis obras, d 
quiera cofa que efeoja ,,íc logra fu 
burla en íiui afrenta. .QL.C mayor 
ignorancia fe me podía acufar,que 
averme perfuadido el miedo , que 
no eía mas ínfame el cociei to que 
ofiece Antonio ,que fu crueldad! 
¡níOfíio Jút ^ per doriaiTe % o gan-
¿ole yojconm'g© fe defendería con 
j^is Filípicas contra mi 3 -qumlo 
xeíivieflea Cicerón le llamó Borra-
cho, responderían , mas ca perdo-
narle fue fobrio. Llamóle Ladrón., 
•mas dióle la vida. Dixo que era 
Traydor^y nefciadameete Wcioíbj 
íf^a* pudo darle muerte .tan gravx^ 
•meate ofendido , y noquifo. Ello 
fuera Cervir todas las acufaciones 
.que le hize/íe elogio encarecido á 
.fu piedad, regateada á mi.aíá'enta-
.Muera yo á fiis mano.s porque 
jquando digan que fue Moble, ref-
jjonda-a ; Empero romo vil ' día 
.«inerte á .GíceRon. F,uc iíberaljfsi-
.mOj mas i Cicerón no quitfo d i r la 
vida: Fu.e esforzadamente yaliente^ 
mas temió que Cíceroa } yá vi^jo, 
.tóFiefl.e.Defendíó .delPn.-eblo en fu 
.eaía 1 Bruto, y Caíioymas a Gice-
:ran degolio. El grande Julio ven-
ció ei mundo con é l , TencierQnle 
•Jas palabras "de Cicerón, .Muera yo 
á fu-o manos para que mi nombre 
vaya en las bocas de lodos ^ mfa-
mando^un en lo que en la emkien-
«ia de malo, tuvo de bueno. Lean -^
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que hará oficio de parto.C m-io í a -
dron mengue de rai sí Bcrres.com* 
Nefario á Catílina. Venguefc él 
como peor que entrambos. Caygs^ 
tronco mi cuerpo^no por culpado, 
fiaopar impaciente de maldades* 
Ní los n iños , que aun no tienen 
Juyzi» , ní los locos , que yá no ic 
tienenjtemen morir. Fe a cofa fe roí 
que lo que en^eftos puédela igno-
rancia., y la locura., no lo.conlí-, 
gan en sai la experiencia , y la ra-
zón. Antonio para engañar , folo 
aguarda, que fe fien de i . No tenia 
precio ayer yo en el Senado teni-
do sn poco las amenazas de fu per-
fona , las .abominaciones de fu» 
•roítumbreSjfu condición carnicera 
^(angriento manantial detrayeio-
nes) íi notratara á fu oferta, como 
fuya. M i pobrera hazaña es., de f«, 
conde rto .elegir folo elde fprecia r -
le. Toda mi hoptra , y de mis obra» 
el l i en aguardar Ja diísimu acioo 
de fus.men riras, fin nefpondtr a fui 
oferta. Si reípondieraí-afrentara ^ 
mi entereza ja fofpeciia de que 
aria dlfctórndo en ciia.No le he de 
Xe rubricadas con mí fangre,y le- ayudar á que me ofenda con mi 
g^a 'i^ad :s con fu cuchillo mis F i l i - .ruego. El puede quemar las Filípi-
ipicas. Solo temo,.que le perfundd cas, no rjEfpondsíríafi,ni defnientir* 
á perdonármelo el defeo de raof- las.En mi n© tiene /ida que matar,, 
trarfe ele raen te, fino eLdeacertar fino .los excrementos que de vn n -
i fer cruel, no por virtud/mo por vo han fobrado ha fefenta y qua-
?cñratagema. Quíteme con Ja vida tro.afios.Quien me ayuda á acabar 
^ile míedo, y ,dexeme fin .elleifuño .de morir /antes me quita muerte; 
Ja hom ajSiyo puedo ^ i / i r defpues 
-de muerto., 7 yá no^uedo v'mv 
.aun idvO,,íbl3 deboítemer ja pere-
za del verdugo ren cuyas tardan-. 
^queme.iada. •Quiero padecer fui' 
.cuchillo en mi garganta , fu fue^ok 
en mis obras, y no k hipocreíia de 
Cu concierto en mi reputacion. M i 
^iodai^f4,eL4utor.% sski muen.e>. 
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1 Quren coaoce á Antonio, que íg - fofeema.^ y la defverguc^a, que 
liore , que íblo condena lo que es 
con eminencia bueno \ Por eílo fu 
caftigo abfuel^e de culpa al que le 
padece. Quien íupíere que nunca 
fui amigo de Antonio ^ fabrá , que 
nunca quife fer infame, porque no 
fueííe m i amigo.Queme mi lengua 
con las Filípicas en el Foro.que en 
tanto que no abrafarc fus oídos, 
memoria, y concienciaren tro dé ! 
hs oraré íin voz, y él Jas leerá ím 
letras. Vofotros que me aconfejaís 
que muerai, porque no perezca mí 
ingenio , primero le confeiíais 
mortal, que á mi. Eíkis cuydado-
fos de la vida de lo que no puede 
fal íecer ,y defeais que muera el 
que ya no puede vivir.Tu,que con 
terneza amartelada no temes, que 
el fuego haga ceniza m i ingenio, 
«quieres que yo, ya ceniza, viva^Es 
defdichado elquevive mas que fu 
República , y dichofo clque no 
paífa la vida , de donde halló hon-
rada muertcAntoniofuela dolen-
cia de que raurio el Senado : cali-
dad es, que yo muera de la mifma 
¡enfermedad. No fuiíle , ó Gefar, 
tan infeliz en morir apuñaladas, 
«orno en que Marco Antonio entre 
a. la parte en la herencia de tus he-
ridas.Mas cruel fue contra t i Mar-
coBruto en tener piedad defte,qiie 
S\o temerla de t i . Yo repito á An-
tonio las paíabrstSjque Marco Bru-
to^y Cafio íc eferivieron , quando 
los amenazaba: Hulla enim minan-
fis amhorhas apud líber os e f í J > d 
•B gañe fe efte naonftruo nacido, 
^a£a que fe vean guanta pueden ía 
m ha de engañarrac el enrendimié-
to, nidefacreditarme el juvzio.Yo 
eferi / i i Antonio Torque to^wr , 
como no fe hade v iv ir ¿ o f a m i f e m 
hle es. A I morir, ningún fabio l l a -
mo deídícha, aunque fucíTe dicho-
fo. Y a Lucio Melino: Vuera de t& 
culpa ^  del pecado , nada le fue de 
acontecer al homhre^le f e a horrU 
hle,y eppanlofo. O v, fi yo defeaífe 
vivir donde no fer muerto, es feñal 
de cómplice j íi temieíie el morir, 
donde ios buenos n«o tienen otro 
premio,fuera negar mi firma, y fer 
antes trampofo , que confiante. 
Veréis arder mis obras, fin que 
mueran, y veréis darme la muerte, 
fin quitarme la vida, que me guar-
dan ellas mas reíplandecicnte en-
tre las llamas. Sabe vn pajaro en-
feñar I la efterilidad del fuego á 
que fepa.parirle , y no fabra vuef-
tro Cicerón merecer la fecundidad 
que le produzga parto de las bra -
fas : Tal c-s Antonio , que cfpero 
dei incendio,y del verdugo con 
vfura,todo loque él me quitara 
con ellos. Deícendera mi efpiritu 
opulento con efte blafon. 
I Aquí yaze Maree Tullo, 
\ A quien Marco Antonio, 
<^ue nunca temió a Dios y 
Temió fiemfre. 
Acabando de pronunciar eftas 
palabras, vid venir á Popiiio,hom-
bre facinorofo , a quien avia de-
fendido la vida eftando prefo^y 
acüfado por patrickh.y íla véren 
di 
Vth.L dcld Vldade Marco Bruto, 
él aceícramicntOj ni ademán fofpe-
chofo^ dixo: Efte viene á darme la 
muerte} que como no puede aver 
maldad mas horrible, que hazer 
que me quite la vida^quien me de-
be la íliya : no pudo faltar eíta 
atrocidad en las ordenes ds Anto-
nio ¿eítiidiofo de femejántes abo-
minacioneSj y que aborrece como 
las virtudes, las moderadas malda-
des. Viole defnudar la efpada^y 
dixole : Mátame, y defmienteme, 
pues degollando aquien debes la 
vida, pruebas contra mi defenfa, 
que mataíle á tu padre. Tu exage-
ras la fuerza de mIeioqiiencia.,pues 
pudo defender de vn patricidio, á 
quien en mi comete otro. Sácame 
del juizio nefario de la Ciudad en 
<|ue puede defenderte^y yo no fey 
defendido. Cortóle Popilio con Ja 
garganta la voz.Nada pareció i m -
pofsiblc, lino degollar á Cicerón^ 
quien le ola: dexó el cuerpo fin las 
manos, y la cabeza, y en el Foro 
cla^ó la cabeza entre las dos ma* 
nos, porque fus obras, y fus pala-
bras fueífen efpectaculo , doad§ 
fueron milagro. 
PROTESTACION.' 
• Todo lo contenido 615 eflé 
libro eftá íugeto á lacenfura de 
la Santa Católica Igleíia Roma-
na, y de fus Mmiilros , con obe-
diencia rendida. Madrid apriméis 
ro de Abril de mil íeifeiencos 
y quaventa y nueve 
años. 
V 
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EL ROMULO 
D E L MARQUES. V I R G I L I O 
M A L V E Z Z L 
A quien lejerr* 
É discurrido ( mas n© 
kaíta aora cumplida-
mente ) en las vidas:de 
los íiete Reyes de Ro-
ma. Efta, de Romuio(ri te agra-
da Lectoi-) es el principio del i í -
hvo/t no t$ agrada es ei fin. Pocas 
fon las kojas j iias fi foa raaía^ 
.so fe encarece baílantemente; 
.toda entidad es- muy grande j fi fu 
formalidad es disforme, fon pocas 
Jas hojas y mas muchas i i fon bue-
inas^porque la calidad de lo bueno^ 
es medida del numero, y la inten-
ción es quien las dilata 3 y© llamo 
mercenario al que en mucho papel 
'da pocos precepto!. Págale el pre-
cio de lo cjue aprende la paciencia 
del que íee^y el Autor es el peor de 
los ladrones, pues roba ei tiempo, 
que no puede reíHtuir 3 la arte es 
larga, la vida brev^ e : eftafe confu-
t e mas en leer, que en aprender, 
porque |os hombres fe deleytan 
mas en eferivir, que en enfefur, y 
gara adelantarfe oy en hs eíecús. 
conviene fer mejor Atiera ? qug 
Acadeimco,porque en la abundan-
cia del volumen no fe fatigan me-
nos los brazos de aquel, que el en-
tendimiento de eite. Yo eferívo á 
Principes, porque eferivo de Prin-
cipes:. Entretenerlos en cuentos, es-
pecar contra ia comodidad publi-
ca y cui-anfe fus achaques, con Us 
quintas eflencias^ no con los coci-
mientos. 
He dedicado efta fatiga e rmt 
mente, no en el libro , porque no 
quiero otro Protector , que al qué 
la lee, ni otro premio, que fer ala— 
bado,y fufride:Ledor,ri no aplau-
des al buen entendimiento, aplau-
de á ia buena voluntad. 
1. Raba jo m el eferivir de los modernos: todos los hom-
bres cometen error; pocos defpues 
de aver incurrido en ellos ios quie 
ren oír, conviene adularlos, dea-
llar :ei difeurrív de fus acciones,, 
e$ vn querer enfciUr mas con el 
tóopío ejemplo 3 e|u^ 
¿e: los otros: mas á quien tk r lve , 
que á quien lee: mas callar,jquc de 
obrar. Los hechos de los Principes 
cieñen antes otro qualquicr fem-
bhnte^ que ei verdadero^! con-
tarlos como parecen tiene de lo 
épico j domo íon de lo fatiríco. 
También los Aduladores han por 
efta propia manera engrandec ido 
las acciones buenas , que dezirlas 
puramente fe interpreta por vitu-
perio^ porque la verdad déla cofa,, 
que fe oye, es diminución déla 
que fe cree 5 y algunos arriban á 
preíunción de quitar el lugar á los 
Aduladores Juzgandofe mayores 
que la adulación. Los hechos de 
los prefentes no fe cuentan con fc~ 
guridad 5i ni fe oyen 3 fin peligro: 
fe pueden íiempre. reverenciar ^ y 
nunca fe deben juzgar; los que los 
imprimes bufean va a Gloria In-
cierta,y fe exponen á v« cierto pe-
ligro: aquellos que los dexan á los 
por venir, ao han facadlo otro fru-
to de las fatigas prefentes, que la 
contemplación de vna rutura ideal 
Glorial. La Gloria mundana fe 
acaba con el mundo , y p.ira nofo-
troscl Mundo acaba con la vida:, 
penfar folo al provecho de lo por 
Yenir^ es concepto : y fobrehuma-
noj y necio,dedicar el fudor afo-
la la ambidon^es diabólica: acom-
pañarle con la vti l idai 3es huma-
B03 iefacompañarle de la propia^ 
es divino. 
No pifaré yo tan afpero^ y 
díficultoíb camino. Efcri viré del 
figlopaíradopara eljgrefentc. Los 
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con el defectos delSoí , ¿|U£ fe obfervan 
confeguridad culos r e f í e d e l 
agua, no fe mueílran derecha me n-, 
te en elCíelo íin perjuyztodcl 0)0: 
eferiviré mas del horabre , ^ue d t 
tal hombre, porque cite muere, ^ 
aquel vive , y desfogando la anílii 
del genio en los acontecírniencos 
de lo paQado, fi no me produxer* 
palma de gloria, fervirá por efeu-; 
do contra la embidía^ 
Las acciones de los antiguos^ íl 
fe examina no fe malician,porque 
fomos fus imitadores, no fus emú-, 
ios.Oyenfe con guftolas alábanos 
de aquelIos,que yá apartados de la 
embidia en fus grandes hechos^ 
realzan la flaqueza del fer humano; 
y el vituperio , que fe da a las ac« 
ciones de los que paífaron, no de-
fagrada,mientras difminuye la ma* 
la opinión de lo prefente. 
La embidia es vn veneno , qué 
no obra donde no ay calor. Los 
cadáveres fon alimento de cuervos^ 
ó gufanos, no de hombres 9 fola* 
mente la muerte tiene yelo bailan* 
te á.apagar ci fuego de la embidia; 
y dexar ceniza de compafsionihlla, 
nos amoneita, que ninguno es fu-
pe rio r á los otros, quando ella los 
iguala todos, y los vocablos de Ia$ 
bíc-i afortunados, padeciendo vna 
repentina transformación , fe mu-
d in irequentcmente en nombre de 
mileria^y pobreza. Servirame por, 
f ügeto el valor de Romuio,la pieJ 
dad de Numa s la fiereza de Tul io; 
la bondad de Anco , la fagacidaá 
de Lucinio^y la impiedad de Tar-i 
i 
Oirá s de&ott franclfco de J^uMedoí 
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Acieron de Proca } Rey 
los Albanes , Amulio , y 
ííumit©r , eíte de mayor edad., 
aquel de mas violento ingenio, 
idexo elyiejo padrea la edad mas 
fajadura el Reyno i mas fiie fer^o-
fc 3 c la voluntad del Progeni-
i Y ;os años del hermano,ce-
•ka t i mayor ardimiento del 
Aquel poder que ejercen los 
Principes en el interés de lospar-
tieülarcs para agradar la razón, 
^xerdtan en ellos propios á def-
iiazerla. Eaxó entre nofottos Ja 
Julticia por impedir la violencia: 
la flaqueza humana defpojandola 
«le las armas de la elección , la de-
xó neceísitud-i de la fuerza > mas 
«lia trtffnonrada con la eftrelkcon 
que nació , quando la efpada que 
la defiende , la da muerte. Los 
Principes tal vez la guardan ín-
ta&a de la mano de otros : por 
«ílruparla ellos , la miden con las 
armas, y aquel entre ellos (donde 
í t trata de la fuma de las cofas) 
es mas Jufto , que es mas Fuerte. 
Toda otra arte juzgan , que folo 
conviene, & á quien no fe atreve á 
liazer violencia, ó teme la violen-
cia el propio. Juzgan fuera de ra-
sen , que mande á otros quien las 
fuerzas de otros no puede reíiílír. 
N i por cftp ferian mejores los 
íubdííüs de los Principes, antes 
Igualmente iniuftos ^ fino fucífen 
mzs viclcoudos : aquellos que 
pueden recurrirá aquelíaefpad^ 
que la Jufticia feftiene en ladiefx, 
tra , pocas veaes fe acercUTHj^ 
balanzas , que tiene el b r t z o i ^ 
quierdo. 
N i menos tiene lugar en l^f* 
cofas del Eftado la prerrogativa de ~ 
la edad 5 no fe atiende á aque* 
líos años que deftruyen la vida, 
mas á aquellos en que fe edifica 
el valor , las armas que cfgrime el 
tiempo por vencer el cuerpo, cf-
grime el entendimiento por ven-
cer al tiempo. Huye fu tiranía 
mientra» con el favor de la fama 
fe coloca en el regazo de la eterni-
dad; mas adonde él fe rinde, no fe 
ha de honrar aquel tiempo que lo-, 
lo deshaze. 
No fe contenta Amulio cte 
,aver ocupado ei Reyno á Numi-
tor/eria poca crueldad averie qui-
tado el Reyno , fin© le obliga fíe o, 
otra mayor , el averfele quitado. 
Nace la vna de la otra,y de la v l -
timamas fecunda. Rezelafe él de 
ios fobrínos , da muerte ai varón, 
no le aífegura el fexo de la hem-
braj íi nacerán del la hijos, pienfan 
averíos él eníeñado la arte de 
quitar Reynos. 
Teme de cada vno el Tirano^f 
es fatal que tema el propio ejem-
plo, porque del temer á todos, no 
fe excluya en vn cierto modo el 
temer fe también á si mifsao. 
Cree, que ic aífegura fin fan* 
gre baftantemente del Hado , po-
niéndola entre las Vcftales, y con-
fagrando la virginidad á los Dio-
Si r -
SIf/ea! las M-iteres 
E l Ko 
con los 
•firanos b debilidad por ilócei-i? 
cía. Tienen ellos miyor díHcul-
tadj donde hallan menos re'i leti-
cía. No pueden hi lUr en ellas 
aqael delito , que Hazc alabar la 
crueldad , ó fingir en si aquel te-
ñí o r qae lasdíícuípaj detanías v i -
vas , creyendo de. poderlas hazer 
morir á fapropoiiio, más muchas 
vttQs por ia julHcia inerablc de 
Dios,vienen condenados al caái— 
go por faifarios de ía pruden-
cía* 
Son las Mugeres ínftramentos 
«íe hazer perder Reinos. Para 
ello no es remedia calarlos con 
hombres tjuietos,pues ellas fon fe-
roxes 3 y guando deilas no fe deba 
temer^qué fe podía acertaren los 
hijos? Los partos figuen el vientre, 
y es fácil él convertírfe donde fon 
las calidades feméjantes^y los Pue-
blos HO tienen vergüenza de mu-
dar Señor fi le eligen de la cafa 
úzl Señor., 
Fue impío Araulio , no lo nie-
go ; mas no fap© fu iciente mente 
Valerfe de la impiedad j quisa el 
Rey no al hermano^ á la fobrina la 
libertad: , y dexa á los dos la Wda, 
sosé ii defprecíaba la puíüanimi-
dad de N imltor. Si fe aífeguraOi 
de fu paciencia , d acafo íi tu/o 
penfamienco de honeííar la propia 
maidad.con hazer maniíieito , que 
no teiia coraron para regir /a 
} ]aien teniacorazoa para 
vivir no e i i lo. 
Quitar «i Re}'no,v de^ar vivo 
alRe/jes^na cruel ^edacl, con la 
q-aalj porgue los Tífa^os querrian 
engañar el mundo , rauchis ve'.es 
fe cngaám a si mifm >s, p.ie:ie fa-
eikrteñte fabricarfe aqael todoj 
d ú qia l quedars partes: fundar 
íbbre vafas abominabrles la e ü i * 
tua de la vírcudjOs querer fabricar 
Coiofos de orofob- e pies de l o -
do. A l Rey no conviene la piedad, 
porque es voluntario al Tirano la. 
crueldad , porque es; violento 3 al 
vno eJU bien el agrado , al otra 
es neceítario la ruerna, y ni e l^a le 
affégura. Tiene íimiikud con los 
Adaiadores, y Bufones > fi íe d in 
á comer, ia glotonería los acabad 
Jo dexan, ia dieta. El Tirano fe 
enfangricnta íin condderacion las 
manos^macre porque fue cruel; fi 
al contrarío j por fingírfe piadofo, 
el vicio no es feguro i y menos el 
medio de las virtudes , porqUÉ 
contramina la virtud. 
No eííuvo mucho tiempo 
entre las Veftaies la doncella, 
quando parid dos hijos, a/iendo* 
fe mezclad > con Marte , afsí de* 
ziaella, para que parecieífe en la 
emmencia del fageto , no folo ef« 
cuf ioie, m is aun digno de ai aban-
§a el for^ofo yerro. Alimentar m 
ella fama las acciones Marciales 
de Romulo : las enfal -o el P iebio 
de Roma , pDr fu aiavor Giona | 
condefeendieron con ellos i as N i - , 
clones foraderas, por diminuir 1 | 
afrenta. 
No es vergüenza quedar infe^ 
rior en fdcr^ i , i quien es fupc-
rior ds naturaic^alances feria Glo-
ria el perder ¿íinq f^ífe cem r i -
j 8 4 M w de Don fyamfco deJchieVede, 
'^ad el coBiBatír 3 cjuedando íiem- msnfos del TiberjenfRéclío de cF-
pre acerca del masHaco , la vi to-
j i a de raas atrevido. El hazer k 
Marte Autor del facrilegío ^era 
^uercrfe aíTegurar de la craeldaei 
¿ e r n hombre con la cubierta de 
yn Dios. Naufragan en eíle efco-
l lo muchas'vezes los buenosPrin-
cipeSj, ó en la cmeldad fu ya, ó en 
aquella del Pueblo, por fer piado-
ios, ó por no parecer impíos. El 
¡Tirano fe ríe de todo aqueJlo que 
no es fu interés, teme mas eí po-
der de los hombre? , que el de 
Piosj de otra manera no procu-
¡ra acreditarfe de- Ja vna con la 
crueldad , que mayormente irrita 
la otra. 
Dio la doncella á la fevera Jus-
ticia de los Sacerdotes i encarga! 
Vn Miniftro, que ahogue a, los des 
Jhermanos nacidos de vn vientre, 
mas eñe procura dexar lugar á la 
fortuna por falcarlos, guardándo-
le a si mifmo, por íaivarfc. Temia 
aquella venganza, que muchas ve-
fees no pudiendo toma 1 fe de los 
Señores, fe fuele tomar de los M i -
jpiítros. 
Encomendar á otro la muer-
te de perfonas de fangre Real , es 
pocofano con fe jo. Dexalas vivas, 
ó por piedad, ó por íagacidad : fi 
«s piadofo, DO fabe fer cruel: íi .es 
fagaz^ cree es poco durable lo 
prefente , pienfa íiempre á lo por 
.venir: tiene vn 0)0 al Tirano , otro 
i l fuceíior, y bu fea modos roas de 
«.ifn ten cric a s i , que de aíTegurar 
«1 Príncipe. 
Por cito los clepofitp etilos 
paciofa foledad, en la qual fueron 
del r i o , que fofTcgado de lacre* 
cicnte,bolvió a fu madre, dexados 
febre la feca arena. 
El fuílentarfe fobre les tumul-
tos del Pueblo , e l nadar fobre las 
aguas, tienen tan parecida confort 
midad , que muchos Principes eil 
fu niñez,© han íído c^pueftos á la» 
borrafcas de efte elemento, ó han 
íido llamados á pafTearle en edad 
rsas grave. Tienen las aguas feme-
janca con el Pueblo, las cofas lige-
ras füftentan las graves, fumergen 
tUBauituofas,é ínílables. Fáciles de 
refrenarfe , foflegadas j dificilesj 
guando corren turbulentas. Crece 
fu ímpetu donde hallan reparo^ 
mas quien las entretiene , au; que 
traba.jofas,-.Ías encamina á fu pro-
vecho., 
Lloran los nmos,y á los folio-
zos acude vna-Loba, ó muger. fe-
mejante á tal Fiera , ó en Lis cof-
tumbres, ó en el nombre. Diólos 
leche , allí los halló FauRulo Paf-
tor,y reprefentandofele en la Ma-
geíhd del hurto belleza Real , f 
coligiendo del fuceíTo grande fa-
vor de las eürellaSj gorgeado del 
vno,a.caricíado del otro,fe perfua-
dió a fál varios. 
Tiene el Principe vn no sé 
qué mas que de hombre,en la Ma-
gtílad del fembUnte , en los An-
geles que le defienden , en las cf-
trcíias que le iniluyeíi. Algunos Is 
dieron nombre de Héroe : La ver» 
dad lo llamó Dios , y los Gentiles 
no kuvieran excedido de io nato, 
^¿ f i iVd^nd ía ía rcmc'at^a a la Bsh caz«v«á gtfeffS j y ' tan-; 
eficacia, al Nombre de Dios no to mas que las otras convenícn-i 
himera juntado la adoración : El t e , quanto es mas natural ex áo* 
hombre aporque le v¿ mayor que minio fobre las Fieras, que fobre 
el Koiabre jfe raararílla, fi le vé los hombres. No es decente á ios 
igualjfecfcandalíza , fi le conoce Principes la de anímales tímidos: 
inferior. No deben l®s Principes puede ícr que fe aventajen ea el 
dexarfe medir: Bixarfe á la com- con©cimíento de los íítios , mas 
paracion, íin fegurídad de vencer, por otra parte enfeña folo ^ huir 
es feguridad de perderfe , vn no sé vilmente de los mayores, ó de fe* 
gue mas que en los otros fe defea, guir con poca gloria k quien ao fe 
ea quien tiene m no sé que mas defiende. 
que ios otros. Se exercítaban los muchachos 
Kegocijafe el Pallar, f llevan- contra los animales ferozes, den-
do a fu propia cafa los niños á de fe acoftumbra el cuerpo á fu-
Laureta fu rauger , los encarga frir incomodidades , el animo I 
para q«e los crie: Vn elemento los ao temer peligros, donde los def-
fbbífcienc : vna Fiera los alimenta; pojos de la prefa veacida , fon tro-
vn Paílor ios recoge, y coafigo feos levantados al valor del que U$ 
mifmo fe goza , de a^er íido con mata. 
el agua, y con la Fiera, electo Mí- Antes en poco tiempo del ro í 
niílro de aquella aventura, que ya bar lasFieftas, fe bolvicroa conH 
relampagueaban prodígiofos acón- tra aquellos, que ferozmente ro-i 
tecimíentos. babaná los otros, donde coa U 
El Cielo noenibía grandes fe- efeoíta del valor, aventajados e i 
fíales , que no miren á grandes reputación , feguidos de buent 
perfonages , porque él es vna can- cantidad de Aldeanos , limpian-
fa vniverfal, y produciendo efec- do ía camparía de ladrones , fe hU. 
tos , mientras parece que en vno xieron cabezas de Paftores círcun-f 
folo los produce. Si es Príncipe, vezífios. 
obra yniyeríalmente , puefto que No pueden los hombres rívít* 
fon pikieipados del Pueblo las felizes, íí no viven feguros, por 
conquiíla.s,y las pérdidas, la vir- efto fe fabrican Ciudades , fe 
tud , y los vicios de el Princi- aceptan los Principes, fe toleran 
f c ' , # las impoficiones : Los antiguos 
N i avian crecido en la edad en Idolatras, entre los Díofcs coló»; 
©tro exercicio , que en el de las caban á aquel que los afíeguraba f ,^ 
fuerzas, y en penetrar los bofqaes. oficio. 
Bien moürafca la Aurora clara de Hazen aquellos honra de Prín-
íu adolefeencia, el Sol refplande- cipe á quien -ejercitaba la obliga-' 
dente de fu juventud. cioti de Principe. 
I So OhrJs de Don V'tnc'fco de QueVeáo. 
El vtfor es vna eíoqueneia mu- vezes fe evapora con eí tiempo^ 
da» que t-rae l si todos ios hom- como aquella que no tiene otro 
breSj o D ^rquc lotemen, ó porque fandamento que la opinioñ. En 
lo gozan: ¿I interés empieza en el la muerte de los parientes los re* 
íublime Cóncavo Lunar, y pene- motos dexan. la venganza , que 
trahafta las baxas caoañasde los mas les. toca :. los mas cercanos 
Faílores humildes iélwaciócon el. con la adquilicion de bienes fe 
Vniverfo por mantenerle , y def- confuelan: aquí paran 3 y en tanto 
pues deilruyó el Vniverfo; él es la que. atienden al gozo , fe olvidan 
;Etica del mundo , que; fe penetra de la: venga 1192. Solo el fentirfe 
aun en las partes folidas.. No folo ofefíder ea ía hazienda^ es injun^, 
el hombre quiíiera dominar en el qué no admite, olvido.. Porque la 
iombrei mas el elemento j los ele- pr^fente pobreza ^ intolerable i 
fuentos 5 y luego que el vno aya quien no la ha pallado , recuerda 
confeguido fu intento. lo con- las.pMíadas riquezas jt y el daño, 
íeguirá el otro porque acabe el que no es el menor para crecer las 
munda en aquel interés 3 que em- ofenfas^el mayor á incitar las ven* 
í#ezdfc ganga Se. 
Sufrian: co» mal animo las ac- Fauíla^o Paftor\, concordandé 
clones de los doshermanosjaque- los tiempos,, bien fabia fu nací-
Mds que vivían derobüS j.y an£o- miento certificado, también de 
fos de venganza en tanto que las grandes, y magnánimas accio-
mfsiftian á vnos juegos que fe-cele- nes , que los paílorales: efpiritus I 
Brahaa en memoria del Dios Pant lo largo arrebozaban, mas no tuvo 
Momulo^y Hemo^con mayor con- penfamiento de defcubrlrle^mieo-
fianga queeoaviene á quien fe hizo tras no fueíTe forjado de dura ne-
licíto el ofender a otro, los aíTalta- cefsidad , o perfuadido de ocaíion 
mn'yj aprifionandíD áPvemo, le favorable.. 
llevaron a Amufio aunque éi era No quería el obligarlos á eo-
perfeguidor de ladrones , como, fas grandes, antes que. íuvicífea 
vfurpadorde bs términos Reales, grande Poderío. Quando: la obl i -
ie conduxeron. gacion excede el poder , o fe mue-
Impedir á otro la arte con que re en defdicha , ó fe vi 'e en ín-
eñá acoftumbradoá vi / i r , feria quietud. No quería el amargar Ja 
igual a quirarle la vida/i no fuerte dulzura de fus victorias con el 
peor mientras de xa lugar a la ver- azibar de fu'origen , que donde el 
guea^a , que el perpetuo daño fer cabeza de Paíbres era fu ore-
haze defear perpetuamente.. La ma gloria a los hilos de Fauftulo, 
©fenrade la honra, puede nada en venial fer míferia llorofa a hijos 
ios .asimos viles, puede mucho de Rey. 
ios geii.írq{os ¿ enaperq las jn^s Pifmínuye el-mérito a las ao 
clonbs gfanáes áqüel ñaclniíen- cHcIende ¡ en é m muerte podía 
to que obliga á cofas mayares, apagar dos podcrofos afeaos de 
Noesglor iofo aquel que nace gloria, y de rtngat^a. Conoce í^s 
Principe , mas aquel <jue fe haze fuerzas inferiores, para vna delca-
fnflcipe. No es vi l d que nace bierta Wolcncia: buelvefe alenga-
deípreeiado , antes aquel que fe ñ o , encaminandofe ázia Palacio Ü 
^ueda defpreeíado. Llamafe gran- la defilada con muchos disfraza-
de el grano de trigo, que es mayor doscon habito vil;En llegando co» 
que otro, pequeño el moate, que el calor del hermano, cuya amad* 
es menor que otro. Dezia vn Fi- vezindad le animaba, erabiilienda 
lofofo , que Dios era Geómetra, con el Rey p en aquel afsiento, 
quizá parque el mundo eonílíle donde tantas maldades avia come-
en proporción mas Geométrica, tidojle hizo cfpirar la cruel,y ncH 
que Anfmenca : ía alabanza , ó el fanda alma, 
vituperio no fe reciben del nacer. Es el Tirano I todos los hom-» 
pero míele fe bien con el nacer, bres aborrecible. El levanta fobre 
Confifte en de (igualar fe por va- las columnas del miedo ía maquí-
lor de igual por naturalezas: en na del Eítado. Nacen los precípi-
cko eftá re bu el ta la emulación hu- cios del no temer, y del no fer te-
mjna, no es blanco de la embidia, mido, lo defmorona , j deshaze la 
quien no fue primero recobro de confianza, no le aflegura ¡el ef pan-» 
ja gloría. to : muchas vezes donde entiende 
Prevenida la ocaííon de la nc- amedrentar los corazones, los ani« 
cefsidad, cuenta á Romulo el ca- roa j porque el mayor de los atre-
fo. vimientos , es hijo del mayor de 
El conocerfe defcendi&ntes de los temores. Losdlfcurfos contra 
abuelos fi}7eí]:rcs,íirve de eftimulo 81 fon peligrofos , los homicidios 
á aquellos magnánimos corazoRes, feguros : es. fácil de confeguirfe 
que fe atribuyen por nota de ínfa- aquella acción , qne no tiene otra 
mía el ícr famofos por las accio- cofa terrible, que el hecho:feria 
nes de otros. Sirve de cadena á los mas fácil matar ai Principe buc* 
ánimos viles , que fehazen lícito no , fi no fueífe mas peííprofo el 
facar repofo de las fatigas agenas, averie muerto. Seria mayor peíi-
y fe glorian de vna larga orden de gro matar al Tirano, íi no tuvie-
Eítacuas, y marmoles entallados, ra menor peligro quien le dio la 
refplandcciemes memorias de las muerte. Q^ien no fe acerca al he-
acciones de los muertos, abomina- cho por vengan<ja,fe liega por glo* 
bies fepulcros de los renombres de ría. Ninguno fe declara enemigo 
ios vivos. ^ de quien fe mató, porque ninguno 
Romulo fabiendo fu origen, quiere fer tenido por amigo M 
mayormente costra el Tirano, fe que fue muerto. • 
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NumitQf, que no ignoraba b ayudan , porque fe efpera gremio 
¿cfcendencía de Remo, y que de- mayor del faear de la m i k v h ^ 
ía autoridad que él tenia fobre la bies por vtihdad.y por focorro, la 
perfona defte , confiada á fu cuy- compafsion. El reftituir en fu £f-
dado, fingiendo ignorar, que ellos tado los Principes , tiene fembian-
kuvieíTen acometido al Rey5 no te de candad 3 mas í ino eoacurre 
al Palacio 5 con peafanaiento de 
limpiar, no de tdrriar la Ciudad, 
llamo la jir/entud Albana á defen-
der la Roca, mas quando vio ve-
nir derechos á él los mozos, con-
vocando elConfejo la educación 
íuya,elongen,CGmo fueren depo-
litados en la agua como foeorn-
dos los refiríd. 
Aclamaron los mancebos al 
Abuelo por Rey: Fue concorde-
mente aquella voz feguida, afsi 
porque fuelen en los razonamien-
tos feguir todos lo que empiezan 
|)ocos , y también por la miferi-
cordia, qae jamas fe aparta de la 
infelicidad. 
el interés, fe compadecen , mas no 
fe aunan : y entonces es caftígo 
mas vano a los hombres bien afor-; 
tunados la embidia , que no da-; 
ñ a , y es alivio infruduofo á los 
hombres defdichados , aquella 
corapafsion , qué BO aprove-
cha. 
Hecho el Abuelo de ios Albar 
nos Rey, bolvíeron á ©tra parte el 
animo RQmulo,y Remo. 
Saben muchos dir a otros los 
Reynos ^ y no faben fufrlr ei Rey, 
Muy trabajofa cofa es obedecer á. 
aquel, que por ocaíion del mifmo 
marada. 
El recibir de otro valor el 
Es meritOjpara obtener el amor Principado , es vna efpecie de fer-
«kl Pueblo , padecer el aborrecí- vidumbre, que necefsitaba mof-
laiento del Tíraao. Aquel le es 
agradable, que eíB en peligro; de 
aquel tiene compafsíon , que eftá 
violentada: alia llueven los favo-
fes populares , donde arden las 
llames del furor TÍFanico. Es pro-
pio á los hombres el defear refti-
tuir en e l E í h d o al que eíH def-
pojado del j que favorecer aT que 
fe le quitd, fe tiene por impiedad. 
trarfe fiigeto , o á fer ingrato. El 
fatisfacer el intolerable defeo de 
eilos , es vn rendir voluntaria-
mente el Dominio a los propíos 
que le dieron j el no acaricitrjos, 
pone en peligro de rendirle con 
violencia: Siendo fácil cofa , que 
na ol/idando ellos aquellas artes 
con que adquirieron el Reyno pa-
ra otro, le bufqucn para si. Quien 
porque fon pocos los que pueden vna vez ha puefto las manos d i -
feazer violencia ?* y todos aquelírts chofamente en 1 a Sangre Real, no 
gus U temen ¿ 1^  abogec*^ Se tej^ e l^fcgunda prueba ^ y aquel 
qúefue privado ddUeyno íelo-
fo fíeniifcre duda del aquello } qye 
por experiencia ha conocido pof-
íible. Como fe puede pagar la 
obiigaeioEi ai c|ue le ha adtiuiridQ 
el Dominio 3 íi no fe puede facif-
facer ün perder .el Dominio ? Es 
gran juyzio apartarfe de aquel Se-
ñor /que no puede pagar la obli-
gación que tiene. Los beneficios 
le reciben de buena gana , mas no 
íiempre fe vé de buena gana el 
bienhechor : ames quando no íe 
puede galardonar como cofa que 
acuerda ía flaqueza , fe budve la 
gracia en' aborrecimiento^ y ya 
que no es pofsible qu itar la obli-
gación , procuran por lo menos 
xjuitar al que o b l i g ó , i i i iervicio 
que fe recibe del interior , argu-
menta debilidad j, y folicita gran 
recompenfat el igualarla al benefi-
cio ^ es va igualarfe al bienhechor. 
Se pierde eí nombre de Mageam-
mo , y apenas fe cancela el de i n -
grato. Los que fe reciben de los 
mayores, fe cuentan con -guílo^ 
porque el agradecimie mo que ellos 
efperan, es,que fean contados 3 y 
fiendo feñal de cítima el a veríos 
recibido , en referir los beneficios 
paííados , fe recibe ( por d<sEÍrlo 
afsi) vn mucho beneficio. 
Etbs contó de raeiones 3 los mo-
tivos cié ambision^y principalmen-
te los eíHmulos de la gloria, ale-
laron eftos generofos mancebos de 
la fu^ecion del ai?.ueío. 
El efperar el Rey no de la muer-
te de ctrOj ó impide las glorias 3 ó 
|as retarda i fe enfi ia | iqs cfpixíttis 
omulo. 
con la-edad,^ en la vida de los pa-
dres , machis veres por vivir fegu-
rosj conviene vivir quexofos. Los 
Principes embian tai vez los he-
chos loables de fus hijos, porqu-s 
los temen;y fe alegran íambíen los 
particulares^ porque Tos gozan. 
Entre las fortunas de ios valere-
•íos/e debe efenviría .muerte tem-
prana de fus;Progení£©res,que def-
de averíos criado, ;n0 pueden ayu-
darlos mejor , que •muriendo. Ef 
Rey no no fe debe defear , íi junto 
configo no trae la gloiia : la g l o -
ria es de aquellos <]uc la adquie-
ren con traba j o , no de aquellos 
que de la mano agena la reciben. 
Son defdichados los hombres de 
valor j que nacen díchofos j por-
gue el heredar Monarquías , impi-
de la Gloría de conquiítarlas. Pro-
curan fabricar vna nueva Ciudad, 
a-mes de edificar los muros a, aque-
lla que fus generofas acciones con« 
ducia. 
Eligieron para efte íin el lugar 
donde fueron expueítos en el 
agua ; Creerla que por memoria 
del cafo ó por agradecimiento, 
fin cílas niñerías vulgares tuvieilen 
proporción con vna prudencia 
endiofada de aquel íiglo. Muef-
tran los edificadores de vna Ciu-
dad el1 juyzio en la elección del 11-
tío. La primera piedra que ponen, 
es piedra de toque , en ella fe cc-
Koce la liga de fu metal. No es 
digno de alabanza quien por qui-
tarfe de lo amortecido del ocio, 
fe acoge á la afpcreza de la citeriii-
dad. Conviene bu fea r foc^n o de 
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no del í i t io , sorque Trataban ya de levantar los 
muros de la Ciudad , mas ninguno 
la educador 
fea vi i tud , y no necefsidad el en-
caminar los hombres a la mercan-
cía, Bazc indufiriofos los mas t ími -
dos.;}' eilá en mal termino vna C i u -
dad , quando las riquezas fe halian 
entre los p a r t i c u í a r e s , no en el 'pu-
blico : y quando eilan en las Cafas, 
y no en el Ella do , pícnfan ea los 
peligros los hombres , en dexarla, 
no en defenderla, y aquellas facul-
tades que- fe pueden llevar , no ÍLÍ-
jetan, antes dexan libres á fus due-
ñ o s , porque loshaien habitadores^ 
no fubditos: ni fe debe aiinnar/jue 
la efteriüdad del País difminyya 
ea los vezíoos el afeólo de d o m i -
nar, que es parto , no de la acari-
cia, fino de ía gloria. 
Qujen edifica en lugar fuerte, 
fabrica roca para el Tirano , ó al 
menos nidos para los vicios j y 
aquellos que tienen la feguridad, 
carecen de aquel miedo de per-
der lo propio , que íjrve muchas 
vezes por |ufta razón de vfurpar 
Jo agenc j y por el contrario, el fa-
bricar Ciudades abiertas , fue hu-
mor negro de algünPhijofophQ an-
d g ü o , q u e no merecen difeurfo , ni 
imitación. 
U\ ík io de Roma era üeino de 
'faíudables collados, no muy ¡ex©s 
del M a r , para recibir las como-
didades, no muy vezíno para po-
der c/icar las inundaciones de 
Barbaros, bañado de ^n í lempre 
corriente r i o , pueílo en e! medio 
de la Italia ,, proporcionado para 
ia confgrvacion > vnico para el au-
mento. 
concertaba con el c o m p a ñ e r o en 
ponerla el nombre , ñí darla leyes. 
La igualdad producidora de la 
embid ía , tanto mayor fuetea te-
nia en eiíos , quaptos que fuera de 
la c o m ú n igualdad d é l a herman-
dad , fe par t ícu la ' i zaban t ambién 
en fer igualmente concebidos, 
•venidos en vn propio tiempo á ia 
luz . . . , . . 
"Quando ay donde recurrir por 
alguna efeuía , fe colera la mayo-
ría : muchos cederían el lugar , H 
hallalíen pretexto para cederlo y 
muchas v^ ezes fe contralla mas 
por venganza , que por fober-
via. , , 
Es buena la mezcla del mayor, 
y del menor, mas es bien mala la 
del i g u a l , den la variedad de l a 
naturaleza él no fe h a ü a exqu i l i -
to , ó no dur a en vn mundo , que 
reconoce fu firmeza de la perpe-
tuidad del movimiento , y la de í i -
gua»]dad tanto mas fe aparta de lo 
fu fri b l e , qu a nto ma s fe 11 ega á ! a 
igualdad. Por eíío dsfagrada en 
ia mulica el vnlfon; y qaando fueí-
juinro, e infrucl:. 
tice armonía , el 
r correfponden 
al agudo , y al gra 
recibe fu forma el i 
r ec íbe la fufmdad 
ent ramóos íi .mter 
t r a n o , í i es ájigmn 
rnonico, 
yes que en la 
t i  
le exquiíjr , é i fr luofo , no ha-
ZQ acción , no pro 
mavor . y el mén 
ve , de aquellos 
oundo,de eftos 
fu meíbdija, y 
daño del con» 
WS v t l l j íl es ,ar« 
TleroriCOM^ie 
rifrra no tu-» 
incidir ia pí ece-
¿encía , fe balvtei'bn al "Cielo buf-
cando el Agüero Remo Cobre el 
monte A/etínb , Rorn'jlo Cobre 
el Palarino^y m-íentras alegan , qué 
i a que i fe le avian aparecido feis 
Buytres j eílotro a, lo s circ a ñipan-
tes afiriaa doblado el numero. 
Penfando algunos , que naciendo 
difeordia por ello entre ellos, Re-
mo , por mano de (a hermano feria 
muerto. 
Ver vno, que ios homb -es le an-
teponen l él fu igual , es gran tor-
mento , mas en eííb puede a^er en-
giñoj mas el Cielo es mayor , por-
que íiempre es verdad. Ede acci-
dente fue el primer güfantíjqu.ein-
troduxo el homicidio i y el primer 
homicidio fue entre ios primeros 
he i manos. 
Y nada menos publico,que per-
dieífe h vida pallando con defpre-
cio í®s muros fabricados por el 
hermano. , ' , 
Remo con aquella acción , ó fe 
declaró fer Principe , fi pretendió 
no eftar fajeto i la ley , ó de que-
rer quitar al otro el Principado, íi 
fe bario de la ley. La inobediencia 
es dife. ente del defprecio j la vna 
Kiíraá la indicucionj la otra al inf-
tituidor.C^iien la quebranta en fe-
creto, dexa falva k reputación del 
que la hizo : Quien la quebranta 
en publico } tiene mas intento de 
ofender al Principe , que á la ley. 
Los errores motivados de otro 
qualquier afecto., pueden fer gran-
des, y pequeños. 
Aquellos que tienen por mejor 
eldefprecio ¿ fiempre fon gigan-
omulo. 
résí los vnes miran al m i délos 
fubditos , Y es bien cafiigarlos: los 
otros la Mageilad del Señor, y es 
necelTarío corregirlos. Es el ref-
peío la alma de la Señoría j es vn 
cadáver^ no Principe el que cae en 
el dsfprecio. 
í3ido á la empexadaCÍiidad,co{i 
fu nombre , al principio , la llamo» 
Roma , y orden® juegos en honor 
de Hercules. 
Faltaban leyes á vna Ciudad, 
quelleivade Naciones diverfas , y 
de diferentes columbres r.íin ellas 
no podía recibir la vnidad. Son 
de diferentes maneras las leyes, 
miran algunas á la confervacion 
de los hombres ? otras ai faftenta-
miento del Eftado j acuellas to-
can á los Legiitas, como judicia-
les j citas al Principe , como polí-
ticas : Las primeras quieren eíla-
bilidad , porque fe juzgan mien-
tras fe hazen , mas defpues que fe 
han hecho, no fe deben aquellas 
juzgar , con las qualcs fe debe juz-
gar. 
Las otras no quieren fer eter-
nas para fer buenas, pues que du-
ran ellas,}/ arruinan el EÍl:ado,y fe 
quebrantan , queriéndolo afsi el 
tiempo , y fe introduce vn mal 
ejemplo, íin algún fruto. No b^f . 
ta no obfervar las antiguas , quan-
do ay lugar , y ocafion de eíhblc-
cer las nuevas , y la tranfgrefsion, 
que en codas es ra-ala , la raudanca 
en eítas neceflaria. No convienen 
los mifmos manjares a l^s m|f-
mos hombres en toda la edad , oí 
fe verán las dolenciauie la isiíma 
Bb 4 íyer-
Ohrdf de Don Vrdxcifco de QueVedo. 
el fíaqueza , áora defcubre nneftra 
am-bícbn. ViílB el Señor al hom-
bre , quando él fe defpojó de Ja 
Jiífticia origina], quando fe hizo 
efclaro del pecado } y éi fe gíoria-
en la feñal de fu. efclavirud ( ó l o * 
cufa! ),c.cmo.íiikeran EroFe-os de fa 
vítor i a-.. 
Crecía de muros l& Ciudad de 
Roma , y. eílaba deshabitada j por 
iíenarla , abren franqueza } donde 
pudíeíTe-qualqLuer^ por qualquier 
de li to,aííegu r arfe* 
enejuiga deja Ciudad nue-
V3.j la Qajetui , toda efperan^a ef-
tá en, el raovimiento. Las eentes 
I 9 t 
fuerte en el principio , que en 
eflado , y en el aumento. Tienen 
todas las'cofas del mundo muchos 
periados , conviene acomodarfe. 
al tiempo á U ocafion. Los mas 
dé los Erados han peligrado, por-
no aver fuhl io los antiguos, orde-
namientos 3 y por no los faber mu-
ciar. 
Dá. Romulo las leyes, amo-. 
rízalas con la fuerza amenazada-
de doze Litores , que üe/aba con-
figo. Es mux'ú la. ley para perfua-
¿ k , fi no tiene fuerza para cafti-
gar |.de otra ramera n©. baila pa-
ra ios. naturalmente inclinados 
al mal , y es fuperflua a aque-
llos , que vo'unrariamente obran-
bien. 
Junta á ía- fuerza laMageílad^re-
preíentada en el grave , y diverfo. 
habito que de los otros t f n-a. 
Todas las cofas ( quífe dez*r)aun-
aquelias que,no,fon cofas, fino na-
da ^ayudan á aquellas r q lefon en< 
demafia-.jJos. ceros no val<en ^ fi fe 
juntan á otros ceros , mas á los na-
meros ios multiplican. 
El habito no ha^e venerable, 
al que fus acciones no lo hizieren 
primero veneraale> él no tiene ma-
geiíad.^íi n^- felá concede el ojo 
con la- coftumbre deberle que ¡e 
viiíen los hombres mageftaofos 5;T 
íi en virtudíde i¿i autoridad mueve 
á reverencia, por falt^daila tímty$ 
ú burla. 
El habito fe hizo para cubrir 
los defedos del cuerpo , y aora; 
defeubre los defectos del animo,, 
fue hecho £ar^ ocultar imeitm. 
que noX&n X propoíico para vivir 
en la Ciudad yío fou para^  comba-
tir en la campaña,y quien no fabe 
fer buen; Ciudadano , fu ele fer 
buen Soidado. Roma fe podia l la-
mar antes alojamiento de Eter-
cito , que |unta de Ciudadanos, 
porque no era fabricada por vivir» 
bien , mas por engrandecer fe de 
quien báfeaba ,,no feguridad', íino-
gloria^ 
El Ejercito es vttá? efcuela des 
Ca 'allos, donde fe difciplinan los^  
indómitos en campaña , para def-
pues fujetarios.entre los.maros. 
Es traba jofa. la Giudad á aque-
llos., que mandan, los Exercltos, 
no a aquellos, que íirven en ellos^ 
antis el rigor de, la obediencia' 
militar , buelveJuave' el, yugo de; 
k>yi.da civil. . 
Np pafsó:.imicho tiempo', que: 
fe llenó i e habitadoresv La nove— 
áad:es vna^  iuz^. que tiene virtud? 
&£. umx 4.SÍ ípi o}pix Y deilum-
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feraríos. Los hombres, porqut ne- eaníarfe cíe lo prcfcufc > y an hciaj-
e-éflammenté mueren y no miraia lo-futuro» 
VíDlun-rariamcnre las cofas, que en- Avia venido de eíla gente U 
Gaminandofe -al Ocaío , reducen á mayor parte , debaxo de los aufpi-
la memoria ella neceísidad de 
morir. Mas ÍÍ; por el cowrrarioj. 
aquellos q^ ue: amaneciendo en el 
Oríejnrte^ los-dan-con fianza de au-
menrarfe cou ellas. LDS nombres 
fe efcri/en en las- planta» recíen-
»acidas aporque c:e.!Gan, no en-
las encinas viejas, que fe-talan f. í5 
la novedad no traxeííe conugo tan-
tas prerrogativas , envejecería: el 
mundo con las mlfmas cofas con-
que empezó. Seria eileríí nueftro 
ingenio , quando fueíle privado de' 
dos de íUmulo J; por aventajar fu 
nativa condición : La Hovedatl 
bien tiene poder para atraer á si 
los hombres, mas n© para entrct«-
nerios: Ella , que defaparece lue-
go , no puede mucho tiempo en-
rretener i ios otros} fi nodos apri-
fíoAa con k ligadura del provecho, 
ó no los atolla, en el lodo de la aña-» 
bicíom 
A eíie fin eligid Romulo cien 
Senadores por compañeros , can-
tidad1 bailante á governar qual-
aquellas invenciones que le fecun- quíer Dominio , é ígualal numero 
dan. Se envilece el entendimiento 
en las cofas conocidas, y por ma-
yores de la verdad, concibe las ño* 
conocidas. 
Todos aquellos, que-, orno lar 
embídiabgn, ó no la temían , con-
currieron , parteeílimulados de la 
feguridad i algunos perfuadidos 
de la novedad , quien perfuadidos 
del defeo de.mudanza , quien de.la* 
-gloria. 
Los ingenios gallardos fe- quie-
tan pecas vezes en el efbdo pre-
íente. La íelicidadXe b ufe a fie mp re 
en las cofas de que fe carece , y en 
ellas cltífcanfa. quien las. configae,. 
No pueden los hombres apagar 
de aquellos-., á ios quales. fuera i n -
tolerable toda, otra fortuna de otro 
govierno.En el principio del man-
diar , toda poca autoridad parece 
mucha 5,en el difeurfo del D o m i -
mo,la mucha parece poca,de don-
de procede-, que con el tie mpo na 
fe pueden fufrir aquellos Magíf-
trados, que hablando vulgarmen-
íc,fe pudieron bien elegir en ©tm 
tiempo. 
Son incompatibles Lr Libertad,, 
y el Principado , ó no fe hallan ja-
mas juntas, y no duran. Cada vno 
querría fu perfección, y depen-
diendo de la ruina dei otro, en ella 
Ja bu fea. Parece eftraño-ai Sena-
fa defeo, y menos con la poífef- de fer libre., y querer fervir. A I 
ilon délo qu§ de/ean. Creen , que. Principe ferSeñor,y no poder man 
alguna vez pueden fer dichofos,, dar.Ladibertad media es iaadre dd 
íHas nunca pueden fer dichdíósv Tirano , que no pudiendofe tole-
Be aqui fe, origina el aborrecer la rar mientras le. es. quitada violen-
ü u 1 f 
reyn.ir, ?ara v m r quieto, contie-
ne- í oralmente fer libre ,6 totalmen-
te ícr v ir. 
A ia entera perfección de Ro-
ma faitaban las Mugeres: concur-
ren eiías á conítícuir la eCTencia 
de las familias, y de la Ciudad, 
Tenía Roma mas forma , que ma-
teria. Vivían , no nacían los Ro-
manos 5 donde fe vive , y no nace, 
fe muere , y no fe renace: renacen 
los padres en los hijos, que produ-
cen. No ay mayor defeo que elle 
ca eí hombre, ni mayor necefsidad 
gue efta en ia naturaleza ; que-
da, ia cfpecíe , íi no queda el indí-
viduoj queda la materia, íi no que-
da ia forma. Ello es error del 
entendimiento creer , q ic ia mu-
gar es error de la naturaleza , ella 
es perfecta , pues fe hizo por la 
obra mas perfecta : ella es forma 
igual á nofotros , originada de 
materia ( por dczirlo afsi) mas no-
ble que nofotros. Rotm fe podía 
llamar vn circuito de muros. em-
pero no vna Ciudad , antes era 
como yn fe pul ero ^ pues que ios 
hombres, fin poder nacer í de oían 
folo morir. 
Y quien querría, concedién-
dole fus mugeres, cooperar á la 
grandeza de aquel Pueblo , y p r i -
varfe para acabarle de las armas, 
que les daba fu. celibato, y viu-
Conoce Romulo efta dificul-
tad ü embió con todo Embaxado-
m á los vezinos, ó por tener mn-
geres juftamente, © por juíhrae«te 
fob arlas. 
tícijco ne wmreao. 
Aquel que haze violencia por 
ttécefsidad , ha padecido el orime-
rode U necef&idad videncia. Ella 
es vna ic'r la mas aborrecible de las 
leyes i ella es v na Jufticia la mas r i -
gurofa.de las juíHcías. 
Los Pueblos circunvecinos, 
ofendidos ds que los Romanos 
huyieífen recibido los que ellos 
avian deílerrado , negaron l l 
darles mugeres j algunos dando 
lugar á la colera los deprecia-
ron con palabras , no sé íi coa 
menor prudencia, ó con mayor l i -
biandad. 
Poco fe deben temer los que tie-
nen la lengua por efpada.,es mayor 
el peligro , q ic amen iza con el 11-
lencio de la efe ifa,que el que fe re* 
cibe con la parlería. 
Aquei enojo que fe dexa v^r, 
eíia encendido en ios efpírítus, 
no en los humores , y á manera dé 
pol/ora al^ a el fuego , mas no lo 
detiene , ie faca afuera, no le guar-
da dentro. La colera que fe def-
foga por la boca , no desfoga por 
las manos. Ruina q.;e baila falida, 
fe evapora , pero no bate. Oíen-
der con las obras, es hoftiüdad: 
con las pa,abras, es malignidad ; ¡a 
vna es vtíl ai que es enem'go j otra 
es ínfructuofa, y es mas foporta-
ble el daño de ia maledicencia, 
porque es mas razonable. Movió 
no poca indignación en la juven-
tud Romana aquella refpueíh,qu.e 
avia juntado al daño el defpre-
cio : píenfan recurrir k la difsi-
mulacioa por aproveeharfe de 
venganza. 
E l Komulo, ; J 
Fíngsfe enfermo Ro mu lo, votan que las mas ve¿es no fea en djguf-
fiefta'S a fu falud , y las previenen todc (¡uien las He/a- Q i i a n d ü ^ « 
con magnificencia. pierden cijas pür el del car, piei-
Concurrieron al Efpedaculo los den por el fer defeadas. Sí fe ha 
Pueblos vezinos con fus mugeres, h converfacion de quien os defea, 
( puede fer ) penfundo-noner la co- defdíchadas, por qué (e buica' la 
mida (con feguridad ) delaúce del del que os de fe a desboneitas \ Hila 
hambriento. es vna vanidad mas de los hoia-
De verdad agrande error fue la bres, que de las mugeres. Píenfati 
ocation, pues que , ó nació de ma- hazer , que los enuidicn , y h c i 
cha confiando,de demaíiada libían-
dad, k de poca eílima. Temeri-
dad grande negar ías mugeres | 
los Romanos , y traerlas a R • na , 
fiarfe de los que anan defprecia-
do 5 no temer violencia de la ne-
cefsidadj iue( por ventura) vna de 
las locaras 3 que produce-el humor 
euiiofo. 
No es digna alabanza la curio-
íidad , lies dedicada ai -d de y te de 
los íenddos : íi al de! entendimien-
to meMece diieulpa. No fe aparta 
jamas del '/itupeiÍ6, íi fe acompa-
ña del peligro j y es igual feñal de 
flaqueza,doívde no ay nada^  v don-
de a y demaüado. 
Las Mugeres fon hechas para 
eftaren c f^a^no para andan vacan-
do. Sus guftos han de fer los de fas 
maridos , participados , no pro-
pios : el lie/aríasá las %íbs m ie-
ve (tal vex ) al que las vé : íi fon 
feas, a defprcciQ : li hermofas, a 
eoncupífeencia. Qaar.íüs amigos 
adquieren eil.iS, otros tanfes ene-
migos los ac>eciencan á ellos. En 
fus cafas pueden entenderíe en ha-
íer algo Í tueia, n:> pueden lino 
impedir, No da fi* con veriad^n 
¿u Í | g a ios epe .«oa ellas fe hallan^ 
que ios periigan j y al fin en Ii 
de la embidla , queda la coro 
íion. Es la verdad , que el bo 
müchos , parece poco , ü otros no 
íaben que fe poíTee : mas es meros, 
íi por faberlo fe pierde. La hones-
tidad es vn color delicado , que te-
me el ayre y j es vn erillal lacídcf-
íimo , que fe empeñj con la -vi\k& 
deshoneiia de aquellos, que tienesn 
íníicionada la mente con la laf-
civía. , • • 
Debenfe huir fiempre las ocafiOM. 
nes de peligro^donde el peligro^ es 
liempre de la h'. nra. 
£ife".ban en el fervor de las fief-
tas los ánimos de ios que afsiítiaíi 
di /ertidos en las Juegos , quando 
dad.í la feñal , la mocedad Roma-
na empezó á arrebatar las m o e -
res. Huyen ios padres/e lamentan 
de ja tes violada , llaman a la ven-
ganc-a aquellas Diofes , a cu - ; 
juegos 3 viniendo, fueron engaita-
dos., 
Podían doler fe mas de si pro.,, 
pios^que de otros-, mos de a"e" ne-
choque las arrebataf l^qüc de c %t 
fueíTen arrebatad is. 
Es mas duro perder por em^ h , 
<|ue por violenciaqua.i)to es fn 
j96 
jor} que el vencer con el cuerpo,eI 
vencer conei encendiíaíento. En 
la violéñCh m reneraos parte ao-
fotros^ porgus es tuda íüeri de 
íiofoci-os, mas d engaño es fabrí 
O Í r d s de VotjFr-jfVCifcode ^ u e i p e á o . 
res, y vo fot ros fe las negaíles. No 
fue )rá efecto del cafo, íi i negar-
fe las concurrzlteís todos, rían aora 
ceflado las razones de ;fjegarlaSj 
pues eftan arrebatadas l Se debe 
cadode iafagacidad agena,fobre aora conceder á Ja fueiT5a, k q u e 
los Huaáamenías de fiueítraincou- ÍWnegd ai amor ^ cifo. tres , que 
•íidcraGÍoa,Las rlJa-g^ s de la víoleiir-
-cia íe rcgakn con $1 dulce de ;Ia 
ocaíiGB jeque es la foijíuaa , aque-
llas del ingenio fe adraban con el 
querellarfc de la ocafion , qWe fue 
la imprudencia. 
No tenían menor difgufto de 
los padres las doncellas. Rorpulo 
las perfaadecon argumentos faca-
dos de ia-efieacia de la neqefsidad: 
Los maridos las acarician con re-
quiebros eftudladosen el poderío 
del anaorjy íicndo efto junto con la 
fuínios íordos á Jos ruegos^fs^-
rnosrcíegos á la v-toicnc'ia¿. Noqu i -
íiraos admitir con paciencia lasfu-
plicas^y fufrireraos con belHaíidad 
las injurias ? Enfcñanclo, que para 
pon nofotros^miení as es ieguro el 
robar, no ay otra cofa pciigrofa^, 
fino el pedir. 
Efcufaron ellos-la violencia con 
la necefsidad. Aquella necefsidad, 
que folia fer en ctro tiempo efeudo 
de los mal afortunados, y Ja de-
fenfa de los temores, fe ha bue i^to 
adrairacíoe ^quedaba la violencia cnpa de los dichofos^y eíb'malü di 
fin defpreeio, acompañada, de ala- los temerarios, 
bancas de herraofura , las quales 
contandofe entre las felicidades 
de las mugere-Sj n© las dexan lugar 
de liamarfe defdíchadas ¿ en tanto 
que las juzgan dichofas. 
Avía yá el matrimonio p i c i r 
gadoel rapto, y el lecho íi animo 
de las Sabinas j quando los padres 
vellidos de luto, Juntando embi-
dia a la calamidad ,rírricaba1i ios 
Lleváronnos los Ciudadanos, 
con titulo de feguridad , hurtá-
ronnos las ñau ge re s con nombre 
de matrimonio, ocuparon la Ciu-
dad debaxo de color de dote. Afsí 
como han tenido necefsidad de 
nueftras hijas para crecer en nu-
mero , afsi la tendrán preño1 de 
nueftros Payles, para crecer en 
Eftado y f íipor cafo fe entíbiaCe 
ánimos de los vezinos> y íoi ie láa- en los Romanos la codicia del do-
do ios Pueblos enteros por Tito minar, fervirales de eftímulo, para 
Tacio , Rey de los Sabinos , fe ofendernos íicmpre ; el avernos 
congregaron , donde junto con el vna vez ofendido. Los favores f% 
Confcjo , podemos crcer,.qiie vno en vno empicados 3 fe renuevaa, 
4e los que en el jueg» fueros por raanttncr la memaríade ios 
burlados, hablo de aquella ma- antiguosLas injurias fe mukiplU 
ñ*rsi\ > can, por aflegurarfe de las hechas 
liáifií?a Jos Koowncs lause- .m£h Mala^enif pus.d? quedar 
'ámíeoelque íia ofendido , porque fe movió á miraría,- ^ remediar^ 
«o cree que puede fer fu amigo, el la ninguno. En los milés comu-
que ha üdo ofendido. Oonde no fe nes, no temen los particulares, yj 
¿ñera, amiftad , y fe ha recibido en los fjceííbs por venir, fe éfpe-i 
ra fosorro del tiempo , y de la foi^ 
efpera a iftad, y fe ha recio 
daño, no tiene lugar otra cofí^que 
la venganza 5 y eíla } retardada, 
prolonga7y haze mayor el peligre, 
quitando la venganza de la pre/en-
CÍOÜ. 
Todas las cofas, que víelenta-
esente contra algunos fe hazea, 
aunque algunas vezes produzcan 
buen efeóto, fon íiempre dañofas^ 
porque fe derivan, ó d«l defpre-
cio, ó de la embídia, ni íirve á otra 
cofa la paciencia de los vltraja-
dos, que a infolentar los que la 
juzgan flaqueza , y a dar animo 
tuna, 
El ojo ,que vé la novedad, nq| 
deíca lugar al entendímieato para 
juzgar el peligro , hafta que noh$ 
llegado tan cerca, que esírreme-! 
diable : Entonces fe vén los yer-
ros de la pereza, quando no los. 
puede remediar alguna folici-j 
tud. 
Es vna opinión faifa, aíTegura^ 
da de los melancólicos , el da^ 
nombre de prudencia i la tardan-^ 
93. Naufragan la mayor parte de 
de hazer mayores ofenfas contra los negocios, porque las ocafiones 
quien ya fácilmente fufre las que fon arrebatad3s ,y los hombres pe-
le hizieron. Sí el fufrir las injurias rezofes. Se difeurre fobre lo pre-, 
dexafle gozar el repofo, feria gran fente, y él ya es paíTado. No fe de-
prudencia el difsimuíar i mas fm ben defprcciarlosmomentos,c|uati 
algún fruto hazen vivir k los i n - do de aquellos momentos pendsí 
juriados, 6 tontos, ó viles, como la fortuna de vna eternidad. En( 
que no tienen feííb para conocer- aquellas cofas que han llegado I la.' 
las,ó corazón para vengarlas, don- entera perfección, no fe puede ef* 
de otros pierden la compafsion 5 y perar del tiempo, fino la muerte, U 
«1 miedo, afectos folos bailantes lo naenos la vejéz: mas en aquellas^ 
en los mundanos a refrenar los que empiez n á crecer, el efperar; 
efectos. es crecer del tiempo: Verlas crecí-i 
Nació enraedio de áueílro das vn cammante/i encuentra COITÍ 
cuerpo Koma , y la defpreeiaré- el principio del río , que fe recoge? 
mos ? Crece , y la footentamoss ^n peque5-i corriente mo debe paf-i 
dimosla ía vida , y nos amenaza la far adelante para vadearlo al fin^,' 
Eiuerte. ^ donde fe eftiende en crecida pro-i 
Qoalquier que en fu princi- fundiáai. Roma es vn pcqucñQ 
pío la v B , previniendo el peligro arroyuelo,a ella corren^co^ t o r i 
á los por venir, ^ los oor venir rente, los Pueblos de nueílra C i V 
devó el peaümiento , y COTÍ ) cofa dad. Con . iene pelearlo difeurriri 
que amenazaba 4 t o d o s c a i ^ YUQ y coiabatir con losíloiaanos > ante» 
que. 
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^ue los Romanos fean quebranto dan Jospadres, por adquirir tó? 
á e los Sabinos, antes que nueftros 
cHcmigos fean nueftros nietos. La 
yreftcza es el mayor remedio, 
donde el mayor enemigo es el 
^tiempo. 
Luego que efte acabé de hablar, 
podernos creer 3 que Tito Tacio 
ycfpondió de efte modojO conne-
ne conceder jas Mugcres á ios Ro-
manos , ó combatir la Ciudad, é 
Ir á fus juegos com Excrcitos de 
Soldados, y no de muchachos. Yo 
aguardaba que vinieílen dentro 
¡de nueftros muros á robarlas^ quic 
©iega; al otro lo que le es for^oío, 
fe prepara defpues de aver defpe-
dido el ruego , para oponerfe á la 
yioleucia. 
El intentar la ruina de Roma 
'con la fuerza 3 era penfamiento 
doi^Oj mas peligrofo: por cautela-
dos toraafteís refolucion de negar-
les las mugeres.Las buenas refolu-
jpíones^pocas vezes fe toman ente-
cas. En todas las cofas fe hallan 
|)elígros,y por aífegurarfe del mal, 
no fe hazc fino la mitad del bien: 
y no es buena la mitad de aquel 
fcien , que coníjftiendo ea el todo, 
¡n© admite diviíion. 
El renovar las cofas irrepara-
bles , y que no fe pueden re vocar, 
'esvn tenerfe por mayor que los 
Diofcs , y es vna fatiga fin prove-
,cho , antes con daño , recordando 
aquellas cofas,de las quales, la 
loayor felicidad coníifte en el olyi-
do. Ha nacido ( digámoslo afsi) 
de nofotros Roma, y ha crecido 
cíe nofotres5y es fatal, que pier-
hijos , Jlegandofe á ia muerte eri 
dar vida á otrqs , íi las generacio-
nes fe originan de la deíb-uicion, 
que fe deb® acudir al reparo en el 
peligro que amenaza, y no alab^ 
yo el enmendarlos errores viejos, 
con los nuevos de la impacien-
cia. 
Las injurias que fe reciben/oa 
la ruina de ios hombres , que con 
el; zelo del honor ? no acompaña» 
la prudencia,corren á vengarfe de 
daños pafíados, y fe precipitan en 
nuevas miferias, quieren deshazer 
vn yerro,y hazen rail. 
Ello es 3fsi-,que es tan antes de 
tiempo el prefto, como fuera del 
tiempo el tarde. Los errores de la 
impaciencia, fon peores,que ios 
de la tardanza , porque es mejor 
efeufar los principios, que encon-. 
trarlos. Si no fe pierden, fe recar-
danj de aquella parte donde Reco-
noce el ímpetu, no fe cree la juíH-. 
cia , ni fe puede juzgar , que aya 
prudencia , donde no ay difeurfo, 
el difeurfo nofehazeen inítante* 
Los inflantes no miden el tiempo. 
La prudencia es hija del frió i el 
imperu , del calor. Las cofas que 
no fe han hecho por lo pafladoy 
bien fe pueden hazer en lo por ve-
nir,* mas las que fe han hecho , no 
fe pueden deshazer. No faltan ja-
mas las ocaíiones á los hombres, 
mas los hombres fon íos que faltan 
á las ocaíiones: fe pueden efperar^ 
no fe deben prevenir. Aquel que 
combate,llevado del furor, co-
mienza la guerra del aver perdí-
do. 
BlKomulo. 199 
¿ ó , fadsfaíe ál afead ¿ toas no a Cotí i o í i arte f« áéb'e proca-
la obligación , y es primero com-
batida de la propia flaqueza , qae 
¿el valor del otro.. 
Nueílro fufrimicnto es d é t e -
jnerfe .^ no es de defpreciarfe. El 
inundo es de quien tiene pacíéRcia 
quando es fagacidad,, y no miedo. 
Los ánimos generofos > fe acomo-
dan á futrir las iniurias prefentes 
ton fola la erperan^a. de la ven-
ganga futura. Refervan la ira i 
vengar las ofenfas y no á- desfogar 
el enojo.. El fingimiento no mere-
ce vituperio., quandocon las inju-
rias del tiempo no fe bueíven en 
©Ividot Ella nunca es peor , qué 
quando es olvido 5. n i me^or^que 
quando lo parece. 
Es mas feguro impedir á RomU-' 
lo el crecer^ que el v i v i r , porque 
es mas fácil el hazerla envejecer, 
quemorir.No fe da aumento adon-
de no ay moHmícnto^ ni pueden1 
hs Ciudades alimentar fe, y crecer 
en la par. Aumentanfe ios nuevos 
Paifes en la ruina de los viejos: y 
las tiernas plantas, de las raízes , y 
de la fombra' de los arboles véza-
nos,impedidos , no tienen poder 
para levantarfe. No fe puede en-
grandecer Roma/in deftmir nuef-
tra Ciadadj ni acabar nueftra Cíii«-
dad fin la guerra 5 el mover las ar-
mas por deftruirla, puede dar oca-
íion para crecerla. No todos los 
fuegos fe oprimen con lamina , ó 
fe ahigan con la fangre : aquello 
que no tiene alimento, no tiene 
vida, ni necefslta de otra ruina , Ct 
jpor si fecoBfunie,. 
rar la paz con vri Puealo, que no 
puede tener peor guerra , que la 
paz. No faltan modos honeítos 
para disfrazar las injurias fafíte 
das. La necefsidad no- ofende^ el 
Pariente no es enemigo $ el Nía-i 
trimonio no es legitimo. Las ín-; 
juriasde los ^ioíes fe dexan a lo¿ 
Diofes 1 Ellos fueron ofendidos^ 
no los hombres 3 y fi los bombres^ 
n© la Ciudad 5 y íl la Ciudad , né»' 
por efto fe ha de correr a lasar* 
mas. £1 vengar las injurias , el re-i 
m merar los beneficios ,, eLamar^f 
el aborrecer, fon afeaos de hom« 
bres particuiares. Las Repúbli-
cas, las Señorías , tienen p®r EÍ-
fera de fu a6K /idad el interés*: fue-
ra d é l , no vén , no ®yco j : él e^  
objeto de fus fen-tidos, movédor, 
de fus afeftos^regalo de fus pafsfú^-
nes.-
La difonáncía que hazia la ré*; 
mifsion de Tito Tacio , juntamen-
te con la impaciencia de iós otroá 
Pueblos, fue faludable arm'oniai 
para la grandeza de^  losR.orn.4nosr 
que íl ella eftuvo-cerCa de perderfe 
coa la fuerza de-' los Sabinos afta l i -
tada, qué juzgamos que la huviera 
fucedido con el focorro de tantoi-
confederado si 
Pueblos diferentes, convocados 
juntamente para bufear vn propio 
fin , no fe bufean jamás con el 
propio fin. No por vn fola" ca-; 
mí 10 todas las lineas van á vn mif-
mo punto , y mrachas vezes eílan 
juntas , y fon contrarias. Quieren 
ellos abacir la maquina; mas por--
que: 
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que ca¿A T/iso ia arroja á las efpai- principios, hazc valles íos mofttéív 
la No teme el colérico, porque mira 
el objeto en quaii*) le puede ofen-
der, no en quanto puede fer ofen-
dido. Tíeae los ©jos en el termín®; 
no ve el medio, y las mas de las 
vezes fe i»recipita,porquc no cono-
ce, que fe puede precipitar. Toáos 
los efpiritus concurren para ayu-^ 
darle, haziendole creer, que puede 
mas,que puede, impidiendo fe jun-» 
tos, puede, menos que fuele. N« 
pienfa en otra cofa, que en mata^ 
el fuego que le abrafa,ni halla otra 
agua paralapaga.rle,que la vengan-
za. Va por remedio á aquel que 
le encendió, porque la mate con fu 
fangre, ni fe foíiega,íino le alimen-
ta aquel güilo , ó no le eonfume el 
yelo del temor. 
Romulolesfaiió al encuentro; 
defcngAñandolos de la vanidad de 
aquel enojo, q ie no tiene el apoyo 
de ia fuerza, ios vence/los prende> 
mata fu Capitán , toma la Ciudad, 
y buel /e á cafa fu viótoriofo Exer-
cito. 
Era Romulo , no menos en el 
obrar oífado , que en el dezireío-
quence 5 valerofo en obrar cofas 
magniucas: advertido,én darlas fo-
corro con la apariencia. 
Las acciones grandes tienen 
neccfsidid de fer ayudadas, i i no 
fe quieren dexar ahogadas en bra-
zos del deforden, al punto que ha-
zen concebir la marilla, luego nace 
el refpeto. 
Es pofsíble engrandecer las 
obras, con las palabras; la verdad, 
conUapariencia, y ao esdañofo 
das del compañero, ninguno 
íaueve 
Donde ay cantidad de juí-
¿ i a s , ay cantidad de confufiones. 
|áuch»s piedras , que ninguna de 
tollas excede lo grueflo de tres de-
Idos , pueden bien formar vna alte-
fea de mil brazas j mas ia vnio» de 
Süuckos ingenios , no íirve para 
Aventajar á va ingenio. Juntos ao 
fe ayudan, fe impiden. Ella no es 
¡verdad, que dos ojos juntes vean 
imasqucvno folo, Q. él ve mas, 
fcjuc entrambos apartados, quan-
¡do fe entienda , que la mayor Ef-
lera de fu aódvidad 3 fea la mayor 
idiílancia. 
No ay por efto buen partido 
íen tales Juntas, que no fe eche a 
perder , fi le figuen pocos, ni tan 
malo, que no fea bueno , íl le fí-
Sfuen todos. Los hombres buenos, 
¡deben ílempre aconfejar lo mejor, 
y feguir tal vez lo peor , íi el peor 
fiene mas fequíto. 
Partenfe íos Ccrnenfes, y los 
iCruftamanos , y los de Antenana, 
Illas fatisfechos de la tarda refolu-
t i o n de ios Sabinos , y mas impa-
tieatcs que todos los Ccrnenfes, 
Entran en el Campa de los Roma-
nos a faquearlc. Tiene eñimulo 
» a s agudo, que los otros afedos 
tel defeo de venganza, masque el 
de amor , porque es mas activa la 
íangre de las arterias, que la de las 
yenas. 
No tiene comercio la colera, 
con la prudencia : Ella es corapa-
Seradel atrevimiento, allana los 
Ce obliga'de si ffiife) 'el Principe 
á cofas mayores de las liechas/i no 
jas quiere hazer inenores de las 
ya crecidas. Aumentar las accic-
neS^quefon pcqueñlfsimas 5 tca-
fiona, rifa , da nombre de vano. 
El ayudar las medianas , aprove-
cha para la imitación y da fama 
jíifflortaL 
Hizo levantar los defpojos del 
jenemig© y fobre el Carapidolío, 
|untara.ente con vn Templo^ á Jove 
fére t ro las confagró. 
En.tsnto que a cfta tal feíliví-
dad atendian los Romanos ^ ei 
Exercíto de aquellos de Antcmna 
Cerozmente robaba el Pais, Sin 
dilacloo ios falieron airecibir c©n 
vna LegíoHj y con facilidad derra-
mados por ios campos j, de roba-
dores , fe bolvíeron robados, y los 
que infidiaban los ágenos bie-
nes } perdieron fu Gaíiillo propio. 
Ñas Eríilia j muger de Romulo, 
folicitada dé Jas lagrimas de las 
robadas , perfilade con. ruegos 
í'tiies al marido triunfante s que 
quiíieiTe á los padres de asíusj ios» 
recibiéndolos en la Ciudad ^ per-
don arios, 
.Eíie modo de recibir ios ven-
cidos por compañeros 3 de reci-
bir por Ciudadanos á aquellos., 
que en el propio día- avían vifto 
por enemigos facilitaba á los 
otros Pueblos el guerrear , mas 
también á ellos ios dificultaba 
el vencer j crecía el defeo de com-
batir , mas diminutafe el ardor 
en el combatir en guerra 3 adonde 
era dudofo qual fueífe mayor 
premíOj el vcnGCr, ^  el quedar ven-
cídoymientras la perdida era gana-
cía de la Ciudad de Roma. 
Qualquiera que leerá la Hif-
toria de los Romanos , mirando 
fu mod® de creer , 6 íe perfuedi-
xa á cree r , que dios hi/ieren rna), 
ó reprehenderá aquellos, que oy; 
tienen Monarquías , y teniendo 
fdta de gente , antes echan ios fa-
raílcics viejos , que procuran 
traer los nuevos, á que algunos m 
fus eferiíos les han combidada, 
mas la diverjidad de las circunf-
"taneías ^ no ios ha dexado aplau-
dir al confejo. Los Romanos, 
recibiendo Pueblos déla Provin-
cia 3 antesie puede dezír ^ que de 
TOuchos miembros, que no de mu-
chos cuerpos , formaron vn cuer^» 
po , los afieguraba ele tum-ultos 
eftár debaxo de vn propio clima? 
de lengua , y de coílumbres poco,' 
0 nada diferentes. Los afiegu-
raba de vnion el fer todos nuevos, 
entonces tiernos, fáciles á conve-
nirfe , coma de los hueííos de jo^ 
niños fuele fuceder^ los aífeguraba 
de amor el llamarlos al Grad® 
Senatorio, y á otros cargos de |a 
Ciudad . que afligida de la guerra; 
fácilmente fe perfuadía acepiar 
compañía , aímque fue de §p®¿ 
migos , de donde en llegando ^ 
mayor alteza , rehusó la de los 
amigos. Donde ay forma de Re-
publica , ó Cuerpo de Senado , fe 
pueden recibir los forafceros poj 
compañía ^ mas donde ay abfo-» 
Juta Monarquía 3 no fe pueden 
(á mí parecer) recibir fmo es por 
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cfcLivos. Por cílo con gran juyzío 
aquellos que han paíTado de la pri-
mera edad , á los quales es necef-
fario admitir dentro de fu Eíhdo 
Pueblos de lengua , de clima ^ y de 
ceftumbres diferentes > no llaman 
foraíkf ©s^ á gozar acafo, y aun íia 
duda, á enturbiar las conquiíhs de 
fu fudor. 
Vencidos aquellos de Antem-
«a , fe movieron ios Cruftuma-
nos, y prefto quedaron vencidos, 
combatiendo mas por miedo , que 
por efperan^a , por la pérdida ae 
los otros en /iiecida, y quebran-
tada. 
En las primeras guerras las pal-
masbrotaa del valor, en las de-
más de la reputación 5 en ellas 
vale el ayer vencido, como en las 
otras el vencer. V n Exercíto, que 
tema perderfe, ya va vencido de fu 
propia credulidad 5 todo grito del 
enemigo cree por vitloria 5 todo 
movimiento de los fuyos, fugajél 
eíla mas difpjefto á aquello que 
terne, que á aquello que no efpera, 
y muchas vezes defamparael cam-
po antes, porque pienfa perderle, 
que por a verie perdido. Siempre 
combate aquel que cree vencerá 
fiempre, mas quien duda fe defien-
áe^no combate. 
Pvomulo fabíendo , que las ga-
nancias del valor quieren el modo 
áe rtuBtcnerfe de ia prudencia, 
hazfendo Juntar el Senado 3 me 
jerfuado razonaría en eíla ma-
nera. 
El veínrer los Pueblos, y na fa-
berfe aprovecha^  de la 'f^htm 
ancifcode -ghieycde, 
el fojuzgarlos, y no Cjbef mante-
nerlos en amor , es vn perdimiento 
de hombres, y de tiempo j el go-
vernareílo es neccífarío 3 y traban 
jofo. 
No faltan medios, mas los me^ 
dios eítán llenos de dificultad: fi fe 
hallaííe regla cierta para aflegurar-
fe de la rebelión de los Pueblos fu -
jetos, yo creo , que o y el Mundo 
fuera de foío vno , mas en los ne-
gocios políticos no ay otra regía 
que la fortuna. 
El cautivar los ánimos con be~ 
neficios, es impofsible. Gon otro 
beneficio no fe puede recompenfar 
la fervidumbre , fino con bol ver 
ia libertad 3 obligarle con el jura-
mento , es poco feguro. No fon 
fubditos aquellos que no tiene» 
á otra cofa fu jeto el poder, que 
a la voluntad. La libertad es na.* 
tural j la fervidumbre es violentaj; 
lo violento tiene necefsidad de 
cofa , que exteriormente le i m -
pida , quando fea verdad, que fu 
principio de ocatlon ÍHterna pro-
cede. 
El defmantelar los muros de la 
Ciudad fuerte en entrándola, da 
confianza a los forafteres de apo-
derarfedeella. £1 dexarlos en píe 
da ocafion á los Ciudadanos de 
levantamiento 5 y quando fea vt i i 
advertimiento en los Lugares, que 
eftan en el centro del citado , es fin 
duda dañofo en aquellos que fon 
Frontera , donde es dlficultofo ha-
zer que fe puedan defender de los 
enemigos, y que no fe puedan re-
be¿aj ios amigos. No quita el ani-
irio 
£ / Romula. 
mo para h m y c í o n , quien no qui-
ta ia fuerza para defenderla. 
Aquellos que á tales Prefidios 
émbian guarnición y ó edifican 
Cindadelas , procuran mantener-
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El te ner en píe Excrcitos por 
ahogar en la cuna los levantamicn 
tos ^ es el mayor: y también ícría 
c 1 mejor de los remedios, fi no cf-
t uvicííe luego en el arbitrio de los 
las for^ofamente, y mudhas vezes G e netales el hazer ^ue íe boIWcí-
las pierden volLimariamente. Se fe n todas las Republicss hienzv-
afearan de los Eftrangeros, fe q uias ^ y dcfpues en la Mcaarquía 
fu je can á los fuyos, fobre los qua-
lespierden la autoridad deman-
dar j porque pierden el poder de 
caíligar : fe libran del peligro de 
vn vezino, y fe fujetan á la feede 
yn Capitán j y éi íi tu /iere por i g -
oomíofo d i r la Ciudad á los ens-
h azerfe Señores. 
'Quien cíluvieííe feguro de falir 
fiera pre vi^oriofo , no avia de 
bafear otros modos de a'ííegurarfei 
íi fe vencen los enemigos/e frenan 
los amigos, J porque temen mas, 
y porque fe avergüenza menos. 
^ige-s, tendrá por iicit© da 1 fe i a á mas lo que fucede de las guerras es 
si propio. incierto; yes cali cierto, que a las 
Quien fabrica Fortalezas en pérdidas fuceden los le van ta mic f i -
las Ciudades débiles-, depende en- tos. 
ronces mas de la lealtad mudable Ttndria yoaora por bien acón« 
.del' Capitán , que poco, ©nada fejada parecer , por la necefsidad 
p^uede impedir el que es Señor de . pre Tente , el embíar Colonias. Si 
la canapana , vtil fojo para frenar defagravaíTe de e í h fuerte la C í a -
los defarmados Ciudadanos, i n - dad de mendigos , ni fe partirían 
fruduofo contra el enemigo ar- los hombres valientes de Roma, 
mado. viéndola encaminada á cofas glo-
El embiar portal efecto Coló- ríofas, y cftando íierapre el con-
cias, mayormente irrita a losan- torno de nueíiros muros los Pue-
tigaos habitadores, y por poco 
efpacío de tiempo mantiene los 
n-uévos. Son -plantas trafpueftas, 
luego fe acomodan al Pais^e don-
de fus rahes reciben aliraento. 
Pierden ía memoria del origen en 
todas las cofas , excepto en'el no 
querer fer fubditos, mas compa-
ñeros. Los hombres que van fuera 
dc^fus Paifes a habitar de nuevo, 
no van a fin de fer fiervos de los 
que los emolan , nías c impañeros 
iguales á aquellos que fe quedan. 
blos fujetos : con tener íiemprc 
pronto e}Exercito,afiegurémos los 
de los enemigos á nofotros de la 
rebelión. 
Facron conforme al fentimien-
to d¿ Romulo eferitas Colonias ea 
lugares conquiilados. 
Movieron entretanto los Sabi*« 
nos el Evercito contra los Roma-
nos, guerra quantomas taidas,mas 
de temer, guiada de la raz.on.;def-
pojada de los primeros ímpetus de 
la colera ^ y; no dcfeubitrta |¿f* 
t% 
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ta que fue prcfentada. 
^Procuran los Sabinos mas aflc-
gurar el Eft»do , que desfogar al 
enoje j aíTaltan la Ciudad , no. los 
Ciudadanos 5 por (ujetarla, no por 
Tengarfe. Ei temor de la grandeza 
de Roma , es k ocafioa del. m o l i -
miento el dolor del robo ^ es el 
principio de moverfe. 
Los eftados que duermen quie-
tos , porque fon amigos de los.ye-
zinos/íenen gran dicha, 11 encuen-
tran en alguna ocaíion de enojo, 
y los hombres advertidos en feme-
jantes cafos, la bufean^ porque el 
Pueblo no federa de perfuadir fi-
no lo que vé: el juzga con la vi ira, 
no con el en tendí mié nto^ní a)r ar-
gumento eficaz para claque le con-
tralle la apariencia: el tener amif-
tad con los vezinos, es bueno. So-
bre aquella fundar la feguridad del 
Eftado , es malo. Son buenos para 
amigos, fi fe coníideran por ene-
migos , para que deban amar., y no 
pueden ofender la alteza de aquel 
edificio j que agrada quatado vno 
cree^qae le ha de fervir de habita-
ción; le aborrece , quando le con-
íidera como precipicio. 
Entran los Sabinos ^ con enga-
fio, en la Roca de Roma 3 por 
aver fobornado con oro la hija, de 
Spurio Tarpeyo , Capitán de la 
Fortalezaypero no fin la muerte de 
Ja traydora mozuela. O fuefíe el 
odio de la trayeion , y temieífen el 
daño del exemplo , ó. efperaíícn 
Jnayor gloria de perfuadír,que fue 
.víáoria de la fuerza, y no del en-
¡feo de jQuevedo. 
Haze que amargue la dulgurá 
del beneficio, la obligación que 
dexa., ó fe remunera^" y ffe büelve 
igual provecho al bienhechor, ó fi-
es Ingrato^y fe adquiere igual ver* 
guen^a al beneficio. Parecen fua-r 
ves aquellos que fe reciben por 
trayeion. Ello es tan aborrecible, 
que quita el mérito á las acciones.' 
Ei traydor no fe puede quexar fin 
acafarfe á si mifmo. La ingratitud 
fe buelve alabanza, la remunera-'-
cion vituperio 5 y quitando de eftá 
manera la efperan^a á los otros, fe 
recibe de vn nuevo beneficio de el 
fer agradecido. Ocupado el Cam-v 
pldolio el dia figuiente en el Uano '^. 
que fe eftiende entre eiCapitolino,, 
y el Palatino monte, fe dieron la 
batailaj en la qual, por la muerte 
de Hoftilio, que á Metió , Gene-
ral de las Efquadras Sabinas , fe 
oponía, comento á ceder la juven-
tud Romana. Romulo , llevado de 
los que fe retiraban , fe detuvo fo— 
bre el monte Palatino. Vota v i r 
Templo a Jove , le ruega por la 
victoria, que no de xa de procu-
rar. 
Por demás fe piden focorros del 
Cielo. Muchos los llaman 3 y los 
impiden : Otros piden favor , ÍL fe 
conrraftan ' las ayudas dei Ciclo, 
dexandofe á si; mifmos, y contra-
diziendo con las obras: las pala-
bras mueftran , que no defean lo 
que han fuplicado, y aver rogado;, 
para no fer oídos. 
Arroja fe Romul© donde el peli-
gro es mayor 5 íiguenle los mas 
alientes ¿ Retraen ^ Me lio en vna 
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liguna, y allí quien por focorrer al mos culpaos en cierro modo culpa 
Capittn, quien por oprimir al ene- el fer ocaíion ie las grandes def-
mígo , concurriendo con tedas fos dichas. Aman ellos vueftras lier-
ftieí^as ios dos Excrciíos. manas , nofotros vueitros enemi-
La muerte de ios Capitanes gos. Cortad e í b s brazos, que tan-
ralerofoshaze perder las Batallas, tas vezes han fido cadena de fas 
El peligro de la muerte haze alean- cuellos j paíTad eftos pechos^ que 
^ar las victorias. Corren todos á crian vueilros enemigos.^  Cance-
pclear, porque efperan premio de ienfe las injurias de los befos, y de 
librarlo, y parque temen daño de los abrazos con las heridas, y la 
perderlo/c debe falir al encuentro fangre , 6 mas defdichadas en el 
a todo peligro , quando feftá en el fer vengadas, que en el fe r roba-
peligro el Hilado. . das. £a maridos, arrimad las ar-
Todo eílaba, en duda entonces, mas, dexaos morir en la guerra, 
quando enraedío de la faragre, y donde es mas gloria el morir , que 
de ios muertos fe arrojaron las el vencer, donde b viétoria es pa-
mugeres Sabinas, pifando el pro- tricidio. 
pío temor , con el mal que temían Tales, y mas ahogados afeaos 
en los otros, fueltos los cabellos, faiiaw de la boca , y de los ojos de 
defpedazadas las vefticiuras, buel- las afligidas Sabinas,quando fe fuf-
tas á los hermanos y a ios padres pendieron los dos campos,d encan-
dezian. tados de los lamentos , ó inducidos 
Muy tarde fe toma venganza de del peligro^que íiendo igual tenían 
las robadas , aora que la violencia mas nccefsidad de quien qulfíeííe 
fe ha buelto amor i el matrimonio ponerfe enmedio, que de quien fu-
arreb-atado tiene ya hijos. Seamos pieííe pcrfuadirlos. 
madres , feamos mugeres, á quien Siempre huvo en el Mundo po-
queréis vengar , fi no ay quien de breza de quien quifiefíe mediar ios 
otro fea ofendido , mas que del fer negocios. Ha arruynado mas Prin-
vengado. forros no podréis ref- cipes la verguenca de ceder,que la 
ta rar ios daños ,'' y quitáis la re- anlia de vengarle.Quancos lian cor-
corapenfa de los daños. Vofctros rido á precipítarfe , por no haiUr 
vengáis la virginidad yá perdida, alguno , que les rogaíTe, que no fe 
con quitar la fecundidad antes pro precipitafien. 
ducida de ella, vengáis el robo de El calor,y el frío cftán juntos ca 
las hermanas, con el homicidio de lo tibio , porque muchas vezes fe 
los Cuñados j perdonad á los ino - juntan los contrarios avierido me-
centes. Si qnereis venganza , folo dio, mas quando falta , no fe vnen, 
fe quiten de efte Cielo enojado, antes fe deftruyen. 
las que fueron ocafion de tantos En los negocios ya ¿anfados , yá. 
ízales. Bien quenofotros aoteae- iaj dos partes peligre fas fe ponen 
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por medianeros de baena voluntad 
Jos hombres prudentes i y fon an-
tes ocaíion , que caufa de la con-
cordia , porque fácilmente fe dexa 
perfuadir de otro, aquel que ya de 
si propio éftaba perfuadido, fe fof-
íiegan los elementos contrarios en 
el Mixto , quando eftan can fados 
de combatir. 
Los matrimonios violentos 
entre eílrangeros, porque tienen 
fiempre por medios para ia paz 
aquellas mugeres, de donde traxo 
Ux origen el mo/ímiento , empie-
zan con la guerra 3 y acaban con la 
paz. Peores fon los voluntarios 
entre enemigos. Sirven por blanco 
á algún preíente acomodamiento, 
empiezan eii rifa,y acaban en llan-
to. Maliísimüs fon , quando con 
viokocia profigaen en los enemi-
gos, que no teniendo algún inf-
lante bueno, las obligaciones de 
amor firven de incentivo al enojo. 
Ce liando el rumor tratan el vn Ca-
pitán ^ y el otro de medios, por 
fcazerfe amigos juntamente j y co-
mo no folo ei enojo , pero aun mas 
la ámbición de mandar tuvo parte 
en la guerra, afsi también t u / ó l u -
gar en la paz. 
O engaño de los homares que 
íaanl ia del Dominio.hazen que pa-
reica necefsidad de '^eDgan^aiívíuy 
diferente es la ocafiora verdadera, 
de la aparente : aquella buelve el 
penfamiento contra el Bfhido,con-
tra las perfonas 3 la vna defpues de 
quaiquier defahngo , como funda 
da en el ayre fe defvanece > k otra 
iienspre eitá obílin^da ; bueU'eíe 
c'fio de ^íieVedv. 
herencia en los fuceífores , crece 
en el logro de fus penfamientos 3 ei 
án la ÍMTC de priíicipio , tal vez fe 
buelve medio, y para tal aníia es 
muy angofto el Mundo., 
Somos nofotros ruinas de nuéf-
tros defeos , pues impedímos el fin 
de quererlos confeguir, y en el mas 
humano afcílTío inhumanos. Mata-
mos por dominar aquella gente, 
que muerta no puede fer vencida. 
Q j é otra pafsíon fe halla en los 
hombres , a quien fuceda j que 
procurando defeaníar , fe pierda 
parte de lo mifrao en que puede 
defeaníar ? Fue pueílo en todos 
efte afecto por bol ver trabajofo a 
vno folo el Imperio de todos, y 
por ventura no bailaría , íi cada 
vno no lo.i'mpidiefie en si mifmo, 
facilitando con el vencer el fer ven 
cido. 
Nueftro mifmo cuerpo mica» 
tras procura mas que viva, le acer-
camos á la muerte, nofabiendo 
tampoco en eiro vencer los enemi-
gos, fin pérdida de los amigos. La 
victoria que de los males le tiene 
con las medícrnas , fiempre nos 
debilita5 y finalmente'con tanta 
facilidad perdemos alguna * 
como otra con violencia' queda-
mos vitbríofos. Aquella fuerza 
con que fe conquídan ios Hilados, 
conviene tener para guardarlos. 
Los Pueblos que con íangre ven-
cen,. con la fujecion fu jetan al venr-
cedor ¡ e.nla obediencia lapiden el 
Dominio, con la pérdidadetieaen 
la Victorino 
Püreitoíso ion «setnas-las cjtfc-
fas 
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fas debajo de la Luna,porque to- obrar , porque los hombres tienen 
do 1 o que hazen venciendo, píer- efperar^a de Ja buena fortunayque 
den,, y hazfendopadecen. 
Dickofos fe puedea tíamar 
aquellos Principes que heredan los 
Hitados: fagazes aquellos,que ha-
llándolos llenos de mal contentos, 
duJcemenie fe introducen ; feiícif-
ümos aquellos, que fin derramar 
fangre , con fola la reputación , ó 
con femejante modo , fe hazen 
Señoras : eftes á manera de ríos^ 
qu into mas van, mas crecen: don-
de aquellos que adquieren con la 
violencia,pierden con la fuerza á 
femejan^a. de las abejas 3 que que-
dan fin armasen hiriendo á otro. 
Aeraban eílos la guerra , juntan-
•do también los ánimos con la Ciu-
dad. Acuerdo mas n i l á Roma^ 
porque la aumenta , que no le hu-
viera íido la victoria 3 que ia avia 
de acabar. Quieren los Sabinos lí-
teraor de la mala 3 íe fingen la f i -
militud donde no la a y , y donde 
fe halla,hazen nacerla difpandad, 
ó por animarfeó por envilecer-
fe. 
Coníiente Tito Tacio , que le 
nieguen el verfe compañero del 
Rey. Dc-sa el antiguo Cetro en 
que ma adabá, folo por tener parte 
en el de ctrcBebe el veneno^por-
que eítá dulce-la orla del vaío, no 
vé que fe engrandece Roma, por-
que él Ja engrandece*' 
Nc ay mayor güilo que elle: 
no ay engaño que fe le igualeiél es 
el precipicio de ios masfabiostéles 
lamina del mas poderofo. Lasco-
fas que eiián et. . iros, en noíb-
tros no las vernos derechamente, 
fino en otros,con la reflexión. 
La propia hermpfura no fe co-
brar fu patria de vna enfermedad, noce fin efpejo j y íi es el pe jo de la 
y facandola la mejor fangre,la ex- propia grandeza,aquel que avernos 
pone por quaíquier pequeño acci- engrandecido , fe mira grande coa 
dente á la muerte.Quieren acabar guí to /e querría ver mayor,no por 
á Roma , y la crecen. Traen pie- que es e l , mas porque penfaraos 
dras para apedrearla , y con ellas íerío nofotros. No fe fcfpecha del, 
la edifican. Los principales de los porque no fe cfpera ingratitud del. 
Sabísos quedan Senadores, y Tito No íe teme , porque no fe citima, 
Tacio compañero de; Re)'. parece que debía fer mas fácil el 
Podía él claramente conocer deshazer,que el fabricar, 
«n el cafo de Remo por mas feguro Es ver dad,que las torres que fa 
partido, el íer enemigo , que el fer ban aleado , fe pueden fácilmente 
compañero de Romulo. baxar,mas no les hombres. No es 
El exemplo/i es de alguna ae- toda de aquel la grandeza/jue ta-
don, qu c fu ce dio felizmente > nos brica|ra;>dc2a,donde él no fue fe-
atrahe afcguírle , mas íl fycede lo en fabricarla. Se llama dar ayu-
flue fea de algún defdichado acci- da,»o engrandecer, quando el fu-
dente i r,o pop efto nos aparta del geto concurre^o fokmente pafsi^ 
Ce 4 VáP 
40 ^ Oh'ds de DonVnncifcQ de ^aevdo. 
vamehte recibiendo , mas también 
©brando activamente. De aquí 
es , que donde penfamos a ver 
fabricado vna grandeza menor que 
lafiueftra , haüamos , que ellos 
mifínos fe han fabricado v iu ma-
yor. 
Reynaron juntos eftos Reyes, 
largo tiempo concordes. 
••'jEfpantoiaé de-Romaio > que 
no- adiendo podido futrir pocos 
áias la compmiade vn pjriente } f 
hermano , qu-e le- avia dado la 
naturaleza , pudo acabar con figo 
el fufrir por muchos años [a de vn, 
Emalo^ que le d ía ¡a fortuna^ mas, 
él puede fer que defeaííe del hado 
la muerte del compañero , ©- ef-
peraba la ocaílon del tiempo , por 
no defeubrir que el homicidio 
del hermano fue promovido de-
codicia de Reynar ^ no de zel© de- • 
juílícia. 
Debilitan lars culpas prefentes 
las- efciifas paífadasj por vna vez 
fe-puede fer m úo , y mantener la-
opinión de bueno» La repetición.de 
los ados viciofos haze creer , que 
nacen de la mala nata-raleza de los 
fiombres^y no ác la. necefsidad. de 
las ocaíione-s. 
Los fagaící-fe fingen lienvprc-
buenos j por poder importante-
mente fer vna vez malos, y es eíle 
De aqui no pudo fufrir la com-
pañía del hermano, Ja ayuda del 
Senado. De aqui_,por tener que te-
mer a Díos^ueria le íimeífen por 
Hijo de Dios. 
Ei Rey no quiere compañía, y-
ía torna por no tenerla. El Re y no 
fufrirla do-s Señores , íi el Rey pu--
díeíTe fufrir vn compañero. El 
go/ierno de dos no defa'grada á los-
fubdkos, porque el numero de los. 
Ciudadanos , íiendo compaefto 
mus de ra>alos,qu& de buenos , mas 
defea el mi l /"que el bien. No fe 
pueda errar ira que aya eamienda, 
ni fer ofendido r fin que aya de-
r r reala. 
La perdida de- la gracia de vn 
Señor ^ es feguraí difpoílcion para-
adquirirla de otro : todo es licito, 
menos lo,que es iíícito.Y íi no fuef 
fe, > que. i*Ciudad.- primero fe d i v i -
de , y luego fe deshaze, femejanre 
fervu'iuruH -e feria mas favorable, 
que- la libertad.a! menos conforme 
al '/fo.que llama vivir libre., el v i * 
vir lice.ncíofo, 
Ei Re y no es govi erno ele vnot 
la-República de muchos 5 e íb con-
el retirarle,aquella con eAenderfej,. 
fe corrompa. 
Dos Señores buenos, muchas 
vezesfe buelvén malos, mas dos 
malos, raras vezes fe buelven bue-
mayor vicio , que los otros, por- nos, es mejor que fean tres , por-r 
queeftamisque los ©tros en los que fe pueden reducir xuas fácil-
confines de la v i r tud . Qiié fe po- cíente. 
día creer mejor de quien no te-
nia otra Religión ^ que: el interés, 
otro defeo que, de gloria,otro pen-
íimienií; que el de m^dar 
Ya pallaba el quinto año de-
Tito Tacio, quando fus allegados, 
mataron vnosEmbaxadores de los. 
¡Lauiejatos» Rpixiu-io l que, -Kaíki 
aquerí 
sepelía litera a .vht tmáo oculta Ja 
difeordía con íu copaííei o^lo dexo 
falir fuera veftido de Religión,: y 
por raoftrarfe pío , c impío a fu 
comp.1 ñcrojexc 1 a mo,4ae le,debía n 
entregará íosLaurentosJos caipa-
dos en, tan gran maldad 3 mas no 
pudo curoplirfe fu defeOy íl fu de-
feo era de cumplirlo. 
No coníience Tito Tacio que 
fean caftígados,.no por fu falud de 
ellos j mas confervarfe á si miírao. 
los^confedér¿4os.'aQÍígüOs,y adqui 
rir otros detiievo^ iTDib andüfe 
opftínado defe-níor de, ios, íuyos,, 
aun en las cofas ínjuftas. 
Los Laurentos^o tomaíTen ani-
mo, de k dífeníion , ó fe le diefle 
Romulo , mataron á Tito Tacio, 
mientras atendía á algunas cofas 
f agradas. 
Yerra>el fubdito , y matan al 
Señor. No averia malos, l i no hu--
vieíie Protedores de malos.La per-
mifsíon es amparo. Las primeras 
culpas fon de quien las hize : Las 
fegundas de quien las p¿rmire,y en 
todas tiene parte el Principé, íi to-
das no Jas caítiga. 
Sefpechan los Sabinos , que 
Romulo tuvo parte en la muerte 
de fu Rey, mas el qüeríendo dar 
íeñ.ai de re/erendar la jaílicsa yy 
de no temer la violencia no fe. 
maeítra dei todo alegre } por no 
parecer impió^ni totalmente irUk&} 
poi- no parecer cobarde. 
Yna afe.óliada diísimulacion de 
dolor , donde el dolor puede mof-
trar a vno inocente , donde fa cul-
f aes de peí igro^y el peligro de k.~ 
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vantamkoto j a mí parecer, es nías 
dañoío , que vtíl con fe jo : ella es 
argumento de miedo, y cite de po-
der fer ofendido al poder,© creído, 
ó conocido,luego fucede la execu^ 
cioni Quien no haze que el Pueblo 
teí»a,fe hazc temer del Pueblo.Son 
impedidoscon mayor facilidad fas 
tumultos de los hombres intrépi-
dos,que de los prudentes, porque 
él eftima mas el pecho^que el ceie-
bro, y fe dexa mas fácilmente for-
caF^que perfnadir.. 
No hazen los Principes mayor 
yerro, que quando mueítran , que 
pueden fer ofendidos. Solo el pof-
íible es objeto de la voluntad 5 ni 
nos movemos a defear aquel!Q que 
es imoofsibje de alcan^arfe : fiem-
pre fe ha deconíervar el temor, 
mas jamas fe debe moñrar. 
Renueva Romulo la tregua coa 
los La^Inios , y en tamo que def-
los fe aííegura, le entran los Fcde-
nare.s la guerra hsfbi Jos propios 
muros, mas él ios vence luego 
con el favor áe aitiftcial maef-
tría.. . 
De- verdao., los Romanoi tuvie-
ron favorable la fortiina,todas las 
cofas ocurrían á engrandecerlos: 
muchos de ellos podían arruinar-
los, y ninguno fabia» 
En el principio , qitando e l 
oprimirlos era fácil , ne huvo al-
guno que le,movieíie quando efta-
han crecidos, por el común peli-
gro j cada particular quifo por si 
emprender iá guerra , y donde to-
dos pudieron vencer, cada vao fue 
^€ÜGÍdQ, 
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Qüvindo no fujetan ias armas del hombre. Ella es líamada ínf-
t i h l t , no porque ceíía de fer bue-a los enemigos, los perfuadian con 
lagrimas iasmugeres, vkima > )r 
fatal de Fe tifa de los muros de Ro-
ma. 
Yo no íby del parecer de aque-
llos ^ que fe esfuerzan á probar, 
«lile en las acciones de los Roma-
nos no ha tenido parce otra cofa, 
que la virtud,y en eílo fe empeñan 
como íi el llamarlos díchofos íuef-
fe nota de afrenta. 
Por qué ha de fer alabanza en 
él hombre, el atrevimiento , y no 
la dícha \ El no tiene mas parte en 
el fer atrevido, que en el fer for-
tunado. Puede fer que creamos, 
que ella eílá fuera del hombre, 
porque no la vemos en el hom-
bre. Mas ella nace con nofotros, 
como las otras calidades 3 y íi no 
és obra del entendimiento , \ jo 
menos es cofa que mueve el en-
tendimiento a mandar , que obre 
quando es tiempo de obrar 5 es 
vna efpecie de Enthufiafmo. El 
haze hablar bien, á quien no fabe, 
porque hable; ella hate obrar bien 
á quien no fabe^porque obreifaer-
ga, y valor de la yltima individua-
ción de vn temperamento , que 
HO ferio obra en el fugeto , mas 
fuera del fugeto introduce fu ca-
lidad , de donde iracen dentro de 
nofotros operaciones inútiles á 
otros, motivadas de vn no sé que, 
que no fabemos, que cofa fea, y 
es la fortuna de aquel. Ella es vn 
encanto del temperamento, como 
la retorica de la lengua , y fe haze 
íervir de todas las otras partes 
na , mas porque cede á ocra mas 
buena. 
Los Beyentanos en los rumo-
res de los vezinos dormían quieto* 
á manera de los que eftan ador-
mecidos con letargosos quales taf 
vez defpiertan , quando liego la 
hora de mor ir fe. 
El refplandor del fuegoque 
abrafa Ies que eftán cerca, engaña 
el 0)0, P r ce hermofojporque re-
luzei parece bueno, porquealum 
bra. No fe fíente el m a l , halla q,uc 
fe toca el daño. 
Entran á faquear el Pais, no 
efperan al enemigo , y buelven i 
cafa. Los Romanos, yá que no los 
alcanzan en fu campaña , van a la 
Ciudad de fíeyo,füe el enemigo a 
encontrarlos, y con fu pérdida d i 
la batalla. 
Los Romanos faquean el País: 
y íinairacnte á los Eeyentanos,que 
pidieron paz, fe la concedieron 
por cien años. 
Romulo , en tanto que por 
hazer re fe ña de fu Exercito,oraba 
en el campo vezíno á la laguna 
Cap te a, Levantófe vn gran tem-
poral con tempeíiad , y truenos; 
áefaparecíófe defpues , que cu-
bierto de vna denfa tiníebla, fe 
aufemó de los ojos de los que 1c 
oUn. 
Sofpechó el Pueblo , que los 
Senadores á quien avia quitado la 
autoridad, le avian miserto. 
Siempre es iinieftra la faaia 
ea el fin de iosFoderofos^ como 
€¡ue h muerte deba temer de em-
beftir con ellos , fino es violen-
tada. 
O porque ellos han ofendido á 
muchos, fe tiene nqaeüa por ven-
ganza de los hombres, íicndo na-
turaleza de la cofa , ó acafo pien-
fan , que el arte es gran reparo de 
la nauerte , y que los Principes, 
dodrinadosde ella,no pueden mo-
rir naturalmente ^ fino folo de ve-
jez vltirtiada. 
Alborotafe el Pueblo, hierve, 
mas no Werte fuera del vafo el her-
vor : raueñrafepronto a íeguir al 
que quifiere venganca. 
V n Senador/jue en aquella oca-
íion fe ha viera hecho Cabeza del 
Pueblo , fe huviera hecho fio duda 
Cabe/.a de la Ciudad. 
Julio Procule los focorr íó , afir-
mando, que avia vífto fubir al Cie-
lo a Romulo, y que mand iba , ciie 
le l lamaíTcnDíosOairinojel Pueblo 
lo cree , y fe quiera , y en lugar de 
veiigarle,le facrlfíca.. 
Quita el méri to á las acciones 
de Romu'o , mientras fe aumen-
ta , la naturaleza difminuye la ma-
rá vil la , y trece ia re erenoia. A b i -
te la .D iv ink ia i , t i él la cree de tan 
poco 5 envilece la Huinfnidada 
íi no la eíllma en tanto ,,es fácil 
el Vulgo en deificar los Princi-
pes. 
A^qnelque ve mayor entre mu-
chos hombres, cree fer mayor en 
ta vanidad^ toma e.l genero fobre 
pocos individuos» Donde ¿1 im 
con la villa., cree que es lo, 
iníiníco. y l srguiiient^ de b i i p$„ 
mulo. 41 1 
rioridad del poderla f uperíóríiaá 
de la naturaleza. 
E í h s fueron las acciones ^ que 
en guerra , y en paz hizoRomuio, 
a quien no faltó el animo para no 
recobrar, ni la advertencia al Rey-
no , ní e! c níejo , para hazeríc 
fuyo, ni la prudencia para fortale-
cerfe la paz, que de tantas victorias 
fuyas facilitada, pudo también def~ 
pues por la virtud , que le avia im« 
prefib, fer gozada de ios venideros 
N por largo tiempo. 
Vivió Romulo gloriofo por 
fus grandes acciones , y fallecien-
do enmedio de ellas, antes de pro-
bar fortuna adverfa, murió glo-
riofo. 
N o baila la fortuna para en-
grandecer á los hombres , íi con 
ella no concurre la virtud , y es 
vana la virtud donde falta la for-
tuna. Son, á mi parecer , mas def-
díchados, que otros que fon mas 
dic bofos, fi pallara mas allá de los 
efectos felices, antes de los confe-
josdicnofos. Y porque no tienen 
razón que dar de fus buenos 
electos , fe enderezan a ellos fin 
razón , como que,las paíFadas d i -
chas fean ciaras demonítraciones 
de las futuras glorias, y no antes 
argumento de vez.inas miferias, en 
vn Mando donde la E i l r e l l a , q ü e 
ala mañana ella aleada en el Ze-
nit de nueíírá cabeza, á la tarde 
fe lialla en 6-1 Nadir de nueltros 
pies. 
La virtud:,.quando eíU fola , no 
fe conoce ? ios coníejos no* tienen 
para ,spvi.ü¿cton otra cofa, que 
Obras de Dov Frdvd/co e l e v e d o . 
el fu ce fío j y fi aquella fe conoce, 
ó íc de [precia como inútil , ó fe 
líora como infeliz. Si el Señor 
Dios permitiefle y que fucedieíTen 
todos los efectos á las cofas, 
contra las razones de nueftra pru-
dencia, fofpecko , que creerían los 
hombres , que el Caío^governaba 
el Mundo j y íl todos fucedleíleo 
conformes a nueilra prudencia; 
eftoy por d e i í r , que ]a Riqueza 
humana la ddEcará , donde aora 
es forjada á creer, aun con fola 
lumbre natural , que en ella ay 
yna cofa fuera de nofotros j en la 
quaí cita todo. 
Aquellos > que tienen hermana 
la virtud con la fortuna, atribu-
yen toáoslos iíiceíTos a fu mifma 
prudencia, y no quieren recono-
cer la fortuna por nada , y por efto 
tendiiao necefsidad de faber, que 
ella es gran parte en los negocios, 
para que afsi temíeífen aquella inf-
tabilidad.,que de otra parte no pue-
de temer fe. 
Romulo fue grande por la vir-
tud: fue guardado por la fortuna, 
hafta que perficionó fu grandeza. 
Suele fer acufada la virtud , como 
hermofa , mas no corao ínilable. 
Las fatigas íuyas ordinariamente 
carecen de fruto. Las da di/as de 
cffotras, de fee. Puedefe llamar 
dickofoRomulo, puesta/o fruc-
tuofala virtud , y la fortuna f ir-
me. 
Y por compararle aígun anti-
guo;, DO es de olvidar la í eme jan-
que tuvo con Moyfcn ; el vno, 
otí.o fueron ^ fe uac;m?*eRto 
arrojados en. las aguas de vn n'Ol 
Moyfea , por el medio de Faraón': 
Rpmulo j por el. de Amulio. En-
tramóos -dlc'iofamenté fe libra-
ron de la agua. Moyiea paísó fu 
niñez en habito de Paitor : Romu-
lo fe crio entre Paftores r Moyfen 
ocií lonó la muerte de Faraón: 
Rorauio m.itd á Araulio : Fue 
Caudillo del Pueblo el vno, y el 
otro Introductor dsl Senado , j 
dador de leyes, y afsi como tuvie-
ron tanta Cemejan^aen el princi-
pio de la vida^afsi no les faltó en ia 
muerte. 
Arrebata el Señor á Moyfen ds 
los Ojos de los Ifraelitas,le encami-
na á vn monte : muere , lo entierra 
fin que fe penetre fu muerte. 
Romulo/ue arrebaiado délos 
ojos delPuebio,fue llevado á algún 
lugar fo lita rio y fue muerto por los 
Senadores, y eattrrado^fin poder fe 
faber fu muerte. Semejante cafo,de 
diferente ocaíion,y de diferente fm 
porque fue prodacido de contrario 
Agente. 
El Señor Dios , porque veía los 
Ifraelitas inclinados á ia Idolatría, 
para que no adorafien áMoyfen co-
rao Dios, no quifo que vleflen fus 
hueífos fepultados. 
El enemigo del Señor de man-
tener en Idolatriav fos Romanos, y 
que Romulo fucile adorado como 
Dios, procura que no fe fépa fu 
muerte, y que no fe vean fus huef-
fos j vno, porque no fe halla, no es 
adoradojel otro es adorado,porque 
fe halla. 
Los €¿TOíe$ ^rt§.Ies de S.o-, 
inuío fueron el robo de las Sabi- detiene allí, 
ña s , la muerte del herraano , y la El enten imiietlto del hombre; 
de el compañero ) error polííí - porque no tiene fin adéqaado eti 
eofue folo dar tanta autoridad efte mundo , todo lo que fe le po^ 
al Senado } y defpucs qucrerfeU nedelante apetecible, lo apetece 
quitar. como fila , y apenas lo ha confe-
Refvaladizo camino es el mane- guido, quando lo hazc fervír de 
jo del Eíhdojbaíla /na fola acción medio para alcanzar otro fin, que' 
mala, hazer deípeñar m Principe^ aquel le tenia cubíertoiy taato du-; 
que fe aya ennoblecido con mu-* ra el fin/panto tarda en fer confe-f 
chas buenas. guido* 
Yo no me acuerdo que1 aya da-'- Toda poca poffefsion parece 
do al trabés algún Señor y por 
ayer dado-- autoridad; al Senado^ 
ma^ antes me acuerdo, que fe h m 
perdido , por averfele quitado. 
Silos hombres kazeo yerros s fe 
mucha, donde no fe tiene rtada,, 
mas donde fe tiene alguna , todáí-
laque baila parece nada> í inef^ 
tieae toda» 
Fue al princfpioRbmulo feguid® 
han de caftlgar los hombreS', HO! de los mas nobles, porque los aca~ 
las Dignidades : y íi eftas fe te-
men, por qué fe erigen? Mas de 
verdad no es miedo el que incita 
a fe rae jante maldad;, es fuerza de 
el Dominio i de otra fuerte no 
dexarianei grado , quando qui-
ricidcondarlosaatoridadienla i a i 
fue aborrecido , porque ios írrítd/ 
quita náoíela* 
Aquel SeaadOj que él avía inílí~: 
tu ido, n® le pado fuf r i r i y ellbs* 
el que aceptaroo por Principe , íe 
taíTen la autoridad ^quedando querían corapañeros: ellos que ef-4 
fujetos al peligro 5 no menos del cogió por Míniftros, quería por, 
jpoderfe jüníar,que del poder man^-
4a r. 
El inílítuír^ el permitir en eí 
f rinc iplo de las Señorías el Sena-
do no fe haze folo^ folo á fin de 
que/os fugetos fe contenten de fu 
fervidumbre, mas porque los Prin-
cipes x ye rd. adérame ote fe fátisfacen 
tamb en del govierno de ellos, es 
naturaleza del principio, no arte 
,del mandar. 
Quien fe arroja a vn gran 
falto , fe contenta de llegar a lá 
©riila del Fofo ^ mas defpues i^ o fe 
efclavós. PaíTa cada vno fu limite^, 
aquellos en el obedecer, eft9S ^ ^ • 
mandar'. 
El Senado , que fue iníKtuíd©5 
para ayudar á fu Principe, trata-
de abatirle. Él Principe que debé 
regir el Senado , le quiere a ni-' 
quiiar. " / 
^Aquel Magiñrado en los Da^ 
minios es durable , que trata de 
obedecer , y pretende pandar, 
como Miniftro 5 y; no COÍ»® Se-' 
ñor . / 
Xt m tengo t t í i ieJfiiGh*, qui 
üir<ts de Din Vr^ctfco de áheyedo, 
contar de Romulo , que cílo de La iButi te no puede fcr mala; 
I T 
ájue procedió fu .muerte , y aque-
lla aun fue dicha > porque íuc an-
tes de la madura cdad? porque fue 
| i ibita. 
Si la muerte ao tiene otra co-
la mala , que jos anílofos penfa-
"inientos del animo ^ y los doloro-
ios tormentos del cuerpo _,qüe h 
preceden, la que viene antecedien-
do las aníias , aquelk que arriba 
preílo^prevlmendo los dolorcs/e-
No a y mejor cofa en el V n i -
ygrfo 5 que aquella q^é es la peor 
en el individuo : la Vafa, fobre la 
iqual levantaedofe cilc CoJofo dei 
mundo,, defeubre fus kermofuras» 
Efta muerte ^ ella es la parte mas 
grave del concierto ^  donde cílan 
«poyadas todas las confonanci^s de 
eíle mundo. 
Que cofa fuera, íi dcfpucs de la 
pérdida de la juíticia original} no 
fe muriera. Su temor enfrena los 
hombres dichofos , ÍM cfperanca 
jentretiene les defdichados contra 
la maldad. 
Quien quitaflé la muerte, 
íftuitana de la fabrica del mundo 
U piedra Angular, quitaría ía ar-
iBonia^el orden 3 ni dexaria otra 
scofa í que difonancia } y confu* 
j ion. 
El erden del Vniyerfo es con-
trario al de los indmduofos. Los 
Cielos, que fe buelven por fu fm-
%nhi- naturaleza de Occidente ^ 
.Oriente,fon de la naturaleza vni-
? z r í d , cada día traemos deOricn-
^táOccidsnte.. 
ni con dolor , íi es verdad, que 
natural el morir porque las co-
fas «atúrales ion buenas 5 yo me 
avifo, que el acabar la vida decre-
pito , es dormir, ó morir menos. 
Y íl acafo, entre las peores cofas 
fe cuenta el mori r , es fin duda, 
que esvna de las mejores el fer ' 
muerto. 
Conviene vivir con í l^ ranáo ; 
-que fe ha de morir: la muerte el 
íiempre buena s parece mala á ve-
zes, porque es malo á vezes el que 
muere. 
Viva el hombre inocente, que 
por el fe dirán ios recuerdos de la 
muerte á fin de alegarlo, y íi no 
fueííeja fragilidad de la naturale-
za mal firme , yo me dolería, 
que ella vinieííe incitada al hhn 
obrar, con el temor de la mtierte, 
ó alhaga can el amor del premio. 
Baila par temor la fealdad del 
mal obrar: bafta p®r gremio la 
hermofura def bien hazer j J íí 
defpues el hombre quitícrc confi-
derar , que fe reciben premios, 
podria conliderar los premios yk 
recibidos , quando facado de la 
nada, fue criado a la inmortali-
dad. 
N i tampoco, me fátisface el 
ebrar bien por agradecimiento, 
mas mucho mas por aquel amor, 
que fe debeá la Naturaleza íntiní-
tamente amable de Dios. 
Dio-amos. pues: No os amo. 
Señor , foío porque me aveis 
criado i antes bslveré á h nada 
ElR 
por vosí ni os i m 6 ¡ porgue ra; 
prometéis ia 'vííioa bieaa^entura'-
cla de/iieílra Divina Eftmch , an-
tes iré de mí yoluntad al Infisrno 
por vos* 
No os amo , mi Dios, por te-
mor del mal , que íles /aeílra v©-
luntad , yo le apeteceré eomQ 
Sumo Bien. Os amo, porque (oís 
todo amableporque (oís ei ¡nifinq 
omulo, 
Ea ^ Ssqor, íi ^6 no os am^; 
como enfeíío á Otros , que 05 
amen , focorred á la flaqueza de 
mí mirería,con la eficacia de vntÍA 
tr®s íbeorros 3 moved mi enten-' 
dimiento^ enderezad mi voluntad.! 
Mientras yo , á lionra 3 y gloria,' 
de yueftro Gran Nombré , ea 
qualdefso acabar eih eorc^ 
vida , acabo e l 
Óhrds 'de tonFrmlfce de 
o . 
M U Y A L T O , Y M U Y P O D E R O S O 
L U I S D E C I M O T E R C I O , 
RSY CHRISTIANISSIMO DE FRANCIA» 
& S C K W E L á A SV M A G E S V A D 
Chr!filan i/sima 
D O N F R A N C I S C O D E Q U E V E D Ó 
Viüegas 5 Cavallcro del Abko de Santiago, 
y Señoí de la Villa de la Torre de 
Juan Abad. 
% r J % O N J M I E m O m L A S N E F A N D A S A C C I O N U i 
Q facri legíos execrthles , que cometih , rontra el Derecho V i v i m j 
j Humano , en la Villa de Tillmon en Flandes, Mos de XatilloB, 
Vgenote , con el Kxemto defcmulgédd de 
I r ame fes Hereges.. 
'A QVIEN LEYERE. 
tOOAS las vezes que afeo 
acciones ote Francefes^ha-
bío con los que fon He-
rcges 3 Cm mezclarme en 
fes fuysios f que generalmente 
hazen de aquella Nación Floro, 
3PoÍíbio 3 Julio Ce fax 3 y Cicerón: 
En eft© obedecí la obligación de 
Católico. Refpondo á las acufa-
<iones, ^uefe han inapuefto á mi 
iPatíU , como fupe j los doctos lo 
Isará?! como-fe debe , y puede, 
gyandoá igo ¿ qusCmujgaron los 
€avdl$s y fe entiende en la formS 
qut de ellos fe puede dezír^íiguien 
do las dos Comuniones, que dife-
rencia la Efcuela: vna Sacramen-
tal : otra Efpiritual. Hanmc oblH 
gado a efta advertencia concien-' 
cías agenas , que como dtze el 
Apottol , pueden juzgar la propia-
Y pongo , conociendo mi ignoran-
cia , todo lo que en efte papel ef-' 
crivo , debaxo de ía cor recc ióny¡ 
Gen fu ra de la Santa Iglefia Roma-
na, retratando defde luego mi pro-* 
pío fendr^ 
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ARA 
'-.ABRA-
DIGO MIS OBRAS. 
A L R E Y C H I U S T I A N I S S I M O L U I S X I I I , 
Ta Do» Vrancifcede .QucVeda Villegas, Cavdlero del 
Ahito deSiuittago, 
D E S T R U Y E L A S G E.N T E S , Q_U E; 
folicita ]a guerra. 
S Y R E , 
IOS nucílro Señor, 
que folo es Rey de 
les Reyes,y Señor 
de los Señores^mzn. 
da en el Ecleíialles, 
con el refpeto que 
Ja lengua ^ y la imaginación de-
ben tratar Jas acciones de los 
Reyes, No mermures del Rey en 
tn magmacUn 3 ni en el f ecret» 
de tu a p f e n t ú m l d i g d i 4 m , 
perqué las aves del Cieh llevaran, 
tu voz )j>t quien tiene alas parlará 
tu fingimiento. TQ hablaré con 
VucíTa Mageíhd con tal refpeto, 
<]ue por ninguna palabra fea 
culpado en tan defeortes ino-
bedícncía^ ni tendrá en mi ima-
ginación en que fer chifmofa 
alguna a^ e de las que buelan 
atentas,aun por el filencio del 
penfaniicnto. Leed eftos renglones 
A>d con 
con labenigni 
O h s f ffs 
laa , que a 
jranaeza merece s/n Hfpañoi eílre-
mamente a nartelado de vueftras 
glorias^ qae ka'gaftado fu admira-
ción en aplaufos á los trianfos, que 
vueftra niñez ha tenido por jugue-
tes ) quando vueftra cuna belícofa 
fe vio afsiíHda de mas gioríoíbs 
vencimientos, que la de Alcides, 
ahogando entre vueftros brazos en 
. Morapeíier í Nimes/San Juan de 
Angelí 3 Montalvan} y la Roche-
la 3 lierpes de cal ^ y canto ^ con 
tantas cabezas ^ como vezinos. Ha-
zañas^ y trofeos ^ que eí gran Enri-
co, vaeftro padre^rezeló imaginar. 
Carlos Magno ( yueftro afcendíen-
te) fue primero que vos en el tiem-
po, no en la fama. Llamófe Cario 
Magno , porque os pudíeíTemos 
llamar Máximo , creciendo vuef-
tro nombre ai de Cario, al de 
Pompeyo_, y al de Alejandro, que 
íe igualaron en vno miímo. Avcis 
vnido vueftro grande Reyno, 
defarmando Isa heregia que os 
moleíVaba en dívifion fediciofa: 
adquiriftes el nombre de Chriftia-
nifsimo , no contento con íblo he-
redarle : po? vueífras armas refpi-
ró en vueñra Corona la Religión! 
vueílros Lyrios fe limpiaron de ef-
pinas, qae á Chrifto nueílro Se-
ñor te^ierofí Corona fangrienta. 
La Nave de San Pedro tuvo Puer-
to , y comerci© de vída eterna en 
vueftros mases , y áfus llaves no 
de^ó en Francia puerta 3 que no 
abriefic vueftra í^berana piedad. 
Toda laMoiiarqQis. deEfpaña ha 
üdo teatjfQ de acUrmdoües \ vuef-
p; 
cion 
mi-. 
Ijí.nVranc'-fco IcQtieVedo. 
'/ueílra tro nombre.Y el Rey Catholico mi 
Señor, pofponiendó la materia de 
Eft.ido á fu zelp , y al vuelb-o^de-
famparó á Montalran , y á la Ro-
chela del focorro que le pidieron * 
>niendoÍe debaxo de fu prorec-
y pediendo pub'kamenté 
emoarazaros con vueftros vaífa-
11 os, para q K no le íncjuietaíTedes 
los fuvos , efeogio el tener quexa 
de V- M -gcílád, antes que ocaíio-
nar, que de fu Religión , y zcio la 
ruvíefle la Coinúnidad de todos los 
Fieles. Y pues íl el Rey mi Señor 
amparára á vueftros rebeldes, no 
hu viera cíes confeguido tan glorio-
fos fines: á fu animo Real debéis 
quanto aveis hecho. Y con ma-
yor razón , avien do afsiftido con 
fus armas á vueftras empreiTas5 
oponiendofe á la valcrofa invafion 
de Inglaterra 3 que tan folariega 
fortuna tiene fobre vueftros Seño-
ríos. No acuerdo á V . Mageftad de 
los cafamientos recíprocos 3 por-
que sé quan poco detienen eftas 
prendas los intereífes Reales, La 
Mageftad efclarecida de vueftra 
Serenifsima Madre^ por defeanfar-
fe del Cardenal de Richeleu vuef-
tro Privado f ó ya por aíleguraríe 
de fegunda priíion ( que fueíTe du-
plicada nota) fe retiró á los Efta-
dos del Rey mi Señor en Flandes3 
donde como dos vezes hi]o , por 
vueftro nacimiento, y por el de la 
Serenifsima Rey na mi Señora 9 la 
recibió con las de mo miración es ¿M 
amor, y reverencia^ que no pudie-
ra exceder vueftro Padre, de in-
mortal irecordaqon) que defeanfa 
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fofa {o creo) en el Señor. Y per- Señor le recibió con fentimiento de 
donara la Mageftad Cataolica de que os dexafle : procuro que eí 
Pon Felipe Quarto las picrrogati- * amor conocieíTcjCon toda fu gente, 
vas con que fe exornó fu grandeza que mudaba de Pais, y no de her-
en ella ocafion , por no vér á vuef- mano.ConfieíTo que por la voz del 
tra Magcíbd^rauy Caro, y muy mundo íintio el Rey ral Señ^r ha-
amado Hermano , amenazado de Uarfe Aiilo for^ofo de vueftra mas 
eftas palabras del Eípiritu Santo: próxima parentela fugitiva , y fer 
J^u íen aflige a l padre, y M g a i retraimiento de ios temores de la 
huir k j u madre , es igmmnkfo,y Mageftad de vueftra madre, y de 
defdíchado. Son tan ejecutivas en la Alteza de vueftro hermano, 
lo literal del fuceífo eftas palabras. La atención defocupada llegó i 
que mi buen defeo de ferviros ha fofpechar,que era cftratagema dif-
vencídocl temor dedaroslas a leer, pararle Francia tan efclárecfda Fa~ 
Yo me perf jado,por la grande afi- milia , Dará confmnírle en gaítos, 
cion que á /ueílra efclarecida Per- y fueldos, viendo que expendía en 
fona tengo,que el obligar á huir i efto mas teforo , que en fu lien ra r 
vueftra madre (lo que literalmente los Ejércitos que vos le ocal-ion af-
eo mo fucedió dize el Efpiritu tes con traer ios Suecos á Alema-
Santo)fea cargo del Cardenarvuef- n ía , y con alimentar fus rebeldes 
tro Valido. Empero bi i lo la pro- con Ólanda. Quedófe efta raalig-
pia culpa , y mas deferedico en nidad en los cerebros defvelados, 
vueftra Soberanía en obedecer pa- cuya tarea es lograr malicias que 
ra efto fu aftucia , que íi lo obrara- fueñan. Empero el Rey mi Señor 
des por algún defabriraíento de nunca pudo reparar en gaftos tan 
vueftra condición. for^ofos por fu magnanimidad , ni 
Defpues dolíendofe de la mifma \ tanta grandeza fe pudo atrever 
Purpura Monfuir Duque de Or- ( aunque bien aparante ) fofpecha 
liens vueftro folo hermano ( y por tan c i v i l , para Sienes abrazadas de 
el eftado prefente inmediato here- tantas Coronas, 
dero) fe fue muy mal contento con Incomparable grandeza de fu, 
mucha Nobleza de fu fequito , y Corona Real, fue , no rezelar, Se-
fervicío á. Flandes, ó á acoropañar ñor, de FranCefes huidos,y deícon- -
á la Rey na fu madre, y vueftra, tentos de fu Rey , precediendo en 
con las propias quexas, y t i pare- fu noticia la advertencia literal de 
cer mucho mayores, ó aííeg-urarfe Polibio, cuyas fon eftas razones: 
de la ambición, que en fu Maní- Eftahan entonces en AquellaC'mdaJi 
fiefto, por el Duque de Memoran- cerca de ochocientos Soldados F r a n -
fí,^cusó a la Eminencia del Car- cefes > que conducidos de los E p i r o -
denai, que creciéndola fobre fu tas ¡por fu fue ldo la defend an. T 
Alteza, le amenazaba. £1 á e y nal tratando (en dios veder la Ciudad> 
Dd z #$ 
O b r a s de D f w Frdvcifco de .QueVcdn, 
dolo tú sFr anee fes,fe -c-emoKc}', noinicTo^ar de acó-
45 u 
no coniradhí 
arrimaron h latie: ra.y favorecidos 
de el ios fe apoderármele UCindad, 
y de lo ijiie en ella avia. Pocos ren-
glones mas abaxOjCÍle Autor Grie-
go ^ ele tan venerable autofídadí: 
áxzziEmpero quifnpudofer tkffig 
norante de las cofas^que no tuvlejjc 
la común opinión , que con tod&s tie 
nen losFrancefes de leves,} inconf -
tantes j que fe afremeffe afiar de 
ger preíx^s de toda vaeftra obli-
• g a c í o r , íjaís .en. fus tierras bufea-
ban ^cogida. N i ic podéis hazer 
iarfifo dc ^i.i5^dmiíió i vueftro her* 
-Siáno, y que como yerno mandó, 
epc en Bi nielas firvieíTen á vueftra-
HJadre j pues folo fe pudo efeufar,. 
Svre ^ el ocafionar que fe fue fien. 
Efto no lo caufaria vaeftra clemen-
cia :1a Fuga no aculaba Corona, 
lafee fuya, Ciudad nohildfsmapr lino Capelo. Si no amparara el Rey 
fama^ y que tenia muchas scaflones mi Señor á la Mageíhd-.de vueftra 
de quebrar el concierto, T princí- madre , fe quexara: de fu grandeva-
pálmente fiar de aquellosFr anee fes y todo el mundo, y faltara (Jo, qu 
que awanfido antes arrojados de 
f u s propias cafas por los mifmos de 
f u Nación ,y por traydores a fus 
deudos, y parientes. Con vnas pro-
pias palabras ponderó Polibío 
no.poiia fer) a 1 a: obligación de 
Cavaliero : y vos os quexarades 
entonces con razoa. 5 y, por eíto 
íi os quexais ( l o que no creo ) de 
que la aya amparado , efta quexa 
aquellos Francefes_,y jos que fe ha- íoia ©s puede f.r indecente^y aquel 
yeron á Flandescon vueitro her~ fabrá reyereneiar vueítra grande 
mano. Aun eílos, c®n nombre mas 
fe o, pues iban como aquellos, fugi-
VÜS de fu Patria , no í olo arrojados 
por fus deudosy parientes, ímo 
por V . Mageitad . que fois fu Se-
ñor Soberano, 
Tocio cfto no hizo imprefsion 
en c'i pecho Real dei Rey ¿i^Señor, 
y m-:-nos el grito de aquel Prover-
bio Griego j que refiere £ginharto 
A'eman, Coronifta de.Cario Mas-
no , que le íir'^io en fu vida , v d i -
ze oí s i : Ten a l Francés por amlvn 
no le tengas por vez no. impero el 
za^que no la creyere. 
Si clíxeredes^que afsíftió a vuef-
tro hermano,,yendofe mal con;en-, 
to de vos j juzga di o , Señor , y ve-
réis que no pudo dclcritenderfe de 
que era vueib o hermano, y fu cu-
fiado , y que no debió perfuadñ fe 
era vueftro enemigo 3 antes debíó^ 
temer 1© fuefie fuyo, lo que breve-
mente le moftró fu Alteza: con q.i-c 
grangeó de vueftra Mageilad acó-
gimiento agradable. Vos. podéis 
permitir, que los que os afsifterr 
ocaíionen fiiga á vueítra: madre, y 
Monarca CathoHco,que por difpo- hermanoj empero ningún Principe 
ficíott de la naturaleza tiene á ios puede efeufarfe de afsiíítrlos. 
Francefes^ por vecinos de fífpaña, Aora rebol ved en lo hondo de 
los adre lió p :r vezmel, Y huef- vueftro pecho .hs palabras Jeí Ef -
pedes ce 4.id es, Como cuñado; y pírica $m<¿ ¿ <¿ue fon «í las ; Seis.. 
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cvfks ahorrece Dios,}' la feptma ¡a media mche, quandt vieron que t0~ 
depila f u alma. Y h feptíma que dos e f l M ocupados delfaeno, efi a* 
feñala > es, el que fiemhra dijcor- do en JusJ^uarteles armados Juege 
di as snty e h s hermanos., De eíte^clc que -vieren ecafion oportuna 
^uíen abomina ia alma de Dios.de- ron , / dieron muerte d la majar, 
be abominar vaelíra al ma , y mas parte de íosRomanos.que encontrar 
quandollegó á me/clar, y fembrar rony hiriendo klos demhs. T p n a U 
difeordias entre madre^y hijo. mente cortando las cervizes de los 
Vueitro hermano reconoció el muertos^fe juntaron con los Carta-
hofpedage, que el Rey mi kñor ginenfes. Y en el Libro fegund© 
con canto amor le hizo , con defa- á h t i L o s Francejes mas fe mueven 
parecerfe en forma fofpechofa. por i ra fe ímpetu % que por razón. 
Sintió que fe fneíTe huyendo ^ por Y en el propio Libro: De aquí la 
vér que acreditaba fu perfona coa divifion que entre ellos Je levanté 
cffa acción aquel medio verfo de por el faco ,yj>refa»llego a tantoy 
Ciaudiano, qne dize : Antes que que no Jeto deftrufo el defpojo 
la engañofa Francia expela ios grande parte del Imperio Jo que f r e 
Reyes. Y fuele grata fu pare da, quentemente fuete acontecer a los 
porque fe boivío á vos reeonci- Francefes > por f u s demafiadas glo-
liado, fin reparar en el modo, que t&nerias^y embriaguez. 
dio tanto que dczir, acordando á - No os refiero eftos lugares par 
la Mageíiad Católica de aquellas emulación, fino por recuerdo, que 
palabras del Rey Don Sancho el ©spuede fer v t i l , y que os merece 
Bravo , que fe leen en fu Crónica por mi intención piadofo oidoA 
impreífa, y fon tales: Tporque los pues fois) Señor, de gente, que os 
Francefes fon / o lícitos y pleytecfosy adelanto la Corona en el cuchilla 
jl muy engañofos a t ó l o s aquellos q infame , que fiendo fu Rey quita 
han depleyíear con e lbsy todas las la vida á vueñro gloriofo padre; 
verdades pofponen por hazerfu pro Conozco las admirables proeras,' 
ceffo.Hilas palabras^quc en tan gra- que en todas las edades que ha v i -
de Rey fueron confejo á fus fucef- vido el mundo , han hecho los 
fores para con V . M . pudieran pa- Francefes con fobrcuuraan© valor, 
decer la excepción de fer £ípañol. Qué memoria no tienen agradecí-
quíera Jas divo^iPolibio no defem- da, y martellada á fu esfuerzo coa 
peñara efta verdad coa los exem- la conquiíla de Jerufalén ? No prc-
pios íjguientcs:Lí9/ Francefes aux'u tendoyo obfeurecer eftas acciones, 
liares , que efahan con Sc{pion} antes pretendo , que los Francefes 
juzgando por mejores las efperan- no las obfeurezcan . Pretendo, que 
í a s délos Cartaginenfes ferialan- aquella Nación , que tanto fudd 
do entre ellos el tiempo de U mal- por librar el Sepulcro, que tres 
dadjomrrdndetemiMciw s y & U días tuvo en depofico el Cuerpo de 
r8m't* C\mÜ 
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e h r i l l o ) na fe cícfdiga en k Fe , V 
(áepenere^hazíendo Monumento de 
fu precíofo Cuerpo , y Sangre , los 
vientres de fus ca val los. M o antes 
es rezelo,, que embidfcj priinero fe 
jne deberá ei nombre de acreedor, 
«jue él de .«mulo . 
, N o me dio ocaíion de embara-
zar vuextra foberana atención , con 
eitos renglones j el aver tolerado 
eontra la Cafa de Auftria Cefarea, 
y í iempre Augní ta 3 Jaxercíto for-
midable de Hereges 3 afsiftídp del 
ímpe tu del Rey de Suecia. N i e l 
aver dado en Italia vüeftras T r o -
pas^ como dize Lucano: £ / derecho 
& la maldad j con que ocuparon 
Plazas y y fatigaron aquellos Hita-
dos con armas violentas.Ni el aver 
quitado fus tierras al Duque deLo-
rena^no tanto porque podií lc is , CO-
MO porque fe fio de ves. 
E ñ a s acciones fon de modera-
da hoí t í l idad 5 y á los Reyes per-
fuade á que las executen , ó la pre-
tení lonj ó ei odio , ta l vez el or.gu-
llOj y l'as mas k ^mbicion codic io-
fa de crecerfe a coila de fus vez í -
aos, lo q-ue honeftan" los pretextos 
inventados. N i fe apode ró de m i 
corazo-n la rota , que con vueílras 
armas dio Mos de Xat i l 'on , vuef-
í ro General, á las Tropas del Rey 
mi feñor , q-ue conducía Jhonaás 
Principe de Saboya , donde fu vic-
toria fue triunfo para los Tercios, 
vnode Efpañales , o t ro de I ta l ia -
nos , que de (ampara dos de fu Ca-
vallcria , y d c las Naciones, ane-
gados de vueftroExertfito /fueron 
VGucidos del c^ceísivo íiuiBero^ ao 
del excefsivis valor de los n i e í l r o s . 
Murieron , porque no qui í ieron 
v i v i r , á trueca de que no dkef íen 
^ losFrancefes que temieron la muer-
te. J u í g a d b vos , Syre , qual fue 
may or valor, pelear con los que no 
podían dexar de vencer, ó pelear 
con los que no podian dexar de fer 
vencidos.- Nada de todo efto h i r ió 
mí animo , y arrebato mí pluma, 
encaminándo la con fervor animofo 
á vueí t ro fer vicio. Apoderó fe , em-
pero, de mi efpir i tu ei fáco de Mos 
de X a t i ü o n , v u e í t r o General en T i -
Ilimón , citando parlamentado con 
la V i l l a , l aqueó el Lugar , degol ló 
la gente $ for^ó las v í rgenes , y las 
Monjas , con (agradas á Dios i que-
m ó los Templos , y Conventos,y 
muchas Religiofas j r omp ió las 
I m á g e n e s , p r o f a n ó l o s V a f o s Sa-
crofantos : Vitunamente, O Señor! 
D i r é i o ? Si bien fe efpanta la almá 
de acor dar fe . j cm dolor rebufa la 
memoria , dio en las Hoftías C o n -
fagradas \ fus cavallos ei Santifsi-
mo Sacramento,que por excelencia 
íe llama Hachari í t ia : Bien de G r a -
cia : Pan de les Angeles: Cafne , y 
Sangre de Chr i í to : Cuerpo Real^ y 
Verdadero de D i o $ , y H o m b r e . Q ^ é 
le dexó eita furia , y Exercito de 
Demonios , que de fe a r mas al I n -
fierno ? Que caíb'gar al Cíelo? Q u é 
acufaru la Naturaleza? Y que Ü o-
rar inceílablemente á nueí t ros ojos¿ 
Q u é mas , que morder rabiando 3 
fus conciencias \ Vos vngido e@n 
O l i o de la C r i f m a , como C h n í t í a -
no j con O l i o de Cielo , como Rey 
Chrift;aniísimQi por «fta acción , y 
ha--
Cdrtá alKey de Vy 
hablando de eftc Olio y podéis de-> 
xir.FerdJ el Oleo,j la o h a.No vie-
jón los Olandefcs, Tiendo Hereges, 
citas acciones de vueílros Solda-
dos , con O)os enjutos. En qué, 
pues , gaihreis Vos los vueílros, 
íino en lagrimas ? Y aun eítoy por 
períuadirmc } que la veftidura del 
Emínentifsimo Cardenal vueílro, 
y de Richeleu fe pondrá mas colo-
rada con la vergüenza , que con ía 
grana. Como , íiendo vos Ckrif-
tíaRífsimo , permitiréis lo que 
los Caivintftas, y Luteranos de-
teftan ? Y io que Satanás no ha po-
dido obrar con otras armas, que 
con las de Xatillon? O quanto con-
fuelo me fuera , que huvierades 
aplaudido á obfeuras aquella rota, 
pues permitiendo enecuder lumi-
narias en toda Francia , y en París 
vueitra Corte $ por ella fon oy 
otros tantos tcíHgos, que deponen 
que vos embiaftes al General, que 
eitu viera encendido con mas razón 
que todas. Como, Muy Poderofo 
Rey, ocaíionareís que digan , que 
los He reges, que en Francia defar-
malles , para vucílra qu'ctud , y 
glor ia , ios arraais en Fiandes , pa-
ra opreíion de los Católicos, y pa-
ra agravios de Jeíu-Chrifto \ Qué K 
os armafteslnquifidor contra He-
reges , para armas He reges contra 
inqullidores ? Yo me perfuado, 
que no fue , ni pudo fer tal vueílro 
intento , que fois Rey , y Rey 
Grande , y tiene Dios vueftro co-
razón en fu mane , y tenéis la 
venganza, y ira de Dios , que re-
petidamente fe jyama: Dios de vea-
'dvd* LH'S X l \ \ . 425 
gancas. Dios de vengdncas ¡ y Señro 
Dios de venganzas. Qué mano 0$ 
eferivíra eíla razón , cuyos dedos 
no os acuerden^y avifen, ó Rey, i e 
la que vio eferivir el Rey Baltafar* 
Yoefpero, que vos Grande: 
Vos Poderofo: Vos ChriíHanifsi-
mo , caftigareis (comofuere pof-
íibie al humano poder ) delitos, & 
que folo fe proporcionaíi los eter-
nos caftigos. Dos Angeles os afsif-
tenj obedecedlos como Angel. Los 
Angeles cantaron P a z e n la fierra> 
quando nació Chrifto , y qu3.11 do 
va a morir , nos dexa fu Paz : M i 
Paz os dexo a vofot ros. Dexad fi-
quicra en paz los Templos del que 
nos dexo la fuya , y i que no nos 
dexeis en paiz á nofotros. Por vna 
parte ,Syrc > liazcd penitencia, en 
pavefa j ceniza. Por otra la fatif-
facion, y exemplo , Da'/Id Rey , y 
Santo os toca al arraa,quando dize: 
d ñ e tu efpada fohre tu muslo, O 
Francia! tefeí? fangrientas contra 
t i las manos, aun a ti m te f a l t a en 
tienem'-ge.No te falta,no,dentro de 
t i m!fma,quando dentro de t i tiene 
Dios tantos enemigos» 
La Cavalíeria Francefa, 
da hafta oy por Noble , y valien-
te , oy queda condenada por fa-
crilega. Loscavahos comulgados, 
defcomulgados los Cavalleros. Ef-
cogíó la Divina Permiísion ' por 
mas deceatc la brutalidad irracío-
nai de Jas beftias, que la afquerofa 
garganta,) pecho inmundo con pe 
cados inormes de aquellos Here-
ges.Quien con fus manos fe dio en 
el propio Sacramento a Judas (afsj 
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lo íknten muchos Padres) no ef- tucas j j u a n , f o n^ttaÁriga del 
trañará, que aquel JaáasXat íüon, Señ° r - . - , , 
kdieflca los caballos. No fe de- Previo Dios mas obediencia ea 
ái^nó recién nacído,ds que le abrí- vna Jumenta , que <m el Profeta 
gaife en vn pefebre el refueliodc Balaan , y por eíTo ordenó , que l 
dos beftias menos nobles,. y vna la Jiiraenta , y no á. Bilaan fe a^a-
Muía, y vn Buey fueron ferias, que recíeíTe vn Angel. No de otra ma-
del Mefshs Cliriftojesvs, dieron aera 3 previniendo Dios mejor 
los Angeles á Jos Paftores, y en 
ellas fe verificó la Profecía. Era 
haíla oy el ca-/a!lo animal genero-
(o/y de.herrnofura incomparable, 
oy es íeiiz fobre todos. Ya fe vio, 
y oy , Señor, lo podéis oir con 
muy doiorofo fiifpiro, enclavo ds 
la Cruz de Chrífto , bocado det 
Cavallo de vn Emperador. Reli-
quia^ que oy con trozo de la ríen 
acogida en los cavallos de losaran^ 
ce fes que en elfos, fe permitió l le-
var a fus bocas por fus manos. Ef-
to. Señor, oís ? Efto veis ? Y veis 
lamentar á toda la ígleíia Mili tan-
te ? Y eonmoyido del cfcandalo, 
eílremeceffe todo el Orbe de la 
tierra. A Diomede , porque hazla 
pienfo de fus ca/allos, fus liLiefpe-
des llaraaroa monílruo de JosTí -
4a, es el Sagrado Teíoro del Domo ranos. Syre , qual nombre , qual 
de Milán. A l l i eftreno Ja boca execración , qual vituperio halla-
re Cavallo , prenda Sacrofanta de 
Jefu-Chnfto,y trató fu lengua con 
reverencia , reliquias de fu p re ció-
la fangre 5 venció era virtud de cfto 
aquel Emperador infinitas bata-
llas, Oy plenariamente ka entrado 
el Cuerpo de Chrifto en la boca 
del cavallo, que ya eftaba con el 
clavo prevenida, y calificada. Em-
ru la verdad Católica , para expri-
ia difolucion horrenda de rair 
vueílros Francefes \ pues dieron a 
fus cavallo?, no fu huefped , (ino 
fu Criador, y fu Redentor. Re-
bentó la beftia, que con refpeto 
traía fobre si el Santifsimo Sa-
cramento , en miiagrofas For-
mas de Oaroca, y no rebentaron 
pero temed , que por el defprecio los cavnllos de las Tropas de Xatí-
íuceda a aqueiGeneral,io que aFa- ^on' Señor, aquí eíta el caíiígo de 
jaon y pues lo ha coa el Señor , de vueiíras gentes, donde cíH la ma-
quien fe dixo , que a negó ¿7 /c^r^ yor tolerancia de Dios oiendido. 
flo.y a i Cavai íero J previno la Igle- Si ios. carallos rebentáran , pade-
fja á los C valleros para efta d ig - , ciera ei caftigfo, quien no cometió 
nidad, (en la nefancLi maldad del & delito , y quienes naturalmente, 
perverfo Xatülon ) comparando «onao criaturas , recibieron , á 
los Evangeliilas á la Qoadriga , y quien íiendo criador de todos ar-
tiro de .os caballos de Oíos. Dixo- , rojaron los Francefes. El rebentat 
lo ei G a n Padre S. Geronymo con en Da roca la muía , fue aolaufo de 
eiUs palabras; Mdtáeo > Marcos, reverencia, iso era ¿azon, que ^ i -
vie-
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para otros vfcs fcrviles, críraporSan Juan en fel Apocalíp-
' h hecho oficio de Trono C. Era el primero cavallo Blanco; 
1 tanca Mageítad. Traían les bue- el fegundo Roxo, el tercero Nc-
yes la íombra de cílc Sacramento gro, el quarto Pálido. No hago ef-
en la Arca 3 parecióle á Oza j que te clifcttrfo, por aflegurar la verdt J 
el bullicio de vn nobillo juguetón dera interpretación de é l , ímopor, 
viera 
que a. 
la iraíiornabaíiJegó á tenería, eno-
jófe Dios, y murió Ozr>. AHÍ mu-
r i ó , quien viéndola traftornar, la 
detuvo 3 y vivid el aobíilo que la 
traílornaba. Señor, efte fuccíib da 
bufcarla. 
Sercnifsimo , Muy Alto , y Po-i 
derofo Rey, yo os iíarao á mí opli»' 
cacion con las palabras del Texts 
Sxgrzáo Venid, jt ved. Que eílos 
la vida á los ca/a!los, itquien ios quatro cavallos fon el dífeurfo de 
Francefes dieron la vida , en el que vueftro Reynado. El primer ca-^  
es Camino > Verdad, y Vida: Y por vallo dize , que fue Blanco , y el 
mucho mas abominable delito de- que fe fent aba fahre }lten[a A'C9$ 
creta la muerte á Jos Soldados de 
á cavallo. No merece mílagr© de 
Dios , quien en Dios defi) recia el 
milagro de fus milagros. Tertulia-
no dize eftas animo!as pa'abras; 
le dieren Corona ¡y fd io vemiende, 
para que venciera. Veis aqui lite-
ral en el color Blanco la pureza de 
vueftra infamia : y en dezir , que 
os dieron Corona , la que os dio el 
Fue herida la paciencia de Chrijío pérfido"Traydor, que dio la «auer-
en l a oreja de Mdco, Coníiderad te á vueftro Padre , pues la recibif-
qual herida recibió fu paciencia en 
acción toda infernal del condena-
do General vueíbo Xatillon. Y fin 
duda todas las luzes , que por 
aplaufoá la rota , quedió al Prin-
cipe Thomas , encendiileis en l u -
minarias alegres vueftro animo 
Chriítianiísimo las encenderá en 
hogueras, para abrafarle con to-
dos íus cómplices , y juntamente 
tes de la violencia , antes que la 
fucceísion naturalmente os la de-
ribaíís. Saíiftes venciendo , para 
vencer *. y.l íe venfied gloiiofa , y 
totalmente en la falida centra los 
Hereges , en que al principio mof-
u é , que para vencer , venciííej. 
Tuviítes Arco ,arma , que en ñi 
moderación mueftra la templaba, 
enconces de vueílro poder , y ar-» 
quemar el lugar donde fueron que- mas: Venid y ved. Salió stro Cava~ 
mudos 3 para con aquella ceniza, lia roxo,y al que fahre el fe fenta~ 
dándola á "beb¿r á los aemas, imi-
tar con peor gente ia receta , qae 
de los polvos deí Becerro ordepo 
Moyfen á ias abominaciones délos 
Judíos, 
Apropoíito os scordaré de la 
Küion de ios ^uatr© cavallos ¿e í -
ha j e íe d o que qmtajje la Paz di 
la tierra , y que reciprocamente f e 
f/iataf¡en y fuete dada efpada gran-
de. Delante de vueftros ojos ( fi na 
encima de ellos) tenéis eñe coloic 
rojo. Vos , Señor , defde que os 
4^xajs lievai de él 3 aveis quitado 
% 
to:Mil!ten in 
to cótra los 
icdulos al eícarmien-
a OÍ 
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ía Paz de la tierra. Eílo convencen encmígo,empero no deJefu-CbriT-
Italia , Alemania 3 Bfpaña, y Fian-
des. No podréis defentenderos de 
cfte cavalio rojo , ní os lo confen-
tirán las fcñas^quc fe íigaen de ma-
tarfe a vczes, y reciprocamente. 
Co que fe vé en el defpojo del'Ef-
tado de Lorena, y en la fangre de 
Memoraníi, y en el fucsílo prefen-
te. N i podéis negar en cites t i t-
maltos vmVcrfales , y fangriencos, 
que vos teniades en el cavaüo blan-
co vn Arco i o y no tenéis, en él 
roxo grande eípada. Caed. Señor, 
© apeaos deíle eávallo ¿ que en caer 
de otro eftuvo ía falud de S.Pablo,, 
íes ios viKitroSj 
no contra losTemplos^y ias D3hue-
llas,)'- las Vírgenes Re;igíofas.Qu c 
provocados á ía batalla , procurará 
nueítra defenfa (portoda leyper-
miiida) acompañar la recordación 
del Bofe]ue dePam^con otro cpal-
quier l i t io . 
No quiero alegaros Capitula-
ciones firmadas con toda folemtii-
dad, porque á quien pareció de-
cente el romperlas , fe ra mas fácil 
negarlas. Solamente os pongo en 
conlidcracion á vos, y á todos ios 
J QIÍCT. Vafo de Eleccim. Venid, Principes del mundo , que avien-* 
y ved y que tras cfte cava lio Roxo do y.Mageftad ocupado en Italia 
os guarden el Negro , y el Pálido, á Piñarol , y a Sufa , y Moyambí-
y que 11 fubís en eíte , os llamaran que , el Caí al , y otras plazas, a 
muerte : Tfera f u mmhre muerte, que no tenéis otro derecho, que 
Y que el fe quito que promete el la violencia: A viendo vfurpado 
Texto Sagrado á eíle^que fe Uam - al Duque de Lorena toda fu tier-
ra rauc7te,es el Inficino'.r^/ infier-
no U fe guia, 
• Oy, el Rey mi Señor , provoca-
do de vueftras armas, os bufeará, 
pues afsi lo quereis^no con nombre 
de enemigo. Su apellido fe ra Cató-
lico , vengador délas injurias de 
Dios , de los agravios hechos á 
Chriílo $ Señor Nueuro,en el Sao-
ra j y vaHendooi de la mercancía, 
comprando 'del robo de los Suecos 
las Ciudades hurtadas de los Prin-
cipes , cuyas fon. Y conduciendo 
contrae! Sacro Imperio los Here-
ges del Norte , y perfuadidos á la 
trayeion por vueftros Miwíftros 
Enrique de Vergas, y el Duque 
Friílant. Con qual maniíieílo po-
tifsirao Sacramento , y en fus ima- drán honeftar los que os afsiften, 
§enes,y en fusEfpofas,yivííniftros. y deteftablemente han abufado 
Los quales fobcranos blafones conf de vueítra Soberana grandeza, en 
tituyen á vueftro Xatillon, Reo de tanto que en él no fea la reftitu-
jnnumerablescrimines de lefa Ma- cion de loque para crimen , no 
geflad Divina, y de la Sangre , y para crecimiento de vueítra Coro-
Carne de Dios, y Hombre. Si os na, os han añadido \ NI podrán 
arrebata la ambición de Rey nos, y negar , que avcis hecho efto que 
|.sá9nos:SyreJfea Xaíillon nueílro y© he dicho 9 .pues vueftrs polfef-
iion 
ios. 
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üon en todo lo referido depone engaño,fin aguardará los fucef-
contra todo lo que refieren en vuef 
tro Nombre. No permitáis , que 
Juvenal aya dicho por otra am-
bición de deílruir á Italia , que por 
Ja de Anibal , aquellas palabras, 
qac fe leen en fu de zima Satyra: 
Vé necioxy corre por ¡os Alpes dures 
para agradar a los niños, porque 
El mas ocafionado cargo, qu« 
hazeis al Rey mí Señor para dar 
caufas al rompimiento, que era-
pezafteís, es dezir tiene prefo al 
Ar^obifpo de Treveris , Príncipe 
Eclefiaftico , y Elector Gatolica 
del Sacro Imperio. A cílc cargo. 
J e as heche a c l i m a c m . Conüderen V.Magcftad íe refponde á si míí-
vuedros Generales, que los Alpes rao con Xatillon , á quien em-. 
que nombra les falen al camino 
para eílor'/arlos.quc incurran en la 
nota de fus palabras. 
Syre , íi líamais tener paz con 
nofotros hazernosen Flandes vnx 
guerra defraeníida, y en Alemania 
publica 3 y en Italia con vñ ampa-
ro mal rebozado fatigar la Ckrif-
tiandad : Por qué 11 aro ais guerra 
Bueftra jufta'defenfa ? Ocaíbnar-
ía, y no quercria, ni es juíh'cía , ni 
es valor. Hemonos de unten di do 
diez años de Fueitros difígnios, 
mas por obligaros, que por temer-
los. Qujen obliga a otro á que fe 
biaítes por é l , pues fiendo efte He* 
rege deteítaBle , quien en Tilií-
mon arcabuceo las imágenes: pro-, 
fanólos Vafos Sagrados, y dio las 
Hoftias Confagradas a fus cava-
líos (fien do , como loes, y vos le 
aelamais Católico al Arcobifp^ 
de Treveris) el Rey mi Señor , que 
fe le niega á eñe enemiga de Jefu-
Chriílo , antes le refeata , que le 
prende. N i ei Cardenal de Riche-
lea , que ha eferito en fafor de la 
Fe libros doáiifsiraos, p o d r á , fui . 
retratarfe de Cardenal de Roma,' 
contradezir eitas razones. Y me-
prevenga, debe procurar contraf- nos perfuadir al mundo, que eitas 
tar fu defenfa , no acufarla. Por 
cílo ei Rey mi feáor, de fus enemi-
gos, no efpera la alabanza , folicita 
empero ia vicioría. Publicar Maní-
fieííGs,peca en C9ftfe/sto& manifiejía 
¿Of-oM "fciífano pedida. Ho es. 
Señor , la nota vueftra , fino de 
aquella conciencia , que ha ocaílo-
nadn las.turbaciones, que necefsí-
$an de ellos. .£s tan fácil divulgar-
i o s ^ m o dificíi 7.erit9í:3rlos,y per-
•XuadirlosToeíperc ,qu^ vos^Pode-
roiÍf>imo, y mp) gloriofo Rey, 
wzh de sm^mt, 4Q^ei.dcí-
difeordias las ha ocaíionado otra 
cofa, que la coftumbre anciana de 
ios Francefes , que con fed de re-
voluciones , balean entre los ckif-
mes de los paílageros, rumores va-
nos , forjando á que digan ip que 
fea aparente, para fundar folevran-* 
tamientos., y hoftilidades. Y íi el 
Eminentifsitno Cardenal, o otra 
qaaíquier Min i r t ro , contradixere 
eílas palabras raias , refponderále 
i r re íTagable la autoridad de Julio 
Cefar en jel Libro quarto $ít íav 
£uer |g de Fwíacla ¿con eílas razo-
lies 
faii 
tumhr e 
Cámlmi 
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que firmen de Hianíficfto á la En la parre del focon'O , que 
acíon de Efpañ^fíj" tal la cof-
re Í: ranee j a . qm hafta h los 
mríi és fuerzan k que contra f u 
tCHganfji los pregun-
tan quanto han o Jff , & ¡alpide da 
^¡tiíiqa-era cofa. Tel vulgo en los 
tfmbl&s rsdga a los Mercaderes , j / 
l$i úhiiga ú dezir de que Regiones 
•vienen¡y que han entendido en ellas 
$ con ejíos rumores, y parlerías al-
hoy otados ^ muchas vezes toman H~ 
folucion en las cofas grandes ,/por 
ejto les a for(¡ojo arrepetirf luego 
gorqu.fe valen de rumores incier-
cmbió el Rey mi aeíior contra la 
ilccheia j pudo m nd,ir , como lo 
hízo, 4 fu Geiicraoj , RO ai Mar , y* 
al vienco. Dízen , Señor , vucltras 
Hiliorias , que i>.egó carde afeda-
damentej y para ei reconocimien-
to ne folo iíegó tardej pero nunca 
Jieeo . como íe ice en los eícrkos 
de Frapcefes j empero en ja parte 
del íocurro } me i eniico á las armas 
dei Reydela Gran Bretaña, que 
de Jas fuerzas de Francia foias^muy 
pocas vezes han buelto íin trofeos 
dcl i leynoj y tal vez con ®l Reyw 
tos y y p r la mayor parte fingidos^ no por trofeo ^ que oy pofléyeran^ 
fara que refpendan a lo que defea. fiju^a de Arca (llamada la Doo-
Veís aquí, Señor, e! nacimiento ^¿lia ) no rué ra íbeorro á las mife^ 
rabíes reliquias, que folo fe defen-
dían en íagnoaas defconfoladas. Y 
deoió Xacillon , en perpetuo reco-
nocimiento de fu reléate, perdonar 
las vidas > y honeitidad de las don* 
pellas j por aquella que lo fue , y fu 
total redención fobre Orliens 5 y 
reconocer afsimíímo á Jeíu-Chríf-
to_, Nueiiro Señoreen fus ícmplos,y 
en fu propio Cuerpo Sacramenta' 
do^ ei aver armado aquella Vi r -
gen en fu focorro. Mas Cicerón no 
citrañará 3 como yo , eftos facrí-
legíos de ios Francefes, pues dize 
que cieñen las ocaíiones de guer-
ra engranda 5 pues fe bufean en-
tre ¿os paíTa^eros, y fuerzan a ios 
vagamundos a que les digan aque-
llas haoi! üas,que de lean •> para to-
Biar pretextos hallados en la calle., 
en que fundar fus raac]ilinaciones, 
y tumuhos. Y íi fe arrojare alguno 
á querer entre las dos Mageitades 
enearaiiár los principios de la d i -
feníion preíente al Rey mi Señor, 
ícrále toreólo primero fatisfacer á 
Francia , y al Mundo 3 de que no 
es Francés , y Miniítro vueftro. 
quien ha introducido la difeordia de ellos: Por vemura juzgáis, que 
entre vueára Mageitad , y vueítra ef as Naciones fe convencen con la. 
Serení fs i ma Madre , y hermano; Keligisn del juramento, o con el te-
porque en tanto que «0 fatisfacie- mor de los Día/es Inmortales, para 
re á eíla parte,crcera infalíblcmen- las cofas que ajjeguranl Diferen* 
te el Mundo , que quien cacruentra ciando tanto de la coftumhre de to~ 
Ü tan fobcrano hijo, con tan efcla- das las otras gentes sque como las 
yecída niadre,avra fido ocafion de demás, en favor de fus Religiones, 
fe 4fe6acia de los cuñajos,» fyyt^en guerj# > ejijs [a hazen con -
^'4 
C a r t a a l Rey de F? 
tr4 ¡a.sR-digiones de todos. Los de~ 
•mas f'.denperdón , y paz á los Dio-
fes Inmortales en las guerras que 
hazsn ; ejhs con ios mtfmos Dlojes 
Inmortales traxeron guerra.Efias 
fin lasNaciones que en otro tiernas, 
tan ÍÍKOS d^ f u Patria faeren a h u f 
car haJlaVeifis el Oráculo del. O' he 
de U tierra de Apolo Pphit) , f u á 
Y-oharle^y deftrmrle. Y pocos ren-
glones mas abaxo- añade : L n -jna-
les también quanio perfuaiidos de . 
algún miedo imaginan que fe dehen 
aplacar, los D o]es con faonjidos, 
con ofrendas humanas famfí'an fus 
Aras yy fus Templos: De tal m a -
nera, que no pueden reverenciar la: 
Religión f primero m laprv'fdnm-. 
£hi ien , pues, ignora que ellos h tfta 
el diade oy, no permanecen ohfi na-
das en la l a r i a r a y j u r a cofumhrex 
de f i c r (¡car homlreslPor lo quaf\ 
qual Fe, qualpiedad juzga:.s es la-
de aquellos que entienden, que tam* 
hjenlosD'Jfes Inmortalesfde.'¡men-
te Je aplacar ame onda maldad: de 
los h&mhres ¡y con la. f a i f r e l De. 
^ue fe colige. , que, fu guerra es 
contra Dios 5 y íi- fe arrepienten,, 
contra los hombres Q ie f:is ar-
mas fe, atre/en al Cielo, y fus fa-
cí lacios pro Unan ios Templos. 
Temerarios-, ó-; temer oíos ios que 
fon maios Fraacefes, íiempre fon 
injari^ de. lo D i v i n o , i i de lo H-.s-
mano en la cenfura de Cicerón., 
cjueá raí parecer la Fando, e n e í b s 
palabras de Ju í tmo:L.ísq -uks co-
f i i s emendidas por los Franee fes, \ y 
i g m f apar€j.::Jf para la batalla, 
J ; ¿'•zollaJJe&Jaj V¿¿timas ¡ a r a . ¡Jpj 
\ i n c ¡ . í L u ¡ s X i W , i p t y 
anfpidos de la guerra j pi ed:xef~ 
j e n por las fibras de las entrañas 
grande mortandadj asolamiento 
de iodo. Pojfeídos ^no de el miedo, 
[ iw del furor % efper ando que las 
amenazas de ios Diofes fe podian 
expiar con l a muerte de los ¡ a y o s , y 
fus mugores , y fus hijos los dego~ 
l iaron, empezando por el patricia 
dio los aufpidos de la guerra.Tan-*, 
ta rahia fe apodero de f u s ánimos 
fieros, que no perdonaron aun a la. 
edad, d quien perdonaran fus ene -
migos , executando vna guerra pa ~ 
riente con fus hijos^ y con las m a -
dres de fus hijos,por quien Jas guen, 
ras fe fuele n admitir .De efla mane 
r a , como (i con Ik maldad huvieraa 
redimido la viroria^yja vida\ f a n -
gdfntos con la muerte resiente de 
los f ufos.) empezaron, la guerr a n& 
con mejor fucejfo. que a g ü e r a F u es-
empezando • a pelear, antes emh f '~ 
úeronxonlas fur ias de los Patricia 
das yque con los enemgos. T t r a ¿ 
yodo do!ame de hs ojos los e f pr i tus 
de los que avia n degollado, todos 
fueran-muertos., Tan grande fue la 
mor tan dad,que parecía averf i jum* 
' tado. los Dkofs • con los hombres 
para. la. def lación, de los F u t r i d ~ 
das**. . ..'i 
De que fe colige ,para confuel.9 
de las Vírgenes- , 7 Religiofas 
deT'jiHirvon , que aquella, faeriíe-
| a atrocidad , que nunca otra .Na.-
ciop cometió , cleípreciaodo % 
Dios ^ robando IOÍTemplos, der. 
gollando las Doncellas, h h.m co-
metido íiempre los que \\tn íido^ 
0 Obras de D o n F r a n c I f o de £)t*eVeclo. 
"' fueron oprimidos ^  como dize el (feziríos, mas es pertnítíád^SSéfor 
«jífmo Autor , por e! robo dei Informados) reíponderloV. • Debe 
.Templo de Deiphos de Apolo V. Mageíhd perdonarme el efcu-
(Idolo vano) no quedarán fin mas far de ingratitud; d mi Nación. Sea, 
exemplar caftígo , por el que co- que intervino en aquellas pazes el 
«ictíeron contra los Templos del Grande Enriquesempero él propio 
iVerdadero Drjs. Moderado delí- dixo , que no avia íldo beneficio. 
to es, para fu defenfrenada licen-
cia degollar las hijas, y mu ge res 
de los otros, pues parricidas dego-
llaron las luyas propias. Lo que 
folo comete gente, que en lugar 
éc temer la admonición Divina 
*n las feñaíes de fus f'acrificios, fe 
Enfureció contra ellas ^ como fe vé 
« B e l lugar citado. Por efto, con 
íofpechofocuydadojcautelan vuef-
tros Miniftros el tratado de ía 
íleíigion^con bazer, que á la guer-
ra, que le hazeo (armando la He'-
regia contra ella , y defamándola.)1 
preceda mal difsimulada laclad--
íula con todas fas letras hioocri-
fino cautela. Syre^con vueílro Pa-
dre en fu propio hecho ) bien per-
mitiréis que me denenda contra 
vueftros Miniílros, Adelanto mas 
vueftra propueila ? no folo digo, 
que afsiíHó á las pazes jíino qué 
las inftigójV lasind ixo.Lo prime-
ro^que fe avia de averiguar para ei 
cargo, era , íi nos eftu rieron bien, 
o mal 5 perdonemos efta conclu-
íion ai intento, y al fuceflb. Vuef-
tro pa-dre, que contribuía con gen» 
te, y dineros a los rebeldes coníra 
la Mageftad Católica, viendo que 
fin lograr fu intención c®nfuraia 
fu gente , y teforos , acordandofe 
ía , de que ftempre ferh amparada de la liga de los Garrafas contra 
'ia Verdad CathoUca. Siendo afsi, Efpaña , mal empezada., deterrai-
que por la propia razón,que quan- no profeguirla , para intentar ia 
do la infancia de V . Mageíhd, defolacion defta Corana , y difpo-
^quitando las fuerzas á la Hercgia niendo aquellas pazes, para cm-
la oprimió ,ov , que da las fuerzas plear ei gallo inútil , que hazia en 
á los Hereges,enf tl^a la Heregia, las Islas, en mas efica» hoílüidad. 
y aquella promefla , j íempre [era 
ampara ia iaFe Cat olí cafe mueftra 
defeonfiada del, quando en lo por 
.venir. 
Para moftrarnos feamente i n -
gratos , nos kazeis cargo,de que 
vueílro gloriofo Padre intervino 
Luego que fe concluyeron , junto 
Exercito verdaderamente formi-' 
dable, afsiftido de ia Alteza de Sa-
boya, fulminando amenazas equi-
vocas a Milán , á Ñapóles, a Flan-
des , y á Alemania. De manera. 
Señor, que nos difpufo la paz con 
en que fe efeétuafíen ías pazes en- los que no podían clefendcrfe de 
tre la Mageftad del Santo Rey Don nueftra guerra, para hazernos mas 
Felipe Tercero) y los Olandefcs, poderofa guerra con los ahorros 
es, fto esUejtq contra- de h mfmz paz^ ^ml agra-
.. 4 
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Católico (deíprcciador de arae.n.*4 
zas Frauduleiiías) fe íntroduxo en 
decirnlento era digna e íh acción: 
juzgólo la conciencia de Francif-
co Re/ellac, y con grande dolor, y 
lagrimas de Efpaña , que Cupiera 
no temer mas dcfpues ( de ían-
grienta batalla ) el dar libertad al 
grande Enrique , qae a Francifco. 
Señor} con las obras de vueLtro 
gloriofo Padre refpondo decente-
mente á vueítras palabras. Oíd lo 
que hizo, pues deds lo que hizo 
hazer. Y por la propia razón , q te 
no he querido dexar á raí Nación 
eon nota de ingratitud: no quiero 
fer ingrato á la bienaventurada 
memoria del Rey mi Señor Don 
Felipe Tercero ( que Dios aya ) 
dexando de acordaros fe/eramen-í 
te , que luego que amanecíítes al 
Rey no, por el ocafo anticipado 
de vuéftro Padre , quando en la 
primavera de vueltra niñez cílre-
nabades la vída^el Principe deCon-
ii 
la piedad de vaeftra Tutela ,acom-
pañando el amor , y defvelo de la 
Sereaifsinaa Reyna vueftra buen*, 
madre. Y quando defpucsC por la 
enibidia de algunos Minlitros) 
fl ictaaba vueftra juventud entre 
los odios, y venganzas , que des-
pedazaron al Mariícal de Ancrc, y) 
los. fa vores embidiados en Lulnes^ 
y la bien leal, y generofa, y íiem-
pre digna de alabanzas , decer-» 
minicion coa que el Duque de 
Perdón Taco contra las ordenes de 
vueílros Mioiílros (entendiendo-
las para vos, y para vueitro fer-. 
vicio) de la priíion , en que la te-
níades en BUcs 3 á vueftra madre» 
Entonces , para defauciar á tan 
poderofos mal contentos , de fu 
afsiftencía contra vos 0 trató la 
Mageilad de Don Felipe Tercero, 
dé , repitiéndolas p rete nilones ara- y efectuó los casamientos recipro-» 
tiguas á eíTa Corona , fublcvd la cos^que os dieron difpolicion pa-
Francía , y la mezcló en rumores, 
quefatigaron vueítras Tutorías, y 
dieron ocaíion a vueftra Serenifsí-
ma Madre de daros con fu valor, 
y prudencia el Reyno, como os 
dio con el parto el fer , para here-
darle. Pudiera la Mageítad de Don 
Felipe Tercero (que goza de Dios) 
armar aquellos intentos delprin-
ra develar muchas Plazas , que 
eran orilla á vueftro poderío 3 y, 
principalmente la Rochela } que 
con Inobediencias, y opoíicioncs 
de República eflempta , fe avia 
retirado del cerco de vueftra C o -
rona , y tenia por Corona fu l i -
bertad. 
Efte cargo, Syrc, bien pudie» 
cipe, y afsiftirios, halla tanto, que ra hazerosíe el Rey mi Señor , y n® 
robufta ia di viíion , previniera los pudierades dexar de confefíarle" 
rencores que han crecido con vuef-
tros años , cuyo evegjpiar os que-
daba por herencia,en el falleci-
miento lámentabie de vueftro Pa-
ite íu 2elo 
porgue no podéis negar vueílros 
progreiTos,qtie fon teftigosde fu 
realidad. tEmpero á la Magc-ñad 
de Don Felipe Quarto mi Señor, 
no es decente 1^  jecoidacion á t 
4 ' 1 O i r á s de Don Trandfco de Jdue^edo. 
ios beneficios que heredó , y haza, fia que queréis achacar a íosEf-
porque culpa-ria en interés fu l i - pañoles en Mantua. LeedU's er? 
beraliclad. Hizolos, por hazcrlos,, vucftro Mamfieíto, y efcujGareifnos 
no por cobrarlos. N i y© ios hu-
yicra recordado , fi vos. Señor, 
contento con olvidarlos , no hu-
yieradesen vueílro manifieílo o í -
tencado por beneficio , contra ÍÍO-
fotros, la hcftíüdad , y la ofenfa, 
cargándonos la ingratitud , que 
üempre hemos padecido por cor-
reípoiidencia ordinaria en vuef-
trosMímitros, 
de rcfponder. 
El Manixnefto , que los Mtníf-
trosds vueftra Mage^ad fobrcéf-' 
crivieroFS magníficamente c«n vucf 
Ero foberano Nombre, procura i n -
ducir á rebelión las Provincias 
íiempre leales, é invencibles, que 
en Flandes darán Ja obediencia 
de la Mageíhd Gatlioilca , propo-
niéndolas , para que fe hagan ;Re-
For^oíoes fatisfacer , o procu- publicas , eí nombre atraéfcivo , y 
ra r io , codas las claufulas , que en 
el Manifiefto Diiblicado contra no-
forros , pretenden convercernos 
de culpa. No es en la que menos 
preíuoae contra nófotros la calum-
nia de vueftros Miniftros, la guer-
ra de Mantua. Siendo aísi , que en 
Mantua nunca coñtradíxo el Rey 
mi Señor el derecho de la fucefsion 
á la heredera , / pretenfor. Con-
tradigo , -eaipero., mtiy beMgná-
Bienteel fofpechofo modo de fuee-
der , aateráciendo en é! eíladi.ida 
ocaíion a los-dcíignios de V. Ma-
geíhd , para «¿ir color á fu íntra-
tac ión en ítalia.Vos i la adverten-
cia del Rey mi Señor ,1a llamáis 
alagueño de la libertad aísiftida de 
vueftro amparo. Efta malignidad 
la MagcftadCathoHca la defprecia, 
cierto de que entre fus buenos, y 
leales vaíláílos no leíerin traydo-
res, fino es aquellos, q^e primer© 
fe determinen á ferio de Jefu Chríf 
vto nueftro Señor , y de fu Santa 
Lcyj y fíendo tales^ ni los quiere, 
ni los con líente. 
Y fekaítatan le^os de Imitar 
femejante inducíoaíento en vuef-
.tros vaflalios contra vueftra Co-
rona, que antes , para que os fea» 
exempío fus Catholicos precedi-
míentos , e flan do 'informado de 
varios libros im^reíTos en Fran-
defpoj'o^y al defpojo que vos aveis cía en fu propia lengua, por valta-
liecko de Plazas agenas , llamáis líos que os fon agrad ibles, y con 
«mparp. :Pudtil:eis , Señor , trocar perraífsion vLieflra,d§ que vuef-
lo¿ nombres á las cofas, mas no ei tros leales fubditos padecen vehe-
juyzio á los que las oyen,y vieron, mente fofpeeha, de que algún Mí-
fata conocerlas par lo que ellas niftro vueftro eonfpira á la vfur* 
mn» Todas las vezes que os acor- pación de eííe muy poderofo , y 
daredes de las razones que dais, Chriftianifsimo Rey no , que tiene 
para juftiíicar la vfurpacion de Lo- V . Mageftad de Dios, y de fu cfpa-
f.Ciia^os reípondeís per las ácnaa- da-, Tod© lo qual coaficíTa el fe-
Cd'rtd d t e y h Fr 
^or Nsert^sen fa fifefOj dízien-
do claramentej queacufan de efta 
fíiaquinacion al Eminentifsiino 
Cardenal deRichcIcu: y para ef-
cufarlc ^ alega razones 3 .^ue mas 
parecen aparato para el deiÍgnio_, 
que efeufa después le inventa def-
eendencía Real. Por lo qual 3 como 
Catholico hernaano , y cuñado 
vueftro,acatándole la excelfa-glo-
riofa,y eterna memoria de vuef-
íro grande 'Padre , á quien recono-
ce por tal,, como la Rey na Gatholi-
ca mi Señora,muy amada muger, y 
con la AltezaScrenlfsiiTia del Prín-
cipe mí Señor , fu Níeto^y tue íbo 
Sobríno^iramará á fu fbberano am-
paro con fu propia períbna, que 
les ofrece,acompañado de todo fu 
Eeai poderío , á todos los vuef« 
tros, que íknd© leales ^ quiíieren 
aflegurarfe, y aífeguraros de tan 
abominable trayciora contra vuef-
íra Corona , y defeendencia 3 y fu» 
oefsion , íi Dios os la diere y coifto 
él defea , ó la de viiellra fangre^ 
en aquellos Priiícipes ^ á quien por 
ella perteneciere legítimamente. Y 
me prometo de fu grandeza los af-
ílítirá ^ ara la extirpación , y caf-
tígo de iniquidad tan nefanda, y 
deteíhble > cuya introducion , re-
conocida por los vueñrosj tiene oy 
cpriniida, y juílíciada vueftra No-
bleza, huida vueftra Serenifsima 
Madre.y f atigados con Wolencia,y 
rumores vueítros buenos vaífalíos. 
Afsimífmo culpan nieftros 
Miniílros la prevención de lasga-
leras, que el Rey mí Señor mandó 
juntar j y vós dezis en el papel, 
Tomo /. 
con fueftro nombre imprefll-), que 
afsiftian aííeckan^a enemiga i 
vueftros Puertos. Y dais gracias 2. 
Dios de la borrafca en que fuero « 
fumergidas algunas, como por c l i -
tigo de Bueftra lioítiüdad 3 y tef-
timonío d^ vueíira juiHíicacion, 
qxecutado por los elecaentos, ÍNÍ0 
prefumimos los Eípaüoles , que 
Dios nueftrO'Señor no tiene cul-
pas que caftigarnos 3 íiendo afsí» 
que fu JuíHcia hallo mancha em 
los Angeles, y que comparado CQÜE 
él, ninguno puede juíHíkarfe, É.a** 
pero no reconocemos por ecaíioft' 
de fu caíligo el oponernos á vuef* 
tra hoíHIídad, ni la defenfa que 
nos ocaíionaftes. GonfeiTamOs la 
prevención de Galeras,y gente% 
no para iafidias, lino por for^ofe 
medio a ía afsiftencía 3 y focorro 
de Milán , que vos tenéis ámena* 
zado j no para invadir vueitros 
Puertos, mas para fuplírlos coa 
la Armada, viendo que y i no po-
dían fernos feg^ra acogida. Pere^ 
cieron algunos Baxeles, y genteb 
Reconoced > Señor s que en las Sa« 
gradas Efcrituras frequentemence 
fe lceaver permitido iaPro^iden* 
cía de Dios, ruinas de las fuerzas 
humanaSjá aqutllos que ordenaba 
fu Omnipotencia , que reconodef-
fen de folo fu favor las Vitorias. Y 
que le es mas grata la humildad 
del que le da gracias por fu pro-
pio caftigo , que la í bbema de 
quien prefuntuQfo blafona del age* 
no. Nofotros le damos alabanzas 
por el que hizo en nofotrósí y ef^  
peramos que el Señor, quenund* 
> fe tos 
dhrds de Don Vrdncifco de^m^edo. 
de Italia , Lorena , Fh-ndes, V A l e -
mania , Aguilas imperiales, y Leo-
nes de Caí l i l ia . Y porque no que-
den fm refpueíh de.cen te las prer-
rogativas de el moderno Floro 
Francifco y os acuerdo del verda-
dero ^y a.ntiguoFloro eftacIauCub: 
Tienen los Framejes Inj.uhres , y, 
con ellos los Alpinos ^ ánimos de F¡e~ 
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con fu ceño lasborrafcasdelMar 
(lasquales vos pretendéis que os 
afsiftan auxiliares) nos hará cami-
no por los Gol fos , como hizo a 
íu Pueblo, dcfpues de cafti^os tan. 
á i l a t a d o s parar que fe abogaífe- con* 
fus gentes aquel Rey j que fe avia 
deleytado en ellos. No teme Efpa-
m en la batalla al Rey de Francia, 
« p a n d o da libertad al quepreride ras,)/: cuerpos mas^  que humúnos, 
^ n{ por aquella vitoria juzgó por Empero hafe hallado por exper'ten-
defamparados del focorro Div ino cía, que a/si como. en. elprimero inu 
© losFrancefes ) y mvo piedad de peiu.tknenvalor mas que de hom~ 
los raifraos de quien- tuvo t r i u n - hres, en el Cegundo le tienen menor 
fo , " que de hembra*. Los cuerpo* Alpim 
Con-fidere V . Mageftad^que nos criados con Cielo húmedo¿ierten 
todo quanto permit ís que fe le algo femé jante con fus mevespues 
éebe a los C a ¿ o l i c o s , fe a t r ibuye luego, que fe calienta con la batalla 
k fatisFacion que dais á los Rere- d inflante fedejatan en fudor yy 
ges^de lo que hizifteis con ellos 
de velándolos.Confultad= con-el Sa-
gradlo Bautifíiao y que. rccibifteis 
c ü e recuerdo mío , y podra fer,que 
ífiendo vos tan poderofo Rey ,, y 
tan afsiftido de heroycas virtudes, 
®s halláis, deudor á la miferia del 
más defpreciado Efpaño l , que foy 
To > hombre de ninguna doctri-
na , deñítuidK) de todo bien , en 
•quien folo- afsÍüe ,pcr Ja piedad de 
D i o s , zelo Catholico } que de las 
ent rañas de- Jefu Chrifio nueíl-ro 
Señor todas ardientes de caridad;, 
por fu Ley SacTofants/fe ha der r i -
bade á mi coraron , verdadera-
Biente fo l í c í t o , ^ ^ - - ^ - ^ ^ 
aiBarlélado de 
tos. 
De Roma arrojó a los Franee-
íes con fus graznidos VH Ganfo: 
J^éjpr apai'ato es |)ara apartarios. 
y refvorüiQmente 
vueftr.os acier-
conpequeño movimientoJe derntem 
con el Sol, Menos la. comparación 
de: las nieves , y nada menos en la 
fen ten ciarnos dixo lo mifmo Cor-
neiio Tácito : Si todas las guerras 
cuentanynmgmia fe acabo mma& 
breve tiempo que la de Francia. Y 
Julio Cefar, que pues los venció^ 
fupo conocerles , conteftando con 
Floro, di ze: Porque como al acorné» 
té- la guerra;,el animo de los- Fran* 
cefes es pronto }afsi f u mente es 
blanda^, de ninguna manera apta 
ftararefifir has calamidades. 
He referido eftas paiabeas, para 
que. V. Mageftad vea queay gran-
des-Autores., que alientan con fus 
juyzios á los que quiíieredes por 
enemigos. O no proílgais, Señor, 
en pallar del cavallo roxo al palia-
do 3 donde fera. vueílro nombre, 
muerte* Porqiie íi profeguis^ Silio^ 
Cttrtd a lFey ie Vráncli Luis AIIL 4 
itálico, grande Orador, fumo Poe- que contra laDeidadde UMagcí iai 
ta , dos vezes Confuí, os aflegurá, Imperial fe afs'ifla con oro.com con 
que los Efpañoies fe abalanzaran aMthema.A otro le parece, que con 
a vos con valentía, luego que os el Rey de Aragón fe compongan Us 
declaréis por muerte : eftas fon fus cofas con el Repto de Navarra 
palabras: Son los Efpañoies gente ageno, ceder como con precio de ¡a 
prodiga del a l m a q u e fácilmente paz. Otro juzga , que ai Rey dh 
fe llega a la muerte. Cafi illa fe hade éugañar con aha* 
Reíeriré a Vueftra Mageftad, na efpscie depare mefcr.y qaefr p§ 
bien ajuíiadas a los fuceífos pre- dfan comprar p&rafu fatisfacio® 
fentes, eftas palabras de Thomas alguna graves Cwtefanosfups co®. 
M o r o , docíifsííHo Va ron, y Mar- / en/ton amua> Entre tamos scurrs 
tír por la Fé Catholíca^tan-defeni- el nado mas ciego de todos , qiil f s 
barazadas de los oídos prefentes, ajfentara con Inglaterra* Con. LU},ei 
que ha roas de ciento y veinte que fe trate de paz y que fe ajfegu-* 
años que las efcrivló en fu Veo- re con firmes lazos la (iempre mal 
p í a . feguraconfederacton^quefe llamen 
Supún , que efloy con el Rey de amigos,/ fe fo [pechen contrarios r 
Francia,}' que me fiento en fu Con- teniendo empero prevenidos, comp 
f tjo, quando en muy retirada Sala, en emhfcadaJosEfcocefesyvdlerfe 
prefidiendo el prepio Rey en f unta de ellos conpreflezaique fe añade k 
de prudentifsimos Con fe jos,fe tro.- efto amparar algunNoble de Jecre* 
ta con douíos d feurfos, con que ar- t&^uepublicamente no es pofs 'blet 
tes,y maquinaciones fe podra rete" por la confederacien^l qual alegue, 
uer Milán ,y atraer a si aquella que aquel&eyno leperteneceiporqui 
fugitiva Ñapóles, defpues defiruir con efie achaque fiepre f tenga fu f 
a los Venecianos , y fugetar a si penfo aquel Principe, Digo pues^ 
toda la Italia, dcfpMes á Flandés, que fi en conferencia tan grave^ 
les Braban:os, y hará fuya toda donde en competencia dizen por f& 
la Borgoña , afsm fmo otras gen- antigüedad fus pareceres \ tantos 
tes , cuyos^  Eflados otro tiempo hombres docf os i fyo , que apmaé 
acometió juairmo. Finge, que alii foy algo , me levantara, fuera de 
dize vno, que le parece Je haga parecer: que de.xaran d Ital ia, / 
liga c on los Veñe danos , la qual no que f r efluviera enfu cafa,por que 
dure mas de k que aellosconvinie' tan filamente el Rey no de Frafiat 
re; que fe les comunique el intento, cafi es mayor de lo que puede corm-
feñalaidoles alguna efperan^a de damente governar vnoy que el Re)/ 
defpoi$,la qual gozaran acabada no imagine que le conviene ,p en f u 
la facción. Otro, que fe conduzgan en añadir[e otros Señoríos, 
los Alemanes. Otro, que con dineros Señor , lo que Thonias Moro, 
fe grangeen ks Heleuciems-* Qtr^ doóto} y Santo Martyr , d i x j ; <p$ 
. j é Ohrds de 3on V'réndfco de JíhMVem. 
¿ fe hallara en feníejante Confejo, de foiícitar en vueftro cfpirku se-
d.ixsra: Of^que ejecutáis efte pro-
pio Confej^ he difpuefto yo ^que 
Rey foi-s muy poderolo,, y íois 
nerofo , y efclarecido , efedos de 
caridad juüiciera, y tan divina-
mente vengativa,, que aquellos que 
os vén Rey de vaílallos,.que á pefar 
r(ío,. que aífegura el poder ) Rey de vueftra Religión fon Hereges^ 
;C.briftianifsi.mo. Debéis i h Ma- os vean cuehilio, y fuego de ios 
geftad de Dios nueÜro Señor tan que fon fuego.y cuchillo á los ver-
íglofiofas, y canonizadas visorias, daderamente creyentes en la F l 
cuyos trkmfos fueron fo.nora ocu- Católica Romana, 
pación de la faraa. Han crecido á Aquel todo poderofo-Dios dfií 
vueíira fombr a los Lyrios fobre la Jos Exercitos ^ que con fu palabra 
sajayor eftatara de los Cedros: La encendió, en luz el Sol, y crió la 
naturaleza en todo os fue propician grandeza del Vniverfo, en que os 
JLa Fortuna fiempre lifongera* El dió. tan foberana Corona , y Jefu 
iioaibre de Luis, aunque, foís I )e- Chrifto nueftro Señor, fuVnico 
cimotercio^os.afnoB^fta a ferio Se.- Hi jo , que con fu fangre compre* 
giyido en lo Santa. Efto defeo yo nueftro remedio., os fecunde en fu« 
¿wa. vyeftr;a> fegunda vida,:eftp me-
p rometo de vueftra foberana píe-», 
dad, y de vueftra Real inclinación: 
^ me pKOíefto á: vueftra Sacra.,. 
Chriftianifsi»a , y Real Mageftadj,. 
fiadas entrañas de Jefn Chriftp j .y 
en í^doslos méritos de fu Pafsion, 
•qus.folo me ha movido a eferivi.-. 
jos, silos, renglones, el fervorofo 
X§.IQ. de vueftro fervieio , el qual 
apn-afección muy humilde, y re-, 
fej^nte abxafa.mis entrañas > afín-: 
c.efsioní:os dilate en largos aáós la 
vida r os afsifta con los auxilios ds 
fu gracia, y os aparte de todo maU 
Madrid iz.. dejuli.o de. l A ^ a ñ o s * . 
Muy Poderofo , y Chn'ftianif-. 
fimo Rey, con muy reverente afi-». 
cíon befa á, Vue/bra* Mageftad la 
mano0. 
Ipm Trandfct de J^kieved^ 
ras». 
^(7 • ^ í ' 4 $ > O « f g » • 
Y E S C O N D E L A M A N O . 
ENTIRIA mucho , que tan 
grave perfenage fe «errierre 
de que le Jlamo merceclj 
yá se que á ratos es cafi 
Excelencia 5 a ratos Señoría , y á 
ratos Vos 5 todo efto batido a rata 
por cantidad 1c viene de molde 
vna Merced Reverenda , que tam-
bién fabe veftiríe de eíle c2tuI0.Dc-
monio es el Señor Pedrifco de re*-
bozo j granizo con raaícara , que 
quiere íer conocido por quien 
es, íiaa por honda, que yá tira 
chinas } yá r ip io , yá guijarros y 
efeonde la mano , y es Conde , y 
Marqués , y Duque, y Tu , y Vos, 
y V.merced. Yo cjue veo conjurar 
ias nubes _,y que apedrean los t r i -
gos, y las viñas,viendo quantoraas 
importa guardar de la piedra Ja 
Juíticia^el GoviernOjlosMinillros, 
)r el propio Rey nueíbo Señor, 
como heredad donde fe depeíita 
todo el bien del mundo, y toda 
la dsfenfa de la Iglefia , he deter-
minado conjurar á V.m. feñor díf-
eurfo tempeftad , tan inciiníido á 
la pedrea , que creo que ha tirado 
feaíla las piedras, que eílan en las 
vegigas. Tiene V . merced tan era-
fcdiíído quaato fe ordena,, y tan 
TomJ* 
apedreado , que rae es fonjof» 
darle á conocer, y advertirle, que 
pues tiene el rexado de' vídro,, 
obedezca la cola del refrán , GU« 
VueOa merced es el remedio que 
elijo , y efeojo para efto. Que fue 
de vér á Vueffa merced Excelen-
cia, Tu , y Señoría, epando fe baxó 
la moneda , dííparando chiftes, 
malicia, conceptos , fatiras, libe-
Jos, coplili as , aidadas de equívo-
cos : íi baxa , no baxa , y navaja , y 
otras cofas de eíle modo ? Motetes 
délas alcuzas , y villancicos ds 
entre jarro , y beca de noche , qué 
morrillos no difparo como vn 
trabuco , quando vio tratar de 
defcubrlr minas: no sé fi dcfpues 
que fe formó la Junta fobre cño, 
eüá mas bien con el arbitrio 3 pe-
ro antes dezia : el intento mas def-
cubrirá neceísídad , que oro: tan 
gran Monaiquin no ha de men-
digar ei polvo de los r íos , y exa-
minar Ja menudencia de las are-
nas. Delaíegunda pedrada dezia 
V.Exc.quc Tajo, Duero , Miño , y 
Segre, tienen oro en ios Poetas, 
cerno les cabellos de las muge-
res, y que el que fe haMa ^ apro-
gcíito pai a hablillas, no paia ío~ 
Ee cur-
Oh' isde OnnVr.r - i , O 
corros , que no fe a/la de a l u í t i Ir ^  
que dí.crenres v agí mundos aniu-
vigííen folaídanJo cerros. Ercon-
tíía V.merced la mano en tiran-
do eík nuégado , fin advertir ^que 
no foíameaTe íe hizo en Roim 
cíla diligencia , como fe lee en fa-
cico: 'Sino que fía ios en ¡a multitud 
de! o - o qus e/peréian , gaftároñ el 
que ten an , lo qm no ha facedido 
aora. Pues a mm i';idu, no foio que 
:iro Lífcarle en- los r í o s , f 
las minas j íino ia mas acmada lo l í -
d c u i , y ia mas quantiofa,)' decen-
te a los AÍonarcas ? Oye tu á Ca-
fioiorOj i ib . 9. epift, 3. a Bergan t í -
no : Si conth. %o ¡raba* 
j o hufea tan diferentes frutos para-
comprar con la comutación acoflum 
hrada 'a plata, p el oro ; por qu} no 
hufe aremos aquellas cofas, por las 
quales b u f amos las demás* Señor , 
tire iapíédraj-raire V,S.(i efte buen 
Re)r vh defempedrando lo que V . 
merced apedrea l Paila adelante: 
Por le qual a l oro rufl ctano de nuef 
t ra furfdic on en la Provincia de 
los Educios mandamos que fea def-
tinaJo Cartar¡0t.para que porTheo~ 
doro ( afsí le llam 1 artitice de e í h s 
coh^fuhricadas las oficinas f l e m 
neníente fe efuirmen las entrañas 
de los /«^A*/.SeñorjCÍconde la ma-
no^aqul el Re)r defempedrador ha-
bla en propios t é r m i n o s , y no fe 
cania l Entrefecon el beneficio del 
arte-en los retiram¡etüsfjfk nos de 
la tierra, p fea 'hifcada ia natura-
leza en fus tefords.do'nde efia rica; 
f erque qu a1 quiera cofi^ que para 
exercer eímagiftem de. ¿fia arte 
cuco ae i?aev jMo* 
fuere menefler vuejlra orden lo d i f 
pon? a p'4e r es cierto, que bufa r el 
ero por guerras , no es licito ; por 
ma<\ni es feg:iro;porfalfedades,no 
es hon*¡lo\y JoU esjujlicia bufar le 
en f i naturaleza^-d^ como ( mal -
d i t o ) b que es juíto , fe r i reore-
hennolc, ni r idiculo ? Vés cu, qus 
eres mis ve íes echa cantos , que 
tira piedras? Pues ede á quien fe 
mando ejecutar todo efto era Ber-
g and no Barón , y Conde Patricio; 
y no era Bergante,. Digo yo3 íi 
merced oyera de?ir,al Rey han da-
do por arbitrio , que defempeñe al 
i l eyno , con el oro .que a y en h$ 
minas, y rios d c E f p a ñ a , y le ofre-
cen grandes te íoros en cfto, y él fe 
rie^y h i dexado por locos á los que 
fe le proponen que tirara V . m . 
piedras, es poco^ lofas, no es har-
to,arrojara tarazones de montes , y 
mendrugos-de cetros 3 qaal andii^ 
viera V . u . cargado de los l ibros, 
donde llamad a Taio de las arenas 
de oro i Alegara V . m . ia eftangar-
ria dorada de Dar lo , y el mal dg 
orina preciofo.del Segre3 luego fa-
lleras Mmas corrientes en M i ñ o , y 
Y.merced hecho Midas de todos 
los a r r o p s , para acufar al gobier-
no, ios bol riera en oro ,y en plata, 
y jurara de Brañ iga l , lo que de Po-
to (13 y íi fuera necc í íano , del pro« 
pió arrayo de San G i n é s , que folo 
corre minas vaciadas, y no las que 
fe pueden vaciar: Qual alegara efTa 
mano , que juega al efeondite de 
chifines, lo que cTcri/e Jnftino de 
Galicia , donde dize ; / f / tanta 
,piaia?que erán dejle metal hs pe~ , 
fiiresjos ch:t-6%'o> ajféMm és.j to-
dos ¡os TájosvúhÁ Que gritos die-
ra V . m . pQr e.1 t e ló lo^ cjue c i t n -
tan de les Pirineos 3 guando fe en-
cendieron ceñ los rayos:Ccme d i -
xera V. in . ó títóan fácil fuera al 
Rey freir aqtiél]©s monteSjy Tacar-
les eíz-amo ai Privad©, y Mínif-
tros del govierno : Qué cuenta 
de ffiiiloneSj vfurpadosá e í h A'lo-
narquia , le hi'zieras tu •, y Señoría, 
por no aver ayudado á efte arbi-
trio j porque oy Jes eftás d efe a la-
brando? Puesdime, Tira la .pie-
dra y Efe a rióte de advertimientos, 
que los befas , y los vendes: Qué 
ha de hazer Rueítro Rey \ Qiíé ios 
Miniftros \ Sí ni Íes es licito adrm-
tir . ni defechar arbitrios?Vés quien 
eres, que folo condenas lo que fe 
ha'ze , y ílempre alabas lo que fe-
dexade ha'zer?£res las viruelas de 
ios que pue len , mal que da á to-
dos ^ y dé que ninguno fe efeapa,». 
y deque muchos no efeapan. Pues 
advierte, que en el govierno de 
nueftro gran Rey , no has de dexar 
feñal , ni oyos, ni en ía intención 
dei Valido, y Miniitros , porque 
aLRey fu Religíolo , ; prudente 
zelole libra de fus manos j y a les 
Miniítros^y ai Valido fe Jas ha al a-
do la huinaiídadjy conciencia : Que 
áferot ro . ya V.S. tuviera las fa-
yas, donde tirara vñas , y no p e-
dras. Pues i i dezímos de la baxa de 
Ja moneda, aquí es donde no te 
das raenosá tirar , vn Bria-reo eres 
en cafcajar. Qual andas por los 
corrillos chorreando líbelos, y en 
las coaverfímoiies rebofasdo fa-
' rfconae i i muño. í 4 j ? 
t i i as^  í mpreña las efquinas de 
cedua mes. Si hablas, haziendore-
culsr las cejas haita la coronilla, 
falpimíienías la raormuracíoni (i 
callas, te a vificnas de talle j tecf-
trejueces de ojos j te encaramas de 
oíiibics ; y deípues de aver tem-
písdo tu cuerpo para Efcorpion, 
empiezas á ratonar veneno,, y t| 
hablar peíle,rociando de malicíáéj 
y falpicando de maldades á log 
oyences?ií^^r U moneda (dize V» 
% bacalar Je tiene el mundo; dita té 
vermes ruina cíeEJpam^ de toda 
la Chr j l i andad }y ai o abo hechas $ 
Dios j e duela de los f obres ^ que J é » 
llevaba de ventaja Judas el bote^y 
el inguento, 
l i atóíe de entretener mas tiera-
po el oro , y ia plata en eitos Kcy« 
nos, viendo quan breve paííadizo 
haft fabricado en los quartilios ios 
eitrangeros para fu extracción,Tra 
tdle de la mortificación de losquar 
tos^y tiraíte piedras.Dime EfcGil^o1 
la mano que tiraíte , contra quien 
con fubir ios quartos ,puío ci oro, 
y la plata en cobre \ Pues oy hazes 
tales eiíremos contra quien con 
baiar los quartos, los ha puefto ch 
cobro? La platica afluíto los ten-
deros , porque la ganancia no faca 
la coníiáefacioR del logro , y de la 
vfurajpor daño tei iieron perdería-
mitad.., y es daño , porque no es-
remedio cabal , h ita que fe confuí 
nrra rodo , antes ; que no teniendo-
otra cofa , nos b-iliemos cen mo-" 
neda ,que no ay halla que no ren-
ga afeo dclJa ,, voue fe indigna auir 
de andar en talegos, y que ios riñ-* 
Ee 4 ' co-
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corsés de los ap^fentos fe hallan 
con h. vafursi mas lírnpios^y menos 
cargados.v con menor ruido. Mo-
neda , que el que la paga fe l i m -
pia y y fe defembaraza , y el que 
la cobra fe enficla , y fe confundej 
snasvale fu ínGomodídád en tra-
gínarla , que fu valor. Míi re iles^ 
caudal que qu a [quiera gaíla en 
doze días de camino, fon pelo para 
vna beíiiafoía , y poco antes que 
"fe fubieran , fe llegaban en oro,en 
nominas en trage de reliquias. ó fe 
efcamiban con efeudos los jubo-
nes j y quinientos añadían poco 
mas pefo ala lana j y oy en efta 
moneda din que hazsr á vna aibar-
da, y haze mas mataduras el dine-
ro , que los barriles, hazienda ar-
rinconada , que no pafla de Caftí-
Ha , de quien fe guardan los otros 
Reynos, como de pefte acuñada. 
Buen eílado tiene la falud del co-
mercio : buen jui-zio la gente que 
reíiíte con las vozes la expulíion 
de efte contagio i buen vaííaJloes, 
quien no agradece al Rey refolu-
cíon tan favorable á t o d o s y al 
Mintftfo averfe aventurado k fer 
purga de efte mal humor 3 a fer ef-
coba defta vafura.No mereció mas 
gloria el famofo Rey Don Ramiro 
de aver libradoá ^ípaña deLFeu^-
do de Mau regato ^ni el Rey Don 
Aíonfo del aíTcntarla d@í reeono-
címrento del Imperi®, que el Key 
nueftro Señor de averia librado 
del tributo de efte Moro vellón 3 y 
4el Imperio del ciento por ciento. 
No fe dedicó por la falud de Roma 
acavallo fe echo en el hoyo , c« -
tnoenefte cafo el Miniftro , por-
que al otro en agradecimiento le-
vantaron eftatuas, y al Conde D u -
que teílioionios, coplas , líbqio*, 
y páfquines. Si el daño fué dilatar 
Ji baxa , el Rey ílempre la quifo: 
(ó que inílrumento ce pudiera en-
feñar de ePco Tira la piedra , que 
te deshizíera los ojos.) Y el Con-
de íiempre, y luego aconíejo fe h i -
zieííe : Opufofe la embidia dé los 
que no querían el bien común o 
no vér á los Mimftros , y Miniftro 
con el ola fon de Redemptores de 
ctos Reynos. Afsi fucedid en el 
Con fe jo de Antioco á Aníbal , que 
porque no fe le debieCe al Africa-
no la victoria , que fe reía clara ea 
fu parecer , fe le defeaminaron ^ y 
quííieron antes 'la pérdida de fu 
Principe, que el acierto en quien 
ellos aborrecían. Afsi lo refiere 
JuíHno^afsi lo aplico yo. Pues Tira 
la piédra.coníidera^ que eftabamos 
)'4 en eftado , que los propios ef-
trangeros, que nos han llenado de 
quartos, nos defpreciaban , y te-
mían lo propio que nos avian ven-
dido 3 y bien medido nacftro cau-
dal3yá cabía poco mas vellón, pues 
llenos dél, no quedaba lugar al re-
medio.Aqui aguijóla providencia 
ineftímable deí Rey nueftro Señor, 
y del Valido ,a quien tu, íayon de 
virtudes , defpedazas , fi el Rey 
110 fe determina í las lamparas en 
las Iglefias ya defeonfiaban de que 
• las defendiefle la inmunidad Bsd'é* 
fialHca ,del furor de los ceros , f 
% ^asdamkntoj dei f uarif-
Tira Itpicdra^y efconde la mano. 44 ! 
ÍBIO. Pnrecen donay rcs j y fon do- fas, que renegadas del buen me* 
lores, íi ia codici'a de los eftrange-
ros entrara en la lg le íu á facar ef-
tos vafos retorcidos, amenazados 
citaban C á l i c e s y Cruzes, que 
para el eodíciofo nada añade el 
laureo el facriíegío. pa;s Efconde 
la saino, efto defendió el De:reto 
deíRcy á cofrade darte a t í , que 
tirar 3 y blasfemar, en tiempo que 
la plata fe avia echado á los pies 
de las mugeres, en virillas. Del 
doblón , y del real de a ocho , fe 
tal, fe avian metido a calderas 3 y 
fi algún real fe hallaba, era meftíza 
de cafe ajo , y rea) fencillo. Qué 
muladar te da piedras para tiíar: 
contra la baxa de los quartos7; Pues 
folaraeníe la voz de que fe avia' 
de efectuar , ha hecho pagar ma$ 
deudas ^ qué la hora déla muerte, 
redituir mas haziendas , que las 
Paulinas ? Qué de trampas fe ha a 
defañudado l Que de eoapreíHdos 
que andaban de rebozo y entre el 
habla como de los difuntos , y fe no quiero 5y no puedo fe han r c -
dezia: E l oro que pudre la plata, conocido? No niego^que hizo graa 
que Dios tenga i pues negar, que 
ci que metió los Moros en CaíliHa 
( fuera de la Esljgion ) hizo me-
nos daño á los Reynos, que aquel 
maldito , Caba barbado, de los 
quartos, que doblándolos, los me-
ruido , y causó grande alteración 
en codos los mohatreros el plati-
carfe el remedio con que eflan-
earon las mercancías, Acordado-
nosha del tiempo de Dsn Aíonfo 
el Sabio , quando el poner precios 
tío en las oolfas ? i3e aquella furia por enmendar la cleforden , i n t r o -
fe quedaron fuera Jas montañas: duxo ta: careília , y íorgó a aquel 
de ella maldad todo el Eeyno fe gran Rey a re vocar la ley 5 las taf-
ias pegaron á la baxa , y fue comg 
pegaría peíle» "todas las cofas que 
tocan á erecer , ó baxar , ó mudar 
la moneda, fe hin de tratar con tal 
fecreto , que fe fepan , y fe execu* 
ten juntamente , porque fi fe traf-
luce algo de lo que fe trata , mas 
dañohaze el rezeío de le que fe 
previene , que las propias ordenes 
practicadas. JBftehafído ei dafio^ 
inundo , í ina /er contra eila afy'o, 
ni aun Si;o. A l i i Pela/o emiezó á 
reftaurarcon jos pocos que que-
daron libres, y le ayudaron. Aquí 
«1 Rey ha hecho la reiiauracion ^ y 
curado el enfermo a fu pefar , pues 
fue contradicho de todos quantos 
padecían efta mi (cria í y es mayor 
gJOria lafaya , y la del Miniíif. o, 
quanto tupieron menos que los 
aísííbVfen Porque contra fu pare- que el baxaria ^ ó quitarla era re* 
cer juntaron los enemigos todos á medio, y de efte tu tienes la culpad 
i^gter vellón , y los propios, todos que lo publicabas por apedrear , y 
4 contra i e ' i r , que no fe baxaíléj ios que embidiaron el acierto de 
que-era,fue? es, y ferá el folo re- proponerlo,tu fabes quien te lo 
SBe iío 1 y los caudales daban yozes díxo á ti^y yo quienes eran los que 
«pBíva ia jeitauracio» de ias bol- U> díxeroa^y íevclaíoa. 
Ohrds de ' lJw Trdnctjco de ^Ueyedo, 
Hablamos algo con nota regoci-
jada , donde el intento es ele tanto 
doler j dcfpejemos lo moleílo de 
las querellas. Parece cofa ^ y cofa 
que nos cobremos co^ n la pérdida^ 
y que no perdamos con los pre-
IHÍOS. Mala feñal es de rida 3 y de 
cilio mago 3 quando fe trueca quan-
tofe come: 1© que todos damos 
por la plata, quando queremos fa-
i i r de eítosReynof^quien nos lo pa-
ga? D/go^Señorjque efte bulto no 
es caudal, lino kínciia-zoa de pof-
tema j¡ y afsí mientras no fe baxa, 
cada día tiene mas pelígroj y quien 
quita eíle bul to, mas fana , que 
difmí .uye. Dar el Vellocino por 
el vellón, es defollarfe , no veíiir-
fe. Con perdón de V.fí. con tu l i -
cencia me atrevo á vm comnara-
' r 
cion:Querria colerla de fuerte,que 
fiendo remiendo , no lo parecieíTe. 
Los Eílrangeros han imitado al 
cazador , que viendo en lasAguil as 
iBayor velocidad , y fuerza , mas 
prefto buelo, mas larga viíta, y 
que por ello les hazia menos la bo-
lateria^y entre las demás aves, fus 
Aleones , y Neblíes cogieron 
Aguilas tiernas, domefticaronlas, 
cnieñaronlas á cazar para si , y 
luegQlas foliaron para fu mayor 
logro. Zunjo, y creo, que poco fe 
han de ver las puntadas. Vieron 
los cazadores de Francia, de Italia, 
y Olanda, que la plata , y el oro 
nueftro eran Aguilasque no nos 
áexaban cofa a vida ,de cuya pre-
cia , y codicia no fe efeapaba 5 ni 
ín mercancía , ni fu trabajo, ni fu 
jifiduíkía^ Pleron traza de coger-
los al nacer en el nido , tan defnu-
dos,que la p-riiTiera piuraa que vlf-
tieííen íuefie la íuya r recogiéron-
los en fus Aicandin'as, enieñarón-
los á cazar , y aora nos los fueltán, 
para que nos arrebaten lo que nos 
queda*Vierien cien reales en plata, 
d en oro boiando, y llevanfe otros 
fefe tita , ó ochenta en las vfías. 
Pues (1 la baxa les quita la prefa, 
no es haberes pagar las vñas de va-
cio , j que pierdan íus guerras ai 
retorna \ N i fe puede negar, que 
aquel que de ios enemigos que 
combaten vna Monarquía confume 
las tres partes, no la defiende por 
otras tres. Conlieífo , que ierán 
grandes lo^ incoa venientes, y mas 
délos que fabrá prevenir alguna 
prudencia. Mas las grandes coías 
nunca fe acabaron fin aventurarfe,: • 
y íi me aprietan, concederé lo que 
dizen ios cohechadores, los eftan-
ques dei caudal , que nole dexan-
correr : ¿^ue podrh/^r .que CQÜ la 
haxa je f lerda todo. Aun entonces 
fue bien , y for^ofe haberla. En la 
enfermedad fin remedio,es caridad 
que el medicamento acabe la vida, 
y defeípcraclon dexarla que fe aca-
be. Aqui y i es cierto el no tiene 
remedio 5 y allí el peligro refpira 
en el podrá fer j y es con fue lo á lo 
que fe acaba , que la anfia de fu 
coníervacion no le dexe. El que 
muere afsiítído de remedios, en-
tretiene las congojas eon alguna» 
efperarla j y es mas cierta la cor-
rupción en menos de la d olencia, 
quédela medicina. Y por lo me-
nos Señoría > X tu anas piadofa- * 
Tira la piedra ,y efcmde la mm*. A \ 
tnente / y con Bienes rezelas acá- Si ello fe oye al oro?y placable-
haremos con nueilras manos ^ que nen razón , y dan quexas tan juf-
por las agenas. Mejor fera que nos tíücadas como eftas. 
acabemos por coníer /arnos, que Diae el real de plata anidad de 
no conferíamos para que nos acá- que íecomponeeí de á quairo ^ y 
ben. Huvo animo para fubir el- ei de á ocho^ y ei efeudo ^ y el do¿ 
vcüon que fucúes, y'fera la dcfolu- bion, que él valia quacro reales d | 
don de todo 3 y ha de Faltar para cobre en tiempo de iJon Fernaiídd» 
bíixarle \ Cofas tiene del pecado ei Católico y que vino el gloriofa 
«fta moneda ^ que Jieado nula , y Enaperador Carlos Quinto ^ y las 
fabiendo que-nos condena , y lleva secefsídades) o las resueltas , ó \% 
\ la perdición ? la tenemos cariño, deforden ( que no afirma qual de 
Para convertir eftosmalditas rque ellas cofas fue) ie quitaron vn real, 
fe lamentan ^ y lo rehilen, y a t i j y y quedó valiendo t i es. Vino Felipe 
á tu, y á V.S. que lo llora , como íí Segundo,y quitáronle otro,y valió 
ellos quartos fueran los de fus dos,y quedo quexofo., y agraviado 
cuerpos, quiílera faca ríes c! de Ef- en dos partes, 
paña hecho quartos , con eíia le- ; \ En efto prefenta por teílígos a 
tra por Epitafio: A Q^V I f VE aueftros Padres^  y yo lo vi eílo , y 
ORO,como aquí fue Troya, Tina- lo teílifico. Vino el Señor Rey D , 
bien diré V.m. ( ó que mal efeon- Felipe Tercero, y q litáronle otro 
diile la mano! ) que la gran canti- real.y valió el real de plata, vn real 
dad de arbitrios, que corren ím- de quaríos,qnando fe dobló la mo-
preíToSjle marean^merced le hazen,: nedá,ó quando fe dobló por la ílio-
pues ie ayudarán á vernkar 4. que nbda que aTii murió. Llegó fe á elle 
es fu mejor comer de Vuefla Exce- defpojo la mercancía de qoartilios^ 
Jencía, que inrroduxeron los Olandefes, 
Dí^es muy ponderado, y con y elle dcfdichado real de plata, 
cara, como ti entendieras lo aue que valia vno folo , avien do va-»' 
Culpas , que todos fon fue ños de 
hombres menefterofos, ó mal ocu-
pados 5 fueños parecen por las fe-
l i ioquairo, valió medio realj por-
que ei vno , que valía'de cobre en 
quatroquarullos, vino a fer tal la 
ñas de V.S.de V.md.y de V.E.Que maldad , que fe metió la moneda 
elle genero de gjente.de{vejada en tan desigual, que yo he pefado, 
remendar el mundo, y en eade- Cada día íe puede iiazer la demof-
rezar las coit urnóres ,i fon el albo- t radon- ; que ay qu artillo folo, 
rozo dg los noveieros,)'^! negocio quepefamas que tres, y qu, tro 
de los vanos, Y porque Y , m . co- quartos, que pefan dé otros vein-
«ojea quan izquierdo difeurfo t ie- te. Y aun con valer efte pobre rea! 
r.e,quíero razonar algo^ camifío ds meclio real paliabas mas vino a tan-
la v&rdad» . uaiíe^a^ míe con i o k de^ir 3 que 
k 
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da fe ha de baxar7 perdic» á la moneda de ley , ^ue ái.xeíTe 
qué Ja parecía coifyewfcnte 
l i m o 
el inerico de cite medio real,y va-
le Bada > porque la moneda de ye-
üon con cik miedo , no es hazíen-
fa3 fino furto de cada día. Dizc el 
real ( r dize bien) Señor, fi qnando 
me quitaban de mi valor vn real de 
cobre^ me igualaran Con el cobre, 
quitándome de plata lo qac á 
aquel real le correípondía de mi 
valor extrinfeco en Caítilla, yo ef-
tu viera contento , y ím quexa > y 
El o aña con caudal, y iiempre el 
valor extrifeco que Ja placa , y oro 
tienen en eilos Rcyaos, reípondie-
ra al valor intrinfeco 3 que a eílos 
Metales da la mayor parte del mun 
do , y fe í imeran del cobre con 
cuenta^ y razón 3 y lo que toas l l o -
ran , es 3 que afirman los propios 
metales , que fe vieron remediados 
aora dos años , quando valió el 
trueco de la plata a ochenta por 
ciento. Y diz en los reales, y los 
efeudos, que éntrelos arbitrios el 
folo bueno fue la defordenj porque 
ella que avia ido arañando al real 
fU plata , que valia quatro relies 
de cobre , en tiempo del Rey Don 
Fernando , los tres, y los quatro, 
y le avia roído halla valer nada, 
con el precio del trueco , le avia 
bueito á reíHtuir los quatro que 
valia. Podrá fer que otros lo def-
embuelvan a mejor luz.Lo que yo 
S¿ es, que los quartos tienen míe-
do, y la plata , y el oro quexas, y 
los etlrangeros oro, y plata , y ao-
fotros ni oro, ni plata, ni quar-
Y© creo > que í¡ fe le pregiintaflfe 
ella 
para fu falud-? Qnc refpondem, 
feagan para tenerme , io-que los ef-
trang-eros fea-'en para llevarme, f 
tomen fu excatpío en mi alimenta, 
y no en íu parecer en mi remedio. 
Si fe le pregunta a la fanguijuela^ 
qué fe ha de hazer con la vena,dircl 
q!,i s chu parí a í y íi fe pregu n ta á ía 
vena , dirá , que quitar ía fangui-
juela* 
En todos los Reynos,que ía mo-
neda vellón íirviere de otra cofa 
que de cabalar cuentas y y creciere 
iprefumir de caudal,)' á fer hazien 
da, fe perderá el crédito , y feÜiti-
cuitara el comercio. 
: Quandaera Ciíli'la , en tiempo 
de nueíbos abuelos,avier.do vn mi -
ílon,u dos folosde veílo^íirvjo de 
ajuílar con los precios las monedas 
mayores,fe rogaba con el oro, y la 
plata por los ochavos. 
Los metales precícfos han de te-
n -r todo fu valor, y fe han de la-
brar en.todas las monedas que pu-
dieren irfe difminuyendo , porque 
en las menores fe detiene , y es d i -
fícil la extracción que tanta facili-
dad tiene en la pafta. 
Ekafcajo oy eiB , y fe vfa fín 
faídos, y fm arrabales. Divídiafe 
en quartillos, y en quartíllos de 
ley,en quartos,en ochaves, en ma-
rá vedis, en blancas, en cornados, 
coia de mucho interés para el gaf-. 
to,y raereancia. O y la cuenta acá-; 
ba en juegos, y ÍI no fe echan á pa-
res, y noues, ios maravedís, y las 
blancas^ fe pierde a. No a/ ocha-
M 
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rd^rioayíjuaTt© tedosfon quar- los excremeatos fueios fe pagaba 
tílíos xy en efte ahufo confiíte vn tributo. De raedo , que V . m. de 
daño domeílico muy peligrofo: quanto habla pagara va graneen-
porqué teniendo por donaefticós l ib en tiempo de Caligula.y Vcfpa« 
los que »o lo fon,, dexamos correr fiaRo, Suetonio lo réfiere aC&i. A1 
la diiigeaciade Los que forben def Nerón., del humo, y de la íbmbra^ 
de lexos por cañones de ganfo. y del agua fe pagaba t.ributo j 2o-; 
Defconfiamos de. los nueftros^ y «aras lo cuenta. De Plinio, Zona-.; 
fiamos de los que nos aborrecen, ras, y Cedreno, es el chifnae-del 
Creemos bravatas de quien no las pecho 3 que fe pagaba por la fom-
puede profeguír.Damos calidad a bra de ios arboles. Michael Paíeo-»' 
los que fon Mercaderes de qual-
quier Nación _,.y quitamos la no-
bleza á los nue£lros,iÍ traían. 
VueíTa merced, lea efta con cuy-
dado, que verá; el Maño , y el re-
medio por vn propio refquicio. 
Y á q u e heftdo prolix.o , he de ref-
íogio inftituyó el tributo por el 
ayre , que refpiramos. La capitu-] 
Jación no exceptaba Eftado, Edad^ 
ní Dignidad. De manera, que fe 
pagaba de las cabezas, de ios A r - ] 
tes, de los excrementos , del ma -5 
trimonío déla fombra , del h.umo,,. 
jponder á todo lo queyo sé que y de la refpiracion ¿.yfeeítendió $ 
mormura V^S. O qaal te miro en poner tributo en ia inmunidad d© 
Vn. corríllol O.como te contemplo los Confejos, y íes impuíleron; l a 
en. vna ociofa, viíita 1 Con tus-daen- que llamaron Gieva Serratoriaj, cp-, 
tes apaleados de tu lengua , que. mo fe lee en Sinefio, Efto 00 1® 
andandofe todos ,„ y no parando puede aver leído rueífa. raeriCed¿ 
ella.parece mano,, que difeúrre; pero alguien fe lo puede avcQ 
fobre las teclas. Toma V.S. la par- chifmeado i y afsi pudiera, clexar;/ 
te de la, comunidad, y díze , que de morder, que á elle tiempo fe 
por ellas aldeas fe caen ios hom;- haga algún focorroá las necefsida-4 
bresde oprimidos , y cargados , y des del. Principe , caufadas en e l 
a.cada vno fe ha de creer en la car- tiempo , que el Rey dezia Tayta, 
ga que l le^a, que á mi viíh no pe- el Valido ignoraba donde craPala-
fa lo que al miferabie lequebran- ció. Y defpues que la Rey na1 fu M a -
ta , y fiempre fe acuerdan los om~ geílad, caufadas por voluntad; d é 
bros de lo que-llevan j porque lo Dios, en la pérdida de Navios, y¡ 
que ya He varón , ó llevan otros,, defearaíno de Flotas, y otras cofas 
n©pefa. Ali/ielos. vuefía merced, que por nueftros pecados fu D e -
refiriéndoles ( pus^ debe de faber creto nos trae,o por caftigo,©;para! 
leer, quien tai. qual fabe eferivir) recuerdo, Y por no crecer en libro 
Jas ímpoficíonesque huv® en las laque de advertencia veo que ha 
otras Monarquías :.hafta el matr í - .de llegar á tratado, dexo de ttíier mm Z^M&il mmál «fe i V j ^ e í c e d ^ l a r a c m o m . t o d o s l a s 
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rcpartiftiíentos tan cxcefsivos de míferla, el fudor, la aiffocíon, y fe 
ios Reyes, que han precedido á fu eftendió a mandar que pagaífea 
Ma^cílad, cofa de que me efeufará todos los que eran en fus Rey nos, 
y . m. leyendo las Hiilorías. afsi Ricos homes; Cavalleros^ Cié-, 
Mas no pueáo dexar de apuntar ngos, Fljofdalgos^ judios^é Mo-í 
algo 3 que firvade que te des al ros,8 todos ios otreskoimes^y rau^ 
diablo. Ef Señor Rey Don Juan en geres de qualquicra ley. 
la Cédula que defpaclao á Salaman- De qué proTecho puede fer dÍJ 
ca^y fu tierra^ en razón de los gaf- ñ e r o , que junta vna claufula taa 
rosque le avia caufado la guerra íuerte? Qae roancoatunóRicos ko-
con el Duque de Alesicaftre ) y meSjClerígQSjMoroSjCavalleros^ 
Mae^re de Avis de Portugal, man- Judíos? Y afsi tuvo el fin el govier-
da cobrar vn pecho ta n rigurofo: no de eftos tiempos, como larga-
JPue el que tu viere qit mtia de oche mente fe lee, en Brihiefca veints 
i d maravedís en mueble ) o en raíz di as de Diziembre año mil y trs~ 
de la nmedá comente, c^ ue pague U ciento sy ochenta yfie te fichd efcrU 
4>uanña de Us cuatrocientos mará- virpor Álfonfo Ruiz.Por mandad* 
vedis, qug pague por cada ciento vn del Key> y fu Confejo. Pedr@ Jrfo-
real de plata^demas de la dicha do - bifpo de Sevilla, 
hla^que ka de pagar por b í quatro- Leanfe los tributos taa apreta-
cientos maravedis. Ttodos los que dos en tiempo de Don Enrique Se-
tuvieren de doze mil maravedís gundo,, de ])on Pedro, de D.Juan, 
arriba, hafia quanüa de veinte mil de Don Enrique Tercero , las ca-
maravedis.que paguen ocho dolías, reftias por la mala moneda. El Rey 
J^ue no paguen tos hombres,y muge Don Alón ib en el cap, 5-. de fu Hif-
res^ que fon notorios Hijo/dalvo, ni toria , pufo precios, y ios revoed, 
Cavalleros , que fon armados de porque antes avia poco, y caro , y 
Rey, hde Infame heredero :y todas defpues no fe kailaba manteni-» 
¡as otras perfonas paguen. Pero miento, ni niereancia, 
eftos H'jofddgo, e Ca valleros , que El Rey Don Enrique el Segim-
van efe ufados en la quanna de los do baxó la moneda, y dize afsi fu 
veinte mil maravedis, que fean te- pregón: ¿¡¡ue el real que fafta aquí 
nudos de pagar en la cabeza de los valía tres maravedis non val a fino 
doze mil maravedis. ^ j ie todo hom vnoX el cruzado que hafta aqui va 
lre,b muger, que gane jornal , o lo lia vnoyque no vala mas de dos cúr~ 
pueda ganar .aunque le non falten nades,que fon tres dineros), dos me~ 
ninguna quanna que fea tenudo de ajas, Y advierta vueíla merced,, 
pagar cada mes lo que montare vn feñor Tira la piedra , que eña baxa 
dtade ¡ornal. fe k pidieron repetidamente los 
A l fin fue repartimiento que vafTallos. Aqui fe vé quales eran 
feafeó la liazicnda, la mediana} U aquellos,.y qual es V . Ssiiorla. 
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Afsi, que eftas calamidades fon zelofo del remedio de fLísReynos: 
árfeparabics á los Dominios. Ds í to a Miaíftrbacuyo blafon es el defm-
Werman los vaíTallos, y los Prin- teres, cuya tarea las mejoras de eí 
cipes: es dolencia de los. goyiernos^ goviernOj fe ra hablarles en fu le l i -
no de las edades,Padecióla CaíUlla guaje, y a fu corazón, íi ay algo de 
en tiempo del Rey Don Juan ^que efto que lo fepan 3 pues haziendo 
fintíó- tanto el ver fe necefsitado á jufticia , fepodrán reílituír loque 
a grabar fus vaiFallos^que fe deteF- Ies falta, y pagúelo quien lo debe; 
minó vivir en duelos. No folo los y falga de quien lo ocuka,y quite-; 
vaíTallos han de fervir á los. Reyes fe á quien lo arrebata, y ayudan al 
con la hizienda , fino con el con- Rey , y al Rey no i el real rendido 
fejo: pues quando fe vén forjados con fu tributo^y el ladrón defpoja-» 
á bazer nuevos , y grandes repar- do con fu caíligo.K 
t ímienros, es debido en toda leal- Tácito en Galga dize^qoe avien» 
tad advertirles-de lo que fe les de- do- mirado arbitros para deferaW 
be, y no fe cobra 3 porque el con- peñar el Imperio de los exceííbs de 
fentir fufpeníion en ellas refuítas,. Nerón , el mej or fue bufear e lpa« 
vale a los malos Miniftros teforos trímonio en las haziendas^ de los 
de lo que. pueden ahorrar, y ledef- que la avian vfurpado. Si parte de 
perdícianpor interés propio de lo efto fe ha hecho aora , Eíconde la 
que le hurtan en mercedes no rae- mano 5;bien fe ha hecho , fi QO% 
recidas fonfacadas de los mere- nombre dedolfetivo , y de c©ncef~ 
ctmientos fubítos de perfonas de.fu fion ha difsimirlado,por no deshoa 
cafa yj de fus oficios en rentas, y rar a;ia'S efponjas del Rey^y es fin-
eílados,pues aeftos codiciofos fue- guiar modeília reducirfe á pedir lo 
le retit-arfe todo el caudal, que el que podía cobrar,por no deshonras; 
Rey echa menos 3.y no puede fo- a los que debiendo rcftítuií, dizea 
correr elReyno los oficios, ó. ín- que dan lo que buelven. 
ventados para paíTadizo del Patri- Mas debí;ka-a los Reyes lo e 
E-i.onio Real 5 ó para polillas defu ios toman , que loque gaftan ^ 
íeforor afsi lo hizieron muchas ve- afsi fe eclia k culpa á la guerra de 
zes en Caílílla las Cortes, y es el lo que peca la paz entremetida, y] 
mejor fervicio, mas v t i l , mas def- defapoderada.Notable es la defor-
canfado , y que con mas jufticia den del múdoryo en el tiempo que 
tiene efedojy es h-azienda,que me- he vkido,he vifto derribar muchos 
rece por fu bondad lograr fe bien hombres, por a ver crecido en po* 
en ios fuccífos; pues ni fale de las co tiempo mucho. Diziendo fe ha* 
venas, antes bu el ve a ellas > ni fabe zia para reftituir a la Magefíad e l 
á lagrimas de afligidos. Y nunca caudal, y efearmentar á otros, y: 
mas apropofito llegó eñe fervi- autorizar la templanza r y he vifto. 
ció l ^ue oy¿ a, Rey tan g í a n d e ^ n ^ue * los Reyes ..y á los Reynos> 
les 
Oh^ ds de $)on Vranc¡[co de Queyedoí 
les ha coftado diez vezes mas el ios Moros que entraron áeíaroS 
premiarlos que los defeornpuíie- á Hfpañi (¡^ gente, porque fe l i 
pon , y caftigaron , que les coila- degollaron > eftos que echaron; 
fea fu deforden, fi lo era. De don- la. dexaron fin gente , porque fa-
¡de colijo ^ que fon pocas las en- iieron. La ruina fwe la propia; 
iBÍendas en eftas cofas, y que efte folo fe llevan el cuchillo. Eíks 
•es el achaque de que han adolecí- cofas, y otras que ordené el zer 
do todas las Monarquías i y afsi el lo jufto , y )piadofo , y torcía 
^ronoiíico fe aíTegnra para la per- 1» maldad de los medios, y entre-, 
ídicion j , íi fucedierej que cueíla garon las cofas de Efpaia en tal 
^as , y empeáa mas 3 y hurta eftaáo al gran Felipe Qaarto, 
jaas el caftigo , que el delito, que el no remediarlas era per-' 
flenfe VueíTa Excelencia en efta derlas, y ei tratar del remedio; 
bachilleriajquc no perderá el tíem- es aventurarlas. No es la prime*-
.po, ra vez ^ que fe han vífto los Rey-
Su Mageíhd (Dios le guarde) nos en tal e íbdo. Don Juan ci 
hallo en cfta Monarquía ^con mu- Prikíero fe vié tan apretado de 
chas canas el empeño , llorado con la necefsídad , y tan condolido 
arrepentimiento de fu vifabuelo, 
coníidcrando la herencia tan ne-
cefsítada , que dexaba á Felipe Se-
gundo^que con el Efcurial, y otras 
niñerías, la eíliemó mas. De fuer-
te , que el grande > el bueno , el 
amado 3 el dichofo, el Santo Feli-
pe Tercero , a fuerza de milagros, 
nos divirtió de la atención de eíla 
calamidad , que por las guerras 
en defenfa de la Igleíia , y expul-
de fus vaílaíios } que ya le 
contribuían la vida 3 que íc 
obligó á no querer geeptar to-, 
do el fer vicio , que fus va íl al Los le 
hazian. 
Y afsi Tira. la piedra } que an-
das efeondiendo la mano , y muy 
rapofo de palabras, rodeando el 
hablar , en que fuMageñad tiene 
pocos años.Quieres que tenga mas 
que los que ha que nació ? Pero 
fion de los Moros, que fue vna bien entiendo toCas efta tecla para, 
orden refuelta, no se (i provecho- apedrear quantas juventudes ha 
fa en el modo > pues de fu falida ávido de Reyes fus anteceíforesj 
fe nos aumentaron j no folo ene- porque para reíponderte^ es fuerza 
migos , fino en los enemigos el dezír^que malkiofamente ignoras, 
conocimiento de muchas Artesj que comparada la mocedad del 
la milicia en tierra , y mar 3 y Rey nueftro Señor con todos, es 
de los bienes , no quedó fino vna vejez íin dias^ y auft acabar de 
lo que les hurtaron. Que h i - nacer anciano. Acuérdate poco ha 
rieron tan corta diferencia , co- de los deftierros del Maeftro , de 
BIO de ladrones a Moros , con las difpoficiones atropelladas, de 
gue íiempre fue delito > y al fin ^ íi los Mhñí&os^ y Obifpos ¿ del Pre-
T¡r¿ L piedra^ efe en de Id m,im, 449 
ilclenre de CaíHlla, fanto, y grande comunidades. Tues dime T i r a h 
v a r ó n , arre jado hafta arrinconarle piedra } no mires al Rey nuc í l ro 
en fu mu erre catre des paredes} Señor , n i le hagas paralelo de 
con qué has lacado las manchas otros Monarcas como é l , íino^ de 
de cauta fangre , como íe de r ramó C|iiak]Liíera hijo de vezino, fujeta 
á deshora con í an tos .que fe al mor- á cada Corchete , ;1 qual(iiiiera A l -
a r o n fu vida > ó fe la forbieron? 
Con los jufticiádos de memoria, 
y á obfeuras 3 íin cxemplo , y cen 
efeaniaio? Tira la p i e d r a ; Q u é M a -
geí tad vés llorada por indicios' 
Que artes acufadas por C l é r i g o s , ) ' 
Predicadores en publica delación'* 
Por traftornaduras de voluntades, 
y engaytadoras de decretos \ Nada 
de eí to v é s , nieves , n i lo puedes 
inventar, ni c o m e n t a r . V é s vn M o -
narca con fumo poder , tan en paz 
guaci l , á todo Efcrivano, á los A l -
caldes , y á ios Oidores. D i m e , 
conoces alguno ,qi ie defde diez y 
íiere á veinte y feis a ñ o s , no ten-
ga con c e ñ o todas las leyes ? O m 
o fen fas todos los mandamientos? 
Con cuy dado todas las Juíl iciasl 
Con inquietud todas las calles?. 
M i ra te á ti,picarazo , en eña edad, 
íi te has dado buen hartazgo de 
ofenfas de D i o s , í iendo conocido 
por h a m b r ó n de pecados : Q u é 
coa fus apetitos, que las cafas age- chiftc nos has dicho? Q u é pulí 
nasnofabendcellos. Piadofo , no no has echado? Q u é teftiasoni»-
lo puedes negar,pues no te ahorca, no has levantado ? Q u é horca no 
Ju i l i c i e ro , y zeiofo , tampoco lo ha merecido tu cuello? Q a é cu-
puedes contradezir , pues todos lo chi l lo tu lengua ? Q u é tranca tus 
veraos.Quando diez y fíete,)- vein- coftilías ? Y efto, fiecdo lo que he 
ce y feis años garlaron defeos ín- dicho, fu jeto \ t odo , y á todos. Y 
contrallables fm ruido ? Poder fo- tiras piedras contra la obiigacioa 
berano fin lamentos? Voluntad de f i e l , contra vna juventud , que 
íuper ior ün favores? Entendimien- fm fuperior en lo t empora l , vive 
ío grande, y ícrvorofo, í in prefun- canas, quando cuenta n iñezes . Ei« 
cion ? Solo fe experimenta efto en conde la raano,íi tiras piedras,por-
í^on^ Felipe Quarto. Acuérdate que fe pe rd ió elBrafil por t ra ic ión. 
én efta edad de los otros Rcynos 
de Europa. Dcfan dales los ante-
paíTados á fus d u e ñ o s , toparás h i -
jos abreviados i hermanos defapa-
recidosj Viudezes caferasj Secreta-
rios amaytinados , Privados hu i -
y por pecadosj deftiraia, porque fe 
cobró con valor,y d i f icu l tad . j coa 
ventaja. Si la t i ras , porque entro 
en Cádiz el Ing lés ., delHralas, 
porque faiió con p é r d i d a , y fin r e -
putación. Si las t i ras , porque fe 
dos,y otros cafos,y fuceííos^que fe pe rd ió Vclduque , y Vefel , dci . t r 
han quedado por dueños del efean- ralas, porque fe ganó Bred i y fe 
dalo del mundo. Pues íi cejas mas rompieron las Pe íque r i a? , por °¡aé 
atrás , te atollaras CÍ^  robos ^ CR ÍIO defpxcdras, y deftifaV quanco 
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has tíri-do ? Solo confiderando, 
^ue nucíiro Rey en taa pequeña 
edad , qus en los juguetes pudiera 
fer/ir de Prologo decente á las 
ínocedades.j aya arrancado de Ale-
maoía la raíz de la heregla en el 
Palacirio, y transferido aquella ca-
fa , y aquel voto á Príncipe Cato-
l ico , acabado con Alberftad , y 
bordo tan numerofa familia de 
Príncipes, ene nigos de Dios, y 
eíhbieddo la Corona del mun-
do , en la frente de tan víítorlofo 
Emperador y y efto en tiempo que 
a Francia erabio focorro contra 
fus Rebeldes , quando Francia fe 
daba á los de Efpaña contra eíla 
Corona. Efconde la mano , a qué 
mocedad atiende Rey , que por la 
vnion de fus Rey nos dexa fu Cor-
te , y vílita á fus Miniftros? Viftele 
en Andalucía , Aragón , y Catalu-
ña y dexando recien nacida vna 
Princefa, y recien parida vna Rey-
Ha \ donde eftu'/o mas de feis me-
fer fin falir de vn apofento , y de 
vna tarea congojofa , en el mas n -
gurofo tiempo del año. Cuentas 
los arre/unientos que Dios ha da-
i 
do a los enemigos de fu M igeftad, 
y callas los caffigos que le ha dado 
para ellos \ Defcubíerto has el bra-
zo, y la manojplcaronjtanto^que te 
puedo dezir por fus rayas tu maía 
ventura, 
Dime Contador de defd íchas . 
Picazas 3 que folo te fientas en U 
Eiatadura gufana, que folo tratas 
con lo podrido, por qué no deíH-
ras, y de [piedras á tan gran Rey,y 
macha pane de íuscala^miai? Sji« 
Wanctfcó de ^hteveda, 
biendo la compañía que ha for-
mado para el comercio de la I n -
dia Oriental , ,no prometida , no 
fantaitica , fino efectuado ya en vn 
viage, y apreftada para otro 5 cuya 
practica arraigada , es la mayor 
pefadamb -e que fe ha podido dar 
á los enemigos. Chicharra , por-
que no te me efeapes , te he de per-
feguir por mar , y por tierra , que 
en ía /na eres Sapo, y en la otra 
T iburón , que enapon^as , y muer-
des. Dime j Crjmo no te comes tu 
propia lengua , y te reílañas los 
embulles, y finas de la enferme-
dad que padeces de me 1 tira l l u -
via j con el milagro de aquel de-
creto de los hombres de nego-
cios ; que íin perjuizio fuyo, y con 
fuma juíliHcaeíon del hecho , obrd 
al parecer vna Maíicoral de gaf-
tos? Pues el. año de veinte v vno5 
que heredo el Rey nueftro Señor, 
comía la renta d d año de treinta 
y vno. Dime , por qué defde en-
tonces te quedaron piedras que 
tirar , ni mano que efeonder? 
Viendo vna invención de ladef-
orden tan maldita , como hazer 
comer á vn Rey en profecía de 
diez en diez ios años que citaban 
por venir l Avía iaíHma , como 
verfe ios años comidos, antes de 
fer, ni llegar ? Como aviadeeftar 
el í íg lo , y la edád , ííno rabiando, 
íi f t veia comer de antuvíonlY Cqn 
hambre tan canina , que con poco 
temor del guanfrao mordia dep 
de veinte y vno liafta trei-nta 7 
vno ? Si fio hereda fu Mageílad^ y 
Bies k infpira elfce decreí© ^ oy; 
Tira íd piedra y 
año de treinta efH camído d año 
de dos m i l , y caíi decentado el día 
del jaizio, y de los Señores Reyes 
eitan introducidos en cáncer de los 
tiempos. Vés aquí ma{dito;í]ue oy 
come fu Mageftad el propio año 
en que vive , y ha quitado el fufto 
á ios por venir, que del miedo de 
la comezón anticipada/e rafeaban 
antes de nacer. 
Pues pafiando de decretos, y 
compañías á focorros, y á protec-
ción , diaie , como no te firven de 
mordaza las vanderas de fu Ma-
geílad_,que el año de veinte y cin-
co, eftahdo la República de Geno-
va entre las vñas de la Díguera, y 
entre las guerras del Alteza de Sa-
boya , parte de la ribera arañada, 
la Ciudad, con los enemigos arri-
mados, y la amenaza acueltas , les 
retiró la Ciudad , que por hermo-
fa . y rica , es bufeada de muchos 
galanes i cobrando Filipo Quarto 
millones gaitados de efta defenfa, 
en alabanza eterna de fu patroci-
nio desintereííado , que felicita á 
qne le bufqucn los afligidos dcfde 
las montañas de Armenia , como 
lo han hecho? 
Pues pallando la confideracion 
á Africa, en aquellos peilizcos tan 
grandes ,que ha dado en tierra de 
Moros j como no te acuerdas de 
¡a gloriofa defenfa qne fe ha he-
cho á la Mamora , eontracliziendo 
el numero de los Barbaros, y U 
dífcipilna Militar de losOlande-
fes \ Con poca gente,y huefped en 
corta orilla de ia mu Ititud dílata-
da en Domiflío de Arabes 3 y Me-
ros, aiícguraRdo de Berbería nuef-
cras Coftas,y dellos las Coítasque 
tiene en Berbería, con innúmera-» 
ble pérdida de losCofarios rebel-
des,(ie quien tu, graduado en Ma-
homa, eres Coroniña 5 pues aííala-
riado de t u maldad, íblo tienes 
pluma para fus fortunas, y píedr* 
para las nueftras. No sé qué haga 
contigo para convertirte , viendo-
te tan duro , que te puedes tirar i 
tí propio a pedazos: quiero vér íl 
te enternecerás á ti mlfmoifííí mal~ 
Áito-^  que te predico como hombre 
cantonero,pues andas eícriviendo 
los cantones j veíle aquí embutido 
en vnas ( quando Dios te haga 
merced ) cachondas ( afsí fe llama-
ban ) y qu ando mas heneftamente 
Gregoriasjdexo el nombre; que no 
fe puede dezír fin el perdón delan-
te , mírate ateftado en vnas calcas 
atacadas, templando con los muf-
los vnas fonajas de Gamuza j o 
quando mejor , vertido de tajadas 
de paño 0 terciopelo , yo te doy 
que vas de medio abaxo con dos 
enjugadores de obra , que llama-
ban calcas í mírate que frontifpi-
cio, y portada, vn murcíegalo ata-
cado con agujetas, atiende^ buel-
ve eíTos ojos, bufeones de acha-
ques a tu gaznate , perdido cora» 
hazíenda Real á puros afienxos,; 
mírate con la Turhamulia de va 
cuello coy? carlancas de iien^Oj 
OJanda, Carnbray, ó Caza.? mírate 
para abrirle cercado de tantos fue-
gos, hierros,y Miniilros , que mas 
parecía que te preparabas para 
atenazaáo^quepara galán, gallas-
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¿Q mas moldes que vna Imprenta, 
quitando de la olla para el azul, 
y del v^e!líelo para el abridor. D í -
me defventurado , corso no te 
buelves de todo corazón ^ de toda 
baíona, de todo greguefco.calcon^ 
y zaragüelle, á Rey que dio carta 
de horro á las caderas ; á Rey que 
dcfencarcelólos pefcuezos^ á Rey 
que defabaho las nuezcfs, a Re;/ 
que te abarató Ja gala , te facilito 
ei adorao . te dcfenfabanó el tra-
gar i y te defencal^o el portante? 
Mira , que íi no fuera por él ,yk ef-
tu vieras bueito cuellofaf, y braga 
momiaj y íi eíto no te aolanda las 
entrañas 3 alma precita,mira a lo 
que ahorras , y conocerás lo que 
debes al tal cuydado, quando con 
vn retacillo de gaOa, y liento,que 
fue pañizuelo, hijo de vna toha-
Ila^ y nieto de vn caínifon , íobre 
vna golilla perdurable , facas eíía 
cara acompañada , y efTe pefquezo 
con diadema. Dime renegado de 
tu Patria , fugitivo de tu propia 
íangre, qué agüardasiQiié gruneSj 
teniendo vn Rey generólo 3 jul to, 
clemente, magnánimo, humanifsi-
,mo, barato, defembarazado, selo-
fo. Católico, padre de fus valía-
líos, y defenfor de fus confedera.-
dos^ Haz vna , y buena ,Pícarazo, 
da contigo y y con todos tus libe-
los infa-matorios 3 fatiras; chifles, 
eeÜulones, y blasfemi .s en las ar-
repentidas de corrillos 3 y junta 
nodurna?y parola del Yermo, que 
con efto falvarás tu ijuencion, y 
ta obligación v téa íicmpre en la 
mmoxii (no per qukn eres ^ q^ e 
nclfco de Qjieyedo. 
eres la qninta infamia , fino por 
quien debias íer ),lo que debes x 
D.Felipe el GrandejmieftroSenoi1, 
que a J e m d e fer ral,te dió el M i -
ni í l ro mas pacitico , que fe pudo 
ha .jer de mafa , pues con éi no ha 
tenido nadie dares, ni tomares, 
tal viuc el bierr© no fe tomará fi le 
l leg in á él, ó le aíFoman á fu apo-
fenio, y que en ocho años de va l i -
miento , no Je alcanza la vida á la 
audiencia,como la fal al agua. 
Ya entendía que con efto ef-
camdaba s , y veo que por el ref-
quicio del Valido empiezas de 
nuevo I culpar al Rey,y al -govier-
no. Pues díme , Duende coroun, 
que rir.rs piedras, das gritos, y ha-
zes ru ido , y nadie te vé,y todos te 
vemos,q ié quieres de vn Rey que 
tieng tan buen tino, que da fu va-
lia á / n homb. e que tiene quexo-
fos a fus parientes, y acomodados 
á los ágenos , y pobres fus criados, 
y férvido el Rey ? Eftos no foa los 
quatro coftados en que ha de pro-
bar limpieza qualquier P r i v a n ^ 
Dime , Demonio, no re ie ha dado 
Dios^ y el Rey fin hijos, que es el 
arrabal mas coiiofo de poblar en 
los Pi i nados, y el tarazón mas ca-
ro para los Reynps de ia valla? Fa-
milia de herederos , es concaví-
dad , que nunca fe llena, y vn •n~ 
garce en continuar por vn íiglo 
larga farta de privancas.Pues Mal-
dito, reconoce tu fentcncía como 
el Diablo. Dime, como le agrade-
ce» al Rey efta elección, y ai Con-
de el fer Privado efqueío foio, «yj 
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piies deílo 3 como no le reconoces 
éi retiro, y el no andar per las ca-
lles , atento á la eofecha de reve-
j-encias 3 fumiísiones) y defcapc-
ruzos. Tiene el Rey como pagar, 
til tu como agradecer no a ver 
Privados de Privado? Como cuen-
to de cuentos?ruera mejor que an-
duviera multiplicado en parien-
tes copias s y en criados traslade >? 
Y que en cada Plazuela huviera va . 
PrivadítOjComo aora vna fuente, y 
que toda laVilia eftuviera fembra-
da de Humilladeros? Y que hirvie-
ra Palacio dePrÍvado,y Privadíllos 
y azia Privados \ Y junto á Priva-
do?- Y como Privados, y entre Pr i -
vados, y Cacbiprivados^ como Ca-
chidiablos ? Que anduviéramos 
agotados de inclinaciones, y de 
Zalemas, la mitad del año á gatas, 
y en cuclillas a puras reverencias? 
O y eftamos limpios de efta plaga,y 
delta inundación de aprendizes del 
poder,y de Validos contrahechos, 
yfalfos. Pu es qué oca (ion puede 
dar á quexas Privado efteril de 
otros Privados, y que íi no es en la 
"Audiencxa nadie le vé ? Aquí tiras 
píedr.^j y i te atisbo, y dizes es in-
vifiblp ? Que rezeía ? Por qué.no 
fale i l^xira efta opaíion fe dixo , el 
aqui te tengo: Si el Privado no fa-
le, dízes, no le veo : íi fale , no le 
puedo vé ral no acompaña ai Rey, 
dizes, que lo haze de confiado : íl 
le acompaña , que temerofo , ó 
vano: Sí no le v é s , le acufas: íi le 
ves , te enfadas , que te lleve el 
Diablo5 pues ni te entiendes, ni te 
puedes eatcrdcr.Yo no te le cano-. 
TomJ, 
rcofí¿Ie U mónd. 4? I 
nizo, sé que es hombre a quien el 
Rey (como lo avia de dar á otro) 
ha dado el mayor Puefto, y el pr i -
mer lugar de lugar de Miniílro: 
mi ojeriza tengo yo con el hombre 
que priva,mas no con lo Privado, 
y fin embargo no me tienes de tu 
par te.Que me dirás de fus Audien-
cias, todas paliadas por el Reyj no 
las del Rey palladas por iafuyal 
No ay negociantes e íhn t ios , n i 
pretenfores deeñanque , hedion-
do á cieno, todo es corriente. Qué 
gruñes entre dientes ? Que le hon-
ra el Rey ? Que le reverencian to« 
dos \ Jufticia es en el Principe, 
obligación en los íubditos. No lo 
digo yo , Caíiodoro lo dize. Oye 
endemoniado: Conefiudio cinviene 
que levantemos á aquellos, que la 
fie dad Keaíqa'fo engrandecer j o r -
que a los que ia clemencia de ios 
Principes 'entronízajeken también 
los que fon fus vajfaílos darle de 
f u Propia dignidad.Ekondt ta ma-
no : el que mi Rey honra , yo que 
icy fubdito fuyo , no folo debo 
holgar me de que le honre,(ino quí 
tarme de mi dignidad, para creerá 
le á él. No fuhninan eílas palabras; 
mal proceflb á tí, y á tus pedreros» 
Ya te veo apelar á la pérdida de la 
Floca,y las ponderaciones de m fe 
loa viflo otra vez en tiempo de nin-* 
gunRej. Dime Paradislero de hif-
toriás, y fu ceños, toda-s las demás. 
Flotas, íin exceptar alguna,no han 
venido afsi?Armó el Conde losBi-
xcles que la íomarcn?;Es fu parien-* 
'tequien la r o b ó l o quien la per-
dió? O fu parecer,)' fu tema le did 
' F' % el 
Óbrás de &on Trancifco de Queyedo. 
el cargo? Es cierto que todo fue al por fuyo , y los aciertos; y víáo* 
rebcs, pues qué le acufas? El acon-
ttcimiento'í No quieres dexar al-
vcdrio á la Providencia de Dios? 
Quieres que aquella Mente Eterna 
uodifponga fus caftigos,y tavores 
contra nueítra prevención , y rue-
gos? Oye a S. Aguftin: Quien ala-
ka i Dits por los milagros de los he 
ítefioi&s, alábele por Us ajf mhros 
dé las venganzas, porque alaga 
amenaza; fino alagaran huviera 
dlguna exortacioni(t m Amenaza-
ra , no huviera algma corrección: 
Tu.peor intecíanado con Dios que 
con ios iiocnbres ^ le quieres privar 
deftas dos partes? Di rae , el perder 
Carlos Q^iinto el intento de tomar 
á Argel, tue cargo contra fu glo-
r i a , ni acufacion de fus Validos? 
Las Comunidades fueron culpa_,fi-
no la deforden de la aufencia? 
La pérdida de tanta Nobleza , y 
I\ier9as de Efpaña en la Armada 
de Inglaterra , procefso á Felipe 
Segundo, ni á fus Validos ?La ro-
ana de Cádiz , que hizo el Inglés, 
infamó otroMinlftró , que al que 
Ja guardaba ? La pérdida de la ba-
talla de las Dunas, y Ja veata de la 
Inclufa^cargaronfe ai PrÍ7ado?Paes 
díme , ázia donde fifcaleas ? Qué 
quieres á nuellro Rey prudente , y 
valerofo ? Que á efte efclavo de la 
RcpuWiea, con nombre de Val i -
do? A eíle amarrado á fu obliga-
ción? Condenado a fu afsiftencia? 
Tan poco ayrado contigo, que co-
mo tu cargues fobre fu defdicha 
todos los fuceífos defdichados, te 
h agradecerá; que I I eílo conoce 
rías de la mano de D í o s , y de U 
providencia del Rey nueftro Sc-i 
ñor , para quien folamente la con-; 
fieífa , haziendo infinitas vezes ca-
da día la fineza de toda fidelidad; 
que vna vez fola ( para enfeña-
míento de todos, y grande efti-
macion fuya) hizo Joab: afsi fe lee 
en el fegundo de los Reyes: Pe~ 
leaha.puesfáah cmtra Kahhath de 
los hijos deAm^y hatia a laCludad 
de Rafin'yemhio foah menfageros k 
David, diziendo i Yo peleo contra 
Kahhath j fe ha de tomar laCiudad 
de las aguas'ypor efio tu aorajunta 
la may or parte del PueMo^y cerca 
la Ciudady tómala,porque guando 
laCiudad fuere aJJolada>no j e de la 
viBoria a mi mmhre* Pues Tira la 
picdra,büelvc á t i la confideracion^ 
y hallarás, que not atribuyendo al 
Csnde la gloria de los buenos fu -
ceífos, que es loque él quiere para, 
folo el Rey: tu le canonizas,, fegun 
la buena ley de Joab,y cargándole 
de todas las defgracías, tu folo le 
fatisfaces el zelo con que ao fe 
harta de fervir ai Rey, y de pade-
cer por fu férvido. Afsi mi Señor 
Tira la piedra,y efeonde la mano.,' 
razón feria ,que vueífa merced no 
fe defvelaffe tanto en perfeguir á 
todos con malicia enmafcarada, 
que ya nos dixo Ga.rcilafo, que 
era vueífa merced , epando mas 
duerme,i qmen la^ampre.y el f a -
vor difphrta. Y afsi toda fu rabia 
de V . n«, es porque no le dan lo 
que defea, derec lo que en juíHcia 
íe debedár,que eUiíabe hazer el 
Key; 
Tira Upeirdye^ 
y n» fe la quitará el Priva-
do para ningún pariente luyo; pe-
ro caicos de oropef,, qu^ ocupa-
ción no harán ridicula juventud 
fatyríca, y mal intencionada ^  que 
fe le amoldará, fino tirar chifles 
empedrados? Codicia cxecutada, 
y veneno amorrado 3 qué fe le en-
tregará y que ao lo apefte, y robe. 
Holgón , bárbaro , y prefumido, 
qué bueno puliera vn Virreyna-
eo? Quexa.íiempre flechada;, y mé-
ritos por si folo conocidos, quien 
los ha de confaltar, que tenga 
honra ? O quien premiar , que ten-
ga aima? V.m. tire piedras, y tire 
dichos^ y tire smbozosjy tirc^puesj 
otro día avrá^ y haga la batería que 
judíete , junte auditorio , como 
de tal Predicador j que el Rey es 
tondeldmlíml ^ f f 
gloria entre las Naciones ^ el Pri-
vado codiciado j otro afsi de otros 
Reyes, y yo el que me ando tras 
V.S. para hazer de fus piedras bar-
roqueñas Corona de Diamantes ai 
ílgio, y vn Epitafio á fu fepultar» 
de V.m. Señor Tira la Piedra, que 
tenga folo el mió el Tazefjk del Ta-
fo él, 
Gran Vdhr® dé Calumnkz 
Guarde Dios á V.S.de si miíko! 
y á todos de V.m.para que V. Ex* 
celencia , y todos eñén gua retados 
de lo peor. En Huefca, y Enero i ¿ 
de ió30.años. 
Licenciado Tode lo f $ $ ± 
VIDA DES.PABLO 
A P O S T O L 
^Redicaré en San Pablo , el 
Predicador de las Gentes, 
y en vn hombre que na-
ció , y fue c(cogido para 
todos los mortales , dos vidas dife-
rentes 5 primero Farifeo , y Perfe -
guidor, defpues Apoftol, Defenfa, 
y Maeftro. Efcriviré de aquella 
pluma , que íl no boíaron con ella 
íes Serafinesjboló encima de ellos: 
que ü en fas alas no cubrid el Ar^ 
ca, en la mano de Pablo defeerrajo 
los Miftcrios,)' defeubrió losSacra-
mentos que cerraba. 
Efcriviré de aquel Serafín hu-
mano , que á la mano derecha del 
que tiene las Llaves del Ciclo, abre 
con fu efpada el paífo^que con otra 
de fuego eftorvó al Paralfo el Sera-; 
fin, que con cuchilla ardiente, por 
tantos ligios amenazó á todos \% 
entradíu Oblaré de vna voz baíla-
j & f i Obras de T)on V^di 
- T J 
Cíe •¡i h enfeñanca del Orbe. De 
y na-candad, que ínmenfa fe ex-
playó , apenas er» treinta años , por 
los Romanos, Perfas, Parthos, Me-
dos , Judíos , Scithas, Ethiopcs, 
Sauromatas, y Sarracenos} apof-
tawdo las diiícrencias de la tarea del 
Sol, con mas efclarecídas infliien -
c ías , y mas preciofo fruto/azo-
nando para ía trox de la Iglef i i , en 
gnno, las femílias, que el Judaif-
m o , y la Gentilidad degeneraban 
en cizaña , conduciendo al yugo 
• de la Ley de Gracia, que antes Cp-
j-opa, que oprime , cali todo el ge-
nero humano. Abreviaré la hiflo-
xia de aquef Héroe , naufrago en 
todos los Mares, peregrino en toda 
la tierra , tan gloriofo, que ni en 
eila huyo cárcel , prifioo , ni cafti-
go que ignora{re,ni en ellos borraf-
ca, ni tormenta que no padecieífe. 
Seria congoja de la Arifmetica, 
hallar numero para contar las le-
guas de fus caminos , y r-umbosj 
innumerables vezes repitió aquel 
Mar empedrado de Reynos,en tan-
tas Islas, que á pefar del agua , fon 
tierra en tanto Mar,que á pefar de 
la tierra,qac hurta á fus olas,es ar-
chipiélago. 
jDós^cardas fe leen en la Sagrada 
Ffcrítura. La de Luzbéi , para ef-
carmimto. de San Pablo , para 
fxemplo. Aquel, fubíó para caer, 
fiendo el primer Inventor de las 
caídas en las pnVanqas. Bfte cayó 
para fubir : el Serafín Comunero,-
en el principio de la creación : el 
Ápoítol, en el de la [glefía. La fo~ 
^ervla ti'opieaa bolandos 1^  hiimU-
dad buela cayendo. Demba Dios 
á Pablo,y cdihcale^quiere el Luzc-
ro amotinado derribar a Dios , y 
arruinafe,apaga en tizones los her-
vores de la luz,a que fe vio amane-
cido. La paciencia de Chrifto , de 
muchos hombres que han perfeguí 
do fu Iglelia, ha hecho Ange^ .e^  3 y 
fu Jullicia , de los Angeles3que le 
compitieron fu afsiento , hizo De-
monios.Eft© fucedió á los que fue-
ron cómplices con el Liizero, que 
madrugó con la primera luz á bor-
rar fe COÍÍ las poftreras fombras 3 y 
lo otro a Pablo,que á medio dia fe 
daba prieífa , por apagar los rayos 
del Evangelio en fu Onccue. 
Tharíis de Ciiicia , igualmente 
celebre,antigua,)' nobilifsimaCiu* 
dad,figutendo á Jofepho en fu pri-
mero Libro j muchos graves A u -
tores afirman deri /ó eftc nombre 
de vnNieto dejapher,que fe llamó 
Tharíis , aviendofe llamado afs; 
primero toda ía Provincia de C i i i -
cia en la Ada Menor , que hize ve-
cindad a laSyria , fiendo fu prin-
cipal Ciudad , y la Mep-ópolis 
Tharfis ,a quien Salino llama Ma-
dre, de las Ciudade^y Piinroj Ciu-
dad libre. Fertilízala,y Ifermofea-. 
la , caudalofo , y ameno , eí Río 
Cidno, iníigne otro tiempo, por la 
fegundad de fu Puerto faracfo^por 
el concurfo de Naves, y Merca-
deres, que le hizieron emporio del 
Mundo. Es el raas preciofo realce 
el dezir Strabon, que en eftudios,y 
letras excedió á Alejandría , y 
Athenas. Para teñigo de fia verdic!, 
cita á ia mifma, Roma , pues fe -
flo-
• • Vid* de San 
'fíorecíeíite , y adornada de d ^ i f -
fimos hijos de ia Ciudad de Thar-
fis } como fueron los Antipatros, 
Archimedos, Diogencs, Neibres, 
piodores, y los dos Athcnodoros, 
délos quales, el vnocftiiv^G, v i -
v i ó / y murió con Catón , que fu 
lado en la Gentilidad , y fu comu-
nicación , calificaban en todas las 
virtudes morales a jos que le trata-
ron. EÍ otro fue Maeftro de Cefar 
Augufto , y de Marcelo, hijo de 
Octaviii, fu hermana. Fue ia Ciu-
dad de. TharfiSj en las Guerras Ci -
viles., tan devota de las partes que 
íigxiieron Julio Cefar5y Oétr/iano 
Augufto ^ que dize Dion Calió, 
que huvo tiempo en que por eíl© 
fe llamó Julicpolís. Y porque íi-
gaió la parcialidad Ccfariin^con-
íra Eruto , y Cafio, afirma Dion 
Chrifoftomo le fueron concedidos 
los privilegios todos ele que gozan 
los Ciudadanos de Roma 5 con que 
para grangear otros , premiaban 
á los buenos amige», y leales con-
federados, Eftos fe gozaban en 
tierras ^ leyes, honras , exemp-
ciones, y poderío en Rios; y Ma-
yes. 
Enefta Ciudad , por tantas pre-
rogativas efeiarecida nació 3 para 
biafon de todas fus glorías } el 
Apoílol Sati Pabfo , ten ¡ando el 
Señorío de Roma Cefar Auéjif-
o 
to el,año quarenta y vno, u dos de 
fu Imperio 3 vno, y otro ano def-
pues del Naeimiento de Gknfio. 
No fin miíierio precedió á Chrif-
to poco tiempo el Nacimiento de 
San ¿ u m feuíiíía ¿ fi^ Píecurfor^ 
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que fe Ilana5 Voz , que cíamabi 
en el Deíierto , y fe figui J poco 
dcfpues cí de San Pablo j que co« 
mo Vafo de Elección , clamó ers 
todas las Poblaciones del Mundo.: 
A entrambos acalló el Martyrio, 
como á vozes, cortando fas gar-
gantas: Juan le eníeñd con el d i do, 
á los Judíos: Pablo, efcnviendo,Is 
enfeñó con toda la mano á los 
Judíos, y rt las Gantes, fíi Baatííia 
prevíno los caminos del Scaor 5 y* 
eí Señor previno, y difpufo los do, 
Pablo. 
San Gerofiynaoeri el Libro dé 
los Varones ilcPdres, dize, que San 
Pablo fue natural de vn Pueblo de 
Judea, que fe llama Gifchal , que 
quando fe apoderaron de éi las ar-* 
mas de los Romanos, fue llevada 
á Tarfo de Cilicía por fus Padres»! 
Reconociendo Beda en fus Con-, 
mentados, fobre los ados, que el 
mlfmo Apoílol dezia de S Í , que 
era Tarfenfe , concilla con elías 
palabras las de S.Geronymo , d i -
ziendo : ISfp es de admitir, qm Sjri 
Pahk diga es deThdrfisy/no deGi/L 
cha!¡pues Chñfi>y\nmÁQ en Biíhle ~ 
hem/10 j e ¡Urna Bethlehmita^fim 
Nazareo. 
Lo que es de admirar , es, que 
a hiendo • San Geronymo eferito,. 
antes de el Libro de los Varones 
Iluílres , fus Commentaríos u 1^ 
Epííírolá á Phllemon , y a/iendQ 
dicho en ellos era fabulofo lo que 
algunos dixeron , que San Pablo 
era de Gifchal, lo afirma deípucs 
en el lugar eitadoj y que áiidtH 
yiefíc tan varfo > que defpues en la» 
4 f S 'Ohrds de D m Framfco de J^ ueVecto. ~ 
Epiílola i Algalia , refpondíendo i San Juan Chrifoftomo en k lld-3 
algunas queiliones, que fe le pro- ni Illa quarta de las alabanzas de 
pulieron , en las Epíftolas dci San Pablo , de quien trata, con e k 
Apoftol, dize, por expreflas pala- tas palabras: Homo en'm ignobllts 
bras} que fan Pablo fue nacido , y úbieftm drcumfiraneus , qul 
.criado en Tharfis de Cilicia , y artem exercehat mpellihus: Hom* 
igue por eíTo avia coafervado la hre igmhlej vil.de oficio mecánicot 
iocucion/raí!, y propiedad, y día- en hazer tundas depieies.'E&o á h t 
ledos de la Lengua Griega de que San Juan Chrifoftomo del Apof* 
entonces los Tliarfenfcs vfabanj tolden la Homilía que dedico á fus 
y efta fue , fin duda r í a poftrera alabanzas. Que diferentes kzes de 
opinión del Santifsimo Doctor, eloquencia vfan los Santos en los 
N i fe puede dudar, que San Pablo Panegíricos que hazen los que 
nació en Tkarfis, pues de fu boca lo fon tan limpios de polvo vana-, 
fe lee en el cap.22. de los Ados, gloriofo, y de la inmundicia l í -
yerílc. 1. Varanes hermanos, oidls íongera, que á los Oídos, que aun 
razon^ue de ?m os doy aera, Tef&y eíHn cerriles} y no domados ala 
Varen judio , nacidt ett Thdrfú de verdad parecen oprobios, y t i e -
" ia. «en en elfonido refabios de afren-
ta. Puede vnofer Noble, y no vi-
vir como t a l , por a ver defeendi-
d,o é l , ó fus Padres de vna en otra 
calamidad , a vi/ír por el arbitrio 
de la pobrera. Hfto fucedio a Saa 
Es verdad, que de la expugna-
d o » de Gifchal por los Romanos, 
haze mención Jofeph Hebrea en 
el lib.4.de laGuerra de los Judíos^ 
tempero efto fucedio algunos años 
áefpues dé la muerte del Apoftol. Pablo,que fiendo nobílifsimo, enJ 
^olofe puede permitir por conge- comendó fá alimento a exercicío 
itura, que algunos de los antepafla- baxo. Coligelo San Aguftin^cn el 
dos de San Pablo fue fíen naturales Sermón 15'. de las palabras fuyas 
íie Gifchal. 
De fus Padres,m fe lee el nom-
b r e , ni él haze mención de ellos. 
Perfuadorae eran muertos antes de 
fu converílon 1 pues fi vivieran, 
fin duda empezara el fruto de fu 
á los Fílipenfes, cap. 3. veríic.^i 
Gleriamonos enChrlfloJefmjio ha¿ 
ziendo caudal de la carne, fie do af* 
finque pudiera confiar en ella tanto, 
como otro de los mortales. A cfto 
añade el Santo Doctor : Eran los 
dodrina por ellos. Lo que no pue- Farifeos los mas principales Segre* 
de dudar fe, es, que fueron delTri- gados de la Flehe , como la mayor. 
bu de Benjamín , de que el Apof- Nobleza de hs Judies, S. Ambrollo 
tol fe preció tanto. Los que tie- en el Comentario á la 2.Epiílola a 
nenque San Pablo no fue noble, Timotheo, no folo díze era Noble, 
Éno hombre v i l , y baxo , y meca- fino delOrdenSenatorio^y lo prue-
i|ico j fe fundan es las palabras de ba^ con que vfaba de la veílidura 
de 
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¿p los Senadores > que llamaban fue Pablo. Eda opinión tiene Sat* 
Penula 3 c m las palabras ácSmi Anfelmo por mas probab'e en el 
pablo á Timotheo , en que le or- cap. 1. de la Epíft. a los Romanos»' 
áena le trayga á Romo ía Penóla, San AguíHn atendiendo fobre IÍÍ 
que dexo en Troade en poder del mifmaEpiílola á la íigoíficacion da 
Gír/¿7.Puede dudarfe/i San Pablo, ios dos nombres, dize , que antes 
quando dixo Peíiula3entendió vef- de fu cen verfíon fe llamo Saulo; 
tídura Senatoria, empero no que que fe interpreta fobervio 3 la-, 
fueífe noble , y ( por fer del Tribu quieto, y perfeguidor, porque Sa~ 
de Benjamin, que dio á toda Ifraeí los^vi Griego/isnifica inquietud,' 
el primero Rey en Saúl) ñobiiif- y defpues de Apoftol , fe llamó 
l imo. . Pablo, poco, pequeño, humilde,y] 
En detenerme^ para averiguar foíTegado. Sigue Beda efta doc« 
íqueel Apoftol ,porfusafcendicn- trina : San Ambrol lo , figuiendq 
tes, fue de fangre iluftre, doy á la eíle fentir, ie diferencia , dizien-! 
verdad de la Hiftcria loque fe le do, que como fellarnó Saulo en la 
debe jempero áS^nPablo loque circuncríioif , en el Bautifmo fe 
defpreció con íllencio providente, llamó Pablo 5 San Gerónimo quíe-
teniendo por Solar de fu Nobleza re,que de Sergio Paulo , Procen» 
fu caída, y por ña^imientG fu coia- ful de Cipro , á quien convirtió eJ 
yerfion, Apoftol por trofeo de fu tr i tm-
A lof ocho d ías , defpues que fo, alca^ado para el nombre del 
ñació , le circuncidaron, Dizelo Jefus, fe llamo Paulo , y recuerda 
de si á ios Filípenfes, cap. 3 .verf. f . con fu erudición de Scipion, y Me»* 
Yo circuncidado el dia ff^avo del telío , que fe añadieron los nom* 
genero de Ifraeldel Trihu de Ben~ bresde las Provincias por fu va» 
jamm Behreo^ no lolop&r falej fim íor cencidas , llamandofe el vno* 
gor defeendiente de Hebreos. Die- Africano,y el otro Crético^ y aña-
ronle por nombre Saulo, á quien de, que Pablo en Hebreo ilgnifica 
defpues leímos con nombre de Pa- admirable, obra maravillofa,obra" 
blo: OrigeneSjgn la prefasion á la dor de maravillas: alega qucdixo 
Epiftola á ios Romanos , afirma, de s i , aludiendo á efta Etimolo-
que juntos le fueron dados eftos gia, cap.a. á los Calatas, veríic. 8^ 
dos nombres, Saulo, por fer Judio J^uien dro aPedro en elApofiolad® 
del Tribu de BenjaiBÍn3 Pablo,por de la Circ uncí ¡ion, ohro en mi entre 
fer Ciudadano de Roma, por el las gentes. Eídodifsimo Baroaío^ 
privilegio de Tharíls. Lo que pa- y otros que le figuen,eílrañan, pa-
rece fe colige del cap. 13. veríic.9. ra la humildad de San Pablo , y fu; 
de los Adosan eftas palabras:^//- modeftia dcfpreciadora de si míf-j 
lus autem, qm.ér Paulus; Saulo,y mo , que afe«ftafe, a imitación de 
fin deiir Sa^ ilo^ que defpues los Q^ndles ¿ efta pompa ge 
^ /:. oh rds ie T>on Vra na feo de ^m*üed§, 
yidorlofa pródicaclon : y quieren San Gerónimo, y. bs deí ÉmínenJ 
por mas decente , que el Procon-
fui cu agradecimiento reverente 
tp i fo ennoblecer á San Pablo con 
el cognombre de fu familia , y 
averio fido de los Emilios, coíbnn-
«brede la libertad, y corteíla de 
los Romanos con los Libros , fa-
' miliares, ó huefpedes mas acep-
tos por fus afsiítencias. Eile fentir 
adolece de la mifma nota , que 
^pone por otro camino ^ áua me-
iios apropodto a. la dignidad, y 
^rofersíondel-ApoftoIsdo. Los Pa-
dres Griegos , San Chrlfoítorao, 
¡Ecumenio 5 Theedoretoy otros 
firmar., que el nombre de Pablo, 
fio fue dado-p'or los hombres, fino 
por Dios, como antiguamente a 
ios Patriai ca ^ y para que Saulo tu -
vieíTe efta igual ciad con San Pedro^ 
a quien Chrulo Jlamd Cephas , y 
a Jacibo_,r Juan Boanefges. Y 
añade Chrifoílorao , que el Eípí-
n t u Santo le llamó Pablo , lue-
go que le hizo fu Siervo , para 
•que con ocie fíe era fu Señor: Volens 
ofíendere fe ejJeDom¡nim talhfer-
v i . Siendo afsi 3 que la impoíícion 
del nombre es fefial de Dominio. 
El muy docto , y muy erudito R. 
I5adre Thomás MaíEido Récine-
tenfe j en fu L ib ro , que intitula? 
Sancfi Fauli A^ OJIQIÍ , tiene por 
mejor la feptima opinión , que 
concilla ícelas las referidas. Por 
cfto dize , no la opone a ellas, íino 
que la antepone, por fer pacifica 
concí^idía,de todas ^empero reve-
nenciando lu pladoío fentir , juz-
tlfsimo en doctrina , y Purpura 
Cardenal Baronio , fe apaitan de 
la vnidad ,qiic las demás reciben. 
Admitefe la opinión de Orígenes 
por verdadera, q^c fe llamó fierrW 
pre Saulo, y Paulo,.por Hebreo , y 
Bacido en Tliarfo,Ciudad que go-j 
2aba del privilegio de los Ciudad 
danos de Roma. Haze con'efta 
armonía loque dize San AguíHn, 
que defpues de fu con ver (ion em-
pezó á llamarle foíamente Paulo, 
en que no con menos fuerza con-
viene San Ambrollo ^ diziendo, 
que como de los dos hombres, que 
afsl puede entendc! fe ,vsó del de 
Saulo en la Circuncisión, refera 
vando el de Paulo al Bautifmo, 
San Chrífoí lomo, y con él los 
Padres Griegos , no folo concuer-
da n , fino confirman la explica-
ción de Orígenes , pues afirma^ 
que el nombre de Paulo fue puefto 
por Dios, no por los hombres; pa-
labras que admiten menos ja opí« 
nionjdel doclifsimo Baronio , que 
la de San Geronimo,qne él exclu-
ye . / • • 1 , . ..• -
Yo me perfuado, qa 
las palabras expreíías de 
_ e el dezír 
por San Lucas el Efpjritu Santo; 
Segregare ?mhi Fauhm.. ¿ ' Bar» 
naham. Jpart'ady por mi elección, 
para m¡ ,a P a u l o B e r n a b é j que; 
moftro manifieftamente , que vfa-
ba del nombre de Paulo, de que 
era fu voluntad que vfaííe, defpues 
de Mi ñilbo favo , que no que le 
nombra fíe afsi, o porque el Apof-
tol le efeogió por trofeo del Pro-! 
confuí j ó por averie recibido.eí-
Maef-
V I L deSdn?ablo Apofíol. 40. 
Maeñro del Catkcciiraeno } por fon eftas.en la Homilía 4 . á la i¿ 
caricia Cortefana. Y el vfar del 
Saa Lucas la primera vez, defpues 
délo converíiím de Sergio Paulo, 
y no de la del raiímo Saulo , fae 
advertencia inifteríofa , para enfe-
ñ a r , que el Apoftol, a perfluíion 
de la caridad en que ardil antes, 
empezaba a fer otro en. la Lev de 
Gracia, convirtiendo otros á ella, 
que coavírtíen'dofe. Pues ío opuef-
to i perfeguidor de la Igleíia , era 
el adquirirla hijos, y el a ver hecho 
blasfemar á los que creían en las 
cárceles, el hazer creer á los que 
-blasfemaban. 
• , Sauío, hijo de Padres Mobles, 
arrinconado en pobreza , Natural 
de Tharfo , del Tribu de Benja-
mín , fe puede aííegurar eftjdió la 
Gramática Gregía , y las buenas 
letras /Retoricas, y Fiíofofia en 
Tharfo, donde , como íiemqs vif-
to , florecía eiludió famoío , don-
de todo efto fe enfeñaba. Loque 
afirma, Eítrabon, en el Libro 14. y. 
fe prueba de Tus Epiftelas, ^ue vid 
los Poetas Griegos , pues en ellas 
refiere palabras , y verfos de Epi-
menides. Arate , de Menandró} é 
Calimaco , Autores , que no es 
creíble los l evo , fien do en Jcrt'-
fa'en difcipulo de Gama l i d , ni 
.defpues, por el de'fprecio que los 
.Hebreas hazían de l©s delirios , y 
a Timotheo: Erat UU hom& C i l h , 
conariusyinops imperitus extern* 
difciplinx.Hehaicam tantum no*, 
verat linguam. quá ceteris genti* 
hiu. fed Remanís máxime comemp-* 
tul erat. ye lmi fmo Santo en la 
Homilía 3. fobre la primera á los 
Corínthios,dize:0/ cierto Chtijlia-
no , que difputdha ridícntamente, 
con vn Gentil ¿orno en ¡a cot rever-
fia los dos fe impugnajfen a las opi-
niones. Afirmaba el Idolatra b que 
avia de defender el Chrifliano :j< 
efte de f nidia lo que avia de defen-
der el Gentil. Trataban de Fald& j f 
dePlaton.El Idolatra dezia%quePa 
i l o era rudo j f h letras. E l Chrif-
tiano temerariamente Je esforzaba 
a probar, que Pablo era mas eío-
quente que Platen.Defia manera el 
Ge t i l quedo viBorwfo figa'tendo ta l 
opinion'yporque f Pablo era mas elo. 
queme que Plaíonjnuch0s(con ra -
zón )pudieran afirmar, que Pahh 
no avia vencido con la gracia, fno 
con la facundia n Gerónimo ea 
la Epiítola á Alguafia,que fe nu-
mera i f i'.no có'/iene en todo coa 
San Jtaan Chriíoífomo^empero d i -
ze , que no hablaba, m cícvivua U 
lenguaGriega con pura eleganci a, 
tratando de que elApoftol dixo de 
úxAunque ignorante en la ciencia. 
Dize eítas palabras: Otras vezes ¡9 
vanidad de losGríegos.Parece que ' hemos repetido. No dixo Pahle^que 
á efto fe oponen claramente San aunque era igmrMnt een U había9 
^eroninio 5 y San Chrífoftomo, que no lo er a en la ciencia por hu~ 
Efte gran Padre jón mayor efica- mildad. Antes aprobamos ¡o dixe, 
«ia , perfuadiendo que el Apoíhl $or fer verdaderamente a p i . Pex-
4%% Wiora 9 y f 440-5 fus ¿ a l a k a i i m i ^ m ¿ ^ el Sanco Poé tor , con 
Obras de {Don Vr and fe o deSue'PcJr*.. 
eile fentir, refpondió á San Aguf- ro cie los o]os;que afsiílen a ía ad 
tín ^ que en el Jíb. 4. de Doctrina 
Chriiiiana , afirma , que donde 
San Pablo dize: ^ ue aunque es,ig-
norante en el hablar, no lo es en la 
mnctai lo dize, como concediendo a 
les Doctores ¡s que mormuraban 
del^ m confejfando}que por fer ver-
dad lo dezia-Y en cfta mi(raa Epif-
tola raueftra ^ que el Apollo! fue 
fumamente elegaorifsímo , no de 
aquel genero de eloquenexa , que 
|>refumptLiofa precede á la fabidu-
r í a , íino de aquella , que como 
fiérva fiel} aun no llamada , la l i -
gue. Conocerá el bien atento ^que 
San Aguftín concurre con los dos: 
pues íiendo af^ij que San Pablo era 
muy eloquente , y elegante^ fe de-
íacompañó en fus eferitos , y pre-
dicación de oftentarlas 3 por de-
fembarazar de galas profanas la 
eficacia del efpinm^y la alteza fa-
cr®fanta de los Mínlitros. No de 
Otra fuerte la Ma geítad fevera def-
precia las joyas 3 y dixes, con que 
la travefura popular humanamen-
te fe engríe. Leenfé en las ¿piifo-
JaSj y oraciones del Apottol aque-
llas luzes retoricas, que decentes 
acompañan fu dignidad , y no Ja 
adelgazan: Afsi los Monarcas vfan 
galaSj de que folamente fon capa-
zes las Coronas.Los adornos de la 
eloquencía afsiften á los Divinos 
Mi icarios } j á los razonamientos 
temporales, con la diferencia que 
los diamantes, y el oro á la don-
cella hermofa, y a la deforme. En 
cfta 5 ellas fojas lucen, y fe atien-
den: acuellas 3 les faifa el repa-
miración de la bcUeza que fe fir-
ve de el í as con defprecio , que las 
mueitrapefo , no gaía. Con eíta 
fanta , y eíizaz mortificación afsif-
te ía Retorica * y bue ñas letras á 
San Pablo, en fus Bpiftol as-^ y Ora-
ciones > no porque eí Apoítoi qu.i-
licííc oílentarlas , fino porque 
ellas oilentaron moítrarfe bien 
logradas , tomando las luzes del 
ardor inflamado de fu dootri-
De cftos eftudios fue llevado a 
Jerufalén } para que aprcndieíle 
la ley , y los Profetas deGama-
l i e l , varón , entre todos los F a rí-
feos , doCtifsimo, q¿se fue difeipu-
lo de Gamalicl. l ie silo dize en 
los Ados^cap.z z\ to/oy varonjit -
dio , nacido en Tharfo de Cilicia, 
criado en efiaCnuiadentiendefe 
]tvu{ÚQñ:a.Joípies de G.imaliel, 
dondefni en feriado fegunlarerdad 
de t a l y paterna. Declara eftas pa-
labras de San Pablo el R. Padre 
Maílucio , por las palabras de Fi-
Icn, en el Libro , cuyo titule es: 
Todos los hítenos fon libres , á©nde 
en Ceña , que los Maeífros leían 
defde Cathedra eminente , y los 
difcípulos oían en lugares infe-
riores j y los nuevos > mas abax© 
que los antiguos j y que por eflci 
dixo , aprendió á los pies de Ga-
malieL Siempré que hallare cofa 
mas digna del afecto del Apcftolj 
tendré por piedad difentir del 
parecer de otro. Mifentir es^ que 
yá convertido y y'Vafo deElec-
CÍGD^  y Maeftro de las Gentes, pa-
ra 
V j t v San Pablo Apnflol 
ra enfeñar el refpero con que fe a <]uícn defícrraron de Jeiufaiéni 
(Jebekablar de los Maeftros ^ dí-
jí'o , por humildad reconocida) 
avía eftudíado á los pies de Ganaa-
iiel. Ello confirma San Juan Chri-
foftoíno,Hon>*iia 47.fobre los Ac-
tos. Los Rabies en el Thaimud. 
capitulo Tepiiíloch , failamente 
afirman , que Gamallel íiempre 
impugnó la doctrina de Chriito, 
á que añaden otros fueños, y de-
lirios de fu frenética marignidadj 
.empero , fegun fe colige de los 
Aetos capitulo i f . eíte fue Ca-
mal iel , aquel grande Doctoi en la 
ley J fu rn a mente reverenciado de 
Ja Plebe.^ como lo refiere el E-.-au-
gilifta , y el mi fni o , que con lar-
ga oración} en el Concilio de los 
Judios amparo á los Apollóles, 
guando los Principes de los Sacer-
dotes ^ y los Magillrados trataban 
de darlos muerte. Afirma eíío San 
Juan Chriíoílomo , y Clemente 
Romano 5 y defpues de é l , añade 
JBeda 3 que Gamnlíel fue Chriltia-
íio, y compañero de los Apollóles, 
que con fu orden vivía oculto en-
tre los Judios j para que afsi pu-
-díeífe mejor .afsíilir á los aumen-
tos de la Igíeda , recién nacida. 
Xeefe en Gennadío de los Varo-
nes lluíl res ^ capitulo 46. y 47, 
vna Epiftoia de Gamalíel ^ á quien 
Jos PadresAndguos dan autoridad. 
En ella refiere de ú } que por la re-
verencia , y amor de Jefu-Chriílc^ 
dio fepultura eri fu granja al Pro-
íomarryr Eftevan 3 á quien los Ju~ 
d i ^ apedrearon | y que hofpedo^ 
/ lo que con mas fu crea defmien-
e las Fábulas de los Rabies 3 es el 
libro de Luciano Presbytero, el 
qualcfcrivió en Griego de la I n -
vención del Cuerpo de Saa E(le-
van , á ruego de Abito , Presbyte-
ro Hfpañol, que luego la hizo La-
tina , fien do vivo San Aguilín/]ue 
por efto haze mención repetida de 
tan célebre 3 y piadofa Hiiloria, 
que fumariamente refiere. De la 
mífma fuerte , que Garaaliel cuy-
do de fepultar con toda venera-
ción el Cuerpo de San Eftevan, 
afsi defpues de muerto Gamaliel, 
fue fepuitadocon el Protoniartyr, 
Lo que fue defeubierto con mu-
chos milagros fegun teffifican t o -
dos los Martyrologios : donde tra^ 
tan de la Invención del Cuerpo de 
San.Eftevan ^ en el tercero día del 
mes de Agofto , refiérelo todo con 
fanta fidelidad Luciano : Te [tin-
ca ^ le fue revelado en tiempo de 
Theodoiio Emperador , en el año 
del Señor 415-. aparecíendole en 
fueños á Luciano Gamaliel , en la 
forma de viejo venerable ^ ador-» 
nado con Sacerdotales Veílidu-
ras, la Hitóla blanca , el Palio en-
cendido en joyas, oae juntando 
fu riqueza con el oro 3 le íembra-
ban de congelaciones hermofa-
mente centeílanics , fellando de 
gloria lus refplandores la Cruz, 
quede! fondo de todas refultaba 
con Mageílad fob erana l Con lis 
dos manos traja vn Cetro de 
o ro , y con ella ? tocando la mano 
4ei fresb^te^;© i u c k j i o ? le def^ 
Obrds de Don Pránctfco ie.'^mtedo. 
pcrto, y llamándole tres vezes en 
C r í e l o con fu nombre , i t áito, 
fuelTe al Obífpo, y en fti nombre 
kclixeíTe, que íif; dilación fueíTe 
a la Villa Cafargamalem , que fe 
Interpreta Villa d® Gamaliel , dif-
tante veinte millas de la Ciudad 
de Jerufalén , que allí bu fe a líe en 
el Monumento antiguo los Cuer-
pos Sagrados , y ios transfirisííe a 
lugar mas decence. Oyendo ellas 
palabras Luciano , le fuplicó d i -
xeííe quien era , y de quien eran 
los Cuerpos Sagrados ? Refpondid 
gl Anciano Venerable : Soy Gama-
iielj el que a los pechos de fu Doc-
trina crió a Paldo en Jeruí»lén> 
Apoílol de Chrifto, y le enfeñó 
la Ley. Luego declaro 9 que las 
Reliquias, y Cuerpos eran el de 
Eftevan j e! de Nícodemus, el de 
Abibon, o Abibi fu hijo 7 que con 
él recibió el BáutHrao , y el fu yo. 
Conócele cu y daba la Providen-
cia de Nueítro iJios de dar tal 
Maeítro a Pablo , que haíira en 
dar fepuhura a Efteran fe mof-
tró Maeñro , enmendando el yer-
ro de fu difcipulo , que foliei-
íó fu mucrae 3 y fue en ella cóm-
plice. Tan preferida honra fue 
á Gamaliel tener u l difcipulo^ que 
defeendiendoen la rebelación re-
ferida del Cielo . y caíi trayendo-» 
le veftkio con tantas luzes, al de-
zir quien es, blafoua^ que crió 
con fu doctrina á Pablo , y le fue 
Maeftroenla Ley. Qiié mucho, 
^ u s a p r e n d i é n d o l o s pies de tan 
Alto Varón 3 faíieSe tan buen Dif-
sipuio de los pafiTQs' de fu| písíii 
O' rece íeme vna coníideracioríV 
qué fto me coní icpte dexarla por 
mia. La acogida , que en codos 
promete á la piedad , la devoción 
epe á San Pablo tienen todos. 
Abr iga ré raí difearfo con las ac-
ciones del Appf to l . Parece que 
con buena razón no puede d u -
dar fe ^ que San Pablo , que fe c r ió 
en Jerufaién , y fe h d io en el 
M a r t y r i o de San Efteyan , que fe 
íiguió a la muerte de Chr i / lo , que 
dexafíe de ver los tres años de fu 
predicación , y de hallar fe prefen-
te , quando le prendieron , y c r u -
cificaron , y que por lo menos tu- ' 
vo noticia de fu doctrina , y mi l a -
gros, y de las juntas, contra fu c n -
feñan^a , y vida , que fe hizieron 
entre los Efcrivas , y Farifeos, 
pues él era de aquella fecta , y 
Difc ipulo del mis Venerable , y 
docto en la L e y , prefe/iio a t o -
dos. C o m o , pues, aquellos her-
yores z'elofos de la Religión de los 
Hebreos , no encendieron aquel 
efpiricu valiente , mezclándole en 
los tumores , y perfecacioaes del 
Hi jo de D i o s , ni aquel Sanio , que 
poco defpues fe precipi tó terreaio-
to , y borrafca de los difeipuios, 
ardiendo en amenazas, afsiftió $ 
codo, con muda, y pacifica aten-" 
cion l. N o defeubro ©tra caufa, 
ímo que con el exemplo de fu 
Maeí l ro Gamal ie l , que interior-
mente reconocía la verdad, y la 
vida , que pronunciaban las pala-* 
bras de Chrifto y y como Difcípu-
lo tan rendido a fu enfeñan^a , que 
aprendía poflrado J íus pies, fs 
J ^ r de Sán Vahío Afo/ lo l . j 6 f 
ebíluvo cíe las calumnias, centra- tan Autores Catoíicos; eme per^ -
díciones 9 y tumultos, en que. toda 
la Ciudad de Jcrufalén fe mezcló. 
No tuvo Sauio voz contra íu v i -
da , doctrina, ni muerte j empero 
luego que vio , que ciefpues de 
' jKuerto •, y fepultado , fe afirmaba 
fu Rcíurrcccion a! tercero dia, y 
que era numerofo el coneurfo de 
los que creían era Hijo de Dios, 
y Dios, y hombre verdadero^ y 
c[ue el Bautiímo excluía por ínwtil 
la Circunciílon. Entonces , I r r i -
tado por la defenía de íu ley , co.m 
indignación contumaz fe arrojo a 
la períccucío.n de los Chriftianos 
íuadídos de las palabras del mif-
mo Apoílol á los Philipcnfcs, ca-
pítulo 4. con la autoridad de San 
Ignacio, Difcipulo de los Apoi-to-
les , afirman , que fue cafado. Las 
palabras de San Ignacio, dc/otif-
íimo de San Pablo , en la Epiílo-. 
la que fe vé con fu nombre á los de 
Philadelpho, defpucs de muchas 
alabanzas á la virginidad , fon ef-
tas: NÚ fmg$ nna & los demñs 
Bienaventurados, qm con mugeres 
fueron jmtos en matrimomo y an~ 
tes dsfeo fe r algo h fus fies % y f(~ 
gulendofus fajfes en el Reym de 
Halla que (como veremos) yen- Diosjomofueron Ahrahan , lfaac¡ 
a fangre de todos do fedicntode ! 
ios nuevamente fieles en la Ley de 
Gracia jCÍ raifmo Chriilo Jesvs, á 
quien .perfeguia en fus Pifcipulos, 
derribándole ciego en el. efpanto 
refplandeciente con que le habló., 
% reduxo de los defpeñaderos, al 
camino de la falud eterna para s^y 
para todos^ 
No foío cuydó el Señor de que 
l*ablo tuvieííc tal Maeftro , fino de 
•que no foío fueííe foltero , fine 
virgen : Eíta es la mas común opi-
nión de ios Santos , y Padres. Pre-
tendieron jno foío obfeurecer ef-
ta verdad, fino disfamarla los He-
reges Ebionítas con fabulofa cli-
folucion , como fe lee en San Epí-
phanio a quienes con difereate 
án figuicron en ellos tiempos L u -
yfacoh fofeph, Tfaias ,j> los demás 
Apoftoles^que no por deleyte car-
nal , (tno por la legitima fucefsÍ9n3 
tuvieron mugeres. A efto añade 
Erafmo laautoridad^dc Clemente, 
á quien llama compañero de San 
Pedro 3 ílendoafsi 3 que las pala-
bras que cita no fon de Clemente 
Romano , fieo de Clemente Ale-
xandrino en el l ib. 3. Stromatu;. 
No fue ignorancia de Erafmo, fino 
malicia ^ naas fácilmente fe prefu-
me del efta,que la otra. Quifo que 
la mentira dieífe antigüedad mas 
reverente a la opinión que íeguia^ 
Lo mifmo afirmó de Clemente Eu-
febio^ y defpues Nicephoro Calix-
to j , enspero todo fin fundamenta 
de que fe pueda hazer caudal. L® 
vno, p©r afirmar lo contrario mu-
áaonios en los Sacerdotes, N i fal-i febio los jumera Gelafio Papa en-i 
tr-e 
Obras de Don Fr and feo de ¿hevecló, 
tre los Apócrifos. No tiene mas gsair la opinión contraria 
fuerza el tellimonio que citan de 
í e o n Nono , Sumo Pontífice , co-
mo le : cita Graciano en los Decre-
tos, pues el Pontífice no lo afirma, 
antes lo deVa diidofo. Ei argumen-
to , que quieren esforzar con la 
autoridad de San Ignaxio , padece 
grave excepción coa el engaño que 
han defeublerto muchos graves 
Varones, que rebol/íendo varios 
exempiares Griegos, y Latinos de 
las Obras de el Santo } en las Bi -
bliotecas mas íiuftres , Vaticana, 
Esforciana,Florentina, Oxonienfe, 
y en la que antes que Jos Turcos 
dcíblaflen á Vngria, eftaba en Ba-
da ; en el original que en ella re-
conocieron , ao hallaron en la 
Epiíloia citada el nombre de Pa-
blo , en re los que refiere cafados: 
De que fe coÍige;que le añadió an-
tes ia malignidad de Sacerdotes, 
feamente anlioíbs de las delicias 
del matrimonio , que el defeuido 
de ImpreíTores, ó Amanuenfes. La 
contraría opinión de que fue caí-
to, que no fe casó la afirman , y 
afleguran Tertuliano , cafi concur-
pucs 
tícíne ice , ó parenteíco con ios 
Ebionius ,CahaRÍ[las, y Lutera-
nos. 
He litigado la caftídad , y v i r -
ginidad de San P^blo s no por ref-
cat irle de nota , paes el matrimo-
nio es íanto, Sacramento, y Bendi-
to de Dios, y canonizado en los 
Profetas,Patriarcas, y algunos de 
Ies Apoftoles, fino por fer perfec-
ción preeminente que tuvo , v á 
que tan repetidamerue exortó en 
fus Epilio las. 
Inquiere el R. Padre Mafíucío, 
quales fueron, defpues del eftudio, 
los ejercicios, y coíhiiabres defá. 
mocedad j y dá noticia de lo qué 
en fus Epíilolas dize de s i , acufan-
dofe rigaroícimente de blasfemo, y 
perfeg tídor de los Santos, y de la 
Iglefia, que vivía fin ley , figuien-
doios dictámenes de la carne, y 
otras m ichas cofas , que fuenan 
oprobrios. Eché menos , que el 
dodifsimo Efcrítor no advircieífe, 
que todo efto fue , y hizo , íiendo 
Saulo , defpues de la Muerte , Re-
fu rrecc ion, y Afcenfion de Cbrif-
o • , ' •'-» "ííf ' 
pc»te de los Apoftoles de Monoga- to , p©r la razón que di. QÜC fis 
mía. San Epifanio , líb.2. haer.f H. pues , tuvo Dios en penoinr , que 
San, GeronyiBo,Epill0la 22. 4 Euf-
toquio, y en el libro i . contra Jo-
viniano , San Agui t in , San A m -
brollo, San Hilario fobre el Pfalra. 
12 7.dize fue virgen. San Grego-
rio Nífeno, Homil. 14. in Cantic. 
fobre aquellas palabras: Lahia eius 
Pablo cometieíí« tan grandes pg-
cados , a viéndole efeogido para 
Vafo de Elección , y Doétor de las 
Gentes, deíenfor de fu nombre , y 
Propagador del Evangelio en todo 
el Orbe? 
Efta materia de eilado previno 
Jiilantia myrrham primam , dize el Efpiritu Santo por David^ qiian-
que fue virg-en : Por efto feria mas dodixo ; Salutem ex immc'n no-
que dftfcojriés ^ n t y ^ i m w «1 fe^ ftjih&de manu omnium} ful oJe~ 
fmnt 
V l d á de S á n ? M o Afcfíol. 
cmt nos, La fa lnd , p r mano de hizo la medicina áe fu perpetua fe-
nuejiros enemigos j de tou&s aque-
llos que nos aborrecen* Hazer del 
mayor enemigo la mayor defenfa, 
es obra de Dios, para enfeñan^a 
guridad, no perfuaden las aparien-
cias humanas \ Dios las eleccio-
nes. Para perfuadir,y enfeñar 3cí-
cogio Pefcadores rudos, é idiotas. 
de los hambres. Díxo prudentifsi- Para defender al perfegutdorj para 
mámente Plutarco; que entonces tan altas empreífas, tan larpspe-
llegaria la ciencia de la Medicina a regrinacíones > para tan vldmados 
fuma perfección, quand o hizícífe naufragios, vn hombre como Pa-
dcl veneno medicina. Efto en la blo.de eftatdra digna de defprecio, 
dolencia mortal de la Idolatría , y 
Juddifaio , hizo Chrifto nueítr® 
ScñorjCOijteccionando de las vivo-
ras pon^oñofas, cjue vibraba Sau-
lo perfeguídor , la triaca que cer-
ró en el Vafo de Elección y Pablo: 
el talle torcido, y gibofo. No fon 
aparato de Dios gentileza , y fuer-
zas corporalas , ni las brabatas del 
afpeCto_, fino lo hazañofo del efpi-
ntu 3 y lo recio de la intencioa, 
Aliíló vna guija contra vna eftatua 
Aquella aCti/idad varoní^ aque- que defde el oro al hierro fortale-
lia foücítud fervorofa, aquel zelo cían todos los metales: Otra contra 
de la ley de fus Padres ardiente , y el Filiílres, que fe oftentó protnon-
fíempre defvelado 3 aquella h i -
dropcfia de fangre de los Chriftia-
nos, halló él Hijo de Dios necef-
farias parala defenfa de los fuyos, 
que la padecían. Labróle para Pe-
to fuerte de fu Iglefia j y antes de 
VBÍiírfeíe , le probó con naunicion 
de fus rayos , y golpe de fu calda. 
De perfeguídor de Chrífto , afecn-
dió. a ferperfeguid©por él. Sí la roadoaifsimo en las D i / í n a s , y 
ignorancia mas perniciofa,es hazer Humanas Letras 3 en fu Libro , cu-
de los araigos , enemigos 5 la mas yo titulo es: SantTí Pauli A pifio (i 
bien atenta, y vtil prudencia, ferá Janifhudojn vtero > extra U íob 
for^oíamente hazer de los enemi- in Ccelo. 
torio humano.La vna tuvo victo-
ría por los píes 5 la otra por la ca-
beza, para advertir, que de píes a 
cabeza acaba, con las amenazas de 
la fobervia vna china.De erta cafta 
de munición , fue en mayores t r o -
feos, la peqaeñez de San Pablo. 
Claudio Oaufquio, Sane® Ma-
rio , Canónigo Tor nacen fe , va-
gos, amigos. El Príncipe,© Minif-
tro , que fa&e obrar ella arre Chi-
mica en lo poli/íco^halíó el fecreto 
de la Piedra Fílafofaí de la mate-
ria de eftado. Afsi lo juzga Séneca 
en los libros de los BeneScíos de 
Augufto, quando por confejo de 
l i / i a ^ e la peíle dsCinn^trayder, 
Empieza tratando porqueftíon, 
fi fue fantíficado antes de nacer, 
cofa que nadie pudo penfar,le ven-
do en el Texto Sagrado tan gra/es 
culpas, y crimines contra h ígíe-
fía del Apoftol , y confeírados por 
fu boca, y firmados de fu mano eít 
fus Bpiííolas. Obiigóle \ trarar.f 
- ce 
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gttc dcbu éfcafarfe el erior de al- Í?at, Lufum rapacem ad máiutl-
ganos Hereges, ó la dc/ocíon mal 
encaminada de otro Predicador, 
femé jante ai que refiere Pedro Ga-
la tino, que por moftrarfe propicio 
numeomedentem , ideflprima <etA~ 
te vafcantem pecoraVomini^vt per-
fecittorem Eccle/tayum. De hinc ad 
vefperafn efiam daturumjdeft de~ 
l San Pedro en la Capilla del Pon- ver gente tam á t a t e , oves, ChriJIi 
tifice } dixo y que San Pedro no 
avia negado á Chriíto , quando 
dixo: Nonnovihomlnem. Loque 
interpretó;Como le conozco Dios., 
no le conozco hombrercomo fi' no 
fuera error en la Fe no conocer a 
Ghrifto por Hombre , y Dios j y 
no menor , porque San' Pedro no 
huvieík negado , querer que fal-
ta Ofe la verdad a ]a prerCi:eJndadcl! 
Hijo de Dios, que dixo, le nega-
ría tres vezes. Tan cuerdamente es 
píadoíb 3 quien á San Pablo no le 
eduraturum , v t DoSf 'orem natío" 
num. En Efpañol dizeafsi el gran-
de Africano:( Para mi ^ también 
el Gcneíis prometió á Pablo, entre 
aquellas figuras-, y profeticasben-
diciones, a fus hijos Jacob lle--
gando a Benjamín , dixo: Benja -^
min, á 1 i mañana lobo kambríen-
to, aun comerá 5 á la tarde dará de 
comer. Anteveía , que Pablo 
avia de nacer -delTríbU'de Eenja-
min ^ lobo hambriento al amane** 
cer de fu edad,defpedi3zádor quie** 
concede la prerrogativa de la fan- re de2Ír:En fus primeros años fe ra 
lificaclon , como el que afirma, cuchillo de las ovejas del Señor, 
que negó San Pedro. Defquitaré corno perfeguídor de laslglefias. 
eftaprerrogati/a, que le anadian, Defpues, áilü'tarde , las repartirá 
contra toda razón , con otra que 
fe adelanta á.fu concepción ,.y na-
GÍmiento. 
Fue Pablo el fólo'Apoft->l,f>ro^ 
metido cií el Teílamcnío Víejoi 
Diófe príePia Movfes a figurarle 
en el Geoelis, cap,4^9. El reparo es 
de Tertulbno , contra M^ircion, 
al principio del libro f . con eftas 
palabras: pja'um mihi etiawGe~ 
tkfis reprmifs ió , ínter illas eñím 
figuras, ^ propheticasfuper flies 
j'uos heneStíiones lacüh ,cum ad 
B'njamin direkfjjkt : 'Benjamín, 
¡nquit, lupus rapax ad 'maluttnúm> 
comedit adhuc)¿r ad vefiperam da-
'Mi efiam . ex T r i l u enim "Benia-
e-i alimento , como f^dixera '. L le -
gando á miyor edad apacentara 
las ovejas de Chrido , como DDC— 
tor de las Na:iones. )Es tan l i te-
ral eíta co'naderaefón de Tertulia-
no , que San AguíHh ia íjguíó' 
fobre los; Pfáhuos 3 y- fabofean-do 
con ella fu pluma, la repite en el1 
Sermón 14. de Saritlis , que es eli 
primero de la-converfion del Apof~ 
toL 
Füe'San Aguílin-' el fégundb Pa-
blo del Teííamento Nue / o , efeo-
gido por DícSjde.acerrimo enemi-
go, y pertinaz , y fútil - contradic-
tor de. la Fe Catholica-, para^ami-
go , y defenfa mcontráftablé dé h-
Ywá&XhGf ohntZi ,qK|p íüexon me-
3© 5-
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oos formidables u la Igleíu fus vos, en la Ley de Grada. Aviafe 
íiíogrfmos 3 que Jas pro /ilíones de 
pablo, ni menos admirable , y cof-
toía fu converlion : no intervino 
el fuego en ella, lino el agua , con 
el fudor de Ambrofio , y las lagri-
mas de Mooíca fu madre : Afsi el 
grande Doétor fe explayo por \p% 
dos Teftamenros, como Occeano 
de la Theologia Efeoláftica , y 
Hxpoíitiva , que Sao Pa&ío co-
mo incendio ecleítial, íiuílré de 
laxes. 
de véftir de las pieles del Judaifmo 
difunto , quando , como él dixo: 
Ya no vi/ia fino Chriílo en éi. 
Enlayoleel Soberano Señor á Pa-. 
blo en aderezar pieles de animaos 
muci tos j para Artífice de la gala., 
y liermofura de las cortinas de Sa-
lomón , que llamó pieles la Hfpo-
fa quando dixo : Nigra fum , f ed 
f&rmofa/icut Tabernáculo. Ce dar , 
ficutpellesSaUmonis (Soy negra, 
mas hermofa , como los Taber-
PaíTeraos ai oficio que tuvo de naculos de Ccdar , como las pieles 
4 de re zar pieles, por lo qual San de Salomón.) 
Juan Chryfoftomo en la Homilía Fue el Apoílol el Salomón del 
de fus alabanzas, le llama ; Homo Nuevo Teftamento | y por eífo 
abieStus , circunfinaneus 5 qui contrapuefto al del Teíhmento 
úr tem exercehat in gelíihus. Mas Viejo: Aquekuvocl principio en 
4>rieíla fe dio el Genefis en el cali- Mageíbd , Santidad , y Sabiduría, 
ticar cftc oficio del Apoftol, qu 
en prometerle : Eko hizo en el 
cap.490 y eífotro en el tercero, 
verf.z i.Fecit queque DominusDeus 
j í í i£ ,¿ rvxt r i eius tánicas pe Hice as 
& induit eos. Hiza el Señor Dios k 
Ai&nyy h fu munr tuwcas de pie-
iesyvifiioks, Efclarecidamence fe 
derivan t iluftradas de ías manos 
decios . las pieles, ¿ lasde Pa-
y los fines en ignorancia ^ preva-
ricación, y efeiavítud idolatra \ 
ks concubinas : Efte empezó en 
vileza, abatimiento,error, é igno-
rancia, y acabo en fantidid , fabi* 
duría , y raagifteriode las gentes; 
Admiró a Salomón la ReynaSabÜU 
á Pablo , San Juan Oiryfoftomo, 
pronunciando fu boca palabras de 
oro , y dando fu pluma ierras det 
bio. Viitíó Dios á los primeros Pa- mifmo rattal, que efes i /en con Hf« 
dres de pieles de animales muer- crelíasPanegírico, tan foberano^ 
Cos,porqueel veíi:ido,anresquecu- como fe lee en la Homilía octa/a 
bferto > ni adorno s les fue re- de fus alabanzas* Oid los mas ta» 
cuerdo de la mortalidad , que ciles esfuerzos de ¡a idea, de b 
avian ateforado > hazíendofe , por mejor, y mayor eloqueneu.Oi i ai 
la culpa , femejantes a las beíVusí Oiimpo de los Oradores G > j >?, 
Por eífo en Pablo, el aderezar pie- y Latinos, debax© de cuy i cam* 
les, fue mas miílerío,y enfeñan- bre ,que ha-c fonora vedn l i aí 
^a, que oficio. Avia de aderezar Cielo, fe oyen tronar irtfi ' 
lo? muertos, para si vio de los ñ~ Deíaoíhne$>y Tulíos. 
Tm.U Gg % 
^ 5 Obras cte IDOTÍ Vrancifco deQaeVfdo. 
J qual ,0 Bienaventurado Pa- tagio de la interior lepra.Tahio'^ 
hlo me atrever} a compararte de otre Ezequias ^ convirtió dlferen* 
jcsjufio s del Viejo ,y MMÍVO Tejía- tes Pueblos a la foí amenté verdade 
mentó \ Pues cerrafte en t i , como ra Fe de Jefu Chrifló. Pablo,otrojo 
en depofiio , las virtudes de todos[ias^ajJoUndoy deftrayendo las abo 
imperó en mucho mayor cumulo, mmaeiones de los Idolatras. Pabío% 
y i nal mente ^  f i alguno en ta comía- otro f u a n , degollado por Chnfio* 
ración pondera^ vnopor vno^ el ca~ Pablo , otro Pedro , no llamado a 
ro de losjfujlosy hallara la balanza creer , como el defde la tierra ¡fim 
de tu parte , con elpefo de las vi r - defde la Gloria de los Cielos. Pab lo, 
ludes vencida. Es Pallo el [egunio otro Gabriel y anuncio a todas las 
Abel y empero no vna vez facrjjica- gentes el Nacimiento de Chrijio.Pa-. 
do, fino todos los di as. Pablo , otro blo % otro Miguel, a quien cupo en 
No} , mas tal% que fin Arca navego fuerte f e r Caudillo de los Chrifiíd" 
¡as horr afeas turbulentas Jos dilu- nos. T también, fi rodeare los Coros 
vios contra fuv ida amotinados^Pa de los Angeles.)/ de losVarones San~ 
hlo > otro Abrabam, no fo¡& arran- fos^ no hallare comparación a que no 
cada de f u Patria, de fus Parlen- fe oponga. Prúlo,efplendif mno con 
. tes y fino defpues de la vocación de te foros de innumerables méritos, 
Jupropia vida* Pablo, otro ífrael% La aclamación de los Puebles los 
maniatado voluntariamente en vic te/íificby y defmes deíldyaun muer-
tima. Pablo , otro Jacob, vigilan to Pabío,nos mueftra ardientes tea* 
te guarda * como el de vn rebaña, tros de f u piedad, 
. de tüdo el mundo* Pdhló% como otrs Ningún grande Padre^ y Doc-
Jofeph^ difiri'huyo el alimenta de la tor de ia Igieíia habla de San Pa-
verdad alQrbe de la tierra > que blo con orilla : Todos aníioíbs re-
de hambre ejpiritual fallecia.Pa- matan en fus alabanzas los alientos 
Í?k ? oirá May fes , que reduxo to- de fu voz, San Gerónimo á Pama-
' das las. gentes de la tierra de l In- quio > contra los errores de Juan 
fiemo , a Chriflo. Pablo , otro J a - Gerofolimitano, dizc: Adonde efik 
ron,vngide Sacerdote a los Pueblos elVafo de Elección , el Clarín del 
del Vniverfo. Pablo 5 otro Phineesy Evangelio v el Bramido de nueflro 
pues con filo el puñal de la F} dio Leen, el Trueno de las gentes ¿ l Rio 
muerte d la embidia de los Judias^ de la eloquencia Chrifiiana, que e l 
y Gentiles, que era como adulterio mifierio antiguamente oculto a las 
de fus emend' mientos. Pablo, otro generaciones d é l a Sabiduría 
Dav dprovoco a ftngular batalla ciencia de Dios,mas le admira, que 
a l Demonio ycomzll a Goliat.- Pa~ le pronuncia, 
hlo, i t ra Elias , mas gkriofamen- Y en la Apoíogia \ Pamaquia,' 
te arrehatado al Cicla Pabló, otro pro Hbr is adverfuslovin 'anum.ex-
JÜlfiQ i limpo ¡as geni es del eon- clama; Todas las vozes que leo i 
I ' 
Pahlo, me parece que oygo ttmms], doze Apodóles. Donde pues,, ef-
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y nopalahas.lal gran Padre Aguí-
t ino, en competencia cíelos dos, 
defaparece ei huelo de fn pluma, 
por arribar i la alce^a de Pabío ío-
bre eIPfalmo49. en aquel ve río. 
Ignis in confpeft't eins ardemt, 
in circuitu eim pempefias va-
lida , trata de qusando Clirifto 
vendrá á juzgar el mundo, y en-
feña le juzgarán otros COR él: Nam 
quia erunt, quid i indicantes cum te, que no podemos dudarlo. Ca-
Domino hahemus appertifsimum te yendo Judas, fe llenó el numero 
íará Pablo ? Acaío fera apartado 
de. ac|ae! Tribuna!. O no digamos 
tal cofa ,0 no la imaginemos, aun 
en el íílenGÍo del pcm>míento;? Po-
drá, fe r ocúpela -filia ,que tocab» 
á Judas \ Ho , cjiié manifeftó l a 
Efcrimra Sagrada , quien faced id* 
en el lugir de Judas?: Exprefíamen-
tefue íubftltuido en los Actos de 
los Apollóles Machías 5 de tal fuer-
Jl:mmium. Sedeh'ms fuper duode-
cirn fedes, indicante f duidecim t r i -
bus i f r ae l , fed dicet a/JquJ's* Dúo-
dec'rn illicApoftoli confedehunt nm 
ampíius , vhi ergo ent Paulusl 
Numquid inde feparalus eft \ Ah~ 
Jit v t hoc dicamus y ahfit, vt hoc) 
v t l tacite cognemus, Jjhiid fiergo 
in loco Jitdje ipfe refidehit ? Sed ma. 
nifefiahit Scriptura Divina, quis 
in loco ludd fie srdraafuí. Matbias 
tnim eft exprej¡e nominatus in 
A i f is Apojlolormn , v t de HUdu-
hitare non pofsimus. Cadente ergo 
de doze. Pues como aquellos dozc 
ayan de ocupar las doze filias, no 
juzgará el Apoílol Pablo? O íi juz-
ga , ferá en pie , y no fentadoe 
No es afsi, no: No lo confentira 
aquel Soberano deírribuíder de la 
juiHcía. De ninguna manera juz-
gará en pic,el que trabajó mas que 
todos eUos. Y mas abaxo , deter-
minando la duda , cita cftas pala-
bras del Apoílol, en la 1. á los de 
Corinto ó. Nefc'itis ^ u i a Angeles 
iudicahimus. Ignoráis , que juz-
garemos á ios Angeles? Y añade ei 
luda impletus efl numerus duode- Santo Dodor : Videte quemádmo*. 
narius.Cum erie ille numerus dúo- dum iudicemJefecit, noñfolum f e , 
denarius ocenpaverit duodecim Je-
des , non iudicavit Paulus Apoflo -
lus t. Án forte Jlans iudicavit, mn 
ha eft, Nam faciet hoc Ule injliti£ 
relrihutor , mn omn'ino fiañs iudi* 
cavit> quiplus ómnibus illis laho-
ravi t . (Tenemos muy claro tefti-
monio , que ávrá doze que juz-
guen con el Señor. Sentareífos fo* 
bre las dozé filias , juzgando los 
doze Tribus de Ifrael. Empero d i -
fed émnes, fu i recí} iudicafit in Ec-
clejta. Mirad de la minera que fe 
hizo Juez, no folo á ^ijino i todos 
ios que juzgan rectamente en la 
Igieíia. 
Añadir admiraciones a k vida 
de San Pablo , no es ingenio fiao 
atención \ la riqueza eílá en ella, 
no en quien lá coníídera 3 como el 
oro en la mina j no en quien la ca« 
ba. No me contento con áyfcrlé 
ra al guno;. allí fe han de fentar los moftrado prometido en d Oenefis, 
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oiiíero Infeñar donde 3 y quardo: gen. JuíHfómamente,pucs,contó-
en ej Teíbraento Nuevo Chríílo 
Je hizo Jugar entre los doze^ , á que 
defpues Je afiadiá Apoftol treze, 
numero en que le norabra en el 
Jugar citado San AguíHn. Nace 
Jegitimo efte difeurfo mio^ de eftas 
grandes palabras de Tertuliano.^ 
Jibro y.citado contra Marcíon :Eé 
ideo ex opufeuli ord-ntad hanc ma-
te* i am devolutus , Apoftoli quo-
qite Pauli ortginem a Marcione 
de/ídera ^ novus aliqui drfcipulus^ 
me zdlius alterlus audí tar .quini -
k¿l interim credam, nift mhil te-
merecredendum, temeré porro cre~ 
di qm-dcumque ,fine originis agna-
tkne credkur , quique d vwfsim} 
ídfolic'itudinemjedigam iflam ¡n~ 
¿a folieitud inquiero efto , quand® 
femé afirma , que aquel es Apof-
tol , al qual acerca de los Evange-
lizas , no hallo en el Catalogo de 
ios Apoíloles. Finalmente , oyen-
do deípues , que fue efeogído por 
el Señor , eftando ya en la gloria, 
y quietud del Cielo , caíi juzgara 
por improvidencia^íi antes Chrilto» 
nofupo que le era neceOfario^ino 
q ordenado el minifterio delApof-
tolado 3 acafo ^no depropoíito,. 
juzgó fe avía de a-ñadir neceííaria-
menrej digamsslo afsi^y no de vo-
luntad. Claro eí lá^ue Chrifto an-
tes que eftando en el Cielo , víeífe 
á Pablo en el camino 3 llevando 
cartas contra fu IgieGa , fupo avia 
qnifitumm, quamis miki adjirma- de fer fu Miaiftrq^y ^poíloi , cuy o 
tur Apoft&íus , quem ¡n a l Jpo- miniiterio fu prefencia le tenia def« 
Jiolorum apud Evangeliammn de- tinádo. 
prebende. De ni que audiens pojlek 
cum a Domino aíle&um , iam m 
Cdíis qmefeente quaff ¡nproviden-
ttam ex':filmo , p non ante Jc iv i t 
j i h m necejfarium Chrijius Jed iam 
er di nato &fficto Apofiolatus , ¿ r in 
f u a opera ilimiffo y ex incurfo, non 
ex profpeBu adijeienaum exijtima 
Veamos quando le- empezó a 
hazer lugar^ y en qué dia^y mifte-
rio de fu vida. Períuadorne , que 
en fu Transfiguración» Da auto-
ridad ^ yfundamenio á mi eonge-
tura el propio Tertuliano 3 l ibro4» 
contra Marcion , capitulo 22. con 
cílas palabras: Nam 3¿r hoc 3 vel 
mnmfsitm, vt Ha dixerm,mn eruhfcere debmfti3 quod 
m t m a tem* í l k m cum Mo}¡fe3é Eha mjecej/v 
Por sfto , fegun el orden de la con/pici patens¡quorum de-*> 
defeo también faber del ftruSfor advenerat. Hoc falieet in -
telligit veluit m x il la de Coelo'.Bic 
efi films rnsus i'deBus 3 hunc[audi~ 
te 'Jdejí.mnMovJem i am/} ' Eliam* 
De lo que mas debiík a/ergon^ar-
te, es, de que permites^que le vean 
saientc fe creeqiralquier cofa , que entre Moyfen , y Blias, a quien 
íe creá fia conocimiento de fu ©ri- vino ¿ deftruir en el aparumiem© 
Apoftol pablo el origen | es algún 
suevo Apoftol 5 no oygo á otro 
alguno ; en tanto creeré nada , íl-
tao e* creyendo nada temeraria-
wente. Demás de efto, temeraria-
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ííeí monte; cffo quífo que fe en- que en la Transfiguradon dici el 
tcndíeífe aquella voz del Cielo: Padre al Hijo , pues eftos foios 
ff te es mi Hijo amado , iidle a % pudieron fer nuevos j y que Pablo, 
como íi dixera, no y i áMoyfen, fiendo vno^fe pudo llamar D i f -
y Elias. A q u í , pues, decidiendo cipulos en plural 3eomo en quien 
|Elias 3 yMoyfen ,cn fus oficios, fe juntaban los oficios, y efpiri-. . 
ycargos que vacaron , hizo á Pa- tus de dos tan Soberanos M i -
blo lugar, renovando la cpndu- nlílros, como Moyfen,y Elias, con 
eion de fu Pueblo : y el facarle de las ventajas , que feñala aquella 
captividad , y las peregrinaciones palabra, en prerrogativa de clari-i 
de Moyfen en Pablo , y el zelo de dad, que fue dezir , no como ellos; 
Elias, y el rapto al Cielo , hazLen- en las fombras dei Te íhmeato 
dolé capaz del grande cfpirítu , y Viejo,, fino en la luz , y refplan-. 
obras , y maravillas de dos tan dor del Nuevo. No folamente fue? 
famífsirnos, y foberanamente ha- San Pablo preferido en efto á Moy-
zañofos criados, que en la Tranf- fen,y Elias, fino á losdoze Apof-" 
figuración le dio Chriílo á fu Pa> toles, á ellos los eligió Chriílo 
dre Difcipulos nuevos, dizelo po- antes de acabar de cumplir el Tef-
Cos renglones mas abaxo Tertu- tamento V i e j o , y de legalizar el 
liano : Tradidit igitur Pater Filio, Nuevo con fu fangre,en fu muer-
Blfcipulos noves o/lerifistprius cum te , pu«s él mí fmo efpirado , dixor 
illé Moyfe , £"//> in ciar i tai i s Confumaium efi 3 todo fe ha cum-
prerrogativa , atque ita dimifis, p l ido: Y por eíTo San Pablo á los 
quafí iamy¿r officio , ¿T honore dif- Hebreos, cap. 9. verf. 16. Vhi enim 
f uncíls, Dió,pues,el Padre al K í - Teflamentum eft, mors necejfe efií 
jo Difcipulos nuevos, a viendo pri- intercedat tejlatoris. Tefiamentnm. 
mero raanifeftado con ¿ 1 , en prer- t n m in mortuis confumatum ejh 
rogativa de claridad, á Moyfen , y aliquin nondum valet dum vwit¿ 
á Elias,y de tal manera defpedi- qmTeflatuseft. Porque donde ay. 
dos, que cafi lo fueron del oficio, Teft amento , necejfariamente f e ha 
y del honor. * de feguir muerte del Tefiador, 
Eftos Difcipulos nuevos, que porque en los muertos f e confirma 
dio fu Padre a Chrifto en el Mon- el Teft amentóle otra manera, aun 
te,con prerrogativ a de claridad^no no es valido j en tanto que vive el 
fueron los que refieren losEvange- que tefte. Quien, pues, negara, 
liftas,pues mucho antes ios avia que aviendófido decretado Apof-
clcgido Chriílo , y eran de aquel t o l , y Difcipulo nuevo San Pa-
numero PcdroJuan,y Jacobo,que b l o , en prerrogativa de claridad, 
con él fubíeron al Monte. y ele¿to por Chrifto , defpues de 
Oífo de?ir, que Pablo, y fus fu muerte , y Refun eccion , oue 
e^fcipulos futren los í ) i % u l o s ¿ ' é l e sc l fo lo Apoíkl^ y Pifcípulo, 
' \ Ohrts de (Don Franclfcn i - .^ueVedol 
oue eligió en la plenitud de h luz, DIosO En la primera á. Ies Conn--
cumpüdo ya todo el Teíhraenco úosi Pau'us vocatus Apoflolus lefu 
Viejo , )r legalizado el Nuevo con Chrifti,per voluntatem De-i. (Pa-
la muerte del Teílador. Eíla í in- blo , llamado Apoílol de Jefit 
sularidai pa rece la coJigió la aten Chrifto , por la voluntad de Dios.^ 
cion dot^ifsima de Tertuliano, Las mifmas palabras en la fegun-
viendo que en fus Epiíloias Cano- Epiftoia á los Calatas: Paulus 
nicas , los demás Apoftoíes, en Apoftoíus . non adhommihus ¡né* 
que eftán las del Principe delApof- que per hommem , fea per kfum 
tolado San Pedro , Jaeobo , folo Chrijium , & Deum Patrem, qui 
dize: Dei, ¿r Vom'mi nofíri le f u fufettavh eum a mortuis. (Pablo 
Chrifti Jervus. Jacobo , fierro de Apoílol , n© de los hombres y ni 
Dios ? y del Señor Jefu Chrifto. por hombre3íino por Jefu Chní to , 
San Pedro: Petrus Apofiolus lefú y Dios Padre, que le re fue i tó de 
Chrifti : Pedro Apoítol de Jefu los muertos.) Liara a fe Apoitol de 
Chrifto i y en la fegunda, y pof- Chrifto, y de Dios Padre j de don-
t i era: Simón Petrus, fervtis , & de literalmente colijo yo , que fue 
'Apoftdus le f u Chrifti. Simón Pe- San Pablo, por quien dixo Ter-
dro , fiervo , y Apoftol de Jefa tuliaoo , que en el Tabor avia da-. 
iChrífto. San Juan , callando fu do el Padre al Hijo nuevos Difci-., 
nombre , dize quien es j eftilo con pulos. Pues él folo, entre todos, 
que en fu Evangelio trató de si. dize, que lo fue por Clirí íb ,y* 
San Judas dize folamenté : ludas por Dios Padre á los Epheíías: Pa~ 
le f u Chrifti fervws frater lacobi. híeJpoftol de Jefu Chrifto ¡por l¿t 
Judas, fiervo de Jefu Chnílo;her- voluntad de Dios , á los Colofen-
mano de Jacobo. fes: Lo mifmo en la primera á T i -
San Pablo á ios Romanos, y raotheo í Paulus Jpo/hlus Jefu 
'cafi en todas las Epiíloias, menos Chrifti , fecundum ímperium De i 
en la que eferivio a. los Hebreos, Salvatoris noftri, ¿y Chrifti Jefu 
en que no efcrívíó fu nombre, fpex noflrd. P ahí o Apoftol de lefíi 
fierapre en memoria de aver fido Chrifto ¡fegun el Imperio deDiof 
'cledo en prerrogativa de luzx nueftro Sahador,)?deChnftofesví 
aviendo fido acérrimo perfeguidor nueflra éfperancaxY en la fegunda. 
de ChriíHanos ,para mayor glo- &limotheo'. Pak'o Apoftol de jfef k 
ria de Chrifto acompañaba el' t i tu- Chrifto, por la voluntad de Dio, fe* 
lo de Apoftol, con otras brerroga- pm la promeffa de ta vida^ue e<m 
tivas: Paulus fervus Jefu Chrifti Chrifto Je ws.A Ti to : Palió fierv* 
vocatus Apoftolus , fe^egatus h de Dios, Apofloi de Jefu Chr'ftoje-
Kvangelimn Dei. (Pablo , fiervo gun la Fe de los eleófos de D'^ os y el 
de Jefu Chrifto , llamado Apof- concc'mientú de la verdad> que es 
to l , aparrado para el Evangelio de confirme ala piedad» 
De 
Vida de Sdn Pablo Ap oflol 47? 
De aver llegado tarde h las En el cap. 6. de losAfíos de 
ios Apoíloles, fe iee^ que Eíievan, 
Varón lleno de / y de bfpiritu 
Santo, fue con otros electos para 
cuydar del focorro de los creyen-
tes en Jefu Chrifto. 
alabanzas de San Pabio j defpues 
de tantos Santos Padres, y Eíc/ i -
tores, me ferá confuelo noa /er 
Jlegado vacio, Fue tan prodigio-
i b 3 cjue auaen mí ignorancia ha-
lla que añadir a fus glorias mi de-
voción. No íblo fue Apoftol en 
prerrogativa de claridad , iloo, d i -
gamos] o afsij fue Apoílol en cuyo 
minilterio intervino h Sancifsiraa 
Trinidad. Diófelo el Padre al H i -
jo por difcipulo nuevo, y con él a 
Bernabé^y Lucas,y Dioniíio Areo-
pagíta 5 y otros muchos 5 y eílo 
e íhndo el Hijo transfigurado, y 
gloriofo , y el Cieío ardiendo en 
nube., de refplandor. Eligióle el 
Hijo , ya ^Ipríofo en el defeanfo 
del Cielo, can acoí¡]tD3ñado de luz, 
y:ciaridad?c[ue le cegó. TSícogiale 
elEfpirítu Santo,como fe lee en el 
cap. 13.de los Actos de los Apof-
toles, verífc.2. Et ieiunantihusydl-
xi t iilis SpirJtus San Si us: Segre-
ga te mihi Saulum, & Birnaham 
in opus ad quod ajfumpfi eos.T aju- . y no pudiendo reGílir á fu Tábida-
ñando, íes dixo d ellos el Efpiritu ría , y efpirku , fe valieron de tef-
Santo: Apartad para mi a Sau~, tigos faifos, que dixeííen le aviaa 
lo3y d BernaLl^en la obra para que oído blasfemias contra Moyíea, y 
lose/cogí. contra Dios, y que JefuChii í to 
Veamos efte Apoílol, en q^uien derruirla aquel lugar , y muda-
todas tres Perfonas quífieron te- ría las tradiciones que Moyfes les 
A 4 V l E M P I E Z A N 
los A:hs de los Jpof~ 
toles. 
Stevan , y lleno de gracia,y] 
fortaleza , obraba prodigios^ 
y .milagros grandes en el Puebío.Y¡ 
porque fu pafsion tuvieíTe el ori--
gen que tuvo fa de Chrilto^quG 
fue dezfr en el Concilio: J^üidfa* 
ciamus }qi4¡a hk homo multafgA 
na facit ? Qué hazemos , que eíle 
hombre haze muchos milagros? 
lluego que le vieron obrar tan-» 
tas maravillas: Sutrexerunt qu¡~ 
dam de finagoga , ftsamotínaroa 
contra él algunos de la ilnagoga,5 
ner pa,rte , como íirvió a todas 
tres, y qué fines tuvo la D i ína 
Providencia en tantas demanftra-
ciones, prevenidas deíde el Gene-
fís, y por qué paitos íe fraxp : ÓQ 
Períeguidor ;3 Guia , y D .dor , y 
Maeftro 5 y de nvanirizar, al mar-
avia dexado. Y porque no faitaf-
fe iiteralmenfe el nombre de Con— 
cilio á eíta muerte , dize el propio 
capitulo: E.t ínttientes eumomnes, 
qui fedehant m Concillo^ viderunt^ 
faciem eius quafi faciem Angelí^ 
Y mirándole todos los que eílaban 
íeutados en el Concilio, vieron 
4 7 á 0hr4s de (Don Trdndfco de ^ m ^ c d o . 
fu cara como de Angel. Pregun- de vn mancebo , que fe ííaESiaba 
tóie el Principe de ios Sacerdotes Saulo. 
lo mifmo que á Chrífto : Sí h¿c ic.t No es nuevo fer verdugos los 
fe hahent. Sí era afsi lo que le acu- teftigos fal,fos , ni men;,.s infame 
faban. Refpondc el Sanco en todo oficio levantar testimonios , que 
el cap.7. no á la pregunta en fu piedras. E-.tevan á cada pedrada 
deftnfa , fino á Ji ignorancia que que recibía, dezia al Señor , que 
áfe b d í d a b a por cnfeñarle. Repi- recibiefle fu efpiritu : Señor , que 
tióles la Hiftoria Sagrada defdc en premio recíoe la alma del que 
Abrahan , y ios beneficios, y mi- por él recibe maniao. Y porque 
lagros de que fueron deudores á ya que fu muerte fe trato en Con-
Dios , y las Idolatrías, y prevari- cilio , como la de CHrítto , por la 
caciones con que avian pro/o- mifmi emoidia de que hazía mu-
cadó fus caftigos : que avian per- chos milagros , y con la mifma 
íeguido todos los Profetas , y acufacion de afirmar , que . Carillo 
muerto los que anunciaban la ve- a/iade affoiar la Ciudad , y bor-
«ida del Juíío , al qual avían (ido rar las tradiciones de Moyien , y 
fraidores^ y homicidas: que avian efto con teltígos falfos , para que 
recibido ley por difpollcion de efpiraííe Elle van , como Chrifto, 
los Angeles , y no k guarda- con voz grande: Clamav'n voce 
fon. Oyéndole eftas palabras, tan magna , dizen los Evangeiiftas | f 
cftrechos venían i fu rabia fus rogando por fus enemigos, fe lee 
«otazones , que fe los defpedara- en el Texto Sagrado , verf.f 9. Po-
ban por falir , y cnfangrcntarles fitis autemgttithus , dama vit voce 
con crueldad las manos, tocando- magna, dicens. Domine ne Jiátuas, 
les si arma Con el rechinar de los illis hoc feccatum , ¿rcumhoc di-
d i é n m . Mas como Eftevan efta- xijjet, ehdormwtt m Demino, Sau* 
t a lleno de Efpiritu. Santo , co- lus autem erat con/enhes neci eius± 
mo ellos de furor , fixando ios Las rodillas en elJuelo clamo con 
©jos en el Cíelo vio la Gloria de voz grande yydixo \ Señor ,no les, 
B i o s , y á Jesv» fetttado á la dief- imputes efie pecado \ y d'tziendd ef~ 
Cra del Padre > y dito S Veo Jos tas palabras i durmih en el Señor* 
Giélos abiertos. Un oyéndole, h Sattlo, empero avia confentido, y. 
grandes gritos exclamaron, tapan- tro. cómplice en f u muerte 5 afsí lo 
dofe lis ore)M, v juntos le erabif» cxpreílala verlion Siria: ^chovúl 
tierqn ^ arrojándole futra de la autem confentiebatjommunkuíat-
Ciudad, le apedreabarijy para dar- que in eodem eius. 
íe muerte con mas dcfembsrato. En efta crueldad^ delito atrox; 
los teftigos falfc-s que aWan ^u- es donde primero fe lee el nombre 
-rado contra él , defnudandcfe las «te Saulo , y la primera ofenfa fan-
capas, las pulieron junto ^ los píes gricnta contra QhrÜio refucicado, 
S nos 
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sbsda noticia de Pablo. Grande, nombre, los traxefíc maniatados \ 
y alto fecreto á t la providencia, Jenifaicn. 
oblígame á exclamar por éi con Qoien lee cfta obílinaciGn^quc 
fus miriDas palabrasr^W/ enim cog no juzgue a Pablo por no compre-
novitfenfumDommi, aut qms con- hendido en el perdón, qucEftevati 
ftliarius eiusfadt ? Q^iien conoce pidió ¿ C'irífto quando ef pirab a, 
los fecretos de la Eaente de Dios , o viéndole en fu Gloria , pata fu s 
quien fue fu Coníejcro^Q^al prin- encunaos, y no le juzga dexado en 
cipio tan contrario , para fer el mano de fus iras ? No tiraron & 
Apoftol por excelencia , k r por Eftei/an piedras los teftigos falfos, 
exeelencia el perfeguidor ? Oyó que.Pabla no fe las tirafle , guar-
Pablo á Eftevan el doctísimo Ser- dándoles las capas , para que coa 
mon , en que les hizo cargo en el mas fuerza, y mas certeros pudief-
leftamento Nuevro,y Viejo. O y ó - fen apedrearle. Fue aquel lugar 
le dczir que vek los Cielos abier- teatro digno de que fe rompieífen 
tos, y a Jesvs á la dieftra de fu Pa- los Cielos para tan maravillofo 
drej viole morir , rogando Fuellen expedfaculo , donde par Cbriiio, 
perdonados los que Je daban muer- de quien fe dice1, era piedra Eft'e-^  
t t , y nofolo no íe apiada , lino le- van , que era píedVa, afsi en fufr i r , 
vé con ran du.ro coraron , que pu- fuiría las heridas de las piedras 
do tirarfele por piedra entre las que le tiraban,tos que eran piedras 
que le arrojaban aquellos , cuyas en Ja dureza , íiendo la piedra an« 
capas-gtiardói Y aumentando can- guiar, prenaÍQ de la piedra que fe¡ 
ira Chr i í io , y las Dllcipulos- la- coronaba con las heridas de las 
íaña , fe dedica rodo á íu perfecu- piedrasque le' arrojaban los hom-
cion, como fe Jcaen el cap.§-. San- bres , enjoyándole con lo que Je 
JÍÍS autem<dJhiíí- ¡"pram minarum'% daban muerte 5. y hazlendole con 
¿y cjedis in D fcipulos Donam rac- Jas piedras trillo-para difponer la 
í'cfsh ad Princigsm Sjcer Jotiim',^ mies de la lglefia. Efte labeiinto 
petijt üh eo Ey fiólas- imDumaf- de piedras, mas tiene de mtílcrío," 
CMm ad Sinagogas , vtftquos inve- que de ingenio. No quedaron* fin 
nijjet huías v u vivos ..a: nmUe gloria las piedras rpermitió 'Dios, 
res v i ñ B o í p r d m é f k i» Bierufá* qae.-en- fu Muerte , y Pafsion , co-,. 
hm. Saulo , aun fulminando anie- mo fueron capazes de mueftra- d-.i 
sazas,}- ftdicnt© de fangre,y muerr- fencimiento , quedo fuefíen de eai=-> 
les contra los Diicipuias^de ei Se-- bidía. A dan los-Judies íntenta-
Sor , Legando ai Príncipe de Jcf? do dar muer te a l Hriílo con pie-
SacerdutesJe pidió- cartas para las- dras dos ve2cs,y defaparecíendofe^ 
Sinagcgas de Damafco , ccn.ord'én. burlo fus íntentos>.Pu es v iendo las 
gpe qualcfqiiiei fr mbá€S}y muge- piedras la adoración , y gibria a 
;ps:;qu€:tnci)ncr4Íf^creyentes en el. que aXceudía h í^uz} poj- fer iníU; 
4 / ?/ Obras í )ún Frdnctfco de JgiieVfda, 
trumcHto de la muerte de Chrifto, h , p r que m& prfgues l %*t díx¡t9 
fe rompieron de embídia de que 
huvieiíe preferido \ ellas si made-
ra. De eíte feñtímiento las dcfcjui-
tí. en alguna manera Chrifto , ha-
zieiidolas inílrumcnt®, no folo del 
primer© que murió por él, fino del 
^ue fue epitome de fu Pafsion, con 
i|ue afcendieron á la dignidad la-
grada de Reliquias. Gomo , pues, 
pidiendo Eítevan á Chri í lo, que 
perdón a fie á los que le daban maer 
te y efperando no a via de fer oído 
fu ruego? O/gamas el fucefio de la 
Hiíloria Canónica: ílt cum i terfa-
ieret contlgtt, v t dpfr@¡)inqiidret 
Damdfco, fuhito circumfdlfit 
eum lux de Cvelo , & cadens in. ter-
rarn, audivit vocem dicentem fihh 
faule, Sdule, tjuid ms perfequsrisl 
Y como fue fie Pablo caminando 
para acere arfe á Dama feo , de re-
pente anegado en refplandár de 
luz, que deícendió del Cielos cayó 
en tierra 3 y oyó voz , que le 
deziajSaulo^Saiilo^por qué me per-
íigues? 
Muchos edíficies de Dí©s em-
piezan fiendo derribados, y tienen 
por fundamento la raiaa : el mun-
do levanta para derribar. Dios pa-
ya levantar 5 derriba. Solo Pablo 
tropezó en abundancia de luz , y 
ciego fue inundado de claridad. 
Promefa efclarecida de quedar con 
caudal para difeurrir por el mun-
do, dia 3 y efplendido feilituto del 
Solapara alumbrar las gentes, o y ó 
v«a vez , que le nombró dos ve-
secs.Efta repetición quando U atro 
qm es Domine ? Et ¡He: Egff f 'tfá 
Usvs %rqíí¿m tu perfeamris.Dii~ 
rumejt tibí contra fiimulum caici-' 
tr4re>& tremens, ac frupens dtxiti 
Domine , quid me vis faceré \ E l 
reffmdlkAji len eres SemrlTd¡x@ 
le : To foy 'fesvs, a quien tuperft" 
gues : en vartd te refftes a mis l l a -
mamientos. El temhland&j ahf&r-
td^dixo: Señor 3fué quieres que 
haga7: Reparo , en que le pregunta 
Chriflo 5 por qué le períigue , fa-
biendo,que por fer el mifmo Jesvs 
que es, y fe nofjtbra , y porque co-
mo Farifeo, no crecr.q.ie es el V n -
gido , ni el Msfsias, qae fe llama 
Cliriíto. N o es e íb la caufa: lega!, 
y mifteriofa fue la pregunta: fue 
juntamente pregunev , y cargo. 
Dios, que lo fabe todo>no p cg i l i -
ta por Caber lo qae pregunta, fino 
porque lo fepael hombre;; ais: en 
Adán , y Caín, Defcifrafé vn pro-
ccíTo en la pregunta : A aa Pablo 
oído , qae Chrifto ai tercero día 
avia refucítado 5 acababa de oír 4 
Eftevan , que le veía en la Gloria 
al lado de fu Padre. Y dlzzhiSau-
la,por que me perftgues \ Donde y^ 
no puedas poner las minos en m i , 
donde no alcanzan l(?s clavos , y 
los martillos 5 don is las afrenta$ 
de los tuyosrcynan c^nMageilraJ, 
y las heridas fon rerplan .jbcíentss 
coilelaciones, que centellan luzes 
en ía Humanidad de mi cae^po. 
Debes a mi gracia el aver refer-
vado de fer artífice de mi Pafsíon, 
que para reducirte he hecho la 
pdia , fue»a caricia : SáuU,SauU ve^ s rcíüimlda en mi primero té-
tu* 
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t ígo $ eífo es Protomartir. Oiftele dixo el Semr\levantate,y entra en 
rogarme por t i entre los que le k Ciudad>y allí te fera dicho lo que 
apedrearon ) y derribóte, para que conviene que tu hagas. Los vare-
veas , que en tufa^or 1c he oído, nes que e(lafean con el 3 y camina-
Por qué, pues, obflinado á tantos han en fu compañía, quedaron ad* 
llamamientos , y defconoddo á mirados, oyendo la vsz , fin ver 
tantos beneficios , y a favor tan al que la pronuncio , ni a otro al-
preferido y como llamarte á mi fer- gimo, 
vicio defde la Gloria de losCieles, Manda al caldo , y atónito; 
y lado derecho de n* Padreóme que fe levante , pudiendo mandar, 
feríigues? Parece que Pablo cayó á los que l,c afsiftian , que le ayu-
juntaracnte en el fu el o, y en lo que dafíen á levantar : cególe > J ords-
1c di\Ho Chrifto 3 pues temblando, nóle entre en la Ciudad al que no 
Y abforto, refpoi-idió : Señor , que vé el camino: Pahlo fe hvanth de 
quieres que yo haga ? Temblar, es la tierra lusgo , y ahiertos los ojos, 
reconocer culpa : llamar Señor al no -veía, 
que le derriba , y le ciega 3 es retí- De e íb fuerte , y con efta pros» 
dirfe con reverencia á la ju[tífica- titud, y a ojos ciegos, corao dizecij 
cion del caftigo. Grande enfeñan- ha de obedecer la voz de Bios , J 
a^ nos dexó Pablo para lo que de- fin reparar en el impedimento cor-
bemos hazer, quando el Señor nos poral, ni a lo que falta ai hombre 
advierte con trabajos s no aguardo en sí mifnao , efperandolo todo dcv 
álevanrarfe, n í a cobrar la viiía, mandato de Dios: Ádefiraniole 
guando empezó á enfeñar, y fer con la manóloscomf añeros , le en-» 
Maeür©. Señor líama ai que le ore- traron en Dama feo , donde eftuv$ 
cipita, y le anochece el ver: No íe tres días cieg¡),f¡n comer , ni heher, 
pide que Je buelvael vfo de fus Llevan a Damafeo , temblando , y 
ojos , ni que levante de la tierra, prefo de la ceguera por faiud de 
y ie quite el temor, folo pide le la maño, al que.iba á traer de Da-
diga, quéha de hazer conforme í raafeo , temblando , y maniatados 
íu voluntad: efto fue olvidar la fu- á los Chriftianos, que le han de 
ya por la de Dios. Nunca fe vi ó la dar vifta, á Jerufalén , para darlos 
Retorica O í d na abreviada en me- muerte. Sin duda ponderó las c i r -
nos palabras: folo Pablo oró en cunilanciasde efte fuceíTo s tan d l -
vna cíauuiTa ^ advirtiendonos, que ferenre de fu intenciomPablo/pues 
quando Dios óon trabajos nos re- en lugar de afsiltir fus ojos coa 
cuerda , es por lo que bazemos por Médicos, eligid la penitenda^poi 
nueíira voitíntad , y que el reme- colyr io , y ayunó trafpafíb de tres 
dio es pedirle nos enfeñe lo que dias : Eflaha en Dam¿¡fco cierto 
liemos de hazer por la fuya. Lo Di/cifulo,llamado Jnamas, y di-
gue alcanzó con eúo fae t ^ue ¡e wle el Semr^  ^ £ 0 $ i Aanias^ 
re/* 
4 ^ o a b r á s de Don FráncifcG de ^tteVetJú, 
reCpondih IhSenor vefme aqui. BaL Ananias^ l quien venia í prender; 
vio á deziríe el Señor: Levántate, y cíe cuyo nombre temblaba, coa 
j / ve ai barrio , que fe llamare £ío3 todos los Chriíííanos de Damafeo^ 
/ ¡jujea en la cdj ddejudh h Saúl o Qoan primo rofos artífices fon el 
''Ih arfen fe,que acra efiando en ora ayunoa y la aracion , para labrar ^ 
cion "vio d í varón llamado Ana- Chrifto Vaíbs efeogidos, lo ver i i -
nias, que entraba a el , j le-tocahd care en Pablo. 
con las manoseara que recihiejfe Refpondio Ananias: Señor, he 
¡avifta. Quita Chriílo la vuíia á itde mué has cofas de efle hombre £ 
Pablo , mándale qt¿e fe legante ^ el quanto mal ha hecho en JerufaUn 
que le derriba, y pudíendo refti- a tus Santos: y efle tiene poteftad de 
tuírle fos ojos, le remire al tacto los Principes de los Sacerdotes, f>a~ 
de Anatiias fu fiervo Í haze prime ra prende? a todos ¿os que invocan 
r o , que Pablo orando vea en v i - tu nombre. Refpoadible el Señor: 
jfioa, epe Aíianiis le fana: defpues Vé y porque efl: para mi es V.fo Iet 
dizeie á Ananías la viííon ds Pa- Elección para llevar mi nombre de~ 
blo, y que vara, y le dé vifta. Eftc lante de laf gentes ¡ y de los Reyes, 
que parece rodeo, es doctrina, y hijos de Ifrael ^ yo le en f i i a r l el 
corapendiode mulriplicadas ra i fe- quanto conviene que padezca por, 
ricoráías. Qué'otra cofa podía fu- mi nombre. 
ceder á Pablo ,0^16 en el caftig-o de Quanto fe áebe kiiír la opi-' 
Dios fe da ai ayuno, y fe entrega a fiion de perfeguidor de la Vir tud, 
ía oración y en qae fe conoce , que fe conoce, en que diziendo a. Ana-
quien 1c cegó ios ojos del cuerpo, ni as Chrifto , que Pablo c liaba en 
yá que remitió que fe ios reílitu- oración, y que le a'fia revelado 
ycíTe a Ananias, e¡ le abrió , y dio que él le finarla, y,mandándola 
villa á los del alma ? Quitafe Dios que fueíTe, y le reftituyeííe la viíla: 
rauehos milagros s y dexalos á fus replica , diziendo, que ha oído los 
íiervos que los obren , para han- males que Pablo ha hecho, perfU 
rarlos, y que con ellos le glorifi- guietido fus Santos en Jerufalén, 
quen. Reciba Pablo la falud del y que viene con la comífion de 
que aguardaba de fu perfecucion perfeguir á todos los que invocaft 
la muerte: vea )untanientc,qu3ndo fu nombre. Obüga el jufto temar 
Vea como los Difcipulos de Jesvs 'de Ananias á Dios a que le afiance, 
cumplen fu precepto de amar los con dezirj que Pablo , que era ar-
€nemigos,en él, que era el mayor, ffla ofcnílvacontra él (eífo es Vafo 
Efta doctrina la empez© áoi r en en la Sagrada Efcritura) avia de 
Eftevan , qaando con las vltimas fer arma de fu elección para defen-
pakbras, y la poftrer fangre le pí- fa de fu ley, v que llevaría fu nom-4 
«lió le perdonaife entre les que íe bre : que avía perfeguido I tOílas 
^fidreaban j y véala pra¿Ücada ea ias gcnte% predicandclc a los Re-
yes, Y Hijos cíe Ifrs^l 5 perene en 
íaazcrleVaío de Ele celen , le l ls-
mo arma ekCta , le pintan Heirprc 
con 1?. eípada defnuda . iras re per 
eílb le rauda el eficío que tenia de 
Correo, llevando canas para la de-
foiacion de fus creyentes. Pnesfi 
con las cartas eícandajizaba, eícri-
viendo cartas ha de eníeñar j y Ci 
con ellas per í lgmo , eco ella? de-
fiende. Padezca cen lo que haría 
padecer: dé vida con las Bpiftolas, 
quien can ellas dio muerte. Solo 
Dios fabe hazer de los venenos re-
medio. 
Veamos qué premio ícñala a 
Pablo ^ porque ha de fer Vaíode 
Elección ; y llevar triunfante fu 
nombre por tociasjas gentes, y ha-
TXX que fe humillen á él iasMagef-
tacles de los Reyes / y que le ala-
ben ios hijos de Ifraél. Las pa-
labras de Chrifto saas fuenan ame-
naza de íc /ero caftigo , que de ga-
lardón : To le en/en are a elquanto 
conviene} que padezca for mi mm* 
hre. 
^ Quien no dirá , que juíHcíqro 
quiere Dios defquitarfe con los 
trabajos que deílina a Pablo , de lo 
que hizo en la muerte del Froto-
mártir , en que fue cómplice-, y de 
Ja faña que rnoítró contra fu Iglc^ 
fia \ Es tan diferente ei lenguaje de 
. Dios , del nueftr© j, que donde en<-
tendemos cañigo , fu fabiduria 
eterna 3 razona premio. Qiial otro 
mayor , que elegir á vno, para que 
padezca por fu nombre \ Si efte fo-
lo es camino de merecer quien 
«egará , que lo es de medrar iDoc-
?¿tbIúJfof/o\ , 4 ? f 
trins es fuya crs el Difctpulo que-
rido , y en fu hermano: Pidcnle en 
fu Rcyna las des íiila? , b prece-
dencia en el delcanfo de íu G l o -
ria , y dales la í rnargura de fu C á -
l i z : el vno el cuchillo adelanta a 
les demás \Apoiioles: al otro , el 
veneno en el Vafo , el fuego en la 
Tina , el cleflierro es Pathmos: Ef-
to fue dezirles} que el favor que le 
avian de pedir, y el premio que 
les avia de dar > eran ocaiiones de 
padecer por el. Dize , que á Pabla 
enfeña quanto conviene que pa-
dezca por él. Doólrina tan remon-
tada á nueftro feutir, que íi Dios 
no enfeña al hombre quanto ímpoi* 
ta que padezca por é l , no folo n<* 
la alcanza la fragilidad humana, 
fino que la huye. Afsi 1© enten-
dió San Pablo ^ pues en la Epifto-
la fegunda a los de Con'nthio, 
veríiculo veinte y dos tratando 
de las cofas conque otros fe 11 u fu-
tran , dize: Hebrai J tm t , & ego: 
i f rae í l t í t Jum,& ego.Semen Jb rá~ 
hc€Jmt, ¿r ego. Hebreos Jon, yyo. 
Sen ifraelitas^yyo U foy. Son def-, 
cendientes de J h ahan , y yo tanu 
bien, en eílo fe iguala con ellos. 
Proíigue: M nijir¡ Cln ijíijunt{ vt, 
minusf ípiens) plus evo 1 Minifims. 
(ie Chrijio fm{comú menosfapic)ye 
mas. 
Aquí fe dcfigusla , y prefiere I 
todos, veamos con que 3 él lo dize 
confecutivamentc : In laboribus 
f ímimus y in carcerih/s abun/lafí-
tius mflagisfufra madumJtíMor 
tilasfrequenter, A Jud as quin-
quies quadragenas vna miráis acee 
Hh fu 
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vi. Ter vfrgts cafas fum,femel la- padece^  enf¿rmedúd,queTo no !apd~ 
fidatusjum, ter naufrágiumfecit^ 
ndfte^ & die w profundú márisfui . 
In itinerihtts fx^e perkulis Jiumi-
num, periculis latremm 3pericuíis 
ex genere, pencuiis ex (jem¡husy 
pene u lis in dvi ta te , peri culi s in 
folnudme , periculis í n m a n , pe-
ricuhs in fa í l t s f ra t r ih i sJn labore> 
¿ r ¿rumna , in vigilijs mulfs 
fame , ¿f f t h m'jejmiis mulíis , in 
fngore , ¿ r nudilate. Prxter i l la , 
qjLe extrinfecus funt infamia mea 
cuotidiana Jolicitudo omnium Ec~ 
_ defiarum. Jjhús injirmatur^ & ego 
non infirmor \ ^uisJcandaYizatur, 
¿ r ego non vror \ Sigloriari ofpor-
te t* ^ ¿e inf i rmi ta t i s me¿ f u m ó l o -
nahor. 
En muchos trahajos, en mu-
chas mas pr i ¡iones , en azotes ¡nu-
merables , en muertes continuas 
frecuentes. Cinco vezes me dieron. 
losfudios quarenta azotes}vno me-
nos que me e f uso el Privilegio de 
Ciudadano de Roma, Tres vezes f u l 
ázotado con varas: una apedreado: 
tres corri hw rafe as deshechas ¡y 
nauf ü%m. Vn di a.y i1 na noche e f 
tuve jumergido en lo profunda del 
mar : padec) muchas vezes en los 
- caminos en ios r ios , peligres de !a-
- drenes , de los de mi Maewn , de las 
ceníes. Tuve riefzos en las C'iuda-
des^y en la f l e d á d , en el mar,} en 
l&sfa ' fs hermano st Viví en i r aha-
jo y a f entapen defve lo porp ado, en 
hambre .y féd., en muchos-úy unos, en 
f f W>y defnudezjy fuera de todo ef~ 
i o ,íon el cuidado anfio/o, que me 
infla dé tod^s !#{ l¿epAí* ^ i t f t 
dezcalguien es de todos efandali-
zado s que To no me ahraje \ Si ello 
es hatogloriarfe, To tenarepor glo 
rias, mas calamidades. 
Según fus palabras, por aver 
padecido todo cfte inmenfurable 
cumulo de afrentas., mifertas, peli-
gros j calamidades ^ naufragios 3 y 
prüiones ., e^ícede en fer Míniftro 
del HiiodeDk.s , á todos, los de-
más : y éi dcu!fft», que fon benefí-
cioSj eco ias virhiirtS palabras, pues 
dizc : c^ je íi íe ha de gloriar 5 ha de 
fer por ellas ; y -que quando dixo 
Chriíto : Yo le haré a él , cjue fepa 
quanro coii vMtnc que padezca por 
mi noíübre y-no fue dezir á Ana-
nias j yo e caítigaré eííe rencor , y 
enojo con que dizes ha pei feguidú^, 
y perfigue á mis Santos j fino pre-
miarele c» fer Vafe de. Elección , y 
llevar a todas paites mi nembr^e, 
con hater: que lo masque padéce-
la por rni} st exalte a fer mas Mi— 
niííro mío , que los «demás j y.^ue 
en eííb no ís ic iguale algano^ 
quando éi iguale en4o-demas á to-
dos. , 
V^ís aquí vn Job tantas vezes 
multiplicado e;v Piíb!© ^ quantos 
paííbsdió rodeando la rierra^quan-
tas leguas anduvo navegando dos 
mares , á quien coDtraílan todos 
los eiementos 9 tedas las Ciudades^ 
y Pueblos, no folo tres amigos , fi-
no todas las gentes 5 combatido y j 
robado de los íuyos propios, de 
falfos herma nos, del poblado, y de 
la foíedad. Pondercíe quanto mas 
horíiDlc eílancia es para vnn v^ da 
Vida de San P 
cftár en el pro fu ad o del mar va 
día , v vna noche , que en el rauía-
(jar» Si os acordáis de, í pe Satanás 
períeguia a Job } DO ÜS olvidéis, 
que a Pablo le era tan domeíiico 
verdugo^ que hiriéndole continua-
menre lo que él exprime con la pa-
labra Goíafízar , le obligó ápedir 
.al Señor le libraííe detan fiero 3 y 
cotidiano verdugo, avecindado en 
fu carne , J ^ alivio fe le ne-
gó Chrífto 5 aviendo para contra 
Job atadole la mano 3 y limita do-
lé el poder. Acordaos, que á Job 
con tan valerofa paciencia le Taca-
ban las perfecu-ciones , quexas 3 y 
lamentos j y ved, que Pablo las ce-
lebra, y las b la íona i poniendo en 
ellas todo el precio de fus ventajas, 
y todo el premio de fus férvidos, 
haziendo pompa de las afrentas. 
AnaniaS j que avia al mandato de 
Chn'fto detenido la obedieHcia en 
el temor que tenía def nombre de 
Pablo, luego que oyó dezir al Se-
ñ o r , que avia-de padecer por fu 
aombre , aílegurado en que avia 
de padecer trabajos por é l , fue , y 
hallándole, acaricióle con nombre 
de hermano : tocóle , y cayendofe-
le de los ©jos,a manera de efeamas 
el humor que le coció en cataratas 
láfuerza de aquei rayo domeltica-
do , para folo cegarle con exceíío 
de luz , cortefia con que el Sc>l ane-
ga las eílrelias, quedó con la villa 
recobrada; y como fe lee en el cap, 
2Z; verf. 14. de los kdios , le dixo 
Anan as: Dkí de meflres Padres 
te preórdinb, para que coneáejfes 
f u veluniad > / wejfes aljfufio 3 y 
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oyejfes ¡a voz defuhúcd^orqmfe* 
ras teftige Juyo k todas las gentes 
de lo que vifte^y has oído-, pues qul 
aguardas, levamate^ji hutizate./ 
laba tus pecados ^ invocando Ju mm~ 
bre. Bautizófe Pablo , paíTando de 
vn eftrcmo a otro, del fuego ai 
agua , de perfeguídor, \ defenfor; 
de Farifco , á Apoftol. Y defpues 
renovó la alma con el Bautifmo, 
comiendo, fatisfizo elíargoayu-
no. 
Eurañará , quien detuviere U 
atención , en la letra , que Ananiat 
diga á Pablo quando eftá ciego , y 
el le da, la vifta , que vio al Jufto¿ 
y que predicara lo que vió, y oyó . 
Nunca tuvo Pablo mas vifta, que 
quando la perdió , viendo era fu 
Señor al que pei feguia por enemi-
g o , y que debía obedecer ai que 
contradezia en ellos , que íe eran 
obedientes. Todo efto vió en ea-
yendo , y cegando , quando dixo: 
Señor ¡que quieres que yo bagal Son 
los Afbnfmos de la medicina de 
Dios en todo diferentes á la huma-
na. Los hombres para cegar á otros 
les echan tierra,y lodo en fus ojos. 
Chriílo con Iodo en los ojos d i 
villa ai Gego.Yaze elParalitico ea 
la cama con mas feñaies de muer-
to , que de vivo , dizsle Chtifto! 
Echate acuefiüs tu cama, y vete. 
Eílraia cofa, al que eftá en el le-
cho > porque no puede eftar por C 
en pie, le manda, que acuelle fobre 
fus ombros fu cama, y que fea ca-
ma de fu lecko , y que camine. 
Medico Divino , pues haziendo de 
ei defeanfo humano, carga al que 
Hh z re pe-
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repofa en é l , le d i falad , y aliento 
para caminar. Segundo exemplo 
deeíla cura milsgrofa fue Pablo: 
efrá derribado , y ciego , y dizcle 
que fe levante , y que cargando fo-
bre si fu Nonabre , la lleve á todas 
Jas gentes. Quinto mayor carga 
dio á Pablo en fu nombre 3 que al 
Paralitico en fu cama , es ínmenfu-
Table exce?To'' Yo os le probaré, 
Pefa tanto el Nombre de Jesvs.que 
todos en el Cíelo , y en la tierra , f 
en el Infierno arrodillan con é l : In 
Nomine fe f u omne genuflecíatur^ 
Cúeieft'um,terrejiriim , & i n f e r -
morum. 
Veamos Como recibe Pablo ef-
ca imnenfa carga:Luego que cobró 
ia vifta , y4 recibió el Bautifmo^ 
defpiies de aver coaverfado algu-
nos días con los D i fcipulos queef-
taban en Dama fe o : Continuo in 
Siaagogispr¿edicahat íejum , quo-
niam hic efi Fiiius De i : Perpetúa-
mele en las Sinagogas y a di cal a 
kjesvs , diziendo : Efte es el H i -
j o de Dios. Admirahanfe todos los 
que le otan, diziendo: No es efte 
el que en JerufaÜn perjiguia a los 
que le Invocaban efte Nombre ^ y 
vino aquí para llevarles aherroja-
dos a los Principes de los S/icerdo-
tes\ 
Mirad íi efta nota de los Ju-
dies empieza con la perfecucion á 
jnoílrarfc fobrePablo ei pefo del 
nombre de Jes /Sjél no fo!o fe ven-
ce del,antes cobra de la mifma car-
ga mas aliento, y fuerza : Dheío el 
Texto Sagrado^áw/^j' autim muí" 
anafe o de j 9 m y : do, 
dehdt Iud¿os 3 qui hakitalant Va~ 
mafci, affirmans, queniam hic eft 
Chriftus. ULnipero Pablo mas conva-. 
lee i a , confundiendo b ¡esjudios, 
fon afirmar que Jesvs era Chrif* 
tú y el Mefda: el Vngido, y prome-
tido en los Profetas, Es digna de 
reparo la pal übni Convalejcehatj' 
convalecía,que la veríion Sira,dize: 
Roborahat^ esforzaba e) pcfo^co-
m o í b i agrabandefe^ la multipli-
caba la fuerza , y convalecía de la 
dolencia cow el aumento de ella. 
Luego que oyeron 3 que afirmaba 
fer Jes vs el Mefsia , que es CKrííto:' 
Defpues de muchos di as los f u di os, 
hizieron Concilio contra el •, para 
darle muerte. De que fe colige, 
que los Judíos fe indignaron mas 
de que díxeíle,que Jesvs era eíMef-
íia promcíí iq , que Hijo de Dios: 
pues quando predicó cito, fojo re-
pararon en la novedad de exaltar 
el nombre que avía pcrícg jido. 
Masen oyéndole, que Jesvs era 
Chrifto, que es el Vngído , lue-
go fe juntan a condenarle á muer-
te. Siempre fuefil tema de fu obíii-
nacion , negar el prometido, como 
los Profetas le predijeron humíí-
de, y pobre^y efearnecido, y desfi-
gurado en la Cruz , y aguardarle 
conforme á la interpretación de fu 
dureza. Efte para fu ambición era 
punto polí t ico, y por efTo podía 
mas con ellos, que el afirmar era 
Hijo de Dios lo qu@ llamaron blaf-
femía, y lo tomaban por pretexto, 
paraíolo aífegurar ía materia de 
Eftado y que feguia fu codicia eri 
goroj y Rey, Ti 
V U ñ i e S t t n P 
«Jj^iá J tcroporalmenrc gloriofo.. 
Por eflb aun Crucificado jesvs tu -
rieron tan porfiados 7,eJos del ro-
tulo 3 que le fobieefcrma en las 
.«íxentaSj Rey: y figuiendo «eña ín-
tereífada pertinacia./en ©yendo á 
Pablojepe es Chr i l ío , juntan Con-
cüiOj y Je condenan á muerse. M i -
rad, íi con la muerte decretada ^ va 
.-cixciendo fobre Pablo el pefo del 
sombre de Jes^s: mas él -en lu^ar 
«!e arrodillar^ cargado con él^ per-
fe re ra en llevarle á gue á él íe arro 
t i l l e n todos. Supét Pablo lasaffe-
^hajictis (jve le goman iosj-uctíss, 
que ^  guardah-an las puertas de l-d 
Ciudad de Sa^.de^offhs.fár^y^uU 
r-tarle ¡a vidá. Recogiéronle hs D¡f~ 
¿•cipalos de noche ¿y en vna efpuerta 
de d.efcoigarmpor la mur-alla&ad-
!íe .a Jeruíalen > donde procuraba 
'.Juntarfc con los Dífcipuíos , y ío-
jdos Informados de* la fama que 
tenia de perfeguídor de Chrifto,Ie 
. témian^no creyendo fe avía con-
•vertido^hafta que Bernabé • le l le-
vó con figo á los Apoítoles j refi-
riéndoles de la manera que el -Se-
ñor fe le apareció en el canaíno^fa 
calda .} y lo que le díxo, y mandos 
y COÍBO .defpues -.ammofeménte 
avia predicado el nombre de Jesvs 
.en Damafco. Con eíco le adínitie-
ron los Apollóles en fu compañía, 
y en Jeruíalen entraba, y falta coe 
-.dlos^obrandó en fama coníia-i.^; 
-maravillas en el nombre del-Se-
mQn Peedícaba a las gente?, dlfpu-
taba con los Griegos.5 vnos, y 
otaos trataban de darle muerte; 
mss -entendiendo fus hermanos en 
el-Oínifterío de ia F^líevSronlc á 
Ce fa re a, y encamináronle a Th ar-
fo. En todas partes por el •noín-
bre de Jesvs buíca ía muerte, y lo$ 
homicidas le bufean. 
Mirad , íi puede fer mayor el 
pefo del nombre de Jesvs, que l le-
va fobre fus ombros. Eftcran en 
lalglclia de Antioquía,Profctas 5 y 
Doctores ^ entre íosquales efiaba 
Bernabé,y Siriion;llamado Niger, 
Lucas Cirenenfe, y Manahen , que 
era pupilo de H^rodesTetrarcha, 
y Pablo. Aquí-fue .donde el Efpi-
ritu Santo mando , que- le apartaf-' 
feo á Pablo, y á Bernabé, para em-
plearlos en la obra , para que los 
elegía. Ellos erabíados por el Erpi« 
ritu Santo, fueron •! Sekxcin , y 
defde allí mvegaronuiCiprojcomo 
entraOen-en Saiamlna, predicábala 
en las Sinagogas' de los Judíos la 
palabra de Oíos : caminaron por 
toda kJslajhaíia Papho,t hallarofl 
vnhombre Judio , f íendo Profeta 
falfo,con gran nombre. 
Eftaba-con^el Proconful Ser-
gio--Paute, varón prudente : defea-* 
ba~traer á si á Pablo , y á Btfnabé, 
por oir la palabra de Diosjcmpero 
contrade/.ialo con todas fuerzas 
Elimas, aquel Mago : cíTo fignifica 
fu nombre, procurando apartar al 
Proconful d i la verdadera Fé, Mas 
Saulo,que defde efta aceion- fe dlxo 
Pablo , lleno de Efpirku Santo, 
poniendo los o)os én Elsroas, j 
fu perverfaintención, con voz en-
cendida en ztlo divino 3 le dixc: O 
lleno dje todo-engaño, habitado de 
toia mentirap hijo del Demonio, 
Kh 2 ene« 
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etietnlgo de toch juíHcía, que no te 
canfasde torcer ^ y diacultad los 
caminos reíBos del Señor ! Mira 
foore ti la mano podcrofa de Dios, 
cegarás, y no podrás ^ér el Sol en 
todo eí tiempo que fuere fu nolun-
tad. Aí mifmo infante fe le ane-
garon los ojos en noche , 7 tinie-
blas, y bufcaba quien le adeílrafíe. 
Viendo el Proconful el mllagrofo 
caílígo, creyó, admirando Ja doc-
trina del Señor. Arte de iXos es 
cegar á vno, para dar villa a otro. 
Reparo en que San Pablo parece 
que eíbidíó en si efte genero de 
caitígo: El iba precipitado á fub-
verter los caminos recios de Dios, 
quando cayó , cególe el Señor i y 
aora viendo que. Elimas oílaba 
intentar lo mlfmo , le ciega, y es 
pena pro/idente no vea fus cami-
nos, quien arocara que,otros no 
vean,ni ovgan los de Dios. 
Vé el Mago la mano del Señor 
jfobre si, y pie. de los o jos,y bufca-
los en la mano de otro hombre, 
eíla es feñal de ceguedad interior, 
pues folo acudiendo por apelación 
íaterpuefb deí arrepentimiento á 
la mifma mano que le quitó la vif-
ta,pudo cobrarla. 
Reconozco miñe río, en que en 
cfte capitulo tre^e de los Actos, 
jnanda el Efpiritu Santo,que le: 
aparten á Pablo para la obra á que 
le tiene deíHnado, y en él empieza 
a obrar., con mageíiad Apoítolica, 
converiion de vn Proconful , y 
vn milagro en el falfoProfeta , y 
muda el nombre 5 fiendo afsi, que 
en el capitulo antecedente^ ai prin^j 
xnc'fcoQue'vsda, 
cipío fe refiere , que Herodes de^ 
goíló a Jacobo, hermano de Juane 
Ei Efpiritu Santo , que fue embia-
do por el Hijo para afsiftir , y go-
vernar la Iglefia , viendo que la 
garganta de Jacobo fedie.nta de 
beber el Cáliz, que Chrifto le.avia 
dicho bebería, le bebió, en los filos, 
del cuchillo ^dándole, que. bebicííe. 
fu fangre, y que.era la primacía de 
los doze.fu vida, quifo füplirla con 
Pablo , ,y que: el Vafo de Elección 
fubftituya los años , que. abrevié.* 
el Cáliz pretendido.. 
Muerejacobo luego,y el prime--
ro 3 porque muerto , conviene.que 
navegue,que. fe.enlaze el arnés,que 
empuñe.la efpada , quedin apearfe. 
de. vna; tempeftad de nieve, en el 
cavallo blanco difeurra dcvnas en 
otras batallas, centelleando luzes 
que. le mueilren hijo fulminante 
del trueno. Haga en las multitudes 
de infieles, que no podían contarfe 
en Efpaña , eftragos que. fiempre fe i 
cuenten. Solo para Efpaña nunca 
parece que murió Jacobo 3 pues en 
ella, 7 por ella pelea ditunto. . Fal— 
to para la predicación de los J u -
díos ^ y de las gentes 3 y el Efpiritu 
Santo continua fu. vida para la 
dodrina , con ía deSjoPahloj y 
afsiduego que. falta, aquella gar-
ganta,defpicha fonora por el mun-
do efta trompa del S. E /angeilo, 
enmudece el hijo del trueno, y ern--
pieza A tronar el hijo del rayo, que 
le engendró en verdadera luz, ce-
gándole. Quien conoce qlian apre-
tado parentefeo tiene el hijo del 
trueno,, y eidel ravo;caítigando 
el 
VUd de San Vahío Áfoflol. 
el IvíagoEIíraas, \ quien la verfion 
Sira llama Bar-Schoumo, y con-
vertido el Proconful Sergio Paulo 
PablüjY los que con él 'eítaban na-
vegaron de Papho á Pergen de 
Pan filia , y fin detensrfe^ paflaron 
íi Antioquia de Piíidia j y entran-
do el Sábado en la Sinagoga , fen-
taronfe ^ y defpues de la lección de 
la ley , y ios Profetas ) ios Princi-
pes ele la Sinagoga los embiaron á 
-dezir íi tenían algo de exorta-
cion/y enfeíim^a para el Pueblo, 
que 3o dixeflen. Luego fe levantó 
Pablo / y mandando con la mano 
el íileneio a todos. Ies dixo : Varo-
nes de Ifraél, que teméis á Dios, 
oíd. 
Halfe de predicar la palabra de 
Dios con imperio, no fe m i mente, 
fino con prontitad, y confianza en 
•fu ine-fibie verdad. En oyendo Pa-
blo las palabras de los Principes de 
Ja Sinagoga, fe Je cantaron,y eften-
diendo el brazo , previn® con Ja 
mano atención en el auditorio pa-
ra que p rece iieííe el decoro de las 
acciones a i a mageftad la doctana. 
Difpone los ánimos con al'ugo 
•eloqueate , iJamandolos Varones 
de lfraéi temerofos de Dios, que 
•el Magiíierio Apoftolico no de f ie-
ña la coneiia. Defpues valiendofe 
de la ocaiion de a-ver llegado 
quando leían la ley , y los Profetas 
con los Profetas, y Ja ley los enfo-
ñ.i, que aquella, y lasprofecias fe 
cumplieron por Jos mi fu os Ju-
díos, crucificando á Chrifto Jesvs. 
Fue tan do ¿ta , >! erudita , y tan 
hermofa.mente elegante fu oracíoo. 
p e en acabándola , toda la Sína-
goga^hecha api a ufo de fus pala-
bras , le pidió qu ilieífe repetí lia et 
Sábado figuiente al Pueblo. Vio fe? 
la tuerca de la verdad.y del efpirí-
tu de Pablo, pues Jes agradó oír, 
que Jesvs , á quien avian dado 
muerte afrentofa, era el prometi-
do , y que avia refucitado , y era 
folo en quien fe cumplió lo que 
David d ixo , que no confentiria 
Dios que á fu Santo tocaíTe la cor-
rupción , que difunto tocó al mif-
mo David. Mas al otro Sábado fe 
vio lo obilinacíon de fu? ánimos, 
por quienes conociéndola, David, 
dixo xHodiefív§cem eius ¿tudieri-* 
t¡s}ní!l¡te ofdurare corda veJira,Si 
oy oysredes f u voz , no endurezcáis 
vueJlrQs tforazones 5 precepto que 
no obedecieron en effca ocafion, 
pues cííeSabado oyeron fu voz,y el 
figuiente moftrlibnel pedernal de 
fas entrañas, Ed;aba junta Innu-
merable multitud de las gentes,pa-
ra bolver a oír á Pablo. Los Judíos 
empezaron á tumultuar , dízíendo, 
que Pablo, y los fuyos blasfema-
ban con palabras tan fediciofas,' 
que le obligaron a. decirles: Vofo-
tros que os aviades de gloriar en 
cfta verdad , qué íe executó , por 
vueftras manos e^ i Jesvs, defcen-l 
diente de David, la contradezis, y; 
el bien de creerla, le echáis con 
defprecio \ las gentes: Será caftígo 
vueílfo, que ellas la reciban^ y 1 le-
van dofeli nofotros, ©bedecemos el 
mandato con que Chrifto Jesvs 
nos embia a llevarles la falud eter-
na. Alcgraronfe los Gentiles co j i 
H h 4 cí-
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« t e m&VM en favor da.fus ahms, 
y feguian á Pablo , como dolientes 
i fu reaiedíoTnicb.Viendo ios Ju-
díos de parte del. Apoftol la mayor 
parte fbJa gente , defefperadas de 
ia,ra2;pn,y autoridad,, imícanlo el 
i n g e o í o del Demonio,que en- Adán 
fe valia ds la muger , para con la 
culpa apeftar el linage humano } fe 
valieron de muge res rel igíofa s 3: y 
honeftas(palabras fon del Texto 
Sagrado) y de los principales de la 
Ciudad , y ocaílonando motín , y 
per íecucion contra Pablo , y Ber-
nabé, los defterráron de todos los 
términos de fu tierra. . 
Siempre la hipocreíia farandü'* 
Jera fue folariega en los Judíos. 
Bufcan la honcílidad, para def/er-
guen^as j la religión , para impie-
dades i ios generofos, para vilezas,, 
autorizan U maldad con el pre-
texto venerable. Y íi bien San Pa-
blo av,ia. hecho mucho fruto en 
'aquellas gentes , ííntíó tanto el 
dexar á los Judíos en la efcJavitud 
¿c fu pecado ^ y en la pertinacia de 
fu er,ro,r,<]ueXacudiendo é l , y Ber-
jiabé el polvo de los pies contra 
cllos/e fueron i la Ciudad de Ico-
Jiia, . 
Efta ceremonia de facudir el 
polvo de los pies., mandó Chrífto i 
fus Difcipulos, que hizíeíTea don-
de no recibieíTen fu 'doctrina , no 
quiere que ios pafíos que les lleva-
yon la faíad,lle en pol / ) de tierra, 
quf no ia recibe í v puc^ los m ~ 
|>ips, como dize el Vkimo prirríe-
t'ojiyh corro el pol^o, que el ••íen-» 
t o ^ e b a u d^Ia faperfide d r í a 
t t t t ra , ;no es aien que íirvj de cat-
eado á los píes Apollo Fie os la Gmh 
iítud fuya^los impíos am en fé.-? 
mejan^a , y emblema , fon ma'ia 
compañía, y polvo que ios retra-
ta,rae)or es para facudido^que l ie-
vado. Tierra de donde iosAgr i -
culíores de Dios , no facan otra 
Gofajíin® polvo, bu el va Teles en iiu=. 
bs á los ojos y eníierre fucegue-r 
xa.' En, Icón entraron-en la Siaa-r-
goga, y con virtieron grande muU 
titud de J u d í o s , y Griegos. Los 
Judíos obítinados revelaron las. 
gentes contra Pablo, y Bernabé." 
No pudo elrieígo.liazer queje--
vamaflen la mano de la cofecha, , 
fecundándola con milagros, y pro-
digios , que dí v idiéron la Ciudad^, 
afsiñiendo parte á ios Judíos ,, . y 
parte álos Apoftoies-. finalmente^ 
defenfrenada la rabia, y desbocado 
el ímpetu , determinaron los Ju-
díos , y los Gentiles cor. fus Prin-
cipes, disfamarlos con in jurias, y 
apedrearlos. Entendiéndolo , por-1 
guardar en fus vidas la falud de k 
verdad', fe fuer&n a. la Ciudad de . 
Licaonia, JUííiria , y Derben , y 
E /angeikaron toda la Religión en ; 
contorno. 
Mirad quan grande carga dió 
á Pablo Jes'/s ypn que llevaOe por 
el mundo fu nombre. La mifma 
codició San Ignacio para fu Sigra^ 
da Orden,eon el norn'ife de Jes /Sy 
que han lle/ad > i coios los dev-
nos de los dos M'in i is , en tidas 
partes íitiados de pe fecuci jnes 
defde.fu principio , con las q laüer 
han «idific^do en el provecho vnt:« 
ver-» 
V'di de Sdn 
verfal fu mcrltQ. Si m í r a m a s fus 
láar tyres /on míiaítos , i los qae el 
pelo de [ nombre de Jes vs lia der r i -
bado las cabezas , hundido los 
ombros, quebrantado el cuerpo, 
yjotos los brazos, tiendo la fang¡i'e 
venida de -ios muertos, manantial 
de i^v^os para morir por éi. Pere-
grinan navegan , predican , eri-
ícñan^eícri.xn, padecen en el mar3 
en la tienra^-ep tosdeíieríos 5 v po-' 
blados. Peligran ¿n ios propids , y 
en ios ellraños j Y nd tnfnos: In 
mar i , '¿t:M.fiítfi/fiMmhtts. En et-
tüdiXj y en.fos- talfos hermanos^ pa4--
-rece que Sanignacio pronunció á 
fus' Hijos- las tnifims-•<paiabras¿.; 
guando, los edificabas que Chriílo 
4-San Pablo 3 ^ aando; le derribé 
para edificarle ••: To los enfmarl 
quaní'9 eonvime que padezcan f^r'; 
el nombre de J.e.svs'í Lo- queles-en-' > 
íe«ó padeciendo' tan eslabonadas 
perfecuciones en todas partes, y 
de todos 5 parte es de la vida de; 
San Pablo ia imitación de toda fu 
Avia en Liftria vn hombre 
tvfílido defde fu nacimiento ^ oy® 
hablar á Paolo> que iftirandole y f 
reconodendo en él fee digna de 
falud^ al^aiidoila vm? h á h o i Le-
vantare derechaíobre tus piesyk-
vantofe^ y anduvo. N3 3 ic pidió ei 
fuliido^ qae. lc dieOfe falad, c i i >é~ 
TO ia íee-negocia íin palajrasj e i i s 
no falcaron , pues oyen i l las de 
íaolo , ahorró ías fayasi él 'oyt, y 
el •Jtpoftol vé , y luego fe le rafl?:a: 
q ?e no alean'in^ y obra a eftosdis 
fe%i4>s j & fe-cqrrgípondsa el-Jj 
confianza de laLcf de. "Oios^  y s i 
fü poder? Oír ía palab ade Dios 
con fee fin voz tiene cloque icia 
mas cScaz, que nada. La fes qiíe 
es ciega > trae á si ios ojos de 
Dios, y los de Pablo. Creer en j c -
fuCiirifto j V á fas Apollóles , y 
levaaurfe de la tierra al Ci-elo.jtQ^ 
dé es vno. 
Luego quevió efta maravilla 
la multitud del Pueblo^ dando gri-; 
tos en"fd lengua Lacónica j cliise-* 
ron í Eílos hombres; qqc han def-
cendido a hóféttús'jieiTiíjamieVfcm • 
a l0sDíofes ,a Bernabé llaiaabaa 
• Júpiter. , y -á.Pabio Mercurio^ por 
• .íer-el Conductor^ y Capítiod^^ias-' 
p|lab-ras> y ^loqueneia 5 y el Sacsr*-
" dote Júpiter , que eílaba -á -ia en» 
«rada de la Ciudad 3 trayendo To-
ros coronados delante de fus puer- '^ 
- taSiQuer-ia.ofrecerles- facrilic¡o-con¿ 
todo el Pueblo. 
lis tan iubrica Ja idoiatria/jue ' 
nadie poné-el pie en ella ^ que o© ' 
refvale.Diíen cftos' que COR hom*; 
:bres los que han venid©1 $ y luego / 
que-fon íeaiejaarss-á los ÍKófes:, ^r* 
confecutí^anlente , que f i n D í =-,' 
fes-, y los gradúa.! con fas ndin-
breSj v iiíi o^ierfe reparar1 traitan 
adorarlos con vid'-h !.1 Es el ncca« 
do mas amoiciofo del ho'n'jreR 5 
prtfútris'que puedé há^er Dlofesy 
que c ),n 3 uec-íaaras iu /as , le ^eaa 
agraÍ3:idos-= Qjjers Dioíy; tafe-
ros, quá"lc agráde'ícah ci :averlos 
heshoj vque tsai- i qjs ia; iesht-. 
ga. M) con otro an enáíofaro ó la 
calc:nturaíy lo fortuna^f la gasrra; 
J3má 
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Dios exercitan la condícicn de nes del Cíelo , que eílendío ccmd 
vriad..s que comen fu pan ^ tiran pieles por el^ínraenío vacio, y á 
fus gages, fírvcnle m a l y fiempre pcfar de las tinieblas, primeras ha--
fe quexan ¿él jccn la mifma vil la- biwdcras del Mundo, que obfcu-
nia, que en el mundo huye el def- ras^rcbozaron la cara del abifmo., 
conocido del que le hizo , huyen con fu palabra encendió la luzj 
eílos de Dios. ^i^e repartió fu voluntad .en repu-
Las difereBtes difpoíiciones dan blicas de fuego,, que con caracteres 
ocaficn á diferentes cítétos de vna de oro eferiven de miflerios encen-
mifma caufa. El Sol eco el niifmo didos ios cfpacios delFirmamento. 
jayo endurece el lodo blando , y El fufpendió fóbre ¡a vafa liquida 
ablanda la cera dura. Oye el tullí- del ayreel pefo de Ja tierra, y hí- ' 
do hablar fojamente .4 San Pablo, ¿o ) que cuerpo tan 'grande y.como 
y crcefy ;fana. Vén les otros obrar -grave , áfirmaiTe el pie feguro t n 
cííe snilagro en élyé idolatran^y la aquélla raridad leve. Derribó eí 
gloriaque ei doliente dio á Dios globo fuperior , é iaipetuofo del 
en fuiiervo j para fu íiervo , fe la agua á las .eoncabídaáes profun« 
quieren quitar eftosj enfermedad .das, apriíionando las coleras de íus 
que crece con jos remedios ¿quien borrafcas impacientes de limite, 
la rara,;la irrita. con priílones débiles de arena. El 
Congojó tanto a. San Pablo j-y crío quanto pueblo habitan eilos 
San Bernabé el ver ,<|uerian ado- Elementos, y quanto ticnen;v pro-
barlos , que rafgand© fus veftidu- ducen. Su magnifica piedad difpu-* 
fas , demonítracíon de que vfaban io y oue las paíTadas j*féneracionef 
los Judíos ©yendo biasfemias, pudieííen hallar la felicidad de fus 
como fe vio en el mal Pontífice, caminos. Nunca eefsó fu liberaii^; 
oyendo en fu perverfo Tribunal á dad de adeudarnos con teílimonios 
Chrífto , fe arrojaron enmedio de fu clemencia j cargándonos de 
ele la multitud , clamando 5 Que beneficios , cuy dando defde la 
hazeís? grandeza de fu Trono de repartir-
nos la lluvia , dando propicios, y 
y-v n t -p | n M fértiles los tiempos .al íudor de 
^ ' -J? nueftra agricultura, colmando con 
fecundas cofechas nueftras tro-
l l í " ] ^ ^ p t r ^ s hombres fomos , fe- xes, y los corazones de alegría.1 
mejantes á ios demás mor- Con eftas palabras de San Pablo, 
tales, vozes que, os perfuadimos a fe refrenó la execucion del facrífi-
dexar eftos ritos injuiíamente va- c í o , y apenas fe acalló el defeo de 
nos, y q^e os bol/ais á Dios v i - hazerle. 
VjUUttL0 Ja incapacidad de lana- Muchos vafíallos, y Miniílros 
*gifipiWfplendidos efíbs volufne- , que no folícican para si las 
pre~ 
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prerrogativas j f regalías ie fas fe dsbe Lición , q'ie Hendo tari fa-
príncipes: pocos^ que .1 lostieíitani 
con elias - no* las v i nítarv, agrade--
eíenioias a lifoaja. Hi q'ie fe ias áX 
i . ios mú prefamldoSjaos grangea^ 
coniiazerlos deiinqaentes. SÁ qae 
las recioe , íe mueltra reconocido^ 
al que le.puede, acufar qaanio qui-
íiere^maí condado en no reparé, y 
crofanca^no fe diídefíade fer pohV 
tica8 
Luego que reprimió Pabío I® 
ceguera de aquella: gente } que 
le quería erigir Altares ^ fobrevi-
n i e r a vnos Judíos de Acíiaya , y, 
defeon y y hazienáoei oficio de 
cizaña , perfuadieron ai Pueblo \ 
no lo fupe.. Ello que fs machas • que apedreaííen á Pablo 1 apedrea-
vezes.y íiemprele-cadiga en cria-
dos coa fus feñores, mas vezes fu-
cede á los naiferaoles honnores cení 
Dios»- No fón^pocas las cofa^^.que' 
debiendofe- dezir , y hazer- con* 
Dios folo, mandan ios hombres 
que fe hagan con ellos? y fe las dí-
gan». Vno de los deíecbs mas co-
munes.de los hombres;, es el endio--
farfe-tanto j.que" proyerbialinente que levanta , quando Juntamente 
íe dize por vituperio Elle: freneíii las dexa vér.refplandecíentes j 
es del amor propio 5, primero arti- las apaga en hollín. Es la Plebe-
fice de. la Idolatría, Las defordenes; pól vora en cohete, que toca ia ie-
de efte amor propio prefino d p r i - vemence de qualquier chifpa ^ le 
Hiero precepto^ mandando amar & . fube con bravatas de raya, le af* 
ronie con tal tuna, que yá por 
m lerto le arrojaron - fuera de la 
Ciudadv 
Iniititas vezes fe ha moftradG 
con fus aplaufos el Puebl© j feme« 
jante al humo? que ílendo produc^ 
cion de la claridad de la llama^ 
hijo obfcurO j la anochece 3 y afea '^ 
ahoga en fus globos las centellas' 
Dios fobre. todas las cofas. Y ay 
quien por si mifmo ama vna cofa^ 
fola masque á Dios. Llaman., fe-
iBejantes a los Dioíes á San Pablo, 
y á San Bernabé, di/en,que el /no 
es Júpiter, y e( otro Me icario , co-
mo eílos eran Demonios, y ei com-
pararlos con ellos, oprobrio: def-
tenta en los coniines de las nubel 
eftrelía^y le haze defeender, con* 
feííando en ceniza las ridiculas 
bravatas del papel. Juntamente fe 
leen, y lloran eilosfuceíTos ea las 
hiiíorias humanas. • 
No me efpanto > que los hom» 
bres no efearmieoten ea eftos ef« 
preciaronie, mas quando vieron al i cándalos, todos fe ju'garr direren-
Saccrdoíc venir a fu puerta con: tes, y aventajados en méritosá iog 
victima a ofrecerles facriíicio , y juiticíados de la liviandad popu-
adorácíon , regalía de folo el Dios iar. No culpan la Plebe, fino a los 
verdadero, que predicaban, encon- que no teniendo las prendas, que' 
ees fe rafgan las túnicas, y gritan de si prefumen.fe fiaro de elia.Mas 
fu moralidad , y. pregOBan Ja íbla qual efpíritu facrilego no defcae^ 
Mageftad /oberana , á quien folo cerá^para fu advertecia^ de efte de \ 
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v'mto, avléfiáo vifto la entrada cíe <!as. El día ííguieRte^Piabío^ Sep* 
Chriñp jesv-Sj Dios, y Hombre mhh fe encaminaron aDerben fy) 
ycon t r i i in- defpues de av€í' predicado m Vjerdadero^en Jerufalen 
ib lleno de mageíbd 5 y refpnando 
m foberanas aclafflacioncs.lEl.Do-
mingo le dieron Jos Ramos y|»ara 
darle el Ciernes el tronco mas 
audo5 alhorabranle con lusvcftí-
p redn 
aquella:: Ciudad eli Evangelio ^ -V 
eníeñado a muchos, paflaron á Lif-
t r ia , y a-YcGn, y s ^íitioquíajCGEH 
firmando en la Fe ias alaias de los 
D i f c i p u l o s , que en ellas avian ad-; 
, duras las calles, y otro día, echa» quirido^ i precio de fangre,y per-; 
ron fuertes fobre Ja fu ya. Efpar- fecuciones ^ exortandolos á que 
cen coa,. Jas manos fus pies |a? per^aneciéíTe^en Jai-ey dejefti 
IKilmas^y iusgo posen en fu roftro Cimílo , fin ¿ i r lugar á que ks 
Jas :palmas de fus manos. Eíla amenazas, y los trabajos acobar* 
jaaudan^aque padeció del Pueblo daíTcn fus.efpiritus ^ porque de! k 
ChrííliOjpar^ camplír las Profecías, ma mra que con los golpes; de! 
padeció Pablo ^ para-cumplir con martillo fe afirma elfdávoyy con;©! 
fu oficio. Í.9S mifni®s,q[uele l ia- pefo que lleva el Navio por laftre, 
maba^PioSj coífl norabre de Mar- fe aflegura, afsi la Fe fe arrayga eia 
curloj y cow terquedad porfiaban, lo? corazones 5 por loqasl can'/ie-
psra adornarle con í^ú'acio > iuf- né > que .entremos en. el Rey no 4e 
, «anranea^eute le apedrean. Dios, por el paíío que nos aVe en 
Las capas que él guardo ÍVlos • fudor , y lagrimas la ád'/erfidá^* 
'que apedrearon a Eitevan,le g^iar- Efte camino que os enfeñamos , es 
daron ellas piedras, y con ellas elmifmo que frequentan , y repi-
íantea la Providencia de Díos^l ten Bueftros pafTosdeslizando en 
defquite de aquella culpa. Sí cisque nuéftra fangre , por encaminaros 
no admite la adoración vfurpa- al verdadero defeanfo, cuyo precio 
da es apedreado ] quien la admite es el padecer. Efto aprendimos dél 
íin tener prevenida iaipuerte, y la mí fino Señor de la Gloria j que os 
fuioa, añade á lo delinquente lo prometemos, que de fu Eterno Pa-
deció, di e , á fu coila nos la compró mas 
Salieron los Difcipulos ahilo- car a,por darnos caudal para poder 
los de hallar el cuerpo de Pablo, adquirirla. Y a viéndoles ceníH-
para darle fepultura j y 'defpues de 
aver ( con muchas lagrimas) de-
íecibuclto el cuerpo, 1c fiero» v i -
'TO^Éwi Vafo de Elección 3 y ias 
piedras pudieron abollarle y y no 
yomperie. Mas tuvieí QnBernabé, 
t b s demás que hazer 7 en refuci-. 
tuido Presbyteros en tod.u las 
Igíeí ias/en ferviente oración ^y 
ayunos, los encomendaron al Se-
ñor j en quien creían. Y paílando 
porPíí idia, entraron en Panfiüaf 
y publicando la palabra de Dios 
en Perge, defeendieron en lea hay y 
Wi del fuiio^que Pablo de las hei i - defde a i l ÍBavf^a j^r a AutíoqmaJ 
S i 
Vida de San Pablo AfofloL 49 J 
En llegando, congregaron la Igíe- vancia déla Ley de Moyfen. A de-
terminar lo que convenía en eftd 
cafo , fe jantaron los Apellóles, 
los añí lanos, fue grande la confe^ 
rencid : empero , como Cabeza '} yj 
Príncipe del Apoílolado^ levantan^ 
fia^ refiriendo quantas maravillas, 
y miferícordias avía con ellos 
obrado el Señor , abriendo á las 
gentes ¡a puerta de fu Fe y detu-
víeroníe poco tiempo con los DíC-
cipulos. Huvo algunos de Judca, 
que ék'zian -á los hermanos , que 
feguian Ja Ley de Jefu-Ghriító : Sí 
no os circuncidáis, feguo la Ley 
de Moyfen no podéis fa!varos. 
Contradixeron ello con zefófá ve-
hemencia Pablo , ^ Bernabé j por 
lo quaíliá común confcncfmiencó, 
decretarán , que Pabio y .Berna-
bé , y Varones de los vnos , y de 
los otros , acudiefíen a los Apoílo-
les, y Presbytcros, que eítaban en 
Jeirufalén , y les pídieííen la deter-
minación de eíla controveríia. En 
profecucion deíla caufa fe pulie-
ron en caminos y pailand© por Fe-
nicia , y Sanaaria, refirieron la con-
dofe Simón P^dro,díxo: 
O R A C I O N B E 
San Pedra. 
'Arones que militáis m el 
Evangelio de Jcfa-Chrifto, 
nueílros hermanos ea la- Fé verda-
dera: Vofotros fabeís, que defde 
ios dias an tiguos determinó Dios, 
: que por mi boca oyeífen 1 as gentes 
la palabra de fu Evangeliojy oyén-
dola ere y eíten en fu Hijo Vnige-
nito 5 y aquel Señor , cuyos ojos^ 
defde la Magellad de fu Trono, 
leen los retiramientos del corazón 
humano, legal i ¿d eíla verdád^cen-
verfion de las gentes, de que reci- cediéndoles el Efpirítu Santo , fin 
bíeron aquellas Iglefias grande go-
zo efpirítu al.Llegaron a Jerufalén, 
«fonde fueron recibidos de los Apo-f 
toles, y. anfianos, a quienes dieron 
cuenta de los pregreífos, que el 
Evangelio de. Jefu-Chrifto avia 
feecho en las gentes, por fu predi-
cación. 
Que atenta eílá la contradkíon 
¿e los Hebreos a la verdad del 
diferenciarlos en eíto denofotros, 
por averíos purificado las almas 
con la Fe, que los hizo femejantes 
á noíbtros , y Pueblo füyo. ^or 
qué , pues, aora con refabjos de 
vueítra .dureza , ingrata a fus bene-
ficios , tentáis la demeneía de 
Dios,.que os «es , y ha fido tairfa-
vorable , pretendiendo fe ésirpit 
fcbrelas cerbi'/es délos Difcipti-. 
Evangelio. Luego que oyeron ef- ' l'os el yugo pefado, que oi nueítros 
tas palabras algunos Judíos de la Padres, ni nofotros pudimos fu* 
íeda de ios Farifeos ,que avian frir ? Pues, qué procuráis, o para 
reducido, le levantaron, díziendo: <]aé añadiscargá moleíla, que nos 
--que convenía, que fe circuncidaf- ver^a los ombros^ quando firme^ 
fen los que fe convirtieíTen de las mente creemos 3 que por la gracia 
^ 4 
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var, como fe falcaron ellos ? Si- bafta efcrivír'es ^ que fe abílengaB 
gtirÓieáeftas palabras cí fiJencío 
con que oían todos a Pablo y á 
Bernabé , que en rcíb'monia del 
razonamiento deS. Pedro referían 
Jos prodigios, maravillas, y mi-
de! contagio inmundo de ia idola-
tría, del aduiterio^ de la ca^ueju-
focadar, y."de la íangre, atie.ndan i 
dirponer fus almas, para; que íean 
capazes de la gracia delE/angelio, 
fericordias , que por ellos avia y defeanfen del cuydado de la Ley 
Díosobradocon las gentes. Y def- dc Moyíen, puesen todas íasCiu-
pucs que pulieron inh á fu relación, da des a y Sinagogas, que le predi-
Jacobo , llamado hennano del Se- can , y donde fe lee los Sábados, 
ñ o r , c o m o Obifpo de Jeruíalén, Agradoá ios Apoítoles, y ancía-
cledo por los Apoftoles^refpondió nos, con toda la Jgíeíía , efta dif-
con ellas palabras, 
O R A C I O N 
Sao Jacobo. 
D E 
fiel £5 y y 
•i 
hermanos en VArone? Ja Fe oiJme. Oido aveis 
á Simón como Dios determinó en 
pofícion 3 y que pai tieíTen a Antío-
quía Varones efeogides entre to-
dos, con Pablo, y Bereabé , y Ju-
daSj llamado Barfabas, y Sila , M i -
niftros, entre los demás , aventaja-
dos. Dieronles cartas , fegun la 
proporción de San Pedro } con la 
nota de San Jacobo f con recomen-
el principio íacar Pueblo eícogido da'cion de los que las llevaban j y 
para gloria ele íu nombre , de las 
gentes poítracias con el error de la 
idolatría. En cito convienen ias 
vozes de los Proíctasi aísi lo eferi-
Vió Amos, Defpues deíto bol veré. 
remitíendore a ellos en lo que 
avían oído. Defpcdidcs de la lgle-
üa , llegaron a Antioquia j junta-
ron el Pueblo, leyeron en publico 
las cartas, y con ellos recibieron 
y edificaré otra v t¿ el Tabernacu- confuelo g'-ande , y alegría. Judas 
lo de Davidj el qual fue derribado, y Sila , como Hieífcn Profetas, coa 
y repararé fus ruinas, y le edifica- elegantes palabras , y exortacío-
ré denue/o >para que los demás nes, confírmar'on á los treyentes 
hombres bufqucn ai Señor; y to- en la verdad de la Fe , y defpues de 
dis las gentes, fobre las quales i n - a ver fe detenido algún tiempo, 
vocaré mi nombre, dize Dios, que Fueron remitidos á los Apollóles, 
hizo todas las cofas en e! Cielo, y para que teft'íicaíTen fu obedíen-
la tierra. Eternamente íupo Dios cía, y fu gazo.Sila determinó que-
todas eftas obras fuyas con fobe- darfecon ellos. San Pablo , y Saa 
rana prefencia , que fuavemente Bernabé afsiftían ©n Antioquía, 
lodifpone todo ^ por lo qualjuz- con otros muchos enfeñando k 
go, que no fe debe encnílecer, ni palabra de Dios. Defpues de algu-
afligir i los qae de las gentes fon «os días dixo Pablo á Bernabé: 
ilamados a k l Puebl» 4e Dios, Tiempo es ya de bdver á vifitar 
por4 
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por toda s las Ciudades a nucílros pariente muy cercano de Bernabé, 
germano á quienes predicames y diferente de San Marcos Evan-
el Evangelio , para reconocer co- gelifta , á quien nunca llamarOP. 
mo pcimanecen en ia verdad. Ber- Juan. Sigo en eíto a HipeiÍto; Do» 
nabctydtria que fuello con eljos roíheo, Geronymo^ y llidoro^ cu-
juon ; cjut íc llamaba jv.arc^, Pa- ya opinkn tiene Bsronio , no obf-
blo^ no quena qneie )un.caí:c con cante que afirman lo contrario 
clios y por a m í e apartad;, de c:.os teumenio j Víctor Antioqucno, 
• deícle iymtúh3 )' no aver p-i olegui- huiimio , y Oiigenes , citado por 
do en la obrí , que Uevajan a lu Sixto Senenfe. ra/orece eíta parte 
cargo. Fue tan .levera ¡a contienda Cemente Romano , quando dize, 
de ios dos/juc el vno íc apartó del que Marco , el que aísiilió ^ San_ 
otro. iJernabé^ llevando Configo a Pablo 3 eíciivió el Evangelio j em-
Majco, navegó.a Cioro :.. Pao.o, 
acempeñado de Sila ^ y eticemen-
dando á la gracia dei Señor los 
Diícipulos j peregrinó la iiria 3 y 
ja Cílícia , fortaleciendo en ia Ley 
de Jeíii-Chriíto ias Igkiias. 
J p a r t á n / e Púhh , y Bcrnahl, 
F 
J| £ 
Sta difenfion ^ y apartamiento 
de dos tan Santos Apoíio.es, 
peto ha?en fuerza que cjuando 
Marco hvangeiilh eííaba en Ro-
ma, de donde pafsó á Alexandria^ 
Egipto j y Libia , como confia de 
Achanaüü 3 Juan , que fe llamaba 
Marco 3 aísillig en Jerufaiéna Ber-
nabé íu l i o j y a Pablo. . Era tufo 
de María , en cuya cafa en Jerufa-
ién entió San P^dro^ quándo el 
Angel ie lacó de la prílion.cap. 12. 
ver í. i 2 . Cbríjíder anfque verüt ad 
ha pueíloen cuidado el eíitidio de domum M a n A Matris loannis^ aüi 
muchos. Yo quando menos cca-r cognonfínatus eji Mar cus , vht 
fion hallo en el Te\'to ^ para que emni mtíltjconncgati, & vrantes* 
dos tan grandes Miníftros ^ y eí- Goñlidet ¿¡nJoVedf o en e-lJocorroCe-
cogidospor el Eípiritu San tonque Í J i i a l , liego á la caja ce'Matia, 
tanto avian peregrinado , y pade- Madre a. Juan \que fe ctize Mar~ 
• cido juntos por el nombre de jefu- co , adonde efraban nmchos juntosy 
Chrííío > fe di /idicílen 5 haiio por j orando. Loríno tiene, que efta ca-
mejor camino , para, entenderlo, k era la miiína , .donde íobre ios 
•bufear antes ci njíllerio que tuvo, Apoífoles braó .el Eípiritu Santo, 
que ia caufa. Peiiuadome^ que el declarando con muclia erudición 
Efpiritu Sanio , que dixo á Jos la palabra O ^ r ^ W / r . q u e feJee 
Diícipulos , que le apartaííen á Pa- en el verf. 13.del-capitulo primero. 
„b lo , y á Bernabé, los apartó aora Quando eíto no fuefle aísi , fe lo -
para íi. grara la erudicicn en la con jetura. 
Preceda advertencia Genealo»- Lo que no puede dudarfe defta ca .^ 
, | ica 3 |uan ¿ llamado Marco 3 era ía de María , Madre de Juan Mar-
co 
- i v 6 ü í ' * ¿ i t Vrdnáfcnde Qüüiftdo* 
co,.es, que en ella fe recogían los tlfsimo Padre diré: Efe fue ííi can* 
Apoñoíes , y l>iícípujos \ orar '3 y 
oús San Peáro era en ella frequcn-
te , y tan conocido, c^ ue por la voz 
labiendo que citaba preío , de no-
che , y a deshora ; y le conoció 'a 
criada. Con efta noejeia encenderé 
luzes á la obfeuridad defta diíen-
fion de Bernabé, y Pablo, y al def-
«fén^que Juan^Ilaroado M.irco3 pa-
deció en 'ja cauíV, porque dko San 
Pabio no le quería llevar conligo. 
Es muy abundante de doctrina fe-
le í ta en efte fu ce fio el doctifsimo 
Pedro Loríno^ que declarando el 
Terf.s'.dci capitulo i^.Habehmt 
mtem , ¿r hannem i tí m;n''/l¿rrío. 
Tenían a Juan configo en fu mi-
Rifterio , díze. fe debs .eníender^ no 
en la predicación, y cnfeñsnca/ino 
en afsíftirlosjy en canto que Pablo, 
y Eernabé predicabuo , cu y dar de 
los pobres, y otras cofas neccíía-
r ías , y con vocar la gente , y sudí-
ísr ío . En efte fentido apruba el 
parecer del dodlfsi¡DO DoClor , y 
Comendador , Benedicto Arias 
Montano: Y declarando el veri. 13. 
del mífmo capitulo, que fue el que 
Je ocaiionó el defden de Pablo, 
cania dcíla diferencia : bannet au~ 
tem defeendens ah e¡s> rever fus ejl 
Hityojolimdm. Afartandofe de 
ellos Juan fe holvio a J-erufaün, 
fe lee con fe cutí vara en re, por expli-
cación en Lorino:cíohns fot Hiñera 
cmflcere , ¿r fuhtre pericula. No 
queriendo hazer tan largó peregri-
nación >y exponer fe h tantos peli-
gros. Palabras de San Ghrifofto-
ía de no querer &m Pablo lle/ar 
c o n l i g o á Juan , que vna vez avia 
ñ a q u e a d o . 
j>éxando en la veneración que 
fe, debe Ja emicac ion del gran Pa-
dre, idea de i .i. eloquencu, inreuti-
ré declarar efte lugar , en confitle-
racr<3n pacifica deítá difeníion, que 
filena enojo > y afsi lo exprime la 
palabra Griega Paroxifmos , con-
tienda , y conciracion caía enoja-
da, y juntamente aliviar de temor 
la partida de Juan , por averie de-
fendido San Bernabé, dexando jaT-
tiheado, y éxéia'plar el rigor fe/e-
ro de San Pabio. 
No confta del Texto, que Juan 
Marco feaparraífe de Bernabé 3 y 
Pabio , por efeufar caminos, ni pe-
ligros , ni clize otra cofa ,1ino que 
bolvia i Jerufalén , donde en i a 
cafa,de f*£hadre fojamente Eafia-
ban los. Apodóles refugio , y ios 
Dlfcípulos amparo , y quien los 
miniltraí lc , y díeíle comodidad 
para la oración,y el moftraiTe f o l i -
cito de la fegurídad" deñe folo re-
fugio de ios Apoftoles , y creyen-
tes, y del amparo de fu madre v i u -
d,i , no era de menos vtilídid a la 
Ig|eíUen fus primeros principios, 
que acompañar en los caminos á 
Pablo, y á Bernabé.. Y l i bien no fe 
iee eíi;; intento , fe colige , de que 
quando dexandolos, fe partid Jua» 
para Jerufalén 5 ni Bernabé fu pa-
riente fe lo contradixo , ni San Pa-
ble fe lo r iñ». Como, pues, cofa 
tan jufta pudó ocallonar contien^ 
fño^ y IcameRio. Y el mímo doc- d a y apartamiento de d®s compa-, 
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gcros ta» grandes ? Difpufo el Ef-
pír i tuSanto, por medio de Juan 
Marcüj no por culpa, no teda con-
cordia es buena. Chn'ílo vino á 
aparcar ai Hijo contra fu l ad c. 
l,a concordia entre ios Iad.oi.es, y 
malhechores , es pcrnicioía. Re-
conciiiaríe , y hazerfe amigos Jos 
contrarios, es virtud , y prcccptoj 
y para condenar \ muerte ai Hijo 
de Dios-, fe rcconctiiaron , y Ki-
Eieroaaoiigos Pilatos , y Cayfas. 
No toda vnion es fuerte : Ei E jer-
cito de Xerxes , en que fe vnieron 
tan ínnuinerables multitudes, tu-
vo en la excefsí'/a vnion ia debi-
l i d a d : Por el contrario , n® toda 
d i . i (ion es flaca. En Gedeon le en-
feño Dios ,que le mandó dividir 
áos vezes la vnidad de fu Exercítoj 
y quanto mas fe apartaoa de él jmas 
le rortalecia. Sabe la difcordia,y la 
diviíion fer remedio, y tal , qu« 
vfa]>ios de él para grandes fines de 
fu Providencia. 
Era vno mifrFio el labio de la-
dos los hombres en la tierra, vaa 
Hjífrna lengua hablaban todos, y 
hallándole en las campañas de Se-
ü a a r , determinaron de cozer la-
dnMos , y álfponer betún para ci-
mientos i y dcfpues de preveni-
dos eítos materiales, dixcfon : Fa-
bricjuémos vna torre tan alta , que 
Jos chapiteles tropiezen en el Cic-
Joi y en fu altura, converfando con 
las t l t rc i las , celebícmos nucltro 
nombre , y fea padrón de nueftro 
j^oder en los confines del Sol, an-
tes que ños dividamos foir h 
tierra» ^ • 
Defatímida es ía locura de la 
fbberbía : puede llegar al Cíelo el 
hembre con la oración : no puede 
cen ladiil los, y c a í : fuda por 1» 
impe isible , y dexa 1© fácil, y vtik 
era neceflarioque fe dividicílen , f 
poblaíien: la tierra , y ellos, auna-
dos, querían introducir ca l , y Ist» 
drillos en el concabo de la Luna. 
Dize el Texto Sagrado, que def-
cendió Dios i v ér ia Torre , y 1A 
Ciudad , que edificaban los hijos 
de Adán,y dixo : Efte es vn Puebld 
fojo, y todos tienen vna hablaj y 
haíla que pongan en execucion ín 
obrado la dexarán. Baxemos , y* 
eoniundamosles las lenguas, yo» 
entienda el vno el lenguage de el 
otro: Jtque ita divi/ít eos D omi-
tí us ex illa Uco ÍM vniverfas térras 
& cejfaverunt adipcar eCivitateng, 
De ejía manera IQS dividió DI O S: de 
á^uellugarpw teda la t i e r r a , / 
céjjarvn en la fabrica de la Ciudad, 
Quan importante es á vezes la d i -
viíion de los hombres, fe conoce 
en que Dios , fegua hemos viíto, 
baxó á hazeria , y defatar la v»ioa 
de fus intentos, y labios. Puede 
aver difeordiaen los medios, y cu 
la mifma concordia de Jos íines.Dc 
eite genera fue la de Saa Bernabé^ 
San Pablo, 
Afsiitid el Efpíritu Santo á d i -
vidirlos por todas las tierras, co-
« o Di©s4 los taíjos de Adán, para, 
qnc las poblaren: l eftos Apolló-
les, para licrarlas el Evangelio. Y 
tQmo empezaba i fundarfe Ja M o -
«ar^uia de la Iglcfia V«iferial 
Mil^taí|íe a Convenía que vn© d© 
I i ellos 
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ellos afsuHefTe'á confer i r lo mu-
cho que la predicación avia ad-
quirido j y el otro, adquirir algo 
de lo macho que reíbiba 5 y proíi-
" gulendoel cílilo del Hijo el Efpi-
r i tu Saato,comoéí los em'oíó ,á i~ 
vidienioíos de dos ca dos. Aora, 
concinaando aquel gobierno, los 
ffívule y para embiarios ele dos en 
'dosj á Pablo, con Síb 3 y á Berna-
bé con Juan j lo qual refulto de la 
fe veri dad con que Pablo quiíb que 
fe áfsiíBéflc \ las palabras deChnf-
to , quando dixo: J^ue por } l fe 
'tív'id lie dexar ,y tpart'arfe de la ma 
tirey del f a i r e^ aborrecer la mif-
Jma v¡da. Acordó fe de e í l o c o m o 
fu po , que los dsrxó por ir fe a Je-
riilaíén , donde tenia fu Madre , y 
fü cafa. Bernab^con ternura ,con-
iideró > que fe avia aparrado , y 
de xa do fu cafa,y rmdre, por afsif-
tirlos en la palabra de Dios; y que 
íi los avia dexado , avia íido por 
iielo de afsillir al abrigo de los 
Apollóles, y Difci'pulos en Jeru-
íallh ? lo que moftrabai , a viendo 
fcue'ío a bu fea ríos, en que ¿amplia 
eco ¡as míGna". palabras de Chrif-
to 3 de.ta o do por éí fu madre, Pa-
blo contideraba3que quien 7na vez 
los dexójos dexana: Bernabé, que 
quien ios avia buelto á bu fe a r , no 
quena dejarlos. Sirvióle d t í b di-
ferencia cñ entrambos, fanta, y í e -
lofa 3 el Eípírku Santo , para que 
Bernabé,llevando coníigo a Juan, 
p a f l ^ á Cipro , y Pabío con Sil a, 
|§ÍHa , y á Cílicia 3 peregrinando -
todas aquellas Regiones, y confir* 
m*aíido iaslgleüas en la verdad de 
ncijcodit J^ueVedo, 
la Fe , qué con la Predicación áé\ 
Evangelio avia fundado , m«R-
Handoíes guardarlos preceptos de 
los Apollóles , y ancianos. D i v i -
dieron^ , como el velo deí Tem-
p l ó l o la maer-íe de Chríílo , para 
que fe defcuoriefle lo que eilaba á 
Ja fombra de la Ley Vieja : No fe 
di/idieron como la veftidura de 
Chndo; por la qual entienden los 
Sancos la vnion de fu eníeñan^a^y 
doctrina , pues'entrambosfe apar-
taban juntos a vn mifoio Sn. En-
tre los Santos, alguna vez la vnlon 
zelofa íe ha oído con palabras de 
diferencia. 
D'.ferencia entre San Pedro, 
y San Fahl&, 
| ^ folo fe vio eílo en San Bsr-
1. ^ nabe con San Pablo , lino 
mas beiieofamente- en San Pablo 
con San P-d'-o,dc que refultó gra-
ve,y larga comro/críia en S.Gero-
nymo.p y San AguíHn. -Dexaré Ta 
de San Baíi io-.Víagno , y San Juan 
Chryfoítomo , en la qual, por no 
admitir Carvfóíiomo elObifpado, 
como Eaulfo le admitió, no folo-fe 
apartó déldino proc iró efeonder-
fc: en la qual dí fe re n c fa h u v o , de 
parte de San Baldío , tan repetidas 
quexas, como fe leen en el Libro 
del Sacerdocio^ue efcrlvió Chr)'-
follomo j liendo afsí, que vno.s ..y 
otros fegaían vn viage , por dife-
rentes veredasIValga- por tod©s l#s 
ejemplos k condénela de San Pa-
blo con San Pedro , per fer acción 
Pida de Sm Tabla Afofl&L 499 
prívela San Pab lo en el capitulo Ce- Cum autem vemt hlpío ' Jra e-
gundo de ia Epiíbla ad Calatas, chiam m faciem ifjmsüíimcoar-
«o fe i-efiere en los Ateos Apcfto» gui , fwmam fijienuehaítir ¡n eo. 
lieos, dize:^«<? de/pies de catorze Cerne vm.ejje fafóo 5 quiei e dezir 
añds h ív io djferujulen eirá vez, Hephas, k Jnt.cquia ^ n j u n jma 
tr ajenio p r comp ufares a Berna- cara le argta, porgue muchos fe 
b é j i Tita. Suhio djerufalen efia ofendían 3 0 ejcandalizahan en él, 
jegunda v t z j o r avermefaoorde- Ceñudo femblante tienen eílas pa« 
nddo en revelación ,)> conferí con labras entre el Principe del Apof-
ilios el Evangelio , que predico k toladoj y el Apc í to l , por excelén-
las gentes. Dize eíío , porque Je cía , aun crece el rigor en lo que 
predicaba , fin nombrar en él la d ixo : i mpeio como viejje^ue m ca 
Circuncilion, ni otia alguna carga minaian recámente a la verdad 
de la ley jno porqu e viniefle á con- del Evangelio, dixe a Kcphas} de~> 
feririacen i©s Apollóles, para ver Jante de toaos: Si tujienaofudw^ 
ü. diferia dei que ellos predicaban, vives como Gentil ,y no como J u ~ 
Que efto^efpucs de cacorze años, dio, por que fuerzas d las gentes & 
y mas de Predicación en todo el quejudayzenl. NoJotros, por natu-
Murado , huviera ti do iaad verte n- r alezaJudíos no pe chores de la* 
c í a , y dañoíb. Ninguna de ellas gentes\J abemos que el hombre no Je 
«efas pudo caber en San Pablo, ju/iifica por las obras, y ceremo*-
Xleguemos ai íuceí lb: Cum Pet rus ni as de la Lej Vieja ,/íno por la F} 
vemjjet Antiochum , m faciem d-efefu Chríjlo. Kefta faber la oea-
elus refl'iti. Como Padre véiejfe a ñon porque Bios , coa revelación, 
Jiitioquia , le centradixé en fu ca- mando a San Pablo venir á dezir 
ra. Y añade: ^ u i a reprehenfibilís tales palabras á San Pedro. Ei mif-
ejjet.Porque ét a reprehenfible. 0 ti aio Apoltol lo declara, dizicn^o: 
categms menos in, buelv e la ínter- Porque ames que algunos mmefe-d 
lineal de Benedictino Arias Monta- dejerufalen, dmde eft aba Jacobs^ 
no , qma rntandus erat} por fer llamadi hermano del Señor y comía 
€%no de noca. Advierto ,quc la Pedro cm ks Gentiles 1 luego que 
aiifoia palabra Griega fe puede vinieren fe retir aha^ efeenm a,te» 
entender , porque av ia [ido repre- miendo a los que eran de la Circim-
hendido , o miado. Afsi lo íienre el c fm^lss demasfudios confenúan 
muy d o i l o , y erudito Padre Gu- en la di ¡muíación con el • de'ta! 
ticrre de Ti ejo Piacentino, de la manera^que ha/ia Bernabé era lie-
Orden Seráfica, en fu Libro , cu yo vade por elks a la mfma difs ma^ 
titulo es : Paradyfus dilitiarum laclen. Piobaré que San Pedra 
Pauli Ap&fidli 5 y es muy apropo- fue reprehenfible^ no por culpa f u -
fítodel intento de San Pablo. Fa- ya, fino para corregir la de «tros, 
c í k ímlio ia mf ia f i S¿ra: Y 4'^ ^  arte de San Pablo repre-
l i i he 11-
keiuicríe en fu cara , delante de to- Chriílo abfolvid a Moyfca, y m 
«los, para que á coila de tan fanta 
mortifteacion de San Pedro,cn ref-
ponder con fileneio, tan c«nvénd-
elo a tan fcveras palabras, defpe-
jaflen de vergüenza obftmada fu 
prefuncion , para ceder en la cír-
cuncilion aquellos que no dabáii 
lugar libre á la verdad 3 y al de fea 
del Principe de los Apodóles, íl lo 
reprehendiera en ellos , fe irrita-
ran, y acabarían de perderfe > mas 
como lo reprehendió en SanPedro 
[^ue por el eilado de íalglefia re-
den nacida , lo permitía, y le vie-
ron convencido, y mudo, liallan-
dio con ^ue autorizar fu rendi-
miento, fácilmente fe dexaro» en-
caminar. Eftaban tan concordes 
los efpiritus de ios dos Apollóles, 
«[ue me perfuado ,que la rebela-
ción que orden® á Pablo , que v i -
nieífe a bufear á Pedro ,, la avia 
tenido Pedro , de que venia Pablo^ 
y á qué. Eftilo de Dios, que ie v i -
mos quando reveló primero á Pa-
folOj que venia Awanfas á darle vif-
ia , y luego reveló á A ñamas don-
de citaba Pablo,y que füefíh á dar-
feia, Avia San Pedro,quando los 
EfcnVas, y Fariftos le pregunta-
ron, fi fe podía repudiar la propia 
muger , cofa que Moy feo orden®», 
ordo áCbriíto , que al principio;, 
oo fue aísíj-empero que Moy (m j®, 
permitió, por ia dureza de fus co-
razones : palabras en que no con-
deno ia perrnífsícn,y twlerarcia cíe 
Mt. yfen, liño ia ebíHtiacion, y en-
trañas de ios Judíos , y vidfe con 
á ellos. 
Aviai vlfto comer á Chrifté 
cotí el Publicano , y oído io qúc 
refpondié á los que fe lo mormu-
raban. Luego que P«dro fueá Je-
ru(alen,como fe lee en el cap. n ; 
le argüían los que eran de la cir-
canciíion , diziendo: Per qus t i 
mezcíafte con los hemhres que n* 
ejlm ctremeidados , y comes CQM 
iicípon-dióíes Pedro : La vir 
fion que vio eu Jope del liento de 
qaafcro cabos, que cayendo defde 
el Ciclo, llegaba hafta donde efta-
ba, que en él veoian todas ías bef-
tias, y fieras, y reptiles, y aves de 
la sierra , y que oyó vna voz que 
le dixo i Pedro levántate, y mata^y 
come. Refpond ió t Señor , no co-
ineié de ninguna manera , porque 
en mi boca no ha de entrar cofa co 
m u n , é inmunda. Kefponáíd fe-
gundi «ez la voz del Cíelo.:No co» 
meras tu lo que JDiospunücó ?Ef-
to fe repitió tres vezes, y la apari-
ción fe bol :ó al Cielo : Eíto pudo 
refpcnder Pedro á Pablo ^ como le 
refpondíó á «¡ítos, por la míffíia 
ocaíion , y en qtuinto al roierar la 
circunciíion el lugar referido dei 
divorcio y mas norque convenía 
para •difponer a la ¿odrina de el 
Evangelio , qne fe moftrafle con-
vencido de Ja reprekenilon de.Saa 
Pablo,Gíimudecíóv 
A efía que llaman en San Pe-
dro di fsi muí ación , pal abra que 
tiene confines achacólos, j o la 
llamo prudencia d in ñamen re pol i 
úca^yun. ^iUiacMc-divina^. que 
V u h Je Sun 
lííñljan'dok íimulacion San Gero-
niniQ^dize: In defenfme Petri v t i -
¡em f m u l d ú ü u m , & ajjumendam 
h t m p r e , Smulacion v t i l , y que 
Jebe ml tdr / s a f u tiempo. Enfeñd-
nos efto el cxemplo de Jehu , Rey 
de líraeí ? que como no pudieíTc 
dar íBiierre -á ios Sacerdotes de 
"¡Baal, fino fingiéndole querer ado-
xar el Idolo dixo: Acab firvió a 
-Baal en pocos, yo ie fervirc en 
muchos, para lo quaí i lamadme 
laega todos ios Sacer dotes 3 y M i -
fíiítroS'de Baal. Vinieren todosj, y 
entrando en el rempio^l cada vno 
puíieron vna Eftola t Jehu avia 
-prevenido afuera ockeota YürO" 
í ieSj4 <iiH€n dio eíla orden3, por 
qualquier hombre de eftos ^ue ef-
•capare vmo de ya'íeíbas oiaños> 
na ov ireís vo fot ros. Y en el 4. de 
los ReyeSj cap, 10, David desfigu-
ro fu cara delante de AcMs^ por 
•nofer conocido, con vifages,y ac~ 
cioncS; y defaliño tan grande, que 
•dixo el Rey .: Pues viílcs elle hom-
bre loco., para que me lo traxiíks? 
Faltannos furiofos? Traxíílele a ca-
fo > para que hiziíle defatinos ea 
«ni prefencia ? Y oííade á efto, con 
el engaño quejofeph bu rió. a fus 
hermanos, acufandolos de ladro-
nes, y que fe lee en San Lucas, 
cap. 8. que Chriíto: Fínxít f e Ion-
Pondera el grande Santo 
Doétor , y Padre, que- como fien do 
precepto entre los mas humildes 
h ermanos: Corrrpe eum Ínter te3 & 
iffum fo lhn 1 Reprehéndele -entre 
el/olús , fino fuera con v o l u n -
tad , y cosíeiitiíEieTito de Pedro, 
Vahío Jpopoi, f o \ 
tan afperamente en la Cara, y de-
lante de todos le avia de repre-
hender Pablos -Pone vn exemplo 
de los Letrados que vio en Roma 
íicndo mancebo, que en las caufas 
que vnos defendían contra otros, 
fe moftraban tan rigurofamentc 
contrarios en las palabras, que pa-
recía re-ñir, y no abogar, y todo 
efto fu frían vnos a otros, por aííe-
gurar a las partes, que no prevari-
caban ó qué,pues, colige, debieron 
hazer las dos columnas del Apof-
tolado, en el pleyto en que dífeor-
des litigaban Gentiles, y Judíos, 
fino que con fu difsimulada coa-
tienda , fe pacificaíísn los creyenr». 
tes, y con fu fatua di fe nilón laFé 
de iaíglefia fccoíicordaífe^ Efco» 
toen el 4. de ks fentencias, dis-
tinción 5'. queftion 4. afirma fue 
repreheníible San Pedro, por qua-
tro razones. La primera , porque 
no fe acomodaba á la regla. D l m 
fueris Rom¿e Romano viviio more: 
Eíle verfo no es digno de fer regia 
á los Apofroles, por fer aforifmo 
Popular, y lego. Los Santos no 
han de vivir con las coílumbres de 
las Ciudades, fino con las decena 
tes á la verdad que profeíían 5 y. 
efte verfo encamina al Pueblo por 
el trato civil al llamamlent® biea 
quilbo con los efírangeros 5 y es 
político feglan Lo fegundo, por-
que daba ocaíion á Jas gentes , ílen* 
do afsi, que el Apoílol con la co« 
munícacion, y tolerancia las dif-
ponia como Medico ála falud. L® 
tercero, porque tenia vna cofa en 
el corazoa, y otra en las obras i i f -
5i y to 
j - 0 1 Ohrds de D¿»» Vf ántífcú de jQuevedo, 
to m era rcprehenfibíe per cuípas, fefsion ddjudaifmú, ^/ quaUaka 
pues lo que obraba diferente de 1Q efcandalo a ¡asgentes, p^r^ ^«í 
que tenía en el corazón ) era rae- judayzdran con el. Eíbs circunf-
¿ío gara que todos obraíTen lo tancias ^ c[ue refiere por gravamen 
que en el corazón tenia. Lo quar- de eíle pecado 3 fegun lo que dixo 
to, porque no vfabade la autori- Chrü lo , del que eícandalizaba vno 
daddePaíl:or,fiendo fubditos fu- de los mas pequeños , no dan 1u-
y os ios Difcipulos que avia em- gar á lo que el mifmo doctifsimo 
biado Jacobojpor lo qual el temor Padre dize fegundariaraente cu-
de Pedro no es el que. efeufa , por yas foneílas palabras: Dicofecun-
no caer en conílance Varón , antes dojwc tamen pe'ccatum Petri, leve 
era. efcandalo a ios Farífeos. No f u i t ^ veníale,aut materiale tan-
temía Pedro eí efcandalo aóTívo tum ex inconjiderathne ¡ nimirum, 
por fu parte, lino el pafsivo , que vel defecíu luminls , &prudent¡¿e, 
ellos podían tomarfe, no fabiendo. Diga lo fegando . que ejle pecado de 
que aquel recato era negociadoíi Pedro fue leve , j / venial, hmate-
para fu intento , y no miedo. Qual rldfilamente j conviene faherjor 
acción , mas de Paftor , que por inconfideraimn^odefeófo deluz^j, 
guardar fus rebaños, querer que le de prudencia. 
muerdan á é ! , y no i fus ovejas: lo Tanto me difuenan en Ja cabe-' 
que le fucedio á San Pedro en efta za del Apoftolado , efeogída por 
©cafion, pues San Pablo hincó en Chní lo éntrelos demás j y defpues 
él los diences de la reprehenfion,y de la venida del Efpiritu Santo, 
jao en los Judíos x ni en las gentes, las palabras. 3 inconíideracion, de-
No fe miieftra mas favorable á San fedo de luz, y de prudencia,, como 
Pedro el Re/ereado Padre Come- pecado en fu fantidad. Puede fer 
lio Alapide, fobre eíle fuceífo, que que yo , como hombre def/ariado 
el Doctor futíl j , anees expreífando de palios, tropieze andando á la-
fu parecer, dize: Dícoergoprimo, pide^ ad lapidem , de vna piedra á 
in hec Pe r i fa iofuit aliquodpec- otra , pues io fon el Comentador 
catum, non erroris infide, vt qul- citado,y el Apoftol Pedro.. 
dam temeré afferuemfjedinfalto En fu primera aífercion , el 
incaute, videl'cetpmulatimes , & doótifsimo Padre Corneiio da al 
profe/siomsludaifmi^quodque fca- pecado de San Pedro tales grava-
dalumdaretgentíhuSyVt fecum iu- menes que la fegunda , al parecer, 
daizar ent. Digo lo primero . que en le halla con mas aparato del que 
efiecafi de Pedro huvo algún peca- requiere pecado leve , y venial , ó 
do, no error en ¡a Fe como algunos material, íl ya no es, que en el fe-
¿p-naron temerariamente fino en g mdo parecer mitiga el primer®; 
t i hecho de poca a Ivertencia : cm- empero tengo por díncil dar por 
m i u j a k r . é dfimHkídonj/pro^ geodlQ aquella fiaiuiacion , y l i a -
jtíafJa profefslon del Judaifoo, y adquirid© para la Iglcfia. En las 
qué San Pedro daba eícandalo á demás palabras de afpcra reprCr 
Jas gentes, para que judayzaran henfion razena en íingular, y 
con é l , y achicar ia culpa á leve, y nombra áPedro con quien habla, 
venial : Vti'iufquijque ahundet in en qae maniTieftamente fe vé le 
fenfu¡UÜ. dcwi libre de aquellas que le dieuo 
La ocafion para cfta diferencia la ocalion a esotras. Luego legití-
en elfentir , han fido , la acción mámente fe colíge,que porque vié 
que exprime, dezir: Kefiiú m f¿u que Judíos , y Gentiles, que y i 
clem Fetrl , qtná refrehenfihiHs tenían nombre de Dífciptrlos, m 
erat, GentUitlr vivís Gentes cops c aminaban derechamente a la ver-
tudaizare,¡tmulat¡oní e'ius cbnjen- dad del Evangelio: Refiiti in/a<* 
f e r ü í cxteri íu U n y la mas grave: <iem Petrí, Reprehendí a Pedr& en 
Sed ctm vldijfem , quod non retí} la cara , y de aquella culpa , que 
amiularent ad veritatem Evange- fue por lo qae él áize le reprehen-
///. Y como en ellas fe oygan car- dio, y de que era reprekenfible, le 
gos tan crimÍnofos,parecc que fi no excluye. Ya he dklio > que San 
ay ccipa en Pedro^esfor^ofo laaya Pedro era repreheníible ^ no par¿ 
1 ablo* corregir fu pecado , íino , para que 
San Geronymo reverente a en- con fu reprehenfion, por fer ef me-
trambos aparta la culpa del vno, dio mas feguro , fe enmendaíTe eí 
y del otro , por las razones que he ageno , y eacaminaííe á los que no 
referido^ y figuienclole , desharé el iban re6Í£>s á la verdad del Evan-
nabíado,y ternpeílad de eíbsclau-» gelio. No es la vez primera que a 
fulas. Sea Ja primera, ^ ^ r ¿ > com¡> Pedro fe le han dicho palabras de 
viejje que no cam'mahaü reBos a la fumo rigor en la cara, yendo enea-
verdad del Evangelio, Efta voz, minadas á otro. Eftaba Chrifto di« 
caminar redos . exprime la pala- zlendo, avia de fer prefo, y afren^ 
bra Griega, Orthopolufi y que ref* tado,y puello en la Cruz y cnter^ 
ponde al Hebreo, íjfeher, íajfaher) mecido Pedro, le dixo: J h 0 h te 
amlar con el pie derecho, de tal Domine : Señor ijlo fe aparte detii 
maneiM, que ni fe aparta del vno,y y dizele Chrift® : Vade retro poft 
otro lado. me Sathana quia fcandalh es mihi. 
Todos ííenten , que cílo no lo Vete kxes de mi Satmas, porque 
dixo Pablo por San Pedro , y con- Wfe.ifiandaHzas, Ninguno ha diW 
yencefe , de que en eíli chufóla cha , que peco Pedro enterne-
habla en la plural con las gentes, y cíendofe' de oír avia fu Macftro, 
los Judios, que eran impedimento "y Señor de morir afrentofamente, 
á la lÍDertatl del B/angelio , qae y padecer tan. viles vltrages. Y to-
•0 dífponia con releranciay dos dizen ; que no era a él a quien 
por no perder io que en ellos tenia ilamó. Satanes, y echaba lexos da 
E 4 fi^ 
* ©4 Ohriis dé 'Üán F? u'-mfco ¿le ^¿nvcdú, 
íi, porque le era efcandalo- jfmo al deDio.s. Venia a dar la íef , cjdt 
m i í m o Satanás , que fofpechofo, defcanfaflc de la circancífion al 
valiendofe del amor de Pedro.em- mundo , y permitió Cer circuncida-
pezo aqm á difuadir la muerte de do , y que fu Madre le prefentaffc 
Chrifto, que conjeturaba remedio en el Templo > j fintieceftitat la-
del mundo , l o ^ue defpues proíi- Pur/ísiina Virgen de Purificación, 
o-uió víando de la advertencia en la que cumplieíTe con las ceremonias 
mugerdePilato. No cítrenan por legales, h l Demonio, que efpiaba, 
el delito ageno los oídos de Pedio íl era el Mefsias prometido, ame-
las palabras eoojairs, y defabridas drentado con las repetidas predi* 
de Pablo. Mucho mas rigurofas eaciones de los Froíecas, cautelof© 
faetón las de Garito , donde tam- en el Deherto , le dixo, que hizlef-
bien fe acufae; efeandalo , que fe fe !as piedras pan : No le dize, que-
adelantaron i dilponer e i ellos, puede como Dios hazerlo , fino 
Reñir á vno , para eníeñan^a de que no en íblo pan vive el hom-
otro , ya vemos es me to io facro- bre. Llévale ai Pináculo^ y propo-» 
fanto , con que fe caiííxca nueílro nele , que fi es Hijo de Dios, que 
Proverbio Efpañoi. A l t te lo d¡goy fe arroje del. No k dke , que es el 
eyelstu. Hijo de Dios, lino que á Dios nq 
• Paffemos á la- palabra Difimu-* fe ha. de tentarjlo^que él hazia. Po-
!an dexo, que en el goviernot hu- nele en la cumbre del Monte, enfe*» 
mano es alma de la prudencia poli- ñale todos los Re y nos del Mundo,' 
tica , íin la qual no fe puede go /er- dize fe lo dará todo , fi cayendo le 
2iar 5 Job aiega la diGmaiaeion adora. No le refponde que él e3 
|50r mér i to , qaando dize: Monns Dios , y que folo á él fe ha de ado-« 
difsimiélavl \ Ñonhe qmevi ? Act fo rar, fino que fe ha de adorar folo z 
no difimuíel Mo quiete mi effm~. Dios. Nadie encarece tanto el ef-
tu ? Qual fni^or difsimuiacion^ tremo providentifsímo de Chriilo 
que aq lella foberana con que el en daimalar el fer Dios , como 
Padre Eterno embió u fu E erno^ San- 'fóblb- ^ los Phíirpp. 2. Hbe 
y Vnigenito riijo , no f o b hecho en mfentite in vehis^quodln Chr '.f-
Hombre , íiendo Dios, ...fino aun to leju, (fui cum in firma Ve effeti 
áifíii ilando;e el fer homjre, dan- nm rapinm arhitratus efl ejje Je 
áole, para que íe fei cuba , vn pe - ¿e-palem De&Jed femet pfum exh 
febre , y por compaña iasbeftias, n m m í formam fervi atdpihsi 
J por mantillas las pajas, y por Par lo p ilfentid efla en vofhtror, 
abrig) h nle/e de D de nbre , en. lo cjual fmtis que Chriflo ftnúh (afsl 
¥n Portal, donde caía- corno e'i el Jo declara San Anfelmoj emoero 
campo» Toda. Cu vidi di imuld porq re fentir aqai n) í igo^ca 
con las propafslones de hombre, entender, íinoafeéto fe interpre-, 
lo que con les mil agah defeabi-ia ta y mas /iyamenté fue fentHo. h* 
VicU dv S ¿ n i 
©aíabra Griega, Proneifld} fignlíi-
ca a'diva de fentir y y mejor en 
pafsiva., íignificando el afedo , co-
xno fi dixeíTe: Aquel fcncímiento, 
aquel afedo de humildad, de paz, 
y míferlcordia, efté , y fe íicnte en 
vofotros j que hallamos huvo en 
Chrii to.) El qudl como fuejfe en 
jf&rmu de Dios ( que es fer Dios 
por naturaleza.) Morphe, aquí, 
y en otros muchos lugares , figni-
iiea la forma que da ei fer á qual" 
quicr eofav-
Nú tuvo for raf.na f i r igual h 
Dios , como íl dixeíTé , que no to-
"maba nada agcno /en dezir, y fbn-
j i r , QUe.-ec-a'igua]ál^ÍGs. Loque 
41 xo per San Juan 17. Ega, ¿"Pa-
U r vmm fe mus, Toj-mi Fadrefo^ 
mes vna. mfma cofa. 
Empsro fe- evacup ( y dlfmi-
inuyó i poco) rec hiendo Informé 
defiervo ( como íi dkera la natu-
raleza de ios efclavos , que es la 
humana) hecho-en hfimilitud di 
hombre, ( No fímilitud' acciden-
tal, aparente , a fantaftica, como 
©fííiron dczir los impíos Maní-
queos, fino fub&ncíai , con que 
todos ios homares fon Teme jan tes 
en efpecíe.) 
Qual eftremo de difimulacfon 
fe iguaia á e-'acuarfe , caíl ano-
nadand fe (digámoslo afsí) el que 
es Señ ar de todo j y a q iien rodo 
reconoce por Señor? Veftírfe de 
efeíavo el Monarca de rodos los 
Cielos, y con la jflica naniraleza 
humana , cubrir la eterna natura-
leza de 3ÍQS. 
Explicando eíle lagar elReyc-; 
VÍ¿»/<? Jpnf/úL $ 0 $ 
rendífsímo, muy ¿X)6to 5 y muy 
erudito Padre Juan Antonio Ve^ 
iazquez, le declara con precióla , y 
tan rara , como nueva agudeza en 
Ja explicación de la ^cz Griega, 
Jrpacmon , que la Vulgata buelve 
Rapiña. Débame el Lector encamí-
nade a efta luz. 
T porque la contienda tan 
grande fobre eíte fnceñ© , entre 
San Aguílin , y San Gerouymo , á 
quien con San Chryfoftcmo 3 y 
otros ligo, de icen dio hafta la quef-
t ion de Mendacio , referiré las pa^ 
labras del Rcverendifsimo, y Doc-
tifsimo Padre- Cornelio Alapide 
en efte mifmo punto. Advierte',! 
dize, que ay mentira en las obras,' 
como en las palabras , como fí vü 
Chriíliano írnxeíTc vn •Tombrero 
aTíiarillo, mentiría, que era Jiidíó^ 
masdébefe ad/sr t i f con Cayetano^ 
qu e ra a s f a ci 1 m e n te fe e fe u f a n á6 
mentí rofas las obras, que las pala-
hrass y es la razón , que las pala-
bras fon propias, y expreífamente 
las fcñales del cpncept® i y para 
exprimirle, fe inftituyeron.Ño afsl 
las acciones , que fe interpretan 
mas latamente. Y déoefe advertir,1 
fegun efta d c é t r i n a , que quando 
en el hechí» ay jufta caula ds 
ocultar la verdad', y diíimular,' 
no fe incurre en hípocrefia , n i 
iBenfüraj era per» en elle fuccífo, y 
diiimulacfon', Pedro , en parte/ 
tuvo jafta caufa5como fue el temor 
de no ofenderá los Judíos, Digo,' 
que en parte obro juíbraente Sao" 
Pedro, porque no de toda parte, ni 
totaimeate ci a Juila» jJebia féúm 
Obras de Do?i Ft ¿tnafco d t .^ueVeda, 
il manera envelar de losjudíos arraftra^y no a n d a l ó n difinmla^ 
no derpreciaíTej RÍ ofendí-efle a 
sntíies : era igualmente Paf-
• Gü/ernador de la& genteSj y 
5 Judíos. 
v per ib v erándolo la opinioR 
"eronvmo «pretendo , que 
c t o n San Pe 
alar con el orgaJl 
enmendarle s itmzi 
V 
Y 
que a y cofa que 
genero íe ilama mennra j y ic aar-
jna , es Ja mentíra piedad. No es 
©pin.on itiia j diré el Autor : S-.r? 
Pedr o Chryfoiogo 3 Serm.62. dize 
ellas .palabras, que fa lie ron íobre-
áoradas de InhoczxNutrkof ^rmsi 
wfitotus f i t eá t re da flus ¡ n f a r v u 
¡um, numquam parvulum ptrfeBu, 
e como que r íe , finge que 
t?me, miente que llora jorque en el 
esfiedadld mentira 3 la Jimplici" 
dad, prudencia . lafaqueza , v i r -
tud. Bflo j u z r o que hizo el Bien-
aventurjtdsFa^ló, quando dize-.Soy 
hecho niño enmedio de vofotros , ce-
rno la madre que da el pecho a fus 
hij$s, • ' , . . 
Edo propio que dhe San "Fe»-
droChryfoIogo^que le pareció que 
haría Pablo haziendofe niño coa 
ios niños- m la db¿ínna de!. Evan-
gelio } digo yo que hazia Pedro 
con las geníes, y los Judíos,, v los 
que vinieron.de Jer-ufalén , cmbl i" 
dos por Jacob»» Fingía-, diiiraiíía-
ba íns acciones no encendidas j t e -
nían femblante de mentira, mas en 
perducit in vjrMm, Venique tune él era la q parecía mentira,piedad, 
vocem tenuatperhaponitjnjirmat pues los criaba tiernos en la verda-
pifeeras j ah'iick vires ^ rnemlra de ra doarina 3 para haberlos en 
d'Jf&hitjgrejfum tardat ¡gejlitnún ella robuílos^ y perfectos, como el. 
amhulare ,Jed refere r i de re fi~ que cria el niño 5 y aísi,!o que ila-
tnidat jimerejingit Jlere mentitur^ man en Pedro inconíídcracion, fue 
quid efl in i lio mendacium pietas, prudencia i la que dizen flaqueza, 
defipmjje prudtnúa ejly e/i infirmi- vírtudjcoípo lo qué nombran men 
'tas virtus, Hoc reor Bealim PaU" tira, piedad. El mifmo oficio avia 
•. fecffe cum dicit. Facías Jum hecho Pablo , circuncidando á T i -
párvulus in medio veftri, tanquam moceo, aun-que con otras circunf-
(i nutrixfoveatjiiiosfuos,ElVaron tancias, como diré en fu lugar por 
piadofo que cria, vn niño ft primero ks quaíes no necefsito de reprehen 
todo no j e haze n ia tur adunca en- fion. corao Pedro^eftando entre las 
cap-iinara él Wtjfa aperfiffo Farm, gentesj y Pedro por eíldr entre los 
Fmalmente,paraconjeguir eflefin^ Jud íos , necefsito de que Pablo le 
¿ta 
11 
lorgea }jf no ha~ rcprehcndieilc aiperamente, para 
tjcarialos fen t i - que en fu autoridad Cusma, con-
ÜQS^ ehjisqtaze el aliento , no vfa vencida ,..y' mortificada ,fe-vencief-
l^ j faenas ¡difuelve los miem- fen,{in ofenfa propría, los Judíos, 
h0!>e»íórpez$ elpajjo , héze que y las gentes.- Ello no fue moftrarfe 
Pá-
Jfída de San P 
JPablo en prefencia de Pedro , Ca-
beza > fino boca 3que díxo lo que 
fu cabeza quería.. No le perdió el 
reípeto ^difpafo le tuvlefien el que 
¡e perdian..Ln dexarfe tratar como 
ffienor^. moftró fu m ayoria San Pe-
dro. San Gregorio j Homii. 18. 
fobre Ezequ;ei.C^//íí Pedro jorque 
quien era el primero en el Jpojfe-
lado , lo fuffe en la humildad. Y 
San AgüLítin ? epíft. W. ad i i iero-
nymwmvMas. raro.y Santo exemplo 
dio Fedra Á ¡os venideros , con que 
no Je dedignajjendefer corregidos 
de los püfireros, que Pablo dándole^ 
con que confiados los menores , fe 
aír&vatt por defenfa de ¡a ver dad, 
Jaiva la caridad r a oponer fe a los 
rnajores 3 fienéo sfsi ^ que- falva la 
caridad ^ pueden ^ por la veulad, 
los inferiores corregir a los fupe-
riores con humildad : Afsi lo íien-
ten. San Ageítin ^ Cipriano j , Gre-
goriOjSanto Thomás;y" otros.. 
iJeíde Sirias y Cilicia^ Pablo, 
y Sila entraron en Derben , y Líí-
tria , donde eftaba vn Difcípulo 
llamado TíiDOteo 3 hijo de vna 
muger Judía¿ya por la coni-eríionj 
Chriíliana, y de Padre Gentil. Ha-
blaban con aprobación de las cof-
tumbres de Timoteo , los Fieles 
quereíidian en Luir i a ^ y en Icón.. 
Quifo Pablo que eíle le acompa-
ñaíTe, y l l e g á n d o l e s i l e circun-
cidó-, poique ius judíos que efta-
fean en aquellas Rfcgio.nes,.fabian 
iodos, que fu Padre era de la Gen-
tiiidaá. 
Acl nTra San Juan C h r v f ^ o -
mo^ y iob deiaib lacerpreí^s 3 y no-
ablo Apofiol. 507 
menos San Geronymo , la repug-
nancia aparente en la doctrina,/, 
obra de San Pablo , y juntamente 
la admirable economía , y diipen-
faeion. Pues quien tan animofa-
mente avía litigado con Hierarca! 
tan Supremo como San Pedro , por 
la inmudida de la Ley > y por dár 
fin ala circuncilion , que no con-
fintíó que padccieífe TitOi , aora* 
circuncida á Timóte».. Era San 
Pablo- Miniftro de tanta prudencia,' 
como reíolucion. Acomodabafe á 
la dircrencia de tiempoSjlugares^ V] 
perfonas , para por todos caminos 
eítabJecer la Ley Evangeiica^y ex-
cluir el Judayímo, ya. no circunci-
dando á T i t o , porque los Judios 
no prefumieíTcn, qué fu refpeto ./ó 
temor le impedía la libertad A-pef-
tojica 3 ya reprehendiendo á San 
Pedro el contemporizar con ellos> 
ya circuncidando a Timoteo, 
donde no podían atribuírro a. te-
mor, para con aquella circuncilion 
poner fin bien quifto a la mifma 
circuncilion , por fer Timoteo f u -
mámente amado de los Judios; y 
porque ( cerno dize San- AguíHn) 
la Sinagoga avía de fer entei. adai 
con honra , y por ganar los Judios 
para Chrifío :. Hecho todo para 
todos. Judio con los Judiosrlo que 
díxo de si a los Corínthios : A y 
ocaííon ( dize San Gregorio en los 
Morales) en que virtud , remendó-
la con indiferecion , fe pierde 5 y, 
dexandela con diícrecion , fe tiene 
mejor. Muchos han vencido hu-
yendo, y muchos han lldo vencH 
dos figuieado ia viaoria. Sa# Pa-^  
8 Oírfaf de Don Frdndjco ¿le Jchtcvedo* 
blo^ác VHa. y otra manera íab? 
vencer. Nunca los Jud íos , ni las 
¿erites le hallaron defapercebído, 
bra tan '/aiíente3que dándole fiem-
..prc rebato ) nunca Je dieron fuilo. 
Conílgo d.fendia á los fuyos de-
Judafímo,, y Gentilidad: y,con los 
Judíos , y Gentiles, íe defendía de 
ellos propios. Iguaifr ente imper-
to, que San Pablo difs-imuialíe, con 
mo eilorvar ^ que diísinrJinfícSm 
Pedro. Míniíb-oyque no íe aco-
.jaoda á la dí/erfidad de tiempos, 
períbnas y lugares , y pcaíióné*, 
\fiekpre por fu culpa efía qu^exofo 
de ios fuceílos , acierta acr.fo ^ y 
yerra adrede. En todas las Ciuda-
des por donde paífaban^iban exor-
nando todos i la obediencia 7 y 
decretos de ios Apollóles, y ancia-
JIOS y que eitaban en Jerufalen-3 
^on efto lasIgieiias fe aumentaban 
€n la Fe, y c i el numero cada día, 
Y aviendo^paflido Jas Regiones de 
Frigia , y deGalacía , el Efpíriíu 
Santo les prohibió predicar ni 
yna palabra en Afsia. 
Beda dizc, que negó efta doc-
trina el Efpiritü Santo i Ja Afsia, 
porque no avian de recibirla, y 
la defpreciarian, y quifo embiarla, 
donde íiendo admitida , hizlcííe 
fruto,ó por refervar aquella parte 
á San Juan Evangelifta, como Ja 
Bitinia á San Lucas.Empero, Pref-
iero dize , que la gracia no Jeílic 
segada , lino diferida , por caufa 
que no fnbemos. Efta opinión es 
verdad en lo que dize, y en lo que 
conjetura, Escuydsdo de la Pro-
yiéenciaDívina d repartir la l lu -
via, para qufe fe fecunden ks miép: 
íes , y no padezcan fed los frutos,: 
ni la yerbaj y de enjugar el ayre, y 
fecar las nubesquando conviene, 
y no cuydara del riego del Evan-
gclio3.conqne íe fertilizan las a l -
masj Que no le avia-de fiega.r a 
ningún ángulo de] raund® ) por 
•David lo dixo Díos : I& omnem 
terram exhlt fonus eorum, iti 
fines órkis térra ve*ha eoruwMle* 
igam el gr¡í& de'ks -Predicadores 
dtfl EvarigeUo á todas las 'Fr'ovirh 
ciar de la tierra }y d lo ¡fines del 
Orhe fus f élahrm. El diferir ella 
noticia de la falud , ha (ta nucílro^ 
tiempos duró , puesCoIón con •.(«, 
defeubrimiento la abrió paífo i to-
da la America, 
Todo lo criado es heredad del 
Efpiritü Santo 5 en'fu mano cita ti 
riegojél folo fabe quaí parre necef-
fita dei mas, ó menos. En machas 
partes es provechofa el agua qu-g 
falta , y en otras de daño la que 
falta. Preil© reconocerémos, íto 
conjeturas 3.la atención del Agr i -
cultor Soberano. -Pues Juego que 
Pablo , y Sila llegaron 4 Miíia, 
procuraron pallar á Bitinia ^ y no 
fe lo pcrraiíió elrEfpiriru de Jesvs, 
Prohíbeles todos los caminos que 
ellos quieren hazerjy es feñalj que 
quiere hagan ©tro de raasnecefsi-
dad* Paílaron.de Máiia, y defeen-
dieron a Troiáe , y fuele enfeñado 
a Pablo de noche , en vifion, vn 
Varón de Macedón ta , que c liando 
en pie, le rogaba , y d^zia: Páíla á 
Mace do oí a., y ayúdanos. Luego 
qi^ e vimos lavlíiOsi(dlze SanLu* 
VUa Je San Pablo Apo/iol. <to? 
"sus, que fiemprc acompaño a San dai de Thiatira, fierva de Dios,los 
Pablo) nos partidlos para Macede- oyó con mas atcocioa ¿ por io q u i l 
aía, ciertos que Dios nos llamaba el Señor difpufo fu corazón , para 
para tívangelízar aquella gente, que le encendieren las palabras d¿ 
Eílaesia caufa que ignoró Prof- Pablo: bautizóla , con toda fu ca-
pe , 0 . fa. Eih ¡9 rogó, que con fus com-
Prohibiólos ir á predicar a la paneros, íi h juzgaba verdadera-
Afia , y á Bithinia , porque daba naente íicl , fueífc fu hucíped , y 1c 
prieíTa ia necefsidaddeMacedoniaj obligó io aceptaífe. Sucedió , que 
y el Apoftol, Lucas, y Sita reco- yendo ai exercicio efpirituai les 
Bocierou era efta la caufa. No sé falieíTs al camino vnz mozuela. 
Como teniéndola tan cerca , y tan poiieida de vn mal «fpiritu, de ios 
clara^ los Autores citados, bufea- que iiaínaa Pitkones , c^oa cuyos 
ban otra. Con juila caula es pre- pronolticos faifos ganaban mucha 
ferido en el focorro de Dios, quien dinero lus amos. Hita, (iguiendo k 
necefsitan :1o dél le bafea , y le p i - Pao! o 3 v i fus Difcipulos, gritaba, 
de, al que neccísitando dél ,ni le dizíendo: EJhs homlres fon fter vi» 
aguarda, ni le bufea. Embarcaron- dsl Aitifsim Dios ¡y os anuncim 
fe luego, y na/egando camino de- el camino de ia falud* Contini i d 
íecho j defde Troadc arribaron á edo m ichos días. Pablo indigna 
Samotr3CÍa> y el día ílguiente á do de eilo, bol vmíe contra el De -
Napoles de Levante, y dcfde allf i rnaaio , que hablaba en ella, y eos 
Filipos, llamada arríes Datos, Co- ioiperío Apoítolíco l e d i x o : ! ^ t i 
lonia de los Komartes , y principali mutido, en el nombre de lfésvs, que 
Ciudad en el principio de íaMace- luego deshAbites ejfe cuerpo que t i* 
donia. Dctuvieronfe en eüa a í g u - ^^<%^/,Opedec ó, dexandola. Lo 
EOS días ,£Oní t r Íendo entre si lo que el Demonio dezia por la boca 
quemascon^inieííe al fervicío de delta muchacha, era v e r d a d ^ ala-
í>iosi y me rarece,que Itieralmen- ban^a, y recomendación de P-ablo,' 
te lo que conferían era , como , y y fus compañeros, y de fu dedr i -
quando les darían.eJ focorro que naj-y Pablo fe eneja , le defírterr^ 
ia ní ion les a tía Pedido, y donde, Afsi fe han de tratar alabanzas en-
por no av-er en Macedonia Sí na- demonudas,lian de hallar caíH-
goga; y colige-fe, de qyeci Sábado go , y no agradecimiento. Qujfo., 
falieron fueca de i a puerca Junto al llamando ios hombres de Dios , y 
•jrio> (klo donde fe juntaban á orar fu predicación ía ludable , comprar 
.•en algan-a c-4a ^aÜ» babíarsm COB .aprecio.de lí fon Jas ios oídos de 
algnnas pia-d. fas mngeres >qac ia .Pablo, para que le ctníiutieiTe por 
.devoci .n avia traido , entre las :iavorable. -Ei Apoáol ' defprecia la 
guales, vnti que fe 'lamaba Lidia, ..crrkía , y calUga el intento. Ni a* 
^uetratab.v ea, purpura .en la Cia- tnge vuie tas ajuíudo á fus 
é i Q Ohfás de 'Dan 
cfcámas !a ficrpe antigua, com© el 
cuerpo de vna muger , cuyo fexo, 
Y edad fon esfuerzo mudo á la per-
íu¿íion. 
Viendo los amos de efta muger, 
que con el Demonio que la avia 
tiexado, les faltaba la ganancia que 
Cacaban de fus divinaciones japr i -
íionando l Pablo, y Sila , los lleva-
ron con faña , y alboroto a k Pla-
za , y Tnbimal,y por reos los pre-
fenraron á los Príncipes | y acufan-
dolos delante de los Magistrados, 
'díxeron'.ii/?^ hsm'bres amotinan la 
Ciudad.} jtende Judíos * Mal afinca 
Se hacienda es la iííuada en el D u -
blo. No fon eftos los poílreros lo -
greros del Infierno j fequito tiene 
el hazer mercancía de íuscrabuf-
lesi y es proverbio de eílos raoha-
treros^ mas demonios,mas ganan-
cia. Enfermos qae acufan á quien 
los cura, enfermedad fon , no en-
fermos. 
Concurrid en tumulto la Ple-
ble, á quien qiialquter grito enco-
leriza, emboi rafea , y enfurecidos 
con fu ímpetu los Juezes, arreme-
tiendo á Pablo , y á Si la. Ies raiga-
ron las veíiiduras, haziendoel ofi-
cio de los verdugos, y mandaron 
*jucfucilen azotados: Y agiéndo-
los herido con crueles azotes, ios 
apriílonando, mandando al Circc-
-ler© los guardaífe en Prkiotíes, con 
¿efveloi empero Pablo, y Sila, ha-
zíendo del Calabozo Oíatorio,á la 
media noche defeanfaban , alaban-
do a fe>ios con tal afede , que ios 
oían bs guardis.De repente clCic-
|^ ^eípsuidift á fes QuÚQ&m 
\fcode J*}(te'Ped0, 
terremoto tan grande, que facudís 
las murallas de la Cárcel , y m m d 
fus cimientos de tai macera', que 
defencajadas fe abrieran todas las 
puert.f5,y fedefataron las cadenas '^ 
y grillos de todos. D^fpertó a| 
Carcelero (con efpanto ) el ruidoj 
y viendo de par en par la prlfíoáj 
defnudando fu efpada , qaifo coa 
ella darfe mucrt« , creyendo fe i© 
avian ido ios priíi®neros. Socor-
rióle P^bío , drzícndp con grandes 
gritos No te defefaeres, que tados 
eibmosen tu poder i él enceadio 
l i i t , y entrando i reconocer las 
efeancías, y calabozos, admirado 
fe arrojó a los pies de Pablo , y de 
Siiajv facandolos de la mazmorra, 
pidió, que le dríeífeñ , qué le con-
venia hazerparafalvarfe. Refpon-
díeroníe , que crevefle en Jefa 
Chník», y fe faivarta él, v toda fu 
cafa. Agradecido, en aquella mif-
raa bora los cur.d las llagas , y coa 
él fue bauti.-adi toda la cafa. Lle-
vólos á fu quarto , pufoles la mefa 
para confortar fu debilidad , mof-
trando toda fu familia fuma ale-
gría , viendofe .«n el rebaño del 
Evangelio. Luego que amaneció, 
los MagillradosTe embiaron á man 
dir devaffc ir libres aquellos hom-
bres. Di vo!» a Pablo, que los Jue-
zes ios mandaban foliar, que fe 
fseífea en paz. Refpondió Pablo i 
los que traxeron la orden : Encar-
celaros fía culpa á los que foiuos 
CiadAdanos de Roma, y con publi^ 
cidad, y acra quieren echarnof 
ccultamcntci no ha de fer afsi,veni«» 
Vida áe San ? M o A p ^ o L f \ t 
Miniílro ,que a coila de fus mos: Miniftro que noiícre^á Dios 
•afrentas no dcfieMde la honra , y la 
autoridad de fu Príncipe, en qn a l i -
to le lirve,le ofende. San Pablo fu-
frío fus azores, y fu priíion , y 
quando mandan al Carcelero que 
le fu cite 3 fe acuerda de la oFenfa 
^uc fe hízo ai Emperador en él, 
/fiendo Ciudadano de Roma , cuy® 
privilegio defpreclaron 3 y fin re-
parar en que el Emperador era 
.Neron^y .reparando en que Nerón 
era Emperador, dize,que no ha de 
falir de la cárcel,íi íosMigiítrados 
-no vienen á reconocer la excepción 
de G iu d ada n o d e Ro m a y fa can d 0-
1c ellos mifmos. Orreciófele oca-
fion de dar á Ccfar lo que es de 
Cefar, y á Dios lo que es de Dios. 
No fe contenta él con darlo , fino 
lo que le toca , no dará á Gefar 1Q 
que es de Cefar. 
Oída por los Magiftrados 1% 
refpuelladc San Pablo , temieron^ 
oyendo eran Ciudadanos Roma* 
nos. Vinieron,)' fupiicaronles coa 
muchos ruegos, quíiieííen falir de 
aquella Ciudad.Con cito fe partie-
ron , empero vílltaron primero Ü 
Lidia agradecidos, y confirmaron-
la en la F l , a otros hermanos ea 
el Evangelio, y empezaron fu ca-« 
mino. 
Bien fe conoce quan vrgentes 
eran las caufas, porque prohibió el 
Efpiritu Santo dos ve/es los inten-
tos de San Pablo , pues le traxo i 
Macedonia, donde bautizó dos Fa-
railias, arraygd lá Fé padecí© por 
que haze , que quien á Cefar niega Chriíto , y prefo mandé á los Ma-
lo qae es furo , fe lo da. Aunque , gutrados, y los obligó venir á la 
fea tan deteftable el Principe , co- cárcel, v a que le rog jíien,que l a -
mo Neroa , en nadie tiene tan de- licffe de clla,v dio la vida del cuer-* 
fendida , y fegura íu autoridad, po,y del alma al Carcelero. 
San Pablo defeanfaba de vn ca-
mino con otro,y de vnos trabajos 
con otros mayores. 
Defpues de aver paífado por 
Amphtlopolis j y Apolonia, llega» 
ron á Thcfalonica. , que antes fe 
llamaba Al ia : en ella los Judíos 
tenían Sinagoga* Pablo ( fefun él 
lo acoftumbraba ) por fer los días 
como en los Santos: La honra del 
mundo,,ím fantidad , es folo voca -
blo 5y no puede aver famidad , fin 
konra del que la tiene.No fe afren-
ta San Pablo de que le apedreo , y 
azoten por Cundo , antes fe honra 
€0.0 fus afrentas, íjeníe , que en 
.darle libertad, pierdan el refpeto k 
y ío pleytea , v no admite 
ir% li no le reconocen en fus 
prinlegíos.Oeben los hombres fu-
frir el Príncipe malo, pues Dios le 
3, .Xa dignidad tiene vaílá-
no las collumbves. Gomo 
1,hemos de quererle. 
Ccí 
k ft 
fjermit 
lloi? . 
Bio^ n 
en que ellos leían la ley , y los 
.Profetas , tres Sábados difputó esa 
ellos de las Efcríturas, moftrando« 
los por ellas, que congenia,, que el 
Mefsía Chrifl:o padecieífe muerte, 
f rifucitalTe, y que eñe era Jesvs: §1 
¡m a(??. |g ..4^  como le quere- que pred;ca4a.Creyeí©n'k alguneg 
f i x Obrds He T)on Fruncí feo de ^eye£<f,. 
¿ecllos^y juntaronfe á Pablo,y Sí- pañaro^i hafta la Ciudad de At!ie« 
3a gran mukiwd de Profeliíhs^ y 
Géatilcs ,y nt» pocas raugeres no-
iiles. Los Judios^aconfej dos de fu 
embidia > efeogieron de la Plebe 
feofiíbies facínor©Fos , y difpuetios 
á c-uaíquiera maldad , y aunándo-
los en motín , arrebataron la Ciu-
dad en tumulto ; y íidando la cafa 
«le jafon, donde Pablo, y Sífa eran 
huelpcdes, procuraban ent, egarlos 
ai furor popular , y i la difeordia 
del vulgo. No los pudieron hallar, 
y traxeron á Jafon , y otros Dííci-
ñas, á los quales dio deípacíio pa-
ra que luego Tim^theo , y Siía vi-
nieííen c o toda diligencia á y m -
íaríecon él. En tanto que Pablo 
los aguardaba 3 viendo tod . aque-
lláCiuda^entregada i h Idolatría, 
fe aíiígró con ptedad, encendido fu 
cfpirita, en Telo de .i^íos» Todos 
l@s días difpHtab» con ios Judíos^ 
y Frofeljftas: Arg-jiali con él vnos 
Filofofos Epicúreos , y Stoycos^ 
liam ábanle palabrero , otros Em-
bftlfador de nuc/os Do HÍnioíjpor-
pulos á ios Príncipes de la Ciudad, que anunciaba i Jes rs , y la Rcfur-
diziendo: JPne aqueilot he n'irtSy reccion j lleváronle a] Areopago, 
que avian entrada en la dudad f 
fon enemvrúí de Cef&f \ pihlkm lv 
oy a tro Re^ qu? fe i'te Jesvt. I n -
^uietaronfe, oyendo ello , los Ma-
^iitrados, y quantos ios ciar» j em-
pero oido Jafon , y fatisfechos 3 ios 
mandaron foltar. Los Difcipulos, 
Con codo cuv da do , de noche, era-
biaron i Pablo , y Sila a la Ciudad 
deBer©ca,y luego que llegaron fe 
fueron á la Sinagoga de los Judíos: 
Eran eftos Judíos mas nobles, que 
los Tefalonicenfes. Ovcron a Pa-
blo con guí lo , y creyeron muchos 
dí/iendole,c|ue defeaba i íaber qué 
dodrina cr* la nuc 'a que oredica-
ba. Ba Adienas , afsí los foraíte-
ros, co.u) los naturales, no aten-
dían a otra cofa, Uno \ fabe r algo 
de nac/o. 
Dacurriendo Pablo por fus 
Templos , vio vn Altar dedica io , 
con c ih inferipcion : AL DIOS 
NO C O H O C í ü O . Dixoles ,que 
adoraban lo que no conocían 5 y 
con viu oración dodífsinia , y cle-
gante/e dio á conocer,por fu g a-
deza, y mifericordias^ v acabó con 
dezirles , tenia feñalado el día de 
50r íu doctrina , y no pocas muge- Juyzio, para el qual avían de refut-
res Gentiles, y honeftas, y algunas cícar : En oyendo refurreccion, 
varanes. O ven do eftos progreííbs vnos hizieron burla de é l , otros, 
los Judíos viles de Tsfaloníca , y i - bien atentos,le dixe 0 1 , defeaban 
nieron á Beroea,v levantaron con- oírle otra vez eilo mifmoiCon efto 
tra Pablo todo el Pueblo. Mas lo« Pablólos dexó , a vi en do conver-
Pifcipulos U encaminaron, para tido algunos , entre los quales fus 
rcfcatarle de fu furia, hafta el mar, «1 grande Padre DionyXio Arcopa-
<|uedindofc allí Sila , y Timotheo, gíta, y vna muger llamada Dama» 
¿os que lle vaban l Pablo, k aco^» Coa «ílc fruto co^ioío falló de 
V¡¿h. Je Sún 
gehenas y y llegó ^ Corlnthoj ha-
'l ló allí á vn Judio , que fe llamaba 
Aquí la} y á Prifcíia fu muger , que 
por el edicto del Emperador Clau-
dio contra los Jud íos , con los de-
más avian falído expuifos de Ita-
lia ¿ noobílame eran Ckrlftianos, 
y obreros del E'/angelio, contal 
mérito , que los Jvíartyrologíos 
los dan á leer en el numero de los 
Sanios. Habitaba Pablo con ellos, 
por fer de fu mifmo oficio 3 y ayu-
dábalos á trabajar. Mas luego que 
vinieron de Macedonia Sila ^ y T i -
moteo predicaba todos los Sába-
dos en las Sinagogas, perfuadicn-
do la gloria del Nombre de Je-
svs álos Griegos,)' Judios^ y vien-
do que le contradecían , y blasfe-
maban 3 íacudiendo fus vellidos, 
les dixo : Vueftra fangre fea acu~ 
fación, y culpa fohre vuejira ca~ 
heza , queyo fin ejfa mancha fdjfa-
r l en el Evangelio la falud a las 
gentes, Y dexandoios entró en la 
cafa de Tito Jufto, íiervo de Dios, 
cuya habitación eftaba pared en 
medio de la Sinagoga. Aquí fue 
abundante la cofecha de la predi-
cación de Pablo. Creyd en Chril-
to 3 con toda fu familia , Chrífpo 
ArchinagogOj y muchos de los de 
Corintho fe bautizaron. Dixole el 
Señor de noche a Pablo en vifíon: 
NB temas, bahía ¡y m calles 3 que 
j/*> fere contigú j nadie pdt a efm~* 
derte ¡psrque tengs mucho Puehls 
en ejla Ciudad. 
Parece , que dezir a vno que 
kable, es dezirle que no calle, V 
^ue es dezir vaa mi íka cofa 5 y es 
Pahln A¡)o(!o(. t ? 1 
afsi, mas aun en nueílro modo de 
hablar , la repetición exprime con 
energía la eficacia del mandatoj 
empero en eíla ocaíion , en que 
Dios manda á Pablo , fu Prédica-
doren las gentes el dezir que no 
calle/defpues de averie mandad» 
que hable , añade mucho precepto.' 
Ay Predicadores que hablan, y ca-
llan , quando no dizen todo lo que 
fe debe dezir. Mueftraníe Corte-
fanos en el pulpito , donde fe aviaa 
de moílrar Apollóles, DIílmuían 
el Evaigelio, no le declarani y por 
1 fer bien quiílos de los oídos pro-
fanos 3 eftudian mas lo que no haa 
de dezir , que lo que dirán. Pier-
den con fus palabras, poéticamen-
te lafcívas, elrefpeto i la palabra 
de Dios 3 y pretenden" que ía pa-
labra de Dios tenga refpeto áio« 
pecados bien vcltidos. Por eft» 
quiere Dios , que Pablo hable , y 
no calle. No faite el lenguage que 
fobra á la gala pueril , para la re-
preheníien de los vicios. Y (i bien 
la verdad Evangélica no fe emba4 
raza en la fantafma aparente de los 
poderofos, fabe advertirla con de» 
coro. Con diferente método , y e«! 
diferente vaío fe dá yna purga % 
vn Príncipe, que a. vn jornalero, 
y no es pequeña parte á ú ¿cierto 
de la CLuaella diferencia rgfpe^i-
va. Presto lo verémos platicado 
por San Pablo: yo lo daré en fus 
lugares. 
üituvofe en Corintho ano y* 
medio , cultivando con fu do ¿tri-
na , y exemplo aquella heredad de 
Dios. Siendo Gallioo .Proccsnkil 
Kk de 
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de Achaya , revelandofe vnanincj 
todos ios Judíos , contra Pablo^ le 
traxeron al Tribunal } dlziendo, 
que contra la ley períuadia á los 
hombres á reverenciar ai Dios que 
predicaba j y queriendo Pablo em-
pezar á hablar , dixo Gallion á los 
Judíos : To os oysra >/i tit 'igarades, 
p r algún delito, o agravie; em-
pero todo efio es quefl on de pala-
h a s , y mmkes j lo que conforme 
i vue/lra Ley podéis determinar, 
que yo no quiero fer Juez de efta 
caufa. Dicho eíto ^ los eckd con 
de id en , y enfade de el Tribunal: 
Ellos, rabiofos, cmbiíh'cndo todos 
con Soílhenes, Principe de la Sina-
goga , le maltrataban delante de la 
Audiencia., mas Gaálíon no hizo 
cafo delios. 
Favorable fe moílro Gallion a 
San Pablo , y poco afecto a los Ju-
díos 3 y conociendo la malignidad 
íuya , no dio lugar á que el Apof-
tol hablaífe vna palabra; Y con de-
zi r á los Judíos , que íi fu quexa, 
fuera de alguna maldad , ó delÍEo, 
los oyera j aprobó la predicación 
de San Pablo, y en remitirles á que 
io determinaífen , conforme á fu 
Ley j í iguió el efíilo de Pihío, con-
Chriíioj moftrando vna buena i n -
te nc ion dexativa vna neutralidad 
inañofa, y vna piedad polítka. 
Lorinb^ íjguiendo al Padre. Mar~ 
tin Antonio del Rio 2 y á B.ironio,, 
tiene : que eíte Gallion fue herma-. 
no?d cuñado de Séneca el Padre «le 
Lucio Aneo Seneoajeí qiiaf fuePro-
conful, y confía de vm, £piik)ia de 
^neca¿sl h l p ^ eílv^vo en Achaya^ 
'¿ncifco de .ghietído. 
Deduce el Padre Lorino Q\ co^ 
nocimienco de San Pablo con Sé-
neca, deide eíte Gallion, que pudo 
darle .í San Pablo recomendacioa 
para fu fobrino. Yo añado , que fi 
eíro fue a ís i , que parece pofsibie, 
que Séneca debió de Solicitar á San 
Pablo, para que vinieCe á Efpa-
ña , dándole noticia de fu Patria; 
con defeo deque participaffe de t% 
falud de fu dodrina. No me per-
fu aden las Epiftolas , que andan 
con nombre de San Pablo á Séne-
ca refpondidas, que Séneca trato 
á San Pablo ; El eftilo eontradize 
las firmas fupueftas. N i fe lee ei 
fuego de la caridad del Apoílol 
en las fuyas ^ ní truena en la nota 
aquella anímofa elegancia , que ea 
fus Epiftoías , por el Evangelio,' 
milita hazañófá con cada letra. N i 
en las del Philofopho refpíandece 
la curiofa felicidad de fu. eílilo , ni 
arde la viveza d'e las fe nt ene i as en 
lab re vedad de las clavifulasj empe-
ro en fus obras, muchas propofi-
ciones, qae centellean luz es Ca-
tólicas, y no pocas confideracio-
nes , que fe llegan alo miftíco , y 
doctrinas, que refearacks del huiao 
de la Idoiatria ,, que apartandofe, 
aunque con temor rtcatatlo, de fus 
delirios > fe ladean al conocimien-
to, de vn folo Bios , me perfuaden 
le oya atenta, y le trató reverente, 
avíeadok reconocido por Maef-
tr©. de Sabiduría,, áefnuda de las. 
rudezas del cuerpo > y remontada 
al límite-de los feníldos., y mas allá 
de los esfuerzos: Tarenite^. de- lá 
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LO qué.en sqiiel tiempo refiere fu cuerpo , y pladofamcflte fe puc-' 
A r i l l o , que conoció Epiteóto .íu de creer le reveló el Efpintu San-' 
Maeftro } penieodo por exempio to, ^uanto fruto hazian eti efta me-
éc verdadera j y folíela virtud a fus jor parce de la Europa5 eco ios mí-
Dlfcipulo-s los Martyrcs Chriílía- i agros fu cuerpo j fus Difcipulos, 
nos. Muchas razones me per fu a- con lapredíeacion. Reconocefe 
den áque San Pablo no vino á Ef- efto la grandeza de ni»eífcrc veíco 
paña. Los que afirman vino ^ fe Parrón San Jacobo pues díftint® 
fundan. en que ea vea Epiílola fu- nos fuplid la afsiftencia ^ y eficacia, 
y t dizeiQuand© vaya a Efpaña,vc- de San Pablo vivo ; y cerrándole 
xé ; empero no dize, afirmativa- muere® en Corapoilela el Sepulcro; 
menee , írc á Efpaña. No eftuvo le ven las (3atallas en el cavallo blati, 
Sao Pablo en parte alguna 3 que co, y con la Efpada purpurea pifar 
haíla las piedras ^ y las vivoras, co- Ejércitos , y adquirir Wúrorias. í>e 
mo fe vio en la pequeña Isla de tai manera^ y tantas vezes,}--tan y i - . 
Malta , ao guar-daífen Ja memoria íible ka peleado por nofotros , que 
de averia pifado. Sí defeendiereá parece le degolló Hcrodes para Je-
Efpaña , li« viera en ella inmortales rufalén^y no para Efptña:De fuer-. 
padrones de fu sfsifter.cia , y predi- te , que San Pablo fuplió en Judea; 
cacion. No pafíaba por el mar , ni J tantas partes del mundo , la vida 
la tierra aquel prodigio de fanti- de San Jacobo;y el difunto, la per-
dad , fin dexar feñal de fus Vafos. fon a y y predicación de S. Pablo ea 
Y oy no tenemos de que vinieífe á Efpaña. 
nofotros , fino vna conjetura men- Avíen do Pablo fufrido raa-
digada de vnas palabras condicio- chos dias perfecucion obftinada? 
nales fuyas, de que pudo divertirle defpidíendofe de los Difcipulos, 
el Efpiriru Santo , que muchas ve- navegó á Síria , y con él Prífciia, y 
7e5 le atajó los caminos que deíli-, Aquila^, aviendofe el Apoftol qui-
naba , llevándole adonde tenían tado el cabello en Cencrís, antes, 
mayor necefsídad de fu predica- parte dcCorimho , c©ino Pera de 
cion $ y juzgo, que con grande Coníbnt inopla , ó Triana de Se-
gloria de Efpaña le fue prohibido villa , que es lugar en fu vezíndjd, 
el venir á ella 3 por fer patrimonio, ó confines. Efto hizo el Apoítol, 
dé la predicación de San Jacoboj, á cLimpliaiientode fu Voto^ kecho^ 
y los Efpañoles vafallos folariegos MO por c^stemporizar con losJu« 
de fu Apoítolado. dios ^ fino por mortificación pro-
No parece que pudo San Pablo pía 5 y fantificarfe en ella. Llegó l 
Ignorar 3 que luego que degolló Ephefo , donde dexó á Prífciia, y 
Herodes en Jerufaiéná San Jaco- Áquila , para que enfeñafa , y 
ho y fas- Difcipules; en navega- dirigiesen al verdadero cí'-crlna 
don mlhgrofa 3 traxeron á Efpaña aquel Pueblo. Pablo entrando en 
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U Sinagoga , ¿ifpmada con los Ju-
dios^Y rogándole ellos fe dctimcf-
fe en fu compañía cnas tiempo y no 
fe lo concedió. Dcípidiófe, dízien-
doles y otra vez. bol y ere á viticaros, 
íkndo Dios férvido,y luego fe au-
fentó de Ephefo. Y baxando á Ce-
farea , faludó la Iglefia , y defeen-
didá Antíoquk i y a viendo ^efta-
doalii afganos días, íe partió , y 
peregrinando ia Gal acia , y la Fri-
gia, confirmó en la Fe todos los 
jD-iícipulos. 
Llegó á Ephefo vn Judio, que fe 
ífamiba Apolo, natural de Aiexan-
ária , Varón eloqucnte, y dodo en 
las Sagradas Efcrkuras : Era cate-
quizado en el camino del Señor, y 
hablaba con el efpiritu ferviente, 
enfeñando con afedo la doctrina 
de Jefu-Chriiio 5 trabajaba, mas no 
tenia noticia de otro bautifmo,que 
el de Juan. Efte , pues , con efica-
cia empezó a predicar en laSinago-
§3 , y viendoío PJfcila /y Aquila, 
converfando con él, con mucha d i -
ligencia le inftruyeron en lo que ig 
norabadel Evangelio. Determino 
paCar á Achaya, y los creyentes 
prefinieron á los Difcipulos , que 
cílab-in en aqiie}laCiüdad,con car-
tas de recomendación, Apolo en 
llegando hizo mucho provecho en 
íps redaciidos j publicamente con-
vencía con fus raifmos principios á 
los Judios, prebandoies con las Ef-
crituras,que Jesvs era Chriílo pro-
metido. 
Quedófc Apolo en Conntho,y 
Pablo, a viendo recorrido fas Re-
giones fuperiores; vino 4 £pliej[o¿ 
j n cifro deÉúe'vedú* 
Sonde halló algunos Dífeípulos, y; 
folicitado de las aníias de fu zcle, 
les p regun tó , fi avían recibido el 
Efpíritu Santo , pues creían en Je-
fü-Chriáo? Refp >ndieronIe : Aim 
no fabemas íi a y Efpiritu Santo', ni 
lo hemos oido. Replicóles : En 
qué nombre recibiíles el Bautif-
mo, y qué Bautifmo recíbifteis? El 
' de Juan , dixeron: Entonces Pablo, 
como á Maeftío, ios advirtió , que 
Juan avia bautizado el Pueblo ea 
bautif.no de penitencia , remicien-
dofe , y mandando , que creyeífen 
en Jes s , que avia de venir def-
pues del. Oídas eftas palabras , fe 
bautizaron en el Nombre de Jefu-
Chrifto , y defpues de la imposi-
ción de fus m inos,baxó fobre ellos 
el Efpiritu Santo: Hablaron varias 
lenguas, y profetizaban. Efta ma-
ravilla obró en eaíi doze perfonas 
Pablo , que no confentia paífaífe 
initante en fu predicación , en que 
no ganaífe jornal á la vtilidad co-
mún : entrófe en la Sinagoga, 
donde por efpacio de tres mefes, 
con bien confiada valentía difpu-
taba , perfuadiendo avia llegado 
el Rey no de Dios 5 y viendo le re-
íiftia la dureza de muchos, y que 
fembraba en piedras 5 ret i róle , y 
apartando los Difcipulos, predi-
caba cada dia en la cafa de re-
creación de vn Principe , bazien-
doia efcucla de Enfeñan^a con 
fu doctrina. Efto duró dos años, 
de tai manera , que todos los Gen-
tiles 5 y Judios, que habitaban en 
Afsia, oyeron la palabra de Dios. 
Muclios fueron los milagros ? que 
0ios obraba 
* Apoftoi, huían de fer ángulos , y 
fudarios las enfermedades, y l©s 
Demonios. 
Viendo eíbs maravillas, embi-
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por las manos del pío provecbofo bailaba Oirfe en él 
el nombre de Pablo , pa;ra que ¿ t 
tan perníciofo padre nacieffe tatl 
vtil hijo. Publicólecfte fuccílb por 
todos los Judios, y Gentiles, <|U£ 
dioíos para adquirir aplauíbs po- avia en Ephefo ; amedraataronfe, 
pulares, intentaron algunos Judios y era glorificado el Nombre de Je-
fuperfticioíbs, y dados al infame s^ s. En los creyentes obró la dc-
eftudio de i a Magia , mezclando 
facrilegios j la profano á lo Sagra-
do , invocar fobre los endemonia-
dos el Nombre de Jesvs , díziendo 
á losefpiritus inmundos: Os con-
juramos en el Nombre de Jesvs, 
que predica Pablo. Eran los que 
hazian cílo fiete Judios , hijos de 
Sce/a, Príncipe de los Sacerdotes, 
á quien defpues de aver refpondi-
áo el Demonio j conozco á Jesvs, 
voclon tales efectos, que muchos 
vinieron á confeílar fus culpas ; y* 
muchos de ios hechizeros, que por, 
grandes precios avian comprado 
libros fuperíiiciofos , defengaña-
dos , los traxcron, y quemaron de-
lante de todos, y con ellos cin-
quenta mil ducados,•que dieron ea 
paga del alimento de fu maligna. 
curioíldad^ comprand© tan caro et; 
te arrepenrimíento. Con efio ere-
sé quien es Pablo: Vofotros quien cía fortalecido el fruto de la pala-
fois ? Embiftiendo con ellos el cf-
pirítu condenado , que tyranizaba 
aquel cuerpo,apodcrandofc dellos, 
y venciéndolos en fu furia , los 
obligó , á que defnudos, y heridos 
falieflen huyendo de la cafa donde 
eftaba. 
No pocasvezesinténtalahipo-
c r e a v a n a g i o r i a r f e 3 m e n t i r f e A p c/-
tolica , y milagrofaá los Pueblos, 
intentando robar con embulles, 
acompaíiados de palabras fantas, 
la gloría que Dios concede a los 
Julios, juftifsímo procedimiento 
de la providencia de Dios es, per-
mitir que los mífmos demonios ?de 
que Ce valen para fu maldad, felá 
defeubran, y caftíguen,obligando-
ksa lia I r , con vergüenza de los 
^que bufearon fín ella. 
Produxo cite efcandalo exem-
bra de Dios. Acabado cfto, Pablo 
propufox, en paliando de' Macedo-' 
nía,yAchaya,ii: ájerufal¿n,dizicn-; 
do lé conviene verá Roma j y en 
embiandoá Macedoníados de los 
Difcipulos que le afsiftian , Timo-, 
theo , y Eraiio , fe quedó algua 
tiempo en Aíia. 
Levantófc en efta ocaíion m 
pequeño tumulto , para turbar los 
caminos pacíficos,que ala verdad 
iba abriendo la predicación. Oca-; 
fíónola vi? Platero , que fe llama-; 
ba Demetrio , y avia tomado 
por fu cuenta hazer vnas Cufto-
dias, ó Tabernáculos de plata £ 
Diana j obra que £1, y los Ofi-
ciales , á quien daba parte, porque 
le ayudaífen, era de mucho ínteics,' 
por fer fabrica grande , y de mu-
chos dias. Convocólos, y d'xolos? 
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Bienfdeis quan grande infe-
rís fe as ftgue de aquella ocupación^ 
yfabéis ¡y OÍS , que no f&lo en Ep^e-
foylim en tdalaÁfla eftePahlopre 
di cando, que m fon Dio/es hs que 
hazenlos homhres con fus man9s3 
cada dia va teniendo mas fec^aito, 
y, autoridad;// efto pajfa adelan-
te , no folamtme ejla parte que to-
ca a nueftre provecho ceffara ^fino 
í l mefmo Templo de la grande Dia-
na ferh defpreciado ¡y la rrugeftad 
fuya , que toda el Afta , y el Orbe 
adorajcaerh con ignominia. YLn oyen 
áale, llenos de rabiofo furor, ex-
clamaron : Gran ]>iana de los Efe-
fios. Ardid la Ciudad ea confuíton; 
y juntos con ímpetu derenfrenado, 
embiftíeron el Teatro, arrebattando 
en fu ira a Gayo,yArIftarco deMa-
cedonía compañeros de SanPablo. 
E l Apoftol fabiendolo , quifo arro-
farfe en ntediodelPueblo,mas no fe 
lo permitieron los Difcipulos, y 
algunos de los Principes de Aíia le 
tmbiaroii á rogar , que no dieííé fu 
perfona a la fedicion numerofadel 
Teatro» Otros feguían otro pare-
cer. Era ciego el alboroto^quc tur-
baba la IglcGa j y los mas de los 
que le caufaban , no fabian porque 
íe con/ocaban , y enfurecian. 
Parece que en cfte motín la Ple-
be tomo las armas, y que por eílo 
le exagera por peligrofo el Texto 
Sagrado, y que eílb rtibVíó á los 
Difcipulos de San Pabloa prohí-
llr|e el oponeyfe g «1; y \ los fjysi». 
cipes l pedirle no entraiíe en el 
Teatro. Canas tiene el retraer h 
codicia f^ is intereíles á los Tera-
p íos , y achacarlas al Culto D i v i -
no 3 introducirlos en los retablos. 
Quieren que fe oyga religión el lo-
gro , y piedad la vfura. Hizieron 
á Diana raafcara de fu robo 5 por-
que defeonociendoie el Pueblo le 
adamaíTe Deydad. Confieílanfcfe-
quaces de efte Demetrio , los codi-
eiofos, que de ruinas de los que 
empobrecen , y de faquear huérfa-
nas , y viudas, y defluííanciar las 
Repúblicas, labran vna Capilla , d 
hazen vn Retablojde losquales d i -
ze ei Efpiritu Santo en los Fróverí 
bios:^/// ojfert facriftehm ex fub~ 
flantiapauperum t amquam qui v i -
¿tima filium in confpeffu patrist 
Jfhtien ofrece facrifteto de la fuh-
tanda del pobre , es coníoel que f a -
crifica en fu car a al'padre , fu hijo» 
El anteceíTor defta vil hípoereíia de 
Oemetrio/uejudas quando el bur-
to , quequifo^azer del vnguen-
tOj le rebozó con nombre deiimof-
na á los pobres. 
Apartaron de la multitud que fe 
avía juntado á Aíexandr© , compe-
liéndole los Judiosj él pidiendo íl-
lencio con la maao, quería quietar 
con razones el Pueblo , mas iueges 
que conocieron era Judis^ gritaa-
do todos juntos por efpacio de dovs 
horas,no le dexaron hablar,dihien-
do folamentc: Gran diana de los 
Mfefies, Mas levantandofe vn Ef* 
criva. Principe en la Giüdad.foífe-
| ó el Alberoto., y dixo: 
ORA-
VUd ¿e SdfíTahUlpo/íol f í6 
losen lÉ Vé, y fe partió p m M a ^ 
O R A C I O N . cedonia 5 y defpues, que córi fá 
dodrirsa fortaleció en eiEvársgc» 
Várenes de Efefs^ qual hemhre Ho á todos los habltáddrés de 
que ¡gnere , que la Ciudad de aquella Provmcbj pafsé á Grec i á / 
jEfefa. adora a la grande Diana, hi~ donde afsiftió tres HiefeSj kaílá que 
j a Jove \ Jveis trdide atrcfella- fupo le ponían aflechan^ás en l i nt 
des en vuejlra fana eftús varones, vegacion á Siria 5 por ío quál íe 
que ni f i n facrilegos, ni hlasfeman «confejaron bolvieíle aMácedteia. 
vuejlra Diofd. Si Bemetrio, y fus Acompañáronle Sopa tro de Pirré 
Oficiales tienen centra alguna cau- Beracenfe y de las 'tefáldnicen-
Ja, ofretenfion de quexu^ Tribuna^ fes Ariftarco , y Segundó ?y Gayé 
les ayfirenfes, a quien pertenece Perbco , y Timotheo $ á t lós de 
tirios $ ay froconfuks delante de Aíia Tichico , y Troíímo. Efto¿ 
quien pueden foner la demanda, y que fe adelantaren , hofpedaronl 
acufarfe irnos a etros.Slfohre otra Lucas^ y a Piblo en Troaie. Na-^ 
eefa es elpleyto yy la quexa¿puede vegaion defpues del día de lósAzI-
alfolver fe en la Iglejia legitima , | « ios , defde la Ciudad Philipenfe á 
de otra f %erie e fiamos apeligro de Troadé, en ciRéo dias_,dónde fe de-
fer.acufades de lafedicion de efle tuvieron fíete. Y coitío el Domin-. 
diaftpuefle no ay culpado ¡de quien go , primero día de la femana a fe 
podamos dkr razón ara ave r oca*- juntaíTen'íia Comunión de laEu-
Jtonado con f u delito efe levanta- carifr'a yPábío'V que a otro díáfe 
/»/(?»/í;,Díchaseftas palabrás^defpi- avia de partir difputaba co» 
dio la Igleíía. ellos; y dilató la conferencia haf-
No fe lee en los Griegos , y Lá- ta la media noche. Avia muelias 
tinos oración mas artiíiciofa , y fo- lucernas en el Cenáculo, donde ef-' 
lida , y demás nervios, f elegante taban juntos ^ fucedió /que eftin-
efi cacia en brevedad tán compen- do fentado fobre vna ventana vil 
d-iefa, para quitar revolución tan mancebo^ que fe líaMabaEütícíio; 
enconada t por indacimierito de agrabado de el fueño, álar^andd 
gente baxa,y mecánica. Y me per- . Pablo fu Platica , dormido , cayá 
íuado, que Ja V07 ígleíia^querepi- de el tercer a l tó , y leváfitáronle 
te do-s vezes 3 fjgnífica Junta , pues muerto: Baxó luego Pablo, y ten-
3 efta confufa,quando k difuelve, díendofe fobre é l , y abrazandoley 
la iUraa Igleíia, á cuya diTefencia di-xo : No teiBaís ^ que v i ro eftí. 
Jb mo I p día legitima a la junta pa- Boivid a r r ibá , comulgo cotí to-
cifica, y ioífegada. dos, y aviendolos exortado hañs 
Luego que el tumulto fe quie- el día ? fe partió. Trajeron vivo S 
tó , II a mando Pablo á fus Difcipu- Eutieho ^ y alcgraronfe todos) Erti-
los, fe defpidid de ellos; exorfafa-. barcaronfe, y ^v tga ron á Aífbny 
x Kk4 y, 
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y allí fe iuntaron con Pablo , con- ¡as Ciudades me p"étejfa ,d¡zién¿ 
forme él avía difpuefto hazer el do q^ue en ella me aguardan caree-
camino por tierraj juntófe en Aífon les y tribulaciones 5 ewpero'nada de 
con los Difcipulos, y fueron á M i - efio me atemoriza, ni tengo en mas 
tilene i y defde allí navegando , el precio mi vida, que mi alma. M 
fegundo día paíTarcn a viíla de ' pretenfion es acabar el cu 'rfo del mi 
Chio , y otro día á Samo , y el ít- ni/leno mió , j cumplir con la ohlU 
guíente l Malta. Avia propueíVo gacion de la palabra de Dios, e® 
Pablo palfar a Efefo j por no.dete- qus me pufo por fu mifericordia el 
nerfe en Aíía. Dabaíe prifa^ por Señor Jefu-Chrifto , para tefti^car 
íl le era pofsible celebrar el día de la gracia de fu Evangelio, T aora 
PentccolBs en Jerufalén > y em- s¿, que todas v^fotros, a quienes hs 
blando defde Malta á Efcfo, por- predicado el Keym de. Di&s s no ve~ 
que no le detu7Íeíren,iantó los An- reismas mi carax pof lo (¡¡.ual me 
cíanos de aqiiell* íglefia y vinieron proteflo d vvjotrosy que no ha man' 
todos, y quando los vio juntosj, chxdo h mi inocencia iafangre di ai 
Jcfdixoi ; :gund Mirad por voj otros ¡y velad 
en. la guarda dtl reí?año en que el 
O R A C I O N D E Efpiritu Santo os eligía Obi/po-spa. 
San Pabia* ra govérnar la lglefia de Dios, que 
adquirió con fu fangre.. T& s} ^que 
VOfotros faléis quan zelofo de en faliado ¡o ae vuefirá compama, 
vueftra falvacw me he mof fe mezclaran con vofotros , lobos 
irado , defde el di a que entre en hambrientos, / robadores ,que no 
Jt/ta 3 firviendo al Señor.con toda fe apiaden del ganado . ni lo perdo~ 
humildad , lagrimas, y trabajost nen. De vojotrés mifmosje levan* 
que por la perfecucio^n, y affichan- taran hombres, que enfeñenper~ 
fas de lúsfadios he padecido j y af- verfa doáfñna, para llevar tras sí 
fim'frno , que p'or enfenaros , e inf- aldefpeñ-adero los que fon Difcipu-
truiros en la Fe publicamente ert l&h por lo qual os aconfejo^ue aten 
vttsftras cafas 3 no he rehufado los dais defvelados , temendo en la me-
t&r mentes 3 ni per d& nado d mi vida Mor ¡a , que por tres anos , de di a, y 
algún peligro , tejlificando en Dios noche no ce f e de acón fe jar con la^ 
-a hsjudio-s, / a las gentes peni~ grimas ot eada vno de mfotros .y 
temia faludahle, y triunfante Aora os encomiendo i Di os,y k la pa 
enJefu-Chrfío.T aora veifme, qus labra de fu gracia, poder ofa para 
llevado ajerufalln, úhediente h U edificaros en el Templos fuyossy dar 
mfp i ración Divina de el Efpiritu heredamiento a todos los fantipca-
Sant o, fn faber lo que en aquella, dos por fus méritos tNs he codiciado 
Ciudad, que me fue tan c entran a % la plata y el oro, ni el vefido de al~ 
mefmsáei^k Ssl& s}; ^ por ¡sdñs gum,. vofetros fms teflfgu, que el 
aln 
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filment&jytúdo ¡o demás meffanh mifnio u fer A f oficies}y Oj>Ífpos, 
para mi (uftento j d de hs que me dize • Que m rehuso algún traba-
éfnften, los he recibido del trabajo jo for cumplir, con el oficio que B'ids 
deeftas manos. Todo eslebemof- le encargo. A l que le rehuía ,TOIS 
trado,forque a los que trabajan en le valiera aver rehufado Ja D i g -
nidai : ¿¡ue no va manchauQ con 
jangre d¿ otro ; el Obífpo , falpíca^ 
do de la propia , mueííra que le 
martirizan , y de la agetta/ que 
martiriza él y que no- tuvo en mas. 
efle mini/teriojes conviene Jocorrer 
ios flacos y acordándonos de las pa-
labras de Jefu-Chnfio nueftro Se~ 
fiory el mifmo dtxo: Mas bienaven-
turada cofa es dar, que recibir. 
Y aviefido puefto fin á fu razo- precio f u vida > ^uef'i alm'a; por-
namiento^arrodillandofeen la tier- que quien eftima menos fu alma^ 
oró con todos. SigLiió á efta ac- que fu vida } fácilmente , por la 
«ion vn llanto vin^erfai^amm-in- con fer vacio n de la lalud } y la co» 
•dofe al cuello de Pablo ^ fe befaban modidad del cuerpo , pofponé el 
foiiozanda, aftígrdos principal- ¡bien'de las almas, que fe leenco-
mentc con avcrk oído dczir i Yá mandaron, que n&coJicib'la plata-, 
lao veréis mas mi cara, y deshechos oro.ni vejíide de alguno.- El que ts-
«n lagrimas | le acompañaron a la a i en do llenas lastrones fe alegra 
Nave, en. que avia de partírfe, no con el año efteríl , porque le au-
aparrando los ojos del Baxél j.que mente el precio dci trigo > oro 
fe les apartaba , águiendoJe con la plata codicia. Fuera buen© el año 
vifta anegada en el agua de fu ter- m a l o 5 r i é i n o fuera peor. Quisa 
pieza 3 y dolor defconfolado. vende á los pobres lo que es fuyo^ 
Quai otra boca razonó llamas vende los pobres,y los roba. Qrdcfi 
tan inflamadas en caridad * Qual a Ja oveja, por quitarla mas de raíz 
elegancia de quantas admira la ia lana la dcfuella, el veftido h 
erudición , fupo exprimir tan al-
tos afe&os , pronunciando fus en-
trañas ? Qua} predicador fe reíi-
dencia. en el cumplimiento de fu 
•oficio con raeritos tan calificados? 
quita. Los demás hombres ? para 
fer ladrones, han menefter hurtar 
la pla-ta^ y el oro que tiene otro; 
Los Prelados pueden ferio 3 no 
dando el que tienen. Muchos Obif-
Qué Prelado dio cuenta de fu re- pos ha tenidola Iglefia , y tuvo y 
fidencía tan canonizada , y previ- ' tiene Efpaña , q ue noconiintleroa 
so los nefgos de fu aifencia 3 con que en fus Obifpados hu/tefle 
tal zelofo defvelo ? Qué padre de- otros pobres, fino ellos. Santo To-
xó en caá amargas lagrimas fus h i - mas de Villauueva , Ar^bifpo de 
jos? Hablando con 1«5 ObÍfpos5Í Valencia , en lagriims de todo 
quienes el EfpirítuSanto encomen- aquel Re y no , en fu fin bie«aven-
dó fus rebaños, en fu exemploles tarado , renovó eRa defpedída de 
dexa mftriaccion 5 y enfeñáies si Sarj Faklo* 
& l l Obras de(Dón TranclfcodeJ^tteVedo. 
Arrar;cado5_, .pues, de los cora- air aneataraB defta manera enjeru* 
70Kesemernecidcs de íosDífcipu- fclén los j u d í o s , y le entregaián I 
los } les de íviilctohizkicn parten- bs gentes. Luego cuc oyci«n ci-
$a , y navegando, fin dudar r um- toles que le acempañaban ,y t o 
bo , arribaron á C c o , c i alguien- dos lo que hebítaban aquel Lugarf 
te día a Rhodas ^ y defde aíf á Pa- le regaron , cue no entrafle en j e-
tara, donde hallaron Nabe que iba rufaién. Pablo fevero , y con fanr-
Ü Fenicia, en que embarcados fe ta valentía refpcndíó: Que hazeis 
hizíeron a la vela. Dieren vifta 4 llorando? Por que afligís mi cora-
Cipro 9 y dexandola ü la mano íz- zonl Que yo no íolo eftoy difpucf-
cjuierda , enderezaren á la prca á to á fer atado con cadenas, y pre-
Siria temaron puerto en Tiro, fo , {moa padecer muerte en Jeru-
para donde venia «okjade el Ba- faién por él nombre de Jesvs. Y 
xél. Allí hallaren Difcipulos, en viendo que no podían perfuadirle, 
cuya cempañia fe detuvieron vna fe foflegáron , d i z i e n d o t H ^ ^ ia 
Cemana.; losquales ^ infpirados de voluntad del Señor, PaíTa dos alga-
Dios 5 dezian l Pablo que no ptííaf- nos días , y aviendo prevenido la 
fe a Jcruíalcn , empero cumplidos neceífario , paíTarcn á Jenifalén, 
los íiete días, iban figuiédolos hom Fueren defdc C tía rea con ellos al-
ares, y mujeres, haítaquefalieron gunos délos Difclpulos, llevandd 
ide la Ciudad,y poílrados en el fue- coníigo á vno, que lo era mucho 
lo hizieron oración jy dcfpidiendo- tiempo a v í a , llamado Mnafon, 
í e reciprocamente j entraron en la natural de Cipro,para que ios hof-
l^avc j ; y aviendo corrido defde pedaííe. Llegados a la Ciudad, los 
íTiro , tem,a.ron á Ptoloraayda, hermanos en la Fé los recibieron 
donde eñuvieron con los. Difcipu- cort alegria. Al otro día entro Pa-
íos vn día j el figuíente paíTaron á blo con todos a hablar, y vér á Ja-
Cefarea , y entrando en la cafa de cobo , donde fe tuntaron los aníia-
}Filipo,^quien por Predicador del nos,- los quales , defpues de 
Evangelio , llamaron Evangelifta, averíos faliklado, referíaíingular-
y «ra vno de los fíete Diáconos , fff mente laí mífericordias, que por él 
cftúvieron con él. Tenia quatro avía obrado Dios en las gentes, 
lii jas, que fe profetizaban. Suce- Oyéronle , y juntos dieron gracias 
dio, que deteniendofe algún tiem- a Dios por tan grandes meréceles, 
pío, vino de Judea vn Proíera 7 que y beneScios, Luego le perfuádi^ 
fe llamaba ^gabo j eftc, llegando- vnanime aquella juina tan grave, 
fe a ellos, yj quiundocl cingulo á en que prdidia Jacobo, Obifpo de 
£>ablo,yíir3ndí..íe los pies,y las raa- Jemfalcn , que por quietar i los; 
ROS , dixc: Gld ¿o que dize el Efpi- JwdioSjque en grande numero eran'' 
#itii Ssnto. creyenies,eiopero-obrervadores de1 
A i varen , cuya es eíla pretina^  U Ley, ios guales avian oido ác i lr / 
Vtdadc Sdn 
que:el enfeñaba , que fe apartaíícn 
lie Moyfcn , pri ieando , que no 
fdebian circuncidar fus hijos,ní ob-
ervar los Ritos, que convenía jul i -
tarlos, y que le oyeíTen, y pronun-
ciando eííe conrejo por decreto, 
añadieron: Has efto que te dezi-
mos , y con ellos fantifkate á tí 
mi f i no : hazles el gafto de la ton-
fura de fus cabezas, y f<s perfuadi-
r i n es falfo ío que de tí fe dizc, 
yq[ue guardas la ley. Pues el de-
creto Apoftoiico no es aím, que los 
Judíos que fe convierten no guar-
den la ley , (ino que á los-Gen tiles 
que fon creyentes, nadie ios fuerce 
á judaizar. Corí'rormafe Pablo con 
el parecer de todos?y a otro dia en-
tró en el Templo, notificando el 
cu mplimíento de los dks de la Pu-
fíficacíon , halla que por cada vno 
fe ofrecieíTe facri&cio. 
Iguales fueron en San Pablo la 
valentía ,1ahumildad, el Imperio, 
la obediencia,la fabiduria eloquen-
tc, y el govíerno prudencial. El 
circuncidado \ Timotheo, precep-
t o que fapone toda la Ley dcMoy-
en, Dcfpuestrátaa. San Pedro en 
fu cara afperam,ente, y eferive \ los 
Calatas, que fue reprehenfible , y 
las palabras que he referido , por-
que contemporizaba con las gen-
tes , y parecía tetnia.a los Judi©s. 
Y aora para dar íatisíaeion & los 
Judios?y que fe defengañen de que 
no predíea,que fe aparten de Moy-
íen,v que no circunciden fas hijos, 
publica en el Templo, y en Je rufa-
lea ios días de ía Pariíícacíon , .e» 
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gaño de los facrificios por todos, 
para cortarfe el cabello , como ios 
de mis. i 
Soberanamenre refpkndece t í 
providente govicinode San Pabla 
en cofas r ai parecer enconrracias^ • 
que fe aunan por díverfos ca .n. % 
en adquirir para el Evangelio las ; 
gentes, y no efeandalizar, y po« 
ner horror a ios J u d í o s , que ha-; 
II ando fe circuncídados,,creian,qus 
Jesvs era Chrifto , y jiinta.mente 
pretendían , que los demás qua 
creyeflfen lo mifíno ^ fe circunci-; 
daííen., Pablo , como Apoftol ío-» 
lo , fobre quien bixo eí Efpirítif 
Santo, á quien fu gracia halló doc-
ta en la Ley : no rudo ; é ignoran* 
te , como los.demás j por fer Títd» 
Gentil no quifo circunci i arle, a-uni 
eftando en Jerufalén , Metrópoli 
de los Judíos , porque lo que era-
di fpcnfac ton bien atenta en los de»» 
mas Apoftoles, no paíFaíFe i pare-; 
cer miedo, vencido de las afTechan^ 
9as de los Jud íos , que foío en ei 
•nombre.eran hermanos.. Kepreheíi^ 
de á San Pedro por la razon,,y cau=« 
fa^y parael íio qüe: hemos- dícho*^ 
y circuncida á Tímotheo por ICE 
Judio, y j |Mque no eftando entre 
los Judiosi, ni en Jerufalén , fin c i -
te rcfpeto del lagar, no enílaqueciíi, 
la libertad Evaogelka , para com# 
é l d i x Q : Si omnihus omniá faSím 
líidt'is , etiam luáms^ vt emnia lti», 
crifaceret, ttícho tode ppr todós) y. 
Judio f ara hsfudiasja adqmrief~ 
fet&do f¿ra Chri^ofesvs. Lo que 
advierte S. Agafcin,libro i.contraí 
M.cndas¡uai % Qw-Jepuede mudM 
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'de parecer for razen de las difereu 
tes circunftandas. San Ambroílo 
fobrc la tpiílolaá los GalaLrs, en 
aquellas palabras: Nec adoram cef-
f t t , d íze : Ai/' cedw entonces, qüien. 
punca udioicmw^ues^nunca cedlh^ 
t i que cedú alguna vez l Porque ni 
por hs f d f i s hermanos no hizo lo 
que por si hizs.Luegc cedió por ellos 
¡o que por fino hiziera , humilldU" 
dojek la Ley en circuncidar a T i -
fnotheo > para que el engaño y y ef-
cándalo de los Judíos cejjajje 3 qm 
peta determinados i confundir en 
filhorotos la Iglefia, (tm circunci-
dando vn hijo de ma Judia} le or-
denaba hazid O'hijpo. Deftas ac-
ciones , que no lo fiendo, parecen 
cllverfas, y contrarias > pruebo yo, 
Kjue fue faífo lo queeíte día tenia: 
indignado» a los Judíos , como fe 
jod ixo efta grtn junta, que San Pd-
fela predicaba , que fe apartaíTen de 
fu Moyfen , no circuncidaíTcn fus 
fiijosj y que f in contradezir fu ver-
jdad , falló á darles fatísracion, pa-
^•iíicandofc en el Templo con Rito 
Segal, pues avia él mifmo circanci-
idado a Timothco, Y l i no avía cir-
cuncidado á Tito, era por fer Gen-
t i l entre Jud íos , en que no hu/o 
¡difpenfacion que pudiefic efeanda-
lizarlos. No les predicaba contra 
Moyfen la Ley > y los Profetas, an-
tes con ellos, alegándolos , fe lá 
ínoftraba cumplida, y fus pro me fas 
t n jefa-Chriílo. Obedeció á la de-
terminación de efte > que fue cafi 
Coníi l io, reconociendo era lo que 
fe ordenaba por entonces l ic i to , y 
«que fu acción íoOrtificada por la ne 
nci¡co de Jgueyzdol 
cefsldad , era preciefa ,y fu ríefg» 
haría oficio de me * camento. 
Quien reprehendió á Pedro , fe 
fu ge ta á J.icobojporque igualmen-
te en lo vno,y lo otrOjíln perder el 
reípeto á la iníencion de Cephas,ni 
\ la de Jacobo ,difponía mas fácil, 
y con fant® decoro los progreífos 
del Evangelio. Dexandoexemplo 
á los Minííiros, de que como han 
de faber íer mandados, íin emba-
razarfe para aqucUo,en la perfona, 
y autoridad de alguno, ni para efto 
en la fuya. 
En tamo , pues, que paffabam 
[os fíete días de la piT-íficacíon,pu-
blicados por Pablo, Vnos Judíos de, 
los de Alia , oyendo al Apoftol en 
el Templo , convocaron contra él 
todo e]Pucblo,y poniendo ea él coa 
violencia las manos , deziaa : Va-
rones de Ifraél dadnos tavar. Ef-
te es él hombre rebolVedor , que 
contraél Pueblo , y la ley 3 y eñe 
lugar, feducienio á todos, ha traí-
do los Gentiles al Templo , y vio-, 
lad© efte lugar fanto. Avian viftíj 
á Trofimo Ephefio con é l , y juzi; 
garon , que Pablo le avia incro-
ducído en el Templo configo. A I -
borotófe toda la Ciudad , y encen-
dlófe el Pacblo en motín , y aprí-
íionando á Pablo le facaron fuera, 
y luego cerraron las puertas, Y 
queriendo darle muerte , dieron 
avíío al Tribuno de la Cohorte,de 
que toda la Ciudad fe confundía ea 
fedicion. El acudió luego ai reme-
dio eon Soldados, y Centuriones, 
y viendo la multitud al Tribun@ 
COK armas, y gente , ccííaron de 
h y-' 
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lierír á Pablo. Aprehendióle el ron todos : quita de !a tierra eflc 
Tribuno , y mandóle amarrar con hombre, que no es razón que vív*. 
dos cadenas, pref untándole quien Gritaban ^ rafgaron fus vellidos, 
era > y qué ocafion avia dado ? La efpareían el polvo por el ayre. E l 
Plebe gritaba diferentes aeufacio- Tribuno le mandó meter era la tor-
nes , y viendo no podía averiguar re , y que le azotaflen^y dieíTen tor? 
la verdad por ei rumor , níandole mentó ) para faber por qué caufa le 
llevar á iaFortaleza , y llegó á las trataban con tanto r i g o r ^ y c e m ® 
gradss, acompañado de vna éfqua- le ligaííen c©n cuerdas, dixo P ablo 
d r a , por guardarle de U furia del al Centurión, que le afsiÜa. Es i í -
Pueblo. Seguíale iomsnfa maitkud cito á vefotros azotar deíla matqe-
dePaeblOj, diziendo con alaridos: ra vn Ciudadano de Roma ? En 
Mueua, acaba con él. En entran- oyéndole el Centur ión, fe fue al 
á o en la Torre 3 preguntó Pablo al Tribuno,)' le dixo : Que has de l ia-
Tribuno , í lyá era licito hablar? zer, que elle hombre es Ciudadana 
Romano \ Ei Tribuno preguntó m 
Pablo , íi era Ciudadano de Roma? 
El t e í p o n i i ó / p e íi. El Tribu no le 
dixo , á mi rne coftó mucho dinero' 
el Privilegio de Ciudadano. San 
Pablo replicó : Yo Ciiidadano na-
Dixo el Tribuno: Sa5es la lengua 
Griega? Tu no eres el Egvpcio, 
que pocos dias ha eoracitafte vn 
sao ti n, y iievaite cona'g» ai deíicr-
to quatro mil falteado.-es? Pablo le 
replicó : Yo foy hombre Judio, 
de T^arío de Cilicia , vesino de 
Ciudad bien conocido , ruegote 
me permitas hablar al. Pueblo.Dió-
le licencia, y Pablo defde la efea-
lera pidió audiencia a la multitud 
con la mano. Callaron rodos, y él 
en lengua Hebrea les dixo , con 
quamozel© de la obfervancia de 
la Ley avia perfegaído de d ía , y 
noche los Chriñianos , halla 
llevarlos á la muerte. Refirió fu 
caída , y como quedó ciego de ía 
luz , la voz que oyó, y vi ti mámen-
le , como, fue cómplice en la muer-
te de Eftefano ? y lo que le fucedió 
«n Jerufaién , y lo que le dix© 
Chrillo Jesvs, y fu refpueíh , l h 
«ual le dixo el Señor: Vete, eug y® 
te erabiaré á Regiones remotas. En 
ci. Luego fe apartaron del los ver-
dugos, y el Tribuno t emió , p®r 
averie atado contra el derecho de 
la Ciudad.Empero queriendo-faber 
el día í'iguietice , porque los J u d í o s 
le avían acufado , le defató , y 
mandó juntar los Sacerdotes, y t o -
do el Concilio, y pufo en medio 
dellos á Pablo. El mirándolos á t o -
dos, d ixo: Yo en toda fegundad 
de conciencia he vivido halla oy 
delante de Dios: mas el Príncipe 
de lo?"Sacerdotes,6» oyéndole eftas 
palabras, mando a los que eftaban 
a l l í , que le quebraflen la boca i 
puñadas. Pablo le d ixo : Dios te 
caftigará á t i , Pared blanqueada, 
reprehendiéronle el maldecir al 
Simo Sacerdote de Dios. Efcusófe, 
cyendole ellas palabeas ¿ excUi^a- lizíendo: Jslfí ÍM& que era Prin-
cipe 
j i á Obras de fDm Vi 
cipe los Sacerdotesj y que fabia era 
precepró fagrado no msidecir ú 
Principe de fu Pueblo. 
Las mifmas palabras dko el que 
á ia á Chrifto la bofetada: J f s i ref~ 
fondes ul Pontiflcel Mas Pablo ig -
«oprantemenre dio alguna ocahon, 
.Chrirto ninguna. Gran enCeñan^a 
íes Ja de cfte fuceíío. No puede^ ni 
debe el fubcliro maldecir al Princi-
pc^ aun íieodo él Sanío}y el Prínci-
pe malo. Los Reyes pecan para 
•Dios, no para fus vafiallos j por 
eíTo David a viendo ofendido -i 
rías en la vida , y en la honra, 
l i x o : Tily/fiü pee caví. Peque con-
tra, t'tJdo. No toca al inferior ía 
corrección de fu feñois Necedad es 
^reprehender , ó de7ir, aun en fe-
treto:rhaIa¡palabra,de aquel á quíé-
íolo puede caíligár Dios. El folo 
es Juez de los que ]a?ga« 5 fu dig-
nidad vfurpa facrilego , quien ha-
bla licenciofo del que Oíos pufo fo-
bre fu cabeza 5 aun remitírfe á f u ' 
Juez Soberano para el caftigó> juz-
gó S. Pablo indecente , y contra si 
u ú i m o citó la Ley } eícufandolc el 
no ia.ber era Principe- de los Sacer-
dotes , y Sumo Sacerdote'de Dios. 
Es cofa tan prmleghda reoreíen-
tar a. Dios en la tierra vn hombre, 
con el poder que él le dizque eíHí-
jo de Dios no avíendo dicho pala-
b rasque no fue fíe de fu manfedüm-
bre al Pontífice, y dándole vna bo-
fetada vn Sayón , diziendole : Afsi 
refpondes al Pontífice \ Refpondio, 
Si hablé mal, díme en qué ? Y f i no 
-por qué me hieres ^ Y no fe Ice,que 
4? ©tra cpfa de tantas aftefitofas 9 ^ 
'áncifcfí de JzhseveÉo. 
horribles, como ledíxeron , y hí-
zieron con é i , piáieÜe la caufa , y 
tílefíe fatisfacion.Aqui pufoChrifta 
á los Predicadores en la prefencia 
de fus Principes la orilla , que coa 
lasólas de la repreheailón han de 
lamer , y no atropellar. 
Empero íabíendo Pablo ,que 
vna parte délos que le o ían ,en de 
' la Secta de los Saduceos, y la @tra 
de los Farifcos/Jixo: To hermanos, 
Farifee foy, hijo de F a r ^ ¿&$,p foy 
juzgado,porque enfríio la Efperan~ 
$a ds útra vida eterna , defpues de 
eflay laRefurreccio de los muertos. 
En oyendo ellas palabras entre los 
Farifeos, que creían la inmortali-
dad, y losSaduceos que la negaban, 
huvo difcenílon , con qi;o fe difol-
vió la Junta. 
Levantó fe grande alarido , Y a l -
gunos de los Farifeos porfiaban, 
diziendo : No ha dicho efte hom-
bre palabra reprehenfible,anres pa-
rece que le dieba elEfpiritu de Dios, 
ó algún Angel.Y como fe enconaf-
fe en mayor ira el Tumulto, temió 
el Tribwno , que no hizieflen peda-
zos á Pablo , y mandó baxar á ios 
Soldados, y que arrebatándole de 
en medio de todos y le aífeguraíren 
en la Torre. 
Dividir entre Ti á los enemigos 
aunados, ardid de guerra es, y afo-
rifnao político para valerfe de la 
divertlon , y enñaquecer fus fuer-
zas , y adquirir algo favorable de 
lo que junto era peligró. Ello hlz» 
con prudente advertencia San Pa-
blo con la verdad de fu Dodr ína , 
^ U de % hijos de Farifeos.No fo-
jo» 
lo ios encontró mos con otros, (i no dixciíc le avia dicho nada. 
DO que obligó á que le dcfendiefie Llamó á dos Ceamrionss, y ot» 
la parte, que en la República de los donóles apreíhílen ducieotos ScU 
Judíos era de mayor crédito, y au- dados 3 y fetentü Cavallos, y du-; 
cientas langas, para que á la tercer, 
ho*a de la noche vayan á Cefarea, 
y que previnieflen vagage para l le-
var á Pablo feguro, y cntregarfels 
al Prdidcntc Félix. Dióles part, 
que le He/airen vna carta en que 
le refería era Ciudadano ílomafio.3 
J e ru f i i i i n , te conviene predicarla todo el fu ceño } que no le acufa-
en Roma. Luego que amaneció- fe bao delito alguno j ' y la ratón por-
tón dad. En el grande Mini í lrOjCon 
vti l fuceíTo acompaña ei ingenio 
mañcTo al fervor alentado. 
La noche í i g u i c n t e , aísutiendo-
le el Señor en la cárcel le dixo: 
Fer/evera confiante , íjue come has 
tefiiíüado mi gracia^ magefiaden 
juntaron algunos Judíos, juraineni-
tandofe ^ y hazienda voto de n© 
comer ? ni beber haita dár muerte 
á Pabl©.Ei-an mas de quarerita hora 
bres los que entraron en cík eon-
juracion , y para executarla , fe 
fueron á los Principes de los Sa-
cerdotes , y Ancianos, y les dixe-
xori : Con vltíma réfolíicíon cfta-
mos deteríaiiados de no comer 
hafta quitar la vida á Pablo: para 
cfto conviene 3 que vofetros con el 
Concilio obliguéis al Tribuna» 
que fe le remitía con tanta guarda. 
Los Saldados , en cumplimieoía 
de la ordea , apoderandofs de l i 
perfoaa de Pablo, liegáron con él 
aquella noche a Andpatra 3 Lugar 
del Tribu de Man asé s, que antes 
fe llamaba Cafarfalaraámj y á oers 
día. , diexandole fuera dei riefg©> fe 
bo/ vieron^remi'.Iendüle can la Ca-
vallen*a ; los quales llegados k Ce-
farea 3 dieron la carta ai Freííden-
te 3 y ante él prefentavey» á Pablo," 
Leyó la carta /preguntóle ^ de qué 
quem le entregue j. d-andoíe a-en- Provincia era ? Y como le rcfpon-
tender tenéis jasas de que exatní- dieííe , que de Cilicia , le diso* 
liarle 3 nofotros eBi el camino le Oirete quando vengan los que te 
acabaremos, acufan j y mandó , que le guardaf-
Oyó ellas afiediai^as vn fobri- fen en el Pretorio deHcrodes, que 
«o áe Pablo ^ hijo de fu htrmana, era el Palacio donde juzgaba , que 
fue Juego , y dióle cuenta de lo en Hebreo fe díze, Baperttariu, E l , 
tratado contra fu vida* Pablo Ha- Tribuno Lilias, aviendo entendí-
mando á vn Centurión , le dixo: do , que Félix para hazer juyzio 
l leva elle mancebo al Tribuno, conforme á derecho ^ y ra2o#| 
porque tiene cofa de importancia oyendo á entrambas partes aguar-
de que advertirle. ,Llevóle , d i á .daba los contrarios. Defpues de 
«ae ta al Tribiino de lo que tenían cinco días , por fu orden , llegaron 
ara-zaáo \m Jud íos , y de íli mnla ^ Cefarca Ananias ei Principe de 
Ipttaciua 5 «1 Trfeuaq le mxíám ios 5 ^ d 9 t € s A .cqa alsmiP& A a -
¿ 2 8 Okras de Don TranctfiQ de J^jieVede, 
chnc%.y vn cierto Tertulio ora-
or^cjue por todos, ame el Prcli-
en te puíieífe h acuíacion á Pabloj 
ORACION DE SAN PABLO 
d por Cu 
y a viéndole citado, Tertulio empe-
• zó fu oracioe, díziendo: Jnm&famenté fatisfar'é pór m 
inocencia a lar calumnias, que fe 
ACION D E TERTVLLO m> oponen , fahiendo ha muchos 
contra San Pablo. anos quef refides a eflagente%por la 
quai no puedes ignorar , que no ha 
Siendo dfsi, que por ti gozamos mas de doze día s,que fuhl h adorar 
de mucha paz.y por tu providencia, ajerufalht, y ni me hallaron en 
que corrige muchas de [ordenes, las el Templo difputando c&& alguno X1 
mejores del jofsisgoyumpre con de- en la Sinagoga, ni en la Ciudad, ni 
hido reconocimiento, excekntifs'mo pueden probarme cofa alguna de 
Félix, celebramos tu juftificaddge- las que me acufam Empero yo te 
vierno. Ydexando efioh cargo de la confieffo.que fegun la Ley, que eftos 
ib ligación de todos , por no alar- llaman Se Si a ,/trvo a mi Padre ,y 
gdrmeje ruego que con tu acoflum- Dios, creyendo para el bien de ta-
érada clemencia nos oygas. Halla- dos , todo quanto efla eferito en la 
mos efle hombre peflúenaal, que Ley j las 'Profetas: teniendo effe-
éndafemhradofediciones éntreles ranea en Dios, la qual sftos mif-
Judíos por todo el Orbe , Autor de mos tienen , que avrd Refurreccíon 
ia Se¿íd de los Nazerenos, dé que para los buenos, y malos. En efio 
froceden eftos alborotos \ efte pro- procuro yo tener para con Dios, y 
curo violar el Templo ,y querien los hombres % fin efcrupulo mi con-
do juzgarle conforme a nueflraLey, ciencia. Defpues de muchas n'ne, 
¿tcudie el Tribuno L ftas y^ con ma~ par4 lazer éntrelos mios limofnas, 
no armada le fa. 0 de nueflras ma~ facr 'quios,y votos,y en eflo me ha-
nos, mandando, que los que le acu- liaron purificado en el Templa, n* 
/aban } parecieren en tu pref encía:. con multitud, ni tumulto, Losju-
Hemos venido, tu puedes faher del d os que vinieron de A fia, que de~ 
mi fino y hazlendojuyzio de todas ef. hieran averya venido a tu prefen-
tas cofas , la caufa de nueflra acu* cia, ft tuvieran de que atufarme, h 
fkcion. Los Judíos acompañaron ^fes mlfm&s digan , pues eflo y en 
c íhs vltimas razones , díziendo. jmzlo > que maldad hallaron en mi. 
Todo lo que ha referido Tertulio porque me perfiguen.No tienen otra 
«s verdad. Hizo el Prefidente feña caufa, fino que eflando en medie 
Pablo, para que refpondiendo^ de ellos exclam)porquepred'co la 
(e defcndíeífe, y díxo: Refurreccíonfoy enemigo vueftro J 
me jtfzvais ey por delinquen! e. 
PefipólesFslix U determina-
ción; 
Vida de San 
Cfon y como quien per fu larga ex-
periencia íabia como fe debía difpo 
ner, Y encaminar eíre cafo , y dixo 
i ios Jud íos : Luego que venga Lí-
íia os oiré, y mandó al Centurión, 
que g uar da líe á Pablo , de manera, 
que tunefle comodidad , y que 
no prohibieíTe el afsiftirle los Tu-
yos. 
Defpues de algunos días vino 
Félix con Druíilia fu muger >que 
era Judia,, y llamo a Pablo, y le c ía 
lo que cocaba á la Fe de Jefu-
Chrifto, hablaba de la jufticia , y 
de la callidad , y del juicio futur-
r® * temía efto por amenaza, y ef-
^aatado le dixo Félix : Lo que 
aora importa es, que te vayas > ten 
ia Ciudad por cárcel , que quando 
aya lugar te llamaré. Juntamente 
con efta caricia efperaba que Pablo 
le daría por fu libertad algún dine-
ro , y no coa otro intento trequen-
taba el 7erie , y hablar con él. Paf-
fados dos años vino Porcío Fcílo a 
fu ceder en la Prefidencía a Félix, el 
qual por dexar guílofos á los Ju-
díos , y graagearios 3 dexo á Pablo 
piefo. 
Qu,¿ atento efta vn mal Mínif-
tro á qualquier palabra que fuena á 
Dinero. Oyó Félix á Pabla ,que 
avia venido á hazer limofnas^fa-
crificios , y votos, y coligiendo 
caudal de eílos gallos, quifo entre 
las límofnas hazer lugar al cohe-
cho , y que Pablo le ícompraíTe la 
libertad. Como podía Juezinteref-
fado dexar de temblar, oyendo de-
i i r á S a n Pablo, que avia Juez,y 
juyzío para todos | Faja efíos quien 
PahloJpofloi f i y 
tiene que dar, no tiene cuípa , luz-í 
gan por lo que cuentan , no por lo 
que eftudian. A l pobre echan la ley, 
acuellas, y hazen que la ley faque 
acueftag al rico. Eíie, aun en las 
mofnas quería que leechafíen j iba^ 
y venía muchas vezes a vííltar k Paw 
blo j mas viendo que fe venia , ca-; 
mo iba , le dexó prefo. Menos faca 
la inocencia de las cárceles, que ÍÍ» 
dadiva. El Apoftol nos eíifeña, quo 
para entrar en la cárcel no es me-
nefter culpa, y que para falír n9 
bafta el no tenerla. 
Luego que tomó Fcfto poílef-i 
ííon de fu raínífterio en laProvin-
cía , paflTados tres días, pafsó defde 
Cefarea á Jerufalén , donde los 
Principes de los Sacerdotes, y los 
Judíos de mas autoridad le recibíe-; 
ron con ijijurícfas, y crimínales! 
acufacíones contra Pablo ^ preten-
dían mañofamente, rebozando ea 
zelo fu malignidad, grangearle la 
voluntad contra la inocencia defi 
Apoftol , iaftando le remítíeífe « 
Jerufalén j y eílo porque tenían, 
determinado quitarle la vida en el 
camino. Fefto, determinado á b o l -
ver fe luego á Cefarea , refpondiói 
Que Pablo eftaba con buena cuíloJ 
día en la Príílon , y íl entre ellos 
avía algunos que tuvieííen delitos 
de que acufarlc , que los oiría ea 
jufticfa. Y aviendofe detenido allí 
mas de ocho días , llegó á Cefa-
rea , y fentandofe en el Tribunal, 
mandó traer á Pablo , y con él af-
fiíHeron en aquella Audiencia 
todos los que de Jerufalén zvlam 
venido á ponerle aeufacíones, Isr*-
£ 7 O de Do n Fr¿tn c 1 fe o de 3 wyedo, 
putaronle muchos} y graves delí- acoftfeja , pr emia al que acufa. No 
tos , empero, ning no pudieron advierten los miferablemente p«-
p^oba: le , ni convencerle de culpa, derofos, que laacufaeion , mas vc-
Pabio , refpondiendo por ñ , dixo: 
No he pecado contra la Ley de ¡os 
Jud os, ni contra el Templocon 
ira Cefar. En tres palabras fe juíH-
ficó con la Mageilad Divina, / Hu-
mana. 
Feílo, defeando dar fatisfacmn 
zes mira á ia introducion de ef 
que ia haze , que al vti ldel que 
la admite : Aquellos creen , íin 
aguardar probanza, lasacufaciones 
que merecen padecer los delitos de 
eliaá , fuple los teiiigos la concien-
cia rea. Feílo oyó lasacufaciones 
á los Jud íos , y no dcfabrirlos 5 y de San Pablo , con masfofpccha de 
juncamente dexar á Pablo inftan- ios que la ponían , que del Apof-
fía para fu defenf ¡, 1© dixo : Quie- tol . Oirías es For^oio , averiguar-
res fer llevado a Jerufalén , y que las es jufto , y esa vezes, aun verí-
aili juzgue tu caufa \ Refpondió el 
Apoítoi : Y© foy del Tribunal de 
Cefar, donde por derecho debo fer 
juzgado } y como tu meíor fabes^  
á ios Judíos no he ofendido en al-
go. Si he cometido en oten fa fu ya 
alguna cofa digna de muerte , no 
ficadas , mas feguro prevenirlas, 
que caíHgarias. Augüito, por con-
fejo de fu mager, fegun refiere Sé-
neca, con eíle medio coníiguló la 
feguridad de fu perfona. Quien 
premia á. ios acufadores, antes fe 
caíliga á í i , que á los acufados , y 
la rehufo,y íi en todo lo que de mi compra fu inquietud , no fu ad-
acriminan , no ay verdad , ni cau-
fa de condenación en mi vida , na-
die me puede entregar á los Ju-
díos y yo apelo a Cefar. Entonces 
Fefto , confiriendo el cafo con los 
delConfejo, dixo: A Cefar ape-
lafte , á Cefar irás. 
Si el fer acufadoprefupufiera 
culpa, nadie huviere inocente en 
el mundo , y la embidia, y el edio, 
vertencia. Siempre el calumniador 
viene ápropofito del mando del po 
derof©, que á perfuacion de lo que 
teme, cree lo que oye. No es del 
todo inútil o í r las calumnias , íi fe 
difsimula la eftimacion,)' no Ja fof-
pecha del que las propone,y i a per-
turbación del que la? atiende. No 
fe ha de £ar el crédito de las apa-
riencias, porque es menos peligro-
)r ia venganza, prefuraieran de v i r - fo oír lo impofsible , que lo vero 
mdeS) dándolas por libres de la ea- í imil , porque la mentira fe vifte de 
lumnia ,infame folar de fu defeen-
dencia. La acufacion es hija del 
©dio , y madre de la venganza: 
dizela el que aborrece : óyela el 
que terfte. El embidiofo h dá voz, 
el tyrano , crédito. Eíle aborrece 
eftc 3 por apartafe de aquel. Mife-
rable eftado el de los que afcen-
dieroa grandes pueftos, no pue-
den vivir I n o oyen las aeufaci»-
nes, yfi las oyen, no Jos dexati 
vivir. Todo cfte daño tiene lugar 
al que advierte, def|>recia alqu« lo» exquifuamente perverfos, 
i * * 
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one luego olvidan el beneficio , y ird del Principe fueffe Mayor ton! va 
nunca la injuria. Hitos, para fu def- el, Acuía la perfecucion de los Ju-
^ [(.fu-go , impncierres cic la puré- dios contra San Pablo en prifionesj 
ZA de los cbííines, folieitan malfi- y parece habla, en la ponderación 
nes > y les mandan, que efpiando defíe lugar. Oyó Fefio las delacio-
las converfaciones , Ies parlen lo r,es contri! San Pablo, y oyóle á el, 
que de ellos dizen^yquíen los mor- vio que no eran de crimen lefa Ma-
in u ra , fien do afsi, que los mas gefíad , Divina ni Humana, que 
de los hombres, fi iupieííen lo que no le probaban cofa en contrario, 
dizen de ellos á fus eípaldas , y en Y por no difguíhr los Jud íos , y 
aufencia , deípues de perder la pa- dar lugar á fu defenfa , lcpregun« 
ciencia, fe preerpitarían en rabia tó,íi quería que él le juzgaíTe en Je-
defefperadi , y los que fe encargan rufalén l El Apoíloi rcípondió; era 
de efpirar intenciones de otros,por del Tribuno de Gefar, y que á C « -
que el poderofo que fe lo manda no far apelaba. Calificadiísimo exem-
tenga por mayor la dirsimuíacíon pío del cuydado que deben tener,, 
de ios que fofpecha , le aborrecen, no folo los Seglares, fino los Ecle-
que fu habilidad en defdfrarfe la íiafticos de mas Sagrada Dignidad, 
inventan lo que no pudieron def- en no confentir fe defprecie lá j«á-
c-ubfir, con que aífe guran Ja eroí- rifdícion Real, ni fe quebranten fus 
nencla de ia malignidad en que ef- leyes, ó privilegios, pues San Pa-
ta fu mérito, blo,íiendoCiudadano de Roma,por 
Con efb falfedad abominable, que no fe violaífe elFuero de laCíu-
preciandofe de acu fado res, y fal- dad, y defraudaflen la Mageftad de 
farios de ia fantídad , períiguieron Ceíar , apeló á él á cofta de fu del-
los Judíos á los Profetas , dexaron pacho , que por efta caufa fe alar-
á Dios por los Idolos 3 crucifica- gó tan penofaraente, íiendocierto, 
ron á Chrifto , y perfiguieron en como veremos confecutivamente, 
todas partes á San Pablo. Animo- que el Rey Agripa, a viendo fabído 
fafiiente exclama contra fu perfidia i u acufacion , y oidole , dixo : 
San JuanChrifoftomo fobre el ver- mhtí paterat hsmo hícfínon apfeU 
ib 17. del 1. cap. de i a Eptftola a hjfet ad Cafar em. Efle hombre 
los Philipenles : O crudelnatmX podráfer dad$ por libre , fino hu-* 
O.Jiabolicam energiam l Vjnctum viera afeJado al Ce f a r , ElApof-' 
videhant, & támen adhuc imñdz- rol por moítrarfe fiel vaCallo de d 
hánt, auefas vg íebmt ejus calami- que por permííion deDios era Hm'-
t ates, majoi'ique Regís. i r a áhno perador, fue impedimento á fu fo l -
xium faceré. 0 crueldad I 0 di abo tura. 
l i c a m r g a l Veíanle prefo .yaun PaCidos algunos días vino eC 
kemhiaban'. querían que fus ta- Rey Agripa á C^farea con Barnice 
lamidadesfe aumem^enj que la á vlficar á f efb 5 y a viendo paíía-; 
Obras de Don Fr and fe o de J^ueVedó, 
do el tiempo de las caricias del hof-
pcdíiqe , Peílo ]e dió cuenta de los 
íuceííosclePabiO , diziendo: Aquí 
dexó Félix vn raro preío, contja el 
qualme informaron en Jerufaléa 
los Príncipes de los Sacerdotes, y 
los ancianos de la Sinagogajhazíen-
dorne bilancia para que le conde-
naííe á muerte. Refirióle todo lo 
qae avía paflaíb j y Wtimamence 
eoiiio Pablo avía, apelado á Cefar, 
y él le otorgó la apelación. Agripa 
períaadido de lo que le refirió 
Feíio 3 le dixo : Defeaba vér, y oír 
4 Pablo , ofrecióle , que el día íi-
guíente le cumpliría efte de feo. A I 
©tro día vinieron Agripa,, y Berní-
ce con mucha autoridad > y gran-
deza alTribunal^y acompañándolos 
los varones mas graves de la Cía» 
dad., y los Tribunos > conforme los 
repartía el afsíento Ja dignidad de 
cada vno.LuegoFeíto mandó traer^ 
y entrar á Pablo ^ y le dixo, 
E A - Z O N A M I E í s í T O 
de Feílo. 
Rey Agr ipa % todos vofotros Va-
ronesyMavJjiradoSy que efiáis p r e -
/entes veis ejle hombre , a quien 
M u f a toda la multüud de los J u -
díos , ferfuadiendome con rencor 
ohjlinado enjerufalln^y aqui y que 
conviene le quite la vida. To^avien^ 
do oído/us cri?ninadones fuTef-* 
•puejla , m hallo caufa , n i razeni 
porque deha condenarle a muertes 
E l apelo a Augujl&^ f orfer Ciuda-
dano de Roma -.juzgué dehia otor-
.garle Id é ^ M l M WÉt í rM & Qiz 
f a r . E s tal f u inocencia, que de 
caufa m si lo que efenva , por effo 
le he traído d vuefira prefencia, / 
principaimynte d la tuya, Rey Agri-
pa j a r a ver f i preguntado en tan e f 
clarecidajuntajuviejfe algo de que 
dar cuenta a l Emperador , porque 
me parece acción irracional emhiar 
defde Cefarea a Roma efte hombre 
prefo ,y no dezir las tanjas porque 
le remito encarcelado» 
Es cofa digna de reparo muy 
atento, ver, que Feflo Gentil , juz-
gando la inocencia de San PaLlo, 
entre tan alentadas acufaciones 3 al 
embiarle prefo j fm dezir la caufa 
porque le embía , llama cofa irra-
cional 5 y no dixo injuila , porque 
efta cabe en hombre malo ^ y á él 
le paveció era mas de beftiajque de 
hombre , aunque fuefle perverfo. 
Quien aprííiona fin dezir por qué , 
fe confieífa por delito del que pa-
dece., y juntamente confieífa/jue el 
prefo no tiene otro deüto, Qaan-
do el Juez es culpa del perfegaido, 
la defenfa toca alTribunal de Dios^ 
^¡ue por Ja boca de la Sabiduría les 
tiene notificado: ^ueprefio%y har-
rihle aparecerá fohre ellos. 
Luego que Agripa vio á Pab!^ 
en fu prefencia , y de todo el Con-
fejo j le dixo , que hablaífe por si: 
Pablo 3 previniendo la atención í k 
todos con la mano 3 dixo: . 
O R A C I O N 
: San Pablo. 
Tengo por 
D E 
Vida de San PahloAfoflol. , f | | 
prefencta de todas ¡as ¿cufacwnes de ChrtfloJesvs, y de todos los que 
de ios JÍ'JÍOS , pues nadie ¡abe me- crnanJu liejunea ton.a ¡a hora de 
jor que tu las ccfiUmhres de U s j n - medio dia.vi en el camino,que a mi, 
'dios.ryUs quejlunesdefusfeftasi y h los que conmigo caminahanmí 
~y&r b qudi te rwego me oygas con anegaba vn vracán de lumbre de 
fadencia benigna. Confesaran los refplandor mas ferviente, que la 
Judies > ¡1 quferen dezir verdad, luz del Sol, Todos camos en tierra 
tjzie avlendeme cmocido en Jeruja- fulminados : To ol vna voz articula" 
Un con los de mi Nación .y antes en da entre el efpanto de las llamas-^  
mi niñ¿z , v h l Farifeo en todo que en lengua Hebrea, dixo : Saulo% 
rigor y(éfervante de aquella J effa Saúl o, por que me perfgueslEn va*-
por f u zelo exquifita^y a&ra confia- no refpes a mi íiamamiente, To at$ 
do en la afperan^a de ¡a gromi/íon nito replique $ Señor 3 quien eres\ 
que Dios ofi ecio k nuefros f adres) Kefpendióme: o^y Jesvs, k quien 
animojámete aguardo eljtiyzio que perfiguesy empero levántate,/ vfa 
demrfe hiz.ere , a la qual orando de tus pies. He me aparecido a t i 
k Bios de di a , y de noche , fin inter- tremendo para que por mi ciernen*. 
mifioni los íkze Tribus ef peran lie' cia afeiendas de ía caída al minif-
gar, Tporque To efpero lo mifmo9 terio fupremo de Apofiol, T para 
foy acufado por los Judíos. Contra- que feas tefligo délo que vifie ce-
dizen incrédulos , al poder de Dios gando ¡par a dar v i fia i otros ciegos,' 
todo poderofo y la Rejurrecci&n de y de todas las cofas en que te ajsifli 
los muer tos.No de otra manera^ptr r l , librándote del Pueblo ,yde las 
figuiendúTo el Nombre dejfesvs Na- gentes donde te emhio aora^ para, 
zareno , me perjuadia 3fahiendo que les abras los ojos y puedan con-
que avia muerto crucificado , que vertir fe de las tinieblas y a la cla~ 
p^dia obrar contra f u gloriarlo que riuad, y del poder de Satanás, al 
procure en Jerufalm aherrojando ' amparo de Dios, mereciendo per~ 
muchos de los Santos en las Car- don de fus pecados s y lugar entre 
celes, por cemifsion de los Prmci- aquellos e f agidos, que fonfantifi* 
pes de los Sacerdotes, Llevando la cadospor la F}) que tienen mi a. Por, 
fentenáa para que ios degollajfeny efto, Rey Agripa, ceffando en olfl i-
por todas las Sinagogas frequen- . nación, no f u i incrédulo, mimbe-
témeme ios cafligaba , obligando a diente ala vj/jon del Cié ¡oíante sfer, 
que blasfemajfen. Llego a tal e f vorofo, y diligente primero en Da¿ 
tremo la rdbia de mi furor, que los mafeo, / Jerufalm yy toda la Re~ 
perf guia y fin perdonar la difian- gi&n dejudea ¡y a las gentes exor-
cia de Ciudades Zftrangeras. Ten- taba hiziejfenpenitencia ¡y fe con-
do. pues, k Damafco con provifie- virtiejfen a Dios , que por mipredi-
ñes de los Magfirados , arrebata- cación los llamaba , haziendo obras 
{é defie aborrecimmfl 4 ^mbje m r i f m a * , dignas del premio por 
7 4 Obras de !Don Vranclfco de J^itá'péde, 
la penitencia. Efla es la caufa, por fino i todos los que me oyen¡ os hagP 
la qual ios Judias , fin rejpetar el el Señor Omnipotente tales como To, 
Templo en que efiaban, prendien- menos en efias prifiones ,y cadena 
dome procuraban quitarme la vír que merodea. Con efto fe levanta-
da tempere defendido con la pro- i o n ei ReyxIPrefidente.^. Jáerrsíce, 
teccion de Dios , he vivido, hafia ef- y los que k acompañnbanj.y luego 
te (lia , tej'rifie ande a chicos.j gran cjue íe apartaron, confiriédo lo c]ue 
des , lo que los Profetas Mojfen ayian oido , y viiio , dixeron vna-
dixeron, que feria ,y per ellos pro- nimes: Eíle hembre por ninguna 
metió e l t / p i r i t u Samo para la ja - cfcfa es digno de muerte,, ni de car-
lud del munJo fin apartarme ae jvs ce!. Agripa k dixo áFdwiEfie Va-
palal ras en nada, wofirandúlo todo ron podía fer dado por hhe 3 fin» 
cumplide.y defempeñada la verdad huviera apelado d Cefar. 
délas profeílas , en predicar que Danos eíl:e fuceííb de San Pablo 
Chr'fio padeció i q defpues de muer- toda la eníeñan^a de la acufacion. 
to y'Jepultado, temo Primpgen. to de apafsipnada,, y de la deíenía Reli-
los muertos , fue las primicias de giofa , y cortes. Con quan deifre-
f u Refurreccion , cuya Fe a v a d e nada infolencia fe precipitan ios, 
y amanecer la noche oífeúra en que calumniadores en prefenciade ios. 
azian efie Fuelle j todas U i gen* Miníílros particulares 5; pues Ios; 
tes, E írando , pues, Pablo refirien- hctHos viüo acompañar los opro-
doeílos miíkrios 3 y dando razón bríoscon ]a>vioi^ncia de jas raanos5, 
de elloSja^ando la voz Fefto,díxo: y á ios Juezes 3 no folo aplaudir el. 
FaUo^fahdo hasdejuizio,las mu- furor , lino mandarle. En efta Au« 
chas letras te han de ¡bar atado el fe díencia } en que prcíidíaveliRey 
Jo. No eftoy loco i refpondio > buen Agripa, los Judíos no fe. atrevieroii 
Fejlos , ames mis palabras fon con á perécí-ie-eJ v^í^tXQ.-,y,^ox£mv^& 
modejiia. reponadas^ y con(tmplki-- tuvieron vergüenza. En ;ía :prefen-
dad verdaderas- ^vde efiofabe el cía de las Mageílades íe défálmnta 
Rey, en cuya prefencia , y a quien la malicia, y -ie. anima la inneen-
anjrrsrfamentey con reverencia ha~ cía. Los Principes Soberanos ,-<pe 
blo . porque ninguna deftas cejas fe 4efde fu lugar fuperícr miran á.tí?-. 
»bro en angulos ocultes.® Rey Agrj. dos, eíKin e« cumbi'e donde.no^1-
pa. crees a los Profetas l No he me- can^an la embídia^ ni é];m.íedp>qi)e 
nefier que refpondas , si que-das ion iriterc'íados alíeífores. Con her-
crédito a j u s f aíaht ds. Agripa le mofas palabras dixo efto Terencio? 
refpc nd íó: En par f e me pe> fuades Hazen ios Tribunales f iquentes -
h creer en Chriflo, -Repiicd,fervien- agravios, quando.de láfl 'maMñdll 
te en caridad el Apoílpl \ Defeo, no: poh e lo 4geno$y-dé^hjdla •quitan i 
Jolo/jue en pane fino en todo y en U . •• a l rico !o.prop;ú¿. 
mucho, como en lo poco, no a t i Jola, - ^ « f t o ^ c p m W i ^ ó a S n ^ n ^ 
Vid* de San Pablo Afoflol. f ] f 
tencionacío , folkitó que el Rey ellos? Que buena duda*, y luego 
oyeííe á Pablo por ú > dmgencia no k dize mvpcrlofo, cree en ellos, 
que defcaminan con defvelo delin- íino sé que los crees^porquc el Rey 
quence los Juezes ^ que juzgati por no oyga con ceño preíurnpcion 
iDjque teraen , ó por lo quecodi- agena. Refukó de la fuavid dde 
cían. eíiecfti lo, que Agripa 1c dixo:Pa-
£1 Apoílol; rcllgioramenre reto- blo, en parte rae reduces á creer ea 
rico , y -corcefamentc atento, alago Chrifto , atajo es para que fe hagai 
con palabras amigas losoidos de io que conviene, alabar antes lo 
Agripa , dizíendo la confian9a que que fe debe hazer , que reñir , ni 
fu preiencia Real daba 1 fu inocen- reprehender lo que fe haze.No hu-
ela para defenáerfc , confeífmdole vo fenda de la eioguencia por don-
dodo en las queíliones ;y coílum- de no enóamiñaííé el Apoílol la 
bres de los Judíos. Y quando Feílo pcrfuaíion a la falud. De/éo, dixo, 
le díxo j . xjae las muchas letras 1 e h Rey Agripa, que h ú yy a todos los 
avianíacado de juyzio.j con revé- que me oyen os haga Biosfemejan* 
rencia mañoía, le llamo buen Fef- tes a mi, no folo en lo poco ^ fino en 
t o , Te'ípondiendo ántes con cari- lo macho, y enteramente menos en 
cía , que con enojo , y juntaraen- lasprifíones }y cadena, que me en~ 
te gano la benevolencia del Rey, caréela» 
diziendo ai Preíidcnte , que Agr i - Mlniftro que quiere para los 
pa entendia todo ¡o que él predica- otros las cárceles, y las afrentas, y 
ba. No eftragan r, t i i olvidan los para íi folo lafalud, la medra , y el 
Santos la Teverencia que Te debe \ defeanfo , con buen nombre es mal 
JasMagcftades en el lenguaje.Pafsó verdugo. Colmados citaban de 
Pablo á enfeñar como fe han de gioriofos méritos aquellos yerros 
encaminar los Principes á 1© que que cargaban moleftos, y pefados 
les coeviene, cofa mas aprendida al Apoftol, y por quietarles el hor-
¿e los'fubditos, por la Tobervia de ror de que para recibir la Ley de 
los -que pretenden reynar en los gracia era for^ofo padecerlos, los 
Reyes , que por las advertencias efeufa de ellos, defeando le fean 
que defabrídamente oyen íasCoro- feraejantes en la Fe , y no en los 
ñ a s , por empezar, o por fu yerro, grillos. 
ó ignorancia. Mas fruto haze quien 
al Soberano ,para que haga lo que 
quiere , le dize , que io haze, que 
quien le reprehende el no averio 
Quien dio efta dodrina á los 
que goviernan , y de quien fe de r i -
bo á San Pablo, fue Chrifto, quan-
do llevándole prcfojdixo l los Sol-
hecho , ó le dize que lo haga, dados, por la libertad de fus Difci-
con refabios de mandarle. San Pa- pulos: Sinitte hshabire, Dexad 
blo fabia , que Agripa crek en los que eftos que me ¡tguen \ fe puedan 
Irofccas^ y pregúntale, f i cree en /r. Quando governaba , corporal-
JL14 rnen-
mente padeció por tocios. Quando 
por fu aufenc'uvy muerte governa-
ron en diferentes Provincias ellos, 
todos padecieron por.él.No fe pue-
de negar , que rey na quien padece, 
porque no padezcan los fuyos, y 
que marcyriz.a quien foío gózalo 
quepadeecn.. 
Fefto , porque tuviefie efefto la 
apelación de Pablo á Cefar , le en-
tregó con otros prefos á JulioCen-
íurion de la Cohorte Augufta^para 
que le pafíalíe á Italia.hmbarcaron-
feen vnNaviode laCiudad deAdru 
mentó , y navegando cerca de las 
orillas de Afia , fe junté con ellos 
en el mifmo Ba-xélAríftarcoTefalo-
cIcajCíudadano deMacedonia.Lle-
garon á Sídon el dia figuiente g y 
Julio compadecido de los trabajos 
del Apoftoljle permitió fuefíe á vér 
a.fus amigos^y á defeáfar con ellos» 
Salieron de aquel Puerto-, y los 
vientos contrarios defvariaron fu 
viage á Chipre, y navegando el 
golfo de Ciíicia, y Panfilía^ arriba-
ron á Liftra.Ciudad de Licia^donde 
kallandoel CeE-íurlonJulio vn Na-
vio de ákyandría , rjue iba ii Ital!a> 
íe en.barcó en él con todos les cp© 
i k v ::ba i.fu cargo .• Proejaban con 
los vientos contrarios aquejes fue-
ron detención de muchos dins , v 
apenas pudieron dánáivifta a Gni-
do, por lo qual íes-fue for^ofo arri-
bar á.Creta Jarato i Sí'mon.r Paífan-. 
do delante , no fin dificultad , lÜh 
garon a vrs abrigo , que por feb 
clemente a lasNa. es,'hírj.ibíin PÜCÍV, 
to Hermo'o -0 cuya o n i k abrigaba^ 
ncifco de .Queyedo, 
y foi talecia la Ciudad de Talafia;' 
Empezaba ya con el Invierno á en-
furecer el mar , y moftrarfe intra-
table el Cielo. Aviaíe acabado el 
ayuno cíe los Judíos r y eí tiempo 
eílaba muy adelante , y folo veiaa 
ceñoenias nubes, y amenazasen 
los vientos. Pablo, viéndolos cuy-
dad ofos, les dixo por confolarlos,. 
y advenirlos. Meior e.s fiaros de 
eñe Puerto/p.ie del golfo jrveo que. 
vueftfa Navegación erapíeza-afer 
peligroíayno íoloája carga,y ma-
talotaje., y.á la Nave , Eno á vuef--
tras vidas : eínpero el Centurión 
dio mas crédito al Piloto , y Mari~ 
ñeros ,jqu©.áPablo , y perfuadió h 
que el Puerto no era feguro para* 
Inventar , determinaron hazer vía— 
ge, y fi fueííe pofsib.k, aifegurarfe; 
en el Pusa'to de Creta ) que llaman. 
Fénix, y mira.ai,.Africa ¿y a Coro, 
Viendo que tenían elAuftro en po-
pa , juagaron confeguiriafu inten-
toj y aviendo ileyádo fexros de Áf« 
fon, daban vífta á'Creía. Mas poca 
defpues embiftió procelofo laNavs 
el viento Tifón -}.. que l laman Euro 
Aquilo apoderófe s.n arrebatados: 
vracanesdella., que, p rec i p i cada no 
podia reíiílirfe,ni re.g!r.,y.en poder 
de los golpes de mar fe dexaron a 
la borraica, y.corriendo defgaríta* 
etov a ^ na lila , cuyo nombre era 
CLiuda ^Apenas pudieron tomar el 
efquife, y vaÜendofe de ínftruraeU" 
tos con, gúmenas-,, dandojcabo al! 
Baxél 5? porqncnQ^díelle.-en vn-va— 
xio, le-.craxerond&remoiCOi'iBi dt-v 
^ finiente íu?.tan raHoíaia; fui iTkdái: 
Vid A de San 
ks olas, qnl arrojaron d mar, por 
aligerar ci Vafe 3 por tantas pai tes 
combatido^ toda la ropa , y el día 
tercero, bebiendo ya la maei re con 
fus propias manos j arrojaron to-
dos los armamentos , y aparejos jk 
la.Nave. La razón Fue tan ciegi, 
que fe l le /ó de los o)os d^ todos 
la noche , que cayó, de las nubes el 
Soi , la Luna, y las Eftrelins, de-
xandoí©s la^  poriia de la fortuna 
desheclia , íin efperan^a de re^ne.-
• dio, anegados en muerte la viíla, y 
los oídos. Viéndolos defeaecidos 
j)©r el largo syurto 3. moitrandofe. 
Pablo en medió de todos cbiiibnte> 
y animofo , dfxo : Importa ftm&há', 
ü Varones-j m aver.dexad-o el Puer-
to-de Creta ,qtiando as le ac&nfije, 
pues humerádes efc:'Jado ejíe nau--
fravw .y,roho>\l que del mar •'a-veis-
fiadecidú i-emperoTú os emrto^ que: 
mofirets valor ..y os aJJegur0-,que-
ninguno de tdosperecerá que la 
f a ñ a delpelago j k eontentara con 
la Nave foí a^  Jifia me he fi me apa-
reció el Angel ae Dios , cuyo foy,, y. 
. 4,quien (¡y vo -de M-n jho , f- me di— 
xo % Vahío m temasf3 cmviene que 
. ¿ij'ifias.a Cejar i por lo qual Dios te 
da todos ios que navegan contigo./ 
tu compama fe^a Puerto (e^urok 
ffts vidas.Con éflom ay.que temer^ 
q^e To-ejipeM en la-p i edad-de. D/W, 
t que fiu edera como me (usepremeti' 
. de en f u . nombre., .£f vendad, que: 
- eo¡eviene, defpues. de- padecer, mu» 
shas injur as ce. el umporal f-alir 
d i abrigo dá -vna. Jjla., Defoues 
vegando por el mar de AdrinjCerca 
de la media noche,les paieció á los 
Marineros que velan algunaRegióy 
y remiendo dar en tierra^ feodaron 
veinte brazas , y navegando mas 
adelante vfando de la mifma díli-*, 
gencia , hallaron , quiace, y teme I 
rofos de cnibeíHr en algun^fcello^ 
echaron qaatro anclas- de la popa y 
que le fundaíTen inmoble , defean-
do que el dia anticipaííe la luz ^ pa-
ra certiíicatle de el riefgo de aquel 
parage.. Los Pilotos mal aíTegura-
dos , intentaron huir del Eaxél , ^ 
defam parar fu govierno, llegando-
fcen el efquife á la proa, con a cha-
qué de alar los- ferros* Pabló-def-
"^elado por la. fajud;de todos y diÉo 
alCenturion,)' á IcsSoldados: Sief-
tos no afsiftén en el.Baxél, vo fe tros 
no podéis falvaros,• 
, Focos que defcon fien de la oró-
me Ta de Dios ^ puede íer cania ¡a 
ruina de ntuchos. Avia prometido 
d Apoliclj que ninguno pereceríaj 
y vencidos del temor ^ dudaron los 
Marineros-, huyendo de creyere!' 
numero á las mifericordias deDi"©s3 
SÍ aun agiéndole de perder ciBaxéí? 
y fa 1 va• fe 1 a gente que el fumo po-
der libra , no confiente que le falte 
vnMarinero^quíen entrega fu s Na^ 
ves a las coleras del mar^y al frene-
fi.déi viento , fin Maeftros, y Pilo-
tos-, y asi fe debe los naufragiosj 
antíeipandofe difcuJpa I .fus. per tí i * 
- = das en las berrafcasi 
Ovendo la ád. ertencia dePnblo^ 
• cortaron ios Soldados los .cabos al 
- cfquüV^ It-üexarca correr- tík^ 
¿ i $ Ohrds Je foon Tranclfco de .Qtteyedo. 
go que amaBCció , rogó eí Apoilol que fup te tó nadar , fe arrolaífen 
f todos, que comicnclo reítituyyf- los primeros 3 y que corno me joi4 
íe^füs'iuersas , V alientos > defma -
yados por los muchos días que 
avian trabajado, fin fueño , y man-
renímienío, asegurándolos no fe 
perdería de la cabeza de alguno, 
ni vn cabello. Luego como pan, 
dio gracias á Dios,parríoie con to-
dos , y empezó á comer , y codos 
mas conlolados hizieron lo miimo. 
Eran los que citaban en la Nave 
zyS. perfonas. Y sviendo esfor^a-
dofe , aligeraron el Navio , arro-
jando en el mar el trigo, que lleva-
ban al rajarla luz : el dia íieuiente 
padíeífen arribaflen atierra. Hizo-
fe , y jos demás en tablas, y made-
ros , y otros en los trozos que de la 
Nave quedaron fe guarecieron, 
con lo qual todos falieron á falva-
mento en la plaza. Luego que pi-
faron la tierra reconocieron era U 
lila de Mitiienc,en que fueron hof-
pedados con grande agaífajo de los 
Barbaros que la habitan. Bien ad-
vertimos en el rigor del tiempoen-
cendíeron hogueras para contra-
dezir con el calor los yelos .3y ven-
cer la mala condición delinviernoi 
les pareció i los Marineros veían El iVpoftol , que a,tcndia mas á fer-
en la orilla vna enfenada , donde vir.5 que á fer férvido, aviendo jun. 
juzgaron podrian hurtar el Baxél 
al peligro, y levantando los ren os, 
fe dexaron al mar, alargando las 
efeotas, y cuerdas de los governa-
lles, hízieroQ poca vela al viento 
impetuofo , que corría por aífegu-
rarfe de fu furia, encaminanclofe al 
furgidero , que avian confiderado 
tan ciegamente , que embiltieron 
con vn peñaíco, que fe difsimulaba 
entre dos profundidades , donde 
tado cantidad de gavillas de far-
mientos, las arrogó en la lumbre 
por .esforzarla. •Sucedió , -que vna 
vivora , que con adormecido vene-
no iba éntrelosfarmientos,defoer-
tó con el calor , y mordiendo á Pa-
blo , fe quedó colgada de fu mano. 
Luego que los Barbaros vieron,qoe 
la fer píen te pendía de fus dedos, 
empezaron ádezir í Lile hombre^ 
íirt duda es homicida, pues aviendo 
hincada la proa con el golpe, y que efeapado apenas vivo de la borraf-
dando inmoble 5 era ocafion con la ca , la venganza, y caíligo del Cíe-
refíftencia a que los golpes del rnar lo , no le permite vivir en la tierra, 
«lefataffen la trabazón de la popa. Mas eIApolto 1 ,facudiendo la v ivo-
Propuíieron los Soldados, viendo- ra en el fuego fe moílró triunfante 
fe en el poftrero riefgo, feria acer- del mas diligente veneno , quando 
tado dar muerte á los que llevaban todos e.fperaban, que hinchandofe, 
prefos,pGrque ayudados de la con- coa la tuerca de la pos^oña., de re-
fufien fer^ofa , no fe huyeíTen na- pente avia de caer muerto: empero 
dando. Empero el Centurión„ de- viéndole fin alguna feñal deacci-. 
feofo de guardar la vida d@ Pablo, dente^epre^endiendo fu foípecha^ 
|Q caíitradixo, mandando, ^ ue las le tenían por Dios, 
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'Qué poco propicia es la íitencion mordidos de ella , pue<; colgada de 
humana á los que padecen. No ay fu propia mano laferpiente ^ fino 
delito cpe.no fe diga, y aííegure, y fanaba, como la antigua,a los mor-
fe crea , y fe.aumente del poco for- didos de otra, picando á Pablo per-
tunados porque vieron falir i e vna didel veneno en é l , y las mifmas 
tormema á Pablo nadando;)' quer-Ia vivoras en toda aquella tíerra^quo-
• vivera Je. picó , aíleguraren era daren defarmadas de muerte, avien 
komicida , y cue por fadnorpfo le doles lido triaca de por vida , y fo^ 
feguia Ja indignación de Dios. Hn lariega la mano de! ApoíloLNo fo-
aingun otro fuc^íío fe vé la livian- lo fanó Chrifto , pendiente de la-
dad efcandáloCa de las ácufaciones, 
tanto como en eíle,potes en dos ren-
glones afleguran , que el Apoúol 
es homicida , poique la v ivora le 
clavó los colmillos , y aLinitante, 
porque no fe. cayó mwert© , díaen 
que es Dios, el mifmo que afirma-
ban era feguído de fu ínftancía. 
Cruz, los que hirió la ferpíente , y* 
la muerte antigua , í]no que mató 
la muerte muriendo :- ílmoolo que 
faltaba,:)' fe añadió en Pabio, y ef^ 
ta femejan^a arrojóla admiración 
demafíada de los Barbaros, á que le 
endioíaífen.. 
No íolo por la defenfa de los 
No aycofá de. t a n t o fequito como inocentes, íino por la fu) a , deben 
\x acufac ion royen los que navegan los Principes, y los Juezes atender 
con eí Ápoíloi , que afirman es ho 
micidaf.y aviendoíc- viíto profeti-
zar las borrafcas , y la pérdida de 
íolo cl Navio , y quedeilos níngu-
iioper€ceria7Cegun fe lo dixo el An 
•^ ;e 1 de D i o s y > quecfe. avia cum-
piído todo:oven tae fangrienta ca-
liirania ,y callan fío hablar, por la 
íantidad que. teni-i n experimenta-
dcfveladüs a la ruindad de la acii' 
facion 5 ,y á. la malignidad de los 
acu fado res. Dcfcubrii é el mas fe-
creto , y peiigrofo ingenio de J-a 
cal-urauia. Qvnen creerá , que eí 
odio , y la venganza acufa á otra 
delante , del Señor Soberano , no 
pararqíie Ic-caüigue , fino para con 
el juííi o , que déi hiziere , a cu far-
da. Prefós;, y acufados, no aguar-- le á él? Dixe, proponiendo eíla no 
den otra defenfa, fino la del Cielo. 
¿e importa que Jos Barbaros ef-
pei en a.que. remente el encarcela--
á o , rebentando ellos dc.embidia, íl 
el prefo eípera en Bios ? . Víerdo a. 
Hablo con» la ferpíente colgada ¡de 
k mano, je juagan homicida , y fa- -
cif.Oí oíojquando eran con MaFef--
^tadíc^undo cnibiema de Chrifto I - , 
•' %^h:hM&r$. dei.Movfén-:, dé;o^^ 
vedad , quien lo creerá l A ora d i -
go , quien avrá , que. no lo crea? 
Púel en el cap.8/de S.jüan quan-
dé i os fífer i /a s , y F J I Í feo s acu fa-
ron á la adultera*, haziendo Juez á 
Jefu-Ch iíío de la caufa,fe leen ef» 
tas palabras: - Boc míem 'djce'hwt 
temantes e t m , vtpoffent acmfan,, 
emn.. Efio dez:any tentándole:para 
poder MufarU- a ?/.GOR otros.nom-
bres díiran eítbs en los Tribunale«, 
Obr¿ts Je í )on anafe o de &uey?do 
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Acufar al delínqueme , para acula-r 
al que le juzga , es La rmas primoro-
fainíquidad de lo 111 al fines. Api en-
ejan los Juezes a temer por fi á Ies 
<pe acufan delante de ellos a otro. 
En aquella parte .avia, vn Pala-
z o del Príncipe de aquella Isla, 
cuyo nombre era Publio , y por 
tres días le h/zo benigno hoípeda-
ge. Sucedió , que-elPadre de Pu-
biío eftabadoliente .de calenturas, 
y di/enteria j e] Apoílol entró á v^ í-
íitarJc, oró por él.,)' tocándole con 
las manos 3 le dio entera falud. 
Viendo efta maravilla, en gran con 
Curio acudían á Pablo tocios los 
enfermos de la Isla j y todos bol-
vían fanos. En reconocimiento,los 
feítejaron con .grandes honores ; y 
Tiendo .que pre-Kenian la parten^a, 
largamentf-los prüvej'eron de raa-
tít-Io£a)e,y regalos. Defpuesde tres 
raefes navegaron en vna Nave Ale-
xandrina , que avia invernado en el 
iPuerto, cuya íníignia tuteiar eran 
losGemínis. Llegaron á Síracufa, 
y en el Puerto fe detuvieron tres 
dias. Dcfde allí arribaron a Rixo-
les, y vn día dcfpues, fíendoles el 
Auftro favorable , al .día íiguicnte^ 
tomaron á Pirzol, allí hallaron her-
manos en la-Fé , y a fu ruego fe de-
tuvieron 9 eonfolandolos fíete días. 
Defpues de fía detención caritativa., 
llegaron á Roma., Luego qüeiO'S 
Fieles, que en la Ciudad reíídian, 
íupieron fu llegada, falicron hafta 
el Foro deApio,y las tres Tabernas. 
Viéndolos Pablo , dando gracias á; 
PÍQS , esforcp fu, confianca en fus 
. mífericordins. El Centurión dio * 
Pablo licencia , que fuefíen á vivir 
en l lama , donde quiiicííe, afsiiH-
do íolaraente de vn Soldado , qué 
hizieífe ofacio de,guarda. 
V i ando el Apoftol deíla licen-
cia, paffados tres dias , jumó los 
mas principales , y primeros en 
dignidad de los Judios 3 y eftando 
en medio dellos, dixo: Yo , herma« 
nos , no a viendo dicho , ni hecha 
cofa alguna costra la Plebe , ó las 
ccílurobres de nueftros Padre-s, fu | 
prefo en JeruCaién , y foy entrega-
do en poder de los .Romanos , los 
guales avíendo con diligencia exa-
minado lasacufaciones, que me p© 
n i a n , quiíici o" darme por libre, 
hallándome .fin culpa.. Deípues^ 
contradiziendome: la obítinacioa 
de los Judios, fui forjado á ape-; 
lar á C£far,.no porque tenga de que 
acuíai los. Eíta -es la razón, porque 
es lorué vinitífedes, para veros, y 
hablaros. Pues por predicar la Re-
dención del Mundo , prometida ea 
la efperan^adeí Pueblo de Ifraél, 
prometida por todos ios Profetas^ 
y ya cumplida, padezco las priíio-/ 
nes de efta cadena , que m-e rodea; 
Ellos le reípondieron ^ ni nofotros 
hemos recibido carta , que tunos 
remitiefíes defde Judea , ní alguno 
de los hermanes ha hablado mal de 
tí 2 empero deíeamos ©ir tu pare-
cer , porque deíia Seda fabemos 
que en toda parte tiene contradi-
cion. Señalaron el di a, para que ios 
fatisfacieíle,y vinieron muchos á fu 
alojamiento ^ al@s quales enfeñaba 
ftJn de Sm ? M o Jfofíol, ^41 
teílifícando el Reyno de Dios, y f Aquí dexo SanLi^as en el 
perfimdiendoles «ra Jesvs fu Hijo fin dejos hechos A p o í l o l i c o s ^ 
Vnigenito, y el Mefsia prometido Hiíloria de San Pablo y á quien 
-enla Ley de Moyfen , y iosProfe- afsilnó iníeparable , callando fu 
tas. Ello predicaba defde la ma- nombre 3 y todas fus acciones) fe-
ñana hafta la noche. Algunos cre-
yeron la verdad^que para Cu falva-
icion ios enfeñaba : otros pertina-
ces no la creían. Apartáronle con 
difenfion cittre si. Pablo laíiima-
do de fu error 3 y dureza , les dixo: 
M'ien claramente haílb a vueflros 
lamente manifeftandofe compafie^ 
ro del Apoícol , quando dizc 1 iha-
mos.Efiuvimos Llegamos. Lo mif-
rao fe lee en el Evangelio de San 
JIMO , en que calló fu nombre. "Sa-
grada enfeñan^a para los qüe ef-
criven Vidas , ó Coronicas, en cu-, 
BdJres e lÉfmrku Santo par Ifalas yos acontecimientos fe hallan. Por 
frofetdrfi íBenJó :Ve aefte Puehld, falta del Texto Canónico avré de 
j diíesx Oiréis con los oídos ^ no en fiiplir la parte qa@ refta de autoría 
Uniereis ; M r aréis con Ipt ojos dad de ios Efcrítores Ecleíiaílic os, 
..ahiertos ^ciegos no veréis. J¿hta-~ y de Jos Santos, y de alguna con « 
¿cade efia enpiedra el corazón de/le getura. 
Fuehio} enforde^ieron ^ j> cegar en Llegó San Pablo efta primera 
Jtor no QÍr3ni v}r con fus oído SA> fus vez a Roma el año de cinquenta y 
wjos.Tpor ne ahlaudar con la j k h i - ocho cumplido de ncieíba Reden-
iduria fus .corazones , huyen de fu cíon , y ya empezado el cinquen ta 
f a h ación,f falud. Se aos,mes ¡noto- y nuc/e 3 y dei imperio de Nerón 
rdújpam vueflrapenitencía, que e f el fegundo , acabad© en Octubre, 
l a J a l nación fe emhia a las gentes, Afsi lo íiente > íiguíendo á Eufcbi© 
• fue oyen ció aViosfecihiran del la f a en fn s Libros Chron ícos , San Ge-
fáud. Luego€!ueel Apoftollesinti- ronim© en fus Varoaes Iluftres* 
mó eí:a aiioenazajydecreto/e apar- Eftuvo < como hemos viíto ) dos 
la ron del Jos judios, rebuelíos ^ y años íin falir de Rema, predicaa-
'COMfufos en varias queiliones. Pa- do j y enfeñando la Ley de Gracia 
i>lo por dos años perfevcrQ en fu lib,-rementeJ, y (•in contradicionj fo-
aiOjarnlenío, admitiendo benigno lo afsiílido de vn Soldado , que 
-quantos querían comunicarle^.pre- masara jcompañiajquc guarda. Ef-
.dicando co: .tinuamenxe el Reyno ta benigna •licencia atribuyenívnas 
^e -Dios^ y los Miibrlos ^ JJiv'in*- al Centurión , que fiempne avia 
ciad , y Humanidad ^ Nacimiento, acaricrado al Apoí lo l , otros £ Ne-
Vída^Daárína, Milagros, Mtterte, ron , no por fu p-iedad, fino por no 
y Refurreccion de Jefu-Chrifto., hazer cafo de las queñioues de los 
-cílo con i-Apf ftolica 3 j ferviente Judios ,y ( hnftíanos : Empero n i 
^cí)riSji^üjrViquea%iiiioíeÍQpj:o^ «fta ^i-mifsion tocaba á Roma; 
^ b ^ . ^ i&i C^niuiian fu czygo ¿ # í era 
> 4 % 0¿r.tr de Don 
miniíleno de la Mageftad^Impe-
rial. Antes debe creeríe tocó aMa-
gulrador interior, que cuydaba de 
la guarda de los preíos, lo que fe 
coiig-e deVlprinuno , libro prime-
ro , digeftis de cuftodia reorum: 
Froconjul ¿ejl'marefglet, vtrum ¡n 
carcerem recipienda fit perfona, an 
milni tradenda, vel fidejuprjhs 
committenda , vel. etiamfihi. E l 
Proconfuí determina J a ferfona ha 
de fer recibida en la cárcel^ entre-
gada a Soldado , % d fus fiador es j a 
Jtmifme. Palabras que individual-
mente j fegun el eftilo^ determinan 
elte cafo. En dos años San Pablo., 
eon la doctrina , coraunicacion , y 
exempro, hizo grandes progreííos 
efpirituales en Roma, confirmando 
á ios que creían, y reduciendo á 
los incrédulos. 
Bolvamos á la memoria , para 
lograr alguna atención del encen-
dimiento, laspalabras que dix.o el 
Apoñol en el mas vi timado riefgo 
de la borrafca^que fueren eftas: £ / 
Angel de Dios, cuyo/oy, j / d quien 
frvs de M wftro , fe me apareció 
efia noche >y me dixo: Pablo, no te-
mas y conviene que afsifias h Cef ar, 
por lo qual Dios te da todos los que 
navegan contigo. Cu y da tanto la 
Divina Mageftad de la buena} ía-
íudable , y fama afsiíiencia de los 
Reyes, Monarcas > y Emperadores, 
que porque convenía que Pablo af-
íiftieííe á Nerón, le dio las vidas de 
todos los que navegaron con él. 
Precio grande , y que moñraba la 
iíñportancia de tal afsifíencía. 
Eftretóa Nerón los primeros 
ro de 3uelsedü. 
años de fu grandeza \ quando en la 
infancia del poderlo abfoluto me-
reció á Séneca fu Macftro , en los 
libros de clemencia, aquellasala^ 
bancas tan bien dichas, como bre-
vemente mal logradas, y defmcn-
tidas. Peifuadome,quc Séneca, fo-
lícitado de algún temor de lavarle 
dad , ó inconflancia que anteveía 
en fu difcipulo , por prevencioñ le 
recomendó la virtud á que parecía 
fe inclinaba, mas para que la con-
tinuaífe , que porque creyeífe , £e-
gurÉ» de fu natural,quc la tenia coa 
firmeza, por fer mas bien quiílo de 
la Mageftad el modo de enfeñan^a, 
y advertencia , que aprueba en el 
Principe lo mejor; no porque lo 
obra, Ono paró que lo obre, le exc-
cuto Séneca. 
La divina prefeicncia que fabia 
quien fangrienta rabia, yazia difsí-
mulada en el coraron de Ner©n, 
con el temblor de la mano , al fir-
mar vna fentencia de muerte, quí-
fo( apiadado de tanto mundo, co-
mo pendía de fu al'/edrío) que no 
le faltafíe auxilio para fu enmien-
da , ni le quedaífe efe ufa \ fu mali-
cia , para la qual ordenó , que el 
Vafo de Elección , y de honor af-
fifiieíTe al de ira , y afrenta. Q^é 
diferentes perfonas arrima Dios al 
Emperador , de lasque éf traxo, y 
acercó a fi ? Dióie por Maeftro el 
mejor hombre de la Gentilidad 3 f 
por Afsiftentc al Apoftol efeogido 
defde el Cielo, El fe acompañó de 
Mimos , Gladiatores, Farandule-
ros, Bufones,y Alcahuetes. Etw 
feña en ejfte fuceflb el Texto Sa*; 
Fida de San Pablo J fo f io í . t 4 ¿ 
«rado lás partes que ha de tener el Gríegos.S. Atanafio, en la Epifíola 
Mi«íilro que ha de afsiílir i los Mo á Draconío , San Cyrilo Gerefolí-
narcas^y Señores Soberanos en la mítano Catecheíi 17. San Epípha-
tierra , y danos porexemplo l Pa- nio,inPananoHaereíi 2 7.San Chr l -
blo 3 ya le víraos en la borrafca fer foftorao , Homilía 7. de Laudíbus 
Piloto ; y confaeío , y bonanza de 
las vidas de codos 3 luego no ha de 
fer borrafca de la tranquilidad , ni 
peligro , ni defconfuelo de los que 
padecen., y corren tormenta. Mor-
<Üéle la vívora habitada de muer-
te , 7 vieronla pendiente de fu ma-
no , y quando aguardaban que fa-
UecieíTe , no foio quedó perfevera-
do del veneno, fino las vivoras fin 
él. 
Como fera apropofiro para ef-
ta real ocupación 3 el que al afpid, 
que le pica él le envenena j fien-
do para el veneno que le toca, 
ponzoña \ Quien afsifte al lado de 
Principe ) á quien no muerda el 
adulador , el embidíofo, el venga-
tivo , ó el delatador , ó todos Jun-
tos ? No es mas infame población 
la de las peíles animadas de Libia, 
fi esmo cí Apoíiol no facude,y ar-
Paulí , Theodoreto ea el Comenta-
rio z. de la Epiftola á Tímotheo^ 
cap.4. de los Latinos. San Gcrony-
mo fobre Ifaias, cap. 11. y fobre 
Amos, cap. San Gregorio Papa, 
l ib .31 . délos morales, cap.22. al 
íin.San líidoro de vita,& obituSan-» 
étorura^cap. 17. falio á defempeñar 
las palabras que fuenan promeíía, 
en fu Epiíioia á los Romanos ^ de 
venir á Lfpaña , y conformes afir-
man , que vino , y predicó en ella. 
Sienten io mifmo los mas moder-
nos , Efpenceo, Genebrardo, y Ba-
ronio , el quaí en el año ó 1. afirma 
leyó vn libro en laLibrefia dclCar 
denaiSirieto, efe rito por Hipólito 
Martyr , cuyo titulo era de los do-
ge Apoftoles, en que con aílevera-
eíon afirma , que ei Apoíiol vino á 
Efpaña.Adon Vieneníe en fu Chro-
nicon, edad <5. años 5- 9. de Chrifto, 
roja con fu mano eftas ferpientes dize : Que Pablo, paífando á Efpa 
en el miftnofuego , que defpcrtó ña por Francia, predico en Vienaj 
eon ei calor fu malignidad adorme 
cida , él las d i la mano en que las 
tiene , para que puedan atoíigar la 
Magettad , y las adieftra á fu cor a-
2on? 
Cumpliendo con eftos fines al-
tifsimos de ja Providencia de Dios 
eftuvo en Roma Pablo, de donde 
cumplidos, falió á largas peregri-
naciones por ia fvlud de las gentes^ 
y á la partida dexó en aquella Cíu», 
dad por Obifpo l Crefcente. 
El muy dodo , y muy erudito 
Andrés de Soufa} y de Par í s , Pre-
dicador Regio , y Protonotarío 
Apoftolico , en fu libro , que fe i n -
titula : Ve Myfiicis G'dfía (cr¡p~ 
terihus , multiplkique m ea Chrif* 
tiamrum rítuum origine elettd dJf 
certatmesjn (íngulasEcclefí.t ¿ta-
y fegun fiemen entre ios Padres l a digejls, prueba lo ^ifmo con 
grana 
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grandes esfuerzos de varia lección. 
KeBereque en viena de losAíobro-
gues quedó defde cntences en piio-
verbio eíle verfo. 
Tdulus frdco cruel s 
Dat tibifrim&rdia Imis* 
y en el froñtf fpicío de la Cafa 
'Confolar fe lee vna tabla de metal,, 
'en que con letras relevadas eftá ef-
«rlto. 
Padiis,& hanc docmtChrifium 
crefeente reliffo, 
Vefe oy en Arelato el barrio, 
que ey llaman de San Pablo , don-
de en vaa caíilla , que aun dura, 
confagrada en Oratorio, por la ve-
neración del Apoíkd , y en Viena 
ay vna Capilla con título de los 
Macabeos, en la qaal es tradición 
que San Pablo cciebió la primera 
M i lía. 
Los Francefss por aííegurar en 
fu tierra la prefencia del Apoftol^y 
fu predicación , que con tan auten-
ticas memorias defienden-, afirman, 
que vino á Eípaña,viendo que pro-
metió paííar por ella , y no por las 
Gallas, y que la certeza de aver 
paffado á ella , las difpufo traníito 
for^ofo. 
Yo Efpañol, no puedo , ni de-
bo embiar a mi patria la gloria, 
que en la venida a, ella de San Pa-
blo , liberales ía d^n tantos Santos, 
y graves Autores, antiguos, y mo-
dernos^ en que la cmulacionFran-
f ef^  üos es propicia, y los que coa 
fevera confianza defiende en elle 
tiempo Daufqnío en fu libro de la 
fantidad cleS. Pablo. obíhntc , 
pues,mi fentíffisento refeiído^cer-
ea de fer nofotros losEfpañoles pa-
trimonio de la predicación de San 
Jaeobo, y Solar ennoblecido con fa 
vida, y fu muerte,y afsiftido de fus, 
milagros ^y difcipulos» 
Vencido de el refpeto a tantos 
grandes Padres debido , admitamos 
la gloria que en efto nos dan,y aña-
damos tan efclarecida prerrogati-
va ,como es aver San Pablo venido 
á Efpaña. No callaré,qiie reconoz-
co nofa para los Efpañoles, en que 
avíendo Ssn Pablo predicado enEf-
paña , no aya en ella padrón , n i 
elección,ni feñal de averia peregrU 
nado, íieado Apoftol tan prodigio-
fo , que no llegó a Reyno, Provin-
cia, Isla, ó Ciudad, donde no que-
dafie legalizada fu prefencia,, como 
vimos en Malta, donde con las len-
guas de las viveras endurecidas en 
ks peñas, la predican los cerros, y 
efto riendo habitada de Barbaros,' 
como fe lee en el Texto Sagrado, 
En tanto que me refeata de efta 
defeortés melancolía pluma mas 
bien atenta , rae esfuerzo 3, dezir, 
que el monuméco, que prueba aver 
San Pablo venido á Efpaña,y predi-
cado en Francia , es aver los Efpa-
ñoles afsiíHdo con anrigua,yfervo-
rofa devoción , y militado por la 
opinión pia de laConcepcionPurif-
íima de la Virgen, y Madre del H i -
jo de Dios, y fuyo,Di©s,yHombre; 
yerdidero, 
Cos?| 
Vldd de SdnFahloApGflúL $ -i >-
Conjetura mía es 3 fundada en ommum mifereáfür. Yodo ¡o cercr 
Dios en la incredulidad faro, t emü 
miferkordia detsdos. Confideni-
ron futilmeRtc, que Chriílo cora® 
avia Thomas dudado en fu refur-
reccíon defpues de muerto ^ para 
que todos por fu duda crcyeflTeR, 
avia ordenado , que otro Thomis 
dudaíTe en la Concepción de ftí 
Madre, antes de nacer , para que 
por él no quedaOe duda, y como 
por aquella incredulidad avian to-
dos confegaido miferfeordia , por 
eíta la coníiguieíTen los devotos de 
tan Soberana Pureza. 
Hormachea, y otros modernos., 
dizen : Que a)r lugares de Sant® 
Thomás, que hazen por la opinión 
pía, el zeio conque Efpaña fe en-
cendió ea la deíénfá deíta verdad, 
el fervor , y valentía con que lo 
proíiguió , por muchas, y graves 
opoficíones j el Buleto que de la 
conrradicion publica faco de las 
Llaves de San Pedro, prenda vni-
ca parece deribada de la sfslílen-
cia de San Pablo : mucho parti-
cipa de fu fombra , y tan feliz y y 
hazañsfa valentía parece fe daribo 
vnicamente del aliento de aquellos 
paitos, y cosiunicacion de aqueí 
|ue cen reveren- cfpiritu s que dizen predicó perfo-
difsima diferencia a todos Jos com- nalmente en Efpaña. Y como eí 
prehendidos en la propoficion del Apoftol no exceptó de la reglagc-
Apoítol , de que refultó duda íer- ¿¿vM ¿ L \7,v««r, u 
**r*;-"0 f 
el mas hondo iilencio del Apoítol, 
y por efTo de mas alto , y propicio 
éiílterio. EiTexco^de San Pablo, 
éae cxpreíía la caafa de la vniver-
fal Re^cmpcion , tomando carne 
humana de María Santifsima,fe lee 
en aquellas palabras : Omnes tn 
Adjm psccavsrunt* Todos pecaron 
en Adán. De donde viendo , que 
todos pecaron en eí primer Padre, 
fin aguardar á far, t i fijación efpe-
cialifsimajembol vieron ^ yconcaron 
con todos á la que fue tíngular, y 
diferente de todos, y tal como no 
fue alguno de todos en la perfec-
ción , y prcrog^ti/as. Efcrivicron 
en efta v ni ver i a l , fin excepción, 
con pluma fufpenfa, algunos de ios 
Padres antiguos,yaígunos con fen-
tir determinado.Siguió eftd el A n -
gélico Doctor Sanco Th^mas: y al 
Doctor Angel toda fu doétifsima 
Efe acia , que tan ardiente, y parti-
cular devoció tiene cen la Virgen, 
y con el Mifterío de Ja Anuncia-
ción en la Fiefta del Rofario , que 
pudo llamar Patiimenial en la Or-
den del gran Patriarca Santo Do-
mingo, pues con muchos Padres no 
admite , que no pecó en Adán , ni 
tuvo debito , aunque cen reveren- cfpiritu , que dizen predicó perfo-
na. Y como «i 
> de la regla ge-
impoco la no ñi-
pe ion en la mifericordia. 
f   f r- ncral á la Virgen,ta poco la nom-
til de queftiones, y costroverfias, bró excepción en la mifericordia, 
que con tanto rumor han fatigado 
mueftra edad. Los EfpañoIes,aten-
dienda á que el Apoftol en otra 
claufala rniverfal, dize : Condufit 
Beus &ntnia m incredulitate , v t 
qu e todos cdníiguleroia por la in-
credulidad en que ©ios lo cerró 
todo, porque como fu Santifica-
ción eftaba mas clara, y autoriza-
da o* fus méritos, que en fu plu-
ma, tuvo por rir.,s re 
ponerla , que decknria, dexando 
nos 
¿a en los 
Oír-as de DonFrancíf io de ¿htevedo. 
rente prefu- ta enfeñamaiconfejf iis que nueftrs 
Hijo/s Hijo de D¡os,yDiúsyj Hom* 
bregueJuhíb alosdebs de/pues de 
f u He par recelen. Conocéis el camim 
de i a ver da J por la predicaejm de 
Pahío, AjoftU e fcog do:por lo qual 
h vofuros ; y a ejfa Ciudad damos 
meflrá hendicionj queremosferfu 
amparo perpetuo. Año xlij.de nuef 
tro B j o . Indice'-on t. i l fMm. lun i f 
Luna xxvij. Feria v. enjerufalen, 
M A R I A VMG£N. 
pune! ia , i - ] ^ ' - ' - • 
nos prevenida U reípuefta á la da-
da en los frutos de la increduiid.id. 
Referido aue Pablo por Fran-
cia vínoá Efpaña,enjoya afsiílen-
cia nada nos dejaron queeferi / i r 
los Auto: es, que afirmen fu ve i l -
da , esfuerca tratar de fu bueUaá 
R^ma, donde ra 3rió. Lle/an:e por 
Jtaihi , con rodeo de Síciííanos, 
pues afirman , nofolo que eihi/o 
en Ja Ciud d de Mecína , íino que 
en ella predicóc^n tal fruto , que 
dándoles noticia de la vida, y muer-
te de Jefu- Chrifto, y de fu Madre 
Santiísíma,)' de que vivía, y donde 
era fu re íi den cía ,, ios movió á em-
bíar Embaxadores en nombre de 
toda aquella igualmente antigua, 
y nobilifsíraa Ciudad , díziendo 
creían todos era fu hijo : Hijo de 
Dios , y Dios verdadero , á que la 
Madre de Dios les refpondló vna 
carta que ov fe lee en fu Archivo 
con eftas palabras , que refponden 
fielmente á las Latinas} en que oy 
fe vé razonada. 
CARTA. 
Que aprobó arriba cfte efcrlto. 
Cofas tan grandes fiempre fo-
licitan centradiciones de la curio-
fidad , y fe ciftentan ganando mas 
enemigos , que apiaufos. Toque 
eftuve en Mecína , fiendo Virrey 
de Sicilia el grande , y gloriofo 
íicmprc vencedor , y nunca venci-
do , Exceientifsimo Señor Don Pe-
dro G i r ó n , Duque de OíTuna, y 
vi la Catoiica confianza , que la 
Ciudad de Mecína , y todo fu Pue-
blo tiene en efta protección de la 
Madre de Dios , con vna fee tan 
liazañofa , que para fu defe nfa , y 
feguridid , defprecian Ja cuftodía 
de puertas ^ y murallas ,florecien-. 
María Virgen y Hija de Jo a- do íiempre fu memLiia en aquella 
chin humildfsima de Dios , M a - Vara, que con ramilletes deAn» 
drede Chrifljjesvs crucificado ¡del geles humanos acuerda de la de 
Tribu de fuda i de la Eflirfe de Jo i ." Apartó mi íuizio del exa-
Vavid. A todos los Meeinenfes^fa- men de eíl.a aritiguedad , -oeupan-
lud) y bendición de Dies Padre Om~ doJe en ^dmi radones de la .dem-
nipotente. cion .que produce. Diferente .ca-
% % c<Mfta > que todos vofotros mino figuió Boxr Eoeho Firto 
€@n Fe grande me aveis embiadú AbadNetin© en fu libro, cu^0 ti*-, 
MmbaxadoresjLegados parapuhlj ÍV&Q es; Noticia SicUiemium %cé-e¿ 
F i d t de San Pabla Jpúftol. $^7 
ftárum , impreíío en Palermo 3 año el Texto Sagrado > y folamentc fé 
procura introducir en él , -para 
exemplo Catól ico, yá venerable 
en el crédito anciano de vna Re-? 
publica j, y afsiíHdo de Varones 
doftos, y Católicos, En Efpaña 
adelantan efta gloría de conocer k 
Chriftoá la Eaibaxada de los de 
ívíecina , afirmando 3 que el I luf -
trifsimo Apeliido de- C^íñQnes , fe 
deriba de vn Cavallero ^ que ven-
dió vnos Quiñones para ir a vér al 
Hijo de Dios 3 luego que nació j y 
afirman , que oy efta en poder de 
Jos Condes de LunaSeñores deíta 
Cafa, el inftruniento de la venta 
de las heredades. Yo lo he oído to-
da mi vida , y eíhndo prefo en la* 
Ciudad de León , era converfacion 
confiante, Hunca lo contradiKe, y 
eiludiofamente procuré , que mi 
filen ció , no empeñándome en le-
galizar eíta acción ^ la fuefe mas 
propicio , que fofpechofo. Re pie-
hendió Chnito á fus Difcipulos el 
aver prohibido, que hlzieíle mi -
lagros en fu nombre , quien no 
creía en é l , ni le íeguia con e l los , 
enfeüando quanto í e debe permitir 
a la i ec de aquellos > ea cuyo fsi/or 
fe ooran las niaral ias . Los Meci-
jienfes tienen hijos doótifsimos , á 
quicrí dexó fufpenfa la reípueíla k 
Pon Pirro > y para con él mí inten-
ción, toma de la pluma de San Ge-
rónimo ellas palabras, que pacifi-
caron iBas pelígrofa contienda: 
Vnu/qmfque m fuofenfu ahundet. 
^,630.^11 la noticia i . argumento 
1. pag. 240, donde con eftas pa-
labras rigurofas, empieia %¡ efízien-
¿o : Um vjre fdifitatis arguity 
banc ad Deiparam legatUriem. eiuf* 
fue litwdi farAchionlfmm, atque 
annorum perturbatio , quam illa 
invenit. No niego á Don Pirro la 
diligencia en ei computo de los 
tiempos ¿que conmdízen la fecha, 
de la Epiftola , ni la íuer^a de fus 
razones } contra la autoridad del 
l i b r o , que fe intitula: L. F'av'w 
Dextra , ni las opoíicioncs á los 
diícurfos del Inchofer. Reconozco 
ia. defautoridad que refulta déla? 
ímpoíluras , íi fon afsi de Lafc^r, 
y los otros que refiere, cuyas in-
venciones fueron defeubiertas con 
rifa publica. Confieílole , que 
aprieta la dificultad de manera, 
que precifamente por la Chrono-
logia parece ahorra eí camino de" 
Mccina 3 á 1$'peregrinación de San 
Pablo , efeufando ala Virgen Ma-
ría de a nota de tal Carta. Empero 
hecho menos, que Autor docto, 
y Siciliano no-fe acordaíle , tratan-
do del Apoftol, de eftas palabras 
fu vas; Omni a m'hi ¡icint ,fed non 
emnia m¡h¡ expediunt. No todo lo 
que me es licito ms conviene, Sa 
ludable ori la eferi/ió el Apoftol 
con efte renglón al poder, No todo 
lo que es licito hazerfe , conviene 
que fe baga : mas reípeto fe debe 
á la piedad religiofa de muchos, 
que a la ambición propia oftentofa cunófa judi'cíf Domini referveH~ 
de erudición , y mas quando^ ni al- tur.Cada vno abunde en fu ju iz io j 
e@ca centraría pr®paíicíOR de Fc^ni tsdd fe referve aljuytiOíÁeDios, 
Ohrds de Don Franctfco de ¿hisved*. 
Acabada ella peregrinación , que derramó la Fiera Coronada ; dé 
fin du¿U fue larga en Francia, paf- quisa lublamos.Goligfen. la prime-
fandoa Efpaña con ia afsillencia ta , y feganda venida del Apoftol 
a ic en ella nos cftft en el Apoftol los Santos, y padres de las raifmas 
íos Santos , v )a qne i k bueita , ó palabras del Apoílol. La primera 
venida Jfcgun Don Pirro, fe toman 
jos MednefcSjapofada en las pala-
bras de Thcodoreco , fobre el Pfal-
mo i ró. v en h Epiftota , t . T i -
rootheo jcau. vlcimo : Palle vino 
a Italia. y Efpana , j en las hlas 
Jdjac entes , en fu mar hizd mucho 
déla Epiílola 2. a Timotheo P en 
la qual fe acordó de fu primera de-
fenfa y en que fue defamparado de 
todos: empero defendido de la bo-
ca del León , por el amparo de 
Dios. Infieren, que aquibolvidá 
la predicación de eftas razones, 
fruto. Lo que esfuerzan con la au- que añade : Empero Dios me afsifl 
toridad de San Juan Chrifoftomo, tib yy conforto , para que por mi fe 
Homilia f 4. en los Aííos de los cumpliejje la predicación3 y tedas 
Apollóles, y en la Homilía 2. en la las gentes oyejjen. Además, el a ver 
Epiftola á los Romanos, cap. 1. con peligrado en lafegunda5lo infieren 
benignidad efcaía dizc Don Pirro, de lo que ca el mifmo lugar prol i -
j o quiere privar de la predicación gue : Ego entm iam deíihor , & 
del Apoftol á Sicilia, y la aplica, tempus me.t refolutionis infiat. Ta 
apartándola de Mecina, á los días mi vida empieza a defatarfe , y el 
que eftuvo , fegun San Lucas, en 
Siracufa , en que fe figue al Padre 
Corneiio á Lapide , que lo refiere 
de Octavio Caetano , en elcap.2,8. 
de los Ados. 
Acabadoefl:e camino tan largo fegunda le acompaño, loteftifica 
para San Pablo , tan vtil para la el Apoíloi en la mifma Bpiitola, 
ígkíria , tan controvertido délos diziendo'. Lucas eft mscum folus: 
Eíc rítores, bol vid á Roma, y l po- Lucas folo me acompaña, 
der de Nerón , que aun vivía Em- Entró la p©íirera vez en Roma 
perad ór , para caftigo del Imperio. San Pablo el año treze del Imperio 
En hs vidas de los Tiranos conti- de Nerón quandoia Ciudad ató-
nita padecía en efcandalo vniverfal 
del mundo ei mas injuríofo creci-
miento de aquel monííruo formi-
dable, cuyo Frenifl irracionalmen-
te bruto tenia amedrentada la hu-
maBa" naturaleza, y en afqueroía 
infamia des n o n r a do ei nombre de 
tiempo de muerte fe acerca. Que 
San Lucasdexó á San Pablo en la 
primer defenía fuya , ío coligen, 
porque en ella acabón la narración 
de lo que avian viílo., Que en la 
níi a la Divina P [-©videncia la ruina 
de las Pro /indas, y las muertes 
de los fubdittís. 
Vive el humano linage para po 
eos Principes, palabras fon precio-
fas de mi eftro Lucano . en aqueJía 
Etica , y Política , que rebozó con 
el nombre de Farfalia, cuyas venas . Ccfar Auguí lü : Refidia en ella San 
fedrüy haz'ienh Ojích de Antidoto 
altofigo, que rejyvraha aquel ha/t~ 
Ufco contra los Chriflianos , con cu. 
yos cuerpos vivos enfudxha las pie 
les vacias de tigres , jahalies , / 
ojfosjpara que azorados ¡osperros 
cm la apanencda losdefpedazajjen 
en publico efpetfácuh , i fus j a r -
diñes , y huertos^  en que mando ala 
naturaleza^que aju pe/ar^ ea tier-
ra feca hrotaffe fuentes yy drtataf* 
fe e/Ianques, y'produxe/Je l/ofquesy 
en que antes la agua parecía fudor 
congojofo, que riego ¡y ¡asplantas 
ahortQ^que parío.Tal anfia tenia de. 
hazer cofas increihiesüa 1 abras fon 
todas de Tácito ; Vt erat ¡ncredihi-
lium cupitor. Aefia de [atinada lo-
cura ejcogío por fino la vez ndad 
del quemadero de los Chriftianos 
tan confín a fu recreación, que a la 
fohran a de fu deleyte ferviade 
copete aquel tugar , que infefiaba 
ion horror los ojos. Era hlafon de 
la íyrania de f u poder defaporado, 
y del ingenio de Ja fiereza ¿ n lo mas 
ohfcuro de la noche encender vivos 
tantos Chriflianos, que [trviendo 
.de amor chas.y luminarias vendef-
f e n las t¡nieblas¡amaneciendQ^ape-
f a r de f u intención, como Martyres 
de Chriflo, otras tantas Auroras 
como cuerpos, quefixadosen'losle-
ños alumbraban efplendidos fofiitu 
tos del Sol, fupliendo el di a con f u 
claridad al mas ceñudo enemigo de 
la luz. Tal era, que con las llamas 
gue alumbraba la noche, fe ano-
checía. Aquella Ciudad, \ cuya 
fabrica concurrió todo el Orbe, 
donde abremndofs 99 msnos ef-
Tomo / , 
Vida de San PabloA'popL S 4 y 
pació ,no fue menor > la quífomis 
hoguera, que Ciudad. Y quandí» 
ios llantos pudieran fer remedio ai 
fuego , mufico del Incendio, le 
agradecíalas ruinas. D A SebaJo 
hizo Teatro de Comedías , y de 
l@s Reprefentadores Senado. La 
cena agotó en si la Mágeílad dcllm 
periojtoda la ocíolidad del Pueblo, 
toda la ocupación de los Magiftra* 
dos. Tantas vezes veían reprefen-
tar á Nerón , como ver reprefen-
tar.Mas eftiinaba la aclamación de 
buen Farandulero , qáe la de 
buen Principe. No folo fe iguala-
ba con ios mifmo? 5 lino que fe 
afrentaba de que fe le igual a Re al-
guno de ellos en las diíolucíones 
juglares. Excedéríe en eí primer 
de movimientos infolenrcs, era de-
lito de rauerce,yc-rinien de lefaMa*;-
geílad el no alabarle las vilezas i t l -
dignas della. Dio muerte d fu ma-
dre , y muerta , paíleó con los ojos 
enjutos, fu cuerpo defnudo , y las 
heridas de que falleció , alabando 
mucho fu belleza., en que con fe ís ó , 
que para él folo tenía hermofura la 
mas abominable maldad. Mando 
que efcogieífe muerte d L./£neoSe-
neca fu Macítro , porque prefutnió 
enfeñarle virtudes, y porque no 
aprendió de fu beílialidad vicios 
nefandos. Eu efta Ciudad gover-
nada por cftc Afpid coronado, qué 
fegiiridsd pudieron tener San Pe-
dro , y San Pablo \ Q^aJes i icfgos, 
y amenazas no los efpíaban \ Qaé 
otra cofa tenían mas cíena , que d 
martirio? Qué otra caufa esmer 
neíler inquirir para fabir , porque 
£ 0 Oír.-ts de Don B dnclfco de Que^edo. 
Nerón dio la muerte en vn mifino guerra obligó á Nerón a condenar 
día á los dos Principes de losApof-
toles, fino que ellos lo eran , y éi 
Tvrano ? Cada acción de Neroi^ y 
cada coítumbrs era cuchillo , y 
Cruz para los vírtuofos, judos, y 
fantos. Ni pairaba la vida de los 
b ienosde aqueíia hora en que fu 
inocencia llegaba á fu noticia. 
De la nuerte de San Pedro 5 y 
San Pablo , por mandado de Ne-
rón, dan caufa bien conforme gra-
ves Autores, á lo que de fu i n ce l i -
ción he referído.Diieíi, que avien-
do Nerón ini'Híuido en el Teatro 
por Bella milagrola 3 que Simón 
Mago , a .quien por hstfhlzero fu-
pcrftíciofo , y por ios embaftes, y 
tropelías amaba , boiaííe en publi-
co con el nombre de Icaro, por ha« 
Zer verdad la mentira^quien fe def-
velaba en defmentir la verdad. In -
finüa efte faceíío Suetonío Tran-
quilo en la vida de Nerón, cap. 12. 
con eftas palabras: loaras primo 
j l a t i m conatu , j u x t a cuhiculum 
ejus decidít, ipfumque crúore r e f -
fe r f i t . Icard en el pr imer Ímpetu 
con que fe arrúfb i holar , cayo pre-
cipitado tan c-erca de donde e/lakí 
viéndole, que lefalpWQ con f u f a n -
gre . No bien Simón Mago , fiado 
en fus hechizenas , batiendo las 
alas empezó á probocar las rarida-
des del v i en to fu f r i r el pefo de fu 
cuerpo , quando San Pedro , y San 
Pablo j oponiendofe á fu fobervía 
la fee de fus ruegós , dcfvariando 
peonía oración á Dios) las d i l i -
gencias de fus alas, le defpeñaron 
en precipicio fabuioí© > cuy;^  yer-
á muerte, por burladores de fus tra 
moyas y a los dos Apollóles. 
Nunca ellos encantadores de ios 
Tyranoi, a qaíen permiten alas pa-
ra bolar en fu prefencía , contra fu 
naturaleza caen fin dexarlos man-
chados con fu propia fangre , por-
que no pueden caer fin nota de 
quien los permitió levantarfe. 
San Juan Chrifoítomo , lib. i , 
contra la vituperación dé la vida 
MonaíHca , dize: Que la cáufade 
mandar degollar el Emperador \ 
San Pablo , fue , que cíbindo Ne-
rón poíTeido de fu luxuría^ y efeia-' 
vitud voluntaria de vna ramera, 
que el Apoftol la convirtió , y re-
duxo a verdadero conocimiento 
del verdadero Dios con tal fervor, 
que fe apartó de la arniíbd fea del 
Principe , negandofe fu comunica-
ción j por lo qual encendido en ra-
bia lafeiva Nerón 7 con injuriofas 
palabras , diñadas de duplicado 
furor) mandó ai Apoftol la redu-
xeñe á la obediencia de fu defenfre 
nado apetito , y vlendcrqtie el Va-
fo de Elección de reprehendía la 
inílancía , fin querer hazer fu vo-
luntad , mandó luego le degollaf-
fen. Lleváronle ai lugar del mar-
tirio , que Tertuliano con mejores 
palabras, llamó cuna prevenida a 
eterno nacimiento , in Scorpiaco, 
cap. 12. Paulas Civitaris Roman e 
cmfequittír nativitatem, cum illis 
martyrij renafetur generofilate. 
Pablo cún/igue el nacimientre de la 
Ciudad 'Kemana, qumdo en elU 
ÍM lagétíer ffldtid del martjrio re~ 
FiJd ¿e Sán Vahío Jpoflot. 5 $ s 
ttáce. Bien entendido Tertuliano^ qu8 dcfta leche fabricaron con c!c~ 
atendiendo á fu agudeza , quifo gante fufurro tas abejas , i que fue 
$QIU-I Pablo por nacido en Tbar- colmena la boca de San Ambroíío 
fo ^ era C íuc ' ada^ de Roma , en 
virtud del Privilegiojerapero quan 
do muriendo Roma, renació del 
piartyrio 3 adquirió el fer natural-
mente Ciudadano de R o m a p o r 
aver nacido en ella. 
Confia del Martirologio Ro-
mano y Beda, VÍuardo, y otros, 
que llevando al Apoftol á morir 
con la guarda de reo, en el cami-
no convirtió tres de los Soldados 
en si Sermón GÜ.J^md enim mirum 
pabundat laBe nutvit or Eclefid ft~ 
cut ipje ad Corinth'íos dixh, lac vd~ 
his fotum dedit \ J¿¡ue nos admira-
mos de que abunde de leche el que 
dio el pecho a la Iglefia, coms lo di-
xo eferiviendo a los de Corintio , le-
che os dt h hehei \ Sobredore eíU 
blancura de la lecheSanJuan Chry-
íoftomo 3 con fus palabras de oro, 
en fu oración \ los Principes de los 
que le llevabaniCuyos nombres fon Apoftoles:.^/*/// locus tuum Pau-
Longino , Acefto, y Megirto ; aCsi le fanguinem except, qui lacre 
lo refieren los A^os de los Santos apparuitjn ejus ve/le.qui te perca-
Nereo , y Achtleo s que el mifmo fit qui quidem fanguis barbarieum 
Nerón martirizó a dos de Julio, el iílíus animum reddens melle dulcid 
miffno día que celebra fu memoria rem , vt ipfe vna cum focijs , adfi~ 
la Igleíla. dem traduceretur, hafecit. ^U:d 
f iafta la muerte de SanPabl® relicario ,0 Fahlo) codicio/o de ate» 
flie vital, quifo mor ir con logro de forar tu fangre% nos la oculto ¡pues 
tres vidas. No quifo aquglia cari- fot a vimos leche , que blanquebel 
?iadhazaííofá dár paíTo en fu muer- vejlido del verdugo ^ cjue Jego tu ca-
te, fin vfura de tres vidas. Dióle á beza, la qualf injre defnudandcfs 
éí Eílefano la vida con fu muerte, 
que él íblicitaba s da el con fu 
muerte triplicada vida á tres, que 
fe Ja folicitan. 
Cortó el verdugo en Pablo 
aquella garganta^ por donde la voz 
pronunció todo el comercio de la 
verdad , aquel camino Real del 
Evarígdzo fe moílró via ladea, 
derramando mas leche, quefan-
gre ; mas parecía con ella la efpada 
a^er mamado , que herido. La he-
rida antes pareció ordeñar,que dar 
de purpura ,j> v-fiiendofe de nieve> 
haziendo oficio de miel, enaulcofu 
animo fieramente bárbaro de tal 
manera, que el con fus compañeros 
fe convirtieren d la Fe, 
Luego que aquella fantifsima 
Cabeza, con el filo delü efpada fue 
apartada de fas ombros, dio tres 
faltos como en mueftra de conten* 
to de vér confeg nido aquel anílofo 
de fe o,, que fuvode fer defatado , y 
clUrcen Chriílo , voz fu mámente 
ncrofa de fu garganta: Ctfpjo d ' f 
muerte. Igualmente fe moftró pe- fo lv i , ¿r ejfe cum Chrifto. A cada 
di@s,y pugllo, Oyg^mos el panal, falto refpondió la tierra con vea 
Mm 4 fuen-
¿ t i Óhr fsde $)m Frañ:¡"fco deghteyido, 
fuente , cura pledid líquida quedó do toda la multitud dellos mudar-i 
perpetuo Padrón Diafano del rie-
go fecundo de U Iglcíia , y junta-
ír.enre , ya que no clamaba , como 
por la íangre de Abel vertida , íb -
.Hozando con tres manantiales de 
lagrimas j fcdodicbá murmurar á 
perpetuamente la crueldad de Ne-
rón. 
Fueron en vn mlímo día trasla-
dadas las almas lantifsimas de San 
•Pedi o , y Sao Pablo a la Corte Ce-
leílíal j y fus Cuerpos fepultados 
juntara ente por los Chriftianos 
Orientales, que cuydaron de efte 
depofito , como de te foro que pre-j 
tendían pertenecerás. Afsie' lugar 
de las tres fuentes como el Sepul-
cro de los Principes de los Apodó-
les fon o y , y fíempre fueron cele-
brados con inLunerable concurfo 
de Peregrinos de codas las Nacio-
nes, 
Defpues de tres días de fu muer ' 
te 3 dize Niceforo ^ que San Pablo., 
fe apareció á Nerón 3 como fe lo 
avia promedio , y le dko no avia 
otro camino para falvaríe , tino la 
B d e Jefu-Chrifto. G uando eíla 
del eterno , y gloriofo defeanfo , y 
cuyd.i de folicicar el remedio , y ía 
enmienda del Tyrano^ que íe mar-
titizó. 
Primero , fegon San Gregorio 
lib. i . Epiftola 30. los dos Cuer-
pos bienaventurados, como he d i -
cho , fueron por los Chriítianos de 
Oriente depolitados en vn pnefto, 
donde fe cuenta él el fegundo mi -
llar de la Ciudad a que llaman las 
Catacumbas; fde dondeproeuraa-
losá lugar mas particular , y de-
cente: el Cíelo , que guardaba def-
velado los Cuerpos que la tierra 
cubría j pronunciando fus enojos 
con truéaos formidables^ flechan-
do fus luzes en lluvia de rayos, los 
efpantó con tempeftad horrible. 
Defpues, iuzgando la Divina raife-. 
ricordia ía poiTefsi .11 de tales rel i -
ciuiaSjCn favor de la Ciudad de Ro-
ma , periBíció que fus vezinos las 
trasladaííen donde oy gozan fíiin 
verfal adoración, 
Niceforo lib.2. cap.34. délas 
Imágenes , y tradiciones antiguasj 
dize : E r a San Pablo pequeño de 
Cuerpo, cargado dee/paldas, el ta -
lle torcido , el r o j i r o con blancura 
agradable, en el qíial folamenté las 
rugas defeubrian la edad. Su cabe-
z a era chica , en la viveza de fus 
ojos resplandecía -gractafa muy 
apacible lumbre. Las cejas de fe en-
dian hazienJo fombra a la v f j a . L a 
nar iz larga (¡n reprehenfim.La bar 
ha efpefa 7y prolongada , yio menos 
encanecidayque e ¡cah l lú . Szn Juan 
Chryfoftomo, en ía Homilía de los 
Principes de losApoíloles,atendien 
do á Ja pequeña efíarura de San Pa-
blo, dize : Paulas tricuhdáUs erat* 
Pablo era de tres codos. Y Luciano 
i-n Filio patro j como defearatado 
Ateiíla , fe burla del Apoftol, l la-
mándole Recaí vafíro. 
Dos cabezas venerables al Cie-
lo,y. á la tierra ofrecen oy a la con-
Gderaeion Chriíliana dos mugeres. 
La de Juan Baptiila Herodias, la 
^ P ^ l a , , tfta que fue ranscrade 
Vida de San Pablo Jpo f ío í . 
Keron : aquella porque no quifo faffueza negligentes i y perezcjos, 
apartarfe de la amiftad del Reyj miíando los ojos de aquella Cáheza, ipartar 
ella , pc'.-quc a viéndote apartado, 
no quifo boiver á ella. Loque pície 
á todos con ínítancia igualmente 
afecluofa, 
que con terribles amenazas nos mi" 
ra /¡Juramos, detenidos en el temor, 
que nos predica con mas vehemencia 
y eloquentelSan Juan que otro algún freno,fodremes apar 
Chryfoíbíno, que hagan con la cá- tar ¿as lenguas'del precipicio a que 
beza coitada dei B a p t ü a , Horailia el jurar nos // 
14. pag. ió 7. pido yo que (e haga 
para diferente fin con la de San Pa-
blo. Oygaraos primero las vozes 
de ia idea de la cloquencia (agra-
da. For lo qual, o Fieles, ames de 
Mora) muchas vezes &s he rogado ^  
que tomando en vuejira memoria 
Las doctrinas de eftas palabras; 
preíhdas de la boca de vn S. Juan3 
á o t r o , no folo fon reales, imcade 
toda falud á la Mageítad x pues ífd«* 
vierte a los Reyes, que no falta a 
fu palabra el que la dio de cofa 
contra juíHcía > fino quando la 
la cabeza degollada de Juan , que cumplejfolo porque la dio. El que 
am ejik dejiilando fangre caliente, cumple juramento hecho en favor 
de ta l manera cada vno fe acámpa- de las maldades, es perjuro al que 
ñe con ella 3 que f e perfilada ve con hizo de no confentírlas. Ne es era-
/os ojos abiertos ios fuj/os cerrados peño promefía hecha en favor del 
€n muer i e , ^  que le oye dezir con facínorofo , y delinquente , fino 
labios cárdenos fin voz : Aborreced 
el juramente , que fue quien me 
degolló. Lo que no pudo hazer la 
•Keprehenfíon, hizo el juramento. Lo 
que no pudo la ir a del Tyra.no ^  cine 
4a mcefsidad en que fe en:penb^ por 
nofer perjuro de maldades, TfinaL 
••metite , quando enpuhlÍ€o} oyéndolo 
t<idos¡er J. feamente,y con rigsr ad-
gravemente de fu culpa el averia 
ÍÜ licita do para feguridad fuya , y 
nota del Principe. Lo ilícito ob l i -
ga á fu caftiso.no á fu cuinDiímíen-
te: Ya viroosjque el T} rano Here-
des oyó con nicdeília la reprehen-
íion publica,del Bapcifta , que ¡np 
tuvo por Indignidad Ja advertén-
cía fe vera. Guisó Herodias con fus 
vemd.0. Generofamenté el Tyrano pies el poftrero plato de fu ban-
: f f r ; e la repreherfon , empero lúe- quete : fazóKÓlc con ardiente def-
quefe íipnfíúnp en bs lazos del f u - cmbolmra , en goloíjna fabrofaa 
ymc-flio, díVidib de m i cuerpo mi fus ojos: En la deshomjridad la re-
caía 
1:1 n i 
jnos con ndfotros efla cabeza , y ia con paffos artificiofamenté quehra-
-mofíremos a todo s, clamando conde- dos yy con el cuerpv Sfolutamente 
• JMcwn contra el juramento, porque vertido por diferentes movimientos 
f f 4 Obras ¿e Don Franclfco de ^ e V c d o , 
das con harmma veneno/as las co- Principes yjgozáis de f u ntnsfa-
y unturas del cuerpo j a n maííc'wfa- mihár afsfflencia^ no qu teis los ojos ' 
mente, que parecía con ei arte Je le de la. cahezA de Pahío,y-de-fu gar* 
derretían las en t rañas^a ra que la gama. Mi rad aqmlfemhlante n%e>~ 
deformidad la hizieffe todo hermo- nofcahado % aqml color fallecido e-ñ. 
Ja \ Eíla pintura, íiraí pluma no la amar i lüz $ aquellas mexillas defi 
ha borrado del Pincel, es de S. Pe- caed das , / pál idas j aquel ceña, 
áro ChryfologOj que con untas de cujas rugas predicaban defenga* 
oro efcrivid tantos rieles, como ños$ aquellos lahios, en ftlencio def~ 
renglones. Agradóle tanto la info- mayos y ahiertes, hahlando con el 
lencia de fu s bayles, que >uró íin 'hofiezo mudo j aquellos ojos apaga* 
acordarle de la Cabeza de Juan^ de das enmuerte, ks cabellos .y barba. 
darle lo que pidiefie} aunque fucf- congelada con la fangre elada, 
fe la mitad de fu Reyno. Ella , que Aquellas fibras^ arterias del cui* 
foio fe acordaba de la predicación lío ¡que fue órgano delEfpirituSan-m 
del Baptifta y le pidió fu Cabeza^ y to , defigualmente fegadas del aze~ 
por refpeto del júrameto fe la did. ro , qu3 au¡* defañudadas de la vi« 
No pudo otra cofa fer peor, de ef- da anhlan doctrina , J enf¿ñanga, 
ta petición , íino el concederfela. Aquellas cabidades habito laglori» 
Mas licito era darle la mitad de fu f a alma , que^  h con el cuerpo , h f n 
Reyno j que agüella fantifsiraa 11 > fue arrebatado al tercer CieUt 
garganta. Los que apadrinan las donde vio la Kffencia Bivina > por 
defordenes, y dernaíias de fus rae- made de acción tranfeunte , como 'lo 
gos ^ con fines de banquetes, fief- fieñU Santo Thomh, Oíd lo que con 
tas, y bayles, fofpechofa hazen fu eloquemes femhlantes os dize , y 
preteníion. El Principe que fe la aconfeja aquel) que fegun dixe3 de 
prometió } folo queda obligado, autoridad de Tertuliano,fue nuev$ 
defpues de negarfela, á caftigar- difcipulo , dado en la Transfigura* 
los. cion a l Hijo por el Padre : Aquel 
Ya que los Reyes quedan ad- Apofiol.efcogido por Chriflo, efian-
vertidos,á coila deí Precurfor, que do en el defc&fo de f u gloria: Aquel 
fue claufula de h Ley Vieja, i M l n f r o , que el Efpiri tu Santo 
quien San Cyrilo G.erofolimltano mando apartar para s t con Bernu 
Jiama: ArchiduxMovi Tefe amen- be: Aquel Varón , que dixo Dios 
t i . Primer guia deíTejlamentoNue- convenia que afsi ¡liefe al Empera -
vo, Aora acofta del clarín de el dor, hicejfah le mente ose fia aquel 
Evangelio Pablo , hablamos con los roftro yerto gritando k los que a f s i f 
Miniaros de los Emperadores, y tis a los Reyes , y cerráis fus lados 
Monarcas. envuefira a f si ¡lencia. Atajadlas 
Vofo-tros ) que por permi/ton^y implas maquinaciones de los Ma~ 
ppoméMciiPyiv¡mff\s lados ds hs gosi , que [es encjnlM* Arruinad 
F i d a i-€ San V M o Apof loL 
¡as tramoyeros que los divierten, en el ívíartyrío de San Üí&thtiolii 
Precipitad el huelo i los Icarosyque 
emplumas de cera offan efcrivir 
en el C elo los emhfies, por mila-
gros. De/atad los lazos con que la 
hermofura de las mugeres obliga a 
los Emperadores d que vayan pre-
fos de vn ceñoyj k que padezcan en 
vn cahello fenorio. 'Temed mas ver 
a la mageftad efclava de f u apeti-
to ¡que enojarla. Mejor os e/la pade 
cerfu cajrigo, que dexarla padecer 
f u culpa. Si en vuefiros Principes 
la naturaleza de hdmkre mancilla-
' re lo f o h r a m de la dignidad con pe 
calos, hufcad el cuchillo en f u en-
mienda , antes que f u favor en fu 
ruina, Pajfad en la candad del al-
ma) mas allk de la vida s el amor a 
vuefiros Monarcas. Aprended de 
f9i!,q muerto por f u orden ¡holvi def 
pues de tres días afolicitar con def 
engaño la (alud etemaren el conoci-
miento def ¿fu-Chrifio.fiaraNeron. 
Inumerables fon los milagros 
ée San Pablo ^ no los r e f i e r o i u z -
indo que is 1 :s . > que 
hizo . las pakbras ouc díxo, las le-
tras que efcrívidj, fueron otros tan-
ÍDS milagros. Vi^ió fetcrta y ocho 
añoSjaí&ílo afirma San Juan Chry-
' foítoiiv? en la Homilía de las ala-
• ••bancas áe los Principes de losApof-
•<íoIes j y es la mas común opinión, 
tpe vivía igualmente los treinta 
f f quatro años , perfegu idor , y los 
otros veinte y quatro Apoftol, 
- De fe n Ta , v Doctor de las Gentes, 
y períeguido. Ay Efcríiores, que 
<ii?en fe convirtió de veinte y c-ín-
venís Mancebo. A mí fetit ir , na 
concluye la congetura 5 porque I i 
voz Griega del Texto Sagrado eSj 
Nean:as} que aunque fe interpreté 
Mancebo , también í¡gni£ca hom^ 
bre atrevido , feroz é impetuofo, 
como lo era San Pablo de treinta 
quatro años. 
Halla mi reparo dos milagros^ 
por contraría coníideracion , en 
eíie numero de los años del Apof-
tol . El primero, como pudo en fo-
tos treinta y quatro años de vida, 
defde fu converílon , peregrinar 
todo el Orbe navegar tan largos 
mires, enfefur á todas gentes , l l e -
var el Evangelio á tan remotas 
Provincias , vencer tanta dureza 
xn los Jadios , tanta ceguedad en 
los idolatras, tanto poder en los 
Principes , tanta_.contradlcion en 
los Tribunales 3 y tan v i timados 
riefgosen todos los elementos^ Ei 
fegundo, como pudo durar treinta 
y quatro años vna vida, rodeada 
de tantas muertes , batida de tan-
tos azotes, y piedras, acofada de 
tan rlgurofas prifiones} mordida 
de tantos oprobios, limada de tan-
tas miferias, fumergida de tantas 
borrafcas, y aterrada con tan va-
rios terremotos de fediciones po-
pulares? T u f ó l o , ógloríoíifslaio 
Pablo , pudifte hazer, que aquellos 
años, que para lo que obrafte , pa« 
recen pocos, parciiefen muchos 
para lo que padecifte. Ya .que en la 
gloria eterna , donde por íingular 
prerrogativa entrarte fegunda vez; 
, fo^s d preja^o 4<i ffier^os tan 
f f S Obras de Don Vr4M¡fco de jQueVedo, 
í b b e r a n o i b u e l v e eílosojos , quz muerte con cílste coronaíle ; pal-
iada oy dei lado en que la tienes i 
la dieftra , y en compañía de íade 
Santiago , cuyos fondos: efgrimekt 
en de cenia delta Monarquía, que-
pretendea defpedazar Craydcn-es 
con robos, y rebeliones, y he reges 
con faifas doctrinas. Sienta el ara-
paro de tu' cuchilla ei Católico, 
zrrte las que tu pluma efcri^io a. Don Felipe Qiiarto , Rey con fu-
Timo fheo : Liberatas f i m de ore ma piedad poderofo, con fant© ze-
Jxonh % bheravlt me Domlnus ah ío juíliciero , por el amparo de los 
'mni opere mah. Ubre ejlfiy de la fayos ,defyclado. en la dcfenfa ^ 
hca del León : libróme Dios de ta- propagación de la Fe valiente j vi-' 
mii^n en duplicad© oriente a. eíl 
tu devoto,que en pníion, y cade-
nas de quatro años empezó á efcri-
v^r para tu gloria , y fuconfuelo, 
la s tuyas} tu martyrio. Y pues en 
lapciíecucíon que le atorraenta^no 
le falta Nerón \ afsíílele , pa ra que 
con tus palabras, libre pueda de-
da o'hramdla: quando faüeado por 
la boca del León mis q a ex as, fona-
ban bramidos , invención deFala-
tis con el Toro para que los 11 an-
ros noBiovieíTen i piedad. Y pues 
Bfpaña, no foio mereció , que con 
amor adelantado,y alborozo de fu 
remedio promecieñes el venir á 
ella , como venifte por tan dilatado 
rodeo , fino que la efpada que te 
degolló afsifticfTe en ella , como fe 
v é , y adora en el Convento Real 
de la Sííla , de lá Orden de San Ge-
rónimo en la Imperial Ciudad de 
Joledo, Ya que por iníignia de tu 
va a fu lado con el auxilio tuyo, 
gloríofa Doña Ifabél de Borbon^ 
nueírra efclarecidifsima Reyna , y 
crezca en años florecientes con el 
exempio de fus virtudes, heredero 
de todas ellas,el Principe Don Bal-
tafar, fu hijo primogénito. Y ellas 
lentes Imperiales , y ílempre Au-^ 
guflras , que la Divina Mageílad 
ciííó con tantas Coronas, recono-
cidas á tu auxilio , dilatarán la 
aclamación de tu favor fobe-
ranoj para todo el Orbe 
de la tierra; 
EPP 
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LA HISTO 
RIA DE LA VIDA EXEMPLAR, 
I f 
Y RELIGIOSA MUERTE DEL BIEN A V E N , 
turado Santo Thonas de Vilknucva , Religiofo 
de la Orden de San Aguftin , y Arcobilpo 
de Valencia, 
CAPITULO PRIMERO. 
PE LA MILAGROSA VIDA (DEL B I E N AVE N T V ^ 
rado Santo Thornas de FtlUnueva^e liOrclen de 
San Aguftin ¡Arfobijpo de Vale mía, 
Acíó el Bienaventura- aumentarla como el Santo hízo^ 
do Don Thomas de V i - Con fu nacimiento fe recobro ia 
Jbnueva , en la Villa de falud en todo el partido 3 á quien 
Fuenllana , en el Cam- Dios N . Señor caíligaba con peítí-
po de Montiel el Año de 1487. kncia^pues el dia tic fu nacimiento 
fue hijo legitima de AlonloTho- cefs© la peíteen Viilanueya de los 
¡mas Garcia^de los Hijofdajgo mas 
principales de Villanueva de los 
InfanteSjy deudo, y pariente de las 
mas Nobles Familias de aquella 
tierra : Llamóle fu Madre Lucia 
Martíeez de Caiteilanos ^dc quien 
no íolo heredó la hazienda 3 íino la 
virtud ^ y miforicordia con los po-
bres a creciéndola en el lugar, que 
Infantes, donde en mayor coiacur^ 
fode gente eílaba apoderada mas 
iaftimoíamente 5 y en memoria, y, 
agradecimient® de tan gran benefi-i 
cío ^ el apofenco donde nació^ con 
efte Santo Niño 3 la falud á todos 
eílá, venerado,y lo ha eftado íi em-s 
pre y con tal olor , que ateftiguaba 
la afsiliencii. del Cielo 5 que huv® 
con unta razón admiramos 3 pues \ tan gloríófo nacimiento.Su abue 
jm otro qualquier hijo fuera ef- lode parte de Madre/e HamoGaf-
Üier^o lucidif^imo de la mcad,can cía deCaíleilanos , hombre de tan 
Líinuar tan aventajada e^ridad a no piadofo zcio ¿ y ia» Ubera^y gene 
e f 8 Obr¿s de Don Vr and fe o d¿ Qtie'X-edo. 
rofo con los pobres, que á fus def- trigo , guando á los demás avía da-
cendieHtes exheredó de la hrrzien- do nccefsidad , y mífetia. AdeJan-
da , y me|drd> dexandoies en fu lu- tabafe tanto á la neeefsídad de pe-
gar efte exemplo de áíílribuirla: dirles, y eilos á focorrerla, que no 
Premióle Dios , con lograrle de tenían los pobres lugar, ni necefsí-
manera elle intento, que Alonfo dadde^hablar por si. No hazedel 
Thomas García y Lucia Marti- tod© bien.quien efpcra á que el po-
nos de Cafteilanos , Padres de el 
Bienaventurado Don Thomas de 
Villanuevai, fieado de los mas há-
Zendados de aquella tierra , y va-
luandofc fu hazienda por mas de fe 
fenta mil ducados, pareció mien-
tras vivieron, que procuraban bol-
Ver á Dios mas qae Íes daba , por 
la limofna, haziendo tantas díligen 
cías por empobrecer, enriq lecien-
bre le importune j , aquel paga, y n-o 
j la voz del pobre , que. pide lo 
que le falta á quien le fobra , exc-
cucion es, mandamiento trae,á co-
brar viene.Era tan venerada en V i -
líanue a^ de los Infantes; la virtudy 
yfantidad de Lucia Martínez de 
Cafteilanos , que quando venía» 
Soldados á alojar en la Villa | los 
Padres medrofos de alguna líber-
do los pobres, que fi Dios, con in- tad,y licencia en las coftumbres de 
menfa largueza, no les aumentara vífonos, que píenfan que en ét 
la hazicndai milagrofamente , no 
dexa"an,ní tuvieran poííefsioncs, 
ni muebles que dífpenfar a fu h i -
jo . Criaban los ganados para dar 
ci fruto, y efquilmo á ios pebres, y 
con efto eran Pallo res , y Padres de 
los Pobres, que fon las ovejas de 
Chrifto. El trigo de fu cofecha 
prcítaban á los Labradores pobres, 
J io lo vendían á los Mercaderes, 
haziendo preciofa para si ianecef-
Cdad agena^ pues el mal año, no le 
haze tanto la falta de agua, como 
la falta de la caridad en los ricos, 
V en los Prelados, que de la kam 
bre de los pobres hazen el precio 
de fus cofechas. Sí el año era bue-
n o , |xor fer ellos mejores que el 
año daban gracias a Dios , de que 
avía dado con abundancia para to-
dos | y fiera malo , le daban gra-
defgarro , y defcompoftjra , d in-
quietud ella el miedo para el ene-
migo, y en el jurarla mayor d i l i -
gencia para la viótoría , embiaban 
fus hijas, doncellas, y los niños, a 
que fe abrígaíTen con fu fanta Ora-
ción , y recogimiento en cafa deíla 
íeñora. 
La crianza del Santo NmOjfue 
digna de tales Padres, pues defde 
la cuna , no vio , ni oyó otra cofa, 
que ejemplos de mifericordía 3 y 
afsi pudo dezir , que creció con él. 
Su Madre , en lugar delasvozes 
mal formadas, que con los niños 
fe regalan, ó piden alimento . 1c 
etafeñó á dezir M A R I A; nombre j 
que defde los labios le enamord 
defuerte el corazón, que no gor-
geaba con otra palabra. Negoció-
le efta terneza de la Virgen nuef-
vigí, porgué les ayi^ dado á eHo s \n Señara tan fayorecidos regaIo$; 
qa« 
V'idj.y muerte de StT> 
que no permitió , que acción icua-
iada de fu vida faceiieííe , íino 
ce día de Feíli/idad fu}ra. En el 
día de fu Prefentacion al Templo, 
fue prefenudo eftc gíoriofo Sa-nto 
eaelTe np'.o, y to-n^ el ri^hico 
de Sari Agulcin j r en h Fíe d i de 
nueftra Señora de las Níc/es , dio 
fti confeti ti míe neo para aceptar el 
Arqobifpado de Valencia, derp íes 
de averie rehufado , cora J fe ^erá. 
En el día de fu gíoriofo Pirto díxo 
la primera Mi Ha ; y en iel día de fu 
Naeíraiento murió en ValeíKÍa, 
año de x í f f . en edad de Cefenta y 
iiete años, 
Puíieron euvdado fus Padres, 
en gue aprendieífe a leer, y á eícri-
vír , y emblaronle á la Efcaela, 
donde a fu Maeíiro y y I los dtr;>s 
Xiíños enfeño modeíHa , y viríads 
pues dijeren rales fus veras , enfe-
reza , y religión , que folo en el 
JÍuraero de ios años fe conocía fu 
•edad. Tenía por digesde niño , y 
po; juguetes , la iraicacion délos 
Ohcíos i d vinos, hazle ndo A!ta-
íes 4 ordenando Procefsiones ? ha-
cendó Pulpitos de las filias , pre-
dicando con las eoftu robres la doc-
trina ; que aun no cabía en fu len-
guaje. Pedia con gran .cuydado el 
almuerzo j y advertía fu madre en 
h foíicíf ud con que le pedia algu-
nos días, nías de .vna vez le hizo 
íeg 'ur , ydjallo, que le llevaba a los 
pebres, i quien daba los libros, Y 
ÍBO teniendo mas de ficte años , dos 
Fr f.s vino defnudo de veüidss , y 
y- r i l o 4e Dios , -aver .dalo 
ropas 1 vnpobre^ de q.ue'igual-
lomas de VllUnueya, f f p 
mente fe holgaban el pobre , y lot 
Padres del Sa.nro niño , bol viéndo-
le á ve.ftir de preílado , pues de t o -
do lo que tenia , y traía ; y le da-
ban fus Padres, no era mas tiempo 
dueño , del que tardaba en tener 
de ello nccefsidad algún pobre. En 
eíta edad , donde la inocencia 
tiene abrigada la virtud, y fortale-
cida contra lo;s alhagos de el mun-
do , fe enamoró de la penitenciaj 
de fuerte , que fe cerraba a tener 
oración , y difciplína, acompañan-
do fu terneza con fiíencio. Lo que 
vinoai3 )Uc*a de fu fanta madre, 
por advertencia de vna criada, que 
aliñando el apofeotd donde tenía 
fu cama , halló efeondida la di fc i -
plína , con ícíUmonios de que le 
.ejercitaba por devoción , lo que 
baftira a fer penicencia de fus c u l -
pas^  Sintiólo con afición demadre> 
cithnóio con el, conocimiento que 
tenia de fu inciinación $ y admiró-
fe , viendo quinto fe adelantaba la 
ffiurtifícacion á ios peligros de Ja 
naturaleza. Con fus Padres inter-
cedía por los pobres 5 y en la i i -
mofna que ellos hazian, foconien-
•dolos con trigo , y otras cofas, po-
nía los ruegos, por tomar parte en 
todo lo que fueífe caridad , y inlfe-
ricordia. Mu rió fu Padre,y en po-
ca edad, a viendo ido a Alcalá á 
eftiadiar , quedó por amparo de fu 
cafa , vino á confoiar á fu madre, 
que admitió alivio de fufoled;vi, 
.con verle en el temor del 7.elc del 
íervieiode Dios. Dexdle fu Pkú&t 
ynas cafas princioaies en yi l lani ie-
;ya ? y el Santo Niño luego dixo i 
fu 
^ ¿ o Obas de Don Fr and fe o de .J*h*vedo. 
fu madre, <jue feria bien ombiar k fu doClrina. para memoríá^ íuftrC 
íu Padre al otro mmido las cafas, 
Cjiie le avía dexado para que def-
pues de muerte vinefTe en ellas, y 
que ello , íiendo cofa tan nueva , fe 
podía hazer, dándolas para Hofpl-
tai de pobres, pue« no lo avia , y 
ocupando fu madre fu viudez ea 
férvidos, y que de eíla manera go-
zarla ]o que avia dexado , y podría 
paífar con ligo á la otra vida fus 
cafas. Hizolo afsi la madre } y 
oy en día es Hofpítal la cafa, don-
éz vive fu mcaioria arrimada á fu 
caridad. Lucía Martínez de Caf-
anos j afsiftíendo i ios pobres 
f i í so fu viudez , obrando Dios por 
ella infinitos milagros,crecíeada el 
trigo en fus troxes, feíiltipiicando 
las telas, que gaftabi en veftir ¡os 
pobres ] y fanando con la feñal de 
la Cruz muchas enfermedades de-
fefperadis del remedio hummo. 
Boivió el Santo a. profsguir fus 
cftudios en Alcalá, d»nde en íc -
trsSj y virtud fe aventajó de fuerte, 
que aífegurados de que fu modef-
tia tenia muy lexos la vanidad, los 
Predicadores pufelkamenfe en los 
Pulpitos , dezían i los Eftudian-
tesj que porque no imitaban^ y fe-
guían los paflbs, y manera de v i* 
yir fte Tilomas de Villanueva? Le-
vn Gurfo de Artes, donde tu-
vo por difcipulos los mas dodos 
hombres que ha tenido Efpaña ea 
todas facultades. Vltimamentefuc 
Colegial Mayor en el Infigne Co-
legio de Sin ^defanfo, adonde en-
iré los Varones excelentes de fu 
de aquella Vníveríidad. Llegoea 
eítas cofas la voz de fus grandes 
partes á Salamanca ,'y fue íolicita-
do con codicia de aquella Vníver-
íidad j. donde le ofrecieron por 
Clauílro la Cathedra dsMoral. Por 
raoitrarfe reconocido á la demonf-
tracion de aquella Vníveríidad, 
fue i Salamanca , y leyó tres l icio-
y en la poílrera , ek-nde fue nes 
oyente el Retor , ley ó aquel mif-
teriofo Pfaímo in exitu i f r ae l de 
¿Evygtó y dcfpidicndofe de l í lg lo , 
con las palabras de David , pues á 
otro día tomó el Habito on el Con-
vento de San Aguflín. Dio fe le el 
Padre Fray Francifco de la Parra., 
Prior de dicho Convento ,hombr© 
lo9 infierne en fanttdad , y letras , vno 
délos muchos que ha producido 
aq u e líleli § i o íi f s I m o Con ve n to.E n-
tró en la Religión el año de i f i 5 • 
en zAc- de Noviembre , y profefsd 
año 1 ^ 1 7 . en 2 f. de Noviembre, 
día de Santa Catalina Martír^como 
confta de fu Profefsíon, que va en 
la Hfftoria. 
Efte es el nacimiento maravi* 
llofo de nueftro Sauto. Sus Padres 
ta'es, que merecieron tener por h i -
jo 3 á quien oy laIglefia por exce-
lencia llama Padre de los Pobres: 
Eíla es la razón anticipada á la n i -
ñez > y la inocencia 3 y la paz de la 
perfección admirable 1 efta la mo-
cedad afíegurada, y que conocien-
do lo que valen las horas ^  hizo 
logro de ínftantes, y fupo poner 
precio ai tiempo. Eftos fueron Jo» 
Í % d ¿ o s encaminados á verdadera 
F t l i j muerte de S.Thomh de VilUmeV*: f ¿ t 
t i b i d i n h > Cm prefumpcion, ni va- aquel día la venida del Señor ca 
fiidad, que tuvieron por premio,/ Belén^ y la defpedidi en la Cena,; 
dieron por fruto al Santo Eftu- no mezclaría el g®zo del parabién; 
dbnte , conocimiento tan fe vero, con lagrimas por fa defpe4ida?Js-
que Í!.ipo defprecicir J®s titules m\s celebro . que al dezir aquellas 
vulgares de las letras^y poner en U 
Svigrada Religión de SanAgniHn 
<£n ísivo fus vigilias, y trabajos. 
CÁP.ITVLO 11.^  
'Hpo-Jerfuhdit 
f e r fujjirlores : de 
gros y f rede ación 
, y en/e n o a 
fus miid" 
¡Áfsd el año del Noviciado con 
ta! exép'e en tocias virtudes, 
con tama humildad , y obedien-
cia, que íiendo Novicio era Maef-
tro de Profeiíos. AjQabsdo el año, 
Juego fue hecho Cathedratico.de 
Theologia del Convento, cofa que 
£s de gran confideracion en aquel 
Convento, donde ñempre han ref-
.plandccído Varones inégnes en le-
tras,)' fantidad y vn año y medio 
defpues que profefsó ie hizieren 
Prior del propio Convento,)' fe 
debepondarar por particular prer-
rogativa^ que a San Juan de Saha-
gun , aviendo íido Cathedratico 
de T neo logia antes de tomar el 
Habito, no le hizíeron Prior hafta 
paflados cinco años defpues del 
Noviciado : y aviendo rehufado el 
palabras enamorad as: per in-
carnati Verht myjler'mm > no llo^ 
raííe con tal cFcdo, y dcvocí'oa,, 
íiu fer mas eií fu mano > enter-
necía los oyentes^ Defpues de pr^-
feíío fue mas Novicio que aíites^JS 
la obedienciaj defpues defuperlar 
íc preció m.is de fubdito : Enten-
día, corno fe debe entcnder,Ia pro? 
feísion, y los cftatutos,pues, pro-
feífir vil Religioío'j no es para dc-
xar de fer,obediente, y" fu jeto , i i -
no pan empezar á ferio, cqn.obli-
gación,, y voto. Ser Superior , 
ha de fer dignidad, autoridadjdef-, 
canfor ni diligencia , íinp trabajo¿ 
y cuydado de fer t a l , que mand^ 
mas, y primero con el exerapIo/ 
que con las palabras: que los Reíi-
giofos obedezcan fu vida, antes 
que fus ordenes, que fe trate de 
manera, ílendo Superior ,que en* 
feñe á fer Subditos á los demas.Ef-j 
to hizo nueftre Santo, de manera,' 
que fu cama era t a l , que para no 
dormir, no era meneñer otra d i l i -
gencia , fino reclin arfe en ella. Su 
veñído era limpio^pero tan modef-
to^ que edificaba á los otros mas 
que le fervia á ¿1. Dormía muy pq-
©rdenarfe de Sacerdote, parecien- co por dar rodo el tiempo a la ora-
io le que no era capaz de tan alta c lon , teniendo en los oídos aque 
Dignidad^ al fin fe ordenó ea edad 
de 32. años ? cantó la primera 
Mfffa «1 día primer© de Navidad. 
jQuien duda , €[u.c coníiderando 
, Tomt L 
lias palabras que dixoChrifto efi 
el Huerto á fus tres Difcipulos: Ver 
Iadtn0 entréis ententactenSxn co-
mida «ra vn ayuno CQi3dniíado,cn-. 
I Obr¿s de Von ?r(wctfco de l^jk^.éío 
^rercñlenclo tm ella Li víclá.no fai Todos los ciernas I 
tisfacieñdo el cuerpo. Amódíi-
icnciocon tal extremo , que nun-
ca fe detu/o en corrillos , ni coa-
yerfacíonde otros Religiofos , ni 
Seglares, fino fueífe tratando de 
caridad, ó de obediencia, enfcñ.in-
do,dconfolando algún afligido Su 
recogimiento fue tan fanto,<]ue en-
tre la gente cílaba en el Ddierto. 
Mortificabafe en faiir de fu Celda, 
tn dexar fas libros: alimentabafc 
cora la Oración: dezia, que el busn 
Religiofo, orando,eftudia,v eftu-
diando, ora. Moleftas le eran las 
^tié íe eran cautiverio 3 y priíionj 
y que no Is importaban 5 y que ef« 
tos eran parria , donde defeaníaba 
fu efplntu'jy íi no Fuera por la obe-
diencia .fue tal fu recogimiento, 
que aun de la puerta , por donde 
entro cu el Con/ento , no fe acor-
dara* Dezia, que la Ci iddd , y la» 
calles no a/Ian de fer paííeo para 
los Keligiofos^lino peregrinación^ 
y que en ios Religiofos el vifitar 
no avia de fer correfpondenciaj, 
nrcorteíia,fino obediencia ,cari-
dad, y zelo. Si a via en fu Cafa al-
#caí¡oncs que le facaban del Con- guna difeníion,trabajaba por com-
yento. Llamaba pere||-inacIon el ponerla. Era la paz en todas par-
ca minar por la Ciudad.' Kn las en- tes donde fe hallaba. Era confuelo 
fermerias afsííb'a , diziendo, que para todos los que tenían necefsí-
fra la zar^ a , donde en efpinas, y dad d é l , y el Maeftro de los que 
fuego ertaba Dios efeondido. Era defeaban aprovecharfe. Fue Prior 
Con fu fantidad y diligencia , me** en Burgos, Valíadoiid,y Salaman-
dícina^y almo de los enfennos,ef-
tudiaba en ellos el conocimiento 
de nueftra flaqueza , y eran fus en-
fermedades librería de defengaño. 
Repartía fu vida , y los nego-
cios de ella, y los de fu alma , en 
cinco pueftosóen el Altar , cele-
brando j en el Coro , donde nego-
ciaba con la Oración j en la Celda, 
ca 5 y en todas eftas Ciudades , y 
Con/entes, aprovechó con fu doc-
trina, admiró con fus milagros, y 
edificó con fu vida. En Burgos ha^ 
lió con alguna relaxacion las cofas 
del Convento , y en gran neeefsi-
dad la cafa , y reformó lo que to* 
caba á la Religión 3 Je fuerte , que 
oy fe confervan fus E íb tu to s , y 
donde recogido > fe tomaba cuen- Reformaciones. En quanto a la 
faá si propio , y fe enfayaba para neceísidadordinaria del Con -en-
la poítrera , defembarazando , con to^ miiagrofamente lo remedió: de 
cfte examen quotídiano , el poíher fuerte, que la de/ocion que t da 
diaj en la Librería, donde citudia- la Ciudad tenia con el bendito 
fea para poder aprovechar á los Samo fue tan grande , que nunca 
^uetuvieífen neceísidad de dodrí- fe vió aquel Con'ento mas brcrt 
Éa,y-férvir á la Iglefii Catholica, focorrido de limofnis. Y eftando, 
yá fu Religión ; en la Enferme- como he dicho , la Cafa empeña-
||a¿d«nsk excitaba iacir^ d, algunt$q;ue fe daban decan-
f¡¿i ,y muerte de S.Thomas de VllUnuMa, | ¡ 
tidaci confidcrsble, las repartía en puedo yo negar nada, conoeicndo 
pobres vergonzantes,)^ Hofpítales. que fois embiado del Cielo porMi-
Mormaraban ello algunos Religio- «iftro de laCandaá//Mifcricordia 
fos, no alcanzando ci zelo, é inten- Fue Predicador de fu Mageftad 
clon de nueftro Sanco; y como lo del Emperador , \ quien oía coa 
{upícííe ; por enfeñarios, y atajar tanto gufto , que le tenia ordena-
el eícandalo, los mandó juntar 3 y do avifafle donde predicaba , por-
lesdixo: Yo doy lo que la devo- que quería oírle íieoapre que pu-
cíon de eílaCiudad nos di3á los po díeíle. Aviso que predicaba vn día 
bres, porque ios fegíares no en- en íh cafa en Valladolid j y el Ce-
tiendan j que codíciofos bufcanies far codiciofode oír al Santo, fue 
fus haziendas parafíofotros^ y por muy temprano 5 y á efperar la ho-
nueílro provecho, den crédito á ra del Seiraon, fe entró con los 
que folo tenemos codicia de fus 
aliiias, con eüo ios apaciguó. Era 
tan grande fu autoridad en todas 
partes ^ que fu ruego acabo nego-
cios de venganza , que fe negaron 
á ios híjos^y i los padres. Quando 
paíTaba por las calles) fe arrodilla-
ban tocios, mortificando grande-
mente fu verdadera humildad.Sien 
do Prior en el Convento de Valla-
doiid, fucedíó aquel cafo tan fa'tei-
do de los Cavalleros Lafos, que 
Grandes en el Ckuftro , dizicncU 
al Portero : Dezidie á Fr. Thomas, 
queeftoy aqu í , que baxe : Fue el 
Portero , , y refpondíó con él el 
Santo á la Mageiíad Cefarea , que 
eílaba eíludiancio , que íi avia át 
predicar , que no podía baxar , y 
que íi baxaba no predicaría. Pare-» 
ció á los que acompañaban al Em-
perador , defpego , y defcortefia,y* 
díeronlo afsíá entender , obligan-
do á que fu Mageñad dixeíTe: A 
por vn delito condenó a degollar mi me ha edificado , lo que á vo-
el Emperador , tan indigno con fotros osha efeandalizado j yquí-; 
ellos, que a viéndole juntado los fiera yo mucho que todos los Pre-
Grandes todos, y pedido!c el per- dicadores , y Religiofos fueran tan 
don,, y viendo que fe le negó,y he- defafidos de la vanidad, y defpe-
cho ios deudos fuyos, y Grandes gados de la grandeza , como Fray; 
tan apretada diligencia con clPrin-
cipe Don Felipe,que fe arrodilló á. 
fu padre, y fe lo fuplicó y avien-
dofelo negado á fu hijo heredero. 
PeiTuadido de la caridad, por rué -
gos de los parientes, entró el San-
to al Emperador á pedir lo perdo-
naífe, á quien aquel gloriofo Prin-
cipe refpondíó : Haga fe luego lo 
que pedís: a vos Fr,Thomas no o f 
Thomas. 
Tuvo cfpírítu tan encendido; 
y razones tan eficazes ,quc dize el 
Maeftro Porta, que imperiofamen-i 
te , y con poteftad movía los cora-
zones muchas vezes. Con el fer-
vor , láde/ocion , arrebatado deí 
zelo Apoíloiico , le vieron eleva-
do en el pulpito, y efperó la gentff 
coa átencion / y reverencia SÉ 
f6é Ohnf (l:>r>0n Vfái 
boIvicíTe. WVLO milagrpitín-g; .in" 
des, que referirlos, fuera crecer en 
gran yoluoisn eíle ijuAdcrno. $&¡~ 
dicando hizo milagros en la du-
reza de las almas, en la obfttnacíon 
de los odiosa en la poráa de los de-
feos, en la goloíina de la codicia. 
iCon la converfacion hizo mila-
gros , difponiendo diftraimicntoSj 
y reílituyendo los fentídos á hom-
bres, y muge res, enagenados de ia 
jazon^por las perfuaíiones del ape-
tito. Hizo milagros con las pala-
bras , con la MiíTa , con las cartas, 
con las manos , librando del de-
•ionio á muchos 3 Tañando enfer-
mos , fin efperan^a de remedios 
idió vifta i ciegos, y pies á tu l l i -
dos i refucitó dos niños, vno con 
llegar 4 fu fepultura, y otro echan-
idoleencima tierra, que tomaron 
jdell3,en feñal que la caridad vive 
íin aquellas Reliquias, pararefu-
cítar los muertos. Tuvo Don de 
profecía, con que fe adelantó á la 
maña de los perdidos, ancicipan-
¿o los a vi fosa las ofenfas de Dios, 
y difponiendo con faeilldad de-
signios , que pof otro; camino cor-
rieran fin eílorvo á perdición , y 
yulna de los Pueblos ^ y Ciudades 
donde vivía. 
Dosveaesfne Provincial} y la 
poftrera embid á las Indias a pre-
dicaren Mexícfe aquellos valero-
íos Soldados de Chriílo, que tan-
ta parte fueron de lá con veríion de 
aquellas Provincias, con fus vidas, 
¿odrinas, y milagros. Fray Chrif-
toval de San Martk^Fr.Pedrode 
afro de "vedo, • 
por Caudillo el Santo Fray Gero-
rao Ximeneí, á quien el Santo pro-
fetiza el fruto que inzieron pro-
ffietícndolcs de orar ilempre por 
ellos, lo que ellos conocieron ca 
losfucefíos, y cenfeííaron por las 
cartas j que fe verán en la Híftoria; 
El año de 1 ^4 i.en el Capitulo qut 
fe celebró en Toled®, quifo el Pa-
dre Seripando, General de la Sa* 
grada Religión de San AguíHn, 
hazerle Provincial j y con eSe de-
feo , y el de ver tan fant o Relíglo-
fo , y tan dodo , íe mandó llamar*, 
El Santo fofpechanSo , <o enten-
diendo,que le quería poner en ef« 
ta Dignidad , fe efcii^d , y cntretu-¡ 
vo, de fuerte que liego quando y í 
era fuerza eftar eleua Provincial, 
y ccnfolófe con verle , recibiéndo-
le con aquellas palabras de la Vir-! 
gen á fu Hijo % FUI quidfeáfti no" 
l is fe, eece pater tuus, & ego do* 
lentes quxvehamus te. Y el efecto; 
y reverencia con que eftc Reverenr 
difslmo General le trataífe , fe co»» 
noce de lascarías que le efcrivid; 
certificando no venia a Efpaña 
con otro d«feo mayor 5 que el de 
ver tan fanto Varón : fue el Padre 
Seripando , Napolitano , Cavalle-
ro de Sefo , Ar^obifpo de Saíerno, 
por ruego , y merced de Garlos V . 
y creado Cardenal por Pío IV",pa-
ra concluir el Concilio de Tremo; 
donde murió , y ella enterrado en 
el Convento de la Orden de San 
Aguftím 
O gran Varón , efi quien tan^ 
tos dones fuyos juntó el üfpirítui 
Santo^  que poy tamto$jf|ba]os ^ ef-i 
m 
Vida y muerte ie S. 
tudíos} y vígilLis, <\ fueres de me-
rkosj anduvo repartido por todos 
¡os cargos de la Religión^ pues ftie 
tresvezes Prior , dos Provincia], 
tres Cathedratico , vna dcFilofc-
ü a , otra de M o r a l o t r a de Theo-
logla , Predicador del Emperador 
Carlos V , y Confultor de ios mas 
grandes negocios ,«¡uc fe trataban 
en fus Rey nos ^ en <juien Dios ate-
foro tantas grandezaSjy mifericor-
dias^pará que fu caridad las comu-
nicaífc , y repartiefle con liberali-
dad en lo corro de las tiecefsidade^ 
y trabajos. 
CAPITVLO 111. 
De come renuncié m Arphifpadty 
j ¿tcepth dtre : como fue Ar^ ehi/pOy 
Jin dexar de JerVraylej como 
f m fohre^y Padre de 
p-sbres.. 
Ve Ámantc tan amartelado de 
la obfervanciajy retiramiento 
de fu Religion^y fu ceidaj^ue def-
deñaba, no íolo con defprecio, 
fino con afeo, las Dignidades , y 
cargos. Eftand© laMageftad Ce* 
farea Toledo , en las Cafas del 
Conde de Mslito , vaco el A1150*-
leifpado deGranada,y fusmerkos, 
©piníon, fantklad, y letras, que no 
fe apartaban jamás cdn foikitud 
verdadera de los 01 d í^ , y memoria 
de aquel Soberano Princlpe,le pro-
puficron para efta vacante,con tal 
afeito , qi]c conociendo fer folici-
ítud del Cielo, por acjuellaf ovejas 
layas Je noi^bkré ¿y ¿¿«,0 wierccd 
Thornas Je VUUmeva, f tí f 
de aquella Iglcfia : El Santo Di. ; i 
Thomáscon el conocimiento qu^ 
tenia de la paz de la Religión, y de 
la feguridad de la celda., y del cuy-
dado que lequcria el negocio pro-
pio de fu aíma , y que para fu j a l -
vacien fe avía meneíler todo : Ro» 
nuncio el Ar^obifpado con humil-
dad tan reconocida, que edificó al 
Emperador, en vez de defabnrle,y 
dexando el oficio fe moftró mas 
digno del. Muchas diligencias fe 
hizíeron para que aceptaííe,y á to-
dos refpondia con modeí:};ia,y hu -^
mildad, culpando fu iníuficicncia, 
y moftrandoíe poco capaz de tan 
gran Piiefto, dezia á todos: cayeá^ 
do , y levantando voy con el poco 
pefo de mi Religión, y cftehabito, 
y veo vacilar mis fuerzas con folo 
el cuy dado que de mi tengo en eí-
ta correa : como queréis que me 
atreba á repartir lo que en si es tan 
poco, y apenas baíta para rái, con 
tantos l Con eftas cofas los predi-
caba, ios rcfpondia,fcef¿ufaba, y; 
daba á conocer la condición de los 
oficios, y quanto pone íobre st 
quien los admite, y quanto arrief-
ga quien lospretciade. Hizieronfc 
mayores diligencias con cenfuras, 
para q«€ accprara,mas no fue pof-
ííble , por fer el Santo Provinciai 
entonces la fegunda vez que lo 
fruesy por el eftado de los negocios • 
no fer pofsible diferir Ja eleccíoa 
en Prelado , para las necefsidades 
de aquella Igleíia. 
Defpufsel año de i^SA» renua-, 
ció el Ar^obifpaJo de Valencia DJ 
Jorge deAuítria ^ Tio del Hmpe-n 
Nn |. 
y () 5 O ^ r ^ r de Don ffa 
rador , v fue promovido por Ja 
Santidad de Paulo U I . i k l g t ó a 
de Le^i en Alemíima : Díófe cuen-
ta ai Cefíioque fe haiiaba en Plinh 
dcs.defta renunciación, y luego fu 
memoria, que íbip atendía i pro-
ponerle {emejantes Vrarones,l!lon-
gcando fu zdo có eitos recuerdos, 
le pufo delante á nueftro SantotNo 
puede tener ningún Míniílro cerca 
de si e) buen Principe , que tan de 
importancia ¡e fea, como memo-
ria foi idea de ios méritos, )r cuy-
dadofa de los Jaílos3y Santos. Efte 
es Miniílro , que Dios pufo tan 
adentro en todos, que d ü a'/ezin-
dado en el alma: Y quando los Re-
yes tienen Fuera de s i , y permiten 
que otro hombre haga el oficio, 
que Dios encargó á fu memoria, 
achaeoía tiene ia voluntad, y no 
con buena falud el entendimiento. 
Nolohizoafsi el gloriofo Empe-
rador, con quien dosvezes hemos 
Hilo negociar fu memoria en dif-
tancía, que pudiera borrarla, ó 
cntreienerla. Defpachó Correo al 
Principe Don Felipe fu hijo , que 
eícr.ba en yaI]adoííd,ccn cédula, y 
nombra miento deile A r^nbifpado 
de Valencia en perfona de nueftro 
• Santo. Era entonces Prior del Con-
vento deValladoiidjCmbidb u lla-
mar , y díxolc quanto fe holgaba, 
por el aprovechamiento de aquella 
íglefia , que fu Padre le húvicífe 
nombrado Ar^obifpo de Valeneia, 
qce en aceptarlo haría á fu Magef-
tadfcrvicio,y á éi placer. Dio las 
gracias á fu Mageftadcon alegría, 
y recoaociaiicito i j dhq ; Señor, 
fi yo me hallara caph de podep 
hazerel fer /icio de D:os, como 
conviene ,hiziera a coila de toda 
mi inquietud eíle fervicio al Em-
perador nueítroSeñor , aceptando 
cfte As^obifpado: mas hombre de 
pocas fuerzas, en cargo fomejante, 
no íirve fino de embarazarle.. Yo 
que cono?co mi infuHciencia, y de 
mi puedo Taber para io quefoy, 
certifico a V . Alteza , que no foy 
para eftos Pueitos. Y afsi ¡e fupiicQ 
promueva á eíta ígieíla vno de mu-
chos, que en Jas Religiones , y 
Vniveríídadts bailan i governarfe 
i s i , y á otros , que yo foy para 
mi tan grande República,que gaf-
to la vida en pedir i nueftro Señor 
me enfeñe , esfuerce , y focorra, 
para la adminiftracion que de mi 
mi!mo me encargó. Edificofe fu 
Alteza de oirIe,y cada palabra con 
que renunciaba el cargo, era vn 
mérito nuevo para hazerfele tomar 
por fuerza.Tornóle á replicar^que 
lo mirafíe bien , y que con venia 
aceptaífe el Ar^obifpado. Tornó a 
dezir, que las cofas de fu alma las 
tenia miradas con la poíb era refo-
lucion , y que eliaba determinado 
¿noaceptar . Fucile , y tras él eí^  
Comendador Francifcode los Co-
bos, y el Condeftable, y otros mu-
chos, pe. fuadiendole , é importu-
nándole, que aceptaífe. Defpidió-
los con agradecimiento del zelo 
que moftraban , y la honra que' le 
hazian: fue al Convento el Carde-
nal Ta» era , Ar^obifpo de Tole-
do , á quien defpidió con la propia 
iíífolvJciQri.Qaf nto mejor les eftin 
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e las pudo defe^r^ue fue^ focorrer con cífos defdcnes k las Mi t ras^u 
íoiícítudes, y diligencias. Viendo 
el Principa Óon Feiipe, que noera 
pofsible derribarle de fu propoíiío 
cíe r i vio ai Provincial 3 que enton-
ces cíbba en Toledo y ordenándole 
con encarecimiento , por convenir 
á fu fe r vicio , y al de aquel Rey no 
de Valencia , compelíeífe con een-
furas á Fray Thorals de Villanuc-
va> a queaceptafie luego el Ar^o-
bifpado; hizolo afsicl Provinciaf, 
poniéndole Excomunión Mayor 
Trina Canónica monitione prac-
milTa ,-acepto por no rncurrír : fue 
confagrado en Valladoíid en el 
Convento de San AguíHn , por e l 
Cardenal Ta vera : fueífe luego \ 
Valencia 3 tan como Anjobífpo, 
que no quería dexar de fer Frayle, 
y tan como Religiofo, que tenia 
por mas cílrecho eílado eí de Ar -
^ol>iípo ; á que avia afcendído^que 
fe fue con folo vn Frayle compa-
ñ e r o , que fe llamaba Fray Juan 
Kincon,y vn mozo de á píe. Como 
fe podiá paflaren el libro de Ja 
pollrcra cuenta á Jos Obifpos^y 
Arcobiípos, por los Contadores de 
Dios, la partida de los frutos de 
Ja Ig ldia , que fe avian de gaftar en 
agua en aounciancia i a uerra , que 
eíbba perdida^de manera , que en-
eró habiendo vna limofna general 
de agua i ios fembrados , y á los 
pobres, para quien apenas el buen, 
año es bueno. Tomó poíTefsion 
luego , acompañado de toda la. 
Ciudad, y Canonigos^y la primera 
eftacion que le dictó la mífericor-
día , fue ir á vííitar las cárceles 
Eclefiaílicas , y viendo vnos cala-
bozos muy h ú m e d o s , hondos , y 
obfeurós : preguntó , que fi avian 
tenido allí algún Clérigo? Refpon-
dieronle,que para eflfo fe avian he-
cho. Moftró fentimiento , y man-
dándoles terraplenar,dixo: Que de 
otra manera j y eon otros medios 
mas decentes a Ja Orden Sacerdo-
tal penfaba advertir á los Clérigos 
fus travefuras, y que nunca los de-
litos parad caftigo Je olvidarían 
de la Dignidad , para difponcr ci 
modo que con mas efecto , y de-
cencia convinieííe. Tratabafecon 
tanta humildad,)' pobreza, que los 
Canónigos, y todo el Cabildo de-
terminó de fervirle con quatro 
mi l libras, para que pufiefle fu ca-
f^  , y adornafle fu Perfona. Lleva-
almas , pobres , y necefsidades y y ronfelas Don Geronymo Carroz^y 
fe han gaftado en muhs de acom Don Honorato Pclliccr , y otros 
paña(niento,eoches,y iitéias? Bien Canónigos, recibióles con grande 
lo entendió nueftro Santo de otra reconocimiento, y fin detenerlas 
fuerte , que fue á fer Tcferero de VH hora en fu poder,las mandó líe-» 
Ja hazienda de los pobres, no due- var , para que reedificaífen el Hof-
ñ o , y feñor. Recibióle el Rey no, y pital General, que poco antes fe 
ja Ciudad con grandifsimo con- avia quemado, y dixo á los pre-
tento, y demoftraciones, y el Cíe- bendados: Yo no he fabido eíHraar 
Jo ie hizo el recibimiento que mas mejor efte regalo, que empleando-
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le en la cofa Je maror neceísiclad, comer á el, y ü los que COR é! enla-
para los pobres de e íh Ciudad j y baii, COÍHO fe lee en los A¿l:os de 
afsitodo's ten iremos parte.y gaza los Apollóles. Aquellas fon raa-
remos defte dinero , los pobres ai- nos i c Oaífpo Católico , y verda-
vergandofe; yo viéndolos focorrí- derameme Padre de los Pobres, y 
dos y y el Cabildo focorríendolos: Paílor de lus a/ejas, qae repar-
quanto mejor es fabricar la cafar a ten. entre las pobres k hazienda de 
Jos pobres,y en ellos i ChriílojCjue los frutos, de ia Igleíla , que traba-
adornar la mia, quando n® rae es jando efeufan gaílos > y vanidad 
licito , oí neceíTario adorno, que tan cuipabie ea los Prelados: de 
folo iirve.de vanidad , ni puede dos camifiis que no podían fervir, 
saudarde trage^. ni de trato>pues hazia vna qaeferWa de íllicio, dos-
la Mitra folo me obliga á nuevo vezes fe viiHdde nuevo , y fue de! 
cuy dado de otras almas, no \ gaf- paño mas baca to. que hallé, en Va-
tos efeufados, pues Dios, niel Pa- lencía, y ia. vhima vea anduvo coni 
pa^ní el Emperador , no me encar-. vn remLendo en las efpaldas , tan 
gan Palacios, ni colgaduras, lite- grande , qte movió a los- Canoni-
ras , ni coches, fino ovejaí fuyas, gos, y Cal^ildo>.a fupiiearle fe tra-
Con cflas razones dio. gracias a los tafle coro-o Ar^obifpo en fu perfo-
Canonigos por el prefente, y exen>- na, y fu cafa, de. manera que le cp~ 
pío con el modo de diftribuirle. nociefTcn por tal^ refp.ondíó.: Que 
Viíitó luego- todas fus Igle- el fer Ar^obifpo entédia él que era 
fías y y fe partió, á predicar en to- para tratar bien á los pobres^y rai-
dos los Pueblos de fu Dioceíis, p©r Kar por el í e s , y no por si > que le-
pequeños quefueiTen. Vivió-con dixeííen el habito , que ílendo po-
tanta pobreza íiendo Ánjobifpo, bre Frayle , y Ar^obiCio „ Adrai« 
^ue por muchos años anduvo con- mílrador de hacienda-agena , podía; 
el. Abito COFI que profefsó, rote , y traer, que por dal les gufto I t trae-
remendiidajos jubones entretenía^, fía i Convejacidos con.lu refpuef« 
mucUndoles las mangas j éí propio ta, replicaron . que por 1© menos, 
fe aderezaba , y tenia hilo y aga- traxeífe el bonetillo, de rafo. Eítcx 
Jas, por ahorrar gattos,qu.e pudícf hizo, y con, vua rifa muy humilde^ 
fe efeufar con fus m a n o s á ¡a, ha- puefto Cobre la mefa le fcñaíaba^, 
hienda de los pobres. Los que fon y dezia : Vcls.ali líñ-i Ar^obifpdoS: 
€hri.ftianos con melindre, ra as que Quifo comprar vn jcibon^ pkiióle-
eon fervor tendrán efto por indig- el qficíaJ tres ducados por é l , y 
sidad,y efeufado ahorro,raa<; no lo dixo-1 Lievadíoá vender á- quien^ 
entendió afsi San Pablo, quando puede-gaíbr tanto dinero en fa 
deípidiendofe de fus ovejas, pro. perfona , que cün> sres.. ducados 
tcihndo la mtegridadde fu. oíicio, p u e d o . y ^ e i H í vn »b , re de ph^ 
WJaj muerte de S. Thomas de VllUvueW. 
jubott que cuefte mas de ocho , ó cfcalera , ó en el paífo , y defcono-
diczreales. Aviendole períuadído 
vn amigo fe viftieíTe de raja , y 
viendo que era mas cara <]U| el 
paño bailo de que fe veíHa 3 le d i -
xo : Compradlo .vos^  que íois fe-
ñor de vueil-ra iiazíencta , y os h 
dle-el Señor ^que Yo de ia hazien-
éa. de los Pobres no puedo gaíbr 
ifiasdeloque bailare á cubrirme 
con honcííídad ,. y fin. coíb ei 
ciendole por ía raiferia, y pobreza 
de fu rrage , h preguntaban por fu 
Vlílcadoivy el1 í^a , y fe le Uaini-
ba, y ios guiaba. Solí» eftai" ea 
viílca de noche, fobre algún negó-
cío^con alguna perfonagrave, y ai 
iríe la viim , por falta de pajes to-
maba el candelera él propio, y fa-
lla alumbrando: tanto citaba raor-
tlficada , y tan poco atendía á la 
cuerpo. En la comida era tan abf- pempa en <|ue pienfan , que con-
tinente j que cafa regalada , ni de íiilc la Dignidad , los que tíenea 
precio no la coníencla traer i fu 
cafa : Su cama era de campo j la 
madera de íu COÍOÍ ^ las conioas 
de vocaci, k cjuadra colgada de 
eftera-s dglgadas^ im otra cofa.Ser-
viafe con barro: tenia vnas cucha-
ras de plata para los que alguna 
V9t combidaba , ^ue las mas era 
limoína.jpor fer á pobres,y neee£s|r 
tadoSfc 
Tuvo. ,.-tomo- hemos referido. 
los Obifpadosper preíaio de fér-
vidos, y trabajos, íiendo trabajo, 
c|ue paíTado bien ^ merece mayor 
premio^ 
Rezelandbfe la Cferíftiandad de 
la Armada^con que el Turco baga-
ba a eítas. Coítas j y aviendo ad-
vertido i fu Mageftad del Em-
perador , y avíenda, por algunos 
avifos ios de Ibíza , temido venia a 
apodmrfe de aquella Isla , pidie-
ron de profecía , y poder foKre los ton a fe Mageftad ios ayudaíTe,' 
Demonics, tan grande , que libro para kazer vaFuerte,y ponerfe en-
con 14 oración infinitas perfenas defenfa., El Emperador conocieo-
dee íp i r i tus , que ic avian defen- do el-ríefgo manificílo, y peligro 
«lído á ios gxorcífmos , y diligen- que fe ícguia á todas las Coftas de 
cías. No éificudtaba fus puertas Efpaña, trató de hazerlcs eftefo-
con porteres , ni las efeondia con corro, y por efiár empeñado coa 
canceles,. FaíTeabafe en la primer las eoatinuas guerras , y gartos '^ 
fala Eo v-iendo al pobre, le faiia a embió á pedir por el Virrey k Fr» 
•íecibír. Si eftaba ocupado con Thomas^ie dieííe de las rentas dei 
períonas gravea, y veta aiguB ne» Ar^obíípado veinte mil ducado^' 
•ccfsiiado ,c®n ios O)GS le kazia fe* para íocorrer á Ibiza* Reípondió 
fias ^ y le albagaba s Seataba. a to- el Santo con aquella Apoík^lica l i -
dss coníig^: dlcxaba de comer, por bertad,que Dios Nueftxo Señcr no 
acudir i l#s que le avían menef- le avía encargado á Ibiza , £no 
\Mr. Muchss vezes venían a bufetr los pebres de Valencia. Sintm eíla 
y advirtió al Santo, que podna 
fentirfc de eila el Emperador.Y reí 
pondídle : Pcsárame de defabríc á 
fu Mageíhd j pero advierto á V . i i . 
y enfeñófela, que aun me acompa-
ño de la llave de mi celda , y cada 
día el Ar^cbiipado me crece los 
defeos de retirarme á ella 5 y raoí-
trófe en efto tan buen Tutor , y 
Padre de los Pobres, que por con-
cierto fobre libranzas aceptadas, 
le preiló diez mil ducidos , que fe 
cobraron luego. No sé como fe 
leerán elle fucelíb los que vfan de 
otra manera de las rentas Ecíe* 
iiafticas. No caftigaba ios delitos 
de los Eclefiaib'cos , tanto con las 
cárceles, y grillos , como con fu 
exempio: llamaba á" vnos, y def-
ines de averíos con gran blandu-
ra reprehendido fu pecado cerra-
do con el'os fe azotaba de fuerte, 
por fu fatisfadonvy enmienda,que 
caftigados, y con Fufos, y arrepen-
tidos , bolvian á fus cafas á fer 
exemplo á los otros: Ordenaba, 
guando llamaba á alguno para re-
prehenderle, que fus Miniftros vi-
nieñen tan apartados de é!, que no 
pudíefle nadie notar íi venia prefo, 
por evitar el efcandalo , y amparar 
la reputación de los Sacerdotes. 
Fueron infinitos los cafos que caf-
tigó , empezando por si mifmo/in 
querer que la difciplina, ni la pena 
paífaCTe de fu perfosa /negociando 
con tu penitencia la enmienda de 
las culpas agenas. 
Conoció fus Parientes, quanto 
bailo para moftrar que fe honraba 
«911 los que en mayor miferia v«a. 
'feo de ^um&h* 
j mas fe holgaba con los que por 
mas defvahdos ,y en mas humilde 
e-lado le podían mortificar, v mo 
fu madre á verle, no quifo que cn-
traíTe en Valencia , por efeufar , s 
víhtas for^ofas deSeñoras,qü£ ten-
drían a honrarle. Recibióla en vna 
Aldea cerca,ibala á vér,acarició!a, 
y lo mas preílo que pudo la embiá 
á VillanLieva,pareciendole,que las 
viííras le embarazaban, y di vertida 
de fu oficio. -Vinieron , llamados 
de la Dignidad , y de la mejora de 
eílado, muchcsParientes fuyos,ccn 
diíignio de alcanzar parte de la 
renta, y bol ver ricos 5 recibialos 
con grande caridad , y amor : re*-
galabaios,hofpcdandoIos en fu ca-
fa , hofpedage , que tenia mas de 
devoción , que de comodidad, por 
lo poco que cuidaba de efbs 5 y á 
dos, ó tres días les de/ia , que le 
dixeíTcn con qué fin avia venido: 
Declarábanle fu preteniíon , y lue-
go les daba por refpueíia , que 
nunca fue mas pobre que aora5 
pues no tenia por fu y o fino el 
cuy dado de repartir á ios pobres la 
hazienda que Dios le encomendó. 
Valianfe de efto , y dezlanle , que 
pues era hazienda que fe avia de 
dar á pobres , que entre los que lo 
eran ten i an ffiejor lugar, con mas 
razón , fus hermanos,)- madre 5y \ 
efto con gran terneza , y no fin la-
grimas, les dezia : Efta hazienda «5 
de los pobres de acá , donde fe co-
gen los frutos 5 vofotros fois po-
bres del Reyno de Toledo ? Ar^o* 
bifpo tenéis, que os dará vueftra 
kszienda^que Yo no puede quitar-
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íaa los pobresj cuya es , por tirr- duraba mas que lo neceífariOj por-
que íí alguno le quería llegar a en -
tretenlmientb, le dezia:En efte ne-
gocio no fon neceíTarías mas razor 
nes, v- el*tiempo no es nucftro/iao 
quando le fabemos aproyechar , y 
con e(to fí retiraba^y defpedía co t 
ad/ertencía el negociante.OMonf-
trao de fantidad , que fupiftc me-
recer los cargos, y defpreciarl os, 
y fervirlps; a qu^eit^e martyrio la 
Mitra , afán el Arijobifpado ^ la 
rínta nccefsidad j los pobres , h i -
j y la grandeza , y Dignidades^ 
mortificación 1 Tan Santo^ que f u -
aíile fortalecer la ciencia , y doc-
t ina de humildad: Tan Docío^quc 
biftafte á aííegurar la doctrina ^ / 
eíludios con los teforos de la mife-
ricordia: Tan Rico , que focorrifte 
todos los pobres : Tan pobre , qu e 
tu deínudéz , ni Parientes^ ni par-
ticiparon de tu riqueza 3 porque 
acudifte antes a la Parentela del 
Padre Soberano , que eíU en el 
Cielo3que a la multitud que fe l i e -
loa los que no Ies toca ^ por el re-
parclmíenco de la Ig!síia;ni en r 'íb 
puedo diípeniar yo. Alargabafeá 
darles taííadamente para boiv-erfe, 
encargandoios,que no fe caníaflen 
otra ^e¿j y deíen^añaÜen á los de-
más Parientes, tyje '/nos [o eran 
del Santo , y otros íe h.uUn deu-
dos del oficio : no ay cofa que mas 
parentela acarree, que la pr©(peri-
dad } pues por cíia íe enuuan díf-
cendencias, cjas nunca íe pudieran 
por otra íuei te mezclar* ¿ c¿ mi 
do de eícufarfe con fus Parientes 
repitió m tenas ve¿a>, y creo que 
nunca acción mas Apoítoíica , ni . 
refpueíta mas le/era dio ninguno 
de los que en la Jgieíia de iJios 
han preciadofe de futOies de los 
pobres, 
Nuoca quifo Dosél^ni Sitial en 
la Igieíia, ni le rcviJJtid fentadíi, ni 
tenía Pontííical , i ino fe le preíbba 
la igieiia , ni Cáliz en fu Capilla, 
propia. Qjando vífu-aba el Ar^o-
bifpado, celebraba COH iosorna-
roíntosde las pobres Aldeas. No. 
ifedecenia en ellas ceremonias , y 
'Orn.itos, que no paÚan de lo exte-
r i o i : ía caydado edaba atento en 
«1 remedio de lasaimas, y de cílo 
ga a los buenos fuceííbs de la f o r -
tuna, folicítando el premio dé los 
trabajas de efta vida ,para la Pa-s 
íria^que es el Cielo. 
CAP1TVL0 IV. 
no le di/ertia ninguna cofa. 
De caía falla pocas vezes á re- De la difpofidon^de U s íimofnas^ 
creación , y á efp«ciarfe ninguna, con que previne la cuenta que du 
De-ua que era perfona publica , y 
que aventuraba mucho en faltar 
vn punto: pues aquel inflante p-o"*? 
di¿ ocarrir necefsidad, que por fu 
-aufencía , :6 carecí líe de remedio, 
A Dios Nuefiro Señor en f u 
glorio¡o^j bienaven-
turado fin. 
Enartió la renta del Ar^obif-
pado¿ de fuefic ^uc á el no 
• Obrds de Oon Frd 
le quedafle Otra cofa , que el mé-
rito de repartirla I les mendigos. 
Hazia cada día el gafto , dándoles 
de comer, y vn dinero á eada vno, 
y cada día eran trecientos, qu i -
troeíentos , y quinientos muchas 
yezes. Adv i r tUk vnCuriofo, de 
gue los mas de aquellos tenían por 
oficio el meadigar , y que ahorra-
ban la límofna , dándoles de co-
mer , y fe hazian vagamun-
dos, y reacios en aquel c íhdo , 
que feria me)or diftiibuirlo entre 
otro genero de Gentes. Gran cofa, 
que no aya cofa buena fm mal 
Comentador, y que huvo de te-
ner cíie de pretender enflaquecer 
aquella caridad tan valiente ? Ref-
pondiólc el Santo i Greo^ que por 
oueíliros pecados avrá entre efíbs 
algunos mal entretenidos, y vicio-
fos 5 mas eflb no tfta á mi cargo, 
lo que me toca es dar la linaofsa i 
quien me la pidiere , focorrerlc, 
no examinarle , íi coman muchas 
raciones, fipiden fin. nccefsidad, 
íl nos engañan , no es de daño para 
no fot ros: lo que nos puede eíUr 
mal , es engañar nofotros á los 
pobres, pues el pobre puede enga -^
ñar mi inadvertencia, ü le doy dos 
Tczes por viiaj pero no mi caridad, 
que á todas las neccfsidaáes focor-
r e , y lodas las VCECS que fe le po-
ac delante: Hazienda es de Dios 
cíla,élcmbiaefi©s que laeobrcnj 
yo no tengo que introducirme en 
calificar ios cobradoras, que Di©s 
feligc j^Hevcn lo que esfuyo como 
quilleren , y quando vinieren. 
rscifco de J^tteVede* 
íiempre tc-nla por recreación el v l r 
dar iimofna, que vn criado fu y o 
reñía con vn pobre , que aviendo 
recibido fu racion/e tornó á mez-
clar con los que no avian llega-
do , y no le quería dar, mandd 
que le dieííe. Idos todos, íe pre-
gunto á parte , por qué fe aria 
enojado con aquel pobre ? Dixole 
h caufa, y el Santo Ar^obiípo le 
dixo: Por effb os enojáis ? Qué ía« 
beis vos , íi aquel pobre tenia nc-
cefsidad de dos raciones ? Vna vez 
k difteispor vos , y oscanfafteis 
de darle otra por él j no es menoí 
íabrofo exercitar la caridad mu-
chas vezes COR vnt> , que muchas 
con muchos. La fegunda vez tuvo 
necefsidad de la ración, y de vuef-
tra paciencia,y e d os Falcó luego» 
No lo hagáis otra vez, y dexaos 
engañar de los pobres, que es l o -
gro. Con eftas cofas quedaron tan 
bien doclrinados fus limofneros, 
quedaban loque les mandaba e l 
Sanco Ar^GbIfpo,y lo que teman,y: 
apoliaban en aíloi de piedad vnos 
con otrosí y en folo ci to, y la v i r -
tud j y oración avia competencia 
en aquella cafa. Tenia memoria de 
todos los pobres vergonzantes , y 
en papelillos les daba el dinero, 
quando falía. de cafa, y quando 
paífaba á dczir Miffa : A otras per -
Tonas principales, y de calidad, 
<|ae el fabia que tenían necefsidad, 
Y" vergüenza de pedir limofna, po í 
efeufar algún fentimiento, los fo* 
corria engañándolos: Embiaba ^ 
vno cinquenta ducados , í Qtr9 
cÍ«nto ^ ^  do^witas ^ y mas, cotf4 
y'íla s f & H e r te J? S.; 
forme eVá la necefsilad , con Reli-
grofoSjdízíendo , que vna perfora 
tjue les tenia á cargo alguna hazíen-
dables reftituia aquella fkrté'^ r que 
poso a poco iría facisfaciendo co-
jno me^or pudieífc^ j fe defveiaba 
eri' ccu.lrar fu míferkordia. 
El amo de m \ quinientos y 
ciíiqjcma faqueó D-r^gut a Cu-
icraj)' en fabiendoloel Santo cnt-
bió fiisLimofneros a que re fe?, ta f-
ícn losCautivos, y confoiaflen las 
viudas j y compraííen'bueyes y 
muías a los Labradores, y todo- fe 
Idm eon fu Hmafna , cofa admira-
ble., y de efeáto milagTofo. Y por 
fer fin numero-las cofas que ni i la-
grofaments obro en el focorro de 
los pobres , y no llegar a hiftoria 
el Epítome } fofo referiré lo que le 
pafsacon vn Jubstero , que llamó 
para que le adcrezaífe vn jubón 
vie jo , álxo que lo haría $ ordenó-
le dixeíTe quanto le avia de llevar. 
£1 Oficial di'Xo5 que era poca obra, 
<juelo queraandaífe fno quifo íi-
lio que pufieífe precio j puíolej pa-
recióle excefsivo al Santo } ílendx) 
cofa de dos reales:' regateólo tanto 
con el Jubctero , que canfado le 
dixo 3 io aderezaría por lo que or-
denaba j y ítiefíe j atribuyendo t 
mi feria , y efeaséz k providencia, 
y Religión del Santo Ar^obifpo» 
Tenia dos hijas 3 de allí á algunos 
días pidiéndolas dos mancebos 
Ofieiales j y no efeóhiandofe el ea-
famiento , por no tener dote que 
las dar, vn amigo viéndole defef-
íperado , le dixo , a«udieííe al San-
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r í a , y ponJría en eftadq:Eí Saftre 
indignado > psnfando fe burlaba^ 
de éljle dko: Como me ha de dár, 
fu hacienda ámi hombre tan mi*? 
ferable , que fe i emienda los jubo-
nes , y regatea vn dinero \ Taj^ 
bien fupo el amigo perfuadhic 3 ^ 
defengañsrlc del error en que elUn 
ba , que fue al Santo Prelado , 1<| 
dio cuenta del efbdo de fus hijas,' 
ofrecióle- rernediaríeías ^.y darles 
trecientas libras a cada vna , qucí 
era lo que pe día n fus marid'os i díH 
xo que le embiaííe fu Coiif^íforí 
iéformófe deél,qué'genteer^-, y I? 
la mañan-a dixo aljubetero: Hsí 
perafado eíla noche en elle nego-
cio^ y me ha1 parecido poco laa 
trecientas libras á cada vna, qutt 
para poner tiéndalas avrán riif-^ 
neñer , y eílarán alcanzados , y fe^ ' 
r i bien dár cir.quema libras c^ad'á|: 
vna mas^para que con ellas fe pue«* 
dan ayud'ar J y entretener. El hom* 
bre confufoj y admirado fe le echafl 
ü los piesj pidiéndole perdón, y e l 
Santo dixo % Mo fois vos quien m^ 
aderezó' vn jubón , y os cnfadaftes¿ 
porque regateé el remiendo \ Hi-4 
ziíleis f i ia l , que aquellas cofas eii 
perfona las regateo, para poder te-t 
ner con que focorreros á vos, y % 
otros j y cihd cierto, que quandaf 
muera no me hallarán dinero oí-» 
vidado , ni efeondrdo : efto no sf* 
que agradeccrmtl®, que hago lef 
que debo,vueílfo es le que osdoy¿ 
que no mío. 
Por efte caraítio ^ aquella Éntife 
íima alma fue ajuftando fus nego-, 
líos cog g¡os 2 1 liquidando füf 
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ucntas , para darlas antes que fe íe hallaron !os Médicos mejoré f 
ías tomaflen , y partir de efte mun- con cíla nueva refueitó ja Ciudad, 
do , antes acreedora los pobres, que poco á poco iba defmayando 
que deudor de elios.Continuó e íh con el dolor : mas el Santo,á quien 
diligencia hailael año de i ? f r.cn no quifo Dios Nucftro Señor ef-
que NueAro Señor fue férvido de' conder cite vltimo advertimiento, 
ordenar el defcanfsá fuéfpiritu,y ordesió al Obifpo Cebrian , y al 
deíencaircelar fu alma de la priíion Canónigo Don Migué). Vique, y a. 
del cuerpo , y.de ios cuydados. Fr,Pedro de Salamanca , que con 
Tenia determinado el Señor , folí- fu Litnofnero , y Teforero , fe en-
citada fu jufíicia de los pecados de 
aquella Ciudad , caftigaría , como 
lo hizo el año de f 9. con mortan-
dnd , y pefte, que fobrevino por 
los años de f y.y f 8. y como quien 
ílíu falvo quiere herir a vno, le 
quita primero la defenfa , afsi el 
Señor le quitó de delante a nueftro 
Santo , para que no fe divertieíle 
fu rigor en fus oraciones, y lagri-
mas. Enfermó á 2 9. de Agofto de 
efquínencía , procedida de largos 
e í tudios , defvelos, y penitencias. 
Sobrevínole vnacalentura, y vien-
do que perfeveraba el mal, ó fa-
ciendo, como fe debe creer,que ya 
fe llegaba la hora de acabar de mo-
xir en efte mundo , y de empezar 
a vivir en el otro, ordenó , que le 
traxeflfen en Prccefsion^paraexem-
p l o á t o d o s , el Santifsitno Sacra-
mento. Recibióle de mano del 
Obifpo Cebrian. Hizo vna confef-
cargaííen de cinco mil ducados, 
que tenia en la Sacriítia de la Seo, 
diziendoles: Bien faben el amor 
que me deben , y yo confieiTo,quc 
íiempre me han ayudado , y con-
folado , en todo aquello , que co-
mo buenos Minlftros del Señor , y 
verdaderos hermanos fe rae ha 
ofrecido. Oy fe me ofrece la v k i -
ma cofa de importancia , y el ma-
yor negocio de mi alma , y afsi ie 
le encargó, llamen los Limofneros 
de las Parroquias xy con ellos á to-
da diligencia, con todo cuydado,y 
amor, guardando el decoro á los 
pobres vergonzantes , y confide-
rando las mas vrgentes necefsida-
des, repartan eííbs cinco mil du -
cados, que me quedan en mi po-s 
derj y por reverencia de Dios , no 
me buelvan aqui con vn dinero fo-
lo,que en efle eftara mi defeonfue-^ 
l o , y anguilla , y fi oy no fuere 
íion general 5 previno la poílrer pofsible acabarfe, difponganlo de 
l?ora con tantas diligencias , quien fuerte , que m: 
toda la vida gaftó en facilitar efte 
punto, y quien le falió a recibir, 
como hemos vifto , defdc la cuna. 
Efto fue fegundo día deSeptiembre 
el Jueves íiguiente: Tres dias antes 
del Nacimiento de NueífraSeñora* en h Umofna, eos fer en vniverr 
rx añana temprano me 
den eíle buen día , que defeo. En-
ternecidos , y derramando lagri-
mas , y dineros , focorrieron á to -
da la Ciudad j y entendiendo la 
defpedida del Santo Prelado, nadie 
fal h mayor que fe ha vijlo^reclbíó 
tanto focorro } como defconfuelo. 
Isfo fiH pofsible por aquel día, 
aunque kx procuraron defpachar 
todo el dinero. Vinieron á darle 
cuenca de lo qué fe avia hecho, y 
como avian fobrado mil , y de-
cientas libras: moílró gran dolor 
de ver dinero de pobres en otro po 
der ,que en el de la necefsidad, y 
con iagriraas , y fufpíros dixó: 
Amigos, no me efte en cafa elle 
dinero efta noche^ bufquenfe otros 
pobres } defeles luego , que fuyo 
es, ó llevcfe al Hofpítal, y bolved-
me con la nueva de que efta repar-
tido. Por íoíTegarle, dixeron, que 
fe á't^Tt á las amas Je los niñas, 
q íe él fuftentaba, dixo: que yá por 
dos años eftaba eíTo pro/eldo, y ü -
tuado. Tal prieíTa les dió ,que en 
durmiendo dos horas, tornaron i 
hazer fu limofna, y diligencias i y 
afsi ool / ié io á la mañana, Vifpera 
de N.Señora,á vifitarlc, y le .lixe-
lon como ya todo eft»ba dado a 
pobres, Cin que huvleíle fobraJo 
vn dinero. Reí piró, aíegrafe>, a l 0 
la voz , dlziendo t O quanto aveis 
aliviado elle cfpíritu, y delcanfado 
mí poílrer negociación! Jios os de 
el confue''o,q e ie vueit vas manos 
he recibido, y béelto á vn Cr íciií-
xo,q ;e fie npre tuvo con(jgo,don-
de fe cifro fj camarín , y fu reca-
Kiara , le di^ co con lag imis de go-
zo , en vozes agradecidas , con vn 
esfuerzo Apoííoiic : i.tas o eyas 
que tant ^ os e s t i rón , ne enca'--
gaftes, pedÜ < s íie con lagri nas 
fa/ur ^ara podei-, y fdkjer govei -
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narlas: por ellas no me he efe ufa do 
de algún trabajo , ni me balido 
moleílo ningún c u y d i d ^ y perfe-
cucion de la hazienda fuya , que 
he íi io Adrainiílrador , ni ¿es foy, 
á cargo nada, ni en mi poder que-
da alguna coía , ni fe la he hecho 
defear, ni gaftandola por mi al/e-
d r io , fino por la necefsidad fuyaí} 
Infinitas gracias os doy , que por 
vueftra miferícordia puedo dezir, 
que muero pobre.Borróle vn poco 
efte contento el Teforero, con de* 
zirle , que aquel día avia cobrad 
do cierto dinero , y que los mue-
bles de fu cafaeftaban por dar. O 
buen criado,que acordafte mandas 
a ta amOjfabiendo que no avias 
de fer participe de ellas! El Santo 
Juego,por apartar de SÍ todo lo q| 
le defendieífe ce morir en la mavor, 
pobreza, ordenó , que fas muebles 
fe llevaífen al Rector del Colegio^ 
que avia hecho , grande manda^ 
y pobre , porque fu mueble era e l 
que he dicho. Dióles Reliquias, 
queoy veneran, no prefeas. t i l po<* 
co dinero que fe avía cobrado 
mandó reoartir entre fus criados^ 
que eran de Valencia , y mispo« 
bi es que todos. Dió a vn pobre la 
cama, en que eftaba ,y aeordandu** 
fe de que por averfeía yá roanda« 
do, no era fuva, íinodel pobíe, le 
dixo : Hermano , dadme irecrcií 
para morir en efta cama vueftra,' 
h n bavaréme á raorii al (uelo, y 
aceica ^rne mas á la fcpultura Fue 
ron pdabras ^íbs,que derriríe¡ • n 
loscoh^-o-e- de todos. Dos días 
antes de íu mué.te vinie^ode pan 
«f 
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te aclCabíklo cen igual fentimícn-
to,y devoción^ fuplicark le man-
clafíe enterrar en fu Igleíia , co¿i~ 
ovios de tenavle tíempre coníigffj 
mas el Santo Rclígiofo no ,!o con-
cedió, eftinuncio nnucho la caricia 
i'¿ fus hijoss >' efeusofe , dízienda: 
Que craPraylc de San Aguftin , y 
Hue que el Ar^obifpada le avia 
Cacado de fu Convento, quería que 
la muerte le reftituyeíTe á fuRcii-
'gicn,y afsi lo ordenó. 
.El Sabado m la noche , VIfpe ra 
áenueílra Señora, adiendo elíado 
yn ra £ o i fohsj tratando de fu 
jpartida con Dios,mando le traxeí-
fen la Extrerna-Vncion a las diez 
de la noche,él refpondia u todo , y 
yezaba ios Pfalnios con Ies Ecle-
líaílicos. 
Domingo., día deíNacimien-
to de Ntteilra Señora , llama aí 
Obifpo Cebrian, y le dixo : A mi 
me quedan pocas horas de vida, 
áefpidamonos'- eir- la mefa > qne 
Ckriilo i@ defpidio de losfuyos. 
Pongafe vn Altar aqui , y digafe 
luego vna Mida : hizofe afsi, oyó-
l a : al dczir Santus , tenia ordena-
do, que le akaíTcn la cabeza para 
poder ver el Altar. Quando alea-
ron afsiítió con gran copia dé la-
grimas. Empezó luego a dczir el 
Pfalmoi la te Dsmim/pravlt^c, 
Ea t i efperc, Señor , con mucho 
«fpaclo , fiemprc con abundancia 
lagrimas llegó a dp.ír el yerfo 
vitimo://i manus tuasDomine com~ 
mndofprhmn meum. Yquando 
le acabó, que fue quando el Sa-
gercipte scsbó decpnfumir ú San-
tífsimo Sacramento, jefp'rof q t i l 
parece que la iriucrtc fue aguar-
dando conrcfpetoa que él dixef-
fe , que encomendaba fu alraa e« 
Lis manos del Señor, y que fu vida, 
y la Sangre de Chn&o, á vn tiem-
po fe confumicííen. D i vu\>¿ófe mí-
lagrofamcete por la Ciudad; no fjg 
Oía otra cofa :ino f'ritos , lloros, 
y follozos, en todas perfonas, y ef« 
tades: parecía ayer llegada la ni i - , 
n* de la Ciudad. N<> «uro en todo 
el Reyno quien no periieífe-Pa-
dre, Mact'lro^y amparo. Cerraron 
las puertas del Palacio para com-
poner el cuerpo. Viftíet-onlc de 
Ponrífícal. Abrieron las puertas, y 
entraron por ellas toda la CiucKvl, 
y avenidas de lagrimas fobre f.a 
cuerpo.Concurnercn mas de ocho 
mil pobres ^ ^uc resnedló , como a 
oíros entierros de Prelado fucien 
concurrir pobres que hizieron. No 
dexaban dczir el Oüeio ios pobres 
con gritos, y alaridos , y con efto 
dezian los pobres fu o&cío , que 
avia ficlo verdadero Ar^obifpo, 
Lleváronle á Nueftra Señora d s í 
Socorro, donde fe mandó enterrar 
en la Sepultura ordinaria de los 
Religiofos: Mas el Cabildo orde-
no , que fe puliera en medio de la 
Capilla Mayor, enfrente de Nucf-
tra Señora , con vn bulto fuyode 
piedra, donde eftl ateforado'aquc-l 
bendito Cucrpo , qu e fue al o ] x -
miento de Alma tan favorecida 
de Dios, y que tanto codició para 
si,pues vi'/ió do fuerte , que en 
vn iníhntc que tardara en aiorir, 
dcsara de vivir irías tiempo «ue 
a vi1. 
V¡dá,ywu;Yte d¿ S. 
avia vivido. Allí efía dcpofitado, 
r^facitando amcrcosjí ffínándo cie-
gos y librando endemoniados , y 
ejercitando la caridad'defde la fe-
puluira, y concinuando la caridad 
de verdadero Padre , y Prelado. 
Deípues de muerto fe apareció al 
Maeiiro Porta,y al Obifpo Ce-
brian, que íblosen vna cafa 3 cada 
vno en fu, apofento^eftaban lloran-
do fu muerte. Vieronle veftido fu 
Abito de San Aguíiin.Pt-cguntóíes, 
p o r q u é le lloraban ? Confolólos 
con la villa,)' con las palabrns^aíTe-
gurandoies de fu dcícanfo,y gozOj 
y defapai eció. El vno al otro fe 
conteítaron la aparición. 
Otra vez^aviendo qliando mu-
rió cuy dado de ajuftar con los Ar -
rendadores délas rentas dcIAr^o-
bifpado , que para tales plazos pa-
garían fu tiebico y aviendo toma-
do palabra á vno., que piccifamen-
te pagaría fu refta para Navidad, 
por convenir á la necefsidad de los 
pobres afsi, y como defpues de 
muerto el Santo no lo cumplieííe3 
el día de ios Reyes le apareció^y !e 
d íxo : Que como fe aírevia á vfur-
par la hazienda de los pobres, por 
remediar fus tratos ? Que Juego lo 
reíticuyeífe , y pagaííe; donde no, 
^uc Dios nueftroScñor lo cobraría 
con Cdíligo digno de fu enojo; No 
pagó,) ' el día de la Purificación de 
mi d i ra Señora, eftando en fu ca-
ima, tornó á aparecería , y con af-
pereza le riñó , diziendo : Míferí-*-
cordia os fa'taparalos pobres, te-
med que os falte la deDios.Si pen-
jfais que foy muerto ? os engañáis, 
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que nunca fui vivo í)no aora 
aun cuydo de los pobres.Dízieiiu > 
cfto, mandó 1 vn Compañcro,que 
traía coníigo, le caftígaífe, lo que 
hizo con vna dífcíplina feveramen-
te. El hombre pidió perdón, y fe 
enmendó,y fue,)' depufo de fu cuí 
pa,y del caíligo , y aparecimiento. 
Vio fe vna muger en vna gran ne-
cefsidad en que la focorrió, y def-
pues todos los días fe iba á rezar, y 
librar fobre,fufepaltura. N i Hegó 
pobre por focorro, ni enfermo por 
íalud, a quien deíde el túmulo uo 
focorriefTej porque fe vea, que por 
premiar fu zelo , permite Dios 
nueftro Señor, que el exercicio de 
fu caridad, notuvieífc el limite co-
m«n de la muerte, 
CAPITVLO V . 
De los hijos effirituales que tuvo, 
y de fus virtudes en general, 
y de f u Beatificación* 
Vego que el Bienaventurado 
Ar^obifpo nació á mejor v i -
da (de entre las manos de la muer»-
te)y pufo fin á fu peregrinación , y 
llegó á la Patria : afsi (e nombra el 
fin de tales Varones, porque en los 
Ju í to s , y Santos tiene mas cortea 
fes,y eonfolados nombres la muer-
te. Los hijos eípirítuales , que inf-
t ruu en la virtud vivo, ios confif*» 
mó muerto, de fuerte,que fu voz, 
y la de todos,no aguardó a las tar-
da ncas, y pereda del tiempo , fino 
que luego ,infpirados de PÍOS,le 
adelantaron la Beatificación , y 'a 
Oo Ca-
Canonización que fe efperaba. Fus ría de fus obras el apíaufo,y deno-
ta! el con cu río de gente á fu fe pul-
tura,qnt- parecii que la nccefsiiiá 
de ios pobres elhba incrédula de 
que podía aver muerto '/ida, don-
de tan ardiente caridid refpíande-
ció con admiración : Efta memo-
ríaj eítOs ruegos: eítas vozes, y la-
grimas de los pobres^ y huérfanos 
fueron el tu mu i o , que fu efpiritu 
fo i íc i tQ , v edrheo con trabajos, y 
pobrezas , don je como en cuna 
gloríofa tornó á renacer. Encen-
dieron íe los ánimos de todas las 
íglefias, Vniuerfidades, y Señores 
de ¿ fpaña en de / o c í o n defte Monf-
truo de humildad j de letras 3 de 
pobreza, de efpiritu,de'oraclon^de 
raí'agros, que no ceífaron de ne-
gociar con cartas fu Beatificación», 
Efcrívicron á Roma las mas Ciu-
dades, muchos de los Grandes Se-^  
ñores , caíi todas las Igleíias. H í -
zíeron esfuerzo Salamanca A l -
calá. Efcrivió el Rey nueftro Señor 
al Virrey de Ñapo íes, y ai Emba-
xador de Roma, y nadie hizo d i l i -
gencia , que no fuefíe interefFado. 
en el fuceííb, y deudor de algún 
gran beneíicio al Santo Ar^obifpo, 
pues como hemos dicho , fu vida 
la repartió en exemplo por iodo el 
Rey no , en tan diferentes cargos, 
oficios, y Dignidades, que los ofi-
cias, que todos hirieron,fue deuda 
á fu exemplo , fantidad , y dodr i -
na.No neceísttaba de eíhsdil igen-
cias la Beatificación de aquelApof-
tolico Prelado , que trabajó en la 
Viña del Señor con ventajas tan 
conocidas^que líevotrás la jaemo-
cion de las genres,y en quien la fee 
de los necefsitados no dudó cofa 
algiina para fa remedio temporal, 
ó mílagrofo. El muerto alentd la 
efpc^án^a , y alimentó la caridad: 
Hi zieronfe las informaciones tan 
facITmente, tan copiofas,tan admi-
rables,que le puede creer difponía, 
efto Dios nueílro Señor para ma-
yor gloria- fuya. El principal teíti-
go para ella , fue el focorro de las. 
necefiidadéi^quedcpiafo defde que 
nació en cica ¡nuerte temporal,haf-
ta que ra?!río en efta vida , para v i -
vir en la. otratJepufo la muerte de 
lasque avía reíHt.uído i la íalud el 
Cielo , dixo , y contó fus maravi-
Iías,que no por eCo cefsó de refe-
rir las de.Dios., como dize el Pfal-
m o , pues con vn mifmo lenguaje 
hablan de Dios nueíiro Señor, y de 
fus Santos las cria turas, que tienen; 
á cargo fus alabanzas» 
Vio fu Santidad las informacio-. 
nes y y determinó fu Beatificación! 
para confudo de toda la Igldia , y 
el no canon!7arIe todo junta,creo 
que lo remitió fu Santidad con: 
particular providencia,viendo que 
la devoción no echa menos nada 
en tan gran SaHto, y también ia': 
dificultarían íos gados for^ofos , y 
nueílro Santo, aun maerto, ahorra 
gaftosen fu pe.rfona , y en fu vida, 
y en fu. muerte-, y en fu Canoniza-
ción:, lo que nohizíera aun en lai 
fepuitura,(i fe trata de repartir con 
los pobres.Hizíeronfe luego velos,, 
y eftampas por ordea de fu Santi--
dad g donde quífo} <^ ue fu& armas. 
V i J d j muerte de S. 
licaíícn lo tnie fe preciaba de 
aver glorificado ran glorloío Va-
ron. Pintáronle veítido ele Pontifi-
cal con VÍU boiía en ia mano que 
es ei báculo verdadero de Paílor, 
que apacienta orejas, y dovele me-
jor íc puede arrimar vn Preladg, 
para no tropezar por la fenda eílre-
chadefn oficio. La limofna -es el 
báculo del buen Obifpo , donde fe 
arriman ios pobres^ con que fe fuf-
tentan los necefsitados. Afsl que, 
•el Báculo Ar^obífpal ka de fufteo-
tar á los pobres ^ no al Ar^obifpo, 
v^oor cffb fu Santidad le mandé 
pintar con „ y Kolfa , que es 
Báculo de limofna con pobres al 
rededor: porque aun en el papel, 
y en eidibuxo tesiga aquel gozo fu 
bendita alma , remediando al pare-
cer necefsidades: Tiene por rítu-
Jo al pie : El BienavsñturadoTho-' 
mas de VUlatmeva ¡for gloriofo t i -
tulo , llamado elLirñofñero :. Ape-
llido es efte de Limoíneros^que-fa-
be mucho á la Cafa de Dios. Tan-
to fe arrima á fu grandeza,que ha-
ziendofe Padre de los hijos de Di os 
que fon los pobres, fe liega al v k i -
mo grado de parentefeo con fu Ma-
-geítadá proligue el ricuÍ®:De laOr-
den de "los Hermítaños de S. Aguf-
t i n , A•• ^ obifpo de Valencia , exce-
lentifsimo Predicador de la pala-
bra de Dios: Y efto fue de tal fuer-
Thomas de VilUnueVd. $y o 
te,que los Sermones que oy fe lee-t 
fuyosímprcíTos, no deben á n i n -
guno de ios Santos Dcób.3res,y Pa-
dres antiguos: Y para quien los 
fupiere leer, y acompañare con ef-
piritu la doctrina , hablan en ellos 
la agudeza de San Aguft in , y la 
profundidad , y dulzura de otro 
Sanio Thomás. Llámale luego lat 
inferipcion : I luihiísimo en mila-
gros, Efclarecído en la Santidad, 
Liberalífsimo en dar limofna á los 
pobres, Acérrimo defenfor de la 
libertad EelefiaíHca. Ello cont iene 
la inferipcion de fu Efíampa. Digo 
yo : Qué otra honra mayor es me-
nefter, que eíla íaferipcion de fu 
Santidad, donde cada titulo puede 
colocar vn Varón Apoílolico en el 
mayor grado de fantidad , y fe co-
noce en todas las cofas deíre ben-
dito Santo, en fu vida, y en fu 
muerte, pues hizo todo lo que pu-
do con la caridad , ni mas que de-
fear los pobres , y neeefsitados, ni 
el Cielo mayores honras que le 
hazer, JIÍ fu Santidad mas deraonf* 
traciones con que honrarle hafta 
fu Canonización, pues por titulo 
de vna E(lampa le pone vna honra 
tan grande , conociendo que Bea-
tificaba a ijuien con Dios eíü ne-
gociando á fu Santidad, vida , y 
falud , jara e! profpero,y feliz go« 
víérno de fu .Igieíia. 
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P O R B L P A T R O N A T O D E SANTIAGO, 
y por todos ios Sancos aatgrales de Eípafia^en favor 
cié la eleccioa de Ghrifto Nueítro Señor. 
E S C R I B E L E D O N VRAÑCLSCO D E $ V E l / E D O 
Vid:gas ¡Cay a ík ro del Abito de Santiago, 
S E Ñ O R . 
O N Francifco de 
vedó Villegas , Cáva-
llero proíeíío en la Or-
den de Santiago , digo: 
Qiie como tal Cavallero , foy par-
te legitima para fuplicar á vueftra 
Mageftad fe íirva 3 como Admi-
niftrador perpetuo de la dicha 
Orden } falir á la defenfa del 
Patronato de Santiago , pues foís 
á cjuien en primer lugar pertenece 
por todas las caufas, y razones í i-
guientes. 
Y en primer lugar pongo á vuef-
tra Migeííad en coníideracton^ 
que la Bula de mieftrc muy Santo 
Padre Vrbano Octivo , en cuya 
fíbedienda fue admitida en efta 
Corte por Patrona de Efuaña la 
miligrofa Virgen Santa Terefa de 
Jesvs, entre otras palabras de la 
nota dei Espíritu Santo, que afsiftc 
a la Santa Sede 3 fe leen e íhs ; S 'ne 
tamen pr^iudhio, aut 'mmvati9ne} 
pddlmlnHihm aüqm Patrón atus^  
SJacohiAp^fíoü.vel \ Empero fin 
Iperjufzk , movaáon > b diminución 
alguna del Patronazgo de Santiago 
Jpfíol. Claufula : Señor 3 que. da 
licencia para qse los Soldados de 
fu Milicia, que profcOamos fu Or-
den , y Religión podamos recur-
rir a que fu Santidad con entera yy 
real noticia dei hecho , y dei dere-
cho , y vos ; Señor ^ bien enterado 
délas nulidades ^ é inconvenie 
tes , no recibáis, y mandéis reté-
ner la dicha Bula por fer en per-
juizio de tercer®^ con ino^acíon^y 
diminución > cofa qae ella no ad-
rnitej y no a/er fido'oida la parte 
de Santia^o,cpe es toda Efpañ a^  y 
creóla mifma SantaTerefa es quien 
mas afsiíle á efta reftítucion que 
pretendo 5 pues íi el común modo 
de hablar reprueba para da rá vn 
Santo quitar á otro s loque en el 
vulgar fentimiento no es licito, 
menos lo ferá en la Divina igual-
dad de los Santos^ cuya glorja tik\ 
Mcmnrláljior el Pát 
.colmada de verdadera juílíoia. Y 
la ley de i a VtrziUjpart . r. t i t . i u 
«de tal manera conítítuye por Pa-
trón de la Igieiia de Hípaña a San-
tiagj/q excluye otro , diHniendoíe 
.por ta! Patrón eiUncíal / y i n d m -
Áaal oiécsj/. Fatronus/.n Lat injan-* 
i o quiere, dezlr^emo Padre de ear-
•gaiCa a f s i como el padre delhóhre 
•es encargado de facienda deífíp en 
•criarlo/ en guardarlo,} en hufcatle 
•todo el bien que pudkre'.afsi el que 
Jiziere laíglefiares tenudo de fufnr 
J a carga de ella ¡abundan h'la de to-
das las cofas que fueren ménefler 
Ruándolafazedt amparándoladef 
.pues que fuer fecha.%Qá.Qti Santia-
go folo hizo efta-Igieíia de Efpaña-, 
Xoberano teíHgo es el milagrofo 
Santuario del Pilar de Zaragoza, 
Templo primogénito de la Chrif" 
tiandad de eÍblVíonarquia.El la am 
paró defpues de kechaj nada de ef-
co toca á SantaTerefa,que naeió ea 
•nueftros tiempos, y en él mayor 
aumento de ella.Profigue la ley: E 
efe derecho gana borne por tres co~ 
fas .La vna,por el fíelo que da i l a 
•Jglcjta en que.lafize. Lafegmda , 
porque lafazen.La tercera}por he~ 
.fedamiento.que l a da.Veafe^Señor, 
á Santiago di© el futió áefta Igie-
iia de Efpaña, íi la hizo, y la dotó: 
y fe m-á que el folo es Patrón de 
Efpaña por todas tres condiciones 
de la ley i y aísíniifmo Patrón de 
Santa Tercia , y de tocias las de-
mis ígícíias, y Religiones , cuya 
Fe dio él , y el fílelo en que fe hi-
zierón. Y es afsi, Stmor^quc en ef-
^ Villa, de Madrid 4 54.días del 
rondtode SnntUno, $%\ 
mes de Oclubre de 1617. años ci-
tando ei ReyHO Junto en vueñro 
Palacio^como lo ha de coilambre, 
vn devoto de la Santa pidió por 
dilerentes razones fueífe admitida 
la dicha bendita Santa por Patr©-
na Abogada de eftos • Reynosí 
y vífta la dicha petición enGorcesr 
el Rey no acordó por mayor parte 
el voto de Bon Alvaro de Quiño-
nes 5C1 uc es Cavallero delHabito de 
Santiago: y en cita conformidad 
en -IÚ. de Noviembre de el dicho 
año, fe acordó fueífe recibida por 
particular Abogada de Efpaña la 
gloriofa Virgen Santa Terefa, y 
ordenaron fe declaraífen al píe dei 
dicho acuerdo las caufas , que ai 
Reyno movían á tan grande refo - -
lucion. 
Enefta primera parte del he-
cho, debe conflderar V . Mag. que 
fue príacipio á novedad tan grade 
el dicho devoto , y no el Reyno, 
ni algunas Ciudades, ó Pueblos 
délj y que aunque moítraron fer-
vor de hijos, pidieron para si al 
Reyao el Patronato,en que el Rey-
no no tuvo parte para darle,ni tie-
ne oy razón para dividirle , ni ne-
cefsidad de multiplicarle, como 
adelante fe verá.Y no folo el Rey-
no la a d mí ció por Patrón ajino por 
particular Patrona : cla-ufnla en 
grande agracio, y perjuyzio de las 
obligaciones que el Reyno tiene ai 
Santo Apoíloljpues á fu focorro fe 
debe a si propio en la F é ^ n la reí-
tauracion, y en el aumento, que es 
pcrjuyzio de fiiPatronato/y no a l -
guna dlrainucion ,corn • c\clnve 
Oo t ía 
582 Ohrjs de Ven Fr anafe o de J^MVedo, 
h Bula, Gno total inenoícabojafir- meum ddre vol is lNi fuera m % -
raanloías leves con citas palabras: nielad , que los tales oyeran eftas 
Vuo non pojfunt eanietnrem ftmul palabras 3cjüando pretenden para 
pJr.dere'fJe acquir.pvffSeg^é, Santa Terel^ loque tocaa Santia-
£ contrario. V en otra parte : Dúo go;pues Santiago lasoyó.deChrif» 
non pojfúm ejft Dom 'ni im/dm reí to.quando pretendió .lo que tocaba 
hfolidufnff.eod. l .f ivt certo.Nl fe a San Redro : la diferencia es, que 
ha vifto otra vez en el m ú h pedir allí habió- la Madre por ios hijos. 
Patronato de las Naciones á T r i - y aqai biblan los.hijos-por laMa-
bunal alga no , Rey , ó República, te, y permite Dios, no fin miíle-. 
por a-zer lido eñe repartimiento de nO,que oy.fc deííendeSantlago e.on. 
1Í difpoficion deCiirifto^y cofa.en- lo que entonces fue defpedido ; y 
cargada por é l , y no pretendida con las palabras queChriíl:© l e d e í -
por alguBO, donde la negociación pidió de aquella Primacía., le de-
harta aora no ha tenido entrada, íiende en eíta. En íola ejfta digní-
Efte negocio pendió en propios dad de nneítro Patrón funda Don, 
termines, ante Chrifto N . Señor, Aionfo de Cartagena , Oblípo de. 
con la Madre de los hijos del Ze- Eurgos,la precedencia de la Coro-
bedeo. Pidió i Chrifto las filias de nade Caílillaá la de Inglaterra,eii 
fulado,loqiie no-fe avia de pedir: la propoíicion que hizo en el Con-
citaba la Primacía de lalgleíia pa- cjlio de Bafilea , donde cita á V i n -
ra ^an Pedro. Lyra dizc,que pre- cencío Hiftorial , hL I . cap. j> no 
tendía eíta Primacía: =^/¿í Prima- feria, Señor, buena corrcíponden-
tumCathedrapetehant inquo time- cía, que el Santo Ápoílol nos dé 
hanl fihiPetrumpr.tfiyri.^a Ma- mayoría con otras Coronas, y qu^ 
dre,Señor,pidió en Tribunal cora- le quitemos la fuya. 
pétente, pidió a Chriílo,cuy as fon Afsirmfrao , Señor 3 es de pon-
eftas primacías , y prerrogativas^ derar, que las caufas que para fa l -
pídíó para dos hijos fu y os, tales, y var elle acuerdo da el,Rey no, y fe 
parientes de Chrifto, y fu refpuef- leen en el papel que entotes fe im-
tá fue. NQ ejl.meum daré vo¿>is.No primíó,confieran oIvído}ó fe acn-
és de raí daros eííb á vofotros.Pues fan en poca noticia de los grandes^ 
Seño^,ri Chrífto Dios , y Hom-. y muy particulares bc-neficíos,quc 
bre verdadero 3lquando fus Difcí- ellos Reynos deben en fus calami-
palos, fus parientes piden para si tlades á San Ifidoro, Aryobifpo de 
primacía de otro, di/ e, ííendo Se- Sevilla.QuíeR competirá los mcri« 
ñor de t o d o : ^ efi meum daré vo* tos, y el derecho i.S. Hermencgil-
hs jpor qué el Rey no , quando los do , Principe heredero de Efpana , 
devotos de la Santa les pidió para y Martyr, á;quien degolló L e o n -
ella el Patronado de Santiago , no gildo fu padre , poique DO quifá. 
dixo como debía dezii;, ;, Nofi.ejl fsáfeif: l^.Coí^«n|ofl d&vn 0¿ i f^o-
Memorial por e l Pdironáto de Santiago. t 
A n íano ? Y fl quieren maridaje de Villanueva r y á S^ n Pedro No-
eípií i tu . i l , como no fe acordaron 
de Santa Roreucini , hija del D u -
que Se veri ano ds Cjrfagena , de 
quien d-sícjendgn¡.co^of joi,l\eyÍIQS 
.de Hrpaña ^Infanta ay'Santa déla 
Orden de Santiago.Quien dirá que 
laico , ^uc íiendo Redentor , >f 
Fundador de Redentores, fe ade-
lanta á Jos Patronatos j y ai gran-
de i y admirable San Ignacio de 
Xoyqla Mf,a<|re dg tan 4 0 $ ^ y 
grada ^.eligion que de la vm 
en juílícía 00 puede pedir cite licía fe pafsó á la otra , y de ^old*.-
Compatronato San Miljáo de la do ( que fue raerito que difponc 
Cogulla , pues las Hülor ias , y Eí-
cr i turas antiguas conílefían ..a^er 
peleado , y vencido tantas vezes 
ndofe en las Batalhs.coipo 
.Santiago, y cafi en competencia 
jáel Bumero de fus apariciones, y 
villorías ? Mucho le fobra para 
para tai Patronato ) vino á fer Ge-
neral de las Batallas contra los 
Hereges } y amotinados contra j | . 
Iglefia ? Como el Reyno no í$ 
acordó de la grande acción , que i 
tener lugar efte Patronato , finga-
largience tiene el Gloriofo Sanfo 
Compatrón , y para.Patron , fi lo ¡Pomisgo, no folo natural de-eílos 
.pudiei-a aver j al Santo Inocente 
Ae la Guardia. "Efte, Señor, qnp 
cfta en Cuerpo^yAlma en eíCielo, 
es ^fegun efta*totalidad , diferente 
de todos, y afsille.con entero eom-
Reynos •, fino de tai nacimiento, 
que los feñores Reyes fuyos, fon 
de fu fangr.e , y linage , y que por 
oficio de Padre de Predicadores, 
ip/h iure , fuced;a al Santo Apof-
,tpuefl:o v no es traslado de la ,Paf- t o l , a quien fue dada por Chrlft© 
íion de Ciiriíío en vna parte , es vn nueftra Predicación , Fundador de 
original efpantofo , con exceíío de vna Orden ; que eíla produciendo 
falta de años. Elie cs7 Se- fíempreluzes á la doílriná , defea-
ior^ grande -Abogado j qise puede fas a nueftra verdad , y centinelas 
intercederá Dios) como no puede con el Sans£o Oficio de la Inquifi-
otro alguno por la ,Pafsioñ que clon a la§azechanqas de la her^ 
Chriilo pafsd por el , y por la que gia^.y-ptros innumerables Santoj 
él pafsp por. Chrlílo j no le falta^ de eitos Rey nos, que han fído fre-
Señorj.para Patrón, fino fer de la .quentemente víjios en algunas ba-' 
Orden de la Reforma por algún tálias^y peligros, 
modo. A.Sae IldeíonfOjArgobifpo Señor 1 (upiieo a V . Mngeftad, 
de Toledo j á Santa Leocadia , á confidere, y mande gonílderar c£-
.San Ifiir.o, Patrón de Vjaeft^a Cor- tas verdades, para que veáis qum 
;te,v natural deíla j á San pamáfeo, licito 3 y qaan for^ofo os es.defiftgr 
nacido en Eípaña ; Sarao Pontifíce, deík Compatronato en que os iiaa 
y Mclchiades.Pucs de nueftros tiem empeñado los referidos devoto;? 
pos, que fe leberia conocerá San de la Reforma. Señorean Jufto^/ 
.Diego de AIGAÍI^,^ ..Santo JhGíQ¿s . ,FsJílo,r,,.7;Eac,u¡;aks de EÍp^ña,Niñas 
5F4 ü h f t s 'ie T>£rfo : 
tan tiernos, y Mirtyreswn gran-
des , que amanecieron tan,tempra-
no con fu muerte nueilras tinieblas 
. 5 ^ ^ a « o s c i e g u e s l a mjerte de 
Chní to , por h craekíad, de Dz-
ckno j que ha 1320.3005 fueron 
por muchos días apellidados Pa-
trones de Ef pan a, como es verdad, 
y confia del Privilegio que dio . 
Era de Chfifto 6 84. año de fu Na~. 
Cimiento 64Ó. el Católico Rey 
Godo Cindafv'in-do, y fu muge.r la 
ReynaRiciberca, y efti el original 
• e.n la Igleíu de Aílorga 3 en Favor 
del Mosafterio de San Frutuofoen 
el Lugar de Compludo, y empieza 
de efira manera: Dminis S a n á i s 
glorio/tfsimis, mihique peji, D e u m i 
fortifsimis. Pairen'is Sanchrum. 
Mart^fum I u j i j & Pa/loris, Alos 
Santos poriofijirnos , y para mi 
deff ues de Dios , j ) fortlfsimos P a -
trones de losSantos Mitrtyresjufto3. 
y Paftor. Grande blafon ! Gran-, 
de empeño para Patronato, con-
firmado con Privilegio de tajes Pa--
trones,que los Alarme! Rey de Ef-
paña,fortif;imps defpues de Dios! 
Mas,Se Iv.) r ,reconocien do efteRey, 
y los d-: mis todos, que la Fe por-
que murieron eftos Santos > ellos, 
y todos los denns de Efpaña fa 
debieron á Santiago ,, cedieron cjV 
indevoción con fuílicia, y deja-
ron que el Patronato febol/iefleá 
quien le dióChrifto folo , y ni 
enflaquecido por' retroceder en ef-
í p la autoridad de los Re -es , ni S, 
Jufto . y Paftor dexan de Fv/orecer 
á Efpñfia , ni fu Patria pide fe Ies 
guarde el:te.P/iyije|io ¿ comprado 
¡feé de Qjt 'VeJo. 
coflvfangre , y folicitado dfe Tolos 
mi lagros , y el Martyrio. Yeito, 
Señor, es verdad , v no es cierto,, 
que S. Miiian íej actualmente Pa-
trón de E.Cpaña, como afirma el Pa-
dre Fr.Pedro de la Madre de Dios, 
en fu papel de piadpfas congeturas., 
Y en afirmar en él que oy no ay 
Parrón vnico, lo-prueban con f o l i - . 
citar, que ios.qje-lo eran no lo 
lean , añadiendo a.todo» Jos Rey-, 
nos, y Religionesá'- Santa Terefa,, 
como dize el propio Padre de la* 
Orden de S Juan , y de-otros Rey-
nos,y afsi debía dezir,, no como d i -
ze , que no ay Patrón- vnico , íino-
que nofet-ros nos dexamos que le* 
aya, y efto fe le concederá , que lo», 
demás coRLTadízelo la realidad , y 
el hecho > y lo que multiplica en. 
Francia ,, íi.fe. eíludia bien , fe ha-. 
Mará que.íolo San Dionys fe invo-
ca, y qucSan. Remigio es Abogan-
do , porque conv i r t i ó , el primer 
Rey Cbridiano de Francia , que--
fue Clovis , y eflo fue. de.- aquel; 
Rey ^y de Lora rio , quanel© díxo 
habüandpde Luis fu Padre i Lud0*. 
vicumpatrem fuum de pá?mspr£~. 
d0í'is9m.rMíSan5íiPetri, &pre -
cihus San&i K e m m p , cu¡ Dews* 
, wa^num Apoflolatum fuper Reges^ 
1 ¿r gentes Francorum dédit- ctrtifsi~* 
me liherandum. Grande A.poflola-. 
do , di/.cj afsi lo refiere Lup Ido> 
B^bemburgio eji fu l ibro : Vete y um 1 
Germanis prmipmm. ih fide con-, 
ftantia. S> Luis mas que Ábógado •, 
porq .e Rey,y Santo, aun es Señoiv 
y Padre,v folo fe apellida'-San Dío^' 
nis, T fue^ran dsíei miyaejon en^. 
M'ewórui!por el Pdf 
trc-todos eflos Santos Prelades. y 
Pontífices , y Fundadores de Rel i -
giones tan e í tendidas y naturales 
de Efpaña r preferir otros méritos, , 
íl bien fon admirables, y ÍQbera-
nos3 yiienes deinmenfas grande^ 
Eas,y maravi.lias. Y no fon. menos 
,dignas,Seíior^ de vueftra Real ad-
ver tencia dos novedades t an gran-
des^ como añadir Pa t rón , cofa que 
ni ha becho, ni confsntido Incen-
tar otra' ninguna Naeion.. Vene-
cía efta contenta.,,, y confiada cotv 
fo]o San Marcos , y gran parte dé-
los Vltramontanos con San Jor-
ge^ y Francia con San Dioni^ j y Ja* 
Cafa de Borgoña j qae es patr imo-
nio de V . M age itad-, con folo San; 
A n d r é s , y afsi los demas^j y aun en^ 
ios oficios, y mimllcr ios que fe; 
Juntan en Cofradías ni fe ha. to* 
tentado efta mul t íp l ícsc ion . N i . 
dexa-ce fer muy coníiderablc in— 
conveniente.., que, admitida, por 
P.atrona Santa Tere.fa^por las cau-
fas í juedá el Reyno , y alegan fus>. 
devotos, «es- for^ofo ai Rey n o , fin 
«quídírle libertad para lo contra-" 
r io , admitir por Patrones á todos 
los Santos naturales de Efpanaj* 
pucs.e.n muchos-deellos miiican ias 
propias caá fas.,.y en algunos con 
gjaf í t te pi errogaci vas j . y lo dif ici l 
fue adinklr á Santa Te reía , qu© 
admlíidát, antes-es con fe qu en 91 a, 
para admitir todos los. demis, 
q '2 e fo n i n n u m e r s b I e s, d e, q u e fe., 
feguii ián extraordinarios gaí tos , 
4incontenientes aiodaS'lasigjefja^; 
ele. Bfpaña, 
ro nato de Sdnfügo, 
ble: , fue encomendar ai fexo ds": 
rnuger parte de la invocación ert 
las batallas : cofa que no fe. d io i 
Santiago por pariente^de C h r i f -
to , ni por folamente la fantidad, 
fino porque peleó vií ibleraentc 
en todas ellas 3 y aunque el a u x i -
l io es igual en todos r y el que-
ora, vence ,.y por éi el que peiea^ 
ello fiempre fue en todas las gen -
tes de los Santos, que las: acaudi -
llaron en la guerra , y á quien d e -
bieron el primer© conocimiento -
en la Fe. Y debéis reparar ea que 
íi. mudanzas de.trages 3. y novedad, 
en divífas ha (ido a los Reynos 
indicio exeeutado de. grandes 
|>érdidasyen !as materias de la d e -
voción , y Religión fe puede y-
debe defvelar mas^el cuydado en 
la.obfervancu de - ío que í l e m p r e 
ha i k l o . Opufoie con. mucho 
valor á aquel Decreto del Reynoj, 
arriba referido , á la Mageftad de 
Fdipe Tercero ) vuestro G l e r i o -
f o , yBiena'/enturado Padre , el 
Arqooi ípo de Sevilla Don PedrO; 
Baca de^Caítro , y Don Beltráta de 
Guevara , Ar^obifpo de. Santia-
go , con tan vivas razones, y valor 
tan juitií icado , que fe fufpendió^. 
íin dexar publicar ias informacio* 
ncs ,quepor parte, de losdichos--
devoc^sfe hizieron. O y vernos^., 
aísi lo refiej e la Bula , que á vuef -
tra inibncia íe ha determinado , J. 
pueí lo en execucion ) no fin con-
tradiciones 5 y porque en vueftra-: 
. pei i 'a iano es ícparable-. el Maef-
f e de Santi;go del Rey. de, las 
üípajñ Y o | en .no ni br e, de. toda-
,^25 i4i 
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la O r d e n , y Cavallería de Sjnt ía- perjayzio^Sin innovac ión , Y d í m t -
go, y del propio Santo A p o i t o l , y 
en ei 7Ufiílro,comoMaeft'-e,con to-
da reverencia fuplíco de Vos á Vos 
propriojUaejor inform.idoj y digo: 
QieSant iagono esPatroa de 
Efpañaj porque entre otros Santos 
le e l ig ió el Rey n o , fino porque 
guando no avía Re y no , le e l ig ió 
C h n f t o N . S e ñ o r , p i r a que el lo ga-
nafle, y le hizieíie , y os le dieíTe a 
vos. La ventaja que ay d e í h elec-
ción a la que prefumen de si los 
hombres, de S.Pabío lo dize Santo 
Tiiom^.p.q.z j.art.^. J^jtos Deas 
ad aliquidelegit^ ¡ta ¡tr^parae v ^ 
difponityVt idaneifint-ad illnd, Efto 
íupuefto^como es verdad infalible, 
í&ue,pr€tcnda añadir la elección de 
ios hombres.en eñe cafo a lo que 
hizo Dios Mueliro Señor ? Y eílos 
repartimientos de los rainiíterias 
en la F e , San Pablo -diís > .han 
<ie eftir ..como Dios los repartí®. 
Ep:¡ft: i . ad Cor, Et mlcuique (t ut 
Dommusded¡t> Tacada vmcomo 
Dios lo dio; y trata en eíle cafo 
rnifmo i n d i v i d u a l , y fe precia 
que,entre los demás íbbre que con-
tienden los creyentes en C V i f t o , 
;de que él planto , que cs lo pr ime-
ro y y lo que oy toca a Santiago: 
Ege plantavi 3 Apollo rrgavit ,9 fed 
Deus Incramsntum dedit*, To plan-
Ú} Apolo regó i D'9s dio el aumen-
to. Pues como podrá fin pcrjuyzio 
¿ e Santiago, que p lan tó la Fé en 
Efpaña , anadirfe á aquel mini í ie-
rio fuyo dado por Dios > q i i e n 
tanto defpues d ió parte del riego 
con OÍI-QSinnumerables .S^ntosiui 
nucion en.cofa de que blafona San 
Pablo, no dexando^ ni comunican* 
do con o tro el lugar que le tocabaj 
y eí ío í i endo verdad^ como diz» 
el co razón dsl mundo San Pablo, 
(que afsi le l l a m i San Juan C h r y -
íof tomo fobre la Epif t . ad Rom. 
que el que planta, y el gue riega, 
fon vna cofa: J^ul plamat > & qui 
rigat, idem funt* Mas plantar , y 
regar fon diferentes mínifterios y 
en el tiempo el vno procede al 
o t r o , y no fe deben mezclar , n i 
confundir , á cada vno fe ha de da r 
loque le toca. 
Según efto, cierta cofa es, que 
el Rey no , ni fus Procuradores n « 
dieron el Patronazgo i Santiago, 
antes Santiago dio á vos el Rey no, 
qu i t ándo le con la efpada á los M o -
ros , 4 quien le dieron los pecados 
de aq! 1 e 1 Re y , qu e me re c ió t a l 
CíiLtigr). Paes como , Señor , qu i t a -
ra,.© i i i imará , ó di fminuirá el Rey-
no a Santiago lo que no le dio , y 
le debe , lo que es fuyo por expref-
fa voluntad de Chrifto ? Como 
puede el Reyno , que espatrlmo-
nio.de Santiago, dividir fe con otra 
perfona \ Son las Efpañas bienes 
. ca í l r enfes , ganados en la guerra 
por Santiago , y las leyes que am-
paran ea ellos á qua lqü ie r Solda-
do particular , perderán fu fuerza 
cn^efte General , y C a u d i l l o , l 
quien nos debemos todos por cona-
pra, á quien fomos deudores de la 
libertad , y la Fé del humano , y 
de lo D iv íno j vos, Señor,»lc debéis 
Jas Coronas aae y i c c ü i $ raultíplí-
Memorial por el? a t roné o de Smttágo 
cadas. Los Procuradores de Cor- tiene jurifdicion era el e í lado del 
tes el Rey n o , en que fon T r i b u - o t ro . Y porque mas clara , y mas 
na l . Los Templos no fer M e z q u í - evidente la conozcáis , os t raygo 
tas. Las Ciudades no fer abomi*-
nacionv La Republiea^y fante g o -
vierno no fer t i ranía . Las almas 
no fer Mahometanas^ ni Idolatras'. 
Las vidas no fer e M a y á s . Las don-
á la memor i i las palabras Jci P r i -
vilegio que a la Igieí ia de Santiago 
conced ió el dicho Key DOD i l t m i -
io3 que fon tales.. 
Fero ce nociendo los Sarracenas 
parte del Mar fejuntaron.contra 
no/otrofjlama os psr cartas j prt 
menfageros ¡y nos Cometieren en 
grande mulihudy en mano ¡>odero~ 
J a , ^hie mas dhe \ <£¡ue nopusdú 
celias no fer t r ibuto. ^Que c íb . fea nuefira tenida }pr la v&z % fe avia 
como lo di^o^ni los Moros lo pue* d¡vMlgdd& ^  todos ¡os de ejja otra 
den negar que oy temen d t ropel , 
y las huellas del cavallo blanco, 
y les dura el d o l o r , y las feñales 
de las heridas de fu efpada. Sa 
nomb"re apellidado , ha valido por 
Exercito , donde á gloriofos ante- acordarme fin lagrimas; por mis 
ceíTore.s de V . Mageí tad faltó Ta grandes pecados fhi roto ^ wenciddy 
gente : aquellos pocos ChriiHanos. 
que fobraron á la inundación- de 
los Sarracenos,elle nombre les fue 
muro , y los que con Fernán G o n -
zález ^.y con el Cid., fueron pocos, 
valieron por infinites en fu protec-
ción,El Rey D o n l i a m i r o , J i i | o de-
)n Bernardo , y N i e t o de Don 
)L<hum de huir,y confujos nos acogió 
mos al cerro que llaman Clavijo 
alU en>pequsño hulte3y.juntospa£~ 
fabamos toda la noche en-Oración^ 
lagrimas ¡(ir. Jaher totalmente que 
aviamos de hazer-el • (¡guíente día» 
En tanio.a mi Rey.Ramiro, me Ma; 
Jueñe fatigado de pifar muchas co~ 
Fruela por no dar aquel t r ibuto fas en £l peligro de la gente Chr¡f~ 
tan vergon^ofó de las doneeIlas> tiartM, mas eflandáxdurmiendójSmm 
pe leó con los Moros, fue vencido, tiago, Protecior de las Efpañas f e 
y c í b n d o á la noche en fuma m i - digno de aparecerme cor por almena 
feria , y para, acabar con todo fu teiy.comoyo le?preguntaff- con ad-
Ecyno , Í ^ l t : apareció el Apof tol miradon,quiett era^confifso era e l 
Sarídago', y ie.dixo,quc a la maña - Apoftol de Dios Jacoho ; y comoy& 
na pelcafté ^ y vencería 5 y obede--
cicndolc el R e y , ¿ la mañana., á&r-
gallo fe lenta m i l Moros* Y de elle, 
día acbmarota i . Santiago. en las 
fes&Ihs 3 porque le vieron v í í l b k -
íncn te pelear el Rey,y los Ca/alIc-
ios. Vea el Reyno, Señoreen eíle 
emefta palabra, mas de ld-qne pue* 
dodezir,meefpanta/fe ¡el Biena-
venturado Jpojhl me dixo: Por: 
vemurajgnmabas que nuejho Se~ 
ñor JefuChrifto, dando etras PrpL 
v:ndas a otros Apególes mis Her-
manos } dio h mi Patrocinio: por: 
Patroaa tQ que parte tiene, d , y los fuerte toda E/paña J que la enea* 
f 88 Obras d i D m f r 
f i el Sanco Apoftol d ixo 
/ y afsilodifpone el.Rey )riuc co-
mo Chrifto d í o á ottos Apodóles 
otras partes del mundo , le d id á 
Eípaña , para que fucííe fu P a t r ó n , 
, y la deíendieíTe con la mano i q u é 
acción tiene a eftc Patronazgo el 
Reyno , y Tas Procuradores, que 
fea de Santiago,por voluntad de 
Dios , y por derecho adquirida en 
la guerra, y por donación del v.er-
dadero Señor de todo l V n devoto 
.en fu Memorial refponde numero 
veinte y tres al Al^obifpo de San-
tiago , quando dize , que Efpaña 
cupo alSsnto Apo í lo í por fuerte, 
y que Efpaña tiene el T e í o r o de fa 
Sanco Cuerpo con eílas (l iart© 
hago en llamarlas palabras.) L a 
vna, f la otra razón es valaJioxa, 
fus fe contenta con tocar,jcaer S i 
puede í e r , gran íemente mor t i f i -
can eftas maneras de hablar a l San-
ólo Apo í lo l , debiera el tal conside-
rar , que íi á lo que dize el p, opio 
Santo Apodo! , y deponen todos 
los Reyes, y Pueblos cíe .Efpaña 9 y 
ios propios Moros,y i k> que afir-
ma la devoción vnivcrfaf del mun-
do , y eferiven tantos Saíitos,y gra-
ves Au to re s , y autovizan las Su-
mos Pon t í f i ces , y el Rezo de la 
Iglefia llama vala fíoxa, que t o -
ca, y fe cae , que nos diga , q u é 
llamaremos a aquellas cofas que 
deponen el Hermano Franeifco, y 
el Hermano Franeifco I n d i g n o , -y 
el Tercero que fe calla , y la M a -
dre Antonia ? Pues no le hemos de 
•imitar en ello , que todo lo que fe 
4k?i:G de h Santa^aunque lo digan 
i ndico d e 3 v e d o . 
p . J- ', ^ 
Legos , y Beatas, fin -aprobación 
xie la Iglef ia , y el hecho elté i i n 
examen juridíco , y ApoftoÜco , y 
fcan vivos, y hijos de ia Santa M a -
dre, lo creemos todo , y nos pare-i 
ce poco, y ia confeff'í mos por ma~ 
nicíon viva , y fuerte j mas nunca 
prefumirnos que la Santa,y fus m i -
lagros lean Vaias que quieran c o n -
quiiiar á Santiago , ni que fe a í íe í -
te contra fu nombre. De otra ma-
nera hab ló de Santiago el R. P. Fr , 
Francifc® de Jesvs, dodifs imo h i -
j o de Elias, en la deísnfa de la ve-
nida de StntiagQjdonde aca l lé tan 
-grandes embidias, y tan autoriza-
idas con tradiciones, por mandado 
•de ftt Mtgeftad, que ella en el Cie-
l o , que ñ ipo efeoger tal Hi jo d-e 
Elias, para defender ral Padre de 
-fus Revnds. Le a fe fu carta dedica-
toria , leafe todo el L tb ro , veafc 
quanto excluye cíla. n o / t d a i , f. 
todas las que fueren tales. Sera l í -
c i to que el agradecimiento que 
con.los dcmlsApoflolcs confervan 
con menos beneficios las otras N a -
ciones,afsi barbaras^como mezcla-
das con ia heregia. Falte a E f p a ñ ^ 
debiendofejodo ai Apoftol Santia-
go, y teniendo el Apoftol executo-
riado por Chr i i lo elle Patronaz-
g o , y ella tutela ? Y no teniendo 
los Procuradores de Corte poderes 
'de las Ciudades para tratar lo que 
determinaron? El lo confirmo , y 
ateíiiguQ todo el Reyno en el pro-
pio Pr ivi legio , con ellas palabras: 
Todos no/otros los Pueblos habita-
dores deEfpana,que prefentesfuU 
mjprmosjQ nuefires ojos el dicho 
Memondfor el Patronato de Sávtldgd, 
•pilíagro de nueftro- Patrón , y Tro - taííc fu efpada X Q u é camino fe an-
tetfor el Glorio/o Apojiol Santiago, ái> que no fe abrieííe^y aflcgurañc 
La probanza en eíle heche es pie- fü dieí l ra l y e í lo , Señor , quando 
•ijaria 3 y los teftigos de vifta inf - Efp.iña folo fervia de exemplo a las 
trunaentales y mayores i e toda venganzas del pecado , y toda era 
-excepción. E l primero es el Rey blafon de las culpas de fu Rey. 
"Don Alonfo el C a í b , que depone Pues ferá razón , que á quien no* 
en vn Pr iv í icgio , fu data año de dio la Fé^ que no teníamos ^ y los 
8 3 f .El fegundo, el Rey Don O r - Reynos que aviamos perdido 
d o ñ o el GatofojPr i / i legio . fu data quando los poflfeemos por v i r t ud 
año 844. El tercero 5 ei Rey Don de fu nombre , le limItamos_, y dif-
Alonfo ei M a g n o , Privilegio fu 
data año ochocientos y fefenta y 
d o s , á ios treinta de M i r ^ o . El 
^ud i iu r , vi xxs.j i>on O r d e ñ o el 
Segundo , Pr iv i leg io} data a los 
veinte y fíete de Enero , Era nove-
cientos y cinquenta y trcs»El crim-
to^e lReyDon Ramiro el Según-
do.eq fu Privi legio, data año 9 3 
á los 13. de Noviembre. El Texto 
es D o n Alünfo el Séptimo en fu 
Pr iv i leg io , año de ió 19. a los 30. 
de Mar^o, y eüe haze mención de 
todos los denaas. El fept inio, el 
Rey Don Fernando de León en fu 
Pri-'ilegio,data oíío 1 f^o.a los 37 
-de Jujlo. E l O ^ a ^ o el Rey Don 
A1 o nf o de L e ó n , hi j o d e 1 p a ífa do, 
en (Ú Priviiegio,fLi d i t a año 1188. 
a l í j iqun t ro de Mayo. E l no'/eno, 
Fernando,que llaman ••eme 
-Si f i to, en fu Pr iv i leg io , data en la 
•Ciudad de Sant iago,año de í i 3 
v l t ímo deFcbrero.Qjien cs ,Señor , 
rainuimos lo que no le dimos \ Ea 
qué fe puede fundar efta preten-
íion , confesando eíla verdad los 
Reyes , los Reynos, y las piedras, 
y los campos,Vea V.Magc í l ad coa 
quanta reverencia, y íaratfsion r e -
to i el E nperador Don Alonfo fea 
fu P r i / i l e g í o : Efiv ¡nfpirandonas 
Dios con kuena vobntad f j> de todo 
corazón en la Fíefia de hs Ramos 
el Dominio . levantadas las manos 
en elconcurfode ho mbres fy muje-
res prg netdmos al dicho Jpo/I&l 
n-nfiro iyatron3por cups méritos y y 
fo loryosji ofttrosy flue/fros p rede-
biflores i fi-me mente creemos , que 
michas vezes hemos alcanzado vlc 
torias. Y el Señor Rey D o n Ferr 
nando I I . en fu Privilegio , data 
Corneofielut per manumArchidiaco 
ni, Cancellar.xj, K ?lend.Octoh .fuh 
-Era 1236. dize Jas tales razones: 
Qaen quijtere confervar el Reym' 
>oy e) que no defeiende de alguno de Efpaña.y dilatalle , e/le confeje 
»de los que allí v ieron, y eoníeíra- ha de/eguir-.J^ue procure tener nro 
- xpn e í to , y lo teftificó ? Que Rey- '-píete alMeati/smcSantiagojíértoj. 
j iot 'ene V . Mag . que no le deba efpecial Patrón de lasF fpanas : Te 
~al P i í rneínio de Santiago ? Q u é Ferdinando.por la mifericerdia de 
•^mgv k fembía3 ^ue ao k íefea- 'Dm ¿ E,e¿ del Qttti i í y i & t ^ f8~ 
f-yo O i r á s de *Don Vranc'tfco de ^ueVeda. 
rez de Sattt'iag9ycon folícited iufff- Quien dixerc á V . Mageftad, que 
tiendo en ejte de fe o. Quien fer^ 
Señorean ccmcr«n'«Jy tan enemi-
go de vueíha pe r íona , que ©yendo 
cila ^clauíult, n o í c dcfcliga de íu 
porfía ?• Claro cftá , que V. Mag. 
quiere confervar c i Rey no de ¿f-
p a ñ a , y d i iá ta r íe . Luego debéis 
procurar el tener propicio 4 San-
tiago ; ci Rey D o n FernaBdo os 
díze , que cfíe es el cenft jo que 
aveis de feguir,y no ci de aquellos, 
que por ejecutar fus fueños 5 te-
niendo por pequeña m / e f u r a de 
fu prefumpcion ci rebol ver lasca-
fas humanas, dcfafíofsiegan las D i -
vinas. ÍEftos, S e ñ o r , no fon coisfe-
J"*** fino CaiUC-HS. ÍVLUCUV» a^ti-c/pa 
fu euydado Dios en la boca de los 
Reyes, pues defde entonces falid a 
recibirefta soVldad contales pa-
labras , llamando á Santiago cier-
to , y efpecíal Pa t rón de las Efpa-
ñas . Supone Patrón dudofo , r ex-
cluye con lo efpecia! laGorapañia , 
Que Santa Terefa es Patrón dudo-
fo, diga!© el decreto^ y determina-
ción tomada el año 17. y e! pro-
pio año puefto por efta caufa filen-» 
ció por orden de fu Mageftad, que 
eíla en el Cielo , y del Santo O. ' i -
GÍO de la Inqu i f i c ion , que no aea-
31a fino las cofas que perturban , y 
ofenden; d íga lo la pofíefsíon deíle 
año , con mas contradiciones, y 
nulidades, que ficfhs. N o fe con-
tentó el Rey D o n Fernando con 
cftoj paffa de las prerrogativas del 
Santo Apoftol | Jas fuyas 3 y dize: 
Jfhiepdr la mifencürdia deDhs es 
Rej^de Leonj Alférez de Santiago, 
deípucs de ías infinitas Coronas , y 
t í tulos de Monarca , no afeiende i 
mayor gradeza en fer fu Alférez ds 
Santiago, os engañara,, pues í iendó 
eílro afsi , que (oís Ai terez Juz-
guenlo , Señor , los propios devo-
tos ( no Confejerosde Í£ftado , y 
Guerra) como podréis fer voto, 
ni parte , n i medio para deponer i 
vueftro Capi tán , á vue í i ro Gene-
ral , no lo podréis hazer , Señor , y 
efto es moftrar vueftra grandeza, 
no enflaquecer vuc í i ro poderlo, na 
poder erra**} «w ka ¿vi M-iai, es per-
feccion, y v i r t u d , no flaqueza, co-
mo poder hazer agravios es peca-
do , y defobediencia , no imper io . 
Alférez fois , Señor , no íb lo aveis 
de feguir la Vander.^ fino llevarla, 
y defenderla. Del i to es en la guer-
ra bolverfe el Alférez contra el 
Capi tán : como cabrá en vos c í k 
culpa^que por la gracia de Dios, y 
por el Patrocinio de Santiago, es 
¥ . M - i g . el mayor , y el mejor Rey 
del mundo? ¿1 Padre Pedro Ma-
feo , in í igne Hiftoriador de la 
C o m p a ñ í a de Jesvs , en el fin del 
L ib ro quarto de fu Hiftoria de las 
Indias Orientales, dize , httblando 
de que la Cruz ayudaba a los Por-
tuguefes en la toma de Goa , que 
no folo á la Cruz fe atr ibuía la v i c -
toria , l ino al Apoftol Santiago, 
que es el PreíSdente de los Efpaño-
les , y refiere , que los Indios pre^ 
guntaban quien era aquel í n í i g n e 
Capi tán de la Cruz roxa , y armas 
refp íandec íen tes , que l iazia, que^ 
^ocoáCí in í l i a i ios vcncieíTen l i n -
- hlemortdpor etPatrortd fyo. cíe Sxnmgo, ^ 9 \ 
numerables Moros ? Y aquel g lo - to Apbfiot tiene , y fin oír le en 
ríofo General Alburquei que por perjuyzio de íu Dignídad^fe le d i f 
no tnoítrarfe defconocido á San- mtnuyan los Privilegios no á fu 
t iago^embíó á Lisboa vnos bordo- igleíia , fino á fu propia pcr fona , 
nes, y veneras de oro^ y perlas, y y Dignidad , y min i f i c i io , de que 
rubíes , por fer las anuas dei Sanco 
Apo í lo l : , y en e! l ibro doze pre-
guntaban^ íjuien era vn Jacobo^los 
Moros de la india \ Y refpondió 
Payba , que era Santiago , m eitíf 
él fe preció tanto^ que por honra r 
fu Orden y y k l o s M a c í i r e s d e l l ^ , 
p r o v e y ó vna Encomienda ( afsi I d 
confieíTa el Rey D o n Aionfo} dan-
do la que oy fe ilania de Sandi 
jutela , ¿r Patrocima H-. fpams. IA~ Sp i r i tu s , á las Monjas defta voca-
tere vniverfos, y eíto fue ayer.. 
Eues.íi eftos beneficios , t r ia a-, 
fos , y d cien fas la honra en el 
t r ibuto de las doncellas , de la ha-
zienda en iosReynos-^dc la vida 
en los peligros de las batallas, de 
las almas en los engaños de. l a i d o -
cion en Sai amanea , porque íe l o 
mando el Santo-ApoítoR 
En aver V . Mageitad a p a d r i -
nado eí'ie piadofo afefto 'de los 
devotos de Santa Terefa de Je-
sv's, aveís m o í t r a d o el Real a n í -
mc , ) ' piadof© ze'Q^ que tenéis de 
latría , de que fomos deudores los engrandecer a los Santos y buf -
Efpañoles al Santo Apoítol , o b l i - car por todas, maneras el mejor 
garon , fiendo.de ©i raMacion ^ a 
A l e x a n á r o Tercero ^ a dezir tales 
palabras en v-na Bula :.Como deha-
tñots M r muchas razones amar ¡a 
Igléfia de Santiago.por ¡a re-veren~ 
tía del Sanie Afoftoly amparar la , 
de ninguna manera quetemos^ni 
f chemas confcntlr,me fus Privile-
&m en. al'iun/i cofa Je difmhuyan. 
cfplendor de fus nombres^ mas oy 
en fuípender lo 3 moíírarfe ha V . 
Magcí tad reconocido ^ con juft í-
cia, a loque debe a Santiago ^por 
si ^ y por íi/s g jc r io íos Pregenito-
res , teniendo por cierto , que los 
Santos fen Abogados , Patrones, 
y Protectores, de todos ios hom-
bres , y de todos losReynos. que 
Q ¿ é obiigaeioa nos queda rá á fus los llaman por fu piedad , y cle-
mencia 3 mas por oficio lo fon los 
Apo í to lc s , y Patriarcas > M a r t y -
res, yCon íe i fo r e s , donde Chríf to 
los ei i ibiój ó defpuesfu Vica r io , y 
donde los reconocen, por p r ime-
ros inftrumentos de fu falvacion; 
ni sé Yo á que bien ordenado ze-
Ei pañoles^ i>íze el Pontífice , qué 
cí c¡ i i . re,05 debe confe.ndr,que fe 
. .k-üi imiuuyan en alguna parte los 
Privilegios a la íg lef ia de Santia-
go, no le liando deudor por si , n i 
p©r fu patria,, y anteceífores de las 
mercedes , y gloiias referidas*. Y 
per fiudíráfe a I gu no, o^c 'Y. M a gef- lo fe podr ía a r r imar , pedir nofo-
tád que conoce, c^íTio.^'ebe , rodas, tros a. V e n e c í a , que admitiera por 
,€.ftas deudas? pex-ritttira 3ique irino-* Patrón, con San.MarcoS:. á. San t í a-; 
f *a¿o en ^offeísíoa gae: el-San-». .f¡p* ¥ lo que pudieraa í'efponder 
' > . ' lo 
f y i Ohms de Don Trandfco de Jdjteredo. 
los rcfer iáos devotos , a quien les deban mas. Di^en que no fehaze, 
pidiera que votaran per fu Funda-!- per Ja y t í o , porque no fe le quita m 
úor á Ja Santa Juana , efto propio fh;Ci no es nada io que fe le quita, 
i>aeden admitir por fu refpucínuY es hierba que fea nada lo que fe 
i l elfosj como hijos 3 que neg-ocian anade a la Santa. Pues como por 
por tal Madre , di jeren á V u e ñ r a 
Magc í lad , que efto fe puede ha-
zer} porque de hazcrlo no refulta 
agravio alguno^ os pongo en con -
fideracion , que á vueftra Real 
nada, los devotos dos vezes a lbo -
rotan en Efpaña lo Eclefiaftico, y 
lo Scgíar , ) ' pretenden defautorizar 
el acuerdo de vue í l ro Padre Felipe 
Tercero, el g lor iofo , y bien quer i -
concicncia es mas feguro , y mas da Pr incipe , y no menos la deter-
cierto no hazer agravio a Santa minacion del Santo Oficio ? Pues 
Terefa en no darle lo que nunca fogofamente pefa mas todo efto, 
tuvOj que en quitar á Santiago lo que es la Mageí ta i temporal ^ y Ja 
que por repartimiento del mífrao efpiritual, que nada que quitan , y 
Chrifto t i ene ,y í íempre ha pof- nada, que toman. Refponder fe 
feidoypara darlo á la Saata Ma- puede con Marc ia l Efpañol en el 
dres y es cierto, que en aquello no libro 5". Epigrama 107. 
ay perjuyzio,, ni innovación 3 ó 
d iminución 5 y en efto fe preten-
de , que aya todas ellas tres cofas, 
que la dicha Bula Apoftolíea no 
admite. Y pues de ninguna rna'nera 
fe pe rmi t i r í a , que á San Francifco 
le pintafíen con las parr i l las , y a 
San Lorenqo con Higas , y que 
fe efcrivieCen,y predicafíen de efta 
manera 5 como ferá l ic i to en todo 
el Patrimonio del Apof to l hazer 
tóas permutas? 
Que fe innova , no avra ma-
l ic ia tan cerca , ni hipoereíia tan 
atenta, qu^ lo niegue.; pues fe haze 
oy fm caufa vrgente , lo qi^e gn 
m i l y feifeientos años , íin Rey-
no , fin gente, entre M o r o s , é Ju-
díos , nadie i n t e n t ó , n i pensó i n -
tentar i porque los, focorros tan 
frequentes del Santo Apof to l , no 
han dado lugar á que le echen 
e ni Sil d'ctf, qwcquid pstis Ú 
Si n 7 Cinna petis.vel (i¿>i,Cinnaf 
KSgO. 
probé^ 
Refpuefl:a,que quitando el ím 
¡orno le quico yo , es aj ajuf-
tada. Afsi llamaban á los que con 
codicia hipócr i ta disfrazaban con 
la v o z , nada, en la petición , l o 
que en el recibo era defpojo. M u -
cho es, Señor , lo que quitan á 
Santiago , ageno es lo que añaden 
a la gloriofa Santa 5 y por elfo 
el agrá io es mayor , la novedad 
mas feníible , y la d iminución 
mal to ta l . A d / c r t i d , Señor , con 
toda la alma , que Santiago fa-
be fentir , y entríftecerfe, O i d 
á Santa Br ig íd i 3 que tratando 
en vna revelación , que defed 
faber de D i ;s , oor qué acudía 
t a n u inmensidad de gentes , y 
Na-?* 
Memoria!por el Patronato de SdtJtlago. 5 y ; 
Nacionesrl Sepulcro de Santiago, poífee con jufto titulo ínmemoiía' 
mas que a Jerufalen , y al Pilar de mente, partirlo con otro : Que es 
Zaragoza j í]ue fon ios que llaman novedad hazer fin ocaíion , y en 
mayores Santuarios: Ú h c la San- perjuyzío de tercero j í o que ni íe 
ta , que la dixo D i o s , que como ha hecho, ni intentado en 1400* 
el Apoibol víeííe , que ios otros años: Que es diminución de auto-
Apoliolcs fus hermanos avían ridad , que el folamente dueño de 
con /en ido ias Provincias de fu vna cofa tenga ©tronque en ella ad-
cargo todas , y él en Efpaña tan quiera Dominiojy afsimifmo ft ha 
pocos, tenía gran dolor , ^ triíte- de coniiderar, que es perjuizio de 
za i y que le confolo con dczíríc la elección de C h r i í t o : pues avien-
Dios : que por eíío ea Efpaña du- do fu Magc íhd prevenido en efta 
raria mas la Fé y y que lo recoao- eaufa los Procuradores de Cortes, 
ccrian ías Nac ió * ,. S e ñ o r ; mire fe le atreven a la prevención } o ue 
V . Mageftad } que Santiago íicncc no fe puede ofender aun en las J u f -
que le Falte fequito , y mire vaef- ticias ordinarias. N o permita V . 
tra Mage í t ad j que tiene Dios cuy- Mageftad, que la devoción de Ef~ 
dado de confoUrle , no le demos paña mude la cabezera. E í l é fe , 
losEfpañoles fegunda ocaí ioa de Señor J a cabeza donde f e e í h b a ^ 
t r i í leza . D é V . Mageí lad á Santa y los pies en fu lugar. 
Terefa, que es jufto., mas fus dadi- Dizen los que fe engañan á s i 
vasfean^de lasque dízc Santiago folos, que no íe hazc perjuizio , nt 
en fu HpÜlola Canónica : 71?^^ al Santo fe le quita nada. Q j j e n© 
diva buena.y todo Denperfecfo^de felchaze al Santo agravio, cofa es 
arriha es, y defeiende del Padre de cIara,eíU fu gloria,y fu hoara mas 
las Luzes; acerca de quien ne ay allá de donde alcanza nueílra i n -
tranfmu'iacio^ni timehla de fucef- gratitud: Es conftante opinión de 
Jtones.hiúi S. Gregorio dize, M&r, los Stoycosque en el Sabio no ca-
l ib .n . cap. ij .La m fma mudanza be injuria, y cabra en el Bicnaven-
es fmhra . Dar mudando , y con turado; cfto nadie lo dudó: mas no 
fucefsiones, es obfeurecer ,ne es puede negar alguno ^ que en efte 
dadiva, íino tíniebla, y noche. Y Compatronato fe haze agravio á Ja 
lo que mas admira, Señor, es, que elección de Chrifto M. Señor; á la 
en efte cafo aya quien no vea el JuíHcia , que nos lo manda reco-
perjuizio del Santo A p o f t o i , ni la nocer por libertador, no folo por 
innovaciot^y dimiaucíon; y piden Patrón i a todos los Reyes antecef* 
que les den inconvenientes, donde fores de V . Mageftad , que fon fus 
tanta demaíia ay de el los,fácil es AIferezcs,que fon libertos de San-
hartarlos de inconvenientes. Pre- t iago ,y encargaron , como í eha 
Cedan eftas verdades infalibles: vifto,efte reconocimiento ,á , V , 
ue fes perjuyzío lo qi^ e vno fol» Mag. Hazefe agravio a la coftutn-
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bre tan anciana, y tan veacrable de ze que no es Inconveniente, mife-
n . pernos - P e r h a i o á todos rabies ienisda de lu conciencia, 
U s i n t o ^ n i t ú r a l e s d e e l l o s o ' c a r i grande puerta abre i cegar enru-
l a s que á todos á S Francífco (que mores el orden de la Iglefia Mi l i -
tante en'los piemios de los Bien-
aventurados. Q ¿ i e n , S e ñ o r , ferá, 
aquel que os diga , que no es i n -
conveniente el efeandalo grande 
to Serann Cruí viva ,PafsIou de que dos vezes ha ávido en Efpaña 
Chn:>o repetida. Patriarca de tan- en razón de efte Patronazgo \ Qj ie 
ta y exemplar y Apoílol iea Reli- ba fido efeandalo , veefe , pues la 
eion ' que ella Tola apuefta cm la vna vez el Sánto Oficio de h I n -
caida'de los Angeles á rtftaürar quificion recogió las informacio-
las lillas: Que fus milagros, y pre- ti es por Santa TVcfajy eíla fegun-
no fien Jo de E f p a ñ a , vino per-
fonal mente á fundar á e l la , como 
el S.into Apoftoi lo hizo , que es 
mas(iaeza,qucen el natural)San-
dicacun i l u i tón , y engrandecen 
los dos mundos: Que fus hijos los 
reducen, cuyos Mar t y res no caben 
en las HiíloriaSjCuyos Autores, y 
eferitosenfeñan , y enriquecen la 
da fe ha reoueito Hfpaña toda 3 no 
el Vujgo íolo , (IÜO las Igíeíias^y 
las Vnivcr í idades , y coda ía O r -
den de fu Cavalleria. Y ha paffado 
«1 efeandalo á tanto, que «n los 
Igíefia. Y no es inconveniente. Se- Sermones que fe han predicado, ha 
ñ o r , que yá que losProcurado- ávido quien iia querido afirfinar^ 
res de Corte no fe acordaron de que Santiago no vino á Efpaña i y 
elle traílado de Jefa Chrifto , de en loque fe ha efe rito eitdefenfa 
elle Serafín Saerofanto , para que defte Compatroaat^fe han hecho 
fuefle fu Patrón , ni advirtieron, diferencias de Santos ¡nuevos . k 
quan natural Eftandarte vivo es 
de los Exercitos de la F é , y del 
Dios de los Ejércitos San Fran-
dfeo : Que es vna Cruz de fa? al,y 
Santos antiguas, y otras cofas ta-
les,que l'm\ vé,-,Señor, quaU]uicra 
de ellas bailaba por inconveniente 
muy pren do de amenazas. Y ha 
el filio de los defpachos de nuef- de advertir V . Mag. que el que cf-
tra redenc ión , y qae haziendole candaliza , hade dexarlo por la 
Qari í io como é l , no fuera mucho 
le kmeran Itts Procuradores de 
Corre corno Santiago 5 y quien es 
t t a í h d o de Chrifto , bi^n podía fer 
eonipañero de fu Apo^ol , á po-
derfe pedir elle Patronato.Mas an-
tes ocaíionaron c®n efta novedad, 
que el Rezo de Patrona en Santa 
Tercfa, embarazare á Síin Francíf-
conciencía del otro , aunque ia 
fuya le diga , que efta fancada ? cf-
to que yo digo , lo dizc San Pablo: 
Si quh autem dlxerlt: ht)c ¡mm&-
latum efí id&Us9 nolüte manducare 
prdpter iifum ?qui iniieavit , ^ 
propter cenfeientiam: confcUniram 
autem <¿V#, non tuam fed dlttritts. 
V o s , ;Smo;r , .aveis de le^aj- ¿le 
coel fuyo. CJuiencíío ¿Seaor^di- hazer «anchas ^oías^por la coa^ 
Memoria /por el Pa t roná to de Sitmiago, $ y. -
ciencia de los otros , que no os todas las Cruzes no fon vnas, y 
aconfejara bien , quien en contra- imagen de vna , y memoria de vna 
rio de efto os «coofejarei también Pafsíon2. Quita vna C r u z , que v i 
el Apoftol lo dificulta : Vt quid detrás 3 el ícr Cruz á laque v á d e -
ennn libertas mea iudieahkur ah laute ? No. Pues como, Señor fon 
aliena confcientid ? Y dize^ que fi, tan grandes cada día , y tan for^o-
porque di dixo antes i Omni a mthi ios les p ley tas en efta razón , que 
licent Jed non orrnia ¿dificant. Y fe htn Cacado muchas executorias 
defpues a é i d í a : Omniaad¿edifica" para los Lugares en las Procefsio-
tiúnemfiant. Aunque todo fea l i c i - nes? Si no fe quita nada k los San-
to á V . Mag. í o que no edifica al tos ^ por qué los Reliofos han ai-
todos > no la ha de hazer , quanto borotado tantas vezes los A d o s 
menos lo que efcandrjizaííe : Siae púb l i cos , fobre confervar por fu. 
cjfenjiQne ¡(tQte ¡ u d d i s ^ Gentihus. antigüedad fus lugares? Y no es 
Qujcreqae no efcandalizen á los cofa que toca á S.Agu&in^ni á San-
j u d í o s , ni á los Gentiles 5 como to Domingo , ni á San Francifco* 
querrá que fe sfcandalize a los Mas empero^Señor, ofende, y per-
Catoliccs, y en ellosa las Igleíias, judica á la Orden de lá ígleíia M i -
y las Vnivei fidades? Compra vn litante, que miró en cito, y en ro-
mifcrable hombre vn fu el o para do los méritos con ia afsi/lcncíai 
vna fabrica, © edifica , 6 dota vna del Efpirim Santo , hafta del C o -
Capiila , é ígleíia , ó Convento, raulgar antes, ó dcfpues cuydó la 
y coníb'tuyefe Patrón de ella , y Iglctia, como fe vé en el grande, y 
quiere que en fu fepultura no fe Sacrof3nto,v general Concilio N i -
encierre otro 3 y íi la vanidad no zeno,cap. 18, donde reptueba , que 
dexa margewes, y niega lacorteGa los Diáconos den la Comunión a 
á ia caí idad, manda , que ni en la los Presbíteros , y lo reprueba con 
Capil la , ni en toda la Iglefia i y eftaspalabras: J^uodnec regula, 
pare ccráie a e í b , que fe perjudica nec confuetudo tradit, Jo q u a l , n i 
fu Patronato en que otros gufanos enfeña la Regla , ni la coftumbre. 
hígnn vezindad á los favos; y no Leafe todo el capitulo , que no he 
le parecerá que á Santiago fe le de citar a V.Mageftad piedadeSj ni 
perjudica en qsicarle el titulo de alegorías, ni enigmas, ó imagina-
Patrón , y en darle á otro Santo, ciones. Hechura de Santiago es el 
como él le tiene \ Pues negar, Se- Rey no , y feria gran caftigo , que 
ñor, que en la Igleíia Militante no por el Santo A p o í b l hablafle con 
ay orden , ni grados en los San- él en eftacaufa ifaks, cap .29. V.ÍJ* 
íos,es error \ y mayor dezir, q ie Perverfa eft veftra hac cogitan9i 
confundir efto es bien hecho, que quafifi lutumeontra figulumcegi-
no tiene inconveniente, y que los tet,&dícat úfusfa^orifm^nenfe^ 
Santos no fe fiencen de nada.Señor, úfil me. Perverfa es eft a imagina-
Pp z cm 
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cion vueftradorno, fi el lodo penfajfe ío f tomo , Orat, de avarhia i pfte* 
cmtra el Ol.eroj la ohradixéjje al nuncía tales palabras contra ios 
que U hizói N-i me hizifte.Vevvvxfa que á los San tos /deb iéndoles dar, 
ímagipiacion llama elle defcoaoct- les effm&Si Lazarus aulla ajfeíius 
mient 3 de Proí-era. S e ñ o r , mayor iniuna a div'itejed quociijs modo^  
•defeaIMÍno es preguntar, que cora© qu* iílius erant, fruitus non efls 
fue lícito á Toledo tener tres Pa- acerbas illi extitit accufatori quoe 
trones^y a Milán otros tantos, y a defenfione vlen.urij , qui pr¿eter 
Ñ a p ó l e s , ferá lícito hazerlo en Ef- quam quednon mi/ereamur de j m 
paña \ S e ñ o r , aunque los devotos aliena etiam aujftrunñ Si Laz4ro3 
con f inro zelo os piden eil;o:rairad no ¿tviendo reahido alguna injuria 
vos, que ias refoltíeíones falen en del rico foto que xo ¡e di§ parte de 
vueftro nombre , y de2Ídies,que loqueerafuyojefueterrihleacn-
«y vn cxemplo de otro. Parrón de f idonde qu¿ defenfa vfaran aque-
vn Rey no , para que fueífe Patroa líos.que ademas que no focerrencon 
de él ,y que le díeífe la Fe é l , y que l@ que tienen , quitan de lo agenoi 
el propio le reftaurafíe de poder Veisaqui . Serenifsimo, muy A l -
de Moros, y le díeífe perfonalmen- to, y muy Poderofo Señor ,que los 
te peleando á los que han tjdo , y que eftán eo el Cielo acuLn , « o 
fon Reyes de él \ Y que el mífrao í o l o á ios que en la t ierra les qui~ 
Santo lo diga afs i , y fe precie de tan loque poüeen (que á eHos los 
que Chrifto le dio efte Patronato, acufan, y como veis, no t iene» de-
y que todos los Reyes, y Pueblo fcn£a) l ino á ios que no les dán lo 
de aquel Reyno lo confieíTen, y lo -que es razón , y lo que tienen , y 
deposgan á quien ayan dado ot ro que a Santiago ^ vuciir© g lo r lo fo 
Batron acompañado ? Y fi n© os le C a p i t á n , y n u e í t r o vníco , y gran-
d in , .Señor , cosno no os le pueden de , y m i i t g r o í b Patrón , aun fe i« 
dar, cierto es, que fi ibrepíícíamen- deben oy mayores honras. M i r e 
te han grangeado callando á vucf- V.Mag.como lo diz.e el muy g lo -
íra Mageilad e í h s cofas la ín te r - r i o fo Santo Ar^ 'bifpo 3 e l ver-
cefsion3que en la grande piedad de á a d e r o pobre,y ei Padre de los po -
yuer t ío buen padre , y grande Rey bres, Doéíor admirable , y efcla-
detu vieron can poderofamente.No recido Predicador de la palabra de 
ay , Señor , otro Patrón como San- Dios , las íeñas me efeufan el noni-
tiago , n i otro Reyno con ias ob l i - brarle, Santo Thomas de Vi l l&nuc-
gaciones que ef te^i otro Rey, que v.a_,en el Sermoa de nae í i ro g lo i i®-
le deba por vafíailage lo ciue vos i b Patrón Santiago en fu l ibro i r a -
le debéis J y todos los otros Parro- preí ío de Sermones , f o L 4 f i4 p. 1. 
natos fon largo m o d o , y los mas ' •col. 1 , ^ u i euim fie familiares fie-* 
refpeí lo defte fe limitan con nem- funt in vita í credendum efr ees 
fere de Abogadas» S^a Juan C h a - etiamju^rioris tdíeris f u:Jj% in 
Mmcr la l por el Patronato He Sintugo. f 9 7 
,/(jn'a. admimts m hoc Regno Coe- en la vidajamhienfe ha de creer9 
%rum 3 ideft > Ecclefia . petittonem 
illorum iynpletam vldemus. Nam 
íoannis Sedes data efl in á f ña,qu>e 
ejl ad dexteram Birrufalem , ¿r 
lacohs ¡n tí'ifpama , qu.t efl ad fí~ 
-nijlram partem. guanta gloria no-
fird H'j 'panid \ ¿¿hiantus favor a 
Veo taiem recipjje Patronum, vnü 
ex tribus charijsímis Dei l Grandis 
f a vor , Domine , qitod fie ¿efiimafli 
earr^ér qtiodtati efl amdte in fine 
mundi üoftt .^non enim fie eam afti-
majjesyé' ilito Patrom^dotaJJes nifi 
granáis futura ejjet. Nulicet príus 
harbara,¿r rufliea, in ea tamen fí~ 
des tua purat ¿r cuitas tuus vfque 
infinem permanftt. Ecce Achtiya, 
Mgpytus y India , J f s i a , Gracia) 
emnes perdit¿e funt, & ex Provin-
d j s Chrijlianis mult¿e infecía'. Hif-
pañi a máxime fervatfide HUfam, 
meritis\ ¿y Patrocinio huius San-
¿íifsimi Jpoftoli. Nam quale efl ta-
iem habere Patronum in curia coe~ 
It'Jli \ Et¡i aliquando capta efl ah 
infidehlus y tamen e'.us Patrocinio 
Uheratdefl: vnde legitur inUflo-
rijs Ap.flolum vifibiliter aliquan-
do in helo apparuifle, O quantus 
honor debe tur ad Hi/pania htiic 
tanto Patrono1. Veri hoefeflum cum 
$mni gaudio ,¿r exuhalione cele-
hrandum effet in. H i f pañi a , ftcut 
Pafcha, quia noflrum máxime ej}3 
eius meritis puta mus hunc ordinem 
militarem ad tanthn gloria fafli-
gitmpervenjfe./Juis namque ordo 
w toto Orbe illuflrior 5 cuius prior 
Car&lusJPjiintusImperator eftlpor 
que los que afsi fueron familiares 
q ejlos fuero fuperiores k los dema. 
en gloria, por lo menos en efle R<?/-
no de los Cielos , e(lo es la Iglefia; 
vemos f u petición cumplidaiporque 
kjuan fe le dio afsiento en Af a ^ ue 
efl a d la dieflra dejerujalin s j a 
Santiago en Efpaña, que efl a h ÍA 
partefmieflra, guanta gloria de 
nueflra E/pana l guarno favor de 
Dios es aver recibido tal Patrónt 
vm de los tres mas amados deDiosl 
Gran favor, Señor ! Porque en tan-
to la eflimafle 5 y porque la quieres 
tanto, aunque puefta en el fin del 
mundo : cierto que no la eflimaras 
tantoy dotaras de vn tan gran Pa-
trón fino es porque avia de fer gra-
de .Por que aunque alprincip :0 bar-
hara j ruftimyCon todo ejfo perma* 
necio (tempre en ella tu Fe .yreve~ 
renda pura , / limpia. Mira i 
Achaya, Egypto , la India > Afta, 
Greciajodasfe ha ajfolado.y de las 
Provincias Chriflianas muchas fe 
han dañado. Efpañaprincipalmen-
te guarda ^yconferva la Fe libre, 
por los méritos, y Patrocinio de efle 
Santifsimo Apoftol, Porque qual es 
tener en la Cor teCeleflial talPatro, 
T aunque alguna vez la ayan ocu-
pado los Infieles; pero fue libertada 
con f u auxilio,)) focorro. Donde fe 
lee en las Hiftonas de los Apoftoles 
aver fe viflo mnchas ^vezes per/o-
nalmente en las batallas. O quanta 
honra debe Efpaña h efle tan gran 
Patrón1. Cierto que efta fiefta fe 
avia de celebrar enFJ'paña con toda 
gozo y regocijo,como dia dePafqua> 
porque es nueflra fie fia principal. 
Pp 3 Per 
fC}$ Ohfd r de fOon Ffdmfib de Shier-tio. 
Por fus méritos en'tdiwos,que efh losauxilios no la es de eflorvo el 
OrdenMditar llego atan alta cum- f e x o ^ y m-nos en la Patria : mas 
hre de gloria. Porque qm Orden ay por la Orden EcleííaíHca, y la cof-
en todo el Mundo mas efclarecida, tumbre en Concil io Loadkcnfe^ fe 
de quien el Emperador Carlos V. es lee el Cap. 11. con d i c t i tulo : Non 
el primero \ S e ñ o r , fetenta años congrm Preshyteras ¡n mulieribus 
a/ra5ocuando mucho ochenta^ue ordinare. Y el Emperador Garlo 
que eite grandejApoftoHcOjy ^ r o - Magno en fu l ibro , cuyo t i tulo es: 
digiofo Santo p red icó eíte Sermón Prxc pu£ Conftitutionihus Caroli 
á vueftro Bifábvicio 5 y entonees ya Magnid: rehusEcíefiifticis&j vna 
avia míi y quinientos añoJ( ^ que Epjc$pis,&'Ji;¡rati£>us }cpxe áizc 
Santiago era nueftro Patrón 5 y afsi: Auditam efl aliquas Ahham 
di-xo ctte Santo : 0 quamus menor tijfas contra morem Sanff¿Del Ec-* 
dehetur Hfpan a huic tanto? a- ele fia henedlctiones eum manus im~ 
tronol 0 quama honra dehe E/pana. ~ füfiu^ne?¿r fígnaculo SanSi¿eCrtícis 
a efie tan gran Patrón ! Pues como Juper capita virorum daré 1 menon 
fe juzgará oy , <]ue fobra la de velare virgines ctm heneditfio-
Patronato á fus raerítos j íl ei San- neSacerdotali,quod omnim v6syS¿» 
to dize, que efta es pequeña , y que éflfsimi Paires, in vefiris Parchís, 
fe le debe defpues dél mucho mas? interdicendum ejfe/f/V^.Pues^Se-
O Santo Efpañol , y buen Efpa- ñ o r , íi por fer eontra la co í iumbre 
ñ o l , que añadiíi:c:r/?rd hoc feflum de la Santa Iglefia de Dios el ben-
fum omm gaudio, & exultatiene decir las Abadefasen e f ta formaí 
celebrandum eft in Hfpania ficut no fiendo el bendecir apropiado 
Pafcha.Deverdad ejlafiefta con to- al hombre, ó mu^er , fe prohibid : 
da alegría ,y todo regoetjo f^e avia infiera Yueftra Mageftad, que fera 
de celebrar enEfpana como Paf- contra la coftumbre de la Iglefia, 
qua.Y p re tenderán^quando fu fief- y de Efpaña,dar los^remios,y ofr-
ta íe a m de crecer á Pafqua;difrm- cios de los Martyres l lasVirgencs, 
nuiria /y por el arbitrio de los Pro- y el de los Generales a las Abade-
curado; es de Corte eníriftecerla? fa.s; Por algo , Seño r , fe ha dexado 
Señor e í h ^ p i l a b r a s fon de Santo de hazer, no con muger _,que cffo 
T h o m á s de Vií ianueya 5 obedezca- ya fe ha dicho , fino con ot ro Sab-
ias Vjeftra Mageí lad como debe, to V a r ó n en íóGO .años, loqi*e ©y 
>' dc;etnbara»e para ellas fus oídos fe ha hecho, fin otro principio,que 
de peticiones demaíiadas^que fiem- el referido de la petición de los de-
pre fueron for^ofa perfecucion de votos.Jufto es ,Señor ,que V . Mag. , 
ias Mngeftades. , enfalde tan Santa Re/ ig ion , firva 
Pues ha?er Patrona m^ger def' atan mílagrofa Virgen 5 honre I 
pues de ainerta , no fe ha viíl®. tas ejemplares Varones^ maslion-
Claro c í l a , que a la Santidad para re íos V . Mag. como 2o ordena d 
Memorialpo* el Patronato deSintUi o. \ $99 
ConciKo Calcedonenfe , cap. 4. que en efto varía con difcurfo mc-
cuyociculoes: ^ la honra que drofo^ eílas fon fus palabras, num. 
comete a ios Frailes, v e ñ ^ é ^ p&r(iue auníue el ?dfa rev*~ 
fncerl ftnmlarem feZantur vitam cafe el dicho B r e v e s par ejjo que-
compeienter honorentur, Horadlos, 
Señor , competentemente , que en-
tonces no a'ra pcr)ui/Jo , nove-
dad, ni d iniaucion. Y* c o m í no 
fuera praC&cabíe ,^|ae porque en 
h Ciudad de Toledo y la m a p r 
Dignidades ía de Ar^oblfpo , fe 
pidiera,que !a Ciud.id la recibiera, 
y fu í g l e í h por fu Ar^obifpo u la 
Santa y la nombrara entre ellos, 
afsi no espra í l lcable pedir , que la 
daña revocado el Patronato.Y eí lo 
lo buclve á dezír , Tiendo afsí , que 
pues V.Mageftad recurre á la San-
ta Sede^reconocíó 00 fe debía ha-» 
zer por otro camine , por fer e í le 
Patronato diferente de todos lo$ 
derais que refiere el dicho papel en 
fiibr:jncía, en accidentes 5 y como 
para apadrinar 3 y perfuadir cofas 
extraordinarias, esfor^ofo bufear 
izones, que lo fean , y difeurfos 
roten por Patrona en E f p a ñ a , y i a eftra /agantes i el propio papel , n 
apelliden ^n las batallas.Ni fe pue- 4.dí^e afsi : Lo otro ¡porquefiendo 
de poner demanda á la Dignidad SantaTerefa emocida, y tratada 
del Señoreante fu propio efcla^Oj 
haziendile Juez contra quien le 
hizo l ibre , y Je refeato. Todos los 
Privilegios que he citado de los 
Keyes vueílros pa í í ados , q u é i o n 
fino Carras de honor , que Ies d ió 
el Apofto! Santiago ? Y de lo que 
principalmente me he de valer 3 es 
de vn papel impreífo, que ha falído 
íln nombre de Autor , cuyo t i tu lo 
tr. Jufia cofa ha fido elegir por Pa-
trón a de Efpaña , y admitir por tal 
á la Sant a Terefa dejesvs, 
¿fie papel, Señor , efta difpucfto 
c o n t a l ingen io , que pareciendo 
por los muchos qus oy viven j y 
las otras Santas íLfpamias tan an-
tiguas , que nadie de los que oy- v i -
ven las conoció 3 ni trato en efii 
mundo^  muy apropojito es acudir k 
la Santa moderna. Vea V . Magef-
tad , íi es, ó puede fer permit ido 
cftimar a Jos Santos, o acudir a 
ellos por modernos, ó por anti-
guos, ó fi ha de calificar efto el co -
nocerles, y tratarlos los hombres 
en el mundo, ó l i favorecen folo i 
los que trataron; cofa es, quehaf-
ta oy no fe ha eferito en la inter-
ccfsion de los Santos, r i ímagina-
irapoísible, íe haze bien quifto de dofe. Y porque de efta defenfa no 
dos preteníiones tan encontradas hagan los devotos de la Bendita, 
como eftas.Los devotos d é l a San- Santa, que fomos todos los cre-
ta le dan por fu prctenfion, y yo yentesen Jefu ChnIto,mas caudal 
3-ijo por mi defenfa, íl bien no del que por si merece: es de adver-
tir , que dentro de diez a ñ o s , que 
no avrá ( y puede fer antes) quien 
en eñe Mundo conodefíe la dickfk 
le 
admitiré coda la que me dá , def-
cchando la Bula de fuSantidad por 
4e poco efecía en cite cafo , aun-
¿ o o Obras de Von FratKipe de (V/teveJo. 
bendita Santa, y 3 J trataííe , el A u - t ó para fu perfona Bercclaí las ca-
tor de eíle papel la excluye total-
mente del Patronato , por la M a -
dre Agueda , á quien bien .wrá 
por treinta, y cparenta años per-
donas que la trataron 5 y quedarán 
Jas oraciones, y los votos, y los 
ruegos introduciios en lo moder-
no , como los trajes profaiaos, y 
feghres. Scñor/iunrarfe tieaen to-
dos los SanroSi no puede e! tiempo 
en ellos, ni ay pretérito en fus me-
morias, y recordaciones. Honrarfe 
tienen los antiguos , y ancianos, y 
por ellos los modernos. Leed , Se-
ñor, aquel Libro , digno de meílra 
atenc ión , todo Real propio eftu-
d ío de las Mageftades , Libro de 
los Reyes que fueron , para fos que 
f fon, y fei án , y afsí es de todos los 
Reycs,2.cap. ip.nMra*3 2. Era E m -
pero Berceíai Galaadítas muy vie-
jo ¿quiero dezir , oBdgendrie, y el 
alimento al Rey quando peleaba, y 
Je detenta en los Reales jorque era 
muy rico. Veatnos,Señor,qiié dixo 
D a vid, Rey grande,y Sa^to, y va-
liente quando v ióa l anciano , que 
Je mU focorrido quando peieabaj 
- di xo,pues, el Rey á Ee ie*Jai: 
ionm-go .pa^a que dtfcanfes con-
mivojcguro enjeru/alm. Puesfi á 
Ee'xe'aj , por el alimento que le 
dio quando andaba en la guerra, 
Jed?7.e el:Rey, que venga con él á 
defeanfar fegnro : eofiao vos ,Se-
fí.)r ,que lo debéis todo á Santia-
go, y os debéis todo l fus focorros 
perionales en la Corona , en los 
RcynoSjV en la Fé,perrrnti»-eis que 
ríelas del Rey, de que no tenk ns* 
cefsidadj mas encomendóle á C h a -
mahan, y dixole , que hizieííe coa 
él lo que le pareciefíe bueno,y ref-
pondió Díslá.Tdixo el Rej: Ven" 
ga conmigo Chamahan , y yo harl 
cen el lo que tu quiper&s i y todo lo 
que pidieres de mi alcanza»'as.Dd~ 
ta manera, Señor , han de fatisfa-
ccr los Reyes gran des, y Sancos , y 
valientes lo que deben a los que 
en la guerra ios focorrieron ea a l -
go, á ellos propios les han de ofre-
cer feguridad en fu de feanfoy 4 
losque les encomendaren han de 
favorecer en todo lo que quifiere 
el acreedor á fus focorros en la 
guerra, que fe los encomienda , y 
les han de dar todo lo que pidie-
ren. Y como Berceíai encomend» 
porvn poco de mantenimiento á 
Chanaahan a David : a vos , Se-
ñorj por todo lo que fois, y po-
déis , 0$ encomertdd Santiago fu 
Igleíia de Compoftela , fu Sepul-
cro , y fu Orden de Cavalleria - y 
fu Patronazgo de las Efpañas: Ved 
fi ferá razón , que hagáis con ef-
tos Encamendados, mas que D a -
vid con Chamaban por Berceíai : 
y oy nos contentamos con que ha-
gáis lo mifmo por tan deíiguales 
obliga€Íoncs3en tan diferentes per-
fonas 3 hazed con Santiago lo que 
él quifiere , y concededle todo lo 
que pidiere, y la demanda, que 
fue la propia I Chríftc por San-
tiago : Volumus . quodeumque 
petterimus , facias mbis. Quered 
cite leguro ct?n vos \ No aee|>- ínos^que «os concedas todo lo qae 
Memorial por ei ?d írovato ele Santiago, 
' d i é r emos . fc ver5 > que para raa- cantar los Pueblos de Efpaña : T o -
yor gloria cíe V . M a g d b d ¡ a r e - dos los Santos han vencido rauA 
icwd Dios Nueftro S e ñ o r , para c 'ios, mas Santiago los venció t o -
que vos la acecaíledes 3 y cuaiplíef- dos^ y dedo, que en el Hymno del 
fedes en los méri tos del Santo Santo ha cantado lalgleíia á é l folo,; 
Apol lo ] , y para eflo le dio por Pa- Defenfor Alma B'ifpamx 
tron a vaeítros Reynos. En man- J¿£fr¡?£ vindex Hoftijim, 
dar Dios á Santiago, que líbraffe N o fe han indignado /los otros 
cilios Rey nos de los infieles, ido- Santos, que también han defendi-
latras , y enemigos favos, nombró do fu parte. Defto,Señor , íb lo Saül 
á Santiago por. Rey de las Efp iña4;; fe puede indignar,como fe vé en el 
' veafe en el t i tu lo que Samuel dio cap. 18. del primero de los Reyes: 
de parte de Dios á S a ú l , que fue el Enojo/e Sakldemafiado fue def ~ 
primer Rey que eligid,fi fe iee otra apacible en fus ojos ejle cantar fdle 
claufuía , lino efta, Keg.cap. ro. T ron a David diez mil , y a mimih 
ves aqui te vnge el Señor Principe Todo l o pervierte la emulación? 
Jokre Ju heredadjt libraras fuPue diez m i l dizc que le dieron á D a -
hlo de las manos de fus enemigos, v i d , y D a v i d los dio á Jos que l o * 
que le tienen cercado. E í b propia cantaban : q u é figuió á efto * Q u e 
claufula tiene el t i t u l o de Santia- pift d ew autem alteram : J^jie k 
go,corao fe lee en el Pr i / i l eg io re- otro día fe rev'fio en Saúl el ef" 
fe r id o , y con las propias pala- piritu malo : Q u é mas ^ Que arro-
bras con cfta claufula j y para que jaba langas para acabar al que Ic 
la curaplíefle como Dios lo m a n d ó avia muerto diez rail, Y actual-
' e l ig ió a David defpues , y depufo mente le defeanfaba del mal efpirí-
J S a t i l , porque in te rp re tó con pie- tu. A que l l egó t{\c \ Á que juz -
dad mentirofa los mandatos de gando la caufa Dios en favor de 
Dios, relcrvando l o q u e le man los mavores fervicios , diga en 
daron aífolar , para facrificios ino- el Libro 2. de ios Reyes, eapit.3. 
bediemes. Tienen gran prer ogati- Fue pues latgo pleyte entre la Ca~ 
va con Dios los mavores mér i tos j a de David , y la Cafa de Salí!, 
en la guerra/tragando xQ^wA-^ref Damd medraha . V cada d''a efiaha 
como dize la elegancia Hebrea, los mas fuer te\ y la Caja de Sakl cada 
enemigos fuyos en la boca del cu« d¡a fe aniqullaha mas, Q a e r í x 
¿Wúlojnore gíad'j. Cantabais las Saúl con tan inferior numero de 
nr igeccs , d iz iendo: SdUl vendo muertos en la batalla , igualarfe a l 
mil j David diez m i . Los demás -grande eyceflo de visorias en Da» 
Santos, Señor, en Efpaña , y en fu v i d , v no le fue permit ido que esa 
•teftauración.han • vencido alguno, e-tr iunfo , n i en la- alabanza tu-j 
y p runos : mas Santiago t dos, - vieOe otra parte , f ino el exagerar 
^ a i U a a a d e enemi-os: ¿icito i^X con fu poco aamcro de vencidos la 
Obras de Don Franclfco ¿le Muévedo . 
tuvo por Patrona a Santiago, y fus folam min flrareidíc ergom, vi me 
'Padres, y Abuelos, no fe indigna adiuí?etiMi hermana, me dexb f er~ 
á e que fe canten de el folo los ven- vir foía: diU.pues , que me ayude* 
címieacos j antes ella es ( como de E í b Fue pedir Mar ta , que María i» 
fus obras fe colige) la que pr ime- ayud i í fe , y cito aplica el Autor \ 
j o , y en mayor lugar le exaltetdef- lo q'ic pidieron oy los devotos, 
dichado del que en elle cafo hizie- que Santa Tcrcfa ayude \ Sandia»» 
re laperfonade Saíllj inftígado de go j pues veamos qué r e f p o n d i » 
nal efpiritu* C h r i á o , y decida e í k caufa el mif « 
E l propio papel imprcíTo, en el mo t ex to , que alega la parte con-
« m m . j . d i z e : D¿ lampna m me~ traria , y ei Evangelio 5 dizc afsir 
ra pudiera f ueder al SeñorSaáúa Marta, Marta, folie:ta es, t*r¿ 
goj/qneUque élfils no puede a l - hariscirca fktrima: porro vnum 
cancar de Dios , lo alcance con ayu- efl necsjfañum* Marta)M:Xrtayf > /i 
da de Santa Terefa. Pues í lendo cha e^ es-y te turbas cerca de mu~ 
Santiago Mar ty r tan efeiarecido, y chas cofas,d -mas de eftosvno es ne*. 
Predicador, y Apol lo ! j y díziendp ceJpm.No d.iráp,que yo añado la 
ía Iglefia Pnmum Apújtolórttm, no palabray^/W/í^, y que fe lo llamo \ 
me atreviera yo íin_ gran culpa á ni que digo, que fe embaraza cerca 
dezir , que ío que Sanca Terefa por de muchas cofas ] el SLigrado Texto 
Si no podía alcanzar, lo alcanzaría lo clize, y añads \ Q^ie parece que 
con ayuda de Santiago. Pues como dictarnos las palabras los Procura-
puede fer decente modo de hablar dores de Santiago , quando piden 
c f t e , y d e juzgar en méri tos tan fe añ;ida eornpañia , dízc Chr i i lo : 
grandes: Por st no puede ? Es pala- Vno es neceílario. De fuerte , que 
b r a , que no sé como cabe en San- Marta p i d i ó , que á fu Hermana 
t íago,ni en otro algua Santo 'y creo mandaííe Chrifto la ayudaífe : c i tó 
que Dios muchas vezes concederá el Autor de aquel papel la deman-
co fas por la multiplicación de los da para los devotos, y Calló la ref-
intercefíbres 3 mas efto no admite puefta para nofotros: mas Chrifto, 
tales propofieiones. que no mezcla los Mifterios, ni los 
De todo e í t o , que contra nuef- confunde, ni añade lo que no es 
ira pretenfion alega dicho papel, neceffano , lo negó con las pala-
tacitamente nos venga él propio bras referídasj y pedíael la , que la 
Con el lugar de Marta , y María: ayudaíTe fu Hermana, y aquí no I» 
pues leído todo, fentencia Chrifto, pide el Santo, fino pidenlo los que 
en favor de Santiago , cfta caufa. fuponen neeefsidaddc ay uda en el 
g^ercpírqliar aquel A^or # ^ Apottoljifin aveílt» 
Memoria!por el Fatr 
El otro lugarj que cita el Autor 
deacjuei papel , en que fe han fa-
boreadoaigunGsPredicadores , es 
del Geneí]s:M?w es honum hsmi-
nem ejfe fúlum.faciamus ei adiuto* 
rium. No es hueno que elhowúre 
¿Jié/olo, hagámosle adiut&rio. Es, 
Señor fdú iascofíis eftrañas' , que 
fe pueden leer, i a coní iderac íon del 
Autor ene í las palabras > díze afsi: 
N o d í a Dios á Adán para fu ayu-
da otro hombre , í ino vna muger; 
y no dixo , que fe la daba para 
jnul t ipi icar ei genero humano3üno 
para ayudarle. Jbl Texto Sagrado 
dize : Crefcne , & muk^licamini. 
jLuego contradize el Autor ai T e K -
t o t P u e s í i i e d i o la compañía para 
multiplicar el genero humano^co-
mo ilaraarérnos eíia propoíicion? 
Siendo exprcí lamente contra lo 
que líente de la doctrina ApottoH-
ca en efta propia palabra : Niw efl 
lonum * Ñ o es bien que hombre 
elle folo. Clemente Kom. l i b . G, 
Conlíii:. A p o í i . cap.27. Pofi muí-
iiglumum vero Jans genus buma-
num iam kude dignj ccelihes , 
Jfirltualesfpadones. Y con cfto fe 
«rife ñ o á los Hereges 3 como no es 
büenoj que el honure eílé foio en ' 
defceía de la virginidad , y vida 
^icnauipa , y todo eíto con t rad íze 
dicho Autor : Y al cabo 3 Scñ yo 
que adoro de todo corazón el u i i -
3ngr:fo nombre, y la fanta vida 
í l e í h Glorioíifstma Virgen Terefa 
de }.«s',:s3 digo , v afirmo, que foio 
t i l e lugar no fe avia de cornar en 
la-boct pa rae í l e cafo s pues no fe 
onafo deS¿fitií<ro, é o ? 
que fe le dio a Adán (fiendo h o m -
bre ) de muger , fue la que no foio 
jpeeój creyendo á lafcrpicnte, fino 
ie reduxo á él para que pecafle pa-, 
ra todos nofotros. Y ello es todo 
muy femejante ^ la c o m p a ñ í a 
que fe le da á Santiago en Santa 
Terefa : Pues íi fuera foio por dar-* 
fcla por compañera^ á no ©bftar e « 
el Patronato de Efpnña todas lag 
razones referidas;qué caufa es me-
nefter bufear, fino fer Santa Tero» 
í a t a n gran Santa , que Chr i í to la 
e í cog id para fu Efpofa'^PaF lo quaf 
fobra para compañera de Santia-
go , quien l o fue en cfte nombre 
con las que lo fon. 
Acogcnfe los que a hur to d i f -
curren en eita tan grave preten-
íionjá dezir ^que Santiago le q u e -
da Pa t rón de las Efpañas }y que 
Santa Terefa lo es foio de las dos 
Caí t i i las ino lo díze afsi el .breve., y* 
quando i o d i x e r e j e r a mas re for -
jado éí inconvenientt , porque 
Santiago tiene íu mas propio Pa-
tronato en ias dos Caitillas 5 p o r -
que como hemos probado, en las 
batallas deiias lo lasfeha aparecí-
do3y pele ado mas vezes, y en Caf* 
• t i l la fue adonde él fue aclamad® en 
las bau i l a s , por el fuceffo r e fe rH 
do de C lav i jO j / al Rey de Caftiilft 
d i x o é i , que era Pa t rón de Efpaña , 
por nomo» amiento de Dios: Y de* 
mos, como es afsi, que lo es de to- . 
da Efpaña j í c r a razón } que el Pa-' 
tronato , que no le altera A r a g ó n ; 
n i otros Rey nos á Santiago^ donde 
« o peleó }amas,ni íe aparec ió tan-» 
m vszes^ fe le diíaaiBUjaj y altere 
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n Caíl i l la , donde frcquentemente que no podáis dar , y eífe ferá el 
:> Vt, hecho , v lo ha^c^ En Caih*- caí t igo de overos e m p e ñ a d o con 
l i a , Seño r , e sdonde nxeno?fu puc- rclacioii de f eduo ía en tan grave 
de3 y debe hazer porque en otros 
Keynos no concurren las gran le? 
mercedes, y milagros, que en ella 
folaj por donde el Rey de Caftiíla, 
que íois Vos , a-/els venido á íer 
Rey de A r a g ó n , de Ñ a p ó l e s , Si-
cilia , Conde de Barcelona, y Rey 
de Portugal: y no el Rey de Ara-
g ó n , y de Portugal , Señores de 
rue l l ra CaíHlla : S e ñ o r , no es au-
to r idad , ni grandeza vue í l r a , en 
l o que a y perjuyzio, á g r a / i o , y eli-
minac ión de nueftro Santo Apof-
tol,de nue^ro Rey,de nue.lro Ref-
taurador, parque lo p e r d i í b s , no 
bien ínforniádo,defejidér¡o. La re-
gia del dci-echodhe: ín m d $ f r9-
hecho. Y os advierto-, q;ie aquel 
ruego q u i t ó ia caben a >an Juan, 
y eftc nos quiere quitar Li nueftra , 
que es Santiago: Coní ieño , que 
aquel ordena la malicia > eíle en 
Sanros devotos. Ja piedad interef-
fada en, aumentos de fu Santifsímá 
Maáre ,q i i e cuviera lugar muy ju f -
to , y por mtíchas razones, \ no fer 
e í l ePa t rona to , ) ' feudo remunera-
tor io de tan grande-, benelicios,co-
ra o deben , y reconocen lasEfpa-
ñas a Santiago. Dize ello, como fe 
ha de dezir,y mánda lo como fe de -
be obedecer la / fPdter, s f in . f . 
de donat, ibí: Si auis aliquem a Ja-
trunculis'yveí ah hsftibus eripujrit, 
fflj/sisfíJemno expeslit ohfervart. & quid pro eo ah ipfo acc'piat, h¿c 
En lo mal p rorBec ído sno coe^ie-
ne guardar palabra, Q^e la perfo-
na vyeftra Real , que ordena algo 
por relación fubreptícía,v por efto 
en daño de tercero , y fin orr a la 
ctra parte,no fe retrata a si, fino ai 
Que le informo.Qu^e /ueftro inteni-
donatio irr&vo'al'ilis eft, nam mer~ 
ees eximij laboris appellanda eft, 
quod pro contemplations fa íat i s 
¿fl'mdri non plaemtiOonodd ef-
to, S e ñ ^ r , vueíli o Padre , y pufo 
íííencio a e í h platica , y refpondid 
a Ja Igleíia ,'que eftuvieífe cierta. 
l o , S e ñ o r , fíempre es lo bueno , y que no fe trataría mas de ellaj y V . 
l o jafto, y afsi lo hemos vifto. Su- Mag . Jo debe profeguir afsi , por 
l o vn Rey huvo , S e ñ o r , que pro- aquellas palabras que trae doct i f -
met id , y conociendo loinjufto de limamente P c d r o S u r d o / ^ / , 4 1 9 . 
r a f u promeíla , por no en t r i íkce 
les que le pidieren , atropello con 
la juí l icia : Et contrijlatus eft Rex: 
propterius iurandmn autem , ¿" 
frepter fimul dijeumbentes nolluit 
eam contriftare. Vos, Señor , que 
í o i s hijo del Santo , riieto del P r u -
num. 5 1, vfc^ ue ad 6 4. l olnm. 3. 
cap. 4^5 ' , qudjl, 2. í b i : Si ea de~ 
Jinerem>qu.e antecejjores noftrijla* 
tueruntjw conftrutforjed everfer 
ej]e tú/le comproharet, Authent. 
confl. quj: de digu tal . : . f-Htd, coL 
6 , [hv.^ pueni en»* ix.nmn. quod 
dente , y viznieto del Invencible, five a Pee acqülrhus hominihus; 
k ,.r. 



